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Orgão da Congregação Mariana da Anunciação d£ 

Nossa Senhora — Paroquia de Santa Cecilia.
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Gèrentè: " i
ROBERTO BONECKER

ergue-se
■ v y , ArJ? |4í'' •• '

passado.
o

. Ifa-í
'■ ' ! , Henrique de Brito- Viana.

%• Analisando ,fis decretos assinados pelo cidadão cot
ronel que, inércê de um golpe de força de um grupo de 

’ militares, foi guindado á interventoria paulista, sente- 
sè que o Estadp de S. Paulo retrogradou aos famigera
dos tempos do romantismo republicano. # *

a Primeiro, veiu ò decreto * que, obriga os funcioná
rios públicos a usarem do “tratamento de cidadão” e 
“saude e fraternidade”, da, Eepublica Francesá de 
1792; veiu, em seguida, o celeberrimo , decreto que tor
nou a mendicância um programa, que vai sendo cum
prido á risca, para desgraça dos mendigos.

Não demorou muito, começou-se a falar que o in
terventor pretendia perpetrar outra lei. destinada a 
obter grande sucesso. ' A Ate " ^

A curi^pidade publica aguçou-se, como era natu
ral. Qual seria o decreto? , ££

— O decreto Revogando o ensino religioso!’
— Não é possivel, dizia-se.

-B-U- expectativa durou aigttiíes—drtmf‘“pairaf^ftfiitcrt,

setarismof positivista que expulsa
*' Í4V' ' ’ ' ' *; . ... ? '

de suas feseolas!
Deus

écònomiáimente, oprimido espiritualmen-

Anehieta conclamou um dia a 
ie Villegaignon, a erguer-vos do 
as tradições!
que a revogação do decreto do

tornar-se este espanto, esta estupefação que se vai 
alastrando pelo paiz todo.

Sob dois pontos de vista pode ser encarada a posi
ção do sr. Interventor Federal em toda esta questão: 
moral e legal.

Quanto ao primeiro,^ é insustentável a situação do 
substituto interino do sr. Laudo de Camargo.

Em franca divergência com o Governo Federal, de 
quem é preposto em S. Paulo, s. exc., demonstrou não 
ter escrupulo moral sufficiente, deixando de solicitar 
sua demissão.

Sob o ponto de vista jurídico, ou melhor, legal, não 
é menos desvantajosa a situação de s. exc., bastan
do para prova-lo, fazer-se um confronto entre o decre
to que revogou o regulamento e proibiu, tacitamente, 
o ensino religioso, e o decreto federal do 30 de Abri! 
que permitiu o ensino religioso nas escolas.

Com efeito, dispõe este decreto, em seu art. 11:
“O governo poderá, por simples aviso do Ministé

rio da Educação e. Saude Publica, suspender o ensino 
religioso nos estabelecimentos oficiais de instrução, 
quando assim o exigirem os interesses de ordem publi
ca e a diciplina escolar”.

Ha, pois, a considerar na lei federal: l.°) Que o 
Ministério da Educação, pelo Governo Federal, é o or
gão competente para suspender o ensino religioso.

2. °) Que esteja em jogo a diciplina escolar.
3. °) Que a suspensão do ensino religioso se dê ape

nas nos estabelecimentos de ensino tornados indiei- 
plinados.

Quanto, ao primeiro ponto, uma vês regulamenta
da a aplicação da lei federal neste Estado, transferiu- 
se para este a faculdade de suspender o ensino religio
so nos seus estabelecimentos de ensino, uma vês que 
assim o exigissem a ordem publica e a diciplina es
colar.

Que ao Interventor Federal fosse, portanto, facul
tado, na esféra do ensino estadual, suspender, em tais 
casos, o ensino religioso, uma vês regulamentado este 
pelo Estado, parece-nos incontroverso.

Que lhe fosse facultado outrosim declarar inexis
tente o decreto de seu antecessor, não ha também ne
gar. Nem seria isso razão para protesto dos católicos, 
uma vês que a simples declaração de inexistência de 
um regulamento, que não é, por si, uma lei substantiva, 
implicaria na proibição do ensino religioso.

S. exc., porém, deu ao seu decreto um carater sus
pensivo amplo quando, alegando problemáticas recla
mações, não especificou em que estabelecimento de en
sino se verificavam irregularidades, nem procurou 
apurar responsabilidades, como conviria a um gover
no que présa a verdade e que quer viver ás claras. Não. 
Foi ás do cabo.

* Si: Paulo não pode assistir s|m uma reação que venha do fun: 
do de Jtradições a inválâo ® setarismo positivista acidental- 

^mente jseplior do Estado.? §
fXr, Talado pela ihvasão de uinj ideologia dissolvente, como é o 
positivismo,- deprimido

"te, cumpre voltar, os-olhos para? jf seu passado.
Paulistas ! Aproxima-se o dil da comemoração do á.° centená

rio da fúndação da primeira cidapè brasileira. Perscrutai a histo
ria. E’la vos dirá qqe somo^fiíjos da Igreja Católica. E?la vos 
apontará Ap.chieta construindo J nossa unidade politica e espiri
tual; Ela vos conclamará, comf 

i raça nativa contra, o calvinismÕJ 
p4é em defesa de sua honra e de 1 

Cumpre Aíão esquecer jámáiá 
ensino religioso é uma punhalada4 profunda vibrada nas almas de 
milhares de crianças que distraidamente gosam as suas férias 
escolares.

O positivismo está triunfante. Resta que evitemos agora o 
comunismo. Piratininga f Tu tensjo traço perpetuo do catolicismo. 
De pé pela Igreja e pela Patria! ;|

Ò protesto Uc|EpIscopa<lo;
I Protestando contra a revogação do regulamento do eu- 8

t- "»|ino religioso neste Estado, óvsr. Arcebispo Metropolitano, J
«• -i&oefrp olê-et

Federal o seguinte despacho, que foi secundado por vários 1 
bispos da Provinda Eclesiástica: |

à «Episcopado paulista protesta, respeitòsamente perau- 
B te dignissimo- chefe nação, contra ato inesperádo interven- 
I tor federal proibindo ensino religioso nas escolas publicas.
£ Revogando implicitamente decreto federal que facilita en- 

I sino religioso, interventor desconhece principio fundamen- 
g tal hierarquia politica estabelecendo confusão mós espíritos, 

criando situação de graves apreensões, quando precisamos de 
paz e tranquilidade para consolidação politica do nos
so pais. Não se compreende que em nome liberdade coneien- 
cia pretenda a setarismo positivista, acidentalmente senhor 
do governo estadual, embaraçar exercício crenças religiosas 
da maioria da população paulista. Evidente que alguns pro
testos insignificante minoria, só ponderável pelo, estardalha

ço que costuma fazer, aliás sem reflexo na opinião publica, 
não deve prevalecer contra vontade manifesta população qua- 

■ si unanime. Informo vossencia que só nesta capital, sem em- 
I bargo escassez tempo melhor organização, funciona ensino 
I religioso em quarenta seis grupos escolares com cincoenta 
j cinco mil alunos, duas escolas normais superiores com mil 
8 alunos além das escolas interior arquidiocese. .Acatólicos 
| apesar concessão decreto federal não conseguiram organizar 
? um unico agrupamento para ensino respetivo credo. .Dentre

Imil quinhentas normalistas, que funcionam nesta capital, 
cerca de mil duzentas estão espontaneajnente inscritas para 
? ensino religioso em suas respetivas classes sem . prejuízo di-

I
ciplina escolar. Contamos com patriotismo vossencia para 
que nos seja restituída liberdade que nos foi concedida, aliás 
ç sein prejuízo ou coação de quem quqr que seja — Respei

Ltosas saudações. Duarte, arcebispo de S. Paulo, pelo Epis 
copado da província.»
MD-

O decreto de s. exc. revogando o que regulamentou 
o ensino religioso neste Estado assume, assim, um ca
rater revogatorio. do proprio decreto federal, o que é 
um absurdo, uma aberração.

Nesta conformidade, reabertas as aulas, feitas as 
matriculas de acôrdo com o decreto federal, este não 
poderá mais ser aplicado no Estado de S. Paulo para 
o efeito do ensino da religião, uma vês que, revogado o 
decreto anterior, perfeitamente harmonico com o da 
XJnião, resulta uma situação de impedimento, de proi
bição.

Tal não se daria, evidentemente, se o sr. Interven
tor houvesse tido a lealdade de positivar as irregulari
dades ocorridas e quais os estabelecimentos de ensino 
onde élas se verificavam e suspendesse, sómente nos 
estabelecimentos de ensino tornados indiciplinados, o 
ensino religioso.

Eevogando um regulamento para o Estado todo, s. 
exc. proibiu, “ipso fáto”, no Estado todo, o exercício de 
um direito dos cidadãos.

Isto quer dizer que o Estado de S. Paulo, depois de 
ter sido economicamente talado por uma onda de deu
ses famintos, acha-se agora, espiritualmente oprimido 
pela ausência de seu Deus nas escolas. Venceu o positi
vismo. Vejamos se demorará muito o comunismo!

Está com a palavra 
Sr o Chefe da Nação

A
Svend Kok

revogação do regulamento 
do decreto federal de 30 

de Abril de 1931. sobre o 
ensino religioso nas escolas pu
blicas, não constituiu grande 
surpreza para os que vinham 
observando as attitudes equivo» 
cas do brioso militar a quem 
os revolucionários entregaram 
a administração do Estado de 
S. Paulo. Desde que Sw Exa. 
publicou aquelle curioso decre
to da mendioancia que tornou 
S. Paulo o paraíso dos vadios e 
que provocou, no paiz inteiro, o 
sorriso ironico das suas rela» 
çdes amigas e a hilaridade dos 
homens que pensam, todos os 
bons brasileiros começaram, ir
resistivelmente, a comparal-o 
com aquelPoutro militar que, na 
chefia do poder supremo, da na 
ção, enriqueceu, com historias 
que valem puro, o thesoúro ane- 

:4' doctico do paiz,
Mas não é a personalidade 

desinteressante de S. Exa. que 
4s desejamos- cpmmentar neste pe»

bejairiente apreciada por todos e 
nem é tão pouco para supplicar 
a S. Exa. que nos devolva p que 
a Justiça e o Direito nos ha
viam dado, pois isto, mais cedo 
ou mais tarde haveremos de re
conquistar, embora nos custem 
longas batalhas e árduos sacri
fícios que valerão para tornar, 
mais gloriosa a nossa victoria 
final.

O que pretendemos é, sim
mente, mostrar a nossa posição 
em face das outras unidades 
da Federação e a consequência 
de uma situação que está com- 
promettendo gravemente o Go
verno central.

Publicado o decreto que dava 
ao Brasil a única base para a 
sua restauração moral o sr. 
Theodoro Ramos, então secreta
rio da Educação, convidado pe
lo lExmo. ReVmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano para manifestar 
o pensamento do governo esta
dual foi -ao Palácio de São -Luiz 
declarar a S. Exa. 'Revma. que 
sendo um decreto federal só ha
via um pártido coherente a to
mar: executa!«o. Por uma serie 
de circunstancias alheias á boa 
vontade do sr. Theodoro Ramos 
o decreto s6 veio a ser regula
mentado na adminisração do 
sr. Laudo de Camargo. Os ca- 
tholicos paulistanos, agindo ri
gorosamente de accordo com os 
termos do decreto e do regula
mento, conseguiram em pouco 
tempo o ensino religioso em 2 
escolas normaes superiores e 
em 46 grupos escolares e minis
trar o ensino a mais de 50 mil 
alumnos. A media das adhesões 
de paes, professores e alumnos

ultrapassou de 90 o|o em todas 
as ecolas. Desafiamos a quem 
quer que seja que hos demons
tre o contrario. Assim, emquan- 
to os outros Estados da União, 
salvo MSuaes Geraes, estavám 
trabalhando na organisação de 
catechistas e emquanto o Rio 
de Janeiro nada havia obtido 
pela opposição sectaria dos srs. 
Bergamini e Raul de Faria, os 
catholicos do Estado de São 
Paulo inteiro, num rápido cres
cendo, iam introduzindo cursos 
de Religião nas escolas publi
cas, em flagrante !r contraste 
com a minoria insignificante 
da opposição que nada havia fei 
to por incapacidade de acção;

O que fizeram então os não 
catholicos ? Redigiram üm longo 
memorial ao sr. Interventor no 
qual tentaram .apontar irregula
ridades ra execução do regula
mento e foram a palacio, ro dia 
26 de Novembro ultimo, depol-o 
em suas próprias mãos. Sr. Exa., 
com uma surprehendente oblite
ração do senso de Justiça, nem

vèracidadê ^ dãqüéllas 'áffimfã- 
ções e acintosamente, affroii» 
tando as determinação do go
verno federal e os. brios dosk cá” 
tholicos paulistas deu-lhes como 
presente, justamente no dra do 
Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo, aquillo que com 
ma?s perversidade podia ferir 
os seus sentimentos religiosos.

Com isto, em relação aos ou
tros Estados da Federação, fica 
ravel e de patente inferiorida
de; pois em todos os paiz&g ci- 
vilisados o ensino religioso é 
ponto incontroverso yf5 entre os 
grandes estadistas. NãOj-np re
ferimos, está visto, a aqueiles 
que estão gangrenados pela 
maçonaria.;.sír ’

O mais grave da questão é 
a situação em que o sr. Inter
ventor collocou o Governo fe
deral. Se. immediatamente, os 
actuaes directores, da politica 
brasileira não fizerem sentir ao 
sr. Interventor a sua desapro
vação pelo seu actq;— que im- 
•plicitamente importa - -v numa 
transgressão ao decreto federal 
— elles darão motivos p^ra que 
a opinião publica julguer;ptopo- 
sital a permanência no governo 
de S. Paulo de indivíduos . que, 
deixando a parte os grandes 
problemas economicos e. finan
ceiros que nos angus iam, procu
ram por todos os meios acceh- 
der o rastilho de uma perse
guição indisfarçavei á Igreja 
Catholica.

O Episcopado paulista já in
quiriu respeito&amente os pode
res constituídos.

Está com a palavra o sr. 
Chefe da Nação.

Em todos os tempos e entre 
todos os povos sempre se 
consagrou um dia da se

mana para o descanso, varian
do, conforme as épocas e os pre
ceitos religiosos, o dia consa
grado ao repouso.

Preceito oriundo da religião, 
o descanso hedomadario corres
ponde,^ perfeitameníte, a uma 
necessidade humana, quer sob 
o ponto de vista social, inte- 
letual, moral e físico. A inter
rupção do trabalho ê para os 
seres vivos, em si mesmos, uma 
necessidade cuja desobediên
cia lhes trará fatalmente o de
finhamento e a morte.

Para o homem, ser sociável 
por excelencia, com sua mis
são, em geral, m> seio da fa
mília, o descanso hebdomadá
rio é um direito e um dever. 
Este lhe é imposto, sobretudo, 
pela religião.

Sem embargo, nos vemos, 
cOnt profunda desolação, qua- 
si que sistematicamente desres
peitada a lei do descanso do

minical, com grave danò para 
os lares dos operários.

Haja vista o que, ainda n’um 
dos domingos, foi presenciado 
no Ipiranga. Operários de em
presas poderosas, que labutam 
a semana inteira, curvados, 
n’um dia consagrado a Deus, 
quando tantos outros operários 
se achavam em seus lares, com 
suas famílias, curvados, dizia- 
mos, a metralhar as pedras, 
com pesados instrumentos.

E* sabido que no Ipiranga ha 
um núcleo de operários que 
dia a dia vai crecendo de um 
modo auspicioso para a socie
dade cristã. Referimo-nos aos 
operários amigos do revmo. pa
dre Condé, que se reunem de 
vez em quando para ouvir a 
palavra dos moços, muitos dos 
quais da Congregação Maria
na de Santa Cecilia.

Oxala se organisenf logo para, 
no caso de que se repitam 
tais abusos, saibam êles pro
testar, em nome da religião cá- 
tolica e da própria lei humana, 
pelo descanso dominical invio
lável.
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Faz anos, no dia 4, »congregada|»end 
Kok,

Transcorre, amanhã, dia ‘%|Ê^r o 
aniversario natalicio do presi: 
dente da Congregação Mariana de 
Santa Çeéiliq, congregado, Svend
Ivok, á "quète “ Legionário ”p èm* 
nojne de todos os marianos, presta 
as homenagens a que'faz jús pela 

, a utoridade que encarna e as f elicita- 
; ç^es" que" iM^ãó dCfidasvípela pas ** 
ságemy de jsuav data natalícia.

Nè èorrérdé nossa pena, ao traça? 
o. .perfil desse joven inariano, que 
f& ó4 um~vnlor positivo e positivado 
da milícia católica universitária, 
alicerçado pelo espirito|gmariaiic 

iní^rm^toda a/siia ^i^pnali- 
|gidé, tòdo§/òs seus Çensa.ráentos es 
á|widad& Isocial, \^|nps ^sentindo 
ò^tianfd sè-forna necessário- medir 
as palavras para caberem exata
mente á pessôa a quem se dirigem.

Presidente reeleito de nossa Con
gregação, Svend Kok é também se
cretario do Centro D. Vital de São 
Paulo e membro do Conselho Exe
cutivo da Ação Universitária Ca
tólica da Escola Politécnica, cujo 
curso por elevai sendo vencido

lhe advem de que 
•^um ihãHàno. E que màriáno! Com 
que entusiasmo sadio, com que jo
vialidade e carinho vai desenvolven
do o seu apostolado!

%üa escolha pára presidente da 
Congregação, em substituição ao dv. 
Paulo Sawala, foi o coroamento de 
seu tirocínio na vida mariana em 
que se impregnou de toda a respon
sabilidade e de toda essa consciência 
Hpoátoiica que o levou a çons^grar- 
se lntelramente ao nosso sodálicio.
A' Sua: reeleição foi um desdobra
mento da primeira conquista, san- 
çiojaada pela Çongnegação. Pois o 
Svend Kod ganhou, positivamente, os 
corações dos marianos de Santa Ce
cília .

Ãp lado de Monsjf> X>edrosa, é a 
sua yióptlÀuaçáq leiga. E .por isso. 
eáfãy Integra do, como o orgão mais 
éíevadp; dá hierarquia mariána, Msm 
seu 'áiiiversãriot^^ ^4/r-- kMi

Era isso que competia ao “Legio
nário fazer sentir nas vesperas de 
sou annlversario.

Longe iríamos se nos abalanças
sem os a apreciar as faces desta vi
da tão joven e tão radiante como 
um clarão nos horizontes que a in
feliz mocidade de outrora via ene
grecer-se e carregar-se de sombras. 
/ Feliz mente muitos astrps foram 
surgindo para iluminar o caminho 
dos moços.
_ E entre, eles, Svend 6 urna das 
melhores revelações.

Um ipedico qup não chega até 
aqui póde ser um pratico habík 
muito util; ruasnão /é, nem, será* 
npunca um. sabio. Jp !

Àssim tambem, a histeria não;é o 
simples çonhecimento dos fatos/nem 
o,‘registo yçrono 1 ogico‘ de tudò%- que^ 
se tem passado sobre a terra desdeí
o principio do mundo, é, além d%í$$ou apôs o vendaval comunista de

Entre cem incrédulos que se 
ufanam de sábios,, estou bem cer
to que não encontrareis dois que 
saibam claramente p que. é a ciên
cia.--. c-í-yy, ?J,/. ■ , - J.> ./•/ *.V.; .

Coisa curiosa! somos nôs cristãos, 
espíritos retrogados. obscurantistas, 
que devemos dar lição a estes fin
gidos mestres. Em geral, quando 
se qu.er saber o que é a arte mi
litar, recorre-se aos militares, qpan- 
do se quer ter ideias exatas sobre 
qualquer especialidade, procuram-se 
os homens- especiais.,, \^ fí; ^q 

Aqui não ^acontece assim* os. ho
mens-especiais daquilo que cjiáma 
ciência moderna não podem frízer- 
nos o que seja ciência; é uma,ideia 
pêrdida .para eles. A<s suas defini
ções em çpmpleta divergência entre 
si, como .os foguetes,de um ràmô de 
fogo * 'artificial, - rebentam , por to-, 
dos os lados, fazem bulha e produ
zem brilho,: ;mas nãq passam. de fo
go dç artificjo. com um brilho ,mo- 
meptivneo que, longe de. dissii>a)r as 
trevas, as tornam. ; mais espessas. 

r.A verdadeira ciência vem de Deus, 
co.moi a -.verdadeira, Fé; são elas os 

vdeÍS“ olhp;s do homem perfeito, isto 
rw^ê^d^^istã.o.;• e assim çomo .a com- 

•= dos /âdiV olhos'-produfca 
óptica; -do mesmo modo a união da 
Fé e da razão, ministram ao homem

a verdade, a; vista e o conhecimento 
do quê é. Á ciência, diz ft. To
ma?.. é o conhecimento das cousas 
pelas causas que as produzem.
Não ê simplesmente o conhecimen

to das cousas mas. sim o conheci
mento ‘‘dãs causas donde essas cou
sas derivaram; é a filosofia de.. to
dos os conhecimentos humanos.

Eis aqui o que é a ciência em ge
ral. . .//

, Ãsslrn a. astronomia não é sim
plesmente a descoberta dos astros, 
nem a verificação da sua posição res 
petiva e do seu movimento; é o co
nhecimento das leis, superiores, que 
regem a esfera astronômica, tanto 
quanto é possível ao homem pene
trar ná matéria./ . ..

Ha nisto com efçitq misjerios 
profundos aos quais a ordem so
brenatural não póde ser estranha.

Quanto mais um astronomo apro
fundar estas leis, tanto, mais sabio
será. J li Air jíi ■;>'{; >sr;?r:QxÍ

Se as não çpnhece ou se as co
nhece superficialmente, é apenas 
um meio sabio, um sabio de contra
bando, pm comediante da ciência.

Do mesmo modo a medicina: não 
é sómente uma longa^ série de Expe
riências, de fatpsp comprovados, 
nem o simples conhecimento dos re
médios que podem curar melhor es
tacou aquela doença; é^altôm disto, 
o ; cbnhecirfiéritOT^assíís àificll ‘ é: inliFy nSméhtê^S* 
terioso da saude e da - doença, : das 
causa intimas das doenças.

to a penetração das causas secre
tas de todos o<5 acontecimentos, dèf| 
todas as lutas que por sua vez, têm: 
feito triunfar o bem sobre o mal, 
òii o mal sobre o bem.: j*;- ZÇ 

ô conhecimento desta^ çausas, pp 
para melhor dizer, desta causa, por
que não ha senão uma :r a luta ^e Sa- 
tanaz e do mundo contra Cristo e a 
sua Igreja, constitue a. ciência dag 
historia, do historiador, do sabio 
e do filósofo. ' <

Poderá dizer-s$ p, mesmo de to^ 
das as outras ciências; a física, ái 
geologia, etc. ’ v - ^ * fe'- 5lf f

Todos, os conhecimentos hu.ni.a- 
nos, que não exigem senão memb^i 
rias, analise, paciência observação, 
não pertencem ás ciências.

Os homens especiais que sé-ocu
pam destas matérias, seja qual fôr 
o seu saber, nãp/ são, mais do qup; 
pessoas instruídas; falta aos seus 
estudos o caráter essencial da ciên
cia, isto^é. o conhecimento filosófi
co das. causas de todos os fenó
menos, que eles observam. \ r . •

Esta unica reflexão arrebata, sem 
remissão, o barrete de Doutor á 
grande quantidade de homens mais 
ou menos- ilustrados, que se hoix^ 
ram com ele. modestámente ná 
nossa época Posto isto, a cirurgia; 
não é nem póde ser uma ciência, <£ 
uma arte.

E o mesmo se póde dizer de to
das as aplicações praticas, como W 
fisica. a quimica e as matématicas 
Os trabalhos que versam constan
temente sobre aplicações materiais, 
não podem ser incluídos na classe 
das ciências.

Toda a ciência é essencialmenth; 
filosófica, isto é, reside priíneiro 
que tudo na inteligência e deve ter, 
elementos para se sustentar no es
pirito. sem necessidade da mais 
leve aplicação pratica.

Quem pensa nisto seriam ente*

í
: çohtrarro jgè,;qüe. .tem p^opa- 

:tápo a/iínprensá|ffiêrcenarià a ação 
dos catoliêbá na Espanha hão cès-

11 de Maio. e, frente ao perigo, com 
mais ardor ainda eles, generosa- 
mcuite, oferecem á Igreja todas as 
suas energias quer fisicas, quer mo
rais. Lemos- em ,‘MÀ BSTKKLLA 
DEL MAR” de 24 de Novembro ül- 
tiihò que estâvA^ara^ser^ináMada 
|m Madrid afc 3.ty Assembléa ,da Ju^ 

fténtiídé Católica-'Espanhola com fim 
de cuidar da incrementação dos 

^círculos5de' estudos de doutrina ca
tólica e na qual iam ser abordados 
os seguintes /temas: m
I/-1.0 -TT A Juventude Católica . 4 
«ma obra -pura de Ação Cátplica^ è.| 
cpntinuação, portanto da Igreja.

2.0 — dormas pára av êspêciáli 
zação no "que afeta> a vida de pie
dade.

3.0 — Secretaria Nacionaí de Cir- 
culòs de. Estudos gerais: Questio
nado doê m|smos dividido em trin-! 

lições, r* ''
4.0 — Secretariado Nacional cie 

Círculos Operários. *
5.0 — Secretariado Nacional de 

Círculos de Estudos Operários:, pro
grama em .trinca lições sobre as En
cíclicas “Refum Novárum” e “Qua
dragésimo ano”, cujo estudo a fundo 
se ^recomenda com o máximo inte
resse. .. 4^

6 b ^ Secretariado Nacional /dg! 
Circh^síde Estudos Rurais.

7.0 —^Secretariado Nacional de 
Círculos de Estudos marítimos.

8.0 — Reformas;;O Censelho 
Central apresentará uma proposta 
modificando aiguns pontos , da nos
sa legislação e um projeto de Pro
grama da Ação a desenválver, dadas 
as circunstancias porque atravessa 
á Igreja na Espnha durante este 
curso. ^f
PROGRAMA PARA/^DEZÉBMRO 
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Quinta, 3 — Exercícios espirituais 
eniRetiro. ..,/•
t Sexta. 4 Exercícios espirituais 

íos delegados Uniões Dio-
'f- .T

tS£hado, 5 — .í Sessões publicas. 
Manhã; Temas primeiro e segundo. 
Tarde; Temas terceiro^ê quart<|| 

Domingu, 6 — Guardas, organi- 
sadasr pêlas Juntas Uatólicas dê Mar 
drid; gm honra dos Congressistas.

Se bunda, 7 — Sessões publicas, 
de manhã e á tárde, discutindo-se 
os temas 5, C,/7 e S. : ’ r •;

erça, 8 — Missa de Comunhão na 
Cajedral e Imposição dás^ insígnias 
ás ^bandeiras que tenham assistido 
á Assembléa. As horas e locais se 
afixarão . .oportunam.éiite, animcían- 
do-sê ,çom avdevida anteçedencia.

se, lava e Vngoma a roupa, como se 
cpncertam as meias, -como se pre- • 
gam os botões, se cortam ^ se con- 
;íeâona«m os vestidfos . ,f

Dir-lhes-ei que, vint.em poupadp é 
fviutémL ganho, .podendo esperar a 
|tíi8êriáV aquele que dispende mais 
tio que tem. /^ ,

Repetir-lhes-ei que um vestida 
de algodão pago, veste melhor que 
um de seda, fiado.

Ensinar-lhes-èi a préfèrir fo ope
rário . honesto, ao elegante e imibecü.

Far-lhes-ei apreciar as jfLores e 
todas as obras1 dá CTiaçâb. ÍPrbppr- 
cionar-lhes-ei, se puder, o ensinõ%a 
inusiêà^ é do desenho/ mostrando- 
lhes que são artes de primeira, ne
cessidade. Inspirar-lhes-ei o aihor 
da verdade e a dsconflança das apa
rências'. ' T"JT V ’ »v

No «momento oportuno da escolha 
de upi estado dir-lhês-ei que a feli
cidade /depende dos dotes mofais 
dos Esposos êvnão àa sua posição so
cial., ^ ■ ilfy ■ ; «•;
«Estou eonvencido de que sê niinhas 

filhas seguirem ,as í]presenteá*flns- 
trucções, necessariamente » hão de 
ser v,enturosás e Deus incubir-se-á
do rèsto.

Or rejno de Urundi. tinlia como 
chefe.' em 1881, Bikari, que seriá^ 
pagão, mandou assassinar os mis
siona íios que lá trabalhavam pela 
conversão dos infiéis. Neste anno. 0 
Viçaria to Apostolico dó Urundi. co
memorou o: cincoentenario desses 
•inartires, tendo conseguido! depois^de 
interessantes esforços, apresentar 12 
íçentros religiosos com 39 padres. 
H-a dez anos o numero de catoli-

compreenderá quanto é falsa e orgii-1 oos era dê 8.000. Hojè esse mirno- 
Ihosa a pretensão de muitos homens | ro quintuplicou / havendq - '50.000
instruidos do nosso tempo, aos quais ^ ------*
as abstrações mabá-maticas tem 
transtornado 0 juiso e obrigado 
perder a Fé.

A falsa ciência, impatria e des-, 
vaira, enquanto a verdadeira cieu4 
cia exalta e esclarece.

O titulo de sabio não basta; paru 
ser sabio é preciso ser homem de 

instruído si»;

católicos, numa população de quasi 
3 milhões de almas. Foram batiza
dos. 110 ano passado ÍO.OOO pes
soas. Os catequistas são em nuiríe- 
fd - de, -647.^.. •

• O chefe do reino de Urundi. o rei 
Muambutfa. casou-se- com uma 
prihceza e conv o casamento consen- 

f,tido por catolicos e pagãos, tomou 
següiríte obrigação: “Juro pela

ciência e não homemmente Recomendamos á meditação|.;cabeca de meu pai, que não irape-
do leitor a admiravel definição de|—r—1—;—-———----------
çiencia 4ada por S. *clpfài.*; • ' "#Ja. mais .^esye' nada mais

Bem compreendida, esclarece plé-| profundo: a Çiencia é 0 çonl^eci-

fim. e apresenta a ciência 
verdadeira luz. ”

estudo das causas donde
vam;/.:. i;: v..,.:.

direi minha esDOsa e niéús ;filhos de 
ciVmpfifem âs condiçpes 1 quê: dima
nam da religião cat^Ucá^/Vl! •
UM ARCEBISPO E’ 6 CHEFE DO 
' NOVO COVÉRNO DA LETÔNIA 

Na*;;organisação dó novo gover
no de seu pais, 0 pre^identè/dá R^" 
pUbliea da Letônia, incumbiu o ^ar- 
cebisno catolico Rancans (Je orga
nizar o novo gabinete.i;

? A Rússia não há de! ver coin bons 
olhos; essa resolução do presidente 
daouelle -pais que, talvez, por ser seu 
visinho. não se deixbú contaminar 
pelo virus ma .cxistay /

Çpmq eiducãr nossas 
; í filhas ♦

. -- 3, ■ ■ 1
. Em interessante concurso * promo

vido por um jornal americano entre, 
séus assinantes a respeito da edu
cação que se deve daí* ás*filhà4s, es
tava assim concebida a resposta 
.■premiada: _. ' w /''^ ^ . • 

Primei ramente eixsjnar-lhès-ei ;v

A conversão de um 
"/ padre hindu

■Em .Geilão deu-se ha alguns anos 
uma edificante ‘conversão.: Trata-se 
de Sivaratman, jovem educado entre 
os levitas savaitas para »o serviço 
do templo e pertencente a uma alta 
casta. pagã. Ainda moço, tendo lido 
um' ésrrito protestante, tomou-se de 
cufiosidade em conhecer a doutrina 
de CristoV /pfocurando para isso os 
missionários católicos. ‘Logo recebeu 
o batismo, mas, teve que voltar a 
uma escola pagã por imposição de 
sua famiiia. Conseguindo fugir, no
vamente é perseguido pêlos seus 
que á -forçá/QOpseguem exilai-0 num 
meio pagão, Çtetúdando muito, .con
segue conefuif seu" curso e obter do 
governo um posto importante.

Em 192S entra no semanário de Jaf- 
na, sendo depíis' ordenado sáeerdo- 
te. Acabadas as perseguições contra 
ele, já é bem recebido em sua famí
lia, á qual quer êíé converter. E, por 
certo conseguira, com a ' ^façà ndé 
Deus.; ‘ _-// % .j

O Vaticano e a ques
tão do desarma-: •

1 mento;!
Os meios oficiais do Vaticano .«?- 

centuam a obstinação !còm quef cêr- 
tps oiigãos,. \ estrangeirps procuram 
desvirtuar .0 peusarnento da âé.Pou^ 
tificiál Inb fbcanté fào pròblêmá : ilo 
desarmamepto. | . ;

O ultimo pretexto para as referi
das asserções foi à'pfésénça de Sua
v-lSmIn/>n Ala . /i rrl ho-T- ~P zMfrr>v> ~rkvèntft.-—
reunião de catolicos ingleses. O ar

ei como se prepara a comida, como cebispo de Westminster, que se aoha
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Em todo o mundo, princi- 
palmente n.á Europa e na Ame
rica, mesmo no Brasil, onde o 
movimento màrianò cada vez 
maia sê intensifica, imprimem- 
sè centenas* e centenas d-e jor- 
saes e revistas; orgãos de asso
ciações marianas, de primeir.a 
ordem, não só quanto ap feitio 
material, mas, sobretudo, quan- 

’i to á doutrina exposta , em suas
í .cblunas. A&yjh

‘ 1 * Ricas de colaboração, religio- 
’ áá,3 ciénftficsi é Hteraria, ge- 
; ; !fáímente devida ao trabalho 

dós’ congregados que represen- 
:,rtàm; Naftas de noticias êIinfor- 

mações sobre o movimento ma- 
/> riànOTéiri; geral è, em particular. 
Wcs<jbti&y& ação desenvolvida pe- 
’ Ibs ' núcleos de que são porta- 

Vozes, são verdadeiros espe- 
í5?^S5^Ss onde se reflete a vida das 
■' Congregações de Nossa Senho-
p-râ.'nTfs'^^í: v.dí* 30iiQ)

:As'sim sendo, não se faz ne- 
, ^cêssaffo insistirmos sobre o 

"quanto ê util para a propagan
da d.as C. M. esta secção; d’ “O 
LEGION AR IO”, cuja publicação 
reencentamos hoje, depois de 
Im demorado interregno por 

? motivos alheios á nosa vonta
de. X

O fim desta resenha, o mes- 
. r .mo .com que a fazíamos . antes 

dà interrupção, é difundir o co« 
nhecimento idps^ áodaljcios de 
Maria SSma., transmitindp ao? 

^ nossos leitores, resumindamer??
, • te ou por externo p que de nre» 

r..T-- Jbpr nos contam por orgãos das 
.. .Congregações Marianas e pro- 

duzem jos séus congregados, 
v- - Esperamos interessar o mais 
/ possível os nossos leitores, con- 

'* correndo assim para difusão dos 
‘‘ núcleos marianos e, com eles, 

dos principios integrais do cato 
licismo.

MARIANAS, N. 41 -FLORES
ano IV. ./, .. . / / ;./ l

-C. M., 4a Basílica de S. José de 
Flores.
/; Salala, 60 rr* Ruenos Ayres. 
^'iFublíca uma Garta Pastoral Co

letiva do Episcopado Argentino, so
bre p Laicismo moderno e os deve
res atuais , dos' católicos. Lamenta
mos não dispôr 4èV espaço suficiente 
para transcrevermos iqte)gi;almente 
tão importantp documento. Além dp 
grande interesse que elé possue por 
traduzir o pènsamento'>da^Ígr.eja s i- 
bre tão momentosas questõ_e§,> acres
ce ainda a sua enorme oportunida

de, não sómente para os católicos

platinos, mas, também, para nós, : 
brasileiros. De fáto, nós estamos, ! 
ora nossa vida civil, num passo 1 
muito semelhante ao de nossos ir
mãos sulinos. Dirão alguns, talvez, 
que eles caminham em nossa fren
te, .pois já realizaram ás eleições pre
sidências, dando mais alguns pas^ 
sos. ipara a completa volta á norma
lidade. E’ verdade. Mas, também, é 
verdade que, como aqui, lá nos pam
pas o ambiente ainda está cheio de 
inquietações, interrogações... e 
vários outros “ões”.

•, ■ Por isso, si • bem qu.e: não possa
mos, como já ficou dito, publicar 
iuteira a magnifica Pastoral dos 
Bispos gaúchos, não resistimos á 
vontade de traduzir alguns ..trechos 
que- breyemente talvez nos sejam 
muito ;Ulei£. T

Depois de referiiv.se á crise eco-1 
nomica e á crise laica que assober-1 
bam 0 mundo todo, ao laicismo na 
escola , e na famiila, aos projetos de 
divorcio legal, pois que lá “0 espi
rito leigo, desconhecendo 0 direito 
que surge da natureza intima das 
coisas e das instituições, como tam
bém o que se deriva dos preceitos 
divinos ;e eclesiásticos, discute, e ler 
gisla sobre 0 contrato matrimonial, 
como poderia fazerlo sobre qualquer 
outro contrato”; depois de falar 
sobre o laicismo no governo, tem a 
Pastoral, as seguintes palavras ^ á 
respeito da separação entre, a Igreja 
e o Estado: “Não contentes os i>to- 
pulsores do laicismo de haver, ex
pulsado Deus das escolas e da fa
mília, pretendem afastar das leis e 
ainda do mesmo Codigo fundamental 
quantos vestígios encontram da ipio: 
dade de nossos maiores, da fé que 
anima os creadores de nossa nacio
nalidade e dos - sentimentos que con
tinua abrigando ã maioria imensa da 
Nação. - ; / r / - / ' N ^ *

Para conseguir tal intento, nãò 
ha partido político hostil/á religião, 
que não ponha como base de seq 
programa 0 seguinte lémà: “Separa
ção da Igreja e do Estádo”.

Qual é 0 significado de tal lema? 
Para proceder#com tòda clareza ê 
nãõ dar lugar« à equívocos, tçmos 
que distinguir tres classes de. separa
ção, a saber: separação de poderes, 
separação eçonomica . e separação 
moral”;. •:>« .-*úz~/Ahl 1 &K . |

Continuaremos . resumindo .fpara 
não; nos extendermos muito, 
paar procurar 0 maior hem da relij 
gião e da pàtrià, áihdá que não: perí-

Nos ' impérios antigos, -particular;- 
mente, n^'ímperip •Roinanb, aó/tem- 
po de Õristo, o poder espiritual, é 
0 temporal residiam' confundidos na

•3jp- \ .
pessoa do chefe do Estado. Jesus 
separou-os quando dise: “Dae a Ce-; 
zar o que é de Cezar e a Deus 0 qu*/ 
é de Deus”. Par^. o chefe do Es
tado reservou 0 poder temporal 
e, sem intervenção alguma de C'é- 
zar, diretamente, transmitiu á Igreja,
0 espiritual. Os chefes de Estado, po
rém., mesmo depois que abraçaram 
0 cristianismo, não se resignaram 
facilmente a essa separação, tanto 
que, já na primeira metade do IV 
século, a Igreja se viu obrigada a 
proclamar solenemente a distinção e 
separação mutuà de ambos os pode
res. Gomo se vê esta é uma separa
ção Obrigatória, que a Igreja exige.

Quanto á outra separação r— a 
economica ou de bens temporaes — 
a Igreja não se opõe. “antes a acei
ta em determinadas condições com 
tal 'que se faça amistosa e equítati- 
vamente, devolvendo, por exemplo, 
os bens anteriormente confiscados, 
e reconheçeiido-lhe a devida liberdá-f 
de para adquirir, conservar e admi
nistrar seu patrimônio.
., O lema. porém, dos partidos que 
pregam a. separação da Igreja do 
Estado, sé refere a outra classe de- 
separação^ — a separação moral.[ 
Pretendem :eles passar por alto ou 
negar a existência de mútuos deve
res entre a soberania temporal e a! 
soberania espiritual, nos povos cá-í 
tólicos. Esta separação não a podem 
admitir, ém conciencia, os católi-y 
cos. Está e]a condenada na proposi
ção 55 do “Syllabus”.

Em seguida a Pastoral Qoletiva 
trata do laicismo eçonomico e social., 
aborda 0 tema da “Igreja e a Politi-' 
ca”, para terminar dando umas- 
Normas cleitoraes para os católicos 
que, em razão de sua importância; 
transcrevemos literalmente: “Como; 
consequência <do que ficou dito, pa
ra opôr um clique ao avançado fu
nesto 4o laicismo/e protestando so-f 
lenemente que não nos move nenhum 
fim partidário, sinão 0 dever estri
to de nòsso oficio de diretores de al-f 
mas e chefes espirituaes do povo ca
tólico: fazemos saber aos fieis que, 
èm todas as eleições, tão de ter pre- 
seutes as seguintes normas de con
ciencia:' /,- ^ • j
* T — Os que têm ò direito de vo
tar, estão qbrigados, por regra ge-f 
raí, a ?exércer . seu direito, sempre 
qua não se interponha algum obsta-' 
culo de gravidade proporcional á 
ijnportancia da. eleição. Porque a 
ábstensão se converteria em cum- 
píicidàdè e em responsabilidade peJ 
rante í)eús, sémprè que ela possa 
contribuir para 0 triunfo de um can- 
dídató;ind%no òu á' ;derrota cie iun 
candidato notavelmente melhor. |
' 2 LI Èntrévàriós candidatos ou 
list.às;;áçeitaveià, y do ponto de vista 
çatôljc,Q, ;se ha dê' Vótar nos qued
em conciencia, pareçam mais aptos 
para procurar :o.. maior-bem da relir 
gião^e da patria, ainda que não per4 
tençam ao partido proprio. Porque ò

bem publico é superior ao bem do 
partido. . ; . v i

3 -— Quando todos bs candidatos 
ou listas que se apresentem sejam 
inaceitáveis, do ponto de vista cató
lico, se ha de votar nos menos ina
ceitáveis, de cuja atuação se pos
sam temer menores prejuízos para a 
religião e para a patria/ Neste ca
so, se evitará 0 perigo do escanda- 
lo, sobre tudo e no período de pro
paganda eleitoral, ( com oportunás 
reservas sobre 0 cara ter circunstáii- 
cial da adesão prestada, sem apro
var o programa tótàí.

4 — Nenhum católico pode filiár- 
se a partidos, .011 votar em candida
tos, que inscrevam em seus progra
mas os princípios seguintes1: ■ t

a) separação da Igrçja e; do Esta
do. no sentido antes explicado; §

b) supressão das disposições le- 
gaes que reconhecem direitos da re
ligião, e particular mente do jura
mento religioso e das palavras em 
que nossa Constituição invoca “a 
protecção de Deus. fonte de toda ra
zão e justiça”; porque tal supres
são equivale a uma profissão publi
ca e positiva de ateismo nacional; 
bem poderíamos esyuecê-los; porém.

d) 0 divorcio legal”, 
ç) o laicismo escolar:

LA ESTRELLA DEL MAR, n. 
398, 2.a epoca.
. Grgãò da Condeferajcion Maria
na Espaíiola. " v! ' ' **

MADRID — Velasquez, 28.
A 24 de outubro deste ano. os en- 

;enheiros, oioerarios o alunos do I. 
Gv A. I; (Instituto Católico de Ar
tes e Industrias) dirigiram ao che
fe do Governo Espanhol o protesto 
quê abaixo transcrevemos.

“Exmo. S.r:: Os que subscrevem 
este. diretores das Associações de 
antigos e atuaes alunos do Instituto 
Católico de Artes e Industrias de 
Madrid, fundado e digirido «pela 
Companhia de Jesus, em nome e re
presentação expressa dos NOVE 
MTTj E QUINHENTOS -CIDADÃOS 
ESPANHOES de todas as categorias 
sociaes que, no citado centro fomos 
educados, ou nos formamos atual
mente, isto é. de DUZENTOiS E CIN- 
•COENTA E TRES ENGENHEIROS, 
MAIS DE (SEIS MIL CONTRAMES
TRES, MONTADORES, AJUDAN
TES E OPERÁRIOS MEOANICOS- 
ELETRICISTAS, «PERTO DE DOIS 
MIL BACHARÉIS E DE MIL >E 
TRESENTOS ALUNOS ATUAIS 
DAS CLASSES DE ENGENHEIROS, 
MONTADORES E DE ENSINO SE
CUNDÁRIO que deviam ter iniciado 
normaímênte seus! estudos nos/pri- 
meiibs^diâs deste ihês se ai obra in
cendiaria dejpaííós<erimihosas e as 
resoluções posiênores de ura «Parla
mento/quê'não meditõü; quem sabe, 
era todas as consequências de sua 
obra, não 0 houvessem impedido. <

5 V Á V/Excià./»c6m; 0 maximó res 
peito que a nós sempre inspira i 0

Poder constituído, porém, também, 
com a maxima energia a que nos dá 
direito 0 saber-nos assistidos da 
razão e da juseiça, nos dirigimos 
para exprimir sentimentos que se 
concretizam nas seguintes conclu
sões:

l.o — Protestamos energicamente 
contra 0 acordp de dissoulção da 
Companhia de Jesus, adotado con
tra toda justiça por nãq haver adu
zido a justifica-lo razão alguma e 
não haver «permitido nem siquer, 
contra todas as normas dos povos 
que alcançaram, os primeiros rudi
mentos de civilização, a defesa dos 
‘acusados* b sim: unicamente alega
ções de; salvação, publica, que . não 
nos foram explicadas e que não con- 
soguhnos" compYeender. c

2.0 — Proclamamos publica ê so- 
lenemente que os nove. miL. 5 e qui
nhentos cidadãos esoànhóes que fo
mos educados ou nos frihams ■ atual-1 
mente no Instituto Católico de, Artes 
e Industrias, temos recebido duran
te nossa permahehcià nó dito centro, 
e mercê do esforço de7nossqs profes
sores os padres da Companhia de Je
sus, lições de Terdadeira ciência, de 
cultura, de alta moral, de cidadania 
e patriotismo, esteios da salvação 
publica de um povo. ' 1

3.0 — Fazemos demonstração pu
blica. neste momento, de nossa ade
são inquebrantável e efusiva, assim 
como de nosso profundo agradeci
mento aos padres da Cqinipanhia de 
Jesus, dos quais temos recebido en
sinamentos que nos permitem sobre- 
salr e vencer na nobre luta pela vi
da. com as armas dá competência, 
da ciência, da cultura e da honradez 
que eles nos ensinaram a manejar.

4.0 — Expomos á diligente aten
ção de V. Excia. è á consideração 
do povo espanhol o prejuízo com que 
se afeta aos mil e trez>entos alunos 
de todas as categvias sociais, que 
cursavam seus estudos nesse centro 
de cultura, verdadeiro modelo em 
seu genero. vantajosamente conhé- 
cido nos mais distintos centros inte- 
letuais do mundo, prejuizo que afe
ta em menor grãu aos alunos de En
sino Secundário e aos alunos enge
nheiros, que foram acolhidos de bra
ças abertos por Escolas de Engenha
ria e estrangeiras de carater ofi 
ciai, onde continuarão seus estudos 
sem prévio exame. POREM QUE 
AFETAM PROFUNDAMENTE AOS 

.SEISCENTOS ALUNOS DAS CLÁS- 
SES GRATUITAS DE OPERÁRIOS, 
AJUDANTES E - MONTADORES 
MECÂNICOS E ELETRICISTAS, 
JOVENS DE POSIQÃO HUMILDE 
QUE. TENDO-rSE IMPOSTO, O DU
RO E EXEMPLAR DEVER DE 
AGRAVAR O TRABALHO DIÁRIO 
OOMv QUE GANHAM, SEU SUS
TENTO. COM Q DE SUÃ FORMA
ÇÃO PROFISSIONAL NAS ESCO
LAS NOTURNAS DO INSTITUTO 
CAT0’LIC0 DE ARTES E INDUS-

f

TRIAS, NÃO PODEIM PROSEGUIR 
NESTA POR NÃO EXISTIR EM 
MADRID NEM TALVEZ NA E^V 
PANHA, CENTROS SIMILARES 
ONDE «CONTINUAR SEUS ESTU
DOS. . /V:: ./!/}/
brantavcl proposito de lutar, dentro 
da mais estrita legalidade',' porem em
pregando todos os meios licitos a 
nosso alcance ipara consègüir que 
se anulem as disposições que impe
dem o iproseguimento de uma obra 
de resultados tão benéficos pára' a 
cultura e industrias do palzi

Confiamos s em que V, Excia. .sa
berá apreciar a razão de nóssos de
sejos e não desesperamos de; \ver 
reinstaladas a breve trecho a? pias
ses d o Instituto Católico dê Arfes e 
Industrias com òs mesmos profes
sores e direção qpe até agora tem. ti-, 
do. já -qúe as instalações máteriais, 
em «parte déstruidás pelo selvajem 
atentado de 11 de. maio, .hada valem 
si não se souber animadas com o es
pirito que seus fundadores e. dire
tores souberam inçultar .ao* J,;. C.,, A.
I. e ao qual devem todo o^crédito de 
quê /gozam aqui e fóra daqui j isèus 
ensinamentos., _ • ;/ • l..

J Deuá guarde a V. Ékcia: ‘ í>or 
muitos anos. r X - JV f I, - ■ •;/

Madrid, 24 de; putubro de 1931. 
“Segúem-se as assinàtufas dóS1 di
retores das 1 associações referida^.

Pelo documento etsampado acima 
temos conhecimento de fatos que, 
talvez, os jornais nãp atenham elu • 
cidado pomo deviam. # v« r-

Primeiro, dos importantes danos 
causados pelo magote de incendiá
rios que espalhou, em maio destel 
ano, 0 terror por quasi toda a Espa*^ 
ii-lia. em atos de suprema selvagéria,.; 
não respeitando, como se vê, nem 
mesmo 0 que o espirito de nosso tem
po, por esnohismo, ou diletantismo, 
mais timbra era respeitar, ?incera 
ou fingidamente — a ciência e as 
artes.

Segundo, «fica aí bem patente, que 
o Governo Espanhol, indiretaen- 
te. concedo, está contribuindo :para 
o fim com que tais atos de banharia 
foram levados a efeito, tornando-se. 
dessa forma, cúmplice da alcateia 
furiosa que investiu contra a religião 
do povo espanhol.

Bastante razão tem quem espre- 
veu 0 artigo de fundo dessa inesma 
revista, qiiando diz que ao contra
rio do que dizia um diari^ ,da es
querda nãp faz muito —- “Espafía 
ha dejado de ser católica” — o que 
acontece é que 0 Governo espanhol 
deixou de ser católieo, separando-se 
da Igreja, mas quê 0 povo que con
quistou T ió/sólo ibérico ao} tj^rbante 
mussulmano, esse continha q, ser 
católico, prófundamente càfóllcò. O 
Governo Espanhol separando-se . da 
Igreja, %desljgou-se do povo, ?e çste 
cáda vez mais se sente divorciado 
de seu Governo e mais se nney â 
Igreja Católica. ■ . ?• • f

iJi- — J/F: -
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Relatorio da Congregação " da Ainmciação
i

A Congregação Mariana de Santa Cecília comemorou no 
dia 26 de Dezembro findo, o quinto aniversario de sua fundação/ 
data sobremodo grata á sociedade católica paulista e, de modc 
particular, á paroquia de Santa Cecília.

Recordar a fundação da nossa Congregação Mariana impli
ca, em primeiro logar, em voltarmos as nossas vistas para es.se tra
dicional núcleo de apostolos que ê a Congregação de Sta. Ifigênia.

De lá é que veiu a boa semente. Ali, Paulo Sawaia temperou 
o seu espirito, tendo desempenhado todas as funções indispensá
veis para iniciar, com segurança, a edificação do novo sodalicio 
que viria substituir a JLegiào de S. Pedro.

A paroquia de Santa Cecilia, por sua ves, graças ao zelo in
cansável de monsenhor Marcondes Pedrosa, era um terreno propi
cio ao florecimento da delicada cultura do espirito mariano. Paro
quia que se distingue por ser constituída, ern sua quasi totalidade, 
üe famílias solidamente formadas, estava em condições de ver pro
gredir, da maneira como progrediu, a Congregação Mariana que é 
hoje um orgão de equilíbrio social e de conquistas sobrenaturais, 
cuja repercussão na sociedade em gerai 6 um íáto deveras auspi
cioso e confortador.

Dirigida hoje pelo congregado Svend Kok, braço direito de 
Mons. Pedrosa, a nossa Congregação sente-se, mercê de Deus e de 
Maria Santíssima, cada dia mais encorajada a lutar pela salvação 
das almas e da sociedade.

E’ com este mesmo estado de espirito que vê transcorrer o 5." 
aniversario de sua fundação, pois o bem que estava nas raizes ha 
de estar também, certamente, nos frutos das boas arvores.

* * *

Comemorando o quinto aniversario da fundação da Congre
gação de Santa Cecilia, realisou-se, no dia 27, domingo, a missa 
geral dos congregados e, á noite, na sede social, uma sessão festiva 
em que o congregado presidente Svend Kok leu o seguinte relatorio:

Exmo. e Revmo. Director da Con
gregação Mariana cia Annun- 
ciaçuo:

0on\ grande alegria tenho hoje 
occasiüo de apresentar a V. Exa. 
R-evma. o relatorio do trabalho so- 
■efcil do anno de 1931.

A 8 de Dezembro de 1930, na I- 
greja de Santa Cecilia, foi solen- 
nemente empossada a seguinte di- 
rectoria:

iPresidente: Svend Kok, vice-presi
dente Olavo Marcondes Calasans; 
l.o assistente, Collatino de Campos; 
2.o assistente, I)r. Plinio Corrêa cie 
Oliveira; 3.o assistente, Flavio Pinto 
e Silva; Secretario, Mauro Pinto e 
Silva; thesoureiro, Carlos Simon Po- 
yares; mestre de noviços, Dr. Paulo 
Sawaya; director de Imprensa, José 
Filinto da ,Silva Junior.
Assistido por esses veteranos apos

tolos da causa mariana foi tarefa 
suave desempenhar-me dos meus de
veres. Não seria .reconhecido a Nos
so Senhor e a Nossa Mãe Santíssi
ma se asseverasse que a messe foi 
escassa. Graças ás bênçãos que re
cebemos continuamente do Céo ti
vemos animo para i>erseverar e para 
nos lançar corajosamente em novo3 
empreheiuFíinentos. Se mais não fez 
a nossa fraqueza foi, certamente, 
devido á falta de vida anterior, — 
alma de todo apostolado, —> que 
nos obrigou a confiar excessiva- 
mente em a nosas habil organisação, 
em detrimento do Sobrenatural.

0 relatorio que ora Vos apresento 
se propõe, além de registrar os tra
balhos deste anno, traçar novas e 
ousadas directrizies que a minha a- 
gora absoluta e illimitada confiança 
em Deus me inspira. Approvadas ou 
reformadas por V. Exa. Revma. el- 
las serão o programma... que quere
mos ver realisado no anno proximo 
para honra e gloria de Maria SSma.

Kecebi a presidência das mãos de 
Paulo Sawaya, o extraordinário a- 
postolo da Acção Catholica no Bra
sil, actualmente presidente da Fe
deração das Congregações Marianas 
de São Paulo. Só isto indica a 
grande responsabilidade da nova di- 
rectoria, que devia manter e desen
volver uma congregação florescente, 
fructo de quatro annos de carinho
sos cuidados e modelar entre as 
suas congeneres americanas e euro- 
péas.

0 inicio da nossa administração 
passou-se naquella atmosphera de 
intranquillidade que se tinha asse
nhoreada de iSão Paulo nos primei
ros mezes deste anno. Mercê de 
Deus as nuvens negras se dissipa
ram e pudemos então concentrar to
dos os nossos esforços na Congre
gação.

A vida espiritual dos congrega
dos, e bem que tenha melhorado, 
ainda não corresponde plenamcnte 
a que idealisa o nosso Ma- 
Manual. Jesus Eucharistico e Nos
sa .Senhora devei.ii ser a base da 
vida mariana. Não se comprehen- 
de, nem pode existir devoção ar
dente por Nossa Senhora em um 
congregado que não tenha pureza 
de coração, pois o amor por tão 
Santa Mãe exige o sacrifício de to
das as nossas volições em desaccor- 
do com a íLei de Deus.

A nossa magna difficuldade foi 
e será sempre fazer com que os ma- 
rianos cumpram rigorosaunente as 
prescripções do sexto Mandamento. 
Podemos assegurar que a quasi to
talidade dos nossos excluídos deve 
o afrouxamento do seu fervor á 
falta de zelo nos seus costume». 
Embora reconheçamos a fraqueza 
humana e tenhamos usado de toda 
solicitude, e por de vezes excessi
va indulgência, somos obrigados a 
reconhecer que, socialmente falan- 
a permanência cie imáos elementos 
em nosso sodalicio, durante longo 
tempo, é um grande mal, o que 
não podemos permittir.

E’ por isto que temos sempre in
sistido sobre o unico soccorro para 
as exigências do (Sexto Preceito 
que é, -corno affirma o P, Plus S. 
J., “a castidade pela Eucharlstia”,

Para a realisação deste intento de
vemos reeammendar todos os meios 
indicados em nosso Manual para o 
progreso espiritual das almas. E 
de summa utilidade que todos fa
çam o seu retiro espiritual fechado 
segundo as Regras de ;Santo Igna 
cio, tão recommendadas pela Santa 
Igreja. Diz mesmo o nosso Manual: 
“o bom e fervoroso congregado faz 
a sua confissão geral por occasiãj 
do retiro espiritual, que não omitte 
anno algum”. Não é demais, pois. 
falar insistentemente aos congre
gados sobre a necessidade dos Exer
cícios Espirituaes.

EJ preciso que cada •congregado 
tenha o seu 'Director Espiritual. 
Ainda é uma recommenclação do 
nosso Manual que não tem sido 
completamente observada, embora 
não sejam poucos os conselhos que 
V. Exa. Revma. tem dado neste 
sentido. Mas devemos redobrar os 
nossos esforços para que cada con

Souza a Congregação teve este an
no o seu Regulamento Interno. Ur
gia estabelecer a ligação da Diree- 
toria com as secções e determinar 
perfeitamente as responsabilidades 
de cada uma para que houvesse 
maior cohesão entre os dirigentes. 
Redigido o Regulamento foi elle 
discutido em Conselho e approvad.» 
com algumas emendas. A Directo- 
riu nova foi estabelecida de aeeor- 
do com aqu-elle estatuto que insti
tuiu dois novos departamentos, o de 
Noviços e o de Imprensa, antes 
simples secções.

A 11 de Janeiro a nossa Acade
mia “Jackson de Figueiredo” reali- 
sou a sua primeira sessão, após uma 
inactividade de quasi um anno. Es
te acontecimento auspicioso para to
dos foi o inicio de uma serie de 
brilhantes realisações desse grémio, 
que muito concorre para a foruia- 
ção intellectual da mocidade ma
riana .

A festa de São Paulo foi condi- 
ínamente commemorada, tendo os 
congregados formado com os seus 
irmãos em Maria, ao lado do Monu
mento da Fundação da Cidade. 
Ouviram então a palavra do Pre
feito da Capital, Dr. Duiz de 
Anhaia Mello e em seguida fizeram 
uma passeata pelas ruas centraes 
cantando com enthusaismo hymnos 
diversos.

Tendo vindo a esta Cidade, S. 
Em. o Cardeal D. iSebasrião Demo 
os congregados de São Paulo pro
moveram-lhe uma carinhosa ma
nifestação, tendo falando na ocea- 
siao o cong. Dr. Paulo Sawaya 
Dias depois S. Em. com paternal 
affecto recebeu uma delegação nos
sa que tinha ido a palacio apresen
tar os cumprimentos da Congrega
ção de Santa Cecilia.

Durante os dias de Carnaval, mais 
de trinta congregados fizeram par 
te do Retiro promovido pela Fede-, 
ração das Congregações Marianas. 
no G«ymnasio de São Bento. Em- 
quanto estes se affastavam do 
mundo para meditar profundamente 
em sua alma e nas cousas eternas 
os outros faziam diariamente uma 
hora de guarda ao SSmo. Sacra
mento em reparação ás offensus 
feitas ao Sagrado Coração de Je
sus, nesses tristíssimos dias.

No dia 25 de Março, festa da An- 
nunciação d eNossa Senhora. Pa
droeira da Congregação, foi celebra
da com toda solennidade a eom- 
memoração, tendo os congregados 
renovado o aoto de consagração á

grogado renha a sen iado um guínNossa Senho.

Monsenhor Marconde Pedrosa, director da Congregação da Anunciação

•douto e prudente”. Facilitado as
sim o caminho para a confissão, le
remos immediatamente um grande 
contingente de congregados fqiu- 
zeramos fossem touosj ingressando 
facilmente na secção da Sagrada 
Eucharístia, onde váo fazer o com
promisso de receber a Nosso Senhor 
pelo menos semanalmente.

Comquanto achemos essa orien
tação uma necessidade para todos 
os congregados, somos obrigados a 
reconhecer, com immenso prazer, 
que muitos já a seguem com gran
de edificação para os moços, e que 
cresce dia a dia o numero daquelies 
que civ.nprem rigorosa mente os seus 
deveres de catholicos e congrega
dos marranos tornando-se modelos 
de filhos de nossa .Mãe Santíssima.

Os meios mituraes para a forma
ção dos corações catholicos podem 
podem também ser mais desenvol
vidos. Nas reuniões semanaes po
deria o Presidente do Departamen
to de Piedade fazer um pequeno 
commentario sobre algum trecho 
dos Exercícios de Santo Ignacio, 
Devemos intensificar ainda mais n 
leitura dos bons livros e o interesse 
dos congregados para as diversas 
secções da “Congregação. Além dis
to, envidar todos os esforços para 
a formação de um ambiente verda
deiramente mariano, onde a vii‘tli
de seja cultivada conjunctamente 
com a int-elligencia á sombra das 
boas amiziades, e com a protecção 
de Maria 'Santíssima.

Agora uma ligeira chronica sobre 
os principaes actos da Congrega
ção durante o anno de 1931.

Graças á incessante operosidade 
dos congregados Olavo Marcondes 
Calasans e José Pedro Galvão de

Por oesasião da promulgação do 
decreto de 30 de Abril facultando, 
o ensino religioso nas escolas bra
sileiras a Congregação enviou ao 
Ministro Francisco Campos um ve- 
hemente telegramma de solidarie
dade. Dias depois circulando a no
ticia que o decreto estava para ser 
revogado por falta de apoio dos ca
tholicos os nossos congregados se 
cotisaram e conseguiram em pouco 
tempo mais de cem mil reis e imme
diatamente enviaram inúmeros tele- 
grammas, por elles subsc-v)<<>s. A 
todos S. Exa. respondeu, agrade
cendo .
,As solennidades do mea de Maria 
tiveram este anno ainda mais bri
lho do que nos atittos anr.fíh.res. O 
indice de piedade attingiu um má
ximo neste mez, demonstrando as
sim um angmento de fervor nas 
devoções para com a nossa Mãe. 
SSma. Apesar disto é ainda muito 
pequeno o numero daquelles que as
siste á bençam (não chega á meta
de), e faltam com um dos princi- 
paes obrigações exnostas na nossa 

JS'ynthese dos Devores do Congre
gado. E’ preciso exigir mais dos 
congregados para que ao menos no 
sabbados e nos domingos lodos com
pareçam á cerimonia. Nas festas de 
Nossa Senhora Appaivrida. no Rio 
de Janeiro, a Congregação esteve 
representada pelo seu D. D. Díro- 
etoiç

Os congregados tDeram um pa
pel saliente este atino na Procissão 
de Oorpus-Christi, pois tinham en
saiado com V. Exa. Revma. e com 
o R. P. Roque Pinto de Barros os 
Hymnos Eucharistico» e innume- 
ras foram as felicitações que o nos
so coro recebeu pelo brilho -que deu 
á promissão.

Ainda tmuito cooperaram oa nos

sos congregados para o siivcc.sso 
das extraordinárias conferencias u<i 
Tristão de Athayde e do R. p. R. 
Coulet 8. J. promovidas pola Fccie- 
raçào das Congregações .Marianas. 
•Hsrá viva na memona de tod.> a 
lembrança dessas almas niagmíiea.s. 
que deslumbram com a sua vida * 
com a sua inteiligencia o mundo con
temporâneo .

O maior acontecimento, sem ativi
dade, as possibilidades de sua ora- 
tica e por fim os meios de vencer 
as diffieuldades. — /Ao m estai o
tempo para obter de Nosso Senhor 
graças para o successo destas con 
•ferencias mandou a Congregação 
celebrar tres Missas no Santuarij 
da Apparecida e outra na Igreja 
de Santa Cecilia. A' esta ailtima 
assistiram diversos congregados. 

Pedimos, então, por todos os meios, 
orações das almas caridosas para 
que as Conferencias produzissem 
fructos para a maior gloria de Deus 

de Maria Santíssima.
Na inauguração do «Monumento 

ao Christo Redemptor no Rio de 
Janeiro a congregação esteve re
presentada pelos con gr. dr. Pli
nio -Corrêa de Oliveira, José Pedro 
Galvào de Souza, Walter Torres e 
pelo noviço Oswaldo Prates da Fon
seca .

No dia de Finados e no dia 6 
de Dezembro prouioveu a Congro- 
gação na sua própria séde um dia 
de Recolhimento para os seus con
gregados. Dado o optimo resultado 
que obtivemos esperamos renovar 
com mais frequência estes dias. 
muito úteis para todos, principal 
mente para aquelles que, não po 
dendo fazer um reitro de 3 dias, a 
cham agora uma ocrasião para fa
zer uma reforma geral na sua vida 
espiritual.

No dia da Im ma cu la da Concei
ção foi proclamada Bemfeitora dr» 
nossa Congregação a sra. D. Angéli
ca da Costa Carvalho merecida lio 
menagem á sua brilhante coopera
ção e continua dedicação pelo 
nosso sodalicio e aos Iseus osfor 
ços pela victoi*'a da causa de Maria 
entre os moços.

Eis cm breve resumi o quasi so
mente a acção externa da nossa 
Congregação no 5.o anno de sua 
existência. Detenhamo-nos agora 
mais demorada mente sotre cada. 
secção e examinemos as suas rea
lisações g as suas necessidades

CONSELHO
a)------DIRECTO.RIA

A coilaboração do congregado 
Olavo M. Calasans como vice-pre 
sidente da Congregação foi das 
inais efficientes para o desenvoi- 
vimemo da mesma, pois que elle 
uào limitou os seus esforços á sim
ples substituição do Presidente, 
mas, além de ter tido um trabalho 
intenso, foi o propugnador de um 
grande numero de iniciativas e te
ve um carinhoso desvelo para com 
a vida espiritual de todos os con
gregados. Assumio interinamente a 
presidência no mez de Ju
nho, durante a minha ausência e 
desempenhou, com grande proveito 
para a Congregação, este encargo.

Da mesma wnaneira a acção dos 
‘ ongregados Assistentes foi digna 
de louvores e -farei menção dos 
seus trabalhos na parte referente 
aos Departamentos.

Não poupou sacrifícios o nosso 
prestimoso congregado Mauro Pin
to e 'Silva no desempenho de suas 
fmicções de Secretario, tarefa ar- 
uua que requer tempo e aptidão. 
Auxiliado pelos congregados Esvi- 
gio Concilio, chefe da Secção de 
Archivo e ühronica, e Renan Leal 
(posteriormente o congregado Fran
cisco Barros Santiago), chefe da 
Secção de Identificação o Congre
gado Mauro Pinto e Silva soubr 
trazer sempre em dia a correspon
dência daCongregação , as fichas

de informações de todos os congre
gados e as adas das reuniões ge- 
raos e das reuniões do Conselho.

Embora o estado financeiro da 
caixa não tenha. sorrido para a 
Congregação, . não podecnos rega
tear apulausos á dedicação incom
parável do congregado thesoureiro 
Carlos S'mon Poyares. Se todos os 
congregados tivessem contribuído 
regularmente com a sua quota ou
tro teria sido o nosos balancete e 
se não procurámos exigir mais foi 
em attenção á crise que ora atra
vessámos.

A missão delicadíssima da for
mação interior daquelles que que
rem ingressar em nosso grémio en
frentou-a vietoriosamente o con
gregado Dr. Paulo Sawaya, que 
com justiça e merecimento deve re
cebia* a gratidão de todos os con
gregados -

Referir-mo-ei adeante sobre o Di
rector de Imprensa e o Presidente 
da Congregação de S. Luiz (Me
nores) .

■ UB
. •• : • • '
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Congregado Svend Kok presidente
da Congregação que leu, no dia
27 de dezembro, o relatorio de
1930=1931.
b) . .CONSELHEIROS:
Quando assumi a presidência 

eram conselheiros os congregados 
José Neyde César Lessa, Artliur 
Wolfi Netto e Vasco Ferraz Costa. 
Na eleição realisada no dia 3 de 
Maio pela Assembléa Geral dos 
Congregados foram eleitos os con 
gregados Raul Coilet e Silva, Tei
mo de Souza Pereira, Mario Mar
condes Calasans, Artliur Wolff Net- 
.o, Roberto Bonecker e José Neyde 
Ccsar Lessa, que foram official- 
«.nente proclamados e empossados 
ao dia 24 do mesmo mez.

Verdadeiros apostolos da causa 
mariana os zelosos conselheiros não 
se limitaram a dar o seu parecer 
sobre as cousas concernentes ã 
Congregação, mas ponderando o sei: 
estado discutiram e escolheram os 
meios mais opportunos para o seu 
desenvolvimento. Desta ananeira o 
cargo que receberam não foi apenas 
decorativo: devido ã fecundidade 
do espirito de cada qual para pro
por idéas realisaveis, das quaes ci
tes mesmos se tornaram iniciado - 
res, os conselheiros estiveram 
á altura de sua missão e aqui 
deixamos o tesstemunho de nos
sa gratidão sobejamente justa.

Secção de Imprensa
A secção de impremsa encarre

gada do nosso órgão officiaL O 
LEGIONÁRIO foi primeiramente 
dirigida pelo congr. José Fiiinto 
ra Silva Jr., tendo como gerente o 
cong. Dario Sylvio Russo e Se
cretario o cong. Teimo de Souza 
Pereira.

Propoz o cong. Director, na re* 
anifio do Conselho de 7 de Abril, 
que se creasse o cargo de rcdactor- 
chefe allegando, com razão, que era
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A séde da Congregação Mariana de Nossa Senhora da Anunciação, á rua 
Imaculada Conceição, 5 . . _

tarefa por demais pesada para uma 
só pessoa a redacção do jornal. Ap- 
provada a proposta o cong. Hen
rique Britto Vianna promptificou-se 
a collaborar com o seu longo tiro
cínio de imprensa, em nosso orgão 
qfficiai. Tendo se retirado de São 
Fauio no Biiez de Agosto o cong. 
José Filhito, assumiu a direcção o 
cong. Britto Vianna, com a colla- 
boraçào do talentoso cong. Milton 
de Souza Meirelles.

RIODACQAO: — Faço minhas as 
palavras do cong. Henrique Brito 
Vianna quanto a necessidade de 
uma sala para redacção com todos 
os moveis necessários: “a redacção 
do LEGIONÁRIO tem sido até hoje 
qualquer cousa de abstracto, sem 
uma concentração material d£ servi
ços. indispensável para a regulari
dade e uniformidade na expedição 
dos originaes. Urge que se reserve 
na séde irma sala...” iSuggiro a 
V. Revma. que a actual sala da 
Direetoria seja adaptada convenien
temente para servir áquelle «fim.

Quanto á parte editorial parece 
haver agora perfeito entendimento 
entre todos os directores. O jornal 
com cunho nitidamente mariano, 
cultural, combativo e principalmen- 
te, informativo. O LEGIONÁRIO 
sendo jornal de congregados é para 
elles que existe e por elles deve ser 
col labora do. 0 “horror á transcrip- 
ção” deve ser um lemma para to
dos. Neste ponto, por uma feliz 
coincidência, as sug-gestões ax>re- 
sentadas pelo Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira em seu relatorio sobre o 
Departamento de Estudos concorda 
plenamcnte com ás do congregado 
Director de Imprensa. Suggerem 
ambos que se recrute entre os mem
bros da Academia “Jackson de Fi
gueiredo” os collaboradores do Le
gionário, o que é. de facto, o .melo 
verdadeiro. Adeante desenvolverei 
a proposta do Cong. Dr. P. C. Pli
nio Corrêa de Oliveira.

O LEGIONÁRIO abriu uma nova 
secção a de RIBLIOGRAPH1A des
tinada á apreciações e propaganda 
dos milhares de volumes da nossa 
bibliotheca.

GERENCIA:
O LEGIONÁRIO possue actual

mente uma tiragem de 1.100 exem
plares que são enviados a 553 as- 
signantes da Capitai e 54 do inte
rior, 45 para o exterior e os res
tantes são utilisados para o archi
vo, propaganda, bibUotheca etc. 
Nesta quadra má que atravessamos 
tem sido grande a porcentagem, das 
desistências de renovação de as- 
signaturas. De Janeiro a Outubro 
as despezias foram £*» Ü:782$ü00 e 
a receita de 8:0493300. Houve, 
por-anto um saldo clc 1:207$ü<)0.

Attendo á diminuição do
io numero dc assignacuras procu
ramos uma casa impressora que 
nos fizesse o trabalho mais em 
conta e assim conseguimos redu
zir (desde Novembro) o custo da 
tiragem de 310$ para 230$. Urge 
que a gerencia cuide de fazer uma 
campanha habil entre os commer- 
ciantes para oVer anuuncios, prin
cipalmente entre os do bairro, e 
entre dentistas, professores, mo
distas e outros profissionacs que
interessam ás famílias.

Sou de parece** que no proximo 
mez de Janeiro se faça uma propa
ganda intensa do nosso jornal na 
Parochia de Santa Cecília idêntica 
á de 1930, quando os congregados 
percorreram todas as casas dó bair
ro solicitando assignaturas. Além
de util á Congregação será uma de
monstração ardente do enlbusiasmo 
dos congregados pelo Ideal que lu- 
ctam.

Devo tributar aqui, como prova 
de sincera admiraçãv pelos osforÇos 
prestados pelos congregados da Sec
ção de Imprensa, a minha mais 
profunda gratidão.

Departamento de Pie
dade

A piedade é a raiz, o tronco e a 
copa desta arvore frondosa que se 
chama congregação mariana. A 
raiz que vae buscar em Jesus Eu
charistico a seiva dá vida aos so- 
dalicios marianos; o tronco symbo- 
Lisa a alma recto e resistente do 
congregado e a copa recebe os raios 
fertilisantes do sol d-a Sabedoria 
divina. Todas as obras dos congre
gados, são fructos desta arvore que 
a alma apostólica do congregado 
Collatino de Campos, nosso que
rido l.o Assistente, cultivou 
com tanto carinho este anno.

As sugestões que poderia apre
sentar para o desenvolvimento deste 
departamento já se acham na pri
meira parte deste relatorio. Veja
mos agora os trabalhos de cada sec
ção . .

.SECÇÃO DA SAGRADA EUCHA- 
RISTIA: — Chefe: Cong. Raul Coi
let e Silva. — Iniciada em 1927 
com apenas 16 congregados que se 
eompromettiam a commungar pelo 
menos uma vez por semana, conta 
hoje com 70 inscriptos, dos quaes 
mais de 20 çommungam diariamen
te. A media de communhões é de 
90 OjO dos inscriptos!

O que tem concorrido muito para 
o desenvolvimento desta secção são 
as convincentes conferencias dos 
nossos congregados que proclamam 
bem alto a misericórdia de Deus 
pafa com os homens na instituição 
de tão Majestoso Sacramento e a- 
pontam, com a Igreja, a Eucharistla 
•coimo base da vida espiritual e da 

Continua na 4a. pagina.
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vida mariana. Ouvimos este anuo 
os congregados Olavo Marcondes 
Calasans, Collatino de 'Campos, Dr 
Plínio Corrêa de Oliveira, José 
Melehert de Barros, João Dias de 
Arruda iFilko, José Pedro Galvuo 
de Souza. Josê Filinto da Silva Ju
nior, Belisario Salles Caldas cFran 
cisco Barros Santiago.

E* necessário proseguir com mais 
intensidade ainda a campanha pela 
eommunhào frequento e não devemos 
nos deter emqiianto nào conseguir
mos a communhrio quotidiana fer 
yorosa de todos os congregados.

Cuanpre assignalar aqui a incan
sável dedicação desta alma desaa 
sombradamente cathoUca. o cong. 
Raul Collet e Silva.

SECÇÃO DE ZELADORES: — 
Chefe: Cong. Roberto Bonecker ■—• 
Secretario, João Dias de Arruda Fi
lho.

Os zeladores, cm numero de 20 
controllaram cuidadosamente o mo
vimento piedoso da Congregação, in
dicando as missas e reuniões assis
tidas e as communhões dos rnaria- 
nos. Comi a sua dedicação tornou-se 
relativamente facii verificar a ob
servância dos congregados aos seus 
deveres.

Foram concedidas, durante o an- 
no, 2-6 licenças; passaram á catego
ria de nominaes 12 congregados 
activos; vieram aggregar-se á nossa 
congregação 9 congregados; foram 
recebidos como congregados 11 no
viços. Recebemos muitas justifica
ções e enviamos muitas cartas a 
congregados faltosos e 13 ultima- 
tuns. A frequência media da reu
nião imensal dos -zeladores foi de 
70 OjO.

Para o bom andamento desta sec
ção muito concorreram a competên
cia e perseverança dos seus dedica- 
dissimis chefes. Ascende actualmen- 
te a 150 o numero de congregados.

SECÇÃO RITUALISTA: — Che
fe: Cong. José Netyde César Lessu.

Animada pel ozelo do cong. chefe 
desta secção esteve em franco des
envolvimento notando-se esto anuo 
um grande numero de novos acohy- 
tos e a preparação regular dos 
congregados para acompanhar 
as orações e cerimonias liturgicas. A 
capella de Nossa Senhora, enu nos
sa séde, esteve continuamente orna
mentada com flores trazidas pelos 
congregados.

SECÇÃO DE NOVIÇOS: — Chefe 
— Cong. Dr. Paulo Sawaya — Au
xiliar: Cong. Jioaé iFledro GaUvào 
de Souza.

Sabiamente dirigida pelos filhoa 
predileetos de Maria que >foram es 
coibidos para este (íelicadissimo car 
go, a Secção de Noviços conseguiu 
instruir os candidatos explicando 
lhes as Regras Codmuns. inculcan
do-lhes uma devoção ardente á Nos
sa Senhora e procurando encami- 
nhal-os na pratica das verdadeiras e 
solidas virtudes. Poucos foram os 
noviços que conquistaram o titulo 
de Filho de Maria. Dos 40 que se 
apresentaram sómente 11 (onze) re- 
eeberaim a fita de congregados. (.Sem 
contarmos os 10 recebidos em 8 de 
Dezembro de «ÍDS-X) .

Foi o seguinte o quadro da fre
quência : assistência á missa — 281 
comparecimento; eom*munhões — 
152; comparecimentos ás reuniões 
das quintas-feiras 1— 219 e ás re
uniões geraes da Congregação — 58.

Tomaram parte no retiro recluso 
do carnaval 2 noviços e 5 no retiro 
realisado em a nossa séde no dia 
dos Finados.

Sendo a Congregação Mariana 
iuma associação de catbolicos de es- 
oól temos observado que o nivel es
piritual dos congregado» sôbe á me
dida que augmentamos o rigor e a 
severidade na admissão dos novos 
membros. Podemos mesmo affirmíir 
que nunca uma turma de noviços 
foi submettida a tantas provas co
imo a ultima e nunca tivemos o di
reito de esperar tanto dos novos 
mavianos como esperamos destes 
recebidos no dia da Immaculada 
Conceição.

K* -preciso, porém, que os con- 
igregados todos, sem excepção. se 
esforcem muito mais no apostolado 
individual para attrahir para o nos
so sodalicio rapazes que queiram 
ser dignos Filhos de Maria.

•SECÇÃO DE ASPIRANTES: — 
Chefe: Cong. Oswaldo Martinelli.

Nesta secção, em que os rapazes 
propostos fazem o seu primeiro es
tagio em nossa Congregação, esti
veram mais de 60 moços, muitos 
dos quaes desistiram antes de pas- 
dos quaes desistiram antes de pas
sar para o noviciado.
O Cong. iChefe, zeloso cumpridor 

de sua penosa obrigação, soube ser 
wn guia- perfeito para animar o co
ração dos novos candidatos.

(Continuação da 3a. pagina)

ti ar aqui a efficiente collaboração 
do sr. Maestro Mancini e do Mon
senhor Marcondes Pedrosa

O Departamento de Piedade ins
tituiu ainda os “Dias de Recolhi
mento” feitos em nossa séde; pro
moveu a leitura das indulgências 
da semana durante as reuniões da 
Congregação e incentivou a oração 
do terço aos sabbados, na séde.

Encaminhou ainda os congrega
dos para a guarda ao SSmo. Sacra
mento durante os dias de Carnaval 
e na noite de quinta para sexta- 
feira Santa.

Departamento de Es
tudos

A muito estreita amizade pessoal 
que me liga ao congregado 2.o As
sistente Dr. Plinio Corrêa de Oli
veira. presidente do Departamento 
de Estudos, impede-mo relatar com 
palavras brilhantes o que foi a sua 
portentosa actuaçao para elevar a 
intelHgencia e o coração dos congre
gados e para incutir-lhe solidos co- 
ukocimentos doutrinários e históri
cos do ckristianismo. Os siimples 
factos que abaixo exponho demons
tra cabalmente a minha afflrmação.

ACADEMIA “JACKSOX DE FI
GUEIREDO”: — Director: Mons. 
Marcondes Pedrosa; Presidente cong. 
Dr. Plinio .Corrêa de Oliveira; 
Secretario: Cong. Milton de Souza 
Meirelles.

Funccionou regularmente, desem
penhando sua tarefa de propaganda 
Intelleetual entre os Congregados. 
Realisou 10 reuniões, nas quaes fv- 
ram desenvolvidos os tliemas abaixo 
indicados:

1) Cong. Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira : “ O APOSTOLADO INTEL 
LECTiUAL”; critico: cong. Angelo 
Simões de Arruda.

2) Cong. Josê Pedro Galvão do 
Souza: “AS REIVINDICAÇÕES CA- 
THOLICAS NO MOMENTO POLÍ
TICO XA(11ON AL ". Cri tico: oong. 
Antonio de Paula Assis.

8) Cong. Uosé Filinto Nda SM va 
Junior: “A ATTITUDE DO EPISCO
PADO. PRESTANDO SOLIDA RIE-

«SECÇÃiO DA SCHOLA CANTO- 
RUM: ---- Sob a direcção do maes
tro congregado ítalo Izzo.

Durante o anno o coro cantou em 
todas as missas • da Congregação, 
nas solennidacles do m-ez de Maria 
e nas vesperas das quintas feiras o 
na novena "do Sagrado Coração de 
Jesus, nas procissões do Senhor Mor
to e O. C. Corpus Christi.

•E’ necessário que se proceda 
desde já â arre.gimentação de no
vos elementos para o côro, que se 
acha bem desfalcado com a sahida 
de algumas óptimas vozes.

O maestro cong. I. Izzto foi de 
uma incomparável dedicação, que 
demonstra bem o seu amor a Nossa 
Senhora, e conre. uma inexgottavel

DA DE AOS GOVERNOS. DEPOS
TO UM E INSTITUÍDO OUTKO 
PELA REVOLUÇÃO”. Critico: 
Cong. Luiz César Lessu.

4) Cong. Henrique de -.Britto 
Via mia: “ PS Y OH AN A LY S K E PSY- 
CHOLOGIA”. Critico: Cong. Dr. 
Paulo Sawaya.

f>) Cong. Milton de Souza MoJ- 
rpiles: Criticou um trabalho do 
Cong. Angelo Simões de Arruda so
bre “A PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA 
NO MÉXICO E O PADRE PUO ” 
nronunciado na Aeade:.nia em 1980.

0) Cong. José Pedi o Galvào de. 
Souza : “ ESCOLA A( :TI VA”. —• 
O ri tico João Dias de Arruda Filho.

7) Cong. LARRTE SIMÕES DE 
ARRUDA: “LACORLAJUE”. Criti
co Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
..8) Cong. Svend Kok: “REGINA. 
MARTVRUM”. Critico Dr. Plinio 
Corroa de Oliveira.

9) João Dias de Arruda Fo. Cong. 
“DOM VITAL”. Critico Lu*. Plinio 
Corrêa de Oliveira.

“A meu ver. escrevo em sen rela- 
lovio o cong. Preside no da Aonde 
mia, a finalidade da Academia nào 
cousiste sómente em despenar cn 
t.re os Congregados > gosto i elo es
tudo, especial mente nas matvría.s que 
interessam a nossa doutrina Visa. 
além disto, formar nelles uma «mmi- 
talidade catholica, is'o c, que (*sle 
ja orientada segundo 03 princípios 
catholicos nas grandes questões qve 
todos os dias se debatam nos livros, 
jorna es, etc. OTa. tanto uma coroo 
outra finalidade ficam seria meníe 
prejudicados com 0 actua! systema. 
em que cada candidato se reserva 
r> direito de escolher o assumpto so 
bre 0 qual deve tratar. Basta ver a 
sévio de questões abordadas wn 
nossas reuniões, para se ver quo 
nenhum laço existo entre ellas, e 
que, portanto, as considerações (pie. 
durante as conferencias se expende
ram podem ter fixado na intelligen- 
oia dos Congregados uma ou outra 
linha geral de diversos quadros. 
Nunca lhe terão ministrado, porém, 
conhecimentos -coordenados e solidos 
a respeito de um problema, ou um 
grupo de problemas”. Para sanar es
to inconveniente suggere que as 
provas constem de artigos no LE
GIONÁRIO quo teria a vantageim de 
supprir a falha de collabora dores e 
do dar inteira liberdade ao candidato 
na escolha do assumpto. Os themas 
das confereneas passariam a seguir 
um plano de estudos determinado 0 
que seria de maior utilidade tanto 
para os oradores quanto para os con
gregados. Faço minha esta propos
ta do cong. Dr. PUnio Corrêa de 
Oliveira e submotto-a fi approvação 
de V. Revma

do curso de doutrina christa. que 
deseja; seguir: o da Secção de Apo
logética ou 0 da Secção de Cate
cismo Superior.

b) elaboração do um program 
ma de apologética de accòrdo com 
as questões que interessam mais de 
perto os congregados e submettel-o 
á approvação do R. P. Director.

c) regulaimcntação do curso de 
Apologética com a introducção do 
provas, arguições exames e prémios 
para os melhores alumnos

Devo mencionar aqui 0 cong. Ca- 
mil lo Marehetti que obteve a melhor 
porcentagem de frequência ás aulas 
de apologética: 100 0j0.

Pelo verdadeiro devotamento com 
que 0 R. P. Paulo de Tarso distri
buiu aos nossos congregados, com 
a (Unira ve 1 lógica e erudição, os co
nhecimentos do seu immenso cabe
dal, — (que faz do jovem professor 
do Seminário Archiepiscopal uma 
das mais radiosas esperanças do 
Clero brasileiro, — o nosso profun
do reconhecimento e 0 nosso desejo 
ardente de vol-o novamente entre 
nós, logo após as suas ferias.

Tainbom ao cong. Luiz César' 
Lessa agradecemos a sua dedica
ção exemplar.

■SECÇÃO I>E CATECISMO SU
PERIOR: — Lente: R. P. Kliseu 
Murari; Secretario: Vicente Mamede 
de Freitas Netto.

Oom a soBcitude e competência, 
do R. P. -Kliseu Murari este curso 
de Religião destinado aog noviços 
funccionou regularmente tendo si
do, muito variavel 0 numero de 
alumnos jjor não terem mu?‘os no
viços conseguido attingir a dignida
de de congregado. Ropummos es
te curso indispensável não só para 
os noviços como i.ambom paia os 
congregados que ingressa*.1 na Sec-j 
ção do Catechese e devem .estar bem 
preparados para o ensiu > do cate-, 
cismo.

Desejamos que Nossa Senhora, 
cumule de graça os quo trabalharam-, 
para 0 bom andamento desta impor
tai nte secção.

1:581 $100 — Saldo: 60$6(M).
:2) 'CONFERENCIA DA ,'ÁN 

NTNCIAÇÃO:
Esta conferencia fundada em 

21 de Janeiro deste anno prosegue 
os. seus trabalhos cpm toda a regu 
lãridade, havendo uma media de 
frequência de 7»Õ '0(0. Os çonfra 
des actualmen te em numero de 
soccorrem 9 famílias e il caixa a 
presenta um déficit de 60$000 
Nesta conferencia instituiu-se tam 
bem um-a caixa pró • alunas e to ti 
ros. ’

Os esforços heroicos realisados 
pelos confrades vicentinos para 
manter as conferencias em época de 
tamanha crise obrigam-nos a tes
temunhar aqui a nossa admiração 
0 desejo de que as bençans de Deus 
desçam copiosamente sobre a sua 
santa obra.

SECÇÃO DE CATECME.SE: 
Chefe — (até Setembro) : Congre
gado Agostinho Lucio Corroa. — 
Chefe (desde Setembro) : — Con 
gregado Moacyr Thoimaz da Silva.

.Mantem esta secção cursos na 
Matriz de Santa iCecilia, em nossa 
séde, nas fabricas iMatarazzo, -San
ta Marina e no Instituto Discipli
nar, e também 11a vizinha localidade 
de Itaquéra. A falta cie perseveran
ça dos congregados que se propõe n 
ensinar o catecismo é a principai 
difficuldade com <jue lucta esta sec
Ção

Graças aos esforços dos seus che
fes' o numero de catôchistas aug- 
ínentou mas ainda está longe do qu»; 
seria de desejar. Contamos breve- 
mente enviar os nossos catechistas 
para ensinar os doentes da Saiua 
('asa mas, antes disto, insisteremos 
innto dos congregados sobre a 
íbrig-.ií.ão de diffnndir a palavra 
Nosso Senhor. Sou de parecer que 
v. Revma. faria um grande bem á 
*ong e.gação procurando encaminhar 

os '."iiigregados para esta secção. 
Submetto esta proposta á aprecia
ção de V. Revma.

' paciência dirigiu 
dos congregados.

todos os 
Cumpre

ensaios
mcncio-

SECÇÃO DE APOLOGÉTICA: —
Lento: R. Pe. Paulo de Tarso Cam
pos: Secretario: Luiz -César Lessa.

De accordo com 0 quadro de fre
quência apresentado pelo cong. Se
cretario ao Presidente do Departa
mento, a nnedia -geral da frequência 
á aula de apologética foi de 40 0|0, 
isto 6 sobro 68 alumnos inscriptos, 
compareciam em media 27. Neste 
terreno como todos os outros lucta 
a Congregação com um de seus 
maiores embaraços: a heterogenida- 
de absoluta dos elementos que a 
eoimpõom. Como seria impraticável 
uma divisão em turmas de congre
gados apresento a V. Revma. as 
seguintes suggestões para intensifi-. 
car a frequência:

a) deixar ao congr, a escolha

SECÇÃO DE LEITURAS: — l o 
Bibliotiiecario: Cong. Dr. Itibran
Marcondes Machado; 2.o BiblioUie- 
r:ar'o: Cong. Camiillo Marciiettí.

A Bibliotheca funccionou normal- 
mente em 1981, sempre sob a v*gi- 
Iancia do D. D. Bibliothécario, Dr. 
Itíbixwi Marcondes Machado, que, 
salvo durante os 2 mozos em que pe-, 
diu licença para tratamento de sua 
sau de. conthnUou a nos prestar sua 
operosa 0 intelligente collaboração. 
Perfeitanionte senhor de todo 0 mo-, 
v!mento da Bibliotheca não se ltani- 
tam as funeções do Dr. Itibran Mar
condes Machado em organisar os li
vros. fichai-os e catalogal-os, mas,: 
pelo contrario, com real proficiência 
e zelo mariano, distri<buil-os aos. 
diversos congregados, attendenuo á 
sua idade, preparo, profissão, 'Uc.

E’ bem de se ver que á distribui 
ção dos livros deve. effectivameme, 
presidir uin critério que attenda a 
todas as circunstancias. Sua appli- 
cação conveniente exige, porém, por 
parte da pessoa encarregada da Bi- 
bliotheca, um longo tirocínio, e por 
feito conhecimento dos livros. Dah 
a necessidade que tivemos de ve 
conduziir a este cargo o cong. Dr 
Itibran Marcondes Machado a cujos 
préstimos reputamos imprescindíveis 
á nossa Congregação

Além de contribuir com a sua ovl 
•entação para o -desenvolvimento * da 
Bibliotheca o cong. Dr. Itibran 
(Marcondes Machado, generosa mente 
cooperou com largos donativos pej 
ouniarios e conseguiu ainda obteis 
um bom pecúlio para ser empregad 
em bcaifeitorias. Assim já foi «11 
com mondada uma nova mesa de em 
buya envernizada e recoberta com 
feltro, pois «n actual é de aspecto bem 
inferior a das outras poças da sala 
Outrosim o cong. Bibliothecario jn 
;v tem em vista a aequisição de no 
Vos volumes eim harmonia com as 
necessidades da -Congregação.

Foram retirados este anno 82í 
volumes por 91 consulentes. A des 
pez-n total com as encadernações foi 
de 20-1 $000 e material para eonser 
va ção dos livros 4$700. O numero d 
livros ultrapassa de dois mil.

Não podemos olvidar a boa. coo
peração do cong. Camillo Marehetti 
quo muito auxiliou 0 l.o Bibliothe- 
caro na catalogação e conservação 
dos livros.

Departamento de Acção 
Social

■Cuidar do aproveitamento das ap
tidões e do enthusiasi.no do congre
gado para exercital-o no apostolado 
da caridade espiritual e material, 
promover reuniões com program mas 
primorosamente escolhido em que 
prevalece uma atmospkoni alegre e 
sadia, estimular as competições es 
portivas para estreitar; as relações, 
en entre os congregados e as con
gregações tal foi 0 inspirado pro- 
grnimma de expansão social da Con
gregação que procurou realisar du
rante o anno 0 cong. Fktvio Pinto; 
e Silva, nosso prezado 3.o Assis
tente. Analysemos detidaniente d 
movimento, de cada secção:

•SECÇÃO DE CARIDADE: — Che- 
— Cong. Carlos Simon Poya-; 

res. .— Mantem esta-secção duas 
conferencias vifcentmas. a saber:

1) CONFERENCIA DE SANTA 
DONATA — iComposlã de 10 con^í 
frades activos ipresididos pelo conf. 
Luiz Naclerio Homem, re-nlisou esn 
te anno 49 reuniões oom a frequen-í 
eia media de *80 0]0. ?Está soecor- 
rendo actualmente 9 fannilias num 
total de 28 pessoas. Foi bem inten
so 0 movimento espiritual deste nú
cleo de vicentinos, tencío muitos to
mado parte do • retira.7I0 Gymnasioi 
São Bento e cios dias <i<v recolhimen-? 
to em nossa. séde. Instituiu-se uma 
caixa pró almas 0 retiros, sendo q 
seu saldo actualmente de 18$300. lí'
0 seguinte 0 balancete annual:. Re^ 
ceíta, l:64l$700; d^speza,................. •

iSECÇãO DE FESTAS: — Chefe 
(até Agosto) :. — Cong. Arfhur 
\Vqlff Netto. Chefe (desde Agosto) 
— Cong. José Quental Corneio.

No Salão de Festas da noss.t sé
de foram Condignamehte c-ommo- 
tnorados o anniversario da Congre
gação de Santa Ceeilia (26 De- 
zcenbro), o anniversario -da nossa 
Padroeira (Nossa Senhora da A11- 
uunciaçao) om 25 do Março, 0 8.0
anniversario cia Congregação de S. 
Luiz (Menores) em 1. o do Março;
> dia do Vigário de Santa Ceeilia. 
(16 de Junho), 0 dia de S. S. 0 
Papa (-9 de Junho) 0 dia . da dis
tribuição de prémios da Congrega
ção de São Luiz. (16 de Dezembro), 
Além disto tivemos o nosso salão 
á cunha por oçcasião das conferen-1 
cias do Revmo. D. Domingos ctcjl 
Silos Schelhorn, O. S. B., D. D.' 
Abbade do (MOstéiro de São Bento, 
nos dias 29 de Setembro, 1 e 8 de 
Outubro.

•Em varias oecasiões a nossa Con 
gregação teve o prazer de ceder ( 
Salão do suá séde para outros soda 
lieios irmãos como o de Santa Eplii- 
genia e o de S. Geraldo das Per
dizes .

Taimbem, graças a actividade in
cansável dos seus chefes, para os 
quaes nós só temos palavras-de lòu 
vor, conseguiu a (Secção de Festas 
fazer do nosso Salão uma fonte de 
rend is para a Congregação ceden- 
do=o para concertos e festivaes.

ESPORTIVA: 
João Baptista

— Ghe 
Mo reli 0

SE (‘ÇÃO 
fe: ('.ong.
Filho

Compreliendendo perfeitamente es 
ta secção como 11111 meio dé çstrei* 
tar as relações dos congregados *• 
nào como um fim da Congregação. 0 
cong. J. B. Movei lo Filho, vencem 
do a indifferença com que é olhada 
esta parte social cio nosso grémio 
conseguiu dar uun largo impulso em 
sua actividade e espera, agora que 
foi merecida mente reeleito para o 
cargo de chefe, completar 0 seu es
tudado program ma esportivo.

Vejamos o movimento das diver
sas sub-secções:

Sub-Secção de BILHAR: — 
Com grande movimento deu uma 
renda .mensal do 40$.'Foram muda
dos os feltros das mesas por estarem 
os antigos bastante damnifica- 
clos. Te ve grande suoçesso 0 .tor
nem interno, no qual; tomaram 
parte 17 congregados, tendo «ido 

o vencedor o Cong. Renan Leal.
Sub-Secção de BOLA AO CESTO: 

— Os congregados maiores parecem 
cada vez mais desinteressados deste 
esporte em quanto os menores 0 fre
quentam com uma assiduidade sem
pre crescente. Esteve a cargo do* 
dedicado cong. Carlos Elias Aíín.

Sub-Seeção de FUTEBOL: — Es
teve quasi paralysada, tendo ha eido 
soniente um jogo no dia S cie Fe ve-; 
reiro com a A. C. M. do Tucuvu-; 
vy. Esteve a cargo do nosso con
gregado José Vita Junior, que mui-j 
to luctou contra a falta cie elernen-; 
tos. ^ ;

'Sub-Secção de GYMNA.STICA:
• Esta secção começou apenas u; 

funccionar mas teve de suspender » 
sua actividade por falta de alum
nos. M

Puesentemeute está-se tratando, 
de pol-a novamente e»:n funcc.iona-' 
mento, que esperamos realisar iqui- 
to em breve. Esteve a cargo do; 
(‘•'ong. J . B. Morello Filho •:

Sub-Secção de PING-PONG: — j 
Successivamente sob a direcção dos: 
Cíingregados Oassio da Costa Carva
lho e Alexandre iFermoselli. . . . | 

O ping-pong é 0 divertimento.-mais; 
apreciado -pelos mossos congregados- 
como demonstra 0 numero considera-: 
rei de-partidas disputadas e o co
imo ficou patente; no extraordinário 
i n ter ess e dos nossos j ogad ores pel o 
campeonato promovido pela T.jga- 
Esportiva das í Congregações Ma ria- 
nas. no qual fomos . ps vçncedor.es 
na 2.a turma. Disputamos mais de

Õ0 torneios, principalmente com ou 
tras congregações, cujo fim urinei 
pal foi o estreitamento dos laços de 
amizade entro os mariaríqs. Não 
esquecemos .que os chefp$ sub 
secção foram a alma ^^'t.pdá? u 
iniciativas .e com ollesivàWyups rc 
jubilamos, pelos espleu®d;os^ia sul 
ta dos alcançados.

Sub-Secção de XADREZ: — Tem 
augmentaclo dia a dia 0 npmqro(,y.e 
enxadristas em nossa CohgfégãVão 
graças á liábil pUopaganda' ‘' qué 
congregado Walter Torrese vem fa
zendo entre os congregados. O que 
muito concorre para animar esta 
secção são os campeonatos* internos 
proimovidos pelos seus • ch<efes e que 
se realizam pelo. .monos. , annuRl- 
mente. . : : -•

(.'orno V. Re v má. observa èin U:' 
da a secção esportiva a actividade 
vae muito mais do zelo: C: dá dedi
cação dos chefes do que de qual
quer palavra de louvor da Directo- 
ria. Aliás, esta está-sempre dispíis- 
ta a auxiliar o; movimento esporti
vo: porque vê ncUe um nuei0;.para,;a 
formação de um bom ambiente pa 
ra os moços. Desejo suggerií* a V. 
Revma. quo-a Congregação bfferé- 
ça com mais freqr.eijcia trophéos- e 
medalhas para os torneios como de
monstração da syiiupafhhi com que 
a (lircctoria ampara estaliéni iáífpór 
tanto secção.

Congregação 
Mariana dé S. Liiiz

A presidência .desta- cUvi.sào,. ;.cla. 
nossa Congregação, . destinada áos 
congregados menores de 16 annos, 
esteve confiada este anno ao de
nodado defensor da causa mariana 
e batalhador infatigável /da acção 
catholica,, o nosso , prestimoso . cpn,t 
gregado Collatino de ’ Campos, qúe 
com grande critério'•álto''de^cbrti‘- 
n<y soube qirigil-a na- rettlisa^ão dos 
seus altos destinos. A sua sobeja
mente justa e-merecida reconducçãp 
ao cargo de : presidente^, !>em -.COGUO 
as dos congregados Belisario 'SaJJe? 
Caldas e Luiz Gonzaga :Parahyl>a-4e 
lampos,- respectivameute l<,o; e 2,:o 

•ássistentes,• veio - nbS f tranquillizar 
quanto ao futuro desfa .Congrega
ção, pois podemos por isto .cea. rr 
ão, pois podemos por. isto ter a c?er- j 

teza da ininterrupção do seu . de.3* ! 
sèhvolvomento, • .... ;

Vejamos os factos iprincipaes. pas 
s-Ados no decorre do anuq,-ç;> |

Dor approvação de V* Reymír. e ! 
do Conselho dos menoyes os. cqnse,- 
l hei ros Helio Vita, José; Amçricq.d^ ' 
Rosa e Luizi Taliberti: j-íiv...- foram: 
ubstituidos pelos .congregados .Lpjz 

Mancini, Nelson Pinto e •Silya . ;*'; 
Geraldo Marcondes.. : \

Os conselheiros* em . n.o .de. ., 7 
com o Presidente, 0. 1.0 e .0 ;2..c 
Assistentes, 0 Secretario o o Thesou 
reiro fonuiama Directoria. Está, ve; 
unida varias vezes durante 0 anno 
á pprovou as -mensais- -sa
bre a S. Eucharistia. as aulas d^. 
g.vmnafclljoa, a fundação de clube 
nó O LEGIONÁRIO.; A secção con
de futebol, do bola ao cesto, as no
meações dos chefes idas e.eções. n 
admissão de novos membros, etc., 
sendo tudo approvadd por V. Revma 
A congregação xle S. Luiz conta
va, 110 começo do anno. com 81 con
gregados e vários nó viços e aspi
rantes num total de 70 mais ou 
menos, e actualmente possuo 47 
congregados e uun total do 91 ins
criptos na Congregação.

UAIXA: — Aprçsçntou o seguin-| 
te movimento: Receita, l:582S700. 
Despezns, 1:100$700.

. Saldo: 482$000.
S.EOQÃÓ DA S AG® ADA EU CITA- • 

RISTTA: — Sob. .direcção suecos- ’ 
sivamente dos congregados Melchior 
Sawaya e Paulo Mello Gonçalves. ;

Foram instituídas-em 8 a este an ; 
no, as conferencias mensaos tondm 
falado os congregados Luiz Manei 
ni, G-eraldi Marcondes, José Egydio; 
San.si-golo, E*nar Alberto Kok e José; 
de Mello Gonçalves. Os seus dis-i 
cursos que obtiveram grande suecos-; 
so foram posteriormente publicados- 
a porcentagem de frequência foi de- 
100 0|0. Alguns já fazem5 a sua! 
co»:nmunliao quotidiana.

ZELADORES: r 
Josê de Mello Gon-;

do livros de real interesse para os 
pequenos e para os adolescentes.

$$$

G h^fâJagsao^.§iii-ò .S^S^çèmeií-tq. 
quartas-feiras,* após a aula de cate
cismo, para tornar mais agrada vai 
a estada dos menores na séde, o 
Conftelhèirõ' Mu i*# • MáHéondos/- Cal,, - 

>Sans, da-GOhgregaçã.o -d;a Anhlmcjá- 
ção, .coi.11 paciente ■benevo.Leuoki . .dá 
aulas de I-Iistõriã Sagrada com pró- 
jeeções que causam grande aleg;và 
•e. felicidade aos pequenos;

Por iniciativa do Cong:. . yrost 
Vtòrité foi prónnivido •() “DiaMíde Re
colhimento” , ’ * f endo. 0 primeiro *à 
eqnçqyreii.eia,: de 43 congrega(]ose 

jiroduzido t optiuio.s. - fvuctos^. Foram 
pregadores os R.õvmós. PP.' Elíséii 
Murari ê João Pávesiò^ :?: í 
d. Fumlou-so •-ulMmamente uma- aca
demia de estudos denoinina-da. ‘‘-(.Tre- 
mio S. Luiz Gonzaga”. Pura di- 
rigil-o foi nomeadò;por V. Revnia. 
6 Cong. Antonio de Paula Assik, 
da 'Congregação qa Annimciação, 
que sa;hie: alliar aos seus. dotes.4 qe. 
inteilrgencin ás suas ‘ admírafeís 
qualfdàdés ' (te “coração. ' Muito es
peramos deste .congregado. quej 
.(ornar. uma.: rpalidade ;0. rcirçulp de 
p.sMvdos..; . ..;f ;. . ...u

• Nó festival promovido pela Con
gregação 'nó díà 6- dé' DeZembfo ’ ‘fu
ram distribuídos- premi o de catecis
mo «ç. de. freq.uencia,., , lendo obtido 
este ultimo o congregado Moacyr 
Monteiro Machado.

Pelos factos acima póde V. Revmàç 
jnigar-Lo florescimento da Uongr(‘- 
gaçfio. do»- menores . Somos de pen
sar que, uma ,bem qrganisada - pro.- 
pagahdá éntve. as familia s da , \}hro:- 
chía' córisegu*ria despertar nVãior ‘èlií- 
thusiasmo por • esta*utilissima ’ instb 
tuição. que tem meios para concorrei 
para n; forhraçàb -dõ cotação 'dbs un- 
numeros' jovens • de Sáht-a : -Gedna 
(jue ficam ao desamparo * ‘-de’ qual 
quer educação- -religiosa após terem 
recebido- a • •Sua - l .a * GonVmnnliãõV *• ■

SE'DE DA NOSSA UOXPREGAÇÃO-
Tlvrinòs t todo. 0 empenho ..de 

conservar ...e melhoríir.. ,0 .nuitnrial 
da nossa ‘magnifica séde dyi .^.nui 
Iiiunjiçulada , (^ou.ceiçy o,.vq,..-;e ,.:ontre- 
g.ainÕs isto’ aqs. çujdados do v copgrçj-, 
gá(.Ió(. Ãjdq. Bart.)ioíomeu,;;...que. pão 
jipiipÓii e.sfarpes para mantel-a.. sepi.;

confqrtavêl . .para, vigiaUa.; 
procedev á.. limpeza ! a . Cbngrega^ã.o 
cqtf tó()u.! os .' servi poss54V- „ upi ?. zèjid f>r
esiu^çiát/. . . , '

_ iit.rè... outros . nielíiovAunentos,. cxe.f 
r-iitàdòs citamos- a remoção dá ■ Bi
bliotheca para uma sala mais am
pla e. apropriada, e para ficar a no
va iusfallaçãò completa falta, ane- 
uás uma mesa <le 1.40 x 3,Õ0.inS- 
jã oncoinimelidada: a réformà qe 
.parte do. pálc.9,". da qiial ,pava f.erpii- 
ivâi\,dejvçniqs njiaiular. fa^qr u«ç :.sçe- 
mirro' te.ifàmente, JÍpv.p.:, g. açrpp- 
çã.o, do. . nosso., .yadiq ;.À%y_tár. •

.(lá. salq,der j)a.lesíra.<?. para .a“sáÍÍL^de 

.inibár.;' varjás _-ornioAtdacõqs,'. .pas, sík- 
)ás "de, bilhar e 1ping.-po.ng; reforma
'ha' Bata ‘ do DEGIONARLÓ ,etç,V.Vt/;.
, piçbu ’ ápprqyado. cpi Couts.eíh^ a,<-.(,Vr
gánisação de . um pequenj . bar 
proprio iocal da. séde pa.rá Obe ... os 
congregados tivessem em bani am
biente. todas as. commodidade.s . que 
só achaiu. 11 os máos.

O que mais- preocemm, • ipivsente- 
•mn.tOí.H Directoria. é a nova- . Ca- 

4'Ol]a .. A spla ;já, decorada. ;de novo 
espireiq, mobiliário que..s^rá.,. 1 >(;us 
queira» em breve uma .yoalblaòo* v-se 
todos, os: co n,gpega dos . co<q h‘.Vavem >in- 
t.ens^ment^* para isto. •; . * ,V{:.
• Oom pa recem dia riamen re •• á ‘Séde 
para - o. trocar • ideas-- e1 aprescniar 
trnbailios,'formular planos, redigir a 
correspondência, apreciar a boa'rM- 
túVa.- louvir ã: aubjsy assistir a reu
niões,- Jogar bilhar; bola a» cestõ, 
pingue-pongue, xadrez,; dst mas,-. fa- 
zer g>ymi nas rica ete. etc., om média 
35 congregados, mibindo está' cifra 
nos domingos a mais de cem

•SEOQÃO DE 
Chefe: Congdo. 
çalves.

Funccionou com toda a regular! 
da dê fazendo suas reuniões mensaç 

iipresentando um quadro (To fré-t 
quencia dos congregados áos açfow 
da Congregação. Foram éhvfadàsj 
cartas, avisos e ultimatuns íaaraj 
todos os congregados faltosos. O ze-; 
loso chefe da Secção tem exigi(tb! 
a presença de todos os zeladores; 
nas reuniões mensaes è teih áido- 
bem elevada a porcéniagem dé fro.. 
quencia.

SECÇÃO ESPORTIVA: — Chefe:; 
Congregado Lmz Manei 11 i; ■ S

Funccionou com bastante 'regula 
ridade e promoveu vários jogos de 
ping-pong. . campeojiafos internos 
creu distribuição, de medalhas aos; 
vencedores e jogos, com outras as-j 
sociaçõos. Em todos, os preliòs a' 
Congregação foi .vencedorav )

•No festival çpmmeinoraUvo "do? 
8.0 anniversario da .Çqngregaçáo/ a 
nossa turma victoçiosa . na .pugna- 
contra a Associação dqs .Sántos An 
ios, das Perdizes., leyabto.u a “Taçaj
Collatino de Campos” (i.ue,. çqni ás? 
medalhas, foi entregue spleíniemên í 
te no salão de Festas, da,póss’^ rSe-} 
d e. Egua 1 m en te. , n,ó. 'dia 6 (|e'' I^é 
zembro: os vencedo.res.no campe oh,-i 
to in.terno reçeherair.1.^ • as. ‘ médallias; 
dos campeões. , . . "

BIBLIOTHECA: — Esta secção 
está a cargo do gongregado José- 
Egydio Sans.ígolo, que tem traba-; 
lhado com bastante .efficiençia. O 
numero, de livros, é ainda pequeno e 
está-se. tratando de^^ .transferir, 0. l(o-; 
cal da, pibliothepa; ^.,da ac^ytsi^ãQ

Conclusões
.Após.formos .percorrido;.tpdas ás 

Secções,’..pódcmpsfoirii\ilar . álgumaà 
ÇOii,sui.e.fações' é propor. ,as k dir’(\çtrÍ- 

parã .0 . pyoximo. á-ahíiob 
Àíéhí. dás., sugges.tõês , alvitrada^ iio 
4eçp.fi;t*r do. reláíVprio, desejamòs.^.á- 
presentar mais aigumas.

A nossa (• oh grega ção como páf- 
cella da FEDERAÇÃO DAiS CON- 
GREGAÇOE-S .MARIANAS de Sãó 
Páulo,' embopa guarde a sua coip* 
pleía autonomia^ tem a sha acção 
s.óçial limitada, pois ássím couhp ás 
grandes ni.anjfestações iii 1 ell(Md.uaçs 
catliojicas devem partir dó J.CÈN 
Tlip:. pÒjM VITAL quo. CÇ 0 círçuío 
(los íiitellect uaes ca tholicos,' assim 
ÇÓmq aS grandes manifestações acá- 
demicás cátbolfcas devem partir da

i;níversitaríâ çatiiõ-
I/K A que. é a -entidade rèprese.ntií- 
tiy á !. dòs ca tholicos dás n ossas ésc.o- 
ías superiores, -assim ; tambeln ‘ :‘as 
grandos maiíifestáçõés ‘ h:arianas,, pà- 
r«á a maior gloria de Deus. ‘devem 
partir da FEDERAÇÃO. vtulgamas 
íjor . isto inoppoftuhãs nó. moniéhto 
áç-tuaí lulgimmtes demonstrações de 
Pó.‘só,. ém nossa : Congregação ;"<jháh- 
dó ínòyimento isolado, indei>énd;bhfe 

”e. põVfán.to sein grande ' proyêító* p'a- 
■.ra..a 'Ãcção Catholica^ Não déi^á- 
jnps,‘ entrotantó, que cónsideí-ar *‘e 
propor" mesmo á' realisaÇão ■ , d- 
confessos de estudos entfe duas 
oh-..tféç . congregações que póssuám 
tamhem, eh) suá maioria, elêhiéh- 
tós intellectuaès. Não deixanios- de 
propor a. realização inãis frequente 
dê conferências sobre os r diversos 
.assumptos concernentes á Igrefa 
por pês soas de reconhecida . noto- 
riedacle pela suá pròbidáde e' 'saber. 
Suggferiaipos. réspeitosámenfej' que 

optíhuá'.h^u-'a págV) '-;
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SECÇÃO DAS FILHAS DE MARIA
De 9 a 12 do corrente tivemos a paço de quasi 6 lustros deve con

feliz oportunidade de assistir ao re
tiro espiritual, sendo pregador o R. 
Pe. Dr. Henrique «de Magalhães. 
O nome brilhante do ilustre orador 
sacro, de ha muito conhecido e fes
tejado em nooso meio, bastaria pa
ra, a priori, julgarmos dos resulta
dos auspiciosos de tào salutares e- 
xercicios espirituais. Vivendo, ain- 
.<la, sob a impressão daqueles dias, 

nossa vontade, impulsionada pelo 
agvUhão da suá palavra cheia de 
firmeza, está pronta para cumprir 
as resoluções que “exigiu” de nós. 
Aos nossos ouvidos ressoa, ainda, 
a resolução final que nos apresen
tou: “melhorar”! Peçamos a NOá- 
SA SENHORA que nos alcance a 
perseverança em tão solidos propo- 
sitos, afim de que no novo ano que 
se vai iniciar possamos dar um pe
quenino passo a frente.

“Bemaventurado o servo que for 
encontrado vigilante, em chegando 
o SENHOR na 2.a vigília e na 3.a...” 

* * *
No dia do encerramento do reti

ro, presentes, na sala da bibliote
ca, o lt. Pe. Dr. Henrique de Ma
galhães, o R. Monsenhor Marcondes 
Pedrosa^ e as filhas do Maria, foi 
inaugurado solenemente o retrato 
da nossa muito querida e saudosa 
presidente D. MARIA DA COSTA 
CARVALHO. O artístico trabalho 
foi executado pela flha de Maria — 
Marietá Pinto Serva.

Usou da palavra a filha de Maria 
— Georgna Tripoli, que pronunciou 
o seguinte discurso, que publica
mos na integra:

“Irmãs em Maria Santissima! 
Um dia eu escrevi uma pagina que 

.se intitulava: Saudade. Com muita 
doçura e carinhosamente, sobre essa 
folha branca, minhhilma transbor- 

f dou num hino que era um cântico 
de triunfo, quando deveria nela im
primir somente o salmo de uma do
lorosa despedida. Vinha de finaf- 
,se a santa presidente desta Pia 
União: D. Maria Amélia da Costa 
«Carvalho, cujo retrato estamos inau
gurando neste salão. Eu vos disse 
que foi um cântico de triunfo a- 
quela folha escrita sobre um rema 
dolente: porquanto era impossível 
recordar essa vida terrena que se 
extinguia, sem rever na sua jorna
da longa pelo inundo, nesse esten
dal batido de sol, resurgir a flora
ção magnifica das suas virtudes. 
Por isso foi que a lagrima que era 
de saudade, parou suspensa á bor
da dos cilios, par cair transforma
da;, gota dia fana, cujas cin ti •ações 
reverberavam uma admiração inten
sa, a homenagem de uma alma 
mesquinha mas que bem compreen
dera as riquezas daquela grande al
ma que se 'desprendia da terra: o 
n pagina da saudade teve a vibra
ção marcial de um hino de vitorias. 
Já vos não repetirei o que foi essa 
vida apesar da oportunidade do 
momento: todas vós a conhecestes: 
entretanto, numa frase rapida e úni
ca eu vo-la rememoro: Ela foi du
rante 2S anos presidente da Pia 
União das Filhas de Maria do San
ta Cecília. Em que alicerces pre- 
Tisa repousar uma vida que por es-

duzir e ser o exemplo de uma mui ti 
dão de almas, que no coração da 
primavera, se alista sob o estandar
te branco de uma Rainha Imacula
da!

Ela não foi “o ramo que se dei
xa arrastar ao sabor das corrente
zas”; e nem como “o cedro do Libu- 
iio que o Profeta viu cair, cheio de 
assombro”. Não! Ela manejou os 
remos até o ultimo instante, impe
lindo a barca pela corrente da vida, 
na direção de um porto azul, onde 
•brilhava a Es t reli a da Manhã. Foi 
como a arvore linda da minha ter
ra natal, que troca a majestade to
da verde dos seus ramos, para re
cobri-los com um manto de ouro. 
Foi como um lindo ipê: verde cie 
esperanças que santificam; depois 
todo dourado, numa floração esplen- 
dente de corolas que pouco a pouco 
se derramam pela terra, em derre
dor, juncando-a cie pétalas, simbo
lismo grandioso de um aurífero te
souro .

J3‘ uma homenagem que a grati
dão exige lhe rendamos aqui: a 
presença do seu retrato nesta Ca
pela que ela tanto amou! Continue
mos a saldar para com ela a nossa 
divida de reconhecimento, imitan
do-a; porque a sua alma aguardará 
a nossa no dia imortal do no^so 
triunfo, ao fim do bom combate, 
para formar conosco um ramalhete 
vivo aos pós da Virgem a cujo man
to se abrigou e para onde nos con
duziu. levando sempre alto a divisa 
gloriosa: Ad Jesum per Mariam!

Falou, em seguida, o R. Monse
nhor «Pe(Irosa. Prncipiou felicitando 
as filhas cie Maria pelo retiro, inci
tando-as a gravar no coração a lem
brança deixada pelo pregador. Mos
trou que toda a pessoa que tem me
do da perfeição, que procura se 
entrincheirar na mediocridade, não 
pode deixar de acariciar os seus de
feitos e vic»os e resvalar no pecado 
grave, razão por que acha admirá
vel a sintese do retiro: “melhorar”! 
Lembrou estas palavras justainen- 
te no momento em que inaugurava
mos o retrato de D. MARIA AMÉ
LIA. que, continuou S. Revma.. 
executou plenamente o conselho do 
pregador: — é um exempla vivo. 
Terminou recomendando-nos que 
orássemos por ela.

Justificações: — Recebemos das 
seguintes filhas cie Maria: Ondina 
Ribeiro Bueno, Annette Costa Man
so, Mary Quirino dos Santos, Lucia 
Queiroz Yiles, Maria lolanda de 
Abreu Sampaio e Edit Carneiro.

Licenças: — Alice Pinto de Sou- 
«za —• um mês (a partir de 30 do 
novembro) : Maria de Lourdes Dias 
e Gui ornar Dias — um mês (a par
tir de 7 de dezembro) ; Ida Jordão 
Knostfor- Sibila Jordão Kuester, Ma
ria Antonieta Silveira da Mota, Vé- 
ra Augusta Silveira da Mota e Tav- 
eila Nogueira Cabral —- dois me
des: Uflandira Carvalho — três mt- 
ses; Alzira Marcondes Pedrosa — 
tres meses (a partir de l.o de np- 
vembro) e Maria Porto — dois 
meses (a partir de l.o de dezem
bro) .

A.

Liturgia da Milícia Sagrada

Relalorio da 
Congregação Mariana

da
Annun cí ação

Continuação da 4.a pagina
em attenção ao ultimo appelo do 
'Santo Padre em sua carta apostólica 
“Nova Impendet” V. Revma. mán- 
de iniçiar já uma campanha inten
sa pelas conferencias vicentinas com 
a cooperação da Directoria, pára que 
ingressem nas conferencias existen
tes e nas que serão fundadas to- 
'dos, os nossos congregados. No rói 
da proposta realisaveis cremos que 
cabe -ainda á qa formação de con- 

( gregadós catechistas tão necessários 
agora que o governo federal appro- 

’ va o ensino reijgipso nas escolas pu
blicas.

propomos também . a instituição 
de cursos de francez inglez, tacygra- 
phià, e contabilidade para congre- 
gados.

Pará por em execução estas idéas 
são necessários verdadeiros soldados 

1 de Christo e esperamos isto dos nos- 
. sos congregados marianos uma vez 

que, segundo o Manual, o Ideal das 
congregações ó formar apostolos.

' Mas como o apostplo, segundo San
to Thomazi, é um cálice cheio até 

; os bordos da vida de Jesus Christo 
de onde o ecesso se derrama sobre 

i :as almas”, toda a actividade em- 
1 pregada no aperfeiçoamento da vida 

interior dos congregados para que 
Jesus seja a vida de suas obras 6 

; soberanamente util e proveitosa.
Estas verdades que V. Revma.

! mesmo me ensnou servem para fun- 
j damentar as minhas propostas ante- 

Tiores sobre a necessidade de ser 
; aconselhado vehementemente o Reti

ro espiritual, sobre a recommenda- 
■ ção insistente de que os congregados 
i tenham o seu Director -Espiritual e 
| sobre a propaganda intensa e çonti- 
! nua da communhão frequente. Com 
! estes meios e animados por uma de

voção intensissima por iNossa Senho* 
ra os congregaros estarão em condi
ções de fazer prodígios na tarefa 
immensa da rechristianisação do 
néo-pagão mundo moderno, e prin
cipalmente na santificação da socie- 

; dade brasileira de S. Paulo.
Não posso terminam o relatorio 

• sem manifestar o meu reconhecimen
to a todos os congregados que com 

•o seu exemplo e o seu trabalho mui- 
; to concorreram para sua visar a ta

refa de Directoria e para a gloria de 
Maria SSma.

Exmo. Monsenhor Director:
A Vós que Ira cinco ánnos nos 

guiaes pelos caminhos diffice.s que 
nos levam a Jesus por Mara entre
gamos os trabalhos do anno que ter
mina para que elles sejam offereci- 
dos, por Vosso Intermédio, á nossa 
Mãe Santíssima.

Falando como presidente da Con
gregação sinto-me autorisado a 
me constituir interprete dos senti
mentos de tods os congregados e 
manifestar a V. Revma. os filiais 
sentimentos da nossa gratidão pela 
bondade, que faz germinar cons- 
lantemente em nossas almas um 
crescente apego á causa de Maria 
Santissima. Encarecer méritos que 
todos admiram e repetir louvores que 
estão na bocca de todos os paro- 
chianos não é, porém, a manifesta
ção mais adequada de nossa grati
dão.

Elia deverá transparecer nas sin
ceras preces, que depositaremos aos 
pés de Nossa Senhora, pelo nosso 
zeloso Director.

SVEND KO‘K
PRESIDENTE

São Paulo, 26 de Dezembro de 
1931.

(Pe, João Pavesio)
II

TONSURA

Recebe este nome a coroa de 
cabelos que o bispo fazi no alto da 
cabeça do novo clérigo.

Coroa real, insígnia do clerica- 
lato e do sacerdócio, que lhes trou
xe a honra de serem chamados co* 
ronati, aludindo ao. que se lê no 
Apocalipse dos 24 anciãos ou sa
cerdotes que estavam ao redor do 
Poantifice e tinham uma coroa de 
ouro na cabeça. Nosso Senhor fo
ra, por derisão, coroado de eespi- 
nhos no pretorio. A Igreja, que
rendo perpetuar esta lembrança e 
ensinar a seus ministros que o 
discípulo não deve ser mais que o 
Mestre, ordena-lhes que tragam 
uma coroa de cabelos.

Sustentam alguns que, os inimi
gos da doutrina cristã, por despre
zo a São Pedro, cortaram-lhe os 
cabelos, em Antiochia, quando pré- 
gava o Evangelho. Não é isso imp. 
possível, pois que. em Roma, fize
ra m o mesmo com alguns filóso
fos. Tal ignominia foi tida em ve
neração na Igreja e, por diversas 
outras considerações pias, passou a 
ser a insígnia dos sacerdotes.

Simão Mago, invejando a tonsu
ra dos ministros de Cristo, prescre
veu uma semelhante a seus segui
dores. Para representar o Zodía
co, mandou ele que se fizessem 
também vários sulcos de uma a 
outra orelha.

A tonsura lembra ao clérigo 
dignidade do sacerdócio -ao qual é 
iniciado. Indica-lhe também que sua 
vida deve ser a de vitima. Nos sa
crifícios antigos, cortavam-se al
guns pêlos da vitima e lançavam- 
nos no fogo que a devia consumir; 
na recepção da tonsura, sob a te
soura do pontifice oáem os cabelos 
do seminarista, porque ele por essa 
iniciação ao estado clerical já se 
votou a Deus e á Igreja. Sua vida 
não será mais que um sacrifício con
tinuo .

Prescreve o Pontificai Romano 
que o bispo corte os cabelos em 
forma de cruz, para mostrar ao 
tonsurando que ele só exercerá 
sua realeza pela cruz. Deverá 

ele, para o futuro, consagrar a um 
Deus crucificado todas as facul
dades de. sua alma: é o que se lhe 
indica em cortando os cabelos em 
cinco lugares diferentes: atrás da 
cabeça, sede damenioria; no alte 
da fronte, séde da imaginação; a- 
cima dos ouvidos, orgãos da audi
ção e no cimo da cabeça, séde dr, 
juzo.

Pelos monumentos que nos res
tam vemos que, no século VI, ós 
Papas e os bspos já traziam ton
sura. Devido á sua forma, os bis
pos recebiam também o nome de 
corôa, como vemos em São Jeroni- 
mo e Santo Agostinho. Para ob
ter alguma coisa, costumava o 
povo pedir e rogar os bispos e o 
Papa per coronam vestram. Era 
pela corôa que algumas vezes os 
bispos juravam e saudavam.

Nos primeiros tempos, diz Mo- 
roni, os eclesiásticos, a exemplo 
dos escravos que traziam a ?a be
ça inteiramente raspada, começa
ram a raspar-se afim de mostrar 
melhor a servidão espiritual c\ 
conservando uma eoría de cabelos 
ao redor, queriam significar que 
.o sacerdócio é 6 reino da Ig. 
e assim também evitavam imitar 
os hebreus que, no fim do naza- 
reafo, raspavam toda a* cabeça. 
Além disso, queriam os primeiros 
padres evitar a superstição d»‘ 
Isis, do Serapide, cujos sacerdotes 
cortavam os cabelos e raspavam 
rodos os pêlos do corpo.

O IV concilio de Toledo (can. 
40) assim se exprime: “Omnes 
eleriei vel lectores sicut levitae et 

sacerdotes, detonso capite toto, 
inferius solam circuli coronam re*^ 
linquant”.

A tonsura, pequena no clero se
cular. toma proporções maiores 

nos regulares, e. nas ordens men
dicantes deixa-se somente uma lis
ta de cabelos, em forma de eorõa, 
de apenas doís dedos de largura.

Antigamente os -monjes raspa
vam-s eaté o couro, como nos diz 
São Paulino: “casta informitate ad

ad cutem caési”. (Epis. IV).
Refere-nos a historia que Julia

no, o Apóstata, para se fingir mon
ge, sofreu essa tosadura.

Em geral, entre os cristãos, o 
corte dos cabelos era sinal ae tris
teza e pranto. Por isso corravaiu- 
se os cabelos dos penitentes públi
cos.

Para os monjes a tonsura mos
trava a renuncia dos ornatos mun
danos e o voto de sujeição acs su
periores .

A igreja arirpna e a caldaica já 
adotaram a tonsura. As outras 
igrejas orientais ou a desconhecem 
ou a une-in á primeira ordem menor 
por elas recebida.

Antigamente costumavam unir a 
recepção da tonsura á primeira or
dem menor. No sceulo VII, come
çou-se a conferir a tonsura sepa
radamente,. ria ocasião em que os 
•pais consagravam a Deus seus fi
lhos .

Apresenta vam-nos em idade ten
ra que. não podendo exercer o ofi
cio de leitor ou do ostiario. enuten
tavam -se com lhes dar a tonsura o 
o habito eclesiástico.

Entre a tonsura e a corôa ha, diz 
u-n autor, a mesma diferença que 
entre a causa e o efeito. Para en
tendermos isso, é necessário lem
brarmo-nos de que outrera os ecle= 
siasticos raspavam toda a cabeça, 
com exceção de uma corôa de cabe= 
los. Hoje é o contrario, é a parte 
raspada que recebe o nome de co*

Pelos cânones de alguns concí
lios. vemos que não só <>s clérigos, 
mus todos os cristãos, deviam ter o 
cabelo curto. O 6.o can m do Con
cilio de Rouen, em 1906, é conce
bido nos seguintes termos: Nullus 
homo coman nutriat, sed sit tonsus, 
'lecet christianum.

KXK- f -:- *.~.v

Assinar “O Legionário, 
enviando o pedido á rua 
Imacuüada Conceição, 5 
- é dever de todo o bom 
paroquiano de Santa Ce
cília.

orientar, cada um no âmbito das 
próprias possibilidades, ' vocações, 
que se desenham, ou amparar as que 
já encetaram o caminho, ás vezes 
humanamente tão penoso, que con
duz ás sublimissimás alturas da sa
grada ordenação: integrar-se, des
tarte, na cabal execução dos desí
gnios de Deus, eis o qae mais que 
tudo dignificará, caracterizando-a, 
de piedade verdadeira, a nossa ativi
dade, no meio socaii era que a divi
na Providenica nos colocou.

Se as travessas borboletas, e as 
olorosas flores e as nuyens, incons
tantes, na sua efemera trajetória, 
tão dóceis se amoldaram ás divinas 
disposições, busquemos também nós 
na plena conciencia de nossa liber
dade, entrar nas vistas de Deus, «pro
curando em primeiro lugar e acima 
de tudo o reinado de Nosso Senhor. 
— no trabalho do recrutamento dos 
candidatos ao altar, no, auxilio oní
modo ao ministério apostolico dos 
padres de Jesus, Cristo.

Servulus Mariae.

“Ce n’était pas un homme 
doiit Torguel avait fait un dieu, 
mais un Dieu dont la charité 
avait fait un homme”.

Godefroid Kurth

0 immcnso Império Romano, do
minando uma extensão de terras e 
de povos jámais dantes attingkla por 
eivilisação alguma, dormitava na 
sua colossal grandeza, estampadas 
em sua face o optimismo e a illu- 
são duma supposta eternidade, tudo 
prevendo menos a queda de seu po-

No mundo das Novidades
(Continuação da 2a. pag.)

atualmente em Londres, manifes
tou opinião favoravel á tese france
sa de segurança.

Alguns circulos do Vaticano ad
vertem, ao mesmo tempo, que certáa 
polemicas podem tão sómente ser 
contrarias ao verdadeiro espirito ca
tólico .

E citam a proposito que o “Os- 
servatore Romano” jamais deu 
guarida á tese francesa da organiza
ção da paz, ao passo que exaltava 
a tese italiana do desarmamento in

condicional.
Acrescentam que «basta lembrar 

o fato de que o orgão, oficial do 
papado consagrou duas colunas de 
elogios ao discurso do. sr. Rriand 
pronunciado em Genebra sobro ,a 
organisação da paz.

Np referido artigo o “Osservatorc 
Romano” acentuava que à Sántá.Sê 
não admitia o desarmanfento «èm 
segurança correspondente.. .Lèinbht- 
va ao mesmo tempo ás pal.avrás pro
nunciadas neste sen tido pelo Sánfft 
Padre, em N^ital do ano passado. '

4o. Centenário de 
Nossa Senhora de 

Guadalupe
Celebraram-se no dia .1.2 de dezem

bro passado, em todo o México so
lenes cerimonias conièmorátivás do 
quarto centenário de Nossá -Senhora 
de Guadalupe, coroando um ado

derio, tudo conquistando com o ani- completo de festas em homenagem 
ma aguerrido de suas legiões, e ven-j á.gloriosa Virgem, 
do convulsionar-se a seus pés, no j Desde ha quatro séculos reaii- 
coração de todo esse fastígio — a zam-se todos os anos peergrinaçõ'es 
poderosa “Urbs orbis” dos Cesaresjá igreja de Guadalupe, perto dá et-

DEUS DE
Uma nuvem que se alça tenue dá 

superfície liquida do mar, e se con
densa em formas caprichosas q se 
esfaz de novo liquefeita, um botão 
que abre num riso de flor e trescala 
seu perfume e fenece ao terminar 
dodia. uma crisalida que irrompe 
borboleta, vagueia futil e tomba 
morta. . . todas, na diretriz que lhes 
traçou o Oreador. realizavam dóceis 
um plano sapientíssimo de Deus.

Não é diverso o mundo das crea- 
turas racionais que, apesar de livres, 
se devem prestar igualmente ás dis
posições da Providencia.

Cada um de nós, disse o Cardeal 
Mercier, colabora na realização de 
um plano de conjunto que nós não 
fizemos, e cujo cumprimento esca
pa á nosa direção. Obedecer a este

Dr. Paulo Sawaya
MEDICO « OPERADOR
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•Crê-se que foi o sencunonco da 
dignidade cristã que Jev>u o conci
lio a dar tal ordem. Eis a razão: o 
mundo todo sabia quo os romanos 
traziam os cabelos euU.os, no passo 
que os povos denominados bnibn- 
rs os usavam compridos. Convinha, 
pois, e é a opinião de São Jeroni- 
mo, em comentário de Ezequiel, 
que os cristãos se distinguissem 
desses povos, ainda não esclareci
dos pela luz do Evangelho.

Lê-se na vida de Oonsfiníino 
Pogonat, o Barbado, imperador dos 
Gregos, que. por singular estima 
pelo Papa Bento II, no 7.o seeulo, 
enviou a esse pontifice a cabeleira 
de seus dois filhos Justiniano e 
Heraclius. para significar que e!le 
es colocava sob a sua paterna, n- 
fi:n de que eles se considerassem 
filhos espirituais do Papa, c o re
verenciassem e obedecessem.

O Pontifical Romano contém um 
cercmonial que tem muita relação 
com a tonsura: é intitulado: DE 
BARBA TONDENDA. A rubrica 
preliminar se exprime: “Quando se 
corta xiela primeira vez -a barba dos 
clérigos, enquanto o pontifice per
manece sentado e coberto com mi
tra, cante-se a antífona segirnte: 
Sicut ros Hermon qui descendit in 
montem Sion, sic descendat super 
te Dei benedictio — Assim como 
o orvalho de Hermon desce sobre 
a montanha de Sm o. assim desça 
sobre ti a benção de Deus. Oanta- 
se em seguida o Psalmo Ecce quam 
bonum cujo 2.0 versículo Sicut un- 
guentum fala da barba de Aarão.

Repete-se a antífona e o pontifi
ce diz a Oração seguinte: “Deus. 
eujus Providentia orrinis oreatura 
incrementis -adulta congaudet. pre
ces nostras super. hune famulum 
tuum juvenilis aetatis decore lae- 
tantem. et primis auspicüs atton - 
dendum exaudi. ut in omnlbus pro- 
tectionis tuae munitus auxílio, ae- 
voque largiores provectus, coelestern 
benedictionein accipiat et praesentís 
vitae praesidiis gaudeat et futu- 
rae. Per etc... ”

.No cercmonial da degradação dos 
tonsurados, o bispo começa a cor
tar o cabelo e um leigo continua a- 
té que todos os cabelos fiquem da 
mesma altura e desapareça por 
completo a tonsura. Durante esse 
ato o bispo diz: Fazemos desapare
cer de tua cabeça a real insígnia do 
sacerdócio, que é a corôa.
”aa. uloX bslaccils4Qahss fQ! V.

plano, entregar-se a ele com toda a 
alma. é cumprir seu dever integral- 
mente.

A extensão do reinado de Cristo, 
eis o grande plano para o qual to
dos devemos somar os esforços, 
exaurindo a nossa vida na sua rea
lização.

Variamente n cada um compete o 
trabalho: indiretamente uns. re
mota e longiquamente cooperam no 
obra da conversão dos homens pelos 
seus exemplos de bons cristãos, fies 
aos seus deveres religiosos e sociais: 
mais direta e eficazmen-te outros, 
eom as suas orações, sacrifícios e 
boas obras, no silencio do claustro, 
sobretudo, ajoelham sem cessar a 
alma em suplicas ao céu.

Ha porém, mais nobres lugares 
na divina tarefa, aos de comando na 
sagrada miliica: tendo como mis
são peciiliar e oficio exclusivo o 
excelso munus da entensão do reina
do de Nosso Senhor nas almas, os 
padres de Jesus Cristo, na ordem da 
Providencia, são esses instrumentos 
preciosíssimos aos olhos de Deus, 
pelos quais sobretudo o grandioso 
plano da redenção do mundo se ope
ra quotidianamente.

Cooperar do todas as maneiras pa
ra o complemento dos desejos do 
Salvador, é atribuição de todos 
cristãos.

•Coadjuvar, pois, com orações, 
mortificações, auxílios de toda o 
especie, o trabalho sacerdotal:

—« o povo-rci que gozava e o povo- 
escravo que soffria. Uns a se en
languescerem nas contracções espas
módicas dos prazeres sensuaes; ou
tros a gemerem de dõr no soffrimen- 
to cruciante das galeras, que sul
cavam mares graças ao suor de suas 
carnes, ou no picadeiro do amphi- 
theatro onde se debatiam até os es
tertores da morte, para delicia do 
povo quiri te, gladiadores truculen
tos num estralejar de ossos, rasgar 
de veias, borbulhar de sangue.

Em plagas alheias, para além de 
seus limites, habitavam os barbaros. 
homens indignos do titulo de homens 
por não pertencerem ao Império, 
desprezados nas trévas dum novoTar 
taro, guerreiros ferozes para, os 
quaes só, havia uma lei-a guerra; um 
só dever se impunha-matar os inimi
gos, afim cie poder participar do 
banquete inebriante dos deuses.

Era, tanto na paradoxal convivên
cia dos prazeres e dos soffrimentos, 
em Roma, como nas florestas tene
brosas de um batalhar perpetuo da 
Scandinavia, da Germania e da Sar- 
maeia. o reinado do orgulho e «da op- 
pressão dos fracos pelos fortes.

E foi quando o mundo se afogava 
nessa orgia da força; quando Roma 
era governada por um homem, tido 
por deus, que dispensára o antigo 
uso dos generaes vietoriosos dos 
austeros tempos, os quaes se faziam 
acompanhar, ao celebrar-se o seu 
triumipho, dum escravo encarregado 
de lembral-o de sua qualidade dê 
simples mortal, «para o não deixar 
embriagar-se com a vaidade dos 
vencedores; quando as nações bar
baras se adestravam nos campos dê 
batalha para um dia, emfim, unindo- 
se. tragar esse Império que se presu
mia invicto, esquecera a arte belli- 
ca amoíleci^o nos prazeres, e veria 
com isso soar o “memento homo” 
duma sociedade esquecida de seuV 
destinos. — foi.então que, num mí
sero presepe, ém Bei em. por éntife 
palhas dum estábulo, não tendo nem 

. çom que se. resguardav das incle- 
’ meneias do tempo frio, nasceu Jé-‘ 
sus filho de Maria e José. Deus. que 
era can az de tirar a vida a um'César, 
aniquilar toda a grandeza romana.

. destruir todo o Universo, se fazia, 
naouelle mundo de orgulho, o mais 
humilde dos homens. ’ ! (

Desdp então, co mm em ora-se nó 
dia de Natal o nascimento de Jesus 
Christo ’ f • h

K essa festa assume nos nossos 
dias uma especial significação.

Esqueceram-se o«s homens de ho
je do que a lei d:> mundo social é a 
união pe’a vida. e seu principio rea
lizador a Onrklade. Desde Lúthero. 
deslocaram o senso commum pelo 
senso proprio. erigiram exn seú prin
cipio o orgulho, transformaram n 
lei da Caridade em lei de Jucta pela 
vida. pmpria de brutos e não de ho
mens, fizeram da concorrência a 
norma reguladora das relações so- 
ciaes em detrimento da coopera- 
çã o.

E se o espirito hodierno não che
ga a ser inteiramente idêntico ao de 
Roma decadente, é porque sobre os 
escombros da “Urbs orbis”, ergue-se 
hoje a “Urbs aeterna”, séde da 
Igreja Catholica. guarda zelosa dn 
verdade do Christianismo e da sua 
lei moral absoluta. Mas o fundo com
mum da “eivilisação” romana e da 
barbaria germanica voltou a domi 
nar e o orgulho é o signal especifi 
camente moderno dos nossos tem
pos.

As mesmas cousas produzem os 
mesmos effeitos, ensina-nos a lógica 
Por isso. tornamos a ver. hoje, co
mo em Roma da decadência, avil
tante licença de costumes, desen
freado egoísmo, trágico contraste 
das classes abastadas e das classes 
pobres, hoje não mais repreesntacias 
pela innumeravel multidão de escra
vos do Império Romano mas pçio 
proletariado dòs grandes centros in- 
dustriaes, poa1 esses vinte milhões Vle 
desempregados que enchem a face 
da terra o áimlá ha pouco clamaram 
a attenção do Snmrao Pontifice Pio

dade de México, na data de 12 *ie 
dezembro, aniversário dà aparição 
de Nossa Senhora aos Índios, dei
xando lim manto eom a imagem 
gravada no lugar em que em segui
da foi construída uma igreja, onde 
se conserva a relíquia.

As festividades do dia. 12 riva
lizaram em esplendor com as de 
1749, quando o manto . foi. remo
vido da Catedral de «México, á„ igre
ja cie Guadalupe. Tomaram 'parte 
nesses atos religiosos todos os ar
cebispos e bispos mexicanos, bs 
membros do corpo diplomático, di
versos prelados de outros paisés ía- 
tnio-americanos e hiranerosbs' repre
sentantes do alto elevo de diversas 
nações estrangeiras, os áíunos dos 
seminários, numerosas personalida
des e enorme.mgssa popular.

O templo de Nossa Senhora rfe 
Guadalupe foi alargado considera
velmente e decorado com muito 
gosto artístico, admiran.do-se em 
suas paredes magnificas pinturas-

Academia Pontifícia 
de Ciência

A Academia Pontifícia de Ciên
cia inaugurou no dia 21, no pavi
lhão Pio XI, nos jardins da Vati
cano, o ano aaedemico com a pre
sença do Sumo Pontifice e de vá
rios cardJais.

Ò reverendo Giah Francesehi. 
presidente da Academia, leir a re- 
clamação' sobre a atividade da ihs- 
titiiição durante ano transáto, refe- 

de uin modo' especial, rAs 
decisões do jofiiaí cientifico radio- 
falado. ' ... .......

■Sua «Santidadè Pio fel xjrohúíti- 
Ciou, em seguida, iím disciifsò no 
qual aludiu aos lieneficios que tra
rão á humanidade as hívènçõés rde 
Márconi. ‘ 1 •

Prof. LEALDO tumiÁtti

RUA VICTO&IA; 156 : <• 
Lecciona solfejo e viokno a' 
domicilio e eni sua residéíiciá

500000000000005

^5RDp|ppniMFV

Rua das Palmeiras, 2=A
Telephone * 5-4746 : 
CAMISAS
GRÀVATAS • - 
TINTAS 
MEIAS

FERFAMRIAS FINAS 
Essências para extraetõs * 

TUDO BARATO
^oooooooooooooooooooooòocí

XI na sua Carta Ápqstolica de 2 de 
Outubro de 1931. reforçada entro 
nós por uma brilhante Pastoral de 
D. Leme. ..... ,

E «por toda a parte,-também*- per
dido o senso da personalidade, o 
homem, na illusão 1 dè se elevar so
bre ps seus semelhantes, julgando 
deifiear-se. no culto desenfreada do 
“eu”. — animalisa-se. Já o notára 
Fouillé: —r “pour voulóir être 
un sur-homme,'ou. devieiit un sous- 
lionime”.

Esse. o drama da humanidade de 
hoje. Cada Natal que passá pafece 
bater-lhe á iporta, avisal-a a tem
po, acordal-a antes que seja tarde. 
O Menino Jesus indica o único- ca
minho de sua redempção: deixar o 
orgulho pela humildade, desfazer o 
egoísmo na caridade, diluir o lodio 
no amor, abandonar homem feito 
deus (pelo Deus feito homem.;

S. Paulo, 25-12-1931.
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Fatos Marianos
NOSSA CONGREGAÇÃO

. REUNIÃO DO CONSELHO — 
Realizou-se a 17 deste mês, ás 21 
horas, presentes a Diretoria e Con
selheiros, sob a presidência de 
Mons. Marcondes Pedrosa.

Aberta a reunião com as orações 
costumeiras, Mons. Diretor felicitou 
aos novos membros da Diretoria, 
concitando-os a trabalharem cada 
vez mais pela causa da Congrega
ção.

Entre vários assuntos tratou-se do 
Regimento, na parte em que trata 
da exclusão de congregados.

Nesa reunião despediu-se de seus 
companheiros o congregado Raul 
'Collet e Silva que se ausenta de 'São 
Paulo.

RETIFICAÇÃO: — No ultimo
numero d’ “O LEGIONÁRIO”, no
ticiamos ter passado á categoria de 
nominal o congregado Amaro de 
Lima, podendo parecer, delo modo 
porque foi redigida a nota. ter sido 
por abandono dos deveres de con
gregado. Apressamo-nos a desfaze* 
o equivoco. O nosso congregado 
Amaro de Lima passou para a refe
rida categoria, em virtude de não 
lhe ser possível frequentar os átos 
da Congregação, obrigado como está 
a um trabalho continuo, justamente 
nas horas em que eles costumam 
realizar-se.

REUNIÃO GERAL: —h Efetuou- 
se domingo passado a reunião geral 
da Congregação que por motivos di
versos não pudera realizar-se no 

.1.0 .domingo de Dezembro.
Presidiu-a o congregado Svend 

Kok, assistido pelo llevmo. Padre 
João Pavesio,, chefe do Departa
mento de Piedade, que em poucas 
palavras expôs aos congregados o 
sentido das solenidades do Adven
to e do Natal.

Completou o Manuel o congregado 
Presidente.

SECCÃO RITUALISTA: — Estão 
encarregados da ornamentação da 
capela de Nossa Senhora, em nossa 
séde: de 27 a 30 do corrente, o con
gregado Sebastião Portugal Gouveia; 
de 30 deste mês a 2 de Janeiro, o 
congr. Silvio Godoi Alcantara: üe 
3 a 6 do vindouro, o congr. Silvio 
Procopio; e, de 7 a 9, congr. SiL 
vio Calazans.

Deverá comentar um capitulo do 
. Manual, na reunião de hoje. o con
gregado Paulo Barros de Ulhôa Cin
tra.

SECÇÃO DA SAGRADA EUCA
RISTIA: — Hoje. na reunião, de
senvolverá um têmn eucarístico o 
congregado Roberto Pinto de Souza 
Foi designado para fazer a próxi
ma palestra, no primeiro domingo 
de Janeiro, o congr. José Botiglieri.

SECÇÃO DE FESTAS: — No dia 
14 deste, houve, em nosso salão de 
festas, um concerto promovido pelo 
prof. Mozart Tavares.

DEPARTAMENTO DE NOVIÇOS 
E ASPIRANTES: — Estas secções 
acham-se em ferias, até o -proximo 
dia 6 de Janeiro, quando se rein- 
ciarão suas reuniões.

CONGREGADOS LICENCIADOS 
.—- Obtiveram licença por motivos 
justificados os congregados Cícero 
Brito Viana. João Siqueira Cunha e 
João Dias de Arruda Filho, este por 
seis meses e aqueles por dois mêses, 
a contar de Dezembro.

JUSTIFICAÇÕES: — Justifica
ram suas faltas aos átos da Congre 
gação: Carlos Quintela Filho, Car
los Simon Poiares, Antonio de 
Paula Assis, Antonio Geraldo de 
Lara Cruz, Valdomiro Alves, Silvio 
Godoi Alcantara, Luiz. Darli G. 
Araújo, Colatino de Campos, Car
los R. Almeida, Arnaldo Facchini e 
Adolfo de Melo Junior.

VARIAS
PARABÉNS: — Recebemos co

munica cão do casamento de nosso 
congregado Arrigo Meucci, no dia 8 
deste mês. Felicitações.

PADRE ELI SEU MURAM: — 
Distinguido pelo sr. Arcebispo Me
tropolitano, com sua nomeação pa
ra o cargo de Vigário da Paroquia 
de Parnaiba, vai deixamos, de

pois de um longo convívio, o con
gregado 'Padre Eliseu Murari, coa
djutor de Santa Cecilia.

Não podemos deixar de externar 
ao nosso caro Padre Eliseu, os sen
timentos de alegria e de pezar ao 
mesmo tempo, que experimentamos 
com sua partida. De alegria, por 
ver-se agora guindado a um cargo 
que ainda mais lhe abre o campo, 
para o seu zelo e ardor na salvação 
das almas, meta a que Se propoz, 
renunciando ao mundo. De pezar, 
porque é sempre com tristeza que 
vemos afastar-se de nós um amigo 
dileto, mormente guando esse ami
go, como o Padre Eliseu, foi capaz 
de conquistar-nos inteiramente, mer
cê de sua cativante bondade e da 
Irresistível simpatia de sua ex- 
pansividade.

Deixando aqui impressos esses 
sentimentos, fazemos votos pela fe
licidade pessoal de S. Revma. e pe
la fecundidade de seu apostolado.

CONGR. RAUL COLLET E SIL
VA: — Retira-se de nossa Oongre- 
gração. com licença por prazo inde
terminado. o congregado Raul Collet 
e Silva, que, continuando seus es
tudos. vai matricular-se na Escola 
Agrícola de Piracicaba.

Fazemos nossas as palavras com 
que o congregado Presidente se des
pediu desse nosso infatigável com
panheiro. na reunião de domingo 
passado.

Temos certeza de que o congrega
do Collet. onde quer que esteja, será 
sempre um mariano de Santa Cecí
lia. continuando a desenvolver, no 
meio que vai agora frequentar. o 
mesmo ardor incansável, a mesma 
atividade zelosa, que sempre de
monstrou possuir em alto gráu.

O LEGIONÁRIO . augura-lhe 
grande exito em seus estudos e o 
certifica da satisfação com que o 
veremos novamente entre nós.

ANIVERSÁRIOS: — Fazem anos*
No dia 1 de Janeiro vindouro o 

congr. Francisco . Corrêa Pinto:
no dia 4, os congregados Colatino 

de Campos e -Svend Kok;
uo dia 6, o congr. José Pedro Gal- 

vão de Souza;
no dia 9. o congregado Luiz Gon- 

baga Paraíba Campos;
no dia 10, o congr. Acacio Pinto 

e Silva.
Parabéns.

GRÉMIO DE S. LUIZ GONZA
GA: — Foi convidado para dirigir 
este circulo de estudos da congre
gação de S. Luiz (Noviços) o nosso 
con-g. Antonio de Paula Assis, que 
aceitou com prazer a incumbência.

Temos fortes razões para espe
rar que o novo presidente desenvol
va no seu cargo apostolado que de 
todos os bons congregados espera a 
nossa Congregação.

CONGREGAÇÃO M ARI AN A DE 
..MARIA AUXILIADORA DOS . .

CRISTÃOS E S. FRANCISCO 
DE SALES

(Anexa á Associação dos Ex-Alu
nos Salesianos)

Recebemos comunicação da pos
se da nova diretoria desta novel 
já pujante Congregação, realiza
da no dia >6 do corrente, e assim 
constituída:

Diretor — Rvmo. Padre José Alen 
car; Presidente — Carlos Foot Gui
marães; l.o Assistente —- Américo 
Moreda Rodrigues: 2.o Assistente — 
•Túlio Va® Calvo; Secretario —José 
Orlando Barbosa; Tesoureiro • 
João Castelar Padin; Mestre de 
Noviços — Odilon Foot Guimarães 
Consultores —1 Nelson Hildebrando 
Fabbrl, Angelo D^Bmilio, Ailexan- 
dre Gianfilippi; Máximo Nunes, 
Bruno Costa, Atilio Faedo.

Em comemoração do seu primeiro 
aniversario fez esse núcleo mariano 
celebrar, a 22 p. passado, no salão 
nobre da A. E. A. S., uma ses
são solene, dedicada ao nosso Dire
tor, Revmo. Mons. Marcondes Pe
drosa.

Agradecemos as comunicações, e 
auguramos ã nova diretoria um man
dato fecundo em boas obras.

CONGREGAÇÃO MARIANA DA ANUNCIAÇÃO
DEMONSTRAÇÃO DE CONTAS

Exefcicio de l.° de Dezembro de 1930 á 30 de Novembro de 1931.

RECEITA DESPEZA

Recebido — Mensalidades de Aspirantes .... 388$000
Mensalidades de Noviços . 400$000

Recebido — Mensalidades de Congregados . . ; 3:812$000
Secção de Noviços (Joias, Medalhas e diplomas) 358$500
Secção de Identificação................................................... 148$000
Secção de ^Festas ......................................  150$000
Congregação São Luiz de Gonzaga (Menores) . . 360$000
Obulo de São Pedro....................................................... 195$100
63 Manuais vendidos........................ • 472Ç000

24 Distintivos vendidos.................................................. 84|000

Balanço ........................................................

6:368$000 

2:644S700

Pago

9:012§800

- Federação Marítima (Mensalilades) . 360$000
Federação Mariana (Folhetos-Propaganda) 100$000
Pró Bôa Imprensa........................................ 60$000
Pró Catedral .............................................. 100$000
Pró Centro Operário Catolico .... 10$000
Missas celebradas  ........................................ 70Ç000
Escolas Populares........................................ 90$000
Casa Pratt............................... .. 237§700
Typographia “Palias” . . . . . . 278$000
Martinelli, Souza & Cia. (Serv. Typograhic.) 323§000
Lourenço J. Serfa (Serv. Typographicos) 110$000
Amaral Cesar & Cia. (Concertos - Radio) 205Ç00O 
Casa Allemã de Pianos (Afinação) ... 408000
Luz electrica.............................................  . 1:510S800
Assinatura Caixa Postal . ... 49Ç000
Assinatura Revistas Extran-geiras . . . 525ÇOOO
Imposto de placa.............................................. 30§000
Guarda Nocturno.............................................. 25S000
Ordenado Zelador da Séde....................... 1:225Ç000
A. Bartholomeu (manutenção dos moveis) . 224$500
Sellos ............................................................... 50§000

100 Carteiras Identidade............................. 257Ç800
Cafés diversos.............................................. 867§600
Secção de Festas............................................. 72$000
Obulo de São Pedro........................................ 3003000
Manutenção da Séde.................................. 677S200
Despezas diversas............................................... 710S200

50 Manuais .............................................. 365Ç000
40 Distin/tivos............................................. 140§000 9:012§800

9 :012§800'

São Paulo, 30 de Novembro de 1931.
CARLOS S. POYARES

Thesoureiro

O reliro dos oficiais maiores 
Congregações Marianas

das

AOS NOSSOS CONGREGADOS 
SUMARIO DOS ATOS

DA CONGREGAÇÃO

PIEDADE

27-12, 9 horas. Missa, reunião or
dinária ,

31-12, 23 horas. Hora Santa. na 
Matriz.

1-1, 9 horas, Missa da Congrega
ção.

2- 1, 20 horas, terço na séde; 20 e
30 horas, reunião de zelado
res.

3- 1, 9 horas, Missa, Comunhão
geral;
10.30 reunião gerai.

7-1. 19,30 — Vesperas do SSmo 
Sacramento.

9-1, 20 horas, terço na Séde. 

ESTUDO

NOTA: — As aulas dc -Apologé
tica e Catecismo acham-se suspen
sas. até Janeiro proximo.

A sessão da Academia “Jackson 
de Figueiredo ”, será levada a efeito 
em dia que será previamente anun
ciado.

AÇÃO

27-12. 20-,30 horas, festival na se
de, comemorando o -5.o an- 
versaria da Congergação. ;

30- 12, 20 horas, reunião da Conf.
Sta. Donata.

31- 12, 21.1-0 horas, reunião da
Oifr

Conf. Anunciação.
6- 1, 20,30 horas, reunião Conf.

Sta. Donata.
7- 1, 2,10 horas, reunião Conf.

Anunciação.

oo coogri 
Mario Santos

Faleceu no dia 26 de dezembro 
proximo passado, o nosso congre
gado Mario Santos, joven ainda de 
16 anos, e que era uma das promes
sas de nosso sodalicio.

A comunicação do infausto acon
tecimento aos congregados, na reu
nião havida no ultimo domingo do 
mês de dezembro, em nossa séde 
social, foi feita por monsenhor Mar
condes Pedrosa, nosso digníssimo di
retor. que pôde constatar na morte 
de Mario dos Santos, embora com a 
trinteza de quem vê partir deste 
mundo uma alma -promissora, em 
pleno desabrochar, aquéla resigna
ção e santidade próprias de um es
pirito cristão, fortalecido na fé, ten
do recebido todos os sacramentos.

Lamentando o desaparecimento 
do nosso saudoso congregado, mons. 
Pedrosa convidou a todos para a 
missa de sétimo, dia que se realizou 
ontem, na matriz de Santa Cecilia, 
com grande afluência de pessoas 
amigas da familh do distinto jo-

Promovido pela Federação das 
Congregações Marianas, realizou-se 
no Ginásio de São Bento, nos dias 
12, 13 e 14 do corrente, um retiro 
espiritual pregado pelo Revmo. Pé. 
Ireneu Cursino de Moura S. J., seu 
D. D. Diretor. Compareceram aòs 
exercícios espirituais 23 presidentes 
de Congregações tendo 27 congrega
ções mandado delegados.

Estiveram presentes, representan
do a Congregação de Santa Cecilia, 
o nosso Presidente e o nosso Vice- 
Presidente, congregados Svend Kok 
e Olavo Calasans.

Anuindo a um convite especial da 
Dírectoria da Federação, participou 
do Retiro o sr. Mario Ramos, diretor 
do semanario catolico “O Século”.

Os retirantes tiveram a oportu
nidade de ouvir cinco arrebatadoras 
praticas religiosas de Revmo. Pè. 
Pregador e ainda duas conferencias 
do Dr. Paulo Sawaia, presidente dá 
Federação, sobre “A vida intima d'ás 
Congregações e suas relações com 
a Federação” e sobre “O conheci
mento do Manuel das Congrega
ções”. Neste dia os presidentes :‘e 
demais oficiais maiores reuniram- 
se em assembléa e trataram cias ques
tões relativas á expansão do Ideal 
Catolico e á organisação do secreta
riado geral, oportunidade de con
ferencias para a formação de congre
gados propagandistas, preleções aos 
presidentes sobre a vida das congre
gações, calendário cia Federação, 
relações entre as congregações cie 
São Paulo e as de outros Estados e 
da America latina e saxonica, curso 
de cultura fisica, construção da Ca
sa de Retiros, romarias, intensifi
cação do ensino de Catecismo, etc., 
etc. Pela simples exposição dos te
mas podem todos perceber a vasti
dão do programa traçado pelo seu

jovem Presidente, que em nossa 
Congregação já teve ocasião de re
velar as suas qualidades morais, o 
seu espirito de organisação e o seu 
carater energico. Todos os oficiais 
maiores protestaram ao Dr. Paulo 
hawaia o seu incondicional apoio e 
a sua ativa colaboração para tornar 
uma realidade o seu bem elabordo 
projeto.

Dirigindo-se aos congregados em 
geral o Revmo. Pe. Cursino de Men- 
va recomendou insistentemenfca a de
voção pelo Santo Rosário, a adoção 
geral da ultima edição do Manuel, a 
leitura frequente cias Regras e deve
res dos marianos, a difusão do To
sou Espiritual e a assistência ao> 
proximos Exercícios Espirituais que 
serão realisados no mesmo local nos 
dias 7. 8 e 9 de Fevereiro de 1932 
(Carnaval do proximo ano).

A parte piedosa foi feita com ex
traordinária devoção como declarou 
o proprio Pe. Pr?gador que se con
fessou empolgado com o edificante 
recolhimento dos retirantes.

No dia do encerramento foram to
dos incorporados agradecer ao Exmc. 
Sr. D. Abade, D. Domingos cie Si
los Schelhorn O. S. B., a sua cari
nhosa hospitaldade e o amparo que 
S. Revma. vem dando a todas as 
iniciativas dos congregados maria
nos de São Paulo. Mostraram-se su
mamente gratos pelo acolhimento 
que tinham recebido, dos RR. P>P. 
Beneditinos, - especialenfce .do R. P. 
D. Ludgero Jáspers O. S. B. que tudo 
fez para tornar agradavel a estadia 
naquele ambiente de paz e de ora
ção.

Reputamos de uma felicidade úni
ca esta iniciativa da Federação 
apresentamos aos seus dirigentes os 
nossos mais calorosos eumprimen 
tos.

Nas brumas do norte

8S SANTOS PADRES E A

PÓde-Se afirmar que os Santos 
Padres sustentaram invariavelmente 
que a Virgem . Santíssima nascêra 
Imaculada; como uma prova desta 
asserção reproduzimos a interessan
te compilação feita por S. Alfonso 
do Liguorio e mseu livro “As glo
rias de Maria”.

Santo Ambrosio chama Maria: 
“Virgem sem corrupção, Virgem 
por graça isenta de pecado”. Orige- | 
nes ajunta: “Não a envenenou o ha- | 
liito da serpente”. * '

Santo Efrem, diz textualmente: 
“Foi Imaculada e esteve afastadis- 
sima de todo pecado”.

De Santo Agostinho são estas pa
lavras: “Saudando-a o anjo “Cheia 
de graça”, foi tanto como dizer que 
alí cessava o rigor da primeira sen
tença e voltava a plenitude de ben
ção e de graça”.

“Aquella nuvem mistica, diz S. 
Jeronimo, nunca se escureceu, sem
pre foi luminosa”. São Amfilofio 
acrescenta: “O Senhor que criou
sem defeito a primeira virgem, criou 
sem defeito nem crime a segunda”.

Sofronio diz: “Chama-se esta 
Pingem “Imaculada”, porque esteve

vem mariano e de um bom nurrmfo 
de congregados que comungaram 
por sua alma.

“O Legionário” por sua vez. fn- 
zendo-se interprete die todos os ma
rianos de Santa Cecilia. transmite 
aos progenitores de Mario dos San
tos os seus mais sinceros pezames, 
juntamente com uma prece em su
frágio da alma do saudoso mariano.

sem.pre livre de corrupção e de <pe 
cado”.

Santo Ildefonso, o sapientíssimo 
Arcebispo de Toledo, escreve tex
tualmente: “Consta-nos que não te
ve pecado original ”: e S. João Da- 
masceno: “Neste Paraiso não teve 
entrada o demonio”.

•São Pedro Damião: “A carne de 
Maria procedente de Adão não se 
viciou com a mancha de Adão”. São 
Bruno: “Esta é aquela terra santa 
que Deus abençoou, livre por isso do 
contagio da culpa”.

. São Boaventura: “Nossa Senhora,
I em sua santificação, foi cheia de
j graça proveniente, isto é, graça pre 

serva ti va do pecado original”. ®
São Bernardino de Sena: “Não é 
crivei, diz. que o Filho de Deus aui- 
zesse nascer de carne manchada 
com o pecado original”.

Como se vê, a opinião dos Santos 
Padres da Igreja é unanime em de
clarar Mara livre cie todo pecado e 
em especial do pecado hereditário, 
fruto da queda do primeiro homem.

Foi suspensa a cen
sura aos jomaes

Neste sentido, o novo 
ministro da Justiça tele- 
graphou aos intervento

res nos Estados
O sr. Maurício Cardoso, com da^ 

ta de 2S do passado, enviou aos 
interventores federaes nos Estados, 
o seguinte telegramma:

“Nesta data, de accôrdo com o 
chefe do governo provisorio, resol
vi suspender a censura á imprensa, 
e mvirtude de não mais subsistirem 
os motivos que a determinaram (a) 
— Maurício Cardoso”.

A luz enfumaçada desenha silhue 
tas nas paredes do castello e as pky- 
sionomias pallidas das damas têm 
um “quê” de marfim envelhecido.

Os nobres, espada cingida, o ta- 
lim muito alvo a contrastar com o 
brial escarlate, ouvem o menestrel 
com a mesma atenção que os pa- 
gens e os escudeiros novéis.

Fóra, os pinheiros assobiam o can
to do mysterio. E a gesta se desen
rola com justas e torneios, golpes 
de montante e curvaturas deante de 
castellas mysteriosas como os du
endes da caverna de Staffa.

“Certo ouvistes falar em Guntz. 
sobrinho do Rei Arthur, vencedor 
dos Saxões... Um dia, á frente da 
mesnada, sahiu do castello á procu
ra dos inimigos de seus irmãos... 
As~façanhas que praticou, não nos 
diz a canção.

Deixou, talvez, muitos elmos fen
didos, muitos corpos lividos, á beira 
das collinas...

Uma tarde, deitara-se em uma 
praia da Eseossia Occidental. Ador
mecera. Viu então, o mar ferver em 
vagalhões, o céu cris tomou cambi- 
ancias azues; um vulto de mulher 
foi-se precisando, a pouco e pouco, p 
chegou-se até elíe.

Guntz ergueu-se e curvou-se em 
1 seguida. Bem reconhecia aquella 

dama, de vestes ondulantes. Era a 
fada Èrinia que, no castello de Tin- 
tagel, entregara a seu tio o manto 
sagrado. Lembrou-se, então. da 
Cornwall cheia de bruma, em que 
passara a infancia, dando-se á caça 
dos lobos selvagens...

E a dama lhe disse: — “Guntz, 
sobrinho cio grande Arthur da Ta- 
vola Rotonda, sou tua protectora co
mo o fui do grande guerreiro das 
montanhas de Galles. .. Segui-te 
em todos os combates contra a raça 
odiada. ..

Hoje, deixarás a terra... O fa
do o manda... Os descendentes de 
Hengisto oceuparão toda a ilha em 
que nasceste... Vem commigo e le 
var-te-ei para a Terra dos Moços, 
onde descançarás a tua armadura...”

Quando os companheiros vieram 
accordal-o, viram que Guntz ha
via morrido. . . Em nenhuma par
te da loriga encontraram signal de 
golpe... O chefe dos Bretões ha
via morrido sem ferimento huma 
no...

... E o viajante que olhar das 
praias da Eseossia para o Mar Te
nebroso, verá ao longe, os rochedos 
da Terra dos Moços, que chamamos 
Hy-Bresail.

Para alcançal-a, deve-se passar 
junto á Ilha do Castigo, onde Nero 
monta um cavallo de fogo que galo 
pa sem parar, f

Quem chegar ao porto da ilha a- j 
bençoada, será feliz por toda a eter
nidade. ..

Gala-se o menestrel... Fóra, os 
pinheiros assobiam o carito do mys
terio .

Quando será armado cavalleiro, 
recebendo a festiva pranchada do 
nobre, depois da soiidão do passo- 
d’annas? Quando calçarás as espo
ras de ouro* symbolo da cavallaria?

Não. Elle não irá visitar a Terra 
Santa, cruz de sangue sobre o lori* 
gão brilhante, o embotar a espada 
no escudo redondo do infiel...

Não ficará como sentinella nos 
muros de S. João d’Acre, espreitan
do a vinda dos cavalleiros turcos... 
— uma sombra humana projectada 
no deserto...

Elle descende dos antigos Vikings^ 
os guerreiro^ <la agua, os altivos pi
nheiros da Noruega, plantados em 
Rouen na cova de Rollão, duque da 
Normandia...

Seu bisavô esteve em Hastings, 
sob Guilherme, o Conquistador. O* 
seu -GBcudo^ar-ruôUiS; de esmalte e be- , 
santes de ouro, fulgindo em quartéis 
de “argent” e de “sable” — pende- 
nas salas de um castello senhoril em 
terra de Essex... ; ;

Elle buscará uma trilha nova. Irá 
conquistar os mares intérminos. 
“Pro Deo et Patria!” Pregará a re
ligião entre os povos broncos, ca
beça de passaro e irá levar o poder- 
da patria sobre o Mar Tenebroso...

Que importa que Adamastor grite 
irado, dentro as vagas em borbo
tões? Ao vencer as difflculdades. ao* 
afrontar o perigo, terá nos lábios um 
nome de mulher, o mesmo que lhe- 
occorria. quando ó arauto lançava a- 
“Laissez aller”. O seu grito de guer
ra irá quebrar-se contra o rugir do
mar, o urro dos monstros e o asso
biar do vento na cordoalha...

Ricardo, escudeiro do Barão de 
Canterbury, ao descalçar as esporas 
de prata, queda obstracto. o olhar 
vago como a prescrutar o futuro, tal
vez» tão vago como a ilha fabulosa ..

Dez ann.os escorreram na clepsy- 
dra do tempo... Na costa, envolta: 
em brumas, uma náo prompta para. 
partir. Duas velas latinas balan
çam-se nos mastros. Marinheiros -*.•* 
postos...

Longe, uma igreja romana, pesa
da, massiça, óra pelo sino de bron
ze...

Na prôa. sopesando o escudo — 
arruelas e besantes. sobre “argent * 
sable” o commandante entoa a “sa
ga”, que embalou seus avós nas on
das tenebrosas e que o impelle ru
mo á Hy-Bresail:

Histo, de pé, na prôa da galéra, 
Cabellos ruivos ondeando ao vento, 
Vae o Vikms, gigante de outra éra- 
Pelo Oceano em fóra. Violento.

Ruge o tufão, afugentando as:
(nuvens*

A Terra Nova, a Groelandia fria.
No horizonte recortadas, veem 
Dar ao Normando a bronca panedia.

Espedaçam-se as velas. — “Pouco- 
O vento leva onde queremos ir! 
Atravessemos de Wahalla a porta,
O vulto altivo, os lábios a sorrir!

O mar insondável conservou para' 
sempre,, o segredo da expedição... 
Dizem, entretanto, nos serões do& 
eastellos. que Ricardo, o Navegador, 
alcançou a Ilha dos Moços, através 
das brumas da Morte...
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Salve, gloriosa 
Companhia de Jesus f

Apostolado dos Congregados em ge
ria e provou que o fim essencial da 
Congregação Mariana é a perfeição 
apostólica e que é exatamente nes
tes nossos tempos de falta de reli
gião e de cultivo das almas que se 
deve patentear este dever caraterís
tico do apostolado.

O Congresso foi encerrado com 
uma peregrinação ao Santuário Ma-

rianõ' de Postlingbèrg.
Assim terminaram as sessões 

daquele congresso. Para que os lei
tores possam fazer um ideia segu
ra do que foram essas com memora- 

*Çges basta dizer que só na diocese 
do Viena existem atualmente 627 
Congregações, sendo que só nessa 
cidade ha 352, das quais 59 de ho
mens e mais d* 50 só de rapazes.

-o-

Mais uma vez contempla a histo
ria, no palco immenso da humank 
dade, o tufão desèncadeáridó furiosa 
e destruidorámente sobre 0 institu
to religioso de Santo Ignacio de Lo= 
yola. Sentinellas avançadas da Igre
ja catholica, baluartes inexpugnáveis 

- da Fé, luminares da .Sciencia è da 
‘Métaphysica e modelos admiráveis 
de Virtude os Jesuítas estão sempre 
á frente de todas as luetas centra o 
erro: nio púlpito, na escola; nas mis
sões. E justamente pôr constituírem 

' a vanguarda dos soldados de Chfisto 
é què são Òs primeiros alvos dos 

' edios ê dos rancores- dos* inimigos 
da Igreja, associados nessa execrá
vel Anti-Igreja, a Maçonaria, hoje 
senhora absoluta dos domínios dos 
Reis Catholicos. Os Jesuítas sempre 
desvendaram desassombradamente 
as manobras anti-christãS daquella 
Sociedade múltivezes condemmda 
pelos Summos Pontífices. E* este o 
motivo, o unico motivo, por que agou
ra ps grandes educadores da moci

dade e filhos das melhores familias 
da Hespanha são obrigados a deixar 
o territofio de sua Patria.
À éra das perseguições é a éra chris 
tã. Não cessou no íV Século; cessa
rá sómente n.a consumação dos se* 
.cjilos. Só no Çéo a Igreja é Trium- 
pharitè; na terra a sua gloria é ser 
Militante,. é não interromper a lucta 
peio Bèrn e pela Verdade, é pelejar 
até o. derramamento do sangue dos 
eleitos. Os exercitos só se cobrem 
de glorias nos campos de batalha e 
os soldados só são valorosos quando 

-adextradcs rios combates. Neste mo* 
meirrov efff‘qcfó~lirfT gfrifiorieu sinuosa
lavra a iniqua sentença da expulsão 

. da Cèmipanhia dè Jesus da Hespa
nha, itm só deve ser o impulso dos 
fjéiis: prostrar-se aos pés dó Altíssi
mo-e supplicar .forçasse resignação 
para os .perseguidos, clemencia e per
dão para os perseguidores. O clamor 
que se elevará nas Igrejas não será 
de protesto e de revolta e sim uma 
exultação crescente da nossa incon- 
tida alegria por termos irmiãos que 
sabem tão bem amar e se sacrificar 
por Christo, Nosso Senhor. De joe
lhos, a nossa alma contemplará a 
maravilhosa constellação de san
tos e sábios que brilham no firma 
mento da gloriosa das gloriosas das 
ordens religiosas. E’ SANTO IGNA

CIO DE LO YOLA, seu sabió e il- 
Iustre fundador e imperterrito sol
dado de Christo; é S. FRANCISCO 
DE BORGIA, o virtuosíssimo des
cendente dos reis de Aragão; é o sá
bio Cardeal S ROBERTO BELLAiR- 
MINO, doutor da Igreja; é a trinda
de incomparável de modelos da ju* 
yentude, S. LUIZ DE GONZAGA, 
S. JOÃO BERCHAtANS e SANTO 
ESTÀNISLAU KOSTKA; é o Apos

tolo do Oriente, S. FRANCISCO XA
VIER, é o Apostolo do Ocidente, 
AN CHI ET A, é o Apostolo dos Ne
gros, PEDRO CLAVER*; é toda esta 
plêiada dè sábios philosophos esco
lásticos: <— ■ (Liberatore, Cor-
iroldi, Tongièrgi, Paímieri, Schiffi- 
ni, Taparèlli, Kleutgéii, Cathrein, 
Ehrle, Maher, Clarke, Rickaby* De 
San, Casteleih, Carbonelle, Mendive, 
Urrabaru, Bonniot, Régnon, Ramié- 
re, Antcine, Billot que no século pas

sado ouviram o appello de Leão XIII; 
são final mente todos os outros je
suítas educadores e missionários que 

‘trabalharam incansavelmente para a 
maior gloria de Deus. Lançando um 
olhar pela actualidade os nossos 
olhos verão, não só nas plagas de 
alem mar, mas aqui mesmo, no nos

so Brasil, veneráveis figuras, de apos 
tolos concorrendo para a formação 
christã da nossa nacionalidade. A 
nossa oração neste momento deve 
ser um hymno de amor e dé alegria. 
Gloria a Deus nas alturas!

Máus brasileiros dirigiram-se ao 
Chefe da Nação pedindo a prohibS- 
ção da entrada dos membros da! 
Companhia no terrítorio nacional. , 
Temos a certeza de que S. Êxa. sa«! 
berá vêr no Monumento de Christo 
Redemptor o unico symboío da alma 
brasileira. Com o coração christãó 
transbordando de caridade, o povo 
brasileiro só poderá receber os per
seguidos como o Christo do Corcová- 
4o: eòm os braços abertos.

* ** .. • ;
A nossa Congregação enviou ao

“Revmo. Pe. (Provincial Compa
nhia de Jesus, o seguinte telegram- 
ma:

“Revmo. Pe. Pronvincjal Compa
nhia de Jesus.

..«...(CoIIegio Santo Ignacio).
Rua São Clemente, 226.
RIO DE JANEIRO

CONGREGAÇÃO MARIANA SAN
TA CECÍLIA profundamente cons
ternada acto vandalico sectarismo
maçónico dissolvendo Companhia 
Jesus Hespanha protesta pessoa be« 
nemeritos formadores nacionalidade 
brasileira inteira solidariedade hora 
dolorosa seus irmãos habito.

SVEND KOK 
Presidente

E’ o seguinte o teor do amavel 
telegramma de agradecimento:

Commovido agradeço vibrante 
consolador protesto eximia Congre
gação e destemido Presidente.

Pe. MARCELLO RENAUiD S. J.

Congresso das Congregações 
Maríanas dè Estudantes da

Áustria
No Colégio Freinberg, dos RR. 

PP.. Jesuítas, em Lins, na Áustria, 
celebrou-se de 29 a 31 de Julho do 
ano passado um Congresso das Con
gregações Marianas de Estudantes.

Estiveram presentes 6'00 delegados 
de mais de 60 Congregações, repre
sentando 7.000 congregados das es
colas secundarias attstriacas.

Precederánt ás solenidades alguns 
dias de exercícios espirituais feitos 
por mais de 100 estudantes.

.0 programa e escopo desse Con 
gresso visava ao aperfeiçoamento 
interno da vida dos estudantes e da 
direção destas forças marianas pá
ra os importantes deveres da AÇÃO 
€ATO’LICA.

Na primeira sessão solene a 29, 
sob a presidência do Pe. Muhlleit- 
ner discursou o Conselheiro Provin
cial, representante da autoridade so
bre o ideai da Ação Católica.

Cavalheirismo e verdadeira nobre
za de alma, espirito de união e ver
dadeiro amor para com o povo e a 
patria que devem brotar da escola 
das Congregações Marianas. Lem
brou o orador, num esboço ihistori- 
co, que havia sido exatamente na
quele Colégio que, apóz a revolução 
de 1S48, se tinha fundado, em 1852 
a primeira Congregação de Nossa 
Senhora.

Os oradores dos dias seguintes, 
trataram todos de assumtqs palpi
tantes. O Pe. José Milier, -S. J. de 
InnsbTuck, falou acerca do NOS-SO 
FIM, expondo as linhas gerais da 
,Congregação, o seu aparecimento 
providencial, o logar què òcupá no 
renascimento católico, suas rela
ções com as outrás associações da 
juventude, seu espirito promtor da 
vida cristã e interior de piedade nos 
seus membros.

João Weiser, presidente da Con
gregação de Innsbruck, dissertou so
bre O CAMINHO A SEGUIR, mos
trando como os alunos dos cursos 
inferiores podem ir-sè tornando poü- 
co a pouco coiigregados inódelos, e 
como estes sé devem pôr á fventê 
dos mais rapazes dirigindo-os para ò 
bèm. Para o què necessita o congre
gado de viver uma vida de intensa 
piedade e união de Cristo, “a alma 
de todo o apostolado”.

A’ noite realisou-se belíssima pro
cissão dos jovens congregados que. 
á luz do archotes, dirigiram-se à 
Catedral de Nossa Senhora, para 
juntos saudarem á Virgem e orarem 
junto do sepulcro do grande devoto 
de Maria o santo bispo Mgr. Rudi- 
gier.

No ultimo dia do Congresso o Pe. 
Francisco Loidl, S. J., falou do

HUYSMANS

A literatura de nossos dias, 
acorrentada á sensualidadj.4, está 
em franca crise de assumptos. Es-, 
ta crise é, mesmo, o mais sério pro
blema que teem de luetar todos os 
literatos hodiernos.

O cinema-, o romance, a novella, 
a poesia, tudo epufim-, está asso
lado por uma tremenda crise de 
themas.

Os enredos giram eternamente 
em torno de casos amorosos. Ora 
6s aspectos amorosos da vida, por 
mais jiie nos modernisemos, só 
podem dar ioga!* a 4 combinações: 
ou são duas pessoas casadas, 
que abandonam seus respecti
vos lares, para const-tuirem jun
tas ulaiu terceiro, sobre .os escom
bros da felicidade de seus primei
ros conjuges: ou é uma pessoa, ca
sada, que se apaixona por uma 

; teira, . culminando a .paixafc» numa 
matura dos laços conjugoe-s; ou a 
ruptv.ru .não ce dá, mas morre op- 
portunamente o conjuge enitaraçio- 
so, de sorte que o viuvo ou viuva 
pode, mal fechado o caixão do de
funto, atirar-s;j nos nia.,..............  ...

V. I

duas pessoas solteiras, que se tri- 
TOfãor iiiuxwnieirttr^n-m~"innin- com- 
ibatid‘0 barba-rante por um sogro 
impilacavel. Estes casos comp-ortam, 
evidentemente, algumas variantes. 
Ou o crime corta o nó gordio de 
uma vida supérflua, que ameaçava 
durar demais; ou o adultério brutal 
põe termo a uma situação iucommo- 
da; ioii lo conjuge supérfluo se sui
cida discretamente, para deixar o 
lugar a seu snccessor ma.s feliz. E- 
videntem-ente, porem4 estas combina
ções fcambjLuh são limitadas, e se ex- 
gottam ao cabo de aLgum tempo. 
De tal sorte que quem se entrega 
assiduamente ú leitura de romance 
durante 5 annos, fica conhecedor; 
de -todo o stock amoroso de nossas i 
liviarias. È. ccm um pouco de ar
gúcia, poderá ver, logo ao ler as 
primeiras paginas, qual o desfecho 
da historia, desfecho este qiíe de
pende das inclinações do autor, e 
dos sentimentos e pV>sição qiiè attri- 
bue aos personágens do rolmance.

tTm autor que cc>: 
este circulo vicioso, para in-gresssar 
em um camp*p novo, é, evidente
mente, um Oh ris to vão Oolotmíbo do 
espirito, que. abre párá a ihtelligen- 
cia continentes novos, mundos inex
plorados .

E4 o que se dá -com Huysmans. 
um dos mos extranhos e admira 
vèis escriptores do secülo passado.

iSeu mérito foi o de ter sabido 
confeccionar as m-ais espantosas 

í —que se possam kna- 
giiiár, abstrahindo totalmente de 
complicações amorosas.

Í. K. Huysm-arts, literátó natura- 
listá, residente em Pàrièj encon
trou-sè, á certa àl-tíurá dè sua vida, 
mergulhado em tremenda crise in- 
tellectual. Sufficientemente lúcido, 
para abominar seu século, mas des
tituído dé qualquer amparo senti
mental em alguma amizade solida,
o:u affeição de familia- profunda, 
Huysmans, ào mesmo tencpc) que se 
isolava cada K^ais do corivivio de 
todos, fazia dentro Üe si um vácuo 
tremendo.

Telido abandonado todos os seus 
amigos, destruído todas as suas an
tigas iIlusões, perdido tf>do os seus 
pãréntes. vivia isolado em Paris, em 
pequeno quarto, onde passavta dias 
infindáveis, em companhia de ujm 
gato, a maldizer indefinidamente o 
sècuilò XIX.

Foi então, que conheceu um pseu- 
do-medioo, des Hermies, fidalgo,
“ déclassé’, que frequentava rodas 
de espiritas, de miagícos. astrolo- 
gos, etc., no "baç-fomds” cancero
so que existe em Paris.

A principio, seduzio-o no amigo 
o cunho original e mysterioso de 
sua vida. Esta seducção se accen- 
tuava, é medida que ia ■ privando 
com as pessoas mais chegadas a 
Des Hermies, todas ellas atacadas 
de um mysticismo acathobco e do
entio. que exhalava os miasmas da 
mais absoluta putrefacção espiri
tual.

Levado por suas inclinações de

Píinio Corrêa de Oliveira

I
diletante, Huysmans nã,o roenou á 

‘ vista dè • tal ambiente.
Sobreveio-lhe, nesta occasião, enn 

Condições mysteriosas. um convite 
para que assistisse a uma “missa 
negra”, celebrada em honra ao de- 
inonio por um sacerdote privadjo de 
ordens sacras.

Excitada fortemente sua curiosi
dade, acceita o convite, e é condu
zido a um logar extranho, em que se 
amontoaim; mulheres e h.pmens car
regados com o peso de todos os vi- 
eios e todas • as baixezas. Sobre o 
altar, um Christo rindo num rictus 
ignóbil, ultrajante. Toca uma sine- 
ta. entra o sacerdote. Começa a 
Missa, entre contofsões dos presen
tes. Quando chega no momento da 
çonsagração, o sacerdote pronuncia 
as palavras sacramentaes, banhada 
em suor, a voz repassada de odio. 
b olhar carregado de extranhos èf- 
fl u vi os diabólicos. Distribue a Sa
grada Euoharistia! aos presentes, 
q-ue a profanam abominavelmente. 
Gargalhadas satanicas. blasphemias 
tremendas; ■insultos implacáveis, na
da se p>mpa ao Corpo adoravel de 
Nossò Senhor.X .. . ( •

■X- e^Laqões eyidentemente dia
bólicas irroinpem .por todos ós la
dos. E’ o triumpho de Satanaz. 
glorificado pelos assistentes num 
delirio e abjecção e de infamià.

Enojado, ferido nos poucos senti
mentos que aindo lhe roçtavaim, 
Huysmans se esgueira pela porta, e 
foge espavoridyi.

Desde então, uma grande preoc- 
cupação assaltou sua intelUgencia. 
e acabou trazendo-o submisso aos 
j>és da Igreja.

Vira o demoniio, vira o espirito 
das trevas, urdindo contra a Sagra
da Eueharistia as mais tremenda 
inf amias.

Òra, reflectia elle, si o demonio, 
do cuja existência já não pòsso du
vidar odeia a Hóstia consagrada pe
los saoeixl/fes catholicos, é pòrqúè 
realmente ella é o Corpo ide Çhris- 
to. Logo. a Igreja Catholica é ver
dadeira .

Dahi uma conversão dolorosa, p.e- 
nosa, que se vae aTrastand.o atravea 
de lnniomeras luetas, de combates 
sem fim, travados contra a carne 
rebelde ás injuneções da vontade, .e 
o espirito rebelde ás exigências da 
Fé.

Quando entra etíi uiha Igreja, 
èitãsia-sé dJânte das ibellezàs da 
lithurgiá cathblica. Sua alma èe 
eleva até os pés de Deus, ao som 
dó orgrj), ao desenrolar gdave o 
còmi>àsèadò dá mü^lca sacra.

Poucas Alinas, como à sua, seíi- 
tiram as ibellézas dq canço . çiião. 
■Sua déscripção do. “De Prof undis’, 
do “Miserere”, e da liiissà de de
funtas são as mais béllas paginas 
què tenha lido em ininha vida.

Frequentando assiduamente as 
Igrejas de Paris, a todas surprehen- 
de nas suas horas de mais intensa 
sentimentalidade. Ora é Notre Da- 
me de Paris, retendo, nas suas ogi
vas seculares, uns restos de clarida
de coada atravez dos vitraes, em- 
quanto some no céo, lentamente, 
tristemente, . um sfA crepuscular. 
Ora é uína Igreja operaria, na , qual 
observa detidamente as mulheres 
paui>erriinas, os mendigos, os ope
rários exhaustos, os miseráveis .dos 
arrabaldes de Paris, que vem diri
gir a Deus. depois de um dia de 
intenso trabalho, preces infindáveis, 
emquanto, de dentro do Tabernáculo 
o Senhor invisível os consola re
petindo mudamente o sermão da 
montanha: bemaventuradòs os que 
choram, os que soffrem. os que teèm 
sêde de justiça...

No emtanto, Huysmans ainda não 
ousou approxlmar-se dos Sacramen
tos. Recáe no peccado com tal fa
cilidade, que nem se atreve a ap- 
iproximar-se d-o tremendo tribunal da 
Penitencia.

Resolve, então, ir fazer uim re
tiro numa Trappa.

Coíneça, ahi, a parte culminante 
de seu segundo ,livro “En Route”, 
de qüe me occuparei no proximo ar
tigo.

A Igreja e o
Sob o mesmo titulo e nesta mes

ma folha publicou o nosso brilhante 
eoHaborador, congregado Paulo Car
valho de Castro, em Março de 1929, 
um longo artigo demonstrando a in
compatibilidade das duas institui
ções acima, por haver radical diver
gência quanto ao principio moralisa- 
rtor de ambas. Emquanto para a 
Igreja Deus é a unica razão de sua 
existência o Rotary. agnostico, nos 
apresenta a Sociedade não como um 
meio para o homem alcançár a sua 
eterna finalidade, mas sim como o 
proprio fim de sua vida. Deus e So
ciedade, absoluto e relativo, contin
gente e incontingente são as bases 
da moral destas entidades antithe- 
tk-as. Assim, por uma questão dé 
princípios, prescindindo mesmo das 
con dem nações pontifícias formaes. 
os catholicos estão impedidos de in
gressar no Rotary Club sob pena de 
serem ineoherentes com os seus 
princípios.

O cons:. Paulo Carvalho de Castro 
achou, acertadamente. que a sua 
these podia ser perfeifamènte de
monstrada sem necessidade de re
correr ás orig-ens do .Rotary, de in
dagar as suas relações com a Fran
co-Maçonaria ou ainda de conhecer 
os termos do decreto condemhatorio 
da Sagrada Congregação consistorial 
de 4 de Fevereiro de 1929. Um arti
go do sr. Jen de Lardelec publicado 
no n. 47 do tomo XX da “Revuè Ih- 
rernationale des .Sociétés Secrétes” 
de 22 de Novembro deste anno (“Le 
Rotary”) traz interessante do
cumentação. que ora resumo, e que 
vem comprovar as affirmações do 
zeloso congregado mariano.
.. ..SãO; estas as origens do; Rotary: 
oih 1905 um' advogado de Chicago, 
Paul-P. Harris, jantando com alguns 
convivas escolhidos entre as súas 
relações cqmmerciaes suggèriu que. 
regularmente, cádá . qúaí offréceres- 
se ao grupo um almoço. Foi èste o 
primeiro Club e desta “rotação”.nas
ceu o seu nome e o seu emblema, a 
roda déntada. O segundo surgiu em 
1908 em São Francisco. Hoje existem 
mais de 2.000 só nos Estados tini
dos. 250 na Inglaterra, ÍOO no Ca
nadá e uns trinta em França. O fim 
destes clubs 6 dé crear, entre os ho
mens de negocio, boas relaçdes e 
reciprocidade de bons serviços. Pará 
alcançar esta finalidade declarou 
Hhrris que “o plano exclue quási in- 
teiraméntè o Cródo, glorifica a ac
ção, abre as portas aos protestan
tes, aos catholicos. aos judeus, aos 
christãos. aos budhistas. “G Rotary 
quer aindá “salvar a sociedade pro
pagando os princípios dè moral”.. 
Esses principiós de moralidade, con
tidos no Rotàiry Codè óf Ethic. fa
zem abstracção da Rèligiãó; E’ a 
moral neutra; leiga; franço-máèo- 
niea.

Tudo isto começou á inquietar os 
iheios catholicos da Europa e as re
vistas Razon y Fe erh Outubrb de 
I $27 e. La Civiltá Cattolica em Ju- 
Páe . e Julho de 1928 começaram a 
advertir os eatholicos sobre o peri
go desça sociedade, por tres moti
vos principaes: .. orjgenS e. sympa- 
thias maçónicas 4o Rotary. Club. in
tervenções suspeitas e reivindicações 
de theses moraes por um grupo de 
neutros.

Ef preciso dizer que nesta época 
faziam parte do Rotary grande üu- 
mero de sacerdotes e mesmo prela
dos, bispos, , e. arcebispos. O presi
dente do Rotary Internacional èm 
1929.- o sr. Sutton, é cathólico. 
Também é catholico o sr. Cuno, ex- 
chancellèr aRemão, e governador 
dos clubs rotarianos da Allemanha.

Disto resulto ti viva polemica en
tre os orgãos officiaes dos Rotarys 
é bs jornaes cathòlicds, que termi
nou çbm a prõhibiçâo, por parte dá 
Santa Sé, da entrada doè clérigos 
nas reuniões ròtáryanás. PbiicÒ 
tempo depois o Episcopado espanhol, 
com o Arcebispo de Toledo (Cardeal 
Sè£úra) á frente, lançava aos seus 
diocesanos uma Carta Pastoral af- 
firmando que:

“O Rotary Club faz profissão de 
um laicismo absoluto, de uma indif- 
•ferença religiosa universal. .. Sob 
nm aspecto commercial, philantro- 
pico, internacional, neutro, mas sem
pre leigo, elle disfarça o seu verda
deiro pensamento, que é a negação 
da verdadeira moral e da verdadei
ra religião para substituil-as por 
uma moral e por uma religião que h 
não são ás de Jesus Christo. Que os 
fieis, por conseguinte, evitem de dar 
o seu nome á associações deste ge
ri oro” (23-Janeiro-1929).

S. Eminência o Cardeal Ándrieu, 
Arcebispo de Bordeaux, em 15 de 
Junho do mesmo anno fez idêntica 
reçommendação aos seus diocesanos.

Urna declaração còllectiva dos 
bispos hollandezes de 12 de Julho 
de 1930 punha -o Rotary “entre as 
associações das quaes os catholicos 
devem se affastar”.

Na Italia o RotaTy é suspeito de

Svend Kok

maçonismo tanto aos catholicos 
quanto aos fascistas. Dahi a sua 
condenação pela Quinta Àssemhléá 
Nacional de Maio de 1929. . :

Fafto curioso passou-se na -Suisr 
sa: fiuma manifestação .rotaryana 
em Genebra, após uma cerimonia se
mi-liturgica protestante, a maior?$ 
recusou votar uma moção cie çprotest 
to contra a ^-perseguição soviética 1 
(La Croix» de 15 de Agosto, de 
1930). t

Admirando a prudência dos Papas 
b articulista lembra estas palavras 
do Leão XIII que - tantas vezes, de
nunciou as sociedades neutras: “E 
preciso considerar, de uma maneira 
geral, estas associações como sus
peitas e as evitar, porq\*e ellas po
dem facilmente ser dominadas . e 
dirigidas pela franco maçonaria* 
(S. S. Leão XIII, Carta ao põvo 
italiano) r . ,
. .Nesta serie de citações desfavo: 
rareis no Rotary .Club vemos que 
dia a dia a Santa Sé e os altos pre
lados da Igreja advertem mais os fi
eis do perigo rotaryano O R. C. não 
cessa de protestar contra isto mas 
não nos esqueçamos que já no sé
culo XVIII a Maçonaria protestava 
contra a “Bulia de Clemente XOT”, 
que qualificava de intolerante e ca- 
lumniosa. O tempo se'encarregou de 
dar razão ao Santo Padre e hoje as 
'o.ias desmascaradas procuram .ap- 
yrirecer “camoufíées” em Rótarys 
Clubs. Veremos, com o tempo, qué 
a Igreja, sempre cautelosa, não ti
nha motivos para tomar agora uma 
resolução precipitada.

Recebem os o agradecemos o nu
mero de Janeiro de FILOSOFIA, or- 
gão do Centro “Dom Miguel Kr use”, 
grêmio de alunos da Faculdade de 
Hosofia e. Letras- de São Bento (S. 
Paulo). Do quadro de honra, do 
Centro fazem parte, alem da Direto
ria; da Faculdade, os seguintes pen
sadores e filosofos: Jacques .Mari- 
tain, Pe. Leonel Franca, Tristão de 
Athayde e Pe. Dr. Genesio Noguei
ra Lopes, nomes todos que, por si., 
se impõem á consideração dos meios 
cultos.

E’ o seguinte o sumario deste 
numero: Apresentação.A filosofia 
e J moinehtó nacional (Dr. Leonardo 
Van Acker). Discurso (Ruy Barbosa 
de Campos) Historia e ‘Filosofia (Se
bastião Dè S. Pagano), Doutrina 
de Santo Agostinho (Servulo 'Pòm- 
péu dé Toledo). Um dos aspétos fra
gmentários da estética (Dr. Marcon
des de Rezende); Ontotogia (Ruy 
Barbosá de Campos) è Noticiário.

Òs qüè se interessarem pela Re
vista, devem dirigir bs pedidos a 
José Pedro Galvão de Sousa, Av. 
Angélica, 120 — S. Paulo — Preço: 
3 $000.

Lemos no relatorio da Congrega
ção Mariana de Nossa Senhora da 
Gloria do Seminário Maior de São 
Leopoldo (Rio Grande do Sul) estas 
amaveis palavras de agradecimento: 
“A bibliotheòâ recebeu ainda o pe
riódico “O LEGIONÁRIO”, de Sãó 
Pauió; párá cujo Director a Congre
gação seÜte-Sè muito obrigada”. 

***
O denodádò diárió cátholico “O 

NORDESTE” de Frtaleza; Ceará, 
publicou èm seu miinèrò de 2 dò côr 
rente a seguinte noticia, pèlá <iüal 
nos cònfessámós summámehte gra- 
tos:

“O bèm fèito jornal “Q LEGÍIÓ- 
NARÍO,,? qrgão da Congregação Ma
riana da iParochia de Santa Cecilia 
iS. Paulo), acaba de passar por a- 
prèciayel transformação de forma a 
corresponder ap feitio de um jornal 
■moderno. evitando tanto qiiantó 
possível, “longos editoriaes de ca
racter doutrinário, mais proprios pa
ra revistas”, sem desprezar a doutri
na, proseguindo “vigilante na cam
panha contra os erros da intelligen- 
cia e a ignorância religiosa”. -“Toda
via, como é necessário informar pa
ra educar, tanto quanto urge dou
trinar, resulta que o jornal que per
sistir em ser simplesmènte contem
plativo torna-se alimento de poucos, 
pois só o procuram os amantes das 
subtilezas intellectuaes, ao passo que 
contendo o registro dos factos con
cretos, alimento predilecto de outra 
categoria de leitores, torna-se util a 
uns e outros, preenchendo, melhor
mente, a sua finalidade.
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SANTA INÊS
Cong. José Simon Poyares

21 de Janeiro.
Vários perversos tentam aproxi

mar-se déla; mas eis que scintila o 
brilho de uma grande luz que en
volve todo o corpo de Inês. Um anjo 
surge, ao lado da virgem, revestida 
de nivea túnica brandindo com ter- 
rivel aspeto uma espada, aterrori
zando-os. Espantados eles fogem e 
narram o prodígio a seus compa
nheiros*

Procopio que — ali se achava, 
transformara o seu amor em odio. 
Rindo-se do terror dos outros, brada: 
— Não temo fantasmas! e furioso 
avança para insultar áquella mesma, 
por cujo sorriso teria dado a própria 
vida, mas, no mesmo instante cai 
fulminado a um toque da espada do 
anjo.

Um brado de horror se levanta.
O povo acóde em multidão, aco

dem os sacerdotes dos idolos e bra
dam: “Morreu o filho do Prefeito — 
a feiticeira o matou! A’ morte! á 
morte a feiticeira!”

A noticia se espalha e logo vae 
ter ao palacio de Simforiano. Este, 
desesperado, corre ao lugar e depois 
de ter abraçado o corpo do filho, ex
clama. voltando-se para Inês.: 'Oru- 
delissima, não contente de teres en
feitiçado meu filho com tua belleza, 
ainda o mataste!

—• Não, responde Inês humilde
mente, não é como pensas, oh Sin- 
foriano.

Vê salvos aquelles que se afastam 
do Anjo de meu JDeus, mas teu filho 
não o temeu, ousou approximar-se 
para vilipendiar-me e o Anj0 o fe
riu.
, — Si é verdade pede a. teu Deus
que m’o restitua á vida.

— Não mereces tal graça de meu 
Deus, mas para fazer vêr-te quanto 
é grande o poder de Jesus, meu es
poso.. sai daqui, saiam todos para 
que eu possa orar.

Retiram-se todos e então, ajoe- 
lhando-se junto ao cadaver do jo
vem, cruza as mãos sobre o, corps 
coberto de louros, levanta os olhos ao 
céo e ora. E de novo seu Anjo da 
Guarda e os Serafins, levam em suas 
leves azas aquele ardente rogo aos 
pés do Eterno*

Jesus eontempla do alto dos céos 
com arnôr infindo aquela esposa ju
venil; Maria, sorri-lhe e os Anjos, os 
Santos todos, suplicam que seja ou
vida a virgenzinha.

Maravilha! Prodígio! Ábre. os 
olhos o jovem Procppio, sorri com 
veneração a Inês, levanta-se e corre 
aos braços de seu pae, gritando: “O 
unico Deus verdadeiro é o Deus dos 
Cristãos, os nossos são falsos, não 
podem soccorrer ninguém!”

Indizível foi o espanto da multi
dão.

. Ruge, no entanto,, o furor dos sa
cerdotes. em vista desta conversão, 
imprecam e gritam que Inês é uma 
feiticeira.

Ao fogo pois, a feiticeira! Ao fogo 
a sedutora encantada!

—- Mas como condenar ao supli
cio essa jovem, diz o Prefeito de Ro
ma — éla restituiu-me vivo o meu 
filho.

O povo ruge sem cessar: “Ao fogo, 
ao fogo!”

O vil Sinforiano lavando mãos 
como Pilatos, no sangue do justo, 
declara que não acha culpabili
dade em Inês retira-se. passando o 
julgamento ao seu substituto. As
pa sio.

A fúria da multidão é cada vez 
mais ameaçadora, e isso faz Aspasio 
declarar sem hesitação:

“Quereis enviar A fogueira a me
nina? Assim se faça”.

No meio do estádio arma-se logo 
uma grande fogueira, para que néla 
seja queimada viva a terrível feiti
ceira de 13 anos.

O espetáculo é acolhido com acla
mações de alegria.

Yêr queimar viva uma gentil me
nina de 13 anos, vêr inflamar-se A. 
fogueira, queimar em um instante a 
opulência daquela doirada cabelei
ra, ouvir resoar pelo vasto circo os 
brados desesperados da victima, que 
alegre harmonia, que delicia para 
aquelas féras humanas que se com
primem em redor da fogueira que se 
prepara.

Serena, sorridente e tranquila so
be Inês por entre as chamas, que se 
elevam juntas milhares de linf 
guas de fogo.

Oh! pobre Martirzinha!.. . Que 
horrível suplicio!. . . Olhae aquela 
eabel-era de ouro que desce até os 
pés que pousam sobre brazas.

Mas sorri a fogueira. . . e uma 
parte das chamas lança-se contra os 
espetadores exitados, quaes cães 
cruéis, investe contra eles, queima-os 
e devora-os exterminadoramente.

Extinto o incêndio ha tremenda 
confusão. O povo bramia, os sacer
dotes imprecam, pois querem-n’a 
morta de qualquer modo O scelerado 
Aspasio ordena que se lhe decepe a 
cabeça. O algoz afia a mais aguda 
lamina e corre para Inês, que descia 
da fogueira como do trôno de sua 
gloria e segurando-a pelo braço, gri
ta-lhe:

“Vem!”
A Santa donzela vê então que ê 

chegado o momento de voar para o 
Céo e prostrando-se por terra de joe
lhos. dirige sua ultima oração:

“Deus onipotente e tremendo, 
único digno de ser honrado e adora
do, eu Vos amo”.

O que serão os povos, ou fracções 
de povos, alimentados de Jesus 
Ohristo? Póde-se dizer em uma pa
lavra : o que foram os primeiros 
christãos, em maior numero.

René Bazin

,i *

! RETIRO ESPIRITUAL !
H Nos dias 7, 8 e 9 de Fevereiro proximo, realisar-se-á um Re»
E tiro Fechado. Podemos adiantar desde já as seguinte® informações:
= a) o local será-no Gymnasio dó S. Bento;
j= b) podèrão inscrever-se os congregados marianos e outras
= pessoas;
= c) a entrada será no dia 6, até ás 20,30 horas;
E d) a sahida será no dia 10 pela manhã;
*= c) facultar-se-á a sahida dos retirantes que por força maior te*
lí nham de se ausentar no dia 8, devendo voltar no mesmo
5 dia, até ás 19 horas;
E f) as inscripções deverão ser feitas em cada congregação, ou
j= em ultimo caso, directamente com o Director da Federa-
tf ção. Em qualquer hypothese ellas deverão encerrar-se IM-
E PRETERIVELMENTlE no dia 31 do corrente;
E g) a taxa individual será de 15$000 pagos adiantadamente.
= h) as listas de inscripções deverão estar em mãos do Padre
ti Director da Federação, até o dia 3 de Fevereiro sem falta.
| DR PAULO SAWAYA.
j= Presidente da Federação.
írí
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MODERNICES
~ I —

Muita cousa existe que poderia 
caber debaixo deste titulo. Ocupar- 
■Ttre-ei boje de uma delas que tem 
tanto de perigosa, quanto de sim
patizada. E de gostosa também.

Qual o rapaz que não dansa? .* 
O tolo.

Qual a mocinha de seus doze anos 
que não ensaia os passos? Nem 
as que tencionam ser freiras.

Bem se vê que a cousa é geral. 
A té os matutos têm os seus arras
ta-pés. A cousa teftn sintomas agu
dos dé epidemia. E que epidemia... 
perigosissima nos seus efeitos.

Ouvindo a palavra de Oicero: 
“Quem dansa está doido ou bêba
do” e. atendendo as adverntecias da 
Igreja, que nos parece a dansa?

Passos ritmados para um e outro 
lado, para frente para traz. De ondo 
em onde uma volta fechada, um gi
ro... Que cousa ingênua!

Seria ingênua si não fosse quasi 
aataniça a alegria que costuma rei
nar nos salões... si as toiletes não 
fossem tão atentorias ao pudonor 
social.

Presenciei, certa ocasião, um jo
vem de nossa sociedade que, toda 
vez que tirava a companheira e co
meçavam os volteios da dansa, ele, 
muito berjeiro, se apressava em en
costar sua cabeça á da moça. Que 
espectáculo galante! Que trato ca
va lheresco!

As dansas americanas são um su- 
cesso e... um perigo. . .

Quando se trata de. bens alheios; 
o gasto é sempre mínimo, quando 
porém dos proprios, logo o homettn 
muda de linguagem.

•Perguntai aos noivos o que pen
sam dos bailes?

Tive um amigo que, desmanchou 
seu noiyado, uon noivado venturoso 
e feito das mais verdes esperanças, 
porque a jovem, a contra gosto seu, 
saíu dansando com um rapaz de mo
ral duvidosa um fox-trot... uma 
dansinha americana.

Esta ocasião, esta desobediencia 
forlmal vieram semear a desconfian
ça no presente de um futuro tristo
nho.

Debalde procuraram os parentes 
persuadir o jovem de que a cousa 
ora insignificante. Ao que tornou o 
rapaz: —- Eu a vi nos braços de 
outro, no calor da dansa.

Ha quem prefira o. sereno ao pro- 
prio baile. Apreciam melhor. As cri
ticas são mais livres.

Esses fazem , como S. Pedro. Vão 
ao sereno. Outros vão á sala do bai
le mas só para vêr.

-Sa alguma, de entre essas pes
adas me viesse perguntar ei nisso 
vai algum mal, responderia conten
do um sorriso mordente: — Pergun
tem ao Apóstolo S. Pedro.

A respeito de bailes tem-se ouvido 
dizer cousas de fransir sobrolhos!

E’ verdade que ha bailes familia
res, com pares escolhidoe, mas tam
bém nestes ha tanta indiscrição...

Têm-se visto moços católicos que 
pertencem a esta ou àquela associa
ção religiosa que não perdem ivm 
baile, que não perdem um fox!

Não sei o que diga deles. Talvez 
o mesmo que Cicero: — “Ou estão 
doidos, ou estão bêbados”.

— II —

Nos dias de hoje a mocidade vem 
sofrendo de uta terrível mal: — a 
loucura do Romance. São de todos os 
tamanhos e grossuras, de todos os 
feitios e quilates, proprios ou impró
prios, são ou malsãos, pornográfi
cos ou não. Isto de qualidade, pou
co se lhes dá.

Si fôssemos olhar para outras lei
turas! Tínhamos que falar das fo
lhas d ia rias e do mundo de revistas. 
Ah! Quando o gazeteiro passa pela 
rua gritando: — “Revistas novas 
do Rio” é um quadro interessante. 
Ouvem-se psius de todas as janelas. 
E logo: — “O sr. tém Para todos, 
Fon*Fon, o Malho? Doutra janela 
inquirem: —- “Menino, você tem 
Cena Muda, Tico-Tico, Cruzeiro?

E o gazeteiro de um para outro 
lado corre gritando: — “Revistas 
novas do Rio”... Então quando ha 
concurso de beleza, é uma beleza!

Quando caí nas mãos um livro, 
u-m romance, imediatamente se as
cende no peito do jovem a curiosi
dade irresistível, o desejo de percor
rer todas as paginas, viver todas 
aquelas cenas, acompanhar todas as 
paginas, viver todas aquelas cenas, 
acompanhar todas as personagens

em todos os movimentos...
Avançam de reticências á fórn. 

leem nas entrelinhas... E* um £ os- 
to !

Depois, ora, depois correm a dizer 
aos amiguinhos ou ás amiguinhas 
que leram tal ou qual obra deste ou 
daquele autor. E muito gabolas ci
tam pensamentos, recitam trechos, 
ascendendo nos outros a vontade de 
lêr. E são livros para cá. livros pa
ra lá...

Gonheço mocinhas que, por terem 
atingido os vinte anos julgam-se, 
bastante autorizadas para proceder, 
a escolha de entre um mundo de 1U 
vro.s... que não conhecem. Elas sq 
dizem criteriosas e ponderadas. H 
.toca ma lêr autores nacionais e 
estrangeiros. Como se arriscam!

Soube de uma filha de Maria que 
lia Gabriel d’Annunzio!

Lêr, lêr mais, é o que quer a mo-; 
cidade hodierna. E’ a sêde da ins-í 
trução, do conhecimento do hem ê 
do mal. E os malvados escritores de 
romances e quejandas/ na ansia de 
ganhar e celebrizar-se, conhecndo- • 
lhes p fraco, pintam manhãs de sql< 
céus de anil, tardes orientais, noi-j 
tes enluaradas, mares com franjasj 
de espuma, córregos soluçantes e; 
não sei mais que. Isto é o mel. I

. O pior é que no fim sai tudo pelcj 
avêsso. Um riso brota nos lábios 
de quem chora, um brilho sai das 
das trevas, felicidade onde medra aj 
desdita... Iso é *o fel. ! \

Eu quizera que os jovens poetas; 
se capacitassem de que tudo aquilo *0 
pátráhhà infernai,- é embusfceh é/ 
mentira. Que só a verdade nos mere-j 
ce as penas.

Ooliguemo-nos numa guerra acesa 
contra romances e contos onde ha* 
anais de ilusão que de realidade. -1 j 

— ui — 1
Muita gente existe que faz dos; 

banhos de mar seu desporto pref e-- 
rido. Provam apenas ter bom gosto,, 
pois efetivamente este exercício é 
em extremo animado e salutar.

No verão, as nossas praias, (e: 
então, no Rio de Janeiro!) regorgi- 
tam de fapiilias. Algumas buscan
do a saúde combalida; outras forti-: 
ficando-se e enrobustecendo-se; ou
tras ainda passando dias de agrada- 
veis recreações.

Sabe-se que a ação da agua sal
gada, pela manhã, antes do sol na
do, traz muito bem ao corpo, abrin
do consideravelmente o apetite e. 
dando vida ao esportman.

Isto porém não vai ao caso em 
mento de tudo, pode uma senhorita' 
nossa palestra. O que nos importa 
é a pouca decencia do traje que se 
exibe nas praias e a pouca morali
dade de muito rapazelho sem cons
ciência. As mocinhas, tajmbem elas 
parece se sentem ditosas por exibi
rem as formas de sereia. * =

A promiscuidade é grossa. A oca
sião é favoravel. A pudicia uma irri
são.

Digam-me uma cousa. Sendo áá 
cousas como são, e tendo conheci- 
de consciência delicada, por simples 
desporto ou folguedo, expor-se de.^ 
tarte ao que der e vier? •

Elas que deviam usar roupões dê 
banho mais folgados e mais modes1 
tos; elas que deviam evitar os' mo
mentos mais concorridos para en
tão tomar seu banho, são as pri
meiras a não zelar pela sua virtu
de. Ora, que valor tem uma senho^ 
rinha sem pudor? Sem um resquício 
de juizo? !

Cada um ponha a, mão na con
sciência e responda a todas assas 
perguntas.

E não vemoS todos os dias como 
são concorridos os banhos de mar? 
As praias do Brasil são incontáveis. 
A sua formosura atraí para seu 
seio todos os de bom gosto ou que 
têm necessidade.

Ao envés de fazer o homem uso 
dos dons que Deus lhes faculta, pre
fere. no seu desequilíbrio morai, 
abusar, abusar frauca-mente. Ora 
nisto é que está o mal.

Ainda neste assunto têm a pala
vra os *noivos. Aqueles de critério se 
senteriam grandemente ofendidos, 
caso sua noiva, — a esperança mais 
cara de sua vida — por simples futi
lidade, se dedicasse àquele diverti
mento, sem precauções nem reser
vas.

Aquele que assim procede, ao 
meu vêr, dá mostras de zeloso e não 
de ciumento.

O segredo de tudo está em usar 
sem abusar.

MILES CHRISTI

No mundo das novidades OBRA DAS 
VOCAÇÕES

A CATHEDRAL DE MOSCOW 
DYNAMITADA

O governo soviético distribuiu o se
guinte communicado á imprensa e ás 
agencias telegraphicas na manhã de 
5 de Dezembro do anno passado: “A 
Cathedral de São Salvador, um dos 
monumentos mais notáveis de Mos- 
cow, foi hoje completaménte destruí
da após um attentado. Contatou-se 
que a explosão foi causada por dyna- 
mite. Devido á violência do explosivo 
blocos de pedra e alvenaria foram 
lançados a centenas de metros de dis
tancia. A calota de ouro que recobria 
a cupola já tinha sido retirada ha 
tempos, bem como numerosos obje- 
ctos de arte que se achavam no tem
plo”.

O correspondente do “Bayerischer 
Kurier” enviou ao seu jornal, no dia 
7 de Dezembro, a seguinte noticia:

“A igreja de S. Salvador, um dos 
mais importantes edificios da Rússia, 
foi destruída por uma carga de dyna- 
mite. A violenta explosão abalou to
da a cidade. A centenas de metros de 
distancia cahiram pedras e outros ma- 
teriaes. A policia havia isolado com 
cordões todo o quarteirão.

O ouro das cinco grandes cupolas. 
já tinha sido retirado ha muito tem
po bem como as obras de arte do in
terior do templo.

No local da igreja surgirá o edifí
cio do Congresso dos soviets”.

ESPIRITO CRISTÃO NUMA RES
POSTA DE ESPIRITO

Em certo hospital de Nevers. Te- 
centemente. fazia guarda a um po
bre paralítico, cujo estado de saú
de era máu e cujo estado de espi- 
irto não -era bom, uma religiosa en
fermeira.

Os sofrimentos do enfermo acir
ravam-lhe a paciência do mesmo mo
do que, como púa afiada, lhe escar
vavam os membros imóveis.

A certa altura da noite, tomado 
de desespero, gritou á Irmã, que 
junto velava percorrendo as contas 
do rosário, que lhe desse um revol
ver — queria1 matar-se.

Ante a irritação explosiva do mo
ribundo, a pobre Freira tremeu, 
mais por aquela alma prestes a dei
xar o mundo em meio ao desespero, 
do que pela ameaça daquele desejo 
louco, impossível pela paralisia do 
coitado.

Nessa ansia, levanta os olhos pa
ra o aíto. Seus olhos esbarram \0 

crucifixo, pregado á parede, sobre 
o leito. Uma su-bita ideia ilumina- 
lhe a inteligência. Sóbe numa cadei
ra, desprende a cruz, e, abeirando- 

vse da cama, apresenta-o. ao doente:
— Está aqui' o séu revolver, diz- 

lhe.
A moribundo cái em si; duas la

grimas correm-lhe pelas faces; bei
ja com amor -o crucificado; a calma 
lhe volta.

■O espirito da Irmã ajudara-o a 
vencer a tentação.

SACERDOTES CATHOLICOS 
ALLEMÃES NA RÚSSIA

Vivem actualmente na Rússia 60 
sacerdotes catholicos allemães dos 
quaes 37 estão na prisão e no exilio, 
3 fugidos do degredo e 20 exercendo 
o seu ministério atravéz immensas 
difficuldades. Só no mez de Outubro 
proximo passado foram condemnados 
des sacerdotes: Agostinho Baum- 
trog, Adam Belendir, Alexandre Dor- 
nhof, Martinho Fuchs, Luiz Kappes, 
José Paul, Francisco Rauch, Pedro 
Riedel e André Schonberger a dez 
annos de cárcere e Leonardo Eberle 
a cinco annos de cárcere.

Em uma conferencia pronunciada 
em Vienna no dia 25 de Novembro de 
1931, Lunatcharsky, Commissario da 
Instrucção Publica, affirmou que to
das as religiões gozam na Rússia de 
plena liberdade...

Foi o sr. Lunatcharsky o lançador 
deste programma: — Izvestias, 26-3- 
29) — E’ preciso iniciar uma campa-' 
nha contra a parte crente do pessoal 
pedagógico... Professores crentes 
constituem uma contradicção absur
da; as secções da Instrucção Publi
ca devem aproveitar de todas as oe- 
casiões para substituil-os por profes
sores anti-religiosos”.

A EDUCAÇÃO E CINEMA

O sr. Fmncisco Campos, Minis
tro da Educação, designou os srs. 
drs. Roque-tte Pinto, Jonathas 
Serranio, Francisco' Venancio Fi
lho. Mario Bheritng, Teixeira de 
Freitas e Lo-urenço Filho para ,em 
commmissão apresentarem uím es
tudo preliminar das medidas a se- 
tudo .prelimjinar das medidas 
a serelmi tomadas pelo Gover
no, no sentido de incrementar a 
acção educativa do cinema.

Essa com missão, que já se re - 
uniu, hontem, pela primeira vez, 
na sala do Director do Gabinete 
do Ministério, procurará entender- 
se, desde logo, com os representan
tes dos importadores d^ fil/mies e 
produetos nacionaes, afim de que 
o iestudo que lhe é solicitado pos
sa reunir todas as informações titeis 
á solução do problema.

A BIBLIOTHECA DE NAPOLEÃO 
E MARIA LUIZA

•Mais de 12.000 volumes da li
vraria particular de N&poleão e 
Maria Luisa, que se julgavam des- 
apparecidos, acabam de ser desco

bertos pelo livreiro antiquário d<e 
Berlim, Martin Breslauer,. simulta
neamente cofm uma importante co- 
lecção de mais de 6.000 mappas 
de guerra utilizados por Napoleão 
nas suas campanhas.

Todos esses volumes, dos quaes 
3.500 ricamonte encadernados, es
tão marcados com as armas impe- 
riae-i e insoripça.» “Cabinet de S. 
M. 1’Empereur et Roi”.

Fixar o prreço desta bibliotheca 
nas actuaes circunstancias cie cri
se é sobremaneira difficil. As es
timativas dos peritos variam entpe 
800.000 e 8 milhões le marcos. 
Não foi possível encontrar ura 
comprador para a totalidade uos 
livros, netn- se julgou prudente or- 
ganisar um leilão devido á depre
ciação economica reinante. Os li
vros e mappas serão vendidos avul
sos á medida que se apresentem 
interessados.

A BIBLIOTHECA DO VATICANO

Noticia-se que a mundialmente 
famosa Bibliotheca de Louvain. a 
da Universidade americana de Har- 
vard e a Associação de Blbliothecas 
Italianas offereceiraim ao Vaticano 
quaesquer livros que por acaso te
nham em duplicata.

-Esta offierta feita á preciosa bi
bliotheca da residência papal pren
de-se aos prejuízos ali causados 
pelo incêndio irrompido recente
mente verificado.

O ENSINO RELIGIOSO ©M >S.
PAULO

O 'Centro D. Vital dirigiu ao 
chefe do govierno provisorio o se
guinte telegram)om.

“O Centro 'Dom Vital vem apre
sentar a v.. exa. soienne protesto 
contra o acto arbitrário, apaixona- 
d e illegal do interventor federal 
em São Paulo, que prohibin o en
sino religioso nas escolas publicas, 
desautorando o governo provisorio 
ao negar cumprimento ao beneme- 
rito decreto de &0 de abril, que 
veiu attenider aos reclamos de to
das as consciências religiosas bra
sileiras.

•Confiantes no espirito recto de 
v, exia'. pedimos sua intervenção 
immediata afta de ser restabeleci
da a autoridale da lei federal, tão 
evi dentem ente violada <por esse de
creto iniquo e violentador de cons
ciências. Respeitosas saudações. — 
Alceu Amoroso Lima, presidente”.

Para apasiguar o conflict» entre 
os ricos e os proletários é necessá
rio distinguir a justiça e a carida
de. Só existe o direito á reivindica
ção onde a justiça foi lesada.

Leão XIII (Rerum Novarum)

Uma das instituições mais caras 
é Egreja Catholica é a Obra das Vo
cações. Todavia, é lamentável a in- 
differença com que a maioria dos 
catholicos a encara e isto por dis
tracção ou negligencia mental de 
procurar conhecer os innumeros e 
insuperáveis benefícios que delia 
dimanam para a causa de Deus é 
para a causa da Sociedade.

A sua principal finalidade é mul
tiplicar o numero de sacerdotes, quer 
auxiliando materialmente, quer in
centivando a. vocação. Esse é o pon
to de partida para os grandes em
preendimentos que ella visa. De 
facto, embora não fosse tão escas
so, como é infelizmente, o numero 
desses denodados Servos de J'esus, 
embora fosse elle sufficiente para 
dispensar ás almas o tratamento es
piritual de que necessitam, ainda 
assim a Obra das Vocações .teria de 
incrementar os seus trabalhos, teria 
de desdobrar a sua acção, porque o 
seu zelo teria de se Voltar para a so
lução de outro problema de capital 
importância para a humanidade:' a 
catechização dos indígenas, a con
versão dos infiéis e a educação da 
infancia. Ora, só para este gigantes
co trabalho que a Egreja 'Catholica 
tem a seu cargo, mister se faz milha
res e milhares de abnegados obrei
ros.

Aliás, para se ter uma idéa da 
acção catholica neste sentido, é bas
tante que se diga que só a Socieda
de de Missões Extrangeiras de Pa- 
riz fundada em lôõS, enviou, desde 
a sua fundação até abril de 1930, 
3.498 missionários para o Extremo 
Oriente, dos quaes 16 foram mor
tos em defeza de sua fé e mais de 
199 foram martyrizados pelos infiéis 
ou morreram 4e fome e maus tra
tos nas pjdsões ou então nas monta
nhas é selvas inhospitas, onde bus
caram asylo contra os seus perse
guidores. Desde 1.899 a 1939, os 
Missionários e seus auxiliares bapfci-
zaram 2.956.738 adultos e .............
29.569.468 filhos de pagãos em ar
tigo de mòrte. Em 1939 havia 38 
Missões, assim distribuídas: 4 no 
Japão, 2 na Gonéa, 14 na China, 13 
na Indochina e 5 na índia, contan
do-se, entre todos esses paizes, ... 
1.7T8.727 catholicos, em uma po- 

I pulaçâo total de 245 milhões.
Nestas 38 Dioceses ou Vicariatos 

Apostolicos existem 1.446 sacerdo
tes indígenas (japonezes, chinezes, 
annamltas, coreanos, thibetanos,

I manchúes, Índios, siamezes, latinos, 
birmanos); 3.081 catechistas; l.$81 
religiosos e 6.316 religiosas na sua 
maioria indigenas; 63 seminários
com 3.163' seminaristas; 3.247 es
colas,. com 219.999 - estudantes: 345 
brphanatos e créches, ôhdè recólhém 
e educam 19.999 creançae; 83 esta
belecimentos onde 3.3*59 meninos se 
aperfeiçoam numa profussâo; 150 
hospitaes e asylòs para velhos ; 390 
dispensários e pharmacias e, final
mente, leprosa rios no Japão, China, 
Tibet, Tonkin, Annam, Conchinchi- 
na Birmânia e índia.

A estatística acima reflecte apenas 
uma parcella da cooperação da Egre
ja, por meio dessa Sociedade de 
Missões, para á civilização, nella in
tegrando, a custa de sacrifícios in
gentes, os selvicolas arredios. E’ a 
mostra de uma pequena parte - da 
contribuição que ella dá para o equi-

CAMPEONATO DE PINGUE-PONGUE 
Realizou-se no mês passado a disputa de pinguepongue entre as diversas 
turmas das congregações marianas. Saiu vencedora a 2a. turma de nossa 
Congregação cujos compenentes vêe m-se a fotographia acima, tehdo ao 

centro o cong. presidente SVEND KOK

^SRopIfrfiimeX

Rua das Palmeiras, 2-A 
Telephone 5-4746 
CAMISAS 
GRAVATAS 
TINTAS 
MEIAS

PERFUMARIAS FINAS 
Essências para extractos 

TUDO BARATO
&OOOGGOOOOOGQQGGOOOOOOOG&1

---------------------------- ;---------- ------------------------------------------------------------------------

•O divorcio é um dos symptomas 
typicos que precedem as grandes ea- 
tastrophes sociaes; é talvez o maior 
prenuncio, com séculos de antece
dência, da dissolução das nacionali
dades e das civilisações.

Hbrio da sociedade, formando e edu
cando, como só ella o sabe e o pô
de fazer, o moral das creanças.

Mas, como poderá a Egreja pro- 
seguir na sua benemerita missão se 
não houver padres? Logo, a conclu
são forçada a que chegamos é a de 
que a Obra das Vocações deve me
recer todo o nosso interesse; que 
a ella devemos dar além da contri
buição material, na medida das nos
sas posses, uma parte da nossa 
energia, da nossa boa vontade, do 
nosso trabalho, porque ella é como 
a fonte que alimenta o fio de agua 
cristallina que nasce do seu seio. 
mas que precisa do auxilio constan
te da natureza, da contribuição de 
outros rios., para que possa vêr o seu 
riacho crescer, avolumar-se. trans
formar-se em rio caudaloso, afim de 
que chegue ao termo final do seu 
curso, depois de ter humidecido e 
beneficiado a terra adusta por que 
passa.

Tristão de Athayde O. V.

*
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Não ha ventura que sé possa 
comparar á daquele que, mesmo no 
meio dos mais fortes embates da vi

da, nas mais duras provações, mes
mo quando bem perto de si vê bri
lhar o punhal reluzente e ameaça
dor da calunia procurando desorde
nadamente atingir-lhe, pode dizer: 
“Jesus! não sei como Vos agradecer 
a suprema bondade de me haver

des concedido a graça de terminar 
mais este dia com a conciencia tran
quila

, Os que carregam o pesado fardo 
de injurias caluniosas a outrem lan
çadas, como se poderão apresentar 
diante de Vós, Jesus, que tudo vê- 
des e a quem nada se pode ocul
tar? !

Diante do juiz da terra, conse
guem os caluniadores, revestindo-se 
da mascara de Judas, arrastar para 
-pw lamaçal ^da desgraça seus seme
lhantes, porém, diante* de ¥ósf' dó 

tosso poder, do brilho de vossa sabe
doria, essa mascara tombará fatal- 
mente.

Não se lembrarão por ventura

-o
Estão de parabéns os parochianos 

de Perdiz>es: sua Matriz, imponente- 
mente majestósa, vae ser aberta em 
toda a sua extensão.

Admiráveis têm sido os esforços 
do revmo. conego Deusdedit de 
Araújo, vigário da parochia, que des
de o dia em que tomou posse do 
■cargo, não descançou um minuto si- 
quer no afan continuo de dar aos 
seus parochianos uma Igreja á altu
ra do bairro em que residem.

No proximo dia 14 de Fevereiro, 
is 8 e meia horas dar-se-á a inau
guração da parte' nõva da Matriz, 
que passará a comportar 3.000 fieis.

que, como hospedes da terra, para 
ela baixarão, quem sabe quando, 
carregando o corpo miserável, o or
gulho desmedido e a vingança ne
gra, para se transformarem nos 
vermes e destruidores desse pedaço 
de carne que de nada vale?

Pensarão, talvez, que é bastante 
para redimir suas culpas, aproxima
rem-se do tribunal da penitencia, 
diante de vossos ministros e accusa* 
rem faltas graves, praticadas con- 
cienfce e voluntariamente, >sem tei' 
na alma um sincero arrependimento 
e sem fazer o possível reparo?

Jesus! permiti que esses infeli
zes, arrependidos, com o coraçfto 
desoprimido do remorso que os deve 
estar estrangulando, possam reco- 
ber-vos como deveis ser recebido,

Maria Santíssima, Mãe de Deus. 
Refugio dos Pecadores, Consoladora 
dos Aflitos, pedi a Jesus, qttè ^Tftò 
conceda a inegualavel felicidade de’ 
dizer todas as noites: “Jesus! eií Vos1 
dou infinitas graças por podeí; dor
mir com a conciencia tranquila”.

M. F.

Nunca houve no Brasil quem fa
dasse com tanto desassombro a lin
guagem , da Justiça, como Jackson 
de Figueiredo. Só olhou a Verdade. 
E’ desses violentos que precisamos», 
violentos como elle soube ser, sem 
nsnca descer da sua esplendida 
objectividade, sem nunsa se des
compassar na arremetida desordena
da dos que atacam pela furia de ata
car. A violência dessa espeeie cha
ma-se vitalidade, cháma-se integri
dade, chama-se pureza.

J. Papaterra Limongl 
* **

A Revolução não consiste somente 
no choque de forças armadas, nas 
pilhagens e nos bombardios; tudo 
isso é a exteriorização, apenas, de 
uma profunda inquietude na vida 
social de um determinado povo.

Jackson de igueiredo

27 de dezembro p findo. Reunião 
'Geral. Palestra a cargo da filha de 
Maria, Gilda Dessa: — Dever do 
apostolado. Campo de acção: — o 
lar. A oradora, muito brilhante. Sa
lientou o imprescindível papel da 
mulher católica no seio da familia, 
como irmã, como esposa e como mãe, 
quer pela oração, onde ela vai hau
rir forças, luzes e graças, quer pelo 
sofrimento aceito, pela palavra opor
tuna e convincente e pelo eloquente 
exemplo de suas virtudes e de seus 
atos.

O R. Monsenhor Diretor, que pre
sidiu á reunião, incita-nos a esse 
apostolado, que nos é imposto como 
um dever, pois a Pia União é o ba
luarte da virtude da mulher, e, con
sequentemente, tem que fornecer 
■este contingente: boas esposas, boas 
mães, boas irmãs-

'Comunica-nos S. Revma. que a 
Federação Mariana Feminina vai 
instituir retiros fechados, sendo que 
o primeiro será por ocasião do Car
naval .

* * *

30 de dezembro p. findo. Reunião 
de zeladoras. Notando a falta de va
rias zeladores, que por sua vez não 
mandaram as fichas duplicatas, o R 
Monsenhor Diretor acentuou a ne
cessidade de se não repetir essa fal
ta, afim de que não lhe faltem ele
mentos para estar sempre ao cor
rente do movimento da Pia União. 
Recomenda, ainda, muita assiduida- 
tle ás reuniões gerais, observando 
que, pelo nosso regulamento, é con
siderada falta grave a ausência ás

reuniões durante três mêses conse
cutivos, sem apresentação de motivo 
justo. È’ nècèssario, prosegüiu S. 
Revma., que combatamos esse ma
rasmo que tende a envolver as almas 
nos tempos atuais, e sermos o que 
deve ser todo o catolico: militan
tes, firmes nas convicções e perse
verantes nos bons propositos. Exor
tou. também, as zeladoras, no senti
do de trabalharem entre as zeladas 
pelo culto eucarístico. Ao terminar a 
reunião, apresentou os seus votos de 
feliz ano novo, desejando que cada 
filha de Maria dê mais um passo no 
caminho da perfeição.* * *

3 de janeiro. Reunião do Conse= 
lho- Ficou resolvido que cada gru
pe de três conselheiras tenha a sen 
cargo algumas aspirantes e apre
sentadas, para facilitar, assim, o co
nhecimento das futuras filhas de 
Maria.

* * *

Justificações: De-Nemesls Dantas 
e Mary Quirino dos Santos.

Licdnças: — De um mês, a partir 
de 28 de dezembro p. p. — Hermi- 
nia Paula e Silva, Nair Paula e 
Silva e Geralda Paula e Silva.

De dois mêses, em prorrogação, 
a partir de l-o de janeiro, Marina 
Maia de Andrade.

Substituições: Foi designada a fi
lha de Maria — Marina Guimarães 
Rocha para substituir a zeladora 
Sebastiana Grilo e Hilda Freire, 
para substituir a zeladora chefe, 
Mary Quirino dos Santos.

Tonsura
(Continuação)

■Sendo a BATINA a veste clerical 
por nós usada, convem aqui deter
mo-nos um pouco.

.Vos primeiros annos da Igreja, os 
clérigos não se distinguiam dos lei
gos por veste alguma especial. 
Quando foi concedida a paz lOons- 
tantiniami, e fot premittido aos clé
rigos de se apresentarem ao publico, 
julgou-se conveniente que ulm ha
bito particular os distinguisse dos 
leigos.

Difficil, porém. nos seria dizer 
que forma teria o traje ecclesiastico.

O mais antigo monumento que 
possuímos a este respeito é uma car
ta de São Jeronymo (sec. IV) a Ne- 
puciano. Ahi recammenda o Santo 
que não use vestes mui vistosas 
nem tão pouco de côres sombrias. 
(Ep. XXI). Parece que a distinc- 
ção primitiva estava nas côres. Is
to se deduz do ‘Concilio de Narbona, 
em 588, que prohibia aos ecelesiasti- 
cos o uso de vestes vermelhas. Ou
tros concílios prohibem o mesmo e 
pronunciam contra os iufractores a 
pena de prisão, á pão e agua. du
rante trinta dias.

Quanto á forma do nabito cleri
cal, temos um grande numero de 
concílios determinando que a vestis 
talaris devia descer até o talão dos 
sapatos. Os padres consideravam o 
habito talar como symbolo da per
feita . virtude e as vestes curtas* da 
virtude imperfeita.
■ Julga-se que o branco foi por mul
to tempo a côr usada para a batina. 
E’. esta çôr que o papa conservou 
para si áté nossos dias. Insensivel
mente !os bispos e os membros do 
clero açloptaram outras /Côres /e 
mesmo o encarnado. O Concilio do 
Tren,to determinou que . o clero in
ferior devia tomar uma côr escura; 
pendente ao preto.

Até o pontificado pe Paulo II os 
cardeaes se trajavam como os bis
pos ; esse papa lhes concedeu a ba
tina, vermelha, que trazem .desde es- 
ác tempo.

- Pode-se explicar porque os coroi
nhas'usam batinas vermelhas ou 
roxas. E' um resto da antigá discD 
plina que exigia no côro à unifor
midade de côres em todos os que to-^ 
mavam parte aos officios.

Em seu livro “Ritus Lauduneseé 
Redivivi”, M. Belotte/ deãó dá igrè-; 
já de Daon, *• lamenta á inUdahçaj 
das varias côres pela preta. Para-j 
phraseia nessa circumstahcià' aó 
palavras de Jeremias: Sacerdotes 
facti sunt in luetum; plagarum atro- 
citate matutus est coíor optímus 
etc,' • *;

Dm muitos logares, prinçipalmen-; 
te, onde se deve andar .muito . aí 
cavallo, é permittido o uso de uma’ 
batina mais curta. .Essa permissão 
foi concedida por São Carlos Bpriv»- 
meo. ' ’' .

O .uso da faixa introduziu-se mui-, 
to naturalmente. A batina antiga- 
mente era muito larga e para a tor
nar mènos incommoda,. começou-se 
a usar uma cintura. Hoje, diz Hae- 
gy. o clero secular tende a deixar o 
uso da faixa.

O habito clerical deve *ser de . lã 
e não dè seda. Até aos bispos_4 pro- 
hibido usar batina de seda; Demos 
no Cerimonial dos-Bispos: (D. I, 1) 
Vestes autem hujusmodi erunt, vel 
ex lana, ve! ex camelotto (panno de 
pêlo de camello ou de cabra) colo
ris violacei, nullo autem modo seri- 
cae. Só am privilegio pode mudar 
essas prescripções. No Oriente, dis-

Pe. J. tPAVE,SIO

tinguem-se os padres, não pelo habi
to longo, cousa commum eutre elles, 
mas pelo turbante. Na Grécia, os 
christãos leigos têm turbante branco 
com listas azues, ao passo que os 
dos padres são inteiramente azues. 
Os dos monges são pretos. Os eccle- 
siasticos têm uma coroa de cabellos. 
emquanto os leigos costuiman raspas 
toda a cabeça. *

Dembremo-nos de que os sacerdo
tes pagãos tinham por mui honroso 

jipparecer em publico com o habito 
que lhes era proprio. Com mais for 
te razão devemos, nós nos honrar 

i com as vestes do sacerdócio de Deus 
vivo.

O jovem de batina, diz o padre 
Olier, faz uma profissão publica, 
préga aos fiéis e mortificação e 
austeridade symbolisada em sua 
veste escura.

Observa ainda o padre Olier, que 
cobrindo a veste talar todo o corpo, 
em signal de morte, deixa descober
ta a cabeça e as mãos para sym-boli

* zar a vida. A cabeça fica descoberta 
para significar que só Jesus Christo, 
como cabeça do homem, deve appa- 
récer em nós. As mãos, porque dt>- 

'vem sempre estar activas nas obras 
■"de graça e virtude. Assim, pois, de- 
J ve manifestar-se a vida do ecclesias- 
^tico: vida de fé, symbolizada peia 
'■cabeça^ vida de caridade, symboliza- 

jv da pelas mãos. Tudo o mais fica se
pultado; na tumba negra, de suas

-'vestes. A toatina, veste negra, é pa~ 
?-ra o acciesiastico- uma advertência 
1 e um convite continuo a lembrar-se 
i:de seu estado. E’ ella oim sudário de 
^ sepultura e tem uma linguagem de 
1 morte. Cobre todo o corpo, todo o 
} homem velho, porque 'todo esse ma

terial antigo deve estar morto sob 
J esse panno negro. Mennini assim se 

exprime falando aos seminaristas: 
u“Qual é, ó jovem, o trabalho cum
prido nos annos passados? O habito

* negro qúe com a tonsura deves tra- 
>f*er officialmente fala, em verdade, 
0'Ue tua morte interior? Triste e 
; damnosa condição a tua si não fosse 
<£Ua mais que fingimento, apparencia 

; e engano! . Infeliz de ti si teu trajo
r: ‘falar dé morte e as tuas * obras, teus 
!j pensamentos e teus affectos decan

tarem a vidá... e, ai! a má vida

/ Ao.recebér a tonsura o bispo dá 
ao seminarista a sobrepelllz ou cot- 

como signal de. sua admissão ao 
r,clero- ! \ \ .
h ' Segundo’.o séntidA .da, oracãp-TSçi- 
•:4ada nessa; oecasião, ella é o symbolo 
do novo «homem creado na justiça e 

ssantidade. ,iProva-se que.a sobrepel- 
ü l.iz identifica-se com a alva, pois, 
que, na ordenação do subdiacono não 
ha oração nem cerimonial proprio 
para revestir a alva.

... L Durando extende-se largamente 
sobre ( o sy.mbolismo cia cotta. For 
sua côr branca, elia é principalmen
te a. imagem da castidaue.; adverte 
ao clérigo que a usa de conservar 

.sempre sua cqnducta sem mancha. 
A amplidão da cotta symboliza o 
amor de Deus e do proximo que de- 

... ve animar quem delia está revestido. 
,.E pois que ella é-collocada sobre as 

vestes ordinárias, symbolo do ho
mem peccador, ella significa a eari- 

. da de que cobre grande numero de 
. peccados.

Quando a cotta tem mangas, to
ma a forma de cruz e assim lembra 

,,a Cruz e a Paixão de Nosso Senhor 
;.e. nos convida a crucificai'vmo-nos 
; com todos os vicios e concupiscen- 
cias..

(Continua)

Os jornais publicaram o seguinte 
telegrama sobre as comemorações 
do Natal em Berlim.

“BERDIM, dezembro (U. P.) — 
Miniaturas de tanks, submarinos, 
por ta-aviões e apparelhos aereos de 
toda a sorte predominaram nas 
montras das lojas de brinquedos, 
durante a estação de Natal, deste 
anno. Havia também, naturalmen- 
t , os tradicioniaes brinquedos alije- 
■mães; bonecas de fcoidos os tama
nhos e generos, assim como uma 
grande variedade de soldadinhos de 
tfoiha de Flandres. Todavia tiveram 
maior procura as imitações dos miais 
modernos appaqeihos teohnicos de 
guerra.

A maioria desses brinquedos era, 
no em tanto, de simples folha de 
Flandres, tendo só exteriormente se
melhança com os seus modelos 
reaes. Os fabricantes de artigos .pa
ra criança sentiram que se deseja
vam vender, tinham de .produzir 
artigos baratos. Assim é que fabrica, 
ram “tanks de 96 pfennigs cada 
um, trens que custavam só ufcn mar
co, ao passo que um .porta-aviões, 
transportando dois pequeninos ae
roplanos, eram vendidos a 2 e meio 
marcos. Havia ainda “tanks” com 
a genuína tracção de lagarta e mu
nidos de canhões ameaçadores apon
tando de suas torers; eram equipa
dos com ufcnj mecanismo quje lhes 
ipermittia' subir rampas de 45 grãos 
e transpor miniaturas de fossos e 
outros obstáculos da mesma maneira 
por que o fazem os seus irmãos de 
verdade. Um tank desse modelo, de 
cerca de 10 polljegadas de cofmjprf- 
mento, custava 10 marcos. Um typo' 
menor e menos caprichado no arma
mento vendia-se a 6 marcos. Mas 
embora ficassem elles cercados pela 
petizada nas exposições de brinque
dos, pouco se vendiam, pois raros 
eralmi os paes que podiam gastar 
tanto dinheiro na aequisição de um 
presente de Natal,

Tivera mbastante procura os sol
dadinhos de lata. Mas aqui também 
a clientela pedia a mercadoria ba
rata. Os typos custosos, com todos 
os detalhes dos seus complicados 
uniformes é insígnias, minuciosa
mente copiados da realidade, não 
encontraram cojmipradores\

Agora, o contraste. O entrecho do 
discurso do dr. Eduardo Menezes 
Filho, paranympho na colação de 
gráu das novàs normalistas do Col- 
Jegio ‘Sifcéla IMatutina, de Juiz de 
Fóra

“Qué hem se permitta que os 
pequeninos espíritos em formação 
se deformem e se envenenem com 
brinquedos de guerreiros, apmas, e- 
xercitos, etc., nem se embeveçam na 

veqfttêto'pIâçâp-'de^ylâto^ó's! fardàmen- 
' tfos e;' apparàtôs militares; e vejam- 
sé nós abhègados que se votem á de
fesa armada de direitos conspurcados 
legítimos beímfeítores da humanida
de. cujo mérito só avultará pela re
pugnância da acção a que se im
põem e não se oífuscará com a 
repulsa que ella desperta. Também 
outros misteres repugnantes são 
exercidos em favor da humanidade 
soffredoro s&.rn que aos proprios
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beneficiados acuda a possibilidade 
de 'louvar o mal removido r Um ci
dadão a que o desrin d- drf' infelici
dade arraste a -eliminar sj-m seme- 
lhíUite por imperativo «ie déf«'4ai .-le
gitima, não se jactará, se roração 
bem formado, do seu orijxe neces
sário. Bem quizera, ao contrario, 
que a memória do facto de todo se 
apagasse.

Sem que es te- pudor se in t erna
cionalize, todo 'esforço contra a 
guerra ha de resultar improfícuo.

Em vão se commetterá ás con
ferencias de desarmaimiento, como a 
que os povos querem realizar em 
■Genebra em 1932, a reducção dos 
appare-lhos «militares, se não for e- 
xeoutada a obra subjectiva do des
armamento das consiencias.

Os grandes Oapitães, que domi
naram o mundo pela força bruta, 
não podem (merecer o elogio da pos
teridade” .

PELAS VOCAÇÕES
INSTANTÂNEO

— Mamãe eu quero ser padre... 
Eis o começo de uma historia feita 
de sombra e claridade, de alegrias e 
de angustias, de lagrimas e heroís
mos ... Historia que começa nos lá
bios de uma creança amada, cuja al
ma sentiu o bafejo divino da graça 
santificadora, para se desdobrar, en
tre agitações e serenidades, pela vi
da á fora...

Mamãe, eu quero ser padre..: e 
aquelles olhos prescrutadores, límpi
dos e grandes, continuam a falar a 
falar no silencio que se segue após o 
desejo que os lábios manifestaram.

O coração materno, bate descom
passado, preso de indisivel ansiedade.

— Eu quero ser padre porque que
ro ser bom. A matnãesinha não quer 
que eu seja bom?

Ella não póde ainda responder.
— Não quer, mamãe?
— Sim. Mas tu és tão pequeno ain

da, filhinho... Já pensaste que vaes 
me d.eixar?

— Eu te quero muito, mamãe, mas 
Deus me chama. Não devo obede- 
cel-O?

— Chega... Não; continua...
— Não chores, por favor .. Ves 

aquella estrella bonita lá em cima? 
Vês como é pura e como brilha? Eu 
quero ser assim, mamãe... Quero 
salvar muitas almas, quero me dedi
car aos peccadores, quero amar a 
Deüs acima de tudo." Não ficarás "con
tente? ‘

Calam-se os dois. A creança soí- 
fre também; o coraçaosinho estala 
de dor, uma dôr que difficilmente es
conde. O menino comprehende qual 
vae ser o soffrimento da separação 
sentindo desde logo a amargura que 
lhe vae trazer na alma carinhosa, a 
persecução do ideal ambicionado.

— Mamãe... I
O abraço que os une é tão longo, 

que o filhinh®, chorando, adormece 
no regaço materno.

A mamãe, essa, olhos nadando em 
pranto, contempla a estrella que bri
lha, serenamente, dentro da noite es
cura ... / ' •!

E esse é apenas, apenas o começo 
de uma historia feita dé sombra e 
claridade, de alegrias e de angustias, 
de lagrimas e heroimos...

SANTA MELILLO

Nós attrahimos Jesus a nós. no 
momento em que começamo sa peu* 
sjir nas Dores de Maria.

P. F-W. Faber

A confissão frequente

Revmo. Mons. Director. — Caros 
Irmãos em Maria.

Nosso Senhor Jesus Christo, ap* 
parecendo aos seus discípulos apoz 
a sua resurreição e dizendo-lhes: 
"“Recebei o Espirito Santo áquelles 
a quem perdoardes os peccados, ser- 
lhes-ás perdoados e áquelles a quem 
os retiverdes ser-lhes-áo retidos” 
instituiu o sacramento da peniten- 

-cia. e a sua Santa Igreja usando dos 
poderes q-ue Elle lhe conferiu com as 
palavras dirigidas aos apostolos: 
”Em verdade vos digo, tudo o que 
vós ligardes na terra, será ligado no 
eéo, e tudo o que desligardes sobre 
a terra será desligado também no 

:<íéu”, preceituou o minimo de uma 
confissão annual para os seus fieis.

Certamente, que se todos os chris
tãos do universo, tivessem ao seu 
qlcance as facilidades que temos nós 
om geral, o preceito da Igreja seria 
de um maior numero de confissões 
por anno. E é por isso que todo o 
catholico de boa vontade, podendo, 
não se limitaa confessar uma vez 
por anno.

Quanto a nós, congregados ma* 
rianos, não nos limitemos á confis
são e communhão mensaes do regu
lamento, mas esforcemo-nos por fazer 
a confissão semanalmente, e a com- 
Ttuinhão diariamente, si possível, dan
do assim mais um passo no caminho

(Conferencia realizada pelo 
Congregado José Botiglieri)

da perfeição o qual deve ser o ideal 
de todo o catholico. pois disse Jesus 
‘‘sêde perfeitos, como meu Pae é 
perfeito”.

Ha, não se deve negar , vários 
obstáculos que se antepõem aos que 
procuram fazer a confissão frequen
te, mas perfeitamente transponiveis 
aos que os enfrentam com animo.

Um desses obstáculos é o dssaní 
mo e a vergonha de constatar que 
cadimos sempre nas mesmas faltas, 
que incidimos sempre nos mesmos 
erros.

Essa constatação não deve nos al
quebrar o animo, nem nos afastar 
.cia confissão, sirva-nos pelo con
trario para que nos convençamos de 
que é grande a nossa fraqueza e 
maior deve ser a nossa frequência 
aos sacramentos, para delles aurlr 
a força que ba de robustecer o nos*. 
so espirito na lueta contra as pai 
xões. Além disso, é sabido, que se a 
rodo catholico de boa vontade é re- 
latívamente facil evitar o peccado 
mortal, o mesmo não succede com os 
peccadres veníaes, especial mente
com as faltas habituaes, que asseme
lhando-se á vegetação rasteira que 
cresce com mais vigor e cria raizes 
mais profundas nos lugares em que 
não existem grandes vegetaes, como 
que adquiren maior vivacidade á 
medida que desapparecem as gran-

$‘des sombras que os peccados mais 
j graves desenhavam no terreno de 
l nossa alma, e a sua extracção torna- 
? se cada vez mais difficil e até dolo
rosa .

São obstáculos tamoem, á eonfí* 
são frequentes, a preguiça e o exame 
de consciência imperfeito. ?A pregui
ça não devia achar guarida na alma 
dum congregado, que aos pés do al
tar prometüeu solemnemente náo 
poupar esforços no serviço de Deus 
e de Maria, mas os que sentirem em 
si a acção malfazeja desse peccado 
capital, afastem-n’0, combatam-n^ 
com a diligencia e a pontualidade 
em todos os deveres religiosos.

A imperfeição do exame de cons
ciência que faz com que uão nos 
achemos réus de culpas mesmo le
ves, afasta-nos da confissão,’ pois 
nada teríamos a nos exprobar no 
confessionário,

O remeclio efficaz para isso ê o 
cuidado e a sinceridade no exame 
de consciência que deve ser feito 
calmamente, sem a pressa que nada 
examina direito, nem á lentidão que 
o torna interminável, sem a despre- 
oceupação que não s einforma da gra
vidade dos peccdaos, nem a meti
culosidade exagerada, produeto dum 
espirito inquieto, que não se sacia, 
não descança emquanto não tiver 
pesado, e examinado sob todos os 
ângulos distancias todos os actos, 
palavras e pensamentos passados. E 
sejamos principalmente muito since
ros no exame de consciência e na 
confissão para podermos aquilatar da 
verdadeira gravidade de nossas fal- 
tsa e expol-as lealmente ao confes
sor, evitando assim que a ellas pos
sam dizer respeito o seguinte trecho 
do sermão da III dominga da qua
resma do Padre Vieira: “Admirável 
cousa é vêr muitos peccados como 
se fazem ç ouvir como se confes

sam! Vistos fóra da confissão e era 
si mesmos, são peccados e graves 
peccados, ouvidos na confissão, e 
com as côres de que se revestem ou 
não parecem peccados, ou parecem 
virtudes”.
. Si, portanto, de .um lado não são 
pequenos os obstáculos á confissão 
frequente, de outro lado, os bens e 
vantagens que cila proporciona, são 
incomparavelmente maiores.

Com ella, somos obrigados a fre
quentes exames de consciência e es
ses exames por frequentes tornam- 
se mais fáceis, pois abrangem me
nor espaço de tempo e portanto ins- 
qor numero de peccados, e todos re-, 
centes, não havendo pois perigo de 
omissão quer quanto aos peccado
res, quer quanto ás circunstancias 
que os agravem. Com o hábito Go 
auto-exame tornamo-nos aptos a vêr 
inelhor e com mais presteza em nos
sa alma, com pequeno esforço conse
guimos que appareçam com suas ver- 
dfldeiras côre« e relevos todas as 
nossas acções, palavras e pensamen
tos menos dignos, todas as omissões 
culpáveis-

A confissão frequente faz também 
com que estejamos sempre vigilan
tes para fugir, ao peccado e ás' oc- 
caslões de commetel-o; e habilitar- 
nos a ouvir o toque de rebate de 
r.nssa alma, sempre que alguma 
mancha maior venha a se imprimir 
no livro sempre folheado de nossa 
«íonsciencia.

A maior vantagem, porém. o 
maior beneficio que se nos apresenta 
na confissão frequente, é o de ser a 
confissão, sacramento, e sendo sacra
mento, produz sempre, em nós um 
santo effeito, tornando-nos melho
res, fazendo-nos progredir no cami
nho da salvação e facilitando o ger
minar e pructificar da semente das 
virtudes christãs.

I E falando da confissão, seria im
perdoável que . não aconselhasse os 
congregados a eleger um confessor 
determinado, para intermediário ha
bitual de suas reconciliações com o 
Senhor e confidente de suas luetas, 
derrotas e victorias: refiro-me ao di- 
rector espiritual.

Porém si todo o sacerdote auto- 
risado póde ser confessor nem todo 
confessor pode ser director espiritual 
para desempenhar com felicidade 
(sse -difficil papel, elle deve ter em 
dose sufficiente, a santidade, a sa
bedoria e a prudência.

O director espiritual é o medico 
que cura, o amigo que consola e ani
ma, o pae que aconselha e dirige, 
o padre que se interessa pela alma' 
cio penitente como pela sua própria.

E’ sempre sabio no aconselhar, 
brando no reprehender, habil no re
confortar, sabe perscrutar a nossa 
alma, auscultar o nosso coração, e 
sobretudo é sincero e perseverante 
no interessfe que toma pela salvação 
do que se lhe confia.

Para aquelles que são fracos nos 
bens propositos ou estão em cons
tante inquietação pelo estado de sua 
alma,, são maiores ainda as vanta
gens dum director espiritual que 
muito poderá fazer por elle, a uns 
ensinando a ser perseverantes na 
virtude, a outros dando a paz d^lma 
com a medida da verdadeira gravi
dade de suas faltas.

Mesmo para os moços que sentem 
em si, forças, para se manterem fir
mes nas luetas contra as paixões 
avassaladoras da mocidade, que 
acham nos livros o alipaento quoti
diano de sua fé, e nas orações a 
fonte pura onde se refresca e se re
tempera a sua alma valorosa *e lucta- 
clora, enfebrecida pelos embates da 
vida, ainda para esses é grande a 
utilidade dum director espiritual

porque ha certas phases da 'existên
cia em que é preciso maior > valor e 
energia moral e mesmo os fortes de-* 
vem fortificar-se ao contacto (Toutra 
alma de maior fortaleza de animo 
e de maior experiencia, ha certos pe
ríodos da nossa vida em que nos sen-, 
timos desencorajados, desanimados, 
fracos na iucta e ced-ando terreno ao, 
inimigo incansável que ê o espirito: 
maligno, e é num desses transes, é- 
numa dessas crises, em que o nosso 
espirito sente-se submergir np ocea
no das tentações mundanas.e das pai
xões concuplscientes, que o director. 
espiritual póde ser uma verdadeira 
taboa de salvação, amparandó-nos,. 
sustendo-nos efficazmente até que a 
borrasca tenha cessado, até que te-, 
nhamos resistido ao ultimo vagalhão, 
que impulsionado pelo sopro infer-: 
nal ameaçava tragar a -nossa» alma. .

E para todos, fracos ou fqrtes, o 
director espiritual é muitas vezes.-* 
entre tantos falsos amigos <te que 
nos vemos cercados no mundo, o 
unico amigo verdadeiro, pois sua 
amizade se funda e se alicerça à 
verdadeira amizade: o interesse pe
la nossa salvaçao.

Procuremos pois todós, um dire
ctor espiritual e façamos o proposi ■ ’ 
to de recorrer mais frequentemente á 
confissão, sacramento que qual no
vo baptismo purifica e santifica 
nossa alma para poder ser digna 
morada da segunda pessoa da SSma. 
Trindade, do Redemptor do Mundo. 
Jesus Hóstia. :

E modernos ter confiança quér 
Deus não permittirá qiie sejamos 
tr-ntados além de nossas -forças, ê 
se usarmos a seu serviço todáà^ás' - 
forças e energias que Elle 
cedeu, teremos alcançado comr?ò 
xilio da graça divina o dos,méritosv 
de Jesus Christo o prêmio supremo 
a salvação eterna.

%
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Nossa ‘
DE PA RT A ME<N TO DE ESTU

DOS

Realizaram-se a 17 e 24, respe
ctivamente, duas conferencias pe
lo* Congregados Olavo Marcon
des Calasans e José Botiglieri. 
que falaram, o primeiro, sobre “a 
Castidade”, o segundo, sobre “a 
/‘Confissão”.

Departamento de Acção 
Social

SECÇÃO DE CATHECISMO
Na fabrica “Maria Angela”, do 

sr. Matarazzo, os nossos congrega
dos lecionam catliecismo ba quasi 

,..dois «aimos. ,•. , - ,
‘!. - No anríq , proximo :fjndo, 
i passou »Y èe ;.,ésse. centro, .para 
a Congtegaçãõ do Br az e temos 
tido infomações de que as aulas 
continuam com regularidade e que 
teve augmento o numero de alum
nos.

As aulas realizam-se aos sab. das 
7 ás. 8 bs. tda noite, com a presença 
de 48 alumnos, devididos em tres 
turmas..

‘ Da ultima turma, no anno de 
1980. 13 alumnos fizeram a l.a 
communbão a 12 de Maio na nos
sa matriz.

O nosso congregado Telimo de 
Souza.Pereira, foi um dos iniciado
res dessas aulas e lá esteve até o 
dia de seu casamento.;

• CENTRO DA SE’DE — Alumnos 
matriculados, 36; fizeram a l.a 
commuhkão 3 imenores e prepara - 
vam-se 3 rapazes paar o mesmo fim.;

. As aulas realizam-se ás 4.as feiras! 
•das 20 ás .21 horas. .

O resultado dos exames foi o se
guinte:

l.o prémio: Antonio M. Macha- 
.cio; 2.o Nelson Pinto e Silva; 3.o 
jJuíio Jaiielli; 4.o Moacyr M. Ma
chado e õ.o. Adolcho Melchet Bar-

para o esmorecimento dos confrades, 
ao contrario, os esforços se redobra
rão, para maior gloria de Deus e Ma
ia Santissima!

Congregados Licenciados
Collaitino de Campos 
José Gandara Mendes.
José Quental Cornelio 
Luiz Gonzaga Parakyba Cam

pos.
José Dalmo Belfort de Mattos. 
José Egydio Bandeira de Mello 
José Pedro Galvão de Souza. 
José Vita Junior.
João Dias de Arruda Filho 
João Siqueira Cunha 
João Monteiro Machado. 
Antonio Yita.
Osvaldo Pratés da Fonseca 
Milton de Souza Meirelles 
Dr, Plinio Corrêa de Oliveira 
Mario Marcondes Calasans 
Paulo de Ulhôa Cintra 
Ary Campos Sea-bra 
Sylvio Marcondes Calasans. 
Dado Aguiar de Moraes Ju

nior .
iCicero Britto Vianna.

- Paulo Cerqiieira Cesar 
Ruy Moura Calasans

NOIVAOO

Recebemos, a participação do con
tracto de casamento do nosso con
gregado Oswaldo Lagôa Martinelh 
com a senhorita Yolanda Lagôa Jor- 1 

. dão.
Apresentamos aos noivos os ;;nQS- 

. sos mais calorosos parabéns.

Siimmario dos netos
PIEDADE - 31-1 - 9 horas - 
Missa; 10.20 horas. Reunião or
dinária ; 16.30 horas. Hora San
ta, na Matriz.

2-2-20.30 horas - Reunião

nl-.S, commemorações dó . qiiarto 
^centenário da fundação de 

S. Vicente vieram pôr em 
evidencia que a Historia do Bra

sil não pôde ser estudada fiel
mente sem o concurso. 5do conhe
cimento da obra dqsr jespit^ nf> 
Brasil E já dizia Cápiâráno de 
Abreu, o grande historiador pa
trício, o creador de nossa “his
toria radicular”, no dizer de Tris- 
tão de Athayde, que não é pos
sível escrever-se a Historia Co
lonial do Brasil sem que appare- 
ça o livro, ainda por escrever, da 
historia da Companhia de Jesus.

E nôs vimos, pelos discursos 
e conferencias pronunciadas nas 
commemorações que se reali
zam, que o simples bom senso 
historico, a simples honestidade 
intellectual, nos obriga a tomar 
conhecimento, na critica de nos
sos problemas sociaes e históri
cos, do factor espiritual, incon
testavelmente o factor de nossa 
unidade nacional, como nos ensi
nam as primeiras lutas travadas 
pelos tamoyos, alliados dos jesuí
tas, contra a invasão dos fran» 
cezes calvinistas, cuja tarefa era 
sem duvida, desmembrar o terri- 
toria nacional, com a creação da 
França Antarctica. E é lamen
tável como um pensador tão se
reno e tão intecionado como o 
sr. Oliveira Vianna, tenha de
monstrado em toda a sua obra 
admirave! de critica social e po
lítica, um desconhecimento sys- 
tematico do primado do espiri- 
riío em nossa dvilisação.

As commemorações vícentinas 
representam, nesta phase de nos
sa vida nacional, em que perpas
sam sobre as nossas cabeças to
das às ameaças de ideologias 
alóücadas, sem dirèctrizes hacio- 
naes, sem fundamento historico, 
uma advertência’ irrecusável da 
realidade brasileira de que nem 
o pragamatismo americano, nem 
o democratismo libertário fràn- 
céz, nem o materialismo Sovié
tico, nem o feStatismo fascista 
têm forçá intima capaz de orien
tar os nossos destinos. O nosso 

' processo historico, os imperáti- 
: vos de nossa realidade social e 
** nossa itidoíe, nos aconselham e 
" ■ nós indicam o unico critério ver

dadeiro para a formação de nos
sa physionomia interior e de nos- 
sa estruetura exterior: o prima
do do espirito e o Estado chris- 

' tão.

jTOS. . : - • .
Prémio de frequência: —”Moacyr 

Monteiro Machado.

CONFERENCIAS VICENTJNAS —
MOVIMENTO DE DEZEMBRO 

DE 1931

O movimento vicentino em a nos- 
;sa .Congregação, apesar do pequeno 
.numero de confrades, em rélação ao 
total dos congregados, continda, sob 
os auspícios de Maria Santissima e 
S. Vicente, com grande animação.

Foi o seguinte os movimentos das 
duas Conferencias annexas a este 
Departamento. . . ;
CONFERENCIA DE ST A. DONATA

Esta. Conferencia conta actual- 
imente. com. 11 confrades açtivos, 
com uma frequência ás reuniões de 
90 o[o, soecorrendo 10 famílias ne- 
céssitadás num total Me 27 pessoas.

Foi ádoptadã neste mez mais uma 
familia coim 4 pessoas.

Roi feita, como de costume, dis
tribuição de roupas, brinquedos, do
ces, etc., aos pobres, por accasião do 
-Natal.

Os confrades têm feito eommu- 
nhões . espeçiaes em pról dos soccor- 
ridos que se acham afastados, da re
ligião, e graças a Deus, já se tem 
conseguido algo de. sastifatorio.

O confrade presidente convida os 
srs^ Congregados a fazerem uma 
visita ás reuniões desta Conferencia, 
que são realisadas ás 4.as feiras, _ás 
29.15 horas em uma das dependên
cias da nossa séde.

CONFERENCIA NOSSA SENHORA 
DA ANNUNCÍAÇÃO

Esta conferencia, também de con
gregados, conta àcfcualmente coan 5 
confrades activoe, com uma frequên
cia ás reuniões dè 76,6 o|o, socor
rendo 9 famílias úum total de 22 
pessoas.

- Foi ella a primeira fun
dada por elementos marianos em a 
nossa Gongr. tendo eommemorado o 
Seu primeiro aniversario em 14 de 
janeiro.

Por occasíão do Natal foram ,dis
tribuídos vários íbrindefi aos pobres, 
tendo os Confrades e SQCcorridos fei
to communhões em intenção da obra 
vicentina.

Affastou-.se desta Conferencia o 
confreda Raul Collet . e Silva, por 
ter o mesmo se mudado para o in
terior do Estado, onde continuará a 
sua actiyidade vicentina. 
Receberam-se visitas do Rev. Mons. 
Pedrosa e do cong. Svend Max Kok, 
Direetor e Presidente, da Congrega
ção Mariana da Annunciação,. respe
ctivamente, além de outros congre
gados e confrades.

O confrade presidente convida to
dos os congregados que ainda não 
conhecem a obra vicentina em a nos- 
realisam ás 5.as feiras ás 20.30 ho
ras em uma dependencia da nossa 
séde.

* **
Foi proclamado confrade, no dia 

13 de dezembro; na Conferencia de 
Sta. Cecília, o noviço Álvaro Carcia 
Machado.

Embora a época-actual não esteja
sa Congregação, <:a comparecerem ás 
reuniões desta Conferencia, que se 
ajudando; em vista da receita nã® 
etsar de accordo -com as necessida
des da epoca, estas 'Conferencias 
têm proseguido normalmente os 
seus trabalhos, pois com a protecção 
de g. Viçente, ií^to não será motivo

do Conselho — 4—2— 20.30 bo
ras — reunião de noviços e aspi
rantes — 6 — 2 — 20,10 — Ter
ço na sede — Entrada para o re
tiro espirtuial fechado.

7— ‘2 — Retiro fechado— 0 
horas, Missa e communhão ge
ral; 10.30 horas, reunião ordi
nária; g-narda ao SSmo. Sacra
mento conforme nominata.

8— 2 — Retiro fechado — 
Guarda ao SSmo. Sacramento.

9— 2 — Retiro fechado — 
Guarda ao SSmo. Sacramento.

10— 2 — Quarta-feira de cin
zas— Jejum com abstipencia.

íi—2— 19,40 horas — Véspe
ras do SSmo. Sacramento, 20,30 
horas, reunião de noviços e as
pirantes .

13— 2— 20.10 horas — Terço
na séde. '

14— 2 — 9 horas — Missa — 
10.20 horas, reunião ordinaria.

18 -- 2 — 19,40 horas — Vés
peras do SSnioy Sacramento; 
20.30 horas, reunião de noviços e 
aspirantes. ?. . i -

20— 2 — 20.10 horas — Ter
ço na sede.

21— 2— 9 horas — . Missa; 
i.0.20 horas, reunião ordinaria.

ESTUDOS ,
, Í4—2 — lb,3Ó horas. Reunião 
da .Academia aJacksoh de Fi
gueiredo” .

ACÇÃO
8-2-20.15 horas - Reunião 

da conferencia Santa Donata.
4—2 — 20.30 horas — Reu

nião da conferência da Anhun- 
ciãçâo.

10—2 — 20.15 horas — Reu
nião da conferencia Santa Dona- 
ta.

. 11—2 — 20,30 horas — Reu
nião da conferencia da Anmin- 
ciação.

17— 2 — 20.15 horas — Reu
nião da conferencia Santa Do
nata .

18— 2 — 20,30 hora$ — Reu
nião da conferencia da Annun- 
ciação.

Sempre que a caridade e permit- 
ta, affasta-te das scepticos, pyrrho- 
nicos de desanimados: são vampiros, 
que. sem mesmo abrir a bocca, têm 
o dom de nos paralysar a lingua na 
garganta, tornando estereis o espiri- 
•to e o coração. Raça de despeitados, 
vencidos, egoístas!. . . Facilmente 
reconhecíveis: são 'hermeticamente 
fechados sobre si proprios, críticos, 
maldizentes. Vivem a ridicularisar o 
bem e o mal?

Jacques D’Arnoux 

* * *

A maior confraria do mundo é a 
dos descontentes.

P. Estevam Binet

Congregação Mariana de São 
Luiz de Gonzaga

(Menores)
PRESIDENTE INTERINO 
Assumiu interinámente a pre

sidência da Cpíigregação o con
gregado primeiro assistente Be- 
lisario Salles Caldas, por se a- 
char ausente desta capital, em 
goso de ferias o congregado pre
sidente Collaitino de Campos. 

NOVO THESOUREIRO 
O congregado Aldo Bartholo- 

meu foi uomeadò para exercer a 
cargo de thesoureiro desta con
gregação.

CONFERENCIA 
.Por occásião da reunião geral, 

aio dia 1, do corrente, falou so
bre a Eucharktia o congregado 
Roberto Taliberti.

Começou pór historiar a insti
tuição da Eíucharistia.

Disse que a maior das maravi
lhas que inventou o lamòr divino 
ínão foi a creàção do homem, nem 
a. encarnação de Jesus Christo 
nem mesmo a redemção offereçi- 
da na cruz; miãs sim a institui
ção dá Eucharistia que vem a ser 
para cada um dè nós em parti
cular uma extensão, uma parti
cipação da Encarnação e tam
bém a aipplicação dos méritos éti- 
thesouradpis .pela Redempção, pois 
eílà nos communica as graças que 
o Salvador nos alcançou morren- 
dopornós.; i

A Eucharistia - o centro e o 
resumo da religião catholica.

E? por Jesus Hóstia que sobem 
a Deus ás nossas preces, que hos 
veeni.itoda a bençam: é a Jesus 
no tabernáculo que recorremos 
e mnòssas magoas e afflições, é 
Jesus. Eucharistia que, pela com
munhão. se torna, alimento de 
nossa alma. nossa força e nossa 
fortaleza.

Terpiina a sua conferencia con
citando os congregados a se in
gressarem na secção da Sagrada 
Eucharistia.

—o—

Congregação Mariana S.
Luiz de Gonzaga 

Maceió
A nova directoria desta con

gregação para o anno de 1932 se 
acha assim organisada:

Direetor: — Con ego Antonio 
Valenti.

Presidente: — João Rodrigues 
Lima. - v, • ;.

Vice-presidente: —- José Ro-

CONGREGAÇÃO MARIANA DA ANUNCIAÇÃO
•• • -4--to)------ —

BALANCETE DE DEZEMBRO DE 1931

RECEITA DESPEZA

Recebido mensalidades
De Noviços .... 35$000
De Congregados . . . 190$000

Secção de Identificação . . 65$000
.. de Festas .... 50$000

Sub-seeção de Bilhar?» (Nov.
e Dez.).............................109$600

7 Diplomas vendidos . . 17$500
4 Distintivos vendidos . . 14$000
6 Livros “Moral Christã” . 24$000 505$100

Déficit para Janeiro p. f. . S6$900

Págo Federação Mariana
(Mensalidade de Nóv:) . 30$000

,. Escolas Populares (Set.
e Out.).............................20$000

.. Luz electrica .... 115$300
Sub-secção de Bilhares . 16$000

„ Cafés de (Nov. e Dez.) . 99$600
„ 11 Livros “Moral Christã” 44$000 
,, 1-0 Diplomas .... 25$000
,, Manutenção da séde . . 102$100
.. Diversas despezas . . 100$000
„ Ordenado Zelador da séde 40$000 592$0000

N\ \

Rs. 592$000 Rs. õ92$OOOÍ
------------------------------- ------------------------ ------- ------- —

São Paulo, 31 de Dezembro de 1931.
CARLOS S. POYARES

Tesoureiro

drigues Lima.
l.o secretario: —-. Am ira d o v

Valenti (reeleito).
i2.o isecretario: -—José Augusto 

Gosta.
Thesoureiro: — Vicente Gubas. 
Adjuncto: — José Juca (rée-, 

leito).
Bibliothecario: — Antonio A- 

lexandrino.
Conselheiros: — Luiz Carlos 

Braga Nètto (reeleito); José 
Pinto, Antonio D. Bernardes/
José Sampaio e Jozias Lima.

* * *
'• Congregação Mariana de N. 
S. do Rosário de Pompeia.

S. PAULO- — Capital 
Para reger esta .congregação 

no corrente anno foi organisada 
a seguinte directoria.

PRESTDENTE: — ’ José da 
| Silva !Marret.
{ * l.o ASSISTENTE: — João, M. 
Masili.

2,o ASSISTENTE: — Joa
quim Machado.

l.o SECRETARIO: — Rubens 
Marcondes de Faria,

2.o secretario: — Evaristo Re- 
bello.

THESOUREIRO: — Edmun
do. .Soares. . :

PRESIDENTE DA DIVISãO 
DE MENORlElS: — Evaristo 
Lage da Fonseca,

O Papa envia para o Brasil 
maior quantia do que as con
tribuições por nós remfetti- 
das para Roma.

Temos a prova tangível do que 
affirmamos rios dados seguin
tes, ha pouco publicados.

Nó anno de 1928, a Santa Sé 
despendeu, com as nossas mis
sões entre os índios, a somma 
considerável de 476.000 liras. Es
ta importância reduzida á moe
da brasileira ,pelas ultimas ta
xas, representa a quantia de .......
401:268$000.

Entretanto, em 1929, foram re
colhidas no Brasil, para o cofre 
de São Pedro, 98.200 liras, isto é, 
82:614$000.

As nossas missões entre os ín
dios receberam da Ob|;a da Pro
pagação da Fé, no anno de 1929, 
a quantia' de. 480.000 liras, no va
lor de 404:640$000, ao passo que 
no anno de 1930 foram enviarias 
do Brasil, para, a Santa, Sé,........
300.000 liras, isto é, 252:90Ô$000.

Por ahi se verifica a applicà- 
çâo que dá o Santo Padre ás 
importâncias iremettidas á Roma, 
pelo muiido catholico, sempre 
tendo em mira ó crescente alar
gamento do Evangelho.

Os ânimos rectos e bem inten
cionados estão a ver, consegiiin- 
temente, que é, em todo ponto, 
destituída de fundamento a ac- 
cusaçaò feita ao Papa, a este 
respeito, pelos adversários da 
Igreja.

--------------- -----------------------------

LAICISMO
O ensino leigo não existe, não pô

de existir como equivalente da per
feita neutralidade. E’ mais uma vi
sualidade, das muitas a que nos tem 
habituado a falsa democracia. Tirae- 
lhe a mascara a esse avantesma, a 
esse idolo da praça publica, e elle te
rá de confessar quem é :

— Eu sou a eliminação de Jesus 
Christo na alma da criança; sou a 
paganização progressiva de um povo 
que já desconhece ao Creador na lei 
fundamental e que amanhã o nega
rá nos costumes; sou a ordem do go
verno para que o povo desapprenda 
o Eterno Paé, que tudo rege e go
verna ; sou a covarde transigência do 
catholico com a tyrannia revolucio
naria : sou o primeiro deslise na ram
pa fatal, que nos ha de levar ao es
quecimento dos deveres e finalmente 
á sociedade sem Deus.

CARLOS DE LA ET. 
(Instrucção e Educação)

■V.O.s parochianos- de S$nta. Ceei lia 
prestaram, no dia 3 dc Janeiro. signU 
ficat.iva homenagem ao Padre Elyscn 
Murari £>or motivo de sua nomeação, 
pará Vigário da vizinha localidade de 
Trertiembé/- Possuidor de ineguala- 
veis qualidades de coração e de zelo 
apostolico o Revmo. P. Elyseu capti- 
vou a todos os que tiveram a ventura 
de conhecel-o no desempenho de seu 
ministério de coadjuctor da Paro- 
chia. A sua partida foi, por isto, occa- 
sião para qüe os parochianos o fizes
sem alvo de carinhosa m.anifestação 
de sympathia. No Salão Nobre da Ma 
triz, ao offerecer-lhe uma pequena 
leihbrança das associações parcchiaes, 
saudou-o em nome dos parochianov 
ó nosso congregado acadêmico Jose 
Pedro Galvão de Souza.

Após exprimir a nossa gratidão 
com expressões affectuósas de reco
nhecimento e desejar mésses abun
dantes no novo campò de trabalho o 
congregado José Pedro Galvão de 
Souza pede permissão para suggerir 
como programma de realisações e vi- 
ctorias o lemma • “trabalhar e sorrir” 
— Servite Domine in lae titia — pois 
“entre tantas lições que temos a ti
rar de vós, esta por certo é das mais 
opportunas e das mais propriamente 
vossas: a do trabalho alcandorado ao 
cume do verdadeiro espirito christão 
pela alegria.

Trabalhar sorrindo... E; o P. Ely- ; 
seu quem passa, seguindo á risca o j 
preceito dos apostolos, e derramando j 
çm torno de si a verdadeira, a unic.i j 
e a mais pura das alegrias. Não é o | 
atordoar-se nessa . febre de diverti-| 
mentos da sociedade moderna que j 
constitue a álegrià. Não é a excentri- ' 
cidade espalhafatosa desses carnava- 
Ièscòs hábitos dps salões dos clubes 
recreativos que nos faz contentes. 
Não é nos prazeres materiaes e na 
riqueza, e no gozo dos sentidos, que 
acha o nosso espirito a satisfação dè 
qué carece. Mas sim no cumprimento

do dever, no serviço de Deus, no tra
balho constante.

E,, por outro lado, não é com càt- 
rancístno. que. • se fâzerh apí>|tolqjs. 
Mas corri a alegria jovial dps còraçQés 
puros. “Vivamos sempre em alegria/, 
dizia São Paulo aos Corinthios. E aos 
Thessalonicenses: “Anclae sempre
alegres”. E São João:- “Vosso cora
ção se alegrará e ninguein arrebatará 
vossa alegria e ella será perfeita”.

Ensinaste-nos a ser alegreSj>,,JPadre 
Elyseu, como o apostolo dp “bpjm 
combate”, como o “discipulç amado”. 
E a manifestar esse jubilo interior 
com o sorriso dos puros, dos verda
deiros alegres.

Não o sorriso amargo dos. sçepti- 
cos. -Nem o petulante sorriso dos or
gulhosos. e menos ainda o gargalhar 
estridente dos atordoados, mascaras 
da face, disfarces de desgraças, entor
pecentes da physionomia. Mas o sor
riso doce e caridoso dos corações qtic 
encontram a única ataraxia .capaz de 
saciar, a inquietude humana — “a 
Paz do Senhor”.

Terminou solicitando as orações do 
novo vigário para os que ficam e pa
ra o Brasil e relembrando a áctividà- 
de incansável dos. primeiros evange- 
lisadores do continente americano. 
“Dellçs vos separa o .tempo. Dè nós 
vos separará 6 espaço. Mas á elles 
vos unem os mesmos "objectivps. A 
nós vos . unirá sempre sincera ;e "im- 
morredoura amizade! ”

Commovido com esta inesperada 
manifestação de^ carinho o Revmp. 
Padre Elyseu teve;' pára agr^depér 
bellissimas palavras, ;jri,spiradàs .pelo 
seu bondoso coração de apóstolo. De
clarou ser desejo seu servir sempre 
o Senhor na alegria e pediu a todos 
orações para que Jesus o amparasse 
em todas as suas luetas.

Demorada salva de palmas acolheu 
as suas expressões de agradecimento 
e o seu desejo inquebrantável de tra
balhar ardorosamente para Nosso Se
nhor.

^iiillIIIC2illII!IIIIIIC3ÍIIHIllllllC3IIIIUlllUI»llllllllllll»l!IIHllllll»llllllllllII»lllllimiU»lilÍIIIÍm^

ACABA DE |
CHEGAR Ó | 

NOVO TIPO 1

0 PNEU QUE RESISTE
DISTRIBUIDORES PARA =

O BRASIL: e

ISNARD & Cl A. I

S. Paúlo — Rio de Janeiro i

•■iiiiiiicsiiiiiiiiiiiicsiiiiiiiiiHicsiiiiiiiimicsiiiiiiiiiiiicsiiiiiiiiiiiicsmiiinitiiciiiiiiiiiiiiiciiiiiiuiiiiir

Dr., Paulo Sawaya
MEDICO - OPERADOR .

VIAS URINARIAS - DIATHERMIA - CYSTOSCOPIA 
ULTRA-VIOLETAS - OXYGENIOTHERAPIA

Communica a transfenencia do seu consultorio para
á PRAÇA RÀMOS DE AZEVEDO N. 18 — Salas 607 e 608

HESPANHA
Congregação Mariana de Tortosa

Esta Congregação tem estabele
cidas doze secções graduadas de 
catequese, dirigidas pelos cot prega
dos. tendo 'bftvidò «ma frequência 
media de 200 creanças que lhes as
sistem as aulas.

A civilisaçfio é uma defesa conti
nua contra a barbaria, como à per
sonalidade moral é uma defesa con
tinua contra as forças de dissolução- 
do instincto.

Tristão de Athayde

6115^4
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Prepara-se no Rio um movimento de de
fesa dos jesuitas e das tradições catholi- 

cas do Brasil
O sentimento catholico do Bra

sil, refleefkido a justa indignação 
universal contra o acto despotioo 
da corte hespanhola expulsando da 
terra de Santo Ignacio de Loyola 
a Companhia de Jesus, manifesta- 
se agora pelos mais legítimos ex
poentes que o encarnam, dentre as 
classes cultas do paiz.

Assim é que, segundo noticia - 
ram os telcgrammas, no dia 10 do 
corrente realisou-se no Rio, na A- 
cademia de Commercâo, uma as- 
sembléa dos ex-alumnos de jesui
tas afim de promover a adihesão de 
todos os catholicos. amigos da Com
panhia e organisar um amplo pia- 
n<? de defesa e eomibate contra os 
ante-clericaes que, de uns tempos a 
esta parte, nada mais fazem do que 
enxovalhar as nossas tradições na- 
cionaes.

Presidiu a assembléa o sr. Cândi
do Mendes de Almeida, juntamente 
com os demais membros da com- 
missão, a sarber: srs. conde Jerony- 
mo Monteiro; drs. Pio Ottoir, Pau
lo de Sá, Passos de Miranda. Eu- 
clydes Bentes, João Peixoto Fortu
na, Carlos Leclerc. Plácido de Mello, 
Costa Ribeiro Machado Nunes, com
ina ncl ante Saint Brisson, srs. Cíce
ro Portugal, J. de Mesquita Cabral, 
professores Augusto Paulino, Tan- 
ner de Abreu, Figueira de Mello, 
Maedowel da Costa, juiz Saboya Li
ma o drs. Carlos de Almeida. J. 
Dutra da Fonseca e Mozart Lago.
... A commfe.r^o resolveu dirigir os 
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#íAo Papa Pio XI — Brasileiros 

reunidos grande assembléa protes

tando contra dissolução imposta 
jesuitas hespanhoes, odioso confisco 
seus bons enviam manifestação so
lidariedade obediência conforto San
to Padre pedindo Benção”.

Telegramma ao geral dos jesuitas.
“Ao padre Vlademiro Lidokowski 

— Geral da Companhia de Jesus — 
Roma — Professores, scientistas, 
literatos, fidustriaes, commerciau- 
tes, operários, representando todas 
as classes socíacs vasto Brasil, tra
dicional terra ampla liberdade pro
funda cultura industrial, largo com- 
xnercio. enviam brados indignação, 
calorosos protestos contra dissolu
ção imposta benemerita Compa
nhia de Jesus, confisco bens mons
truosidade perpetuadas, aotuaes de
tentores governo própria patria in- 
clyto Ignacio Loyola. generosa ca
valheiresca Hespa nha. Brasileiros 
patriotas, somos gratos Companhia 
Jesus, collaboradora com Anchieta. 
Nobrega. Vieira, holocastro, marty- 
res 'Companhia Ignacio Loyola, for
mação nossa naoionabda.de, asse
gurando, através vastíssimo territó
rio. communidade nacional, unidade ’ 
moral christã. Brasil inteiro viv^ 
indignado tamanho attentado con
tra liberdade direito civilização 
imitando attitude; monumento Re
demptor. abre braços affectuosos 
acolher jesuitas hespanhoes.

Promoverá a com missão, opportu- 
namente. a creoção de um monu- 

. mento. a os misiAna^s, Jesuitas.:. 
Brasil, nò Rfo de Janeiro e a publi
cação de um livro historico dn Com
panhia de Jesus.

O protesto da Congregação Mariana de 
Santa Cecilia

A nossa Congregação enviou ao 
Ministro da Espanha, no Rio de 
Janeiro, o protesto que vae abaixo 
publicado e que. sem duvida, ma
nifesta a maneira qe pousar e sen
tir não só dos congregados maria- 
nos de Santa Cecília mas o de to
dos os catholicos do Brasil que, 
neste momento, vibram de indig
nação contra as sociedades maço- 
nicas que tamlbem. agora, entre 
nós, ensaiam semelhante movimen
to com a Coligação Nacional Pró- 
Estado Leigo.

E’ o seguinte o teor do oficio 
enviado:

Exmo. Sr.
Ministro da Espanha no Brasil.
Legação da Espanha.
Rua Copacabana
Rio de Janeiro

A CONGREGAÇÃO MARIANA 
DA ANNUNtOIAÇÃO DE NOSSA 
SENHORA, da Paroquia de Santa 
Cecilia. na Archidiocese de São 
Paul o. resolveu, em reunião ordi
nária realisada a 24 de Janeiro, 
protestar perante V. Excias. con
tra o recente decreto de expulsão 
dos Jesuitas do território da Es
panha e confiscação dos bens da 
Companhia.

•Em cumprimento dessa delibe
ração vimos exprimir a V. Exa., 
a rqpulsa de nossa consciência de 
catholicos contra medida tão odio
sa que fere. fundamente Q fé reli

giosa de nossos irmãos, ps catholi
cos espanhoes. brutal attentado á 
liberdade de consciência, perpetra
do em nome da Liberdade pelo Go
verno da Hespanha.

Protestamos hoje, Eíxnio. Sr., 
contra a prepotência maçónica, mo
mentaneamente vietorlosa no seu 
odio implacável á Companhia de 
Jesus, como. ha anos., alçamos, tam- 
Jbeím nossa võzi, horrorizados ante ; 
a tyrannia sanguinarGi que acabru— 
libava o México, filho da Espanha, j

Dando ouvidos ás maquinações 
das Lojas, o Governo de vossa Pa
tria. “cada vez mais affasta de si 
o verdadeiro povo hespanhol”. a- 
quelle mesmo povo que conquistou 
do mouro o solo castelhano, sob 
o estandarte sacrosanto dn Cruz.

A benemerita e perseguida Com
panhia de Jesus, cujo berço pode e 
deve orgulhar-se de ser vossa na
ção, fez juz ao prêmio que hoje 
recebe, levantando os verdadeiros 
monumentos de cultura que são 
s?us estabelecimentos de ensino 
primário, secundário, tefchnico e 
superior.

Certos estamos de que um dia. 
assim nol-o ensina a Historia, os 
inclites PP. Jesuitas voltarão á 
Hespanha, a desenvolver, com o 
mesano zelo, com o mesmo ardor e 
com o mesmo amor, o seu infatigá
vel e bemdito apostolado.

Deus guarde a Vossa Etxcellen- 
cia ”.

Mendicidade infantil
Bello exemplo do Juiz de Menores do Rio

0 juiz de menores do Rio, dr. Mello 
Mattos, havia suspendido a eampa- 
uha de repressão da mendicidade 
infantil per falta e collocação para 
os menores apprehendidos. Agora 
porém, tendo i*eoganisado seus asy- 
los de accordo com o governo, S. 
Exa. recomeçou o serviço.

Ha poucos dias, passava S. Exa. 
l>ela Avenida Rio Branco e avistou 
sentado a soleira da porta de li
ma casa um meni-no, de cerca ?le J» 
aunos, extendo o bonezinho aos 
transeuntes, ped.ndo esmola. Diri
gindo-se ao garotinho, verificou que 
elie alli estava só, e. depois de in
dagar de sua situação domestica, 
convidou-o a acompanhal-o, no que 
o pequeno se recusou, jiondo - se a 
chorar; mas, o juiz Mello Mattos 
carregou-o ao collo, dizend-lhe que 
ia dar-lhe um bom almoço, com o 
que o menino se honsolou e entrou 
.sem resistência no autoinovel do 
juiz.

para a Casa Maternal Mello Mattos, 
Quando este ia part.r, appare- 

ceu a mãe do garotinho, fazendo 
grande alarido e querendo apoderar- 
se do filhinho: porém o dr. Mello 
Mattos, com paciência e delicade
za, convenceu - a a entrar em seu 
carro, e conduziu-a com o filhinho 
onde deií alinono a ambos, retiran
do-se depois a mãe consolada e fi
cando o menino no asylo, a brincar 
com seus companheiros de infor- 
tun o.

Voltando á Avenida Rio Branco, 
o Juiz, Mello Mattos apprehencleu 
mais tres crianças mendicantes: — 
uma menina de 7 annos, acompanha
da de sua avõ, e um oasalsinho de 
10 e 3 annos. que estava desacom
panhados, sendo todos conduzidos 
pelo juiz em §eu autoinovel para a 
Casa Maternal Mello Mattos. Duas 
dessas crianças são hespanholas e 
duas polonesas. Relativamente â- 
quellas duas o Juiz officiou ao con-

Eloquente testemunho do que foi o 
j retiro espiritual dos moços
f -----------;-----------
í Uma carta do dr. Heitor da Silva Costa ao 
l presidente da Federação das Congrega- 
| ções Marianas

OS catholicos nunca devem 
receber com indignação .<& 
sim com o coração sempre 

voltado para a misericórdia divi
na, as provações e contrarieda
des que, na actividade social do 
catholicismo, sóem advir, com 
apparencia de diminuição para a 
vitalidade de nossa santa reli
gião. Cumpre, ao recebermos taes 
contradições e actos de violência 
e sectarismo, termos as vistas 
voltadas para os secretos desí
gnios da Providencia, pois é bem 
verdade que ha males que vêm 
para bem.

Observe-se, ao acaso, o que se 
succede em S. Paulo após a sup= 
pressão do ensino religioso nas 
escolas. O primeiro movimento 
de nossa parte foi de indignação, 
se bem que nunca de desespero. 
Pois bem. Se contemplarmos ago
ra o que tem sido a actividade 
catholica, suas realisações, so= 
ciaes e espirituaes, um grande 
consolo e um forte estimulo nos 
advertem de que, se alguma cou
sa esperamos da collaboração do 
Estado, por certo que não será a 
nossa existência e nossa vitali
dade. Enganam-se os que vêem 
na reacção da Igreja contra o lai- 
cismo um expediente sem o qual 
sua manutenção e seu futuro pe
riclitarão. Enganam-se, e redon
damente.

A Igreja tem em sua natureza 
divina a sua própria força e a ga
rantia maxima de sua sobre» 
existência a todas as instituições 
corporativas. Assim, olhando 
sempre para o alto, vae a religião 
catholica em S. Paulo desenvol
vendo, ultimamente, um bellissi- 
mo programma de realisações ^ 
apostolado.

Enumeremos os factos que, de 
uma quinzena para cá, revelam 
o trabalho dos fieis no campo es
piritual e pratico: I) O edifican
te retiro espiritual dos 180 moços 
realisado no Gyntnasio S. Bento 
durante o Carnaval; II) A reali» • 
sação do 2.o Congresso do Cen
tro “D. Vital” de S. Paulo, co-, ^ . 

"hfÓ~rèplícà*

Damos a seguir a carta que o dr. 
Heitor da Silva Oosta dirigiu ao dr. 
IPaulo Saivaya, presidente da Fede
ração Mariana, em que exprime sua 
brof-unda impressão a respeito do re
tiro espiritual que assistira junta- 
mente com os inoços: 
f . “ Muito presado amigo e confrade 
lòr. Paulo Sawaya. Meus queridos 
^companheiros de retiro.

Foi para mim motivo de immenso 
jubilo poder estar em vossa compa
nhia e em companhia de N. Senhor, 
.que nos via, durante estes tres dias 
íem que o mundo se afundava em 
JpenfVidias e maldições.
| Foi motivo de progresso e de edi
ficação para a minha alma ouvir as 

^conferencias, mais direi, a palavra 
Mo Senhor, proferidas dos lábios do 
vosso eminente, erudito e virtuoso 
director Padre Irineu Cursino de 

j-Moura, e ver como accorrestes pres
surosos e em grande numero . ao 
•çhamado de Deus.

Ainda é motivo de grande edifi
cação parn mim constatar que esta 
Jileiade de homens de boa vontade, 
'é constituida, em sua maioria, pe
ja mocidade desta terra em energias 
)admiraveis.
* Terra de fecundidade * asso-m-

* brosa; terra de passado glorioso 
na conquista do interior do Brasil: 
ferra de esperanças e abençoada 
por Deus na formação do seu solo

privilegiado, como na capacidade 
dos seus homens e porisso mesmo 
terra de grandes responsabilidades 
perante o proprio Deus.

O frueto que havemos de colher 
todos deste santo retiro, 
pregado com tão sentida commo- 
ção e profunda meditação, é in
calculável.

Estamos na hora da despedida...
Cada um de nós levará, para 

bem longe, o firme proposito do 
santo temor de Deus e do santo 
amor para propagar e defender a 
sua santa lei.

Eu, que bem longe já me acho. 
lamentando, aqui não estar con
vosco para vos abraçar fraternal
mente, eu direi aos meus compa
nheiros do 'Centro D. Vital e ás

demtò associações religiosas do 
Rio de Janeiro, como se trabalha 
em São Paulo, como é piedoso S. 
Paulo, que não desmerece. desta 
forma, do nome do seu padroeiro.

E particularmente ao meu pre
sado amigo dr. Paulo Satvaya os 
meus sinceros agradecimentos pe
las atb?nções com que fui distin
guido, pedindo transmittil-os 

igualmente a<> sr. Aibbade deste 
estabelecimento modelar, pela fb 
dalgtVa do seu acolhimento.

■Em N. -S. Jesus Christo servo
e irmão.

a) Heitor da Silva Costa”.

tado’ Leigo do Rio Grande do 
Sul; III) A inauguração de mais 
um collegio catholico, o Collegio 
Nossa Senhora do Rosário; IV) 
A inauguração da nova Matriz 
de S. Geraldo, estes dois aconte
cimentos presididos por S. Excia. 
devdma. o Sr. Arcebispo Metro
politano. Áccrescente=se a estas 
realisações, das quaes decorrerão 
fruçtos inestimáveis para o futu
ro, a demonstração de fé verifi
cada domingo ultimo, por occa- 
sião do “Te Deum” em homena
gem ao Santo Padre, na Basílica 
de S. Bento, que se encerrou com 
a manifestação ao Sr. Arcebispo 
Metropolitano.
E, se fossemos fazer considera» 
ções sobre a significação de um 
retiro espiritual de moços, numa 
época em que tudo concorre pa
ra o afrouxamento da consciên
cia catholica? Considere-se, de 
resto, esta affirmação nova dé 
convicções políticas e sociaes que 
assistimos no Congresso do Cen
tro “D. Vital”, de que a impren
sa leiga nos deu testemunho, pa
ra edificação de nossos irmãos 
residentes em outras paragens.

Iríamos, longe se quizessemos 
analysar^a significação de taes 
factos, que honram os briòs dos 
catholicos, que evidenciam de 
uma maneira insophismavel o 
predomínio do espirito em certa 
camada social. E* indispensável 
proseguirmos, certos de que não 
dependemos do Estado e de que, 
se exigimos sua collaboração não 
é para vivermos mas exclusiva- 
mente para evitarmos o cancro 
do laicísmo por onde se perdem 
e se definham os melhores fru» 
ctos da acção social catholica.

/ Encerrou-se o Congresso inaugurado 
no dia II do corrente, com grande 

enthusiasmo
Iiistallou-se no dia 11 do eor- 

rénte o Congresso do Centro D. 
Vital de São Paulo, .para discussão 
e eluoidação de importantes pro
blemas de ordem social, pedagógi
ca e jurídica que se apresentam no 
momento e perante os quaes não 
pode permanecer inerte a consci
ência dos verdadeiros eathôlicos.
A serie de conferencias realisou-se 

dentro de um ambiente deextraordi 
nario interesse pelas novas questões 
que de uns tempos a esta parte vêm 
preoccupando o pensamento catliolb 
•co universal. Ademais, as confe
rencias visaram, espeeialmente, re
bater as theses do Congresso Pró 
Estado Leigo, ha pouco real&ado 
no Rio Grande do Sul e que termi
nou em caracter francamente sectá
rio. desmascarando-se por completo 
aquelle conclave. onde o espirito 
maçonico predominou em toda a li
nha.

Assim sendo. o Congresso do 
Centro D. Vital de São Paulo veiu 
em boa liora. Os assuimptos aborda
dos foram os seguintes: o ensino 
leigo, o casamento religioso para

effeito eVil. assistência espiritual 
nos quartéis, o lemma cio pavilhão 
nacional, symbolos religiosos nas 
repartições publicas, a Igreja e o 
Estado no regime republicano, li
berdade de consciência e o decreto 
de 30 de abril sobre o ensino reli
gioso. Falaram os drs. Joaquim 
Dutr.j da Sjfíva. Leonardo Van A- 
cker, Mario Ramos, Plinio Correia 
de Oliveira, José Carlos Ataliba No
gueira, drs. Carlos de Moraes An
drade. Uiçvsses Coittinho e P a pa
tê rra Limongi.

Encerrou-se o Congresso com 
missa solenne na Basílica de Sã/) 
Bento com communhão geral por 
intenção de S. Santidade o Papa 
A’ noite do mesmo dia foi celebra
do solenne “Te Deum” na .Basílica 
de S. Bento, sendo ofriciante D. 
Duarte Leopoldo e Silva, dmo. Ar
cebispo Metropolitano.

Encerradas as cerimonias, s. exa. 
revma. recebeu extrondosa mani
festação popular, sendo acompa
nhado por grande massa popular 
até o Palacio S. Luiz, onde falou, 
em nome dos manifestantes o dr. 
Vicente 'MelVlo, -que pronunciou vi- . 
brante discurso.

Or. Celestino Bourmul
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

PHONE: 2=2622

Consultorio:
Rua Quintino Bocayuva, 36 
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SÃO PAULO

sul geral de Hespanha; quanto ás 
outras duas mandou intimar o pae 
a comparecer no Juizo de Menores.

Como é naturar, reun>ram - se em 
torno das crianças numerosos curio
sos, alguns em attitude de reprova
ção; maSj ao sanerem do que se 
tratava, todos apoiaram c louvaram 
o Juiz) de Menores e alguns o aju
daram a convencer as crianças e as 
pessoas que as exploravam a obede
cerem á autoridade.

Não seria o caso de se fazer o 
mesmo aqui em S. Paulo? Onde 
anda o Juizo de Menores?

As imponentes festas realizadas em sua homena
gem, em Porto Alegre

A população de Porto Alegre 
prestou, no dia 2 do corrente mez, 
as homenagens de sua Té á padro
eira dos marujos, Nossa Senhora 
dos Navegantes. Mais de cem em
barcações tomaram parte no corte
jo náutico. Desde cedo, os bondes 
procedentes dos vários arrabaldes 
da Capital do Rio Grande do Sul 
despejavam multidões de passa
geiros em frente á Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário, onde se acha
va a imagem da padroeira dos Na
vegantes .

Após a missa celebrada neste 
templo, real-600-se a procissão, que 
esteve imponentissima, tendo de
corrido com toda a solennidade.

No caes. onde se achava um 
cordão d.e isolamento para conter o 
povo, a imagem foi transportada 
para o hiate-motor “Jeny Naval”. 
Na occasião em que a imagem da 

padroeira dos navegantes era de
positada nesta ^ImbaííqUção, todos 
os vapores que se achavam no 
porto apitaram, durante cerca, de 
cinco minutos, ao mesmo tempo em 
que as bandas de musica romperam

e marchas festfva.s. As corporações 
religiosas, quasi todas, acompanha
ram o cortejo náutico, que constituiu 
uma nota emocionante nas festas 
exn homenagem á padroeira dos 
navegantes.

As illustrações que, a proposito 
nos traz o “Diário de Noticias” de 
Porto Alegre, são um documento 
empolgante da religiosidade dos 
marujos brasileiros assim como da 
alta offlcialidado da Marinha Na
cional que tomou parte nas majes
tosas solcnnidades.

As festas de Nossa Senhora dos 
Navegantes de Porto Alegre termi
nara mno domingo passado, pois o 
programma orgaríSsado abrangeu a 
semana toda.

Liberdade para tudo e para todos 
salvo para o mal e para os mal
feitores.

G ARlOTA MORENO
« * »

E’ mais facil fundar uma cida
de no ar do que constituir um .Es
tado sem crença e sem religião.

PLUTARCO

0 MANA’ QUE 
S. PAULO ESPERA...

Henrique de Brito Vianna

O LEGIONÁRIO sempre se absUv- 
ve de tomar altitudes partidarias e 
de criticar os actos ou omissões do 
governo em suas relações meramen- 
te administrativas. Não está em 
nossa alçada fazel-a.

No que respeita porém aos pro
blemas relacionados com a educa
ção, temos, por mais de uma vez, 
tomado attitudes e francamente 
altivas, uma vez que, em taes as
sumptos, a nossa consciência não 
póde, sem pusilanimidade, retra- 
bir-se. Está neste caso, a ques
tão do ensino religioso.

Já se iniciaram as aulas nos 
grupos escolares do Estado. Quan
do todo o Brasil catholico gosa, 
ueste momento, da faculdade ema
nada do decreto de 30 de Abril de 
1931, o nosso Estado, mercê do 
famigerado decreto positivista, do 
coronel Rabelio, soffre, injustamen- 
te. como aliás, em todos os secto
res de seus interesses peculiares, 
uma “capitis diminutio” verda- 
deiramente intolerável. A fraque

za do Chefe do Governo Provisorlo, 
ueste como noutros “casos” tem 
sido alarmante. Não temos um 
chefe. A Nação está acephala.

Em relação ao ensino religioso 
em S. Paulo, de tal maneira se 
desprestigiou o Chefe da Nação, 
apezar de evidente bôa vontade do 
seu ministro da Educação, que boje 
estamos a crêr que o beneficio 
do decreto de 3(1 de Abril foi qual
quer cousa de sobrenatural e alheio 
á vontade dos homens.

Pura casualidade, que tanto fa
voreceu á consciência christã da 
nacionalidade como poderia ter si
do favoravel ao contismo nacional 
(que nós clamaremos, mais pro
priamente. ante-nacional).

Nestas condições, pode-se affir- 
mar que, se a campanha dos catho
licos para obtenção do ensino reli
gioso foi bem succedida, não o foi 
em virtude da consideração de que 
a religião catholica pertence á 
maioria das famílias brasileiras, 
mas. precisamente ao facto de que 
os catholicos foram os primeiros a 
agir junto do Governo Provisorio.

Ora. isto é a maior prova de que 
a Nação não tem um timoneiro e 
sim um distribuidor bonacheierão 
de bon-bons aos cidadãos que me
lhor sabem “pedir -primeiro”.

A conclusão a tirar deste 
estado de cousas é que São 
Paulo só terá de novo o ensino 
religioso conforme as disposições 
pessoaes do interventor cuja no
meação se espera. Esperemos, pois, 
como quem attenta ao maná que o 
céo nos promette. ..

A Assistência aos 
Mendigos

A direotoria da Assistência aos 
Mendigos já apresentou ao Conse
lho Metropolitano da Sociedáde de 
São Vicente de Paulo o balancete 
do miez de Janeiro, pelo qual se 
verifica que a receita atringiu a , 
42:702.$ 900.

Foi de 3.104 o numero de famí
lias soccorridas, com mais de .... 
10.000 pessoas, rigorosamente syn- 
dicadas e portanto, merecedoras do 
amparo publico.

Além destes soccorros, foram for
necidos 1.400 pratos de sopa; ...
1.3j2'3 lanohes e 1.254 chicaras .de 
café. Foram gastos, no mez de Ja
neiro findo, 1. (68 kilos de café em 
em pó, no valor de 2:600$.

A Assistência pensa em diminuir 
os gastos com a aequisição de ca
fé, produeto superabundante em 
nosso Estado, a ponto de estar sen
do destruido pelo Conselhc Nacio
nal de Café. A Assistência vae, 
por isso, solicitar ao Instituto de 
,Qafe de iSão Paulo o fornecimento 
desse produeto para ser distribuído 
aos verdadeiros necessitados.

Conforme notíciamos, a Assistên
cia já inaugurou o seu pri
meiro asylo, destinado a viu
vas com filhos, no bairro 
de São João Climaco. Haverá aííi 
uma enfermaria ^ com assistência 
medica.



0 L E G I 0 NA RIO Domingo, 21 de Fevereiro de 1932

HUYSMANS
II

£N ROUT£
Km um cie nossos últimos artigos, 

consagrados á estupenda obra de J. 
K. Iluysmans. commenta vamos seu 
livro “Lá-B:is'\ que é o primeiro da 
série que escreveu, sobre sua dolo
rosa e interessante evolução espiri
tual. qiip acabou por condnzil-o ao 
verdadeiro porto da salvação, isto é 
á Igreja.

“Lá-Bas”, como os lei tores devem 
estar lembrados, conta como Huys- 
uians, mergulhando no satanismo, 
nas abominações da magia negra, 
das Missas sacrílegas, das profana
ções atrozes, vio despertar em sua 
alma as primeiras inquietações re
ligiosas.

Estas, que encontraram terreno 
propicio em um espirito de escol, 
trabalhado profundamente pelo hor
ror que lhe causava a época em que 
vivia (século XIX), e pela soli
dão que o cercava no domínio sen
timental, foi crescendo gradual- 
mente de intensidade, até deterrai- 
nal-o a oecupar-se decididamente 
do problema religioso.

CS'esta altura, termina o “Lá- 
Bas”, e começa o “®n Route”.

Approximado. pelos acontecimen
tos, de um sacerdote francez intel- 
ligente o virtuoso, Huysmans co
meça a frequentar as cerimonias re-, 
ligiosas catholiicas, que desperta
ram nelle impressões indeleveis, 
que, nos legou em paginas nmgis- 
traes.

•Suas descripções da tristeza te
nebrosa do I>e Profundis, das im
precações ardentes do Miserere, da 
alegria -exultante do Magnificat. são 
paginas literárias que glorificam o 
idioma em que foram escriptas.

Aliás, constituo a obra de Huys- 
mans uma applieação interessantís
sima do naturalismo a assumptos 
religiosos, aspecto este que a en
che d#» originalidade.

•Sob o ponto de v.sta strictamen- 
te religioso, interessava principal
mente o generu novo de apologéti
ca, que Huysmans tentou instituir.

Não o preoecupam os argumentos 
phüosophieos, as contendas scienti- 
íieas, em que os syllogismos se 
degladiam pró ou contra a Pé. Já 
dissera o poeta tf rance» que, “á for
ce de raisonner. on per d la raison”.

Faz da Igreja -uma descrição 
material e objectiva atravez da qual 
procura fazer restaltar, com inimi
tável habilidade, os lampejos de so
brenatural] dade que se desprendem 
da liturgia magnifica, enriquecida 
por um symboUsmo commovedor, do 
cauto-chão estupendo, nas suas 
imprecações vehementes. no tu
multuar de suas contriçções, na ex
plosão de seus surtos de confiança, 
na Provideiic a Divina, no lacrime
jar harmonioso de seus officios de 
detfunctos.
Impressionam-n*o sobremodo as or

dens religiosas, nas qttaes vê com 
razão, a cr stalisação do espirito el 
v angélico.

Fascinam-no as «penitencias das 
Carmelitas, as austeridades impla
cáveis das Beneditinas e das Sacra- 
mentinas, os rigores das regras mo
násticas em geral.

Entre todas, porém, uma Ordem 
chama sua attenção pela estupenda 
belleza de seus princípios constituti
vos: a dos Trappistas.

Resolve-se, então. inipulsiouado 
pelos conselhos de seu amigo sacer
dote, a fazer em uma Trappa lon
gínqua um retiro de alguns dias.

Entra-se então na parte mais in
teressante do livro.

Cumpre dizer que, ã maneira dos 
antigos ehristãos, que prohibiam aos 
pagãos a assistência aos Aíyste- 
rios sagrados, sentimos o desejo 
<le vedar a leitura do que se se- 
gue a espíritos incrédulos, que te
rão provavelmente para com a in
comparável belleza moral da vida 
trappista o riso estulto, ou o tro
cadilho alvar, com que um hotten- 
tote commenta a complicação — 
para elle inut. 1 — de um^ mecanis
mo moderno cujo funecffònamento 
está acima de sua comprehensão.

Segundo o Dogma da Commu- 
nhão dos Santos, cuja acceitação é 
imposta pela Igreja a todos os 
fiéis, os softfrimentos de unia alma 
podem ser a/pplicados em expiação 
dos peccados de outra. '.Satisfeita, 
assim, a Justiça Divina, pode a 
Misericórdia incitar o peecador á 
conversão.

A importância das Ordens religio
sas que, na contemplação de Deus. 
e na penitencia incessante, encer
ram (deveriamos dizer sepultam) 
creaturas durante toda uma vida 
em conventos humillimos, para ex
piar assim as ignominias do mundo 
peccador, participa, portanto, de 
toda a elevação moral do Santo 
Sacrifício do Calvario.

E’ certo que os sybaritas tão 
frequentes no século XX, inquieta
dos em seus gosos, pela visão de 
tanta .abnegação e de tanto soffri- 
mento. pretenderão qualificar de 
selvageria deshumana tal procedi
mento.

E’ certo que algumas pessoas, pa
ra as quaes o ouro é o unico ideal 
da vida e que consideram o homem 
exclusivamcnte segundo o que pro
duz, o Trappista é um inútil, pois 
que sita activid.ade “não rende”.

•Suas apreciações profanam taes 
assumptos. Melhor seria, que se ca
lassem sobre assumptos alheios a 
sua comprehensão!

Foram taes as considerações que 
occuparam Huysmans em sua via
gem de Paris á Trappa .

'Sua impressão, quando ? se habi
tuou á vida do convento, foi a de 
um verdade-ro deslumbramento.

Monges plácidos e austeros, inva
riavelmente vestidos de branco, se 
dedicavam, dentro de uma reclusão 
perpetua, a trabalhos manuaes, e 
Só uma voz falava: a da contric- 
espeeiaJmente, á oração e á peniten
cia. que lhes consumiam a vida. 
Como cama, uma prancha de madei
ra . A alimentação, de um rigor ex- ; 
tremo, era éxactamente o necessário 
para impedir que os monges adoe
cessem gravemente, victimados pela 
fome. Por toda a parte, o silencio, 
ção e da reparação, expressas atra
vez de todas as attitudes e de to
das as acções.

As Trappas constituem a mais 
magistral resposta aos que atftfirmam 
que a Igreja perdeu a seiva que a- 
limentava os martyres dos primei
ros séculos do Ohristianismo. Si é 
certo que é necessário um heroís
mo sobrehumano para que se -pos
sa alguém sugeitar aos tormentos do 
Colyseo, também 6 certo que a a- 
gonia de uma v‘da inteira, escoa
da Lentamente entre os cilícios e as 
mortificações, constituo tormento 
que a todos excede pelo rigor e pela 
provação que impõem á 'perseveran
ça.

-Certa noite, Iluysmans. inquieto, 
não conseguia dormir. Levantou-se 
então e dlrigiu-se á Capolla, que 
suppunha deserta. Quando entrou, 
divisou vagamente, atravez da pe
numbra que coava pela elarabo-a 
de uma cupola, os vultos brancos 
dos Tra/ppistas, que furtavam ás 
suas poucas horas d< somno o tem
po necessário para alimentar seu es
pirito na oração.

Alguns, curvados pela humilda
de, sP prostravam no chão. Ou
tros. como chammas de velas que se 
dirigem ao alto, erguiam o busto 
numa attitudç de imprecação arden
te, de supplica vehemente, que só 
a pena de Huysmans consegue des
crever. Outros emfim, abatidos pe
la enormidade dos peccados do mun
do, que deveriam expiar, numa at- 
titude de profunda contrcção. ge
miam um “miserere”.

Lentamente, a manhã penetra 
atravez da clarabóia. As formas 
brancas precisam seu contorno, ain
da banhadas na claridade suave da 
aurora. Baia emfim o sol. Todos 
os Trap pis tas se dirigem para os 
bancos. Toca o sino, e irrompe ra
diosa a ‘‘Salve Regina”.

A observação de taes scenas 
actuou profundamente no animo de 
Huysmans. que, emfim resolvdo a 
confessar seus peccados, se prostra 
aos pés de um Trappista, a quem, 
enV profunda contricção, confia to
dos os seus delietos contra Deus e 
contra os homens. No. dia imme^ 
diato. oommunga. Feita assim sua 
integração no Oatholicismo, retira- 
se da Trappa com recordações im- 
morredouras. E o “En Route” ce
de lagar ao “Oblat”.

Plínio Corrêa de Oliveira

Os dotes do homem
(•Extrato de uma conferencia) 

Honorio |R. Dantas

Deus. em seus arcanos impres- 
crutaveis. certa vez, resolveu criar 
o homem.

Plasmou um poueo de barro, á 
conformação do mais perfeito ani
mal existente. Aperfeiçoou-lhe as 
feições, corrigiu-lhe o todo e, quan
do viu seu trabalho findo, mirou-se 
um instante. Foi então que, so
prando áquelle barro, iusutflou-lhe 
uma alma viva.

Tirando-o do lodo, fel-o, -o íOrea- 
dor, o mais perfeito da terra. Infun
dindo-lhe u’a alma, fel-a á sua ima
gem e semelhança.

Eis o que é o homem: — O es
pirito eoarctado pela matéria.

Anal.ysando-o. vemos que ao cor^ 
po, não faltou robustez, nem forta
leza á alma; a esbelteza c a forrnu- 
sura do corpo, contrabalançaram-se 
com a pureza é subtileza do espiri
to.

l>e toda a vida vejetativa ornou 
Jeliová o barro vivificado e deu- 
lhe cinco sentados extern os; de 
outros sentidos internos e de toda 
a vida intelleotiva exornou o espiri
to que o informava-

Entre todos os dotes physleos, 
pertencentes á vida sensitiva, so- 
bresaiu a sensibilidade á dor e a 
ineorruptibi? dade da matéria; en
tre os dotes moraes, pertencentes á 
vida Intel lectiva, sobre saiu a immor- 
talidade e o livre-a ílbitrio.

Assim, o homem sabido das mãos 
creadoras era bello. vigoroso, intel- 
ligente. impassível, immortal

Prazenteiro, contemplava todas 
as manhãs, o despontar da aurora, 
a grande aipotheose de luz que nas
cia para os seus olhos sem veos. 
Os campos rorejados do orvalho que 
havia tombado, antes que o sol nas
cesse, e.He os via floridos. Toda a 
orchestração campestre das aves e 
animaes domésticos lhe ecoava nos 
ouvidos. Em suin-ma, durante o dia 
inteiro seus sentidos eram victimas 
complaescentes das mais avelluda- 
das -sensações.

Elle assista o descambar melan
cólico do sol e o apparecer repenti- 
no das myriadas de estrellas que 
sobre sua cabeça giravam. . . gira
vam bruxoleantes, brancas de luz.

E o homem, bafejado de tanto 
descortino, via que só elle era au- 
tonomo, que elle somlente era o cen
tro da ereação. pelo qual e pai^ o 
qual tudo fora creado; desde as 
tenras hervilhas dos campos até os 
oceanos; do menor insecto ao pa

quiderme-mais avantajado. Tudo se 
rendia ao seu domínio. Elle era 0 
senhor de todos os elementos.

Eis como o homem, quanlo rei e 
d om. na dor de todas as cousas crea- 
das. dt sfructava os seus d’as aben
çoados nas ribas verdejantes do Eu-, 
f rates.

IMACULADA
CONCEIÇÃO

Aparece hoje este pequeno artigo, 
não porque eu tenha competência pa
ra dissertar sobre tão grandioso ter 
ma, mas unicamente por tratar-se de 
um assunto de minha predileção e so
bre o qual ha muito desejava escre- 
ver.

O dogma da Santa Igreja Católica 
nos ensina que a Bemaventurada Vir: 
gem Maria, desde o primeiro instan
te de sua Conceição, fôra preservada 
da macula do pecado original, por 
privilegio unico de Deus. Este do
gma abrange dois pontos importan
tes. — O primeiro c ter sido a San
tíssima Virgem, isenta da nodoa ori
ginal desde o inicio de sua Conceição. 
Deus revogou para éla, a lei de pro
pagação do pecado original na raça 
de Adão; ou por outra Virgem Ma
ria foi cumulada, logo no inicio da 
vida, com os dons da graça santifí- 
cante.

No segundo, nota-se que tal privi-* 
legio não era devido por direito. Foi 
concedido na previsão da Maternidar 
de Divina.

O que valeu á Virgem Maria este 
favor peculiar foi o mistério da Re
de m ção.

Aqueles que verdadeiramènte a 
amam. procuram muito deligente^ 
mente ornar a sua imagem de flêres 
e ornamentos piedosos imaginados 
pelo seu amor meigo e filial.

Diante do altar da Virgem Imacu
lada ajoelhemos e roguemos fervoro- 
samente impetrando-lhe as graças 
precisas e o conforto celestial para 
os nossos corações ardentes, mas, so
bretudo não nos esqueçamos de evi
tar sempre o pecado. Pòr ele ofende
mos a Deus, desobedecendo aos seus 
preceitos e ensinamentos divinos c 
aborrecemos grande mente ao terno 
coração da Virgem Imaculada, que 
é a Mãe de Deus. ..

Na verdade, o pecado é a maior das 
ingratidões que um cristão póde co
meter e por isto, os congregados, 
companheiros de um mesmo ideal, de
vem ser bastante devotos da Imacu
lada Conceição, para lutar sob o seu. 
manto carinhoso, com todo o ardor.

Lutemos sempre, contra este gran
de mal, para que as nossas almas na 
hora da morte, possam voar tranqui
las para o cortejo feliz da Rainha do 
Céu.

Protestemos o nosso amor a Marti; 
Imaculada, com os atos mais since
ros de nossas almas e os afetos mais 
acesos de nossos corações! Onde én-r 
contraremos força para vencer os 
obstáculos que a todo momento se 
nos deparam na vida? Sómente com 
o auxilio dessa Mãe Santíssima que 
tudo faz pòr nós.

Ela nos conduzirá a Jesus Eucarís
tico, que é a vida da nossa alma.

Sim, c a Virgem Imaculada a flòr 
mais béla desabrochada na terra.

Esta flôr foi creada, não para ser
vir de ornamento ao mundo, mas pa
ra, com Jesus, ser a salvação dos des
venturados filhos de Eva.

E’ éla a verdadeira o.orredemtora 
do genero humano, como sempre 
afirmaram todos os doutores dá 
Igreja.

Peçamos á Virgem Imaculada pa- 
ra que nos preserve do pecado, afim 
de que na vida eterna possamos covú- 
templà-la sempre. „ '

O amor á Virgem Imaculada é o 
meio mais eficaz de sc amar a Jesus 
Cristo ,porque amando-A, faremos 
todo o possiveí para alegrar o seu co
ração maternal, e a maior satisfação 
para esta Mãe Dulcissima é ver o 
seu Filho Jesus muito amado.

Amar a Jesus c á Virgem Imacula
da seja sempre o lema de nossa vida. 
o ultimo suspiro de nossa morte e a 
gloria da eternidade.

JOSE* SIMON POYARES.
Congregado

S. Paulo, 31-1-932.
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O apego á religião é o mais se
guro penhor da grandeza de um 
Estado. Por isto mesmo, os que 
tentam destruir a religião e ar- 
rancal-a do coração de um povo 
são os peores inimigos da socieda
de, cujos alicerces vão assim sola
pando .

MAC IIIA Ví EL

CRUZADA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO

Xo edifício do Ministério da 
Educação e Saude Publica, na pra
ça Floriano, roa lixou-sc ha poucos 
dias a sessão inaugural da Cruzada 
Nacional de Educação.

Estiveram presentes os srs. re
presentantes do Ministro d<j. Edu
cação e Saude Publica, Interventor 
no Districto Federal e demais mem
bros da Cruzada.

Presidida pelo representante de 
sr. Ministro da Educação, que a 
briu a sessão, foi dada a palavra 
ao dr. Gustavo Armbrust, que, em 
breve exposição expoz os .planos da 
nova cruzada, seus objectivos, sua» 
pretenções nos domínios da ins- 
tmoção no nosso paiz.

A seguir passou-se á segunda 
parte, isto eleição da dírectoria. 
Foi dada a palavra a Professora 
Olina Padilha. que propoz a se
guinte :

'Presidente, 3)r. Gustavo Arm- 
bryst: çlireetores: Almirante Amé
rico Silvado. D. Isabel Cunha. Dr. 
Francisco de Oliveira Passos e dr. 
Alberto Te5xe8ra Boa vista. Foi ac- 
clamada por unanimidade a dircc- 
toria acima, sendo immeditamen- 
te empossada.

Nada mais havendo a tratar, o 
representante do sr. Ministro de
clarou encerrada a sessão ás IS 
horas.

A PRIMEIRA CATHEiDRAL
DEBDOiADA A CHRUSTO-REI

O regímen fascista criou a nova 
Província italiana de 'Spezia, que 
hoje eonstitue uma diocese, a úni
ca Criada peio actual Papa na Ita- 
lia.

A província de iSpezàa tem co
mo capital a cidade do mesmo no
me, porto insignificante quando 
Ca vour nelle installou os grandes 
arsenaes da marinha de guerra do 
novo reino unido.

■Hoje. Spezia é uma cidade ma
gnifica. florescente e centro impor
tante do eommercio e activ.Wade 
social.

Pois é nesta cidade que vae ser 
eregkla a primeira cathedral de
dicada á Realeza social de -Jesus 
Oh ris to.

E’ o primeiro templo em honra 
de OHEI-STO REI

O Bispo d0 iSpezia quer que ella 
seja o documento marmoreo e pe- 
renne da Conciliação, da Pazi no 
espirito novo vindo é Italia pela 
boa vontade dos governadores.

Todos os eatholicos do mundo 
'devem regosijar-se com esse facto.

L1TH UíANIA

Está nu franco desenvolvimen
to o catholicisnio na Lithuania. u- 
ma vez que se vê livre da oppi^es- 
são orthocloxa russa. Em Telsiai 
fundou-se uni convento dos ca 
puchinhos. Em Kovno • foi cons
truído um hospital e entregue á 
direcção das Elisabetíuias COrdem 
Teroeira de :São Francisco) . No 
Congresso Eucharistico da Mocida
de Catholica de Panevezys toma
ram parte 10.000 jovens eatholicos. 
As conferencias de ;?ão Vicente de 
Paulo estão tomando grande incre
mento.

os jesuítas na índia

•Bombaim é uma cidade emínen- 
temento universitária. Todas as 
religiões disputam entre si a forma
ção dos futuros directores ou como 
hoje se diz. dos lideres do povo in 
diano. Por este motivo, veem-se 
•na parte moderna Bombaim
grandes edifícios que são collegios 
de hindus, mahometanos e protes
tantes. Até ha bem poucos annos 
não havia ali nenhum grande col- 
legio catholico. motivo porque os 
eatholicos de Bombaim eram me
nosprezados e a religião catholica 
tida como imprópria para a gente 
culta. Foi preciso que .para lá se 
dirigissem os jesuítas allemães, que, 
por serem expulsos durante a gran
de guerra, tiveram de ser substi
tuídos pelos jesuítas hespanhoes, 
para que Bombaim ficasse dotado, 
como hoje, de grandes centros de 
ensino. O Çollegio de São Javier é 
o mais numeroso de todos da Azéa. 
contando nada menos qeu 2.'700 
alnmnos.

A GRATIDÃO DA CHINA PARA 
COM O PAPA

INítXÜcias da -China informam 
que a imprensa tem elogiado, em 
inuuineros artigos, a caridade do

Aos que pretendem que o Chris
tianismo é absurdo, mostremos 
Bossuet; aos que pretendem que o 
Christia-nismo. é inrtfcil, mostremos 
São Vicente de Paulo.

BOUGAUD.

Papa. que enviou a quantia daN-*.. 
250.000 libras para soeeorrer as 
victimas das inundações. Além dis
so, os sacerdotes, os irmãos e ir
mãs religiosas muito leem auxilia
do a obra de soccorro ás populações 
de emigrados das innundações. Iu- 
formam ainda que muitas pessoas 
de escol, quasi todas pagãs, emo
cionadas com essa acção pratica de 
caridade por parte da Igreja, fo
ram ás missões catholicas testemu
nhar a sua gratidão.

MME. -SIGRID UNDSET, CON- 
VEBTIDA AO CTIRLSTIANIS- 
AIO ElM 1024. RECEBEU O 
PRÊMIO “NOBEL” DE LI
TERATURA .

Mme. 'Sigrid Und,set nasceu em 
1SS!2 tendo escrlpto o seu primeiro 
romance em -1907.

Em 1924. na festa de Todos os 
Santos, abjurou do luteranismo * 
fez a sua primeJra Commimhão.

A Academia Real da íSuecia Ibe 
conferiu o prémio Nobel de Litera
tura.

^ Hoje é uma reputação mundial. 
Eseriptora notável, pintando em 
todas as suas obras a mulher como 
devendo aspirar um grandl? ideal 
de belleza ou morrer, oomprehen- 
deu um dia que fora do chFstianis- 
mo todo ideal era falaz e impuro e 
que a disciplina moral de que ca
recia a própria sociedade só lhe po
dia provir da Religião o da moral 
catholica.

Espirito tenaz e leal para com- 
sigo mesmo, quando a verdade se 
lhe apresentou com clareza ao seu 
espirito não hesitou e braçou o ca- 
thúliosmo.

Iontinuou a ser artista e a es
crever, agora mais a vontade, mo
vendo o seu espirito numa atmos- 
phera mais livre 0 sadia.

E? uma commungante diaria.
ilmmensamente caritativa, dis

tribuiu a importância do prenno por 
fundações de beneficencia. Qui
nhentos mil francos deu os para u- 
ra fundação cujos redimentos irão pa 
ra os paes em cujos lares houver 
um filho anormal.

Toda a população noruegueza se 
commoveu. Aí me. Undset concreti
zou o seu pensamento: estes filhos 
deviam confiar se aos paes e 
guardar estes paes para estes fi
lhos .

Dedica grand0 amor á Nossa Se
nhora. Houve festas magnificas 
em Oslo quando Aí me. Undset nF 
foi receber o prêmio Nobel. No ban
quete a ela otffereeida e 7 de De. 
zemjbro de 1*929 e ao qual assisti
ram o Chefe do Governo, o Presi
dente da Vam ara dos Deputados, e 
altas individualidades .Utterarias. e 
políticas, o Presidente da Sociedade 
dos Auto respoz-lhe na fronte uma 
coroa dp louros.

Era o dia seguinte S de Dezem- 
bro festa da Immaculdada Concei
ção.

Mme. Undset, nessa ínqnliã. te
ve como próneiro acto ir depor es
sa coroa no altar de Nossa Senho
ra na Igreja d</S. Domingos.

Não. a religião não obscura as al
mas nem as intellignecias. 
.Regosijemo-nos todos na con
sagração desta mulher. illustre. 
erande ehristã modestíssima Filha 
de Mn via.

A CATHEDRAL DE COLONIA

A Cathedral de ‘Colonia. ca^iital 
da província rhenana da Allemanha. 
é a segunda do mundo depois da 
BasMea de iS. Pedro, em Roma.

Começada no século foi des
truída por incêndio em FS24. Foi 
então que o Arcebispo Engolberto 
concebeu o plano de construir no 
mesmo lugar um grandioso monu
mento. cuja primeira pedra foi lan
çada em Agosto de 1828. Uma vez 
concluídos os trabalhos com a ere
ção da ultima torre, tfoi solennemen- 
to consagrada em ‘Outubro de 18S0. 
e com a presença do Imperador e 
quasi todos os principaes allemães.

Gastaram-se na construcção des
de 1828. 40 milhões de marcos ou
ro. À cathedral tem forma do cruz: 
cinco naves ao comprido e tres a- 
traves: 144 metros de comprimen
to e 1 de largura. iSão tres as gran. 
des o majestosas partes de entrada, 
todas de bronze. Em cada columna 
vê-se um santo em tamanho maior 
que o natural.

Todos os sinos são movidos a 
electricidade. Ha entre el- 
Ics o offorecido pelo ultimo Kaiser. 
Guilherme TI. com 4.40 m. de altu
ra o 3.50 de diâmetro e um peso do 
27.000 kgs.

Realisou-se, durante o carnaval, o retiro espitual 
para moços, entre os quaes se achavam Congre

gados de Santa Cecília
Promovido pela Federação das 

Congregações 'Murianas, realisou-se 
nos dias 7. S e 9, no Gymnasio S. 
Bento, o retiro espiritual fechado a 
que compareceram cerca de 180 jo
vens das nossas eongreçaõies AÍaria- 
nas. além .de muitos confrades vi- 
centinos.

O pregador, revmo. -padre Irineu 
Cursino de Moura S. J., director da 
Federação das Congregações Marra
nas. deu cie si, com aquella sinceri
dade apostólica, com aquelle ardor 
de verdadeiro discípulo de Loyolá. 
todos os recursos admiráveis de seus 
conhecimentos espirituaes, trazendo

os retirantes, que todos observaram 
rigorosa mente as disposições regula
mentares. em intensa vibração es
piritual .

As pregações do padre Cursino 
foram entremeadas, com não me
nos proveito, pelas conferencias do 
dr. Paulo Sawaya, sobra as con
gregações marianas, em que teve op- 
porfcunidade de esclarecer varias du
vidas e graves problemas de ordem 
interna e externa das congrega
ções .

Uma nota edificante dos exercí
cios espirituaes do Gymnasio São 
Bento, foi, sem duvida, a presença

alli. do engenheiro constructor do 
monumento do Corcovado, dr. Hei
tor <la Silvu Costa que. somente no 
ultimo momento do retiro, se deu a 
conhecer, tendo o padre Irineu Cur
sino de Aloura, quando o d is ti neto 
retirante já so havia ausentado, por 
ter de partir para o Rio, salientado 
a profunda modéstia do notawl en
genheiro, que por alli passou quasi 
que oeculto, quando seu nome é ho
je uma gloria nacional.

Os retirantes deixaram o Gymna
sio São Bento com aquella cotanu- 
n; ca ti vi da de própria dos corações 
ehristãos. fortificados na fé, tendo 
recebido quarta-feira, ás ,6 horas 
da manhã a santa communhão.

Dentre os retirantes notavam-se 
congregados de Santa Cecília, a co- 
meçar de seu presidente, que deram 
uma nota de. exemplar naquelles 
tres’ dias de santif cação da mocida
de. Damos, a seguir, a lista dos re
tirantes em geral:

OS RETIRANTES

Dr. Paulo Sawaya -— presidente 
da Federação das Congregações Ma
rianas — Svend Kok —• Anastacio 
Giannini — Benedicto Sebastião 
Lorena -— João Barrella — Luiz 
Domiaigos Pelegrino — Antonio 
Paula Assis —• Francisco da Silva 
Prado — Walter Torres — Agosti
nho Luc.io Corrêa— Alisio Machado
— Jair Salvaram — Manuel Verís
simo Carvalho — Edmundo Soares 
•— João Mazili — Álvaro Mosconi
— José de Barros *— Romeu /Salan- 
droni — Walter Buífi — Horacio 
Santos. Filho — Constantino Mar- 
mo — Javan Toledo — Alberto 
Nascimento — Antonio Seiras Lei
te Ribeiro — João Piovaai — Aíi- 
chel Sawaya — José Quental Cor
nei i<> — Joaquim Olavo de Carva
lho — Dr. Aíarcos Paulo de Aftnei- 
da — Paula Carvalhares — José Ay 
res Pereira — Romeu Júlio Salva
dor — José «Carneiro Alonteiro — 
Armando do Assis Pacheco — Ap- 
parreido Pugliesi — José Urbina 
Telles — José Neyde Lessa — 
Anselmo de Olivdra Filho — Re
nato Novaes — Mario Borges 
João Geraldo de Queiroz — Luiz 
Moreira Netto — José Cândido To- 
losa — José Alagalhães Gomes — 
Emilio Pagano — Joaquim Dias 
Pereira — Carlos S. Poyares — 
João Cavallini — Arnaldo de Me
deiros — João Baptista Villac — 
Henrique de Brito Miaiina — 
Dr. JMinio Corrêa de «Oliveira
— Fia vi o S. Lopes — João Jorge 
Ferreira — Domingos Lorenzeti —- 
Alberto Romancio — Francisco Ber- 
telucci — Antonio Ramirez Lucena 
—• AValdomiro Alagalhães —- José 
Botigiieri — Alario da -Silva — A- 
chilles Cassettar? — Caetano Cam
panha — Armando Fiorini — Ho
mero MoréUi — Henrique Franqui- 
nl — José Joaquim Gonçalves . — 
Vicente dos Santos — Celestino 
Alario I>az«zari — Francisco José 
Guimarães —- Sylvio* do Amaral 
Camargo — Rodolpho Alarques de 
Souza — José de Aloraes Pacheco
— André Mazili — Angelo RamVo 
Lucena — Orlando lUóvello —Hei
tor da Silva Costa — Joaquim 
Mendes — Andréa Julio — Tliolmo 
cie Souza Pereira — Alario A. To- 
hias de Aguiar — Oscar Amãrante 
—- Alberto Guimarães — Fia vio Al
vos —* Fausto Borsoi -— Antonio 
Damico — Ciamillo Borsoi — João 
Uastellar Padim — (’arlos F. 
Guhnarães — Odilon F. Guimarães 
—- Aíaximo Nunes — Duillio Ro- 
pondaro — Geraldo Aí. Collet — 
Henri Chabassus — Elias F. Frei
tas — Waldomiro Siqueira Junior — 
José G. A. Pinheiro — Roberto 
Deehirico — Raul Polaco — Paulo 
A. Pacheco — Fortunato Spiter — 
José de Oliveira — Antonio Bar
bosa — Ar th eu Grgoleto — Manuel 
Novaes — Guilhenne Sacartozonl
— Norico Thomé — Alberto Julia
no —• Guerino Vittori — José Fer- 
reira — Giacomo Benedetti — Jõão 
M. F. Santos — Antinio Paladi- 
ni Osvaldo Ribeiro — Ignacio 
Sakakula — Francisco Gimenezi — 
Antinio Orlándo — Luiz Tamura — 
José Moreira — Del miro Ribeiro 
da «Costa — Luiz Almeida Junior
— João Francisco Manuel — José 
Carlos Deonero — José Pedro de 
Souza Lima — Nelson Fabbri •— 
José Oswaldq Vieira — João de 
Camargo Barros — (José Moncaú

Bernardo Ramos — José. Ramos
— Dr. Joaquim Dutra da .Silva — 
José Pedro Galvão de Souza — 
Bento Paes Camipos Mello -—^ Aíar- 
tiniho Sambrazzi — Antonio Ra- 
mos — Francelisio Guimarães — 
Paschoal (Aloradei — Danton E- 
vanigelista de Almeida — Joaquim 
D. Lopes — José O. Barbosa — 
Olintho Shirner ^— AValdemar Pinto 
Alves — Fernando F. de Almeida
— Paulo Barros Ulhoa «Cintra — 
Aralerio Giulli — Joao Borsoi - - 
Xelo ICarinani — Rogério Perillo — 
Arnaldo Cunha — João B. ‘Squilac- 
ci, Graciano Bruno — Luizi Tonel- 
]j — Jayme Heitzman —- Alencar 
Eduardo Bradshaw •—* Luiz Canvbia- 
ghi — José de Assis Pacheco — 
Rubens Silveira — Pedro Bueno de 
Aguiar — Raul Guimarães — Luiz 
Giqpato — Trio Giopato — Ignacio 
Borges — Alcides Cavassani — ID- 
derige Zanon — Ferdinando Ferra- 
ri — José Piazantim — Hugo Ri
beiro de Almeida — Ruy Calasans 
:— Celso Soares de Camargo — J. 
D. Aíai^condes dos Reis —Antonio 
Berna rd el li — José. Villac — V*' 
cante Feliceto — Waldir Prado — 
Achilles Martinelli de Sousa —- 
Gaspar Martinelli de Sousa — João 
Baptista Villac — Archimedes La- 
ziari —• Luiz Gachiclo — João Bo- 
calato — Francisco Daniel Truvino
— Casemiro Maykot.

E" facil ser em certo 'momento, 
heroico e generoso. O que custa é 
ser constante e fiel.
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RELATÓRIO DA PIA UNIÃO DAS 
FILHAS DE MARIA

Temi;» em mãos o relatório apre
sentado polo presidente da Pia 
União das Filhas de Maria da Pa- 
rochia de Santa Cecilia. correspon
dente ao anuo de 1931. O trabalho 
dJt distincra presidente d. Maria

Amélia da Costa Carvalho consu
bstancia o reluto da actividade das 
Filhas de iMarla no anno passado, 
compreendendo as diversas secções 
em que se divide a P'a União. No 
proximo numero daremos o publico 
esse documento, o qual não fizemos 
hoje por absoluta carência de es
paço .

A respeito do Jejum e da Abstinência
Tendo em vista as determina

ções do Uodigo de Direito Canôni
co. Cáuon 1250 e seguintes, em 
virtude do Indulto Apostolico de- 
cennal de 30 de Abril de 1929, os 
Exmos. e Revmos. Srs. Arcebis
pos e Bispos do Bras.l dispensam 
na lei do jejum e da abstinência 
em todos os dias do anno de 1932, 
excepto nos seguintes:

l.o — Dias de jejum e 
abstinência de carne 

Quarta-tfeira de Cinzas; 10 de 
Fevereiro de 1932.

Todas as sextas-feiras da Qua
resma .

2.o — Dias de jejum 
sem abstinência

Todas as quartas-feiras dsi Qua
resma .

Quinta-feira santa: 24 de Março 
de 19-32.

Na sexta-feira das Têmporas do 
Advento; 16 de Dezembro de 1932 

3.o — Dias de abstinência 
de carne sem jejum

Vigi lia da festa do Espirito San
to (Pentecostes) r 14 de Maio de 
1932.

Vigília da Assumpção de Nossa 
•Senhora; 14 de Agosto de 1932.
(Como neste ano esta Vigília cáe 
em domingo, cessa a obrigação da 
abstinência).

Vigilia da festa de Todos os 
«Santos; 31 de Outubro de 1932.

Vigilia da festa do Natal de N. 
•S. 3 . sus Christo; 24 de Dezembro 
de 1932.

'Para governo das Exmas. fa
mílias e dos fieis em geral, acha' 
mos op por timo e de muita utilida
de acerescentar aqui as notas se- 
guantes:

I. o — O uso deste Indulto valerá 
até o fim do anno de 1932, «para 
todos os fieis em geral, sem quQ 
haja obrigação de o pedir.

2.0 — ESTA’ ABOLIDA a le: 
«que prohibia, mesmo aos que não 
jejuavam, o uso de ovos e laeticl 
nios em certos dias do anno, 'priii- 
cipal mente na quaresma,

3. a — Nos dias de JEJUM SEM 
ABSTINÊNCIA, os que jejuam pó* * 
dem usar carne só ao jantar; os 
que não jejuam com legitima ex- 
ousa ou licença, ou por estarem 
isentos do jojunn. poderão usal-a 
quantas vezes quizerein.

4. a — Nos dias de JEJUJM COM 
ABSTINENOIA estão obrigados a 
guardar a abstinência ainda os que 
•estiverem legitima mente excusa- 
dos. dispensados ou isentos do je
jum. como são os menores de 21 
aimos o maiores de 00 annos.

5.o — Nos dias de jejitim per- 
mitte-se o uso de ovos e lacticinios 
na consoada; — na parva, porém 
só o uso de lacticinios, excluídos 
os ovos.

(La — Está supprimida a lei do 
jejum das sextas-feiras e dos sab- 
bados do Aven_to, ficando apenas 
em vigor, entre nós, o jejum sem 
abstinência na sexta-feira de Têm
poras do Advento, que, em 1932. 
cáe no dia 16 de Dezembro.

T.o — 'Está igualmente abroga- 
da a lei que antigamente prohibia 
misturar carne e peixe na mesma 
refeição nos dias de jejum sem 
abstinência.

5. a — A lei da ABSTINÊNCIA 
só prohibe carne e caldo de carne 
nos dias de preceito; e.permitte 
qmusquer condimentos, inclusive a 
gordura dos animaes.

9. a — Nos domingos de todo o 
anno. nos dias santos de guarda fó= 
ra da quaresma, e nas vigílias an
tecipadas, cessa a obrigação dp 
jejum e da abstinência, como a- 
coutecerá no dia 14 de Agosto, es
te anno.

10. a — A obrigação da absti
nência começa na idade de 7 an
nos completos; e a do jejum vae 
dos 21 annos completos até <>s 6$ 
começados.

II. íi — Póde-se permutar livre
mente a hora do jantar com a da 
consoada, nos dias de jejum.

12. u — Em execução ao que no 
citado indulto determina o 6anto 
Padre, mandam iSiS. Kxcs. livmas. 
aos iRevmos. Parochos, recommeii 
dem aos seus parochianos que com
pensem, com fervorosas, orações e 
principalmente com a recitação do 
SS. Rosário, as attenuações e mi
tigações do jejum e da abstinência.

13. a — Os Revmos. Parochos e 
outros sacerdotes nada podem exi
gir nem receber por occasião desta 
dispensa.

Entretanto, no mesmo indulto, o 
Santo Padre exhorta a todos os 
fieis, que o puderem, concorram 
com esmolas voluntárias ipara o 
culto divino, educação christã da 
juventude, Obras de benetficencia e 
missões; e para isso manda qub se 
façam quatro collectas annuaes. em 
todas as egrejas.

14. a — Em obediência ao San
to Padre, os Revmos. Parochos e 
sacerdotes, cm geral, façam uma 
collecta de esmolas, em todas as 
matrizes e egrejas, capellas e ora- 
torios, nos quatros dias seguintes: 
l.a na Dominga 4a Septiiagesima

(24 de Janeiro) para as f>bras dio
cesanas: 2.a. na l.a Dominga da 
quaresma (14 de Fevereiro); 3.a, 
11a Dominga que precede as têm
poras de Setembro (18 de Setembro) 
a 4.a, na l.ft Dominga do advento 
(27 de Novembro de 1932).

15.a — Os Revmos. Parochos e 
Sacerdotes remettam á Secretaria 
Episcopal as esmolas que recebem, 
para serem applicadas nas referidas 
Obras pias.

I6.0 — Os Revmos. Parochos, 
Reitores de Egrejas c Capellães, 
leiam e expliquem aos fieis o pre
sente indulto, na estação da Missa, 
e o registrem no livro competente. 
(Boletim Provincial, n. 2; 2.0 an
no. pag. 34. —Obíd. ,pags. 79, 80. 
— Ordo divini. Offic. pags. XXIII 
e seguintes, anno de 1932) .

Algumas explicações uteis 
acerca do Jejum

A consoada, de que falamos aci
ma é o que so chama vulgarmente 
entre nós, almoço, quando se toma 
de manhã, ou pequena ceia, quando 
se toma á noile. A refeição princi
pal ou unica de que se fala nos dias 
de jejum é 0 jantar.

A parva (, 0 .que vulgarmente cha
mamos café, que se toma pela 
manhã, ou chocolate ou chá, aos 
quaes podemos acerescentar um 
pouco de leite, mesmo nos dias de 
jejum, conforme o que se diz» aci
ma no iparagrapho 5.0.

LÍQUIDOS — Durante 0 dia. 
quem jejua pode também tomar 
agua, vinho, cerveja ou outras be
bidas que se usam ordinariamente 
para matar a sede: ,0s líquidos não 
quebram o jejum”, reza 0 conhe
cido axioma (1.) Pode-se tomar igual 
mente limonada, laranjada, ainda 
que seja em forma de sorvete, agua 
assucarada. com tanto que não se em
pregue grande quantidade de assu- 
cnr. (Ferveres, Theold. Mor., pag. 
349, n. 492. vol. I) .

Por LÍQUIDOS, porém, entende- 
se exclusiva mente o que commum- 
mente sé tom* em forma de bebida 
não natril:*va. como dissemos aci
ma, como são agua. vinho, cerveja, 
etc.; e não o que se toma antes co- 
alimento. v. gr. o leite, caldo. etc.

PESO — O peso dos alimentos 
(feijão, arroz ervas, etc.) toma-se 
antes de os cozer: ò peso do pão 
toma-se antes de o pôr no caldo pa
ra preparar a sopa.

QUANTIDADE — A quantidade 
total de alimento que se pode tomar 
na parva «pela manhã cedo (café. 
chocolate, chá, leite,) não deve 
passar de duas oi>ças. que são umas 
62 graniínas. Querendo tcfnar um 
boecado de pão ou biscoitos, dimi
nua-se um pouco a quantidale de 
chocolate ou de leite.

Na consoada (almoço ou ceia), 
a quantidade é de cerca de oito on
ças ( umas 250 grammas), ao me
nos ordinariamente falando, pois 
não se pode. neste ponto, estabelecer 
uma regra fixa. porque também 
nisto se deve attender a diversas 
circumstancias, como sejamj. a com
pleição ou constituição de cada um. 
os trabalhos mais ou menos pesa
dos. 0 genero de occupações, a du
ração do jejum, a idade, o clima, 
etc.

Quem tiver duvidas acerca do je
jum e da abstinência, consulte 0 
seu confessor ou director espiritual, 
ou algum outro sacerdote.

(1) Em uma, ou mesmo duas 
dessas circumstancias, pode=se co
mer um boccadinho de pão ou bis= 
coito “ne potus nóceat”, como se 
fiz, isto é. Dara que a bebida só 

não faça mal.

D. Aquino Corrêa
Procedente da Capital Federal, 

a eh a-se em São Paulo s. exa. rev- 
mn. D. Aquino Corrêa, arcebispo 
de Cuyabá. O eminente prelado, 
que é filho espiritual da Ordem Sa- 
lesinna. veiu a esta Capital para 
servir de paranympho á turma de 
novos commerciarios do Lyceu Sa
grado Coração de Jesus devendo 
embarcar, em seguida, para Matto 
Grosso, afim de reassunrir suas al- 
tas funeções episcopaes.

Os francozes pretendiam não pre
cisar de Deus; por isso mesmo pre
cisavam de um tyranno.

OHATELAUBRI AND

A liberdade não deve ser consi
derada legitima senão quando ella 
vem augmentar as nossas facul
dades para o bem.

IjEÃO XIII
* * *

Se nossas escolas, nossos jor- 
naes, nossas instituições são infe
riores á dos nossos adversários, não 
é privando-as das nossas contri
buições em favor das outras, que 
havemos de melhoral-as.

FELICIO DOS SANTOS

Nada me impressionou tanto, 
no rápido contacto que tive com 
os argentinos de bordo, por oc*. 
casião de minha viagemi á Euro
pa em 1929. como a curiosidade, 
susceptível das mais diversas inter
pretações, com que alguns dentre 
elles me interrogaram sobre 0 se
paratismo 110 Brasil.

E por esse tempo, graças a Deus. 
tal sentimento anti-pa trio tico e 
mesquinho já ia bem longe de ser 
o que fóra annos antes, principal- 
mente 110 extremo sul do paiz. Se 
existia, existia como.as ultimas cin
zas de um brasileiro extincto: tal 
qual o positivismo orthodoxo de 
erguer altares pagãos a Cio tilde de 
Vaux, que já fizera 'época no Rio 
Grande, e passara como passou em 
França, nosso paiz de exportação de 
idéas, deixando apenas alguns se
quazes esparsos.

Era um socêgo para a nacionali
dade, ver-se dissipar essa nuvem

! que começava a toldar os confins 
; da Patria, pequenina, é certo, mas 
í ameaçando alastrar-se.

Mas se ella passara, não desep- 
parecera comtudo a sua fonte. Ff>- 
rase apenas uma manifestação de 
separatismo. Outra, mais forte, de
veria ápparecer, subitamente. an 

i nos depois. E com um caracter 
I muito mais grave pelas condições 
1 políticas n oseio das quaes surgiu 
e pelo ambiente preparado para 
recebel-a favoravelmente: é essa 
tendencia revelada em alguns es. 
piritos desde o alvor das primeiras 
desillusões revolucionarias.

E’ qne, de facto, a mentalidade 
regionalista excessiva, longe de se 
exinguju, continuava, em estado la
tente, aguardando um movimento 
para a explosão.

;E a tal ponto chegou o ardor dos 
apóstatas da Nação, que esses fa
migerados brasileiros não tituibeam 
em incentivas por uma propaganda

TONSURA
(«Continuação)

Na actual disciplina da Igreja, 
a tonsura é uma condição nocossa- 
ri.a para se receber as ordens meno
res. «Só é permitido recebel-a a 
quem tiver começado os estudos 
theologicos. e isto também aos re
ligiosos (Codex' 976. 1). Pode ser 
conferida em qualquer dia. hora e 
até em ora torto particular. (Codex 
1006. 4:1009.3 e Pontif. Roman, 
** de elerieo faciendo”).

■Os cardeaes portem conferir a 
tonsura com tant.o que 0 que deve 
ser promovido tenha as cartas de- 
missorias de seu Ordinário (STodex 
239.1 11.0 22) .

Um abbnde regular de governo 
que recebeu bençam abbacial e é 
um de seus súbditos (Codex 964 ;1). 
Pela tonsura recebe o seminarista 
presby-tero. pode conferir tonsura a 
o titulo de clérigo. (Codex 108) e 
incardina-se na diocese para cujo 
serviço foi promovido. (Codex 
111,2) .

Devem os clérigos ter um ha
bito ecclesiast ço decente, segundo o 
costume do lugar, trazer coroa e 
ter simplicidade nos cabe!los. (Co
dex 136, 1) . Si um clérigo, por 
sua própria autoridade e sem cau
sa legitima, deixar o uso de veste 
clerical e tonsura e. sendo admoes
tado «pelo ordinário, se não se emen
dar no espaço de um mez, fica 
excluído do estado clerical. (Codex 
136,3: 1SS n.o 7: 2379).

Os tonsurados se apresentaram 
ao bispo que está assentado no fal- 
distorio, e levam no braço esquer
do a ootta e nà mão direit-i têm uma 
vela que offorecerão na Missa.

Chamados polo nome, respon
dem: Adsum — Presente, isto é, 
estou prompto a consagrar-me ao 
Senhor; estou prompto a dedicar- 
me completamente 9 para sempre 
ao serviço de Deus e da Igreja; es
tou prompto a supportar todos os 
sacrifícios do ministério sacerdo
tal .

0 bispo levanta-se com mitra e 
ora sobre elles para que o senhor 
Jesus donet eis Spiritum, qui habi
tam religionis in léis in peripetuum 
conservei... ac saeculari desiderio 
corda eorum defendat... ab omni 
coecitate spirituali et humana, o- 
culos eorum anériat, et lumen eis 
aeternae gratiae concédat.

A iSçhola entoa e prosegue a an- 
tlphona: Tu es Domine qui resti- 
tües haeredítatem meam tmihi, 
que é seguida do psalmo T5, onde 
se in-plora do Senhor um auxilio 
aos que iriElle confiam.

Dura 1110 este canto o bispo cor
ta-lhes os cabellos t-m cinco loga- 
res, em forma de cruz, dizendo com 
elles: Dominus pars haereditatis 
meae, et calicis mei: tu es qui res- 
titues haeredítatem meam mihi.

A' semelhança do antigo levita, 
propriedade do Senhor, o clérigo 
renune.ia ao mundo . i>or amor de 
Deus a escolhe por sua porção o 
Senhor que lhe seijá prodigo exu 
dons celestes. Neste psalmo a alr 
ma toda do pasalmista sentes-e ar
rebatada e infla minada pelo pensa
mento de que Jchovah é seu the- 
souro supremo.

'Cuidando somente de Deus e 
11’Elle só. «pondo suas delicias. Da- 
\id sente-se infinitamente feliz e 
nem teme a própria morte_ que não 
fará mais que eollocal-o perpetua- 
mente na posse de seu unieo bem.

Os versículos deste psalmo for
mam uma bella gradação lyrica. 
descrevendo t‘Ste fogo cada vez 
mais crescente, sem trarisêções vio
lentas, mas fazendo passar tudo na 
calma do perfetfo amor.

E’ este tim dos psalmos dos 
clérigos e por isso a Igreja 0 can
ta na recepção da tonsura, servin
do mesmo o versículo 5.0 de for
mula par essa consagração cleri
cal .

Pars haereditatis é a porção de 
terra , qiio coube a cada israelita na 
terra sagrada da Palestina. Pars 
calicis representa pi-ovavelmente 
esse mesmo lote, quo lhe coube pe
la sorte tirada numa taça.

E o clérigo, com um vigor de
11 gu agem, oxidam a beim àlto:
^ | Minha hdrança es çtu, tneu 

Deus!
Jehovah prohibira gos padres

(P. João Pavesio)

e levitas de Israel de possuir ou
tros bens que não fosse Elle. E 
o clérigo ainda hoje repete: Domi
nus pars haereditatis «meae); 

eiè o meu suspiro, 0 meu ideal. 0 
meu bem, minha unica herança: 

‘Jesus! Dominus pars, e não os pra
zeres, as satisfações venenosas e il- 
lusorias.

Terminado o psalmo e 0 corte 
dos cabellos, o bispo st> levanta pa
ra orar sobre elles “quorum hodie 
comas capitum pro amore ; divino 
deposuimus, ln tua dilectione per
petuo mainenat”. O sacrifício desses 
jovens e as disposições interiores 
qu(1 os animam, é 0 titulo que o 
Pontífice apresenta a Deus para 
serem objectos das suas predilec
ções .

Quando a arca foi solemnemente 
transladada para o tabernáculo pre
parado por David sobre 0 monte 
Sião, cantou-se o psalmo 23 para 
commornorar esse acontecimento 
tão importante da historia de Is
rael. Quando o seminarista dá o 
primeiro passo para subir a mon
tanha do sacerdócio, a igreja entoa 
novamente esse hymno processio,- 
nul para lembrar ao tonsurado 
quanta santidade deile reclama es
sa presença tão intima do -Senhor.

Feliz delle si puder no alto da 
collina entoar a segunda parte do 
psalmo, em que David glorifica de 
um modo magnifico o -Senhor Deus 
dos exercitos.

Pará consolo 0 estimulo do que 
se consagra & Deus, a antipliona é 
o verso õ.o em que se proclamam 
as vantagens encontradas nessa 
união intima com Nosso Senhor: 
Hic accipiet be)ned)cftionem a Do
mino, et misericordiam a Deo Sa- 
lutari suo.

Depois de convidar o povo á 
oração, o bispo impõe a cada um a 
cotta dizendo: Induat te Dominus 
novum hominem, qui secundum 
Deum creatus ,est, in jusfit^a, et 
sanctitate veritatis.

Recorda-se 110 psaimof 23 que 
o Senhor está no alto e que Santa 
é a sua habitação, e ‘‘quis ascen- 
djfcf?. qujs staibit in loco san- 
•cto?.. . Ò candor da cotta é um 
oeho eloquente das palavras do 
psalmo: “innocens manibus et 
mundo corde”. Fala, pois, a cot. 
ta de uma castidade externa e de 
uma pureza interior. Innocencia 
de maos,‘ isto é, de obras; alvura 
de coração, isto é4 de affectos, de 
sentimentos, de desejos.

iScgue-se uma oração e uma al- 
loçução üa qual lhes repete que 
hodie (de foro (Eccüdsiiae ,f^cti es- 
tis e, por conseguinte, et prlvile- 
tis e. por conseguinte, et privile
gia clericalia sortiti estis.

'Esses previlegios vém mencio
nados no codlgo (Cânones 11S a 
122) e são: previlegio de forum. 
que exime o clérigo da jurisdição 
.secular; 0 do cânone, que fero de 
excomunhão a quem 0 esipancaj* 
injustamente; a capacidade de re- 
ceft^ct* um; bene<ftcfo •e(>:,.,esiastico 
e de exercitar a j Viris dicção eccle- 
siastica: isenção dç serviço mi
litar e 0 direjto de não se ver des
pojado do necess'ai\) para sua ho
nesta sustentação.

“Guardem-se, pois, e não venham 
a perdei-os jpor sua própria culpa, 
mas procurem agradar a Deus com 
um habito honesto, -boas obras e 
costumes”.

Si a ordenação é fe ta durante 
a Missa, ao offertorio os clérigos 
offeiTcem suas velas, e recebem a 
Commmihão das mãos do bispo.

No fim impõe-se-lhes a recitação 
dos psalmos penitenciaos com a la
dainha de todos os iSantos

* • *
iMa«grl, morto em I672i assim 

exclama: Mas que diremos dos sa
cerdotes modernos que se envergo
nham de trazer tão glorioso signal 
na cabeça, ou 0 trazem tão pe
queno que apenas s^. vé? Tudo 
manifesta sua vaidade e soberba.

Infeliz auguro era para os gen
tios. si cahisse a coroa da cabeça 
do sacrificante, indicio também 0 
é de pouco espirito e verem-se em 
nossos altares sacrificadores sem 
a' tonsura clerical!

Secção das Filhas de. . . . . . . . .  .' da Milícia Sagrada
Domingo, 21 de Fevereiro de 1032 0 LEGIONÁRIO

BIBLIOGRAFIA
D.OTTIN •— La Téligion des Celtes

Era em plena barbaria. Nas flo- 
resras da Europa, o aiirochs e a 
rena arrastavam rudes carros de 
guerra. Era o domínio do “gui” e 
as dru/idas de cabellos esparsos so
bro os hombros invocavam as gra
ças do Teu ta tés.

E tribus de homens ariscos e 
louros, valentes e supersticiosos lu- 
ctavam na porfia da presa. Eram 
os celtas.

* » *
Desde Julio Cesar. Sueotnio e 

Aulio Gelio a attenção dos escripto- 
res civilisados voltou-se para as 
constantes religiosas e sociaes, ar
tísticas e guerreiras, encontradas 
entre os baubaros da Gallia até a 
Da cia.

As normas sociaes tão diversas, 
a religião adiantada dos filhos de 
Plutão, que contavam os tempos 
peias noites, e não pelos dias, im- 
*l|rqsJÍona'vam fortemente romanos

«gregos.
Da vasta ibibliographia sobre os 

celtas, destacamos o livro de DOT- 
TIX, encontrado na bibfiiotheca sob 
numero 257.

O autor começa mostrando as 
diffienhiades do are-heologo na re
constituição do estagio inferior dos 
povos. E* a tendencia mystica que 
offusca, a confusão dos epithetos 
dos deuses que enreda a attenção... 
as formas vagas dos poemas heroi
cos a deformar divindades e cren- 
qas, a esconder a realidade no man
to cinza dos mythos. . .

‘‘Ninguém por certo”, diz elle. 
“procuraria interpretar nossas cren
ças pelo «formato dos brincos ou 
dos auneis... )Mas. quando se tra
ta de «povos primitivos, encontra-se, 
por toda a parte, 0 sentimento re
ligioso como a causa determinante 
da arte, dos costumes, das festi
vidades collectivas.. .

Mais interessante que a fastidio
sa enumeração de nomes, é o facto 
da tpiade, peculiar aos gaulezes.

A TRÍADE : Não compreheaid am 
os clássicos «porque representariam 
elles deuses geminados, — ora com 
um só corpo, ora separados, mas 
de mãos dadas, na fusão de 3 von
tades.

O proprio autor não se detem 
neste assumpto, que, ao meu ver. 
mereceria exame mais pormenorisa- 
(lo. Vejamos:

Quando, em um certo grupo de 
povos, encontram-se usos e crenças 
commmis, attribuem-se estas cons
tantes quer a uma convivência an
terior, quer a uma necessidade 
inherente ao seu espirito.

A primeira corrente .é historie3, 
a segunda, anthropologia.

No caso presente, não podemos 
adinittir a ultima. Só. itttribuire- 
mos á necessidade natural (senti
mento de justiça. circumstancias 
econômicas, etc), ás manifestaqões 
primarias: juridicas, sociaes, estlie- 
ticas.

Quando, porém, a constante se 
refere a pontos mínimos como a re
presentação commum de 3 deuses

(Trimurti hindu’. T ri a de gauleza, 
rappyramide triangular das forças 
vitaes dos Esotéricos. Trindade 
christã) a unica explicação possí
vel é um resíduo de revelação pri- 
mlitiva ...

Quem se der â leitura do op ti
mo livro de Dottin illustrará o es
pirito com a deseripçao de costu
mes exoticos, crenças bizarras, ox- 
humadas de uiíi passado longínquo, 
a apreciadas com <dovação de vis
tas e elega 11 cia de forma. Resumi
mos os pontos d emaior ^‘n ter esse, 
cotejando-os com os “Commenta- 
rios” de Cesar e os “Martyres” de 
Chateaubrinad.

S UFIvRSTK.-O ElS ()ELTI€AS — 
Os celtas eram supersticiosos. Um 
exagero mystico levava aos primi
tivos á creação, da %ivindados múl
tiplas e caprichosas. E. para àtra- 
liir estes nomes havia actos -imeris. 
Era a magia branca a desenvolver- 
se em praticas abstruzas.

Era o guia da planta sagrada — 
cortada pelo druida com a foice de 
ouro. recebido sobre o saio branco, 
que atalhavam venenos. Era 0 

“ovo da serpente” que, lançado ao 
ar, recolhido ao saio antes de to
car o solo, dava accesso perante os 
reisj e ganhava processos...

0 Lycopod^um selago tirado com 
a mão direita, roubado com a ou
tra. depois da libação de pão e vi
nho. dava á druida todas as for
mas.

Impedia o accMente. As espiraes 
fumarentas subiam á morada de 
Taranis. curando a vista dos fieis. 
Era o Erminsul, a gottejar de san
gue, com armaduras pesadas e po
lidas a penderem dos galhos pos
santes. ..

iE o vento, agitando os tf erros, 
levava, ao longe, a noticia da des
graça ...

CRENCAS RELIGIOSAS: A 
concepção da immortalidade da al
ma approximava-se da pythagorl- 
ca. Para eles a morte estava no 
meio de uma longa vida. Todos 
reencarnavam-se em corpos de ou
tros hom€fis. . .

Para Pythagoras, esfca- magno 
castigo só tocaria aos maus. O* 
bons, os sab os, ineorporeos como 
o pensamento, contemplavam a 
Grabde Unidade.

“Não será a Escola Italica” per
gunta Dottin”, um aspecto somen
te <1 o um grande movimento meta- 
physico que varasse as terrac cu- 
ropeas ? "

❖ ❖ *
'CONCLUSÃO — Celtas! Dormi! 

Repousae no Paraiso insular, per
petua mente bellos. na Mansão das 
Saudades, onde os porcos renascem 
depois de comidos, e a cerveja cho
ve em garoas amarellas!

Repousae na Grande Planlee é»- 
tre luetas e festins. . . E. se al
gum dia. chegar até vós a minha 
critica, perdoae! E que Tentatés. 
o senhor das sombras, não me pa
gue muito caro 0 empréstimo qne 
diz ás vossas tradêções!

DALMO BELFORT

deslionrosa o espirito de desagigre- 
gação. pretendendo levantar contra 
a grandeza da Patria os ju.stos 
brios d„ um Estado offnedido, em 
sua dignidade «pelo peso de lima op- 
l»rcssão esmagadora. «Como, se o 
Brasil fosse o seu aggrossor! Como 
se ínisso irmãos de Norte a Sul fos
sem os comparsas desse drama que 
uma ínfima minoria de politiqueiros 
parlapatões realisa no scenario da 
política nacional, não sem o incita
mento e a cumplicidade de elemen
tos anarchisadores estrangeiros!

•E’ tomar a parte pelo todo. E’ 
enxergar em alguns indivíduos, to
do o Estado a qne ipertencem.

Vale comtudo 0 senso patriótico 
da maioria dos brasileiros que se 
não deixa levar pelas patranhas dos 
pharisous ria Nação, a semearem 
ventos separatistas para colher tem
pestades. Mas. praga aos céos, nem 
mesmo garoas hão de cahir. . .

(Entretanto, esse negocio de cada 
Estado julgar-se uma Nação dentro 
da Nação, é preciso acabar duma 
vez. Esse espirito disposto a ac- 
ceit.ar toda a idéa de desmembra
mento não pode persistir. Pois se 
essas manifestações de separatismo 
continuarem a aipparecer. irão a- 
vultando, «ganhando terreno, “fir
mando pé”, emfim, como diz o 
vulgo — com immenso jjerigo, não 
imminente mas fatal. x>ai>a a unida
de do Brasil.

Quando uma doenqa contagiosa 
apparece, trata-se logo de a debel- 
lar, destruindo o seu foco de ori
gem para impedir a epidemia. O 
mesmo precisamos fazer com o se
paratismo, pois se se permittir o 
desenvolvimento de seus malignos 
germens, elles começarão a conta
minar os incautos. E é desses sur
tos. devido á imprudência, que pro
veem muitas vezies as grandes pes
tes.

íg *
Nem se diga que a nós catholi- 

cos não cabem grandes responsabi
lidades na situação política actual. 
A religião de nossa génto é 0 maior 
factor de sua unidade. Dahi o in
teresse vital da Nação brasileira a 
desenvolver a influencia politáca do 
catholicismo.

E por outro lado. não viría «o se
paratismo convertido em facto 
comprometter seria mente a nossa 
rechris tiari saçã 0 ?

Eis 0 que, se Deus o permittir. 
procuraremos analysar em artigos 
subsequentes, buscando ao mesmo 
tempo apontar as raizes de um mal 
que deve ser destruído emquanto 
pequeno sob pena de se tornar ir- 
removivel depois de grande.

José Pedro Ga!vão ide (Sousa

0 padre e a esperança
— “Deus diz — S. Paulo — 

é fiel ás suas promessas e não 
permittirá que a tentaqão seja su
perior ás vossas forças; mas fa
rá que da mesma tentação tireis 
vantagens, para que possaes perse
verar” .

— A esperança christã sugere aos 
corações a confiança segura na bon
dade de Nosso Senhor.

O Evangelho, na singeleza das 
suas narrativas mostra aos nossos 
corações e ensina ás nossas intel- 
ligeneias que a esperança deve ser 
como um pharol a illuminar nossa 
vida.

Nas narat-Vvas singelas que nos 
dão os Apostolos, respiramos indul
gência e misericórdia de Nosso Se
nhor a despertar em nossa almas 
a confiança.

A palavra do Evangelho, preci
sa cahir sobre nós para aquecer 
nossas almas pela fé, e alentar 
nossos corações pela esperança in- 
fallivel que se tem nas promessas 
o nos merecimentos de Nosso Se
nhor.

Hoje. mais que nunca, precisa
mos ouvir a palavra do Deus que 
anima o conforta; a palavra que é 
fé, a palavra que é esperança. E 
uuem, em nome de Deus nos ha de 
falar

O padre, certamente que é o 
seu representante na terra, aquelle 
que pela graça de estado chama as 
almas á fé acendendo nellas o raio 
da esperança!

Quem sinão o padre áquelLs que 
viveram sempre longe de Deus es
quecidos de seus deveres. entre
gues a todos os pee.cados, pod.-rá 
levar o consolo daquella parabola 
da ovelha desgarrada i

Não é elle, por ventura — o pa- 
dre — aue lembra a estas almas a 
confiança no pastor que pressuro
so corre por caminhos <> urzes em 
busca da ovelha tresmalhada?

Não é o padre que lembrando ás 
almas a parabola do Filho Prodigo 
mostra que s: é grand^ quem cái 
maior é aquelle que se levanta? »— 
Não é elle aqui que como bom pae 
mostra ao filho todo 0 aníor e per
dão?

■Quem sinão o padre na terra po 
derá mostrar ás almas 0 quanto 
pod ea esperança pela confiança 
em Deus?

Quem, pondo em relevo as tfígu- • 
ras de São (Pedro, da mulher pec-

(Continua na 4a. pag.)
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Grandes Vultos 
no século

Aos nossos companheiros de cau
sa, dedicamos estes modestos arti
gos sobre os grandes ba tal h adores 
da Acção Catholica durante os cem 
annos agitados que constituiram o 
século XIX. Quantas vezes em meio 
aos nossos combates pela causa da 
Igreja, não deparamos com obstácu
los que se levantam diante de nós 
como rochedos gigantes a impedir 
que prosigamosa rota traçada pe
las nossas convicções. E’ precisa- 
mente nesses momentos em que 
nos sentimos quasi desanimadjos, 
que um rápido relancear de olhos 
pela historia dos grandes batalha- 
dores do christianismo nos faz in
vestir mais. corajosos e mais certos 
da victoria. O século XIX com t!odo 
seu movimento intenso nos dá uma 
serie interminável de exemplos pre
ciosos que nos podem guiar no ba
tia har interrupto da Acção Catholi- 
ea contra o erro e seus emissários. 
Para o presente artigo escolhemos 
a personalidade de O’ Oonnell, um 
desses tintans que desapparecendo 
do mundo dos vivos, continua a exis
tir perenemente no coração dos jo
vens. E’ um desses cometas limpidos 
e aurifulgentes que deixa a traz de 
si um rasto igneo assignalando sua 
passagem ephemera por nosso pla
neta. Sua vida não é sinão uma 
coliectanea de exemplos onde se 
misturam o arrojo e a coragem, a fé 
e a intrepidez, o caracter e a tena
cidade. O periodo agitado da cam
panha do grande eatholico Irlandez, 
é um desses poriodos em que a his
toria da humanidade se confunde 
com a historia da Igreja, para re
gistrar em suas paginas as glorias 
dos génios do catholicismo. Ensaie
mos pois um breve resumo dessa 
campanha onde se consagrou para 
sempre o advogado humilde, o gran
de filho da Irlanda.

Em seis de Agosto de 1775. nas
ci aem Carhen, no Condado de Ker- 
ry, o futuro libertador de fj.ui pa- 
tria. O problema de sua educação 
foi sabiamente resolvido por seus 
progenitores quando o enviaram pa
ra os estabelecimentos de ensino 
dos jesuítas na França.

Ao lado dos soldados da compa
nhia de Jesus, O’ Connel soube ro
bustecer sua fé e aurir de seus sá
bios mestres todo esse conjuncto de 
virtudes que tanto destingue os fi
lhos de Ignacio de Loyola. Sentava- 
se ainda nos bancos do Collegib de 
Sto. Omer, quando a França foi at- 
tingida pelo furacão desolador de 
89. As scenas de barbaria pratica
das pelos revolucionários fizeram O’ 
Oonnell odiar esse movimento que 
abalou o mundo.

Interrompidos srus estudos na 
terra íranceza, o joven Daniel vem 
terminal-os em sua terra natal, e 
em 1797 escolhe Dublin para cam
po de suas aetividades como advo
gado. Decorria pacificamente a vida 
do nosso jovem heroé. quando em 
,1798, acontecimentos imprevistos 
vieram transformal-o num adversa- 
rio terrível da Grã Bretanha. Uma 
nova legislação promulgada pelo 
governo Inglez vinha tolher a liber
dade dos catholieos Irlandeses e ar- 
rebetar-lhes todos os direitos, pro
vocando assim a indignação do jo
vem Irlandez e transformando-o 
num batalhador incansável pelos di
reitos da grande maioria de seus 
compatriotas. Vemos então á tes
ta dessa campanha contra a In
glaterra a figura extraordinária de 
Daniel O’ Oonnell que dulli sahiria 
coberto de louros e de gloria. Os 
“meetings” por elle convocados mul
tiplicavam-se. Milhares de pessoas 
affluiam para ouvir a palavra d\im 
rapaz de pouco mais de 20 annos, 
que se tornava o arauto das aspira
ções de milhões, de homens. Catão 
pregando a destruição de Cartha- 
'So não o fazia com tanto enthusias- 
mo como O* Oonnell pregando pela 
liberdade de sna patria.

Xo jovem filho da Irlanda ardia 
a chama do patriotismo confundin
do-se com aquella fé intrépida dos 
grandes heroes do christianismo.

A campanha iniciada por O’ Con- 
nell teve tamanha repercussão que

em 1S23, 7.000.090 de catholieos 
irlandeses vinham trazer seu incon
dicional appoio á Great atholic As- 
sociation que elle fundara. Dois an
nos mais tarde, -o governo Inglez, 
cheio de appréhensões pelo movimen
to eatholico Irlandez, ordena o fe
chamento da Great Catholic Asso- 
ciation como perturbadora dos ne
gócios de estado. Enganava-se po
rém o governo pensando que dis
solvendo a G. C. A. O' 'Oonnell 
suspenderia sua campanha tão no
va e já tão gloriosa. Tenaz qual 
um novo Robert Bruce, Daniel O’ 
Oonnell não se sentia disposto a ce
der um só palmo de terreno a seus 
adversários, tão pouco a recuar um 
só passo em sua campanha redem- 
ptora. Em 1828 candidata-se a depu
tado pelo condado de Clare e ao ter 
conhecimento de sua edição exclama 
enthusiaismado: “ Agora ia Irlanda 
é livre”! Era o attestado eloquente 
da victoria de sua causa que clectri- 
suva toda sua patria.

Mas ainda não tomou posse de 
sua cadeira de deputado por recusar- 
se como eatholico a affirmar a su
perioridade do protestantismo •' so
bre as outras religiões. O anno se1 2 3 
guinte (1829) vem assignalar a pri
meira de suas grandes conquistas. 
O parlamento Inglez, assustado com 
o enorme prestigio do chefe Irlan- 
dez, proclama o “bil of union” que 
annunciava a emancipação dos ca- 
tholicos Irlandeses. Mas não se res
tringia somente á sua patria essa 
extraordinária conquista do leader 
irlandez. “Plus de cent millions 
(rhommcs,, sur des rivages baignés 
par vingt mers, pbuvaient désor- 
mais se dire catholiques sans ctre 
traités comme un troupeau d’esda- 
ves” (1).

Ingressava O’ Connell no parla
mento inglez como um conquista
dor depois de ter arrancado ao go
verno Inglez uma concessão que fez 
Metternieh escrever: “Nós viemos 
nesse acontecimento (emancipação 
dos catholieos) não só o triumpho 
duma causa, mas igualmente a con
solidação duma administração sobre 
a qual repousam nossas ultimas es
peranças de salvação universal”. 
(2).

Mas essas grandes conquistas não 
satisfazem ainda ao patriota que 
prosegue em busca da liberdade po
lítica de sua patria. Uma nova as
sociação nacional é por elle funda
da e logo dissolvida pelo governo. 
Funda logo a seguir a “associação 
dos profissionaes”, porque dizia el
le ser um porfissional, e sua profis
são “fazer meetings”. Também essa 
foi dissolvida. A sua tenacidade 
fal-o fundar uma nova agremiação 
cujos fins eram os mesmos mas sob 
o titulo de “Associação para impe
dir as reuniões illegaes” tãhibem 
logo dissolvida. A “Associação dos 
almoços políticos”, onde os “mee
tings” eram substitudios por almo
ços vem desesperar o governador 
que, decretando sua dissolução pro- 
hibe a fundação de novas associa
ções na Irlanda.

Prohibido de fundar sociedades 
políticas. O’ Connell descobre uma 
nova arma contra o govermo. Insti
ga seus compatriotas a “boycotar” 
os artigos britannicos, e não satis
feito com isso inicia uma camim- 
nha de descrédito contra o thez|ouro 
inglez. Num dia por elle determi
nado. todos os iirlandeses portadores 
de notas do banco foram exigir sua 
troca iinmediata. Não se pode des
crever o pânico provocado por esse 
novo ardil. Durante os dez dias que 
a elle se seguiram, dezenas de casas 
/oram a bancarrota e o commercio 
sentiu-se vivamente prejudicado. As
sustado, o governo Inglez resolve 
conceder novas regalias aos catholi- 
cos Irlandezes. E’ mais uma con
quista do grande leader eatholico. 
que ainda ntlo satisfeito funda a 
“Loyal National Repeal Association” 
novo núcleo de patriotas catholieos.

Fatigado pelos trabalhol árduos 
de sua agitada vida, vemos o Li- 
bertador anciande por entrar para 
um convento onde podesse passar 
em paz e socego os últimos annos de 
sua existência. Mas, a quéda dos

“whigs* fal-o desistir de seus pro- 
p o si tos para continuar sua gran
diosa missão. O movimento, recrus- 
desce. fazendo com que a Irlanda 
revivesse os dias agitados da pri
meira campanha do garnde chefe. 
Novos “meetings” eollossaes sãk> 
convocados e a Irlanda sente-se or
gulhosa do trabalho de seu grande 
filho.

'Em 1844 vamos encontrar 
O’ Connell presto e condemnado a 
um anno de prisão e ao pagamento 
de 2.000 Libras de multa como agi
tador. A Gamara dos Communs jul
gando o recurso do patriota irlan
dez, declara nulla a sentença que o 
encarcerava e O’ Oonnell é retirado 
em triumpho do seu cárcere.

■Chegamos aos últimos annos de 
sua agitada vida, quando encontra
mos o batalhador insigne acabrunha
do pelas desgraças que vinham so
bre seu paiz. A peste e a fome dizi
mavam a população da catholica 
terra do agitador. Fatigadjo. Daniel 
O’ Connell resolve encerrar suas 
aetividades, fazendo uma perigrina- 
ção a Roma. para depor aos pés do 
succeseor de S. Pedro todo seu de- 
votamento pela causa catholica.

Viu entretanto interrompida em 
Génova a sua viagem de ha tanto 
projectada. Seu corpo cançado de 
tantas lides não resistiu mais tem
po, e a 14 de maio de 1S47 morria 
em Génova uma das grandes co- 
lumnas da acçã/O catholica do século 
ultimo. A seus fogos retiraram-lhe o 
coração que, embalsamado foi en
viado a Roma em signal de venera
ção e obediência ao Santo Padre. Ao 
lado das grandes espadas que du
rante todas épocas da historia esti
veram ao serviço da causa de Chris- 
to, vê-se esse coração que durante 
toda vida bateu pela causa da Igre
ja. O que conseguiram os grandes 
conquistadores á custa de muito 
sangue derramado, conseguiu-o 
O’ Connell numa campanha sem 
precedeu tos, guiada sempre pela 

divisa de seu chefe: “nenhuma got- 
ta de sangue derramada, nenhum 
acto illegal praticado”. Esse coração 
grandioso foi o mesmo que fez do
brar diante dos catholieos irlandezes 
os descendentes de Henrique VIII e 
de Isabel.

Seu batalhar e sua acção atra
vessam os annos para virem deslum
brar os jovens de hoje que pugnam 
pela mesma cansa. A historia de 
sua vida é bastante suffieiehte para 
tornai* desnecessários os commenta- 
rios.

Para terminarmos o relato rápido 
da vida desse titan da acção ca
tholica que S. S. Pio IX chamou 

/de “heroe de christandade”, esco
lhemos as palavras do não menos 
grande Uacordaire:

“Simple citoyen, plus gouverneur 
que les rois, plus gagneur de bataiL 
les que les eonqiieraiits. plus faire 
que tous ceux qui ont reçu (Fordinai- 
re la mission de destruire ou d’edi- 
fier” (3).

Melhores palavras não poderíamos 
escolher para terminar o breve his
tórico sobre o vulto extraordinário 
que durante mais de 40 annos trou
xe o mundo todo estasiado pela sua 
fé e sua coragem extraordinárias.

O’ Connell desappareceu do mun
do dos vivos, mas seus emprehen- 
diinento.s viverão eternamente no 
coração de todos que sabem avaliar 
sua grande obra.

Francisco da Silva Prado

(1) Fernand Mourret — Histoire 
Generale de 1'Eglise. — Tomo VJEL

(2) . Carta ao embaixador Ester- 
hazzi.

(3) Uacordaire — Elogio fúnebre 
de (V Connell.

Buscae um -povo sem religião: 
so o encontrardes, estae certos de 
que pouco differe dos brutos.

HUM©

DR.

Mu cio de Campos 
Maia

ADVOGADO

EsCriptorio
R. WENCESLAÜ BR AZ, 22 
------- Sala,4 - 5.° andar -------

CONGREGAÇÃO MARIANA DA ANUNCIAÇÃO
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BALANCETE DE JANEIRO DE 1932

RECEITA

Recebido mensalidades
Congregados............................ 388$00'0
Da congregação de S. Luiz de

Gonzaga (Dezembro) . . 40$000
Seção de Festas .... 70$000
Sub-seção de Bilhares . . 63$400
Aluguel de uma sala . . . 20$000
3 medalhas de congregados 158000 5968400

DESPEZA

*ago Federação Mariana
(mez de Dez. 1931) . 308000

,, Esc. Populares-Nov. e Dez. 20$000 
Caixa Postal lo. sem. . . 298000
Liiz eléctrica .... 1198900

.. Seção de Festas . . . 228000
Sub-Secção de Bilhares . 108000

.. Pró Boa Imprensa . . 40$000
., ('asa Pratt............................. 9$000
,, Guarda Nocturno . . . 5$00O1

Ordenado do Zelador . . 120$000
., Cafés durante o mez . . 50$000
.. Manutenção da séde . . 778900
,. Despezas diversas . . . 358100

Saldo para Fev. p. f-

Rs.

S. Paulo, lo. de Fevereiro de 1932
CARLOS S. POYARES

Tesoureiro

5678900

288500

5968400

dam este pedido e contribuindo 
«lesta maneira para o bem da Igre- 
ja, da Patria e da Sociedade.

O LEGIONÁRIO apresentai aos 
marianos de Maria Auxiliadora os 
mais calorosos cumprimentos o 
faz votos para que a “Academia 
de Estudos Santo Thomaz de Aqui- 
no” prospere continuamente para a 
gloria de Maria Santíssima. 
NORMAS PARA OS .MOçOS

A Direcção da “Juventude •Catho
lica'” da Áustria, recommendou, a 
seus associados as seguintes normas 
de vida, que, fielmente .praticadas, 
levarão rapidamente qualquer alma 
á mais alta perfeição espiritual:

I — Nenhuma manhã sem uma 
oração fervorosa.

2.o — Nenhum trabalho sem boa 
intenção.

3.o — Nenhuma alegria sem um 
olhar de agradecimento a Deus.

4.o — Nenhum soffrimento sem 
um acto cie submissão á vontade de 
Deus.

5.o — Nenhuma reunião sem a 
lembrança da presença de Deus.

6.o — Nen-humn offensa sofifrida 
sem nm perdão indulgente.

7.o — Nenhuma culpa sem arre
pendimento.

S.o — Nenhuma falta observada 
nos outros sem ura juizo attenuan- 
te.

9.o — Nenhuma boa acção sem 
humildade.

10.o — Nenhuma pessoa que 
soffra sem ter o nosso allivio.

ll.o — Nenhuma noite sem exa
me de consciência.

SANTA EUCARISTIA
A piedade é sempre sobejante, 

pois o amor lhe fornece azas; o 
amor não satisfaz apenas em com- 
municar a Deus pela oração, mas 
tende á união — eis a Communhão, 
centro apto e crescente da piedade 
christã.

Xo entanto, a Communhão, a 
maior obra da vida christã, requer 
uma preparação bastante seria, e 
é desta, que não se pensa em nos
sos dias!.. .

Devemos empregar, pois, para 
com Nosso Senhor, ao menos, a 
cortezia que effeotuamos para com 
as nossas visitas.

Convidemol-0! Jesus anceia ser 
convidado pelos nossos corações! 
Os rogos de Jesus são os vehemen- 
tes desejos da alma que vive na 
graça santificante. Desde que es
tamos á espera de algum hospede, 
preparamos-lhe não só jun aposen
to, mas sim a casa toda, afim de 
que haja ordem, conforto e satis
fação nossa e da visita que recebe
mos. Façamos o mesmo com Je
sus. O aposento de Jesus é o cora
ção, como toda a casa da alpia e do 
corpo transforma-se num grandioso 
templo. Esse deverá ter alicex*ces 
bastante profundos e uma torre e- 
levadissima: O alicerce do templo 
da alma, é a humildade, o conheci
mento do nosso nada, e a torre al
tíssima, a fé que nos enleva a 
Deus.

Não esqueçamos, porem que toda 
a casa da alma deve estar ordena
da e limpa. Se o nosso corpo não 
estiver ornado com o decoro e o 
recato christãos, Jesus não ficará 
contente, e em lugar de flores lhe 
daremos espinhos... Será possível 
tal coisa?...

A quem devemos conceder a pre
dileção? . . . Deixaremos que a luz 
vivente da cari cl a d0 se apague, e 
murchar o alvo lirio da innocencia. 
florescido aos pés de Jesus?!...

Queremos talvez a imundice da 
moda pagã á brancura doce e mei
ga da HÓSTIA PURA?

Desse modo não amaremos a Je- 
sns, não O amando, não seremos 
almas caritativas. porqu(i a carida
de é o amor de Jesus.

Na Communhão e Jesus que nos 
vem Vfsâtar; na visita ao taber
náculo, somos nós que vamos agra
decer e retribuir a visita do mise
ricordioso Jesus.

Oh! quanto são ligeiros estes 
momentos passados com (Tesus. Co
mo passam, essas horas, as derra
deiras do dia. nessa tardes tão 
lindas, em que vamos levar a Je
sus as florinhas cio nosso dia e o 
adeus da separação do Sacrario?. ..

Que nos digam os 'Santos, os 
apaixonados do Tabernáculo, como 
um 'São FVancisco de Assis, bra
dando pelas collinas e vales de 
sua terra: “Ifamore non amato!” 
(O amor não é amado) .

“Christus Vincit! Chnstus Re- 
gnat! Christus Imperai!”

Congregado: JOSíE’ S!MON 
POYAREiS.

0 padre e a esperança
(Conclusão da 3a. pag.)

cadora, de Zagiveu, dos judeus que 
crucificaram a Nosso iSenhor pode- 
rá mostrar aos homens o dever da 
confiança sinão o padre, aquelle 
que recebeu de Nosso Senhor o 
poder de falar em seu nome?

Hoje que o mundo se debate en
tre a presunção e o desespero; ho
je que os homens receiam mais a 
percla das honras e dignidades do 
que a perda de suas almas —• hoje 
mais que nunca — precisamos do 
sacerdote pregoeiro^ da esperança 
que aos presumpçosos mostre b 
erro de sua vaidade e a.os desespe
rados que si é grande e hnmensa a 
culpa, maior e infinita é a miseri
córdia do Senhor.

(Miaria! (Mãe Misericórdia! 
Vida e esperança nossa, o Brasil 
para viver precisa de esperança... 
Pelas vossas mãos esperamos para 
os nossos altares ver ingressar sa
cerdotes cheios de esperança que 
pela Crua que é o antelmo da Es
perança conduzám seus irmãos ao 
porto cia 'Salvaqão á Patria do 
Ideal.

O. V. de Sta. Cecília

0 LEGIONÁRIO Domingo, 21 de Fevereiro de 1932

Fatos Marianos
NOSSA CONGREGAÇÃO

RETIRO ESPIRITUAL 
Real sou-se nos' dias 7, 8 e 9 

deste mês, o primeiro retiro fecha
do, promovido pela Federação das 
Congregações Marianas.

Foi pregador do mesmo o Revmo. 
Pe. Irineu Cursino de Moura, S. 
J., direetor da Federação.

O local escolhido para o retiro es
te ano. foi o mesmo que no ano 
passado — o Ginásio de S, Bento.

De nossa Congregação inscreve 
ram-Sp 26 rapazes.

Num dos dias de retiro, o dr. 
Paulo Sawaia, presidente da Fe
deração e nosso estimado congrega
do. fez uma conferencia sobre “os 
deveres dos congregados”, tendo 
imensamente impressionado.

COLE’TAS PARA O RETIRO
As colétas para a caixa do “Re

tiro’, destinada ^ auxiliar os con
gregados que, desejando fazer os 
exercícios espirituavs reclusos, não 
possuam meios pecuniários sufici
entes para isso, rendeu este ano a 
soma dA l!50$.

NOVO SECRETARIO
Em virtude de ter pedido demis

são do cargo de Secretario que 
exercia na Congregação, o congr. 
Mauro Pinto e Sãlva, por se ausen
tar da Capital, foi nomeado para 
substitui!-o o congregado Flavio 
Pinto e Silva.

Tanto um como outro desses 
marianos possuem uma folha de 
serviços á congregação já bastante 
avultada, motivo pelo qual agrade, 
cendo a colaboração que nos pres
tou o congregado Mauro, ela espera 
lo congregado Flavio a mesma de
dicação de que sempre deu sobe
jas provas.

VOCAÇÃO
E’ com o maior prazer que no

ticiámos a ida para o Seminário de 
nosso congregado Esvigio Concilio

A Congregação já pode agulhar 
Se de possuir uma flor no cantei
ro do 'Senhor, certo como em nosso 
meio o congregado Esvigio poudo 
cultivar a vqcação que lhe nasceu 
no pe;|to.

Felicitamos efusávamente o futu
ro Ministro de Jesus, a quem roga
mos orações pelos que ficam cá 
fõra. Não deixaremos por nossa vez 
de pedir á Virgem que vele e condu
za a bom termo essa vocação sa
cerdotal .

ENFERMO
Tendo se submettido a uma 

intervenção cirúrgica esteve alguns 
dias afastado de nossa Congrega
ção o congregado vice-preS; dente. 
Olavo M. (Oalazans.

Foi com verdadeira satisfação 
que o vimos novamente assumir o 
seu posto no meio de nós.

Departamento
de Piedade

Secção da Sagrada Eucaristia
Esta secção tem por costume e 

como programma promover nos 
primeiros domingos de cada mez, 
durante a reunião geral da Con
gregação. uma conferencij, sobre 
assumptos concernentes ao Sacra
mento da Eueharistia. Tendo tido 
os direetor os da Congregação a oc- 
casião de Observar que um dos 
maiores obstáculos a apiproxima- 
ção frequente dos congregados á 
mesa da Comiminhão é o pouco 
enthusiasmo ou coragem que os 
menos fortes na Virtude têm de se 
reconciVar com Nosso Senhor no 
Tribunal da penitencia, resolve
ram orgiinisar uma serie de con
ferencias tendo como thema A 
CONFISSÃO, seguindo mn plano 
determinado. A primeira, realisa- 
da no mez de Janeiro pelo cojig. 
José BotigJicri, foi nm exeellento 
desenvolvimento do Lo Ponto. Os 
outros já estão sendo distribuídos 
pelos congregados fle ma}-or pre
paro religioso.

Quando terminar esia serie, em 
Junho proximo é de esperar que a 
Fé em nossos congregados já es
teja perfeita mente esclarecida so
bre o 3.o Sacramento. O chefe da 
secção, cong. José Melchert de 
Burros, t<?m em vista o desenvol
vimento do muitos outros pontos 
da doutrina christã cujo estudo 
também concorre para que a ap- 
proximação á Mesa Eucharistica 
seja sempre mais frequente.

E’ o seguònte o plano das confe
rencias :

I
A confissão frequente. Suas 

vantagens. Estas so ligam á Com
munhão frequente. Os obstáculos: 
vergonha do confessor; desanimo e 
aeanham-ento pela repetição cons
tante dos mesmos peccados. Vanta
gens de se ter nm direetor espiri
tual.

H
Exame de consciência. Modo de 

fazer. Qnaes os peccados que se é 
obrigado ‘ a confessar e quaes os 
que não são obrigatorios. Escrú
pulos. Distincção geral entre pec
cados morta es e vénia es. Casos que 
podem succeder: modo por que de
vemos agir quando não temos ab* 
soluta certeza si comanettemos ou 
não nm determinado peccado; mo
do por que devemos agir quando, 
depois da Confissão e antes da 
Communhão. nos lembramos que 
omittimos um determinado pecca
do na Confissão. Não devemos in
sistir no exame dos peccados cuja 
simples recordação pode induzir a 
novos peccados.

III
A contricçíío o a afctricção. Dis- 

tineção,. Leituras, meditações e 
devoções que as facilitam. Distinc- 
ção entre a attricção e a contricção 
sousiveis e não sensíveis.

IV
O firme proposito de não reinci

dir no peccado. Noção precisa do 
férme proposito. A reincidência no 
peccado depois de diversas Confis
sões e Communhões não indica sem
pre ausência de firme proposito. 
No emtanto, em geral, salvo um 
caso ou outro, sempre que o firme 
proposito existe a reforma da vida 
se faz gradualmente, depois do um 
certo numero de Confissões e Com
munhões. Sacrilégio que ha na 
Confissão feita sem U'rme proposi
to.

Meios sobrenaturaes para inten
sificar o firme proposito: 1) a 
graça sacramental própria á Con
fissão. e a que acompanha a Com
munhão; 2) para todos, indistinc- 
tamente, e em particular para os 
Congregados, uma devoção vibran
te para com Maria Santíssima; 3) 
outras devoções adequadas, como 
por exemplo o cul.to dos Santos 

>que se saDentaram mais nas vir
tudes oppostas aos vicios que que
remos combater; 4) a meditação.

VI
Meios naturaes para intensificar 

o firme proposito: 1) a educação 
da vontade; 2) boas leituras, pró
prias a facilitar a educação da von
tade; 3) outros recursos.

Os recursos naturaes e sobrena
turaes da educação da vontade, e 
a castidade.

A Confissão e a Communhão fre
quentes, são as guardas mais effi- 
cazes da virtude da pureza, pedra 
angular da mentaUdadc e vicia ma
rianas .

SECÇÃO DOS ZELADORES
Aos trinta dias do mez de janei

ro do corrente anno realisou-se a 
reunião de zeladores, correspondeu- 
te ao mez de janeiro.

A reunião foi presidida pelo con
gregado vice-presidente, com a 
presença dos congr. presidente e ze
lador mór.

Estiveram presentes á esta reu
nião 8 congergados zeladoers, nu
mero bastante pequeno.

Foi necessário enviar cartas para 
26 congregados faltosos.

Que a próxima reunião tenha 
maior numero de zeladores é o que 
deseja o nosso direetor.

Departamento
de Ação Social

CONFERENCIA DE STA. DONATA |
Continuam muito animados os 

trabalhos desta conferencia que 
vem sendo dirigida pelo sr. Luiz 
Naclerio Homem. As reuniões se 
vealisam com toda a regularidade 
sendo de 90 o|o a frequência dos 
congregados.

No mez de Janeiro a Conferencia 
de Santa Donata contava com 11 
confrades activos, quo soccorriam 
10 famílias, mim total de 27 pes
soas.

Não foi descurada tambem a par
te piedosa como se póde verificar 
pelos seguintes actos: Coinmunhões 
por intenção da conferencia e pelos 
pobres; Visitas ao SSmo. Sacramen
to aá eapella de Nossa Senhora; 
tres confrades serviram de padri
nhos de Baptismo para japonezes.

<) actual vice-presidente da Con- 
feerneia. é o congregado Carlos 
Simoii Poyares.

ORNAMENTAÇÃA DA 
CADELA

De 21 a 25 — Arlindo Baptis- 
ta Pereira.

De 25 a 28 — Armando Filinto 
da Silva.

De 28 a 3 de março — Antonio 
Lara Cruz.

De 3 a 6 — Arnaldo Facchini- 

ANIVERSARIANTES

Fazem anos: no da 25, o cong. 
Ha rol d o Siqueira;

no dia 28, o congr. Henrique 
Brito Viana.

Em março: -
no dia 3, o congr. José Arnaldo 

Calvo:
no dia 5, o congr. Lealdo Tu* 

mia ti;
no dia 5, o congr. João Stabile; 

nior:
no dia 6, o congr. José Vita Ju

nior .
no dia 7, o congr. dr. João A. 

Vercesi;
no d Va 10. o congr. Paulo de 

Carvalho e Castro;
no dia 10, o congr. Vai ter Torres

Outras Congrega
ções

Congregação Mariana de Maria 
Auxiliadorado s Christãos e São 

Francisco de Salles

(Aunexa á Associação dos Ex.alum- 
nos Salesianos)

Fundou-se nesta Congregação so 
mez de Janeiro proximo passado 
um circulo de estudos denominado 
“Academia de Estudos Santo Tho
maz de Aquino” com o fim de de
senvolver entre os congregados o 
conhecimento da doutrina da Igre
ja em toda a sua extensão e profun
didade.

No officio que receboe, commu- 
nicando a fundação, solicitavam os 
membros da Directoria donativos em 
livros para a formação de uma 
boa bibliotheca, indispensável paar 
a Academia. Apressamo-nos. em ap- 
pelar para todos os demais sodali- 
cios marianos, associações, catholi- 
cas e para os corações bondosos de 
todos os christãos para que atten-
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Primeiro Congresso
Eucharístico Nacional

O EXMO. E. REVMO. SNR. 
ARCEB-ISPO PRIMAZ AiNNUNCIA 
A SUA REALISAÇÃO NA BAHIA 
— A PASTORAL DE S. EXA. 
RiBVMA. D. AUGUSTO ALVARO 
DA SILVA — O DESEJO DE 
SUA SANTIDADE O PAPA PIO 
XI — CRESCE. DIA A DIA, NO 
BRASIL INTEIRO. O ENTHUSIAS- 
MO PELA GRANDE MANIFES
TAÇÃO DE FE’ QUE TER A. LO- 
GAR EM OUTUBRO DESTE AN- 
NO.

Movimentam-se já todas as ins
tituições catholieas do Brasil at- 
tendendo ao appello de S. Exa. 
Revma. o Arcebispo da Baliia e 
Primaz do Brasil para a realisação 
do l.o Congresso Euc lia ris tico Na
cional. Segunda as 'informações que 
colhemos em diversos orgàos da 
imprensa oatholica brasileira já 
vão alentados os preparativos para 
o grande certamen, que será a 
mais esplendida manifestação de 
Fé que jámais houve na America 
Latina.

Sabemos que o Santo Padre Pio 
XI manifestiu o desejo de que o 
Brasil levasse a eftfeito uma serie 
de .grandes sol.ennidades, á seme
lhança do que se tem feito na 
Europa (Lille, Avinhão, Liége, Fri- 
bur-go, Tolosa, Paris, Antuérpia, 
Reims. Paray-leMonial, Bruxellas, 
Lourdes, Angers, Namur, Angoulê- 
me, Roma, Tournai, Metz Londres, 
Colonia, Madrid. Vienna, Malta, 
Amsterdam e, dentro de poucos 
mezes ,Du!bli*n), na Afi?'ca (Cartiia- 
go), na Asia (Jerusalem). na O- 
ceania (.Sidney) e na America do 
Norte (Montreal, e Chicago- para 
glorificação do Santíssimo Sacra
mento do Altar.

O Episcopado Nacional escolheu
Baiüar^hde" primeiro foi- exèt- 

cido o sagrado ministério do nos
so culto, naquçjja manhã histórica 
de 26 de Abril de lõOO, para sce- 
nario de tão majestosa festa, a que 
se associará toda a família patrí
cia, fiel ás tradições da sua gren- 
ça.

Para nós, paulistas, ver o Norte, 
o berço da nossa Patria. a terra 
de giandes vultos da nossa Histo
ria. o theatro da estupenda cruzada 
catholica contra o calvinismo neer- 
landez e o sempre generoso e no
bre defensor da nossa Fé e dos nos
sos costumes christãos, acqmpanhar 
os grandes enfprehendimentos pela 
rechrístianisação do Brasil é mo
tivo de imtensíssima alegria e pe
nhor certo de vermos em breve, se 
assim permittír a Misericórdia Di
vina, reconhecidos os direitos es- 
pirituaes da família brasileira.

A pastoral, redílgida em termos 
simples e incisivos diz o seguinte:

Ao revdmo. Cabido Metropolita
no ao revdmo. tClero e fieis ’ da
nossa Archidiocese, saudação e
Paz em JESUS CHRISTO NOS

SO SENHOR.
Depois das grandes commoções 

sociaes que saccudiram com violên
cia a Patria muito amada, e anda 
por entre as incertezas e as espe
ranças do momento drfficü que 
atravessamos, será para vós alvi 
careira nova. como é para nós gra 
tissimo dever, a communicação de 
que, em breve, se realisará o nos
so primeiro Congresso Eucharisti- 
co Nacional.

Em princípios de 1929 o Epis
copado Nacional recebia por inter
médio do exmo. e revdmo. sr. 
Dom Bento Aloysio Masella, dignis- 
simo Núncio Apostolico no Brasil, 
a expressão dos desejos do Santo 
Padre, sobre a conveniência de se 
não protelar ma s a realisação de 
Congressos Eucharisticos Nacionaes 
Brasileiros, sendo, por indicação do 
mesmo Episcopado e àpprovação do 
Exmo. Sr. Núncio, distinguida es
ta Archidioceso com a honra ipsi- 
gne de ser a iniciadora destas ex- 
plendidas manifestações de fé ca- 
iholica.

Desnecessário seria dizer aqui 
que as circumstancias da notoria 
predilecção religiosa, dispensada por 
Deus á Bahia, a religiosidade do 
seu povo e os motivos ‘históricos 
assás conhecidos da estreita liga
ção entre a nacionalidade e a fó, 
fizeram esquecer as difficuldades 
nutras que sobejamente se apresen
tavam ao nosso espirito, dé sorte 
que não foi senão com vivíssima 
alegria este Congresso.. Tínhamos 
então os olhos em Porto Seguro c 
em vós. O theatro da l.a Missa 
devin ser o do l.o Congresso. Eu- 
charistico.

Acenaram-se a sua realisação pa
ra a ultíma semana de setembro je 
1931. Em carta-drcTilar. impressa 
com a data de 4 de outubro de 
1930. nos dirigimos pressurosos aos 
exmos. e revdmos. srs. Arcebispos

e Bispos, solicitando a cooperação 
imprescindível de sua sabedoria ex- 
perieneia e zelo, .para melhor ga
rantia e seguro exito do Congresso.

Os acontecimentos nacionaes o- 
brlgaram o adiamento do projecta- 
do Congresso.

Agora, porém, aplainadas as 
primeiras diflíVculdades e ouívidos 

os nossos venerandos irmãos do 
episcopado nacional nós vos annun- 
ciamos estar definitivamente as
sentado que o Congresso realisar- 
se-A nesta capital, durante a ulti
ma semana de setembro de 1932. 
(1-.

Seria apenas coincidência sem 
ma or significativo o ter sido de
terminado aquelle tempo para a 
realização do Congresso quando 
simultaneamente, se desencadeou a 
^•ominoção social a que alludimos e 
da qual resultou a situação actual 
que se apresenta com tantas promes
sas de paz e de felicidade para o 
Brasil?

Cremos, ao invés, amados irmãos 
e filhos caríssimos, que a mesma 
Divina Providencia que predeter
minou fosse „ nacionalidade forma
da aos pés da mesma cruz arranca
da das nossas matas virgens, e A 
sombra do primeiro altar eucharis- 
tico do pais. escolhesse tajnbem o 
tão promissora, para a realisação do 
tempo da reprganisação nacional, 
Primero Congresso Eucharístico 
Nacional Brasileiro.

Cremos que, “não podendo o pro
gresso e a felicidade das nações 
prescindir das forças espirituaes. u- 
nicas que podem conter a ansia 
desmedida dc gosar, enriquecer e 
mandar, causa final dos males, que 
nunca, ^i^fectam o nosso' organismo 
nacional”, quiz Deus. atrahir os o- 

*»Jhares«*e—osy-corà^ões-^ da*queRes~^ a 
quem incumbe a salvação nacional, 
apresemtando-lhes no ostensorio que 
a Patria elevará dos cerros da Ba
hia sobre quarenta munões de brasi
leiros prostrados em adoração a Je
sus alli realmente presente, em 
quem só, podem collocar suas es
peranças e de quem sorçente Üevem 
pedir e esperar a salvação. In eo 
omnis spetanda ae spectanda sa- 
lus. (Leão XIII).

com esta fé e con| estas es
peranças que vamos dar principio 
aos trabalhos preparativos do Pri- 
me>o Congrseso Eucharístico Na
cional.

Antes, poróm. devemos lembrar 
que se aquella ainoravel Providen
cia, que assim nos distingue com 
•particular pr.ediiecção, está dizendo 
quanto podemos e devemos esperar 
deste Congresso. inculcn também a 
tríplice correspondência que exige 
de nós: a da prece, a da acção e a 
da esmola.

A prece inculea-se tão instan- 
cemente necessária quanto é certo 
que o Congresso não se lftnitará a 
uma simples exhibição de fé, mais 
ou menos esclarecida, a uma solen- 
nidade apenas, com que se espanda 
o sentimentalismo christão do nos
so povo. O seu -fim é tornar mais 
conhecido o mysterio máximo de 
amor de um Deus immenso e in.fi- 
nto pela sua pobre e humilde orea- 
tura humana; é inculcar o cumpri
mento exacto e fervoroso dos impe
riosos deveres do homem para com 
Jesus Sacramentado; estabelecer a 
pratica e uso do mais santo e mais 
fecundo de todos os sacramentos da 
Igreja. E* trazer a Jesus o indiví
duo, a família, a sociedade toda.

E’ pela Eucharistia que Jesus ha 
de ser reconhecido Rei dos povos e 
das Nações; IUí dos cidadãos bra
sileiros, Rei das famílias brasilei
ras, Rei do Brasil como nação con
stituída.

Da magnitude da empresa, a ne
cessidade imperiosa da prece.

A acção deve ser commum. deve 
ser de todos sem exceptuar um só. 
Será, em geral o interesse que pro
cura, a curiós 'Idade que examina, a 
attenção que se concentra e apro
funda, cogitações, doutrina, pratica 
e de tudo quanto seja feito para 
a realisação proveitosa do Congres
so. A propaganda a cooperação in- 
tellectual, moral, artista, etc... mas 
ardorosos e franca, é, na proporção 
das aptidpões e capacidades particu
lares, o que uma maioria grande 
pode e eleve ao Congresso Eucha- 
ristico Nacional. Quem ppdeila jul
gar-se desobrigado <je participar de 
uim negocio de tamanha importân
cia? Não vamos nssistit spmente, 
vamos participar do Congresso, va
mos prganisar e realisar o Primei- 
ri Còngresso Eueharstico Nacional. 
Não é somente a Cidade do Salva
dor, é somente a Archidipcese Pri
macial, netm mesmo, a Providencia 
Ecclesiastica da Bahia que tem de 
realisar. esta nxpon.en.tíssima affir-

0 desarmamento,•i 7

sob o ponto di vista cathólico
Sob o éclio dos canhões da Mand- 

churia, estão reunidos em Genebra 
os representantes de quasi todas as 
nações do mundo para dar uma so
lução ao chamado problema do des
armamento que tanto vem preoc- 
eupando a humanidade. A Igreja. 
.Mãe carinhosa dos filhos de Deus 
por missão divina, possue, de accor. 
do com os seus princípios, a chave 
desta solução e isto Ella, repetidas 
vezes, solenneniente, tem proclama
do. Não extranharemos, pois, se 
dentro de poucos dias o telegrapho 
a anunciar insignificantes resoluções 
finaes da Conferencia, que servirão 
para ilhidir o grande* publico do rui
doso fracasso deste apparato inútil 
íjue affastou como importuna a uni- 
ca voz que deveria ser ouvida por 
todas as nações.

No momento em que escrevo já to- 
das as grandes potências apresen
taram os seus relatórios e aquelle 
que mais s*s approxima do Igreja é. 
sem duvida, o da Allemanha que, 
apesar da extraordinária habilida
de política do chanceller Brue- 
nmg, não será, provavelmente, ap- 
plicado na integra pois as outras 
potências procuram vêr nelle o de
sejo de paridade militar.

Fernando de Marialva

O OSSERVATORE ROMANO, de 
8 9 de Fevereiro, publica longa 
noticia sobre as actividades dos ca- 
tholicos, sacerdotes, diplomatas e 

Meigos, havidas em Genebra por oe- 
f casião da inauguração dos traba
lhos da Conferencia. Estas activi- 

] dades, precedidas naturahnente de 
! soleimes pontificaes e epreces ar
dentes á 88ma. Trindade, consisti- 

i ram em reuniões publicas em que 
faiaram Mons. Besson, Bispo de 

r Lausanne, Genebra e Friburgo e c 
i. padre dominicano De-Muimynck. 
i professor da Universidade de Fri- 
í burgo sobre o pensamento christão 
relativo ao problema do desarma- 

| mento Pretendemos fazer aqui, 
com estes documentos e com o Co- 
digo Social publicado pela União 
Internacional de Estudos Sociaes, 
de Malinas, (Edição do Centro D. 
Vital de São Paulo, 1932), uma ra
jada syntheso do pensar catholico.

miitaiiiiiniimcsimmiiiiinmiimimcsiiiiiiiiiii

mativa de fé, estas solennissimas 
demonstrações de amor a Jesus Sa-' 
cramentador; é o paiz todo, é a na
ção em peso que se vae prostyar aos 
pés de Jesus para acclamal-o Hei, 
não só de cada um dos corações dos 
seus filhos, mas ainda do coração da 
Patria, do seu povo, dos seus ho- 
men públicos, das suas instituições; 
civis, dos seus gevernos, da sua. 
Constituição,, das suas le^s, do pre* 

raen te. e da Jfutura-ila, nogão4;,
‘E’, consequentemente, a hora da 

dedicação, da generosidade, qa ac- 
ção e do trabalho.

Das diversas archidioceses e dio
ceses do paiz, nos vão chegando as 
noticias de nomeação de commissõos 
ou de encarregados de activar os 
trabalhos e as coaperações para o 
bom exito do Congresso Nacional.

Em congeneres realisações catho- 
leas se tem visto, como piedosíssi
ma preparação para os grandes dias 
dos Congressos Eucharisticos, a so
licitude das crianças, que nunca fi
caram esquecidas, nem esqueceram 
Jesus das suas primeiras comrnii- 
nhões. em reunir, grão a grão, no 
computo de preces e mortificações 
em prol do bom exito dos Congres
sos, o trigo com que se preparam as 
hóstias para as -nnumeraveis eom- 
muníhões gera es, ou o incenso des
tinado a arder nos actos da lithur- 
gia sagrada dos Congressos Eucha
risticos. Que a iiosS}, piedade des
cubra também, urgida pela dedica 
ção e pelo amor a Jesus Saerameu 
tado, semelhantes manifestações ter' 
nissimas de sincera devoção eucha- 
ristica.

Lembramos fnalmente o dever 
do auxilio pecuniário para maior 
realce e explemlor do Primeiro Con 
gresso Eucharístico Nacional.

Mãos á obra. Temos deante de 
nós. para a propaganda, para 
prece, para orientação, preparativo 
e organisação do nosso Congresso, 
um anuo inteiro, o que não é de 
mais para tamanho commettírnen 
to.

Que Deus abençoe os nossos es
forços .

Já não nos faltam as bênçãos 
do Santo Padre Pio XI, o confor
to na adhesão enthusiastica do Ex
mo. sr. Cardeal e de todo o Epia 
copado Nacional, o fervor ao nos
so clero, a dedicação dos escolhidos 
para sa diversas Coimmissões pre
paratórias, as sympathias geraes 
dos fieis e catholicos brasileiro».

Mãos á obra. E porque é por 
Maria que chegarejnos a Jesus, dig
ne-se a Santa Mãe de Deus, pela 
sua maternidade divina, solenn$- 
xnente festejada este mno com a 
«ommemoração do XV centenário 
da proclamação de tão augusta do
gma. abençoar os nossos trabalhos, 
íns-pirar as nossas resoluções, e dar 
efríicacia real, profunda e duradou
ra ao nosso PRIMEIRO CONGRES
SO BUOHARiISTICO NACIONAL 
BRASILEIRO.

Seja esta nossa Circular lida e 
applicada as. fieis em todas as igre
jas, capellas da Archidiocese. e re 
gistada oonyenientemente.

BAHIÁ, 6 de aigosto de 1931. 
f AUGUSTO, Arc da Bahia t 

Primaz do Bfagil.
(1): — Fomos infqitaiados de que 

p Oõnigresso se realisaríç em Outu-, 
bro de 1932.

(a Riedacçâo)

r Em primeiro íogar, a Igreja e 
.pro ou contra os armamentos? Se 
a razão esclarecida demonstrar que 
os armamentos são necessários u 

1 Igreja estará com ella.
A força mateial ou serve para 

dpffender a auotoridade no interior 
do Estado ou para deffender o di
reito deste contra outro Estado. No 
primeiro caso é obvio que o arma
mento é necessário, pois a Historia 
nos mostra em todos os tempos os 
demagogos levantando a sociedade 
ou, pejo menos a ralé da sociedade, 
contra a auctoridade. Como bem diz 
o Codigo Social: “A força matenai 
é, sem duvida, para a auctoridade. 
um meio de tal maneira indispen
sável que, perdendo o uso desta 
força, ella se torna inapta ao exer
cício mesmo de sua funcçào”. 
(Cocl. 40). O segundo caso é o caso 

guerra .Admitte a Igreja a 
guerra? Embora Ella seja a maior 
pacificadora de todos os tempo», 
pois Ella sempre ensinou o carido 
so “amae-vos un saos outros” do 
Seu Divino Fundador, a Igreja ad
mitte a guerra e a considera justa 
quando em vista de sustentar >o 
direito pela força. (C. S. con. 137). 
É a doutrina de Santo Agostinho e 
de Santo Thomaz de Aquino para 
demonstrar que o Estado tem o de
ver de defender a justiça até com a 
força. “A resistência por meio da 
força A uma injustiça é imposta por 
uma lei da natureza e. por conse
guinte, por uma lei de Deus”. Don
de concluímos que os armamento» 
são necessários a não ser que a 
guerra seja evitável. Mas a guerra 
só será evitável quando:

a) não houv*9r violação de di
reitos. Isto só se dará no dia em 
que houver mutuo respeito de di
reitos entre os Estados. Mas o Es
tado, pessoa moral, é constituído 
de indivíduos distinctos que pódem 
ou não *estar sujeitos á lei Moral 
Quer dizer que esta hypothese *ó 
se dará quando todos os indivíduos 
se submettenem inteira mente á Lei 
de Deus e isto é, evidentemente, 
uma utopia.

b) havendo violação de direitos, 
os Estados recorrerem â arbitra
gem. Neste caso lambem póde não 
haver idoneidade do Estado consi
derado como i>s*?soa moral ou me.> 
mo arbitro.

Vê-se, portanto, que o problema 
é muito complexo, requer estudo 
acurado e serio e, como muito bem 
disse o Bispo de Lausanne, “nós 
não fomos attingidos pelo ingênuo 
cptimismo daqueli*?s que julgam 
sufficiente se sentar em torno de 
uma mesa para conseguir resolvei* 
todas as difficuldades”. Mesmo 
nos tempos medievaes, quando os 
chefes de Estado respeitavam mui
to mais a doutrina da Igreja não 
fracassou aquelle gigantesco proje
cto do S. 8. Bonifácio VIII de pro
clamar a “paz universal” de ac- 
cordo com Henrique II, Imperador 
da Allemanha. com Roberto, o Pie
doso, rei de França, *e com Rodol- 
pho III, rei da Borgonha?

O desarmamento é, portanto, um 
Ideal e a Igreja também lueta pov 
este Ideal. Gomo declarou o Pe. De- 
Munnynck: “Eu sei que a lógica 
rectilinea dieta a suppressao de to
das as armas de guerra, mas isto 
seria o erro mais grave, mais fatal 
e mais culpável que ^oderià com- 
metter um poder político”. Mas é 
preciso dizer que a Igreja, mesmo 
luctando por aquelle ideal, não per
de o contacto com a realidade con
creta para viver num mupdp de so
nhos. Tanto é que, vendo a impos
sibilidade de um desarmamen>to 
completo, Ella recomentlá. ardente 
mente a reduççao, como se verifica 
nestas palavras, ainda do Pe. De- 
Munnynck: “A suppressão dos ar
mamentos seria uma immensa ca- 
tastrophe, mas a sua limitação nos

SEMANA FESTIVA
EM BENEFICIO DAS OBRAS PAROCHIAES DE SANTA

CECÍLIA

REALISAR-SE*=A’ NO PROXIMO MEZ DE ABRIL UMA GRAN
DE SEMANA FESTIVA — O LOCAL ESCOLHIDO, AS FES
TIVIDADES E AS PESSOAS QUE ENCABEÇAM O MO»
VIMENTO

Está sendo preparado para o proximo mez de Abril, do dia 2 a 
10, um grandioso movimento social em benefício das obras paro- 
chiaes de Santa Cecilia. Encabeçada pelo elemento social de escól 
desta parochia, a Semana Festiva deverá realisar-se no Largo do 
Arouche, 27, no espaçoso Rink “Guarany”, gentilmente cedido pela 
Empreza Fabrini, devendo ftinccionar das 16 ás 24 horas, constando 
de jogos de hóquei, pesca, os mais variados divertimentos, assim 
como matinées infantis, nos dias 2, 3 e 10, ás 15 horas.

Além desses divertimentos, diariamente terão as famílias que 
accorrerem ao aristocrático local do Rink “Guarany”, um serviço 
completo de “bar”, chá, “buffet” a que gentilmente se dedicarão 
distinctas senhoritas pertencentes ás famílias da parochia de Santa 
Cecilia, cujos nomes damos abaixo.

As Casas “Grumbach” e “Brasil” fornecerão as louças para o 
serviço de chá e “bar”.

Embora não tenha sido organisado ainda o prOgramma defini’ 
tivo, p6de«se prevêr, desde já, o successo que alcançará a Semana 
Festiva de Santa Cecilia, dadas não só as pessoas que compõem a 
commissão executiva dos festejos coimo o fím a que estes se des^ 
tinam.

Com effeito, são por demais conhecidas as obras de benemeren- 
cia existentes na parochia de Santa Cecilia, como sejam as escolas, 
as instituições das Damas de Caridade, conferencias vicentinas, asy- 
lo de pobres, etc. Não será, portanto, sem razão, este grandioso mo
vimento social que se projecta para o proximo mez.

Os congregados marianos, por sua vez, reconhecendo quanto 
beneficio advirá da semana social e festiva de Santa Cecilia, estarão, 
como sempre estiveram, promptos a collaborar para a plena conse
cução dos fins por ella visados.

Tanto mais quanto á frente da bella e generosa iniciativa está 
a presidente da Pia União das Filhas de Maria e honoraria da Con
gregação de Santa Cecilia, sra. d. Maria Angélica da Costa Carva° 
lho, alma de todo o m°vimento social que se realisará no proximo 
mez.

A COMMISSÃO PROMOTORA

Damos, a seguir, os nomes das distinctas senhoras que patroci
nam o festival: Mrne. Laudo de Camargo, Mme. Aímeirindo Gon
çalves, Mnie. Carlos de Souza Queiroz, D. Amélia Pinto de Souza, 
Mme. Jsrbas Trigo, Mme. Armando Salles de Oliveira, Mme. Ruy 
Nogueira, D. Leandrina F. Sampaio, D. Joaquina Rego Freitas, D. 
Francisca de A. Prado Brown, ^Vlme. Marcilio Camargo, D. Brasília 
Machado de Carvalho, D. Carolina S. Queiroz MOraes, Mme. WaUa* . 
ce Simonsen, Mme. Roberto Simonsen, D. Alice Pinto e Silva, Mme. 
Paulo Prado, Mme. Alberto de Oliveira, Mme. Oscar Rodrigues Al» 
ves, D. Martha M. Machado, D. Alzira A. Mamede de Freitas, D. 
Olivia Guedes Penteado, D. Balbina Vergueiro Steidel, Mme. Celso 
Leme, D. BerthaMonteiro Vianna, Mme. Lqiz Nazareno de Assum* 
pção, Mme. Vicente Prado, Mme. João Báptista de Souza, Mme. 
Erasmo Assimpção, Mme. Oscar Thompson, D. Marina Tavares 
Leite, D. Anna Lebre Guimarães, D. Elisa M. de Barros Cavalcante, 
D. Nenê da Silva Steidel, D. Regina Melillo, D. Cinyra Morato Le
me, D. Anna America P. ç Silva, D. Sophia Neves da Costa, D. Maria 
Dinamerica G. dqs Reis, D. Irene Platt MoretzshOn de Castro. D, 
Alayde Pinheiro Borba, D. Maria Etnilia Bastos Siqueira, D. Ga- 
briella Ribeiro dos Santos, D. Victoria Serva Pimenta, D. Angélica 
V. Steidel, Condessa da Serra Negra, Umbelina de S. Aranha, D. FIo- 
risa Borba Vita, D. Marietta Meireíles Moraes, D. Carmen de Bar- 
r®s, D. Acilina Pinheiro Doria, Branca Bastos Malta, D. Abrosina 
R. Santos Barbosa Ferraz e D. Lucilia R. dos Santos Corrêa de 
Oliveira.

As senhoritas encarregadas do serviço de chá são as seguintes: 
Maria Clara Motta, Aracy Motta, Olga Porto, Nair Helenita O. Ri» 
beiro, Oswafdina Lima, Maria Rita Azevedo, Maria Pinto e Silva, 
Julia Borla Vita, Sybella e Ida J°rdão Kenester, Gilda Lessa, Luzia 
Thereza e Apparecida Santhiago, Clary Pimentel, Maria Yolanda e 
Stella Abreu Sampaio, Colita Toledo, Lucia Caldas Tibiriçá, Maria 
José Franco, Amelinha Silveira, Jandyra Wolff, Cecilia Pinheiro 
Doria, Maria Sawaya, Helena B. de Carvalho, Santa Melillo e senho* 
rita Prudente de Moraes.

Promptificaram-se também a patrocinar os festejos os senhores 
Antonio Ferreira da Rosa, João Machado Portella e José Joaquim 
Cardoso de Mello Junior.

h'va para o Ideal e corresponde â 
aspiração de todos os povos e, por 
isso. a conferencia d>? Genebra al- 
aneeja um fim eminentemente poli- 
;jim) que tornará mais fácil e mais 
eífieaz o gouerno dos homens e os 
tratado? de amizade entre as na 
ções”.

Discriminadas assim, em linhas 
geraes, as razões porque a Igreja 
não julga viável no momento um 
desarmamento completo, resta saber 
si- Ella é pelo armamento intensi- 
v<>. Póde-se responder pela negati
va .por tres motivos: 1) a guerra, 
embora justa, pela doutrina da 
Igreja deve ser feita com modera
ção. (C. S. 137); 2) pelas palavras 
incisivas d>e S. S. Pio XI, contra a 
“desenfreada competição de arma
mentos”, em sua carta apostólica 
“Nova Impendet“; 3) calculando- 
se que todos os paizes absorvem 
annual mente a impressionante 
quantia de s»9tenta e cinco milhões 
de contos de réis em armamentos e 
attendendo-Se á actual desordem 
economica do mundo vê-se bem que 
uma judiciosa repartição desta ri
queza alliviaria muita miséria im- 
merecida.

Para finalisar, ainda um ultimo 
ponto. A Igreja é por todas as es- 
pecies de armamentos existentes? 
— Também podemos affirmar que 
não. Tanto que no rélatorio da de
legação allemã. que. é o mais inspi
rado na doutrina da Igreja, estão 
inseridas as propostas de abolição 
de parte da artilharia pesada, dos 
carros de assalto, da guerra chimi- 
ca, dá guerra bacteriológica e mes
mo da aviação militar Em syn. 
lhese. podemos concluir: a Igreja, 
attendendo á realidade e não. a so
nhos, embora Iucte sempre pelo 
Ideal do desarmamento integral,

actualmente julga prudente o arma
mento limitado em quantidade e 
qualidade.

O Pe. De-Munnynck, e sua ins
pirada oração aos diplomatas catho. 
licos em Genebra, declarou que o 
fracasso da actua l conferencia 
constituiria uma verdadeira catas- 
trophe para o mundo todo! E Mons. 
Besson, Bispo de Genebra, Lausan- 
ne «o Friburgo, proferiu estas ex
pressões, que são verdadeiramente 
lapidares:

“Possam (elles) achar a formula 
feliz que, deixando a cada Estado o 
exercito necessário para garantir a 
ordem publica, permitta renunciar 
a todo armamento excessivo, causa 
de grandes e inúteis despezas, e que 
consiga substituir progressiva- 
mente a força material das armas 
pela força oral do direito e que 
conduza resolutamente as almas 
não para um nacionalismo perigo
so, de inspiração pagã — é a con
dição essecial da verdadeira tran- 
quillidade, — para um verdadeiro 
patriotismo e também para uma 
verdadeira fraternidade internacio
nal, como prescreve o Evangelho de 
accordo com a razão”.

Dr. [elesio Baurroul
Resid.: Largp S. Paulo, 8 

PHONE: 2-2622

Consul.torió:
Rua Quintino Rocayuva, 36 
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Cong. José S. Poyares
Devido a carência de espaço sou 

obrigado a não estender muito esse 
artigo.

Como sabeis, passou-se hontem a 
Festa de São José, verdadeiro 
patriarcha da Igreja.

Simples carpinteiro, teve a honra 
de ser Pae nutrieio de Jesus e o 
castíssimo Esposo da Immaculada 
Virgem Maria.

Segui o exemplo de sua vida es 
piritual.

Respeitae a São José:
No templo, quando receberdes fi 

Sagrada fíucharistia e assistirdes to
das as praticas e bençam em sua 
honra; em casa, ao rezardes reuni- 
dos com os demais membros da ía~ 
milia, diante de sua imagem e re
lembrando a sua vida; ao imital-o 
nas suas virtudes.

São José era casto, sede puros 
A sua humildade o distinguia, sede 
humildes como elle e procurae sem 
pre, fazer tudo pela gloria de Deus. 
São José muito padeceu, e suppor 
tou todos os soffrimentos: apprende» 
delle a levar as pequeninas cruzes, 
sem sequer vos queixardes do peso 
O que fazeis todos os dias. confron
tando com os sacrifícios de São Jo 
.sé, aquelles ficam muito aquem. e 
no entanto achaes que tendes feito 
muito. Nada fizestes, vós digo eu.

Em São José tendes todos os 
exemplos de virtude e amor.

Amôr, tinha elle ternamente a Je 
sus e Maria: segui sempre o seu 
txemplo, que lucrareis bastante, e 
sereis compensados por Jesus Chris 
to; apprendei com esse resumo bas
tante insipido, apprendei a praticar 
todas as vossas preces, e a ser pa' 
ciente em todas as penas, pelo amor 
do Jesus e de Maria.

Durante a fuga para o Egypto, 
não descançou um instante; velou 
sempre por Virgem Maria.

Sede humildes, devotos de São 
José, que ouvirá as orações, de 
quem as faz bem intencionadas.

a) José Simôn Poyares.
São Paulo, 19-3-32.

AOS MOÇOS
DUAS PALAVRAS . . .

Tendes quinze, dezeiseis, vinte e 
talvez mais annos. Mil pensamen
tos vos passam pela mente numa 
anciedade de desejos e de espe
ranças...

O dia de amanhã é incerto, mas 
proseguiz ardorosos na peleja con
fiados no esforço do vosso caracter. 
Trazeis diante dos olhos o quadro 
risonho do futuro, — de um futuro 
fecundo e promissor para a vossa 
vida. ..

E este pensamento vos acalenta 
as forças no trabalho e vos retempe
ra as fibras do coração para a lu
ta!...

Sois felizes porque trazeis na al
ma esta ambição de viver.

Quereis viver... Viver, meus 
•amigos; santas são as vossas aspi
rações. Vivei. Mas vivei, a verda
deira vida. E a verdadeira vida é 
impossivel sem a Fé.

'São palavras do divino Mestre;
“O que cré em 'Mim viverá”.
E* promessa de um Deus, promes

sa que se realiza e que se cumpre 
infalli-velmente.

A vida sem Fé ê uma vida morta 
ou antes, não é vida, mas é morte. 
Ora é. justamente contra a morte 
que protestais.

A morte tudo aniquila, e vós que
reis edificar, perpetuar os vossos 
dias.

Desprezai pois, a • morte e cante 
o vosso hymno de triumpho. Segui 
com passos firmes o caminho aberto 
ante vossos olhos: é o caminho do 
dever, o caminho da salvação.

E no vosso peregrinar por esta 
•terra escutae sempre aquella voz 
que o mundo ouviu um d:a:

“Eu vim para que tenham a vida 
e a possuam em abundancia. Eu 
sou o pão da vida. Eu sou a ressurrei 
ção e a vida”.

“Mancebos sequiosos de viver, se 
não quereis errar, se não quereis fa
lhar, desviar-vos do vosso fim, 
fixae os vossos olhos no immutavel, 
n’Anuolle que se chama “O DEUS 
VIVO”. (2).

1 S. João, XV, VI e X.
2) Albert Mahant -— “O christão 

homem de acção” fonte donde tira
mos estos pensamentos.

JOSE’ MARIANO

“Não desprezes a tua situação: é 
ahi que convem agir. sof-frer e ven
cer.

H. J. Amiel.

A sciencia não resolve o proble
ma moral. O homem não está tran- 
quillo só com a sciencia.

Conego Mello Lula
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Rua das Palmeiras, 2=A 
Telephone 5-4746 
CAMISAS 
GRAVATAS 
TINTAS 
MEIAS

PERFUMARIAS FINAS 
Essências para extractos 

TUDO BARATO
fóoooooooooooooooooooooooc?

Diplomaram-se sabbado pp.', na 
Faculdade de Direito de São Paulo, 
mais dois de nossos Congregados 
Marianos. José Neyde de Cesar Des
sa, e Henrique de Britto Vianna.

O facto é duplamente auspicioso, 
pois que assignala uma dupla victo- 
ria.

Si, por um lado. é grato á Congre
gação contemplar o feliz termino do 
curso jurídico de dois exemplares 
Congregados, muito mais grato Ibe 
é, porém, constatar que tal curso se 
conclue coroado por uma manifes
tação publica e desassombrada 
Fé, que demonstra mais uma vez 
que a mocidade hodierna, longe de 
ver nos estudos superiores uma cau
sa irremovivel de naufragio da Fé. 
se firma cada vez mais no infcegralis- 
mo oatholico, certa de que. apenas 
na Igreja, pode ser encontrada a 
solução adequada a todos os com
plexos problemas que seus estudos 
não fizeram sinão apontar.

José Neyde Cesar Dessa sempre 
se caracterisou, na agitada vida do 
pateo das areadas, por uma caracte
rística que constitue o traço salien
te de seu caracter: a firmeza.

A firmeza verdadeira não é uma 
disposição de espirito aggressiva, que 
procura vencer adversários, por meio 
de manifestações externas mais ou 
menos barulhentas. E’ a força cons
tante. que vence os obstáculos sem 
os discutir, sem siquer lhes dar a 
attenção de um rápido exame. Es
maga-os silenciosamente, com a 
mesma segurança impassível com 
que, nos campos de batalha moder
nos, os “tanks” eliminam de diante 
de si quaesquer obstáculos que se 
opponham a sua marcha impertur- 
bavel.

Esta firmeza é toda feita de co- 
herencia. Não vence tanto pola fas
cinação muitas vezes passageira dos 
grandes rasgos, quanto pela actuação 
constantes e impressionante de um 
exemplo salutar, que nunca se des
mentiu a si proprlo.

Henrique de Britto Vianna. ele
mento de grande acção, possue o 
segredo de um apostolado ardoroso 
e. que se dirige á boa voiltade. con
quistada por meio da natural affa- 
bilidade de trato, antes de vjsar a 
intellivjencia, vencida aòs golpes de 
uma argumentação hábil e convin
cente.

0 catholico destemido, por toda a 
parte onde se encontra, é tido sem. 
pre como a encarnação dos princí
pios religiosos que sustenta. Tornan- 
do-se sympathico, serão, com el*e, 
sympatfrisadas suas convicções. E, 
para que tal sympathia se conquiste,

por mais preciosa que seja ao apos
tolado, nunca uma quebra na linha 
do dever, nunca uma transaeção 
quanto á austeridade da vida e é) 
inflexibilidade dos princípios se pode 
justiifcar.

Comprehendeu-o Henrique de Brit
to Vianna, que, sem desmentir já- 
mais seu caracter de catholico, sou
be tornar-se sympatrico com suas 
ideias, ou apesar delias, em círculos 
por vezes absolutamente divorciados 
do Catholicismo.

A A. U. C. teve nos dois novos 
advogados, brilhantes defensores. 
Dessa, que foi um dos fundadores 
da A. U. C.. occupou desde a inicio 
o cargo de membro do Conselho Exe
cutivo, que é a mais alta graduação 
a que um "aucista” possa attingir. 
Foi por duas vezes eleita, com gran
de maioria, para representante da 
A. U. O. junto á Commissão de Re
dacção do Centro XI de Agosto, de
vendo suas victorias eleitoraes á 
sua influencia pessoal e á de seus 
numerosos amigos.

Henrique de Britto Vianna, mem
bro do Conselho Consultivo, e 2.o 
oardor do Centro Académico XI de 
Agosto, por indicação da A. U. C., 
e de seus amigos, teve, neste cargo 
de destaque, actuação nitidamente 
catholica, tendo sempre desemenha- 
dc> suas delicadas funeções com um 
senso catholico que lhe faz honra.

Xa Congregação, oceupa Lessa 
o cargo de Conselheiro, e Vianna o 
de Director do Legionário.

Muito pode o deve ainda a A. U. 
C. esperar dos ardorosos “aucistas” 
que hontem se diplomaram, caso 
continuem seu curso académico, 
doutorando-se.

Em todo o caso. a Congregação e 
a causa catholica sempre tém nes
tes seus valorosos defensores dois 
esteios, de cujo auxilio não quer e 
não deve prescindir.

Xao queremos encerrar esta no
ta. sem uma especial referencia a 
outros catholicos que ôra se diplo
mam. e entre os quaes destacamos 
José de Britto Vianna, o infatigável 
Director do Pensionato de Moços 
Catholicos, Rubens Silveira, ex-pre 
sidente da Congregação Mariana das 
Perdizes, á qual continua sempre n 
prestar sua valiosa cooperação e 
Ruy Barbosa de Campos, uma das 
ma‘s promissoras esperança* da 
neo-escolastica na America latina.

A todos desejam a Congregação 
Mariana de Santa Cecilia e o “Le
gionário” muitas felicidades, e prin
cipalmente muitas bençam de Nossa 
Senhora.

Ramos

Prof. LEALDO TUMIATTl

RUA VICTORIA, 156 
Lecciona solfejo e violino a 
domicilio e em sua residência

Seus ossos, vivem elles.
proph. Ezechiel

Em prime ro lugar, jovem, vi 
ves V quero dizer “éstás vivo* Es
tás vivo oü morto?”

Vivo, não é verdade? Podia eu, 
tão este livro estar desgarrado nas 
mãos de um cada ver?

JCíòniprehenclés-me bem, tra.ta-se 
da vida que interessa, da vida Di 
vina; da vida divina ém ti; vives 
nessa vida?

Falemos claramente, estás em 
estado de graça?

Ouço que me respondes como 
Joanna d’Arc: “.Se não estou. Deus 
me faça estar. Se estou, que Deus 
me que ra conservar”.

Se não estou!. . .
Poderia eu admitir esta hypo 

these? TuJ, couros teus vinte an- 
nos estarás era estado de peccado 
mortal? Não é verdade. Diga-me 
que não é verdade.

Se por acaso for verdade, co
nheces o meio de ão ficar um se
gundo mais nesse estado. Depres
sa um acto de contricção sincero, 
com a promessa de confessar o mais 
cedo possível. e na realidade, logo 
que puderes, procures o padre.

E tu viverás!
Se eu estou, que Deus me quei

ra conservar.
Não é facil. bem o sei. Disse

ram: “O estado hero co é o estado 
de graça. . . ” mas é um dogma, que 
a cada minuto. mesmo nos de 
maior tentação, sempre tive a gra
ça necessária para resistir, para 
continuar fiel, intacto, vivo.

Somente, para obter essa gra
ça, devo rezar. . . é Deus que ga
rante minhas victorias. todas ellas, 
as victorias sobrenaturaes mais do 
que as outras.

Deus. meu Deus! Maria, Mãe Im- 
maculada! estou vivo. eonservae- 
rae v vo.
José Gustavo de Souza Queiroz

Do “Face á Ia Vie” do Pe.
R. FIus S. J.

PELAS VOCAÇÕES
Mario scisma deante do cader

no aberto, os grandes olhos perdi
dos em não sei que sonho longín
quo. . .

Sobiv a folha clara de papel 
pautado, em letra legiyel e redon
da. está o titulo de uma composi
ção: ,‘Ü padre”.

Mario não sabe o que ha de es- 
orever. Que pode. que sabe elle 
cl zer sobre os padres, esses exqui- 
sitos personagens, que vê, de lon
ge em longe, e para os quaes. o 
papao quando conversa com seus 
amigos, reserva qualidades tão 
pouco iisongeiras?

E proeisameme porque não po
de transmitir ao papel palavras 
desairosas é que está alli. pensati
vo. absorto. . .

Uma extranha apathia lhe obs
curece o cerebro. Regeita o cader
no e seus dedos nervosamente fi
cam a tamborilar sobre o ehrystal 
polido da secretaria.

Nunca lhe aconteceu semellian- 
lo coisa. Nem deante de um ca- 
buloso problema de algebra perdeu 
tanto tempo. Nada llie vem ao 
pensamento. Nada!

”— Mas será poss vel? Si eu 
fosse uma ereança! Já tenho tre
ze annos e não sou capaz de fazer 
esta composição?

— “Ora! Pois não acho nada de 
extraordinário dizer o que papae 
pensa á respeito ! ”

Mas tal ê a impaciência do 
gesto que acompanha a decisão, 
que o linteiro entorna pondo uma 
grande mancha negra na superfí
cie da mesa. Que massada! Mario 

ma ta borrões que iin- 
sugam o liquido es

se mune de 
medita mente 
curo.

Um susto 
cou limpo de

Se considerais Deus como um | 
importuno, porque Ele não pode j 
deixar de contrariar vossos capri
chos, pensae também que esses ca
prichos podem matar.

P. Pinard

passage ro. Tudo fi- 
novo, como si nada 

houvesse acontecido. Mas no es
pirito do rapazinho, qualquer coisa 
tinha mudado . . . Sim, qualquer 
coisa que nascera depois do inci
dente: estava em face de uma idêa 
reveladora!

E foi dominado por ella, com o 
olhar radiante e o espirito escla- 
rec do. que Mario escreveu: “To
das as infamias que forjam contra 
o padre no proposito de deslustrar 
lhe a reputação, não conseguem si 
quer attingli-o: são como nodoas 
cie tinta derramadas sobre uma bri
lhante superficie de crystal.

Justas ou injustas, as palavras 
más são sempre negras como a tin
ta e a sua faina desastrada é 
manchar. . .

No entanto, mesmo que ellas 
não consigam macular a face crys- 
tallina das almas puras, custa tão 
pouco e ê tão bom á gente fazier 
a mesma coisa que faz o matabor- 
cão!. .. ”

.SANTA MELIDDO

Abre-se-nos hoje a Semana San
ta, a Semana Maior. Mysterroso 
como são todos os acontecimentos 
desses sete dias, é o facto que nos 
hoje apresentam os Santos Evan
gelhos !

Com seu doutriiiamento e seu 
oxemplo. havia trinta e mais annos, 
vinha Jesus pregando ás turbas 
que. pressurosas se lhe adensavam 
em torno, a privilegiada condição 
dos humildes. Pelas encostas pe- 
drentas dos montes, e o sulcado es
curo dos valles. quiçá inda se ou
vissem ecoar a« promessas conso- 
Iadoras do Mestre: “Bemaventura- 
dos os Pobres de espirito, porque 
del-íes é o reino dos céos. Bema- 
venturas os mansos porque possui- 
rãe u terra. Bemaventurados os 
que choram... os que têm fome e 
*õde de justiça... os que são vi- 
ctimas de perseguição...” E quan
do. após a multiplicação prodigio
sa dos pães as turbas saciadas ac- 
e.’a mando a Jesus. Elle nós esca
lara das mãos. Não raro recom- 
mendava aos miraculados e bene
ficiados não propalassem as mara
vilhas operadas. No -emtanto, esse 
mesmo Jesus, manso e humilde, 
amante do silencio e esquivo ás 
honrarias, entra hoje, nas vesperas 
do sua morte ignominiosa, trimn- 
phalmente em Jerusalém. De todos 
os peitos se fazem ouvir as accla- 
mações: “Hosana no Filho de Da- 
vid! Bemdicto Aquelle que vem em 
no»ne do Senhor!” Dir-se-ia a nação 
judaica opprimida sob as garras do 
poder romano, saudando o dealbar 
de uma bem próxima independen- 
c;n:

Dir-se-ia chegado para o Messias 
o momento ásado de dar resposta 
á constante inquietação dos discí
pulos; “Si tu és o Christo, diz-no
lo clara mente. Por que conservar 
por mais tempo, em suspensão, o 
nosso animo? Dic nobis palam”. 
Bem diversos, porém, e bem mais 
nobres são os sentimentos do Tri- 
umphactor: Elle. Jesus, era Deus! 
Demonstrara-o seu poder sobro a na
tureza. nos prodígios que operara; 
patenteára-o o conhecimento per
feito dos corações, quando com ló
gica inextricável se desvencilhava 
das ciladas que se lhe armavam. 
Sendo Deus. bem sabia que. poucos 
dias depois, cinco apenas, aquelles 
gritos d*e hosana se converteriam 
em chufas e apôclos imprecatorios 
“ Crucifigc, crufigeum ” !

Fructo somente da misericordiosa 
bondade do Mestre, foi aquelle tri
umpho hierosolimitanb! Generosa- 
m-onte se offerecia á nação ingrata, 
como rei manso e portador de paz!

Sim. irmãos, Jesus é Rei. Rei 
pela autoridade que lhe deu seu 
Pae, de quem deriva na terra todo 
o poder “omnis potestas a Deo ’ 
“per me reges regunt“ — Rei por 
direito de nascimento e suecessão 
pois descende directa mente da real 
famili ade David “Hosanna filio 
David”. — Rei por direito de con
quista. resgatando-nos polo seu 
sangue divino “propter nostram sa- 
iutem”. — Rei por acclamação dos 
povos. “Ermitte agnum clominato- 
rem terra e — Rei em fim pela sua 
misericórdia “pertransiit benefa- 
eíendo” passou dispartindo o bem. 
Forrámos, irmãos, ao encontro des
se Rei manso, acclamemo» esse 
Principe da paz! Peçámos-lhe rei- 
m- em cada coração brasileiro pela 
sua graça salvadora; impere em 
cada lar brasileiro pelo exemplo 
das suas virtudes; venha em fim seu 
reinado de amor e paz em nosso 
Brasil amado. hoje. mais que nun
ca a braços com prementes e vi ta es 
problemas. “Veni. Domine Jesu”. 
Vinde Senhor, entre as palmas ver- 
denegrns. symbolo da confiança 
(pie temos na efficiencia do vosso 
reinado de Amor! Veni »et mane 
nobis cum! Vinde Rei Divino e per
manecei no meio de nós. “Hosan- 
na ao Filho cte David”! Senhor! 
que essa effusiva saudação nossa 
ao advento do vosso reino, s-e não 
converta por enlpa nossa na im
precação maldita dos Judeus. “Xo- 
iumus hunc regnare super nós”, 
inas seja para o Brasil qne amamos 
e que amaes o raiar de uma phaso 
de felicidade verdadeira: Vinde 
Senhor, vinde e fieao comnoseo!

São Paulo. Domingo de Ramos, 
de 1932.

Padre dr. Luiz Gonzaga de 
Almeida.

No mundo das novidades...

1-

O que os jornaes não publicam 
sobre a Hespanha. A expressão vae 
se tornando typica e obrigatória nos 
títulos dos jornaes catholicos. E* 
a guerra do silencio. Mas eis que, 
sobreptic'amente nos cáem ás mãos 
notiehis como esta, extrahida de um 
jornal hespanhol.

“Hespanha inteira começa a ver 
como augmenta dia a dia a reac- 
ção religiosa, e como ella se dá jus
tamente nos meios de maior repre
sentação e responsabilidade: os es
tudantes, por uma maioria esmaga
dora, adherem entliusiasfieamente á 
forte organ sação catholica que es- 
rá sendo formada: a affluencia ás 
Igrejas é cada vez maior e no ulti
mo domingo, á festa das missões 
que se réalisou em Toledo na igre
ja dos Jesuítas, concorreram todos 
os cadetes da Academia de Caval- 
laria, Infantaria e Intendência; eo 
Ministro do Trabalho, sr. Largo Ca- 
ballero, que alli foi visitar o Alca- 
zar onde estão as 3 academ as mi
litares. teve de e.spt‘i*ar que a missa 
terminasse, sem o que os cadetes 
não abandonaram a Igreja!”

O SANTO CURA D’ARS 
Foi declarado patrono de todos 

os parocós do Universo Catholico.

Mediante supplica de mais de 400 
Bispos de todo o mundo, o Santo Pa
dre, em -memorial do jubileu sacer
dotal acaba de declarar por um Bre
ve, com a data de 23 de Abril, o 
Santo Cura D’ Ars, patrono dos pá
rocos do todo o Universo Catholico.

NO CONVENTO DO MONTE 
DE S. BERNARDO

O prior do famoso convento de 
S. Bernardo tomou uma decisão ra
dical com o fim de acabar com os 
abusos que vinham praticando os 
numerosos turistas que ahi se refu
giavam.

Como se sabe no convento não -se 
paga pelas installaçõe* e refeições 
e os viajantes alli se installavam 
por longas semanas deixando ao 
partir miseráveis esmolas.

Como as finanças do convento 
não andavam bem. i*esolveu-se desti
nar uma parte no convento para 
installações de um hotel dirigido 
por uma pessoa entendida.

O CLERO EA SCIENCIA
Um descobridor de mérito

Pelos fins cie 1929, a imprensa 
nigeriana notioiou que o Padre 
Blanc pároco de Beni-Mered (Al- 
geria), depois de pacientes observa
ções. descobriu certas especie* de 
plantas indígenas, que. preparadas, 
constituem um remedio soberano pa
ra a coqueluche.

Graças aos seus cuidados 2.000 
crianças foram tratadas e curadas 
rapidamente. Este remedio é um 
grande beneficio, pois a coqueluche, 
sobre ser muitas vezes perigosa, é 
sempre causadora de grande debili
dade nas crianças.

MAIS UMA CONVERSÃO
Noticias chegadas ha quatro dias. 

nos communicam a conversão da 
conversão de um medico protestan
te inglez.

CIDADE DO VATICANO — Mon
senhor João Patrício Barrett. Bispo 
de Plyniouth. conferiu ha dias a 
ordem soera ao medico radiologista 
inglez, que abjurára o protestan
tismo.

■Oincoenta e tres missionários, re
presentantes de quinze congrega
ções religiosas, frequentaram os 
ou rs os de medicina da universidade 
catholica de LUle. na* França. Fo
ram conferidos diplomas, reconheci
dos pelas administrações eoloniaes 
da Bélgica. França e Inglaterra.

A CONVERSÃO DE DOUMERGUE
Os jornaes. trazem-nos a noticia 

que o ex presidente da França, sr. 
Castão Doumcrgue, qne uo anuo 
findo, terminou seu periodo presi
dencial, deixando o protestantismo 
no qual fora educado.

Declarou o ex-presidente que no 
tempo em que era chefe do gover
no. teve muitíssimas occasiões de 
observar qne só a Egreja Catholica 
tem soluções adequadas para todos 
os problemas tanto individuaes co
mo soeiaes.

Por isto começou a estudar a Re
ligião Catholica e logo se convenceu 
que só ella tem a verdade é póde 
tornar o homem feliz neste mundo e 
uo outro. (J. S. P.).

PRIMEIRA ORDENAÇÃO NO 
JAPÃO

A Egreja do Japão conta, presen
temente. com crescido numero de 
padres e religiosos indigenas.

A ordenação dos sacerdotes ef- 
fectuava-se na Europa, onde se fa
ziam os estudos philosophicos e 
theologicos.

Este anuo realizno-se. pela pri
meira vez. a ordenação sacerdotal 
na terra japoneza ; na eapella do Se
minário maior de Tocio. o areebis- 
ço Chainbon conferiu a ordem sacer
dotal a dous diáconos, e as ordens 
menores a 4 clérigos.

Todas as Ordens missionarias ha
viam mandado representantes que 
pediram aos néo sacerdotes a ben
çam para a Missão.

DE NOVA YORK PARA A CHINA...
Realizou-se no convento de Mar.v- 

knoll, No va-York, a ceremonia da 
despedida de 25 religiosas para as 
missões da China. Manchuria. Co- 
réa, e as Ühas Havaí.

A congregação de Maryknoll te
rá assim 150 membros no campo 
missionário.

O numero total da congregação é 
de 421 religiosas.

JAVALIS SYMBOLTCOS
Sabe-se que as autoridades de 

Barcelona occuparam o museu zoolo- 
gico que os jesuítas possuíam na 
rua Caspe.

Em lugar das antigas colleções 
só foram encontrados exemplàres de 
javalis.

eRcorda-se a proposito que depois 
da proclamação da Republica, os 
elementos clericaes passaram a qua
lificar os republicanos de javalis 
por causa das idéas extremistas que 
lhes attribuem.

ros em 32 leprosários.
Seus 127 seminários têm 5.0-06 

alumnos, e as igrejas e capellas 
são em numero de 23.346.

Têm trez universidade, 13.807 
escolas com 651.604 alumnos: 684 
orphanatos com 35.8-05 orphãos e 
115 casas para velhos com 5.85'S 
inquilinos.

PROTEGENDO OS VIAJANTES 
TRANSVIADOS

Os monges de S. Bernardo, senti- 
nellas famosas do desfiladeiro dos 
Alpes, estão para emigrar.

Decidiram ir para o monte Hima
laia entre a China e a índia Britan- 
nica, e continuar ahi. num dos des
filadeiros mais frequentados e mais 
difficeis, seu trabalho de ajudar e 
proteger os viajantes extraviados.

CONVERSÃO DE NEGROS NOS 
ESTADOS UNIDOS

No Estado da Virgínia, registou- 
se a pouco a conversão 311 homens 
de cõr, segundo informa o “Catholic 
VirgVuian

Em duas outras parochias. uma 
em NorfaUa e outra era Rickmond. 
paroohias de negros, registaram-se 
55 e 53 convertidos, respeetivamen- 
te.

E’ altamente coufortador o pro
gresso do catholicismo entre a po
pulação negra yanke. que, vivendo 
opprimida pelos brancos, vem en
contrar consolo na doutrina de Je
sus, para a qual não existe a dis- 
tinoção entre os homens de cõr e 
brancos.

E A FRANÇA NÃO E 
CATHOLICA ...

Os missionários francezes assis
tiram 6.316.504 doentes em 222 
hospitaes e 731 dispensários. 

•Serviram também a 5.290 laza-

OURIOSA CONVERSÃO DE UM 
PROTESTANTE

O estudante J. P. Hamilton, do 
collegio baptista de Des Moines. 
Estados Unidos, que ia ser ministro 
protestante, lendo o jornal anti-ca- 
tholico “The Menace” chegou á 
conclusão de que. seiulo a Egreja 
alvo de tão evidentes mentiras, de
via ser invesigada. pois aparenta
va estar com a Verdade.

Atirando-se depois a leituras ea- 
tholicas. viu confirmada a sua 
•hypolhese. e. com grande «satisfa
ção entrou para um seminário, sen
do ordenado sacerdote reeontemen- 
te.

GRANDE MISSA CAMPAL EM 
LOS ANGELES

Por occasião do 150.o anniversa- 
rio da fundação de Los Angeles, a 
grande cidade do oeste dos Estados 
Unidos, celebrou-se uma solenne 
missa pontificai no estádio Muni
cipal da cidade, a que assistiram 
cerca de 100.000 pessoas.

Como se sabe, a Califórnia foi 
descoberta por um catholico, Juan 
Cabrillo e Don Gaspar de Por tola. 
o grande capitão catholico, foi o 
primeiro que entrou na bahia de S. 
Francisco.

A cidade de Los Angeles, foi fun
dada por catholicos. e, agora, ao se 
commemorar o a aniversario da cida
de. os exploradores catholicos Que 
a fundaram foram honrados com ex
pressivas manifestações por parte 
da população.

POLYGLO
José Gaspar Mezzonfanti, nasci

do em 1774, foi sem duvida, o mais 
famoso de todos os linguistas.

Seu pae, que era carpinteiro, quiz 
dedical-o ao officio. porém um dos 
sacerdotes da escola onde aprendia 
as primeiras letras, observou seu 
talento e, depois de o fazer estudar 
mais a serio, enviou-o para o semi
nário arcepiscopal. onde, depois de 
fazer estudos de lettras, phyloso- 
phia e cânones, entrou para o clero 
em 1.717.

Antes de concluir sua carreira, sa
bia: latim, grego, hebreu, arabe. es
panhol, francez, allemao e sueco.

Morreu sendo cardeal e entre 
seus papeis foram encontrados cer
tos documentos, que demonstravam 
que sabia escrever e falar em cento 
e vinte idiomas.

•Outro linguista famoso foi Mithri- 
dates, rei do Ponto, que podia falar 
uo uVoma das vinte e quatro na
ções, que se achavam sob seu domí
nio.

O JAPÃO CHRISTIANIZA-SE
Em Fukuska, passaram á Egreja, 

um medico com toda a sua familia. 
assim como o secretario dó bispo an
glicano.

Deram este passo levados pelo 
exemplo do dr. Ozowo, professor^ de 
direito internacional na Universida
de imperial de Fukuska, o qual, 
pouco havia, era secretario da de
legação japoneza junto á Commis
são dos Mandatos cia Liga das Na
ções.

Resolvendo o dr. Ozowo abraçar o 
catholicismo depois de haver estu
dado a vida e obras de São Francisco 
de Assis.'

Leu também o dr. Ozowo os li
vros de Frederico Ozanaru.

Durante a sua estadia na Europa, 
fez uma romaria a Assiz.

Desde que se fez catholico em 
1929. tornou-se um ardente aposto
lo entre os seus patrícios pagãos e 
protestantes, trabalhando pela con
versão dos mesmos.

TRES
são os devere* dos assignantes: 

Pagar a assignatura ! ■
Lêr . o jornal!
Avisar a redacção quando mu

dar a residência!

8547
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Somma . 
]> ?..<■!> ez as . .

tou 25S peças, das quaes 58 fica
ram para uso desta Parochia.

O movimento da caixa desta sec
ção, de Janeiro a Setembro de 1931. 
foi o seguinte:
Saldo de 1930 .... 2878506
Receita........................... 2:4048700

lhas ie Maria
Padre Roque Pinto de Barros

Tendo grande prepoderancia em 
nossa vida a acção de um amigo, 
facilmente se comprehende que a 
intimidade deve excluir aquelles, 
cuja influencia não seja moral- 
mente boa.

Depois de estudar, em demora
dos artigos, a amizade, como fac- 
ior máximo, na formação moral da 
mocidade, faz-se mister, como eon- 
sequenc a lógica a esses estudos, di
zer algo u respeito da escolha dos 
amigos.

Antes de tudo, estabeleçamos 
como principio, que deve ser evi
tada toda amisade inútil, sob o 
ponto de. vista moral. Não quei
ramos para nós a amizade daquel- 
les corações sempre postos á ven
da ou ao louvor.

Os que se ligam, por essas a- 
mizades, vão a ellas tangidos por 
interesses inconfessáveis. Tudo 
•correrá bem, emquanto tios pres
tarmos para instrumentos de pra
zer ou de .projectos nspirados em 
ambições. Xo dia, porém, em que 
essa am zad<» não proporcionar se~ 
nhum lucro, nos moldes menos di
gnos, cila desap.pareeerá, natural 

e immediatamente. Poderiamos ap- 
pelidar a isto: traficar na amizade.

E’ o que se deu com o filho pró
digo, da parabola do Divino Mos
tre. Alongado da casa paterna, 
para logo, se engrossaram as filei
ras dos amigos, que se sentavam 
a sua mesa. farta e var. da, como 
sóe ser a dos abastados. Gastos 
porém, os rostos da fortuna levada, 
foram-se também os amigos.

Estes, dizemos nós, de amigos, 
só tinham o nome. E’ que qH^s não 
eram feitos para amar.

O coração dá-se; não se vende.
Não sejamos fáceis de escrever 

no coração o nome de todos e quaes- 
quer que de nós se aproximem. A 
sensibilidade, não sofreada, poderá 
constituir embaraço á amizade. Ha 
moços que procuram amigos por 
toda parte; encontram-o-s, ás ve
zes. graças ao temperamento que 
trazem, exhuberante e atrahente. 
Todavia, ó certo, que os funda
mentos de taes amizades não se 
radicam. São as amizades super- 
ficiaes, de que já praticamos, nes
tas mesmas columnas.

Não viso, nem de longe, com 
estes raciocínios, ‘censurar os que 
têm uma vasta roda de amigos. 
Alguns já pensaram e não resisti
ram á tentação de escrever que se 
deve ter apenas um só amigo. A 
philosophia popular também já con
sagrou o dito “homem da poucos 
amigos'’ que aliás não importa em 
nenhum elogio áquelle a quem é 
applícado.

A eloquência de Cícero chegou a 
aff rmar que “a amiza de concen
tra toda a affoição entre duas al
mas'*. Não sei qual teria sido a 
causa que o grande orador patroci
nava. quando espendeu tal concei
to .

Outros descobrem mais visos cie 
verdade, no pensamento de Jou- 
bert, assim espresso: "a multidão 
de affecíos alarga o coração”.

O amor é ciumento-; quando sc 
apodera de alguém, elle o encarce
ra, de modo a :prohibir-lhe outras 
aspirações. Não assim a amizade. 
Independente da matéria, ella de
mora na alma. Nasce, medra e se 
desenvolve com liberdade e, da 
mesma sorte, se desdobra. Mult- 
plioa-se ç, desfurte, aquilata sua 
felicidade, grangeaudo poderosos 
auxílios, na luta contra as diíficul- 
dades da vida.

O coração humano pode se es
tender a muitas affeiçòes.

Ninguém póde ter a louca pre
tenção de encher um coração, cuja 
potencialidade de amar é quasi In
finita .

Donde se concluo que aos ami
gos não lhos ê dado nterditar-nos 
a outros affectos.

Disse Me. Swctchine: “Não é 
verdade que um sentimento para 
ser forte seja neeessariafente ex
clusivo .

O mesmo pensar tiramos da pe
na poética de Eugênio de Guérin:

“Não crede que Luiza me prohiba 
de vos amar; não. Eu comparo 
meu coração a um corüço de abe
lhas, cheio de mel em todos seus 
minuscuios recantos. O mal sois 
vós, é Luiza, dôces amigas que Deus 
me fez encontrar, no meu caminho 
da vida”.

Chegamos, agora, ás amizades 
perniciosas. Não são verdadeiras 
amizades as que visam o mal ou 
têm por objecto as paixões.

O que se procura, então, não 
é o apoio para arrimar a virtude, 
mas, sustentáculo a satisfações 
grosseiras.

Não são cimos altaneiros que 
nos enamoram, mas aby-smos ter- 
riveis em que nos precipitamos.

Dom precioso e terrivel, a um 
tempo, o possu i* um coração sen
sível. E’ força, muita vez, susten
tar rudes combates, para levar in
tactas a honra e a virtude.

Estaquemos, em vigília, á vi
vacidade da nossa imaginação; ve 
lemos, cuidadosos sempre, sobre o 
nosso coração apaixonado. Para 
longe as familiaridades sensuaes, 
os sonhos e contemplações ephemi- 
nadas.

No instante em que nos sent - 
mo» escra visados, nosso dever õ 
romper.

A ninguém é negado o direito 
üb corrigir o proprio coração.

O direito de sahir. diz Lacor- 
dai)x\ é a primeira liberdade do 
homem de coração; malavcnturado 
fiqueile que não a possue”.

.Nãa será ingratidão quebrar, 
tão :Violfcntajuento. uma amizade 
pêrgtinfa o grande mestre Fran-

Secção da
RELATORIO DA PIA UNTÃO DAS 

FILHAS DE MARIA
Conforme prometíemo* em nosso 

numero passado, damos hoje alguns 
detalhes do relatorio da Pia União 
das Filhas de Maria, correspondente 
ao anno de 1931, apresentado pela 
presidente dessa associação pia. a 
sra. d. Maria Angélica da Costa Car
valho. Antes de passarmos a des
tacar as informações que mais in
teressam, relativamente ao movi - 
mento espiritual e social da Pia 
União, queremos rectificar o peque
no equivoco que, na ultima noticia, 
commettemos, trahindo. ! aliáls, a 
indelevel recordação do nome da 
saudosa d. Maria Amélia da Costa 
Carvalho ex-presidente da Pia Unia o 
E o equivoco consistiu, precisameu- 
te. em atribuirmos á actual presiden
te o nome de d. Maria Amélia. Ha 
de nos perdoar, certamente. n bon
dosa d. Maria Angélica este lapso.

MO VIM EXT O SOCIAL
Reuniões — Realizaram-se men

sal mente. as reuniões do Conselho, 
das Zeladoras, e as Reuniões Ge
ntes. Nestas, além dos sábios con
selhos do nosso LVrector. ouviram 
as filhas de Maria, uma palestra 
de uma de suas collegas, sobre um 
motivo de piedade. Os assumptos 
desenvolvidos este anno. foram os 
seguintes: A Eucharistia, por Ma
ria José Jordão e Maria José Mora- 
to. Devolução — Albertina Meira 
de Moraes, Meditação — Drce Lvs- 
sa. Espirito de Sacrifício — Georgi- 
n:i Tripoli. O Ensino do Catecismo 
— Lucia Queiroz Telles. O Bom 
EexempJo — Anes‘a Louvenção, O 
Cumprimento do Dever — Loura 
Prestes Barra, O Crucifixo, Amor a 
Jesus e Maria — Cecilia Pinheiro 
DoiTa. o O Apostolado — Gilda Les- 
sa.

De Janeiro a Março tiveram as 
asp rantes e apreesntadas, além das 
reuniões geraes, mais unta reunião 
especial no 2.o domingo do mez; 
desde então passaram a ter reuniões 
senianaes. por resolução do conse
lho. em vista da necessidade de te
rem as moças, que desejam ser fi
lhas de Maria, uma iiistrucção mais 
profunda sobre as responsabilidades 
que assumem com o titulo de Filhas 
de Maria.

ESTATÍSTICA — Em fins de 
1930, accusava o livro de registro 
um total de 425 filhas de Maria 
activas, das quaes 260 são bastante 
assíduas; durante o anno de 1933 
foram recebidas 35 novas filhas 
Maria e aggregadas 11 que perten
ciam a outros centros. Morreram 3, 
tomaram o estado religioso 7. des
pediam-se pava casarem-se 11 e pas
saram á categoria de nominaes 12, 
registrando-se pois um augmento 
de 13 filhas de Maria. Conta ainda 
a Pia União com 14 aspirantes e 3 
apresentadas.

Na impossibilidade rlc se fundar 
tuna assoc-ação dos Santos Anjos, 
como é desejo do nosso Director, 
resolveu a Directoria acceitar me
ninas entre 3 2 e 15 annos. conto 
protegidas de Nossa Senhora. Até 
fins de.Dezembro, havia 4 protegi
das.

SUFFRAGIOS — Por proposta da 
Conselheira Gcorgina Tripoli, foi 
creada este anno uma Caixa para 
celebração de Missa-s Gregorianas 
por alma das associadas que falle- 
oerein, com a contribuição de 2$000 
monsaes.

Em suffrogio da alma de D. Ma
ria Amélia, as filhas de Maria 
mandaram celebrar missas nos dias 
S de Agosto e 2 de Setembro, anni- 
versarios de seu naschnonto e de 
sua morte; mandaram também ce
lebrar missas gregorianas, tão-ri
cas de indulgências. Foram também 
celebradas missas pelas filhas de 
Maria fallecidas durante o anno.

SECCÀO DE COSTURAS — Es
ta secção, a cargo da associada Ma- 
ira Porto, realizou em 1931. duas 
exposições de costuras, sendo uma 
de l.o a 4 de Janeiro, com 574 po
ças e outra em Junho com 843 peças, 
que foram depois distribuídas a di
versos asylos e hospitacs do crian
ças o aos pobres das filhas de Ma
ria. Na exposição da Obra dos Ta
bernáculos nossa Pia União apresen-

8 a Ido 938500

Esta secção recebeu diversos do
nativos de D. Albertina Mendonça.

Saldo de 1930 .... 2578400
'.Receita...........................  7:3708400

Somma ......................  7:627$800
Despezas.........................7 :173$800

Saldo......................... 454SOOO

A Pia União recebeu da família 
da associada fallecida, Laura Ay- 
rosa. a donativo de 1008000. em 
sua memória.

Contribuiu mensal mente para a 
Federação de Filhas de Maria. Con
federação das Associações Femininas 
Escolas Populares e Imprensa, com 
208000.

•Contribuiu ainda para a Semana 
Je Christo Rei. O obulo de S. Pedro, 
•nviado este anno foi de 3S08000.
FILHAS DE MARIA OPERARIAS

Queremos reoommendar ás filhas 
de Maria deste centro, a Pia União 
das Filhas de Maria Operarias, cujos 
Directoros são os mesmos da nossa 
associação, realizando-se as suas 
reuniões mensaes na Capella da Pia 
União.

Em Novembro de 1931 foram re- 
çobidas 4 filhas de Maria operarias, 
vontando essa Pia LTnião actualmen- 
te. 30 membros.

Fevereiro — Março. Reunião geral, 
de zeladoras e do conselho.

Na reunião geral, incumbiu-se da 
palestra a filha do Maria <— Zulei- 
ka Moreria. que dissertou sobre “a 
vocação religiosa”.

O R. Monselhor Director em se
guida. falou da necessidade de um 
bom director espiritual que esclare
ça e examine a alma que se sente 
chamada para a vida religiosa. Allu- 
diu também á difficuldade da salva
ção daquelles que procuram abafar 
a vocação.

Falou, ainda, sobre a acção da 
moça piedosa, que. á vida monastica 
ou á da familia. prefere o apostola
do do bem no meio em que vive. e 
tratou,, finalmente, do casamento, 
que á a vocação da grande maioria. 
Neste particular, evidenciou o dever 
imperioso que se imõe ás FTlias de 
Maria de cumprirem christãmcnte 
o seu dever, para termos, assim, a 
srmifieação da familia. Demonstrou 
S. Revma. que a falta das voca
ções religiosas provam geralmente 
da defeituosa orientação da famiila, 
que mais cuida nos bens temporãos.

Em seguida, a proposito do que 
rode ou não pode fazer uma Filha 
do Maria, disse-nos que, quem fre
quenta os sacramentos não deveria 
ter necessidade de instrucções so
bre aquillo a que esteja obrigada.

A cada uma cumpre conhecer os 
seus deveres e obrigações.

Tnfelizmente, porém, não é gran
de o numero dos que têm a vida es
piritual profundamente enraizada 
no coração, afim de que NOSSO SE
NHOR occupe o lugar que deve oc- 
oupar. presidindo á vida toda, ás 
acções, pensamentos, etc.

Limitando o seu contato com 
DEUS a uma superficialissima ora
ção da manhã, muitas cabeça*; en
cerram. o d‘a todo. pensamentos pa
gãos, motores de acções anti-chris- 
tãs. Recommendou. por isso, com 
bastante insistência, que em tudo 
mostremos a nossa Fé profunda, a 
nossa convicção firme, o nosso ca
racter de verdadeiras filhas de Ma
ria, para que os nossos actos exte
riores reflitam a pureza e bclleza 
do nosso interior. ilhiininado pela 
brilhante luz da graça.

SECÇÃO DE COSTURAS — Ba
lancete de outubro, novembro e de
zembro de 1931:

DEVE HAVER

Outubro — Saldo em caixa 93$500 Outubro—Pago fazendas
Rneobido mensalidades 77$000 I>ara costuras .... 628100
Donativos Albertina Men- Idem . .... 558000

donça ........................... 20080’0'0 Idem . ... 678900

NOVEMBRO
Recebido mensalidades . . S78000 NOVEMBRO
Donativo de um anonyino 
Donativo Albertina Men-

10$000
Pago fazendas para as

donça . .................. 2008000 costuras ........................ 658000
Tdem ... . . 438200

DEZEMBRO
7S$0'00 Idem . .... 438200

Recebido mensalidade*; . . 
Donativo Albertina Men- 'DEZEMBROdonça ............................. 2008000

738100Pago fazendas p! costuras
9458500 Tdem 508200

Saldo em caixa ...... 4858800 4598700

EXPOSIÇÃO — No salão nobre 
da Matriz, foram expostas, a 14 de 
fevereiro, as costuras, dos pobres fei
tas pelas filhas de Maria.

Bellissimo p resultado desse tra
balho. pois só no segundo semestre 
de 3 931 executaram-se mil cento e 
oitenta peças (1180), das quaes 800 
foram distribuídas pelos seguintes 
hosp‘taes e asylos: — Bom Pastor, 
•Pavilhão de Creanças da Santa Ca
sa, Divina Providencia, Carapicuiba. 
Bragança e Assistência aos Mendi

gos.
As 380 peças restantes. foram 

destinadas aos pobres das filhas de 
Maria.

Pelic‘tamos a Pia União por esse 
bello esforço, na pessoa dá diligen
tíssima presidente da secção de 
costuras — a congregada Maria 
Porto

JUSTIFICAÇÕES — Recebemos 
de Clarisse Wey e Faniiy Gandolfii

LICENÇA — De dois mez es. a 
Eunice' Viannar1*’* * * : '

A carreira úe ensino, que ainda 
apenas se desabrochava diante del- 
le ia fechar-se logo pouco depois: 
ella foi em sua vida só um curto 
parenthesis. iSua legitima vocação 
era o a:postolado, salvo porem, que, 
exig ndo-o as circunstancias elle 
era de estatura para metter hom- 
bros a qualquer tarefa.

Em 1224, o) rega va a Quaresma 
em Vereelli. Esta missão lhe foi 
offerecida pelo Bispo Hugo, que 
governava nesse tempo a diocese; 
desempenhou-a com o seu zelo cos- 
lumado, e os resultados, excederam 

.a expectativa. Segundo prova dos 
historiadores, a igreja de Santo Eu- 
zebio cujas proporções eram consi- 
dêraveis, não estava um instante 
siquer vasia: noite e dia a multi
dão alli se acotovelava impaciente 
para ouvir a palavra do homem a- 
postolico que a Providencia lho ti
nha enviado. Um acontecimento 
extraordinário veio augmentar o 
movimento de conversão que a gra
ça havia produz do. Uma manhã, 
quando o infatigável missionário 
pregava deante de selecta assistên
cia. ouviram-se gritos e gemidos pe
netrantes que partiam de uma das 
eapellas lateraes da grandiosa ba
sílica: celebravam-se os funeraes de 
um jovem que a morte roubara á

Congregado: José Simon Poyares

ternura da familia. Os parentes e 
os am gos. presos de viva dor ba
nhavam de lagrimas o esquife, la
mentando a grande perda soffricla. 
A seena commoveu os presentes, e 
logo resoaram na nave exclamações 
tristes e gemidos que sabiam de 
todos os corações. Antonio parti
cipou da com moção geral, e inter
rompeu seu brilhante discurso. Le
vantou os olhos para o céu, e pare
ceu como que absorto em ardente 
oração. Quando retomou a palavra, 
foi para se dirigir ao morto: ox*de- 
nou-lhe em nome de Jesus Chris- 
;o. que t nha resuscitado o filho 
da vuiva de Xaim. voltasse a vida e 
sahisse do seu esquife. A? vós do 
apostolo, o rr.oço ergueu-se. e cami
nhou radiante de saude, á frente de 
sua familia, transportando de as
sombro e de felicidade.

O offeito deste prodígio foi iin- 
menso: renderam-se logo á Deus 
soh-nnes acções de graças. Porém, 
o lucro ma s efficaz foi para a tarefa 
evangélica de An tomo. o qual des
de esse momento, a custo poude bas
tar para a ardua tarefa tão copiosa 
se tornou a messe.

S. Paulo. Março de 1932.

“Thezoiro da alma 
christan”

Tivemos a grata opportunidade 
de folhear este esplendido livro de 
piedade, dos melhores que até ho
je conhecemos.

O seu auetor. que é o Exmo. sr. 
D. Feri Luiz Maria de SanFAnna, 
preclaro Bispo de Uberaba, soube, 
com tino admiravel, organizar num 
livro que reune, além de utilíssimas 
instrucções religiosas sobre vários 
pontos da doutrina christan, bel- 
lisimas e devotas orações. Trata-se 
de um livro que é realmente um 
thesouro, um incomparável manual 
de piedade, escripto em. estylo apri
morado e ao mesmo tempo singelo 
como devem ser taes livros. Com 
um critério todo especial soube o 
sobrio auetor deste verdadeiro the
souro de piedade, enfeixar nas 
suas mil e tantas paginas o que ha 
de melhor neste genero de litteratu- 
ra christan.

'Como o seo auetor diz no 
prefacio, “neste trabalho não tenho 
outro mérito mais do que o de ter 
imitado a abelha captiva e a indus
triosa, indo de flor em flor. e eo. 
lhendo o que de melhor achei, espa
çado nos muitos livros de instrucção 
e piedade, tanto antigos, lomo mo
dernos, modificando algumas ve. 
zos a forma o tornando-a mais pró
pria para os nossos tempos”.

Pelo que se vê. Thesouro da Alma 
Chr/stan demandou muito tempo, 
estudo e paciência por parte do 
seu Auetor, que teve. para conse
guir o seu intento, de compulsar 
um grande numero de obras ac- 
oeticas e mystieas. “Neste livro pie
doso, como no prefacio declarou o 
Auetor. acharão os christãos, que 
deveras desejam salvar a sua al
ma. e as pessoas que aspiram á per
feição da vida christan, um riquís
simo thesouro de instrucções e san
tas meditações, maxinias e conse
lhos: o uma variadisima copia de 
orações e exercícios de piedade, que 
servirão para guial-os nos caminhos 
do Senhor, no Santo amor e temor 
de Deus, principio de verdadeira sa
bedoria e dirigil-os na pratica d’uma 
soHda e verdaeleva piedade”.

E’ bem difficil ver-se tanta cou
sa boa reunida, como neste manual 
de devoção.

Possuímos, é verdade, innume. 
ros livros de piedade, aliás muito 
bem feitos; mas uns só trazem ora
ções. e outros só instrucções ou me
ditações: os que recendem uma c 
outra cousa são bem poucos. Entre
tanto. entendemos que são de maior 
proveito estes últimos, pois que. 
pelas suas instrucções e conside
rações, despertam a fé, tornando, 
com isto, as orações que trazem, 
mais efficazes. Deante do que ha
vemos dicto, não podemos deixar 
de aconselhar aos nossos caros lei- 
tore sa adquirirem este optimo li
vro. que ha-de ensinar-lhes os 
meio sde conquistar o verdadeiro 
thesouro imperecível da vida eterna.

HOMENAGENS
INNOPORTUNAS

Para viver feliz, o homem só 
tem a viver onde Deus o poz e 
como Deus o ordena.

Luiz VeuiUot

eisco de Sailes; e o mesmo santo 
responde: “Oh que H>emaventura
da ingratidão que nos faz agrada- 
veis a Deus! Não,''Filotéa, em Déús 
vos digo, que não’ será isto ingra
tidão, mas um grande beneficio 
que fareis ao vosso amigo, porque 
rompendo os vossos laços, quebraes 
também os seus, po*s eram com* 
muns a ambos”.

(Continua)

Correspondentes mal avisados rle 
jornaes cariocas enviaram para o Rio 
uma communicação que mereceu des
taque e mesmo ser apontado S. Pau
lo como o centro mais alphabetisado 
do Brasil, graças á importância que 
os governos paulistas prestam ao pro
blema do ensino primário.

Deu causa a essa affirhnativa a 
creaçâo de cinco classes nocturnas 
para maiores, que durante o dia em
pregam o seu tempo no trabalho.

Esses correspondentes, por certo, 
se esqueceram de áccrescentar que a 
quasi totalidade das crianças que fre
quentam os 3.os e 4,os annos dos gru 
pos escolares, sem qualquer occupa- 
ção durante o dia. também se viu na 
contingência de frequentar as aulas 
durante a noite.

Ignoravam também que as aulas es
te anno, devido á reforma e ás trans
ferencias de professores, tiveram um 
n.ez de atrazo.

Como terá recebido a imprensa do 
Rio a noticia da manifestação que foi 
prestada ao Secretario da Educação 
e Saude Publica pelo pessoal da Di
rectoria Geral da Instrucção Publica 
e da sessão solenne que o Centro do 
Professorado ha dias realisou em ho
menagem -ao mesmo Secretario?

São exemplos que ficam e que as 
crianças dos nossos grupos escolares 
receberão de seus mestres.

Terá o dr. Sailes Gomes. iUustra- 
do secretario da Educação e Saude 
Publica, sido inteirado do que se es
tá fazendo no apparelhamento da ex- 
modelar instrucção primaria paulis
ta?

Os oradores que se incumbiram de 
falar lhe terão dito as causas que le- 
varajm- a ser fechado o Grupo Escolar 
S. José e a retirar de lá todo o mate
rial escolar existente, sem dar tem
po ao seu fundador de providenciar 
a sua substituição, em beneficio das 
crianças que lá recebem a sua instruc
ção primaria?

Saber-se-á .porventura, qual o nu
mero de crianças que este anno não 
conseguiram realisar a sua matricuG 
por causa da taxa de 28000?

O professorado, por sua associação 
de classe, terá conseguido mostrar ao 
Secretario homenageado a sua appro • 
vação ou não á recente reforma?

«Esperemos pelos discursos pronun
ciados.

Não acreditamos que elles nos re
velarão um espirito subserviente na 
classe do professorado, a quem esta 
entregue a formação educacional dl 
nossa infanda, que é a que prevale
cerá ci.ii- toda a vida.

Qual o methodo pcdagogico que a 
actual reforma preconisa como sendo 
o idealV Estará elle já intriduzido nas 
nossas escolas ou vae servir de expe
riência? A ruralisação do ensino, que 
é o “cavallo de batalha” da actual 
reforma, será introduzida sómente 
depois que tivermos os professores 
especialisados, portanto, outro será o 
que vae prevalecer nos grupos esco
lares?

Emfim, chegará aos ouvidos do ho
menageado os benefícios que a ex- 
modelar instrucção primaria paulista 
vae receber com a actual reforma?

Como s. exa., todos os chefes de 
familia desejam tambeln:. saber o que 
vae ser das crianças que são entre
gues ao professorado paulista para 
receber os primeiros ensinamentos 
pedagógicos.. quer quanto á. parte 
educacional, quer quanto á alphabeti- 
sante.

São questões essas fundamentaes 
no seio da familia paulista e princi
pal mente da imprensa, a quem esta- 
entregue a parte critica do problema 
que diz respeito á formação da nossu 
infancia. * v-.—

O “Centro do Professorado Pau-, 
lista” está na obrigação de esclare
cer estes è õtitros pontos ventilados 
na imprensa e quiçá na propfia cias-" 
se.-,- _ .. ......................

Como noticiámos em nosso ultimo 
numero, acaba de ingressar no Se
minário Diocesano de Taubaté o nos
so congregado E^vigio Concilio, uma 
das almas mais rectas e de.sassom- 
bradamente caüholicas que até ho
je militou nas fileiras marianas da 
Congregação de Santa CeciPa. E’ 
mais um filho de Maria que aqui 
cultivou a sua vocação e que ag*ora 
offerece generosamente a Nosso Se
nhor a sua vida para encaminhar as 
almas para Elle e assim abrandar 
aquelle pavoroso “sitio” do Ca Iva rio. 
E’ mais um jovem chamado por 
Deus e marchando a passos largos 
no caminho da perfeição que Mon
senhor Pedrosa guia para o estado 
religioso.

Vemos que o appello da Santa 
Obra das Vocações está sendo_ at- 
tondido. Recorremos a São João- 
Baptista Vianney. o admiravel Cura 
d’Ars, e padroeiro dos Seminaristas, 
com São Carlos Borromeu. e fomos 
ouvidos. Cantámos em nossas solen- 
nidades religiosas a imploração ar
dente de “Mitte Domini...” e re
zámos a mesma oração todos os do
mingos. no fim do Santo Sacrifício 
da Missa. e. por intermédio de Nossa 
Mãe Santislma. alcançámos de 
Nosso Senhor esta graça extraordi
nária que nos enche de santa ale
gria. que é a .de ter Deus chamado 
um dos nossos irmãos para o seu di
vino trabalho.

Ha onze annos, na Cidade Eter
na. lançava S. Exma. o Cardeal 
Pompili, pela palavra vibrante de 
D°m Rosfci, o brado de reunir dos 
catholieos em torno da Obra das 
Vocações, porque “era grande a 
messe e poucos os operários”. Decor
rido mais de um decennio o appel
lo nada perdeu de sua actualidade. 
No Congresso de Educação, promo
vido pelo Centro D. Vital de São 
Paulo, foi approvada a idéa de ser 
instituído nesta archidiocese o “Dia 
do Senvnarista” para que nesta da
ta se fizesse a maior propaganda 
em torno das vocações no seio das 
familias e entre o grande jmblico. 
Pois. como dizia 8. Em. o Cardeal 
Pompili, “os sacerdotes, os opera- 
rios da vinha do Senhor, hoje são 
poucos: não porque são poucos os 
chamados, mas, certamente, porque 
são poucos os que respondem ao 
chamado” pela falta de ambiente 
cm que se cultive e se faça a apolo
gia da alta dignidade do estado sa
cerdotal. Mesmo entre os bons ca- 
t.holicos muitos ha que julgam ser 
mais proveitoso para a Igreja nni 
leigo viver catholicamente no século, 
do que um sacerdote asceticamen
te num convento ou numa paroehia. 
E' esta mentalidade errónea e na
da sobrenaturalisada que os congre
gados devem se esforçar por arra
saria e em seu logar estabelecer os 
verdadeiros princípios da Igreja, que 
são os de Jesus Christo. E’ esta 
manifestação anti-vocacional, quasi 
hostil ao sacramento da Ordem, de 
grande numero de nossas boas fa
mílias catholicas que a Congregação 
vem procurando anniquilar para . a 
maior gloria de Deus. pois ella sen
te que também é <*eu fim ser a se
menteira dos seminários. Congraf»»- 
lamo-nos boje com a Exma. Familia 
do novo seminarista e impioramo« 
a Deus que a continue cumulando 
de graças e abençoe sempre o nosso 
bom congregado de quem guardamos 
a mais grata lembrança.

8VEND IvOK.
I*residente da Congregação

Ú6 A SOMBRA”
Red. e Arimin.

Rua PedrosO; 70
Phone. 7-3690 
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. REVMO. Po. PA VE'TO

E* com peaar que commuirea- 
mos a V. s.. que o vosso artigo 
não foi publicado em vista, de ha
ver o mesmo chegar atrazado ás 
oáfku^a?. diffieulrando desse mo
do a publicação, do vosso artigo, o 
que faremos no proximo nu?aero.

Devemos esperar na graça de 
Dons, porque sem ela, nada pode
mos fazer; entretanto, a graça de 
Deus não nos dispensa de agir com 
vigor.

P. Monsabrê

A questão social é ’3e natnre 
ial, que, a menos de fazer appel 
ã religião e a Igreja, impossível 
se achar uma solução.

Leão XIII
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NOSSA CONGREGAÇÃO
CONSELHO GERAL

Em reunião ordinária reaLsada 
no dia S de março p. p. foi lido 
e concedido o pedido de demissão 
do congregado Dacio de Moraes Ju
nior. A pedido, passou para a cate
goria de congregado nominal, o 
cong. Cassio da Costa Carvalho. 
Para a mesma categoria foram 
transferidos os congs. Luiz Gonza
ga da Silva Gomes e Edgard de 
Araújo. Foi desligado da Congre
gação o cong. Aguinaldo Augusto 
Pinto.

Relaloris da Stttão da Sagrada 
lucharistia, do me; de Fevereiro
Esta secção que tem por fim ve

rificar o movimento das commu- 
uhoes dos congregados, conta aetu- 
almcnte com bom numero de con
gregados que commungam semanal- 
mente; já contamos também com 
um numero apreciável de congre
gados que commungam diaria
mente.

A frequência ã Mesa Eucharis- 
tica durante o mez findo, foi de 
00 a 05 o|o.

Apesar da crise, como diz Mon
senhor Director, esta secção prose 
gue optimamente, e o seu chefe 
anima a todos que a ella não per
tençam .

Falou no mez findo o congre
gado Francisco B. Santiago que 
desenvolveu o thema: Exame de 
Consciência, preparação para a 
Communliào.

N'o mez corrente ouvimos a pa
lavra do congregado dr. Plinio Cor
rêa de Oliveira, que em resumo 
explicou-nos com bastante clareza, 
o thema: Arrependimento.

Esta secção acha-se a cargo do 
congregado José Melchert de Bar
ro* quê tem dado mostras de um 
bom animador.

------- Falará ha próxima reunião
geral o congregado Fernando F. 
de Almeida.

SECÇÃO RITUALISTA
Estão encarregados da orna

mentação da capella de Nossa Se
nhora. em nossa séde: de 20 a 21 
do corrente, o congregado Camillo 
Marchetti; de 24 a 27 deste, o 
congregado Carlos Elias Auns; de 
27 a 31 do corrente, o congregado 
Carlos P. Funchal; de 31 a 3 de 
Abril, o congregado Carlos C. Fi
lho; de 3 a 7 de Abril, o congrega
do Carlos Reis de Almeida.

------- Deverá commentar um ca
pitulo do Manual, na reunião de 
hoje o congregado José Pedro GaL- 
vào de Souza.

RELATORIO DA SECÇÃO DOS
ZELADORES DO MEZ DE 

FEVEREIRO
Aos cinco dias deste mez reali

zou-se em nossa séde social a reu
nião desta secção com a presença 
do 9 congregados zeladores.

A reunião foi presidida pelo con. 
gregado vice-presidente, com a pre
sença dos congregados presidente 
e zelador-môr.

Depois de rigoroso exame de fi
chas, foi deliberado enviar diver
sas circulares aos congregados 
fplfosoç.

Academia **Jafckson de 
Figueiredo”

Pelo Director da Congregação 
o da Academia, Monsenhor Mar
condes Pedrosa, foi approvado o 
programma de estudos para 1932, 
segundo um plano muito intelli- 
gentemente elaborando pelo presi
dente da mesma Academia, o con
gregado Dr. Piin o Corrêa de Oli
veira . Este programma, que foi 

lido na reunião da Congregiaçãjo 
de 13 de Março ultimo, encontrou 
entre os congregados enorme inte
resse e com grande enthusiasmo 
vão trabalhar para o desenvolvi
mento completo dos themas.

As conferencias, que se realisa- 
rão no segundo domingo de cada 
mez, constituirão sem duvida um 
emprehendimento do máximo alcan
ce para a formação da consciência 
eathol ca da nossa mocidade.

F/ o seguinte o programma ap- 
provacío:

I
A Igreja e as correntes philoso- 

phicas contemporâneas. Prijucjpaes 
tendências phijosojphicas anti-ca- 
tholicas, e sua posição em face do 
Catholicismo. Qual a influencia da 
Igreja, no orientar o pensamento 
philosophiço contemporâneo? Qual 
o desenvolv mento actual das phl- 
losophins catholicas? Em que con- 
cento teem os progressos da >neo- 
esçolastiça ç>$ adversários desta?

Prováveis resultantes das forças 
que actualmente se hostilizam no 
terreno philosophiço?

II
A Igreja e as sciencias medicas. 

Qual a posição da doutrina catho- 
lica em face dos progressos das 
sciencas medicas? Qoal a contri 
boição que pode trazer o estudo 
das sciencias medicas, para o es
clarecimento do problema da exís 
tencia da alma? E para a solução 
do problema da castidade? Como 
considera a medicina os milagres 
apontados pela Igreja como pro 
vas de sua missão divina? O que 
dizer sobre Lourdes, do ponto de 
vista medico? Que accetação teem 
as doutrinas eath.olicas entre os 
médicos nos paizes progressistas?

III
A Igreja e as sciencias jurídicas. 

Qual a posição do Catholicismo em 
face do actual movimento de idéas, 
especialmente no campo: 1) do 
Direito Natural; 2) do D rei to Con 
stitudonal: 3) do Direito Civil no 
tocante á familia? O Catholicisco 
e o communismo, como polos de at- 
tração do pensamento jurídico con
temporâneo. Prováveis resultados 
de um choque entre ambos.

IV
A Igreja e o Estado. O ensino 

leigo. O socialismo. O communis 
mo. Que perigos constituem para o 
Brasil. Que barreira lhe podem e 
devem oppor os catholicos: 1) no 
terreno do apostolado individual, 
2) no terreno da lueta eleitoral. 
Papel da mocidade catholica, es
pecialmente da mocidade mariana, 
nesta lueta.

V
A Igreja e os modernos aperfei

çoamentos do progresso material.

Longe de combater tal progres
so, a Igreja, o vê com benevolên
cia. e- se serve frequentemente del- 
le. Ex ge, porém, que o progres
so espiritual acompanhe o material 
e que dos meios naturaes que o 
progresso material pOe á nossa dis
posição, não se abuse com prejuízo 
da moral. Máos significados que 
se attribue ás vezes á palavra pro
gresso; como a Igreja se oppõe a 
estas concepções. Progressos ca- 
tholico.

Pio XI e a protecção que tem 
dispensado ao progresso.

VI
Condições do Cathol cismo na 

Europa e nos Estados Unidos: 1) 
no terreno da vida social, e espe
cialmente entre os moços; 2) no 
terreno da vida publica nacional e 
internacional.

VII
Idem no Brasil, com exclusão 

da vida internacional. Movimento 
inteilectual brasileiro, e a Igreja. 
Integralismo catholco. Jaekson de 
Figueiredo. Tristão de Athayde e 
seus companheiros de acção.

VII
O Catholicismo como elemento 

formador do Brasil no passado. A 
Igreja e o momento presente no 
Brasil; 1) a dissolução dos cos
tumes e dos caracteres; 2) o con- 
fusionismo no terreno das idéas. O 
que a Igreja pode fazer pelo futu
ro do Brasil.

IX
Papel da mocidade mariana nes

ta lueta. Não é só nas fileiras do 
Clero nacional, eseass ssijno, que a 
Igreja deve recrutar seus defenson- 
res. Necessidade do laioato catho- 
lico. A mocidade e seu apostolado. 
Sublime missão do mo ço realmen
te catholico, no Brasil. Parece que 
seu apostolado seja effieaz, exige- 
se: 1) que seja absolutamente des
assombrado; 2) que seja catholico 
de palavras e catholico de exem
plos; 3) que seja escudado, sempre 
que possível, em t^eria seienefa. 
Confiança nos meios sobrenaturaes 
que são a arma maxtina da Igre
ja atra vez da Historia, e que, sup- 
prindo a deficiência dos meios na- 
turaes, nos assegurará a victoria. 
Nossa Senhora Apparecida, Rainha 
e Padroeira do Brasil.

RELATORIO DA CONFERÊNCIA 
DE SANTA DONATA — MEZ DE 
FEVEREIRO — L. S. N. S. J. C.

IIImo. Sr. Chefe da Secção de 
Caridade.

Esta conferencia composta de 
congregados marianos * proseguu 
seus trabalhos com toda a regula
ridade havendo uma frequência de 
90 ojo ás reuniões.

Contamos actualmente com 11 
confrades activos e as familias soe- 
corridas são em numero de 10, num 
total de 27 pessoas.

Foram feitos os seguintes actos 
piedosos: Communhões em intenção 
á conferencia, aos pobres; visitas 
ao SS. Sacramento e á capella de 
Nossa Senhora, tres dos nossos con- 
frades baptisaram tres japonezes.

Sem mais, subscrevo-me grato, 
o irmão em Maria Santíssima,

Carlos Simón Poyares, vice-pre
sidente da Conferencia de Santa 
Donata.

RETIRO ESPIRITUAL FECHADO

Na próxima semana Santa reali
zar-se-á no Convento dos Padres 
Redemptoristas, na Penha, um Re
tiro Espiritual Fechado, para os 
congregados marianos e catholi
cos.

A entrada será na quarta-feira, 
23 do corrente, á tarde, e a sahida 
no Domingo de Paschoa, pela ma
nhã, orçando a pensão dos tres diàs 
em 15$0O0.

Estão sendo feitas as inscrip- 
ções no eseriptorio do dr. Sebastião 
Medeiros, Edifício Martinelli, 11.o 
andar, corredor. 1.126 ou no Col- 
legio S. Luiz, av. aulista, 19, com 
o Revmo. Pe. Irineu Oursino, dire
ctor da Federação Mariana das 
Congregações.

Secção de aspirantes

Foi nomeado para o cargo de 
chefe da Secção de Aspirantes o 
congregado Paulo Barros de Ulhôa 
Cintra, de quem a Congregação 
tem o direito de esperar o mais ar
doroso desvelo nó desempenho de 
sua tarefa.

4 VISO
Acham-se abertas as inscripções 

para o campeonato interno de Xa
drez, da presente data até o dia 31 
de Março de 1932

Todos os interessados poderão 
inscrever-se com os congregados: — 
Jos’ Siqueira Cunha, Mario Alcan- 
tara Tobias de Aguiar e Viriato M. 
Coelho. *

S. Paulo, 13 de Março de 1932.

José Siqueira Cunha — Chefe 
da secção.

VARIAS >■

Con gr. Teimo de Souza Pereára,

Em virtude de mudança de ré- 
sidencia para a vizinha cidade de 
Santos, deixou de fazer parte dos 
nossos congregados activos o cong. 
Teimo de -Souza Pereira que, em 
toda a vda da Congregação de 
Santa Cecilja, foi um dos seus 
mais fortes esteios. Desempenhou 
em nosso meio os mais variados 
cargos e ao sahir fazia parte do 
Conselho Geral como Conselheiro 
e era. ao mesmo tempo, chefe da 
^Secção das IConferencias Vfceenti- 
nas. ;

A Congregação perdendo um dos 
seus melhores elementos, deseja 
ardentemente que o congr. Teimo 
de Souza Pereira continue traba
lhando com o mesmo ardor, no no
vo ambiente, para a causa de Deus 
e da Igreja e manifesta, pelo seu 
zelo e pelos seus trabalhos, a sua 
ma s profunda gratidão.

Quinteto Santa Caia

Depart. Acção Social
SECÇÃO DE CATHECISMO

Como é de conhecimento de to
dos os congregados, no anno pro- 
ximo findo fundou-se um centro de 
cathecismo na Congregação do 
Braz. De Janeiro para cá temos 
notado a falta de frequência ás 
aulas; o nunvero de alumnos vae 
aos poucos diminuindo.

Mais uma vez o congregado Col- 
latino de Campos insiste para que 
os congregados mostrem boa von
tade, tanto mais quando se trata 
de uma obra de apostolado.

Á todos os congregados, appel- 
lamos este favor.

As aulas realisam-se aos sabbâ- 
do8, das 7 As 8 horas da noiíe.

Dêm seus nomea fcôfâ ós cóâ- 
gregados: Collatino de Campos ou 
Moacyr Silva.

Dr. Paulo Sawaya
MÈDÍCÒ - OPERADOR

VIAS URINARIAS - DIATHERMÍÀ -- 0YSTOSCOPIA 
ULTRA-VIOLETAS • OXÜ&SfílbTHERAPIA

Coujimmica a transfèiièhciâ seu consultorio para 
á PRAÇA RAMOS DE AZÉVE&Ò N. 18 — Salas 607 e 608

Quinteto Santa Cecília

Os congregados de Santa Cecí
lia José Quental Cornei io e Leal do 
Tumiatti tomaram a iniciativa de 
fundar em nossa Congregação um 
conjuncto musical denominado Quin
teto Santa Cec-Fa: destinado a 
executar mensalmente peças esco
lhidas dedicadas ao director da 
Congregação, mons. Marcondes Pe
drosa .

Iniciativa de cunho educativo, 
mereoe apoio de todos quantos pos
suem vocação e se dedicam a arte 
musical. Ó Quinteto Santa Cecília, 
dará no dia 3 de Abril proximo, ás 
20,30 horas, o seu prime ro concer
to* para o qual já estão sendo dis
tribuídos ingressos. Os demais 
componentes do Quinteto são os srs. 
professores: Angelo tScorza Netto, 
pianista: José Quizini, violoncelo; 
Domingos Nieo e Alfredo Lattori.

CONGREGAÇÃO MARIANA DA ANUNCIAÇÃO
--------------(o)--—

BALANCETE DE FEVEREIRO DE 1932

RECEITA

Recebido mensalidade:
De Congregados .... 220$000
Secção de Festas .... 12Ó$000
Sub. Secção de Bilhares . . 59$500
Aluguel de uma sala p[ estudos 20$000
1 Livro “Moral Chrístã” . 5$000
2 Distinctivos vendidos . 7$009

Déficit para Março pf..............................

431$500

130$500

\
Rs. 562$000

DESPEZA

Pago Federação Maria na. Jan 
,. Esc. Populares-Jan. e Fe\ 

Casa Pratt 
,, Secção de Festas 
.. Sub-secção de Bilhares 
,, Luz electrica 
.. 5 Ma nua es 
., 5 Distinctivos 
.. Manutenção da Séde .
,, Despezas diversas .
.. Ordenado zelador da séde

30$000
20$000
80$000
16&000

3$500
898300
30$000

7$500
136$700
19$000

120$00(> 562$000

Rs. 5628000'

S. Paulo, 29 de Fevereiro de 1932.
CARLOS S. POYARES

Thesoureiro

frequência á séde

Mez de janeiro: 742 congrega
dos — media por dia: 23 congre
gados.

Mez de Fevereiro: 82-0 congre
gados — média por dia: 28 con- 
gregados.

------ A frequência ultlmamento
íem diminuído, talvez tenha sido a 
falta dos congregados assignarem. 
pois muitos frequentam a séde o 
não assignam seus nomes, e mais 
uma vez Mons. Director pede a to- 
dos os que frequentarem-na para 
que assignem os s»eus nomes no li
vro de ponto, logo na entrada. Não 
deixem para a sahida. É entrar e 
asslgnar.

NOMINATA

Os congregados receberão nestes 
dias, pelo correio, a 'chamada no
minal para a guarda ao Santíssimo 
Sacramento na noite de Quinta pa
ra Sexta Feira Santa. A Directoria 
solicita a todos os congregados que, 
seguindo a louvável tradicção, não 
poupem esforços para comparecer 
a esta piedosa vigilia.

CASAMENTO:

Dentro de poucos dias realizar- 
se-á na Matriz de Santa Cecilia, o 
enlace matrimonial do nosso piedo
so congregado, Napoleão Sorrenti- 
no, com distincta senhorinha dá 
nessa sociedade, cujo nome nos fal
ta á memória.

Pedimos á Nossa Senhora que os 
abençoe.

AiNNI VERSAR I OS

Março: 
DIA 25 

Corrêa.
DIA 29 

Pedrosa. 
Abril: 
DIA 5

ítalo Izzo — Rubens 

Dr. José Marcondes

Rodolpbo Crosato.
DIA 13 — João S. Cunha.

. de S. Lute
(menores)

GRÉMIO S. LUIZ

Com a presença do cong. Svend 
Kok, presidente da Congregação 
Mariana da Annunciação; do dr. 
Plinio Corrêa de Oliveira, presiden
te da Academia Jaekson de Figue- 
redo e do cong. Collatino de Cam
pos, presidente eda Congregação 
de S. Luiz, foi realizada, domingo, 
dia 13. a secção inaugural desse 
Grémio.

Foi empossada a directoria para 
o presente anno, composta de um 
presidente e de um secretario, An
tónio de Paula de Assis e Einar A. 
Kok.

Falaram nessa reunião o cong. 
Svend Kok, Collatino de Campos e 
Antonio de Paula Assis.

Deveria falar sobre o thema — 
Jesus ChHsto — o congregado An
tonio Monteiro Machado: por mo
tivo de força maior seu discurso foi 
lido pelo congregado Sylvio Pinto e 
Silva.

Os oradores foram muito applau- 
didos”

AVISOS:
jliiiiiiimiHiiiiiiiiiiuciiiiimimicsu iimiimnriiiiiiiiiirniiiiiiiiiiiicsiiiu
| TODO CONGREGADO DEVE: |

= a) — Tomar parte nas procissões de Nosso Senhor Morto, na = 
Si sexta-feira, ás 18 l|2 horas e na da Ressurreição, que sahirá da Ma- 
E triz, ás 5,30 de domingo, 27 do corrente; =
= h) — Assistir á missa que será rezada logo após á entrada da =
= procissão da Resurreição; E
E c) — Commungar no dia 27 deste, por ser domingo de Paschoa; C
E d) — Não esquecer que ro dia 3 de Abril p. f. é dia de commu- |Ê
= nhão geral. =
5 E

SACRIFÍCIO...
só para cousas supérfluas

Anthony Beltrand
(J. S. P.)

O assumpto do meio feminino, e 
também do masculino é actualmen
te, a patnação. Este esporte des
de que se iniciou, revoltou a mo
cidade paulistana, que aos poucos, 
conforme cresce o enthuisiasmo, 
vae deixando as matinées, e tam
bém os bailes.

■Só se ouve esses diálogos:
Paulo ao encontrax-se com Ma

rio, pergunta-lhe:
— Vaes ao “Republica”?
ç— Sim. Porém, irei primeira- 

mente buscar Dulce e Alzira ás 
20 horas.

— Estare' lá ás 20,15 horas.
Até á noite.

Logo mais encontram-se no 
“Republica Patinação” e ahi dis- 
trahem-se a valer, horas e horas, 
e isso as vezes acontece, por exem
plo num sabbado. Patinam até 
tarde e nem siquer lembram-se de 
assistir á Missa no dia seguinte.

A maior parte das vezes vão á 
Missa, a custo e talvez forçados 
por seus progenitores. Commun
gam, não sei de que modo prepa
rados, mas a meu ver, fazem da 
Communhão, preparação para os 
folguedos da note. Recebem Jé- 
sus, para depois profanai-O nos di
vertimentos .

Para esse esporte fazem os 
maiores sacrifícios, até com dias 
tempestuosos não deixam de ir â 
“Patinação”, porém quando se tra
ta de assistirem á uma Missa num 
domingo, esquivam-se por todos os 
motivos, e as vezes, contentam-se 
em ass stir o fim da Missa, quan
do as vezes , ao entrarem no Tem
plo, acontece nãò encontrarem 
mais, o sacerdote, celebrando o San
to iSacrificio da Missa.

E? necessário que essa mocida
de comprehenda os deveres para 
com Deus e não poupe sacrifícios 
por ELLE.

Aos jovens appello, para que 
ingressem numa Congregação Ma
riana, a mais próxima.

“Não deixes para amanhã o que 
podes fazer boje”.

0 SOCIALISMO
HUMANIDADE E PATRIA

Ao respeitável Chefe do Partido So
cialista do Brasil Dr. Arlindo 

Carneiro

Quanto ao sentimento humanitá
rio, como muito bem disse o dr. Ar
lindo Carneiro, D. D. Delegado do 
Partido Socialista do Brasil, é col- 
lectivo, pois elle abrange quasi to
do o genero humano, e todos nós 
mais ou menos o possuímos. O sen
timento patriótico, em rigor, basea
do no egoismo e orgulho humanos, 
é individual, dependendo o seu 
mais ou. menor desenvolvimento da 
educação civica. Elle só se engran
dece e aperfeiçoa por este meio. 
Não podemos comprehender como 
exista a nostalgia, sentimento pié- 
gas e donetio, quando ha tantos que, 
se deixam ficar por longo tempo em 
paizes extrangeiros, sem nunca se 
lembrar da patria, desde que nelles 
estejam bem Ubl btene, ibi patria. 
Á patria é onde se está Ijem. ITa 
mão lava a.outra e ambas o rosto. 
Os dedos da mão não são eguaes, 
pois que. uns são grandes e outro» 
pequenos, entretanto, se auxiliam re* 
ciprocamente. Fica por este modo. 
naturalmente, provado o que affir- 
rao. Tanto isto é verdade, qiv, s« 
conta: — Um marujo tendo nascido 
a bordo de uma náu nella vivido 
longos annos, quando terminado o 
sen tempo de serviço, não quiz re
tirar-se da mesma. Conforme o que 
ficou franca mente exposto, o habi
to. segunda natureza, faz com que 
estimemos as coisas e entidades de 
nosso paiz e prezemos aquellas que 
comnosco se educaram no mesmo 
estabeelcimento rle ensino. Quantos 
ha que. apezar do seu acendrado 
patríotsimo e relevantes serv‘ços
prestados patria, têm sido por
ella abandonados e lançados no os
tracismo. acabando na mais triste a. 
negra miséria! À patría. que não se 
lembra dos seus filhos, na paz, a 
amiga de Deus e dos homens, entre
tanto, recorre aos mesmos, na guer
ra, que segundo o padre Antonio 
Vieira, é o ingente fragello dos po
vos. o grande monstro que tudo con
some e de nada se farta!

Coíatnna Poética

Está fimccionando, na Matriz de 
Santa Cecilia. um curso de Religião 
para moçae e senhoras.

Ás. aulas desse curso dar-se-ão 
todàs ás S.as e terçasrfeiras,; ás 16 
e 30. e ás 9. horas respectivamente, 
pelõS Fadres: Arnaldo Pereira e, 
lXúz de A. Gonzaga.

Toda« as interessadas poderão 
dar os seus nomes ao sacristão.

ENTÃO DUVIDAS!

Porque te amei. Ainda m’o pev-
[guntas

Não sabias
E eu de ha muito que já sei 
Porque te amei

Foi numa linda tarde de prfcna-
[vera,

Vi-te com certo interesse 
Mal sabia o que eras 
Nem que amõr era esse.

Assim foram fora o inicio... 
Desde então nos vimos conUnu-

[mente,
Hoje és o meu supplicio,
PoR te tenho presa á mente.

JOSE’ POYARES

«jijiiiiiiicsiiiiiiiiiiiiuiiimMiiiicsiimiiiiiioiiiiiiiiiiiKiiiiiiiiiiiiciiniimHiiHiiiiiiiiiiiiniiiiiniii^

ACABADE |
CHEGAR O I 

NOVO TIPO I

ENGLEBERT i
0 PNEU QUE RESISTE j
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Orgâo da Congregação Mariana da Annunciação de

Nossa Senhora — Parochia de Santa Cecilia
Director: HENRIQUE DE BRITTO VIANNA —Rédactor-chefo: MILTON DE SOUZA MEIRELLES

£7

S. Em. o Cardeal D. Sebastião Leme

A’s manifestações de solidariedade 
ás homenagens que os parochianos 
de Santa (7ecilia prestam hoje a Mon- 
nhor Marcondes Pedrosa junta-se, 
como adhesão culminante de que nos 
podemos orgulhar, a de S. Em. o Car
deal D. Sebastião Leme de que é por- 
ta-vôz “O Legionário”.

S. Eminência, recebendo a commu- 
nicação que lhe fizera a Congregação 
Mariana de Santa Cecilia, de que se 
projectava a Monsenhor as manifes^ 
tações commemorativas de seu jubi
leu parochial, respondeu com as se
guintes palavras ao nosso respeitoso 
officio:

“Muito affectuosamente me asso« 
cio ás homenagens que fieis e ami

gos vão prestar a Monsenhor Felis» 
berto Marcondes Pedrosa, no 25.° an- 
niversario de seu parochiato na fre- 
guezia de Santa Cecilia. Santa Ceci
lia é parochia que honra a organisa- 
ção catholica de São Paulo e do Bra
sil. Ora, ha um quarto de século que 
Monsenhor Pedrosa, com zelo e de
dicação incomparáveis, dirige os des
tinos dessa parochia.

Nas minhas felicitações de amigo e 
antigo collega nos bancos do Semi
nário e na coadjuctoria de Santa Ce
cilia vão, pois, os applausos do bispo 
catholico-, paulista e brasileiro que 
este assigna.

f SEBASTIÃO,
Cardeal Arcebispo”.

B1MENSARIO com approvação ecclesiastica.
--------- - Redacção e Administração --------------

Rua ImmacuLada Conceição. 5-Caixa Postal, 3471

Bispo de Sorocaba

UM SARCEDOTE E 
UM CAVALHEIRO

São do Revdmo. Padre Henrique 
de Magalhães, vigário da Candelaria, 
do Rio, as seguintes palavras sobre 
Mons. Pedrosa:

“Simples sem trivialidade, humilde 
sm aviltamento, nobre sem orgulho,

Padre Henrique Magalhães

energico sem aspereza, batalhador 
sem desfallecimento, virtuoso sem 
alarde — eis o conjuncto de qualida* 
des que fazem de Monsenhor Pe
drosa um sacerdote e um cavalheiro. 

Rio, 8-IV-32.

P. HENRIQUE DE MAGALHÃES.

que fazem parte, como exemplo vivo 
da dedicação, do trabalho e da bon
dade.

No dia em que homenagens se lhe 
tributam, vão estas linhas, conside
radas subscriptas por todos os catho- 
licos de Santa Cecilia, para dizer-lhe 
do nosso sentir e da nossa admira
ção.

E si algum* dia a Providencia hou
ver por bem leval-o para postos ou
tros e plagas distantes, o nosso olhar 
e os nossos melhores votos o acom
panharão, certos de que bençams do 
alto não deixarão de cahír sobre 
quem delias tão digno se tornou.

LAUDO DE CAMARGO.

MONSENHOR MARCONDES PEDROSA

Sacejrdos dígnus
O homem, quem quer que clle se 

ja, deve sempre se mostrar á altura 
da missão a que se propôz na so
ciedade.

Este ou aquelle 0 seu estado, estas 
ou aquellas as attribuiçoes que a s* 
se tomou, a directriz deve ser única. 
Só assim, dignificando-se, respeitado 
se torna.
Já se disse, e de repetir é, que o mal 
hoje um tanto generalisado, veiinr dos 
que não possuem a firmeza precisa 
no agir. O pensar é um, bastante ele
vado e a acção outra, passível de cen
sura. Esta nem sempre corresponden
do áqueile, dado o divorcio prejudi
cial que os attinge. Assim, quando se 
depara um homem, com a firmeza 
necessária, servida de boa intellige-.i- 
cia e não menos bons princípios, lou
vores muitos se lhe tributem, porque 
a mais elementar justiça o reclaíma.

E’ que se torna um elemento sadio 
e factor indispensável ao progredir 
da sociedade.

Quem conhece Monsenhor Pecliw 
sa, quem se pôz a par dos attributc> 
que lhe enriquecem o espirito, quem 
sabe da directriz tomada e da qual 
jámais se afastou, pode dizer encon
trado o homem nessas condições 
repetir as palavras: — sacerdos di
gnus.

Dignidade que vem do sacerdócio 
de que se acha investido quanto das 
acções nobilitantes que pratica. Dr. Laudo de Camargo

Ainda ha pouco, celebradas que fo
ram suas bodas sacerdotaes, o teste
munho unanime dos seus parochia
nos e de todos que o conhecem sa 
grou-o sacerdote virtuoso, que &e 
ctxnpraz no afan de conquistar almas, 
e abranger corações.

No parochiato de Sta. Cecilia, a 
casa do Senhor, que atxrahe grande 
parte desta grande cidade, as suas 
obras contam-se ás dezenas.

Não descura das cousas architecto- 
nicas do bello templo, tão pouco $c 
cinge ás necessidades capitaes. Vac 
ao encontro de outras, alcançando o 
seu dominio de acção horizontes di
latados.

Viu cedo precisar a mocidade de 
quem a oriente, arredando-a dos mil 
escolhos, que nos tempos presentes 
sóem apparecer. E delia passou a 
cuidar.

Reconheceu que a creança necessi
ta de que a boa semente lhe seja le
vada ao espirito, instruindo-o e for
tificando-o. E delia tratou.

Lembrou-se dos necessitados, dos 
pobres, a serem olhados e protegidos, 
não se esquecendo que o remedio em 
casos taes reside na caridade que, se
gundo se affirmou, não pergunta pe
la dôr, da qual se nutre. E a eües ha 
dado a melhor dos seus esforços.

Por tudo, a acção desenvolvida e 
toda dynamica e belm.fazeja.

De uma modéstia, que toca, e de 
uma sympathia, que attrahe, o seu 
vulto só respeito inspira.

Sacerdotes dessa tempera não or
gulham sómente o rebanho do Se
nhor, mas igualmente a sociedade de

AN NO V Secretario:
ARNALDO FACCHINI S. PAULO Quinta-fèira, 21 de Abril de 1932 Gerente:

ROBERTO BONECKER NUM. 96

liojie 25 annos de ministério pinliial em Santa Cecilia
AS MAIS ALTAS PERSONALIDADES ECCLESIASTICA S E LEIGAS EXALTAM, POR NOSSO INTER-
MEDIO, A GLORIOSA DATA - A PALAVRA DE D. 1LEME - AS COMMEMORAÇÕES EM S. PAULO

“O Legionário” se transfigura, hoje, numa esplendida 
apotheóse de glorificação a Monsenhor Marcondes Pe
drosa, vigário de 25 pnnos da parochia de /Santa Cecilia, Je desde 
cinco annos considerado, por conquista, “vigário ida mocidade”.

Abrindo as suas columnas ás manifestações commemora
tivas do jubileu de seu parochiato, “O Legionário” não .faz mais} 
do que reflectir os sentimentos de ‘muitos milhares de catholicos 
brasileiros e especialmente paulistas, em relação a este sacerdo
te dos mais idignos que podia offerecer ás fileiras ecclesiasticas 
a familia paulista. .

Não seremos mós, jporépi, que nos dedicaremos a exalta
ção da personalidade de Monsenhor Marcondes Pedrosa. Falem 
por procuração nossa as testemunhas de todo o seu ministério 
parochial, testemunhas tessas que se contam entre as mais emi
nentes figuras do clerq.-.nacional a começar por Sua Eminência 
D. Sebastião Leme, cujo depoimento e cuja solidariedade Ivão ex
pressas no “O Legionário”.

Falem por nós todos os que com jMonsenhor Pedrosa se 
dedicaram á missão de santifícar almas, modelar caracteres, ali
cerçar jsobre as bases marianas, famülias verdadeiramente catho- 
licas. iFalem de per si collegas de ministério, filhas de Maria, con„ 
gregados, chefes de família, representantes máximos da catholici- 
dades paulista, bispos e seminaristasl

E’ inútil dizer que a Congregação da Annunciação está 
entranhamente solidaria a taes homenagens. Pois Monsenhor só 
não deu por ella a vida porque sua vida é hoje, mais do que qual
quer outra, u)m bem de Deus.

Em suas ultimas manifestações a Monsenhor, tem *t Con
gregação Mariana de Santa Cecilia, como as demais associações 
parochiaes, jurado manter e cumprir as promessas que constituem 
o espirito o estimulo permanente de cada uma delias.

Estes juramentos e estas .promessas aqui vão mais uma 
-vez -e*pre§s<*tíSamffâxZutílíww 

a nossa promessa suprema no jubileu parochial de Monsenhor 
Pedrosa.

8 Cardeal 0. Sebastião Leme associou-se ás iiomeoa-

Dentre os ex-coadjutores de San
ta Cecilia, que hoje oceupam logar 
de commando nas fileiras do clero 
catholico destaca-se S. Exa. Rvma. 
D. J<>sé Carlos Aguirre, Bispo de So
rocaba.

A. S. Exa. Rvma. a Congregação 
Mariana de Santa Cecilia officiou, 
communicando-lhe as homenagens 
projetadas ao grande amigo da mo- 
cidade o par<>chio de Santa Cecilia. 
S. Exa. Rvma. respondeu-nos agra
decendo aquella communicação, ac- 
crescentando:

“Não é o facto material do jubileu 
que determina essas excepcionaes 
festividades: são, sim, vinte e çinc<> 
annos de indefesso parochiato, n’u- 
ma rectilinea onde se não observa o 
mais pequeno desnível, tão seguro 
o piloto, tão um seu fito: Donec for- 
metur Christus in nobis”.

O amigo terá a bondade de in
cluir meu nome (de ex^coadjuctor 
de Santa Cecilia) na lista dos ho- 
nienageandos dé*'Mónsen hor Pedro
sa.

Não fôra ter visitas pastoraes in
transferíveis para o dia 21, segu
ramente iria levar meu amplexo ao 
collega de Seminário, companheiro 
de ordenação sacerdotal, meu para

is ho por bem sete mezes e meu ami
go de todos os tempos”.

* José Carlos de Aguirre

45541

283 495495



2 0 LEGIONÁRIO Quiuia-feira, 21 de Abril de 1932

* Trabalhar sob as vistas de Monsenhor Pedrosa, 6 para 
os seus coadjuetores uma felicidade e uma bemção de Deus: 
felicidade pelo ameno dos seus conselhos, pelo decisivo das suas 
determinações — uma benção de Deus pelo exemplo quotid.ano da 
sua accendrada piedade. Eis o que levou os coadjuetores de San
ta Cecília, antigos o actuacs, congraçados fraternalmente, a se 
unirem nesse certame dc preces e homenagens dos paroehianos de 
Monsenhor, por occasifio do jubileu do seu paroehiato..................

Pe. Luiz Gonzaga de Almeida
* «' *

Palavras do revnio. Padre Manoel da Silveira D*Elboux, 
coadjuctor de Santa Cecilia:

**E’ suffK-iente o trato de um dia com Monsenhor Pedro
sa para que se lhe conheça a grandeza dalma e a elevação do 
caracter.

. Derramar em torno de si, na ternura de um sorriso, toda 
a bondade de seu grande coração: eis o seu apostolado.

Nutrir dentro do peito a vida divina no meio dos seus la
bores: eis a sua virtude, sua pieda de esclarecida. Conhecer Mon
senhor Pedrosa é admirai-o mine dia tumente.

Pe. (Manuel da Silveira D’Elboux”.

Si alguém ha que ainda não co
nheça Monsenhor Pedrosa o apos
tolo dedicado da juventude, o im
pulsionador de todas as energias 
moças da nossa terra, si alguém lia 
que ainda não o conheça, que 
transponha os hunibraes da Igre
ja de Santa Cedia: eu me incum
birei de apresental-o.

... A exhuberancia de vida es
piritual que aqui dentro palpita, 
lhe fará sentir as mais puras emo
ções.

Ajoelhe-se deante desta Capella, 
centro de luz em redor do qual gra
vitam nossa pobres existências hu
mildes.

Foi deste fóco admiravel de A- 
mor que Monsenhor Pedrosa, des
de as primícias do seu apostolado 
fecundo, captou todas as energias 
e luzes que deveria dispender 
no arduo mister de parocho e sa
cerdote. . .

Daqui tirou o ardor, a fé, a ca
ridade, a mansidão, a bondade - ri
quezas mystieas que amealhou no 
coração para distribuir muito, i)ara 
distribuir sempre...

Como vê, a divina chamma do 
seu enthusiasmo accende clarões 
por toda a parte. ..

A P'a União das Filbas de Ma
ria floresce, luminosa, como es-

trelia de primeira grandeza.
O Apostolado da Oração abre ro

sas de fogo aos pés de Jesus Eucha- 
ristico. . .

A Obra das Vocações, uma rea
lização ideal, ergue já o caule, al
tivo no terreno limpo e cultivado. 
As raizes se espalham, occultas, as 
folhas sobem, cheias de esperança, 
e lá em cima, os lyrios se abrem, 
sob as car» cias de I>eus, numa e- 
ciosão puríssima de Amor!

Quanto pode o trabalho de um 
Vigário operoso!

Ha alguma coisa mais... Ve
nha conhecer a obra maxirna do 
querido Apostolo: — a Congrega
ção 'Mariana, luz dos seus olhos, 
viveiro da piedade e da oração, da 
intelligencia e do valor. E’ o ciclo 
de ouro que abraça, feliz, os mais 
bellos rebentos da mocidade mas
culina, que os separa, que os dis
tingue, que os ennobrece...

Quer conhecer agora Monsenhor 
Pedrosa? Vou apresental-o. E’ 
possivel porém que não o encon
tremos ; se isso acontecer, não faz 
mal. Viu e conheceu a Congrega
ção Mariana de Santa Cecilia? 
Pois pode estar certo de que já 
viu e já conheceu Monsenhor Pe
drosa .

SANTA MELILLO
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Monsenhor Marcondes Pedrosa

Oilectns deo «t tainilus
Deus fundando sua Igreja para a 

salvação das almas, deu-lhe uma 
missão unica no seio da sociedade.

iE para essa funeção aprouve-lhe 
reunir, em harmonia fecunda, diri
gindo-as para a ordem espiritual, 
todos os caracteres constitutivos do 
poder.

iNa familia e na sociedade huma
na Elle foi buscar todas as formas 
de autoridade para constituir um 
ideal unico, onde cada uma subsis
tiria, mantida e sustida pela alüan- 
ça das outras. A Igreja é a grande 
familia das almas; a Igreja é a 
sociedade dos homens com Deus. 
Qualquer instituição suppondo affe- 
cto. confiança e respeito não pode 
alheiarse da funeção com objectivo 
tão nobre como seja esta da salva
ção das almas. E por isso, nessa 
funeção sem igual, como o Ohristo 
a concebeu e prefixou, algo ha de 
soberano, de juiz, de «medico, de 
doutor, de pae, de mãe, ha tudo 
isto; e todos esses poderes todos 
estes ministérios, todas essas dedi
cações, todos estes sacrifícios, eno- 
orc-cidos e transfigurados pela gra
va devem congregar^se no padre, di- 
roetor de almas para plasmar a mais 
salutar e santa funeção, 0 officio 
pastoral.

Para funeção tão su«perior a 
Providencia dotou de modo admira
vel a pastor de Santa Cecilia. Nelle, 
em harmonia feliz, congregam-se as 
qualidades descriptas por São Gre- 
gorio Magno, quando «para esta ar
te das artes ello ex!gia: “doçura

O Sacerdote
No dia em que se celebra 0 25.0 

a aniversario do paroehiato de Mon
senhor Pedrosa, entre as vibrações 
onthufdastieas que promanam dos 
corações de todos os paroehianos de 
Santa Cecilia, destaca-se a voz 
quente e sadia da mocidade Maria
na. O labor diuturno da S. Revma. 
st1 accentuou nestes últimos tempos 
na arreglmentação dos moços de 
sua paroehia, vindo a constituir co
mo que o capitel deste imponente 
edifício construído de trabalho ln. 
tenso e de incessante sacrifício.

Pode-se dizer que Monsenhor 
Pedrosa foi um dos que primeiro ti
veram a visão precisa das necessi
dades de nossa êpocha. Comprehen. 
deu logo 0 papel importantíssimo 
reesrvado ft juventude bem organi
zada e bem orientada. Procurou a- 
proximar-se delia, 011 antes, soube, 
melhor que ninguém, attrahil-a a 
si, instituindo a Congregação Ma
riana, locallsandoa, num gesto de 
fidalga èlegancia, numa confortá
vel sede, e distinguiu d o-a sempre 
com o seu zelo e sua amizade ine- 
xcediveis.

Rodeado pelos jovens, soube S. 
llevma. comprehendel-os e gulal-os, 
tornando-se 0 seu melhor amigo, o 
seu nume nos embates sempre in
tensos em que vive a alma juvenil. 
Esta amizade, cada yez mais in
tensa, veio sempre perfumada pelo 
balsamo da piedade, característico 
precipuo dos seus congregados. E

isenta de fraqueza, sit ítaqity: amor 
sed non emolliens; uma firmeza sem 
aspereza, sit vigor sed non exaspe. 
rans; um zelo regido pela prudência, 
sit zSelus sed non immoderate sae- 
viens; uma bondade sem excessos 
de condescendência, sit pietas ged 
non plus quam expediat parcens”. 
Elle bem comprehendeu as pala
vras do grande santo exortando os 
pastores de almas a se revelarem 
paes péla autoridade, mães pelo af- 
fectp e pela ternura: Curandum 
quippe est ut rectorem subditis et 
matrem pietas et patrem exhibeat 
disciplina. Desde o inicio de seu mi
nistério, o joven vigário de Santa 
Cecilia revelou aquella prudência 
tão necessária no pastoreio das al
mas para evitar os atrictos e pre
venir difficuldades; a firmeza no 
golpe de vista, a rectidão no julgar, 
condições para sondar uma chaga 
com mão discreta e ministrar-lhe 
quanto antes 0 remedio mais effl- 
caz; fidelidade sempre constante 
nos deveres; palavra cheia de affe- 
cto, mas revestida de reserva, afim 
de attrahir confiança sem despertar 
familiaridade; caridade para com 
todos, mas preferencialmente para 
os pequenos e desherdados em me o 
do mundo.

Tanto merecimento, tanta dedica* 
ção. tanto zelo a desdobrar-se por 
um quartel de século.. . "eis porque 
elle se tornou querido de Deus e 
dos homens: — Dilectus Deo et
hominibus.

MONS. GASTÃO L. PINTO

dos jovens
assim, ã custa do seu esforço ingen
te e do seu animo sempre forte, a 
Congregação Mariana se viu desta
car-se. collocando-se na primeira li
nha das suas associações paroehiaes. 
A ine-gualavel dedicação de S. 
Kevma. «pelos sodalicios marianos, 
traz a nota característica traduzi
da na extraordinária habilidade em 
polir as arestas do temperamento 
arrebatado dos moços, eonumunican- 
do-lhes a bondade do seu coração 
paternal, ao mesmo tempo tempe
rando 0 seu caracter na rigidez in
tangível dos princípios christãos. 
Aqui revela-se 0 artista formador de 
consciências.

Tendo verificado nos princlpaes 
paizes da Europa a pujança da or- 
ganlsação cartholica, principalmente 
da mocidade, foi sempre um dos seus 
anhelos mais caros, vêr os nossos 
jovens vanguardeiros da Acção Ca
tholica, numa continuada activida- 
de de apostolado. Infelizmente, 0 
terreno ainda não se encontra pre
parado convenientemente para a ap- 
plicação Integral das ideas sobre a 
Acção Catholica. comó seria de dese- 
jar. Mae Monsenhor Pedrosa, soube 
logo divisar 0 fulcro por onde ha de 
passar a resultante das forças que 
actuam em defesa da Egreja, - o co
ração da Mocidade, e soube tãmbem, 
immediatamente, conquistal-o com 
a sympathia da sua amizade cari
nhosa, e da sua affeição paternal. 
Neste patricular, 8. Kevma. foi 
verdadeiramente 0 precursor dos

‘Sacerdos ín aeternum!
O irmão Besquet, celebre estatua' 

rio francez, da Companhia de Jesus, 
cujas estatuas de mármore branco or
namentam igrejas da Cidade Eterna, 
cujas creações — entre as quaes os 
trabalhos Santa Joanna d’Arc e São 
Luiz, rei de França — mereceram en
cómios universacs, teve uma idéa ori
ginal : esculpiu ei:n« mármore o sa
cerdote ut sic, ou “a figura do sa
cerdote”. Muitas vezes extasiei-me 
ante esse trabalho: fronte inclinada, 
ar modesto, a paz estampada no sem
blante, as vestes compostas sem ar
tificio, e nas mãos — o breviário. Es
sa estatua muda obriga á meditação 
e quando a vimos uma vez — nunca 
mais se nos apaga da retina esse 
sjrmbolo grandioso do sacerdote ca
tholico !

Essa visão impressionante da ar
te, essa creação da estatuaria sob a 
luz da Fé e a inspiração do genio 
nos faz lembrar essas sentenças da 
Sagrada Escriptura, esses panegyri- 
cos de escriptores celebres, esses tra
tados ex professo, que nos falam des
sa figura central do Catholicismo.

Jesus é o sacerdote eterno e o uni
co sacerdote. Elle se iimmola e offe- 
rece o sacrifício supremo — unico 
digno da Divindade. Esse sacrifício 
se perpetua. A Santa Missa é o mes
mo sacrifício do Calvario, pois, a 
mesma victima é 0 mesmo sacerdote. 
O padre não é mais que um ministro, 
um instrumento nas mãos. de Chris- 
to — alter Christus — uma e mes
ma pessoa coimi Elle. Provam-n’o as 
palavras que usa no desempenho do 
seu ministério.

Na santa missa debruça-se o sa
cerdote sobre 0 pão e 0 vinho e diz: 
“Isto é o meu corpo — isto é o meu 
sangue” —, e ali apparecem o corpo 
e 0 sangue, não do sacerdote, mas 
de Christo. Logo o sacerdote e Jesus 
são uma e a mesma cousa. Item — 
no confessionário diz o confessor: 
“Eu te perdoo os peccados”. Ma;, 
só Deus póde perdoar offensas con
tra Elle. Logo, 0 sacerdote fala em 
nome de Deus, é como si fosse Deus 
no desempenho do seu ministério. 
Que sublijmddade! Ouçamos a “Imi
tação de Christo”: “Quando o sacer
dote celebra — honra a Deus, alegra 
os Anjos, edifica a Igreja, ajuda os 
vivos, auxilia os mortos e se faz a si 
mesmo participante de todos os 
bens!”

Eis porque aquellas palavras de 
Jesus: “Vos estis lux mundi, vos es- 
tis sal terreae”, Vós sois a luz do 
mundo, vós sois o sal da terra — ou 
então “civitas supra montem posL 
ta”, uma cidade esplendorosa collo- 
cada na encosta de uma montanha: 
- essas palavras, digo, definem bem 
o sacerdote e dão uma idéa da sua 
incommensuravel grandeza. Nunc* 
se pronunciaram a respeito de um 
imortal palavras de tanto encomio. 
Ser a luz do mundo — sem restric- 
ção; portanto, aclarear as intelligen- 
cias sem limite de nação, de classe, 
de idade ou profissão — ser doutor 
dos sábios como mestre dos ignoran
tes. E correspondentemente ser “0 
sal da terrav, ser 0 reformador dos 
costumes dos povos, dar as directri- 
zes das consciências, promulgar o co- 

• digo do Bem e do Mal — em uma 
palavra: ligar ou desligar compromb- 
sos que transcendem dos âmbitos do 
tejmpo e culminam nas raias da Eter
nidade. Quem creria nisso, si não fos* 
j>e instituição de um Deus!

tf * *

Assim sendo, nao devemos admi
rar que a litteratura profana dê as 
mãos ás Lettras Sacras para, con- 
junctas, cantarem lôas ao Sacerdote 
do Senhor! Lembra-me sómente 
aquella passagem de conhecido escri- 
ptor que burilou uma pagina em que 
dá o retrato fiel do sacerdote catho-

“Ha um homem que nos acompa
nha do berço ao tuaiulo. Sua exis
tência ponteia de bênçãos o caminho 
da nossa vida. Ella nos purifica «ao 
berço com as aguas lustraes do San
to Baptismo e o nosso nome nos foi 
attribuido e oííicialmente imposto pe
los seus lábios murmurando preces. 
Nossa confissão para elle não teve 
segredos. Foi senhor, portanto, cio 
nosso coração e tal seu ascendente 
que não lhe recusamos essa vassalla* 
gem. A familia, para ser santa e co
mo Deus a quer, deve pedir-lhe sua 
benção. Sua mão nos ministra o ali
mento da aljava, c no transe derradei
ro ainda é sua dextra que nos marca 
com o signal da immcrtalidade”.

Essa pagina da Litteratura é con
firmada por tratados que ficaram ce
lebres e que são a apologia dessa fi
gura hieratica. Tal o Cardeal Man- 
ning com o seu “Sacerdócio eterno”, 
o Cardeal Gibbons com o seu “Em
baixador de Christo” e outros que 
taes.

Mas, para mais evidenciar-se essi 
missão transcendental e divina, bas
ta affigurar-nos um Vicente de Pau
lo — sacerdote — desligando as al
gemas de um condemnado ás galés 
e adjudicando-se essa reclusão — vi
ctima da caridade. Um* Santo Ignacio 
— cujàs imagens nol-o representam 
revestido dos paramentos sacerdo- 
taes em acto de celebrar, por causo 
dos extases em que se consumia no 
desempenho mais importante do mu- 
nus sacerdotal. Um Beato Dom Bos- 
co — cercado de crianças, a quem 
tanto beneficiou, como si aos seus 
ouvidos de sacerdote resoassem pe- 
rennemente as palavras do Divino 
Mestre: “Taliuíin- est enim regnum 
cselorum”.

O sacerdócio é grande por si mes
mo. Si lhe juntamos uma fiel corres
pondência, temos os cinco talentos 
do servo fiel, accrescentados aos cin
co primeiros, dados pelo amo, e que 
mereceram aquella palavra de exal
tação: “Euge, serve bone et fidelis”, 
eia servo bom e fiel.“Intra in gaudium 
Domini sui”, entra no goso do teu 
Senhor.

Accrescentemos a esses cinco talen
tos da natureza e da graça — os 25 
annos passados por Mons. Pedrosa, 
na paroehia de Santa Cecilia, num 
trabalho diurno e nocturno, de zelo 
e cura das a^mas.

Accrescentemos esse gosto aperfei
çoado co}:n< que soube, seguindo os 
conselhos do Sr. Arcebispo, utilizar- 
se da mão de artista de um pintor 
catholico e muito nosso, para formar 
esse escrínio de piedade e recolhimen
to, que é o interior da igreja de San
ta Cecilia.

Accrescentemos a Congregação 
Mariana da Legião de S. Pedro — 
onde a sua alma de sacerdote piedo
so se transfundiu, creando sanctua- 
rios perennes de Jesus Eucharistico.

Accrescentemos a Federação das 
FilhaS de Maria, as quaes, ainda o 
anno passado, na procissão de Corpus 
Christi, se apresentaram aos cente
nares e talvez aos milhares...

E teremos..’. (0 que suipreliendeu 
a muita gente, menos a quem conhvi- 
ce as graças de Deus nas almas que 
nada lhe sabem negar) : o exultante 
“Intra in gaudium Do)mini sui”, poc 
emquanto na paz e fervor dum novo 
estado, mas depois, in paradisum vO- 
luptatis, no paraizo das delicias sem
piternas.

IRENEU CURSINO DE MOURA 

S. J.

f
ião é mais a rebeldia pela re
lia que totaliza o ideal da mo- 
ade. Contra a liberdade sem 
ilidade oppõe-se hoje a obedien 

consciente ou a procura da 
hide. A’ “geração sacrificada” 
iae se referem com lamentações 
moralistas que sentiram toda a 
oiação de seu tempo, suecede-se 
los que aspiram occupar um 
ar e dar um sentido no decurso 
vida. A inexperiência procura a 
►eriencia. Os fühos procuram os 
ís. Os fieis voltam aos redis, o- 
lientes á voz dos pastores. K 
ise movimento de restauração da 
ciplina espiritual e social > sur- 
n chefes em torno dos quaes a 
cidade cerra fileiras. A obedien- 
já é dogma até mesmo dos mab 
corosos in.migos da ordem. A 
lização da desordem como n 
nitude da ordem estão condido- 
las, num api>arente paradoxo, a 
q preceito: — Obedecei! 
lo agnosticismo do “laissez fai* 
, laissez passer”, que havia InJ- 
do a destruição cia discipl na 
istã, succede-se 0 fanatismo ma- 
ialista pela escravisaçâo integral 
materialismo communista. E a 

idiencia ohrístã aos ministros da 
eja, que sempre fora um dos 
is efi cientes elementos da co- 
ão da fé, reapparece logicamente 
ordem espiritual e social.

7om effeito, a Igreja, que nunca 
compadeceu com a indecisão nas 
itudes. não podia agora, quande 
indecisões se tornam resoluções 
ahaladamente, permanecer na 
tples. attitude do reprovação.

Cumpre chefiar de uma maneira 
militante. No momento, os chefes 
5urgem em personai» dacie que se 
diriam adaptações dos grandes he
rdes da Igreja aos tempos moder
nos.

Temol-os em nossos corações. O 
sacrifício que faziam os santos no 
passado, para salvar um paia, fa
zem-no hoje muitos parochos e 
muitos divectores espirituaes x>ara 
conservarem a Fé e diffundirem a 
Acção (Social Ca^tholca. Querem 
delles um exemplo? Ahi está, 11a 
esteira de um Oura d’Ars, Monse
nhor Pedrosa. Elle é» incontesta
velmente, um chefe a quem se sen
te prazer cie obedecer e a quem u- 
ma desobediência e um clesaffec- 
to não se praticam sem graves re
criminações da consciência rebel- 
!ada. Elle se faz obedecido antes 
mesmo de mandar. Elle incute-nos 
a consciência do mal da indiscipli
na antes mesmo de nos induzir á 
disciplina. E é por isto que nestes 
cinco annos de actividade mariana 
conseguiu Monsenhor Pedrosa reu
nir em torno de si um exercito de 
jovens x>ara a oração, a acção e 
0 sacrifício.

Conseguiu, portanto, 0 que me
nos se podia esperar: a docilidade 
daquelles que, em todos os tempos, 
encarnaram a rebeldia — os moços. 
Quem melhor do que Monsenhor 
conseguiu est milagre? E’ diffioil 
encontrar. E emquanto não encon
tramos quem 0 emparelhe, temos 0 
direito de Apresentai-0 entre os 
chefes: eis 0 nosso chefe.

Henrique de Brito Vianna.

0 primado da santidade
Tenho para mim como indiscutível 

que, si, em nossa época materialisa- 
da e devassa, surgisse novamente um 
S. Francisco de Assis, sua personali
dade se imporia á admiração univer 
sal de um modo muito 'mais defini
tivo e rápido do que em qualquer 
época passada.

E’ certo que a virtuosa Edade Mé
dia, profundamente imbuída de espi
rito catholico, estava muito mas apta 
a comprehender devidamente o gran
de estigmatisado de Assis.

Convém, no emtanto, ponderar que, 
dado o proprio espirito catholico e 
sua geral disseminação em todas as 
ciasses sociaes, a sêde de virtude, 
parcialmente saciada em cdaa indiv- 
duo, era ‘muito menos vehemente do 
que nos dias desoladores que vive
mos.

O homem — disse-o certo escri- 
ptor pogão — é um anjo decahido. 
E, por mais que nelle imperem o* 
vicios e defeitos da decadência, ha 
sempre no seu coração, consciente 
ou inconsciente, uma grande nostal
gia do Céu.

Si se perscrutar cuidadosament i 
qualquer coração humano, seja elle 
de um santo, o de um sabio, o de um 
ignorante ou o de um detento de pe 
nitenciaria, notar-se-á sempre, a 
existência de sentimentos mais #u 
menos profundos, que anceiam por 
um grande ideal de pureza e de san
tidade.

Emquanto viveu a civilisação chris- 
ta, a vida era uma série de altruis ■ 
mos que collaboravam para a felici
dade collectiva.

Repudiado o Catholicismo como lei 
suprema das relações entre homens 
e povos, a vida passou a ser uma sé 
rie de egoísmos que se combatem. 
Dahi o homo homiini lupus.

A parte animal do homem pódi 
suffocar temporariamente as mani
festações de sua parte angélica. Nun
ca póde, porém, destruil-a radical- 
mente.

E por mais que o homem desça 
abaixo de si mesmo, sempre será 
sensível á influencia irresistível da 
santidade, que lhe aplacará as pai
xões e lhe serenará a tyrania dos ví
cios, como a musica de Orpheu do
mava as féras.

São estes os pensamentos que me 
suggere o 25.° anniversario do Paro* 
chiato de Monsenhor Pedrosa em 
Santa Cecilia.

Nunca vi um homem que exerces - 
se, sobre um tão largo campo de ac
ção, uxn ainfluencia tão salutar e tão 
profunda.

Conheço pessoas que he tributam 
profunda amizade e veneração, de
pois de um rápido contacto de con
fessionário.

Outras ha, que seriaJii* capazes ue 
sacrificar sua vida e sua fortuna, sem 
a velleidade siquer de uma discus- 
são, desde que este sacrifício lhes fos
se imposto por Monsenhor.

Gregos e troyanos, crentes e des
crentes, são unanimes em lhe cele
brar a virtude invulgar.

E mesmo i>essoas ha que tenho vis 
to sustentar a inexistência de qual
quer convicção catholica em seu in
timo, passo que tributam a Monse
nhor, por uma contradição inexpli
cável, a mais sincera veneração, re
conhecendo nelle a própria encar
nação da virtude.

Entre tantos ccmmentarios que os 
presentes festividades suggerem, re
lativamente a Monsenhor, quiz sa
lientar este aspecto curíòsissimo da 
sua actuação de Vigário. ’E’ uma das 
muitas licções que sua inquebrantável 
nobreza de alma nos dá.

Confirma ella a incontestável in
fluencia da Santidade sobre o Ho
mem.

E vem-nos ao espirito a conclusão 
a que attingiu Tristão de Athayde 
em suas conferencias sobre o “Pro
blema da Burguezia”: o Brasil e o 
mundo não precisam de sábios nem 
de heroes: precisam de Santos... 
PLÍNIO CORRÊA DE OLIVEIRA.

0 Apostolo É Mana Saatisiia
A alegria que agita 0 coração da 

mocidade mariana de S. Paulo, ua 
data do Jubileu de Monsenhor Pe
drosa, é um reflexo pallidissimo da- 
queUa conso-lação que a sua alma 
sente ao ver 0 valoroso exercito de 
Nossa Senhora crescer, dia a dia, * 
avançar e proseguir a sua marcha 
majestosameiite triumipjhal.

O que deve a familia paulistana 
ao Cura d’Ars da Aimeriea Latina, 
pela sua estupenda obra de revivifi
cação da Fé, agonisante nas cons- 
ciências brasileiras esquecidas da 
Crucificação de um Deus, dil-o a 
gratidão dos que partiram exultan
tes com o Viatico e a amizade en
ternecida dos que ficaram com Jesus 
Eucharistico.

Congre. Svend Kok presidente da 
Congregação

O bem aventurado Grignion de 
Montfort, naquelle seu «esty-lo fão 
cheio de simplicidade e nobreza coou 
nue nos faz conhecer e amar á 
Nossa Mãe do Oéo, prediz que nos 
nos nlimos tempos a piedade auig - 
mentará extraordinariamente graças 
á Mediação de Maria, junto a Deus. 
nue desejará, então, que a Sua 
Santa Mãe seja mais conhecida, 
mais honrada e mais amada do que 
nunca, e graças á evangelisação 
apostólica dos filhos de Maria, jun- 
ro dos homens. Estes serão sicut 
sagittae in mami potentis, como 
flechas agudas nas mãos de Maria 
nara traspassar seus inimigos.

“Elles serão verdadeiros discípu
los de ‘Jesus Ohristo, caminhando 
*obre os traços de »ua pobreza, hu
mildade, desprezo do mundo e cari
dade. ensinando a senda estreita de 
Deus na verdade, segundo o Santo 
Evangelho e não segundo as máxi
mas do mundo, sem predilecções 
pessoaes, sem pouipar ou temer

nenhum mortal, por mais poderoso 
que seja. Elles terão em sua bocca 
o punhal de dois gumes da (palavra 
de Deus; elles trarão sobre os hom- 
bros 0 estandarte sangrento da 
Cruz, o crucifixo na mão direita, o 
terço na esquerda, os sagrados no
mes de Jesus e Maria no coração e, 
no i>roceder, a modéstia e a mortifi
cação de Jesus Ohristo”.

iSurprehende a analogia deste re
trato com a physionomia moral in
confundível de Monsenhor. Elle é 
bem 0 apostolo dos últimos tempos, 
o Apostolo de Maria Santíssima. 
A cm elle modelo de “catholico de 
cruz” elle procurou sempre gravar 
na alma dos congregados, insistindo 
e réoetindo sem cessar que só sa
crifício. só muito sacrifício, póde 
man-ter corpo e alma aos pés do 
Crucifixo. A sua palavra que aque
ce. reflectindo a intensidade de »ua 
vida interior, centenas e milhares 
devezes apontou a lucta aue se tra
va em noss’alma entre sacrifício e 
«•ommodismo. na qual aquelle deve 
sobrepujar constantemente o inimi
go com gaiibo. audacla e esperança.

E’ esta necessidade premente que 
tem o catholico de perseverar no 
sacrifício, para ser digno do titulo 
que traz, que Monsenhor Pedrosa 
incutiu no espirito da nova geração 
ehristã, base da sociedade integral- 
mente catholica que vae alvorecen
do radiosa no Brasil de Nossa Se
nhora Apiparecida.

Felizes os desígnios da Providen
cia que levaram Monsenhor Pedrosa 
á frente da Congregação Mariana 
de Santa Cecilia. A sua vida tem 
sido um exemplo fecundo que vae 
vaiando no mais fundo do coração 
da mocidade, desta mocidado que 
tantas vezes elle cantou qualifican
do-a “brilhante e sadia”, segundo as 
palavras vibrantes dos nossos hym 
nos

•Com seu intensissimo espirito de 
oração, com a sua irresistível bon
dade. com a sua extraordinária ter
nura. com aquelle carinho sobrena
tural que levou Tristão de Athayde 
a dizer que o “ficou querendo como 
um be«m de filho” assim que 0 co
nheceu. com todas estas virtudes 
que espelham o Coração de Nossa 
Mãe do Céo. Monsenhor conduziu á 
Maria 8antissima valorosos contin
gentes da mocidade catholica de S. 
Paulo.

E agora, por occasião do seu Ju
bileu, vae repetir a mocidade ma
riana de Santa Cecilia, com todo 0 
enbhusiasmio, o voto de Congregação 
á Nossa Senhora e supplicar ao Al
tíssimo que derrame copiosas ben- 
çams sobre aquel-le que tudo fez 
para que nós nos tomássemos dedi
cados filhos de Nossa Mãe do Oéo.

SVEND KOK
Presidente da Congregação

movimentos que cada dia mais 
accenifcuam, nesta cruzada de re- 
christlanlsação da sociedade. Toda 
esta acção educadora e apostólica 
de S. Revma,, se crystalizoii no 
desejo nobre de plasmar almas 
voltando-as ás praticas das virtudea 
christãs e á santidade.

O trabalho de S. Revma. não 
perecerá jáimais. Os moços que re
ceberam o bafejo quente do seu 
animo incentivador. na acção dc 
reengulmento dos caracteres, o de 
elevação dos corações para o Alto, 
nunca olvidarão o seu paternal 
bemfeitor, o guia seguro, e o ami
go carinhoso. Neste dia em que se 
prestam as homenagens pelo S5.o 
anniversario do seu paroehiato, os 
applausos dos Marianos de São

Paulo, se unem fortemente aos de 
Nydos os paroehianos, entoando um 
bymno de gloria ao Sacerdote dos 
Jovens.

M-onsenhòr Pedrosa é hoje. na 
Archidiocese de S. Paulo uma das 
figuras maxhnas da Acção •Catholl. 
ca que ora se esboça, segundo as 
determinações do Santo Padre. Mul
to mais que a sua acção èmprehen- 
ledora e dymnamica nós temos o 
seu exemplo de archetypo de minis
tro de Deus. Que elle sirva de nor
ma e de incentivo áquelles a quem 
Nosso Senhor entregar os destinos 
desta juventude, que procura ávi
da a Luz, a Verdade e a Vida.

PAULO SAWAYA
(Presidente da Federação Maria

na).
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Monsenhor Pedrosa
Quem 6 aquello .padre muito mio-, 

ço ainda, na força pujante de seus 
vinte e cinco annos apenas, aquel- 
le jovem sacerdote piedoso cuja e«- 
trella tutelar o bafejou desde o 
berço fazendo madrugar nelle a si- 
sudeza e a circumsipecçíio próprias 
dos espíritos atilados? Quem é a- 
quelle jovem levita que eim seus 
primeiros annos de ministério como 
nestes derradeiros derrama em tor
no de si tanto bem estar, tanta 
piedade, tanta bondade que não ba 
qu-eim delle se não deixe captivar? 
Quem é este que mal transpõe os 
humbraes do Seminário, a aucfco- 
ridade diocesana convida-o a met- 
ter h ombros a um grande e traba
lhoso .parochiato qual 6 o dc S. Ce
cília? Quenn é? Todos o sabem. Le
var por diante as emprehendimentos 
de dois grandes bispos não era ta
refa muito risonha nem muito

começando por dois antistites devera 
ser igualmente terminado. Era pre
ciso seguir o que fôra multo bo»m 
traçado e iniciado. Mas a par dos 
trabalhos materiaes era seu labu
tar quotidiano alicerçar uma fé 
muito grande, uma piedade muito 
viva, uma disciplina christã mui 
rija o mui suave na porção caríssi
ma de todos os seus parochianos. 
Hoje a parochia de S- Cecilia é o 
que é, todos vem graças a Dons 
que prosperou e abençoou os 
ingentes esforços de Mons. Pe
drosa. S. Cecilia, templo .graciosa- 
mente esbelito, caprichosa mente ar
tístico. rico de luz o do fé. centro 
primeiro de solida piedade e de mui
to grande devoção. Tantos o tão a- 
crediíadcçs trabalhos do Padre Pe
drosa lhe valeram as distincçõos e 
as dignidades ecelesinsticas de que 
o vetaos modestamente revestido. G

Padre Eliseu Murari, excoad juctor de Monsenhor Pedrosa

convidativa para quem costuma, á 
luz do sobrenatural, medir as res
ponsabilidades duma missão diffi- 
cil, inspiradora de cuidados e de 
vigílias, como é, em verdade, o 
pastoreio solicito das almas.

Esta era a tarefa, pela Providen
cia destinada, ao Padre Pedrosa, o 
continuador do espirito de iniciati
va, da fibra bandeirante e da ope
rosidade iütelligente de nosso ve
nerando arcebispo, Padre Pedrosa, 
um transumpto fidelissipio da ca- 
ptivadora bondade de Dom Benedi- 
cto, Padre Pedrosa, o pjopulsor de
sassombrado da Acção Oathoiica em 
São Paulo, a alma vibradora de todo 
e qualquer movimento mariano 
nesta archidiocese, o homem aposto- 
iico, homem em cujo caracter não 
ha sombra nem refolhos, homem 
em cuja alma .não ha dobrez, ho
mem em cujo coração delicadíssi
mo não ha preferencias injustas 
nem tem cabula, em seu espirito 
bem formado interesses subalter
nos. E’ o homem que não transige 
nos princípios, posto que sociuimen- 
te amigo de todos. E o é, de facto, 
um grande amigo. Amigo verdadei
ro do .clero, auuigo dos padres, o 
amigo de seus ami-gos, o c oi lega 
caridoso de seus saudosos coadjuto
res, o idolo da Mocidade Mariana de 
lá. Cecilia, o pae da pobreza desva
lida, o padre unoueiar em cujo tra
to cavaüiciroso e affavel conquistou 
inteiras, ã guisa do espirito de 
Francisco de Sales, a syanpathia 
e a benquerença do rico que não 
repelLia e o coração e a lagrima do 
poore que stimpre procurouy enxu
gar.

Recebeu, ha vinte e cinco annos, o 
pezado encargo de parochia r os fieis 
de lá. Cecilia. Não pensemos que 
fosse então 'S. Cecilia qual hoje 
contemplamos maravilnauos. O que 
vemos hoje são fructos, sabe Deus. 
ae não sei quantos ürabalhos, fru
ctos de suores muitos, de muitos 
dias de não pequenos sacrifícios.

Quando entrou o P. Pedrosa pu
ra lá. Cecilia como vigário seu. o no
vo templo se achava coberto, a ca- 
peila do Sauiissiino terminada e 
iiiidamente revestida de mármore, a 
Pia Baptismal assentada, tudo o 
mais, porém, ó ladriihamento. o 
revestimento interno e externo do 
templo, as pinturas, os artísticos 
quadros de Beuedicto Calíixto, os 
altares, os bancos, os confessioná
rios e púlpito tudo isto estava ã 
espera do novo parocho, do espirito 
emprehendedor e zeloso de Monse
nhor Pedrosa.

E não podia sor doutro modo

canonicato pelo cabido metropolita
no de São Paulo, o Monsenhorado 
pela Santa Sé vem referendar me
ntos indiscutíveis, suores e traba
lhos sem comta.

Ha vinte -e cinco annos que 
Monsenhor Podrosa é o querido vi
gário de S. Cecilia. Um quarto de 
século, cinco lustros dc vida do 
pastor abnegado e incansável; ha 
vinte e cinco annos é elle o cura 
lie tantas almas. Que existência pre
ciosa! Que tirocínio admira-vell 
Por mais que lhe tenham os suc- 
cessos coroado as emprezas, por 
mais que lhe tenhuun sorrido as coi
sas, não erramos em dizendo quo 
não faltaram em seu caminho espi
nhos que o maigoassam, trabalhos 
que o ufLigisisem, dissabores e sof- 
friuie.nt.os que esta é, na verdade, a 
vida do homem.

Durante vinte e cinco annos. 
quantos heroísmos, quanta luct.n. 
quanta canseira dc poucos ou só de 
Deus sabida e por isso só por Eile 
ju-staimonte recompensada ao cên
tuplo.

Quem pode, com effeito, calcu
lar a som ma de méritos num pa
rocho zelozo como Mons. Pedrosa? 
íáó Deus pode avaliar os gemidos, 
só Deus pode prestar ouvidos atten
tos á voz de seus pastores aqui na 
terra, aos que mourejam de sol a 
sol na sua vinha. íáó Deus pode 
olhar pelos seus sacerdotes, ás vezes, 
ovelhas mais desamparadas de seu 
rebanho.

Eu vos saudo, Monsenhor Pedro
sa, porque vossa carreira sacerdotal 
é uma Irajectoria de luz a nortear 
os nossos passos de evangelizado
res da paz e do bem; saudo-vos por
que tendes a fronte aureolada pela 
corôa do bom soldado de Christo. 
25 annos de louvável perseverança 
duma attituíle inquebrantável; 25 
annos de parochiato, que escola de 
experiencias dos homens e das coi
sas; 25 annos de luctas sem tré
guas.

Eu vos saudo, Monsenhor, pela 
magia encantadora que cerca vosso 
nome, pelo bem incondicional c real 
que todos vos querem. Em final, 
Monsenhor, pelos favores, {pelas 
graças, pelas be-nçams, ccim que. 
nestes 25 annos, enriqueceu Deus 
vossa alma de eleição. A gloria, o 
louvor das vossas virtudes e de 
vossos méritos não a procuraes na 
boeca dos homens nem nos huma
nos favores mas a Lncobris no inti
mo de vossa consciência, na mesma 
singular modéstia em que todo vos 
escondeis.

Padre Eliseu Murari

Nunca me julgarei mais bem ori
entado do que está Roma, nem so
bre a doutrina, nem sobre o seu pro
cedimento.

Luiz Veuiliot

São as bellezas simples que ini
ciam as grandes litteraturas, como 
são os costumes austeros e castos 
que fundam as grandes nações.

Ozanam

Se quereis apreciar o que é a 
plenitude da vida cristã, estudai o 
que a Igreja tem realizado de me
lhor, pois as arvores são conhecidos 
pelos fructos que dão.

O. Gonçalves Cerejeira

Aquelles que julgam não ter nada 
de que se aecusem, tem a concien- 
cia doente.

M. VaieJére

25 ANNOS
Talvez para nós 25 annos não 

representam nada, mas a um sacer
dote, ministro de Deus. representa, 
o vasto campo de acção desenvol
vido. Este sacerdote é Monsenhor 
Pedrosa, que 'hoje passa o 25.o nn- 
nivorsario de seu parochiato em 
Santa Cecilia, verdadeira urbe, que 
hoje está de coração aberto para 
levar os amplexos dos seus paro- 
(•ihianos a esta grande alma; sim ô 
Monst n;hor Pedrosa a vida nesta 
Parochia elle é tudo para cila. Deus 
tom ouvido suas preces, derraman
do infinitas graças aos necessita
dos e parochianos.

2*5 annos é uma existência do 
árduos serviços.

Peço á Virgem Maria que conce
da a Mons. Pedrosa animo no 
(nmijprimento de sua santa missão 
de arregimenlador de almas distan
tes da religião.

Com todo o zelo, amor e carinho 
entregou-se elle á Congregação Ma
riana da Parochia, que é uma das 
obras de seu intenso apostolado. 
Dirigindo sempre os jovens, com os 
seus sábios conselhos converteu-os á 
menanos.

Emfi.m sc fosse innumerar todas 
íis suas obras durante esses 25 an
nos. seriam precisas também innu
meras paginas para fazel-o.

Inchm também, a minha homena
gem a Mons. Pedrosa.

Congr. José Simon Poyarfcs

0 T È Msaseitisr
Ueflectindo sobre a inconfundível 

personalidade de Monsenhor Pedro
sa, veiu-me a idea de procurar a 
razão do devota mento, do verdadei
ro amor com que os moços, congre
gados ou não, se ihe apegam, im- 
mediataonente.

Ao primeiro contacto de Monse
nhor com um jovem, este senro-so- 
l'he completa menti* agrilhoado.

Porque?
Evidentemente, devemos levar 

em conta da força irresistível des- 
sa atração o seu carinho pela ju
ventude catiliolica. Mas, para que 
essa força aetue. 6 necessário co
nhecer Monsenhor ha algum tempo, 
ter convivido com elle pouco que 
seja, pois só então é possível ava- 
liar a intensidade desse carinho. .

Si não tomessemos enrubescer 
sua modéstia, diriamos, também, 
que grande effeito produz, em todos 
que se lhe acercam, isso a que os 
agiographos chamam ” odor sanctl- 
tatis”... Esse perfume suavíssimo, 
porém. não é ao primeiro encon
tro que se o percebe. .. Nosso oi- 
phato. mais habituado aos miasmas 
do século, carece de ambienta cão” 
para apreciar devidamente esse a- 
romíi do paraizo.

Qual será, então, a varinha magi
ca de Monsenhor? Cousa mais hu
mana, menos espiritual, mais ao 
nosso alcence, que nos com movi.» e 
nos domina.

Eloquência?
Não essa, que é exterior, que 

nas.ee na boeca, fuzila nos olhos, 
espalha-«o pelo gesto; mas, aquella 
que brota do coração, derrama-se 
pelo sentimento, tóea pela sinceri. 
dado. Monsenhor n possuo cm al
to grau.

Não obstante, quantas vezes sem 
urna palavra elle nos subjuga in
teira mente !

Sympa ihia ?
Monsenhor é dono dessa *>ympa 

fchia, (lifficil de explicar, que faz 
esquecer as imperfeições physiono- 
mieas e esconde, por outro lado, os 
traços brilhantes ou agradáveis que. 
aliás, faltam a muito poucas pes
soas, subtrahindo-iios a vista o 
corpo, para só nos patentear ao co
ração o espirito.

Nem sempre, couitindo, a sym- 
pathia de aígnom se nos impõe á 
primeira vista...

Os americanos do norte inventa 
ram um termo para significar aquii- 
lo que torna o artista cinematogra- 
phieo apreciado; “it”.

Entre dois ou duas “estreUas 
igualmente bem dotadas, ou hào, 
pelas Musas e por Vénus, agradará 
mais qual tiver, em maior dósc. o 
desejado e utü — “it”.

Ter *‘it” não é sor bonito, nem 
symputhico, nem .possuir mais ar
te ou setnimento ou expressão. Ter 
“it” é. . . ter “it”. Quem sabmd 
explicar eabalmente o valor des«o 
termo?

Pois o que Monsenhor possuo. . . 
não é o ”it” americano, não. E’, 
todavia, algo (pie se lhe assemelha.

Monsenhor tem a sabedoria do 
abraço. Não a do abraço “patrió
tico” — meia duzia de pancadinhas, 
com que, em tempos inuilo remotos, 
se mimoseavam, mutuumente, eiei- 
tor e candidato, e cuja quantidade 
variava do aceõrdo com as preteli
ções do primeiro e as desejos cí
vicos do segundo. Nem ainda a, do 
abracinlio protocoiiar, que se dá. 
também com as mãos, a meio me
tro de distancia, nas occasiões solen- 
nes, ou nos encontros de rua.

O abraço de Monsenhor só elle o 
sabe dar. E* um amplexo carinhoso, 
sincero, apertado, longo. . . Lembra 
o modo de Jesus abraçar os pés dos 
ApostoIos, na ultima Ceia. Envolve, 
acalma, enternece, domina.

E‘ um abraço, abraço. E* um 
aulhentico. . . “it”,

José FiÈsnto da Silva Junior

Abram as portas á verdade e á 
mentira; 6 a mentira quem entra 
primeiro. . .

Napòleão III

inventario da Matriz de 
Santa Cecilia

I

Esboço Historico

Dolo di ereto de 27 de março de 
lõbõ, de D. Joaquim Aicoverue Al
buquerque Cavalcanti, eiiião bispo 
de São Tauio, foi erteta a 1'aro- 
chia de Santa Cecilia, por separa
ção, divisão e desmembramento das 
Uarochias de Ôanta Ephigenia e 
Consolação, neíla funccionando, por 
4 annos e 4 mezes, a matriz pro
visória, sita no ba»rro do mesmo no 
me e doada ao bispado pela Ex-Ir
mandade de Santa Cecilia e Já. Jo
sé. A Capellinlm oceupava o espa
ço correspondente, na nova Matriz á 
saehristia e pequena parte do al- 
tar-mór.

Uor portaria de .11 de Abril de 
1895, foi nomeado l.o Vigário de 
Santa Cecilia o Iievmo. l*e. Duar
te Leopo.do e Silva, que tomou pos
se ao d a 21 do mesmo mez e a uno.

A l.a pedra da nova Matriz foi 
collocada em terreno doado em 
1891, pela Camara Municipal, no 
dia 19 de Março de 1897 por D. 
Joaquqn Arcoverde, falando nessa 
otreasião o Monsenhor Francisco do 
Catita itodrigues.

A primeira parte começou a func- 
cíonur a 1:5 de Agosto de 1899 e 
abrangia apenas uns 20ms. de ex
tensão, contados da porta principal 
até a 4.a columna da nave, ond--

construiu uma ligeira parede pro- 
(. soria.

A 22 de Novembro de 1901, por 
o ocasião da reunião do episcopadi 
cia província meridional cm i*rasn, 
na casa dos Missionários de Mana, 
l>. joaquiin Arcoverae inaugurou a 
vgreja LoUa {ao em tijolos).

O saião “D. nuarie'' maugurou- 
so a lo ue Março cie Iu0i8; a uou- 
»<xçao na na vo contrai, a ae No- 
vwnoio ae 191.> e o rcVistiinemo 
«.'omp.i lo da igreja unjn. uou em 
-«aiioiio de i,U2d.

i'ara maior faciiitar as entra
das o sainaas üo po»o, cm aüi-u ue 
1990 uuriu-stf a por ui ta Lera i na 
uave quo. cia para u capina üo fcan- 
ussimo.

A íioiiraçào üa Ig.eja é tranaino 
cie Ca (a ui e Fiiuu. ^\o alto uas co- 
uimnas, no in tenor qa igreja, vòm- 
sc quadros de Oispos, santos e an
jos, i.raoaihos ao pintor Bened.cio 
caiix to.

us v;.traes foram feitos x>elos srs. 
Conrauo e Cia.

Duas escadarias de mármore 
nraaco aào accisso ao templo; u- 
ma na frente e outra á esquerda. A 
porta centrai, bem trabainada e 
resistente, tem após si um capa- 
vento artístico.

\aUAiUliOW E OOA]>J‘LjUrOBES
Damos a seguir a tista dos vi

gamos e eoadjuetores que, desde sua 
»reeção, exerceram o mmisterio na 
parochia Ue Santa Cecilia. A saber:

VICÁRIOS — l.o) Cgo. D. Du
arte Lt-opoido e Silva: de 2ÇL de a- 
brii de 1895 a 12 cie Março de 
1904; 2.o) Mons. Bened cto de 
Souza : de 12 de Março de 1904, a 
Li de Abril de 11907; a.o) Alons. 
iiMisbeno Marcondes Pedrosa, Pró- 
i*arocno, 21 de Abril a 10 de Junlio 
do 1907. Vigário: de 10 de Junho 
a 1907.

OUAlÀJirOTORiES — l.o) Pe. Braz 
J. Mercadante, de li cie Fevereiro 
de 1900 a Outubro de 1900; 2.o; 
Pe. Mãuoel Francisco Rosa — ue 
1-8 de Fevereiro de 1904 a 12 de 
Fevereiro de 1902; .í.o) Pe. AI ti
no de Moura — de 10 de Feverei
ro de 1902 a 21 de Dezembro de 
1902; 4.o) Pe. Juvenal Augusto 
Kholy — dc 18 de Agosto de 1902 
a 22 de Junho de ly-OS; 5.o) Pe. 
Maximumo cia Silva Leite — de 
15 de Abril de 1900 a 20 de De. 
zembro de 1904; O.o) Pe. João 
Ba p tis la Ue Siquo. ra — de 22 de 
Junho de 1902 a 27 de IA vereiro 
de 1905; 7.o) Pe. Marcondes Pe
dresa - - de 1 de Janeiro de 1905 
a 21 de Abrii de 1907; 8.o) Pe. 
•Sebiístblo Leme — de 12 de Mar
ço de 1905 a 2 de Março <K* 1900; 
9.o) IV. José Francisco Monteiro
— de 5 de .Março de 1900 a 2 de 
Setembro do 1905: 10.o) Pe. An
dré Arcovjide Ca vacante de 18 de 
Setembro do 190.» a li4 de Dezem
bro cie 1907; ll.o) Pe. José Car
los Aguirre — de 1 d . Janeiro cie
1908 a 9 de Agosto de 1908; 12.c>)
Pe. Alfredo Pereira da Costa — 
de 19 de Janeiro de 1908 a 20-4- 
909 (|. Feveniro de 1922) (-j-
Julho de 1912 ( Vigário de Caça-
pava); 12.o) Pe. Ataldia Assis 
Pereira --- de 2 de reven.Jro de
1909 a 18-910; l l.o) Pe. Affonso 
Cliiaradia — d«‘ 5 de Março de 
J 9U1 a 2 (lí- Svt« n.ibro de 1922; — 
1.5.) Mons. Mam.el Barradas — 
de 1 de Dezemuro de 191.2 a 20 de 
Abrii de I.U2; U».<») Pe. Pericles 
Barbosa - - de 5 ae Março de 1912 
a Fevereiro de 1914 fl- Jane5ro de 
1.929, l.o Vigário de Percli*zts) ; 
17.o) ih*. Armando Cuerrazzí — 
de 20 cie Janeiro de 1921 u 18 de 
Janeiro ae I9i28; 18.o) Pe. Roque 
Pinto de üarros (.l.a vezi) — de i 
do Fevereiro de 1.922 a 27 de A- 
brll de 1924; lí).o) Pe. João Ba- 
ptista M ou t i — de 4 de Fevere ro 
de 1922 a 7 de Março de 1920; 
20.o) Pe. (jr.ncsio Nogueira Lopes
— de 27 de Abril da 1924 a Ou tu 
bro de 1920; 21.o) Pe. Pedro Go
mes — de 5 de Março de 192)6 a 
Junho de .19)29; 22.0) Pe. Arthur 
Rieci - - de 22 de Setembro de 
192a o 18 de Ma5o dc 1920; 22.o) 
Pe. Roque Pinto de Burros (2.a 
vez) - •* de K de Março <ie 1929 a 
4 de Fevereiro de 1920; 24.o) Pe. 
João Pnvisio — de . do Fevereiro 
dc 19-20 a 4 de Fevereiro de 1920; 
25.o) Pe. Eliseu Murari — cie 6 
de Setembro de 1920 a 6 de Janei
ro de 1922; 26.o) IV. Luiz Gonza- 
za de Almeida — dc 19 de Janero 
19,2(1; 27.0) Pe. Manoel Siiveira 
ITElboux — de 1(6 de Feveniro de 
1932.

Monsenhor Pedrosa
Hontem, hoje, amanhã.
Celcbram-se c magniticam-sc, fes- 

tivamente, neste hoje, vinte e cinco 
annos de ministério, cm verdade, 
apostolico.

Ha um quarto dc século, sc postava 
obediente, sob o peso de tremenda 
responsabilidade, á frente da paro
chia dc Santa Cecilia, o sacerdote 
que a vem dirigindo, com solicitudes 
sempre continuadas e nutif carinho 
cada vez maior.

Jardineiro sem rival, nas regiões 
sublimes do sobrenatural, soube clV 
aqui formar canteiros, muitos cantei
ros, onde pompeiam, magestosas, va
riegadas flores, plantadas pelo seu ze
lo, nutridas na fé profunda do plan
tador, e alimentadas, vezes sem can
ta, na seiva sadia c forte da doutrina 
religiosa.

Demoravam, ele continuo, por sobre 
esse jardim primoroso, os seus des
velos. a compassar, dia e noite, mc-

Icmnidades o alvoroça dos verdes an
nos e darramas nas braçadas de pe- 
ta’as, que atira! r* ao seu regaço, o 
perfume delicado da sua candura e 
innoccncia; até o novel arregimen
tar dc jovens flores em botão, 
trmbem clles, que receberam, felizes, 
a orvalhada crystallina e pura cie seus 
patornaes conselhos, por abrirem no 
ridente vergel primaveril de seus 
ideaes, ostentando, nas corolas de 
seus corações, matizes variados e per- 
‘umes de acrisoladas virtudes... to
dos os sodalicios, emfim, que, pros
peres, florescem em Santa Cecilia, 
devem a Monsenhor Pedrosa um re
conhecimento que ouro al-guuii da ter
ra poderá solvel-o.

Outras fossem as circumstancias e 
ensejo fôra propicio para estender o 
olhar sobre as múltiplas obras reli- 
gioso-sociaes, realisadas pelo actual 
vigário dc Santa Cecilia.

Os nossos olhos se translumbram

Padre Roque de Barros, ex coadju- 
ctor de Monsenhor Pedrosa

lhor s}i r.ctria para os canteiros, adi
vinhando morada mais propicia para 
as flores, que se iam desabrochando.

Tanto merecia-lhe a dedicação a de 
mais idade, embora viçosa c pujante, 
como a mais tenra, ainda hontem ape
nas sahida á superfície do sólo.

Feliz e bemaventurado, pódc elle 
passar cm revista, uma a uma, todas 
as plantasinhas que estão a embcllc- 
cer o seu jardim, e relembrar, porque 
não dizel-o, já saudoso, a ardua tare
fa, desenvolvida na terra, irrigada, 
outróra, com os suores da sua fronte, 
e, quiçá, co):i> gottas de sangue do 
seu coração, sempre moço c sempre 
grande.

E as flores?!... Elias, todas cilas, 
mandam-lhe agora as ondas, chcia> 
dc seus perfumes — agradecimentos, 
que só estes cilas sabem dizer, em 
sua linguagem muda e eloquente.

Tudo se engalana, todos rejubilam, 
porque de bodas é a festa.

Desde as crcanciiihas do cathccis- 
mo, que elle reuniu cm centros de 
doutrinação, e trazem para estas so

em anaíyse, rápido muito embora, dos 
seus labores apostolicos, que se rami
ficam nos recantos desta porção de 
São Paulo .

Por tudo isso, é grande, e indisive1, 
a impressão que salteia os que o es
tremecem, por terem de acompanha^, 
com afinadas cordas pril:i:>as, estas 
festas jubilares, e celebrar exultan
tes as aJegrias deste dia... que já co
meça de sor o crepúsculo de uma sau
dade ...

Assim como assim, uma cousa fica 
sendesendo certa: onde á Providencia 
Monsenhor Pedrosa, elle terá a acom- 
approuvcr transcorra a existência de 
g.nhal-o, cm suas horas alegres ou 
em seus momentos de tristeza, o cor
tejo immcnso das almas amigas, que. 
cm revoadas, pedirão sclnpre, cm fer
vorosa prece, ao Christo, pela felici
dade daquellc que passou por Santa 
Cecilia, durante vinte c cinco anno.% 
na sua missão dc paz c amor, fazen
do o bem.
Padre ROQUE PaNTO DE BARROS 

(ex coadjuctor de Monsenhor)

Matriz de Santo Cecilia, o maior Templo de Fé

A GLORIA DE SERVIR
Uma vida inteira!
O nosso coração se enche do u- 

ina alegria sã, por nos rejubilarmos 
pola passagem do 25.o anniversar o 
de viçaria to de Monsenhor Marcon
des Pedrosa.

A vida dos padres é bom cheia 
de amarguras e na sua soube Mon
senhor IVdrosa dar. um alto grão. 
piovas de grande abnegação.

Seu exemplo edificante e sua

energia ferrea sempre foram um 
estimulo para todos aquelles que o 
rod. iam.

Ao av!stavmos Monsenhor Pedro
sa o nosso coração se extasia; e 
quando lhe falamos se enche de 
uma doçura infinita.

E* a gloria dos santos, a gloria 
do apostolo, a gloria das glorias.

A gloria de servir condignamente 
a Deus; a gloria de viver com Deus.

José Melchert de Barros
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UM PAROCHO
Ha myst-eriosas afinidades en

tre almas que se congregam pura 
a consecução de um meai, e mui' 
tas vezes ge. estabelecem anaiogias 
singulares na acçáo que caua qual 
desenvolve para atiuigir a meta 
cüilimada. O coração humano quan
do aioerto as nobres v granuiosas 
realisagoes e sempre a mesma Har
pa que vibra em umsono d sono
ridade de outras almas que a ede 
se unem.

Bussoias convergindo perenare- 
mente para o norte, as almas lües 
são semelhantes quando as attráe 
um único ideal.

IMesmo oeparadas na vida e 
distanciadas no tempo, nào se en
contrando uuiica peio impossivei, 
nào se connecendo e nào se com 
municando jamais, eu vejo entre
tanto seguindo as -mesmas tltree- 
trizes dnas almas qeu tiveram 
idiciitka missão. >No cumprimento 
desse munus é que se reveiam taes 
analogias e atiiinidades que sur- 
prehendem, fazendo com que mu- 
uiameute ambas se retratem. En- 
tre o Oura cTArs e Monsenhor Te- 
drosa, o vinculo, o traço earacte 
nstico é o zeio em sua obra de 
apostoiado.

■Na pobre aldeia franeem, ,1o- 
gar onde Jesus quasi nada encon
tra de amoi^ o Humilde Oura vae 
abrir os thcsouros do seu coração. 
Oom uma tenacidade inquebrantá
vel com um zelo tamanno, so
mente avaliado pela empreza rea
lizada, inicia a catechese bem dita. 
Tem o ideal definido: sua santi
ficação e almas para o Christo. 
NVssa missão se consome; e se 
suas virtudes transformam a sin- 
geia aldeia em um centro de pere
grinações e ao depois elevam o 
santo vigário á honra dos altares, 
•por certo que, entiv todas, maio

res scintihaçõcs s< irrad>am des
tas: a sua humildade e o seu zelo 
pela -gloria de Jesus.

iSem estabelecer confronto entre 
as paroehias, mas unicamente as- 
signalaiulo a acção dos parochos, 
vamos ver como se vincula á do 
Cura I)'Ars, a acção de Monsenhor 
Pedresa. Ha r«5 a-nnos, sacerdote 
bem joven, Monsenhor Pedrosa as
sumia os destinos de uma X^aro- 
chia que tivera a administraL-a 
dois luminares hoje no Ep1 scopa- 
do Brasileiro. Era portanto, gran
de a responsabilidade do novel sa
cerdote: continuar a oibra come
çada, distendel-a. aperfeiçoal-a. 
Eueontrou inacabado um templo 
que seria uma joia engastada na 
terra paulista. Bile foi avançando, 
pelo tempo e com o tempo conso
lidando a empreza iniciada; e ao 
mesmo passo em que concluía a 
Matriz de Santa Cecília, edifica

va e augmentava os tabernáculos 
vivos para o Altíssimo. Artífice 
paciente e carinhoso, foi lapidando 
o cinzelando aquella joia. A Casa 
do Senhor requer tudo em harmo
nia com ella; portanto as Associa
ções Parocliiaes absorvem quasi 
todo o tempo do seu zeloso cura. 
Bile avier que o espirito christão 
se implante integral mento em to
das: e é nesse desdobrar continuo 
de actividades e abnegações que se 
nos mostra sob outra face: o 
çonduetor de almas. Aqu se nao 
faz mistõr citar mais que dois mo- 
dclos: a Pia União das Filhas de 
Maria e a Congregação Mariana, 
reduetos de almas de tempera, que 
com verladeiro desassombre pro
curam a rechristianisação da so
ciedade. O bem que destas socie
dades se irradia, é o reflexo ape
nas do zelo innegavel do seu pre
claro Director. O que elle tem da
do em sacrifícios, para ensina
mentos e exemplos, afim de que 
os sodalicios Marianos attinjam a- 
•quella intensidade de vida espiP-

0 maior perigo do oeccado... bailes
Congr. JOSE’ POYARES

A questão sexual que vem sendo 
batida, nos meios da mocidade ma- 
riana, tem nos bailes grandiosos ar
gumentos como podemos ver pela 
narrativa abaixo.

Os cinemas, os livros acham-se no 
‘mesmo plano, a maior parte são pre- 
judiciaes.

Varias opiniões nos dizem que os 
livros se dividem em duas catego
rias : os bons c os máus. Os bailes 
mesmo que sejam bons, não deixam 
de ser perniciosos, não ha livro ne
nhum que attesta ser o baile bom, 
visto ser perigoso. Os Santos Padres 
foram unanimes em condemnal-o e o 
5.° livro do Ecclesiastico diz: “Não 
trateis com dançarinas pois são ellas 
o laço do peccado”.

Accrescenta ainda Santo Efrem, 
o laço do peccado”.

Accrescenta ainda Santo Ephrem, 
que apesar de ter procurado, jámais 
achou nem no Antigo nem Novo Tes
tamento cousa alguma que apoiasse 
o baile. S. Basilio ao falar dessa di
versão, tinha para com a mesma pa
lavras bastantes ríspidas. Vamos ver 
o pensamento de . S. Carlos Borro- 
meo: “Nos bailes sahem do sentido 
chispas dc peccado e lá dentro está 
o demonio. A dança é uma invenção 
diabólica, foi no paganismo que teve 
o seu principio. E’ o bastante se pen
sar que depois de uma dança Eirodias 
obteve a decapitação de S. João; nos \ 
ruidosos salões se decapitam as al
mas! Pois o demonio ahi está, para 
perdel-as”.

O baile em si poderá não ter nada 
de mal, mas é bom considerarmos 
que sempre traz um grande prejuízo 
á nossa alma — A vaidade póde ser 
motivo de peccado, a vontade de agra
dar e ahi temos o orgulho; depois as 
toilettes que se afastam quasi sem
pre da modéstia christã.

tual que é sincera e edifica, so
mente c conhecido dos que privam 
dentro desses núcleos escõl.
Atina de apostolo tem no seu em
basamento a Caridade

Com que desvelo se dedica 
infancia, á pobivza, á velhice des 
amparada! Eil-o novamente no es
plendor do s<-u joelo: a Escola Pa- 
yocüial, a VUla de -8ão Vicente de 
Paulo. a Casa Parochial; -predicas 
e catecismos, conferencias e reu
niões, direcção üv aimas, postos de 
commando além das balisas de sua 
■parochia. . .

õ o verdadeiro servo de Deus, 
prompto sempre, incansável* pno- 
to seguro, não recua, mas avança 
de continuo, embora ãs vezes a 
sau’de se abale e elle a substitua 
pela admiravel resistencyja da al
ma . Hoje, Santa Cecília e a paro
chia completa; é a parochia-exem- 
pio, é a parochia-liçào. Seu Vigá
rio de Ha 2í5 annos vem na estei
ra luminosa do mais santo dos 
Vigários, o Oura d’Ars. Como o 
seu Patrono, faz de sua vida o 
clarim que resôa no inicio de to
das as alvoradas, conclamando as 
aimas para as pugnas do Bem, sob 
a fla-mmula da Cruz;' e envolvo es
ta vida, para que se não descu
bram as claridades refulgentes de 
grandes e acrisoladas virtudes, 
num manto inteiriço que é traba
lhado no anniquillamonto total do 
seu eu: o manto da humildade.

------- .Dizem que nos desertos
onde a areia combure e o sol é um 
braseiro que calcina aqueiies que 
desejam fazer brotar um veio á fu>r 
da terra, uo procurar das fontes 
que tragam vida ao deserto, ser
vem-se de um guia extraordinarjo: 
um homem ha, cujo tacto myste. 
rieso indica seguramente o logar 
onde o sõlo perfurado será passagem 
ao veio erystalino alli occulto. Es
te homem de um poder singular e 
o eonduotor de outros que almejam 
o progresso, a paz, a vida...

A sociedade de hoje é um Sa
hara onde talvez muitos implorem 
um pouco de agua, dessa agua vi
va que a Samaritaiia pedia ao bom 
Jesus, para que não tivesse ma;s 
sede...

E’ preciso alguém que dirija 
aquellos que podem penetrar nes
ses desertos, para indicar, cheio de 
prudência, o logar que dê passa
gem ás aguas da graça que sáem 
da fonte inys-teriosa — o Coração 
dulcíssimo do Divino Mestre.

LviVmsenhor Pedrosa rjeveloujse 
um guia singular nessa difficüima 
empreza; sabio e prudente aponta 
com serenidade e firmeza, áquellvs 
que o seguem, os recantos aonde 
devem levar as aguas salutares das 
verdades evangélicas, imicas .pode
rosas para a regeneração das so- 
cidedes paganisadas do século.

Que insano labor nestes 25 an
nos de Viçaria to!

Que poderemos offerec^r ao 
i,nosso garande Vigário por mais 
este jubileu?

Preces fervorosas, vótos de fe- 
l- cidade, saude, vida, supplicas pa
ra a sua santificação ascencional... 
B se na offerta de dons não é 
de praxe pedir, abrimos agora u- 
ma exeepção: a Monsr. Pedrosa 

pedimos que, junto ou longe, sem
pre interceda por nós, dia a dia, 
para que nos elevemos na piedade 
que não é falsa, no amor sem re
servas a Jesus, na fidelidade ás 
promessa feitas á Maria, corações 
em perennal escalada para a pa- 
tria azul onde será o coroamento 
dos que venceram no bom comba
te. Será também, opportuno dizer
mos ao fim da jornada: não des
merecemos; soubemos ser dignos 
do grande V/gario que tivemos.

'Salve! Monsr. Pedrosa. 
Ceeüiana. Abril, 1932.

Quantas pessoas lá achamos offe- 
recendo-nos opportunidade de pecca
do!...

Este trecho é de uma conferencia 
de Mons. D. Antonio Mazzarotto, 
Bispo de Ponta Grossa.

A morte de Guy de Fontgalland
... e começaram as cerimonias 

lithurgicae da Extrema Unção. Mal 
terminava as ultimas das unções, 
vê-ise que Guy abre muito os olhos. 
Está sorrindo, e parece fitar uma 
visão a pouca distancia do leito, 
para a porta que dá no salão.. . De 
repente o menino, a custo, esboça 
um gesto de quem quer avançar, e 
todos ouvem cair no silencio estas 
palavras: “Jesus, eu O amo”, de
pois, ainda mais baixo: “Malmãe!...”

E nada mais. O anjo seguira pa
ra o céu.

•Por um instante, houve duvidas: 
qual é a mamãe que o menino cha
mou? E’ infallivel o instinto mater
no. A condessa de Fonfcgalland não 
hesitou, não teve duvidas. Compre- 
hendeu. mesmo pelo timbre da voz 
do menino que não se traltava del
ia.

Depois, einquanto apfparelhavam 
o leito para se depositar o cadaver 
do pequenino santo, puzeram Guy 
nos braços da mãe sentada. Quem 
visse essa mulher em pranto, com 
o olhar amoroso contemplando o 
filho estendido sóbre os joelhos dei- 
la. cadaver, corpo ineste, de braços 
cabidos, cabeça derrubada, certo 
que este se lembraria da mãe das 
dôres. de Nossa Senhora da Pieda
de...

H. PERRO Y S. J.
(Extrahido do livro: “(Porque vi

veu Guy de Fontgalland 11 annos 
na terra”)

L.

A séde da Congregação Mariana de Nossa Senhora da Annunciação, 
obra do zelo apostolico de Mons. Pedrosa

Antes porem da falar sobre ess;1 
passado querido, será bom reeditar 
aqui aquelle pensamento de Mons. 
Gay que disse:

“A formula é uma casa que a nos
sa condição terrestre torna precio
sa (talvez . indispensável) ; mas quan
tos e quantos não tendem a muda? 
essa morada em prisão! Seria preci
so alargal-a sempre para se avizinhai* 
do estado celeste, e esses taes vão 
restringindo continuamente. E, en
tão? ou demolir o muro ou suffocar. 
Mas Deus não põe esse dilemma \

Só depois que a gente sáe do &c- 
minario e põe-se dc novo em conta
cto com o mundo é que se vê bem, 
a olhos vistos, que o piedoso mystí- 
co francez tem toda razão e expri
me uma verdade tão da experiencíu 
quotidiana e tão indispensável á vi
da, quanto a “casa”, que é preciso 
ir espaçando, c não restringindo, pa
ra que no íim das contas não nos 
sintamos como prisioneiros desespe
rados, que só pensam em arrazar- 
lhe todas as paredes.

Quando dei entrada no seminário, 
alli na praça da Luz, senti-me como 
mergulhado num mundo inteiramen
te não só desconhecido, mas, ainda, 
inimaginável. Não era só o viver col- 
legial que mc era co»m.pletamente ex- 
tranho, a mim que vinha dc uma al
deola e do matto; a ordem, ou, como 
se diz, o mundo das ideas é que con
tinha para mim a mais espantosa no
vidade.

Eu ouvia falar em tempo, espaço, 
em «matéria eterna, geração expon
tânea e, como o estudo da philoso- 
phia e da theologia escolásticas incli
nam os espíritos moços ao mais fer
voroso enthusiasmo pelo crgotlsmo, 
a cada passo nas discussões pelo re 
creio, lá vinha um syllogismo, um di
lemma, um epicherema, ou coisa as> 
sim, assombrar ainda mais a minha 
ignorância dessas coisas que pa
ra milin principiante do — Hora- 
Horae no Antonio Pereira, nem se
quer mc era dado suppor o que si
gnificassem, o que valessem.

Aqucllcs meus companheiros que, 
como "estrategos" logomachos de 
um exercito cm manobra, ensaiavam 
as suas armas, eram os que já iam 
bem adiantados na construcção da 
“casa”, de que fala mons. Gay.

Elles todos sairam pouco tempo de
pois, para o contacto diurno e no
cturno da vida real com todos os seus 
meandros, durezas ç imprevistos.

Mais tarde chegou tarpbem a nossa 
vez.

Foi então que vimos bem a neces
sidade de ampliar o edifício da for
mula, dando-lhe feições convidativas 
e acolhedoras, c sobretudo. imprimin
do-lhe aquella abundancia de animo 
generoso c coração largo, de accôr- 
do com a bella regra dc u«nii dos lu
minares da Igreja: — "si angustian- 
tur vasa carnis, dilateníur spatria ca- 
ritatis”.

Ora, o saber ainda que sacro, por
que feito de coisas sagradas, não dis
pensa, pelo contrario exige que o:> 
seus princípios e formulas indispen

sáveis adquiram cm nós esse cara
cter cie adaptabilidade e penetraçao 
que é necessário tenham, para sc tor*

: liarem instrumento prestável e utu 
ua üuiitrma dc Deus.

iii*' ani que esaa o segredo dos me
lhores resultados, em que se avanta
jam todos aqueiies. que dilatam sem
pre e seiiipie mais os espaços da ca 
rklade, o que vem a scr o miesino que 
ampliar a morada do espirito, fazen
do com que este se avizinhe cada vez 
mais da perieiçao e de Deus N. S., 
colhendo, por esse facto, incontestá
veis íruetos de bençam do ministério 
exercido.

Hoje, depois de um quarto de secu 
lo, nesse labor que representa uma 
consagraçao continua avulta o 
paroeno de banta Cecilia, a quem 
viemos com prazer immctiso tributar 
a nossa homenagem, todos os que fo
mos seus collegas ou conte|iupora- 
neos, pondo-me eu na classe destes 
últimos, accresciclo com o título hon
roso de, também, um seu antigo aluin- 
no de latim.

O pouco dessa lingua que eu sei, 
devo-o ao querido monsenhor Pedro
sa, que nol-a ensinava com dedica
çao e enthusiasmo, sabendo como 
poucos professores insinuar-se no es
pirito de seus aiumnos e despertar- 
lhes, nos ânimos ás vezes preveni
dos contra a seccura da matéria <• 
as suas muitas difficuldades, o gosto 
c o aiaior que tudo vence.

Dir-se-ia que, já desde essa quadra 
venturosa de estudos e metaphysicis- 
mos, o espirito iliustrado e paciente 
do saudoso professor, que ainda era 
também alumno, estava “treinado ' 
comnosco no destrinçar por miudo 
todos aqucllcs busillis que mais tar
de, em campo muito diverso, iria en 
contrar, e dos mais variados e com
plexos, no cuidado das almas que nes
ta data sentem-se felizes dc o terem 
tido, como verdadeiro mestre e guia 
espiritual, durante vinte c cinco an
nos.

Por esse faustoso evento, muitas 
serão naturalmcnte as felicitações c 
os votos de sua distincta c nobre Pa
rochia, com a qual espirkualmente 
nos unimos todos os seus antigos 
companheiros dc jornada pelo tiro
cínio ecclesiastico, afim de pormos 
cm todas essas demonstrações de ale
gria e de carinho a nota sempre me
morável c sempre bem vinda do pre
térito saudoso.

E’ bom que o presente se ligue u-n 
pouco ao passado, uma vez que esse 
passado bem havia prenunciado o que 
havia dc ser este presente, em sc tra
tando da personalidade respeitável c: 
sobretudo, muito querida, dc monse
nhor Pedrosa.

A elle, toda a sinceridade de mi
nhas saudações nesta jubilosa occor- 
rcncia.

A elle,. os votos que faço com * 
lealdade alegre de contemporâneo o, 
mais, com a gratidão de alumno, .ju" 
também lhe fui.

Atibaia, em Abril de 1932.
Francisco R°drigues dos Santos.

Aqueiies que têm querido seguir 
seus pensamentos afastando-se d.i 
direcção da Santa S’é chegaram a 
verdadeiros abysmos.

Mons. D’HuIs

E* preciso ter virtude, e por con
sequência força, para ser religioso; 
bastam apenas as paixões e por oon- 
sequinte a fraqueza, para ser in
crédulo.

Eamtnenais

Não basta saber, é preciso apli
car; não basta querer, é preciso 
agir.

Goethe

Todo :> espirito sincero, traba~ 
Ibando pela verdade, trabalha pela 
Igreja.

M. Lavailiée

Kvitae tudo o que vós não pode
reis dizer ou fazer diante de teste
munhas; «eis a grande regra com a 
qual pDderias vós manter na linlia 
do dever o da tranquilidade.

Lacordaire

ó Jesus Christo, se para chegar 
a Vos amar é preciso que eu morra, 
não me poupeis: deixai-me morrer, 
morrer para tudo, morrer para mim 
mesmo, para que eu viva em Vós.

Dom E. Vandeur 0. S. B.

Marianos avante!
(Para “0‘ Legionário”)

A vida Mariana é cousa tão sé- 
r.a, que deve abarcar toda u vida 
do indivíduo, desde a maior intimi
dade até o mais publico dos acios.

‘Não é admi-ssivel, num filho de 
Virgem .Mãe, o facto commumenie 
apreciado de pessoas que, na inti
midado verdadeiros 
midade são apostolos e na publici
dade verdadeiros indifterentes em 
matéria religiosa, ou vice-versa.

Não é admissível também, a as
sistência daquelies que se permit- 
tem o saeriteio de suas ideias ale- 
vantadas, somente para,, num mo
mento do luta, por fraqueza, cala
rem unia resposta bem applieada e 
opportuna, só por se não desgos
tar um amigo ou cousa que o va
lha.

A franqueza, é certo, conquista- 
nos, ás vezes, um sem numero de 
inimigos.

1'oróqi, qjiando devemos ganhar 
inimizades em .lefeza da nossa 
Santa Religião, em desagravo ao 
Bantissimo Nome da Virgem, não 
devemos fctuboar um segundo, si- 
quer. Esses inimigos que conquis
taremos a cada passo de nossa vi
da, nào poderão jamais, causar o 
menor damno á nossa alma. E a 
nossa pusilanimidade, o nosso me
do de defender a Santa Mãe de 
Deus, n Santa Madre Igreja e a 
boura própria de Ghristãos, isso 
sim, pode causar terrível mal á nos
sa alma. Por uma dessas fraque
zas, quiçá quantas almas já se per
deram?

Mas para isso, uma cousa se tor
na impresc. ndivei, inadiavel.

— Não poderemos, jamais, de
finidor a Igreja e a Religião, si não 
nos armarmos. As nossas armas se
rão, em primeiro logar, a oração 
com que nos fortalecemos na Fé, 
depois o catecismo com que esda* 
rocemos e fortificamos a nossa in- 
tolligencia. A primeira arma, sup-

Ao distincto amigupnho J. Luzc,
pomos, todos a usam amiúde; a, 
segunda, poré. . .

lkibre catecsmo! Si formos pes- 
quizar em Lodos os meios catholi- 
cos, quantas .pessoas encontraría

mos capazes de defender a Igre
ja?

•Não queremos ser pessimistas, 
mas seriamos felizes si pudéssemos 
contar com 5 0|U dos catliolicos das 
nossas associações.

E’ preciso acabar de vez com es
sa mania de julgar que o estudo 
do cathocismo é necessário somente 
para a preparação da primeira Com- 
munlião.

Felzmente, hoje não ê tanto 
como no meu tempo (1876) quan
do, acabando a criança a sua “eta
pa” preparatória, feita a sua pri
meira Oommunhão, regra geral, e- 
ra tirada do cathecismo (porque, 
apesar da Religião officializada, o 
cathecismo era muito mal ensina
do) e ainda não era para se admi
rar os men nos (as meninas não) 
passarem o resto da vida limitando- 
se ao “«preceito Raschoal”.

De u a meia duzia de annos a 
esta parte, feltz/mente, tem conse
guido viver os cathecismo de perse
verança. Entretanto, ha muita_gen
te grandà que não sabe o cathecis
mo e limita-se á política da Reli- 
g/ão por .puro sentimentalismo.

Isso precisa ter um fim e é só
mente nas associações catholicas que 
se pode iniciar essa grande obra 
de remodelação, instituindo uma 
verdadeira obra de catechese. E 
mais do que qualquer outro, essa 
associação que se chainma Congre
gação Mariana, espalhada já por 
todo o Brasil, precisa scr desenvol
vida essa obra, porque é nella que 
está concentrada a mocidade em 
que descançam as esperanças de 
todos nos, os que já vamos no au. 
tom no da vida.

J. CAMPOS

A escolha dos amigos
Pe. ROQUE PINTO DE BARROS 

(Continuação)

Certa idade encontra, nas amiza
des sensuacs, obstáculo ao seu aper
feiçoamento. A belleza exterior, os 
contornos harmônicos da physiono- 
mia, eis o unico attractivo para mui
tos.

Ha, por entre os moços, physiono- 
inias que têm o condão de attrahir. 
Seria forçoso fazer violência até por 
não as conteimplar e admirar.

(Entretanto, estes encanlamentos, 
embora secundários, não são para 
desprezados. O que é disforme não 
nos attrahe, pois, o bello é aquillo que 
agrada á vista, segundo já sentencia
ram, com muita verdade, os philo- 
sophos.

Dahi o não termos amigos com de
formidades.

A amizade é maravilhosa artista 
que faz verdadeiras transmudações 
na physionomia dos amigos. O amor 
não é uíuii cégo, porém, um magico 
que muda tudo, ao talante dos seus 
desejos.

Queiramos para nossos amigos 
aqucllcs que têm a formosura e a 
bondade da alma. A’ belleza da alma 
ha de corresponder também um sem
blante bello, porque, segundo o pen
sar de Luiz Vcuillot, é o coração que 
faz a physionomia.

Disse Julio Lemaitrc: “a expres
são da bondade nos olhos é uma 
belleza que tranfigura os mais pobres 
semblantes”.

Ficando, portanto, bem evidente c 
delmonstrado que a pureza dos cos
tumes póde soffrcr com uma perver
sa amizade, já se comprehende, sem 
grande esforço, e como conclusão 
forçosa, que as idéas e a fé terão 
também as suas feridas. Quando vir
mos que nossos amigos se transviam, 
iançando ao desprezo a autoridade 
legitima e sc revoltam ás leis e pre
ceitos da Igreja, envidemos o me
lhor dos nossos empciihos para redu
zir os transfugas aos caimánhos da 
verdade e da virtude.

Baldado, porém, o nosso esforço, 
toda a delicadeza e nobreza de alma 
deverão envolver a separação, séria- 
mente imposta pelas circumsíancias. 

k No caso vertente é modelo Henri
que Lacordaire, alongando-se da ami
zade dc Lamenais. Máu grado os es
forços dos amigos, o solitário cie L.; 
Chcsnaie eleslisava-se, cada vez mais 
lamentavelmente, pela rampa da re 
volta.

Nunca sabereis senão no céu, c.-%- 
creveu-lhc Lacordaire, ao romper a 
amizade com elle, quanto lenho soí 
frido, durante um anuo inteiro, pela 
só receio de vos causar aborreci- 
' mento.

“Vós vos apresentáveis, então, em 
todas minhas hesitações, perplexida 
des, vicissitudes e por mais dura que 
me seja, algum dia, a existência, ne
nhuma chaga no coração igualará já- 
mais a que experimentei nesta occa- 
sião.”

Si Lamenais separar-se da Igreja, 
dizia elle mais tarde, tornar-se-á o 
mais fatal heresiarca c haverá uma 
distancia infinita entre mim e seus 
mimigos.

“Quando algum dos vossos compa
nheiros yos offerecc ujma amizade e 
vos pede a vossa ,deveis ver o que 
elle é e não vos prender por vanta
gens só exteriores”.

Si fôr solidamente christão, vir
tuoso e de bom caracter e vos sentis 
inclinados a elle por uma sympathia 
honesta, nada poderá impedir que lhe 
corrcspondaes”.

Ahi tendes, traçadas por mão de

mestre, as normas nas quaes deverão 
estar assentadas as relações com os 
vossos amigos.

Deveremos entrar até o fundo da 
alma. Exijamos, quanto possivel, a 
conformidade extensiva á vontade, ás 
affeições, aos sentimentos.

Pediremos a conformidade colnuple- 
ta, no campo das idéas e admittire- 
mos com Montalembert a união de 
opiniões a par da união dos corações? 
No terreno religioso, que occupa o 
primeiro logar e exerce tão grande 
influencia cm nossa vida, crê-se ne
cessária esta conformidade.

Difficil, senão* impossivei, me tra
ve de amizade verdadeira a um ini
migo da Igreja, que não tem outro 
ideal senão destruir o que eu devo e 
quero defender com perigo mesmo da 
minha vida.

Temos, guiados por Thomaz de 
Aquino, que em assumptos políticos, 
literários, artísticos, possa haver di
vergência de opiniões sem quebra da 
amizade.

Na vida de homens celebres encou- 
tram-se muitos desses casos. Monta
lembert e Lacordaire divergiam de 
opinião em phylosophia, em política, 
e, entretanto, nunca suas ahnas se di
vorciaram.

Luiz Veuillot assim se expressa no 
assumpto que praticamos: “Kemdi- 
gamos a Deus que nos dá neste mun
do a união dos corações, pois expe
rimentaremos no outro a união dos 
espíritos.

Será necessário haver o mesmo ní
vel social entre os amigos? Eis ou
tra pergunta que reclama nosso es
tudo e pede ufna resposta. Alguns o 
affirmam, baseados nos grandes van
tagens que provêm desse particular. 
E' conselho dc Fenelon: E’ mistér 
escolher os a/niigos de igual nasci
mento e mérito que temos no mundo.

Não se póde cerrar fileiras ao la
do do pensamento de Fenelon, affh*- 
rnando-se tal de modo absoluto.

A amizade nasce da alma e a alma 
se avalia por si mesma. Que lhe im
portam a fortuna ou os titulos? O 
que faz sua felicidade e grandeza é 
a virtude; c é sobre esta que demo
ra a estima e no seu dcrra>.nar-sc é 
que está q attractivo.

A semelhança que está a pedir a 
amizade não é a do corpo, porém, a 
da alma c a dos caractéres.

Não poderá haver communicaçãu 
dc pensamentos, dc impressões, de 
inpirações, sem existir traços de se
melhança entre as almas que se tor
nam verdadeiramente irmãs.

Aqui fazemos, por hoje, ponto, fi
nal, para continuarmos no proxilmo 
numero a escrever, suggerindo avisos 
á nossa mocidade, sobre a idade dos. 
nossos amigos, assumpto este de bas
tante interesse para todos.

(Continua no prox. num./

Br. Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

PHONE: 2-2622 

Consultorio:
Rua Quintino Bocayuva, 36 
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Pelas vocações Justa homenagem Liturgia da IVlilicia Sagrada

*

Foram-sc os tempos, correram sé
culos... Dois mil annos nos separam 
dos dias felizes em que a terra, com

■ admiração do céu, em plagas bemdi- 
tas, venturosas, hospedou seu Deus 
e (Jreador. Palmilhava o solo orien- | 
tal o “doce Rabbi da Galiléa”... E, : 
uuv dia, meigamente fitando discípu
los amados, primícias do santo reba- 
banho. primeiros semeadores da Ver
dade, dos lábios se Lhe pesprendem 
palavras que, trazidas atravéz dos 
tempos pelas sagradas azas evangé
licas. ecoam hoje na amplidão desta 
Patria estremecida: “A mésse, cm 
verdade, é grande, mas os^ pperarios 
poucos; rogae, pois, ao Senhor da 
seára que mande operários á sua mes
se”. Essa a phrase a pesprender-se 
de sob os brancos véos do sacrario, 
para soar-nos ao ouvido como quei-

' xa e conselho neste momento dolo- 
rosissftn-o, em que, de mais a mais, 
escasseiam as vocações sacerdotaes 
num Paiz ufano de se dizer catho- 
lico.

A mésse é grande: immensa a mul- 
-tidão, verdadeira massa humana a 
agitar-se na vastidão infinita deste 
Brasil querido! Milhões e milhões de 
almas, sedentas de verdade estas 
desviadas aquellas, indifferentes umas, 
hostis outras, a tantas faltando pas
tores que as guiem, as conduzam ao 
sagrado aprisco, as enveredem pela 
senda luminosa e segura, cujo termo 
-é o céu, a gloria, a recompensa.

Grande é a (mésse: incommensura- 
vel o campo assáz fértil, a reclamar 
amanho, a exigir mãos pedosas e des
prendidas de santos sacerdotes ani-

■ mados de ardor apostolico, que a el
le se dediquem, por elle se sacrifi-

- quem. Dos grandes centros aos ser
tões ionginquos, o mesmo grito re
percute doloroso, pungente: Faltam- 
nos padres!

Confrange-nos a alma de crentes 
presenciar o espectáculo de povoa
ções inteiras privadas de recursos es- 
pirituaes: em suas igrejas desertas, 
onde não arde a lampadasinha tre- 
meluzente, pequenino pharol indica
dor da Presença Real, não encon
tram o conforto, o consolo em suas 
horas de cruciante soffrer. Vazios os 
sacrarios, onde irão as creanças hau
rir a força conservadora da innocen- 
cia, os adultos encontrar perseveran
ça e os peccadores implorar perdão?

E, no erntanto, da Hostiasinha 
branca continua Jesus a lançar olha
res amorosos á juventude brasileira, 
a seus predilectos, repetindo o convi
te outrora dirigido ao jovem do 
Evangelho: “Vem e segue-me”. Cé- 
gam-n’os, porém, as falsas scintilla- 
ções do ouro corruptor, inebriam-n’os 
os perfumes dos prazeres mundanos; 
a elles se entregam, olvidando o “the- 
souro que se não exgotta nos céus, 
ao qual não chega o ladrão e a traça 
não róe”. E, assim, repete-se, cada 
vez mais alarmante, o grito doloroso: 
Não temos padres!

Mas, esses sacerdotes, onde os ire
mos buscar?

— A’ fonte de amor, ao manancial 
inexhaurivel de virtude, de sacrifício,

de abnegação, dessa abnegação que 
faz os santos: O coração de Jesus. 
“Orae ao Senhor da (mésse”. Atten- 
dendo pressurosos ao divino conse
lho, accorramos perseverantes á Por
ta que se ha de abrir, forçada pela 
chave poderosíssima da oração con
fiante.

A todos os catholicos, apresenta- 
se impretcrivel, no actual momento» 
o dever sagrado de cooperar para o 
incremento de vocações sacerdotaes, 
lançando mãos de meios adequados 
ás próprias capacidades. E, entre 
tantos apontados pela vóz da Igreja, 
surge promissor o da oração, arma 
que aos fracos converte em fortes, ao 
qual nenhum catholico de crença ver
dadeira e profundaníente arraigada 
se poderá furtar.

“Orae ao Senhor da mésse!” Esse 
alto brado ouçam-n’o especialmenP: 
as mães brasileiras, a quem^dirais im
periosa se impõe a obrigação, a ellas 
depositarias do thesouro por cuja for
mação religiosa terão de responder. 
Missão sublime lhes é confiada, qual 
a de burilar da infancia á juventude 
corações animados por almas immov- 
taes. Saibam envolvel-os desde o bèr 
ço de cuidados espirituaes, impre
gnando com o perfume de fervoros is 
preces o ambiente em que desabro
cham os lyrios de innocencia. E as 
supplicas ardentes farão gertminar vo
cações que serão, talvez, penhor dc 
gloria eterna para as mães que as 
souberam impetrar e cultivar; para 
as almas generosas que, á custa de 
sacrifícios, lograram arrebatar do 
thesouro celeste as preciosas péro
las...

Offereçam a Deus os filhos das di
vinas Mãos recebidos! Não lhes re
jeitará a offerta o Deus da Euchf'- 
ristia! desses jovens fará seus minis
tros, em cujos lábios des abrochara, o 
constantes as palavras mais sublimes 
que se proferem sobre a terra: Es
te é o meu Corpo”.

Não fôra a oração fervorosa e con
fiante de uma Zelia Martins, talve* 
não visse o mundo palpitar um dos 
maiores corações inflamlmados de 
santo zelo: o de Sta. Therezinha, con
quistadora de almas para o céu. Ah! 
pudesse partir de cada mãe brasileira 
a prece daquella nobre alma: Se
nhor, dae-nos muitos filhos e sejam 
todos consagrados ao vosso serviço .

Peçamos e peçamos insistentenien- 
te vocações: nesse rogo estará im
plicitamente incluída a supplica para 
a remoção dos obstáculos ante ella* 
levantados: a paganisação dos costu
mes, a corrupção da sociedade e c 
consequente geral arrefecimento de 
fé, que ora tristemente presenciamos.

Anchieta, o grande Apostolo cujo 
4.o centenário nos preparaímos a so- 
lennisar, faça surgir dentre a moci
dade brasileira uma pleiade de san
tos sacerdotes que, em lhe seguindo 
as pegadas, vão levar esta geração 
successora dos seus “brasis dilectos 
aos braços abertos de '‘Christo Re
demptor”.

O. V.

Secção das Filhas de Maria
“Dominus Deus patrum vestro- 

rum— misit me ad vos”.

E cumprindo essa Divina Vonta
de. iniciou o R-. Monsenhor Mar - 
condes Pedrosa, ha 25 annos» o seu 
parochiato em Santa Ceeilia.

Intenso e fecundo apostolado, — 
consequência do transbordamento 
do amor de DEUS em sua alma ge
nerosa. habituada a buscar, nos ce
leiros do SENHOR, para distribuil- 
as a mãos cheias pelas almas, as 
sementes da vida,que o Divino 
Mestre tem sede de ver germinar I

A elle bem se póde applicar a 
comparação de um grande asceta, 
quando fala da influencia que exer
ce uma alma, na qual o Verbo vive 
v ml a d e ira xo en te:

“Cette action est conime celle 
des neiges qui couvrent les hau 

tes c me et qui. touehées de 
pine prés par les chauds rayons 
du soloil. se fondent et se ré- 
pandent en eaux vives pour fé-

co-nder les vadlées et les piai-
nes

Ahi está a Pia União. — filha 
dilecta de sua alma de apostolo — 
a attestar, eloquentemente, que ella 
vive num desabrochar continuo e 
florescente de vritudes. numa ascen- 
ção progressiva para o Bem, por
que. unida ao seu Director, ella é 
beneficiada pelas graças que elle 
recebe, elevando-se, porque elle se 
eleva cada vez mais. No sopé da 
montanha, ella é fecundada pela a- 
gua viva que jorra do coração de 
Christo para o de seu apostolo. . .

Nesta secçãozinha do “Legionário” 
em que a Pia União é modestamen
te representada, as Filhas de Maria 
apresentam a Monsenhor Pedrosa
a expressão do seu carinhoso atffc- 
cto- nesta data de grato anniver- 
sario, com a promessa de corres
ponderem sempre ao seu zelo pater
nal. e, unidas a MARIA SANTÍS
SIMA. elevam a DKLTiS um

“Magnificat anima mea Do- 
•ininrnn ”... — A. —

Na reunião da Congregação com* 
memorativa do Jubileu do Parochia
to de Monsenhor Pedrosa, o congre
gado Antonio Monteiro Machado, da 
Congregação de S. Luiz Gonzaga, di
rigiu ao homenageado as seguintes 
palavras:

“Mons. Director.
E’ com grande satisfação, embora 

temendo não dar cabal desempenho 
da missão que me foi confiada, que 
venho saudar-vos pelo 25.° anniver- 
sario do vosso parochiato.

Vinte e cinco annos de vigário, uma 
existência de trabalhos, de sacrifícios 
e de luetas.

(Nós, os pequenos da Congregação 
Mariana de São Luiz Gonzaga, nos 
sentimos felizes com a passagem des
ta auspiciosa data, sim, caro Monse
nhor, porque somos os que fo
ram baptizados por vós e até Imuitos 
têríi a insigne honra de terem seus 
paes casados por V. Revdma.; pode
mos dizer, sem receio de errar, que 
V. Revdma. faz parte das famílias que 
constituem a parçchia de Santa Ce-; 
cilia.

O vosso parochiato tem sido fecun
do. Para isso demonstrai; basta lan
çarmos um olhar para o que. se pas
sou, em Santa Ceeilia, neste espaço

de tempo; a começar pela bella igre
ja, casa parochial. associações religio
sas e. para terminar, não poderelmos 
deixar de citar o vosso grande, o vos
so paternal amor pelas Congregações 
Marianas, Congregações que tudo de
vem a V. Revdma.

Só a V. Revdma. c que devemos 
este ambiente são. estas verdadeiras 
escolas de formação de caracter, que 
são as Congregações Marianas da 
Parochia.

Ainda agora, a Congregação de São 
Luiz Gonzaga, acaba de fundar o Grê
mio S. Luiz Gonzaga, grêmio esse que 
só beneficios vae trazer á nossa Con
gregação e, como sabemos, a mocida
de de hoje será o futuro de ama
nhã, estou certo que os nossos con
gregados estão preparando o futuro 
que o Brasil merece, um futuro de 
paz, um futuro ém que a Religião se
ja, como deve ser, o unico ideal dos 
brasileiros, desta terra privilegiada, 
desta terra consagrada á SS. Virgem 
Apparecida.

Bondoso Monsenhor, para sermos 
verdadeiros apostolos do doce e mei
go Jesus é bastante olharmos para 
V. Revdma. e trilharmos a trajecto- 
ria por vós traçada no decorrer des- I 
tes 25 annos de parochiato”. !

Está em festas a Parochia de 
Santa Ceeilia. Ilá 25 annos. o en
tão Padre Pedrosa, na pujança do 
seu zelo juvenil, tomava a direcção 
desta porção escolhida do rebanho 
da Archidioce.se, assumindo a enor
me responsabilidade cie substituir a 
dois zelosissimos Vigários, estilmados

seu enthusiaismo, dos méritos in
contestáveis do homenageado.

O Antistite venerando da Archi- 
diocose. testemunha confidencial dos 
dissabores e das consolações do seu 
filho dilecto. collocará sobre a sua 
cabeça um diadema do bençams pa- 
ternaos. E os seus coadjutores? Es

Padre Genesio Nogueira, ex-coadjuctor de Monsenhor Pedrosa

pelos seus parochianos e com uma 
fulgurante folha de serviço presta
dos apostolicamente em bem das 
almas.

Confiado no auxilio divino e des
confiado de si mesmo, aceeitava 
qual novo David “in noinine Do- 
1111111” a espinhosa investitura. Qual 
tenha sido. nestes 25 annos, a his
toria intima de sacrifícios e renun
cias. de cuidados e vigílias de que 
é tecida a vida do Pastor de almas, 
só elle mesmo nol-a poderia contar. 
Mas esta historia já não lhe per
tence.

E’ também a “Historia de uma 
alma”, que todo homem de Deus es
creve e lança, sem preconicios, á pu 
blicidade do Céo para Deus e os 
Anjos lêrem.

Há, entretanto, uma historia de 
sua alma, de dominio publico, cujos 
episodios se passaram aos nossos 
olhos, de que fomos porventura par° 
te ou interessados, que não pode
mos caiar. Os parochianos de Santa 
Ceeilia. principalmente os que nes
te quarto de século operoso lhe vêm 
asslgnalando os ragos de zelo, di
rão. nas incontidas explosões do

ses também estarão ao seu lado co
mo ao seu lado estiveram nas boas e 
nas más horas, procurando aligeirar- 
lhe o peso do fardo e apprendendo 
delle a lição sempre proveitosa de 
uma vida mareadamente sacerdotal. 
Seu coadjutor durante dois annos, 
fez-me bem o contacto de seu feitio 
moral, sempre igual a si mesmo, to
lerante e sacerdotal no trato com os 
seus cooperadores que elle queria 
como a gente de casa. Esta vivia 
sempre cheia de amigos, e os coad
jutora s elle os considerava como os 
melhores (Ventre elles. 0 que aqui 
fica dito não é novidade. Toda a 
Parochia de Santa Ceeilia sabe dis
so.

•Si me fosse dado reproduzir n’um 
graphieo o que tem sido Monsenhor 
Pedrosa em relação aos seus coad
jutores elle seria uma photosphera 
resplandecente e os coadjutores se
riam astrokles destacados da massa 
ígnea a evoluiram em seu redor e 
eu. um deli es. o menor de todos, be
neficiado de seu calor e de sua luz, 
a cantar, entre maravilhado c a- 
gradecido o “CÂNTICO DO SOL”

Santos. 9-4-032
Padre Genesio Nogueira Lopes

No mundo das novidades...
NA HORA DA MORTE

Em Louvigny, na França, falleceu 
em (Novembro ultimo, o sr. Albert 
Minier, ex-prefeito e deputado da ci
dade. Como prefeito, eohibiu as pro 
cissões religiosas, como deputado vo
tou a favor de varias leis antireligio- 
sas. Antes da morte, porém, entre
gou a um sacerdote a- seguinte de
claração: “Perante Deus declaro que 
lastimo os actos e as leis anticatho- 
licas da minha vida politica, e peço 
que depois de minha morte me seja 
concedida a sepultura ecclesiastica.” 

* * *
Giovanni Marchesini que sempre 

sc ufanou de ser philosopho e defen
sor do positivismo na Italia, abjurou 
na hora da morte com plena lucidez 
de espirito, o seu positivisímo e pediu 
os Sacramentos da Santa Igreja Ca- 
tholica.

* * *

A BIBLIOTHECA
DO VATICANO

Noticia-se que a mundialmente fa
mosa bibliotheca de Louvain, a da 
Universidade Americana de Havard 
e a Associação de Bibliothecas Ita
lianas, offertaram ao Vaticano quaes- 
quer livros que por acaso tenham em 
duplicata.

Esta offerenda feita á fabulosa bi
bliotheca do Vaticano prende-se aos 
prejuízos causados pelo incêndio 
alli irrompido recontem eai te.

• DR.

Mucio de Campos 
Maia

ADVOGADO

Escriptorio:.
R. WDNCESLAU BRAZ, 22 
------- Sala,4 - 5.° andar -------

UMA MEDIDA QUE DEVIA SER
IMITADA POR TODOS OS PO*
VOS.
Mussolini, que não anda com meias 

medidas e quer que a mulher italia
na saiba cumprir a sua missão no 
seio da falmilia, como esposa, mãe c 
dona do lar, prohibiu os concursos de 
belleza em toda a Italia.

Oxalá tivesse imitadores em outros 
paizes, para se acabar de vez com o 
triste exploração da vaidade de mo
ças inexperientes, por empreiteiros 
commerciaes.

HESPANHA
Em vista do caracter atheu e hos

til á Religião que os chefes da nova 
republica hespanhola querem dar á 
constituição do paiz, compromette- 
ram-se muitos catholicos a uma gran
de cruzada de penitencia pela salva
ção da Hespnaha; eis os pontos mais 
importantes do compromisso:

1. ° — Emquanto a Hespanha ca- 
tholica está de luto, comprometto-mc 
a não assistir a theatros, cinemas 
nem outros divertimentos mundanos.

2. ° — Não lerei sinão a imprensa 
catholica; a outra nem hei de com
prar nem ler.

3. ° — Vestir-me-ei modestamente, 
sem luxo, em signal de luto.

4. ° — Viajarei unicamente por ne
cessidade ou utilidade, não para re
creio.

5. ° — Ouvirei missa e communga- 
rei todos os dias pela Igreja e pe!a 
Hespanha.

* * *■

CONGREGAÇÕES MARIANAS NA 
DINAMARCA

A Dinamarca, pequeno paiz das re
giões septentrionaes da Europa, a 
qual foi separada da Igreja pelo pro
testantismo de Luthero, nella violen
tamente introduzido, já tem suas 
Congregações Marianas.

Uma delias, erh Copenhague, fun
dada. pelos padres jesuítas dm 1877,

(Continua na ultima pag.)

Ordens menores
Pe. João Pavesio

A alta idea que justamente se 
concebeu desde os primórdios da 
Igreja a respeito do sacrifício da 
Missa e de tudo o que lhe diz res- 
pe>to, rt.u a conhecer que o con
curso de um numero de ministros 
reunidos ao redor do altar, encar
regados de diversas funeções, tor
naria a cerimonia mais augusta, e 
inspiraria nos fiéis maior senti
mento de piedade e devoção.

Com o decorrer dos tempos mul
tiplicaram-se admiravelmente os 

fieis, devendo-se por isso augmen- 
mr o numero de ministros inferio
res .

Sentiu se a necessidade de for
mar jovens ekrigos, dedical-os ao 
serviço de Deus, exercitando-os 
nas funeções mais ou menos im
portantes de culto.

. Eis as principaes causas da ins
tituição de algumas ordens.

Segundo *óanto Thomaz, eram 
as diáconos que, nos (primeiros 
tempos, desempenhavam todas as 

funeções que mais tarde foram en
tregues ás ordens menores.

D. Cabral parece seguir a mes
ma opinião. E.m seu “Livre de 
ia Priére Antique” assim se ex- 
prme: “Tornou-se muito pesado o 
aecumuio de serviço dos diáconos e 
foi preciso entregar uma parte dos 
‘iubdiaconos- Os acolytos podem ser 
considerados como um desmembra
mento do diaconado; juntamente 
com os subdiaconos ajudavam os 
diáconos nos seus trabalhos e se- 
euudavam-os ao altar. Os exorcis
tas constituiram uma ordem á 
parte, com o encargo de expellir os 
demonios; os leitores liam na sy- 
uaxs ou cantavam: os porteiros 
cuidavam das portas e velavam 
pela ordem material da assomibléa 
christã. A estes ministros ajunta
ram-se mais tarde os chantres pa
ra o officio divino e os fossores, de
cido á importância que iam to
mando os cemitérios.

E’ verdade, diz o P. J. B. E. 
Pascal, que os minofi.stas estão al
gumas vezes contidos no nome ge
ral de subdiaconos, porque com 
effeito elles não são mais que a- 
judantes dos diáconos, mas as 
Constituições Apostólicas falam 
claramente dos subdiaconos pro
priamente ditos, dos leitores e dos 
porteiros. (Origines et raison de 
la liturgve catholique).

Temos um documento preciosís
simo na carta de S| Ignacio Martyr 
aos habitantes de Antiochia. donde 
era bispo, no l.o século: “(Saudo o 
santo presbyterio, saudo os diáconos 
sagrados, saudo os subdiaconos, os 
leitores, os chantres, os porteiros, 
os trabalhadores, os exorcistas, os 
confessores. . . E que esses officios 
v.essem dos Apostolos, demonstram- 
no as palavras desse mesmo santo: 
“Pauli et Petri fuistis discipuli; ne 
perdatis depositum”.

Não falta aqui senão os acolytos. 
Em outros logares, porém, vemos 
que os acolytos já existiam. Disso 
eoncluimos que as ordens menores 
já existiam nos pnmeiros tempos 
da Igreja.

Sob Cornelio, papa nos meados 
do III século, a hierarchia ecclesi
astica era constituída como hoje. 
(Ap. Eus. H. E. VI, 43).

A correspondência de São Cy- 
priano prova que, em. Carthago, no 
fll sveulo. conheciam-se todos es
ses degraus, salvo talvez o de os- 
tiario, que não se vê ahi mencio
nado. Mas. o silencio sobre esta or
dem se expFca pela falta de occa- 
cdão que São Cypriano e seus cor
respondentes tiveram de a men
cionar.

A Icstoria ecclesiastica nos con
servou os nomes de muitos clérigos 
constituídos em ordens menores, 
nne soffreram o martyrio no tem
po dos imperadores pagãos.

Não se acham. nos primeiros 
vVynpo.s ostiarios, «po>s que, sendo 
a Igreja continuamente perseguida 
não podia ter templos e thesouros 
para serem guardados. Mas, de

pois da paz concedida ao christia- 
rrsmo, a Igreja contou um numero 
considerável de ostiarios.

Yvmos pela historia que as Or
dens Menores, em sua origem, não 
eram degraus pelos quaes necessa
riamente deviam passar os que e- 
nim dest nados ás ordens superio- 
r-s. Grande numero desses minis
tros inferiores permaneciam toda 
sua vida porteiros, exorcistas, lei
tores ou acolytos. Outros chegavam 
ao episcopado sem haver exercido 
successivamente todas estas £unc- 
ções. Só mais tarde, se considerou 
como regra fazer uma pequena pa
rada, em cada um destes cargos, 
antes de se chegar ao seu grau su
perior.

❖ $ *
-) Rito Grego tem quatro ordens: 

episcopado, sacerdócio, dTaconado e 
ipodiaconado, também chamado 
leitorado ou cantorado e que não 
é propriamente o nosso subdiaeo- 
nado. Os armênios não differem 
dos latinos. Os chaldeus possuem: 
o episcopado, sacerdoeio, diacona - 
do, subdiaconado (ou leitorado) . O 
coi*episcopo recebe uma bençam es
pecial. que não é confederada como 
ordem.

Os sirios puroS} têm: episcopado, 
sacerdoeio, diaconado, leitorado e 
psalmista; usam de uma bençam 
especial para os eorepiscopos, cujo 
officio é inspeccionar as igrejas. 
Entro os maronistas, os leitores, 
psalmistas e cantores são conside
rados como pertencentes a uma só 
ordem, embora esses officios se 
confirmam com ritos diversos.

* * *

Por uma extranha coincidência, 
conquanto os ritos da missa gallica- 
na Sejam mais semelhantes aos u- 
sos orientaes do que os de Roma, 
ve mo ,s^ que, nas cerimonias das or
denações, Roma é que tem prefe. 
rencia sobre as Gallias eHespanha; 
seus ritos estão de aceordo com os 
do Oriente. Nada mais simples do 
que as ordenações dos gregos e dos 
sirios,. as quaes nos desrrevem , as 
Constituições Apostólicas e o Pseu- 
do-Dyonisio.

Nos primeiros tempos, todas as 
igrejas do Occidente conferam as 
ordens mais ou menos Jo mesmo 
modo.

A partir do V século, devemos 
notar que duas formas lithurgicas 
differentes vêm formar dois cam
pos: A LITHURGIA ROMANA,
reinando em Roma, Italia meridio
nal a África; a LITHURGIA GAL- 
LlfCANA, dominando no norte da 
Italia, nas Gallias, Hespanha, In
glaterra, e ma*s tarde, na Irlanda.

Conservando, é verdade, a parte 
essencial, esses dois ramos diffe- 
rençavam-se muitíssimo nos ritos e 
preces das ordenações. Isto é mui
to util saber, porque o Pontifical 
actual é a combinação desses usos, 
é a fusão dos dois ritos outróra em 
vigor. (Dulchesne-Origfnes du cul- 
te chrétien) .

Não temos indicação alguma no 
rito romano, sobre o modo de con
ferir as tres ordens inferiores de 
porteiro, leitor e exorcista. Si ha
via uma cerimonia, além da srm- 
ples designação feita pelo arcedia
go, ella era absolutamente privada 
e havia logar na “JSchola Canto- 
rum”, onde se achavam reunidos 
os meninos que deviam mais tarde 
receber as ordens. Quando se fala 
das ordenações feitas em Roma, 
entendem-se somente as dos bis
pos, padres e diáconos, pois que os 
ministros inferiores não recebiam 
iniciação alguma solenne. A bene- 
ditio dps minoristas era inteira
mente privada, sem o concurso dos 
fieis e podia ser conferida pelo 
bispo em qualquer dia, mesmo fó- 
ra da Missa Estacionai.

Emquanto no rito romano a eól
ia ção das ordens menores não era 
revestida de solennidade alguma, 
no rito gallicano, a cerimonia, híti- 
daunente fixada por um texto, ti
nha grande importância e se ap- 
proximava bastante dos ritos usa
dos nas ordens maiores.

Em cada ordem notavam-se tres 
cousas essenc.aes: l.o — entrega 
ao ordenando dos instrumentos dc 
sua ordem, acompanhada de uma 
formula e algumas vezes precedida 
de uma instrucção previa; 2.o —
convite ao povo para pôr-se em 
oração; 3.o — uma prece.

As com muni cações continuas que 
a partir do IX século, se faziam 
com Roma. tiveram sua influencia 
na lithurgia. Vemos esses dois 
ramos bem distínctos unirem-se pa
ra formar o Pontifical que hoje 
possuímos. Sicard. que descreve as 
ordens menores, nol-as aponta ab
solutamente iguaes como se faziam 
no rito galFcano. As formulas que 
acompanham a entrega dos instru
mentos são também as mesmas. O 
grande lithurgista nos traz a for
mula usada para a entrega dos 
Ünfctthimentos na ordem do acoly- 
taclo. o que falta no Missale Fran- 
corum e no Sacramentado Gelasia- 
no.

* * ♦

As ordens menores comprehen- 
dem: acolytado, excorcistado. leito
rado e ostiariato (€odex, 949). As 
ordens menores podem ser conferi
das todos os Domingos e festas de 
rito duplex, mas pela manhã. (Go- 
dox 1006,4); podem haver logar 
até nos oratorios particu’ares (-Có
rtex. 1009,3). Os cardeaes portem 
conferir as ordens menores a quem 
tiver as demmi.ssorias do proprio 
ordinário (iCodex 239,1 n.o 22).

A’ prudência do bispo compete 
determinar o ntersticio entre a 
primeira tonsura e o ostiadato, e 
entre as outras ordens menores; o 
acolyto deve exercer esse officio ao 
menos um anno antes de receber o 
subdiaconado. (Codex 973,2).

* * *
As ordens menores, dizi o Padre 

Olier, são as primícias do sacerdó
cio e os officios e as funeções ex
teriores executadas nestas ordens 
não são senão symbolos e figuras 
que representam exteriormente as 
funeções do Sacerdoeio, ao qual se
rão promovidos os que tiverem cum
prido estes primeiros officios com 
dignidade e zelo: qui in his quae 
inferiora sunt, diligentiam suam et 
vigilantiam monstraverint, facíle 
ad ea quae sunt superiora perve- 
nient. (S. João Ohrysost).

Dr. Paulo Sazvaya
MEDICO - OPERADOR

VIAS URINARIAS - DIATHERMIA - CYSTOSCOPIA 
ULTRA-VIOLETAS - OXYGENIOTHERAPIA

Communica a transfenencia do seu consultorio para
á PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO N. 18 — Salas 607 e 608
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Factos Marianos
NOSSA CONGREGAÇÃO

Relatorio da Secção da Sagrada 
Eucharistica — Mez de Mar- 
ÇO

Conta essa secção com bom nu
mero cie congregados activos. O 
seu chefe está procurando norma- 
lizal-a o mais breve possível, indu
zindo a todos os congregados que 
ingressem na mesma. Dentro em 
breve tudo estará organisado, pois 
nenhum congregado se esquivará 
em entrar para tão proveitosa sec
ção.

Como é de notar a media de 
frequência neste mea augmentou 
para 7-5 0|0, em vista da Commu- 
nhão da Pasohoa, e por notar-se 
uos congregados mais vontade nos 
domingos que precederam ao da 
Paschoa.

O congregado Fernando F. de 
Almeida na reunião geral do mez 
corrente, dissertou br.'lhantemente 
sobre este augusto Sacramento.

Todo o congregado deve entrar 
para esta secção o mais cedo pos
sível .

Relatorio da Secção dos Zeladores 
— Mez de Março

A ultima reuriião correspondente 
ao mez de Março realisou-se no 
dia 2 do corrente com a presença 
do congregado secretario Mario M. 
Calazans o qual dirigiu a reunião 
em vista da ausência justificada 
dos congregados, presidente, vice- 
presidente, zelador-mór.

O Congregado Mario M. 
Calazans pede encarecidamente aos 
congregados zeladores, para que 
cooperem, para o progresso desta 
secção.

Procedido o exame das fchas 
tivemos a lamentar mais uma vez, 
a necessidade em remetter cartas 
aos congregados faltosos.

confrades activos, com uma fre
quência de 90 0|0 ás reuniões. Soc- 
correm 10 famílias num total de 
27 pessoas.

Os confrades têm feito commu 
nhões especiaes em favor dos Soc- 
corridos que se acham afastados da 
religião, e graças á Deus já se tem 
ganho algo de satisfactorio.

Estas reuniões realizam-se ás 
quartas feiras em uma das depen
dências da séde, ás 20,)H5 boras.

Sem mais subscrevo-me, grato, 
vosso irmão em Maria Santíssima 

Carlos Simon Poyares,

Secção de Catecismo Superior
Em nossa matriz já se acham 

funccionando com toda a regulari
dade as aulas de catecismo para os 
Noviços e Aspirantes, e também aos 
congregados desejarem.

Essas aulas realisam-se ás quin
tas-feiras. ás 20i,15 horas sendo 
dirigida pelo Revuno. Pe. Manuel 
iD^iboux, nosso novo amigo e 

(.•oadjuctor de Santa Oecilia.
íj: % %

ial
Relatorio da Conferencia de Santa 

Donata —• Mez de Março
Ulmo. Snr. Chefe da Secção de 

Conferencias Vicentinas.
L. S. N. ®. J. C. 

Conta esta conferencia com 11

ABRIL — Anriiversariantes:
Dia 22 — Arthur Wolf Netto.
Dia 23 — Geraldo Collet e Sil

va e Armando Filnto da Silva.
Dia 24 — João Monteiro Macha

do.
Dia 26 — Agostinho Lucio Cor

rêa .
Dia 29 — Luiz Morato de Mel

lo.
MAIO
Dia 10 — Lyrio Amaral Camar

go.
___ * * _____ ____ ;

FREQUÊNCIA A’ SE*DE DURAN
TE O MEZ DE MARÇO

Total: — 1131 congregados es
tiveram na séde durante o mez fin
do. dando uma media de 37 con
gregados por dia.

iComparando com demais mezes 
notamos que em Março a frequem 
cia augmentou.

CASAMENTO
Realisou-se no dia 2 do corrente, 

o enlace matrimonial do congrega
do Carlos Simon Poyares, filho do 
sr. José de Barors Poyares Sobri
nho e de D. Olga Simon Poyares, 
com a senhorita Qrminda Bonecker, 
filha do sr. José Bonecker e de 
D. Maria Bonecker.

A Congregação esteve representa
da pelos congregados Presidente e 
Vice-presidente, que assistiram ao 
acto reigioso, que foi celebrado na 
residenc^a dos paes da noiva. O ce
lebrante foi o Mons. Ladeira, Vigá
rio do Braz.

Aos nubentes, “O LEGIONÁRIO”, 
pede á Nossa Senhora que os a- 
bençôe.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE S.
LUIZ DE GONZAGA (menores)

Conferencias:
Por oceasião da reumão desta 

Congregação, realisou-se no dia 20 
do mez p. p., uma conferencia so
bre a Sagrada Eucharistia.

Disertou sobre este Augusto 'Sa
cramento o piedoso congregado, 
Fausto R. Macedo.

NO MUNDO DAS NOVIDADES...
consta de uma centena de congrega
dos, sendo que 70% commungam se
manalmente. Um dos fins aque sj 
propõe é trazer para a verdadeira 
Fé, pelo exemplo e pela palavra, os 
lutheranos.

Outra, fundada em 1925 pelos Pa
dres Redemptoristas,tem exercido coi:n 
efficacia o apostolado do exemplo; 
protestantes ha que se converteram 
só por ver a piedade e a moralidade 
dos moços

E’ famoso o gesto do maior poeta 
cliiiaaiarquez, Johannes Jorgensen. 
que em Novembro de 1926, ao receber 
a corôa de louros da Academia de 
Letras do seu paiz, depositou-a no 
altar da Virgem Santíssima, de sua 
Congregação.

REACÇÃO CATHOLICA NA 
HESPANHA

No meio dos decretos e leis laici- 
santes, no meio dos múltiplos e cons
tantes conflictos sociaes que se pro
duzem em todos os pontos da Hes- 
panha, surge, vigoroso, um movimen
to catholico, religioso e politico, en
cabeçados : o primeiro, pelo Episco
pado e o segundo pela Acção Na
cional.

O programma da “Acção Nacio
nal”, em synthese, é o seguinte:

A “Acção Nacional” não prescre-

(Continuação da 5.a >pag.)

ve nenhuma íórma de governo. Pro
cura a defesa, l.° da Religião, recon- 
conquistando nevamente para a Igre
ja e para os catholicos a vida livre e 
digna, de que hoje estão privados; 
2.° da nação e da patria; 3.° da fami- 
lia; 4.° da propriedade privada; 5.° do 
trabalho; 6.° do principio da autori
dade; 7.° da autonomia regional con
tra o etntralismo absorvente; 8o da 
liberdade do ensino; 9.° da necessi
dade da revisão constitucional.

PROPAGANDA BOLCHEVISTA 
NA HESPANHA

A Rússia hão se esquece dos com- 
munistas hespanhóes. Segundo o jor
nal “El Debate", todos os centros 
e syndicatos vermelhos têm recebido 
cartazes de propaganda enviados de 
Moscou. Numa carta do “Comité dos 
jovens communistas da Ukrania” a 
seus cdm.panheiros da Hespnha, lhes 
diz: “Não cesseis vossa correspon
dência comnosco”.

Com effeito, debaixo do amparo do 
communismo russo, o communismo 
hespanhol organisa suas forças e ca
da dia as augmenta extendendo sua 
organisação cellular. O moveimento 
communista se desenrola principal
mente na Andaluzia, onde o socialis
mo perde suas forças e as 'massas 
vão ao communismo.

A PRIMEIRA IMPRESSÃO
Acabara a Missa. Marianos sa

biam aos grupos em busca do ca
fé. Todos haviam commungado 
em regosijo do vigésimo quinto 
anniversario de seu director. Sen
tei -me em \im banco da sachristia, 
recordando a primeira vez que vi
ra Monsenhor Pedrosa.

A primeira recordação, impre
cisa, indeterminada, como o tem
po... Nove annos atraz. Um me
nino timido a preparar-se para a 
primeira Communhão. Timido, en
vergonhado, viu-se deante * do pa
dre que sorria benevolo com a ba
tina preta e meias de Monsenhor...

Este -padre, já o conhecia o no
me. Fora elle que me baptiziara 
annos antes, numa tarde cheia de 
sol...

Nunca, porém, vira aquelle ros
to, sorridente, na mansidão peren- 
ne dos bemaventurados.

Os annos passaram-se, rápidos... 
E o menino timido de nove annos 
a traz, entrou para a Congrega
ção. .. Espanto. O padre sorriden
te revelou-se-lhe homem de acção. 
Dia apoz dias, delineava-se, mais 
nitido, o sustentáculo mariano, o 
nervo que põe em movimento a 
mocidade paulista, o rnusculo pro

pulsor da cruzada dos moços de -8. 
Paulo...

Entrevia o dirigente do exercito 
branco, das fileiras disciplinadas 
das Filhas de Miaria, na regenera
ção da familia brasileira...

E viu-o, energlco, ameaçar do 
empastellamento orgão faccioso 
que insultava a Jesus Christo.

E, agora, salteia-lhe uma tris
teza sem nitidez. Sinto que no 
momento em que commemoramos o 
vigésimo quinto anniversario de 
seu paroebiato, não estão bem cla
ros os horizontes.

“Daqui a pouco me vereis, e da
qui a pouco não me vereis mais...”

As palavras dolentes da Eseri- 
p£ura efchoa-m ainda, num presa- 
gio vago de tristeza...

“E haveis de padecer”... Sim, 
soffreremos sempre a falta da- 
quelle que nos mostrava o oaminho 
da perfeição...

E, olhando desalentado a Igre
ja que Monsenhor concluiu, a Igre
ja branca onde fui recebido entre 
os christãos, formulo um voto fre
mente, para que Monsenhor cum
pra sempre o que for da vontade 
de Deus, para que mais alto echoe 
entre a Civilização d o cimento ar
mado, o nome d’Aquelle que ha de 
vir a julgar os r-'vos e os mortos...

DALMO BELFORT

Noticiário Catholico

FEDERAÇÃO MARIANA
Realisou-se no dia 3 do corrente 

a reunião mensal da Directoria e 
do Conselho Deliberativo da Fede
ração das Congregações Marianas, 
que foi presidida pelo Revmo. Pe. 
Ireneu Cursino de Moura S. J. 
assistido pelo dr. Paulo Sawaya, 
m. d. presidente da Federação.

Foram os seguintes os assump- 
ptos tratados:

Thesouro Espiritual: — O Re
vmo. Pe. Director encareceu a 
importância dos thesouros espiri- 
tuaes. muito recommendados por 
Santo Ignaoio de Loyola para o 
aperfeiçoamento espiritual dos mo
ços. Solicita a todos os presidentes 
que mensalmente communiquem ã 
Directoria os resultados que vão 
obtendo, para que ella possa con-

Anmsario: — Já está no prelo o 
X. o Annuario da Federação que 
deverá sahir por ocacsião do Ju
bileu de D. Duarte Leopoldo * 
Silva. O annuario conterá um 
grande numero de informações u- 
teis não só aos Directores e Presi
dentes, como também a todos os 
congregados em geral, e trará a 
relação de todas as directorias das 
congregações filadas a Federação. 
Os interessados em sua aequisição 
podem se dirigir directamente ao 
Director da Federação e o preço é 
de 1$000 por brochura, para os 
congregados.

Paschoa dos 'Jntellectuaes: —-
O Revmo. Director nomeia uma 
commissão para convidar o prega
dor da Paschoa dos Intellectuaes 
que se realisará, no dia 1<5 de Maio 
proximo futuro. A Federação 
em collaboração com a Acção 
Universitária Catholiea e o 
Centro D. Vital de <São Paulo, 
desenvolverá intensa projpaganda 
no sentido de obter extraordinária 
affluencia á Mesa Eucharistica de 
todos os membros das sociedades 
de cultura intellectual da Capital.

Guy de Fontgalland: — Por ini
ciativa do congregado BÚenrique 

Chabassus as Federações Marianas 
de São Paulo (moços e moças) 
estão colhendo assignaturas para 

uma petição que vae ser dirigida 
ao Santo Padre solicitando a bea
tificação de Guy de Fontgalland,

fallecàdo em França, em 1925, 
com 11 annos de edade e hoje u- 
nlv-ersafmeaite conhecido pelais in- 
numeras graças obtidas por seu 
intermédio.

O cong. Chabassus, presente á 
reunião, distribuiu grande copia de 
folhetos que continham um resu
mo da vida da santa creança e pe
diu a todos os congregados que, 
quantos antes, assignassem as lis
tas que entregou aos Presidentes.

Secção Esportiva: — Na próxi
ma reunião ordinaria da Federação, 
no dia l.o de Maio p. f., será e- 
loita, pelos representantes esporti
vos de cada Congregação, que deve
rão comparecer á reunião, a Dire
ctoria da Secção Esportiva da Fe
deração que deverá realisar, neste

LEIAM E DIVULGUEM

“O LEGIONÁRIO”

Communhão Paschoal — Uma
commissão de gymnasianos publi
cou manifesto convidando os seus 
collegas para participarem da Com- 
m-unhão Pasehoal.

Esta solennrclade está marcada 
para o dia 24 do corrente, ás 8 
horas, na Basilia de São Bento, e 
vae constituir extraordinária mani
festação de fé, que bem se (póde es
perar do enthusiasmo com que se 
estão accumulando as adhesões á 
iniciativa dos jovens estudantes ca
tholicos.

Paschoa dos Operários — No dia
21 do corrente, ás 19 e 1|2 horas, 
na matriz do Braz, terá inicio um 
triduo, pelo revdmo. padre Ernesto 
de Paula e preparatório á Commu
nhão dos Operários, a qual se rea
lizará domingo, 24, ás 7 horas, no 
•mesmo templo.

Varias associações amigas pro- 
metteram comparecer.

A SEMANA PRO’ OBRAS SO- 
CIAES DO -CENTRO OPERÁRIO 

CATHOLICO

Com a aprovação e a bençam da 
autoridade metropolitana, o Centro 
Operário Catholico, promoverá .para 
os dias 24 de Abril a l.o de Maio 
vindouro, uma Semana de Propa
ganda de suas Obras (Sociaes ç de 
collecta dos recursos necessários á 
manutenção das mesmas.

Dentre essas obras releva notar 
a “Escola 'São José”, que, em cur
so diurno e nocturno, proporciona 
ensino -gratuito a muitas crianças e 
operários: a “Caixa Beneficente”, 
destinada ao auxilio de operários 
enfermos e desoccupados: a “ditftfu- 
são de leituras sans e instructivas” 
e a “conclusão do pagamento do 
edifício da séde social do Centro”.

Quaesquer donativos podem ser 
enviados á directoria do Centro, em 
sua séde social, á rua Sayão Loba
to, 9 (Braz), ou communicados pe
lo pbone 9-1505, como também po
dem ser entregues aos vários vigá
rios do Bras, da Lapa, de Itaquera 
ou de Tucuruvy.

CONFERENCIA NOSSA SENHORA 
DO CARMO

Tendo esta Conferencia recebido 
a sua carta de agigregação ao con
selho geral de Pariz, vae comine- 
morar esse auspicioso acontecimen
to, no dia 24 do corrente, domingo, 
com o seguinte programma:

Na matriz do Braz ás 7 horas, 
missa em acção de graças e com
munhão geral dos confrades, bem- 
feitores e pobres soccorridos.

Na séde do Centro Operário — 
Terminada a missa no Centro Ope
rário, rua Sayaão Lobato, 9, have

rá uma reunião extraordinária da 
Conferencia para leitura do relatoric 
dos seus trabalhos, desde a funda
ção, e uma allocução vicentina peU 
dr. Carlos de Morais Andrade, vi- 
'cenpresidente do Conselho Metro
politano de São Paulo.

LIGA DAS SENHORAS OATHO- 
LICAS

Em beneficio do Congresso Eu- 
charistico Nacional

A Liga das Senhoras Oatholica& 
organizou para o dia 23, ás 16 ho
ras, uma matinée no Cine Para- 
mount. com os films das egrejas 
velhas da Bahia.

Essas pelliculas representam a 
magestade e grandeza desses reli
cários, onde repousa todo o passa
do do fausto da Egreja Brasileira.

Os bilhetes, a preços reduzido» 
de 4$600 a poltrona, estão á venda 
na séde da Liga, á rua Libero Ba- 
daró, 35 e na bilheteria do Theatro 
Paramount.

A NOMENCLATURA DAS RUAS 
IX) VATICANO

Vaticano — Sua Santidade o Pa
pa Pio IX, recebeu o marquez Se- 
rafini, governador do Estado do 
Vaticano, que lhe submetteu á 
apreciação a nomenclatura das no
vas ruas da cidade.

A despeito da approvação dada- 
pelo Santo Padre, as denominações 
das novas ruas serão empregadas- 
sómente depois de concluídas as 
obras que se realizam dentro do» 
limites do território pontifício.

Pensamentos
“Os catholicos, representam, na 

anarchia actual, as principaes con
dições moraes e politicas da ordem 
humana”.

Augusto Comte.

A civilisação ô uma detfeza con
tinua contra a barbaria, como a 
personalidade moral é uma defeza 
continua contra as forças de disso- 
1-ução do instincto.

Tristão de Athayde

A maior confraria do mundo é a 
dos descontentes.

P. Eslfôvam Binet

Nós attrahimos Jesus á nós no 
momento em que começa-mos a 
pensar nas Dores de Maria.

P. F. W. Faber

anno, grande parte do programma
trolar devidamente o movimento es- esportivo já traçado. O Revmo. Pe, I j* 
piritual das congregações. Director solicitou aos congrs. Pre- } tant0 preza*

s'dentes que enviassem os repre
sentantes esportivos de suas con
gregações .

Bibliotheca Publica: — Commu- 
nicou o congregado Dr. Vicente 
Melillo que soube ser de uma cen 
tena a frequência diaria dos con
gregados a Bibliotheca Publca do 
Estado. Cumprimentou a Federa
ção por ter envidado todos os es 
forços para augmentar o numero 
das obras catholicas da Bibliothe
ca.

uma carta circular communicando 
que a inscripção estará aberta só 
até sexta-feira, 22, ao meio dia, 
com os congregados Svend Kok e 
Olavo Marcondes Calasans.

REGULAMENTO INTERNO
Devidamente appiuvado por 

Mons. Gastão L. Pinto, D. D. Vi
gário Geral de São Paulo, e pelo 
Revmo. P. Irineu Cursino de Mou
ra, D. D. Director da Federação 
das Congregações Marianas, foi 
enrtado para o prelo o REGULA
MENTO INTERNO da Congrega
ção Mariana da Annunciação (San
ta Cecilia) e dentro de alguns dias 
poderão os congregados procural-o 
na Secretaria da 'Congregação.

ENFERMO
Já ha vários dias acha-se doente 

o nosso estimado congregado Bi- 
bliothecario. Dr. Itibran Marcon
des Machado, uma das figuras mais 
sympathicas da sociedade mariana 
e notável pelos seus pendores de 
coração que o fazem querdo de 
todos que clelle se approximam.

Supplicam os congregados á Nos
sa Senhora de Lourdes que abençoe 
o bom congregado e o traga de 
novo, em breve, para o convívio a- 
legre e sadio dos marianos que elle
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1 AOS NOSSOS CONGREGADOS |
I Summario dos actos da Congregação „ |

ESTUDOS
DIA 24 — Couíevencia de 

“Academia Jackson Fi
gueiredo ”.

DIA 28 — Aula de Catecismo 
para Noviços e Aspi
rantes.

NOTA — As aulas de Apole- 
getica, reiniciar-se-ão 
brevemente.

NOSSA CONGREGAÇÃO 
Por determinação do (Conselho 

Geral da Congregação só poderão 
fazer a sua confissão na Matriz, 
nos domingos pela manhã, os con
gregados que, por razões solida
mente fundadas, não puderem fa- 
zel-a na vespera, na Séde, onde at- 
tendem os iRevmos. PP. Coadjuc- 
tores de Santa Cecilia.

* * *
HOMENAGEM A MONS.

PEDROSA
Os congregados marianos de 

Santa Cecilia vão offerecer no pro
ximo sabbado a Monsenhor Pedro
sa, em commemoração do 25.o An
niversario de Parochiato de S- Exa. 
Revma., um jantar intimo, ás 19 
e meia horas, no Salão de Festas 
da Séde, á rua Immaculada Con
ceição, 5.

O congregado Presidente da 
Congregação envt ou a todos os 
congregados, noviços e aspirantes

Prof. LEALDO TUMIATT1

RUA VICTORIA, 156
Lecciona solfejo e violino a 
domicilio e em sua residência

O supérfluo do rico é o patrimó
nio do pobre; que dos bens que pos- 
•yue. o rico não é verdadeiramente 
senhor, mas simples depositário; e 
que se os desviar do seu destino, 
lerá de ficar para sempre alcança
do nas contas, que ha de dar a Deus.

Conselheiro Bastos

O céu para mim é Jesus.
Guy de Fontgalland.

^SRppjFRFUMEA

Rua das Palmeiras, 2-A 
Telephone 5-4746 
CAMISAS 
GRAVATAS 
TINTAS 
MEIAS

PERFUMARIAS FINAS 
Essências para extractos 

TUDO BARATO
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S PIEDADE
| ABRIL —— Dia 21 — Ha- 
Si verá Missa com com-
= -munhão geral ás 7 1J2
= horas. A’ noite será em
H toado solennissimo TE
^ DEUM em acção Õe gra
S ças, ás 19 112 horas,
E na Matriz. O TE
= DEUM será cantada
^ pelo côro do nosso Se-
E minario Archiepiscopal.
= DIA 24 — Missa e Commu- 
= nhão ás 9 horas: Reu-
ií nião ás 10,20 horas.
= DIA 28 — Vesperas do SS.
E Sacramento, ás 19,30
- horas.
= MAIO l.o ■— Missa e Com- 
= munhão Geral âs 9 ho-
E ras. Reunião Geral ás
^ .10.35 horas.
H DIA 5 — Vesiperas de SS.
E Sacramento ás 19,30
= horas
rn
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ACÇÃO
DIA 27 —r Reunião da Conf. 

de Santa Donata ás 
20,25 horas.

DIA 28 — Reunião da Conf. 
da Annunciação ás 20 
e 30 horas.

MAIO 4 — Reunião da Conf. 
de Santa Donata ás
26.15 horas.

MAIO 5 -------- Reunião da
Conf. da Annunciação 
ás 20,30 horas.

MAIO 12 — Reunião da Conf. 
de Santa Donata ás
20.15 horas.

MAIO 13 — Reunião da Conf. 
da Annunciação ás 20

CONGREGAÇÃO MARIANA DA ANNUNCIAÇÃO
----------------(o)-----------------

BALANCETE DO MEZ DE MARÇO DE 1932

RECEITA

Recebido mensalidade:
De Congregados .... 
Da Congregação S. Luiz de 

Conzaga (Janeir. e Março 
Subb. Secção de Bilhares .

1 Annual.............................
1 Distinctivos

Déficit para ^bril pf.

161.$000

120$000
40$000
6$000
3$500 330$500

22$700

353$20O

DESPEZA

Pag. Federação Mariana (mez 
,, de Fevereiro ....
„ Casa Pratt ....
„ Luz electrica 
„ Ordenado Zelador da séde 
„ Despezas diversas 
„ Manutenção da Séde -.

30$000
5$500

98$700
120$000

7$000
92$000 353$200

353$206

São Paulo, 31 de Março de 1932.
CARLOS S. POYARES 

Thesoureiro

C.8D
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BELLO EXEMPLO
Tristão de Àthayde.

Ha dois annos, certa manhã, 
vi surgir em meu escriptorio a 
figura ascética e fina de um sa
cerdote, ladeado por dois moços 
risonhos, sadios, de physionomia 
aberta e viva. Era Monsenhor

Tristão de Athayde

Pedrosa que chegára inespera
damente ao Rio e vinha acompa
nhado de Plinio Corrêa de Oli
veira e Svend Kok. Com todos 
tres já me correspondera por 
carta. Mas a nenhum comhecia 
pessoalmente. E nessa manhã os 
bons fados traziam os tres jun
tos a sellar, de viva vóz, uma 
amizade que um traço de união 
mais alto já unia.

E desde essa manhã aprendi 
não só a admirar Monsenhor Pe
drosa, o que já o fazia, mas a 
querer-lhe bem.

Mesmo de longe, mesmo nos 
raros momentos de convívio que 
a vida me tem permittido man
ter com essa grande figura de

sacerdote brasileiro^ só tem cres
cido em mim o carinho espontâ
neo, por esse alma admiravel á 
qual deve tanto, tanto a moci
dade paulista. Gomprehendo bem 
a sua tristeza por separar-se des
se guia incomparável. Oomprc- 
hendo ique as mãos tremam e os 
olhos-se embebam de névoas ao 
despedirém-se desse chefe que 
por tantos annos manteve, nes
sas almas solicitadas pelas pai
xões tremendas do mundo de ho
je, n chamma rubra e ardente da 
fé que purifica e eleva.

Ha, porém, nessa despedida, 
um grande consolo, .'Monsenhor 
Pedrosa vai subir um degráo 
Kao se limita a deixar, de sua 
passagem, traços indeleveis nas 
almas, sobretudo, da mocidade, 
'tfai dar um grande exemplo. 
Faz-se «religioso». Corta mais 
algumas amarras com o mundo, 
faz um deserto maior em si mes
mo, para poder subir mais leve 
<e de mais perto, rogar a Deus por 
essa mocidade á qual, por tantos 
annos, deu a sua própria mocida
de terrena. Exemplos como esse 
nos servem mais 1 que todos os 

. .serviços-visivéis^qfué elle poderia, 
prestar junto a nós. Os moços 
de S. Paulo, essa eohorte maria 
na que é 0 escudo branco do Bra
sil christão que se levanta, entre 
as nuvens negras que nos cer
cam, vão ter sempre a seu lado 0 

guia de seus primeiros passos. 
Se precisarmos sobretudo da vi
da sobrenatural para dar força 
e saúde á nossa natureza cor
rompida, essa vida em Deus é 
que irá certamente augmentar, 
para os moços paulistas, agora 
que o seu pastor ingressa na vi
da religiosa integral.

A partida de Monsenhor Pe
drosa, portanto, não deve ser um 
adeus e sim um aceno... Pois 0 

seu exemplo é uma graça para 
o Brasil.

O numero de hoje do “O Legioná
rio” .marca mais unia etapa de nos
sa vida na imprensa mariana, vida 
modesta e despretenciosa, é verda
de mas, por isso mesmo integrada, 
profundamente, na aetividade oa- 
tholica intellectual: catho^ca Intel, 
lectual, dizemos intencionalmente, 
porque nada 6 mais catholico do que 
o espirito mariano e nada mais in
telectual do que 0 serviço da intelli- 
gencia bem compreendido e , bem 
ordenado.

Com effeito, como orgão mariano, 
tem “O Legionário” procurado ser. 
vir. tanto quanto perraittem as 
nossa* forças, que aliás não estão 
todas concentradas em sua redac
ção, mas que nella se refugiam, 
nos momentos que nos são propor, 
cionados. aos interesses da vida 
publica de nossa Congregação, dan
do os informes necessários á sua 
propaganda e disciplina. Por outro 
lado, possuindo um corpo dedicado 
de collaboradores, que já são fa
miliares aos leitores desta folha, te
mos procurado subordinar as nos
sas locubrações ao interesse maior, 
que é o bem das almas, para 0 
qual muito pode contribuir as aeti- 
vidades de ordem intellectual.

Bem compreendemos 0 nosso de 
ver na hora grave que atravessa a 
Igreja. Doutrinar, renunciar a,, timi
dez que sempre tiveram os catho- 
licos brasileiros de encarar a reali
dade sob 0 ponto de vista catholico 
ou integral, eis em summa, b que 
está esboçado em nossa vida de seis 
annos, "ad majorem Dei gloriam”.

(E assim havemos de prosseguir, 
sem desfalleclmento. vencendo didi
ficuldades e contrariedades mil que 
são o tributo exigido, pela publici
dade, daquelles que lutando com 
a carência de uma organização jor
nalística catholica, se põem em con 
tacto com as justíssimas exigências 
de um publico culto e respéitave.' 
como é 0 da parochia de Santa Ce
cília.

Temos razão para crer, no tanto, 
que o dia de nossa maior vietoria 
seja também 0 de um triumpho cor- 
respondente por parte de nossos lei
tores.

Os olhos enfermos offendem-se da! 
claridade da virtude.

Pe. Manuel Bernardes
* w *

A polidez d a flor do caracter.
S. Francisco de Sabes»

* • 9

Um verdadeiro devoto de Maria 
não serve esta augusta Rainha por 
um espírito de lucro e interesse, 
nem para seu bem temporal ou 
eterno, espiritual ou corporal, mas 
unicamente porque Ella merece 
ser servida.

B. Grignion de Montfort
* * *

Para as sociedades como para os 
Indivíduos, <* oh{ristianiemo é a 
chave^da felicidade, é a solução do 
problema da existência, é uma 
questão de vida ou de morte.

Pr Lepnel França S, Jf

, MEZ DE MAIO

Maria na economia snbre-natural
Todos sabem que ha differença no

tável entre o culto que prestamos aos 
santos e a homenagem que rendemos 
a Maria. A theologia nos diz que o 
culto dos santos é “dulia”; o culto 
que nos merece a Mãe do Redem
ptor é “hyperduliá”. A razão de tal 
superioridade a temos no papel de 
Nossa Senhora na obra da santifica
ção nossa pessoal. Ella, Maria, não é 
apenas um exemplo a imitar: sobre 
ser exemplo sublime de vida sobre
natural, Maria é realmente a Mãe de 
todos nós, e toma interesse particu
lar no trabalho que emprehendemos 
da nossa perfeição.

Costuma-se dizer que Maria veiu 
a ser Mãe do genero humano desde 
a hora em que o Salvador, mostran
do João á sua Mãe, do alto da Cru?, 
pronunciou as palavras: “Fili, ecce 
mater tua!” A verdade é que, com as 
citadas expressões, Nosso Senhor 
confirmava cousa já existente. Fa
lando com rigor theologico, podemos 
dizer que Maria veiu a ser nossa Mãe 
no ^dia em que pronunciou o “fiat” 
com que acceitava a dignidade, ex
celsa como neHhuma outra, da ma
ternidade divina.

Jesus é, no dizer de São Paulo, 0 
“primogênito entre muitos irmãos”, 
ou, dando o sentido pleno á expres- 
são bíblica paulina, é o primogênito 
de todo o genero humano, per elle 
irmanado numa só familia, cujo Pae 
é o proprio Padre Eterno, com o qual 
nos reconciliou. A graça que vivifica 
e santifica as nossas almas, e todas 
as graças que preparam, acompa
nham ou são aquellas da graça san- 
tificante, nos veem de Jesus: “de sua 
plenitude todos nós recebemos”, diz

São João* Elle é o Unico que agrada 
ao Padre Eterno, de Quem é Filho 
jdilectissimo, como duas vezes approu- 
&e declarar ao proprio Deus, no Ba
ptismo e na Transfiguração. De mo
do que, só poderemos ser salvos tor- 
mndo^nos irmãos de Jesus, cousa 
que se faz pelo baptismo, que nos 
regenera a nova vida, e nos transfor
ma interiormente em filhos adoptivos 
-de Deüs, em irmãos adoptivos de Je- 
jsus.
| Dahi decorre a maternidade de Ma
ria, não sómente em relação a Jesus, 
jmas também em relação a nós to» 
Idos. Extranharão alguns 3 expressão 
se dissermos que o mesmo amor que 
ella tem para com o Filho que deu 
ao mundo virginalmente, o mesmo 
amor patenteia também comnosco. 
Mas é a pura verdade, porque em 
hós, se unidos a Jesus pela graça, EI- 
ía vê reproduzido sempre a Jesus, 
j O Mez de Maria é muito opportu- 
|ho para nos lembrar estas verdades 
salutares. Os pregadores que honram 
os púlpitos das Igrejas de São Paulo 
neste mez floreai expõem aos fieis 
ias grandezas, os privilégios, os encan
tos da Virgem puríssima, e, ao mes
mo tempo, abordam assumptos fun- 
damentaes da vida christã, da vida 
catholica. Tudo quanto se refere á 
nossa santificação nunca será fôra 
de argumento no mez de Maria. E é 
de esperar que novas luzes, fortale
cendo as que já temos dos annos an
teriores, venham derramar-se em 
nossas almas neste mez, para nos ani
mar a novos emprehendimentos. cujo 
objectivo é a dilatação do reino de 
Christo pelo nosso amado Brasil

D. LUMINI O. S. B.

Monsenhor Marcondes Pedrosa deixou a parochia de Santa Cecília! E* 
esta, ainda hoje, a exclamação que os nossos ouvidos recebem a todo instante 
e que difficilmente ha de deixar de perseguir-nos.

Sua despedida, ao presidir, pela ulfíma vez, a reunião da Congrega
ção Mariana, foi bem a repetição do dia em que os apostolos sentiam ap- 
proximar-se a partida do Mestre, em qne Este, penetrando os sentimen
tos dos futuros pregadores ido Evangelho, lhes dizia: “Dentro de pouco 
íempo não me vereis mais”. “Por ter-vos eu dito isto, o vosso coração 
encheu-se de tristeza”.

Este sentimento de tristeza, de que nem mesmo os apostolos sou
beram fugir, é natural que os -moços de Santa Cecília não tivessem tam
bém como esconder. E assim foi. Succederam-se os amplexos e as pala
vras que os lábios, sómente os ílabios, poderiam exprimir, .porque o cora
ção adiria outras. . outras mais sentidas. Agora, com a nobreza de 
sempre Monsenhor se affasta de nossa Congregação, (deixando pD 
rém sua physionomia espiritual nella estampada. Depois de ter passado 
vários dias na Capital Federal, S. R^dma. se acha, felizmente, de tfiovó' 
nesta Capital. Mais uma vez, portanto, têm os seus amigos e seus dis- 1 
cípulos, uma opportunidade para fazer-lhe as ultimas manifestações de 
solidariedade. Sua partida para a Europa dar-se-á por todo este mez.

A Congregação Mariana de Santa Cecilia, já teve opportunidade de 
manífestar-1he o seu reconhecimento è toda a consciência de seus deve
res diante de seu affastam$nt<^ ^ue é. £0 mesmo tempo uma grande re* 
nuncia. Palavras consagradoras foram ditas a seu respeito no ultimo nu
mero de “O Legionário”, tanW por? leigos como por altas autoridade» 
ecclesiasticas, Não será essê, porên?, o motryo para que os últimos dias 
de Monsenhor nesta Capital** sejam isentos de quaesqiier outras mani* 
festações dá parte dá mocidade mariana.

Conforme noticia publicada em outro logar desta folha, allusiva 
primeira reunião da Congregação Mariana de Santa Cecilia, presidida pelo 
Revdmo. Padre Paulo de Társo, nosso novo director, S. Exc. .Revdmã; D. 
Duarte Leopoldo, Arcebispo de São Paulo, ao receber o substituto de 
Monsenhor Pedrosa, lhe havia recommendado, com especial carinho, os 
moços marianos formados pelo parocho, o querido Monsenhor, a quem ia 
substituir.

A este zelo manifestado pelo Arcebispo de São Paulo por aquelless. 
a quem Monsenhor Pedrosa deu o melhor de sua actividade sacerdotal* 
não podemos deixar de agradecer pubficamente, o que fazemos prestando 
a S. Excía. Revdma. as nossas respeitosas homenagens.

Não se trata da fundação 
de um partido Catholico

Cogita-se - isso sim - da organização do 
todo catholico brasileiro, diz 

Tristão de Athayde
L3timamente, tem sido véhiculada a noticia de que elementos repre

sentativos do pensamento catholico nacional estariam cogitando da fun
dação -de um partido catholico, adiantando-se, ainda, que á frente da 
iniciativa estaria Tristão de Athayde, o grande pensador da “A Ordem”.

Em entrevista concedida aos “Diários Associados”, o director do 
fientro D. Vital desfaz o equivoco de que se fez éco certa imprensa, pre- 
cisando .a actuação dos catholicos nos seguintes termos: }

REGALISMO E LAI CISMO

“Não se cogita absolutamente da fundação de qualquer partido 
político catholico declarou-nos o sr. Tristão de Athayde — Cogita-se, 
isso sim, ide orgariisar t> todo cathoii co brasileiro, afim de preservar, res
taurar ou infundir com mais efficiencia na idéa social brasileira, confor
me as circumstancias regionaes, os grandes princípios moraes formadores 
da nacionalidade.

Tanto na Monarchia como na Republica, processou-se, quanto á vida 
política nacional, um grave dissídio entre a nação e o poder publico. Na 
Monarchia, em virtude da concepção regalista herdada da côrte portu- 
gueza, segundo a qual tinha a Igreja de subordinar-se ao Estado, que a 
nacionaüsava e buroçratisava. Na Republica, em virtude da concepção 
laicista, que separou radicalmente o Estado de toda a realidade espiri
tual da tração, creando um abysmo ainda muito mais grave entre o di
reito e o facto, entre o Poder e o Povo, que acabou traduzindo-se na 
Revolução de 1930.

Ora, o que a observação histórica revela é que essa scisão política 
não foi uma causa <e sim tim effeito. Desaríiculava-se a vida da nação por
que nem eram obedecidos os princípios formadores das grandes nacio
nalidades christãs, nem se ousava ainda abertamente repudial-os, como 
hoje em dia já ha quem não se peje de o fazer, como vimos recentemen
te com a fundação do partido democratico-socialista”.

E prosegue:

OS PRINCÍPIOS SUPREMOS DA ARREGIMENTARÃO
CATHOLICA *

“Em tudo, porém, que representar reivindicação fundamental da con
sciência catholica brasileira na vida política e social, como seja a lucta 
contra o divorcio, a execução até hoje burlada do decreto sobre o ensino 
religioso facultativo nas escolas publicas, a opposição ao monopolio syn- 
dical do Estado ou a defesa da liberdade justa de ensino, ultimamente tão 
ameaçada por actos recentes do actual director da Instmcção Publica 
Municipal — ahi estaremos unidos como um só corpo.

Ha um dever político dos catholicos, e a esse não podemos fugir. A 
política que fazemos, porém,, será integralmente baseada nos princípios 
moraes e sociaes, da razão natural e da revelação christã. Não será polí
tica de partido e muito menos de personalidades. Será apenas a reper
cussão no campo politico, da grande acção rechristianisadora que visa dar 
a cada um de nós e á sociedade em que vivemos o sentido verdadeiro de 
uma vida integral, eltn que os valores naturaes não excluirão os valores 
sobrenaturaes^ e antes se integrarão com elles, segundo os dictames infle
xíveis da razão e da experiencia.”
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A posse do Rvmo. Pe. Dr. Paulo de TarsojO Vigário da Mocidade 
Campos, oovo paracho de Sta. Cecília

No domingo proximo passada, dia 
l.o de Maio, ás 9 horas da manhã, 
na Matriz de Santa Ceeilia, reali
zou-se a solemnidade da posse do 
novo Vigário, Revmo. Pe. Paulo de 
Tarso Campos, tendo dado a mesma 
o Revmo. Vigário Geral, Monse
nhor- Pereira Barros.

. Em presença de numerosos cléri
gos- e- grande massa de fieis, o 
Revmo. Pe. João Pavesio, coadju-

ctor da Parochia, leu a provisão de 
S. Excia. Revma. D. Duarte Leo
poldo e Silva. m. d. Arcebispo Me
tropolitano de S. Paulo. A seguir. 
Mons. Pereira Barros em breves e 
eloquentes palavras, saudou o novo 
Vigário, desejando-lhe um fecundp,| 
e longo viçaria to.

O Revmo, Pe. Pavésio leu. logo 
depois, um telegramma do Rio, de

Mons. Pedrosa. augurando ao seu 
successor dias de muitas felicida
des.

Succederam.se as cerimonias 
liturgicas de transferencia e posse 
da Parochia e, em seguida, foi 
ao púlpito o novo Vigário que sau’» 
dou. em formosa oTação, a todas as 
associações da Parochia e aos parp- 
ehia-nos.

ilüi

Rvmo. Padre Dr. Paulo de Tarso

A posse do novo director da Congregação
Após a missa, realizou-se na se

de da nossa associação, o acto da 
posse do Re. Paulo de Tarso no 
cargo de Director da Congregação 
Mariana de Santa Ceeilia.

Chegando á séde, encaminhou-se 
o novo Director para a mesa da 
presidência, sendo recebido pelos 

congregados com vibrante salva de 
palmas. Levantou-se então o con-

serena dos ascetas surprehende; a 
magnificência das virtudes e a ful- 
gurancia dos olhos daquelles que v - 
vem com a face votada para o Céo 
intimidam os que tem a voltada para 
a terra. Vós tendes uma grande al
ma, Revmo. Director, guiae-nos sem
pre para Nosso Senhor, que nós 
vos ajudaremos com as uossas o- 
raçòes e os nosso trabalhos. Vós

gregado presidente, Sveoud Kok, que^ sois 
saudou-o, em nome da Congregação, 
produzindo p formoso e brilhante 
discurso que abaixo transcrevemos:

Revmo. Pe. Paulo:
Desígnios de Deus vos trouxe

ram até nós para nos obrigar ca
rinhosamente a offerecer o nosso 
coração á Nossa Senhora, para que 
Ella, inflammando-o de amor a Je
sus Christo, deposite-o nas mãos 
amantissimas de Deus Nosso Senhor.

Continuador que sois da tarefa 
tão arduamejnte iniciada por Mon
senhor Pedrosa, — cujo nome e 
exemplo ficarão gravados cm nossa 
memória por todos os momentos da 
terra e por todas as épocas da eter
nidade e cuja perfe ção espiritual 
nos lembra o ‘‘alter Christus” das 
Santas Escripturas,— vós, Pe.
Paulo tendes também, como não ha 
muito o sentimos, o dom de saber 
captivar a mocidade e guial-a.

Penna das mais brilhantes da, 
Academia Franceza narra com vida 
e elegancia a impressão que tiveram 
os emba xadores e ministros junto 
á Santa Sé, da primeira visita feita 
ao Summo Pontifico X>io X, que a- 
cabava de ser eleito. Ao deixar a 
Sala do T.hrono dirigiram-se os di 
plomatas para os appartamentos do 
futuro Cardeal Merry dei Vai, pa
ra saudal-o. Sua. Exa. julgou op- 
portuno sentir a mpressão que elles 
trazia mno espirito, mas foi surpre- 
diendido por respostas vagas que nãe 
ousavam precisar os pensamentos.

Até que, cm determinado momen
to. o ministro -da Prússia externou 
assim, por uma phrase simples, 
prussiana, falta de estylo. a impres
são sobre Pio X que dominava a sua 
alma eom certeza, a de todos os 
outros membros do Corpo Diplomá
tico: “Mas o que tem esto honinu 
que attrahe tanto!”

Hontem era Monsenhor, hoje sois 
vós. Ea historia da Igreja apresen
ta continuamente homens desta na
tureza. Attrahem. surprehendem, in
timidam. As grandes almas conver
sando continuamente com Deus pela 
oração e pela meditação exteriori- 
sam esta perfeição interior, esta 
santidade que attrahe; o espirito de 
sacrifício estampado na physióhomia

general que traz a palavra
de commando da Igreja. Nós so
mos a milicia prompta para vos 
obedecer em Christo.

Determinae e commandae o com
bate pelo 'Christo, iiorque a nossa 
vontade é luctar sem cessar pelo 
Christo Crucifcado. Dirigi-nos pa
ra o campo da batalha da Igreja 
Militante de onde só mortos que
remos sahir, para a gloria de Je
sus e para a gloria de Maria.

Monsenhor sempre nos pregou o 
sacrifício, mostrando que é com a 
cruz ás costas e supportando sof- 
frimentos que se chega á Igreja 
Triumphante.

iCominandae. Pe. Paulo! Nós es
tamos dispostos a soffrer. N£s de
sejamos proseguir pelo mesmo ca
iu nho que Monsenhor Pedrosa nos 
conduziu e sabemos que a melhor 
prova de amizade que podemos dar 
a elle é perseverar na lucta por Je
sus e no amor á Maria Santíssima.

Vós sabeis attrahir a mocidade, 
Pe. Paulo:

levae-a para as alturas!
* * *

0 congregado Svend Kok termi- 
nou seu discurso, sob longos e vi
brantes applausos.

Antes de terminar a reunião o 
Revmo. Pe. Paulo de Tarso, em 
delicada oração, agradeceu as ho
menagem que lhes eram prestadas 
pelos congregados.

Em resumo, disse S. Revma. que 
se sentia commovklo diante da ca
rinhosa recepção que tivera. Sabia 
ser espinhoso o encargo de substitu
to de Mons. Pedrosa, que se tinha 
consagrado inteiramente á nossa as- 
soeiação, fazendo delia uma con
gregação modelo, tendo-se revelado 
um vigário exemplar e um director 
de congregação dedicadíssimo. Ia 
se esforçar para ser um continua
dor digno dessa grandiosa obra de 
Monsenhor. Avaliava bem a grande 
estima dos congr. pelo seu antigo Di” 
roctor, cujo coração sabia ser intei- 
riamente occupado pelo sincero aí- 
fecto com que corresponida á nos
sa amizade.

Ia entrar em conflicto com os 
congregados, pois também deseja
va ser um concorrente na partilha 1

desse affecto a Monsenhor, pelo 
grande numero de attenções que 
a elle deve.

Commentando as palavras do 
congregado presidente, julgava a- 
certado o titulo de “alter Christus” 
por elle dado a Monsenhor, que, 
indo agora para um convento, pre
sidio de orações, ahi mais se eleva
ria a Deus, como Jesus que subiu 
aos Céos para mais se unir a seu 
Pae.

Lembrava-se de que, ao ser no
meado, disseradhe D. Duarte que 
indo elle para uma parochia onde 
havia muitos moços formados por 
Monsenhor Pedrosa, desejava que 
désse aos marianos o mesmo tra
tamento que Monsenhor lhes dis
pensava. Quando não fosse o amor 
que já o prendia aos congregados, 
bastaria a ordem de S. ©xcifa. 
Revma. para que se dedicasse com 
todo o carinho a este sodalicio.

Prolongadas palmas acolheram as 
ultimas palavras do Revmo. Pe. 
Paulo de Tarso Campos.

E’ sobretudo de joelhos deante de 
Deus que o homem se mostra ser 
o rei da Greação.

Agostinho Monfefeltro

Ramalhete espi
ritual offerecido 

a Mons. Pedrosa
As associações parochias de San

ta Ceeilia por occasião do jubileu 
porochial de Monsenhor Pedrosa, 
distribuiram, com antecedencia, a 
todòs os seus filiados, ramalhetes 
espirituaes para serem preenchidos, 
e que constavam de m ssas, commu- 
hhões e terços.

Sommados todos os actos de pie
dade praticados pelos fiéis 
em intenção de Monsenhor Pedro - 
sa. foi obtido o seguinte resultado:
Missas................................. 12.333
Oom m qn h Ões.................. 12.477
Terços.................................. 31.444

Não ha muito tempo, por occasião 
duma solemnidade realizada no «Se
minário Provincial quando Monse- 
hor Pedrosa, acompanhado de al
guns Congregados Marianos de 
Santa Ceciila, chegava ao velho ca
sarão onde se formam os nossos sa
cerdotes, era saudado pelos semi
naristas presentes com um “viva” 
ao Vigário da Mocidade!

Titulo algum, talvez, lhe vá tão 
bem para caracterisar os últimos 
annos de Parochiato,

Não que Monsenhor tivesse se 
dedicado exclusiy amente aos mo- 

.ços, ou por forma a prejudicar sua 
actuação nas In ul tipi as espheras 
em que era chamado a intervir com 
sua bondade captivante e energia 
dominadora.

Não. Mas, vigário da mocidade! 
— isso diz- bem de sua dedicação á 
causa da juventude, de seu amor aos 
filhos, de Nossa Senhora» dp, cari
nho. paternal em dirigir os. “seus 
Congregados.”, como. elle proprio di
zia, referindo-se aos. Marianos de 
Santa Ceeilia.

E esse seu ardor, esse admiravel 
zelo aipostolico chegou a indentifir 
cal-o por tal forma com a nossa 
Congregação, que tudo poderiamos 
nella suppor, menos a sua retirada.

Ingenuidade quasi infantil de 
nossa part^. é certo, despreoccupa- 
ção semelhante á de uma creança 
que julga impossível qualquer con- 
tingencia capaz de afastar de si os 
seus paes, junto a quem procura 
protecção e affecto. — mas que 
fazer!

Bem sabemos: mais cedo ou mais 
tarde. Monsenhor deveria deixar-nos. 
Nem podiamos pretender escapar ás 
incoercíveis condições da fragili
dade humana. E conforta-nos pen
sar que a Igreja de Christo. se a 
essas circumstancias está sujeita em 
sua parte humana, delias, comtu- 
do, independe na sua vitalidade.

Mais longe esta vamos de imagi
nar sequer a nossa Congregação 
som Monsenhor Pedrosa. tanto se 
completavam este sodalicio cie Fi
lhos de Maria e o seu solicito e in
fatigável Director

K eis chegado o momento da se
paração. Os factos nos annunciam o 
que nem ao menos queríamos con
ceber.

0 desanimo, porém, não se apode-i 
ra de nós. Longe de ser motivo de 
fraquezas, a ausência de Monsenhor 
servirá para lembrar o quanto de
vemos a Deus por nos ter dado du
rante algum tempo um Director 
tão virtuoso e diligente; por nos 
ter feito chegar a elle e no seu 
acolhimento paternal encontrar o 
amparo até mesmo, quem sabe, da 
nossa fé, quantas vezes compro- 
mettida em jovens como o somos, 
deante dos assaltos tremendos das 
paixões próprias da idade; por nos 
ter premittido ingressar numa as- 
sociação de Nossa Senhora, tão bem 
premunida por sua previsão e por 
seu desvel, e nos proporcionar as
sistência espiritual adequada e com
pleta.

Resta-nos agradecer a Deus por 
tantos benefícios e nunca perder de 
vista os exemplos que deixa em sua 
Parochia uma figura tão digna da 
sublimidade sagrada do sacerdócio.

Pois Monsenhor Pedrosa não é 
só modelo dos coadjuctores e paro- 
chos que educou. E’ também o mo
delo do moço catholico.

Não se contentou esse Ohefe ex
traordinário em formar a seu la
do, no serviço quotidiano da Pa- 
roohia, um pugillo esplendido de 
pastores d’àlmas. todos esses seus 
antigos auxiliares, boje modelos de 
sacerdote, e fructos em grande par
te do contacto salutar, da amizade 
estimulante, dos conselhos e exem
plos de Monsenhor.

Foi mais longe. E vendo na ju
ventude de seu tempo, toda uma es
perança, toda uma promessa, en
tregou-se a um apostolado sem an
tecedentes, entre nós, junto aos 
moços. Compreendeu a necessidade 
da educação catholica, da1 formação

José Pedro Galvão de Sousa

integral catholica, do verdadeiro 
sentimento catholico, da acção ca
tholica.

O indifferentismo ambiente, o a- 
bandono da religião pelos moços, 
vencidos, sem oppor a minima re
sistência, pelo primeiro ataque da 
duvida, pelo primeiro assalto da 
sensualidade, — provinha principal
mente de uma instrucção religiosa 
insufíiciente. de uma educação mo
ral falha.

Tudo era convenção, tudo parecia 
preconceito, nada ultrapassava a 
Superficialidade.

Tinha-se uma concepção natura
lista. da religião e quasi só se rezava 
para pedir- favores, e pedir favores 
materiaes. Quándo> não ora: o sut>je- 
ctivismo religioso, a accommodação 
das praticas piedosas ás conve
niências de. cada um, e o julgamen
to individual dos princípios da 
Igreja, com a ignorância de quem 
não se punha aq par do movi
mento intellectual catholico nem da 
mais elementar apologética, e com 
o orgulho, de qqem pretendia ser 
juiz supremo da verdade...

A bem dizer, quasi protestantis
mo, insubmissão ao pensamento» dá 
Igreja, indisciplina, orientação pro. 
pria nos estudos e no modo de viver, 
sem consultar o ensino da Igreja, 
sem conhecer as Encyclicas dos Pa
pas, sem admittir sequer os conse
lhos de um sacerdote avisado.

Isso tudo causára um caüholi- 
cismo méramente tradicional e sen
timentalista, separado da vida pu
blica e da acção social, artificialis
mo religioso ressentindo-se de vida 
interior, da pratica dos sacramentos, 
de espirito de sacrifício.

Nada como esse afrouxamento de 
consciência e de costumes, essa dis
plicência religiosa, e a indifferença 
em relação aos interesses do catho- 
licismo, feria mais o ardor dynami- 
co de fé e de caridade tão vivo em 
Monsenhor Pedrosa.

Por isso, elle foi direito aos mo
ços. Lançou para os adolescentes o 
seu olhar bondoso, a sua physionn 
mia espontaneamente communicati- 
va e repleta dessa caridade de um 
verdadeiro “altèr Christus”, a 
transbordar sequiosa de conquis 
ta, da conquista nobre das almas, 
— e, portanto, cheia de vitalidade, 
embativa, energica. capaz dos maio. 
ros sacrifícios por essas juvenis 
creaturas que começavam a trans
por os humbraes de uma vida de 
responsabilidades.

Era preciso preservar os adoles
centes de todo o mal, de todo o erro, 
do contagio perigoso das más com
panhias.

E foi logo ao cerne da religiosi
dade Era preciso oração, acção, sa- 
orifício. Era preciso piedade, for
mação intellectual, obediência e 
disciplina, soffrimento.

E appellou para a grande força 
do catholicismo, a mediadora dos 
ehristãos. a Mãe de Jesus, a Virgem 
do Pureza.

Nas cohortes marianas que come
çavam^ a surgir, Monsenhor viu a 
salvação da mocidade de seu tempo- 
E salvar os moços, era salvar a so
ciedade.

Filhas de Maria, já as havia de 
ha muito, e a mulher era a guarda 
das tradições, dos costumes, da re. 
ligião na sociedade. Por isso a fa
mília ainda era e é entre nós força 
vital.

O problema, de cuja solução, po
rém, dependia a sua garantia no 
futuro e a rechristianisação da 
vida publica, estava nos homens. 
Urgia preparar os de amanhã, jâ 
sue. com aLgumas excepções pouco 
se podia esperar dos de hoje.

E foi o que fez Monsenhor.
Na sua humildade e na sua mo

déstia. poucos chegaram a avaliar 
a grandeza de sua obra. E que di. 
zer das paginas mais bellas, talvez, 
de seu Paroehiato. occultas, por 
certo, aos nossos olhos, e que só a 
Deus é dado apreciar ?

‘‘Oração, Acção, e 
Sacrificio”

Muita cousa já se tem escripto 
sobre Monsenhor. Condensar, porem, 
erm algumas linhas o seintimento 

intenso de profunda gratidão, que 
toda uma pleiade de moços forma
dos por seu apostolado brilhante 
quer manifestar, é tarefa irrealizá
vel. A intelligencia fracassa, o co
ração protesta e a vontade, inaba- 
lavel embora, não encontra meios 
para a sua satisfação. Porque o 
zelo apostolico de Monsefnhor, in
fatigável, immenso, desenvolveu-se* 
com uma amplitude incomparável, 
no campo íncommensuravel da vi
da catholica da oração, da acção e 
do sacrificio. Em todos estes se. 
ctores a sua actividade foi incansável 
e fecunda e culminou neste açte 

heroico de sacrifício <^ue o vae le
var a um “presidio -de orações”, 
segundo a formosa expressão 3o 
seu succefesor. Ebte ultimo gesto 
só comprêhendem e admiram os 
que sentem a grandeza do Sobre
natural e estão perfeitamente in
tegrados da vida da Igreja de Je
sus Christo. O mundo não compre- 
hende. .. mas haverá cousa mais 
néscia e inintelligente do que um 
mundo que tudo faz p'ãfã esquecer 
a sua finalidade, a sua 'ida futura e 
o amor de um Deus ^pie por elle 
morreu pregado numa cruz?,

A renuhcia de Monsenhor é um 
sacrificio edificante que elle fa» 
por amor a Deus e por Elle ê conw 
prehendido. Haverá necessidade de 
mais alguma cousa?

Os mar anos, porem, o veem par
tir com uma destas inexplicáveis 
tristezas-alegrias em que ha lagri
mas nos olhos, mas alegria no co
ração. 0 coração vibra de orgulho 
sentindo o exemplo daquele que 
toda a vida apontou o catholicismo 
sem Cruz como uma apostasia. 
Kll-a agora tomando a seus hom- 
bros mais este pesadssimo lenho e 
continuando a. caminhar com uma 
coragem desassombradamente ca
tholica pela via da eternidade. O 
seu gesto calou fundo em nosso co
ração, deste coração que elle mesmo 
formou fazendo-nos ver que a vida 
piedosa não podia consistir em u^a 
Missa st manai e numa Communhão 
aronuai; qu? a acção catholica exi
gia a contribuição dos leigos; que 
nós tínhamos um dever a cumprir 
e um Ideal a realisar e que nos ar
rancou daquella inércia critminosa 
cm que jaziiamos para nos lançar, 
soldados de Maria, no campo da 
lucta acérrima pela Fé conquistado
ra. Oração, acção e sacrificio: de
ver de toda a christandade, dever 
de todos os que comprehelndem o 
que é viver.

Já o d sse: é humainamente im
possível tentar agradecer. Mas o 
coração, por Monsenhor formado, 
sabe que não ha motivo para af- 
flicções: vae humilde, confiante, 
transbordando de alegria supplicar 
A Maria Santíssima que venha em 
«eu auxilio para juntos, prostrados 
deante do Altíssimo, implorar gra
ças sem numero para aquelle “al
ter Ohristu*” nue também se sacri- 
ricou.

SVEND KOK
Presidente da Ccvngregação

(ContimPa na 4.a pag.)‘

Deus não nos quiz conceder cou
sa alguma que não passasse pelats 
mãos da Virgem Maria.

São Bernardo

Quando o orgulho e a presumpção 
caminham diante da vida de um ho- 
me m, a desmoralização e o prejuí
zo seguem-no de perto.

Luiz XI

— Elevou-se e attingiu o zenith 
Dardejou então numa irradiação 
magnifica e projectou o calor que 
fecunda e a luz que vivifica;. e por 
toda a parte o conforto benefico dos 
seus raios foi um consolo e um am
paro: é o inverno que se dissipa; são 
rajadas frias que desapparecom, 
névoas ultimas que não resistem á 
radiosa influencia do sol.

E os homens dos tugurios que 
tém a esteira sobre o sólo; e os lio. 
meus dos palacios que se rodeiam 
cios parques floridos e embalsama
dos; a creança que ensaia os passos 
no solar da vida e o adolescente que 
na flôr da vida estende os braços 
pretendendo num amplexo estreitar 
um porvir de ouro; o jovem que na 
pujança cia primavera acalenta es- 
peranças que reanimam; e o fraco 
que vacilla; e o forte que demasiado 
confia na destreza e agilidade que 
conquistou; e o velho que vae trô
pego e tremulo de crepúsculo em 
crepuseulo enveredando na curva ul
tima do caminho; — todos contem
plam e bemdizem o sol que esplende 
no zenith, enviando-nos seus raios a 
multidão de bênçãos que 6 fanal, es
perança e. conforto para todas as 
angustias nas etápas quaesquer da 
vida humana.

E o astro para o qual convergem j 
todos os olhares, vae restringir I

aquella apotheóse de luz, aquella 
.intensidade de vida que espalha ao 
derrador e que se projecta ainda 
muito além.

Procura então as sombras que 
hão de furtal-o á admiração que o 
intimida; e vae no declínio da pri
meira tarde, occultando-se aos pou
cos, suave, mansa e gradativamente 
diminuindo a força do seu calor, u 
luminosidade dos seus raios, a acção 
vivificante que distribuía á terra.

Não as reduz bruscamente, não 
as retira de uma só vez; seria tal
vez o aniquilamento de tanta vidi 
tin embrião que ao seu influxo 
desabrochava! Por isso é que vae 
aos poucos se refrangendo e se en- 
golphando em nuvens adensadas 
que se doiram e se enrubecem tra
çando o painel magnifico em que se 
retrata uma epopéa: o lento retro
ceder da luz deante das arrancadas 
vencedoras do crepuseulo.

E o sol desapparecé no poente 
que é sempre bei lo, com tudo impre
gnado sempre de muita nostalgia e 
de muita saudade. Quem anciòso não 
aguardará a sua volta, lembrando o 
bem que elle diffudiu, na esperança 
de vel-o, — no amanhã que é sem
pre longo — emergir novamente 
trazendo em profusão bençams que 
renovam seivas e despertam ener
gias adormeéidàs?

A parochia de Santa Ceeilia teve 
por muito tempo quem nella desem
penhasse, no dominio das almas, a 
acção clara, dynamica, vivificadora, 
qual a do sol no campo immenso 
dos reinos da natureza. — Elle es
palhava bençams que recebia dó 
Senhor das messes; e as bençams 
revertiam para elle, numa reversão 
mysteriosa e justa, dos operários que 
labutavam de sol a sol, obedecendo 
á sua voz de commando.

Eram graças que traziam luz 
calor, aclarando e aquecendo tanta 
treva e tanto inverno!

Mas elle, sol humano, Inquietou- 
se da importunação dos homens, da 
admiração dos homens; elles impe- 
diam-lhe o gozo da solidão propicia 
ás elevações da alma que enseia ap- 
proximação mais rapida ao céo. Por 
isso procurou distanciar-se do pontó 
culminante e immergir no silencio, 
na solidão, nas sombras.

Mons. Pedrosa deixou -a sua Pa
rochia muito amada, permutou a 
gloria de Pastor nessa Matriz mo
delar, pelo silencio em que buscará 
jazer sob as arcadas antigas de um 
Claustro benedictino.

A marcha triumphal do sol é o 
symbolo da sua vida; uma ascen
são de luz e um crepuseulo digno 
dessa ascenção. Deixemol-o partir. 
Elle se esconde para concentrar mais 
vida em sua alma, para mais se 
abeberar de luz, para elevar-se rapi
damente aos cimos da perfeição. A 
marcha triumphal do sói é o sym
bolo cie sua vida; elle pois voltará.
A sua ausência será para nós um 
hiato apenas entre dois zeniths.

Porquanto elle retornará trazendo 
jftova messe de bençams, não já para 
uma Parochia mas para uma Archi. 
diocese inteira’. E a sua acção por 
isso será mais efficiente e propul- 
sora; e dará novo estimulo áquelles 
que aqui ficam na labuta diuturna, 
•contemplando a vastidão das séaras 
na patria dos bandeirantes, e que 
não cessam de clamar Enviae, Se
nhor. operários, porque a messe é 
grande...

Elle vae partir; deixemol-o. A 
luz solar desvia-se de nm hemisphe- 
rio apenas para aclarar o outro —- 
e volta em breve.

Monsenhor Pedrosa ira deixar a 
sua terra, mas nós permanecere
mos confiantes, porquanto aos nos- 
s«s olhos -a trajectoria do sol é <> 
symbolo da súa vida.

Ceciliana
Maio —1932.
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HOMENAGEM

“0 Jovem Mariano”, em seu 
primeiro numero, não podia deixar 
de prestar uma homenagem since
ra de grande amizade e gratidão 
áquelle que foi. c fundador e dire- 
ctor da possa querida Congregação, 
esta escola onde vimos retemperar 
o nosso caracter, onde vimos nos

sonifiçada, bom por natureza, todo 
o seu ser é suavidade e doçura ao 
lado de uma vontade dominadora 
de chefe que quer a disciplina aci
ma de tudo. O modo como tratava 
os congregados deixava bem paten
te o manancial perennç de affectos 
e de amor que possue em seu coração. 
Elle* é sincero, franco e leal de mo 
do ' que a palavra-----Bondade —

adextrar para as luctas em defesa 
da fé, onde nos tornamos verdadei
ros batalhadores do bom combate, 
Sim, “O Jovem iMariano” faltaria 
com o mais comesinhó principio de 
gratidão se não lembrasse Mons. 
Pedrosa, aquella alma cheia de af- 
fectos para comnosco, aquelle cora
ção trafnsbordante de carinhos, a- 
quella intelligencia sempre prompta 
a nos illustrar e a nos orientar no 
caminho do bem, da verdade e da 
salvação. Mons. é a bondade per-

em todo o seu alcance exprime per
feitamente toda a sua pessoa e vi
da. Não/podia O Jovem Mariano dei
xar de prestar também uma justa ho
menagem a este sacerdote distincto, 
talentoso e amigo nosso já de tem
pos passados, o Revmo. Padre Pau
lo Tarso de Campos que, graças a 
Providencia Divina, é o substituto 
de Mons. Pedrosa.

Acceitem ambos a homenagem, 
mui sincera, do “O Jovem Maria
no”,

MEZ DE MARIA

Congregados! Eis chegado o mez 
consagrado a Maria; mãe de Jesus 
e nossa! Sim, somos filhos de Ma
ria; honra insigne que nos é con
cedida, ao ingressarmos nas filei' 
ras da Congregação. -

Se temes o dever de louvar a 
Maria durante a nossa existência, 
neste mez consagrado, de um mo
do especial pela igreja a dar-lhe 
louvor, deve-mos redobrar os nos
sas homenagens, os nossos hymnos, 
as nossas preces, a nossa consagra
ção a tão terna Mãe.

E‘ justamente neste mez que a

nossa Congregação inicia a publi
cação de seu pequenino jornal, jor
nal este que muitas e grahdes van
tagens vae trazier para o nosso meio 
mar ano.

Está de ,parabéns a Congregação 
dos Menores e é necessário que ca
da um de nós se dedique a esse 
novo apostolado çom todas as vé- 
ras de sua alma; é preciso que es
sa idéa, posta em pratica, se con
solide; vamos caros amiguinhos, co
ragem, a luta estã iniciada, olhe. 
mos para Maria e pròssigamps que 
a victoria será certa.

Neste mez procuremos tecer u- 
ma coroa dé preciosas pedras1 para

a offerecermos a Maria; seja essa 
coroa formada de orações, sacrifí
cios e boas obras.

Corramos ao templo e lá eh toe
mos os nosso louvores á Nossa 
Mãe bondosa, levando em nossos 
corações o seu divino Filho; sim, 
caros congregados, não poderemos 
ser mais agra dáveis a Maria do 
que recebendo Jesus, todos os dias, 
durante este mez.

Peçamos a Maria, durante este 
período de tempo, a nossa perseve
rança nas fileiras mariànas, reso
lução firme de cumprirmos com fi
delidade as regras do nosso ma
nual e uma esperança inabalavel 
de que Ella não nos desamparará 
na hora da morte.

0 QUE PRETENDEMOS FAZER
Apparecendo ihoje o primeiro nu

mero do nosso jornalzitaho, é pre
ciso esclarecer aos leitores a sua 
directriz e o fim a que se desti
na.

Vários são os nossos intuitos ao 
lançarmos este numero e os outros 
que deverão apparecer, se tal for 
a i vontade de Deus; O seu fim lite
rário é estimular o gosto da letu- 
ra entre os menores; o seu fim mo
ral é o desenvolvimento da1 piedade 
etotre os jovens e para conseguir 
isso esforçar-nos-emos com toda a 
boa vontade.

Quinzenario modesto, o “Jovem 
Mariano” espera entretanto a ap- 
provação de todos. Pretendemos 
fazer delle um órgão de congrega
dos; com artigos de congregados.

As duas partes; a religiosa e 
a chistosa, não se confundirão. Pu
blicaremos artigos ser .os em uma 
parte e humorísticos em outra. De
sejamos cuidar bastante da parte 
chistosa para que a sua leitura fi
que menos aspera.

E’ do nosso programma faze-lo 
órgão oficial da Congregação "São 
Luiz de Gonzaga” e do seu Grê
mio Literário. Pretendemos crear 
secções, como sejam, a de factos 
marianos, a esportiva, a humorísti
ca, a de concursos e a de livros.

Desejamos lançar no proximo nu
mero as bases do nosso primeiro 
concurso Literário. Haverá prêmios 
entre os classificadores e o trabalho 
vescedor será rmblicado.

Pedindo as bênçãos da Virgem 
Nossa Senhora sobre esta nossa 
empreza.

OS REDACTORES

OiS ETERNOS PERSEGUIDOS

Santo Ignacio de Loyola funda
dor da Companhia de Jesus (1493- 
1-556) dirigiu a N. Senhor antes 
de partir desta vida mortal, sua 
ultima supplioa e foi — segundo 
reza a tradicção constante — que

seus filhos espirituaes nunca achas
sem verdade.ro repouso neste mun
do, mas que fossem continuamente 
vexados pelos inimigos de Deus, á 
semelhança do iproprio Christo. E 
com effeito desde o apparecimento 
da Companhia: de Jesus, até o anno 
de 193)2, os Jesuítas tem sido in- 
numeras vezes mal visto, importu 
nados, odiados, emfim quasí que de
testados; calumn'ados de todas as 
formas, perseguidos de morte, en
carcerados em calabouços1 infectos. 
A tal ponto já chegou a guerra 
aos Jesuítas que o Summo Pontífi
ce Ciem eh te ' XIV, em 177*3 extin 
guiu a de todos os paizes catholi- 
cos, e só em -1814 é que de novo 
ella voltou a ser considerada. Hoje 
em dia já não ha paiz que hão ha 
ja banido -esta benemerita Compa
nhia de seu território, com o f to 
de contribuir para a paz religiosa.

Citarei apenas alguns paizes pa
ra que se possa fazer o calculo dos 
demais: Em 1759, graças ao odio 
satanico do marquez de Pombal 
Sebastião José die Carvalho, o quai 
devia aos Jesuítas a sua subida ao 
poder, fo; cruelmente banida de 
Portugal sendo todos os bens con
fiscados. Actualmente acha-se a 
Companhia officialmente banida 
dos seguintes paizes: México, E- 
quador, Rússia, Suissa,. França, 
Portugal *e nos últimos dias de Ja
neiro de 193*2 foi banida da Hes- 
panlia, que expulsou 3.500 Jesqi- 
tas, confiscando-lhes os bens. a 
phrase do immortal Eduardo Prado 
ma;s uma vez ficou provada: Que 
desde Momtesquieu até Augusto 
Comte os Jesuítas tem recebido a 
admiração de todos os gênios e in. 
sultos de todos os ignorantes. Em
bora exagerada não deixa-de expri
mir uma grande verdade Histórica..

ALBERTO C. AZEVEDO

ANEDOCTAS.
(Para o JOVEM MARIANO” 

LAGRIMAS AMARGAS 
D
Um petiz chora desesperadamen

te na rua. Um bom transeunte pei*- 
gunta:

— Mas o que é que tens, meu 
menino?

— Xós temos hoje bolo Inglez, 
gallinha recheiada e muito doce fi
no, responde-lhe o pequeno.

— Mas :s$o não é motivo para 
voce chorar.

— E’ sim senhor, porque eu me 
perdi na rua e não acho mais. a 
nossa casa: decerto vo\i chegar 
tarde.

* * #
2)
— Achas que a dignidade do Ma

rechal é a mais alta do Exercito?
— Mas que duvida?
— Então ninguém pode dar or

dens ao Marechal?

— Ninguém, excepto a mulher 
delle.

* • * *
3)

ESTOU D ESC AN Q ANDO
Um pequeno que apanhara da 

mãe por ter feito uma peraltice, 
chorou por uni bom quarto de ho
ra. A mãe, dando um suspiro, diz 
alliviada:

— Graças a Deus que se calou 
de uma vez essa bocca.

— Não se calou, não; está des
cançando um pouco; e desatou de 
novo a chorar:

* ♦ *
4)
Um homem muito magro era se- 

gudo por um cachorro faminto.
— Que terá esse bicho para me 

perseguir assim? pergunta a um 
transeunte.

— E’ que elle certamente esta 
cheirando os ossos, respondeu o 
patusco.

5)
NA PHARMACIA

— Senhor boticário, eu queria u- 
mas pastilhas' para verme intesti
nal.

— E’ para adulto? perguntou o 
pharmaceutico.

—• Isso é que eu não sei. Sei 'á 
que idade tem esse bicho.

«• m m

6 — A um condemnado á mor
te perguntava certa vez o director 
da prisão o que desejava para a 
sua • uit-ina rcj.tíiçau.

— Mangas, respondeu o preso.
— E’ impossível... Só daqui a 

seis mezes haverá mangas, replicou 
o director.

— Paciência, dia o condemnado 
simulando-se muito contrariado. <? 
dando um suspiro:

— Esperarei mais esses seis «ue 
zes.

7 — Uma senhora gorda * pre
sunçosa ia-se ret rando de um es
tabelecimento de artigos de arte. 
Nada comprara, mas fizera innu- 
meras observações depreciativas. 
Deteve-se por fim, ainda, diante de 
um quadro:

— Oh! eis aqui outro desses 
quadros horríveis a que,vocês cha
mam de arte!

— Xão, senhora, disse o empro
ado que a acompanhava: é uni 

espelho.
* # #

8 — Ü pr*j*Vs *. r: :jne van raaem 
tinham os antigos romanos sobre 
nós?

O alumno: Os antigos romanos1' , 
é que os antU»es romanos não de
viam traduzi: Cice.ro.

* * *
9 — Um ga.rcla de museu mus 

trava a um visitaite uma variada 
colíecção de crânios. Este, pegando

um grande, exaniaou-o o pergut* 
tou;

— de quem é este crânio?
— De íulio Oesar, responde c 

guia.
— E este pequeno aqui de quem 

é?
— De Júlio Cesar quando çriah 

ça.'
• *

10.
Um portuguez esperava o bonde 

Barra Funda ha mais1 dé- meia ho*v 
ra na rua Libero Badaró- Como não 
chegasse, resolveu ir andando*.

Eis quando está no meio do Via- 
ducto, o bóhde passa - a grande ve
locidade e o bom portuguez ia* a- 
traz delle correndo. Ao chegar no 
Largo do Arouché, não' réslstia 
mais, e ahi encòntrou com um pa-; 
tricioi’

—Oíá, Màriüéíe. Que esrás ahi 
a fazeire?

—- Pois tu não bês? Estou a 
fazeire icunumia de duzentos reis. 
— Ora bolas: cumu é pouco intii-. 
gente. S: tu curresses atraz dum 
omnibus da Light tu icunumizarias- 
dez tustões.

LAC

SOCIAES

A nossa Congregação está de r 
rabens. Além de apparecer o p 
meiro' numero do seu orgão, e; 
deve cons derar feliz por ter arra 
jado um tão bom ehrcmista (n: 
destia a * parte). Redige esta se 
ção que dá pouco trabalho e poé 
por isso, trabalhar uma hora 
domingo (e talvez nem isso), 
dormir o resto da semana*. Por h 
je é só.

ANXIVERS ARIOS;,

Estão de parabéns, pois faze 
annos este mez:

Dia 5 — Renato Brown de Só-i 
za Pereira:

Dia 15 — José Augusto Guim; 
rães;

Dia 16 — Horacio Pires;
Dia 20 — Liiiz Ortega.
Accetem. poi^ muitas feücidi 

des do “JOVEM MARIANO”

Expediente:

jornal, suplemento d’“0- Ll 
GIOXARIO, apparece duas vez< 
por mez e é vendido juntamen 
com elle. Assignatura annuá 
10Ç000; semestre 6.$000; Numei 
avulso $400.

Fica ao. arbitrio do Pe. Ass stei 
te. a publicação ou não publicaçã 
dos artigos.

Acceitam-se collaborações w 
prosa e verso que podem, sér ényú 
das para a rua D . Veridiána u. r»( 
Florial, 12.

to da Pia União
Monsenhor
Não podíamos deixar passar a 

data gloriosa do vosso jubileu sem 
dirigir-vos uma■ palavra que fosse 
inteiramente nossa, exclusivamente 
da Pia União. :

Assim, após as solemnes comme- 
morações ,as eloquentes orações, o 
merecido louvor que já recebestes, 
fareis o sacrifício de ouvir a humil
de palavra das1 filhas de 'Mariá^

Essa palávra não é minlia ; mesmo 
as expressões* de qüe 'me sirva, eni- 
bora eu também ^as sinta de* todo o 
coração, não me pertencem; são de 
cada uma das filhas de Maria, de 
vossas filhas: Forain colhidas em 
conversas intimas, quando, com to
da a simplicidade ' deixavam esca
par os sentimentos de gratidão, de 
veneração, de verdadeiro amor filial, 
que vos consagram.

Na verdade, esses sentimentos 
são òs únicos que se podiam aninhar 
em nossas almas após 19 annos de 
direcção tãó paternal”e tão santa; 
após a consideração- dos benefícios 
feitos não só á Piá União, mas a 
toda a Parochia durante 5 lustros de 
ininterrupto e dedicado labor, 
í Hoje perguntamos como agrade
cer ao Senhor este dom especial que 
nos concedeu, de termos tido durante 
todo esse tempo, uma direcção tão 
sábia e tão firme, de termos sido 
conduzidos para mais proximo de

rato, Maria de Lourdes Oliveira, Oo- 
lita de Toledo, Dulce Dias, Gabriela 
de Carvalho, Nair e Helena de Oli
veira Ribeiro, Ignês Paranhos. He
lena e Esther de Melo.

As exmas. sras. d d. Angélica da 
Costa Carvalho, digníssima {presi
dente da Pia União, e Zulmira da 
Costa Carvalho ofereceram, em sua 
residência, a Monsenhor Pedrosa, no 
dia 24 de abril p. p., um chá, ao 
qual estiveram presentes a diretoria 
e conselheiras da Pia União e o pre
sidente da Coiugngáção Mariana.

— A. —

Jesus por um coração tão paternal 
e carinhoso, que nos soube ensinai: 
a verdadeira piedade, qüe trabalhou 
pqr formar as. nossas- almas á. ima- ■ 
gem da de Maria Santíssima, aponn 
1 ando-a como nosso exemplo cons
tante,; e incutindo'em nós b verda- 
deirò amor filial á nssa querida Mãe;

Algurhas durante ioda á vida áin-- - 
da não* tiveram outro '-guia, -e já co- 
áheoem *o caminho ségurò’ que levã 
á união com Deus.
! Nã verdade esses 25 annos foram ; 
íjnnos dè bênçãos é de prosperidade 
para os habitantes de- Santa Cecilia, 
sobretudo de progresso: espiritual, o 
mais valioso, o verdadeiro progresso. 
Mas por terem sido prósperos, não 
foram isentos de sacrifícios, de de
dicações sem conta, pois--que sacri
fícios bem duros certamente exigiu 
de vós o constante zelo, a carinhosa 
solicitude com que acompanhaveis 
cs nossos passos, as longas orações 
pela nossa santificação, a inteira 
doação que de vós mesmo fizestes a 
Deus, e bem assim aos vossos paro- 
chianos;

Sim, sois todo de Jesus, e como o 
servo fiel, que ama o Senhor, das 
ovelhas, também ama as ovelhas, 
consagrando-vos ao Senhor, vos con
sagrastes ás suas ovelhas e por ellas 
fizestes tudo o que póde fazer o Bom 
Pastor; destes-lhes a vossa vida, vi
vendo para ellas.

Pois hem. Monsenhor, ellas vos 
são reconhecidas e na sua gratidão 
padiram-me que vos transmitisse a 
promessa de sempre vos seguirem 
no caminho que lhes ensinastes do 
Amor de Deus e do proximo, do cum
primento dos proprios deveres, da 
verdadeira piedade; e na sua im
potência de vos retribuir os innume- 
ro.s benefícios, pedem a Deus que 
vos recompense largamente, que vos 
conceda todas as graças que deseja 
e merece a vossa alma de apostolo.

(Allocnção da filha dé Maria 
Dirce Lessa, proferida na ultima 
reunião presidida por Mons. Pè- 
drosa)

Secção das filhas de Maria
Quando, pelo mar em fóra, os fló- 

cos de espuma se desenrolarem sob 
o vosso olhar, imaginai, Monsenhor, 
que a “onda branca” está agitando 
a alvura do seu véo,- — simbolo das 
virtudes de MARIA — para ves di
zer — adeus — nestas tardes de 
maio...

Quando a bruma enuviar os ho
rizontes, e o vosso olhar perder-se 
nessa “nuvem branca”, contemplai, 
no silencio de vossa alma, aquela 
“nuvem” que passa, cantando len
tamente:

“Existe um nom£ que consola a
terra

“E que desterra da tristeza o véd; 
■“Bem como a aurora, que, com luz

brilhante,
“Que fulgurante surge lá no céo”...

i ;!
Quando o mar profundo suscitar 

o silencio na vossa alma, pensai no 
mar revolto, que é o coração da 
juventude, e recommendai-o Arqueie 
que acalma as tempestades da vida... 
E perdoai, Monsenhor, os cabelos 
brancos que por nós embranquece
ram . ..

Quando, no altar do Santo Sa- 
crificio. tomardes em vossas mãos 
a Hóstia branca e imaculada, as 
vossas filhas, genuflexas unidas a<> 
seu velho Diretor, nesta Comunhão 
*‘da qual JESUS é o centro- e o la
ço”, entoarão o

“Adoro Te, o panis coelio^”. . .

E quando a voz da Abadia se ele
var em cânticos e louvores para os 
Oéos, as nossas preces unidas se

Marcondes Pedrosa.
A filha de Maria — Dirce Lessa 

-— em brilhante alocução exprimiu 
os sentimentos de amizade intensa e 
reconhecimento profundo que toda 
a Pia União tributa á-quele que du
rante longos anos foi o incansayel 
Diretor, todo cheio de zelo e bonda
de.

Bastante comovido e sensibili
zado pela manifestação siricerissimá 
que lhe fazia a Pia União, Monse
nhor Pedrosa, com ü sua palavra a- 
miga, bôa, impregnada dó' amor di- 
virio, disse-nos que deseja que a 
nossa gratidão se manifeste junto 
de Jesus Sacramentado, e espera 
que sejamos fieis ás promessas que 
fazemos de perseverarmos sempre 
na pratica das virtudes. A prosperi- 
dade da Pia União para gloria de 
Jesus e Maria será para a sua al
ma motivo de grande conforto. As
sume o compromisso de, no Santo 
Sacrifício, nunca esquecer a Pia 
União. Fez-nos ainda diversas exor-- 
tações ácerca do prògramá de vida 
que uma filha de Maria deve execu-, 
tar, mostrando qúãò grande é ele 
principalmente no momento atual, e 
salientou a necessidade de nos pre
pararmos, pela vida interior e cul
tura do espirito, afim de cumprir
mos essa finalidade.

'Comunicou-nos, epi seguida, S.- 
Re-vma., que a posse do novo Vi
gário dâr-sé-ia a; l.o dé maio. Exal
tou as qualidades e virtudes do seu 
sucessor, que, cheio de luzes e de 
amor de Deus, abrazará, certamen
te. todas as almas, e recomendou- 
uos que tudo fizéssemos junto de
le. Pediu, ainda, que a Comunhão 
do dia l.o fosse por intenção dos dois

lugar a meia hora de adoração ao 
SS. Sacramento,' há Matriz.

Reunião dCs zeladoras. Foi efetua
da a 27 de abril. Dirigiu a sessão a 
filha de Maria presidente, — d. 
Angélica da Costa Carvalho, em 
virtude de se achar ausente o R. 
Monsenhor Diretor.

Justificações. — Foram justifi
cadas as faltas das seguintes filhas 
de Maria, que o solicitaram por es
crito : — Brasilina Andrade, Mary 
Quirino dos Santos, Leopoldina Neu- 
bern, Georgina Tripoli, Suzana Gui
marães Rocha, Mària de Lourdes 
Oliveira, Maria Sãwaya, Elza Alves 
Moreira, Maria José . dos Santos, 
■Jandira Wolff, Carmelia Meireles 
Pinto, Luizette Correia, Luzia San
tiago, Aracy Sampaio Mota, Olga 
Campiglia, Lourdes Vieira, Nardy, 
Colita de Toledo Maria Furtado, e 
Maira Rita Nevee.

Licjenças. — Foram concedidas 
as seguintes licenças: — De um 
mês: — ás filhas de Maria — Oli- 
via Bueno de Aguiar e Nair Ribeiro 
do Vale. — De dois mezes: — Ma
ria Berenice, Esteia de Sousa, Eu- 
nice Viana, Mafalda e Blmeirinda 
Comodo (em prorrogação) e Nair de 
Camargo. — De três mezes: — Cre- 
milda Hummel. — De seis meses: 
— Julieta Costa.

Posse do novo Vigário: — A’s 9 
horas da manhã de l.o de maio, as
sumiu a direção da Parochia o R- 
Pe. Dr. Paulo Tarso de Campos. A’ 
sua posse, a Pia União, — que em 
virtude da Comunhão Pascal da Fe
deração levada a eíeito no Mosteiro 
jde São Bento não poude compare- 
jcer. — fez-se, entretanto,* repre
sentar pela ; sua digna presidente, d. 
ÍAngelica da Costa Carvalho e por 
.uma comissão.
j Reunião do Conselho. — Sob a
presidência do R. Pe. Dr. Paulo 
Tarso de Campos efetuou-se, a l.o 
de Maio. a reunião do Conselho da 
Pia União.

Ao serem iniciados os trabalhos, 
a filha de Maria presidente propôs 
que se consignasse em ata um vo
to de intensa gratidão ao R. Mon- 
;senhor Pedrosa, e assegurou ao 
■novo Vigário a boa vontade que 
tem a Pia União de cooperai* com 
o seu novo Diretor.

Tratou-se em seguida da admis
são de novas filhas de Maria, que 
terão de ser recebidas no proximo

dia 22, e resolveu-se que a reunião 
geral de, maio jseja, transferida para 
o primeiro domingo de junho, em 
virtude das solenidades do encerra
mento do mês de Maria.

Em seguida Si Revma. mostrou 
o prazer que sentiu ao se pôr em 
contacto com a Diretonria da Pia 
União, e apresentou o seu program
ma, — que é procurar segúir a tra
dição existente, levando avante o 
belisimo, movimetno que encontrou 
nà Paroquia. Qujanto á .idéa da sra. 
presidente, relativamente ao yoto 

de louvor a Monsenhor Pedrosa, da
va, tS. Revma., plena adesão, 
disputando, mesuro, conosco, a ini
ciativa deçsq. homenagem que es
tava pairando nô seu espirito des
de o inicio da reuzxiãóv Fáloii em 
Monsenhor com multa amizade* di- 
zeádo que b que "ele ' foi para nós é 
para todos òs que dele se aproxi
mam : — o inspirador de grande a- 
mizade e veneração'. Referindo-se á 
palavra de S.* Paulo —- “sempre vi
vo para interceder por nós” — mos
trou como todá a vida de Monse
nhor é á realização de um alter 
Christus, desde a sua atividade jun
to dos seiis fieis, até agora, ao reti
rar-se para a solidão da prece, onde 
intercederá por todos.

Més de' Maria — Com grande 
brMhq iniciaram-se as solenidades 
do mês dé Nossa Senhora. A’ aber-1 
tura dirigiu-nos a palavra o R; Pe. 
João Pavesio, discorrendo sobre a 
devoção a Maria Santíssima. Em 
seguida ocupou a tribuna sacra o 
R. Frei Martinho Bennet, que. em 
uma série de 15 conferencias, de- 
senvolvèrá os seguintes temas: — 
X — A reforma nécessaria. II — 
O pecado de sangue frio. II — O 
orgulho da inteligência. IV — A 
crise da autoridade. V — A pai- 
xãb do dinheiro.. VI — A febrte dos 
divertimentos. VII — A imbecili
dade moral. VIII — Acumulação 
das dividas. IX — Individualis
mo. X — Anarquia no lar. XI — 
Autoridade paterna. XII — A gran
de vigilância. XIII — O casamento 
dos fiíhos. XIV — A vocação dos 
filhos. XV — A nossa esperança.

Os altares, artisticamente orna
mentados, estão a cargo das seguin
tes filhas de Maria: (l.a semana) 
DD. Angélica da Costa Carvalho, 
Sarah Áurea Ramos. Odette Moraes, 
Edith Telles, Maria Conceição Mo

ei e varã o por Monsenhor, e a nossa 
alma sentirá vossa oração:

“Pae santo, guarda em teu nome 
aqueles que me déste, para que eles 
sejam um, assim como tu e eui”

NOTICIÁRIO
A 24 de abril p. p., realizou-se a 

reunião geral das filhas de Maria, a 
ultima presidida pelo R. Monsenhor

Diretores — o que começa e o que 
se despede — e conta, também, 
com uma Ave Maria nas Missas de 
domingo.

Em seguida a R. Irmã Diretora 
deumos e explicou a “pratica” do 
mês, a filha de Maira presidente fez 
alguns avisos e a reunião terminou 
com a recitação dó Oficio de Nossa 
Senhora e demais orações de costu
me.

A’s 16 e 30 desse mesmo dia teve
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Factos Marianos
NOSSA CONGREGAÇÃO

CADERNETAS DE IDENTIDADECONSELHO GERAL
Realizou-se no dia 3 de Maio a 

primeria reunião geral do Conselho 
presidida <pelo novo Director, o 
flevmO; Pe, Paulo de Tarso Cara. 

4'Qft “ ' ' "* * •
Foi o primeiro contacto que S. 

Exa. Revma. teve com á Direçto- 
ri& da CoqgyegaçãQ e no decorrer 
Úá féttülão o Revmó. Pe. Paulo ma
nifestou o desejo de ter com cada 
presidente dos departamentos (Pie
dade, Estudos, Acção Social, No
viços e Imprensa) uma conferencia 
particular, em que pudesse melhor 
sentir as aspirações e as necessida* 
des da Congregação. S. Revma. 
communicou que visitara o nosso 
congrdo. Dr. Itibran Marcondes 
Machado, que se acha enfermo, e 
que fará logo uma visita ao nosso 
congregado Augusto de Mello Sa
raiva, que penosa paralysia retem 
no leito.

O Revmo. Pe. J. Pavésio apresen
ta a proposta feita pelo Revmo. 
Coadjuctor, Pe. Manuel D’ Eliboux, 
que ge offerece para dirigir a Schola 
Cantorum conjunctamente com o 
congregado José Filinto da Silva 
Junior. A proposta é aeceita por 
unanimidade ficando o congreg. 
Presidente encarregado de providen
ciar para que sejam logo reiniciados 
os ensaios do nosso choro.

O Revmo. Pe. Director avisa que 
deseja iniciar logo as aulas de 
Aipídogetica. suspensas desde fins 
do anno passado. O congregado dr. 
Piinio Corrêa de Oliveira, presiden
te do Departamento de Estudos, 
deverá avisar os congregados o clia 
e a hora que escolherá com o 
Revmo. Pe. Director.

Passou-se, a seguir, a analysar 
a frequência dos congregados no 
mez de Abril e deliberou-se que se
riam mandadas cartas aos que 
têm tido uma soffrivel media de 
frequência.

O Conselho approvou a propos
ta da Federação nas Congregações 
Marianas para uma romaria á Pe
nha no proximo dia 15. Deliberou- 
se que neste dia não haverá nenhum 
ac to proprio da Congregação e que 
todos os congregados devem tomar 
parte na peregrinação.

O Revmo. Pe. Director convocou, 
a seguir, uma reunião extraordi- 
naria do Conselho para a próxima 
3.a Feira, para a escolha dos can
didatos que deverão concorrer no 
pleito do dia 22, para a renovação 
do Conselho.

Antes de encerrar a reunião o 
congregado presidente propoz que 
fosse lançados em acta dois votos: 
um de congratulações com o novo 
director pela primeira reunião aue 
presidiu no Cons. Geral da Congre
gação e outro de profundo reconhe
cimento a Monsenhor Pedrosa pe- 
la sua incansável dedicação pela 
Congregação de Santa Cecilia.

Amíbas as propostas foram acolhi, 
das sob applausos geraes dos con
selheiros,

REGULAMENTO INTERNO
Já se acha impresso o Regula

mento Interno da Congregação Ma- 
riana de Santa Cecilia, que entrou 
em vigor no l.o dia do corrente mez 
de Maio.

Os congregados que ainda não 
o possuem devem procural-o com o 
Vice-presidente da Congregação, 
çqngpegado Cdavo M. Calasans.

JANTAR OFFEREOFDO A 
MONSENHOR PEDROSA

Em homenagem a Monsenhor Pe- 
drosa, pelo 25.0 anniversario de Pa- 
rochiato, offereceram-lbe os con
gregados um jantar intimo no Salão 
de Festas de sua séde, que decor
reu no mèio da maior cordialidade.

Ao terminar o congregado Presi
dente offereceu a Monsenhor o Re
gulamento Interno que acabava de 
ser impresso, e que traiz como 
preambulo a seguinte dedicatória:

“A Monsenhor Pedrosa, nosso es
timado Director, offerecemos em ho- 
menagem este regulamento, crys- 
tallisação de sua actuação no pas
sado, programma de nossa vtda para 
o futuro”

Monsenhor, em gesto que a todos 
muito sensibilisou, levantou>-se e, 
dando a volta á mesa, offereceu a 
cada congregado um Regulamento 
lembrando-lhes a obrigação de obe
decer a todos as suas regras.

Para finalisar os congregados en
toaram o Hymno das Congregaçõefí 
Marianas.

—o—
RENOVAÇÃO DO CONCELHO
Em reunião extraordinária o Con

selho Geral escolherá, n0 proximo 
dia 10, os candidatos á renovação 
do Conselho que serão eleitos por 
todos os congregads segundo as 
normas do TITULO UI, do novo 
Regulamento.

A eleição terá logar durante a 
reunião da Congregação do domin
go, dia 22, podendo vótar os con
gregados activos que apresentarem 
no momento a sua caderneta d© 
identidade e estiverem em dia com 
a thesouraria da Congregação.

A posse dos Conselheiros será no 
mesmo dia ás 1'5 horas e meia, na 
Matriz de Santa Cecilia.

—o—

DR. ITIBRAN M. MACHADO
O congregado dr. Itibran M. Ma

chado que se acha doente ha mais 
de um mez, passa melhor depois de 
ter se submettido a uma transfusão 
de sangue. Dr. Itibran escreveu-nos 
pedindo dois mezes de licença e 
agradecendo ás attenções que todos 
os congregados lhe teem dispensado.

Avisa-se a todos os congregados 
que ainda não renovaram as suas 
cadernetas de Identidade que 0 fa- 
çam com toda a urgência possível 
para o que devem entregar ao con
gregado Francisco de Barros San
tiago um retrato de 3 x 3 centime-
tiros.. ~

SBCQÃÒ RITULISTA DO 
DEPARTAMENTO DE PIEDADE

Para enfeitar a capella da séde 
foram designados os seguintes con
gregados:

Francisco Corrêa Pinto de 8-11.
Francisco de Barros Santiago de 

12 — 14.
Francisco José Guimarães de Eça 

15— IS.
Francisco de Almeida Salles —

10 — 21.

LEILÃO DE LIVROS DE NOSSA 
BIBLIOTHECA

Será realizado hoje á tarde, ás 16 
horas, na séde de nossa Congrega
ção. um leilão de numerosos livros 
e revistas da nossa Bibliotheea. re
vertendo o produeto desse leilão para 
a compra de livros de leitura mais 
necessária aos Congregados.

Muitas obras de cultura, e de no
táveis escriptores, e diversas revis
tas catholicas serão postos em lei
lão.

Servirá de leiloeiro o Congregado 
Walter Torres.

MEZ DE MAIO
Estão se realizando com grande 

brilhantismo as solennidades do 
mez de Nossa Senhora na matriz de 
Santa Cecilia.

No primeiro dia falou o Revmo. 
Pe. João Pavesio sobre o culto á 
Nossa Senhora.

Seguiu-o no púlpito o revmo. Fr. 
Martinho Bennet. notável orador 
sacro dominicano do Rio de Janeiro. 
Fr. M. Bennet falará até o dia 15. 
oceupando depois a tribuna o revmo. 
conego Henrique de Magalhães, vi
gário da Candelaria, no Rio, que 
conta em Santa Cecilia com um 
largo circulo de amizades e de ad
miradores.

NOIVADOS
Es-tão noivos, desde o dia l.o de 

Maio, o nosso muito querido con- 
gergado José Filinto da Silva Ju
nior e a filha de Maria, srta. Maria 
de Lourdes Monteiro Machado.

“O Legionário” em nome da 
Congregação sau’da a futura fa
mília mariana e deseja que Nos
sa Senhora sobre ella derrame co
piosas bençams.

ANNIVERSARIO S:
MAIO:
Dia 10 — Congregado Lyrio do 

Amaral Camargo.
Dia 16 — Congregado Arlindo 

Baptista Pereira.
Dia 16 — Congregado Oswaldo 

L. Martinelli.
Dia 21 — Congregado Sylvio de 

Godoy Alcantara.
Dia 26 — Congregado José Mon

teiro Machado.

Congregação Ma
ria de São Luiz 

Gonzaga
CONSELHO

Em a reunião do dia 1 do corrente 
ficou determinado o quadro da Direc- 
toria, officiaes maiores, menores e 
respectivos auxiliares. Ficou delibe
rado suspender-se por um mez o 
Congregado, Noviço ou Aspirante 
que não frequentar o cathecismo Foi 
lançado em acta um voto de louvor 
e gratidão ao nosso dedicado Mons. 
Pedrosa pelo muito que fez pela 
Congregação e ao Revmo. P. Paulo 
cie Tarso Campos por ter sido em- 
possado vigário da parochia e dire
ctor da Congregação. Realizou-se a 
eleição para os cargos de secretario 
e redactores do novo jornal, sendo 
eleitos redactores os cong. Einar Al
berto Kok e Alberto Azevedo e se
cretario o cong. Luiz Mancini.

Nessa reunião tratou-se ainda da 
escolha dos novos candidatos a se- 
rem recebidos agora; aspirantes quç 
passam a noviços: Flavio Tulio Gas- 
par, Nestor Peres e Renato B. cie 
Souza Pereira e Euvaldo de Almeida 
Santos; noviços que passam a con
gregados: Delmiro Peres, Antonio 
Martins, Fausto Ribeiro Macedo, 
Helio Perfetti, Horacio Pires e 
Adolpho M. Barros. Aggregados- 
Menores: Alberto Azevedo. Aggre- 
gado Maiores: Geraldo Marcondes. 
Realiza-se hoje a 3.a reunião do 
Grêmio S. Luiz, apresentará um tra
balho escripto o cong. Paulo Cor 
reia. No proximo domingo tere
mos a reunião da secção da S. 
Eucharistia, devendo falar o con
gregado Cesar Salles Caldas.

Foram enviadas cartas aos seguin
tes congregados: Roberto Taliberti, 
Francisco B. de Carvalho, Antonio 
da Silva e João Risin.

Cathecismo
Está funccionando com regulari

dade, todas ás quartas-feiras, na sé
de da Congregação, uma aula de ca
thecismo, das 20 ás 21 horas. Essa 
aula pôde ser frequentada por pes
soas extranhas á Congregação.

DIRECTOR — P. Paulo Tarso d& 
Campos — Presidente: Collatino de 
Campos — l.o Assistente — Belisa- 
rio Salles Caldas — 2.o Assisten
te: Luiz G. Parahyba Campos.

CONlSEíLHO: — Mario Lomtoello 
— Luiz Mancini — Thirso Boibã 
Vita — Paulo Correia — Antonio

O VIGÁRIO DA MO
CIDADE

(Continuação da 2.a pag.)
Mas o gesto com o qual encerrou 

sua actividade de vigário, a attitu- 
de de renuncia com que coroou o 
seu sacerdócio secular, — essa ahi 
está, para admiração de todos.

Fazendo-se religioso. Monsenhor 
irá fazer mais ainda por nôs. Mais 
mesmo do que tudo isso, ahi, feito, 
essa obra que caracterisa uma épo
ca do nosso catholicismo.

Monsenhor foi até este momento 
um symholo de seu tempo e do re- 
cru desci mento católico de S. Pau
lo nos dias correntes, Marcou uma 
phase histórica. Foi upj fojíçiadof.

Agora parte em busca de máis 
méritos e mais virtude. Não tem li
mites a verdadeira aspiração da 
santidade» E Mòiisèiihór qüer Sei* 
lar com uma vida superior ainda, a 
vida exemplar que levou até aqui.

Trabalhou por Ohristo. E agora 
vae unir-se ao Christo.

Eis a razão do nosso jubilo. Se 
a separação de Monsenhor, natural- 
mento, nos abate á primeira vista, 
— sobrenaturalmente ella nos ani
ma, edifica e alegra, extinguindo a 
razão de ser dos nossos receios: mais 
e mais se identificará comnosco. na 
união mystica em Christo, quem 
nos formou e nos deu a felicidade 
de caminhar a Jesus, pelas mãos 
de Maria

CONGREGAÇÃO MARIANA DA ANNUNCIAÇAO
------------------ (O)-------------------

BALANCETE DE ABRIL DE 1932

RECEITA

Recebido mensalidade:
De Aspirantes 
Be Congregados 
Sub. secção de Bilhares . 
Distinctivo vendido

40$000
144$000
30$000

3$500

DESPEZA

Pag. Federação Mariana .
„ Escolas Populares .

,, Luz eléctrica 

., Manutenção da séde .

30$000
10$000

1363300

41$000
2173500

„ Ordenado zelador da séde 1203000

São Paulo, 30 de Abril de 1932.
CARLOS S. POYARES 

Thesoureiro

497$300

497$300

Fel. das Cimies Marianas
No domingo, dia l.o de Maio. j 

realizou-se, na Sala do Throno da 
Guria Metropolitana, ás 16 horas, a 
reunião mensal da Federação das 
Congregações Marianas sob a presi
dência do Revmo. P. Ireneu Cursi- 
no de Moura S. J., m. d. Director 
da Federação, assistido pelos con
gregados drs. Luiz Tolosa de Oli
veira e Costa, Piinio Corrêa de Oli
veira e Raphael de Souza Queiroz 
Platt.

Feita a chamada das Congrega
ções, após as orações do costume, 
o Revmo. Pe. Director communica 
que o Presidente da Federação, 
congr. dr. Paulo Sawaya, por motivo 
imperioso, solicitou dois mezes de 
licença e passa a presidência para o 
substituto legal, cong. dr. Oliveira 
e Costa, que ao receber o cargo é 
vivamente applaudido pelos presen
tes. Fez-se, a seguir, a collecta dos 
Thesouros Espirituaes tendo ape
nas 13 congregações devolvido á 
Somma. O Revmo. Pe. Director in
siste na necessidade de ser desen
volvida etsa pratica de Santo Igna. 
cio de Loycla como meio de intensi
ficação da vida piedosa, alicerce das 
congregações marianas.

Secção Esportiva; — Passou-se 
depois á eleição da Directórià da 
Secção Esportiva da Federação pe
los re/presentantes esportivos ali pre
sentes. Foram eleitos: presidente, 
congreg. Guilherme Lyra, da Cong. 
Mariana da Perdizes; vice-presiden
te. congr. João Bapista Villac, e 
secretario, congr. Pedro de Castro, 
ambos da Congr. Mar. de Moços' do 
Collegio S. Luiz.

Paschoa dos Militares: — Por
iniciativa da Federação deverá se 
realisar no proximo domingo, dia 8, 
a Communhão Paschoal dos Milita
res acompanhando o movimento pie
doso que terá logar no Brasil in
teiro, na mesma data. O Revmo. Pe. 
Director convidou a todos para com
parecerem no logar da missa cam
pal, na Av. Tiradentes, defronte ao 
Quartel da Luz, onde, logo apôs será 
servido café aos presentes, por ni- 
mia gentileza da officialidade do 
Exercito e da Força Publica.

Romaria á Penha: — A romaria 
que os congregados marianos de S- 
Paulo deveriam fazer no dia 8, ficou 
transferida para o proximo dia 15. |

Os marianos sahirão da Praça da 
Sé, ás 6 horas da manhã e assisti
rão á Missa das 9 horas na Ma
triz de Nossa Senhora da Penha. 
Devem participar desta beilis»sima 
iniciativa da Federação, tendo mes
mo quasi obrigação moral, todos a- 
quelles que luetam generosamente 
pela causa de Nossa Senhora e per 
Ella estão dispostos aos maiores sa
crifícios.

Paschoa dos Intellfcctuaes: —
Está finalmente marcada a data da 
Communhão geral dos Intellectuaes 
cie S. Paulo: será no dia 29, ul
timo domingo de Maio. A Federa
ção está cuidando da impressão dos 
convites que serão largamente dis
tribuídos por todos os centros de 
cultura e pelas Escolas Superiores,- 
por intermédio da Acção Universi
tária Catholica (A. U. O.)

Annuario: — Já se acha impres
so o annuario da Federação, tendo 
na capa o escudo mariano em pri
moroso trabalho de impressão. A 
seguir uma pagina e contendo uma 
Imagem de Nossa Senhora Appare
cida sobre um fundo azul e bran
co: outra com a effigie de S. S. 
o Papa, sobre um fundo amarello e 
branco; outra, com um retrato de 
S. Exá. Revma. D. Duarte Leopoldo 
e Silva, tendo como moldura as 
côres da bandeira nacional. Alem de 
numerosíssimas paginas de texto 
com innumeras informações úteis 
aos srs. congregados, o Annuario 
contem grande numeros de photo- 
graphias dos princípaes aconteci

mentos marianos * do anno passado- 
Os interessados poderão se dirigir 
ao Collegio São Luiz, Av. Pau
lista, 19.

Antes de encerrar a sessão um 
sr. represetnante do Centro Operá
rio Catholico Metropolitano fez um 
appello á generosidade dos congre
gados marianos dè São Paulo ten
do sido acolhido com a maior affa- 
bilidade pelos -membros da assem- 
bléa.

A sessão foi encerrada com as 
orações do costume, tendo o Revmo. 
Padre Director lembrado antes, a 
todos, a próxima passagem da fes
ta de Nossa Senhora Apparecida. 
Padroeira do Brasil em 11 de maio.

Nossa Senhora da Apparecida é 
também Padroeira da Federação 
Mariana.

A dor é a reparação do passado, 
a educação do presente, a prepara
ção do futuro.

Pe. Gonzaga Cabrial

L. do Vai — José Mello Gonçalves
— Cesar Salles Caldas — Antonio 
Monteiro Machado.

Secretario: — Thirso Borba Vi
ta — Thesoureiro: Nelson Pinto e 
Silva — Leitor: Luiz G. Parahyba 
Campos.

Archivista: — Einar Alberto Kok
— Auxiliar: Adriano Perfetti — 
Mestre de Noviços: —* Luiz Gonza
ga Parahyba Campo?.-.

—o—

ACÇÃO SOCIAL: — Chefe: — 
Aldo Bartholomeu — Auxiliares — 
Nelson Reis de Ameida.

DEPARTAMENTOS: — Piedade 
Chefe: — Belisario Salles Caldas
— S. Eucharistia: — Edmundo
Ponzio. — Estudos-Bibliothecario: 
Fausto Ribeiro Macedo — Auxiilar: 
Adriano Perfetti.

—o—
GRÊMIO S. LUIZ — Presiden

te: — Antonio de Paula Assis — 
Secretario: Einar Alberto Kok.

SECÇÃO DE ZELADORES 
BANCOS — l.o Nemer Sawaya

— 3.o -— Moacyr Monteiro Ma
chado — 5.0 Domingos Senize — 
7.o Cesar Salles Caldas — 9.o — 
Adriano Perfetti 11.o Dalzell Frei
re Gaspar — 13.o Sylvio Pinto
e Silva — lõ.o Fausto Ribeiro Ma
cedo — 17.o Mario Lombello — 
19.0 Horacio Pires 21.o Luiz Man
cini — Zelador Mor: Paulo Correia.

* o—

JORNAL
Secretario: Aido Bartholomeu — 

Redactores: Alberto Azevedo, Einar 
Alberto Kok. — Censor: P. Luiz 
Gonzaga de Almeida.

Prof. LEALDO TUMIATT1

RUA VICTORIA, 156 
Lecciona solfejo e violino a 
domicilio e em sua residência

EM PELOTAS
A nova Directoria da Con
gregação Mariana N. S. 

da Gloria
A Congregação Mariana dos 

Alumnos Externos do Gymnasio 
Gonzaga, de Pelotas, elegeu, em 
Março proximo passado, sua nova 
Directoria para o corrente anno, as- 
sim constituída: Director espiritual, 
revmo. . Padre Leopoldo Brantano 
S. J. Instructor Geral, Revmo. Ber
nardo Maurício, Prefeito, sr. João 
de Sá Rocha, Primeiro Assistente, 
Sr. Francisco R. Petrucci.
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Si a crucificação era conveniente 
á pena do peccado não o era menos 
á maldição do peccado.

Pe. Julio Maria

O ualor de uma renuncia
Para os materialistas, a H storia 

é um desenrolar de factos que obe
dece, segundo alguns, ao fatalismo 
inexorável das leis naturaes, e se
gundo outros ás combinações ca
prichosas e desgovernadas do Aca
so.

Em qualquer das hypotheses, o 
üiornem se vê anniquilado diante 
de forças muito superiores ás suas, 
que afogam sua fraqueza na im- 
mensidade das coisas creadas, su
jeitando sua acção inteligente ao 
imperativo brutal e inconsciente 
das forças materiaes.

Para os adeptos do materialismo 
historico, as tentativas do homem 
para sujeitar ao seu império os ele* 
mentos da natureza, e abrir livre
mente, pelo esforço de sua vomta- 
de, a senda de seu destino, são tão 
ridículas como á lueta de um grão 
de areia que se quizesse insurgir 
contra o turbilhão que o arrasta 
pelos ares.

O turbilhão da natureza impelle 
o homem a um destino independen
te de sua vontade, como a gravi
dade attráe os corpos que se des. 
pencam no abysmo.

Nascido da matéria, por ella do
minado iuteiramente durante sua 
v da, o homem para ella volta íne- 
luctav.elmente com a morte, quan
do desapparecerem definitivamente 
os últimos lampejos do que se con* 
vencionou chamar vida — um es
tado especial das forças materiaes.

Nenhum lugar, nesta philosophia, 
para as grandes ideias que ainda 
hontem aromatisavam com as fra- 
gameias de sublimes ideaes a vida 
dos homens de bem.

A perfeição no viver consiste a- 
penas em se conformar escrupulo
samente com estas leis naturaes, 
transformando-se o homem em au
tômato comparável a algumas ma- 
chinas modernas, que abrem válvu
las quando chega a certo ponto o 
ponteiro do relogio, apitam quando 
está prompta a tarefa para que fo
ram engenhadas,- e obedecem em tudo 
ao fatalismo imperioso de sua cons
tituição interna.

Para os ph losophos materialis • 
tas do acaso, o homem ê certa- 
mente livre de talhar para si pro
prio o destino que escolher. No em- 
tanto, por mais estupenda que se
ja a fecundidade de seu engenho, 
por mais robusta que seja a com
pleição de sua vontade, seus es
forços podem fracassar de um mo
mento para outro, deante de .uma 
conjuncção imprevista e imprevisí
vel de factos furtuitos, estúpida- 
mente forjada pelo acaso, que es
maga com uma inconscienc a bru
tal o frueto dos esforços pacientes 
de toda uma vida, como nós ás 
vezes, destruímos com um simples 
acalcar de pés, distrahidamente, 
um formigueiro industriosamente 
architectado por toda uma grei 
de formigas.

Seu aymbolo mais adequado é

a Fortuna que se vê nos annunciQ» 
de nossas modernas loter as, de o- 
Lhos fechados, gargalhada louca, 
cabellos ao vento, distribuindo a 
correr suas prodigalidades loucas, 
emquanto passa inconscientemente 
por sobre chagas e misérias, espe- 
sinhando soffrimentos, aguçando 
torturas, exacerbando as ambições 
desilludidas.

Para os catholicos, porém, a His
toria se illumina com um clarão 
todo especial: o da Fé. O homem 
não é um joguete inerme, nas mãos 
de uma natureza implacável. Não 
é. também, um soberano insolente, 
sujeitando com o despotismo de sua, 
vontade, a seu império, todos os 
elementos da natureea. E’ antes 
de tudo uma pobre creatura decahi- 
da do seu estado de gloria primiti
vo. tentando a sua rehabilitaçâo, 
com o auxilio da graça, e de al
guns corações devotados, que ven
cem suas difficuldades internas, 
para se entregar inteiramente a 
Jesus.

E’ no fundo das cellas dos con
ventos, ou no recesso dos corações- 
dos crentes, que o destino do Bra
sil está a se resolver.

O Brasil não precisa- de sábios, 
nem de heroes. Precisa- cie ,santos. .: 
Affirmou-o Tris tifo de Athayde, 

como conclusão ás snas- conferen
cias sobre o “Problema da Burgue- 
zia”.

0‘ra,. Monsenhor Pedrosa. com a. 
suprema renuncia que acaba de 
fazer, cortando os vínculos de ou
ro que o prendiam a tantos cora
ções inteiramente seus, acaba de 
dar neste sentido um passo decisi
vo.

Sua alma prev legiada, escrínio^ 
em • que Maria Santíssima havia. 
(Vepositado thesouros preciosíssi

mos, volta-se mais uma vez para< 
Deus, com a fidelidade leal com* 
que tem sabido ouvir a voz da> 
graça.

A renuncia suprema que Monse
nhor acaba de fazer valerá; muite* 
mais, por s: só, para a salvação de- 
Brasil, do que todos os discursos- 
inocuos, do que todos os odios ín? 
cendiados, do que a explosão de- 
todos os interesses- pessoaes- que a-- 
Revolução exacerbou.

E mais uma vea Monsenhor faz. 
na sombra de sua santa humilda
de muito mais bem <iò que todos . 
os irriquíetos do mundo, no espa
lhafato de sua vaidade;

D'ante da grandeza de seu ges^ 
to, e do assombroso alcance reli
gioso e social de sua renuncia, sÔ~ 
uma coisa nos testa: inclinarmo- 
nos respeitosa mente diante da gran_ 
deza de sua dor, e, mais jima vez, 
com immenso respeito, com cari
nho de filhos; lhe beijarmos respei
tosamente a mão.

Monsenhor! comprehendemos vos
sa lçãor

Plínio Corrêa de Oliveira

O Centro Operário Catholi
co Metropolitano acaba de 
encerrar a semana festiva 

pró-obras sociaes, para satisfa- 
fazer ás despesas que, desde a 
construcção de sua séde social, 
vinham pesando em seu orça
mente.

Contando com o apoio de S. 
Exav Rvma. o sr. Arcebispo 
Metropolitano, assim como com 
o apoio material da Associação 
Commercial, a tradiccional enti
dade opèraria catholica, de
monstrou mais uma vez as 
sympathias de que gosa na so
ciedade paulista, especialmente 
pela finalidade de aminente- 
mente áctual de seu program
ma, qual. seja a de assistir á 
classe operaria, subtrahindo os 
seus associados ás influencias 
delterias das idéas communistas* 

Possuindo seu orgão official, 
“O Operário”, de ampla divul
gação popular, dotado de offi- 
cinas próprias, o Centro Ope
rário Catholico tem. realmente, 
constituído um núcleo, ou, com 
mais exactidão, o germen da 
futura organisação operaria ca
tholica dò Estado de São Paulo. 
O numero de 30 de Abril do

alludido orgão apresenta-se es
meradamente composto, com 
illustrações e dados sobre a vi
da operaria catholica de São- 
Paulo.

A mocidade mariana vê, com 
profunda sympathía o desen
volvimento seguro dessa utilís
sima associação operaria e es
pera, numa opportunidade que 
não está muito longe, poder de
dicar-se, com mais ardor, á ta
refa de Instruir e associar o 
maior numero possível de tra
balhadores èm torno dos prin
cípios da “Rerum Novarum”, 
que é a bandeira sob a qual os 
operários de todo o mundo de
vem reivindicar os seus direitos, 
menosprezados pela falsa demo
cracia, hoje tornada instrumen
to da mais ante-christã das or
ganizações sociaes.

O homem é fambem doente do* 
espirito e do coração; os remediou 
de que precisa esta su aenfermida- 
de. são* como os do corço, duros, 
amargos, repugnantes á vaidade e- 
ao orgulho»

Pè. Julio Maria
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HENRIQUE D)E BRITO VIANNA

Estabelecendo a hierarchia dos 
deveres humanos na ordem das 
actividades naturaes, a redacção 
d’“ ORDEM”, n*um artigo de fun
do de absoluta actualidade, chama 
a attenção dos catholicos para a 
obrigação que lhes assiste, hoje 
mais do que nunca, de porem 0 oe- 
rebrv) a serviço da doutrina.

“O dever cultural — diz — é 
preceito de lei natural a que ne
nhum ser humano se pôde esquivar 
e que supera o proprio dever pol - 
tico, segundo a hierarchia natural 
de suas finalidades — 0 bem com- 
mum da sociedade civil e 0 bem da 
personalidade superior do homem, 
á qual a própria sociedade se su
bordina” .

A advertência da redacção d’“A 
ORDEM”, que é, incontestavelmen
te, uma autoridade em mater a de 
orientação intellectual catholica, 
vem sacudir-nos a consciência e 
ecôa como um appello veemente a 
que nem os púlpitos podem deixar 
de attender.

Com effeito, constituindo maio
ria incomparável na sociedade bra
ile ra, que é, ella mesma, uma o- 
bra da eathechese ehristã, os nos
sos homens públicos, em todas as 
oecasiões em que mais ameaçada 
esteve a consciência catholica na. 
cional, jamais souberam oppor bar* 
reira aos attentados contra os di 
rei tos da Igreja em nossa terra.

Nas pugnas parlamentares, em 
que se forjavam as leis que nos 
deviam governar, raríssimas eram 
aquelles que, pondo de lado 0 res- 
pe to huma/no, ousavam enfrentar 

os- sophismas maçonicos ~e a confu- 
sionismo liberal. A não ser uniu 
ou outra figura de sacerdote ou um 
desses raros vultos de um Cândido 
Mendes, representante dos mais 
desassombrados que tivemos no par
lamento imperial, os que se suece- 
deram na Republica jamais soube, 
ram demonstrar i\ convicção* cscla- 
recicla 011 a cultura necessária pa
ra abranger, em sua plenitude, o 
problema v tal de nossa formação 
religiosa.

E’ que, se no Império, apesar de 
toda a boa vontade do Estado para 
com a igreja, a cultura dos eatho- 
licos, como de iodos os cidadãos, e~ 
ra quasi nulia, na Republica, com 
o incliffereiitismo religioso decor
rente do iaieismo, tivemos, com to
do seu cortejo de desgraças, a in
cultura catholica.

Emquanto o racionalismo protes
tante e a infiltração vutptna da 
maçonaria, minavam, com o poder 
fascinante de sua illustração deco
rativa, a mentalidade das gerações 
do “primado cívico”, os catholicos, 
na commoda convicção de que a 
Terra d« Santa Cruz seria, mesmo 
sem sua collaboração, eternamente, 
terra de Santa Cruz, contentavam- 
se com a educação platônica das 
procissões respe taveis, com as mis
sas de* ultima hora, com todo esse

artificialismo religioso de nossos 
maiores.

Em consequência dessa desidia 
—• contra a qual, aliás, sempre 
reagiram as autoridades ecclesias- 
ticas esciarec das — a audacia 
dos inimigos da Igreja tratou de 
consolidar 0 preconce. to da inferiori
dade intellectual do catholico que, a. 
liás, coincidiu com 0 da inferioridade 
das raças latinas, hoje pulverisado. E 
quando surge, em meio dessa des
crença geral, o grito de alarma de 
Jackson de Figueiredo, que precisou 
ser louco para não ver que estava 
fazendo obra^ de gigante entre pig
meus, não faltaram, entre estes 
apupos desenfreados. Ainda hoje 
os vemos, desesperados, a querer 
confundir com modernismo sem fi
nalidade o “vitalismo” de que foi 
precursor o saudoso fitnclador do 
Centro “ D. Vital ”.

E’ que esse blasonadores não 
podem conformar-se com a diffu- 
são das ideas “ vital’stasFelizmen- 
teemS. Paulo essas idéas encontra
ram campo propicio ao seu promnto 
desenvolvimento. Aqui, na capital, de 
ha muito tiveram éco as palavras de 
Julio Maria, citadas pela “A OR
DEM”.

— “A principal necessidade das 
parochias brasileiras é a doutrina
ção, mas o nosso pulp to, se ainda 
fala, isto é, se faa panegyricos e 
sermões de festas, não ensina. Nas 
parochias, a maioria dos fieis não 
tem idéa clara do que crê e pra
tica ... A hydropesia de sua6 festas 
não encobre a anemia d* sua fé, 
que é mistér retemperar. Como? O 
ensino, eis o grande remedio, a 
grande necessidade do momento a- 
ctual. As novenas, as devoções, as 
festividades, feitas cOm os devidos 
reqtiisit0», são cousas boas, mas 0

Romaria á Penha

Um aspecto da romaria á Penha, no momento em que mons. Marcondes^Pedrosa distribuía communhão aos
romeiros — Vê-se, ao lado, o conego Oscar Chagas, quando prenunciava o sermão alíusivo ao acto. — No 

V. plano inferior: a multidão Incalcu lavei de moços assistindo á missa.

Promovida pela F.deração chis 
Cõixgregaçõ^r '' Maríanas de São 
Paulo, realisou-se no domingo d?a 15 
uma grande romaria ao Santua- 
iio de Nossa Senhora da Penha, 
tomando nane ne.ia grande nume
ro cio Congregados d:» todas '»« 
Congregações :1a Capital.

A partida kc deu íts <>,30 horas 
cia Praça da Só. Durante o trajo- 
cio, em que os Congregados can
taram hymíaos sacros, foram-se 

incorporando outras CongregaçOc-b.
Recebidos no alio da Penha pov 

ama banda do musica, assistiram 
todos á M?s$a Campal celebrada 
.por Mons. nhor Marcondes Pedro- 
sa. Apôs o off cio. e antes do 
“luneh” offerecido aos romeiros, 
vários oradores fizeram uso da pa
lavra .

Falou em primeiro lugar 0 rev. 
mo. Padre Oscar Chagas. Rrdem-

ptorista, felicitando os Congrega
dos de São* Paulo-; peladremon^t-i?ítr» 
ção de F6 -que acabavam de dar è 
a elles se uiPndo na homenagem 
que todos <1.* coração prestavam a 
Monsenhor Pedresa, em que via u- 
ma leg tima g.oria do clero pau-^ 
lista e nacional. Fez notar niinln 
que o gesto do renuncia de Mon
senhor, fazendo-se religioso, vi nua 
servir de traço de união entre o 
clero secular e o regular, que de
vem andar sempre de com mum a*- 
cordo para maior glor a da lgr : 

ja.
Seguida mente, o Congregado 

Paulo Dutra saudou a Monsenhor 
em nome de todos os Congregados 
de São Paulo, que homonag ovam 
nelie 0 melhor dos directores -ir 
Cougregações Marianas. 0 "D'ke- 

ctor düector” por excellencia.
Por ultimo, o Congregado *3

PARTIU PARA A EUROPA 
MONSENHOR PEDROSA

....A í>ordo do “Gentra! Gsoric” embarcou rume á BeSgxca, no dm 
23 do corrente, S. Rev ma.. :Mcfjs. Marcondes Pedrosa. O querido Viga -' 
rso da Mocidade furtci>se medestamente a todas as manifestações de 
apreço que .se preparavam para o momento da despedida, certamente 
fe-vades ,peÜc seu espirito de caridade que quiz poupar aos seus ama
dos parcchianos as amargas emoções de uma tão triste hora de separa
ção. Pódc, porem, ficar seguro Monsenhor de que as nossas orações o 
acompanharão sempre e se elevarão a Nosso «Svnhor para supp53car-!he 
a aiucoíí. d q. santidade para quem agora tudo deixa para iniciar o no
viciado na Ordem de São Bento.

Embora entristecidos pelo lado natural, 05 seus parochianos se 
alegram vendo c sobrenatural, porque sabem que as suas orações na 
Cap;üa de Marcdsous serão ainda .mais ardentes do qire ás da Matriz 
de Santa CccHía e a iraior santificação de Monsenhor 6 o que os seus 
verdadeiros amiges desejam, para a maior -gloria de Deus Nosso Senhor.

LEIAM E DIVULGUEM 
‘O LEGIONÁRIO”iià

essencial, a cousa boa por excel- 
lencia, a maior cie todas as obras 
da caridade parochml é — ensinar 
os ignorantes. A ignorância da 
religião, eis 0 inimigo, a doutr na- 
ção — eis a grainde arma apostó
lica”.

Cumpre, portanto, dar a conhe
cer “a magnitude da hieta em que 
se acha empenhada a Igreja Ca
tholica, em nossos dias, e também 
os perigos de que se acha a mea 
çado 0 catholidsmo em nossa ter
ra ”.

Tanto mais quanto “aquelles 
que não estiverem preparados para 
defender racionalmente as suas 
crenças, depressa as dexarão a- 
mortecer em seu coração, pois o 
homem não crê por muito tempo 
aquillo que crê sem cónhecer e tem 
saber porque acredita”^

Palavras sabias essas partidas 
da penna do director da “A OR

DEM”. Depois de apontada a ex
tensão da ignorância religiosa em 
nossa terra, contra a qual já ad' 
vertiu. S.. Em. 0 Cardeal I). Le
me. é facíl responder a essas mes
mas perguntas formuladas pela “A 
ORDEM ”:

“— Por que vemós a impossibi- 
i dade de influirmos mais decisiva- 
mente nos destinos politicos-sociaes 
de nossa evra ? ” “ Pbrque não con
seguimos meios para fundar um 
grande jornal catholico quotidia
no?” “Porque oão ha entrp os oa- 
tholicos de recursos, noção suffi- 
ciente de suas responsabilidades?” 
“Porque vemos os peiores venenos 
moraes se inocularem em nossas fa- 
miias, levando-as a acceitar com- 
sciehtemente. todas as theses do 
materiab‘cr-o sexual?” A resposta 
está grava. <y na historia tristíssima 
.de nossa ?dia cultural:

— Ignorância religiosa!

Pfcdro Galvão de Sousa d rlgiu a 
4á>ksenhor ;a*gumas palavras ení 
nome da Congregação Mariana Te 
^.inta Cecília. Notou que, por dis
posição especial da Providencia, a- 
inda uma vez Monsenhor se encon- 
rrava coiu os seus Congregados, e 
vi sía vez ao lado de seus irmãos 
.cm Mar.a, antes do ritmar â Euro- 
p.. t\ti busca do muros de um cou
ve::. 0. E que all se achavam a- 
quvl.is jovens a quem Monsenhor 
deva a cunhecer Maria para, por 
Maria, chegar.m a Jesus. Fizera- 
se ouvir a voz da Federação Ma- 
riana. E’ que os Congregados de 
S.Yo Paulo, todos elles, sabiam re- 
conlKcer cm Monsenhor o paladino 
cia causa mariana, que é, seu pio
neiro e dedicado servdor. E neue 
vbtin quem havia informado um 
dos núcleos mariacs cidade
óue muito contribuiu paia a reali
sa ção da grando iniciativa que ê a 
Federação Mariana, concentrando 
as Congregações da Cap*tai e ir
radiando o movimento mariano pe
io interior do Estado. Declarou 
mais que não se achava alli para 
fazer um cl'seu rso no qual se enal
tecessem as qualidades innumeras 
de todos 0 por demais conhecidas 
d'* Monsenhor, dizendo que os Con
gregados de Santa Ceeilia hav am 
comprehendido o pedido a elles fei- 
í:> por Mons nhor nas uJfâmas ma
nifestações que lhe prestaram — 
de não haver discursos. Pois se 
as palavras exprimem sempre 0 
pensamento, nu\nca traduziem os 
sentimentos quando estOí’. são for
tes, profundos e ntensos como os 
dos Congregados da Santa Oeilia 
sempre que se trata de Monsenhor 
e descle que soubera quç 'Monsenhor 
iria deixal-os e fazer-se religioso. E 
se fazia uso da palavra era tão so- 
nr nie para transmittir a Monse
nhor um desejo de s us Congrega- 
d:s que vinham, na presença de 
seus companhe ros do lueta. depo
sitar nas mãos de Monsenhor um 
respeitoso osculo c pKlir-lhe mn?s 
u:n abraço d aquelles muitos abra
ços (pie Monsenhor tantas vezes 
dispensava na Congregação com 
carinho o:tornai e eonmiunicnbili 
dade espontanca. E esse abraço 
seria para Monsenh r a ancora que 
o hav a de prender ao passado, 
quando na Europa se lembrasse 
desta grandiosa obra que deixou; 
e para os s.jus congregado‘s 0 guião 
luminoso, a estrelia rutilanta que 
os. haveria de guiar, pela lembran
ça da figura de Monsenhor, ao por
to de salvação apontado por este. 
agora mais do que nunca — a Mn- 
fia Santíssima, á pureza, á perse
verança. ao sacrifício.

Monsenhor Pedrosa agradeceu 
commovido taes manifestações e 
concitou em palavras tocantes e 
plenas de ardor, aos Mar anos !e 
São Paulo a seguirem os conselhos 
e reiterados pedidos de S. S. Pio 
XI para futura mente termos emfiro 
a nossa acção catholica organisada.

O socialismo apparece não como 
a aurora de um mundo novo. mas 
como o crepúsculo de um mundo 
gasto. Tristão de Athayde

Monsenhor Pedrosa
E* a minha homenagem 

pequenina, mas sincera, ao 
grande espirito sacerdotal 
do Vigário da Mocidade — 
exemplo para nós de quan
to devemos querer bem 
aos moços, esteio de tudo, 
da regeneração social e r®u 
ligiosa da Patria,

Padre LEOPOLDO AIRES.

Thema difficil falar sobre Monse
nhor Pedrosa! Porque a sua alma c 
o seu coração são patrimônio de to 
dos, e todos já falaram, já escreve
ram sobre elle. Mas eu vou tentar — 
não digo escrever novidades — mas 
variar uün. pouco de ponto de vista..

Já repararam que o seu nome é um 
bello alexandrino? Monsenhor Felis- 
berto Marcondes Pedrosa. Seu nome 
é poesia bem metrificada, da antiga, 
da boa... Realjinente. Não ha. quem, 
conhecendo Monsenhor, não sinta os 
effluvios dessa poesia da bondade, 
não da bondade naturalista que vem 
estandardisada em livros de Wagner 
ou de Marden, mas, daquella que o 
Evangelho transpira, que é toda 
Christo, que é toda Deus.

Eu sou dos poucos que não entra
ram em estreito contacto com Mon
senhor, porque occasião não houve.. 
Entretanto, nas raras vezes que com 
clle falei, senti a impressão muito ní
tida da sua bondade evangelisadora.
E depois, não é preciso ir ter com 
elle, pessoalmente, j)ara que se apre 
cie Monsenhor. Respirar a atmosphe 
ra da sua linda parochia é apossar-se 
a gente do inteiro coração do Viga 
rio. O espirito de Monsenhor articu
lou de tal modo os seus fieis, as as
sociações parochiaes, o movimento 
social-religioso daquelle abençoado 
perímetro, sobre cujo âmbito se alça 
o zwnborio de Santa Ceeilia, que en
trar alli, mover-se alli,"- alli viver, e 
presentir em tudo Monsenhor, é sa
borear a bondade*do Vigário- todo--- 
paixão pelas almas do* seu aprisco.' *

Todo o carinho que D. Duarte Leo
poldo, o plantador daquelle horto de 
almas, sonhou para as raizes que dei
xou já transíeitas em troncos pro
missores, verdesceu e fructificou sob 
o rocio do zelo de Monsenhor Pedro
sa. E o Arcebispo, carregado de méri
tos, lia de olhar para as flores e fru 
ctos do seu horto, gozoso de vel-os 
fascinantes e sadios.

Mas, ha um sector em que é mais 
decisiva a influencia do Vigário mo 
delar.

E’ a mocida fulgida da sua paro
chia, que compõe esse recesso de vir
tudes, esse grêmio de energias calho- 
licas, qual a Congregação Mariana 
de Santa Ceeilia.

IEu conheço a muitos desses mo
ços, com elles privo, e não me ded:- 
j gno em declarar que sáio sempre do 

I meio delles munido de novos estímu
los para o meu sacerdócio. E é a ac
ção de Monsenhor que eu vejo atra- 
véz desses exemplos que me offere- 
cem os moços marianos.

Acho que dentre os espectáculos 
mais bellos que seja dado contemplar 
a olhos humanos está o da piedade e 
da acção social da mocidade mascu
lina. Ser moço e christão, ser moço 
e catholico, ser moço e piedoso, que 
belleza! O coração do moço é uma 
pyra. Aquillo que delle se approxi- 
ma, fica a arder e a abrazar. Em tor
no de si, extende-se um calor bemfa- 
zejo. Tudo que o cerca, iílumina-se 
do seu esplendor. São as mais bellas 
as festas da mocidade. Não essas em 
que tudo se gasta e tudo se perde, 
saude, energias, virilidade, pudor. Não 
essas que trescaíam putrescencias 
precoces. Não essas que se engala
nam de fausto orgiaco. Mas as da 
virtude, da dignidade, rescendentes a 
cousas do céu, arcoirisadas pelas gra
ças de uma juventude costumada a 
alimentar-se do maná que a terra 
não tem. E quando o coração do mo
ço é puro, o seu ambiente é de conti
nua festa. Por isso é sempre benéfi
co o contagio dessa saude, dessa be»- 
leza, dessa virtude que ha no cora • 
ção, no espirito de um moço ma* 
riano.

Pois a empreza de Monsenhor de 
sustentar centena*s desses corações 
no nivel da virtude mais acendrada, 
do zelo mais devotado, da mais puro 
amor filial a Maria, é um trecho en
cantador, talvez o mais encantador, 
da sua vida.

Monsenhor vae para longe. Mas as 
indeleveis lembranças dos seus vinte 
e cinco annos de vigariado na formo
sa Santa Ceeilia, estão crystailisadeas 
na alma de todos.

Ã poesia dessa bondade que^cÜe 
encarna, a harmonia dessas virtudes 
que elle possue, isso irá com elle, ma*.* 
ficará também comnosco, num mila 
gre de excelsa utilidade..

E quando, todas as vezes soarem 
os sinos claros de Santa Ceeilia, es
palhando no ar da cidade a vóz de 
Deus chamando á oração, em todo> 
os corações resurtirá a saudade ri
sonha e doce de Monsenhor distante 
— e na parochia da celeste padroeira 
da Musica, a memória de Monsenho** 
Pedrosa estará consorciada á suave 
argentinidade dos seus bronzes melo
diosos, que evocam a imagem de um 
coração que, no seu convívio, apenas 
soube espalhar clarões, verter doçu
ras e transvasar harmonias. .

k EGREJÂ E A COITÍIÇÃO
Antonio Geraldo de Lara Cruz.

A nossa preoccupação maxima des
de o Ikn-iar da Republica Nova foi o 
advento da Constituição, para re- 
freiar o absolutismo da dicíadura e 
assegurar os nossos legítimos direi
tos.

Sem distineçao de credos, sem pre
venções partidarias, sem interessas 
pessoaes ,paulistas e brasileiros, en
frentamos, desassombradameníe, a 1u - 
cta efficiente e profícua de que resul
tou “a fala” de 13 de Maio.

Com a promessa formal do dieta 
dor de attender até o anno vindouro 
ao appello da nação, o problema as
sumiu um novo aspecto e as diversas 
correntes que militavam unidas vão 
tomando differentes posições eir. tor
no do novo alvo que se apresenta, 011 
seja, das bases de nossa Magna-Car
ta.

E’ razoavel, e até mesmo louvável 
que todos se preparem para a defe
sa dos princípios que sustentam e das 
idéas que pregam.

O que se exige, entretanto, é uma 
acção leal e sincera das correntes di
gnas e bem intencionadas, afim de 
que a verdade seja o louro da victo-

ria na nova lueta que se inicia.
Dignas e bem intencionadas, por

que não poderemos, no momento pre
sente, momento de duvidas e appre- 
hensões, permittir que se manifestem 
as que são contrarias á moral, que 
vêm de encontro á justiça, que amea
çam a ordem publica e que consti
tuem uma affronta ao principio de 
autoridade.

Chegou a hora de declarar o que so
mos e o que queremos.

Antes que isto se dê, é mister um 
campo livre, onde se possa aquilatar 
realmente o valor das correntes que 
se chocam.

E’ 0 que nós, os catholicos, exigi
mos, ao usan.r.os de um direito que 
nos assiste, ao apresentarmos a nos
sa solução para o caso brasileiro, u 
modo que encaramos a questão so
cial, as nossas affirmações, as nos
sas convicções, numa acção sincen 
e desinteressada, que tem por obje- 
ctivo um ideal superior, e que nos 
colloca por isto mesmo muito acima 
das “miseras ambições de qualquer 
partido político”.

Sómente assim poderemos cami
nhar para um Brasil Maior.

A Saudação dos Mo
ços Catholicos de 
Manaus aos Au- 
cistas do Brasil

De passagem pelo Rio, um mem
bro da União dos Moços Catholicos 
de *Manaus dirigiu ipela “(Radio 
Club” a seguinte saudação á moci
dade brasileira:

“A União de Moços Catholicos 
de Manaus não podia nem devia 
perder a opportunidade que hoje se 
lhe offterece de, por intermédio

do sympathico “Radio Club”, 
transmittir a todos os associados 
da “Acção Universitária Catholi- 
ca”, a sua saudação mu to since
ra.

irmanados pelo mesmo ideal, 
desfraldando a mesma bandeira, 
os moços catholicos do Amazonas 
sentem-se felizes em testemunhar 

sua fraternal amizade aos aucis- 
tas do Brasil.

E* que lá do extremo norte, na 
terra do grande rio, na terra das 
lendas encantadoras, existem co
rações novos, pulsando cheios de 
enthusiasmo pela <nausa de Deus. 
que é a mesma causa da Pat^a. .

(Continua na 2a. pag;>
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A Monsenhor Pedrosa
Monsenhor,

Vós que fortalecestes e trans
formastes as congregações maria- 
nas de São Paulo com uma dedi
cação paternal; vós que quizestes 
que cada moço — e cada moça —• 
que se vo;s confiava correspondesse 
ao ideal Ohristão, que é a excel- 
lencia do deal humaino; vós que 
consolastes e estimulastes uns, am
parastes outros e curastes as nossas 
almas dos nossos peccados nos dan
do os maiores bens com que nós 
poderiamos sonhar: a vida da nos
sa alma e o amor de nosso Deus;

agora que a vontade de Deus vos 
quer separado de nós todos, oh! co
mo nós vamos soffrer com a vossa 
ausência, emquanto vós ides levar 
para outras paragens a actividade 
de vosso apostolado, fugindo ás 
honras da fama e ás pompas da vã 
gloria.

Mas é assim, entretanto, que a 
vossa vida silenciosa e fulgurante

illum na todas as almas que se ap- 
proximam de vós. Nós sabemos que 
vós destes, desde a vossa mocidade, 
as forças de vossa vida a Nosso Se
nhor Jesus Christo, tendo sempre 
servido nosso Deus Glorioso com 
humildade; tendo desejado acima de 
tudo o zelo das almas encontradas 
no caminho da eternidade; tendo 
dado e dando aos filhos de Deus os 
soccorros do vosso sublime minis
tério e d stribuindo incançavelmente 
as palavras da Verdade, immolafido 
assim a vossa vida preciosa por a- 
mor de Deus, nosso Deus.

Nós não temos palavras para tes
temunhar o nosso reconhecimento, 
nem para glorificar a vossa glorio
sa activilade, a não ser as pro- 
prias palavras de Jesus Ohristo:

AquelLes que conduzirem um 
grande numero para a luz refulgi
rão como sôes na Patria Celeste.

MICH-BL D’ARNOUX

(Inédito, para o “i-egionario”)

O escaler larga de bordo, impei- 
íido por cinco marinheiros ruivos, 
de olhos azues. AJ proa, perfila-se 
um off-eial, eabelleira longa, cabi
da sobre a armadura luzidia.

Chove. O céu e o mar, cinzentos, 
iuctam no horizonte. Ein meio da 
bahia, a silhueta de uma fragata 
esguia, aprestada para combate. As 
relás balançam-se, bambas,, cruci
ficadas nos mastros, hirtos como 
cruzes. No tópe, mpito alto, a ban
deira desdobra-se, lenta. Sobre fun
do branco, iesenham-se as lises de 
França.

O barco sulca a agua tranquilla, 
ruma á praia. Uma voz de com
inando breve. Os marinheiros ar
voram os remos e a quilha vem ba- 
ttr de manso na areia molhada. 
Um arrepio perde-se no mar, para 
ms» baudus ao Pão de Assucar.

E o guerreiro desembarca, num 
tintílar de aço, das peças que se 
entrechocam. Mas, ihconfcinenti, 
surgem do fundo de nm trapiche, 
as uniformes desbotados de dez 
negros alvares.

—. Que è que voamince qué?
-— Je veux parler â Monsieur le 

|Gouvemeur,., Monsieuri l/Almi- 
ral.. .

— Uai? Que língua dif-Irce... Não 
quero «abê de nada., . Mecê vae 
preso..., ...... ............

>— Je suis parlamentaire.... ,
~ Não se entende essa lingua. 

Só mêmo o gove^nadô... Vamo levá 
cie p’ru Campo...

66h p guarda do pelotão, olhos 
vendados, o francez entra no Cam
po do Rosário, onde Castro Moraes 
reunira as tropas disponiveis.

O fardamento da Milícia cruza 
com o do Terço do Governador, 
composto de tropas de élite, para 
encontrar adeante a roupa varia 
dos Estudantes. Gente brava que 
defendera o Rio contra Duclerc e a 
quem mais se devia a vctoria de
mo.

O grupo entra em uma casa de 
taipa, ponto de reunião dos chefes 
portuguezes. Castro Morjaes, palli- 
do, nervoso, mordendo a ponta do 
bigode, passea ao longo da sala. 
Defronta-o o Bento do Amaral 
Coutinho. desejoso de rehabilitar- 
*r\ lavando no sangue do corsário 
normalndo, o dos paulistas que ma- 
Vára. em falsa fé, no Capão da

(Continuação da l.a pag.)

E assim me enviam eües, qual 
arauto, a annirneianvos uma no
va era para o Brasil.

Mas, para que ella vinha acom
panhada dum grande séquito de 
prosperidades e bênçãos, uma só 
cousa se faz necessaaria neste mo
mento, mais que em nenhum ou
ro — a cohesão.

Desaippareça a idea tão estreita 
de regionalismo. Um sô Brasil, 
uno e forte! Sejamos um só cere. 
bro e um só corpo! A nossa causa 
é destas para cujo triumpho não 
ha Golgotha que não estejamos 
promptos a escalar com o sorriso 
nos lábios, confiantes d-e*, como 
recompensa aos rudes sacrifícios 
da jornada, termos as suavidades, 
as alegrias do Thabor...

A moadade catholiea do Brasil, 
dadas suas virtudes civicas e mo
raes, cabe o nobre paipel de tudo 
reparar, de tudo reinvidicar.

Unam.o-nos, pois unidos seremos 
fortes! Fortes seremos invencíveis!

Que da terra lendaria e tão in
justamente julgada do intrépido A- 
iurieaba, ao Rio Grande do Sul, 
sempre nobre e heroico, seja esse 
o deal dos moços.

E, se assim for, a nossa victoria 
será completa.

Eis ahi os votos muito sinceros e 
Efusivos da União dos Moços Ca- 
tholicos de Manaus.

Dor Deus e pela, Patria, cerremos 
fileiras!!!

Moços, alistae-vos ná Congrega
ção Mariana de vossa parochia! eis 
um dos melhores meios de ‘ntensi- 
ficardes a vossa vida religiosa!

Trahição.
A batina de Frei Francisco de 

Menezes rumoreja, levantando o 
pó. Fisionomia dura, tipo d^ em- 
ooaba ferrenho, Conversa com Fe- 
lix Madeira, esse Madeira que, dias 
depois, seria o heroe do Morro de 

Diogo, repellindo forte contin
gente de desembarque.

Ehtão, sr. Madeira, elles re
cuaram mais depressa do que vie
ram... “Aquelle outeiro ê melhor 
de descer que de subir...”

*— Ora, padre. . . Melhor fez V. 
Kev.f no anuo passado, repellindo 
a tropa de Duclerc...

— W mas desta vez», se não vem 
40ocorro de M nas, estamos perdi
dos. Não s‘mpathizo com Albu- 
querqu* Coelho.. ,

— E’ certo, frei. . . Elle é ami
go de Mascarenhas, me prendeu Nu
nes Vianna.., Felizmenfce, Bento 
Coutinho f.ez das suas, no sacco do 
Alferes. ..

A entrada do parlamentario de 
Duguay Troin restabelece o silen
cio. Castro Moraes recebe a carta, 
cimbrada com os lises de ouro, E 
ié phrases ôeas, cheias de palavro- 
rtos... Elle, o grande almirante 
francez, enviado pelo Rei Sói para 
puulr os. damnos feitos á expedição 
anterior, intimava o governador á 
rendição.

Castro Moraes pensa. A situação 
ê péssima. Quinze navios de 
XIV balançam-sc em aguas de Gua
nabara. Lá está a “Glore”, com
panheira fiel do grande marinheiro. 
Mais além, a “Redoutable”...

As naus portuguesas incendiadas, 
«submergem Ientamente, em meio de 
rolos de fumaça que se vão adel
gaçando. Na Ilha das Cobras, uma 
bateria em posição está prestes 8 
gargalhar ferro sobre a tidade.

Elle, que, acovardado, impedira 
os ataques de seus compataheiros 
durmas e dos voluntários ardoro • 
sos, jura defender a cidade “até a 
ultima gota de seu sangu*”.

E o parlamentar ret;ra-se hierati- 
co. protocolar. ..

* * *
Dias depois, sob a chuva torren

cial, Castro Moraes abandonava as 
ruas coioniaes do Rio, para li es
conder-se em íguassu’, ^dez léguas 
além.

Coutinho, o herae-bandido cáe em 
uma emboscada... A opinião pu - 
bliea procura o autor da delação do 
itinerário. . . Um nome corre, em 
todas as boccas. O governador des, 
fizera-se do unieo homem que tor
nava possível a res stencía.

Entretanto. Albuquerque Coelho, 
Sargento Maior das Batalhas dos 
exercitos de S. Majestade, Capitão 
das Minas, fremente de patriotis
mo, na ancía de bater o estrangeiro 
invasor, desce da Mantiqueira, com 
onze mil paulistas, esquecidos das 
offensas passadas.

Mas espera-os uma nova desillu- 
são. Emquanto avançavam em mar. 
chas forçadas, rumo a S. Sebastião 
do Rb de Janeiro, Castro Moraes 
entregára a cidade covardemente.

DALMO BELFORTE

MARIA !
Ao pronunciarmos este santo no

me abrimos os nossos corações, pa
ra que EHa, com o seu amor ma
ternal acolha todos os seus filhos.

Verdadeiros filhos, nós congre
gados, sentimo-nos alegres neste 
mez festivo.

Tudo pela gloria de Deus © sua 
querida Mãe.

Assim nósi, marianos, faremos 
tudo pelo seu amor a humanidade, 
assim nós, amaremos com mais ar
dor a Maria Santíssima, que ;pã<y 
despreza a ninguém.

Somente os incrédulos não sa
bem dar o valor da presença de 
Maria Santíssima, nos nossos co
rações.

Nós, qwe, pela graça de Deus 
somos seus filhos predilectos en
toamos neste mez de jubilo, cânti
cos e hymnos, em honra a essa que 
rida Mãe.

• * *
Dilectos filhos, nós somos
De modo particular,
A vida inteira dispomos,
Para nos servir e louvar.

Congregado José Simon Poyares 
Maio, 1932.

Grandeza 
baptisrnal

Retira-te dblle, espirito immun- 
do, e deixa o lugar ao Espirito iSan- 
to. (Palavras do meu Baptismo).

“Que clara e autoritaria expres
são! Tendo nascido com o peccado 
originai, estava sob a dominação 
do demonio, privado da graça san- 
tificante. cujo principal fim é de 
fazer viver em mim em virtude 
de uma presença especial, e toda 
empregnada de amor, a Santíssima 
Trindade.

Foi necessário um sacramento es
pecial para arrancar ao demonio, 
os seus direitos sobre mim, para 
me restituir os privilégios divinos, 
para receber o que, nos primeiros 
tempos, Deus quiz dar a Adão, a- 
lém dos seus dons materiaes ícor
po e alma) a vida sobrenatural, 
este complemento incomparável que 
O fez viver. Elle, Deus, emquanto 
estou sem peccado mortal, na mi
nha intimidade.

Esse sacramento é o baptismo. 
No dia em que o recebi, o padre, 
revestido de todo o poder do Sal-- 
vador, de Quem Elle é ministro,! 
disse sobre mim estas palavras es
tupendas, perfeita mente authenti- 
cas, e effieazes: “Retira-te delle, 
espirito im.mundo, e deixe o lugar 
ao Espirito Santo”. E em virtude,t 
do rito essencial “eu te baptizo 
etc”, a inverosimel substituição o- 
perou-se, Satanaz, perdeu o seu 
predomínio sobre mim, o Espirito 
Santo (a Trindade inteira) en
trou triumphante na minha alma de/ 
criança.

Neste momento, neste mjnuto 
que passa, se estou em estado de 
graça, Deus vive em mim”.

(Traducçáo do “Face a la Vie*, 
do padre José Plus). í

José Gustavo de Souza Queiroz

PENSAMENTOS
Quantos se julgam bons catholi- 

cos e ignoram, no emtanto, que a 
sua Fé deve ser conquistadora e ca
pitulam, por isto, miseravelmente 
diante das forças eolligadas contra 
o reino de Deus.

Albert MuJfer S. J. * * -
>SÓ ê verdadeiramente bello o ros

to que é o reflexo de uma bella al
ma.

Pe Sen na Freitas 
** *

Entretanto amamos á Jesus Cbris- 
to. mas não a sua cruz; muitos de
sejam suas consolações e mui pou- 

.cos amam qs seus trabalhos; todos 
querem gozar de sua alegria mas 
poucos, porém, querem soffrer al
guma cousa por Elle.

Pe. Julio Maria
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Pleito de' 
e voto de apoio
Quem tenha por ventura julgado 

que fosse demasiada a nossa affei- 
ção por Mons. Pedrosa, quem tives
se por orgulho a amizade que todos 
os parochianos dedicaram ao seu de
votado cura, deve, sem duvida, ter 
reformado o seu juizo diante das elo
quentes manifestações de que foi al
vo o Vigário de Sta. Cecilia na sua 
data jubilar.

A’s homenagens que as associações 
parochiaes lhe promoveram, vieram 
incorporar-se as palavras de D. Le
me e de seus antigos coadjutores. 
Juntaram-se a nós para felicitar a 
Mons. a autoridade maxi/ma desta 
Archidiocese representada pela emi
nente figura de seu vigario-geral, 
membros do episcopado nacional e 
metropolitano, seculares e regulares. 
Lembremo-nos ainda de que os lei
gos saudaram Mons., reconhecendo 
nelle o modelo de catholico, o modelo 
do socerdote, do filho de Deus.

Quando se annunciou a sahida de 
Mons., houve um sentimento natural 
de contristação, como que de esmo- 
recimento... Mas, si nós trabalha 
mos por uim ideal, pela gloria de Deus 
Eterno, o Senhor não poderia deixar 
que tão grandioso monumento edifi 
cado em vinte e cinco annos de la
bor intenso se desvirtuasse. E esta 
reflexão foi para nós um consolo. 
Mons. mesmo nos tranquillisou pater
nalmente. Todavia pairava em nosso 
espirito qualquer cousa inexplicável...

Padre Paulo!... Vosso nome vem 
novamente nos revigorar, vem reer
guer nossas esperanças quedadas por 
um instante. Vós já ereis nosso ami
go, já ereis com justiça admirador 
de Mons. Pedrosa e a escolha do vos
so nojtne para successor de nosso pa- 
focho foi por todos nós recebida coflí 
sympathia e confiança.

Monsenhor! O preito de nossa ho
menagem, de nossa gratidão e ami
zade eterna.

Padre Paulo! A nossa confiança e 
o nosso apoio incondicional.

Maio de 1932.

Oh! o santo exercício da. piedade, 
que meio efficaz para ass*egurar a 
.nossa salvação.

São Leonardo de Porto Maurício

No mindo das “ ' ...
A PIEDADE DE UM

EMBAIXADOR

Da “Voz de Lamego” extraímos o 
seguinte:

O notável poeta Paulo Claudel é, 
desde 1927 o embaixador da Fran
ça em Washington (E. Unidos).

Todas as manhãs, ás oito horas, 
assiste á missâ0 na Igreja de S. 
Paulo. Seja qual fôr a hora a que 
se deite, ás seis e meia está de pé 
para fazer uma hora de meditação 
espiritual antes de ouvir missa. Ter
minada esta, entrega-se a leituras 
piedosas até ás nove, hora a que co
meça o seu serviço diplomático. Se 
o notável homem de estado e emi
nente poeta, fosse diplomata, em 
certo tempo, dum país que nós sa
bemos, onde iria parar com esse 
“jesuitismo”?

ATIVIDADE CATÓDICA NOS 
ESTADOS UNIDOS

A estatística anual sobre o de
senvolvimento do católicismo nos 
Estados Unidos revela o esforço que 
o clero ianqui vem desenvolvendo 
para propagar a doutrina da Igreja 
e, esse esforço tem sido corôado de 
pelno êxito, que se pode constatar 
pela leitura dos dados forneidos pe
lo “Official Catholic Dirétory’\ em 
sua estatística de 1931.

Os Estdos Unidos contam hoje 
com 20.091.593 católicos e o nu
mero de conversões foi de 39.5-3'8, 
notando-se visivel aumento soibre o 
do ano precedente. Ordnaram-se 
neste ano 939 padres, perfazendo 
um total de 37.854 sacerdotes. Ha 
16 arcebispos, sendo 4 cardiais, 104 
bispos.

A estatística revela ainda a exis
tência de 22 colégios, 757 academias 
femininas, 7.287 escolas paroquiais 
com 2.233.048 alunos; 145 semi
nários teoloígieos, com 17.616 as
pirantes ao sacerdócio; 33-5 orfaná- 
tos católicos com 32.328 asilados, 
542 hospitais católicos com 100 
mil hospitalizados.

O EXEMPLO DAS NAQÕIES 
CIVILISADAiS

Um exemplo oportuno para o nos
so país, cujos dirigentes, em no
me da “Civilização”, querem a 
completa separação entre a Igreja 
e o Estado, achando que este não 
deve auxiliar religião alguma, é o 
numero de paises, todos eles civi- 
lisadissimos, cujas constituições 
estatuem que o Estado tem a obri
gação de manter o culto religioso.

Esses paises são: Inglaterra. Ir
landa, Dinamarca, Polonia, Alema
nha, Italia. Costa Rica, Colombia, 
Boi o via. Bulgaria, Suécia. Baviera.* 
Grécia e Argentina.

UM ENGENHEIRO AOS AL
TARES

Por ordem de Sua Santidade ?e 
exhumou, do cemiterio de Verano, o 
corpo do engenheiro Leonori, morto 
em 1928 em odor de santidade e cujo 
processo de beatificação se empre- 
hende agora. O corpo estava perfei
tamente conservado e foi transladado 
para a Igreja de Ara Coeli; Leono
ri construiu muitos templos na Ita- 
lia, Palestina e America do Norte.

OS CATHOLICOS AUSTRÍACOS 
AOS HESPANHOES

AUnião dos Escriptores Catholi- 
cos la Áustria enviou uma m-ensagem 
consoladora aos attribulados catholi- 
cos hespanhóes. “Lutae — diz en
tre outras cousas — contra a antig-a 
barbaria que hoje toma a fórma do 
atheismo cu do communismo” ... Es
peramos que saiaes da prova inque- 
brantados, como uma das grandes re
servas da ctvilisação christã.

“Os males que amarguram a Hes 
panha ameaçam tambekn a Áustria 
e a todo o Continente. E\ ao fim de 
contas, uma nova aparição da barba
ria mongolica que em differentes 
tempos e sob differentes fôrmas, ul
timamente debaixo do athesmo e do 
communismo, surge dum fundo obscu 
ro e ameaça converter eh:, ruinas a 
Europa, fundada por um poler religio
so, que, se não quizer desapparecer, 

terá que voltar aos históricos ma- 
nanciaes espirituaes de sua vida. Só o

esirito universalmente christão - do 
catholicismo poderá salvar-nos da es
cravidão imposta pelas infimas capas 
da sociedade”.

PASTORAL DO EPISCOPADO
HESPANHOL AOS CATHO- 

LICOS DE SUA PATRIA

Noticias de Madrid informam-nos 
que nos iniclos do corrente anno foi 
dada â publicidade uma importan
tíssima Pastoral collectiva dos pre
lados de Hespanha. Esse trabalho 
que é uma obra magnifica, tem duas 
partes fundamentaes:

Na primeira analysa e condemna 
com franqueza as diversas partes da 
Constituição.

Na segunda assignala aos catholL 
eos as normas claras e precisas que 
devem seguir para fazer frente á le
gislação anti-chrlstã.

Reproduzimos os paragrafos prin. 
cipaes dessa segunda parte em que 
são focalisados assumptos de palpi
tante actualidade para nós brasilei
ros:

I) — O espirito e caracter da 
actuação dos catholicos: a) Devoção 
e obediência ao Papa; b) -Concurso 
leal á vida civil e publica; c) Aca
tamento e obediência ao poder cons
tituído; d) intensidade de vida re
ligiosa pessoal e collectiva; e) rei
vindicações escolares; f) Contra o 
ensino leigo; g) Validez exclusiva 
tío matrimonio canonico; h) A falsa 
prudência e a presumpçosa temer ida. 
de; i) A Igreja alheia a partidos 
políticos; j) Deveres dos catholicos 
para co ma imprensa; k) Espirito 
de eoncordia e dependencia á Je
rarquia

Como conclusão expõem os pre- 
c:aros prelados a perfeita ortodoxia 
civil e os princípios e orientações da 
Igreja, que não mira egoistívamente 
só por ella e por seus interesses es- 
pírUuaes, mas também muito eficaz- 
mente pela prosperidade da socieda. 
ue.

A guisa de apendice, na primeira 
parte dessa Pastoral, protestam con
tra a dissolução da Cia. de Jesus.

A AVIAÇÃO A SERVIÇO DA 
CARIDADE

A obra missionaria na África pro- 
segue com todo o enthusiasmo. Ain
da agora chega-nos a noticia auspi- 
ciosa de que os padres estão em
pregando aviões para a distribuição 
de mantimentos e remedios aos indí
genas. Dessa maneira, conseguiu o 
Pe. JSelsute salvar 120.000 pessoas 
que estavam destinadas a morrer de 
rome.

A Igreja utiliza assim de uma das 
mais altas conquistas do progresso 
para levar aos necessitados o alento 
moral e o conforto moral.

GRANDIOSA PROCISSÃO iNO 
JAPÃO

Noticias recentes, vindas do Im
pério do Sol Nascente, informam-nos 
que na prospera cidade de Myazakl, 
divisa de Osaka, realizou-se uma pro
cissão eucharlstica. Revestiu-se esta 
de grande brilhantismo, com o com- 
parecimento de muitos missionários 
e fieis, das villas e cidades clrcum- 
vizinhas. O palllo, notorio pela sua 
beleza e preciosidade, foi offertado 
pelo conhecido apostolo leigo Lo- 
paiienz, uma das figuras mais bri
lhantes do christianismo no Oriente. 
Acompanhou-o numerosos represem 
rantes da mocidade catholiea chi- 
neza.

Praza a Deus que possamos ver 
o Japão christianisado, pois muito 
viria cooperar para o engrandeci
mento do Oriente, hoje devido n 
barbarie em que está lançado, tor
nou-se um mero joguete da política 
európea.

PIO XI FALA AOS ESTUDANTES

Noticias do Vaticano dizem-nos 
qrm foram recebidos por S. S. Pio 
XX. na Sala Clementina, 150 jovens 
estudantes catholicos.

Nessa recepção o Papa pronunciou 
um discurso no qual affirmou que 
a Acção Catholiea promette um 
grande bem á Igreja. O Papa vê nos 
propositos dos jovens universitários 
muita fidelidade, muita generosida
de, muita perseverança na realiza
ção do novo programma í raça do.

E A EISA

Ha pouco «mais de tres annos quan
do cheguei a S. Paulo, para aqui fi
xar residência, o que mais me pre- 
occupava era ingressar em uma con
gregação mariana, onde pudesse 
-orientar-me definitivamente, e, como 
catholico, desenvolver minha activi
dade ao serviço de Deus e pôr a sal
vo minha alma.

Quiz a boa sorte que mãos carido
sas me levassem a Santa Cecilia, tem
plo que conhecia ligeiramente e de 
que guardára no emtaiíto a mais viva 
e agradaveí das impressões.

Logo á primeira vista extasiei-me 
admirado ante a magnificência da or- 
ganisação de toda a parochia, que se 
reflectia no precioso e ao mesmo 
tempo a£duo trabalho de arregi
mentar jovens.

O amor, a piedade, a devoção que 
moviam os moços attender ás 
obrigações da Igreja e a obedecer a 
Deus, calaram-se profundamente.

A castidade!... De f-acto, não seria 
fácil a qualquer, impedir qu-e um ou 
outro se desviasse, principaljmente 
numa cidade como esta; não seria

facil incutir em tantas almas juve
nis, em que reina muitas vezes a du
vida, o desejo de ser . fiel ao sexto 
mandamento do Decálogo Divino.

Com estas admiráveis impressões 
que se me foram gravando, fui com- 
prehendendo ser tudo o abençoado 
fructo que a Divina Providencia ha
via dado á obra meritória realisada 
pelas mãos de quem não poupava es
forços neim sacrifícios para effecti- 
var um programma de salvação da 
mocidade, de amor á causa mariana 
— Monsenhor Pedrosa!...

E é assim que fui sentindo o cora
ção preso áquella alma pura, aos pri
meiros contactos que tive, após o seu 
regresso da Europa, com o meu pas
tor eleito.

Comprehendi então o motivo por
que o nome de Monsenhor era invo
cado como o de um santo e a sua fi
gura, mais uim- symbolo de venera
ção que do proprio dever!

Monsenhor! vós que sois uma das 
glorias do clero brasileiro e mundial, 
pois que a instituição do sacerdpcio, 
com ser divina é universal, pelas vos-

UM
CONGREGADO

MODELO
Se o lider leigo dos catholicos bra

sileiros, Tristão de Athayde, decla
rou achar um encanto receber cartas 
de moços — “porque nellas é que pal
pita a grande inquietação que exis
te no fundo de todos esses vinte an
nos de hoje” — como qualificaria elle 
as outras, as dos moços que não são 
mais inquietos, nem naufragos num 
mar de duvidas, e sim catholicos, “ca- 
valleiros do Ideal”, soldados de Ma
ria Santíssima?

A alma humana sente-se incapaz 
de definir a alegria intensa que se 
apodera de u;m christão quando elle 
tem a felicidade de ler as palavras 
de um irmão de Ideal, narrando fei
tos de uma Fé incançavel em suas 
arremettidas pela expansão do. reino 
de Christo. E’ estimulo que se ga
nha. E’ enthusiasmo que se adquire. 
E’ vida que se absorve. E’ a infinita 
bondade de Deus concedendo graças 
para a perseverança na lucta.

A que recebi, datada do 2.° dia do 
mez de Maria, veio do Rio — cidade 
do vicio e da graça, na pittoresca pe- 
riphrase de um rabiscador contempo
râneo. Quem já tomou o pulso da ca
pital do Paiz bem sabe quantas ad
versidades encontra quem nella pro
cura desenvolver uma acção catholi- 
ca séria e constante. Cidade eterna
mente 'moça, cidade eternamente en- 
thusiasta por todas as grandes cau
sas mas também, desgraçadamente, 
eternamente inconstante, como o en
thusiasmo dos moços. E se não fôra 
conhecer e admirar a grande alma 
daquellc que m<* enviou a carta refe
rida, o congregado LUIZ GONZAGA 
CALAZANS, não me atreveria a of- 
fender a sua humildade com o titulo 
desta nota. Mariano de Santa Ceci
lia, também formado por Monsenhor 
Pedrosa, lá está elle, longe de nó?, 
lançado na agitação da cidade tumul
to, luctando contra as paixões desor
denadas da mocidade, encorajando os 
seus irmãos em Christo, organisando 
o mais ardoroso sodalicio mariano do 
Rio de Janeiro.

“Graças ao bom Deus, vamos aqui 
luctando sempre pelo nosso Ideal”, 
começa elle com uma simplicidade 
que lembra o Guy de Fontgalland. 
Conta, depois, com detalhes as ceri- 
nronias da vespera para a reepção 
dos novos aspirantes e congregados 
e da posse da nova directoria. “As 
solennidades estiveram magnificas, e 
a minha alma de crente e filho de Ma
ria transbordou de alegria ante es
pectáculo de tal majestade”. E des
creve o programma: Missa, commu- 
nhão geral, reunião geral extraordi
nária, conferencia de um congregado 
sobre “A Cruz de Christo”, recepção, 
posse, sermão admiraveí do Revdmo. 
Conego Leovigildo Franca, ladainha, 
benção. “Que dia feliz! Quantas vi- 
clorias conseguidas! Como me sinto 
feliz, por ver assim coroada em pro
missora e farta mésse todo o meu in
significante trabalho em pról da cau
sa mariana”. Deante de tanto amor 
por Nossa Senhora nós nos curvamos 
edificados e nos perguntamos quaes 
os sacrifícios que nós, que também 
temos o titulo de filhos de Maria, es
tamos fazendo por amor de nossa 
Mãe do Céu.

Lição extraordinária, a do exem
plo !

♦ * *

Acha-se assim constituída a dire
ctoria da Congregação Mariana de 
Nossa Senhora do Sagrado Coração 
de Jesus e de São João Apostolo, do 
Rio de Janeiro:

Director — Revdmo Conego Dr. 
Leovigildo Franca.

Presidente — Luiz Gonzaga Cala-

Antonio Camar-
zans.

Vice-presidente 
gos Rocha.

l.o Assistente — Mario Terra — 
(Director do Departamento de Pie
dade).

2.o Assistente — José Humberto 
Rodrigues da Cunha (Director do De
partamento de Estudos).

3.o Assistente — Edgard Figuei
redo Façanha (Director do Departa
mento de Acção Social).

Secretario geral — Petronio Ro
drigues Chaves.

l.o secretario — José Carlos Dias 
de Castro.

Thesoureiro — Romualdo Fiora- 
vanti Almeida.

Mestre de Aspirantes — Joaquim 
Augusto Pinto.

Conselheiros — Moacyr d_e Olivei
ra, Samuel Penna Aarão Reis e Fre
derico Gomes de Castro.

A communicação da directoria veio 
acompanhada de um cartão com os 
seguintes dizeres:

“Aos valorosos marianos de Santa 
Cecilia enviam os marianos do Cora
ção de Jesus os mais ardentes votos 
de progresso na 'lucta e conquista 
dos nossos grandes ideaes”.

E;m nome de todos agradece, com- 
mariana cordialidade,

SVEND KOK.
Presidente da Congregação.

ó minha alma, “crê que Elle te 
ama, que Elle quer te ajudar mas 
lutas que tens a sustentar; crê em 
seu amor, em em seu amor grande 
demais”.

Dom. E. Vandeur O. S. S.

sàs virtudes è pelo bem que já fizes
tes á minha vida espiritual e a de 
todos, continuae Mons., cqntinuae no 
claustro a rezar por áqueíles a quem 
consagrastes a maior parte de vossa 
existência, a quem dedicastes as vos
sas melhores energias!
Congr. Francisco de Paula Ferreira 

S. Paulo, 8-5-932.
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Secção das Filhas de Maria
jSecção das costuras das Filhas de Mariái
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Pelas vocações

DEVE

.JANEIRO
Saldo em caixa . . 485*S00
Recebido mensalmen-
te............................. 75 $0-00
Donativo Albertina 
Mendonça . . • 200*000

FEVEREIRO
Recebido mensalida
des ............................. 185$200
Donativo Albertina 
Mendonça . . . 200*000

MARÇO
Recebido mensalida
des ............................. 102*000
Donativo Albertina
Mendonça . . . 200*000

1:448*000 
1:172$600

Saldo em caixa . . 275*400

Recepção — Pelo R. «Padre Di- 
rrector foram recebidas solennemen- 
te no dia 22, ás 16 horas, na Ma
triz, as novas filhas de Maria: — 
Anna Apparecida Prado Freire, El- 
:za Soares, Iracy Nogueira iSá, Ma- 
ria do Carmo Martins Ribeiro, Ma
ria Isaibel Quadros da Silveira, Ma
ria Apparecida Ribeiro de Garva-

HAVER

JANEIRO

Pago fazendas
costuras
lidem
Idem

para
94*800

214*900
217*500

FEVEREIRO
Pago fazendas 
costuras
Idem

para
96*100

230*6010

MARÇO

Pago fazendas 
costuras
Idem

para
159*000
159*700

1:172*600

lbo, Marina Meyer Barbosa, Nair 
dos Santos Polycarpo e Sylvia 
Meyer Barbosa. Agregaram-se, 
também, nesse dia, á nossa Pia 
União, — «Cecília Fraga, Maria do 
Carmo Gomes dos Reis e Maria de 
Lourdes Jordão Kvester.

Apôs a recepção, teve lugar a 
piedosa cerimonia da offerta do

coração a MARIA.
Mez de Maria — Com todo o 

esplendor e piedade continua a sn* 
solcnnizado o mez de Nossa ‘Senho
ra. Oecupa actualmente a tribuna 
sacra o festejado orador R. P. dr. 
Henrique de Magalhães, cujas con
ferencias tem attrahido grande nu
mero de fieis ao templo de «Santa 
Oecilia. Tomou como thema a aa- 
cy clica de S. S. Pio XI, — Qua “ 
dragesimo anno — e vem desenvol
vendo o assumpto sob os seguintes 
titulos: — 1 — A voz da Igreja. 
II — A lei e o dever. III — A so
ciedade e o direito. IV — A auto
ridade. V — O direito de proprie
dade. VI — A propriedade privada. 
VIlI — O capital e o trabalho. VII. 
O salario e economia. IX , — 
Restauração da ordem social. X — 
A desordem das paixões. XI — 
Reforma dos costumes. XII — Nos
sa Senhora, rainha da Paz.

* * *
A bordo do “General Osorio” 

partiu para a Europa, a 24, o R. 
Monsenhor PecLrosa, que, ouvindo o 
chamado divino “revestiu-se oora- 
josamente da armadura de Christo, 
— a obediência — e se deixou se
duzir pelos encantos do convite á 
vida celeste ”...

Que Nosso Senhor lhe conceda 
todas as graças de que necessita 
é o que a Pia União ardentemente 
implora de Maria 'Santissima.

A.

U
O

A

I
SJ.
T

I
A.

Depois de ofecer a própria vida. 
Jesus, no ardor divino e complacente. 
Quiz dar-nos muito mais, ei-la esco-

(Ihida.
Uma prova maior e permanente.

No momento solene da partida.
Dum pedaço de pão, serenamente. 
Fez-se alimento e a nós todos convida 
•Sem preferir o rico ao indigente.

Meu Senhor! Meu Senhor! Como é 
• (sublime

Este amor que se curva, que redime! 
Hóstia sagrada! Deus! Eucaristia!

•

Contigo é menos longa esta jornada 
Para a alma, sedenta e confortada, 
A’ espera do arrebol dum novo dia.

M. J. DA SIDVA PINTO

Uma carta do Seminário! Duas 
mãos ávidas rasgam o envellope, 
dois olhos amorosos devoram a cor
respondência :

Minha querida mamãi:
“Esta é a primeira carta que lhe 

escrevo daqui. Sinto meu coração 
agitado por tantas emoções que 
nem sei como principiar...

Entretanto, como agradeço a 
Deus a felicidade que me propor
cionou! ;

E’ estranho: nunca pensei que 
pudesse me sentir, assim, tão fe
liz, sabendo que esta felicidade a; 
minha mamãi comprou com tan
tas lagrimas...

Ah! Querida mãisinha! Eu gos
taria que todafí as mãis comprehen- 
dessem a nobreza do seu sacrifício!

Sinto-me com forças de seguir 
este caminho abé o fim! Qualquer, 
outro não me serviria para o ideal; 
que aprendi a amar, acima de todos; 
os outros!

Coino tenho tido saudades suas!; 
Deus o sabe. ..

Desde o momento em que me ví: 
só, nesta grande casa desconhecida, 
experimentei um vasio tão grande 
no coração, que chorei abundante
mente, esquecido dè que nunca 
deveria perder o dominio de mim 
mesmo, segundo suas instrucções.

■Mas que quer, mamãi? Durante o 
recreio, com o fito de me distra- 
nir, occupei-me com as minhas coi
sas: — abri as malas, deixei tudo 
em ordem. E sabe que mais?

Eu mesmo arrumei a minha ca- 
ma! Calcule de que maneira me 
sabi da incumbência e sorria um 
pouquinho... Sim?

A’s sete horas vae começar o 
retiro. Vida nova! Agora posso di
zer deante de Jesus: — “Agradeço- 
Vos, Senhor, a honra que me foi 
concedida! De ora em deante sou 
Vosso servo! Sinto-me com cora
gem de tudo sofrrer por Vosso 
Amor: afrontas, humilhações, des- 
prezos, tudo!”

Porque eu sei, mamãi, que o 
mundo vae me desprezar. . . Sim, 
elle vae rir-se de mim um dia, das 
minhas vestes, da minha sagrada 
to usura. Não é vèrdade?

Vae duvidar dafe ‘minbás inten
ções altruístas, váe zombar do 

meu e do seu sacrifício, vae malba
ratar tudo que possuir de mais no
bre, vae desprezar-me...

Prevejo bem todas essas coisas... 
Mas que importa? O nosso Jesus 
não soffreu mil vezes mais que 
isso? E eu não fui chamado para 
o Seu represetante e Seu servo, 
para abraçar com Elle a cruz de 
todos os soffrimentos? . ..

A carta era mais longa. Mas as 
linhas seguintes, todas, se mes
clavam, entrelaçadas e disformes e, 
gròssas e molhadas, longo tempo 
ficaram ondulando, como revoltas 
ondas mysteriosas, sob a claridade 
azul dos tristes olhos amorosos. . .

SANTA MELIjLLO
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O novo diretor da Con
gregação

Revmo. Padre Paulo! Nós, os con
gregados menores, festivamente nos 
associamos aos nossos irmãos maio
res, para prestar a V. Revma. nossa 
incondicional submissão. Vemos em 
V. Rev?ma. o digno sucessor de nosso 
estimadíssimo Monsenhor! Havemos 

•de cooperar, com proposito firme e 
ação. constante, com V. Revma. nos 
planos de aproveitamento moral 'è* 
espiritual que nos ha de V. Revma. 
•apontar.

Maria Santissima será a nossa es- 
.trela; V. Revma. o nosso mentor.

A Redação.

A Monsenhor
Monsenhor : — A vossa figura de 

'sacerdote austero e digno será cita
da aos nossos decendentes como siim- 
bolo vivo da bondade, de carinho e‘ da 
caridade. Coube a Vós também, Mon
senhor, cumprir as palavras do Evan
gelho: “deixai vir a mim as crianci
nhas”.

Adeus, Monsenhor. Vòs ireis, mas 
•vós estareis sempre na memória dos 
jovens; vós nos abandonareis, mas o 
vosso exemplo ficará perpetuamente 
conosco.

E’ esta a saudação simples, since
ra, ardente, que os congregados de 
São Luiz Gonzaga fazem por mea 
interfmedio.

Adeus, querido Monsenhor. Até.. 
só Deus sabe quando.

Congregação de Menores
A’s senhoras mães catholicas!

Quem é que ainda nao conhece esta 
Congregação?

Eis a resposta: — Só desconhecem 
a Congregação Mariana de S. Luiz 
Gonzaga, da paroquia de Santa Ce
cília as pessoas que não se interes
sam pela fortm-ação moral de seus fi
lhos e se descuidam de protege-loi 
na quadra mais perigosa para eles, 
isto é, a época em que eles, fazendo 
a primeira comunhão, supõem termi 
nado o seu curso de Religião; não, 
meus senhores, é essa a ocasião em 
que eles mais necessitam* de um guia, 
de um amigo sincero que lhes aponte 
a vereda do bem, da perfeição que é 
a que nos ensina a religião católica. 
Na quadra compreendida entre os 10 
■e 16 anos é que os vossos filhos pas
sam por duras provações, deixam o 
aconchego do lar para iniciarem seus 
estudos ginasiais e lá no colégio vão 
encontrar companheiros bons e ruins, 
e, se nao tiverem uma escola de 
aperfeiçoamento, como é a Congrega
ção, eles fatalmente serão desviados 
4o caminho que queriam e deveriam 
seguir e que, por u)m. descuido de vos
sos deveres de pais carinhosos, afas
taram-se da senda segura para a fe
licidade nesta terra, a religião dc 
Cristo, e esta, eles a iriam aprender 
no convívio são da sua Congregação.

E’ preciso que as mães e os pais 
reflitam no dever que têm de dar aos 
filhos uma educação completa; se 
nos aprofundarmos nos conhecimen
tos científicos á medida que nos de
senvolvermos, é preciso fazer o mes
mo com a religião, com os conheci
mentos que diz respeito á nossa eter
nidade.

Atendei-me, srs. pais, e, olhando 
para uimi futuro eterno- de recompen
sas ou de castigos, pesae bem as vos
sas responsabilidades diante de Deus 
que vos confiou esses tesouros do 
C9U> vossos filhos,, para serem nova- ,

mente, depois do peregrinar desta 
vida, reconquistados por Aquele que 
e o unico Senhor dos vivos e doí 
mortos.

COLATINO DE CAMPOS.
Presidente da Congr. de S. Luiz.

“Aos jovens”
Foi em Tagasta, na África Roma

na, no ano 354 que veiu á luz do dia 
um jovem que havia de ser o cálice, 
de amargura para a sua pobre mãe. 
Este jovem, era Agostinho. Desde 
criança sua mão, junto com o leite 
materno, deu-lhe também uma fé ar
dente, da qual ela mesma era anima
da. Creceu assim o nosso jovem sob 
os cuidados «maternos; logo que ter
minou os estudos primários, foi man
dado a Cartago para estudar. Na
quele tempo era Cartago o centro de 
toda a ciência e arte. E ahi apren
deu o que queria, conseguiu o seu 
objetivo, mas ahi deixou a sua fé e a 
sua inocência. A mãe ao saber da 
metamorfose que se operára no fi
lho, com mais ardor e fé rezou por 
ele por dias, meses, anos, sem nunca 
desanimar. Agostinho havia se en
tregado com todo o ardor de sua na
tureza fogosa aos prazeres que o 
mundo lhe ofertára, bebendo até o 
fundo a taça de gozos que lhe foi tão 
funesta. Porém aquela alma nobre 
sentia-se coimo que insaciável e que
ria mais, e não sabia onde encontrar 
a paz á sua alma.

Um dia, estando em Milão, ouviu 
pregar o erudito e talentoso lente S. 
Ambrozio, o qual a principio o im 
pressionou mais pelo seu valor e ta
lento oratorio, e mais tarde pelas ver
dades da doutrina. E assim, pouco a 
pouco foram voltando ao nosso Agos
tinho os ensinamentos que aprende
ra quando criança com sua mãe. Um 
dia, estando entregue á meditação, 
ouviu uma voz desconhecida dizer- 
lhe: Tolle, Lege. (toma, e lê). A prin
cipio não soube explicar a significa
ção deste aviso, mas depois de amiito 
pensar, chegou a um resultado posi
tivo; começou a ler as celebres epis
tolas de S. Paulo, e desde então sen
tiu a paz de alma que tanto ambi- 
cionára. Depois de muito meditar, 
resolveu servir Aquele que o chamá- 
ra, e em 395 foi nomeado coadjutoi 
do bispo de Hlpona, ao qual depois 
sucedeu.

Dentre as silenciosas paredes do 
claustro, Agostinho fazia o possível 
para remediar o mal que fizéra; : 
escrevia livros que fazem a admira
ção dos teologos. Entre as muitas 
obras destacam-se as celebres “Con
fissões”, que não é mais do que a 
historia de sua própria vida.

Agora taimbem digo ao meu jovem 
leitor: Tolle, Lege. Sim, toma e leia, 
mas leia livros e jornais bons, auxi
liai a boa imprensa. Porém ha tan
tos livros bons que são postos de la
do, pois a mocidade na sua maioria 
quer emoções fortes, e nao se sujeita 
a elr livros que realmente tem ideais 
nobres. Lembrai-vos do grande exem
plo que nos deu S. Agostinho, tam
bém eile entregou-se á leitura profa
na e imoral, mas soube a tempo vol
tar ao bo»m> caminho, e si pensardes 
com atenção, por força que haveis 
de segui-lo, e de tornar-vos também 
um soldado da boa leitura, fazendo 
o possível para evitar esta onda de 
depravação moral que também quer 
inundar o nosso amado Brasil. Lem
brai-vos que nunca é tarde para çe 
voltar ao bom caminho.

ALBERTO C. AZEVEDO.

Uma viagem no ano de 
1999

Francisco Lamartine, funccio- 
nario publico, voltara cançado do 
serviço. Depois de beber um cáli
ce de dei cioso “parati”, deitou-se 
e em breve estava nos braços" de 
Morpbeu, rolneando como um som 
semelhante ao da trompa com que 
Rolando chamou Carlos Magno.

........... * * * _
“Anno 19*09!!! Um desconheefdb 

passeava cuidadosamente entre os 
auto-aeroíplanos-submarinos- navios, 
que deslizavam eom extraordinária 
velocidade.

O sr. Desconnecido perguntou á 
üin trainseunte que passava (uma 
coisa rara, um bicho curioso, um 
animal prehistorico, um transeun
te), vestido com um terno da cor 
do arco-ris que deveria estar na 
moda, pois se via annuneiado em 
todas as casas de electricidade:

' D’, cavalheiro, queira ter o
especial obséquio de me informar... 
e não^ teve tempo de acabar, pois ò 
cidadão já estava longe, assusta - 
do de ver um homem falar tanto.

Nisto um auto-aeropiano-submarí- 
no-íravio que vinha em forma de 
automóvel atropelou-o e elle veu 
sentar-se ao lado do motorista, 

***
Abraçaram-se. Chico reconhece

ra velhinho o seu amigo Pancra- 
eio dos Anjacios Fedegundes, com 
a idade de 99 annos de idade, tres 
mez.es, dois dias e 14 horas; joga
ram futebol nos áureos tempos da 
infancia e desde então poucas ve 
zes se tinham dncontrado.

— (Tomo? Você por aqui, Pan
cracio? Com essa idade? Voce é 
um an mal antidiluviano!

Nem sou tão velho assim. 
Aomo fortificantes por tclegrapho 
sem fio.

Sei. Mas que é isso? Que ge
ringonça é essa que voce está, Is
to é horrível. Pôde ser tudo o que 
você quizer menos automovel.

Acertou. E tudo o que eu qui 
zer e ainda por cima automovel. 
Vamos experimentar as suas pro
priedades como aeroplano.

Apertando um botão, fecharam- 
se os vidros e o apparetho elevou- 
se a uma gratode altura.

Que cidade é aquella sobre a 
qual você está voando, Pancra- 
c o?

— Aquilo é uma aldeola. Cha
mavam-na no nosso tempo Nova- 
lork. Como achassem o nome mui
to cumprido, mudarara-no para o 
de V 1090.

Repeti namente Fcanciseo olhan
do para o marcador de altura vip 
que indicava 16.000 metros. Suou 
frio e abrindo um jortnal dê 1931 
que trouxera comsigo, leu alto: “O 
professor Picard elevou-se á altura 
de 16.000 metros, attingindo a 
estratosphera”.

Só de 16.000 metros? inda
gou o Pancracio. Mas o que é is
so que está na tua mão, Lamartine? 
Se não me engano é um jornal. 
“Um jornal”. No museu aero pa
ga muns 1.000:000*000 por isso 
Você está rico.

—- Então como é que voces sa
bem as noticias.

— Ppuco intelligenbe. Pelo ra
dio. Mas mudando de assumpto, 
você quer dar um passeio até a 
Lua?

— Até a lua? Não muito agrade
cido.

-—Se você não quizer ir até íá, 
vamos conversar um pouco com os

tubarões.
E sem esperar a resposta, fez 

com que o apparelho descesse ves- 
tignosa mente e fosse mergulhar no 
oceano.

— Um desastre! Soccorro! Soe- 
eorrooooo!!!

— Não seja idiota. Kspere que 
você vae ver.

O auto.aeroplano-submarijfto-na- 
vio, usando ãe suas propriedades 
submarinas, passeava por óaixo do

JMZ- ... .................................. . •
Depois de uma pequena volta 

por entre os peixes, voltaram á 
tona d’agua e correram a 500 ki
lometros horários.

— Pare, Pancracio, pelo amor 
dc Deus! Você já bateu o recorde 
de todos os campeões de 1931.

— Parar? Bem se vê que você é 
um retrogrado. A velocidade per-
mittida é de 3000 ks. horários. Es

tou andando devagar. Ah! Nós a:n- 
da vamos até a Lua queira você ou 
não!

•— Pelo amor de Deus!
— Deixe de choramingar. Não 

quero historias.
I E quando iam levantar voo, o 
despertador tocou e Chico voltou á 
realidade.

—Ufff! Que pesadelo! Nuinca 
mais bebo paraty.

EINAR ALBERTO KOK

Correspondência
Sr. Dr. D°m Chicote:

Recebemos a sua ótima colabora
ção acompanhada de uma carta pela 
qual nos sugere a criação de uma se
ção própria para as respostas das car
tas que nos foreen enviadas ou para 
a critica de artigos.

Sua proposta é muito boa; fioamo.< 
deveras satisfeito pelo interesse que 
tem pelo progresso d’0 JOVEM MA- 
RIANO. A proposta foi aprovada, 
embora esse seu anonimato deixasse 
intrigada toda a diretoria. Deus quei
ra que esta seção, que hoje se abre, 
não lute contra a falta de trabalho.

Mais uma vez agradecemos suas 
anedotas e lhe pedimos que envie ou
tras, se puder, Misterioso Chicote.

Anedotas e Historietas
Para o “Jovem MarianO”

1-2 — Urgente. Um sequestro.
Devido a artigos que julgavam 

infamantes, o conhecido jornalista 
director deste joi4nal, o sr. Aberto 
Azedo, foi sequestrado sua família 
recebeu um ultimatum annuncian- 
do que o preço do resgate seria de 
c nco mil reis. Ella ainda resolve 
se o sequestrado vale essa quantia 
e se acha conveniente essa devo
lução .

* * »

13).
China, 31 — Tung-Tschuan. O 

redactor XKZ deste jornal chegou 
a esta localidade da Chifaa. Elle 
vem acompanhado pelo dr. Ho-Ra- 
ti-O conhecido medico de Cantão, 
conhecedor de todos os dialéctos 
daquela região e pelos senhores iCi- 
Li-Ma e Re-PeRe. Informa por u- 
ma de suas ultimas cartas que pre
tende visitar o Dalai-Lama dia 2 
e que tem achado os ch nezes mui
to feios.

***

HISTORIA DOS CHARUTOS

Sir Walther Raleigh, famoso a- 
ventureiro e favorito da rainha Isa
bel da Inglaterra, acha va-se um

dia nos seus aposentos particulares, 
fumando um charuto que trouxera 
da longinqua America. Os charutos 
naquella época eram desconhecidos, 
e por isso um criado, entrando no: 
quarto e vendo uma fumaça sahir 
da bocca do seu senhor, foi buscar 
um balde de agua e lançou sobre a 
sua face.

* + *

ANUNCIO

'Darei 2 :000$000-a' quem mandar pa-- 
ra o museu desta redação alguns dos 
seguintes objétos: 2 dentes da boca 
da noite; 1 olho da rua; 1 dedo de 
pé de ouvido; um nariz da cabeça 
de um alfinete; um metro de intes
tino delgado da barriga da perna; 1 
lingua da boca do estomago; 1 tor
nozelo de um pé de vento.

AI. Azevedo.
* * *

A sogra: — Eu seria capaz de pas 
sar a vida cantando. Quizéra ser um 
passarinho.

O genro: — E eu... a espingarda.
Chicote.

* * *

O nosso conhecido Carlinhos, no 
tribunal, depondo como testemunha.

— O senhor é casado, solteiro ou 
viuvo, pergunta o juiz.

— Viuvo, sr. juiz.
— Desde quando?
— Ora! Desde que a minha senhora 

morreu...
Chicote.

* * *
Agora, pela fonética, escreve-se tai 

qual se fala.
— Então, pergunta um «moço, o su 

jeito que fala gesticulando, quando 
escrever respinga tinta para todo o 
lado ?

AI. Azevedo.
* * 4=

NA ESTAÇÃO

— Faça o favor, uma passagem.
— Para oncle vai?
— Ora, isto é negocio meu, parti

cular.
— Mas não vê que não lhe posso 

dar uma passagem se não sei para 
onde vai?

— Pois bem, vou visitar minha avó. 
— E onde móra esta senhora?
— Irra! Quanta pergunta!... E’ 

na fazenda do meu tio...
Chicote.

* * *
Na nossa familia — diz a sógra — 

todos morrem muito velhos. Meu pae 
morreu com cem anos...

— Porque a senhora não disse isto 
antes? retruca o genro apavorado.

Chicote.
***

SOCIAIS
ENTREVISTANDO

Saiu o primeiro numero., e o 
“CROINISTA MISTERIOSO”, sem 
ter nada o que fazer, vai colher im
pressões.

Faço aqui úm apelo a todos os que 
lêm este suplemento, para que en- 
vietm«, como fez o Chicote, as suas 
impressões ou sugestões. Teremos 
imenso prazer em recebe-las e res
ponder-lhes pela nossa secção “Cor
respondência”;

Como dizia, entrevistar não é cou
sa facil; para sair certo como a gen
te quer é preciso exagerar 99 %. Mas 
eu, como sabem, tenho um geitinho 
de “jornaleiro” e por isso só exage
ro 98%.

• Minha primeira vitima foi um D.
D. redator do. jornal. . •
- — Então, Alberto, já leu o primei

ro numero? Que tal?
— Está muito bom. Só é muito pe

queno, o jornal. Sonho ainda com* u. 
sua independencia.

— Calma, calma! — Espere ainda 
seis mezes e verá o jornalzinho inde
pendente.

Outra, foi um moço mtVto intelli- 
gente, quartoanista ginasial..

— Que tal o “Jovem Mariano”?
— Olha. “O Legionário” ainda não 

chegou em casa. Se ele não chegar 
até amahã eu quero outro, ein?

No fim das aulas, mais calmÒ, ele 
veiu me falar:

— Pedi emprestado “O Legionário * 
ao Alberto. Está muito bom. Eu vou 
mandar algumas anedotas.

— Obrigado, Horacio. Enr breve st* 
esperamos.

E assim foi indo — um estudante 
de medicina, o Censor do Jornal, o 
Presidente da Congregação de São 
Luiz, um assinante d’“O Legionário”, 
o outro redator do jornal, o Vigário 
da Paroquia, Monsenhor, etc.

O Congregado Belisario S. Caldas, 
dd. l.° assistente, assim se exprimiu.

— O suplemento está muito bom. 
Só é preciso ser mais noticioso dos 
átos da nossa Congregação.

Esse artigo está otimo, não acham? 
Ora, é natural: foi escrito pelo “Cro
nista Misterioso”.

* * *

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos em Junho:

Dia 5 — Paulo Ferreira Corrêa.
Dia 7 —- Antonio P. Pimentel.
Dia 12 - - Lauro Rios Rodrigues.
Parabéns.

* * *

CASAMENTO
Realisou-se no dia 24 do corrente, 

o casamento do D. D. presidente da 
Federação das Congregações Maria- 
nas de São Paulo, dr. Pàulo Sawaya 
com a senhorita Henriqueta Mon
teiro.

Aos Noivos, desejando que Nossa 
Senhora abençoe grandemente esse 
consorcio, sinceras felicitações d’“0 
JOVEM MARIANO”.

* * *

Fatos Marsanos
Foi aprovada pelo Conselho da 

Congregação a proposta de uma mo
dificação na diretoria. Foi criado o 
cargo de instrutor de candidatos c 
noviços, ficando escolhido para ocu- 
pa-lo o cong. Luiz Gonzaga Parahy- 
ba Campos. Deverá realisar-se hoje 
a primeira reunião.

Na reunião da Sagrada Eucaristia, 
realisada no dia 15 deveria falar o 
Congregado Cesar Caldas sobre esse 
tema; por motivo de força maioi* 
esse discurso foi adiado para o p.ro- 
ximo mês.

* * *

Expediente
Este jornal, suple»mento d’“O LE

GIONÁRIO”, aparece duas vezes 
por mez e é vendido juntamente com 
ele. Assinatura anual: 10§000; semes
tre, 6$000; numero avulso, $200.

Fica ao arbítrio do Padre Assisten
te a publicação ou . não publicação dos 
artigos.

Aceitam-se colaborações em prosa 
que pódem ser enviadas pára a rua 
D. Veridiana, 50, ou .Herval,. 1^0. Pe
dimos aos colaboradores . que envia
rem pseudônimos, que declarem tam
bém o seu verdadeiro nome, para user 
exclusivo da Redação.
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Factos Marianos
NOSSA CONGREGAÇÃO

Procissão de Corpus 
Christo

De acerdo com as determinações 
de S. Exa| Revma. D. Duarte 
Leopoldo e Silva, DD. Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo, reali
zar-se-á no proximo domingo, dia 
29 do corrente, á tradicional pro
cissão de Corpus Ohristi, edifican- 
tissima “apotheose de fé” em ho
menagem a Jesus Eucharistico.

Para esta gigantesca manifesta
ção de amor e dedicação a Nosso 
Senhor estão sendo “mobilisadas” 
todas as associações religiosas da 
capital, devendo os congregados 
marianos se reunir, ás 12 horas, 
na esquina da rua da Quitanda com 
a rua XV de Novembro e por ejta 
até a rua 3 de Dezembro, sob a 
direcção do Revmo. Pe. Ireneu 
Cursino de Moura S. J. m. d- 
Directo a Frdederação das Congre
gações Marianas.

'Constitue uma obrigação para os 
congregados de Santa Cecília a pre
sença a este acto e, como nos an- 
no« anteriores, contamos com o en- 
thusiasmo e dedicação nunca por el. 
les desmentida.

Recepção de Noviços
Realisou-se no dia 15 de Maio o 

ac to de solenne recepção dos novos 
noviços tendo sido recebidos os se
guintes aspirantes: Antonio de Pau
la Leite Camargo, Arlindo Furquim 
de Almeida, Benedicto Yaz, Decio 
Paes de Barros Junior, Edmundo 
Soares, Hdio Ferraz, Isaias Villaça, 
José Joffre de Mello, José de Pau
la Leite Camargo, Octavio Siqueira 
Cunha e Allyrio Machado.

Aos novos membros da Congre
gação O LEGIONÁRIO apresenta, 

a sua cordeal saudação e os votos 
de que, após o estagio regulamen
tar no noviciado para a formação 
do espirito mariano, sejam em bre
ve merecedores do titulo insigne de 
Filhos de Maria.

Posse do novo Secreta
rio Geral

Estando vago o logar de secre
tario geral da Congregação fui no
meado para preenchei-o o congre
gado Flavio Pinto e Silva, que des
de Fevereiro vinha exercendo esta 
íimcção.

De accordo com as Regras do 
nosso Manual foi-lhe dada posse 
solenne do cargo, motivo pelo qual 
nos congratulamos com o jovem e 
activo mariano, uma das esperan - 
ças maiores da nossa Cohgregação.

Recepção de Congrega
dos

Na Matriz de Santa Cecilia rea
lizou-se ao domingo prorimo passa
do a recepção dos novos congregados 
os senhores Viriato Rabello Coelho 
e Octavio Pomarico, os dois únicos 
noviços que venceram galharda- 
mente as duras provas a que estão 
subniettidos aqueiles que desejam 
ingressar em o nosso sodalieio ma
riano.

Aos novos irmãos em Maria 
SSma. os congregados, por nosso in
termédio, felicitam caiorosameute <? 
pedem a Deus forças para continua
rem progredindo no caminho la 
santidade.

Ekiçãs e Posse dos Con
selheiros

De accordo com as determina
ções do nosso Regulamento Inter
no os congregados elegeram mem
bros do Conselho dentre uma lista 
de doze nomes apresentada pelo 
Conselho Geral, os congregados: 
Arthur Wolff Netto, Roberto Bo- 
necker, dr. José Neyde Cesar Les- 
sa, Mario Marcondes Galasans, Hi- 
ohel Pedro Sawaya e Carlos Elias 
Aún. Os eleitos foram empossados 
em seus cargos no domingo pr)- 
ximo passado tendo o Revmo. Pe. 
Director lembrado a todos as graves 
responsabilidades que o honroso ti
tulo impõe.

Aos conselheiros, que fora-m caio- 
rosamente felicitados x*el°s congre
gados, O LEGIONÁRIO sincera- 
mente cumprimenta e deseja que a 
sua actividade pelo Ideal mariano 
seja fecunda e incessante,

Mez de Maio
.No dia 15 p. ip. Frei Martinho 

Bennet fea a ultima conferencia da 
série que tão brilhantemente rea
lizou na nossa Matriz. O revmo. 
conego Henrique Carlos de Maga
lhães iniciou, dia 18, uma série de 
conferencias de palpitante actuali- 
dade.

Foram inauguradas, recentemen
te, em Santa Cecilia, as imagens de 
Santa Catharina e Santa Ignez no 
altar-mór da Matriz, admiravel- 
mento esculpidas em mármore bran
co pelo er. Leopoldo e Silva.

Romaria

Pesamos
“O LEGIONÁRIO” envm ao nos- 

so congregado João Estevam de 
Siqueira Junior os seus mais sin- 
tidos pesames pelo passamento do 
seu digno progenitor, occorrldo nun* 
te mez.

Já está imprensso o An- 
nuario da Federação

O Annuario da Federação das 
Congregações Marianas, que era 
ansiosamente esperado por todos 
aqueiles que se dedicam verdadei
ramente pela Causa Mariana, aca
ba de sahir, luxuosamente impresso 
com mais de cento e setenta pagi
nas de texto, vinte e quadro bei 
li simas photographias alem das 
tres paginas iniciaes dedicadas A 
Nossa Senhora Apparecida, Padro
eira da Federação, á S. Santidade 
Pio XI e á S. Exa. Revma. o Srv 
Arcebispo Metropolitano.

Esta brochura de real interesse 
para todos os congregados maria
nos contem uma serie de explica
ções utilíssimas i?obre os Fins da 
Federação o sobre o seu program- 
ma. como se pode deprehender das 
cartas trocadas entre o Director e 
o Presidente dos sodaileios maria
nos. Apresenta as principaes van
tagens des Congregações Marianas 
na actual phase da nossa civilisaçfio 
e explica em poucas palavras a 
maneira cie se fundar uma 
congregação e de como fazer o pe
dido de aggregação â Prima Pri
maria de Roma. P?ujblica também 
um appello aos srs. Parochos, a 
synthese dos dçveres de congrega
do, os nomes dos congregados di 
Directoria da Federação e das con
gregações do interior e da capital.

A parte da chronica de 19 31 
bem desenvolvida e illustrada com 
ínnumeros clichés da Procissão *1*» 
“Corpus Ohristi”, na qual os ma
rianos tomaram parte activa, do 
Revmo. Pe. Paul Coulet /S. J. 
que veio a São Paulo á convite d i 
Federação, bem como do sr. Alceu 
Amoroso Lima (Tristãovde Athay- 
de), que no nosso Theatro Munici
pal realisou quatro brilhantes con
ferencias sobre “O Problema do 
Burguezia”. Além deste vemos ou
tros do Retiro dos Presidentes, do 
Retiro dos Marianos no Carnaval 
deste anno em que tomaram parte 
187 moços, do día de recolhimento 
da Congregação de Snnjta. Gecilia 
e diversos grupos dè~ corigrógáções 
daqui e do interior e também da 
Puschoa dos Militares e da Festa 
do An ní versa rio da Fundação de 
S. Paulo.

Pelo annuario sabemos que já 
existem 1.302 congregados nu ca
pital e 1.273 no interior, ao todo 
2.575 marianos. O numero de no
viços. candidatos etc. sóbe :i 903. 
Estes numeros se referem ás con
gregações que responderam ao 
questionário da Federação. O ideal 
mariano ganha terreno dia a dia 
e fomos informados que só no cor
rente mez de Maio foram fundadas 
cinco Congregações na Archidiocc- 
se de São Paulo.

O Annuario, com excellente tex
to e óptima impressão sobre pap? 
“couclié”. custa apenas 1$000.

Os interessados poderão fa
zer os seus pedidos ao sr. Rapliacl* 
Platt. á rua Teixeira da Silva, n.o 
4, São Paulo.

Os congregados de (Santa Ceciüa 
poderão procural-o com o thesou- 
reiro da Congregação, congdo. Car
los Simon Poyares.

Xadrez
Por iniciativa de alguns congrefa. 

dos, foi fundada a Secção de Xa
drez, a qual encontrou optimo aco
lhimento no meio enxadrista da nos
sa Congregação.

Em poucos dias as inscripções 
elevaram-se rapidamente, sendo 
mais que vinte os concorrentes para 
o primeiro campeonato interno, o 
o uai já teve o seu inicio.

As partidas teem sido muito ani
madas e interessantes, não só por
que temos bons jogadores, como 
também aos vencedores serão confe- 
ridas lindas e valiosas medalhas aos 
tres campeões das respectivas tur
mas. Prémios estes, gentilmente of- 
ferecidos pela Congregação, por in
termédio do nosso caro presidente, 
pp.ra que sirva de inoentivo no desen
volvimento deste “esporte” intelle- 
ctual, não só util e são como tam
bém agradavel, que infelizmente, 
andava quasi esquecido no nosso 
meio mariano.

Para o perfeito andament odos jo. 
gos, já contamos com o nosso regu
lamento que tem sido fielmente ob
servado .

O regulamento não só rege os 
campeonatos internos, como também 
divide os congregados enxadristas 
em tres turmas, cuja utilidade é clas
sificar as suas respectivas forças, e 
também para competirem nos jogos 
amistosos ou capeonatos entre ou
tras Congregações, enforme é o nos- 
s desejo para o futuro.

No dia 5 de Junho p. f., em 
commemoração á festa do Sagrado 
Coração de Jesus, sahirá da Matriz 
de Santa Iphiçenia uma romaria 
promovida pela Federação do A- 
postolado da Oração, que irá até 
o 'Santuario do S. C. de Jesus. Os 
romeiros receberão a Sagrada Eu- 
charistia na missa campal, no pa- 
teo interno do OoUegio Coração de 
Jesus. t

Nomeações
Foram nomeados pela directoria os 

congregados José Gustavo de Souza 
Queiroz, para o cargo de chefe da 
secção de chronica da congregação; 
o congregado Fernando Furquim de 
Almeida, para o cargo de secretario 
da Academia “Jackson de Figuei
redo”.   ‘

Congregação de S. 
Luiz Gonzaga

(Menores)

ESPORTES

O Congregado Aklo Bartolomeu, 
chefe da seção esportiva, teve a gen
tileza de nos enviar as seguintes no 
ticias esportivas:

PING-PONG

Foram organisadas as seguintes d:»- 
pir.s para o Campeonato Interno des
ta Congregação:

MOOCA — Mancini, Oliveira. — 
BRAZ: Thyrso, Toledo. — CAMBU- 
CY: Fernandes , Silvio — Penha: 
Paulo, Pereira. — JARDIM AMERI
CA : Evaldo, Haroldo. — STA. CE
CÍLIA — Flavio, Moacyr. — PARAI- 
ZO: Rei, Pinto Silva. — PERDIZES 
Guimarães, Mancini II. — VILLA 
BUARQUE: Godoy, Melchert. — S. 
JOÃO: Dalzell, Brant.

2.a categoria

VILLA MARIA: Roberti, Sampaio 
I. — VILLA ANASTACIO: Mario 
Lima, Azevedo. — STO. AMARO: 
Cabral, Sampaio II.

Os resultados dos jogos efetuados 
da l.a categoria foram os seguintes:

1 — Braz vence Moóca por 60-40.
2 — Braz vence Perdizes por 60-37.
3 — Braz vence S. João por 60-37.
4 — Moóca vence Jardim America

por 60-53. :
5 — Moóca vence S. João por 60- 

49.
6 — Cambucy vence Santa Cecilia 

por 60-53.
7 — Lapa vence Cambucy por 60-

30. ;
8 — Lapa vence Penha por 60-48.,
9 — Lapa vence Santa Cecilia por 

60-56.
10 — Santa Cecilia vence Jardim 

America por 60-53.
11 — Santa Cecilia vence Paraizo 

por 60-47.
12 — São João vence Lapa, por 60- 

59.
13 — São João vence Paraizo por 

60-49.
Classificação por pontos perdidos
l.o — Braz — 0 pontos perdidos.
2.o — Lapa, Moóca, Perdizes, Cam

bucy, Penha, Vila Buarque, 1 ponto 
perdido.

3.o — Santa Cecilia, São João, Jar
dim America, Paraizo, 2 pontos per
didos.

BOLA AO CESTO

São as seguintes as turmas de ces- 
teból:

l.a turma — Pinto Silva, Haroldo, 
Thyrso, Reis Almeida, Ponzio. — 
Reserva: Chico, Pintinho.

. 2.aturma — Pintinho,. Hespanhpí, 
Portuguez, Tanga. — Reserva: Gui- 
ma, Tony.

SECÇÃO DE ZELADORES

Na reunião geral da Congregação, 
realisada no dia 15 de Maio, organi • 
sou-se novamente a lista de bancos, 
para entrar em vigor no dia 5 de Ju
nho. O corpo dc zeladores ficou as
sim organisado:

Banco 1 — Moacyr Machado; 3 — 
Adriano Perfctti; 5 — Cesar Caldas: 
7 — Domingos Senize; 9 — Sylvio 
P. Silva; 11 — Dalzell F. Gaspar; 13 
— Edmundo Ponzio; 15 — Fausto 
R. Macedo; 17 — Mario Lombello; 
19 — Horácio Pires; 21 — Luiz Man
cini.

RECEPÇÃO DE CONGREGADOS

Na recepção solenne realisada do
mingo, dia 22, foram recebidos como 
Congregados os seguintes noviços: 
Delmiro Perez, Eduardo Duran, José 
de G. Alcantara, Helio Perfetti, Faus
to Ribeiro Macedo, Adolpho Mel
chert de Barros. Como agregado: Al
berto de Azevedo.

CONSELHEIRO

Realisou-se no dia 22. a eleição dõ 
um congregado para occupar a vaga 
de conselheiro existente. Alcançou, 
entre 33 eleitores, a maioria de vo
tos, o Cong. Fausto Ribeiro Mace
do, com 11; a seguir, o Cong. Ed
mundo Ponzio, com 9; o Cong. Ei- 
nar Kok, com 7, e o Cong. Horacio 
Pires, com 4 votos. O conselheiro 
eleito tomou posse nesse mesmo dia.

GRÉMIO S. LUIZ

Deverá realisar no dia 12 de Junho 
a 3.a Seção do Grémio São Luiz; 
nessa data, na reunião geral o Cong. 
Paulo Correia deverá ler o seu tra
balho do Grémio sobre “Os primei
ros Santos”.

DIVERSOS

Leitor: — Em substituição ao Con
gregado Parahyba de Campos, que 
deverá presidir a reunião de noviços, 
foi nomeado leitor o Cong. Aldo Bar- 
tholomeu.

Schola Cantorum: — Por iniciativa 
do Cong. Alberto Azevedo, organisa- 
se nesta Congregação uma “Schola 
Cantorum”.

Propostas: — Na reunião de novi
ços e candidatos, apresentara^ suas 
propostas para Congregados os can
didatos Sebastião e Alexandrino 
Sampaio.

Um novo lar 
mariano

O casamento em Appare
cida, do Dr. Paulo 

Sawaya
Realisou-se no dia 24 do corrente, 

na Basílica da Apparecida, o enlace 
'matrimonial do dr. Paulo Sawaya e 
da senhorita Henriqueta Bastos Mon
teiro, filha do dr. Jeronymo Bastos 
Monteiro e d. Cecilia Bastos Mon
teiro, residentes no Rio de Janeiro. 
A’ cerimonia estiveram presentes nu
merosas pessoas, parentes e amigos 
dos nubentes, tanto do Rio como de 
São Paulo.

O dia do casamento do dr. Paute 
Sawaya, primeiro presidente da Con
gregação Mariana de Santa Cecilia, 
foi commemorado pelos congrega
dos, tanto de Santa Cecilia como de 
Santa Ephigenia, que mandaram cele
brar officios religiosos, com commu- 
nhão de numerosos elementos perten
centes a essas congregações e de 
amigos do distincto mariano.

“O Legionário”, que muito deve 
aos esforços do dr. Paulo Sawaya, 
pois foi elle o braço direito dc Mons. 
Pedrosa, na fundação da Congrega
ção de Santa Cecilia, faz publico os 
votos de felicidade á nova família 
mariana que, em Santa Cecilia e na 
vida Mariana da Capital Federai, 
tem suas raizes verdadeiramente, 
christãs e o alimento indispensável 
para a sua santidade, base de todo o 
seu progresso futuro.

Do mesmo modo que a verdade é 
o objecto da vida do espirito, a jus- 
tiça é o objecto da vida da consciên
cia.

Lacordaire
—......... ■

Com o manifesto lançado a 
publico por um grupo de 
catholicos de destaqup po

lítico e intelectual, estão lan
çadas as bases para a arregi- 
mentação eleitoral dos que as
piram elevar bem alto os direi
tos da consciência religiosa do 
paiz.

Aquelle documento, redigido 
com uma serenidade digna de 
um espirito verdadeiramente re
ligioso, deixou bem ciara a si
tuação qi#> atravessamos e os 
fins que hão de levar os 
catholicos a pugnarem no 
campo eleitoral.

Com effeito, fazendo trm re
trospecto do cháos de onde, len
tamente se veiu originando a 
situação actual de crescente a- 
narchísação de toda a vida so
cial, o manifesto lembra que 
essa dissolução se vem Operan
do á custa do sacrifício dos di
reitos de Dfcus o da família, 
com evidente ameaça de des
truição da própria patria. Appa- 
rece mais uma vez a campo a 
tríade tradicional que a Igre
ja Catholica sempre coUocou 
como Iemma dte suas reivindi
cações:

Deus, Patria e FamHía.Atê 
ha bem pouco taes palavras 
appareciam nos desprovidas de 
maior significação e cs que que
riam mostrar sua despreoccu- 
pação completa em facp desse 
ideal conservador, não tinham 
outra expressão senão esta:

'— Estão sangrando em sau
de.. .

Agora porém nos vemos, ni
tidamente, que é em torno de 
Deus, da Patria e da familia 
que giram os destinos da nossa 
civilização.

Da conservação ou do indef- 
ferenttômo em face dessa triade 
tradicional depende a vida do 
honram integral ou a sua mor 
te, ou seja o apparedmento do 
homem biologico ou economico...

O manifesto, pondo o proble
ma em campo tão elevado, sem 
penetrar em questões dte ordem 
temporal, ou seja partidaria, 
conseguiu apíamar todos os im- 
pecilhos que por ventura hou
vessem, para que se abstives
sem de trabalhar pela Igreja 
mesmo os indifferentes perten
centes a outros partidos.

Esperemos que se defina a- 
gora a situação política, afim 
de todos nós, moços, chefes de 
família, mães catholicas, todos 
nós cerramos fileiras em torno 
da Acção Eleitora* Catholica.
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Rua das Palmeiras, 2-A 
Telephone 5-4746 
CAMISAS 
GRAVATAS 
TINTAS 
MEIAS

PERFUMARIAS FINAS 
Essências para extractos 

TUDO BARATO

Fichas: — O serviço de identifica
ção tem-se feito com toda a regula
ridade; o chefe da secção pede a to

dos que tenham em dia as suas fi
chas, carimbadas e assignadas. Pede 
também ao chefe do departamento 
esportivo que só deixe tomar parte 
nos jogos ou campeonatos da Con
gregação, aqueiles que apresentarem 
sua ficha em dia.

Mudança: — Qualquer mudança de 
residência deverá ser communicada, 
de preferencia por escripto, ao chefe 
da Seção de Identificação, Congrega
do Binar Kok.

| Gu| de fenfgallâfid
•*La Semaine Religieuse” e o jornal 

“La Croix” de Paris publicam a se
guinte
ORDEM DE S. EMINENCIA O 

CARDEAL VERDIER, ARCEBIS
PO DE PARIS, INSTITUINDO O 
TRIBUNAL DIOCESANO PARA 
A INSTRUCÇÂO DA CAUSA DE 
BEATIFICAÇÃO DO SERVO DE 
DEUS GUY DE FONTGAL- 
LAiND:
Nós, João Verdier, pela graça de 

Deus e da Santa Sé Apostólica, Car
deal presbytero da Santa Igreja Ro
mana, do titulo de Santa Balbina, Ar
cebispo de Paris,

Considerando que o nome do jovem 
Guy de Fontgalland, fallecido em Pa
ris, com a idade de onze annos, aos 
24 de janeiro de 1925, é actualmente 
conhecido no mundo inteiro;

Que esta fama mundial vem con
firmada por 25.000 cartas dirigidas á 
fa^milia; por 55 biographias da crian
ça, das quaes 15 em francez e 40 em 
20 linguas differentes, e por 415 ar
tigos de revistas, 300 em francez e 
115 em linguas estrangeiras; biogra
phias e artigos subscriptos por escri- 
ptores catholicos de particular noto
riedade ;

Considerando que os signatários 
das cartas mencionadas explicam o 
renome desta criança e a confiança 
que têm na sua mediação pelos favo
res espirituaes e temporaes que at- 
tribuem ao poder de intercessão de 
que gosa junto de Deus;

Que este menino é objecto de ve
neração e de confiança não só da* 
crianças e dos simples, como também 
dos sábios e letrados, de nu/.neroso;* 
sacerdotes e religiosos que se dedi
cam á instrueçao e educação da in 
fancia, no ministério parochial, de di- 
rectores e superiores de Seminários, 
de Mestres de noviços, de Superiores j 
geraes de Ordens religiosas, de pre- j 
lados emfim, que occupam as mais j 
altas funeções na jerarchia ecclesias- [ 
tica, como muito bem o estabelece 1

o livro de documentação, recente
mente publicado sob o titulo de “La. 
Survie de Guy de Fontgalland” (Vit- 
te, editor, Lyão, 1931).

Considerando que petições nume
rosas reunindo, já 650.000 assignatur 
ras, foram remettidas á Santa Sé,, 
com a approvaçao dos Ordinários io- 
caes, afiem- de que se digne beatificar 
esta criança;

Considerando de modo particular a. 
su-pplica, com fim idêntico, enviada 
ao Soberano Pontífice pelo Episco
pado brasileiro, congregado em Outu
bro de 1931 para a inauguração da es
tatua de Christo Redemptor no Rio- 
de Janeiro, supplica que traz a assi- 
gnatura de Sua Eminência o Carde íl. 
Leme da Silveira Cintra, Arcebispo 
do Rio de Janeiro, de S. Excia. Mons. 
Aloisi Masella, Núncio Apostolico 
junto ao governo brasileiro e de 10- 
arcebispos, 39 bispos e 500 sacerdotes 
brasileiros;

Considerando que a confiança dos 
fieis no poder de intercessão desta, 
criança parece ter sido recompensa
da e é revigorada pelos fructos de 
graça de devoção precoce para com. 
a Santa Eucharistia, a SSma. Vir
gem e o Papa, e por vocações e con
versões numerosas;.

Considerando que não podemos 
mais silenciar estes factos mas que 
é mister desenganar a confiança do» 
povo christão, si infundada,, ou con- 
fir/m.al-a e alental-a si legitima, e que 
importa, no ultimo caso, corresponder 
aos desígnios da Providencia pres-;- 
tando honras a quem ella quereria, 
glorificar;

(Segue-se a ordom. de creação de 
um tribunal ecclesiastico para ins
truir a causa de beatificação).

(iN. da R.:
•f JOÃO, Cardeal. Verdier.

Arcebispo de Paris.
Por mandamento de Sua Eminenr 

cia:
ERN. MÉRESSE,

Conego honorário, chanceller.

Dr. Paulo Sawaya
VIAS URINARIAS - DIATHERMIA - CYSTOSCOPIA 

ULTRA-VIOLETAS - OXYGENIOTHERAPIA

Communica a transfeneneia do seu consultorio para
á PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO N. 18 — Saias 607 e 608
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PÂSCHOÂ ÜOS 
INTELLECTUAES

Promovido pela Federação das 
Congregações Marianas” e pela 
“Acção Universitária Catholica’2. 
realizar-se-á domingo proximo, 29 
do corrente, na Igreja da Ordem 
3.a lo Carmo, ás 8 e ineia horas, a 
‘Pasclioa dos Intelkctuaes”.

Será precedida de um triduo de 
conferencias pelo Exmo. Mons. 
Manfredo Leite, nos dias 26, 27 
28 áo corrente, ás 20 e meia horas, 
na Igreja da 3.a do Carmo.

As conferencias serão «.xclusíva- 
mente para homens.

Será permittido o accesGo ao co
ro e ás tribunas.

Haverá lugares especiaes para 
os membros da commissão.

Sabbado, após a conferencia, es
tarão vários confessores á disposi
ção dos que desejarem preparar-se 
para a Paschoa.

Domingo, após a Missa, reunir- 
se-á, na sachristia, a commissão, 
afim de prestar uma homenaem 
ao Exmo. Snr. Arcebispo Metropo
litano e a Mons. Manfredo Leite.

Haverá administração do Sacra
mento da Ohrisma, devendo os in
teressados munir-se de um cartão 
que pode ser procurado na sachris
tia da igreja do Carmo.

O convite é subecripto por uma 
commissão de 70 pessoas gradas 
da nossa sociedade.

Veja uma cousa, Senhora: no mo
mento eia que todo o mundo baixa 
a cabeça, lurante a eRvação, eu não» 
faço isso, não!

Eu levanto a cabeqa e fico olhan
do muito firme para o meu pequeno 
Jesus: então peço tudo o Q.ue tenho- 
a pedir.

Está na hora. E” a minha hora.
Guy de FonigalIa«dL
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Prof. LEALDO TUMIATT1

RUA VICTORIA, 156 
Lecciona solfejo e violino a 
domicilio e em sua residência

Felicitações a© Dr. 
Paul© Sawaya

A Congregação da Annunciação» 
enviou ao seu primeiro presidente, no» 
dia 24, o seguinte telegramma:

Dr. Paulo Sawaya.
Basílica Menor.

Apparecida.

Congregados marianos Santa Ceci= 
lia abraçam querido Presidente Fe= 
deração e desejam jovens nubentes, 
todas as felicidades em Maria.

SVEND KOK.
Presidente.

O Revmo.. Vigário de Santa Ceci
lia dirigiu aos noivos as seguintes pa
lavras :

“Director Congregação acompanha 
votos orações.

Pe. Paulo de Tarso Campos”..
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ENGLEBEBT í
0 PNEU QUE RESISTE I

DISTRIBUIDORES PARA 
O BRASIL:

ISNARD & CIA.

S;. Paulo — Rio de Janeiro>



O cliché acima nos mostra um gnispo <le congregados da 
Congregação Mnriana de N. Sr a. do S. C. de Jesus, 

do THstricto Federal

EXPANSÃO MARIANA
No dia 20 de maio ultimo, no 

Convento da lmmaculada Conceição, 
dos Revmos. Padres Capuchinhos, 
assistimos a uma scena tocante.

A*s 19 horas, teve inicio a pro
cissão de Xos«a Senhora, dentro da 
Igreja, na qual tomaram parte cer
ca de setenta jovens e meninos da 
Congregação M ariana claque lie Con
vento e alguns visitantes, além de 
grande numero de crianças do Ca- 
thecismo e das mocas e senhoras da 
Associação das Filhas da linmaeu- 
lada Conceição.

Durante a procissão foi entoado 
o hymno “O Brasil a Maria Imma- 
culada”. Terminada essa, foi canta
da a Ladainha a Nossa Senhora.

Aipos a Ladainha, tomou lagar no 
Altar o Exmo. e Revmo. Mons. Dr. 
Gasta o Liberal Pinto, afim de offi- 
ciar a recepção de novos soldados 
da Virgem. Por um dos Congrega
dos presentes, foi lido o decreto de 
S. Excia. Rexma., o Sr. Arcebis
po Metropolitano, erigindo um no
vo Sodalicio naquellô Convento, pa
ra meninos de 7 a 15 annos de ida
de, sob a invocação de Nossa Se
nhora Apparecida e São Tarcísio. 
Procedeu, o mesmo Congregado, á 
leitura do decreto do Revmo. Fe. 
Dr. Libera-to de Gries, O. C., pe
lo qual podiam receber as insígnias 
de Aspirantes vários moços, cujos 
nomes nos escaparam, bem como 
de meninos para a nova Congrega
ção. Como as cerimonias do Ritual, 
foi effectuada a recepção de Aspi
rantes e logo a seguir a de Con
gregados. Terminada . a cerimonia. 
S. Exma, Revma. o Monsenhor Vi
gário Geral, subiu ao púlpito de

onde glorificou a Virgem Santíssima 
em bello sermão sobre a obra marla 
na, mostrando o apoio que deve 
merecer por parte dos Ohristãós.

‘Seguiu-se a Benção com o Santís
simo Sacramento. Ao fim da cerL 
monia, por todo o povo presente e 
com grande enthuisasmo, foi canta' 
do o Hymno das Congregações 
Marianas.

Reuniram-fie. depois, todos os 
Congregados, na séde das Congre
gações do Convento, onde ouviram 
as calorosas palavras do Revmo. Pe. 
írineu Cnrsino de Moura, S. J., 
Digno Director da Federação Ma
ria na, nas quaes louvou grande- 
mente a accolhida dada pelos 
Revmos Padres Capuchinhos á obra 
Mariana, hem como o labor da Di- 
reetoria da Congregação de moços 
daquelle Convento fundando essa 
Congregação para meninos.

O Congregado Bandeira, usou 
também da palavra para agradecer 
a presença e as palavras do Revmo. 
Di-rector da Federação, assim como 
a presença de outras -Congregações 
presentes ás solennidades. Diri
gindo-se, depois aos novos Aspi
rante e Congregados de ambos os 
Sodalicios, em poucas palavras fe
licitou-os pela honra com que a- 
cabavam de ser distinguidos, conci
tando-os a cerrar fileiras ao lado de 
Auctoridade Ecclesiastica, principal 
mente nas hora6 amargas que somos 
todos obrigados a aguardar em vista 
da situação geral do mundo e parti
cular do Brasil.

Assim, encerrou-se a simples, po
rém magnifica festa celebrada ha 
igreja dos Filhos de São Fran
cisco.

Gerente:
ROBERTO BONECKER NUM. 99

Retiro Espiritual
^Â^JULJULJl^L. a. a. .

Promovido pela Congregação Mariana de Santa Cecília, rea- 
lizar=se=á no>s dias 23, 24 e 25 do corrente, no Santuário da Pe
nha, um retiro esptoitual fechado para congregados.

As pregações serão feitas por um dos padres da Ordem dos 
Redemptoristas, sendo de esperar, portanto, feliz resultado dos 
exercícios espirituaes.

Vários são já os congregados inscriptos para o retiro, ha
vendo ainda vagas para muitos outros. Dadas as excellencias des 
retiros espirituaes de Santo lgnacio de Loyolla, para mtoços, 
principalmente, e as experiencias que já tem delles a grande 
maioria dos congregados de Sta. Cecília, é inútil chamar a at- 
tenção dos congregados para mais essa oppo^tunidade de se a- 
profundarem mais na vida interior. E aos que ainda não senti
ram os benefícios de tal pratica, só nos cabe aconselhal os, vehe- 
mente, a que façamt uma renuncia de tres dias. reco!hendo=se em 
meditação.

Acreditamos que, estando em período de férias gymnasiaes. 
e acadenticas, muitos serão os que se acham em condicções de 
poder fazer o retiro espiritual.

A taxa a ser cobrada é a quantia minima de 15$000, pelos 
tres dias.

As inscripções deverão ser feitas com Os congregados Ola
vo Marcondes Calasans e Michel Sawaya.

'• A‘ceicJi de Thereza Neumann, a 
famosa estygmatisada de Kon- 
íiersreuth, o magazine italiano Se. 
dolo XX traz um artigo àssignado 
por Ernesto Vereesi. ,

Volta-se a falar — di» o autor — 
com insistência, pró e contra a es- 
lygmatisada de Konnersreuth, cujo 
nysterio ainda não foi bem expii- 
iado. A historia de Thereza Neu- 
iiaim é um tecido de dores. Nas- 
(ida em 8 de Abril de 18-9-8, de paes 
nobres, em Konnersreuth, desde 
I equena não podia ouvir a narra- 
(ão da Paixão sem ficar profunda- 
liente impressionada, e sem pranto. 
Seu pae. sinceramente religioso, 
lhe deu um dia uma imagem de 
Santa Therezinha. Em 1018, ten
do se declarado incêndio numa ca- 
^ vizinha, Thereza fez um esforço 
;i|ereuleo para a extineçãó' do fo- 
gfõ, e sentiu dores terríveis nas 
costas, durante vários inezes. Foi 
obrigada a guardar o leito, com 
enagas sobre toda a parte posterior 
cfo corpo. Inflammaram-se-lhe os 
olhos a tal ponto que, em 1019, se 
tornou completamente cega. E co- 
ipro sc isso não bastasse, depois de. 
uma moléstia na garganta, pelo 
Natal de 1922 lhe foi impossivel 
deglutir quaiquer alimentação so
lida. Sobrevem uma breve trégua 
iíó seu cal vario. A 29 de Abril de 
1,23, dia da beatificação de Santa 
Therezinha, tornou a abrir os o- 
Ihos á luz. Desappareccu subita- 
iiente a sua cegueira. Ouviu uma 
.'.r/é sagrada que lhe dizia:

— Thereza queres curar-te?
131 la respondeu:

• * — A saude ou a doença/a vida

desde que eu faça a vôntacie 
Deus.

Thereza poie então se levantar 
( caminhar. Desapparèéertfm as 
chagas do corpo e cila retomou a 
vida anterior. Mas, em 1926, du
rante cinco semanas, nas noites de 
quinta para a sexta-feira, teve ex
tasie. Na primeira, viu-se no hor
to de olive?ras, na segunda viu a 
flagellação, na terceira o coroa* 
mento de espinhos, na quarta, Je
sus carregando a cruzi, na ultima 
reviveu todo o conjuncto da Pai
xão, até ã morte na cruz. Depois 
do primeiro extasis. Thereza tinha 
na altura 4o eoraçãòiuma chaga de 
onde vertia sangue em albundancia. 
Depois do terceiro, os olhos esta
vam cheios de sangue. Depois do 
ultimo, apresentou estygmas na 
parte dorsal das mãos e dos pés. 
Desde então, todas as sextas-feiras, 
Thereza tem extasis analogos, du
rante os quaes os estygmas se a- 
brein e dão sangue, emquanto os 
olhos vertem lagrimas de sangue.

O autor refere os depoimentos de 
dois médicos, o dr. Hynck, de 
Praga, q-ue viram as chagas e os 
olhos sangrarem, assim como os 
de livres pensadores. Um facto 
curioso é que sendo Thereza Neu
mann urna camponeza, de escassís
sima cultura, durante os extasis 
ouve e repete a linguagem corren
te na Palestina no tempo de Jesus. 
Chamado o prof. Wutz, um dos 
mais doutos orientalistas, declarou 
que as palavras ouvidas por The
reza eram aramaico, isto* é, a lin
guagem falada na Palestina nos 
tempos de Jesus.

Triduo de S. Luiz
Em preparação para a festa de 

S. Luiz a realizar-se no proximo 
dia 21, haverá nos dias 19. 20 e 
21 em a nossa Matriz, um solenne 
Triduo ás 19 horas, com benção 
e pregação.

Para esses actos piedosos espera- 
se o compareci mento de um gran
de numero de congregados que te
rão assim opportunidade para pres
tar honras ao virtuoso S. Luiz. 
modelo de Pureza e Padroeiro Se
cundário da nossa Congregação e 
Padroeiro da Mocidade Catholica.

Novena do S. Cora
ção de Jesus

No dia 2)3 do corrente mea, terá 
inicio na Matriz de Santa Cecília, a 
novena em homenagem ao Sagrado 
Coração de Jesus, cuja festa a 
Igreja celebra no corrente mez.

Nos últimos 3 dias pregará o 
Revmo Pe. José Danti, S. J., co- 
nhecido orador sacro.

Nossos congregados terão, nessa 
occasião, mais uma opportuuidade 
para ouvir a palavra ardente daJ 
quelle eminente sacerdote do S- 
Paulo. . . ............

AS CONFERENCIAS DE TRISTÃO DE 
ATDAYDE EM BELLO :

Temos em mãos os numeros do 
" Minas Gera es*', orgão official do 
do Etetado de Minas, qbe estam
pam as conferencias já ha tem
pos noticiadas, de Tristão de A- 
thayde, sobre a posição de Alber
to Torres, em face do pensamento 
catholico. Os alludidos numeros 
tra*aem também um noticiário de
talhado sobre a recepção que te
ve o eminente pensador catholico 
na Capital Mineira.

O governo do Estado fez-se re
presentar em todas as solennida
des. A União dos Moços Catholi- 
cos "por sua vez, que convidou 
Tristão de Athayde para proferir a- 
quellas conferencias, dispensou-lhe 
toda a solicitude. Na visita que 
fez ao Curso de Aperfeiçoamento

Pedagógico, Tristão cie Athayde foi 
recebido com acclamações pelos 
professores que alli fazem o seu 
estagio de aperfeiçoamento. O pre
sidente do Centro “D. Vital" do 
Rio, respondendo á saudação que 
lhe foi feita, teve opportunidado 
de proclamar, mais uma vez, a 
proeminência que deve ter o poder 
espiritual na educação, affirmando 
que a Igreja não recusa o progres
so dos methodos didácticos. Lem
brou que o quê a escola activa tem 
de bom, já foi aconselhado por S. 
Thomaz de Aquino e pelos peda
gogos catholicos. As conferencias 
de Tristão de Athayde sobre Al
berto "Forres, serão rtiftfmididas* 
como as que foram proferidas nes
ta capital, em edição bibliographi- 
ca.

Instituto pedagogíco 
“Frederico Ozanam”

Realizou-se a primeira reunião dos 
professores

Ja se acha insculládo, á rua 
Marquez dc Itu, 73, o “Instituto 
Pedagógico" Frederico Ozanam“, o- 
bra especial da Sociedade de São 
Vicente de Paulo.

O acto da inauguração, que se 
deu em Maio proximo passado, foi 
-dos m a i s* :sb «pies • -ini g i&u cl o - s e, >
sim, aquella instituição. educati
va humildemente, mas com bases 
solidas e orientada por mãos de 
verdadeiros guias, como são o rev
mo mons. Gastao Liberal Pinto, 
commendador Gabriel Cotti e prof. 
Julio Penna director technico da 
Direetoria Geral do Ensino.

A finalidade do Instituto Frede
rico Ozanam, resume-se nos se
guintes topioos:

f — SEU OBJECTIVO
O Instituto se constitue no pro- 

posiao de observar integralmente, 
no ensino, as instrucções da Santa 
Sé ainda agora renovadas pela pa
lavra augusta de S. S. o Papa Pio 
XI, gloripsamente reinante. Na 
execução do seu desígnio procura
rá desempenhar o seguinte pro- 
gramma:

l.o — Fomentar a creaçãò de 
Óptimas escalas primarias gratui
tas, na capital e no interior do Es
tado, por meio da acção de Conse
lhos ou Conferencias da 'Socieda
de d eSão Vicente de Paulo, as
sim como cie outras organisações 
catholicas que se disponham a to
mar parte nessa Obra, a exemplo 
do que já fizeram dois Conselhos 
Particulares da Capital e diversos 
do interior.

2.o — Coordenar o trabalho de 
todas as escolas catholicas existen
tes no Estado e das que se crea- 
rem, apparelhando-se para intervir 
nas que o desejem, de modo a po
derem realisar sua finalidade de 
uma forma harmônica e verdadei- 
ramente efficiente. Tal interven
ção se fará por meio da sua Direc- 
toria e dos seus inspectores, em 
visitas frequentes e reuniões suc- 
cessivas locaes ou interlocaes com 
os - respectivos Professores, sem 
prejuízo da autonomia didaotica e 
economica que cada escola queira 
guardar.

3.o —. Crear desde logo nesta 
Capital um estabelecimento no re
gímen de externato, capazi de con
correr vi.ctoriosamente com o que 
de melhor aqui exista, com todos os 
cursos necessários a um ensino, in
tegral. desde o pre-escolar até o se
cundário e profissional. Estará ahi 
localizado o centro de onde se ir
radie a orientação escolar, servindo 
os seus methodos de paradigmas 
a todas as escolas ou estabeleci
mentos congeneres que venham a. 
ser fundados, quer directamente 
pelo Instituto, quer por organisa
ções catholicas a elle incorporadas. 
Nesse proposito funecionará junto 
ao mesmo externato um curso de 
aperfeiçoamento pedagógico, <o 
alcance de todos os que se desti
nem ao magistério, nos moldes tra
çados pela Igreja Catholica.

4.o — Não só para facultar ,t> 
proseguhnento de estudos mais a- 
levados a tantos jovens de indis
cutível disposição e talento, cujas 
famílias não possuem abundaneia 

d*1 recursos, como no escopo de 
preparar educadores para ' todos 

os ramos do ensino, o Instituto

promoverá n creação de uma F.»
CuUlade de Educação, interessan 

do. nesse conimettiineulo eorpora 
ções essencial mente ear.nolieas que 
já mantenham estabelecimentos de 
ensino secundário ou superior.

õ.o — Tambejqiw o instituto se 
-empenhará ?..pela .^r.eítçãq 
profissionae;s — de artes e. offieio*, 
cie commercio e cie industria, no* 
centros populosos, assim como de 
agricultura pratica nas zonas ru- 
raes.

II — SEUS -RECURSOS
: As escolas primarias teráu a> 
suãs despesas de manutenção 
aluguel de prédios e honorários do* 
-Professores — cobertas com os re
cursos locaes, obtidos por iniciati
va das corporações que as funda
rem, seudo de se esperar que en> 
cada1 localidade ou centro urbano 
se organize um corpo de cooperado, 
res -ou protectores da Obra. Deverf» 
haver todo o empenho em interes
sar nestes problemae as famlll:** 
dos alumnos. segundo as posses üe 
cada uma.

As escolas secundarias, profi*-- 
sionaes e superiores, alem do au
xilio que também não lhes hão de 
recusar generosos eooperadores, t*»~ 
rão a renda proveniento das taxa* 
pagas pelos alumnos, comquanto e*1 
tas devem ser calculadas da forma 
mais liberal, ao alcance de todas 
as bolsas.

Em relaçao ás escolas profissio 
naes. quer urbanas, quer ruraes. 
cada uma deverá ter a sua organi- 
saçãft quanto possível industriaii- 

sada. de modo que possa não 
mente prover a sua manutenção, 
como ainda ir' formando um peco- 
Iío para cada um dos alumnos. Hão 
de realisar estas escolas um fra- 
balho uos moldes da vida real

Para installação do externato 
modelo central. o Instituto e«ta 
aguardando o« fundos que o Con
selho Metropolitano de São l^ulo 
procura collectar entre os amigoc 
da Sociedade vicentina, de maneira 
a se adquirir o mobiliário e appo 
relhamento escolar, visto como -to 
conta c°in Professores q\ie não coi*- 
consideram a paga do seu exercício o 
principal inovei de sua dedicação 
A organisação economiea deste 
ternato será feita de modo a pe»*- 
mittir uma verba para a inspecçâo 
de todae as escolas do Estado iw 
corporadas ao Instituto: e com* 
não haverá capitaes a serem m 
embolsados. a totalidade dos 1“- 
cros líquidos que forem apurado* 
será applicada no desenvolvimento 
da própria Obra, de Um modo os- 
pecial no angmento de escolas pri
marias gratuitas.

Installado aquelle externato em 
prédio de accomodações amplas, 
como se pretende alugar, ahi me*- 
mo poderão funccionar as aulas 
de uma Faculdade de Educação, a- 
té que o Instituto possa occunar •> 
seu prédio proprio, de perspectivas 
já definidas.’ \

III _ SUA ADMINISTRAÇÃO
Para garantir a perpetuidade do 

espirito catholico desta obra, sem 
os riscos de desvirtuamento dos 
fins que ella se propõe realisar, fi
cará vinculada ao Conselho Metro
politano de São Paulo, da Socieda
de de São Vicente de Paulo, como

sua obra especial dotada de uma 
autonomia bem entendida, e con
fiada a uma Direetoria organisada 
pelo mesmo Conselho com audiên
cia da respectiva auctoridade ec- 
elesiastica e consultados os altos 
interesses soc‘aes em cau-sa.

A orientação techni.ca escolar 
partirá de um Superintendente Ge 
ral, nomeado pela Direetoria, o 
qual terá um corpo de eollaborado- 
res em todos os cursos. Ha dè ser 
este funecionario um pedagogo de 
reputação e experiencia, catholico 
integral como todos os que tiverem 
qualquer funcçAo no instituto, 
mas ainda conhecedor de todas as 
disposições da Igreáa Catholica em 
matéria de instrucção e educação.

O Exmo. e Revdmo. 'Snr. Arce
bispo Metropolitano, que enriqueceu 
da bênçãos eata Obra e a patrocina 
solicita e ipaternalmente, acompa
nhará os seus trabalhos por inter
médio de um Director Ecclesiastico 
de sua nomeação, com poderes de 
fiscalisar a orthodoxia da doutrina 
professada e velar peia conserva
ção da pureza de intenqão com que 
a Obra se constitue.

No dia l.o do corrente mez, rea- 
íísou-se, na sede do Instituto, a 
primeira reunião dos professores, 
presidida pelo commendador • Ga
briel Cotti, que estava ladeada pelo 
prof. Julio Proença. Exposta a fi
nalidade do Instituto, o prof. Ju
lio Penna deu a palavra ao prol. 
Antonio d‘Avila assistente technico 
do Instituto, que fez um resumo 
do regulamento Uos cursos pre-pri- 
mario e primário. ,

Compareceram a convite do las
timo, entre muitas vatras pessoas 
os congregados de Santa Cecilia 
srs. Fliuio Correia de Oliveira. 
Henrique de Brito Yianna e * Svend 
Kok, tendo o director do "LEGIO
NÁRIO" posto esta folna â dispo
sição ao Instituto para a propagan
da (pie, no momento, se torna in
dispensável .

0 MMLEMA
AGTUAL

(Para “O Legionário)

Antes de nos preoccuparmos com 
a crise economica, financeira ou 
política, devemos pensar na grande, 
crise de mentalidade a que la
mentavelmente assistimos. Eis a 
principal causa da degradação so
cial da epoca que etsamos viven
do, — a falta de homens de ca
racter recto, de espirito alevanta- 
do. capazes de pôr o interesse dá 
humanidade acima dos caprichos 
proiprios.

O respeito humano, a fraqueza 
imoral, o mtersse pessoal estão* 
adulterando os princípios sãos da 
sociologia christã, estão corroendo 
e anniquilando as idéas conserva
doras sobre que assenta a organi
zação da famiila e da sociedade.

Hoje em dia é muito convmuin 
võr-se pessoa de certa responsabi
lidade concordar com as idéas de 
um amigo apenas x>ara lhe ser a* 
gradavel ou pelo receio ridículo de 
externar üeu modo de pensar.

Quando os interesses communs 
exigem que ponhamos de lado nos
sa opinião, embora estejamos certos 
de que estamos com a verdade, é 
que a falta de abnegação se revela 
de maneira deplorável. Bm se tra
tando dessa particularidade, ob
serva-se mui facilmente como os 
homens de hoje decidem dos pro* 
blemas de maior importância com 
o espirito unicamente dominado pe
la preoccupação do conforto da fa* 
milia, de um grupo de amigos, 
ou. ainda, e isto é tristíssimo, para 
conseguir o apoio desta ou daquella 
corrente.
Não falemos dos insensatos e igno

rantes, de idéas errôneas e ambí
guas. que acceitam a palavra do 
ultimo amigo com quem conver
sam. ou que aeclihem o preceito 
contido no ultimo romance ou revis
ta, na ultima fita ou naquella sce- 
na theatral de hontem. Nem tão 
pouco deve servir de argumento o 
simples facto de a maioria ou mes
mo certos nomes de valor defende, 
rem umas idéas. Isso não prova, 
em absoluto, que elles estejam com 
a verdade.
Oh! neste mez do S. O. de Jesus 

peçamos ao Divino Amor que 
robusteça as intelligencias e revi
gore as energias de nossos homens 
justamente quando se inicia a cam
panha do ideal de todos os brasilei
ros. Sim, catholicos, lembremo- 
nos do que occorreu em 91, e não 
permittamos, jámais, que predo
minem as idéas deste ou daquelle 
elemento nocivo aos princípios da 
Igreja.

Cong. Francisco de Paula
Ferreira.
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Secção das Filhas de Maria
NOTICIÁRIO

MAIO — 31 — Com grande bri
lho e piedade encerrou-se 0 mez 
de Nossa Senhora Frequência es
plendida. denotando o carinho im- 
menso com que as filhas de Maria, 
unidas num só sentimento de 
amor, celebraram os seus louva
res.

JUNHO — 1 — Reuniram-se as 
ZELADORAS, soib a presidência do 
R. Pe. Direçtor, que se pôs ao 
corrente do movimento espiri
tual de toda a Pia União, pelas in
formações recebidas.

S. Uevma. fez uma exortação 
ácercu dos deveres que assistem á 
“zeladora”. mostrando que ella 
deve ser verdadeira apostola pelo 
exemplo, que, emibora silencioso, é 
eloquentíssimo, principaimente en
tre a mocidade.

Assim, cultivando intensamen
te a vida interior, e pautando seus 
ac tos pelas resoluções e convicções 
que a graça lhe imprime ua alma. 
estará á zeladora apta para irra
diar cm torno de si. rnaximé juir 
to de suas zeladas, um grande ideal 
de perfeição.

Pediu, ainda, o R. Pe. Dirpctor. 
que exercessemos. muito discreta
mente, o posso zelo junto, dos en
fermos. dando noticias deites na 
Paroch.ia, copa teçmpo de serem 
visitados e confortados com os 
Santos Sacramentos.

Impossibilitadas de continuar as 
f un cçõe$ de “• zeladora» ”* 4e^arW 
seus cargos as filhas de Ataria — 
Alzira Pedrosa, Leopoidina Neu- 

bern e Maria do Carmo Cintra 
Mello, oendo substituídas. respecti- 
vamente. por Guiomar TeUes, Ata
ria José Franco e Olivúi de Barros 
Amaral.

Passou para a categoria de “fi
lha dç Maria por devoção.”, por 
ter contrahido matrimonio. — Ma* 
rina Guimarães Rqeha. ^tóbstitue-a. \ 
no quadro das zeladoras. — Dilza * 
de Campos Seabra.

BUNHO — 4 — Ainda sob a 
presidência do R. Pe. Directoa* reu
niu-se o CONSELHO.

Deliberou-se que fosse feita in
tensa propaganda da instrucção 
religiosa junto das filhas de Ma
ria que ainda não frequentam, ou 
que abandonaram o curso de reli
gião. Dada a importância desse 
estudo para termos uma fé bas
tante solida e exercermos grande 
influencia no meio social em que 
vivemos, é de se esperar que toda 
a filha de Maria frequente um cur
so de religião.

Os nossos cursos, cuidadosamen
te ministrados poios BR. PP. drs. 
Arnaldo de Souza Pereira e Luiz 
Gonzãga <Té Áíméldá, funceiónamí 
respectiva mente, ás segundas e 
terças feiras na Matrliz.

Resolveu o R. P. Bireefcor que 
a meia hora de adoração ao SS,. 
Sacramento, no domingo da reunião 
geral, seja, daqui por diante, pelas 
intenções recommendadás peãa 
Curia, isto é, para que o Espirito 
Santo illumine aos homens que 
irao. trabalhar na Carta Constitucio
nal do Paiz.

Onde não sópra q espirito de 
Deais, em vão se aterefam os ho
mens.. disse S. Revm i. Que a 
cruzada de nossas préces possa 
transformar essa Assembléa mvm 
Cenáculo presidido pelas luzes do 
■Espirito Santo.

Nessa reunião, a conselheira 
Georgina Tripoli apresentou os es
tatutos que elaborou para a secção 
das “Missas Gregorianas”, estatu
tos esses já aprovados por S. 
Excia. Revnia. o sr. Arcebispo 
Metropolitano. Como uão os te
mos em mãos. a sua publicação se 
fará no proximo numero.

JUNHO — õ -— Não podendo 
realizar-se no ultimo domingo de 
maio a reunião geral correspondente 
a e*se mez, por causa da procis
são de “Conpus Christi”, ficou 
ella transferida para o primeiro do
mingo de junho.

Encarregou-se da palestra a con
gregada —- Maria de Lourdeg Mon
teiro Machado, que, antes de ini
cial-a saudou o R. Pe. Diroctor em 
no.me da Pia União. (Era a pri
meira vez que nos encontravamos 
em assembléa geral).

Dissertando sobre “a influencia 
da mulher na sociedade”. Maria de 
Lourdes empolgou-nos a alma pela 
delicadeza e acerto dos conceitos 
emifctidos, tão em harmonia com 
a graça encantadora da fôrma.

O R. Pe. Paulo de Tarso agra
deceu as expressões dessa filha 
de Maria, congratulando-se com a 
Pia Uni^o -pelo trabalho apresem 
tado. que fez vibrar todas as al
mas. íá conhecia, — disse S. 
Revma. — esse núcleo d® escót que 
vai marchando a passos largos noi 
progresso espiritual, e tudo fará 
para nos dirigir nessa áscençâo.

Commentando a palestra, que 
referiu á acção opportunn da mu
lher. fez-nos contemplar o período 
tremendo que atravessamos —- nós 
e toda a humanidade, e mostrou o 
fim das Pias 'Uniões, — instituí
das paFa a arregimentação da mo
cidade, que deve oppôr um con
traste aos costumes actuaes. E co- 
mo, os grandes fenomenos collectivos 
não, estalam na sociedade senão 
pela formação lenta e individual, 
assim a rechristianização se fará 
pela eollaboração generosa de cada 
um de nós, pelo trhvmpho individual 
obtido em nossas luetas de cada 
^ia, nossos sacrifictoe c!e cada ins
tante.

Concitou-nos ao esforço, a nós. 
filhas de Marra, que não podemos 
descrér das esperanças christãs, 
que devemos contar com o triuni- 
pho definitivo de nossa causa.

Antes de se retirar, mostrou-se 
bastante satisfeito com o que ob
servou no mez de Maria, em reiaçã0 
á piedade e frequência da Pia 
União.

A R. Irmã Directora, em segui
da, deu-nos e explicou a pratica do 
méz, a filha de Maria Presidente 
fez-nos diversas recommendações e 
ávlsoe, e^ âipós a Vécítação ' dcTóf- 
ficio de Nossa Senhora e demais ora- 
ções de costume, encerrou-se a 
reunião.

A.

Procissão de Corpos Christi DEL

AULAS DE RELIGIÃO PARA 
FILHAS DE MARIA

Piros aguem, ua Matriz de Sq^ta 
Ceeilia, as aulas tle religião para 
Filhas de Maria da Pia União, obe
decendo ao seguinte horário:

As 2.as feiras ás 10 1)2 horas 
pelo révmo. Pe. Dt\ Arnaldo Pe
reira.

AJs 3.as feiras, ás 9 horas, pelo 
revmo. Pe. Luiz GA do Almeida.

Todo o Çatholico deve assignar 

“O LEGIONÁRIO”

Pelas vocações
No amplo dormitorio do Seminá

rio, dentro do silencio da noite, sob 
o olhar de DPus e doe anjos pro
tectores, os meninos dormem.

A claridade azul da lua que 
entra como bençam na escuridão 
macia, illumina docemônte o recinto 
para o somno lindo da innocencia.

Que importa se muitos delles 
têm no canto dos olhos cerrados o 
vestígio de uma lagrima? E’ a 
hora do repouso... A saudade tam 
bean fechou os olhos dentro da 
noite e a quietude aJbriu largas azas 
protector as sobre os sêres e as 
coisas.

De repente um vultosinho. bran
co s© ajoelha na cama. ET alguém 
que ainda não cone&guiu esquecer 
as emoções extraordinárias daquel- 
le primeiro dia de separação: < 
um pequeno seminarista de dez an- 
nos em cujo terno coração a dôr 
toma porporções gigantescas ante 
o desamparo do silencio...

O somno não vem e, de joelhos, 
o pequenino chora em surdina, des
consolada mente. Os olhos molhado? 
estão voltados para o grande cru
cifixo, que na semi-obseuridad^ 
reinante resalta perfeitamente da 
parede aicacenta.

'Sim, EHe está presente, ©lie 
está velando...

E os lábios balbuciam a prece 
que nasce do fundo da alma. As 
mãosinhas se entrelaçam, os olhos 
■chorosos se voltam paTa o alto...

Querido vultosinho angélico, quatv- 
toe anjos não te rodearão o leito 
nesse instante?
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Realizou-se no dia 29 de Maio p. p. 

gante demonstração publica de fé.

a tradicional pro cissão de “Corpus Christi” que constituiu uma Cmpol 

Destacavam=se, dentre os elementos que tomaram parte uaquella so^

lennidade, os moços marianos bem como as filhas de Maria. No cliché acima vê-se um grupo de filhas1 dej Maria
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TUDO BARATO
f:

Elogio do sacrifício

■ ■ ■

INDIA — 
co Xavier.

O corpo de S. Franeis- 
— Desde o dia 3 de. 

Dezembro a 17>: de Janeiro p. P- 
esteve expôsto á veneração dos 
fiéis o corpo do grande apostolo 
das índias. S. Francisco Xaviet\ 
S. J. No ultimo dia da exQiosição. 
houve. na egreja do Bom Jesus, 
missa solem ne. celebrada Pel ° 
exmo. Patriacha das Índias, á qual 
assistiram todas as autoridades e o 
Governador Geral das índias Por- 
tuguezas. com seus ajudantes. 
Uma com missão de 5 medicou exa
minou antes do fechamento da nr 
signe relíquia, o corpo tão vene
rando do grande apostolo das mis
sões orientaes declarando que a fle- 
xiibilidade da peile e os tecidos se 
aprsentam ainda inalterados de
pois çlo 370 annos. facto este bu 
manamente inesplicavel. Durante 
os dias da exposição do corpo do 
santo passaram deante delle, eir 
romaria, 500.000 pessoas.

napolitanos, desabou o, tecto da 
Egreja sõb.recav regado de neve. 
Si o accijdeqte se tivesse dado 15 
minutos mais tarde ficaria muita 
gente morta ou ferida.

“Meu Jesus! Estou soffrendo 
uvuito, vês? Deixei o papai, a ma
mãe, deixei tudo! Mas foi preciso, 
foi preciso! Eu quero ser padre! 
Consola-me, Slm Jesus? ”

A supplica que lhe sae do co
ração é tão sincera e confiante que 
o -pequenino aibre os braços, na po
sição de quem espera um amplexo 
amigo.

Mas oh! singular coincidência! 
Eis que, como Christo, fica com 
os braços abertos em cruz e O con
templa ao mesmo tempo que é con
templado.

Então, -serenada a borrasca pela 
consolação divina que em ondas de 
amor se derrama na almasinha 
atribulada, abrindo ainda mais os 
braços, possuído da sagrada febre 
do sgcrificio, exclama: — “Não, 
Jesus, não me consoles! Assim co
mo me vês, quero ser crucificado 
por Teu amor! ”

SANTA MíELILIjO

Resid.: Largo S. Paulo, 8 

PHONE: 2-2622

Consultorio:
Rua Quintino Bocayuva, 36 
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SÃO PAULO

Dentro, na alma do homem, sem 
,pre viveu um sentimento de repul
sa a tudo aquillo que o molesta, 
Bahi as invenções no campo da ^ex
periência que vêm mitigar . com?U 

• dêraívelméhte . as agruras - da via. 
quebrando a ponta dos espinhos 
jupcados n& estrada que to-clos de 
•vemci§ percorrer....

A indumentária nos proporciona 
um agazalho contra as intempe- 
ries; a culinavia n-os .xfferece con
dimentos mais saborosos: a viação 
poupa-nos as passadas e nos encur
ta as distancias. Emfim. as scien- 
cias e as artes, todas ellas. perdus" 
trando-nos o espirito e agraciando- 
no?. o phiyskro com o conforto, 
vêm sançeionar a lei. do menor es
forço.

Abraçar o que alicia e fugir ao 
que molesta, eis a norma geralmen
te seguida, muito embora estejam 
todos convencidos da grande utili
dade do sacrifício e da impossibili
dade de fugir á dôr e á pena, — 
lei nunca infringida, regra 
não padece excesso.

Muitos desses que pensam em 
fugir ao sacrifício, fazem-no sem 
lembrar-íse de que. I-P&Q FACTO. 
serfiQ forçados a declinar dos lou
ros ,

Nada de nobre e qe duradouro 
se faz sein o sacrifício. Ass?itn, o es* 
criptor que. em dois dias, çom- 
puzesse um livro, o pintor que. -em 
tres pinceiladas, desse por fin4° 
um quadro, o architecto que. sem 
fundamentos, intentasse levantar 
um edifício, o orador que, sem 
previa meditação, subisse á traibu- 
na. todos cahiriam no ridículo, por
que, não tendo as suas criações 
aquelle calmo calor que só o sacri
fício e a appiicação constante sa* 
bem gerar, como poderiam ellas. 
— as obras do artífice apressado, 
gozar da immortalidade?

A pressa é inimiga da perfei
ção, dizem todas as boccas. As
sim considerando o sacrifício e a 
humildade christã. o Eivangelhp 
traz, como a concretização daquel- 
le conceito, o exemplo da semente. 
“Si a semente não baixar ao seio da 
terra e Já permanecer annullan- 
do-se, como poderá ella transfor
mar-se, desenvolver-se. multipli - 
car-se? ”

A esse proposito. ponderou 
certa vez um bispo de Nancy: — 
“On a fait rien de nobie sans le 
sacrifice. Tout ce qui vent ac- 
complir une grande oeuvre doit se 
resigner a porter une blessure au 
?oucur et, au front. une courone 
d'6pines”. -

Porisso é que o asceta abençôa o 
espinho que o fere.

MILKiS CHRISTI
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CANADA’ — Radiotelegraphia 
para ajudar aos Missionários. Para 
auxiliar ao? Missionários das frias 
regiões do. Norfe e noroeste da Ame
rica SeptentviõpaL a estação radio- 
telegihphica C. K. Y. de AVinnir 
peg em Manitotba. organisou um 
serviço de traivsmissôes semanaes. 
que líermitte aos’ missionares rece
berem notícias e mensagens ma
is rapidamente. Como os missio
nários todavia não possuem esta- 
ções receptoras, os negociantes de 
penes* offeerceram-lhes as suas.

O Congresso Eucharistico de 
Dublin —- As commemorações de S. 
Patucio e da çbmUani%ação da 
Irlauda,

Do proximo dia 2Ô até 27 do eor- 
repte, será realizado um Congres
so Eucharistico em Dublin, ^ 
commemuração do 1 • 5,00 apniver- 
sario da ohegada de S. Patrício « 
Irlanda.

A essa grande cerimonia, compa
recerá o eardeal legado. D. Lo*» 
renzo taúri.

Fazem parte do programma, VH- 
rias representações históricas rela
tivas á rida ile S. Patrício, que «e 
rão apresentadas em Saui, distriçto 
de Down, justamente onde aquelle 
missionário desembarcou uo século 
V para converter o? habitantes da 
ilha.

G gavOvno irlaudez, enviará re 
presentaptes offioiaes a todos 
actos. Uma esquadrilha de aviões 
formarão em cruz no momento da 
chegada do legado pontifício. Pre
para-se em Dublip acommod ações 

. pra máis de um milhão de peregri
nos.

FRANÇA — Imagem do Ghris- 
to Rei no Mon-te Branco. -— Será 
frigida no cume “Dez Houches” de 
Monte Branco, cerca de 4 léguas 
de Chamonix, uma imagem á 
Christo Rei de 50 pés de altura 
Será colloçado na capella do pedes
tal da imagem, uma placa pora 
lembrar que iS. Santidade Pio XI. 
quando ainda padre Achiles Ra-ttí. 
subiu aos cumes do Monte Branco. 
O bispo de Anecy aprovou o pro
jecto do monumento que s©rá erigi•• 
do pelo escultor Serráz e pelo ar
chitecto Barbier.

Ohristo Rei de s©u novo “Corco
vado” no Velho Mundo inundará 
de benças a França e toda a Eu
ropa. '

ESTADOS UNIDOS — Morte 
heroica de uma religiosa. A irmã 
Bernardêta. religiosa dominicana d0 
61 anos de edade, foi queimada 
viva em Hawthorne. naquelle paiz. 
quando se incendiou a ©scola ca-: 
tholica de S. Jacyntho. Outras 19 
religiosas e vinte o quatro creançqs 
de2 a 12 annos de edade. que es
tavam no .segundo andar, escapa
ram. : Ao des cobrirem-se um pou
co antes da meia-noite as clrammas 
no andar superior do prédio. r1«u 
se pela falta da irmã Bernardêta. 
que éra surda. Algumas religio
sas e creanças diziam que a viram 
pela ultima vez levando creanças 
á pose ta do Collegio. Diziam que 
voltou para cima a vêr se não 
tinha ficado nenhuma creança. Al* 
guinas religiosas ficaram grave
mente feridas, mas todas as crean
ças ficaram incólumes. Presen- 
çiaram-se muitos acto.s de heróis- 
mo especial mente ao salvar o. San- 
tissimo Sacramento, os cálices p 
outros, obj.e.otos religiosos; para sal
vai-os. a superiora precipitou*^ 
na ca.peila que ardia*

ITAIjIA — No momento em que 
o sacristão aprontava para a 
bejnçam do Saptissim.o .Sacramento 
na Villa de Ferriope. po Aippeninos

PIO XI E O RECENTE ACCORDO 
ENTRE Q VATICANO E O QUI- 

RINAL
S. S- o Pa^a ocrmmunicou tio 

Protocollo dd Vaticano, que. não 
tenciona passar os limites da re
sidência papal.

Nem mesmo a suggestão que lhe 
fizeram de descançar na quinta de 
verão. (Tastel Gandolfi, o demoveu 
de seu intento, quando muito, irá 
inspeccionar as obras do Casbel, ul
timamente reformado. O desejo de 
S. S. Pio XI é acabar os seus 
dias no Palacio dos Soberanos Pojn- 
tifices onde até bem pouco tempo 
era prisioneiro.

O 75.o ANNIViERSARIO NATALÍ
CIO DE S. S. PIO XI

O Papa Pio X'I recebeu milhares 
de congratulações pela pavssagem do 
75.0 anniversario natalício. No 
cinto do Palacio Pontifical, foram 
celebradas as cerimonias do ritual, 
tendo o chefe da Igreja Catholica 
celebrado missa na Capella Privada, 
assistido por dois capellães de seu 
serviço particular.

ASUA MENOR — Nova escola ca
tholica em Bagpdá — 0& padres 
jesuítas norte-americanos estão to
mando providencias para iniciarem 
em Outubro, uma escola secunda
ria em Bagodá, capital da Meso- 
potamia. O superior da nova esc.o* 
la, Pe. Guilherme Rice S. J. é o 
administrador Pe. Eduardo Muda
ras. S. J. já chegaram á cidade 
dos Califas. A escola foi acceita 
por Pio XI. Bagodá actualmente 
uma cidade moderna possu’e 3'20 mil 
habitantes, a maioria da população 
é mussulmana. Os christãos são a 
minoria de 80.000 almas; a popu
lação dos judiais é igual. Os chris
tãos desta região pertencem a vá
rios ritos orientaes; ha apenas 
mil da Egreja latina. Por. isso os 
atumnos serão provavelmente dos 
e.atholieos syrios, armênios e até a* 
rabes^

E’ a Congregação Mariana de S. 
Manoel. Está á altura das melho* 
rts congregações marianas da Capi
tal c a sua organisação admiravel^ 
faz honra a:> Rev-mo. Pe. José 
Maria da Silva Paes, seu D. D. 
Direçtor e ao congregado Alberto 
Velloso, seu dedicadíssimo Presi
dente. Faço empenho em consignar 
no “O LíIOCtI ON ARIO ”. que é 
um jornal essencialmente xnavia- 
■no, a admiração e o estimulo de quft 
fiquei possuído, após visitar aquel 
le sodalicio. distante mais de tre
zentos kilometros de São Paulo,

Não deixa de ter o seu interesse 
a maneira como entrei m contacto 
com os congregados de lá. Apenas 
havia desembarcado a tunna de 
engenheirandos que chegaTa de S. 
Paulo., dirigida pelo Dr, Gaspar 
Ricardo Jr„ então Direçtor da 
Estrada de F. Sorocabana. os alum- 
nos puzeram-se a visitar a cidade.
<ie aspecto acolhiMor e pittoresca-' 
mente situada na encosta de uma 
collina e cercada de fazendas de 
café.

No alto. dominando a situação, '• 
Igreja Matriz sob a invocação do 
santo que dá nome á cidade* Pã- 
ra ella caminhava quando aviste) 
um disíinctivo mariano. Solicitei 
do congregado uma infoimação 6 
immediatamente elle comunicou-me 
oue o seu Presidente gostaria de 
recçber um congregado de São 
Paulo. Xo dia seguinte % noite es
tava eu na Matriz, onde um gruípo 
grande de noviços fazia ensaios para 
a recepção que teria logar no pri
meiro domingo. Lá estava, dirigiu- 
dq-qs, num transbordairfunto dp 
•ardor pela causa mariana. o con - 
gregado Aliberto Velloso, que co
nhecera no Retiro fechado do Car
naval. quando aqui esteve acompa
nhado de sete congregados seus. 
Acolheu-iqe com enfhusiasmo e me- 
tralhando.--me corq perguntas so
bre Monsenhor, aóbré o pe. apurai 
no, sobre a Federação, sobre o 
Paula Sawaya. sobre a Congrega
ção de Santa CeçiHn,

kÇ modida que ia reügpqndendo e 
aue ia apontando o avanço do Ideal 
Mariano em todos os sectores da 
\ccão Catholica na sociedade bra
sileira e sua alegria se tornava 
mais intensa e os seus olhos bri
lhavam de satisfacção.

Apôs a conversa, apresentou-me 
aos dirigentes da congregação que 
ali estavam, muitos dos quaes 
já conhecia do retiro. Emquanto o 
Presidente terminava o ensaio, puz- 
m.e a rezar o terço. Confesso que 
tive difficuldades para concentrar- 
me pois* vêr o carinho com que 
eraçn dirigidos os noviços e o zel » 
destes para uma recepção solcuniS' 
Jima, edificava. Alem disto o pre" 
dente fez uma exhortação aos 
candidatos como poucas vezes te
nho ouvido da bocca de uin leigo. 
Que sentimentos! Quanta manifes
tação de vida interior! E pensar 
que é disto, só disto, o que mais 
precisa o mundo inteiro.. .

Ura grande a minha vontade de 
conhecer p Direçtor de tão bons 
marianos Alberto Vèlloso levou-tm 
á casa do Revmo. Vigário. Pe. 
Jsé Maria, cm quem conversamos 
maitf de uma hora. Extraordinário. 
q Pe. José Maria! Que espirito 
de apositoia unido á uma dedicação 
injfantiiga-vel pelos moços. Para se 
ter uma idéa de seu apostolado fe
cundo. attendendo ao “qualis pastot. 
ta lis -parochia” dos pensadores ca* 
tholicos. é sufficiente dizer que, 
hoje. São Manoel é a parochia quf” 
apresenta maior numero de com' 
munhões annuaes. na Diocese de 
Botiuiatu': sessenta mil para sómen
te cinto mil habitantes.

Guardo as melhores recoardações 
do. Revmo. Pe. José Maria e agrá- 
ejeço. também em nome da Con
gregação de Santa Ceciila, o acolhi
mento que elle fez a mim e ao Pre 
sidente da Congregação.

Oom todas estas palavras quero 
significar que, a impressão que 
tive da modelar congregação de 
São Manoel, quiçá exemplo para 
muitas de 'S. Paulo, foi a mais 
animadora e podemos ter a cer- 
ceza dtef q(pé>- em breve, p in
terior todo saberá realizar o Ideal 
mariano. Então os sodalieios per 
feitamente articulados sob a Di
recção da Federação das Congre- 

| gações Marianas. constituirão u- 
| ma força immeinsa — a força do 
j enthusiasmo da mocidade catholi- 
• ca —r que nada pi>derá contrariar 

e que tudo fará pela rechristiani- 
sação do Brasil.

Aos congregados de São Manoel, 
os meus sinceros agradecimentos1 p 
as minhas felicitações.

Dr. Paulo Sawaya
VIAS URINARIAS - DIATHERMIA - CYSTOSCK>PIA 

ULTRA-VIOLETAS - OXYGDNIOTHERAPIA

Communica a transfenencia do seu co.us.ultprio para
á PRAÇA RAMOS DE AZEVEDQ N> U S^Ia» W7 e 608

MEDICO - OPERADOR

SVEND KOK

DR.

Muçio de Campos 
Maia

R. WENCESLAU BRAZ, 22

ADVOGADO
Escriptorio:.

—---- Saia,4 - 5.° andar-------

PnoL LEALDO TUMIATT!

RUA VICTOBIA, 156 
Lcçcipna solfejo e violino a 
dornicilio e em sua residência

!
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0 comunismo e as suas 
atrocidades

REPORTAGEM
iS. Paulo, 7 de Junho de

Venho aqui apenas para vos dar um 
pequeno vislumbre do que é o comu

nismo esta obra nefasta e barbara 
•que assola a Rússia.

Lenine com outros comunistas es
tavam na Suissa foragidos. Enten- 
4eram-se ás maravilhas cotu- a lega
ção alemã para voltarem á Rússia. 
Segundo as declarações de diversos 
autores eles receberam instruções pa
ra anarquisar o exercito. Anarquisam- 
no e com o governo provisorio desapa 
recem repartições administrativas.

06 bolchevistas proclamaram a vi
tória dos proletários e camponezes: 
não havia mais o direito de proprie
dade. Desencadeou-se a furia dos sa
ques, assaltos, assassinatos, depreda
ções e incêndios que se repetiram em 
muitas cidades. Grande parte do po
vo e de pessoas illustradas reprova
ram esse ato de vandalisuno. Dai em 
<üante salienta-se a figura de Lem- 
«e com a sua dureza e feróz barba
rismo. Pensayam que religião e o re- 
gimen da familia fosse entrave á ge- 
neralisação do comunismo. Estribadu 
no exercito vermelho Lenine arvorou- 
se em ditador comunista. Os jornais 
aconselhavam o terror, a destruição, 
o assassinato. Foram collocados nas 
aldeias e cidades, como governado
res, bandidos c barbaros com pleno 
poder sobre a vida e propriedade dos 
habitantes. Lenine explicava que era 
uma violência santa pois que as on
das de sangue firmariam a vitória do 
proletariado. Com tal governo origi
nou-se na Rússia a' anarquia geral e 
a maior das suas desgraças. Para aba
ter qualquer veleidade de oposição 
crêa-se a Tscheka que é uma policia 
secreta, que exerce violências sangui
nárias e massacres. Õ sinistro bando 
de celerados massacrou até 1920 cer
ca de: 28 bispos, 1.200 padres, 54.000 
oficiais, 192.000 operários, 250.000 sol
dados, 355.000 intelectuais e burgue- 
zes e 815.000 camponezes. (Esses al
garismos são copiados do livro “O 
mundo comunista’’ de Ghauterot». 
Além dos fuzilamentos em massa ha 
via presos em calabouços até mor
rerem de fome, outros enterrados vi
vos, oficiais amarrados entre duas ta 
boas e serrados ao meio e outros su-

Conferencia sobre o comu
nismo feita na reunião do ul
timo domingo 1 de Abril pelo 
congregado Luiz Mancini.

plicios mais cruéis. Em 1921 a fome 
com todos os seqs horrores e epide
mias vitimou cerca de 5.000.000 dr 
pessoas. Lenine prometera-lhes um 
paraizo e deu-lhes um inferno. Os 
operários escreveram a seguinte de
claração numa reunião: “O regimen 
bolçhevista é um regimen de fome, 
çle violências, de opressão e de impe
rialismo. Este regimen submete o$ 
operários russos a um jugo como num 
ca existiu na memória dos homens’*
A rivalidade e a inveja entre os oí: 
ciais gera o odio e a vingança.O go
verno tem uma guarda especial para 
sua pessoa. A tirania traz comsigç 
desconfiança de tudo e de todos. As
sim é a covardia ligada ao crime.

O jornal russo “Dni”, publicado 
cm Paris, quando informou sobre o 
decreto dos cinco anos o qual es- 
crayis.a todos os súbditos diz: “O tra 
balho dos cidadãos russos pertence 
ao Estado. Por ordem do governo 
cidadão d,eve if para qqalquer poiTo 
do paiz que lhe fôr indicado e lá exe
cutar o trabalho que o mandaram fa 
zer. A reeqsa do cidadão é um crime 
punivel por lei” A punição ou castigo 
é a privação dos alimentos; deixam- 
no morrer s'?. fome e se rebela-se c 
fuzilado. E’ h escravidão geral coir; 
trabalhos forçados que a loucura dos 
ditadores dvcreta. O prometido pa
raizo que o comunismo tanto propa 
la transformado, degenerado em in
ferno. Dezenas de sentenciados fo
ram mandados aos inhospitos climas 
da Sibéria para trabalhar, e lá, sob: e 
trabalhos forçados, mal aliiarentados, 
mal vestidos;só. a morte os alivia. Eis 
ahi uma pequena sombra do eomu 
nismo que esses interesseiros crendo 
na boa fé e leviandade de grande par
te de homens, mulheres e crianças L- 
vam-nos para o regimen da Russh 
onde eles são escravizados, niartin 
zados c outros tantos suplícios qiK 
só crêm, vendo. E’ preciso que todo* 
se revoltem e por dever de humanida
de tratem de libertar o povo russo des 
ses cruéis ditadores que pelo “vil me
tal” cometam tantas atrocidades.

Parece-nos que esses ditadores ain
da não estão saciados de inflingir 
tantos suplícios a essa pobre gente.

1982.
Reportagem para o “JOVEM 

M'ARIANO-.
Saudação proferida peio Con

gregado Colla tino de Campos por 
occasião do retiro espiritual rea- 
lisado no dia 2 de junho.

iUevwo. Pe. Paulo: em meu 
nome e no da Congregação Ma
rrana d.e São Luis de Gonzaga ve
nho patentear a nosas gratidão pe
lo modo carinhoso, affectuoso e 
paternal com que acudistes ao 
nosso apello para este santo reti
ro.

E’ edificante o vosso exemplo, 
a vossa dedicação, defxando to 
dos os vossos múltiplos afazeres 

para esta? aqui ao nosso lado, ao 
lado destas almas sequiosas da 
verdade da nossa santa Religião, 
dessa religião pregada pelo Filho 
de Deus, esse mesmo Deus que 
morreu em uma cruz pela nossa 
salvação. Sinto-me feliz por ver 
que monsenhor Pfedrosa foi Sub- 

stituido por um sacerdote que 
o dirigente deste punhado de jo- 
yens que querem., imitar as verda 
tudes de Maria Santissima.

-Considero verdadeiro milagre, 
verdadeira graça de Maria poder 
eu fazer o pouco o que tenho feitq 
pela Congregação dos menores, is 
to digo devido ao meu estado de 
saude Pe. Paulo,, os que acabam 
de ter a felicidade de ouvir prati
cas cheias de ensinamentos, prati
cas repassadas de ternura e de a* 
mor de Deus, vêm com o coração 
transbordante de reconhecimento 
apresentar-vos seus agradecimen
tos pelo feliz e inesquecivel dia, 
hoje passado nesta nossa querida 
Congregação.

ANEDOCTAS
1 — E’ EXATO
Professor: — O que é que se 

vê muitas vezes em terras húmi
das?

O aluno: — Guarda-chuvas, 
fio-Ra tí-Ho

• • m
2 — Uma ambiciosa vae consul

tar uma adivinha:
— Ainda chegará um dia em 

que todos tirarão o chapeo ao vel-a 
passar.

— Quando?
— No dkt de seu enterro.

* * *

3 _ Dm militar suspeito de re
volucionário a um secreta que o 
segue sempre:

— Diga-mo uma cousa, voce se 
chama por acaso sr. Segundas-Fel 
ras?

— Não, porque?
— Porque eu me chamo Do

mingos.
• * *

4 — Um alpinista que cáe em 
Um precipício:

—. Piedade, -Senhor, transfor 
mae-me num passarinho.

ü _ PROWSORIAjM ENTE
Criado: — Doutor, posso quer 

mar os jornaes velhos? já os leu 
todos.

Doutor: -rr- Pode ser que eu mais 
tarde precise deles; mas proviso 
riam ente pode qp.eima-los.

fjo-Ratí-Ho

Factos Marianos

Ação católica no meio 
estudantino

Congregados; não poderiamos 
deixar passar esquecida a data 
de 24 de Março.

—Paschoa dos estudantes.
Quem diria que estes batalhado- 

res da vida ainda se lembrassem 
dh unidos irem ao Mosteiro de São 
Bento mais uma ve» demonstrar o 
culto da ação católica no mundo es
tuda ntino? Quem?

Deixando os divertimentos fa
gueiros, estes divertimentos que 
bem aígum traz. ainda batalham, 
ainda lhes sobram forças para le
var o firme proposito de vencer, e 
de cultivar o amor a Jesus. nos 
mems intelectuaes do Brasil!

Que as bençãs Divinas venham 
cm boa hora ajudar, cooperar pa-

Qne as bençãs Divinas, fortale- 
ra a conquista desta gloria! 
çam os espíritos desses jovens pa
ra que eles combatam estas ideas 
fantasmagóricas das sociedades In
sensatas que operam em nosso 
Brasil, implantando obras nefas

tas de demolição e, ainda mais 
a ruina de nosso povo!

Congregados: Tenhamos o firme 
proposito de cooperar juntos a es
tes nossos collegas de lutas, de
mostrando assim o nosso amor. o 
nosso zelo e a nossa dedicação a 
esta bemaventurada causa maria- 
na.

Oh! Patrja, que desde reiqotas 
idades yens lntapdo pela <§pa liber
dade pela tua religião, cqqfia a 
tua potência ejp cada membro, uni. 
co factor do teu progresso!

São Paulo. Piratininga, São Vi
cente potente és: serás sempre o 
braço fortç do Brasfl.

NAPOLEÃO
■Sobre os rochedos de uma peque

na ilha deserta da África, sempre 
açoitada pelas ondas, via-se um 
homem! pequena estatura, testa 
larga, olhar inteligente, estava 
voltado para a vastidão dos ma
res sem limites que levqvam á 
terras longínquas. Este homem era 
Napoleão! O riyal de Carlos Mag
no, Annibal, Cezar, Alexandre, via- 
se agora abandonado de todos, e 
seus olhos procuravam 'inutilmen
te avistar as costas da adorada 
França. Vanitas, vanitatum! Ele, 
o heroe de mil batalhas que nun

ca tremera ao troar dos canhões, 
agora via-se em tão critica situa
ção. Malfadada hora em que con
fiara nos inimigos encobertos sob 
a pele de cordeiro, em que con
fiara na honra da bandeira ingle- 
za, v que jamais os inglezies pode
rão desculpar-se de tamanha in
fanda. considerar prisioneiro de 
guerra a um homem que esponta
neamente viera pedir proteção.

Qual novo Prometheu ligado a 
um rochedo pelo odio e pelo te
mor dos reis. estava agora o gran
de guia da Aguia Franceza. tendo 
por suplicio não aves de rapinas 
que lhe vinham comer o figado, 
mas sim o seu passado glorioso, 
imortal. . .

Austerlitz, Arcole, Rivoli, Mq- 
rengo, ainda lhe resoam nos ouvi
dos como um sarcasco á sua glo
ria fictícia. E depois o curto rei- 
naldo dos Cem-Dias. e Warteloo 
veiu fechar com chave sangrenta 
os seus mais belos sonhos. Seus 
f.eis soldados já não os tem, e 
muitos delles dormem o somno dos 
bravos nos campos de batalha, e 
já não «e ouve por mil vozes re- 
soar pelos campos de lueta: NA- 
1*0LEÃO, .NAPOLEÃO!

Amigos poucos são os verdadei
ros ; esposa e filho ó como não si 
os tivesse, e eil-o sentado no seu 
trono cavado pelas ondas para tão 
grande guerreiro, e pensa na mi
séria humana! De tantas coroas 
que conquistara com victorias tão 
brilhantes nenhuma restou para o 
filho, tudo perdera! E ao maru
lhar das ondas vê ao longe mil ri- 
vaes que dividem o seu grande im
pério, que despedaçam a sua que
rida patria.

A sua alma porem era tão forte, 
que as adversidade^ batiam, mas 
recuavam como si tivessem batido 
n’uma rocha. Nada deixara a não 
ser o nome tão celebre que todo 
o mundo pronuncia com respeito. 
Farol da liberdade, fostes tu oh 
guerreiro imortal que refreaste a 
corrida louca em que ia tua pa
tria. fostes, o facho que iluminou 
os tortuosos caminhos para a glo
ria . Caístes de tão alto levado por 
teu orgulho!! Mas quem não havia 
de fazer o mesmo, sendo nós fracqs 
e humanas creaturas? .. .

ALBERTO C. AZEVEDO

Ficam nestas Unhas o profundo 
agradecimento dos menores ao nos
so caríssimo presidente, Collatino 
de Campos, pelo zelo seu em fa
zendo-nos companhia nas horas do 
posso retiro, com grande sacrifício 
seu.

Que Mario S. S., nossa Mãe, o 
cubra de bênçãos.

SOCIAES 
Misteriosidade! ! !
Mela-poite! O velho relogio de 

um castelo feudal bate as doze 
pancadas, sonoras, lugubres. ÍA 
fóra o vento silva e ás vezes re
lâmpagos iluminam a sala escura, 
através das vidraças molhadas p«- 
la chuva. Teias de aranha! Uni 
gato preto! Corujas e morcegos! 
Fantasmas!

Creio que a minha atual situa 
ção é muito peior do que a de um 
infeliz que se aventurasse naquele 
castelo: — comunicou-me um re
dator do Jornal que recebera va
rias colaborações com pseudônimos 
* que s.e achava muito intrigado, 
pedindo-me què o ajudasse a des
vendar p mistério.

Pobre de mim! A minha apgucia 
“sherLokiana“ parou ante tres as
sinaturas atormentadoras: Chicota- 
Moreni.nho-Kurtho. Que fazer

Para isso, por esta cronicazlnha. 
apelo a todos os “cidadões“ honra
dos que julgam ter a bossa deteti- 
veana. para que respondam estas 
tres perguntas:

1. a). Qual é o verdadeiro nome 
do “-OflllCOTE" ?

2. a). Qual é o verdadeiro nom* 
do “MORENINHO" ?

8.a). Qual é o verdadeiro nomo 
do “KURTHO“?

Cronista misterioso

Anniversaríos
O JOVEM MA RI ANO cumpri

menta sincera mente os seguintes 
nnniversariantes deste mes:

Dia IS — Roberto P. Doria.
Dia 28 —- Mario Mancini.
Dia 24 — Antonio Machado.

Correspondência
Ao sr. Moreniuho:
R — Recebeos com muito pra

zer a sua prometida colaboração. 
Esperamos em breve conta-lo no 
numero certo de 'nossos colabora
dores. O Ohicote será felicitado r-o- 
mo quer, mas primeiro ajude-nos a 
descobril-o.

Sr. Frankestein:
R — Recebemos sua colabora - 

çã o. Agradecidos.
Srs. Diretores S. PAUi^O

ESTUDANTE:
R —r— Faremos o possivel para au

xiliar a obra qqe o org.ão inter-co- 
legial, São PaulQ-Estuda njte, pre
tende realisar, embora compreen
damos o pequeno vqlor dos 
auxílios.

Sr. Ktirtha:
R — Agradecemos muito pela 

pela carta e otima colaboração re- 
carta e otima oolalboração reoebl- 
da. Sentimos muito que não declai 
rou o verdadeiro nome.

0 — Guarda tudo o que ha de 
valor por aí e traz-me as cha
ves .

— Mas o que ha?
— Esse lactrãp que defendi a se

mana passada nps tríbunaes foi ab
solvido por unanimedade...

— Sim. . .
— . .. e acaba de telefonar di

zendo que me vem visitar. . .
* * *

7 — Então não sabias que eu e 
a minha mulher nascemos no mes
mo dia?

— Não. as tem graça, pois me 
faz lembra** uma coincidência mui
to semelhante: que eu e a minha 
senhora nos casamos no mesmo dia.

* * *
* g —: DXSGimSO SILENiOIOSO

Na Pérsia havia uma Academia 
Silenciosa, a qual certo doutor 
muito illustrado queria -pertencer. 

Não havia, porem. ma!s logar, pelo 
que o presidente enchendo um co- 
po com agua, mostrou-o ao doutor. 
Este compreendeu logo o signifi
cado. Achando porem, uma pétala 
de rosas a seus pés, colocou-a sobre 
a agua de tal maneira que nenhuma 
gota derramou. Todos aplaudi
ram tal “discurso" e o doutor foi 
se. . .

9 — PRESENÇA DE ESPIRITO
Um rei, querendo matar um as- 

trologo. perguntou-lhe certa vez 
se sabia a data de sua morte, (do 
astrologo) . Este, suspeitando o pe 
rigo. respondeu:

— Senhor, minhas observações 
mostraram-me que deverei morrer 
um dia antes que V. ftFagestad'*

O monarca, aterrado, não poupou 
esforços para a conservação do as-

Tesoureiro do Jornal:
Com aprovaçãq do Revrao. Pe. 

Luiz de Almeida, assistente do 
Jornal, do Congr. Colatino de Cam- 
m>s, presidente da Oongregação e 
de todos os outros membros da 
d reetoria. foi nomeado tesoureiro 
do JOVEM AP ARI ANO o Congr
Ado pho Melchert de Barros.
Retiro:

Realizou-se no dia 2 de junho, 
um retiro espiritual, no qual toma
ram” parte os seguintes Congrega
dos, em numero de 29: — E.
Pouzio, Dalzel Gaspar, Rubens To
ledo, Adolpho de Barros. Fausto 
Macedo. C. Cabral. Alberto Aze 

vedo, Eddie Çoutinho. José Jar- 
dpn, Adriano Perfetti, J. Perfetti. 
Çesar Caídas, L. Ortega, N. Sa 
waya, J. Brant, Tirteu Varolli, 
Haroljdp Santas. Envaso >Santos, 
Moaçyr Machado. Renato Pereíira, 
X. Perez, p. Perez. A. Martips,
F. Brant, Hor^clo pires. F. Gas
par. Euvaldo Vi ta e Einar Kol>.

O vetiro foi pregado pelp revmo 
Pe. Paulo T• Camargo, que 
falou sobre quatro temas: 1) 
finalidade e utilidade de um re
tiro; 2) o pecado; 3) a morte 
4) o Paraíso. Reinou máximo si
lencio durante essas pregações, as
sim como durante todo o dia do 
Retiro, que foi encerrado com 
Benção na Matriz de Santa Ceei 
lia.
Recepção de Congregado:

Durante o Retiro do dia 2 foi 
recebido como Congregado o no

viço Haroldo de Almeida Santos. 
E’ a primeira vez que uma rece
pção se realisa na Capela da Con
gregação.

Ao novo irmão em Maria dese
jamos todas as bênçãos do Céo. 
Visita aos presos:

p Congr, Colatino de Campos, 
em visita aos presos da Carteia 
Publica, distribuiu-lhes 200 im
pressos de atos x>ara antes e de
pois da Comunhão, em nome da 
nossa Congregação.
Conselho:

O conselho aprovou que se fun
dasse entre nós a “Liga das Boas 
Çonyersas”, que tem por fim pro
mover as boas e combater as más. 
Todos os Congregados, Noviços e 
aspirantes devem fazer parte dela. 
Propaganda de Socios:

Realiza-se uma campanha de 
Socios Honorários do Jornal, que 
contribuem com a quantia mensal 
de IMOO, recebendo O LEGIONÁ
RIO . Promove-se também a de 
Socios Assinantes-mensaes. que 
contribuem com $5*00.

Relação dos Socüos Honorários: 
— D. Oorina Kok, D. Maria M. 
Melchert, D, Maria B. Melchert, 
dr. Holger Jensen Kok. sr. André 
Emilio Kok. D. P. P., sr. Colati
no de 'Campos, sr. Horacm M. P. 
Congr. Renato Pereira. Cong. Ed- 
die O. Goutinho, Congr. Sylvio 
Pinto e Silva. Congr. Fausto Ri
beiro Macedo, Congr. José M. 
Gonçalves.

Relação dos Sofcios Assinantes:
Çongr. Renato 'S. Pereira, Cong. 
Euvaldo A. iSahtos, sr. Eduardo 
de Vi ta, Cong. José A. Guima
rães.

Noticias Esportivas
CESTOBOL:

A devoção á Maria San
tíssima

Congregados! Bem sei que escre
vo para um jornal bastante são e 
cheio de glorias como são todas as 
colunas de um jornal catolico e 
principalmente de congregados, on
de reina a verdadeira Fé da moci
dade paulista e bras»leira. A postos 
marianos para a luta que algum 
dia teremos a frente e ahí, então 
mostraremos que o nosso amor á 

f Maria 8S. faz-nos vencer.
Meus caros congregados a vossa 

devoção á Maria deverá dia a dia 
crescer mais e cada dia com mais 
fervor e amor. Sim Ela muito con
tente ficará em ver os «eus filhos 
prectilectos amarem-n’A. assim como 
é desejo Dela que amem o seu Divi
no Filho.

As bênçãos de Maria crescerão 
de tal modo que pensaremos ser 
já bastante capazes de vivermos 
sem dificuldades para aguentar as 
tentações que satanaz nos apre
senta sobre vários modos, pondo- 
nos a todo momento a cair em 
tentações, pois somos humanos e 
estamos sujeitos as tentações.

Congregados! Filhos de uma Mãe 
Dulcíssima como (Maria, deveis fi
lhar para Ela, que com os seus 
olhos compassivos guia-nos e pro
tege-nos contra todos os perigos. 
§im, congregados, a nosso devoção 
para coqi Maria é bastante diminu
ta, em compensação ao grande nu- 
rqero de graças que recebemos por 
sua. intenção.

Augmentemos a nossa devoção á 
Maria Santíssima, pois Ela sempre 
nqs gqiará ços transes e nos peri
gos e nos defenderá contra os nos
sos inimigos.

A’ Ela devemos a nosas formação 
pura e livre das impurezas que n 
vida terrena nos proporciona.

Devotemos-lhe o nosso sincero « 
grato amor de todo o coração, co
mo um verdadeiro filho de tão an
gélica e imaculada Mãe. 

i KURTHO

DIVBR&OfS:
Prppostas:

Leram durante este mez suas 
propostas o« candidatos: Eddie de 
Oliveira Goutinho. Eduardo Couto 
Oliveira (dia 2-9-V), Cesario Ca
bral, Rubens Almeida de Toledo 
(clia 5-VI) e Nelson de Toledo.

Fichas:
Relativas ás propostas acima- 

mencionadas foram emitidas qua
tro fichas de aspirantes; foi emi
tida igualmente uma de congrega
do, relativa a Haroldo Almeida 
Santos.
ESTADO DA CAIXA:

O Congr. Nelson Pinto e Silvia 
teve a bondade de nos fornecer o 
estado da Caixa desta Congrega
ção. Por motivo de força maior 
deixaremos de publica-lo na inte
gra .

Mez de Abril:
Saldo para o mez de Maio: ... 

2 911$ 9 00.
Mez de Maio:
Dcíve — 44it>$400. — Haver:
Deve: 446$400. Haver: 2718..
Saldo para Junho: 173^400.
O tesoureiro pede a todos os 

congregados que sejam pontuaes 
em suas contribuições.
SAGRADA EUCARISTIA,

Do Cong. Edmundo Ponzio, re
cebemos a lista de comparecimenr 
tos aos atos piedosos dessa Seção, 
da qual ú chefe. Por falta de es
paço. publicaremos apenas um re
sumo .

Congregados pertencente á se
ção: 35.

Mlissa assistidas durante o mez 
de Maip; Í31,

Comunhões durante esse mez: 
115.

Compareceram á reunião: 21 
congregados.

Justificaram suas faltas: 5.
Faltaram: 9.
Falou sobre a (Sagrada Eucaris

tia no ultimo mez o Congr. Ed
mundo Ponzio

C. M. S. L. Gonzaga x Ú. 
Oswaldo Cruz».

Renlisou-se dia 29 de maio um 
jogo de cestobol entre os quadros 
acima; após uma peleja disputada,
) Ginásio Oswaldo Cruz venceu o 
antagonista por 20 a 18.

V turma da Congregação de S. 
Luiz estava assim constituída: 

Pateiro — Tanga
Velha — Nelson — Chico 

Da turma vencida fizeram pon
tos: Haroldo (Velha) — 2, 2 2, 2,
2, 2; Chico: — 2-2; Nelson: — 2.
A atuação do quadro vitorioso foi 
ótima e a deitesa <\n. O. M. resis
tiu limito ás formidáveis e brilhai> 
tes investidas da linha atacante.

PING-PONG:

Çampeonato de Duplas

Levantou brilhantemente o cam- 
penoato de duplas desta Congrega
ção, a turiqa Rraz, fqnpada pelos 
jovens Thyrso Vita e Nelson Tole
do.

Dia 19 proximo começará o 
campeonato individual, fadada a 
ser disputadisshno, devido ao treW 
no e grande numero de congrega
dos inscritos.

O Menino Misterioso
O oonego X. vigário duma fre- 

gu sia do norte da Alemanha, ain
da estava padecendo as consequên
cias duma doença perigosa, adqui
rida na atividade afad gadora da 
paroquia, que lhe exigia uma gran
de perda de energia; aconselharam- 
lhe muito repouso e mudança de 
ares, dizendo qaie talvez até fo$- 
se preciso ir até ao sul da Alema
nha. Meditava como partiria por
que o dinheiro se lhe diminuira 
nas contas dos médicos e nos tra
tamentos prolongados do sanatorio* 
quando recebe a carta de Um ami
go que por acaso soubera cio sen 
estgdo. Esse amigo, de nascimen
to nobre, catolico pratico e muito 
piedoso morava com a familia no 
sul da Alemanha, convidava o co- 
nego para vir ao seu castelo, on
de ficaria até o perfeito restabele
cimento. Contentíssimo por esta 
oferta bondosa, yincla mesmo a 
proposito, o eonego X, prometeu 
aceeder a ela e partiu logo depois 
para o sul. O castelo do barão, an
tigo e pitoresco, edificado no século 
XVII fora meio destruído pelos 
suecos protestantes, na guerra dos 
trinta annos. Havia pouco entre
tanto que fora reparado pelo dono 
atual. O parque, as alamedas e os 
jardins presentavam vários luga
res de repouso de solidão proprios 
para o descanso e restabelecimento. 
O eonego sabia apreciar estas van
tagens favoráveis, sentindo-se me
lhor dia para dia. Já podia cele
brar a S. Missa na capela do cus
teio e rezar o breviário sem cansar- 
se. Consistia o assunto principal 
cia conversa com esta familia dis
tinta. durante a mesa. na evoca
ção das lembranças do passado, 
pois o c-onego X e o barão se co
nhecia mdesde a infancia. Um be
lo dia, durante a conversa o barão 
disse inesperadamente ao seu hos
pede e amigo! “Sabes que neste 
castelo existe um mistério?” “Üm 
mistério?“ repetiu o eonego: ex
plique-se! Ve-se um menino ves
tido de sacristão que tem apareci
do ás vezes pertinho da capela, e 
depois desaparecido de modo inex
plicável. Será possivel? inquiriu 
admirado o eonegoV—: E’... A- 
té minha esposa, meus filhos, e 
meus criados podem servir de tes
temunha confirmou o barão: pois 
todos viram aparição. Dir-se-ia 
ua alma que não acha repouso. Es
peremos para o apreciarmos de no
vo. então poderá convencesse. O 
eonego X duvidando, abanou a ca
beça certo de que este menino mis
terioso era produto da fantasia. 
Passaram-se dias sem que aconte
cesse coisa alguma. O eonego pa
recia ter razzo. Um dia porem, a 
misteriosa aparição já quasi esque
cida. apresentou-se quando deixa
vam conjuntamente a «ala de jan
tar, para rezar a ação de graças na 
capela. O barão exclamou de subt-

(Continua no prox. numero)

Expediente
Este jornal, suplemento d’“Ü 

LEGIONÁRIO, aparece duas vezes
por mês. Assinatura anua ............
10$00(>; semestre: (>$000; nume
ro avulso $200; assinatura mensal 
como socio honorário: 1$000: assi
natura mensal de auxilio: $500.

Gerepte de Negqcios (tesourei
ro) : Adolfo Melchert de Barros.

ao arbítrio do Padre assis
tente a publicação ou não publica
ção dos artigos.

Aceitaim-se colaborações em pro
sa que podem ser enviadas para a 
rua D. Veridiana 5.0 ou Heryal, 
120. Pedimos aos colaboradores 
que enviarem pseudônimos que de
clarem o seu verdadeiro nome, pa
ra uso exclusivo da Redação.
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Factos Marianos
NOSSA CONGREGAÇÃO

Conselho Geral
Km reunião havida a 7 do Junho, 

sob a presidência d:> Revmo. Po. 
Paulo de Tarso Campos, o Conse
lho Geral da Congregação coneedeu 

transferencias solicitadas pelos 
congregados Carlos Quintella Filho 
e Francisco Corrêa Pinto e desligou 
do nosso sodalicio o congregado. 
Angelo Simões de Arruda.

Desejam-os aos congregados 
transferidos que continuem nos ou
tros sodalicios a desenvolver a mes
ma actividade que aqui tiveram, 
por Amor de Nossa Senhora, pela 
qual muito agradecem os congre
gados de Santa Cecilia.

# * *

O Conselho tratou também do 
Retiro que a Congregação vae pro
mover na Pendia, nos dias 23, 24 
e 25 deste inez, tendo ficada resolvi
do que os conselheiros fizessem in- 
tensa propaganda individual para 
se conseguir um grande numero 
de retirantes.

Ficaram encarregados de receber 
as inscripções os conselheiros Ola
vo Marcondes Oalazans e Michel 
Pedro Sawaya.

Departamento de 
Piedade

SECÇÃO DA SAGRADA EUCHA- 
RISTJA: -— Esta secção promoveu 
no l.o domingo do mez, durante a 
reunião geral da Congregação, a 
sua conferencia mensal tendo fala
do o congregado José -Siqueira 
Cunha sobre “Os meios naturaes e 
sobrenaturais para firmar o bom 
proposito da Confissão”.

A sua palestra que foi um tra
balho conciso e claro, muito concor
reu para a illustração doutrinaria 
dos congregados.

Ao terminar, o Revmo. P®. Dire- 
ctor recommeudou á todos madura 
reflexão sobre as palavras que aca
bavam de ouvir.

A frequência a meza da Santa 
Communhào no mez cl© Maio foi 
bem sactisfatoria. O total de con
gregados que commungaram foi de 
230 approximadamente.

Roga-se aos congregados que se 
afervorem ainda mais no Augusto 
Sacramento da Eucharistia, base 
de toda nossa vida mariana.

SECÇÃO DE ZELADORES: —
Cóm a presença dos congregados 
Presidente e Vice-Presidente da 
Congregação, do congregado Dr. 
José Neyde César Dessa, Zelador- 
Mór. e do congregado Mario Mar
condes Calasans, secretario da 
Secção de zeladores, realizou-se no 
sabbado. 4 do corrente, a reunião 
mensal dos zeladores.

Analysadas as fichas de controle 
da frequência deliberou a mesa 
chamar a attenção d© vários con
gregados que pouco têm com
parecido.

Verificando-se algumas vagas 
para o cargo de zelador foram in
dicados alguns nomes para preen- 
chtel-as. devendo o congregado 
Zelador-Mór fazer pessoalmente o' 
convite aos congregados escolhi
dos.

SECÇÃO RITUALISTA
O congregado Carlos Elias Aum. 

chefe desta secção, avisa a todos 
os congregados que desejarem ap- 
•prender a ajudar á Missa que. ás 
5.as feiras, ás 20 e meia horas 
na séde, haverá congregados prom- 
pto« para ensinaPos.

E* desejo da Directoria escalar 
todos os domingos dois congrega
dos -para servir ao Santo Sacrifício 
da Missa, piedosa pratica que só 
enaltece e nobiliza quem a obser
va.

SECÇÃO da “SCHOLA CANTO- 
RUM” — Os membros desta sec
ção, ac tua 1 mente dirigida pelo Re- 
vmo. Pe. Manoel DElboux e pelo 
congregado José Feiinto da Silva 
Jr.. reiniciaram o canto das Ves- 
I»eras. ás 10.30 horas, das 5.as 
feiras.

O Revino. Pe. Direetor da con
gregação solicita aos congregados 
que compareçam assiduamente fi 
em grande numero á esta cerimo- 
na.

Departamento de 
Noviços

As aulas de Religião aos noviços e 
aspirantes da noãsâ Congregação, 
continuam sendo dadas com toda a 
regularidade, ás quintas-feiras, pelo 
Revmo. i*e. Ai. £>*Èlboüx.

O congregado José Pedro Galvãó 
de Souza. Presidente do Departa
mento, 'tem desenvolvido sem in
terrupção o programma de prepa
ração para congregados, que estabe
leceu de accordo com a Directoria.

Auxiliam activamente o congre
gado Presidente, os congregados 
Michel Sawaya, chefe da Secção de 
Noviços e Paulo Barros de TJlhôa 
Cintra, chefé da 'Secção de Aspiran
tes.

Departamento de 
Estudos

ACADEMIA “JACKSON DE FI
GUEIREDO” — O circulo de efítu- 
dos da Congregação. realisou em 
Maio ultimo a sua conferencia men
sal, lendo falado, durante a reu
nião da Congregação, o congregado 
José Pedro Ga 1 vão de Souza sobre 
“A Igreja e as correntes philoso- 
phieas contemporâneas”. A critica 
deste trabalho coube ao congrega
do José Da Imo Belíort de Mattos.

Ambos os oradores desempenha
ram com grande brilho a« suas 
funeções. sendo muito applaudidos 
polos congregados pelos ensinamen
tos tão magistral mente ministra- * 
dos.

SECÇÃO DE APOLOGÉTICA —
Na ultima quinta-feira, após as vés
peras do S. Sacramento, tiveram 
inicio as aulas de Apologéticas da
das pelo Revnio. Pe. Direetor, com 
assistência de regular numero de 
congregados.

Chamamos a attenção dos srs. 
congregados marianos para o artigo 
30 do novo Regulamento relativo á 
obrigatoriada de de frequência á es
ta aula.

A* ella só estão dispensados a- 
quelles que, previameute, se jus
tificarem perante o Rvmo. Pe. Di- 
reetor.

SECÇÃO DE LEITURAS —
.Está substituindo o nosso bibíiothc- 
cari.o, que solicitou dois mezes 
de licença por se achar doente, o 
congregado Çamillo Marchetti.

• a * m

Os congregados que desejarem 
adquirir o “Annuariò da Federa
ção” podem procural-o com o con
gregado Marchetti que tem á dis
posição dos interessados grande 
numero de exemplares.

Departamento de 
Acção Social

SECÇÃO DE FESTAS -------
Prepara-se para commeuiorar o. 

dia dos Padroeiros Secundários da 
Congregação, S. Pedro e S. Paulo, 
um festival dedicado aos parochia- 
nos de Santa Cecilia.

Na promoção desta festa a con
gregação está sendo coadjuvada 
pela Pia União das Filhas de Ma
ria.

Os convites serão expedidos den
tro de alguns dias.

SECÇÃO DE CONFERENCIAS 
VICENTINAS

Conferencia de Santa Donata no 
mez de Maio

Proseguem bastante animadas a» 
reuniões desta conferencia viceuti
na que tem feito tudo para auxi
liar do melhor modo possível aos 
necessitados. Soccorre ella 10 fa
mílias num total de 2.7 pessoas.

Os confrades tem feito commir 
nhões visitas ao SS. Sacramento, 
por intenção da conferencia e de 
seus pobres. muitos dos quaes 
se acham um pouco afastados da 
religião.

No em tanto, com o esforço dis- 
pendido pelos srs. confrades já 
se conseguiu trazer um bom nu. 
mero para a Religião.

SECÇÃO DE CATECHESE —
O congregado José Siqueira Cunha, 
chefe desta secção, appella para a 
boa vontade dos congregados no 
sentido de ser mantida a secção d« 
“visitas á Santa Casa”. Os congre
gados que desejarem ministrar aos 
enfermos, ensinamentos de Religião, 
podem ir todas as noites, das 7 ás 
8 horas, â l.a Enfermaria de 
Ci mugi ca e se apresentar á Irmã 
Elias.

Para esta visita de conforto con
ta o chefe da Secção com a de
dicação de, peio menos, quatro con
gregados.

SECÇÃO ESPORTIVA — Já se 
acha encerrada a inscripção para 
o Campeonato de Pingue-Pongue 
da Federação Mariana.

Esperamos que os nossos, façam 
bôa figura e não desmintam as 
tradições de um «passado glorioso.

Departamento de 
Imprensa

Na sala da Bibliotheca em nossa 
séde, estiveram reunidos, no dia 14 
do corrente, os Revmos. P. P. Paulo 
dé Tarso Campos, Luiz Gonzaga de 
Almeida e os congregados Svend 
Kok, presidente da Congregação, e 
Henrique de Brito Vianna, presi
dente do Departamento de Imipren- 
sa. . -

Foram resolvidas diversas medi
das de ordem administrativa taes 
como a saliida regular do “O Lc 
gionairo”. a entrega de uma pagir 
na á Pia União das Filhas dy 
Maria e outra á Congregação de.S. 
Luiz de Gonzaga (Menores); a en
trega dos materiais a;é fis 3.as fel-’ 
vas ao meio dia; as reuniões dos. 
oollabora dores na Secretaria da sé
de: o appvilo n alguns congregados 
indicados, para trabalhar na redac
ção e revisão; a ligação mais estrei
ta da redacção com a gerencia: a 
renovação das asedgnaturas e ain
da vários outros assumptos. O 
Revmo. P. Luiz Gonzaga de Al
meida foi nomeado Assistente Ec- 
clesiastico do nosso jornal, motivo 
de justo jubilo para todos os que 
aqui trabalham.

VARIAS
CORPUS CHRISTI

A sociedade paulopolitana assis
tiu no ultimo domingo do mez de 
Maio, a maior manifestação publi
ca de fé que se realiza todos o» 
annos em nossa Metropole, — a Pro
cissão Eucharistica. — prova de 
amor e submissão ao Redemptor da 
humanidade.

Por mais de 4 horas, desfilou o 
cortejo immenso de todas as asso* 
eiações parochiaes da Capital. ‘ e 
das ordene religiosas.
Durante o percurso, houve 2 bên

çãos solennes do SS. Sacramento* ) 
uma no Largo de S. Bento e outra 
na escadaria da Carhedral.

CONGREGAÇÃO MARIANA DA ANNUNCIAÇÃO
------------------ (o)-------------------

BALANCETE 1)0 MEZ DE MAIO DE 1032

RECEITA

Mensalidades de Congregados 323$000
Mensalidades Congregados S.

Luiz de Gonzaga . . . 40$00()
Secção de Festas .... S0$00()
Sub. secção de Bilhares . . 30$000
Cm (1) Distintivo vendido . 3$500
Dois (2) Manuaes vendido . 12$ü(H>

Déficit para Junho pf.

4SS$500

S9$000

DESPEZA

i‘a::o Federação Mariana 
Luz. Eléctrica

M{ssa celebrada em nj Matriz 
Cafés durante Março e Abril . 
Guarda Nocturno .... 
Ma min tenção da Séde . 
Despegas diversas .... 
Ordenado Zelador da Séde

308000 
1458700 

•jnsooo 
1118000 

5 $000 
1258000 

2OSS00 
1208000 5778500

\

577$500 577$50O

São Paulo, 32 de Maio de 2032.
CARLOS S. POYARES

Thesoureiro

Federação das Congregações Marianas

BEST A DA 1MM. CONCEIÇÃO
Ralizou-se no ultimo dia 4, sab

bado, no salão social desta congre
gação, concorrido festival offere- 
eido pelos congregados (la Imm. 
Conceição a seu Directro que rtra 
segue para a Europa. Finda a sec
ção, frei JJberato Gries, agradeceu 
com palavras commovidas aquella 
festa, intima.

VISITA DE MARIANOS
Xo dia 22 do mez p. p., tivemos 

o prazer de receber em nossa séde. 
a visita d© alguns noviços da Con
gregação de X. S. da Saletta do 
SanCAnna acompanhados do mesr 
ire de noviços, congregado Valerio 
Giuli.

Após receberem instrucçõe» 
sobre a vida intima da Congrega
ção e diversos impressos e publica
ções. inclusive alguns numeros do 
“O Legionário” e haverem visitado 
todas as suas dependencias. o 
congregado presidente da Congrega
ção fez uma breve exposição da. 
actividade social e da parte piedosa 
cia Congregação.

Ao se despedirem, os visitantes 
deixaram no nosso livro de visitas, 
impressões que' transcrevemos a- 
baixo:

“Tive occasião de juntamente 
com a Secção de noviços da C. Ma- 
riaua de X. S. da Salette, (Sant*- 
Anna), visitar,, em caracter de 
estudo as dependencias da Con
gregação de S. Cecilia. Tanto eu 
como os noviçoô, levamos desta vi
sita. não só uma óptima impres
são. como também, uma bõa ba
gagem de conhecimentos marianos.

S. Peulo, 22 de maio de 1932 
— Mestre-noviços — (a) VALE*.
RIO GIULI — (ISeguem-se nove 
assignaturas de visitantes).

AGRADECIMENTO
Da Congregação de N. S. do S. 

Ç. de Jesus de S. João Apostolo 
do Districto Federal, recebemos 
photographxas apanhadas na festa 
da tomada de posse da nova dire
ctoria daquella Congregação.

Nossos sinceros agradecimentos 
peia honrosa dietineção.

Summario dos 
actos:
PIEDADE

JUNHO:
Dia IS — Terço 

20 horas.
na séde áe

Dia 19. Missa e Communhão ás
9 horas. Reunião ás 10,20 horas.

Dias 19, 20 e 21 — triduo na
matriz em louvor á S. Luiz. -

Dia 23,.24 e 25 haverá uJhi
retiro espiritual fechado no San- 
ctua<rio da Penha, para os nossos 
congregados.

Dia 25, Terço na séde, ás 20 
horas.

Dia 26. Missa e Communhão ás 
9 horas. — Reunião ás 10,25 ho
ras.

ESTUDOS
JUNHO:
Dia 23, teremos a segunda aula 

do Curso de Apologética deste aú
no, devendo os con-gr. comparece
rem ás 20.30 horas, apô$ as yes- 
peras.

ACÇÃO:
Junho :
Dia 22. Reunião da Conferencia 

de Santa Donata, ás 20,15 horas.

Dia 23. Reunião da Conferencia 
da Annunciação. ás 20,30 horas.

Dia 30 — Reunião da Conferen 
cia da -Annunciação, ás 20,30 
horas.

NOTA — A Conferencia de Santa 
Dunata, talvez não realize a sua 
reunião no dia 29 deste, por moti
vo da festa em homenagem ao Pa-
pa. .. riJH

(Para “O Legiopario”)
Sem possíveis duvidas, têm sido 

inestimáveis os trabalhos desenvol
vidos pelas Congregações Maria
nas em nosso Brasil.

. E’ de notar o auginento sempre 
crescente delias por toda a parte e 
de modo particular ne*5ta cidade on
de,, ha. u’a meia duzia de anu os o 
seu. numero não attingia, talvez, a 
seis.

Hoje, trinta e cinco sodalicios Ma- 
vianos já funccionam na nossa ci
dade. com um effectivo aproxima
do de trez mil jovens!

O crescimento assim rápido das 
Congregações Marianas, não deixa 
de , impressionar favoralmente a 
muitos e desfavoravelmente a ou
tros. Serão estes últimos, pessimis
tas? — Talvez em pequena parte. 
— Nós. entretanto, julgamos não 
haver muito pessimismo nesse te
mor.

■ As grandes recepções de Congre
gados em todas as parochias de 
nossa Archidiocese, despertam-nos-, 
•ás vezes, certos temores que não 
são infundados. Numa recepção de 
um pequeno grupo, digamos dez 
moços, no geral, o .critério de julga
mento se baseia na frequência des
ses moços aos actos obrigatorios 
para attingirero aquelie fim. Ean 
muitas Congregações, diga-se de 
passagem, nem esse ponto é observa 
do.

Nós, sem termos a pretensão da 
infalibilidade, julgamos que essa 
frequência ao ACTOS OBRJGATO- 

RiUOS dò uma Congregação, não 
fornece o numero de pontos neces
sários a um julgamento completo.

Vejamos como organizaríamos 
nós uma “tabella de julgamento”. 
(Por exemplo).

ACTOS Pontos
Obrigatorios ......................... 25
Facultativos (com dispensa 

em casos justificados, 
usando-se o mesmo rigor 
como si fôra-m obrigato
rios )...................................... 75

Cathecismo ou apologética . 25
Actos de piedade, por inicia

tiva particular, thezourd
espiritual .......................... 15

Zelo — demonstração de 
interesse pela obra Maria
na ............................................. 20

** *
Teriamos. pois, uma base de 

cem pontos para qualificar o “pa
drão mariano”.

A rigor, consideramos que só esta 
riam em condições de ingressarem 
no Batalhão da Virgem, aquelles 
que pudessem attingir de 95 a 100 
pontos. Como, porém. devemos 
nó* que mesmo essa não nos deve 
usar cie condescendência, julgamos 
nós que mesmo essa. não nos deve 
tos em um futuro soldado da 
Virgem.

Inútil será esclarecer que esses 
85 pontos não podem, por forma al
guma. ser formados de parte dos 
casos previstos na tabella. Na 
classificação dos actos obrigatorios 
devem entrar em conta as faltas 
justificadas e achadas justas pela 
Directoria; assim, ainda que um 
aspirante falte a uma terça parte 
desses actos. si todas as faltas fo
rem julgadas justas, elle terá. por 
força, os 25 pontos a seu favor. 
Assim, tamibem. os facultativos 
Não assim com o conhecimento da 
Doutrina Christã; a falta de fre
quência á saulas poderá receber 
justificativas, mas, não é pelo 
facto de não poder o aspirante as
sistir ás aulas que se ministrem 
na Congregação que Se justificará 
a ignorância religiosa, porque a 
Doutrina Christã pode ser estu
dada, também, fóra da Congre
gação.

Sobre os actos de piedade fóra 
dos que realiza a Congregação, 
também deve haver vigilância, j)ois 
quando recebermos em nossos so- 
da liei os os rapazes, devem elles ter 
mérito pessoal, isto é, devem dei
xar transparecer em seus actos, 
uma formação adequada á honra 
que lhes vai ser concedida. Ora. 
nao tem neeessaria formação a-

Realizou-se no dia 5 do corrente, 
na sala do Throno da Caria Metro
politana, a reunião mensal da Fe
deração das Congregações .Maria
nas. presidida pelo Revano. Pe. Ire- 
neu Ciirsino de Moura S. J. e pe
lo Dr. Luiz Tolosa, presidente 
em exercício, e secretariada. pelo 
congregado Raphael de Souza Quei
roz Platt.

Após as orações do costume e 
feita a chamada dos presidentes, 
passou-se á ordem do dia.

THESOURO ESPIRITUAL: —
Feita a collecta dos thesouros. ve
rificou-se que apenas onze Con
gregações haviam entregue a som-mu 
dos ramalhetes. Mais uma vez o 
Revmo. Pe. Direetor, insistiu so
bre a necessidade de ser introdu
zida nas Congregações a pratica 
do Thesouro Espiritual de enormes 
vantagens não só para os con
gregados como para a Directoria 
das Congregações.

N. da S. — Por determinação 
do Presidente da Cong. d© Santa 
Cecilia, os congregados dessa con
gregação ficam dispensados de cs. 
crôver os seus nomes, no logar »! 
elles destinados, no ramalhete).

DEPARTAMENTO DE CULTU
RA PHYSICA — O Revmo. Pe. 
Direetor apresentou á Assemibléa r> 
Dr. Vieira Marcondes, notável cli
nico paulista, que fazendo uso da 
palavra explicou um projecto seu. 
para a construcção de uma séde 
para o Departamento de Cultura 
Physica da Federação e da Asso
ciação dos Ex-Alumnos dos Je
suítas.

Acolhido o projecto com aipplàu- 
sos unanimes da Assembíéa. O 
Revmo. Pe. Direetor. nomeou U>gO 
uma commissão para estudai* e lè- 
var avante o grandioso plaiio.

Ficou ella. assim organizada:
Dr. Luiz Tolosa e srs. João La, 

Farina e Simão de Toledo Pisa.

CONGRESSO MARIANO: — Pa-
abrilhantar a sessão magna do 
Congresso Mariano de São Paulo, 
que deverá ser uma realidade em. 
Outubro proximo, o Revmo. Pe. D>- 
rector deseja o concurso do todos- os 
congregados músicos para-, sob-a-re
gência do Maestro Camillo Besti, 
formar a orchestra da Federação.

Ficou resolvido que os presi
dentes trouxessem na reunião de 
Julho, a lista dos congregados que 
tocam algum; instrumento musical 
com os respectivos endereços.

SECÇÃO ESPORTIVA — Pósta 
em discussão, se os candidatos á 
congregados poderiam ou nãó. to
mar parte nos jogos de campeo
natos da Federação. A maioria Ópi- 
uou pela negativa.

Antes cie encerrar a sessão, fa
lou o Congregado G. Cotti, ‘cha
mando á attenção dos congregados 
para o novo Instituto Pedagógico 
Frederico Ozanam. fundado péla 
Sociedade:r <de São Vicente^-de 
Paulo.

Falou por ultimo, o congregado 
Svend Kok para fazer referencias 
elogiosas á Congregação Mariana 
de S. Manoel, que visitará em 
Maio findo.

A sessão foi encenada com 
orações do costume.

quelle que só é capaz de cumprir 
com o que lhe impõe a Congrega
ção como pró va.

Da-hi a necessidade de se conho-

E pensamos que é por essa tri
lha que devemos levar os julgamen
tos para as recepções de Congre
gados.

cer a vida dos as-pirantes — FO’- 
RA DA CONGREGAÇÃO.

O zêlo do aspirante pela Congre
gação e peia gloria de Deus e bem 
das almas, traduz-se, em parte pe
la sua frequência á Congregação, 
pelo seu desejo de pales-trar com 
os seus companheiros e, principal- 
mente, com os seus futuros irmãos 
Mais do que isso, porém, serve de 
“thermometro” a sua frequência á 
Capella ou Igreja da Congregação e 
a sua frequência em visitar o Di- 
rector da Congregação, ou o Sa
cerdote que o substitu’a. O seu a- 
mór á Auctoridade da Igreja, aosi 
superiores gerarquicos. são cou
sas que as suas palavras tradu
zem não menos importantes con
versações.

QUALIDADE E NÃO QUANTIDADE
Que nos valerá uma Congrega

ção com duzentos, trezentos, mil 
jovens, si não forem outros tantos 
imitadores de Maria?

E nao se diga que é sufficiente 
que a maioria dali seja bõa. * pois. 
um máo soldado pode pôr a perder 
um exercito!

Não é, portanto, o interesse de 
uma Congregação só que entre 
em jogo, mas o de todas, quando 
resolvemos fechar os olhos a certas 
qualidades duvidosas dos aspiran
tes. E por isso, precisamos suffo- 
car o sentimentalismo e fazer va
ler sómente a justiça, quando for- 
mos entregar novos Filhos a Mãe de.

Assim. pois. entendemos prepa
rado um aspirante: assim compre- 
hendemos um Filho de Maria.

Deus, Nossa Senhora.

H. DIAS
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Si me separo de vos é porque penso 
ser esta a vontade de Deus”

TTin motivo superior a mim pro. 
prio, um ideal que acalentava cm 
minn’nlnia e que ultiiuameute 
tornara um imperativo de eanscien- 
cia, me afasta da. sejnpfe amada 0 
querida Paroclda de Sta. Cecília que 
durante vinte e cinca annos esteve 
sob a minha direcção. Realizarei 
esse ideal, ou não realizarei? A 
Deus pertence o dia de amanlm: — 
cumpria-ane pelo menos tental-o. 

Para isso tinha qhe partir e parti. 
Emlxmi parécesse mais accertad > 
conservar.me no silencio que tão 
bem diz com a minaa insignificân
cia. iwn dever1 oiitrèfanto se me 
afigura imperioso de dirigir-vos ao 
menos uma palavra. palavra de pro
funda gratidão a todos vós que 
me auxiliastes de qualquer apoio, a 
vossa cooperação; a.todos vós que 
me destes a voss-i amizade, o vos. 
so apoio, a vossa cooperação: a to 
dos vós que. m<‘ auxiliaeste.s de qual.
quer maneira para que Santa Cecília 

viesse a ser, como de facto é uma das

devem a vossa Pé, á vossa liberda
de. a ) vosso concurso, ao vosso au
xilio. Que outro sentimento pód^ 
ler elle iv.ua conrvosco siuão o duma 
gratidão imnmisa? que outra pala
vra vos podo dizer, senão: — Deus 
Nosso Senhor vos pague?

Agora um pedido: não que deis 
ao vosso novo e distineto vigário a 
vossa inteira eolla boração, que isso 
seria fazer injustiça á vossa for
ni.aça <> christã, si se duvidasse, um 
instante, dos vossos generosos, sen
timentos para com aquelle que o 
vosso Arcebisp.) constituiu vosso 
pastor. Demais, os meus bons a- 
migos não desconhecem o quanto 
rcflectira em minlPaUna qualquer 
progresso que se possa notar em 
Santa Cecília, nxs*h» na ordem ma
terial, como, principal mente, na 
ordem espiritual. O que vos x^eço 
é que em vossas orações não vos 
esqueçaes do velho vigário que não- 
sabe como dar contas a Deus da 
responsaibiMda que tantas annos

mais íbellas, das mais edificantes pa 
rochias da Capital. Aco la oração ef. 
ficiente dos S-antuarips do S. Ca 
ração de Jesus e do S. Coração de 
Maria, poderosos centros de vida 
piedosa, a aótuação da Casa Pia de 
S. Vicente dc Paula e doutros col- 
legios que teem por base o ensino 
religioso, como a Escola Paro chiai, 
o Externato Santa Cecília, etc., o 
zelo- intelligente do óptimas coad* 
juciorts que a provi dente solicitu
de do Exmo. Sr. Arcebispo teve 
a bondade- de eoiloear a meu la
do,. para contrapeso da mui ha in
capacidade, o fervor das associa
ções como o Apostolado da Oração 
Damas de Caridade. Obra do Cate
cismo, Conferencias Vicentinas. 
Obra das Vocações Sacerdotaes, da 
Propaganda da Fé; o enthusiasmo 
sadio duma mocidade ardorosa, co
mo se encontra na Congregação 
Mariana e na Pia União, tudo isso 
justifica o eivado conceito que se 
faz de Santa Cecília. O Annnario- 
Ecclesiastico aceusa mais de qui
nhentas mil communhões que an- 
nualmente1 se distribuem na Paro- 
chia. Não é, pois, para admirar a 
florescência de vida espiritual que 
faz o encanto dos bons parocfcia- 
nos.

O vossa velho viga rio,, num exa
me de consciencai inais profundo, 
se ve obrigado a reconhecer que,- 
depois da graça; divina, é sómen
te a vós que ello tu dó. deve, que 
vós é que fizestes. Santa Cecília. 
Toda a. vida espiritual que ahi pal
pita. como todas as construeções 
materiaes que alii sè>‘ .levantam, se

prsou sobre seus hombros, esperan
do que Nosso Senhor, em sua in
finita misericórdia, receba em des- 
(j p.)I :> das suas faltas o enorme sa
crifício (pie faz de se arrancar ao 
vosso carinho. ao vosso afifecto, ao 
conchega da vossa ainisade. Si me 
separo ór \ós. é po que ‘penso ser 
esta a Vrontade de Deus: — uma 
prece para que em qualquer eir- 
eumstancia eu me conforme incon- 
clieionaImente com essa Divina 
Vontade. Si, porém, 110 silencio da 
oração, guiada pelo mestre espiri
tual. para quem espero ser todo do
cilidade. viesse a descobrir que 
essa aspiração não é um chamado 
divino, voltaria satisfeito a traba
lhar de novo nas fileiras do dera 
secular, sob as ordens de meu Ar
cebispo. Uma vez persuadido do 
contrario, espero na graça divina 
abraçar a vida religiosa integral- 
mente e então — um compromisso é 
desnecessária — poderei orar mui
to «por vós. afim de que Nosso Se- 

. nhor derramo sobre vós as beinçams 
que minhas culpas impediram ca- 
hissem em cheio sobre a privilegia
da paroehia de Santa Ceei la.

Ror maior que seja a. distancia 
que nos separa, estaremos unidos 
na hora do Santa Sacrifício, permu
tando as nossas orações, irmanados 
na Cavidade hioff&vel do Coração 
do Jesus, onde vamos beber fór. 
ças pára as immolações qué Deus 

, porventura (pieira exigir de cadia; 
um de nós.

Bórdo do “General Osorto” 3 de 
Junho de 1932, festa do S. Côra- 

içã ► de Jesus.
MONS. PEDROSA

Svend KOK
Presidente da Congregação

“O legionário” appavece hoje j?e- 
la ceutesima vez, graças as bençaos 
de Deus e á «protecção de Nossa Se
nhora. Faz-se mister uma palavra 
de felicitações . para os que aqui 
l>assaram, não para provocar nel- 
les sentimentos de vaidade, más 
como um merecidissimo í)r(dto.ale J 
justiça e para que o seü exeipplo es-:
tiniule os novos, qué «erflo seus. 
successores dentro em piico. Ihgo 
successores porque “O Legionário - 
é para a jornalismo cathoiico o 
mesmo que um naivip-escola para a 
marinha de uma nação. Ambos con
correm para a formação dos ho
mens, prepararfclo-ps pára. tmv fu% 
turo de luetas. Um percorre em 
todas os sentidos os mares agitados 
do planeta; o outro navega em tò: 
das as direcção pelo oceano, imine-n- 
so do pensamento catliolico. MáS 
tanto na prianeiro como no ultimo 
0 aperfeiçoamento provem da aptr 
dão. do estudo e da perseverança.

Quem vem acompanhado 0 desen
volvimento do nosso Jornal deve ter 
tida a oc ca si ao de seguir a forma
ção de muitos o muitos congregados, 
que hoje militam em outros campos 
da imprensa catholica. E o grande 
numero de mlaco-tres e directore.s í
qué. te vo “O Legionário” prava, j 

Tft- tttiiv tempo; como 
a um campo de concentração e in«" j 
tnveção de recrutas e com que dií- | 
ficuIdades luctaram os dirigentes _ 
da (Jongregarão para maniel-o á al
tura de suas finalidades.

Bem sabemos que o nasso jornal 
tem pouco valor comparativo, mas 
seria injusto negar-lhe enorme va
iar relativo, pois sendo a sua nor
ma o ••horror 11 transcripção” mui
to tem concorrido para qu(? seus 
eol labora dores, nossos congregados, 
liassem horas a fio estudando devi
damente os ensinamentos de Jesus 
Christo e tirem deli es todo o pro
veito possível para expol-o (Vpois, 
num hymno de louvor a Deus, oin 
artigos (pie sõ mesmo Nossa Se
nhor sabe o bem que fizeram aos 
tíbios e aos x>oucos esclarecidos.

Além disto, como orgão de propa
gação da doutrina da Igreáa, “O Le- 
gi navio” é o Apostola que va o de 
casa e-m casa clamar o “venite ade 
ronus”, que repercute como uma 
palavra de esperança 11a consciência 
dos inquietos e dos angustiados.

O nosso maior ideal, porém, é 
concorrer para a multiplicação das 
congregações m arianas x>erfeita- 
mente organisadas. tal como pres
crevem as regras do nosso Manual, 
approvadas pelos Smninos 1‘aníifi- 
ces. Se. atravez das colnmnas do 
nosso orgão official, os congrega
dos de todas as xiartes do Brasil 
se aperceberem do que so está fa
zenda em São Paulo pela causa 
do Maria Santíssima e da Igreja 
e com isto tomarem estimulo para 
levar avante novas iniciativas mu- 
rianas, já estará sobejamente re
compensado o nosso trabalho e tere
mos sentido perfeitamente a neces- 
ssidade de perser.verar neste sa

crifício.
Não seriam descabidas nesta pe

quena nota algumas passagens dá 
obra mgistral de Léon de Poncins, 
“As forças secretas da Revolução”, 
livro que deve possuir todo o catho- 
IIco. que desejar apprehender o ver
dadeiro sentida da Hi st o ira Con
temporânea.

Falando so!bre a imprensa diz. 
com muito acerto, que “a opinião 
jmblica não é senão 0 reflexo da 
opinião dos jorna es, que influencia 
até a das próprias classes elevadas* 
Cila esta affirmação do ministro 
Combes, o famigerado promotor da 
expulsão das ordens religiosas da 
França: “ Tres quartas partes dos 
cafholicos foram affastados dá 
Igreja pela imprensa”. Reférindb 
á influencia do judaísmo na Im
prensa, escreve, entre outras cou
sas : — “Toda a campanha anti-
revoJucionaria (contraria, aos princí
pios das revoluções . franceza e rus
sa) encontra,, desde o principio, 
uma obstrucção sy&temaitica por 
parte da imprensa que se manifesta;- 
quer pelo silencio (recusa de inser- 
ção) quer por violen-tos; ataques ir
refutáveis contra quem; ousar ata-;

Dia de S. Pedro, dia do Papa!
Século XX, vigesiimo século da vi

da da igreja!
Passam os maiores impérios, des- 

apparecem as grandes conquistas dc 
gênios políticos e militares, sómem- 
sc' na pahidez morta das nuvens da 
historia as mais sangrentas guerras 
e impiedosas revoluções... Só o Sum- 
1110 Pontífice, na Cathedra sagrada de 
Pedro, resiste á acção implacável do 
tempo e ás mas formidáveis conjura
ções que registram os annaes da vi
da da humanidade, urdidas contra el
le pelo orgulho dos scisi.náticos e he- 
resiarchas. pela prepotência de podero

.....

sissimos Chefes de Estado, pelas tra
mas sombrias e diabólicas da judiaria 
sem patfiay — todo esse exercito dè 
Satanáz • que, apesar de suas forças 
tremendas, se esboroa e se anniquilla 
de encontro ao rochedo inconcusso 
em que se assenta a Igreja de Christo.

Elle tem por si e pelo rebanhõ quê 
pastoreia,, as palavras divinas do seu 
divino Fundador: “Sobre esta pe
dra edificarei a minha Igreja e. as porr 
tas do inferno não prevalecerão con
tra cila”.

A pedra, a esse tempo, era Pedro. 
A pedra, hoje, é Pio XI.

E as portas do inferne) não cessam

•« * «•»

(Cónf. na 2:a pag.)

Foi numa igreja. Terminavam os 
Officios religiosos. Aqui e ali, um 
ou outro crente deixava-se ficar 
ainda uns instantes alongando a 
sua prece ou esquecido na sua ado
ração. Unia senhora, acompanhada 
de duas creanças, terminada sua 
oração, levanta-se, passeia os olhos 
Xiela igreja toda, visita os altares, 
extasia-se diante das xmituras, con
templa com interesse e piedade as 
estatuas de mármore. Percebe-se 
logo que são visitantes, mas ehris- 
tãos e 3>iedosos.

Eil-os neste momento diante do 
magnifico orgão, desse mesmo or
gão que durante os Officias «tão 
bem lhes soube elevar 0 espirito fa' 
lando-Mios. ao coração.

Terminada a piedosa visita, saem 
mãe e filhos e, chegados á praça 
fronteira á igreja, emquantò se dè- 
têjn alguns minutos entretidos com 
o movimento das grandes cidades 
ás ultimas hoi*as do dia, o menino 
que tem talvez uns i2i annos e traz 
impresso- nos olhos o enthusiasma, 
a alegria de um coração piedoso e 
puro, ainda impressionado com a 
cerimonia • que acabára de assistir e 
emocionado com as melodias tão 
doces que ouvira, diz a sua -mãe:

— “Gomo é liiido, como gosto 
do òngão da casa de Deus. Sempre 
que ouço suas notas ora tão suaves 
que trazem á nossa alma uma paz 
infinda; ora graves e pausadas que 
nos fazem descer dentro- de nós 
mesmos como a indágàr porque sãó' 
as^im severas, qual o nosso errov..

• lerht>ro--me dos missionários, lem
bro-me dvs pregadores do Evange--

lho. oi^gãos vivos do Senhor.
O orgão arranca da nossa alma 

verdadeiros assomos de amor e de 
arrependimento. Suas harmonias 
nos lembram 0 cantar de anjos, co
mo a emigrados que somos trazem- 
nos saudades do céu e eo-m um ardor 
todo novo e vehemente fazem.-nos 
desejar a nossa verdadeira Patria.

O Padre fa*z ainda mais. Elle 
fala de Deus^ proclama as suas 
grandezas e benefícios, fala da sua 
misericórdia infinita, préga 0 amor 
e a eardade, fala de perdão para o 
peecador, e para 0 fraco tem sempre 
uma palavfa de coragem e de es- 
perança... O orgão toca nosso co
ração e nos desperta sentimentos 
de amor a DOus e de arrexiendimén- 
to dos nossos peceados.

O Padre faz muito mais. Elle 
nos mantem nêssé estado d’alma, 
trabalha para conservar esses sen. 
ti mentos bons, sof-fre para que a- 
qnellés assomos santòs sejam ò nos
so estado habitual. A suá voz nun
ca se cailá e a suá vidá é 0 seu 
mais: lindo discurso”.

Oalou-se e sua innãsihha, mais 
inova um anho apenas, diz-lhe coni 
meiguice:

— “-Meu quéridò Ivo, admiro teu 
enthusiásmõ mas, sabes maninho, j 
que é que na igreja me sugere [ 
langas meditações? Ê| aquella lam-i 
pada que noite e dia brilha jun- !

' to ao tábernaculo. Pequenina, I 
quási escondida,. representa 0 amor 

• constante, igual, 0 anior de sempre. -
E’ tão pequena, mas é ella que 1 

nos dvÀ que ali está Jesus, 0 Jesus \

(Cont; ha 4:a pãg.)

de se abrir, em vão, contra a Igreja, 
desde os seus primeiros tempos, pe
las perseguições 'efféctuadas pelo Im
pério Romano decadente, pelas here
sias que já então appareciam, e *dü- 
rante o ..longo. traaisc.urso _.da. Idade. 
Média, atravéz das luetas entre o Pa
pado e ó poder 'fémpÓràl, dom a-tem
pestade desencadeada pela Reforma 
protestante, ho alvorecer dós tempos 
modernos, mais tarde pela Revolução 
Fraíiceza:, hoje. emfim, pelo bólche- 
vismo ameaçador.

Pio VI é proclamado “le dernier 
des papes” e morre injuriado pelos 
revolucionários de 1789. Mas surge 
Pio VII e firma a concordata cóm 
Napoleão. Volta-se, porém, contra o 
chefe .da Christandade. o imperador 
francez: aprisiona o Papá,'amas mor
re nó exílio emquantò a Igreja renas
ce triumphante contemplando a des
truição da obra napolcônica.

Bismarck forja o “Kulturkampf” e 
proclama aos seus adversários, os ca- 
tholicos alíemães: — “Ficae tran- 
quillos... não iremos a Canossa!”

Eis, porém, que Pio IX interdiz aos 
catholicos alíemães de se submette- 
rçm. ás novas leis de seu paiz, pro
mulgadas contra a Igreja. Bismarck 
percebe que contra a autoridade do 
Pontífice e a obediência dos catholi
cos não ha senão capitular... e vae 
a Canossa, “entregando os pontos*’ 
a Leão XIII... O “chanceller de fer-r 
ro” chega a chamar o novo Pontífice 
para arbitro da questão das Caroli- 
nas, entre a Allemanha e a Hespa- 
nha!

Por sua vez, Guilherme II, o novo 
imperador da Alleunanha, dirige a 
Bismarck, pouco depois de haver 
Leão XIII apontado ao mundo o pe
rigo do socialismo, uma carta em que 
declara estar disposto a pedir o con
curso de todos os homens 4e boa von
tade para a solução da questão so
cial, mas em primeiro logar o da 
Igreja.

Vem a grande guerra, e Guilherme 
II, depois de bellos triumphos, vendo 
a sorte virar-se contra a Allemanha,' 
e querendo livrar-se dos inimigos do 
“front” russo, esquece os princípios 
de hõhtêhv e as advèrtencias de Leãó 
XIII, fornecèndò um trem blindado 
a Lenin' e Lunátchàrsky paa*a irem á 
Rússia fazer a revolução... Faz-se 
cúmplice do movitnento vermelhò 
mas dé nadá lhe adéàntà etse crimè; 
Tàhibeni rola: dó séu pedestal e hójé 
está no exilio...

(Cont. na. 2;a pag!)



9 0 L K G I 0 N A R I 0 Domingo, 3 cie Julho de 1932

O DIA DO PAPA
Solenne festival em homenagem a Pio XI gloríosamente reinante

shmi

Parte da assistência que afluiu á festa em homenagem ao Papa

As tradicionaes festas Joanninas — Nas 
fazendas — Noite de S. João — Apanha
dos historiços — “João nhá mãe” — Uma 

procisão em honra do Baptista
O mez de Junho, com seus dias frios 

de inverno e suas noites pulverizadas 
mania garoa impertinente, traz sem
pre alegria á capital paulista.

A nossa gente apegada ás. tradi
ções do nosso passado e aos fastos 
do calendário catholico não ' esquece 
de commcmorar com festividades e 
fogos os dias em que a Igreja cele
bra a festa de Santo Antonto, S. João 
e S. Pedro. /

Por todos os bairros, nos arrabal
des mais distantes, nos povoados e 
aldeias, o commerciante avisado, já 
em fins de Maio, abriu a sua “vendi- 
nha” de fogos, esperando a petizada 
que vem satisfeita trocar os seus tos
tões pelo artigo que se queima em ho
menagem a esses santos.

K bem antes do dia de Santo An- 
tonio. as bombas, os rojões que ris 
cam o espaço explodindo no alto ovr
desfazendo-se em ** lagr:«:rasos 
"busca-pés" que passeiam travessos 
e ameaçadores pelas ruas, vão dando 
um nota alegre na vida profundamen
te triste da nossa mctropole.

O BAPTISTA
Km 24 de Junho passado celebrou- 

se a festa de S. João Baptista, dia 
em que nasceu o santo que era filho 
de Santa Isabel e que foi o prccursôr 
do Messias.

Todos os demais santos, com me
mora a Igreja sua festa no dia de sua 
morte, mas este, festeja-se na nati
vidade, porque, segundo as Escriptu- 
ras, elle foi santificado antes de nas
cer, quando ainda estava no ventre 
materno.

Viveu no deserto, isolado, alimen- 
tava-rse de .gafanhotos: e »mcl silves
tre, vestia-se com pelle de camello, 
apertado por um cinto de couro, e 
consumia o tempo na oração. Majs 
tarde pregou a lei de Deus e foi deca
pitado, a pedido da filha de Herodcj», 
que recebeu a cabeça do Baptista 
num prato, no festim de anniversarijo 
daquclle infame rei.

AS FESTAS JOANNINAS
Desde épocas remotas que é cos

tume festejar-se o S. João, cc?m ala
ridos, bombas, procissões e rezas.

Essas commemorações vieram para 
o Brasil com os primeiros portugue- 
zes, e tiveram sempre um caracter 
mais profano, que religioso. ^ .

Ao santo, que nos mastros é pin
tado como uma criança loira de ca- 
bellos encaracolados, é devotado tam
bém como a Santo Antonio,. um cul
to todo especia].- E’ invocado pelas 
moçoilas que suspiram pelo advento 
breve do noivo. Nas festas de São 
João, em Portugal, já cantavam ha 
muitos annos as risonhas serranas.: 
“São João, São João, São João, 
Não deixae este verão passar . 
Dae-me noivo, São João, dae-me noi-

(vo,
Dae-me noivo, quero me casar

Esta quadrinha e outras semelhan
tes eram repetidas religiosamente em 
Côro pelas moças que dansavam ao 
redor das fogueiras nas noites em que 
se homenageava o querido santo.

Essas festas, têm no Brasil, o seu 
encanto todo especial, nas fazendas. 
Affonso Arinos e Mello Moraes e ou
tros “folk-loristas”, descrevem com 
admiravcl precisão essas festividades. 
Que o S. João é bello nas roças já ò 
dizia o poeta nesta quadra bastante 
conhecida:
“ Noite de S. João. Quantas legendas 
Na terra espalhas! Noite immensa e

[bella.

Quereis sentil-a bem e conrprehen»
[del-a?

Ide aos campos do Sul, ide ás fazen*
[das”.

NAS FAZENDAS

Noite de S. João...
O céu, pontilhado dc estrelias era 

uma porccllana branca e a “Via La- 
etea” scintillava como se fosse um 
caminho luminoso onde o sol ao pas
sar deixasse fragmentos de sua orhi 
doirada.

Na fazenda, no grande casarão co
lonial, firmado no vertice da collina. 
preparava-se com ai cgr ia a festa.

Chegavam a pouco e pouco os con
vidados. Também vinham os “não 
convidados*'. (Em todos os tempos c 
em todos os logarcs sempre cllcs 
existiram).

Animavam-se as rodas, crescia a 
massa e todos começavam a brincar.

No mastro esguio que subira como 
uma agulha para o alto prendia-se a 
bandeira do Baptista, com aquella fi
gurinha saudosa, de um menino loiro 
de cabellos crespos que segura nos 
braços um carneirinho.

Quando não era este o mastro era 
a arvore mais preciosa c mais “bem 
feita” da floresta, que o roceiro cor
tava con»' carinho e com carinho J 
plantava no terreiro.

Nos seus galhos penduravam-se a 
espiga do milho, a laranja, fruetos di
versos, para que, dizia o roceiro na 
sua linguagem simples e poética, as 
próximas colheitas fossem ricas e 
abundantes.

Crepitava a fogueira e ao seu cla
rão, ao som das violas que gemiam 
canções de saudade, movimentava-se 
num “frisson” toda a gente que dan- 
sava satisfeita.

Estouravam-sc as bombas, o “bus- 
ca-pé” punha em alvoroço o terreiro 
c o rojão subia velóz espoucando na 
escuridão da noite.

Depois era a reza de S. João, as 
historias interessantes c os alimentos 
que os convidados consumiam á pro
porção que chegavam.

A fogueira ardia e ao redor do bra
seiro, já alta noite, ainda as cantigas 
do caipira e as “beliscadas” da vio
la, animavam os pares que rodopia
vam com enthusiasmo.

Nestas quadrinhas ternas e cantan
tes Paulo Setúbal, o festejado poeta 
da “Alma Cabocla”, focalisa uma fes
ta de S. João, numa roça, mas uma 
festa onde ha
“Pessoas de fino trato, 
chegadas para o São J°ão... ”

Assim descreve o poeta:
E’ noite... 0 santo famoso,
O doce, e meigo S. João,
Tivera um dia glorioso,
Todo de bulha e de goso,
Que encheu de vida o sertão.

Dentro, com grande aparato,
Brilha enfeitado, o salão;
Que ha, nessa festa do mato,
Pessoas de fino trato,
Chegadas pára o São J°ão. ..

Destaca-se entre essa gente 
A flor da élite local:
0 padre, o juiz, o intendente,
— O proprio doutor Vicente 
Que é deputado estadual

Ante o auditorio pasmado,
Que, num enlevo, sorri,
A Isabelinha Machado *
Batuca sobre o teclado

Uns trechos do Guarany . .

E tudo quanto assassina,
Recebe immensa ovação;
Todos, quando ella termina,
Põem-se a exclamar: “Que menina! 
Dá gosto Que vocação!”

E ella, entre ingênua e brejeira,
Com ares de se vingar:
“Agora, queira ou não queira,
Seu Saturnino Pereira 
lia de também recitar”.

K assim continua Paulo Setúbal, 
com uma naturalidade áclriuravel a 
descrever as encantadoras festivida
des em homenagem ao Precursor do 
Messias.

EM S. PAULO DE HONTEM
Ha trinta annos passados, ainda em 

S. Paulo, revestiam-se dc grande inU 
ponencia . as festa^ Joanninas. Como 
na.s fazendas, a noite era de alvoro
ço e alegria:' Crepitava a fogueira, le-, 
vantava-se o m:astro e ao clarão do 
fogo, dausayar satisfeito o povo. De
pois •reaiisava-se a procissão e o Ba- 
ptista era carregado em andor até um 
riacho, onde lavavam a imagem c as 
mocinhas consultavam por magias, o 
futuro sempre risonho que ellas es
peravam.

Um chronista paulista registra uma 
commemoração muito interessante, 
que se realisava em S. Paulo ha 50 an
nos passados.

Fala elle de uma celebre procissão 
de São João,.; que se realisou e»:n 24 
de Junhqrvde 1880, a qual foi acompa
nhada pelo èntão *chefe de policia da 
capital, .drF Felicio Ribeiro dos San
tos.

UMA FESTA TRADICIONAL
Numa: velha casa terrea. da rua da 

Liberdade, esquina da antiga rua Cor
rêa, :ha alguns annos demolida cffe- 
ctuayam-se pomposas festas em lou
vor :a S. João Baptista, promovidas 
por João Manoel Flòriano, vulgar
mente conhecido por “João Nha 
Mãe”, fallecido a 24 de Junho de 1890.

A festa consistia ■em bailes* ceias, 
rezas, ç procissão dovglorioso S. João 
Baptista, sahindo a mesma procissão, 
antes da meia noite, daquella casa, c 
seguia por um caminho estreito, cohi 
mato de IJàdo a lado, e onde ficavam 
prédios' pertencentes ao conde de São 
Joaqur.iv até ao tanque do Matadou
ro, situado na rua Humayí^í, sendo 
?.Ui tirado o-sai^ da iChároJá^iie .era 
carregada por moças, dando-se então 
o tradicional banho na pequena ima
gem e, depois de concluída essa cere- 
monia, davam-se muitos'-vivas ao fes
tejado santo, queimando-se- na mes,- 
ma occasião, muitos foguetes, e vol
tava a procissão para a casa de onde 
havia sahido, erguendo-se, no traje- 
cto, enthusiasticos vivas ao santo v 
áo festeiro.

O CORTEJO
Os convidados e os rapazes que 

acompanhavam a procissão, iam, cada 
um delles, em logar dc lanternas, mu
nidos de- “rolinhos feitos de cêra 
e breu, iguaes aos que são usados nos 
accendedores de velas nas igrejas, os 
quaes tinhaim», mais ou menos, uns 
dois palmos de comprimento.

O proprio festeiro, com a maior se
riedade e vestido com roupa preta, 
era quem fazia a distribuição, dos 
mesmos “rolinhos” aos rapazes, re- 
commendando a estes o maiòr respei
to no trajecto da procissão, o que, 
sob juramento, todos promettiam fa
zer, sendo que, um ou outro dos ra
pazes, quebrando o juramento, levan
tava vivas a S. João e ao festeiro, 
chamando-o pelo engraçado appelli- 
do, vivas estas que elle não corres
pondia, passando, então, uma descom
postura, e procurava ver quem era o 
autor dos taes vivas, para pôl-o fóva 
da procissão, a qual, algumas vezes, 
foi acompanhada dc um grupo de mú
sicos, do qual fazia parte um irmão 
de : Francisco Emílio Oppermann 
(Chico Metralha), typographo da 
“Província de S. Paulo”, e autor de 
uma comedia intitulada — “A costu
reira”, cujo enredo se passava no an
tigo becco do Sapo, hoje rua Anhan- 
gabahu’-.

RUY CALASANS.

Sa?ve Representante de 
Christo na Terra

(Continuação da l.a pag.)
F. o Papa. após guerra, readquire os 

seus direitos do “patrimonium Pe- 
tri" pelo tratado de Lairâo. O fascis
mo ameaça monopolisar a educação e 
esboça uma perseguição á “azione ca- 
tholica*'. Mas Mussolini cede á in
transigência da Igreja, para não ca- 
hir, como. Xapaieão. Bismarck ou 
Guilherme II.

E o Papado no mundo conter.npó- 
raneo é agrande incarnação do priu^ 
cipio (le autoridade, tão abalado pe
las revoluções eme se suecedem no 
mundo inteiro. E* autoridade'obede
cida e respeitada.

Como tal, é tambem o portã-estáú- 
darte da ordem social tão perturbada 
e ameaçada pêlos: vendavaes maçóni
cos, é cónim-unistas.

E réprcsçntançlo a ordem, repre
senta a tradição, o passado de vinte 
séculos que percorreu, transcendendo 
do tempo na sua vitalidade, ligada á 
existência da Igreja, que só cessará 
de existir quando acabar o mundo.

Guarda sereno dessa tradição, na 
senda do legitimo e verdadeiro pro

gresso, é assim o guarda supre’mó dti 
civilisação.tÇ: ... *

. Mas o Sua:mo. Pontífice é princi- 
palfnentc o Vigário de Nosso Senhor 
Jesus Christo. seu embaixador junto 
aos homens, Pastor da Igreja Uni
versal.

Assim como nos embaixadores das 
nações vemos sempre o paiz que re
presentam, devemos ver em Sua San
tidade o Papa o proprio Jesus Chris
to. de Quem elle é representante na
terra. . ,

F. por isso, respeital-o, e respeitar 
a Christo. Veneral-o, venerar a Chris
to. Amal-o, amar a Christo.

Ou não sejamos catholicos, ou diga
mos com Daniel 0’Connel, libertador 
da Irlanda: — "Meu corpo, deixo-o 
á «minha patria, minh‘alma encom- 
mendo-a a Deus. meu coração entre
go-o a Roma . , ..

O verdadeiro catholico não se sa
tisfaz com a obediência irrestricta 
ao S.umniü Pontífice cm matéria, do
gmática, quando é elle infajHvel, mas 
presta submissão incondicional a to
das as directrizes por elle traçadas.’

Aprendamos, portanto, a conhecei 
os seus desejos, para os pôr em pra
tica. _ , c .

Oremos pelas intenções do banto
Padre.

Saudemos nelle o Pastor do reba- 
nho de Jesus Christo.

Gloria a Sua Santidade Pio Xac- 
tualmente reinante!

Viva o Papa! :

O Centensimo numero
(•Continuação da l.a pag'.)

i
car, ainda que indireotamen-te, á; re
volução” . Mais adeante: —“Açca- 
so nao vemos a imprensa universal, 
inclusive uma parte da que se diz 
conservadora clamar, amotinando a 
opinião contra Mussolini, a qpem 
chamam tyranno barbaro. quando 
expulsa da Italia um revolucioná
rio, emquanto a mesma imprensa 
guarda quasi absoluto silencio sobre 
os tres milhões de rüssos executa" 
dos pela Tchka bólchèvistaV - -j

Naituraimente. em muitos; jornaes 
conservadores, ou que se dizem taes, 
apparecem artigos anti-revoluciçna- 
rios. Seria de extranhar, sevassim 
não fosse. Mas taes artigos, cui
dados amente dosados, sao meras: ap- 
parencias e não chegam a attiriigir 
a essençia revolucionaria. A habi
lidade consiste em dirigr orgaos 
de todos os partdos, desde o botéhe- 
vismo áté á extrema direita. * • Este 
procedimento .permitte neutralizar 
a opinião publica, tranquillizançlo^a 
e dirighdo-a no sentido desejado, 
por meio de uma propaganda subtil, 
apresentada a cada classe de leitores 
sob a forma mais. acceitaryel.

Os. senhores da imprensa não a 
utilizani só para evitar todo ata
que ao judaísmo, mas para propa
gar universalmente os principios 
que lhes são favoráveis. Desta cir- 
cum.stancia resultam as tendências 
d;i imprensa mundial que é geral" 
rnen-to: literaria, democrática, re- 
piiblicana. socialista, irreligiosa ou 
anti-religiosa e. materialista. Bm re
sumo:' geralm ente r ev olucipnaria ”!

Deante da gravidade da situação, 
vemos que todo o movimento pela 
imprensa catholica é merecedor do 
melhor acolhimento por parte dos 
filhos da Igreja. “O Legionário”, 
aljm de ser esc o. a de jornalistas 
catholicos e orgãc de propaiganda 
dos ideaes m a riamos, procurará 
contribuir para o desenvolvimento 
da boa imprensa, cuja ausência é 
uma «tias g-ramdes lacunas da acção 
catholica Universal e principalmen
te do Brasil. :

E’ o que desejamos e continuare
mos a fazer, com o auxilio da San
tíssima Virgem, para a maior glo
ria de Deus Nosso Senhor.

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOL
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TUDO BARATO

RCitliza-se no proximo mez de Ou
tubro. como é de domiuio publico, 
peia larga divulgação que nos tem 
dado toda a imprensa do paiz, na 
cidade de S. Salvador, capital da 
Bahia, um grande Congresso Eu- 
charistico, que é o primeiro a ser 
.realizado .no Brasil.

7 De todos os recantos do paiz 
convergirão para a Bahia innume- 
ros “peregrinos”, representantes do 
governo e altos dignatarios da Igre
ja.

Presidirá o Congresso D. Álvaro 
Augusto, Arcebispo primaz do Bra
sil, e a elle deverão comparecer S. 
Eminência o Cardeal D. Sebastião 
Leme. vários Cardeaes da Europa 
e cerca de 30 Arcebispos e Bispos.

Deverá para tal fim, chegar ao 
Brasil o ilustrado Cardeal portuguez 
D. Gonçalves Cerejeira, que estará 
entro nós nos fins de -Setembro.

Os últimos Congressos Eucha- 
risticos, effectuados nos inais di
versos pontos da terra. CarthagOj, 
Sydney, Dublin, etc. toem sido 
brilhantes manifestações de Fé e 
adoração a Jes us -Hos ti a.

Ainda ha poucos dias. os jor- 
naes desta Caipital publicavam em 
suas columnas, telegrammas pro
venientes de Dublin que revelam 
o grande exito do Congresso ahi 
realizado.

:E* de esperar que o mesmo se 
reproduza entre nõs, mórmente em 
se estando nas vesperas da Cons
tituinte. que se annuncia para 
1933. pois será assim o Congres
so da Bahia mais uma prova 
eatholicisano da M^fORiiA/<sde nos
sa população, como já o foram o 
Congresso de i Christo-Rei, effe- 
ctuado no Rio, e a grande Coroação 
de Nossa 'Senhora Ai>parecida.

A commissâo de Imprensa do l.o 
Congresso Eucharistico Nacional, 
distribuiu recentemente o seguinte 
communicado. sobre a organização 
do grande certame, que attrahirá 
para a Bahia. dentvD em breve, a 
attenção do povo brasileiro:

“Cidade do Salvador, maio de 
1932 . ' . - ■'

Iniciando este segundo communi
cado sobre b “Congresso Eucliaris- 
tica Nacional” este “comitê” se 
desvanece pela acolhida feita á sua 
primeira comanunicação e, ao tem
po em que agradece aos distinctos 
confrades de todo o paiz a gentileza 
daquella divulgação, pede seja dis
pensada igual benevolencia ao pre
sente.

Preparando o Congresso — Diver
sas providencias, soleunidad.es e ce
rimonias religiosas vêm sendo le
vadas a effeito nesita capital em 
preparação ao Congresso Eucbaris- 
tico Nacional. O uso do distinctivo 
insígnia do Congresso, em esmalte 
bem trabalhado, obedecendo ás me
lhores normas heráldicas e da 
mais sublimada significação cliris- 
tã; insígnia essa, ostentada, já, nes
ta velha metropole da Fé, pov milha 
res de pessoas de todas as classes. 
— é um dos mais suggestivos meios 
de divulgação do Congresso.

Missões — Outro meio, dos mais 
salutares, não apenas para a divul
gação do Congresso,- como prineipul-

mento, no preparo dos espíritos pa
ra o seu melhor _entendimento, .fo
ram as missões pregadas nas diver
sas parochias desta capitai, centraes 
i‘ suburbanas com o exito auais ab
soluto — pelos reviuos. padres Ro
ei emptoristas, especialmente convi
dados pelo exmo. e revmo. sr. arce- 
bisço primaz. -Na Freguezia do Na- 
zareth uma procissão exclusivamen- 
to masculina, em que tomaram par
te 1.500 homens, encerrou os exer
cícios religiosos.

Congressos Euchlar<sticos Inter- 
parochiaes —- Outro modo dê prepa
ração para ò certame que se’realiza
rá na primeira semana de outubro, 
são os Congressos Encharisticos In- 
ter-parochiaes, que se vêm realizan* 
do nas Vigarias-Foraneas do Interior 
do Estado.

Iniciou a série de tão Importantes 
certames a Vi-garia Foranea de 
Castro Alves, de 13 a 17 de abril. 
Jmponeiitissimo. Deu optimos re
sultados. Presidiu-lhe o encerramen- 
t<^. du maior solennidade, o exmo. e 
revmo. sr. d. Augusto Álvaro da 
Silva., preclaro arcebispo primaz.

Scguiu-seMhe a Vigaria Forauea 
de Cachoeira de 29 a 24 de abril. 
Com o, mesmo brilhantismo. Com o 
mesmo exito.

Communhão de intellectuaes -
Dentro em breves dias, uma solenni- 
dade de maior vulto e .significa
ção será levada a ef feito — prepa
ratório a? -Congresso: referimo- 
nos á communhão dos intellectuaes 
em que tomarão parte os nomes me
lhores das letras e das seiencias ba
li ianas. ’ * ’

Guia-prctgramma — Está no pre
lo o gula-programma do grande cer
tame. .Trata-se de uma puiblicação 
valiosa —r- contendo preciosas infor
mações sobre a Bahia, suas possi
bilidades, sua historia e arte.

tEra nova — Tamlbem o valoroso 
diário catholico da Baháa prestará 
valioso concurso ao exito do Con-. 
gresso, completam.ente reformado, 
ná sua machinaria, tendo feito ins- 
tallações custosas, de algumas cen
tenas de contos apparélhada com oP 
tima rotoplana e ‘modernissimas li' 
notyrpos. “Era Nova” voltará na 
primeira quinzena de maio á circu
lação, servindo á causa de Deus edá 
Patria.

Bureau de informações — Outra 
iniciativa de grande relevo no Con
gresso deve-se innegavelmente ao 
Departamento Estadual da Bahia da 
Federação de Escoteiros Catholicos 
do Brasil.

Trata-se de um “Bureau” que 
centralizará todo o serviço postal e 
telegr.-ephico do Congresso e congres
sistas, expedindo-os ou distribuindo- 
os, alèm dos serviços informantes 
aos jornalistas do paiz.

Além disso aquella util e prospe
ra agigremiação escalará para o 
serviço particular das altas dignida- 

. des ecciesiasticas que visitarem a 
Bahia, pelo Congresso, Escoteiros- 
Chefos para seus Ajudantes de Or
dens.

Organizarão, ainda as festividades 
religiosas externas, fornecendo guar
das de honra para todas essas so- 
len nidades.

0 CONGRESSO EUCHARISTICO 
DE DUBLIN«... •• • • 0 ' • c

As ultimas noticias chegadas de Dublin, capital da 
Irlanda, onde se realiza actualmente um grande 
Congresso Eucharistico Internacional nos mos
tram o enthusiasmo e o ardor dos catholicos irlan- 

dezes em suas manifestações de Çé:
DüBiLIN, 24 — O serviço esPe“ 

ciai do Congrevsso Eucharistico, re
servado aos homens. realisou-se 

hontem á noite no Phoenix Park. 
Desde 18 horas numerosos grupos 
dirigiram-se ao local da reunião 
procedentes cie todos os recantos e 
por meio de toda a sorte de vehicu- 
los.

Mais de 390.-000 fiéis achavam- 
se congregados na immensa planí
cie do Park, onde se destacavam' 
qual immensa mancha negra. A 
nota clara era dada pelas sobrepe- 
pellizes de 175 bispos accorridos 
congresso que se collocavam nos 
logares qne lhes haviam shlo reser
vados em torno dos cardeaes, sau
dados com acclamações pela multi
dão quando tomaram assento nos 
thronos adrede levantados

A’s 20 horas chegou o cardeal 
Lauri, o qual depois da genufle
xão ritualV tomou igualmefnte as
sento. Em frente ao altar estavam 
o sr. De Valera e demai-s minis
tros. Num banco, na mesma fila, 
isolado e a certa distancia, via-se 
o governador geral.

A’ chegada do legado pontifício 
os harmoniuns atacam o camtioo 
“Ecco Sacerdo Magnus” acompa
nhado em coro pelos presentes. O 
espectáculo é magnifico. E’ toca
do a seguir o hymno nacional ir- 
landez e o bispo Raph pronuncia 
um sermão, em irlandez, isob o the- 
ma: “A missa quotidiana”. Entoa- 
se o hymno inglez: “Jesus my 
Lord, God my All”, e fala o bispo 
de iSão Luiz, em lingua inglezia. 
Canta-se por fim o hymno “iSoul 
of my saviour”.

O legado papal dirige-se lenta
mente ao altar, trazendo na cabe
ça a mitra bordada de ouro, e dá

a bençam apostólica á multidão a- 
joelliacla.

Terminada a cerimonia, o eardea* 
Lauri retirou-se diante dos fieis 
genuflexos, aos quaes dava a ben - 
çam aos aocentos do hymno ao gio- 
rioso :São Patrício, padroeiro aa 
Irlanda.

DUBLIN, 25 (H.) — A ma
nha de hoje, no Congresso Eucka- 
rlstico foi especialmene consagra
da ás crianças.

Mais de cem mil pequenos con
gressistas assistiram effectivamente 
a missa solenne em sua intenção 
celebrada no Plioeuix Park.

Bem antes da hora marcada pa- 
j ra. a cerimonia, começaram a pene

trar no rasto parque grupos coinpa • 
ctos de meninos e meninas, os pri
meiros de calças brancas e as me
ninas com as vestes brancàs e véus 
de primeiras commungantes.
. Um coro de 2.790 crianças a- 
eompanhou, de principio a fim, a 
cerimonia sob a diTecção do padre 
O^Brien. Ao começar a missa um 
destacamento militar desfilou pe
rante o altar junto ao qual postoú- 
se, finalmente, em continência.

Entre as personalidades presentes 
ao acto viam-se o prefeito de Du 
blin, o cardeal Lauri, legado ponti
fício. Sua emminencia pronunciou 
commovida allooução, em que accen- 
tuou, textualmente:

“*Não quero deixar esta tocante 
cerimonia sem abençoar os peque
nos congressistas e pedir-lhes que 
rezem pela sua patria e pelos seus 
parentes e amigos”.

Em seguida houve na escola fíi- 
bernian, situada no proprio parque, 
um banquete, em que tomaram 
parte todos os cardeaes e bispos re

unidos na cidade.
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Monsenhor Pedrosa, 
e os congregados 

menores

Lim abraço muito affectuoso e 
cheio de gratidão ao caro Collatino, 
pedindo a Maria SSma. o cumule 
de bençams e que a Congregação 
dos Menores o encha de consolação. 
Um abraço saudoso a cada congre
gado da Congregação de S. Luiz.

Pe. PEDROSA

VOU DIZEL-0 A TUA 
MÃE

As nossas petições dirigidas por 
intermédio de Maria Santíssima a 
Deus N. S. tem que vir revestidas 
de humildade. duma fé e confi
ança illlmitada, si quizermos ob
ter os esperados pedidos.

A.' medida de nossa fé e confian
ça havemos de ver realisados nos
sos pedidos, caso forem para nosso 
maior bem espiritual. Disso não 
lia quem tenha motivo de duvidar. 
E queres, meu caro congregado ter 
úm exqmplo, ou milhares de exem
plos. vae a Do urdes e folheia os
annaee da Immaculada Conceição 
de Lourdes. Lourdes! A Immacula- 
da de Lourdes. Quem é que ainda 
ignora essas paginas aureas das 
glorias de Maria? Lourdes é o san
tuário mundial no sentido da pala
vra. Ali a cabeça “da Inimiga Ser
pente” ficou novamente calcada e 
esmagada pelo pé virgino da Im- 
macuLada; e dali teve derrotas em 
todo o mundo, e vae tel-as a tf 
fim doe séculos.

O ESCRIPTOR

S. Paulo, 24 de Junho de 1932.
Uma vez quando solitário, entre

gue aos meus pensamentos, pas
seava por um bosque deserto, vi 
sentado num banco um velho de 
aspecto patriarcha, que com a ca
beça pendida ao peito parecia en
tregue ao mais profundo desespe
ro. iOondoeu-se meu coração por 
ver o estado em que se achava o 
pol>r0 velhinho, e devagar aproxi- 
moi-me daquelle . que parecia en
carnar a desgraça. Chegando per
to, sentei-me e espereU que; eito 
desse pola minha presença. Mas 
qual. pareem estar num. mundo ex
terior, desconhecido, tenebroso. Fi
nalmente toquei-lhe com a mão no 
homibro e perguntei-lhe si neces
sitava dè alguma cousa. Levantou 
lentamente, a cabeça, com visivel 
esforço e mirou aquelle que o ar
rancava a sua meditação, seus o- 
lhos eram selvagens e ferozes. O- 
lhou-me por algum tempo e por 
fim cllssp. com brutalidade: Não, 
não preciso de nada e peço-lhe qüe 
me deixe sé! Fiquei chocado com 
semelhante resposta, e a principio 
não soube o que fazer. Reflecti um 
pouco, e vi que si aquelle ancião 
que alli estava, representando com 
suas brancas cans a experiencia da 
vida, si assim respondia é, porque 
era muito desgraçado, apesar de seu 
traje não denunciar pobreza. E re
solvi. com minha alma jovem, com. 
meu espirito são, derramar um pou
co de allivio naquella alma doen
tia. *5em temer as respostas rudes 
que poderiam vir disse-lhe: Meu 
bom amigo, conta-me qual a causa 
de tua afflição, e talvez eu possa 
ajudar-te. OÍhou-me e disse: Oh 
jovem, podes tu com certeza impe
dir que um oceano que rompeu seus 
diques, não innunde a terra >Sem 
fraquejar respondi-lhe: eu não, mas 
Deus sim! Parece que a minha res-

Padeces, talvez, meu caro con
gregado, o que a [mmuculiida que
ria impedir que em ti se realize al
gum dia, padeces, talvez esse mal 
das almas fracas, essa doença hu- 
ni filia rí te' de. se envergonhar -ia 
verdade e do bem, doença que í*e 
chama “respeito humano” leia a 
narração clrcumstanciadas das ap- 
parições e factos maravilhosos de 
Lourdes, como nol-o transmittiu a 
linguagem ardeute e providencial 
de Lassere, ou a penna critica de 
um historiador de profissão como 
o Pe. Cros. ou leia o liyro do Dr. 
Dozons intitulado “j’ai cru, parce- 
que j’ai vu” (Acreditei porque vi) 
ou então vá pessoalmente a Lo
urdes para aprender como se ma
nifesta a fé. como se implora o 
auxilio divino, como se confia em 
Maria.

Eis a relação de um facto recen
te e muito característico.

Entre os muitos doentes, qio san
tuário de Lourdes. achava-se um 
jovem, cujas faces descarnadas 
e amortecidas podia ler a terrível 
palavra: MORTE: Estava a espera 
da procissão, do S. Sacramento.

Era a ultima tentativa! Si esta 
falhasse, ainda algumas horas... si 
muitos alguns dias e seria um gé
lido cadáver.. .

Ao apparecer na procissão a au
gusta pessoa dum cardeal susten
tando nac? mãos o que ha de mais 
precioso «sobre a terra, Jesus Sa
cramentado, passa pelas fileiras dos 
doentes implorantes de um sopro 
cle vida, a esperança de um mila
gre. O cardeal está diaute do nos
so doentinho. Dá-lhe a benção com 
o ‘Santíssimo Sacramento.

. Seguem-se mqmentos angustio
sos, de um silencio profundo. A- 
fasta-se o cardeal. . . E o jovem 
ali permanece no seu leito de dor... 
Não conseguira o milagre e a mor
te o espera... Já lhe parece bater 
a porta. Então num arroubo de 
audaeia e confiança faz um ultimo 
esforço. •

Levanta a voz e clama, emquan- 
to que o cardeal se afasta “Jesus, 
filho de Maria. Tu não me curas
tes: vou dizel-o a tua Mãe. “O
cardeal ouvindo tão comovedoras
palavras, não se pode mais conter. 
Vira-se ,e vem collocar-se diante « i 
doentinho, dá-lhe novamente a toen 
ção com o Santíssimo. f

No mesmo instante o jovem é 
curado,-! ergue-se e exclama: “Je
sus." Jesus, filho de Maria, Tu me 
curastes; eu vou dizel-o a Tua 
Mãe” para que Ella me ajude para 
agradecer-te. t.

Meu caro congregado! Confie em 
Maria, recorra sempre com fé, con
fiança e constância a Ella para por 
seu intermédio seres atendido por 
Jesus pois jámais se ouviu dizer 
que por Maria fosse desamparado 
quem com humildade fé e confian
ça ttm recorrido a sua protecção im
plorando o seu auxilio o seu socorro.

Padre da Companhia de Jesus

S. Paulo, 13 de junho de 1032.

Para o “JOVEM M ARI ANO” — 
enviado por um padre da Compa
nhia de Jesus.

posta utordou-o um pouco, não a 
esperava tão certa. tão energica 
Ergueu o alquebrado corpo e disse- 
me: Boji resposta, e eu com meu 
gênio de artista nuo posso deixar 
de a admirar; e ia de novo mergu
lhar-se nos lu^ubres pensamentos 
om (pie estivera, quando eu lhe dis
se: Amigo, peço e insisto, conta- 
me a tua desgraça, o teu soffrl- 
mento; ninguém nos ouve e eu 
guardarei silencio para sempre. De 
novo fitou-me. mas seus olbos já 
nuo tinham, a ferocidade de ha pou
co. eram doces, qiiasi paternaes, e 
nelles também luzia a esperança 
que talvez pudesse trazer-lhes o al
livio, consolação e soccorro... Meu 

, filho, si soubesses quem sou have- 
»rias de afastar-te com asco. Pela 
resposta que destes vi que sois nn* 
jovem temente a Deus, e na tua 
presença está uma creatura que 
sempre combateu Deus, que sem
pre o of fendeu; e sem dar tempo 
que eu falasse continuou: Sou um 
escTíptor, um romancista! Quando 
jovem o meu unico e verdadeiro 
ideal era tornar-me celebre, famo
so! Mas qual, nada conseguia; 
meus livros não tinha, sensações 
fortes que os homens querem, não 
attrahiam. E em breve a miséria 
bateu-me a xxwta. Revoltei-me, por
que não havia eu de vencer? eu 
que era honrado e trabalhador, ao 
passo que canalhas em pouco tem
po alcançavam o cume da gloria. 
Desesperei-me, e escrevi um livro 
atheu, realista, no qual eu desaba
fava o meu coração, as minhas des
graças. Nem podes imaginar o suc- 
cesso que obtive. Fiquei deslum
brado. e sem pensar nás consequên
cias lancei-me como um louco 
conquista da gloria. Livros immo- 
raes. livros baixos, sahiram aos mi
lhares. e eu aproveitando-me do, 
dote da penna que Deus me doara, 
com este mesmo dote ataquei-o. Em 
breve a fama espantou a miséria de 
minha porta e com ella, veiu hon
ras, riquezias, prazeres... Porem a- 
pesar de tudo ...eu era ura desgraça 
do, um infeliz,/ Um dia lendo 
jornaes. vL qi|$, um jovem de seçji 
10 annos suicidara, e na carta 
que deixava dizia que si fazia es.:c 
gesto de desespero é porque não 
podia snpportar a vida, tão brutal <? 
material, segundo a descripção que 
lera em livros e romances. Pois si 
não existia Deus, a vida era um 
simples engano, e viver era vege
tar. Jamais assassino algum teve 
o remorso que tive. O livro/que a- 
quelle rapaz Lera! fora escripto por 
mim! E desde então o remorso co
meçou a me perseguir, de dia e noi
te, por annos eannos, e sempre via 
aquelle jovem accusar-me perante o 
Supremo Juiz. E pensando comun
go vi, que quantos e quantos so
nhos, ideaes, almas, havia eu lan
çado no abysmo. Quantos ■» quan
tos jovens havia eu posto uc cami
nho da perdição do vicio; quantos 
e quantos lares havia eu levado a 
desolação, a miséria;.. A vf. que 
mesmo que quizesse era impossível 
remediar o mal que fizera, e sô mqr 
resta agora morrer abandonado 
por Deus e pelos homens. 47alou-s«. 
e a/s lagrimas brotaram-lhe dos <\

lhos. lagrimas de arrependimento, 
de remorsos. E então alegrei-me, 
pois nem tudo estava perdido, poi 
mais peccador que se foi tendo ar* 
rependimento sempre se encontra o 
perdão. Ficamos um pouco em si- 
leneio, depois do qual eu dtssè: 
'Shn, é verdade, o mal que espalhas
tes na terra é como um oceano ter
rível. destruidor, mas muíto maior, 
illimitado é a misericórdia de Deus. 
E elle sem deixar que eu acabasse 
perguntou-me: mas então o que de
vo fazer. Deves ir diante de um 
samlote e confessar tuas culpas. 
Elle então tomando minha fronte, 
disse:

Deus to abençÕe meu filho, hoje? 
a mocidade guiou a velhice; tu com 
simples palavras me ensinastes e 
caminho da verdadeira gloria, e eu 
só ensinei á mocidade o caminho da 
perdição... Afastei-me ctalli, e sen
ti-mft contente por ter dado paz e. 
consolo á aquella alma. Temos, de
pois. soube que o meu amigo eserl- 
ptor morrera na santa paz do Crea- 
dor. Servisse este para
muitos que escrevem, que escrevem 
livros immoraes, baixos, inimundos: 
que escrevem livros sensuaes, rea
listas,. athéus, e que espalham d 
mal semelhante uma torrente de 
lavas ardentes que a tudo calcina.

Ainda que não sè tema a Deus, 
ainda que não se incommode com d 
própria salvação sêde patriotas, sim 
patriotas! Mas como? deixando de 
escrever taes ignomias, taes mons
truosidades. Pois o futuro dum; 

.paia se alicerça na mocidade, nos 
filhos, nos jovens. Porem si exis-: 
tem monstros que escrevem taes ín- 
famias, por força um paiz ha de 
succumbir, minado na sua base.' 
Pois si a mocidade que é tão so
nhadora e idealista, lê livros que? 
são complétamente oppostos aos 
seus princípios, ficará indecisa 
cahirú no abysmo, que arrasta sem
pre e mais com maior velocidade., 
por Isso antes de escreverdes qual
quer cousa má, perniciosa, fmmo- 
ral, lembrae-vos deste exemplo. 
LRMBRAE-VOS DA “MOCIDADE”

Alberto C. de Azevedo

REPORTAGEM

S. Paulo, 21 de Junho de 1932.
Ha dias o sr. Collatino de Cam

pos, digno presidente da Congrega
ção dos Menores teve uma agrada- 
vel palestra com o dr. Paulo Sa- 
waya. Graças a habilidade de nos
sos reporters nada escapou. 
Pois é como digo gostei muito da 
creação do “JOVEM M ARI ANO” 
orgão da Congregação de S. Luiz 
de Gonzaga, pois a sim desde ra
pazes vão se acostumando e se a- 
perfeiçoando na arte de bem es
crever, e quando passarem para a 
Congregação dos Maiores, o “O Le
gionário” já terá bons eollaborado- 
'res, e mais tarde quando homens 
feitos, poderão defender as verda
des catholioao. pois a imprensa é 
uma das armas mais poderosas, 
tanto quando utilisada para o bem 
domo para o mal.

E por isso felicito a os menores 
pela feliz ideia que tiverem.

E assim este elogio veiu nos dar 
_mais animo para continuarmos a 
obra que encetamos o “O JOVEM* 
MARIANO” agradece penhorado «' 
honra que lhe foi dispensada.

E foi só o que nosso repórter po
de apanhar.

* * *

Está fundada, desde o dia IS do 
mez p. passado a Federação Es
portiva das Associações Catholicas 

Menores da Capital. A inseri- 
pção para o campeonato de.pingue- 
pongue estará aberta até o dia 35 
deste mez-. A Directoria provisó
ria está assim constituída: Presklen- 
•e, Prof. Theodomiro Monteiro do , 
Amaral; vice- Aldo do Prado Assis i 
e Secretario. Collatino de Campos, j

Originalidade
----------------------,. .■ I

Dois amigos conversam; um dei-1 
les é canhoto:

A— você é canhoto Isso não j 
lhe causa transtorno?

B — De forma alguma, nós sem
pre temos nossos pequenos defei
tos . ..

A — Eu não! Pelo menos não 
me consta.

B — Como não! Quando voce 
põe assuear no chá) você vira com 
a mão esquerda ou com a direita?

A — Naturalmente com a direi
ta. . .

B — Veja bem o seu defeito: nós 
outros colloiamos com a colber.

NOVIDADES

Foi eleito presidente, por unani
midade de votos o sr. Edmundo 
Ponzio da grande casa de modas 
para crianças, OROOHiET & TRI- 
OQT. Ao novo presidente sinceros

parabéns.
Dizem que o bello artigo que foi 

feito pelo congregado Aldo Bartho- 
iomou saliiu anouyano, xjorem ain
da é tempo de remediar tamanha 
desgraça dando os parabéns peio 
trabalho que fez.

O nosso amigo e caro redactor 
Finar Alberto Kok escreveu, e 
mandou lembranças x>ara todo-s, di- 
ztr.do que em breve virá,: 

para... amolar o nosso juizo...???
o nosso grande amigo e secre

ta rio. Luiz Mancini soffreu um 
desastre ALDOIMIIANO ou VARE- 
TIAÇSO, e. continua «ui estado a- 
larinaiite, visto que o auctor da 
desgraçA.! quando jogava foot-ball. 
pensou que estava vendo o GER
AI AN IA jogar...???

No ou Iro numero tem mais...

“Aspecto da Floresta de 
Java”

S. Paulo, T de Junho de 1-932.

Tiiin-tam. . . eh Tabu’!...
Tam-taon. . . eo Tabu’!...
O sdencio da floresta ainda vir

gem era interrompido por este cau
to nio-notono languido, estontean

te. .. Os cipós se entrelaçavam 
quaes cadeias, para impedir a 
invasão dos brancos que não res
peitavam os limites da floresta sa
grada . O silvo das ‘sarpentes que 
col loa va m pelas mar.giens, erguen
do de vez em quando as esguias 
cabeças sempre traiçoeiras, esprei
tavam o inimigo ou a victima in- 
nocente. Ouviam-se golpes secos 
dados pelos crocodilos que espada
navam agua para todos os lados, 
pulando e levantando as fauces hor
rendas e insaciáveis...

Por soibre as arvores, macacos 
soltavam gritos estridentes seme
lhando sons gutuvaes de voz hu
mana, que eram correspondidos em 
todos os galhos.

O rugido do tigre fazia-se ouvir 
ao longe, e reboava pelas furnas e 
grutas, onde estavani escondidos os 
tímidos animaes que serviam de 
repasto á cruel féra; o apetite da 
real personagem estava por satis
fazer, e seus olhos luzândo, procu
ravam alguma desprevenida que o 
haveria de saciar.

De um lado para o outro voavam 
lindos passaros, com suas pluma
gens multicores e cautos, amenisa- 
vam esta solidão só interrompidas 
por rugir de feras; porem ás vezes 
tudo ficava silencioso e só se ou
via o rolar manso do rio, que se 
despenhava em cascatas de aguas 
crystalinas saltitantes e ligei
ras; os animaes pareciam co
mo que amendrotados do seu 
proprio silencio e de novo come
çavam a manifestar o seu terror. O 
sol que durante o dia havia tosta
do as plantas animaes ia aos pou
cos desaparecendo ao longe, e no 
meio do rio uma coisa estranha a- 
pareceu: uma jangada que trazia 
homens brancos, e era dirigida por 
selvagens que remavam sem ces
sar Na cordilheira o vulcão ian- 

{ çava fogo ao espaço e visto de lon
ge parecia a chama de uma gran
de fogueira. E tudo isto sempre a- 
oompanhado pelo zum-zum dos mos
quitos e rugidos de feras e o som 
do tambor indígena resoava sem
pre seguido pelo canto dos naturaes 
que repercutia lugubre naquella so
lidão.

Era noite... :. "

Alberto C. de Azevedo

Os Fatos do Jornal

E* com grande alegria que vejo 
a geral aceitação do JOVEM MA- 
RIANO em toda a parte. A campa
nha de socios surte o seu desejado 
efeito entre os Congregados.

Muito sensibilizado fiquei da boa 
vontade com que o acolheu a fa
mília de um jovem noviço, modelo 
de menino, por occasião dos pri
meiros dias dessa propaganda.

Cabe-me felicitar o otimo gesto 
do Conselho desta Congregação, o- 
ferecendo á diretoria do Jornal um 
artig para cada numero. Tal ini
ciativa, que aceitámos com prazer, 
foi obra do nosso secretario, Con
gregado Luiz Mancini, a quem mui
to agradeço. Esperamos em breve o 
primeiro artigo de um conselheiro" 
para este quinzenario. Oxalá “todos* 
imitem o exemplo daqueles jovens | 
mandando-nos apenas um artigo- i 
ziinho ou algumas anedotas.

■Devo também abraçar sincera
mente ao nosso primeiro gerente de 
negocios, Adolpho MPelcbert de Bar- 
ro-s, pelo zelo que tera manifestado 
nas questões de sua alçada e ao 
meu companheiro de redação, Al
berto de AzeVedo, pelos seus otimos 
artigos.

Congregados! Levemos adiante a 
obra que o JOVEM M ARI ANO pre
tende realisar!

Se a gente pudesse vol
tar atraz...

i
— .Experimente uma pílula, . jLa

ma rt hm. lhe diz o Pançracio. Não 
lhe fará mal algum

— Você garante que não é ve
neno?

— - Ora! Se o fosse não t’o da
ria :

Dito isto. Francisco Lamartine 
tomou a capsula que lhe oferecia 
seu amigo, a quem estava visitan
do. Imediatamente desapareceu en
quanto o Fancracio Anjacio Fede- 
glindes gritava como Arquimedes:

— Eureka! Eureka! Ganhei a 
aposta!

Para compreendermos a cena, se- 
i rá preciso uma explicação:

“iSemanas antes Fedegundes fe
chara a aposta com um seu amigo 
que deveria partir para Portugal, 
Ximeneu Matias, qu,e descobriria um 
preparado que podería transportar 
um cidadão de 1932 para 100, 200 
ános atraz. Quando estava para ex
perimentar no -seu cãozinho esse re- 
medio, aparece o seu amigo, Chico, 
que tinha um defeito: ser cobrador 
de agua. Resolveu então pregar- 
lhe uma peça dando-lhe uma pilula 
de duas gramas, pensando que 
quasi nada aconteceria porem , en
ganou-se. A dóse era forte e o co- 
brador viu-se transportado pava a- 
nos atraz.

No primeiro momento sentiu-se 
orgulhoso de seu talento e da sua 
descoberta. Porem, logo depois ar
rependeu-se de ter mandado o sea 
amigo encontrar-se com Pericles, 
Aquiles. Cesar, Carlos Magno, A- 
lexandre ou Napoleão. Desesperado, 
querendo salva-lo, inguliu uma dó
se semelhante e em breve achou-se 
numa grande planície, perto de u- 
ma palhoça de camponezes, a quern 
saudou famiüarmente.

— Bom dia. Como tem passado? 
Como vae o gurizinho? Os senho - 
res querem ter a bondade de me 
informar onde estou?

— ? ? ? ? !!!!! ? ? ???!!!!
— Vossas excelencias querem 

fazer o obséquio de me informar 
em que região me acho?

— ????!!!!! ?????!!!!
— Devidamente são chucros. Os 

senhores querem ou não querem me 
dizer onde estou. . .

— !!!!????!!!!????
Fedegundes, diante do silencio 

dos camponezes, irritou-se. Quandò 
estava encolerizado, era terrível : 
pegando uma pedra, atirou-a con
tra os homens. Imèdiatamente re
cebeu outras tantas, • acohipanhada 
de um. deluvip de vocábulos estra
nhos :

Ara-IIagachi. achi, achi, ma- 
kut, abab abad, katob etc.
_ — Temendo ser massacrado, pois 
já via muitos colocarem' as mãos 
nas costas em procura do facão e 
as mulheres entrarem em casa, tal
vez a procura do alfange, Pancra- 
cio sahiu a correr até que parou, 
extenuado..

Onde fora cair, santo Deus! Na 
feroz Turquia.

Lamartine teve sorte melhor. En
controu logo uma hospedaria.

— Boa dama* em que terra es
tou/ perguntou á hospedeiro.

Pois bossa incelencia num 
sabe? Ponis bossa Sinhoria está 
nesta iSantu T’rinha de Portugal.

— E Portugal? Conhece por a- 
caso o Ximeneu Matias, estudante 
da Escola de Coimbra?

— Coimbra? Num tenho o pra
zer! Aqui em Portugal hai sumente 
nima iscola importante — a de Sa
gres .

— /Sagres? Aquela do tempo do 
infante dom Henrique?

— Justamente!
~ ^>0r falar em infante, onde 

está o Cramona ?
Q«e Cramone ié es-se?
Idiota! O presidente da Re

publica !
~ O que quere dizere idiota 

p res i d en te e ripublicá ?
Ora bolas!- Presidente quer 

dizer governador, mandante...
Ah! In tão ieu sei! O presi

dente di Purtugal é o rei dom Ma- 
n uele ? ^

— Dom Manue1, o Venturoso? 
Aquele en cujo reinado do Pedro 
Cabral descobriu o Brasil! Venho 
de lá! Em que ano estamos?

— Brasil? Pedro Cabral? Ainda 
na o oubi falaire!

— Brasilem,quc.r a!c
— Grasso! Então ém que ano es

tamos ?...
— Puis Bossa Sinhoria num 

sabe? Puis olhe, meu sinhoire, eu 
nun sou ruim! Mas é von bossa 
incelencia ire indo purque pur a- 
qui num hai huspital di loicos!

A SEGUBR:
“iSe agente pudesse voltar atraz...

VJ;■ á,-.f.-v•••:•■ . -II ■ ;
.(continuação independente)

ANEDOTAS

1 _ Em casa de D. Rosa reu
nem-se visitas. De repente um dos 
garotos começa a chorar.

— Não chores, lhe diz uma das 
senhoras presente, pois as crianças 
que choram muito ficam feias quan
do crescem.

O garoto cessa de chorar e olhan
do para a senhora, exclama:

— Arre! a senhora deve ter sido 
uma criança muito manhosa.

* * *

2 -— Papae, será possível . que 
sejas capaz de assinar o teu nome 
com os olhos fechados?

— Mas certamente!.. .
— Então assina o meu boletim 

de escola.

* * *
3 — NUM RESTAURANTE:

Não posso aceitar esta moe la 
porque não presta!

—- Ora! Pois eu : nao aceitei a 
comida?

* * *

4 — Quando se deve empregar 
as negações?

— Todas as vezes que se pede 
dinheiro emprestado.

* * *

5 — ULTIMA NOITE

O condenado: — Ainda estou 
sem dormir. Doé-me a cábeça co
mo nunca.

O guarda: —=- Então vamos air 
raneal-a fóra...

* * *
6 — RESPOSTA DECISIVA

Um enfermo está muito grave, 
mas perguntou ao doutor na sua 
ultima visita:

— Dr., quando poderei sair?
— Esteja socegado, responde es

te . Amanhã sairás de carro.
7 — A patroa ficou admirada de 

ver o empregado trepado em uma 
frágil rneza para lavar a vidraça.

—- Vejamos, José. Essa meza é 
muito fraca para suportar o seu 
peso.

— Não tema. Madama. Estou 
sobre um pé só e isso diminue a 
metade <jo peso. ..

* * *

8 — Um camponezi foi almoçar 
em um restaurante. Ao acabar de 
beber uma garrafa de_ vinho, che
ga-se a ele o hoteleiro e lhe per
gunta :

— Que tal o nosso vinho? Muito 
bom, não?

— Magnifico! E a agua também! 
Emfim, uma mistura deliciosa.

* * *

9 — BOA RESPOSTA.

Um jovem clérigo tinha concluí
do o primeiro ano de estudos de 
teologia no Seminário. Por ocasião 
de uma excursão, feita durante as 
ferias, encontrou-se com um grupo 
de operários, aos quaes saudofi fa- 
miliarmente.

Entre ele achava-se um “espirito 
forte”, que fazia reclame de sua 
incredulidade. Dirigindo-se ao jo
vem teologo, disse em tom provoca
dor:

—- O senhor escolheu uma car
reira bem desastrada.

— Desastrada? Porque? retor
quiu o seminarista.

— Ah! Quem estuda para padré 
deve iser muito tolo! Os padres 
pregam sempre sobre a salvaçãb : 
das almas e a alma não existe...

— O senhor está muito iludido, 
mas como sabe que não ha alma? ' 
replicou o jovem. vv

— Ora, essa é boa, não ha coisa 
mais certa! porque se á "gente ti
vesse alma não se podia deixar de 
ve-la.

O seminarista sorriu e disse: ;V
— E o seu juizo o senhor já viu?
— Eu nunca o vi. :
— Pois bem, concluiu o jovem. 

Isso prova que voce não possue 
juizo, pois se o possuísse não podia 
deixar de ve-lo. .. ;.r

(Do Amigo dos Meninos)

Expediente
Este jornal, suplemento d’“O LE

GIONÁRIO”, aparece duas vezes - 
por mez e é vendido juntamente com-,-v 
ele. Assinatura anual: 10$000; semes
tre, 6$000; numero avulso, $200.

Fica ao arbítrio do Padre Assisten
te a publicação ou não publicação dòs j 
artigos.

Aceitam-se colaborações em prosa' 
que pódem ser enviadas para a ru*
D. Veridiana, 50, ou Hervaí, 320. Pe 
dimos aos colaboradores que envia
rem pseudônimos, que declarem tam
bém o seu verdadeiro nome, para uso *■ 
exclusivo da Redação. * ^
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NOSSA CONGREGAÇÃO
FKKQl HSXCIA A ’ SfcDE
Xo mez de Abril notou-se mn 

accreseimo na frequência pois o 
total foi de 1.822 dando uma me
dia diaria de 44 congregados.

Durante o mez de Maria tive
mos boa fraqueiicia: 1156 con
gregados sendo portanto a média 
por dia de 38 congregados.

No mez findo, apesar das ferias 
collegiaes, o numero de frequen
tadores foi optimo: 1085 congre
gados dando uma média diaria 
de 36 congregados.

Esperamos que continue sem
pre augmentando.

SUMMARIO DOS ACTOS:
Piedade:
Dia 3 — Missa e com. geral ás 

0 horas.
Reunião geral ás 10,30 horas.
Dia 7 — Vesperas SS. Sacra

mento, ás 19,30, horas.
Dia 9 — Terço na séde, ás 20 

ho^as.
Dai 10 — Missa e Oommunhão 

ás 9 horas.

Reunião ás 10,20 horas.
Dia 14 — Vesperas SSmo. Sa

cramento ás 19,15 horas.
Dia 16 — Terço na séde ás 20 

horas.
Dia 17 — Missa e Oommunhão 

ás 9 horas.
, Reunião ás 10,20 horas.

Estudos:
Dia 7 — Aula de Apologética 

ás 2(^30 horas, após as Véspe
ras do SSmo. Sacramento.

Dia 14 — Aula de Apologética 
ás 20,30 horas.

Acção:
Dia 5 — Reunião do Conselho.
Dia 6 — Reunião da Conf. de 

Santa Donata ás 20,15 horas.
Dia 7 — Reunião da Conf. da 

Annunciaçãp, ás 20 horas.
Dia 13 — Reunião da Conf. de 

Santa onata, ás 20,15 horas.
Dia 14 — Reunião da Conf. 

da Annunciação ás 20 horas.
Dia 20 — Reunião da Conf. de 

Santa Donata ás 20,15 horas.

Dr. Paulo Sawaya
VIAS URINARIAS - DIATHERMIA - CYSTOSCOPIA 

ULTRA-VIOLETAS - OXYGENIOTHERAPIA

Communica a transfenencia <Io seu consultorio para 
á PRAÇA RIAMOS DE AZEVEDO N. 18 — Salas 607 e 60S

MEDICO - OPERADOR

CONGREGAÇÃO MARIANA DA ANNUNCIAÇÃO
---------------- (o)-----------------

O BULO DB SAO PEDRO
Período de Agosto de 193,1 a Junho de 1932

RECEITA

•Tollecta do mez de:
Agosto — 1931 2S$000
Setembro — 29$00P
Outubro — 2ò$;õQÒ
Novembro — 29$000
Dezembro ‘—. 29$OP9

Janeiro — 1932 20$100
Fevereiro — 21$200
Março — 18$700
Abril — —
Maio — 32$000
Junho — 26$000

DESPEZA

Dinheiro remettido em 
Junho de 1932

29 rle
250$000 25OS000

12G$000

124$000

Rs, 250$000

“REAL-fZÀ”
(Social e Humorístico)

Direcor: José Povares ’
Red. c Adm. R. Tabatín- 
guera, 27-A — Casa, 10

S. PAULO

\

Rs. 250$000

iSão Paulo. 29 de Junho de 1932.
CARLOS S, POYARES

Tesoureiro

VARIAS
O dia do Papa no 

Rio de Janeiro
Telegrainmas do Rio de Janeiro 
annunciam : a commemoração do 
“dia do Papa” no proximo dia 3 
de jiilho.

No dia 27 tiveram inicio as 
solennidades, que culminarão no 
dia 3 de julho, com uma collecta 
geral, visita de congratulações ao 
Núncio Apostólico, D. Aloisio 
Masella e uma grande sessão so~ 
lenne em honra do Summo Pon- 
tifice.
INSTALLAÇÃO DA CONORE- 

GAÇÃO MARIANA DE 
MOÇOS

Foi installada officialmente, 
liontem,. festa da Visitação de 
Nossa Senhora, a Congregação 
Mariána de Moços sob o titulo de 
Immaculada Conceição e São 
Januario.

Hoje, ás 7,30 será resada a 
primeira missa da Congregação.

A sua directoria acha-se assim 
onganisada: Director espiritual. 
Padre João A. Paqueno; assis
tente ecclesiastico: Padre Arnal
do Moràes Arruda; presidente: 
José .Matarese; primeiro assis
tente: José Araújo; secretario: 
José Magri; instructor de novi
ços: Mario Martins; thesoureiro:

Alberto Carboni; consultores: 
João Magri e Francisco Carilia. 
ASSOCIAÇÃO DE SÃO LUIZ 
GONZAGA,'1' NO SANTUARIO 

DO CORAÇÃO DE 
MARIA

'Com grande brilho realizou-se 
nos dias 30 de junho, 1 e 2 de ju
lho, no .Santuario. do Immaculado 
Coração de,Maria o triduo em ho
menagem a São Luiz Gonzaga, 
patrono da. mocidade.

Pregaram respectivamente nos 
tres dias do triduo os oradores 
sacros, Monsenhor dr. Martins 
Ladeira, padre Fernando Rodri
gues e frei Manoel Cerinhana.

Hoje, ás 7,30 horas será cele
brada solenne missa e comimr 
íihão geral tomando parte todas 
as associações de Santuario.
: A*s 1,30 horas de hoje, reali- 
sar-se-á imponente e tradicional 
procissão de S. Luiz Gonzaga, 
que obedecerá o seguinte itinerá
rio: rua Jaguaribe. largo do 
Arou oh o, ruas Sebastião Pereira, 
Palmeiras e Barão de Tatuhy.

CENTRO D. VITAL 
Hoje, ás 20,80 horas, na Curia 

Metropolitana, o dr. Papate^ra 
Limongi, presidente deste centro 
fará uma conferencia sobre a 
personalidade de D. Vital Maria 
de Oliveira. A entrada é franca 
ás pessoas que se interessem pelo 
assumpto.

Teve lugar no domingo passado, 
no salão das Olasses Laboriosas, á 
ma do Carmo, 25, a installação so
lenne da “União Popular Brasilei
ra ”, nova aggremiação política que 
acaba de ser fundada nesta capital 
com o fim de arregimentar as for
ças catholicas para as próximas elei
ções Depois de organisados os Di- 
rectorios do Braz, Pary, Barra 
Funda, Sant”Anna e outros,- reaii- 
son-se ás 15 horas de domingo a 
sessão magna de installação da 
U. P. B.

O salão das Classes Laboriosa e 
ficou literalmente cheio e grande «n- 
thusiasmo reinou entre os presentes 
que proromperam em acclamações 
vibrantes, acompanhadas de palmas 
sobre palmas, ao Brasil catholico, á 
mocidade patria, á U. P. B. e ao seu 
devotado fundador e Presidente, o 
Commendador Mario Ramos, Dire- 
ctor do semanario catholico “O Se^ 
culo”.

O Vice-Presidente da novel aggre
miação, sr. Manuel Victor, fez a 
leitura do manifesto-programma da 
mesma, já amplamente divulgado 
pelos jornaes da capital. É este, em 
synthese, o “decálogo” da “União 
Popular Brasileira”:

I — Constituição promulgada em 
nome de Deus

II — Applicação, por parte do Es
tado, dos princípios das Encyclicas 
“Rerum Novarum” e “Quadragési
mo” para regularisar as relações »*n- 
íre o Capitai e o Trabalho.

ni .— Ensino religioso faculta-

tativo nas escolas publicas.
IV — Combate aos monopolios 

públicos ou particulares que resul
tem em prejuízo do povo.

V — Reconhecimento dos symli- 
catos catholicos.

VI — Registo do casamento reli
gioso para os effeitos civis.

VII — Instituição em todas as 
Capitaes dos Estados do Brasil de 
Um Departamento onde as classes 
operarias possam fazer valer os seus 
direitos sem despeza própria, fican
do as custas a cargo dos patrões (pie 
a isso obriguem os seus operários.

VIII — Repulsa ao divorcio
IX — Protecção ás classes agrí

colas
X — Assistência espiritual á.s 

forças de terra e mar
Como se deprehende desse mo- 

gramma, a U. P. B, destina-se prin
cipalmente a satisfazei* christijmen
te as justas reivindicações das clas
ses populares, que são exactamente 
us mais exploradas pelos abusos 
cieitoraes do liberalismo, e pela ir*o- 
jiíigandiy subversiva dos judeus, sem 
patria, agentes de Moscou.

Ella permanecerá “fóra e caima 
dos partidos poli ticos”, apoiando os 
*eus membros, aqueiles eandidaios 
cujo, programma mais se aproximar 
do seu' “decálogo”.

Representando . a . Congregação 
Mariana de Santa Cecilia, estiveram 
presentes á sessão de installação da 
“União Popular Brasileira” os Con
gregados Paulo Ulhôá Cintra e José 
P. Galvão de Souza.

O Orgão e a Lampada

('Continuação da l.a pag)
que nos espera e nos chama. B’ es
sa lampada pequenina que nos con
vida a aquecer nosso coração jun
to d’Aquielilc que é Amor, a pedii* 
consolo nas amarguras, força nos 
combates. Dia e noite ©11a brilha e 
se consome; esse é o seu hyinno de 
amor, silencioso mas continuo”.

E a mãe que até então ouvira 
sem dizer paalvra, comovida com 

candura e o bello sentii* daquel- 
les dois corações estremecidos, fe
liz eleva a Deus seu pensamento 
jpedindo ao Autor da vida conservar 
;a um. as idéas .grandes e justas so- 
íbre o sacerdócio, a oittro fazeLo 
jitma pequenina lampada devorada 
pelo amor e pela caridade.

Annos depois uma donzella dei
xava o seu lar querido para tornar- 
se uma lampada que iria noite e 
dia cumprir a sua missão: amar a 
Deus. agora seu Esposo, viver de

amor e por amor, ser & irmã dos 
pobres e dos abandonados. Ao mes
mo tempo um missionário partia 
em busca de regiões distantes, ia 
longe levar a palavra de Deus. A- 
bmsado no desejo de conquistar pa
ra o seu Deus o amor de outros co
rações. partia para a conquista glo
riosa de outras almas.

O.. V.

TINTURARIA E 
LAVADEIRA UNICA

Execnta-se qualquer ser
viço do ramo com toda a 

perfeição.
Dirigida pelos srs. Luiz 
Negri e.Angelo Bertolíni.

R. das Palmeiras, 35 
Phone: 5-5557

HORÁRIO
rr

HORÁRIO DAS MISSAS AOS DOMINGOS E 
SANTOS:
bs. para os fieis em gerai, 
hs. partiçularmente para os menimos do ca- 

catecismo e Congregação Mariana de São 
* - Luiz Gonzaga (menores).
8 hs. particularmente para as Pilhas de Maria.
9 hs. particularmente para os Congregados Ma-

rianos.
10 hs, para qs fieis em^geral
11 h.s._ para os fieis em geral.

Nota. Todos os fieis podem assistir as 
missas das 7, 8 e 9 horas, desde iqiue res
peitem os bancos, reservados.
Nos outros dias da semana haverá sempre 
uma missa ás 7,30 hs.

Horário para baptisados, papéis dôcasamentos, 
certidões, etc*

Todos os. dias das 13, 30 às 17 horas. Fora 
desse horário spttlènte será attendida a ❖

pessoa que por nqotlvo justo e com ante
cedência, peça uma hora diversa.

HORÁRIO PARA AS CONFISSÕES
todos os dias das 6 ás 10,30 e das 15 ás 18 horas. 

Aos sabbados de 13,30 horas em deante.
HORÁRIO PARA A SANTA OOMMUNHÃO

todos os dias das 6 ás 10 horas.
O vigário attende regularmente na Matriz to- 

dos; os dias das 6,30 ás 10 hs., ás terças e quintas 
feiras das 14,30 ás 17 horas.

Das 10 ás 13,30 hs. o vigário somente atten- 
denrá a chamados para enfermos.
NOTA: Os chamados para doentes devem ser fei

tos pqr pessoa edonea e não pelo telephoríé 
a não ser em casos, excepcionaes, e serão 
prbmptamete atténdidos a qualquer hora 
do dia ou da noitei tanto na igreja como 
na casa parochial á rua Fortunato, 7.

Resid.: Largo S. Paulo, 8 

PHONE: 2-2622

Consultorio:
Rua Quintino Bocayuy», 36 
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AS MtSKS BI ALGUNS BISPOS DO
LI

miisrao DA BAHIA
Com particular contentaim-ento dc 

Bispo da Igreja de Nosso Senhor, 
confirmamos nossa adhesão á inspi
rada iniciativa dum Congresso Eu- 
charistico Nacional a realisar-se na 
gloriosa Bahia, berço civil e religioso 
dc: nossa nacionalidade, aliás já pu
blicada no Boletim Diocesano de Ja- 
boticabal.

Fique aqui também registrada uma 
sincera homenagem; do nosso Clero, 
associações catholicas e do seu. hu
milde bispo diocesano ao inclyto Ar
cebispo Primaz do. Brasil, D. Augusto 
Álvaro da Silva que está traduzindo 
eni realidade, em nossa querida Pa
tria o grandioso e providencial pensa
mento de S. Santidade o Papa Pio 
XI que quer mesmo Jesus Christo 
Senhor Nosso reinando nas Nações 
do Uniyerso, por meio. dos fecundan
tes Congressos Naçionaes, nos quaès 
se estudairn. o consolador Dogma da 
S. Eucharistia que atravessando os 
séculos . applica a econqrqia da Ré-^ 
dc-inpção na vida do indivíduo, da fa1
miíia. e de toda sociedade Christã Ca- 
tholica. Aos nossos venerandos Vigá
rios, sacerdotes. Collegios e Associa-r 
ções religiosas, pois, instantemente 
recommendamos a sympathica. obri 
da Propaganda do Congresso Nacio
nal Eucharistico da Bahia que se de
senrola entre nós, pelo intelligente ze
lo do Revmo. Sr. Pe. Antonio Mon
teiro, digno Representante e Delega
do do Exino. c Revmo. Sr. Árcebis - 
po.da. Bahia..

aos 20 de Julho deJaboticabal,
1932.,

f Antonio,
Jaboticabal.

Arccbisbo - Bispo de

Na Carta Pastoral que publicamos 
acerca do Congresso Eucharistico 
iMacional, já dissemos quanto julga
mos conveniente dizer.

Aqui renovamos os sinceros votos 
alli. formulados, o que vem a ser a re- 
conumendação, que, mais uma vez, 
fazemos ao Nosso Revmo. Clero c 
aps Nos«qs queridos diòcesanos para 
quç dispensem ao Congresso o con
curso. de sua dedicação que -será pro
va de amor eucharistico.

Támbem apresentamos-lhes o Re
vmo. Sr. Padre Atonnio Monteiro 
dçlegado. no sul do paiz, do Exmo. 
Sr. Arcebispo Primaz, para propagan
da do mesmo Congresso, esperando 

! que tenha’ ellé na Diocese a acolht- 
* dá a que lhe dá direito tão honrosa 

delegação.
Bragança, 22 de Maio de 1932.

f José, Bispo de Bragança.
* 4? * .........

O Congresso Eucharistico Nacio
nal da Bahia não podia realisar-se 
em momento mais opportuno e feliz* 
para demonstrar, mais urna vez, que- 
o reinado de Jesus Christo sobre á 
sociedade é única philosophia, a úni
ca política que a pódem salvar dá* su
prema ruina e conduzil-a pelas vias 
da paz, da ordem e da prosperidade, 
As vibrações de enthusiasmo que & 
idéa desse proximo Congresso vem 
despertando em todos os recantos do- 
Brasil catholico são garantia de seu; 
inexcedivel exito e indice inilludivel- 
de que as grandes forças reconstru-- 
ctoras da vida nacional acham-se nos 
princípios da doutrina e de moral pro
clamados pelo Homem Deus.

A Diòcese de Uberada sente-se fe
liz em adherir.«de„alma e de .coração,” ^ 
aos. triumphos. que se preparam íivi 
Bahia a Jesus-Hosíia.

Genuflcxa. juntn i.cjité com’' O''seu 
htihiilde pastor.aiite a Hóstia de Amor 
e de Paz. que.' se vae erguer, ás adorai... 
ções dé um povo profundamente ca
tholico e altivamente cioso de suas 
tradições religiosas, a Diocese de Ube
raba protesta solennemente os seus * 
sentimentos de Fé, de Amor e de Fi
delidade eterna A’quelle que é o Sal
tador do mundo O’ Christo Jesus!

Ao nosso Revmo. Clero, aos dire- 
ctores de collegios, ás associações re
ligiosas e a todos os fieis deste Bis-< 
pado recommendamos a obra de pro
paganda do Primeiro Congresso Eu- 
éharistico Nacional que, na* qualidade 
de Delegado do Éxmo. Sr. Arcebispo 
Primaz, vem representando' o Revmo. 
Pe. Antonio Monteiro; neste Bis
pado.

Uberaba, 31 de Maio de 1932.
f Frei Luiz — Bispo Diocesano.

* * *

De alma e coração presto a minha. 
inteira adhesão á feliz idéa do Exmo. 
e Revmo. Sr. Arcebispo Primaz da 
Bahia dè celebrar este anno um Con^- - 
gresso Eucharistico Nacional. Faço-os * 
mais sinceros e ardentes votos para^ “ 
quedos seus resultados concorram ef- 
ficazmente para que se esíabeleç.a* 
com firmeza o reinado de Nosso Se
nhor Jesus Christo sobre a nossa Pá
tria, trazendo a paz e a união frater^ 
nal dos seus habitantes, o que deve 
constituir a suprema aspiração de to
dos que a amam.

Ribeirão Preto, 26 de Meio de 1932.
(Festa do Santíssimo Sacramento). ,
■j* Alberto, Bispo Diocesano.

LEIAM E DIVULGUEM 
“O LEGIONÁRIO”
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As festas de Nossa Senhora, sem- confundetur”. Sap. Em mim está toda 
.pre são beílas, sempre são grandes esperança de vida’ c de virtude. Quem 
>pfelo muito de. consolação e de fervor a mim acorre não será vencido. Disse 
•qàe Móefn infiltrar na alma catholica. ainda Maria ao Santo: “Quem na hora 
Nem poderíam deixar, de ser assim: da morte estiver revestido do meu ha- 
sãó as festas de nossa Mãe. bito, não será condem nado”; O papa
; Hontein, sabhado, .16 de Julho, ceie- João XXII, na celebre bulia que se 

brou-se a festa de Nossa Senhora do chamou “Sabbatina”, narra ter-lhe, 
Cárínò. Pçsquizéniós um pouco as ori- também, Nossa Senhora apparecido, c 
gens àessa^ festividade de Maria San- ter-lhe dito: “Como graça especial,

dèscerei pcssoalmente ao Purgatório 
ao encontro dos meus devotos, que 
em vida usaram meu escapulário, e no 
primeiro sabhado depois dc süa morte 
os lieis de a todos levar á montanha 
Santa da vida beatífica e -eterna”. Ou
tros santos Pontífices, hão approvado 
e confirmado a iiiitheiiticidade dessas 
promessas de Maria Santíssima.

Congregados Marianos, Filhas dc 
Maria, vós todas, almas generosas que 
felizes vos sentis dc professar amor a 
Rainha dos Céos, vesti-vos quanto an
tes do escapulário dessa Mac tão pode
rosa e tão terna para que vos trace 
Ellu na vida uma senda segura para a 
vida eterna.

Não se vos cubra dc rubor a face 
ao apregoardes as grandezas dessa a 
Quem consagrastes a vossa vida de 
virtude.

A1 exemplo da Santa Igreja digamos 
com fervor de filhos: “O* Maria, di
gníssima Rainha do Universo, inter
cedei por nós, dando-nos a paz e a sal
vação. Fazei-nos gosar das alegrias sãs 
da vida pia e virtuosa neste inundo, 
ein leliz expectativa da felicidade eter
na dos céos”. Amcn.

SERVUS,

tissima >e façamo-lo para testemunhar- 
Ehe iiòsso filial devotamento.

Na * noite cíe 15 para 16 dc Julho de 
1251, a Saníssima Virgem, toda bella 
e formosa, appareceu a São Simão 
Stock, superior geral dá Ordem Car- 
niclitaná, c . cntregpu-llie o Escapulá
rio qtiedahi em diante 'deveria reves
tir os membros dessa Congregação re
ligiosa. Duas promessas fez também 
Maria Santíssima ao cobrir o Santo 
com'ó escapulário. Sobre todos os que 
com amor e constância usarem o meu 
esçapiilv.rio, lerei especial ..providencia 

-para" a Consecução de uma solida vida 
espiritiiãfe Ser-lhes-ia pois' o escapulá
rio de'Maria 1) — um signal de sal
vação; dos devotos de Maria seriara 
afastados todos os perigos para á vir
tude. 2) um penhor certo de paz 
conserva-los-ia Maria unidos a nós 
pelà pratica das virtudes concernentes 
ao proprio estado. 3) —^ um pacto de 
eterna alliança com Ella: “jámais os 
.abandonarei”.

Porisso, nesse dia 16 de Julhò, â 
missa, a Santa Igreja applica a Nossa 
Senhora estas inspiradas palavras do 
autor sagrado: “Ju me oirmis spes-

4-

j.’itoe;.et virtut,

Alma piedosa, qúé desejas ver o 
tfèu Jesus reinar nas leis, nas es
colas, na Imprensa, na literatura, no 
theatro, nos tribunaes e na famí
lia; alma piedosa que ves com dor c 
espirito do mal infittrar-sc. intensa- 
mente em a ordem social, lê o pro- 
gramraa que te apresento.

Satisfacção immensa experimen
ta Jesus ao ver o desejo que algm 
nías almas tem que o Seu nome san 
tificadq,, e Sua vontade seja assim 
na terra como no céo. Creou Deus 
o'mundo para a sua gloria e está 
escripto: . “Minha gloria a ninguém 
darei”. “Poderão as ondas do mar 
encapeilarem-se, mas jamais irão 
além das areias a que eu lhes per- 
mittirei chegar”.

SI por vezes avança o mal e reina 
o peceado em proporções aterrado
ras, não nos esqueçamos que isto 
pode ser castigo da tibieza dos bons, 
de sua desunião, traições e aban
dono.

Surge agora uina Obra de summa 
transcendência.

Si os bohs a apoiarem com on- 
thusiasmo. ella por si só será suffi- 
ciente para renovar a face da terra, 
parà restaurar toda a ordem social.

Si triumphar a “Obra das Voca
ções”, triumphará também a obri 
das escolas catholicas, dos operá
rios. da imprensa. Trará ella todas 
as soluções e porá um dique infran- 
queavèl a todos os inimigos.

Implante-se a Obra das Vocações

e veremos mudar a noite do pessi
mismo em dia delicíos* de esperan
ça; o frio mortal da tibieza será 
substituído pelo calor vital da ale
gria.

Sim cuidemos do recrutamento 
sacerdotal, pois Deus póz nos lábios 
dos sacerdotes o seu Evangelho, no 
seü coração a caridade, em suas 
mãos a Eucliaristia é mandou-os 
converter e santificar a todos os 
povos.

Não estabeleceu Jesus escolas, 
pois o clero as fundaria; não er
gueu hospitaes, pois o clero os le
vantaria; não escreveu livros, pois 
o clero também havia do escreve- 
los. O clero instituiria as Ordens 
Religiosas, encheria de bons livros, 
o mundo, construiria soberbas ca- 
tlieraes, igrejas magnificas t*m to
das as cidades e paizes; criaria asy- 
los, fundaria sociedades de benefi- 
ciencia; em uma palavra, restaura
ria a sociedade.

Alma piedosa, ouve a voz que par
te de Roma:

“A Obra das Vocações é de to
das armais importante; é a que está 
em primeiro plano nas nossas pre- 
occupações de pontífice. Repetimos 
sempre: De que nos serviria cons
truirmos igrejas esplendidas si não 
houvesse padres para celebrar os 
Santos Offieios? Mais vale termos 
padres santos que celebrem Missa 
ao ar livre... (Pio XI).

PADRE JOÃO PA VES IO

Voltemos a Pedro!
Não era ainda iniciado o presente 

•secule, quando uma voz, sumida, 
embora; dizia dos destinos que a- 
guardavam o mundo.

Alguém, desconhecido, talvez, da 
mór parte dos proprios conterrâneos, 
dizia.—que o mundo choraria amar
gamente o desrespeito votado ofi
cialmente nas republicas ás còusas 
divinas. •

Mais do que em qualquer época 
do * passadov esboçava-se a terrível 
luta que 0 poder de trévas, por 
meio<de seu :“ioigar-tenente” — 0 ju- 
daísmo-maçónico — promovia con
tra» Deus e o seu povo. O lème satâ
nico — “liberté, egalité, fraternité” 
—- ganhava campo, efnbóra se pro- 
curásse abrir os olhos ao povo, esse 
povo ehamado a honrar e glorificar 
a Deus, e que, fazendo-se surdo ao 
sensato concelho dos precavidos, 
aderia a mais e mais ao movimento

AO DR. VEIGA DOS SANTOS
da revolução. Sonhavam poder ser
vir o Deus, alguns, servindo á revo
lução. A principio, fazendo conces
sões ligeiras ao mal material que a 
Revolução vinha implantando, de
pois novas concessões, até a adesão 
comipléta ao programa infame do 
escola sem Deus, casamento (sie) 
civil, exercito e marinha sem Deus, 
tudo, enfim, sem Deus mas com o 
diabo !

O resultado não poderia ser ou
tro. Assistímos logo ao descambar 
da moralidade em todos os campos 
de atividade humana. A morte do 
respeito aos pais e maiores na fa. 
miila; na escola a perder de autori
dade dos mestres; nas forças arma
das a decadência da disciplina; na 
política a esploração a mais desen
freada; no comércio, na industria, 
nas profissões liberais, em: toda a 
vida material, apínal, a morte da

Fiinclada ha pouco tempo, a Asso
ciação dos Antigos Àlumnos da Com
panhia de Jesus começa a desenvol
ver a sua acção e não podia esquecer 
de commcmorar condignaiheiite o 4.° 
centenário do nascimento do Vene
rável José dc Anchieta, que se passa
rá <:wn 1934.

Anchieta é, com cffeito, uma figu
ra symbolica. Eíle incarna a actividn- 
cíe dos primeiros missionários evan- 
gelisadores dos selvagens brasileiros. 
Representa o grande principio que 
deu vida e força á colonisação bra
sileira — o principio religioso, o apos
tolado catholico. Mostra-nos o zelo e 
a habilidade dos educadores jesuítas, 
a quem se deve não só a maior par;e 
da catechesc dos indígenas mas ain
da a formação moral da nossa nacio
nalidade. Retrata, emfim, com a sua 
vídá rias selvas brasílicas o espirito, 
de sacrifício, a disposição ao marty- 
rio, a combatividade heroica daquel- 
les santos “soldados” que abraçavam 
a Causa de Christo e da Igreja, alis
tando-se nas hostes da Companhia le 
Jesus, fundada ha pouco tempo por 
Sto. Ignacio de Loyoíla. secundado 
por S. Francisco Xavier, Laynez, PeT 
dro Lefevro, Rodrigues de Azevedo, 
Salmeron e Bobadilla.

Aos 15 dc Agosto de 1534, reunidos' 
na capella do alto de Montmartrc, 
em Paris, esses sete homens uniam- 
se para sempre com o fim de refor
mar o mundo e pugnar por Jesus 
Christo. .

Começava a grassar a epidemia 
nrotestante. K os jesuitas, que naquel- 
la oceasião encontram a semente de 
sua organisacão, foram os grandes- 
soldados da Igreja, que combateram 
a Reforma brotada, do orgulho do 
apóstata Martinho Luthcro.

Luthero deixara^ o convento para 
^^crfcrtlrífeist

e para çof.nbater a auíoriidade do 
Summo Pontifice, contia a qual ' .-e 
rebèliáía. E queimava a bulia papal, 
em. Wittembcrg, e desposava cynica- 
mente a religiosa. Catharina Bora, 
apóstata como ellc. ^___w

E por isso é que, como observa 
Baptista Pereira: -— “Onde o schis- 
matico de Wissemburgo escreveu “re
volta” os sete de Paris escreveram 
obedlenVia. Oncfie clle disse “arbí
trio” ciles responderam “disciplina”. 
Onde elle pregou “liberdade carnal” 
élles responderam “castidade” (Ba
ptista Pereira — “Formação espiri
tual do Brasil”, p. 63).

Animados dessas disposições, bs 
Jesuítas dispõeiin-se a salvar o mun
do. Não é só combatendo o protes
tantismo, na Europa, qüe dles guer
rilham. Espalham-se pelo mundo in
teiro, “ad majorem Dei gloriam”, 
levando o fogo da Caridade Christã 
para accender com elle a Fé no cora-^ 
ção dos pobres e desamparados ha-' 
bitantes das selvas americanas, recen
temente descobertas á civilisação do 
Velho Mundo e do remoto Oriente, 
brahmane ou budhista.

O fidalgo navarrez Francisco Xa
vier vae santificar-se nas índias e no 
Japão, deixando as pompas das cor
tes ibéricas. E Nobrega, Anchieta, 
Vieira, todos esses que vieram catc- 
chisar os “brazis”, como diziann, fa
lando dos nossos indios, desprezavam 
também as glorias que podiam ga
nhar pelo seu talento, alguns, outros

4><do seu sangue principesco.
Do que fizeram na America, diga-o 
autoridade de Joaquim Nabuco: 

'?‘E’ uma verdadeira torrente do san- 
£ue jesuíta que no Novo Mundo cor- 
fe para os pés da Cruz”.
I E tendes acaso idéa dos supplicios 
%ue a imaginação indígena pódc in
tentar, desde o baptismo pela agua 
érvente até aos últimos requintes da 
nthropophagia? Não será isso que- 
iminua em nenhum companheiro dc 
rcheuf ou Lallemand seu amor pe- 
s Iroquezes; nada disso icnpedirá o 

adre Valdivia de só vingar a morte 
e Aranda, de Vecchi e Montalban,. 
onfirmando a liberdade dos Arauca- 
ios, dos Chilenos. INas Montanhas 
odiosas, ou em Tucuman, o prin- 

ípio é o mesmo e é a esse principio, 
nantido a despeito de tudo, que nós 

«llevemos o maior beneficio dos tém- 
íos coloniaes. E’ por esse principio 
•que o Brasil adquire sua individuali
dade nacional; é por esse principio 
hue elle traz gravadas, como a Ame- 
jic<a toda, no frontespício da sua his* 
toria as duas letras magnéticas — 
p. J.” (o grypho é nosso).
T Isso dizia Joaquim Nabuco na sua 
jponferencia feita por oceasião do 3.0 
centenário da morte do Padre An
chieta (“3.o centenário do Venerá
vel Joseph Anchieta”, ed. Aillaud, 
Í900, pag. 329).
I A esse tempo, em .1896, realisafam- 
«e na Cathedral de S. Paulo c na Bi- 
fdiothcca da Faculdade de Direito va
rias conferencias çoimmemorativas 
|o 300.* annó da .morte do Padre An
chieta. Essa série de conferencias 
piarcou época na nossa cidade e para 
Ajuizar do séii valor básta percorrer 

lista dos oradores. Foram ellcs o 
Arcediago Dr. Francisco de Paula 
Rodrigues, Eduardo Prado, Brasilio 
^Machado, Theodoro Sampaio, o Rev. 
'%e. Américo Novaes S. J., João Mon- 
íâirPi. o., gener?1 Cquto^de Magalhãc?, 
'ftiíy Barbosa, o conexo ívíanoei^VT- 
cénte da Silva, Joaquim Nabuco, Ca- 
pistrano de Abreu e o conselheiro 
Antoiiio Ferreira Viahna.

O terceiro centenário da morte de 
Anchieta foi, pois, optimamente fes
tejado.

Não podia deixar dc o ser também 
o quarto centenário de sèu nascimen
to, occorrido a 7 de Abril dc 1534. K 
para isso os. Antigos Aluirmos da 
Companhia de Jesus já nomearam 
uma conilmissão encarregada de for
mar o Livro de Ouro que angariará 
ássignaturas para o custeio de uni 
bello e significativo moriumento a ser 
erguido á beira-mar, nos sumptuosos 
járdins da Gloria, no Rio de Janeiro.

As cerimonias da benção e lança
mento da pedra fundamental do mo
numento já se effectuaram. Sua inau
guração se annuncia para 15 de Agos- 
tó'’ de 1934 — tendo a data sido esco
lhida èm memória da união dos sete 
filndadorès da Companhia de Jesus 
eím: Paris.

O monumento a Anchieta será uma 
perenne evocação desse grande vulto 
do passado do Brasil e da Igrcqa. E 
será também a expressão do nosso 
reconhecimento ao grande apostolo 
dos indigenas pátrios e á gloriosa 
Companhia de Jesus, a quem tanto 
devemos pelo que somos e por quem 
toda a gratidão e toda a amizade 
manda a justiça que nutramos, mer
cê de dóis títulos nobilíssimos, de ca- 
tholicos e o de brasileiros^

As determinações do nosso glo
rioso ;Summo Pontífice, cada dia, ss 
vão tomando entre, nós, realidade 
concreta, indice de accentuado 
iiOearitamento da nossa Acção Ca- 
tholíca.

Já se vae comprehendendo, com 
maior interesse, o primado da intel- 
ligencia. e se procuram meios mais 
effieazés para o seu pleno desenvol
vimento As luctas de hoje, são, prin
cipalmente, luetas do pensamento. 
'Pára nós, catholicos, com mais ra
zão, estas luçtas são intensissimas, 
pois sóihente dentro cia Paz e da Or
dem podemos exercer o nosso apos
tolado que, quasi sempre, se revela 
atravez da batalha serena das idéas, 
procurando persuadir, convencer, il- 
lustrár, educar, orientar a intelli- 
gencia para o alto, para Deus Den
tro do eatholicismo ha de ser cons
tantemente, esta a praxe a seguir, 
isto é, praticar o exercício do apos
tolado pelo coração, pelo affecto que 
se reflecto intensamente do crystal 
puríssimo da caridade atravez da in- 
telligencia illuminada

Procurando sempre esclarecer o 
esprito, não podemos pretender o 
aniquilamento do adversário para 
cantarmos depois a fantasia da ri- 
ctóriá. Esta palavra “vietoría” diz- 
nos ADAM “é profana e nada reli- 
giosa. A religião implica humildade, 
respeito, reconhecimento e alegria, 

j mas exclue toda pretensão a íima vi- 
ctoria”. (1).

Ò apostolado para ser efficaz, exi
ge dos apostolo.s um profundo sen
timento de caridade christã, aliada 
á* mente .esclarecida. O seu espirito 
não pode reter nenhuma duvida, so
bre matéria religiosa, e dahi a «ne
cessidade de estudar, de pesqui.zar, 
de penetrar-se cada yez mais das 
verdades eternas.'

-no—caíüiftlm 
intensificação do saber, acaba de 
ser dado entre nós pelos nossos, con
frades do Rio. fundando, sob as bên
çãos de iS. F)m. o ‘Snr. Cardeal, o 
Instituto ‘Oatholico de Estudos ÍSu- 
periores E* seu director o snr. Tris- 
tão de Athayde (Alceu Amoroso Di- 
ma), que vem actuando intensissi- 
mamente em a nossa sociedade, ver
dadeiro nume, da nossa juventude.

O Instituto é realmente, uma 
grande obra de cultura■ Deste esta
belecimento que aeaba de ser inau
gurado no Rio e qne já conta com

Dr. Paulo SAWAYA . :

varias dezenas de alunmos freqüen- 
tandd regularmente as aulas, virá á 
futura Universidade Catholica, o 
maior desejo dos catholicos que que
rem vordadeiramente ser ajjostolos; 
Èllè, no dizer de um commentador 
(3) .“tem o destino de condu-zir/á . 
itítellígéhcia brasileira para essa áè- 
riedade, essa hierarchia, essa pro
fundeza, esse plano creador que nos 
permttirá a formação original dum 
pensamento nósso, .posto ao serviço 
da Verdade, uma brasiíidade crea- 
dora que prosuponha sempre a uni
versalidade catholica e humana, a 
eternidade superior, a tempo e espa
ço”.

Este movimento dos nóssos con- 
j írades do Rio de Janeiro empolga 

toda a alma catholica brasileira. 
Mercê de Deus, vamos bm bom ca
minho. Iniciativas como esta mere- 
nem bem o apoio integral de todeí, 
nós catholicos. O exemplo nos é 
dado pelo nosso Cardeal que presi
diu á solemnidade de installação do 
Instituto, no dia 24 de Maio ultimo.

'Podemos adeantar que esta por
tentosa realização é frueto da acti- 
vidade do Centro D. Vital do Rio, 
fundado pelo grande Jackson do Fi- 
gifèiredó e hoje dirigido por Tris tão. 
de Athayde. A sua revista A ORDEM 
é, sem duvida, o melhor periodico 
catholico que possuímos actuaínien. 
te. Todos nós que nos interessamos 
Í>elo progresso da Egreja, o que valo 
dizer, da nossa Pátria, não podemos, 
prescindir dessa magnifica wista,. 
que nos insérue com seus artigos 
doutrinários e 'nos informa dá ácti- 
vidãde assombrosa dós nóssos com
panheiros do Rio.

Já não modernos mais dizer que 
temos sido inactiyos: No Brasil já 
sò fazi aigúma cousá peió cathoíicis- 
mo Integra1,^ conn, deseja PIO XI, e

periores è. prova inconteste do qiíé 
tem sido è de quanto vale o inin
terrupto labor dós nossos abnegados 
companheiros do Centro D. Vital do 
Rio

Que Deus cubra de bençãs, tão 
«til quão generosa iniciativa.

(i) adm, K — r/e vrai visage dií 
catholicisme. — “La Vie Chrétien- 
ne”. — Paris, 1932.
(.2) Registro — “A ORDEM” — A.- 
XÍI — Nova Série — N.~28 — J«ul" 
nho 932.

OS GRANDES

ética, a morte do caráter. Nem a 
Igreja, em bôa parte, poude li
vrou-se de péssimo espirito do sécu
lo. Católicos de piedade (!) e fre
quência assídua aoe Santos Sacra
mentos, aderiram aos maléficos prin- 
A sua atitude foi notada, principal- 
cipiós do judeísmo desmoralisador. 
mente, na diferença de sua vida pú
blica e partidaria. Homens tidos 
como filhos obedientes e dovotos da 
Igreja, uma vez colocados em postos 
de evidência, não julgavam mais o 
zêlò a-postolico. o labõr apostolico e 
os trabalhos sensíveis de Igerja, di
gnos de serem por êle desenvolvi
dos.

Com o afrouxamento das normas 
morais, a elasticidade dada á con- 
ciência, não poderiamos, nos dia» 
que correm, encontrar-nos em outras 
condições que aquélas que vivemos.

E todos clamam, todos procuram 
um remédio para os males de hu
manidade, sem lograrem, contudo, 
chegarem a um ponto conciliador. 
E o remédio é de todos conhècldp. 
O caminho é por todos sabido, mas 
ninguém quer aceitar a verdade. 
orgulho, se apossou do homem , civi
lizado (!?!) e não lhe permite con
fessar os senis erros. SÓ o orgulho, 
só a. vaidade.

E emquanto o homem se não cur
va á realidade; emquanto não se 
resolve a substituir o brado de de- 
s.ejpero que lhe escapa dos lábios 
pelo “ERRÁyiMUS’% vai o mundo 
a passos de gigante para o abismo

insondável de materialismo, ao 
tempo que as portas do inferno se 
abrem de par em par paar dar en
trada á avalenche imensa dos que 
não quérem externa e pratica aquilo 
de que estão convencidos, isto é, — 
qiíè SOMENTE a volta á Santa 
Igreja de Deus póde ser 0 início de 
unta nóva éra de verdadeiro progres
so, de verdadeira civilização.

- E como a volta a Deus é tamibem 
á volta ao passado, quando u huma
nidade progrediu em verdade, quem 
sabe sí voltaremos, também a todos 

*os regimes públicos. e particulares, 
principios dè autoridade verdadei- 
rá é lêgítima, em substituição á 
“bambochata” irrisória ue se alas
trou nó mundó qual pestilência de
vastadora ...
: Quça-nos O Senhor dos Eexercf- 
tõs!’.

J. CAMPOS

^SRdcIf.rfdMI

Rua das Palmeiras, 2-À 
Telephone 5-4746 

' GAMISAS '•. -: ' 
GRAVATAS 
GINTAS õ-
MEIAS

PERFUMARIAS FINAS 
Essências para extractos 

,, TUDO BARATO ,
rOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC'

O mundo todo começa, emfim, 
a se convencer de que o perigo 
conimuiiista • é um facto. Os scep- 
ticos parecem deixar o seu sorriso 
displicente é vendo que a sua pede 
corre risco, já franzem o sobrolh >, 
aprehensivos e temerosos.

E deixam lá escapar de vez em 
quando, sem poder reprimir, esta 
phra.se qiíe ha pouco tempo elles ta
xavam de preoccupaçãò dos “carr 
las”- — “E’ preciso combater o 
communismo! ”

Isso entre nós é muito frequen
te.;

(X>mo explicar tão brusca mtidan 
ça? Qual o motivo que transformou 
subitamente o scepticismo <le gran
de parte da nossa burguezia em 
“hofíór” aò credo de Moscou V

Antes de tudo, convem notar que 
esse “horror” não significa odio al
gum, como fora de desejar. Se o 
scepticismo, que indicava um cer
to socego de espirito, um sentiinen 
to de perfeita segurança em rela
ção ao communismo, visto como um 
perigo remoto e desprezível, se es
se scepticismo passou jmra ceder 
lugar ao “medo do communismo’' 
— não passou, com tudo, a absolu
ta indifferença dessa gente qua?ito 
ao mal intrínseco da doutrina com- 
munista.

Essa indifferença, ínfelizménte, 
continua. Nem podia áéixa1!* dte ser 
assim: ella só deixará dè existir 
quando a nossa classe burgueza 
tiver convicções e abandonar esse 
mimetismo liberal em que tem vi
vido e que a torna incapaz de pós 
suir um ideal de vida que rião sej 
o dominio dos interesses pessoaeá. 
a procura do bem estar material e 
a satisfação das mais desenfreadas 
paixões.

Ahi í^stá a indifferença religiosa. 
Um culto todo elle feito de con
vencionalismos e preconceitos) num 
mixto de superstição e receio de a- 
bandonar por completo a crença 
dos antepassados, é ó que reáta: aái 
religião na sociedade de hoje, onde. 
felizmejite- já esboça uma forte 
reaoção. principalmente no seio dá 

UíDóçidade, contra esse eatholicismo 
crê .tra dição, s.em yida interioi\ sem 
saéramèíitos; som consciência em-

Jósé Pedro Galvão de Sousa
fim.

Ahi está a indifferença pela Pá-i 
; triai manifestada pela ausência 
completa de sentimento naciohalis-- 
ta em muita gente que fala em 
“separação” com o mesmo “pouco 
se . me dá” com que'acompanha o 
desenrolar de uma fitn de cinema.

Ahi está a indifferença quanto á 
família daquelles que applaudem a 
idéa do divorcio para “evitar mui
tas uniões iIlícitas legálisando: 
certos estados de-facto... cómo se a 
lei devesse capitular ante o mal 
em vez de j)unil-o. •

E nes^e meio, qual o mótlvo de 
hostilidade quo poderia encontrar 
o communismo? Elle vem attentar, 
f ori tra a Religião, contra a Patriá,.* 
contra a Familia. Ora, o sentimen
to religioso, ó patriotismo e o ape
go á Instituição da familia são cou
sas que a sociedade burgueza vê 
diminuírem na maioria de sens- 
membros, desapparecerem em mui
tos .

Não admira, portanto, que quan -: 
do se começou a falar de commu-; 
ír smo. entre nós, a primeira atti-' 
tudo dos que podiam ter interesse! 
em combatel-o, fosse de desinteres-: 
se. Deixaram-se guiar pelo pre
conceito da “liberdade”. Era um: 
absurdo querer impedir a manifes-j 
tação de pensamento dos communis-1 
tas!... Prohibir comícios, artigos: 
ou funecionamento cie grêmios bol-i 
chevistas? —- Um attentado á lir i 
berdade de consciência garantida' í 
pela Constituição! X!

® ainda ha poucos annos vimos; 
as baterias liberaes uivarem desbra
gada mente contra os votos dos in-; 
tegros Ministros srs. Cardoso Ri-L 
beiro, ^Firmino ^hitac^er, 'Soriano: 
de Sousa e outros de cuja seriedade 
a ninguém é licito duvidar, confir-. 
mando a legitimidade da expulsão; 
do território nacional do escriptòr;; 
italiano Mario Mariani e a proce-: 
d^encia das accusações de commu-;:; 
nista que lhe pesavam. •>

:— “Úm intellectual! Uma figu>!: 
ra que era uma gloria termos entre:; 
nós!” Era a cantilena liberal...

(Cohtl ho proxitnõ'^uiiitero>•
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• joiuy
ossou op raeJgBsuem b bssou Bp 
8oiso;oJd so segímjo sbssou ep ;bu; 
-jjjdse ogí>Bipujaj ep zoabj^b bh 
*ímO *;uBg ep bijlbpí ep suqxja SB 
‘spn ‘eqi-ji;;irasuBJ:; BJBd ‘segôBjq 
-IA SB;sn(: e SBeuBjuodxe snjse ísiocI 
‘sorae;ieAOJd,y *e;uB;suj eqseu Bjq 
-IA raequiB; buixb bssou y -jx oja 
ep eaS-put o;;nA ob sbjoouis segÔBp 
-BBS SB ‘epBpeiABpnos ep so;se;ojd 
so ‘BjaSeiB ep sodi;ubo ej;ue jod 
'ogjpjBd so;ubd9j so sopo; ea «bo 
-uBjq Bomn; Btis ep bpbjübs Bjjqraij
B JBiaOSO BJBd BS02SeC3Bia BJliS
"U b e;uB eaueaeAe.1 ba.uio es 
‘ofoq ep bjp ou «BDiioq;B0 biuib y

•sueSBueui
*°u sbssou SB jepuej souiba raenb 
b 9iienbBp xeAipunjaoDUi epBpji 
-Buosjed b ‘eseq;uu£s rae ‘iqu sja •

•seBopt
mes sopBpios ep bss^a bi£9;bj; 
-se b bujo; es leAponpejji sibui bjp 
b Bip onb ‘bz9ib;jo} op bioubii^ia 
bu ieABSi|Bjui ‘o;sod nes ou emji} 
oapsa o;uBg- o JBj;uooue BÇejsà 
Bp SOSllUlUi SO OgA Bpi;S3'AUl BpBD y

•BOIIOIOBO BuiJ^nop B ---* OPBIJUOO
1°} eqi eno ojbj ojnoseq; o es^njea 
sibui «Bpunjoid °gpiJ.nose Bp oj; 
-uep ‘enbjod ‘oieiz nes o e opBjqop 
-ej ouisiubSbcÍ op Bsojqeue; e;iou 
b Bqoéj es sibui o;uBnft 'eadmes 
bi9A \Bsnodea ogu eqa *sBenoAoue 
sieABJoraera ep zoabj;b ‘jqnSes b 
OUUJUIB0 O OpUBÔBJl e opuBqiesuoDB 
<ob5b2ojj3;ui Bpnut y epuodsej ‘sen 
-nauidse soqm snes ep buiib Biecl 
oba enb seQSeqjjB e SBi;sn2iiB «b 
opuepueqeJdraoD ‘ene *eupBd[ o;uBg 
<? BJBd uib;ioa 9s soAisueqeaddB 
*sapB;.sed»me;. su* opuj;uese!id ‘sodu 
-ou;bd so enb sezeA sb sBpo; a 

•ZBd Bp BDUBJq BJjepUBq b bjoajb 
‘IX ora: OP sogra sBied ‘BDnoq;BO 
buio^o b ‘enSuBS ep Bjqm BJjepuBq 
bus b BpiB.ijsep BasiAoqoioq Bissiuq; 
« oauBnbmg -sorasera sop ob5bd 
-I}i;joui Bied SBpinSesuoe ogjes ps 
*»nib op SBÔu^An-jiueiABiaaiq soj
BíuodB ene ‘sopj;ues sop og$B;iBxe
tt ; BJBd SOAOU SOSSOOOJd UIBJUeA
-ui es oauBnbrae ‘e B-Bajeooy *Ba 
-oni b eâoj ogu inequina eapna: <>a 
-UBg o ‘e;se ouiod sbh *o;spiqO' op 
BeuBjq BinSij b BjaBurnSuBS Bqana 
bu BjqBsejqos souub iiui siop xsBnb 
Bq oinoD ‘xx ora? op biioub^ib e bd 
-ÜBjq BanSij b ‘BpBOB^B e BpBeaaenJs 
OBqiI<lanI osseu opuBuimop ‘e oipo 
o ^sb^pi ep ogsnxuoo b ‘seuin^soo 
ep o^SBABJdep y #ZíBj:jb soinoes oz 
ep ob oSojbub uieqi $ e2uBjqB o^sia 
bssou b eçoq emb oapBnb essg

•oiôdnjaoe ep e oBbxnaasop 
ep b ABSitBea uieaenb soa^no e sun 
enb Bjqo b a *SBquiuuiBp e SBJie; 
-SBA SBAJeq sBp OpBI OB ‘OqiBA.IBO Op 
BSOPUOJJ UieSBUIBA B OUIp O BJBd 
B^I^B e BaueraçiB BAies B *B}SeJOIJ 
bu ‘oraoo uiissB ‘soeujnbsetu so; 
'uerapues so moe naiOAue ep biuib 
bu uieese.Toií enb sepnaafA sb baoio 
e eAioAuesep BSuBiedse Bssg; *bu 
-e;B;ui Bp oaueunoenbBjjue oied o; 
-IJfidse op 0B&BOJJ14.10J Bp e.iSBitm 
o * BzqBej bp sou ena enb iBjn; 
-Bue^qps 4 B^UBJedse ^enbaod ‘sbu

r~ ;r-4f- *• '*

-Biunqi seQXTBd SBp epBpiso.uqe<Iuii 
B ae;uoo eppd ene pg *aouiB nes 
op oqieâuBAe oied ‘ojpo op seaop 
-fcnicnessip sob í so;ueuiBuisue snes 
ep OBôBAeie Bied ‘BpBspuB^Bd epBp 
-ejoos b :opunui oied uiBaepueqead 
-rae enb BonoqBip Bppaoo bu BJBdep 
seqi es enb ojnoB^sqo ou^s sibiu 
o e jopjui o e BdBj O *uinui 
-raoe enbB;B 9sse BABd obzbi b eo 
-eiiBj seqi o^N *o;sraqoi snsef ep 
Ibaoui Bp oSipoo o oies nes ou o;db; 
-ui BpjBnâ ‘ouaepoui oiauiip ou Oub
‘BpBiâBg BDiy Bp oaBaeme;ui oaieu 
-ouiia o BJBd ‘e;ueuiBn;nui uiBuej 
es oonod Bq BpuiB enb moe sbui 
-aB sb tuBnoA ‘SBBPí ep o^quouimoD 
Buisera Bumu ‘SBasiqoJBUB e seÇeaeq 
•sopo; enb sie ‘BdBaj oied BpnS-ad bu 
-pqnop B jlbob;b 9p opuBjBa; es me 
‘sbk ‘sezBiBj SBSseraojtd ep e sieae; 
-se sBjoni ep euSuBqxe pf epBpiAi; 
-oenoe V oiotjeueq ranSin aezna; bs 
-sod ‘sesBq SBns ep Bzeand Bied *enb 
smmBaSoad mn ep op5BjoqB{e i? 
Bc.Bd ‘ouBid um ep opBòB.i; 0 Baud 
oDiun b;sta ep o;uod mn b BSeqo 
menSuiu ‘epueqe.idmoo es uien2ai\' 
•seaue;stxe seBioos seo5ena;suoe sb- 
aBuoiorasep b e jepue; b sopuih;sep 
so;uerana;sui so ‘aiepaosep Bp so; 
-nBJB so osieAjuii °P so;aod so sop 
-o; BJBd B;aodxe seBpos sojopum 
-ao^ea sosne;e.xd; ep odius um *ep 
-BpIBnSe BOido;n uran ep emou me 
e ojDBj e;sep 9s-opuB;;eAOJdB ‘o.r; 
-no ea *mea;;os enb sop SBUipS-iq 
sb mBiaodrai oonod iBnb p e B;n;os 
-sip Bdraod Bp oujo; rae jb;iab.i2 b 
e;uepBoep e B;sio2e epBpeioos buiu 

-BüBuinq BmiB bu ai;sixe epod 
opBoqep e osoioead sjBra ep enb 
o opuB;jdejo opA ^BpeaBqBi sBCno 
uie ‘zbaoa oipueoui mnn ‘epBpeioos 
bu oaou ep BSBdoad e9 e epoidxe 
anb orasiuBSBd o p ‘opBi mn ea

•epBpiiBJOra
-Ui; bp e aoanj op sojaussime soied 
i.pB5iqno Bsejd ‘Bounu enb op siBm 
y BuioxE ep oppjQ 0 bjoSb Bpuiy

*bijo;sia bus bu e;aoj sibiu 
ejdraès opLqBS me; nne ‘ejeqoi oui 
“OJdng nes op opBi ob ‘seBnb sbp e 
Bpue;sixe Bns ep aeoeJOAiB 0 epsep 
SBpiAom opis rap; eqi enb sepôrnS 
-esaed sb sbpo; b ‘sBaoni sb scpo; 
b opr;sisej uie; Bne enb p Bupvia 
aes aod a *ouae;e aes eppd ouia 
-ia 9 enb o ps e BujAja op^m;i;sui 
p Bonoq;BO BCeaS® b enb p :epuoq 
-ejdjns sou oçu spu b *soquB.i;xe 
b epedse jbsubd epod o;obj e;se 
es sbk 'PATSiATpui e oun me;nBm 
es orasptioq;BO o SBuedy *so;p.iex 
“9 snes ep o;ueraBuopDB.ij ob nod 
-Bose obu segiSnej SBaano ep odmBO 
o omseiv ioqipq 0 eqi-.iBUBdme 
♦souera o;ed ‘no OBôisodraoo b 9qi 
-jBJe;iB essinSesuoe odmex oudoad 
o ens raes <Bpue;sixe ep sopoes os

jsBnb rae2i;;B ‘BpiaBqmoo e BpBip Bie bsso ‘BDUBJq Bo;un; b je; Bjpod
•6 BpinSesjea * IOApKêojttT, zepi2:ia 
Bns bu Bmsera b eadraes eoeuBraaed 
‘ps Bip ‘e;jB b e Bpaeps b ^ogíj 
-Bispei b Bpue«se bus bu izbj^ enb 
‘Bonoq;Bo Bup;nop b ‘segôBaeS sbp 
ejuB;suoo OBsseoens bu Bpporae.1 
es e;jB Bjadoad b o;uBnbme írae; 
-uoq BJp;sinbuoo enb 0 efoq, opuina; 
-sep ‘sepôBzipea sb B.iBd SB;sep e 
SBpuèiaedxe sb BJBd se«eq;odj£q 
sbp B;aeoui BpssBd Bpueps b 0; 
uunbme íouaeAoS ep sbuuoj sbpbii 

-ba s{Bm sb soAod sob eae22ns bo 
-j;qod b ‘iBiaos osSupAe Bp emou 
me ^usnbraa jaBingurs Bsnoo a

•ea;seH oupia op sogra sbp 
Baeqeoei o pnb ib; aBxiep BiaoAep 
seaosseoons snes sob enb e BJaex 
bu oubSia ojpraud nes ob bab2 
-ea;ue snsef enb ‘Bfe*t2a np oiupo 
-se ou JBiipj Bi BJeAes iBJora bui 
-n ep oJBa e;uBqiuq o naa •opnnm 
ou ogsspu Bns b Bppdmno ep stod 
-ep ‘ou.ea ojiepnpjeA nes 0 B.iBd ai; 
'•iBd ep se;uB oonod ‘ojpea b noijuoo 
snsep enb ‘ogí)B;uepo Biqçs Bran 
ep BanSes Biossnq b ‘orastuBSud op 
zenSn .aqrae Bpd BpuiB BpBe;uo;se. 
‘BpBe;aousep epBpiuBmnq p bab;U9S 
-eadB enb og5in;i;sii'X bpbjSbs B;se.p 
Bpannâ b to:; a •suSiraTui sb;;os sy 
euueaed orjBsep ranu se.üo; SBns ep 
00id o ‘e;ueraBoiioqiur^s ‘o;ib o BJBd 
B.JBSsemejjB enb ‘Boiioq;B0 BÇe.i2a 
Bp eoaeoiiB o Bi.ies bjjb; np ores ou 
raessBSsBJ eqi enb Bqran^ y mouib 
o e B5i;snf b ‘zBd b ‘eqe moo ‘e ora 
-siuBi;s;.iqo 0 joosbu BJBd o;sj.iqo 
o aeiaora bi 'BDjiqnd BpiA bus 
ep sosoqiBqBj; souub sea; soa BpBiq 
-Bdse e;ueaiBiaBip eqe jod B.ite;ueui 
-es b Bxiex ^u ABn;edjed e aBOijiAiA 
BJBd Bi.iiAJos ‘Siodep sBJoq jbuibj 
-aep bjji enb ‘enSnBs 0 enb ep Bze; 
-jee B Bqui; eqo enb ,a * BABdudB o 
enb Bpaoq Bp Bpnejosuoout b Bioequ 
-00 ‘raenSuiu enb op aoqiera ‘eqo 
enb a 'Ojjbaiboi op orap ou iububi 
-ouiuii 0 siodep oonod enb e iubabj 
-n;ao^ 0 enb seqenbB B.iBd oypjed o 
9Ba ob opuBDiiddns ‘snsex* ep bo 
-ijiOBd e BOUBjq BjnSij * ‘jooubj ob 
e uiepjosep y> oiera ma *bii;o2io£) 
op BipeSBj; Bp oSoqde o Baei^eoejd 
enb ojpnnb o Bze;sij; bus bu osoí 
-seâBui opis je; BJeAep obu ouioo

•so;Bija op B;iedsnsu; 
BJABiBd Bied BzeiBexx Bns ep oySBJã 
-bsuoo B jeqeoej ‘uiissb ‘B.iBd ‘seBu 
-BiuBd sosueraun sop osoosia ib5bpoi 
ou opB;qos oi.iifi op raeSBdnoJ bu 
aoeJBddB snsejc enb sie a oonoi *n>d 
jBSSBd o-iezBj uiBjezrnÇ) -Bzejnd Bp 
BpBinoBrara; BjnAiB Bp 0 jes Bjpod ps 
oo;;sue;oBJBD esse ‘o^uoraora enenb 
-bu ooi;siJe;oBJBo ran BpnpBj; Bqe 
eg *tzBd Bp oioqmCs 0 Bié esse ‘o; 
-ueraora eqenbBu ooi;sij9;objbo mn 
BiznpBj; Bpe eg| -zBd Bp oioqui^Cs 0
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bioqux^s um es ‘sbjç *og;ue ep soo 
^noi sop SBopspe;oBJBO Be;seA sbu 
opBziJBinoipp ‘OAod op soqio sob 

•essB;uesejdB es qe^ ^izip es enb 
‘ea;sejfl o enb BJBd ‘sopBâBqo sojq 
-raoq so ejqos uiBJeznd: eqt enb 
BOUBjqt Bopun; Bp oeujBose o e sbp 
-Bqraoz sb ‘so;insui so mBJoj oj; 
^sjuis o2oiojd essep sasBjqd sb a 
lB-iBpBjejd ‘o;uB;jod ‘uiB{Aea *jbzii 
-B9J uiBp enb B0se;uB2i2 Bjqo b bjo 
tepa *snser ep e;joui b eqi-jezBj; 
Bqunddns enb SBpd raes epBpjeqri 
fe <sue2BAies sepbBinin rae ‘opuBsoSe; 
:u-b *BAB;se iiiB eno Bqjn; Bp Jopco 
-Uiun e;ue2B o BJe oipo o * o;ueraora 
esse òpBSeqo bjo enD sje a ‘opopi; 
-BUij Bns ep o;fxe o opj;ubjb2 uits 
-sb Bpjeg *BsnBo Bran ep ogOinj;se*p 
p BJBd sopb2moo so;ueraeie ep e; 
MOj opdB o esseAi4 enb BJBd ‘Ji;jBd 
jBtJeAep Bnep enb e epBpiApoenoo y 
*jèAB;i0AOJdB Bepi buiu oraoo ‘e;uera 
rB;eaoes raBAB;ueutnB b enb sueraoq 
sop oppe^njqrae ojqeaeo ou es-nox 
-Ij e neoseao ‘es-niui;ep Bppi. B;sep 
oõoqse o a *opuuiuiiie jes ‘o;ub; 
•jod «BABSpead o;sijqo ‘boibpuí: epni 
-epos Bp opBuira orasiuBSao opd e; 
ruètueJAji uibijjoo se;uBp enb sopiA 
|OB eABj;ue ojiepBpjeA um ‘oSued 

um Bin;i;snoo ‘so;ob snes ep 
e SBJABiBd SBns ep Bsojepod ogíj 
-BfP^*1*1 b raoo ‘snsep ep BÔuesead y 
•epBppBO bpb;iuiiiit. Bns ep Bsopuops 
é BUBipi;onb BOi;BJd b raoo b;uoo 
raes so;ueuiBÇuBq!So sb BABJeqaeA 
enb ísoidpupd snes ep BJnd e sep 
-rap epBpjeA b raoo sBsodraod snjt; 
-ueui sb Biznpej e BABJBdB enb í buoj 
r.es epBpnranq Bns b Bqunddo ao;diu 
■joo oqpSjo nes ob enb íBi;sepora 
bns ep epBppiiduns b raoo o;niossip 
opnBj 0 BAB;uejjue enb ‘opBJqiuos 
-SBsep raeraoq esse jBjep; ra-Bipod 
oyu yç Bqoode Bp sepuBjg so *oj; 
vsej^n ouiAiQ op samiiqíns so;ueuiBuis 
-ue sop Buejes e erajij BJpjJBq b b; 
-uepiA ogsoidxe Bns bu eJdraes uiba
ÍBJ^UOOUe SBpBÍjOJOAIB SOOXlBd SBfno
?orasTUBgBd opd BppejpodB ‘epBpn 
-Bjorarai Bpd BpBinoi;jBsep ‘oduie; 
énenbBp epBpepos b BJe ogppinin 
y -o;sijqo “BJe raeraoq essa *bab; 
7Bj;ibiu e BABijnÇui 0 enb BpBuinS 
-UB? e Bppejnjue OBpi;inra Bran ep 
es-BABOB;sep raeraoq ran ep BOUBjq 
Bjngu b„souub iiui sjop isBnb bjx 

*BJje£ Bp pAisrA o;suqoi ob joa 
moí ep ODTjiug-Bui o;jeouoo ranu e; 
-uerquiB- e;se JBjqiA yiBj ‘b;ou B;sep 
o;uboíjiU‘2íisui is rae joiba o ‘o;inra 
rae 'opuBAeie ‘enb osoxnoBJiur opine; 
-sns o ogjm^i;suoe ‘JBeSBueraoq soui 
^ba enb eipnbB uiòo BJBd o;oe;;B 
ossoA op BioueraeqeA b ‘orasBisnq; 
*ue ossoA op JoiBO o enb ep b;j9o 
no;se qBApsej e;so b oy5onpoj;ui 
bu seBJodse enb bjouos b;ou b jo; 
ogu — ‘BioueTpeqo Bp osindrai ob 
e;ueiuseiduns JiAno zbj es inbB enb 
— BJABiBd Bquira b es ‘a * no;se xnb 
-c enb ossi Jod <a * bi.ibh op sBqna 
fenp izoA b 9ssb;ibj ogu ‘eoijpuoa 
oraumg ob oqutJBO ibjuj op ogí>Bp 
-nBS Bran BJBd soraBSeaSuoe sou sop 
-0^ enb rae og5B;sejiuBui B;seu ‘enb
jo;oDJja opüDipop qssou 0 zinÇ) .
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Expediente *
Este jornal, suplemento d’“O LE- j§^

GIONARIO”, aparece duas veze^’ ’
por mez e é vendido juntamente com... 
ele. Assinatura anual: lOÇOOO; seme?- • 
tre, 6$000; numero avulso, $200. I

Fica ao arbítrio do Padre Assisteit- ,
te a publicação ou não publicação dos $
artigos. .,4

Aceitam-se colaborações em prosa^f *
que pódem ser enviadas para a rui 
D. Veridiana, 50, ou Herval, 120. Pe 
dimos aos colaboradores que" envia- - 
rem pseudónimos, que declarem tam- * - 4
bem o seu verdadeiro nome* para uso «
exclusivo da Redação. .

Se a gente pudese voltar 
atraz...

Como vimos, Fedegundes caira 
na Turquia, no ano de l<6i3(2, em-, 
quanto Lamartine em Portugal, no 
ano de 1.500.

•Paneracio não tinha a menor no- 
Çãe do tempo, nem do ano em que 
estava e isso o molestava espanto
samente; mal Se viu livre -dos cam- 
ponezes turcos, começou a procura* 
alimento e abrigo. Neste ultimo 
ponto teve sorte, pois horas depois 
encontrava em um grande vale u- 
ma corredeira vinda das monta
nhas, e perto dela uma gruta natu
ral recente, proveniente de um des
moronamento do qual ainda resta
vam vestígios.

Esa caverna era espaçosa, mas 
um pouco baixa, pelo que Fedegun- 
des teve de se acostumar a andar 
abaixado. Aquele vale deveria ser 
pouco visitado, pois não se viam 
vestígios de .pes ou restos de fo
gueiras. assim como de patas de 
animaes. Desse modo poderia viver 
tranquilo.

Disfarçou a com uma grande pe-. 
dra que por sua vez escondeu com 
galhos de arvore. Depois disso saiu 
a procura de comida; terceiro pro
blema. A agua e habitação, os pri
meiros, estavam resolvidos. Resta
va ainda o mais terrível.

Foi a procura de uma aldeia, 
que ao escurecer encontrou. Não 
ousou falar com habitantes e 
escondeu-se ali por perto. Em bre
ve a fome apertou e então quando 
tudo estava escuro, pulou a cerca 
e... .v

No dia seguinte uma mulher quei
xava-se ao comissário do desapa
recimento de duas galinhas, em- 
quanto outra do de cereaes de sua 
propriedade.

Dessa maneira pouco recomendá
vel. foi vivendo o Paneracio du
rante semanas, desafiando a arg.i- 
cia do comissário de .policia è acu
mulando alimento para quando a 
situação se agravasse... *

iContínua.

NUM. 4

Ultima Hora
■Se é forte não assista, se é fraco 

não perca! Grandes Lutas de Box 
dia 17.

ã a — Luta: Luiz - Edmundo Pon- 
zio.
2.a — Luta: Vareta, peso pesado, 
x Tanga, peso mosca.
Aguardem estas formidáveis pu
gnas. Mortos e feridos!

“O Jovem Mariano”
Jornal bastante atraente, 
(Suplemento d*“0 IiEGIONAíRIO, 
Querendo todos compra-lo.
Não precisa ser milionário.
Lendo-o pela. primeira vea.
Deve fazer-se assinante,
Nunca se deve desprezar.
Um jornal tão brilhante.
Devem todos colaborar.
Publicando seus artigos, 
Aconselhem taxnlbem comprar.
A todos os seus amigos.
Todos o devem ler, 
iSáe 22 vezes ao ano.
E pode-se também escrever.
NO “JOVEM MARIANO”.

CHICOTE

ANEDOTAS
distraído
3.o —• Um astronomo estava cal

culando quando havia de aparecer 
■um cometa. Nisso vem a criada que 
entra dizendo:

— A senhora mandou pergjintar 
quando o senhor quer almoçar.

— Sim, quando, um momento.. . 
Escreve alguns algarismos e ae 

repente diz:
— Em 25 de stembro de 1932 

ás 9 horas, desesete minutos e 3 
quartos do segundo da manhã.

SOCIAIS
Por motivo de força maior deixa

mos de publicar o artigo “Falta de 
Assunto” do Cronista Misterioso.

ANNIVERSARIOS 
A 6 de Julho — Fausto Palermo 
Macedo.
Felicitações, amigo Tanga.

A boa imprensa é o melo mais 
eficaz para promover o triumpho da 
Igreja Católica.

Pio IX
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JESÚS
. Cinco letras formam o nome do 
maior dos homens, do soberano se
nhor de tudo o que existe e que ha 
de existir, creador, dp mundo e de 
todas as suas maravilhas. Jesus! 
Como é doce de se pronunciar: pa
rece-nos estar vendo, ante nossos 
olhos, o meigo menino de Belém, 
cercado pelos pastores, reis e por 
seus paes, sorrindo entre as palhas 
de uma mangedoura.

Jesus menino: exemplo de obe
diência, de carinho e de docilidade.. 
Ki-lO entre os doutores no Tem
plo, pregando as verdades <3e seu 
Eterno Pae Maria e José, anciosos. 
procuram-no e, cheio de alegria, 
vêrp enconfcra-lO confundindo os 
sábios'de seu tempo. Admoestado 
por sua Mãe, Ele, todo obediente, 
segue-os e lhes diz: “Cuidava dos 
interesses de meu pae”.

Jesus na oficina: exemplo de 
trabalho.. ‘Como era belo ve-lO com 
São José fabricando objetos de car
pintaria J

Jesus moço: Pregando com seus 
dicipulos a sã doutrina, doutrina 
essa que veio revolucionar os cos
tumes da época pela sua beleza, pe
la sua doçura pela sua compreen
são. Ap*esar dos muitos milagres 
por Ele praticados, mão quer que os 
mesmos sejam anunciados: pede aos 
que obtiveram graças, de não fa
zerem delas alarde. Essa humilda
de era a maior prova de sua divin
dade, porque o homem sente-se or
gulhoso quano pratica uma ação 
boa. '

Jesus na mocidade é o exemplo 
da luta e da sublime e difícil virtude 
da humildade. O homem não se
gue o decálogo porque não quer hu
milhar-se ante o seu semelhante: 
-ofende ao ‘Creador por causa da 
Creatura e, soberbo, não quer con
fessar sua oulpa \ante o ministro 
do mesmo creador. Jesus na mo. 
cidade consola os aflitos, cura cs 
enfermos, ressuscita os mortos, res- 
titue a vista aos cêgos, faz ouvir os 
surdos, dando-nos frizantes exem
plos da pratica da caridade. Depois 
de sua vida de sacrifícios, milagres 
e exemplos. Ele praticou o estu- 
pende. milagre de amor. instituindo 
o sacramento da Eucaristia: um 
Deus prisioneiro, quasi sempre a- 
bandqnado e esqüecido pelos ho
mens no Tabernáculo.

Morre na ‘Crua para que? vos 
pergunto. Um Deus poderoso en
tregar-se por um beijo traidor, dei
xar-sé prender, açoutar-se, carre
gar a cruz do suplicio comparecer 
perante os juizes da terra, ser co
roado de espinhos, ser preterido por 
causa de um assassínio, morrer no 
madeiro da cruz depois de beber fel 
e vinagte e de ser rasgado pela lan
ça. ÍPara que? (Para resgatar a hu
manidade, para dar-lhe novamente 
direitos aos céos. Meditando na 
Sua vida e na Sua morte é que 
compreendemos o heroísmo dos már
tires e dos santos. Mais um exem
plo de obediência a vontade de seu 
Pae e de caridade para com a hu
manidade, Ele nos dá nos tormen
tos que sofre antes de mbrrer: tem 
o rosto sereno» olhar meigo e com
passivo, coração aberto para pedir 
perdão aos homens que vão mata- 
10 num patíbulo infamante.

•Ressuscitado, Ele tem a fisiono
mia radiante, não por ter vencido 
o poder dos homens, mas para estar 
mais, uma vez com os discípulos a- 
madqs e pedir-lhes que continuem 
a pregar a doutrina da salvação, da 
paz e do amor.

Jesus! toeae os corações dos ho
mens para que eles venham a ter 
conhecimento de que tudo devem a 
V6s, <jue devem retribuir o Vosso 
amor com amor e a Vossa caridade 
com obediência ã Vossa ‘Santa Lei. 
para poderem ter a felicidade de 
Vos verem face a face na eternida
de.

O.OLLATINO DE CAMPOS

SÉCULO XVI
IA, pelo século *16, apparecia na 

Allemanha a figura brilhante e um 
tanta sarças ti ca de Luthero, o ho
mem que pelas suas ideias cretinas, 
veiu revolucionar o mundo, por em 
choque povos e mais povos para de
fenderem, aliás ajudarem as ideias 
apregoadas por ele, de pior secta
rismo. Dizia elle: “ homem nasce 
peceador. sem religião, sem coração» 
nasce com um intuito, ou ainda mais 
na^ganancia para o vicio e o pecca- 
do”. Dizia- mais: “todo o ser huma
no tende a seguir novas orientações 
e novas religiões”.

Falar mais sobre a personalidade 
de Luthero. o revolucionário do 
mundo christão, o apregoador das 
leis contra a Religião Oatholicà>çom- 
batente firme aos preceito^ con
tra-religiosos, excommungado pe
lo Papa, nada mais tinha a fazer 
do que ir contra a Santa :Sé.

Creio eu, que este homem não 
passa de um tarado ou um forma
dor de ideias desconcentradas, vi
sando apenas o engrandecimento ou 
o aparecimento e seu nome em 
círculos de indivíduos de sua clas
se.

Em quanto aquelas frases eram 
lançadas por elle, nascia no seio

de uma las mais finas famílias de 
Italia. um joven que pela sua de 
voçao a Jesus, havia de ser, futu- 
ramente» o mais bello modelo de 
sastidade e pureza. naquela épo
ca .

Ksse jovem que veiu coutradizier 
plenamente as ideias de Luthero 
não era stnão São Luiz de Gonza^ 
ga.

Prestava Luiz'seu culto á Jesus, 
lomquanto a Côrte se divertia. 
Quantas e quantas horas passava 
elle como que petrificado em exta 
se, diante á imagem de Maria 
Santíssima!

Dir-me-ão agora» devemos ou 
não combater as ideias de Luthe
ro''

S. Paulo. 4 de Julho de 1932.
ALDO

Sonho de Criança
A linda cabeei nha de Lolinha re

pousava em seu leito. Quantas cou
sas lindas estaria ella sonhando; 
talvez nos brinquedos e noutros mil 
diversões. Não, seu sonho foi mui
to differente do que pensamos!

Ao amanheecr, Lolinha correu ao. 
encontro de &ua exclamou:

-— Mãezti.nha, que lindo sonho o 
meu!

—• Conte-me, querida, e dizendo 
isso a poz em colo.

'A criancinha começou a narrar.:
— Estava eu numa Igreja as

sistindo á Missa, e vi muitos meni
nos e meninas receberem a Santa 
Communhão, o Corpo de meu Je
sus . Pensei que poderia receber 
também Jesus Hóstia e entrei na fi
la dos que ainda iriam receber o 
Santo Sacramento. Recebi-O s«u- 
ti-me como uma senhora já forte, 
cheia de satisfação. Apõs isso acor
dei e mais nada se passou.

— Lindíssimo sonho, exclamou 
sua mãe. W o que estava pensand } 
eu ha poucos momentos; pretendo 
qufi faças logo a tua primeria Oom- 
munhão.

E um mez depois Lolinha recebia 
n Jesus Hóstia não em sonho, mas 
sim na realidade.

KURTiHO

“Waterioo” - ‘‘-Waterloo”, -
•Napoleão, Napoleão! mil vezes re

petiram este brado, e elle montado 
no seu ca vali o branco como a neve. 
aceita isdiferente as homenagens 
que lhes são prestadas, e seu corcel- 
como que compenetrado de seu de
ver e de sua linhagem, levantava a 
orgulhosa cabeça e escavava impaci
ente o solo; porém estava sob o do
mínio de mãos ferreas, d?uma mão 
que conquistara toda a Europa.*. 
O grande guerreiro está pensativo! 
em que pensaria elle? Pensa na sua 
amada patria; e era assim que em 
França poucos eram os validos e 
jovens ao passo que com Napoleão 
encontrava-se veteranos de mil ba
talhas e jovens que nem ao menos 
haviam recebido o seu baptismo de 
fogo. Soaram os clarins, rufaram 
os tambores! Os esquadrões firmes 
como bronze, sentem-se animados 
com a presença do grande conauista- 
dor. Travou-se a batalha! E* impos
sível descrever a cena que ali se 
passou, onde milhares de homens se 
trucidavam mutuamente. E o gran
de general, com sua pequena estatu
ra, montado no seu alvo ginete, se
melhante a um centauro, offerecia- 
se como sempre um alvo para o ini
migo. mas as balas e obuzes cahiàm 
ao seu redor como que para presta
rem homenagens. Passaram-se as 
horas e o gemido dos feridos se mis
turava com o fragor da batalha. 
Parece que a victoria mais uma vez 
vae caber ao invencível guerreiro. 
Pura iilusão. miragens de triumpho! 
A estrella que tão brilhante fora pa
ra elle. agora já se vae apagando 
aos poucos» vae desaparecendo. 
Quando menos se esperava, quando 
o quadrado Inglez estava a ponto de 
se romper, e‘s que apparece no 
campo de batalha o velho Blucher, 
cujo valor não se pode -negar e com 
ellfi as tropas valentes dos Prussia
nos, frescas e descansadas ao pas
so que os Francezes ha horas que 
mais pareciam séculos lutavam sem
pre os seus fieis soldados mostra * 
ram o seu amor e dedicação por seu 
grande imperador. Cambronne, cer
cado de inimigos formou o quadrado, 
e intimado a render respondeu: A 
velha guarda Franceza morre, mas 
não se rende e cahiu para# sempre. 
Ney: fez prodígios de valor, mas ou 
peló destino ou pela falta de habili
dade de Grouchy as gloriosas tropas, 
os soldados invencíveis dev‘am suc- 
cumbir. E’ noite! A scena mudou- 
se pór completo. Ao fragor e ruido 
da batalha seguiu um silencio ater- 
ralor. Só os gemidos dos feridos e o 
crepitar do fogo interrompia aquella 
solidão; e entre soluços de dor 
bravos soldados que haviam eahido 
no campo da honra, ainda e sempre 
repetiam: Napoleão, Napoleão...

Alberto C. de Azevedo

Não falar, sinão para dizer algu
ma coisa que valha mais do que o 
silencio.

R. Plti*, S. J. •

Correspondência
IDEAL — IZA:
Agradecemos a comunicação da 

fundação desse bimensario humo
rístico e social, dirigido pelo nosso 
amigo José ?Simon Poyares. Fa
zemos votos de prosperidade.

ALDÔ:
Mais um mistério! Gaso for pos

sível, pedimos que declare o seu 
nome, pois seu artigo está muito 
bom escrito e será publicado. A- 
gradecidos pelo elogio ao jornal.

KURTHO:
Recebemos sua carta e colabora

ção. Muito obrigado pela atenção.
CHICOTE:
Agradecemos a colaboração em 

verso. Providenciaremos para achar 
as suas anedotas. Não saiu no. nu
mero anterior a resposta á sua car
ta por motivo da ausência de um 
dos redatores encarregados dessa 
seção. Naturalmente que aceitare
mos a sua colaboração.

ANUNCIO:
Agradece-se a quem enviar para 

esta relação o nome verdadeiro do 
rapaz correspondente aos seguintes 
dados:

Nome: X BHlho de: ? ?
ddade: VS anos.
Altura: 1,7>0.
Profissão: estudante do Maeken.. 

zie Colege.
!Oaracíeristicos: Côr: morena-cla

ra .
(Cabelos: castanhos. Olhos: cla

ros.
Testa: Larga.
Observações: Cabelos repartidos 

ao meio; bigodes; parecido com 
Philip Holmes, nem gordo nem ma- 
gro.

Pseudónimo: Chicote.
Sr. DALZELL GASFAÍR:
(Suas anedotas estão muito boas. 

Continue a nos enviar, se lhe for 
possível.

Fatos Marianos
Sagrada Eucaristia:
Realizou-se dia 16 de Junho uma 

conferencia do Congregado Cesar 
Salles Caldas sobre o tema acima, 
cujo resumo damos a seguir. Esse 
discurso “estavá1 otlmo,~ séfídõ'" Jttsto 
o aplauso de que foi alvo seu autor.

No seu trabalho destacam-se as 
seguintes frases:

“Qual de Vós, Congregados, não 
se julgaria extremamente feliz si 
tivesse o prazer de ouvir Jesus cha
ma-lo por estas palavras: “deixae 
vir a mim os pequeninos, porque de
les é o reino dos céos”. Que honra 
não seria para vós se Jesus os abra
çasse ternamente! Quanto mais uni
dos estivermos com Jesus, mais com
pleta será a nossa felicidade. E 
Cristo no seu infinito amor para 
com os homens para tal nos deu — 
a Comunhão —w

“.Se recebermos dignamente esse 
Sacramento, tornaremo-nos homens 
espirituaes e poderemos dizer como <S. 
Paulo, com grande fervor: — Vivo, 
mas não sou eu que vivo, é Jesus 
Cristo que vive em mim”.

“Comungastes, recebestes o pão 
dos Anjos, uniste-vos a Cristo, os 
proprios anjos vos prestarão home
nagem, pois vos deifiçastes. E a 
quem deveis essa felicidade senão a 
ínfnita bondade de Deus?”

Termina o orador dizendo: “rece
bendo a Jesus Cristo na Sagrada 
Eucaristia, receberemos a plenitude 
da graça celestial, a origem de todo 
o bem, receberemos o nosso Salvadoi 
e redentor e participaremos da natu
reza divina’*.

Por essas frases podereis ter uma 
ideia esse otimo discurso.

Para o dia 17, ficou incumbido de 
fazer um trabalho sobre o “Batismo” 
o nosso congregado e redator-chefe 
Alberto Clementino de Azevedo.

Conselho Geral
j Em reunião havida a 3 de julho 
i sob a presidência do congregado 
Collatino de Campos foi lida a áta 

, pelo cong. Tryrso Vita sendo a mes
ma aprovada. Resolvendo que se 
fosse distribuído aos menores o 
thesouro espiritual”.

SAGRADA EUCARISTIA
Sob a direcção do cong. Edmun

do Pouzilo vae esta secção progre
dindo.

Congregados pertencente á se
ção: 40.

iMiesas assistidas durante o mez 
de junho: 13‘5.

Comunhões durante este mez:
120.

Compareceram á reunião: 2)5 con
gregados.

Justificaram suas faltas: 5 con
gregados .

ISEÇÃO DE ZELADORES
Compareceram durante todo o 

mez os seguintes cong: Moacir Ma
chado, Adriano Perfetti, Silvio Pln- 
to Silvia e Fausto Macedo. Falta
ram domingo, os seguintes cong.: 
Domingos Senise, Dallzel Gaspar, 
Edmundo Ponzio, Mario Lombello t 
Luiz Mancini. Não compareceram 2 
domingos ,os seguintes congrega
dos: Cesar Caldas e Hòracio PiL 
res

CATECISMO

Reabriram-se na ultima quarta- 
feira as aulas de catecismo em a 
nóssa sede. presidida pelo congrega
do Colatino de Campos assim como 
na igreja presidida pelo Revmo. Pa
dre Paulo.

BIBLIOTECA
•Sobre esta seção, só temos que 

dàr os maiores elogios ao seu dire
tor congregado Fausto Macedo e 
secretario Adriano Perfetti, que têm 
oferecido os maiores esforços para 
o engrandecimento da mésma.

Foi resolvida que em prol desta 
seção seja feita aos domingos uma 
coléta entre os congregados. Essa 
coléta tem dado resultado, pois já 
foram adquiridos vários bons li
vros .

| ESPORTES* »
: Formidável foi o jogo disputado 

no 2.o domingo do mez, entre as 
nossas, e as turmas de São Gonça- 
lo. Torcida entusiasta, (mas não co
mo as dos cariocas).

A’ vitoria sorriu nas duas turmas 
á. nossa congregação, vitoria essa 
que entretanto não diminue o valor 
dós congrgeados de :São Gonçalo.

Esse jogo transcorreu na mais 
completa camaradagem.

Foi marcado para o proxlmo do^ i 
mingo o jogo de duplas: ALDO o* 
LUIS x GINO e LAURITO; (dupla 
campeã de iSão Gonçalo).

Teremos no 3.o domingo o jogo 
go entre as nossas turmas e as res
petivas da Congregação de 'SANT?- 
ANNA; em preparação ao campeona
to promovido pela FEDERAÇÃO 
DOIS MENORES, recentemente 
fundada.

ALERTA CONGREGADOS!! I
Ainda não fez a sua inscripção 

para o passeio a JUNDIAI?
Não perca tempo, é para o pro- 

rirno domingo...
O preço é irrisorio, e, creio que 

nos divertirá bastante,
O almoço, como já devem saber, é 

oferecido pelo PADRE RICCI.
Pedir maiores detalhes com o 

nosso digno presidente, sr. 
Çollatino, na sede da Congregação.

À’ tarde, haverá uma festa «o 
teatro Politeama onde serão repre
sentada duas comedias.

Não perca tempo não... O nego
cio não vae ser sõpa.

Anedotas
’ l.o — Durante uma lição, o 

pfofessor dirige-se aos alunos:
: — Qual dos senhores é capaz 

de me citar o nome de um mamí
fero absolutamente desprovido de 
dentes

Uma voz:
— Minha avó!

Enviada por Dalzeü Gaspar.

O Problema Atual
Na epoca em quç estamos, epoca 

dé incertezas e de reboliço, onde 
•não se ’ veem senão demolidores da 
grandiosa obra de Jesus, para im
plantar ideas novas e ao mesmo tem
po, devastando o nosso paiz, der
rocando os bons preceitos, os precei
tos religiosos e cristãos para fundar 
uma unica feitiçaria: o comunismo.

Haja visto, como anos atraz. o 
império de Jesus era perseguido e 
isso deu origem a muitos e muitos 
martírios. Dezenas e dezenas de je- 
suitás» transplantadores da religião 
do Jesus no México, habituados com 
aquela gente humilde mas de gran
de moral, viram de uma hora para 
outra seus domínios, aliás, sua bem- 

! feitorias arruinadas por mãps orimi- 
I uosas, e, para maior cumulo: tudo 

isso para deleitar algumas horas o 
gòyernador mexicano Plutarcho E- 
lias Calles, que a estas horas bem 
merecia (e ainda o merece), ser en
cerrado numa galé.

•Seguindo a este rude exemplo, a 
questão de um ano mais ou menos, 
nos presenciamos, com a queda da 
mónarquia espanhola, epísodios bru- 
tiescós contra a Religião Cristã, Re
cebíamos eonstantemente telegram- 
mas portadores de noticias das mais 
horrendas: colégios e colégios, igre
jas1 e igrejas foram completamente 
desmanteladas, e, os seus moradores 
desalojados e obrigados a fugirem 
para não serem covardemente assas, 
sina dos.

' Congregados: tudo isso influe para 
diminuir o numero le jovens que 
quèrém seguir a santa Missão. Se 
tendes vocação, segui as fileiras de 
Jegfus e um dia de tudo isso sereis 
recompensados.

Fausto Ribeiro Macedo

Todas as asosclações cristãs, oo 
menos uma vez por ano deveriam 
empenhar-se num empreendimento 
qualquer em beneficio da boa im
prensa .

Si cada pessoa inscrita numa as
sociação fosse convidada pela dire
toria a angariar 2 ou 3 ossinaturas 
para determinado Jornal, que be
los resultados não daria?

D. Sebastião Leme

O menino mysterioso
(Continuação do numero anterior)

to: “Olhae aqui está o menino mis
terioso”. Realmente a passos im
perceptíveis por ali viera um me
nino vestido de sacristão entrando 
na capela e desaparecendo. Todos 
ficaram pasmados. Ninguém ousa
va proferir uma palavra. Que sig
nificaria isto Um homem certa- 
mente não era, porque entrara pe
la .porta f ecliada. Uma <alma ? t 
Quem sabe? De certo havia ali um 
fato misterioso. E* verdade'; in
terrompeu muito comovido o cone- 
go. Estou inteiramente convenci
do de ter visto a aparição. E’ mis 
terio! Não sei como explicar o fa
to! Rezemos porem, afim de que 
Deus nos dê a orientação e possa
mos, tratando-se de uma alma, a- 
judal-a. Si o menino aparecer ou
tra vez», mandar-lhe-ei em nome 
d Deus poderoso que se nos dê a 
conhecer. Todos concordaram com 
a proposta. No dia imediato, á 
mesma hora, como da ultima vez 
apareceu o misterioso menino. No 
mesmo instante disse o conego era 
vez alta: Em nome de Deus po
deroso dize quem és, e para onde 
vaes? A estas palavras proferidas 
pela boca do sacerdote, o menino 
parou, voltou o rosto para o cir
cunstantes convidando-os, por ges
ticulações instantes a seguil-o. mas 
sem dizer palavra. Silenciosos e 
comovidos, quasi atemorizados, o 
conego e a fami.lia acompanharam 
a aparição que os precedia entran
do: na capela e aproximando-se do 
confessionário. Então pôs u- 
ma das mãos sobre uma 
uva esculpida entre ou- 
teos ornamentos. Feito* isto des
apareceu imediatamente. Todos es
tavam unidos na surpresa. Onde fi
cara o menino? Que significava o 
proceder, do confessionário ? Nin
guém o sabia. Alguns minutos de
pois o barão disse em vo» baixa: 
vamos fazer o mesmo e deitou ime
diatamente a mão sobre a uva es
culpida. No mesmo instante ouviu- 
ee um som muito áspero, todos 
deram um grito de espanto. O 
confessionário movia-se por certa 
mola-desapercebida até então e qae 
franqueava^ entra da pa ra um 
quarto secreto. Os raios do ~ sol 
invadiram o gabinete iluminaram 
uma cena sagrada: no meio do 
gabinete, em uma pequena mesa 
estava cercado de paramentos pre
ciosos, um ciborio resplandecente 
de ouro, contendo S. S. Sacra
mento do Altar. Diante da mezi
nha via-se ajoelhado um esqueleto, 
bem conservado e vestido como sa
cristão. Era o menino misterioso- 
Então b barão lembrou-se de ha
ver lido nas crónicas do castelo 
qne um menino desaparecera na 
ocasião da pilhagem do mesmo cas
telo feita pelos suecos no século 
XWI. Os herejes enfurecidos por 
não terem achado os preciosos pa
ramentos da capela, deixaram o 
castelo recem-constntfdo (compíleta- 
mente arruinado. Rela Providencia 
de Deus foi conservado o quarto 
secreto. Do menino, porem nada 
mais se ouviu. Mas agora não 
havia duvida: o sacristão vendo a 
chegada dos (Suecos, neste mesmo 
quarto puzera a salvo o iS. B. ‘Sa
cramento. E como fosse impossi- 
vel abrir por dentro a porta muito 
pesada em forma de confessioná
rio e os habitantes tivessem fugi
dos ninguém poude ouvir os gritos 
nem os golpes que dera na pesa
da porta. Afinal morrera de fome 
diante do S. S;. Sacramento. Era 
pois o zelador glorioso da S. Eu
caristia. Para que não ficasse ali, 
foi levada pelo sacerdote ao taber
náculo da capela. Deste mo
do sendo o ciborio transportado so- 
lenòmente para a capela, o ca
da ver do menino misterioso guar
da perseverante da S. S. Eucaris
tia durante quasi 3 séculos foi se
pultado no eemiterio do castello. 
Depois o conego X, completamente 
restabelecido e curado, voltou á 
freguezia com o firme proposito 
de propagar a devoção ao S. Sa
cramento em reconhecimento da 
maravilhosa manifestação da Pro
videncia de Deus escondido na S. 
S. Eucaristia.

Do Amigo da Infancia, enviado 
por um Pe. da Cia. de Jesus.

CHARADAS
1.0 — Que é que ? Et peculiar 

ao chim. é da China, vem da Ghi- 
na-Conceito: uegocio da China. 
1-d-i

2.o — O que faz a diferença en
tre um astronomo e um comilão?

3.o —* Fritz caiu no buraco”. 
Como Fritrç sahiu do “buraco,,.

Reífposta no proximo numero.
Ao vencedor será dado um pirolito.

ANEDQTAS
2.o — Escuta, majnáe, quantos 

anos tem o gato?
— Atnda não tem dois,
— E eu?
— Tens já cinco.
— Então como é que o gato tem 

bigodes e eu não?
Enviada por DaízeH Gaspar
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NOSSA CONGREGAÇÃO
ENFERMO

congregado João Monteiro 
Machado desde o mcz passado se aclia. 
enfermo, no hospital Santa Oathariiia, 
onde veiu a soffrer uma intervenção 
cirúrgica.

A* Maria Santíssima dirigimos as 
nossas preces, para que em breve pos
samos ter a satisfação de teí-o nova
mente frequentando a nossa congre
gação que muito o estima.

LICENÇA
Com relação a justificações c licen

ça, diz o nosso regulamento interno: 
Art. 39. Os congregados que não pu

derem comparecer aos diver
sos actos a que estão obriga
dos na Congregação, devem 
justificar por escripto a sua 
falta ou previamente reque
rer licença quando tiverem 
que se ausentar por mais de 
üm mez.

Art. 40. Aos congregados que perma
necerem na Capital sómente 
por motivo excepcional, a 
critério do Pe. Director, dará 
a Congregação licença pára 
prazó maior qiic 2 mezes.

Foi concedida licença aos seguintes:
Congregados:

José Ped™ Galvão de Souza — até 
20 do corrente.

Mauro Tozzi — até 21 do corrente.
Haroldo Bastos Siqueira — até 20 

de Julho.
Alexandre Fermoselli — até 13 de 

Agosto.
José Bandeira de Mello — até 20 do 

corrente.
WaMomiro Alves — até 1 de Agosto.

Noviço:
Edmundo Soares — até 5 de Agosto.

Aspirantes:
. Rubens Fabiano Salles — até 30 de 

Agosto.
Romeu Baldini — até 10 do corrente. 

Justificações:
Recebemos dos . seguintes congrega

dos: . .lt_
José Gustavo de Souza Quciróz.
Luiz Cesar Lessa.
Mario Marcondes Calasans.
Waltér Torres.

Alexandre Marchetti Zioni. 
Henrique Britto Vianna. 
Flavio Pinto e Silva.
Olavo Marcondes Calasans. 
José Vita Junior.

NOMINAL
O congregado Oscar Natividade pas

sou para a cathegoria dos noininacs.

AULAS DE APOLOGÉTICA 
Todas quintas-feiras haverá aula de 

apologética, pelo Padre Director Paulo 
'de Tarso, na séde, ás 20,30 horas.

SECÇÃO DE NOVIÇOS 
As aulas deste curso, reiniciar-se-ão 

cm 20 do corrente, ás 20,30 horas, no 
salão nobre da Matriz.

SECÇÃO DE ZELADORES
Sob a chefia do congregado Mario 

M. Calasans, auxiliar do zelador-mór, 
realizou-se no dia 2 de Julho a reu
nião de zeladores.
Compareceram os seguintes zeladores: 
José Quental Cornelio, Sylvio M. Cala
sans, Oswaldo Siqueira Cunha, Camil- 
lo Marchetti, Tranquillino de Almeida 
Junior, José Melchert de Barros, Ge
raldo Alves Pedroso, José Siqueira 
Cunha.

Enviaram justificações: Lealdo Tu- 
miatti, Amadeu Iezzi, João Stabile, 
Geraldo Collet e Silva e José Papaterra 
Limongi.

Após a leitura das fixas, resolveu-se 
enviar cartas pedindo justificação a 31 
congregados c um “ultimatam”.

Dr. Paulo Sawaya
MEDICO - OPERADOR

VIAS URINARIAS - DIATHERMIA - CYSTOSCOPIA 
ULTRA-VIOLETAS - OXYGHNIOTHERAPIA

Communica a transfenencia do seu cônsultorio para
á PRAÇA RAMOS DE ÁZÉYEDO N. 18 — Salas 607 e 608

Nt mundo ias novidades.

MOVIMENTO MARIANO DE 
SÃO PAULO

Congregações Marianas, na capital, 29. 
Congregações Marianas, no interior, 47. 
Numero de congregados Noviços
Capital ................... 1 273 426
Interior  .......... 1.302 537

Todo Estado ........ 2.575 9G3
Total d© membros das Congregações 

de todo Estado:
Congregados ................. ...........  2.575
Noviços e aspirantes ............. 963

Total .........................  3.538

LEIAM E DIVULGUEM 
“O LEGIONÁRIO”

Qui non est mecum, 
V contra me est
y" is. MATHEU1S, XII -30)

Passarão o Ceo e a Terra, mas 
a palavra de Ohristó não passará 
— disse o (DivLno Mestre — af- 
firmação de todas as suas parabo- 

l&s proferidas ha qüasl dois mil 
arinos

Eis o diLemma: Com Ohristo! 
Por Christo! ou contra Elle!

■Catholicos que «omos, que co
nhecemos a Verdade e a Sua Dou
trina, não nos e permittida uma 
acoínmodação em meio tern^o. E> 
Deus quem fala, quem nos cha- 

, ma.
[ Ora, si acreditamos nos dogmas 
da Igreja, si temos fé, si sabemos 
que só poderemos salvar-nos pela 
nossa,, Religião, havemos de cum
prir todos os mandamentos da Del 
de Dens, todos os preceitos da Igre
ja. E’ do mais elementar catecis
mo: — “’Ser catholico é crer e pro
fessar a doürina de 'Ohristo”.

Sob pretexto algum, poderemos 
deixar de cumprir este ou aquelle 
mandamento. Ordinariamente se 
vêm pessoas qne se dizem muito 
càtholicas, mas não passam de 
verdadeiros catholicos de rotulo, de 
espirito fraco, que por negligencia. 

■’ commodidade, ou mesmo por insub- 
míssão, querem dar uma apparen- 
te interpretação ás leis da Igreja, 
a seu bei prazer.

M V

«Hartindo desta conclusão axio- 
matiça —- “quem não é catholico 
ó apóstata ” — devemos definir
nossa àttitude, nossa convicção.

Esforcemo-nos para que seja sa- 
* tisfeita. na integra, a vontade do 

Çreador. Luctemos contra esses 
princípios atrazados que, louvado 
seja Deus, já hoje se encontram a- 
penas com a minoria.

V Não germinem no cathoHdsmo as 
idéas confusas em que se escon
dem o socialismo, ptilisando-se de 
diversas capas para que não seja 
desmascarado seu fundo subversi
vo çommunista, protestantismo 
com as múltiplas seitas, signal do 
esphaeelamento. Aquelle, represen- 

, ; tndo por uma meia duzia de dieta- 
dores ambiciosos! Este, frueto do 
despeito de um vencido, não pas- 

i? sa de uma doutrina pessoal. Topa
mos sempre com a heresia, para 
jião nos mantermos inúteis. “Sem- 

' *£■ * pr® haverá herejes, mas a Igreja 
nuncà será vencida!” disse Jesus.' 
Trabalhemos! Aperfeiçoemos nossas 
almas!

Cong. Francisco de Paula iFerreira

Dia de S. Vicente
19 Julho.
Promovida pelas damas de carida

de da parochia será celebrada no 
dia 19 do corrente no Asylo S. Vi
cente de Paula, rua Turiassu/ T86 
uma missa ás 8 horas, com compa- 
recimento geral das asiladas, damas 
de caridade e Vicentinos da parochia

Foram convidadas especialmente 
os congregados vioentinos da paro
chia.

íPor esta occasião falará o Pe. 
Rjevmo. Padre Paulo de Tarso Cam
pos.

Missa das Nove
A começar do primeiro domingo de 

agosto 7, a missa das 9,Ü5 horas pas
sará a ser celebrada ás 9 horas, com 
uma pratica de 10 minutos ao evan
gelho.

DR.
Mucio de Campos

Escriptorio
R. WENCESLAU BRAZ, 22

Maia
ADVOGADO

Sala,4 - 5.° andar

Prof. LEALDO TUMIATT!
■ I

íí RUA VICTORIA, 156 
teccioná sólfejò; e violino a 
domicilio e éni sàà residência

(Obrigação do ci
dadão catholico
Quaes são as principaes obrigações 

do cidadão catholico?
I 1) Respeitar os depositários da 
autoridade.

2) Contribuir para os serviços do 
Estado.

3) Cumprir o dever eleitoral cons- 
cienciosamente.

Ém que consisto o dever eleitoral?
Em eleger paar representantes os 

homens mais probos, mais christãos, 
si é possível, e mais capazes de pro
curar o bem geral.

E’ peccado votar em homens dos 
quaes se sabe não terem probidade, 
serem impios ou anti-patriotas?

E* peccado, e até grave, porque 
quem os eleger, assume a responsabi
lidade de todo o mal que os eleitos 
poderão fazer mais tarde á religião 
e ao paiz.

-Será faltar ao dever deixar de vo
tar?

Sim, ordinariamente o é, porque esta 
abstenção póde ser causa >do triumpho 
dos homens mais perigosos e de sua 
ascensão ao poder.

NOTA — Extrahido do “ Catecismo 
do cidadão catholico”.

“IDEAL-IZA”
(Social e Humorístico)

Director: JOSÉ POYARES
Redactor : ALBINO ALICE

Red. e Adm. R. Tabatin- 
guérá, 27-A — .Casa, 10 i 

S. PAULO I

SÃO PAULO
A árchidiocese dc São Paulo possuo:

Sacerdotes ............................ 339
Sacerdotes seculares cm exer

cício .............   64
Sacerdotes regulares em

exercício ........................... 248
Parochias ............................. 59
Igrejas c Capellas provisio-

nãdas ................................ 348
Commtmhões ......................  3.636.066
Baptisados ........................... 37.597
Casamentos 6.17.
Institutos religiosos .......

com 489 indivíduos.
Congregações religiosas .... 33

com 1.528 irmãs.
Collegios catholicos .......... 40
Associações religiosas ........ 640

RIO DE JANEIRO 
A munfeipalidade do Rio de Janeiro 

mandou talhar em mannore a ima- 
gem de São Sebastião que se destina 
ao monumento que será erigido na 
cidade.

A festa do Papa — Recepção na 
Nunciatura Apostólica do Rio de 

Janeiro.
Monsenhor Aloisi Masella, núncio 

apostolico junto ao nosso governo, deu 
recepção no dia 7 á tarde no palacio 
da Nunciatura, por motivo da festa 
de S. S. o Papa.

Os salões da Embaixada Pontifícia 
reuniram crescido numero de pessoas 
de destaque. Viam-se alli os membros 
do Corpo diplomático, as autoridades 
do governo, figuras de relevo da so
ciedade e do clero.

VATICANO
O livro mais caro do mundo pos- 

sue-o a Bibliotheca Vaticana: uma 
Biblia, em hebraico, de extraordinário 
volume, que pesa 162 kilográmmas. 
São piecisos 3 homens para movel-a. 
Èm 1512 offereceram por cila os israe
litas ao papa Julio II o peso do livro 
em ouro.

HESPANHA 
Interessante! /.
— As autoridades descobriram èm 

Malaga uma associação çommunista, 
-denominada “Pioneiros”; curioso é. 
que o presidente da associação tem 
apenas 14' anhos de idade, o secreta
rio 12 e o liibliothecariq 9.
Dos conventos á universidade: #

Dp selvagerismo incendiário dós 
conventos passou a chusma esquerdista 
aos attentados contra a sciencia. ‘Os 
jornaes hespanhoes noticiam o incên
dio da Faculdade de Medicina, realiza
do por estas turbas na cidade de Se- 
vilha, que occasionou uma perda de 
dois milhões de pesetas. . ’

— O escriptor hespanhol e forte 
aiiticlerical maçon que era, Blasco 
Ibafíez, desterrado por Primo de/Ri- 
vera, morreu na França, reconciliado 
com a Egreja, tendo no leito da morte 
recebido os Santos Sacralrhentos. 
RÚSSIA

Rcccutemente a Rússia hospedou 19 
médicos allcmãcs, 12 dos quaes haviam 
sido chamados junto a Stalin para 
Uma consulta medica. *

Parece que o chefe -do Communis- 
mo tem muito apego a vida. Um “im
perador capitalista” não chamaria tan
ta sciencia, unicamente, por falta de 
dinéirho. E os communistas a gritai* 
que deve ser banida a propriedade r.,. 
Liberdade çommunista

Na comuna dc Dubagari varias cen
tenas de camponezcs da Moldavia que 
celebraram a festa da Paschoa Orto
doxa, foram atacados pela cavallaria 
do exercito vermelho, resultando, a 
morte de cerca de mais de cem pes
soas. Onde a liberdade tão apregoada 
e defendida pelos partidários do com- 
munismo?
Capitalismo russo

Os soviets voltam, aos poucos, ào 
systema do capitalismo: agora inán- 
daram cessar qualquer tentativa de 
collcctivisação obriagtoria -das vaccas 
e de outros rebanhos.

tando com Deus, os gravíssimos as
sumptos dc seu paiz que tinha de tra
tar em Londres. Sua perfeita posses
são de si mesmo e sua calma imper
turbável, attribue-se a sua fé. Consulta 
mais sua consciência que os homeús, 
cm os problemas que o preoccupam 
como estadista, c porisso as criticas e 
censuras nada o commovem.

— Actualmcnte ha, na Allemanha, 
23.000 religiosos e religiosas que ex
clusivamente se occupam de doentes. 
O Estado fornece-lhes um salario mí
nimo, emquanto o enfermeiro leigo 
percebe remuneração elevada. Ficou 
apurado assim que os enfermeiros re
ligiosos importam para o Estado uma 
economia de 300 milhões de marcos 
annualmcnte.

Orador — Engenheiro Joaquim de 
Araújo Lima.

Vice Tnstructor — Doutorando Jòsé 
Rcgis Pacheco.

EX-ALUMNOS DE PIRAPORA 
Parte no dia 24 do corrente, para Pi

ra pora, uma caravana de antigos 
alumnos, do Seminário Menor 

Constituídos em caravana, partirão 
no ’ dia 24 do corrente, para Pirapora, 
os ex-alumnos do Seminário Menor, em 
visita aos seus antigos professores, aos 
quaes vão levar as suas saudades e ho
menagens.

Tratando-se de uma visita que de
verá reunir o maior numero possível 
de antigos alumnos, ficou resolvido 
que a caravana será constituída não só 
dos que não seguiram a carreira sa
cerdotal, como também de todos os 
que se ordenaram, tanto desta Capital, 
como do Interior do Estado.

A partida se dará dia 24, domingo, 
pela manhã, seguindo os excursionis
tas desta Capital, regressando á tarde, 
também de automovel.

A Com missão organizadora da visi
ta, tendo necessidade, para as devidas 
providencias, de saber o numero dc 
pessoas (lc que se comporá a caravana, 
pede aos antigos collegas que desejem 
participar da mesma que enviem as 
suas adhesoes para üm dos tres ende
reços seguintes: — Egreja de Santa 
Cçcilia, rua Floriano Peixoto,' 6-A e 
rua Libero Badaró, 50, sala 1.

Á Commissão é composta dos srs.: 
padre Paulo de Tarso Campos, José 
Maria (1’Avila e Bernardino Catoprcso.

z, %

ITALIA
— No dia 26 de Abril, anniversario 

de D. Bosco, os fieis de Lagagnano 
iniciaram uma novena de preces pe
dindo ao hemaventurado a saude do 
seu velho e bondoso vigário, cujo cor
po era uma chaga viva. Soffria, além 
disso, de dores violentas no thorax e 
na espinha dorsal. Os médicos decla
raram que não havia mais nadava 
fazer.

Na hora em que os fieis começarahi 
a oração ouviu uma voz que lhe ordé^ 
nara que se erguesse e caminhasse. 
Obedeceu. E, com immensa surpreza, 
verificou que as suas pernas se acha
vam curadas e as feridas cicatrizadas.

Os mesmos médicos, constataramfa 
cura radical. |
Curiosidades

O observatorio de Turim descçbriu 
dois novos planetas que foram denp- 
minados: Sabanda c Victoria; pouco 
antes tinha apparecido outro que. rç- 
cebeu o nome de Plutão, o deus dòs 
infernos. /
ALLEMANHA * • • vÍ-:'

Um dos homens mais em evidencia 
na Allemanha e em toda a Europa,fé 
sem duvida o Chanceller Bruening. 
Uma das características deste graníje 
político, é sua profunda piedade. :x

Todos os dias houve a Santa Missk.
Sw sua viagem a Inglaterra, desde 

féé o navio assomou a costa, cahiu de 
jOelhos e ém profunda oração, consbl-r

VIDA M ARI AN A
CIRCULO CATHOLICO DE ESTUDOS 
DA MOCIDADE ACADÊMICA (Bahia)

A nova directoria desta aggremiação, 
para o anno de 1932 a 1933, sc acha as
sim organizada:

Presidente — Acadêmico de Direito 
Renato da Cruz Mesquita.

Vice-Presidente — Bacharel Jacome 
Baggi.

Sebretario.— Acadêmico de Direito 
Jcnner Barreto Bastos.

Thesoureiro — Engenheiro Eduardo
Sá Rereira.

Bibliothecario -— Acadêmico de Di
reito Leonardo A. Pimenta..

Orador — Doutor Hèrbert Parentes 
Fortes.
ROMA

Academia Brasileira Beato Ignacio 
de Azevedo dirige-se ao director do “O 
Legionário”.

“E* nosso dever communicar a V. S., 
que a Bibliotheca da Academia Brasi
leira Beato Ignacio dc Azevedo recebe 
periodicamente o orgam que V. S. di
rige com tanta proficiência, e que ba
talha ardentemente pelos magnos in
teresses da Religião em nossa Patria.
. Agradecemos em nome da Academia, 
essa delicadeza de V. S. para com a 
mesma.

.Fazendo votos de prosperidade, pe
dimos a Nosso Senhor muitas graças 
para V. S. e para toda a Congregação 
Mariana dc Santa Cecilla.

Roma — Maio de 32.
:à) Presidente Pe. Walfredo Gurgel.

Secretario Antonio Barbosa.” 
BAHIA

Congregação Mariana Acadêmica
No dia 17 de Abril foi empossada a 

nova directoria dessa congregação, 
eleita para o anno social dè 1932 a 
1933, e assim constituída:

Presidente — Acadêmico de Medici
na Manoel Polycarpo Texeira.

1. ° Assistente — Engenheiro Joaquim 
de Araújo Lima.

2. ° Assistente — Engenheiro Jaynie 
Ccrqueira Lima.

Secretario — Acadêmico de Direito 
Jcnner Barretto Bastos.

Thesoureiro — Engenheiro Eduardo 
Sá Pereira.

Bibliothecario e Archivista — Acad. 
de Direito Leonardo Pimenta.

Zelador do Centro — Acad. de Me
dicina Renato dos Reis Rocha.

Leitor — Acad. de Medicina Oswal
do Fontenelte Fernandes.

O templo catholico é o scenarto 
riquíssimo das representações cia 
nossa F£."FT o oásis bemquisto on
de as almas crentes acham um le
nitivo para as ansias cruciantes da 
felicidade *e para a ambição eterno 
<lo infinito...

Que extraordinária majestade, 
que robustez palpitante a das nos
sas cathedraes!

Ahi collaram os pintores do me
lhor que possuíam e os arcliilectoa 
o grau supremo dos seus engenhos.

A casa de Deus merece uma tal 
belleza.

A par desses deslumbramentos 
humanos, que eloquência enícanta- 
dora a da sua liturgia!

Penetrae silenciosos num templo 
catholico. Keparae. estndae atten- 
tamente a que vedes que é um 
ambiente onde tudo fala e repre
senta um mu-udo de mysterlos...

Vêde o altar do sacrifício, bello 
na sua simplicidade: ó a figura de 
Jesus4Christo. W de pedra» poris
so que £ este o symbolo do Chris- 
to: “petia autem erat Christus" 
(I Corith. X-7) .

Sobre o altar estão os círios, cuja 
cera puríssima symboli/ea os cor
pos resuscltados e gloriosos dos 
santos e cuja luz brilhante signifi
ca a deificação em Jesus Orristo.

Os cirlos, no seu arder fellcitan- 
te, aos poucos se consomem: os 
christãos devem consumlr-se na 
pratica das boas obras.

32 a lampada do ISacrarioi
Que formosura de pensamento o 

de colloçar a Igreja dea-nte do Ta
berna cul o como que a chamrna 
perpetua do seu amor para com o 
Prisioneiro divino...

Jesus Chrlsto resuscltado, eis a 
sua signifiqa çã^o ,eloq u en Rs si ma.

Jesus íChristo resuscltado, fonte 
pe toda luss e de toda caridade na 
Igreja.

A Igreja <3 um thesonro riquíssi
mo do céo: ó a sóde de toda litur
gia catholica,
. Associada ao culto rendido por 

Jesus Chrlsto a Seu iPae. offerece 
ella quotidianamente á Majestade 
Divina o Santo Sacrificio da Mis
sa que constltue o acto lltuxglco 
por excellencla

* * m

* necessário possuir uma Idôa 
clara e exacta da Liturgia para s© 
coriveiicpr como seja ella o mo<to 
dè devoção mais recommendado, 
mais completo e mais effieaz.

Entendemos por Liturgia o cm- 
to da Igreja. E’ culto porque pre
side a todas as funeções ecciesias- 
tlcas, abrangendo prlnclpalmente o 
Santo iSacrlficio da Missa, os Sa
cramentos, q Cfficio. DJvnxp, /etc. 
etc. ‘ ~

A Importância ^ necessidade da 
Liturgia se depreendem precisa e 
claramente da própria necessidade 
e importância da Igreja.

tSi 6 verdade que Jesus-Ohristo C 
o Junico mediador entre Deus e a 
humanidade culpada é também cer
to que ninguém vae a Chrlsto a 
não ser pela sua Igreja. Ella é, 
na verdade, a guarda e a interpre
te infallivèl da sua doutrina, a dis- 
pensadora. de suas graças e a her
deira do seu culto filial para com o 
Pae. .

A. M. D. G.
Entre o christão e o GUristo, a 

Igreja 4'atholica é uma necessidade.
Nas relações com Deus» portanto,, 

o fiel não pode contentar-se com 
um culto privado; niembrò e parte- 
integrante • da divina sociedade que 
t» a Igreja, elle deve ainda aç seu 
(Veador um culto publico.

O culto liturgico corresponde & 
este dever e a esta necessidade.

Tem a primazia sobre todos os 
outros modos de devoção porisso- 
que traz eomsigo. no mais alto grau, 
a .garantia de ser ednforme ao yei- 
dadeiro espirito da Igreja. 2

Possuir, por conseguiiffce, umá 
sólida educação liturgica devera* sér 
toda a ambição de sacerdote.

Orientar os fieis neste camihho 
para a escola da Sua Mãe, a' $<anta 
Igreja, eis o seu dever. V*

Dom Guêranger, celebre abbadè 
dè Salemes. parece ter comiirèlien** 
dido a alta Importância da lTíúfghi 
cafhollca. .

I^ofuiidamonte versado; nestá. 
matéria, queria que os seus religio
sos fossem perfeitamenté ^instruí
dos nella. Para os obrigar a èstu- 
dal-a é penetrar-lhe os segfkqòs,. 
interroga va-os multas vezes em í®/ 
blico sobre a significação das. paja-, 
vras e dós ritos sagrados, fazendo- 
com que explicassem minuciosa/, 
mente o modo de os executar.

Não eomprehendia elle como um.. 
padi>e ousasse subir ao altar sem 
estar compenetrado do espirito da 
Igreja que preceituou as orações e 
instituiu os ritos.

Ar obrigação premente qu^ recáe! 
sabre o padre de conhecer Litur
gia, accrescc unia puíra não' / me
nos importante: a aducação"'jítút/: 
gica dós fieis. ;

Elle, pnst.or zeloso das glmas. 
deve transmittir-lhes as riquezas, 
immensas do thesouro dá Igreja.

“Todavia, diz «M. Flad, para que 
a vida liturgica venha animar, ip- 
do o povo christão, ó mister que 
a JVturgia presida á formação re
ligiosa da mocidade desde a primei
ra, infanda.

As jovens gerações educadas, as-, 
sim, no verdadeiro espirito dá Igre
ja serão como um fermento que não 
tardará a renovar a massa dos 
fieis. . . .:/

Serão mais tarde,, clirístãps. .ver
dadeira mente dignos deste nome. /.

A Igreja, portanto, deverá ger á 
nossa primeira escola . Existe/ «ahi: 
urna grande sciencia: a Liturgia.

Mjystfiea. pela ssua natureza, a 
láturgia c a seiva exhuberante da 
piedade christã e sacerdotal, a mais 
verdadeira, a mais profunda e a 
mais divina de todas as sciencias. 
È/ n beila sciencia dos mysteçios .da* 
nossa Fé. ^ .

JOBÍ?' MARIANO , rv

São tamanhas as perfeiçõps. dp 
Deus que. si todos ps homen$ ’ pos- i 
süissem livros, si todos os homens 
fossem escritórès, e si toda a .aguq 
dó mar se transformasse em tinta4 ÕCe 
escrever, antes se esgotariam ÓS Ji- 
vros se cansariam os escritores e sê- 
exhauria a agua do mar, do que ée- 
lograra imprimir, adequadamente, V- /• 
ma só das pefeições divinas.;,/t.

Santo AgOstính®

■ ■■

TINTURARIA E
LAVANDEIRA UNICA

Executa-se qualquer ser
viço do ramo com toda a 

perfeição.
Dirigida pelos srs. Luiz 
Negri e Angelo Bertolini.

R. das Palmeiras, 35 
PK^ne: 5-5557

Tarde de sabbado. Dia preferi
do pelas “melindrosas” para darem 
um passeio, pelas sinuosidades da 
rua Direita.

Passam em grande -numero, co
res claras a estylizarem a ultima 
moda, figurinos longos, o olhar bri
lhante sob a attracção das vitrinas 
tentadoras.

O eterno thema: modas, vesti
dos. . .

Já visitou a “Casa Flôr do 
Trigo”? Lá encontrei fazendas lin
das, com padrões novos.

— Também lá estive hontem. 
Celebramos a “Semana do Trigo”; 
ó necessário intensificar-se tudo 
quanto a ella se relacione...

— Viu os crépes GeOrgetts. gos
tei mais de um Chantung inai*ron 
foncé ...

Dizem que vão entrar na móda 
os. marrocains salmmão com go- 
dets de mousseI|ne... gosto ex- 
quisito .. .

. Tudo 6 possível...
O dialogo fútil das ““melindro-* 

sas” continua nessa algaravia, on
de os termos francezes surgem por 
demais frequentes, para escarneo 
das venerandas cinzas de Camões 
e mais vernaculistas.

Vozes rouquenhas de rádios c 
vietrolas cantadores a gemerem:

Laranja ti-bi com' feijão tutu*... 
I lovft you...

3Tm pae de família, em eterna 
crise de orçamento, observa as vi
trinas das “Casa Pa pae Noel”... 
todos os artigos, desde o chocalho 
para o pimpolho de mezes, até o 
terno de palm beach, talhado pelo 
ultimo figurino “Charleston”...
m Cartazes• por toda a parte: __
“Liquidação final para a entrega 
do prédio -— Vendas excepcionaes 
por este mez... Terrificante In
cêndio...
u Gáro tos maltrapilhos apregoam.

O cásò dí> ‘São Paulo., , A.viagem 
do Dr. Morato áo Rio. .. O myste- 
rioso crime de hontem...w

Tudo, desde a chronica e os te- 
tetegfaínmaa até aos annunclos, 
tudo ééfve ed pregão.

Aos gritos dos pequenos venae. 
dedofes junta-se’ a voz fanhosa e

cançada de um pobre vassoureiro. 
Ty-po de hespanhol, muito magro^ 
alto, abatido pelo trabalho -quoti
diano, faz ouvir o seu pregão ém. 
um francez arrevesado, alühàvan - 
do, a esmo trechos de ohrases sem 
nexo: /'/ ,

— Eh! Messleurs, que vous/sa- 
vez, que vouk trouvez. FE’galité. ja. 
Fraternité... , ^

'Pobre homem! busca o parco sus
tento, pregando a igualdade e a 
fraternidade. ' *

Transeuntes passam, seguindo- 
uns a miragem creada pelos phan- 
tasias dos cerebros de escól^ ou
tros, empós de ideaes mais .con
cretos. . .

Autos rolam pesactamento,.'- o 
motor reduzido pelo “chauffeur”, 
de olhos fitos nos signaes. trlcolo-j 
res. que piscam incessantémentei 

Ha “grlllos” nas esquinas, ás 
portas dos cines, aqui separados, 
além em grupos. T)entre o vae-vem 
da multidão, destacam-se ás suas' 
sihluetas esguias, ‘sob a farda azul,, 
luvas muito brancas e galões dou
rados ' y.

Apezar ue virem vagarosos.. » os 
autos não escolhem caminho.,. OS 
carros de classe deslizam soberpos, 
na superioridade de seus metaes 
luzicios e de suas linhas sóbrias.

Um “Rolls-Rlayce”. jindTfferente 
a tudo, movido majestosamente por 
“oito cylindros em linha”, salpica 
de lama a roupa do pobre vassou
reiro .

EHe. limpando, com .indoíenjcía, 
o barro da calça Usada, continua o 
eterno pregão.

-— Eh! Messieurs que vous sa- 
vez, que vous trouvez, ITVgáKté, 
la Fraternítô...

Dalmo Belfort de Mattos

. Não ha. no mundo hodierno mais : 
nobre missão do. que a do Jornalis
ta. Meus predecessores consagraram 
as èspadás e .as armas dos guçrrei- 
çós cristãos: eu me julgo feliz de 
pedir a benção para um jornalista- 
eatolico. '/s ,

Pio X
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Jógo. Eis a synthese de todos os 
vicios! Eis o campo vasto da perdi
ção, o deserto imménso, onde *e per
de o credito, honra, dignidáde, e, so
bretudo a crença da religião que 
professa.

Não! 6 jogadôr têm uni' culto!
Más (juè culto será este?
É o culto herectico, onde rende 

homenagem é préstá obediência a 
uma diviridàdé irhpia, á nm deni 
phántastieo: O Jogo, ésta praga cor- 
ruptiva que, diá a; dia; vai ãssòlahdo 
á aociedftde. Chafundando-a rid loda
çal immenso da depravação, do dés- 
afeCtõ e do désequílihrio geral:

K' dizer-sê qtle 0' jogo é comple
mento terminativo da eduCdçao<*!), 
como si os educadores, ao lançai 
seus raios beneficos sobro o alunano, 
cultivando o seu espirito deesnvdl- 
vendo as faòuldades physicas, mo
raes e intellectuaes. {irepàrando-o 
emfim, para bem desempenhar os 
destinos d* sua vida, deva minis
trar-lhe ainda b ensino da gráridè 
variedade de jogos nocivos! Que 
ironia!

Si o vulgo tem esta opinião errô
nea e pouco respeitosa, é eitntdes- 
mente por vér qtie homens eminen
tes: de pospões alevantadas e eollo- 
cndas n a aTfa esphera social, sê en
tregam a este degradante e cancero
so vicio.

Será por ventura, complemento da 
educação roubar â família as1 pre
ciosas horas de lazer, em que o ma
rido, digamos, pode manter nma 
conversação amistosa e :■ instruetiva 
com sua adoravel espoja e esperan
çosos filhos sobre os diversos ramos 
do trabáíhò. das áftes; dás scieiíêias,

da literatura, ..dá economia, domesti
ca, da hygiene e tantos putos?

Isto tudo não vale mais qüe uma 
boa jogada na roleta traidora!?* ■*

O homem que se entrega desbra
gada e apaixóriadamente a este vicio, 
muitas vezes penhorando a honra dá 
familia, a álegria do lar e o futuro 
dos filhos, não se pôde absoluta- 
mente considerar sêr pensante!'

15 um espirito enfraquecido num 
circulo vicioso e com tendências ,á 
perpetração de crimes, quer phygí- 
cos ou moraes.

Julga-se subjugado pela implacá
vel força do destino.

* *
Nihguem mais pródigo que o jo

gador. , ; i
Si a sorte lhe protege um dia com- 

alguns contos de réis, fica todo ama-’ 
vel e prasenteirq, veste-se admira-, 
velmente, adquire faias e distribuo 
ás filhas dilectas, surte a casa de; 
tudo, da jantares sobefbos, irriga
dos com vinhos deliciosos.

Longe, infelizmente, bem longè 
delle fazer escorregar algumas moe
das num cofre, e dizer: — Isto 6 
sagrado $'■ a eduçáçãof-de meus fi
lhos; o bõrdào qüe'servirá' de arri
mo á minha esposa!

Mas, qual! Elle pensa que o mun
do é composto de parvos, que os'; 
parvos lhe trazem suá felicidade, e 
que essa nuvem, finalmente, nãó 
toldará o Hnjpico eéo de sua exis
tência. , : • <,

Que engano!
Quanta illusão!

Licio Guilherme Chrístiano

B Questão Social
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Os problemas cconomicos oriundos 
da organisação contemporânea do 
trabãlhó, do capital e das suas rela
ções, em .geral; têm a t denominação 
de ‘ questão social”.

Os sociològós, ci:U' estudos’ elevados 
têm procurado conhecer a “questão 
sóciálVnò Seio da chamádá•democra
cia regstn.cn de ordem, •libérààdè' é 
dc dignidade. ’ r :

.Nenhum regimen . poderá ser, r.es- 
; peitado sem que primeiro em suas 
leis,, o- governo, orientador <;lo povo, 
crie leis organisadoras do trabalho, 
afim .de que o capital tenha relação 

í amistosa com o trabalho...
.Fala:se muito em uma escola ultra 

iliberal; é a theoria crrqnea dè Gour- 
jnay; um dos physiocratas do sepdo 
XVIII,, que sustenta ser o problema 
resolvido por si ‘Ufesmo,, quando a lei 
de off-erta e da procura ou livre con
corrência puderem funccionar livre
mente, seni difficuldade de qualquer 
especie.

E’ a doutrina do Làisscz fairé; lais- 
.sez passer”. ' L o::v?:i

Áos leitores e 
assignantes

Pedimos aos distincíos leitores e 
assignantes dt’“0 Legionário” para 
que nos releve o atrazo da sahida do 
mesmo.

* * *
Cóftimunicamos que qualquer recla

mação ou mqdança de residência dé* 
verá sér dirigidaaoxongr. José Si- 
món Poyáres, emquaníó durar o mo
vimento quê empolga o Brasil.

O rações pela Páz
Na matriz de Sfa. Ceèilia, todos os 

dias, ás 19 e 30 horas, ha terçò, ladai
nha e bençam do SS. Sacramento.

Tei‘:r.» sido muito concorrido osso 
actó de fé pola paz dó Brasil. .

Èvangelhos
Hoje, dia 21 — Não se póde servir 

á dois senhores (S. Matheus VI; 23-
24)-. ■,,

Dia 28 — Jesus réstiscita .o filho da 
viuva de Naim (S. Lucas VII, lí-16).

(Especial para “O Legionário”)

Pela lógica, o câpitál é o trabalho 
accumulado e o trabalho é o catjitál 
actualisado;

Marx, com um modo de pensar er
radíssimo, affirma ser o trabalho o 
unico agente da producção, quando: 
pela razão e baseado em factos, po
demos attestar que o capital e o tra
balho sc attrahem, nascem, vivem 
conservam-se c desenvolvem-se me-; 
thodicamente.

Os theoristas e as suas escolas sc 
•miultipiicam,: porém, a “questão so-: 
ciai” permanece altiva, desafiando a 
intelligencia dos políticos, demons
trando que a solução não será dad3] 
pelas escolas acima cita<Tas. ;

Leão XIII, o varão estudioso e 
santo, amigo da “questão social” no 
terreno chi-istão, inpirado por Deus 
traçou na sua ençyclica luminosa Re» 
rum Novarum, o ideal devidamente^ 
humano c ver dadei ram ente jurídico a 
que deve se orientar a escola em re
lação ao operário.

Longe do pensamento, do trabalha-, 
dor brasileiro, as figuras sarcasticás 
dé Lenine. Marx e de outros agita
dores.

O communismo, terrível alonga 6' 
seu braço destruidor, no afan maldo
so dé rascar as leis e abafar o sen-, 
timèhto religioso dos . povos.

Quando as íeis. são desrespeitadas 
e o sentimento religioso é abalado 
principia a derrocada moral de uni 
povo

Ò exemplo está na Rússia — matriz 
das abomihavéís theorías infèrnaes.

A maior parte dos sympathisados 
pelo communismo, aqui do Brasil, 
não conhecem d que seja essa fera 
desprezível.

O in.àior '•castigò tjjiic. sè_pqdç,jlar a 
um ácfêpto dêssé Credo-é embarcal-õ- 
para a Rússia. Tenho plena convic
ção, dissolveria ò exercito de agitá-1 
dores systematicos.

No Brasil a “questão social” cò-' 
meçou à existir entre os operários, 
com os olhos voltados para o direit ^ 
sòcial christão, pensae no futuro da. 
nossa Patria.

O Brasil soimiente será gran<(e e 
forte quando o nome de Deus appa- 
recer em suas leis.

Seja o novo regimen constitucional 
baseado no Evangelho d cChristo.

Todas as classes, cooperando pelo' 
futuro, dentro da ordem, resolverão 
a chamada “questão social”.

Congregado —
J. VANTülLDE brandão.

Taubató.

II , . 
1 I

(Conclusão)

O governo da Republica Velha 
não ia, porem, por essas,... E o 
sr. Washington Luís considerava 
a questão social simples questão 
de policia... Errar, elle errava, e 
bastante não ha duvida alguma, ma* 
com esse erro fazia a policia agir 
para a txajHiuillidnde daquelles qut? 
viviam rec la mando contra essa re
pressão como um atteutado á liber
dade dé (.õiisoioncin !. . .

Vem a revolução. Vence. As por
tas do jtaiz abrem-se a todos os exi
lados. Ao lado> dos João Alberto, 
Miguel Costa e outros, os Mano 
Mitriãni são rOceb-tdos de braços ;i- 
bertos. . . Liberdade de x>ensamen- 
to e de acção: os eommunistas tran
sitam livremente i)elas redacções 
dos jórnaés burguezes, realisam ii- 
vremonte eomicios sobre comidos, 
fundam livremente uma tal “Socie 
dado.dos A-m^gos da Rússia”.

Emfim, conseguida a almejadaí’ 
libói^áde, ós eommunistas ^coméçáM 
se manifestar publicamexíto1 e ' áêf1 
sim, a mostrar suas forças: o foi 
o bastante para que ninguém mais 
falasse em liberdade de consciên
cia, a não ser os proprios commu^ 
nistas,. machjay^Iica e hytpocTita -’ 
mente, defqndéndo um prinCJ^io que 

não admijttèm : • doutrinariamento- 
por conveniência, ou melhor, ne
cessidade pratica....

E aqiielles que antes reclamavam 
essa liberdade, puzeram-se a eX!* 
gir. jepressão vioieiiXa.^-teuaz* 
gahizada. ..

Não se pense, porem, que seja 
por idealismo. ou em nome o os 
princípios da civilisação eh ris ta 
que elles agem por tal forma. A au
sência de sentimentos de Religião, 
Patria e Familia não cessou cie um 
momento para outro.

E’ que despertaram os interesses 
pesxoaos. Deante da proximidade d'» 
perigo, foi desvendado um futuro 
pouco risonho; o populacho depre
dando as propriedades, avançando no 
dinheiro dos Bancos, sentando-se 
«tas poltronas estufadas dos paiaee. 
♦os dos ricos. . . Não! Nada de his
torias. “E* preciso combater o com
munismo !”

10 foi assim que os seepticos dt* 
Uontem passaram, hoje, a receiar e 
detestar o communismo. Viram que 
estavam brincando com fogo. E o 
interesse pessoal, o risco de perde* 
a própria vida e n fortuna esta no 
fundo do todo o anti-communísmo 
que se possa classificar ty pica menti» 
de “bur&uez”.

10’ tristíssimo dizei-o mas O a pu 
ra verdade: se. no caso de uma ri- 
volução com munis ta. fosse garantida 
a existência de cada um e o traiu- 
porte intacto de todo o seu dinheiro 
para o estrangeiro. <*oiq o respectivo 
passaporte para Paris ou Buenos A> • 
rica, muita gente deixaria de ser an* 
ti-eommunista e voltaria á indifft!- 
rença dos tempos em que não se ie- 
mia a acção revolucionaria dos 8o- 
vlets!

®* uma observação inteiram ente 
verdadeira a de J. J, Bach no “S! 
no Russo”, orgão dos exilados rm* 
sos nacionalistas, n. 4, 19'2’8, em oue 
elle d z que tanto a esseuciá do s»»- 
çialism ocomo a do democratismo 
(“arrancada a mascara artificial, 
qualquer que cila seja”, é esta.- “u 
bem estar material é apresenta do 
como o ideal supremo a alcançar* 
(Apud Leonidas Korinfsky, “Russ^a 
uo passado e no presente”. Oi vi lisa 
Cão Brasileira Editora. L982. patr 
82).

Esse' materialismo 6 a alma aa 
todo o eeonomico moderno, capita- 
bsta ou communista. No bolchevK 
mo está a sua realisação integral, 
mas é elle tambemi o grande prin/»* 
pio da 1 Ibera 1-demòcracia, o grande 
dominante da mentalidade burgueza

E, sendo assim, não pode provir 
desta uma rcacção espiritual, a «ni
ca capaz de se oppor á avalanch** 
communista. Querendo reagir em 
nome do interesse pessoal, ou sela 
do interesse eeonomico, a burguezm 
liberal não faz mais do que preparar 
o advento da éra do proletariado rc 
volucionario sonhada por Marx.

Po?s é o qtie ella própria parece 
presentir. Os liberaes de há poucn 
tempo vão convecehdo, dia á dia. 
que a época em que elles cantavam 
e decantaram as “bellezas” de 178^ 
ao sohrida Dalilla, já passou. E que 
* preciso duas cousas: primeiro — 
acompanhar a "evolução”’ do mun
do; segü*hdo! trátár de gàràbtfr * 
seus interesses sèja de què niòdõ 
fôr. . . A palavra magica dè hoí*

-4

José Pedro Galvão de Sousa

,X»m dia é essa — “evolução'* ,. E a 
juorma de acção, sempre esta — os 
flutefessés materiaes . . .• . «■: í K ■

: T.vpico nesse sentido, o que; foi 
escripto na “nota” do. grande or- 
gão da nossa bürgueziá, e incõhdi- 

; cional defensor do liberalismo do 
“estúpido século XIX, “Q Estado de 

_ 8, I^íiul ”, a 9 de. J. mvh o: do an no cor- 
irente. E? o .seguinte: '*'■ ■ (í; 'íV r
•V “Temos que caminhar para a es
querda; a socialisação da adminis- 
traçãó publica é mifiá contingehciá a 
què nãó nós esquivaremos/ O mJin- 

■ido inteiro avahêM liessa dfróéção.
ha máréha pára á esqiíèi4Ía, ha 

farias etapas, que os extremistas 
[|)rocuram suppriinir e os ideologos 
reputam desnecessárias. A prudência 
jtô Rio Graúdo, Minas ò São Paulo 
■tárá com (pie a marcha se desenvol-; V r' • ' ■
J?a 1 sem aeodamentes perigosos, eta- 
i-;)a por etapa, com intelligencia e se- 
j iürança”.
|; Eis ahi a confirmação do que dl- 
y ^m:os,_ Defender o liberalismo de 

íoiitem é impossível. O sociabsmo é 
- li evitável.. . Esses sãó os novos 
t ifeconceitos que córrêm. mundo. Em- 
pín, já que ásSiín 6... tratemos cie

Íiarchar pará elle “sem açodamentos 
•erigosos, etapa por êtap*a,' com in- 
elhgencia v: segurança”. . . até on- 

ÁiQí
o que o illustre arciciüista mio 

jâsponde... Fica a conclusão.á ar- 
lóitor. . . Os mais logicos 

jhirã.0 por certo que nessa “marcha” 
ú—soemlisação -inte-- 

gral do regimen communista. Pois 
hão será essa a uJrima etapa para 
o tonno da evolução, da “marcha pa- 
ra a esquerda”? . . . Porque o negar, 
se se acceitam esses preconceitos da 
necessidade do socialismo, apesar dos 
proprios socialista inái esclarecidos, 
coino Mac-Donald na Inglaterra, 
confessarem que a “inevitabdida- 
de industrial e social do socialismo 
0^ uma phantasia”? (Apud Iienò 
Gonnard, “Histoire des doctrines 
économíques”, III, pag. 124).

At a. s adeante, o autor da “no
ta” em questão, conclue da se
guinte maneira: “No dia em què o 
accordo, ora annunciado, se firmar 
(fala do accordo político entre Aí:- 
nas, Rio Grande e São Paulo), o 
Brasil estará salvo dos perigos que 
o ameaçam: nem a loucura cominu- 
nisía, nojn a tyrann.a fascista se 
implantara neste doce recanto da 
terra.

A “loucura communista * é a 
dos extremistas* que procuram sup- 
primir as etapas. E a “prudência” 
dó Rio Grande, Minas e São Paulo 
fará com que a marcha se desen
volva “etapa por etapa”..,
^Por onde vemos que a afflrma- 

Ção final do artigo não exclue a 
conclusão das premissas anteriores...

Isso o que se passa nos arraiaes 
liberaes. E o mai.s interessante e 
vermos como os seus homens, na 
apparencia inconscienteinente, ra- 
vorecem ós proprios adversar os com 
todas as suas precauções anu-ex- 
tren^istas. . .

Aroja-re, por exemplo, a coinci
dência do trecho acima do “Esta
do”, defensor do liberalismo e da 
frente unica”, com o discurso do 

sr. Zoroastro Gouvêa,; na reun-ão 
de 23 de Junho do Partido Popular 
Paulista, congregando nesse dia os 
elementos revolucionários, extremis- 
ras e inimigos da “frente unica”, 
sob a direcção do sr. M guel Costa.

Affirma que sem ir até os meios 
extremistas, para fazer surgú’ a 
ictividade legal do P. P. pM s0 
ha um meio deste partido se impor* 
desfraldar ao lado do General Mi 
guel Costa, o pavilhão vermelho da 
II Internacional ”, e. para reforçar 
os seus argumentos, que diz estarem 
dê accordo com a evolução do mun
do e com o progresso do século 
cita o soc»alista Mac-Donald. na 
Inglaterra, e o socialista Vander- 
velde, na Bélgica “(Diário da Noi
te”, 22--6-1932).

E?s como os liberaes auxIPam os 
sociaPstas a Afazer” o mundo ca 
minhar para a esquerda... São es 
tes verdadeiramente os maiores cul
pados, os grnndes caimplices da Re
volução mundial: os burguezes de 
vida communista, os jornalistas an- 
ti-communistas que reché^am a re- 
dncção de seus jornaes de elementos 
bolchev'*sfas. os medíocres ’ liberaes 
sem personalidade é sem ’ princípios 

j que se conformam resignadamente 
a. deixar o mundo correr pára a es
querda é a seguirem-no meonscieft- 
teméhté m^s b'ém satisfeitos, uma 
vez ‘ saívhguárdadós os seus interés5

PABLO LOINAZ - da Congregação de 
Martyrum” de Buenos Ayres

ii Regina

DR. PAULO SAWAYA. 
Presidente da Federação Mariana de S. Paulo.

Na seára mariana é sempre fecun
da a colheita , dos exemplos que tra 
zem o signo da missão, apostólica. O 
sopro de marianidade que bate o nos
so continente americano, vem sendo 
o elemento estimulador das almas, 
principal mente dos jovens, que se de
dicam á sua própria santificação c á 
santificação do proximo.

Todos, òs dias se apresentam aos 
nossos olhos òs cffeitos salutares que 
o Ideal Mariano produz em a nossa 
mocidade. Tocando profundawente a 
alma do adolescente, a piedade ma
riana transforma-se, ambientando-sa 
a vida sadia de apostolado, envolven
do-a com os perfumes de bondade e 
de pureza. -v;^

Generosos esses joveiis, cuja alma 
não' foi; obunibra-dà pelo viciò, qite 
possuem a consciência plasmada sob 
o influxo das virtudes christãs! E es
sa generosidade que brota assim do 
coração do congregado, é notificada 
pela frequência ao sacramento da 
Eucharistia, fonte de Luz c de Vida, 
fulcro de todo Ideal; e se traduz, no 
campo das competições do mundo, 
em urna actividade extraordinária, 
própria, unica do Congregado Maria
no, pois transcende sempre a delica
deza das virtudes christãs, reveladas 
em todos os seus actos, em toda a 
sua pessoa.

A formação mariana integralisa o 
joven na Congregação, transforman- 
,do-o em verdadeiro apostolo, que dá 
todo o seu coração, todas as suas 
éhèígiãs, áò' IdcáT~quê' abraçou afér- 
voradamente.

Toda a vida do congregado se to- 
talisa interiormente na piedade, e se 
revela, no exterior, em fervida, en- 
thusiastica e intensa acção aposto- 
liça.

Obediência, humildade e disciplina, 
fortaleza, bondade e mais que todas 
estas virtudes, a pureza, fundamen
tam á actuação do joven mariano. 
Impregnadas destas virtudes, as al
mas dos moços se diaphanisam refle- 
ctindo os eflúvios do Amor Divino, 
dulçurando-se na pratica continua da 
devoção á Virgem Santíssima, o exer
cício que mais sensibilisa o seu co
ração.

Acostumado a vencer-se nas luetas 
ininterruptas com a matéria, o moço 
consolida a sua contextura espiritual, 
com os hábitos piedosos, e toda a sua 
vontade e suas energias se expandem 
no* desejo illimitado' de ganhar as al
turas da perfeição, elevando-se nas 
azas das virtudes que se sublimaram 
na Excelsa Rainha. E é assim que 
cada congregado tem o seu caracter 
firmado na vontade intensa de bem 
servir á sua Congregação.

E* o que vemos neste joven irmão 
no?sso, PABLO LOINAZ, da Congre
gação “Regina Martyrunn*”, que a 9 
de Abril descançou na paz do Senhor, 
deixando-nos, envolto no véu diapha- 
no da saudade, o exemplo vivo dc 
uma vida votada inteiramente ao seu 
núcleo marial.

O fino estylista que tanto conhe
cemos atravéz de seus esplendidos ar
tigos na revista “REGINA”, foi sem
pre um congregado fervoroso e acti
vo, que soube cumprir a sua Missão, 
integralisando a sua vida na vida da 
sua Congregação. Alma pura de asce
ta, dotada de sentimento profunda
mente mariano, soube empregar a 
sua intelligencia culta e delicada ao 
serviço da associação onde formou c 
seu caracter, servindo dc modelo aos 
jovens que querem alguma cousa mais 
que as vaidades iniundanas.

Loinaz sabia tocar o coração, co-

Obrigação de todo 
catholico

.A familia de um doente christão de
ve fazer todo o possível para que elle 
receba a tempo os sacramentos da 
Igreja.

Ordinariamente os parentes, pensam 
que assustam o doente e que assim 
apressam a;: sua morte lembrando-lhe 
os últimos sacramentos. Por isso pro
curam o sacerdote muitas vezes quan
do o doente já deu o ultimo suspiro.

Esses parentes levados por esses 
milindres que não passa de uma cruel
dade, descuidam nessç momento tre

mo o missionário que faz a renuncia 
de si mesmo para a salvação do pro
ximo. Comprehendia profundamente 
a alma humana, c porisso poude con
quistar com o seu trabalho fecundo, 
a amizade de tantos moços que tive
ram a ventura dc privar-se com elle.

Foi sempre ó batalhàdor incança» 
vel. Dedicou muito de sua vida á Ac
ção Mariana. Em muitos dos seus 
trabalhos soube fazer viver devoção 
á Nossa Senhora, o sentirr-ento mais 
profundo que guardou seu coração.

...E, no entretanto, Pablo, desde 
os 18 ahnos viveu chumbado ao lei
to, tolhido, durante 10 antios, a colla- 
borar pessoalmente nos trabalhos da 
Congregação. Mesmo assim, tornou- 
ge • o Congregado Modelo. Exempla 
edificante dè atiiof sem limites á .boa 
causa!

Nos seus últimos dias, como sem
pre, foi a Congregação o seu pensa
mento constante. Para ella o melhor 
das suas energias.

Delicadíssima e commovente a ex
pansão da amizade dos seus compa
nheiros, que acabaim de enfeixar em 
elegante volume os seus principaes 
escriptos. Recebeu o livro editado pe
la revista “REGINA” o suggestivo 
nome DESDE MI LECHO. Temol-o 
deante de nós, graças á benevolcncia 
do insigne Director da Congregação, 
R. P. Jaime Puigsech, S. J. Todos os 
congregados deveriam lêr este pre
cioso livro e procurar na vida ser um 
outro Pablo Loinaz. .

Opportuiiaihénte - faiarèmòs. ^ desté 
admiravel volume que contém verda
deiras pérolas que adornam a vida do 
infatigável Congregado e da sua ope
rosa Congregação.

Não nos furtamos ao prazer de 
transcrever, aqui, o original da “pos- 
tadata" que traz o referido volume:

“Loinaz ha mucrtoí: y, ha mucrto, 
puede decir-se, el misimo dia dc la fe
cha, pues ha sido a la una de la ma
drugada dcl dia 9.

Dichoso el! Aíurió como había de 
mirír quien vivió 10 anos clavado en 
la cruz de la eníermedad sin ver en 
esta más que una prueba dc amor de 
parte de Cristo.

Horas antes dcl deceso. después de 
recibidos a las 19 horas el Viático y 
la Extremaunción temendo todavia 
puesta la niedalla al pecho, reviso 
detehidaníèhte las definitivas de este 
libro, * y nòtó con gracia, cómo, por 
cl titulo podiàn AI ALAS T.ENGTJAS 
decir de él que VIBIA ETERNA- 
MEINTE EN CAMA.

No menos lucidez mostro al aha- 
dir si yo creia con sinceridad que ha
bía de segitirse bien alguno de publi- 
carlo. A 1 asegurarle que si. resigno- 
se definitivamente al sacrifício de $u 
humildacl en bien de la juventud a la 
que tanto querfa ílevar a los brazos 
de Cristo mediante los de Maria.

Vaya, pues, este librito, como se 
ideo; no como hoim-enaje de admira- 
ción a un mucrto sino como produ- 
ctò dei ceio ardoroso de un vivo, que, 
enfermo y todo, aprovecha cuánta 
energia lé resta, para manejar la plu
ma, y haccr desde la cama el bien — 
aunque poquito — como él decía”.

Embora distante, Loinaz deixou- 
nos aqui também com uma lagrima 
de saudade. Er com uneção que re
cordamos desse Congregado que “nãó 
se recusou a sacrifício algum; que 
nada negou á Congregação; deu-lh3 
tudo que podia dar... (*).

(*) — Guilhenni-o F. Prestigiacomo 
‘Regina” — A. IV — N. 33 — pg.

86.
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e preferem assim condemnár o seu pa
rente ás pennas eternas, unica e ex- 
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Estas pessoas que assim procedem 
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Secção das Filhas de Maria 0 Crucifixo Pelas Vocações

Hora sexta a findar. Ia Photina 
Em direcção ao poço, a meditar .
Samaritana, a Historia denomina 
Essa filha da I°nginqua Sichar.

AlguOm que então pregava uma doutrina,
Sentou-se um pouco para descançar 
A’ beira desse poço, e meigo inclina 
Sobre a Samaritana, o seu olhar.

Diz Elle numa supplica á mulher:
“Tenho sêde de amor, dessa agua viva,
Que não me dá sómente quem não quer.”

Logo depondo a bilha e o peccado,
Feliz, já convertida, rediviva,
Imita o Mestre e faz o apostolado.

M. X DA SILVA PÍNTO.

JULHO — 3 — Reunião do conse
lho, sob a presidência do R. P. Dire- 
etor.

Por proposta da conseTJicira Anni- 
ta Pinheiro, foi posta em discussão a 
idea de se mudar o horário das re
uniões geracs da Pia União para as 
2 c meia horas, o que foi approvado. 
Espera o R. P. Director muita pon
tualidade a essas reuniões, uma vez 
que a mudança de horário vem faci
litar e tornar mais commoda a assis
tência a ellas. Por isso mesmo que as 
reuniões são como que a alma das as
sociações, só um motivo perfeita
mente justificável permitte a nossa 
ausência. Aliás, na vida espiritual co
mo em todos os nossos deveres, ha 
difficuldades a vencer, e vencerá 
aquellc que dá o máximo de energia, 
de boa vontade e de amor. Numa bel- 
lissima imagem, mostrou-nos, Sua 
Revma., que Magdalena, ao ungir o 
Divino Mestre, não esparziu gota a 
gota o perfume que lhe dedicára: tra
zendo um vaso de alabastro cheio de 
precioso balsamo, quebrou-o de um 
só golpe, derramando o perfume todo 
aos pés de Jesus Christo. Sejamos 
assim: vençamos corajosaimente to
das as difficuldades, e não sejamos 
avaras para com Nosso Senhor.

Km seguida o R. P. Director mos
trou o desejo que tem de ver a Pia 
União collaborar no “Legionário”, 
tomando a responsabilidade de uma 
pagina. Está certo de que a Pia 
União tem elementos para assumir 
esse compromisso, c conta com a boa 
vontade de todas as que se acham 
em condições de escrever.

* * •

31 — Reunião geral — Quiz o R. P. 
Director, nesta reunião, deixar bem 
traçada ejim as nossas almas, a attitu- 
de christã que devemos ter no mo
mento que atravessamos. O christia- 
nismo não foi feito para dourar, tão 
sómente, os dias felizes da existên
cia, mas para ser o sopro divino que 
ha de informar a nossa vida inteira, 
maximé nas horas difficeis da prova
ção. Rezemos para que triumphem os 
direitos da justiça e de Deus. Mais 
ainda a parte de soffrimentos que a 
cada um de nós ha dc tocar nesta ho
ra das grandes renuncias.

Mostrou, em seguida, coimo, mui
tas vezes. Deus tem agido á revelia 
dos desconcertados cálculos humanos 
tirando, donde menos esperavamos, a 
sua maior gloria e o nosso maior pro
veito. Fez-nos pensar no grande nu
mero dc almas que nesta hora se ap- 
proximam de Deus, maximé entre es
sa mocidade que parte com o coração 
cheio de são patriotismo, e que, abrin
do os olhos para a realidade de vida, 
verá accender, sobre esse ardor pa
triótico, a chamma da fé!

Concitou S. Revlm-a. áquellas que 
ainda não levaram o seu contingente, 
a collaborar, na medida do possível, 
junto da Federação Feminina, que 
presta assistência ás familias dos 
combatentes c, na sédc da Congre
gação Mariana de Santa Cecília, se 
reune e coze para os soldados.

Communicou em seguida a mudan
ça do horário das reuniões geraes, pe
dindo, que as filhas de Maria ,se níT- 
nifestassem. Por unanimidade das 
presentes foi a proposta acceita, pas
sando portanto essas reuniões a sc 
effectuarem ás 14,30 horas.

Com a explicação da pratica do 
mez, que é: — “espirito dc mortifi
cação, afim dc conquistarmos a ,paz 
pela oração e pelo sacrifício” —, foi 
encerrada a reunião, coim as orações 
de costume c recitação do officio de 
Nossa Senhora. A’ tarde houve, co
mo sempre, a meia hora de adoração 
ao Santíssimo Sacramento.

* * *

Acha-se de licença a filha de Maria 
Presidente, d. Angélica cia Costa Car
valho, ficando em seu lugar a Vice- 
presidente d. Sarah Áurea Ramos.

Justificações — Recebemos das se
guintes filhas de Maria: — Jandyra 
Wolff,. Antonietta Nardy, Maria A. 
Rebello, Anna Maria Sampaio Frei
re, Anna Appàrecida Prado Freire, 
Celia Muniz de Souza, Horminda 
Fonseca, Ignez Paranhos, Zulmira da 
Costa Carvalho, Suzana Guimarães 
Rocha, Maria de Lourdes Oliveira, 
Maria Estella de Souza, Alzira Sa- 
waya, Maria Sawaya, Alice de Frei
tas Schultz. Zily Silveira, Maria Ali
ce Fleury de Oliveira, Carolina Bion- 
di, Suzana Biondi, Deolinda Toledo 
Gonçalves, Cintra Branco de Toledo 
e Alzira F. Araüjo. Solicitou cinco 
mezes de licença d. Maria Paula dc 
Oliveira.

Secção de “ Missas 
Gregorianas”

Com approvação do Revmo. Dire
ctor Monsr. Marcondes Pedrosa, es
tá organisada nesta “Pia União”, 
uma secção denominada “Missas 
Gregorianas”, que tem por fim fazer 
celebrar esses suffragios após cr faf- 
lecimento dás associadas nella ins- 
criptas.

Esta secção obedece ao seguinte 
regulamento:

Tem por inicio o mez de Agosto 
do anno de 1931.

Recebe por associadas as “Filhas 
de Maria” desta Pia União, de qual
quer categoria que sejam.

As associadas compromettem-se a 
pa&ar mensalmente a quantia de 2$00ft 
(dois mil réis) durante a vida.

As sócias inscriptas até o fim do 
corrente anno (1931) têm immediato 
direito á celebração dos suffragios no 
caso de fallecimento em qualquer 
época apôs a inscripçãò. As sócias 
que se inscreverem a partir de 1923, 
só terão direito aos suffragios depois 
de haverem contribuído por espaço 
de um anno, ou se no acto da inseri- 
pção pagarem a joia de 24S000 (vinte 
e quatro mil réis).

Haverá uma categoria de sócias re
midas para as que pagarem de uma 
só vez a quantia de 300S000 (trezen
tos mil réis).

Poderão ser acceitas nesta “Sec
ção” sómente as Filhas de Maria que 
estiverem em condições normaes de 
saude.

As sócias que estiverem comi atra- 
zo de 3 mezes; em suas contribuições 
por occasião do seú fallecimento, per
derão o direito aos suffragios.

O pecúlio formado por estas con* 
tribuições será depositado na “Curia 
Metropolitana”, em caderneta sob o 
nome da “Pia União das Filhas de 
Maria de Santa Cecília”.

Por occasião do fallecimento de al= 
guma socia, a Presidente da Pia 
União providenciará I MM EDI ATA
MENTE para que sejam celebradas 
as “Missas de S. Gregorio” por alma 
da extincta, podendo escolher livre-

CEGOS QUE VEEM
Uru grupo dc cegos italianos, vi- 

ctima-s da grande guerra, mandou 
collocar num terraço do Convento 
de ‘S-. Damião, em Assis, onde S. 
Francisco proferiu o celebre “cân
tico lo sol“, uma lapide com a se
guinte oração toda irradiada de fé.

“Neste local onde São Francis
co cantou ò seu irmão sol, nós, cé- 
gos da guerra, privados para sem
pre da claridade delle, vimos asso
ciar-nos coração á alegria que o 
Santo experimentou ao contemplar 
a gloria da luz. Que em paga, o 
Pobresinho se digne interceder jun
to de Deus para que permaeçam 
sempre na luz da verdade de nos
sas almas".

: * * *
LIÇÃO TREMENDA

“As mães que tudo permittem 
ás suas filhas, como os caprichos 
da moda, os perigos da dansa, as 
inconveniências do cinema, a liber
dade dos passeios e o veneno das 
más leituras, leiam isto com toda 
a attenção, leiam pelo amor de 
Deus.

Uma mulher franceza, chamada 
Nagin, conudenada a ‘tres annos de 
galés por ter morto um filho dis
se no tribunal" “Perdoo aos juizes 
a sua sentença ê justíssima. Per
doo igualmente á policia; cumpriu 
a sua obrigação, levando-me ao cár
cere. Nesta sala, porém, está pre
sente uma pessoa, uma senhora, á 
qual não quero perdoar. Ahi está. 
Olhem para ella: E’ minha mãe. 
Commetteu o crime de educar-me 
no meio de mil frivolidades, ali
mentando a minha vaidade e fa
vorecendo o desenvolvimento de to
das as minhas paixões, satisfazen 
das as minhas paixões, satisfazen
do todos os meus caprichos".

Que licção tremenda! Talvez sir
va a tantas mães que não sabem 
dar ás suas filhas uma convenien
te e christã educação".

•* .* *

EM MEMÓRIA DE UM 
CAPUCHINHO

No dia 4 de maio, a companhia 
de Estrada de Ferro São Paulo-

mente o Sacerdote ou a sacerdote ou 
a Congregação Religiosa que deverá 
celebral-as, de conformídadè com es
te Regulamento e de accordo com as 
instrucções recebidas da Curia Me
tropolitana.

Julho, 1931.
Este Regulamento está visto e ap

provado pelo Exmo. e Revlmov Sr. Ar
cebispo Metropolitano.

-------□----—

Federação Maria
na Feminina |

A FEDERAÇÃO MARIANA FE
MININA concita a todas as filhas dej 
Maria que ainda não entraram em ac-t 
ção a offcreccrcm seu auxilio; aos: 
combatentes, apresentando-se dm» sua, 
sédc á RUA IM MACULADA CON~| 
CEIÇAO, 5, predio cedido pela Con-; 
gregação Mariana de Santa Cecília,; 
afim de ingressarem cm um dos de-} 
parlamentos por cila instituídos. |

Cada Pia União poderá ©rganisarj 
sua secção de costuras e procurar á; 
sédc da Federação onde receberá ex-; 
plicações c material para confecção- 
de fardas, agasalhos e roupas de crian-i 
ças.

Já vac grande a actividade em mui-; 
tos centros c na própria séde, som* 
mando para mais de duas centenas o 
numero dc peças fornecidas diafia-i 
mente.

Outro departamento filiado ao Mi 
M. D. C. se incumbe da assistência, 
moral c material ás fajmalias dos com-1 
batentes pobres recebendo adhesões. 
das madrinhas, angariando quaesquer 
donativos que venham minorar os 
soffrimentos dc lares inteiramente 
desprotegidos.

As informações pó dem ser tomadas 
pelo telephone numero 5-5500 e os do
nativos pódem ser enviados para os 
seguintes endereços: RUA IMMA- 
CULADA CONCEIÇÃO, 5; PRAÇA 
OLAVO BILAC,2; RUA GUAYA- 
INAZES, 25. e RUA DA GLORIA, 
123.

Paraná inaugurou o trecho entre 
Cornelio Procopio e Jatahy.

O Itevmo. Fe. Jonas Vas San
tos, d. Vigário de Sertanopolis, ad
mirador do incançavel capuchinho 
que catechisou a zona, da margem 
do Tiba.gy, crapenhou-se e conse
guiu que a Companhia desse á es
tação do kil. 176, o nome de Frei 
Timotheo.

Na estação foi fixada uma pla
ca de bronze com os seguintes di
zeres :

“Frei Timotheo — nasceu em 
Génova a 6|2|1832 — Fundou a 
Colonia dos indios coroados de S. 
Pedro de Alcantara, em Jatahy, a 
2|8|1855. — Falleceu em Jatahy a 
18|5|1895“.

Fica assim perpetuada no bron
ze a memória do iIlustre missioná
rio, memória que já estava justa- 
mente gravada no coração do povo 
daquella zona e de todos os que 
conheceram os trabalhos apostoli- 
cos do humilde mas grande Capu
chinho.

QUE E O PROTESTANTISMO?
tSegundo M. Lavai, já minis

tro protestante, “O protestantíemp 
não é, no fundo, sinão um verda
deiro sythema de incredulidade, a- 
poiandose sobre a mesma base que 
todos os outros systhemas de er
ros ; e seu desenvolvimento com
pleto será a destruição do chris- 
tianismo.

■Sob qualquer lado que se o con- 
sidére, chega-se sempre a essa tef- 
rivel verdade; ella emana, por as
sim dizer, de todo o seu ser, está 
escripta em toda a sua historia".

CRISE
Todo o mundo falia nella, mas 

nem todos lhe sentem os pungentes 
espinhos. 4

Por exemplo a. .. estrella do ci
nema Greta Garbo, para trabalhar 
na filmagem de uma só fita, ga
nhou 1.728 contos, isto é 
2-8:800$ por dial

E o mais interessante é que 
quem paga tudo isto é o ... po
vo que vive se queixando da mise-, 
ria e da crise... pois quem enche 
os cinemas não são só os milliona- 
rios!

No mundo das novidades...

Contemplando um crucifixo nós ve
mos passar, pelos olhos da imagina
ção, a tragédia horripilante e ao mes
mo tempo sublime, da morte de um 
Deus para redimir os homens do ca- 
ptiveiro do peccado.

Horripilante e divina,, parece con
traste !

Os homens não quizerajint ver no 
meigo e doce Nazareno o filho dc 
Deus feito homem e sim um vil, um 
impostor, um perturbador das leis 
daquollc tempo. Não querendo ver 
os seus feitos milagrosos e nem que
rendo ouvir os seus doutos e sábios 
ensinamentos, o povo, diante dc Pi- 
latos, prefere ver solto a Barrabas, 
um facínora, um criminoso perigoso 
e pede a morte de cruz para o jus
to, para o milagroso, para o bene- 
ficiador, para o hoimiem Deus!

Cousa horrível! Jesus despido de 
suas vestes é pregado no madeiro até 
então, symbolo de ignominia, com du
ros cravos, tendo na cabeça uma co
roa de espinhos. Levantado o madei
ro, o ssoldados ferem-n’0 com uma 
lança o lado direito e por essa ferida 
jorra o ultimo sangue rubro da divin
dade que, vem manchar a terra c ti
rar a mancha negra do peccado de 
nossas almas!

Agonisa Jesus tendo aos pés Ma
ria, essa mulher varonil que soube 
arrostar os martyrios e soffrimen
tos mas não abandonou, o filho que
rido; João, o discípulo aimado,. o com
panheiro das santas mulheres; Ma- 
gdalena, a peccadora convertida e 
perdoada pelas suas continuas peni
tencias, e, os soldados romanos. An
tes de dar o ultimo suspiro,. Jesus, 
meigo e doce como sempre, volve os 
olhos para Maria e lhe diz:: — Mu
lher! eis ahi teu filho!. — voltando- 
se para João: — Filho,, eis. ahi tua 
mãe!

Morrendo como- u minfame, pela 
mão do homem, Jesus dá-lhe mais 
uma prova do seu amor dando a elle 
a sua própria Mãe, para evitaf-lhe a 
orphandade. João representa a huma
nidade e Maria, tornou-se, perden
do o filho idolatrado, mãe de todos 
nós.

A que extrejm©- chegou o amor des
se que vemos no crucifixo!
. Contemplamos também as cruzes 
dos ladrões c temos mais uma pro
va - da divindade de Jesus dando o 
paraizo ao bom ladrão que lhe ha
via dito: — Senhor! que eu morra 
neste supplicio é justo, mas vós que 
sois o Filho de Deus feito homem 
o que resuscitou os mortos morra 
como cu, é injusto, é covardia desse 
povo que não tem a coragem 

■ sufficiente para affrontar as iras, can
tando a Vossa santidade e as bellezas 
dc Vossa doutrina.

Bellissimo exemplo nos dá esse la
drão arrependido!

Sejamos como elle que soube con
quistar a felicidade eterna por seu 
arrependimento e pelo reonheei- 
mento do seu justo castigo e da in- 
famia dos homens ao darem a um 
justo, a um Deus, morte igual á sua.

Quando Jesus expirava o sol es
cureceu, terna tremeu e os cora
ções dos homens que assistiam es
ses phenomenos, conservaram-se im- 

j pedernidos, sem o menor arrependi- 
1 mento. Jesus, descido da cruz, é le

vado ao sepulchro donde resuscitou 
glorioso ao terceiro dia. Diante de 
todos estes factos ainda os homens 
conservaram-se incrédulos e Jesus 
appareccndo aos seus discípulos os 
envia para toda a parte, com o fim 
de pregarem a sua palavra: — Ide 
por toda a parte e pregae aos povos 
o meu verbo.

E* de pasmar vermos a que ponto 
chega a crueldade da féra humana, 
des.se ente superior, desse privilegia
do spara discernir entre o bem e o 
mal, desse que devia ser o primeiro z 
render-lhe graças e é esse que Elle 
recebe, submisso, a morte de cruz; 
transformando-a em symbolo da 
christandade. O crucifixado morre 
perdoando; diz: — perdôa-lhes por
que não sabem o que fazem! — E 
morrendo, abre-nos as portas do pa
raizo, fechadas pela culpa dos nos
sos primeiros paes.

Eis o que recordamos ao ver o 
crucifixo ou a cruz que, com os seus 
braços, sempre abertos, quer nos es
treitar num abraço com os céus.

Congregado Collatino <Je Camp°s.

TINTURARIA E
LAVANDERIA ÚNICA

Executa-se qualquer ser
viço do ramo com toda a 

perfeição.
Dirigida pelos srs. Luiz 
Negri e Angelo BertolinL

R. das Palmeiras, 35 
Phone: 5-5557

.. A união faz a força e a disci
plina faz a união. Acima do tudo 
procurae ser unidos. Essa é a con- 
dicção essencial da força e do suc- 
cesso.

SiS. PIO X
* * *

Não é preciso ser catholico para 
auxiliar a Igreja na sua missão na- 
oionalizadora. Basta ser brasileiro 
e patriota.

ANTONIO TORRES

De pé, junto á mesa do Padfe Rei
tor, que o conteraupla com magua, o 
jovem seminarista sciema cabisbaixa, 
opprimido por indisfarçave! tristeza.

Ter que deixar o Seminário!... de
pois de tres annos de uma applicação 
diuturna, em que consumiu as horas 
mais bellas, os mais ardentes enthu- 
siasmos do sua adolescência!

Deixar essa casa, onde tantas, esv 
peranças viu sorrir, quando a sós com 
o seu Jesus do Sacrario, segredava 
os seus projectos sublimes de aposto
lado, de zelo, de caridade, começando 
sempre assim: “quando eu fôr sa
cerdote ...”

Separar-se de seus. cxrnipanlveiros, 
mais felizes, que proseguiriajmi até as 
culminâncias do sa«erdoeioy emquanto 
elle, estacionado ái beira db caminhor 
terá de contentar-se com ouvir só- 
mente dos lábios de outros o “Introí-- 
bo ad altare Dei*’ tão sonhado desde 
a sua meninice. ; .

E pelo cerebro do jovem: vae pas
sando toda a sua infaneia,. desde os 
tempos saudosos cm qun, com us 
creanças da sua idade;, brincava na 
praia, construindo na areia hwnida 
minúsculos altares, igrejinhas esbel
tas o cantarolando baixinho o “Pa- 
ter noster” ou o “Gloria in: excelsis 
Dco”.

Rcle,mbra o dia em que,, entro dois 
beijos e duas lagrimas, dissera á. mão 
sinha adorada, na hora: da despedi
da: — Não chore, malmãc, voltarei... 
quando fôr sacerdote.

Rememora os primeiros dias: db Se
minário, as primeiras noites*, longas* 
cheias de saudade, entrecortadas de 
preces e de promessas ardentes..

Agora, vencidas as primeiras o 
grandes difficuldades, despendidbs- 
tantos esforços, ver ruir por terra o

seu ideal tão nobre, digno sómente 
de uma imaginação celeste. E pen
sar que a causa de tudo é a falta de 
dinheiro, do vil metal que, entretan
to, faz a perdição de tantas daquel- 
las mesmas almas ás quaes, como pa
dre, desejaria salvar! Tudo porque o 
Padre Reitor, que nesses tres annos 
o mantivéra, já não dispõe de recur
sos c nenhuma outra bolsa encontrou 
que se abrisse e»mi seu auxilio!

Ainda alli está aberta sobre a me
sa, numa ironia revoltante quasiy a 

; carta que a senhora X. •— a milliona- 
: ria de um dos palacios da cidade — 
, responde ao appeílo que o velho pa-
■ dre. lhe dirigira, como ultima tenta- 
j tiva em favor de seu. protegido. Al-
léga a missiva que uma viagem <$e 

; recreio,; que deverá emprehehdcr em 
breve ao Velho Mundo, não mais lh^ 
permitte fazer “despezas extraordi
nárias” !!

Esgotadbs assira todo» o» recursos, 
ao seminarista só resta deixar aq,úel>

! le asylo bemdito paz.
■ Mergulhado enrti tão varia» conje- 
j cturas, o jovem nem síquer percebe 
; que as horas passam e que é .preciso 
j partir; mas, de repente, vêm arran- 
j cal1-© á triste meditação os braços do 
i velho amigo que; levantando-se deci- 
j sivo e dominando a dor que também 
• lhe invade a alma, exclama aos seus
ouvidos: — Seja feita a vontade de 
Deus, meu filho: E, em quanto, num 

j abraço longo de despedida, a cabeça 
j alva do sacerdote se curva sobre a 
cabelTcira negra db' adolescente, pela 

I janella aberta, entra rnn ruidb confu- 
{ so de vozes e de palmas: é a imrlti- 
; dao que, apinhada nuan» cinema visí- 
j nhx>, apptaude doudamente as averr- 
j turas tragicas d’e um: artista nòta- 
! veí..

M. NL

Do sepulchro onde oi corpo-, da Vir- < 
gem fôra depositado;, emergia a guir- 
landa dos lyrios e dás rosase o per
fume que dessas corolías emanava era 
ttm symbolo apenas; e a alvura de 
suas pétalas, a imagem pequenina e 
terrena das grandes, e indescriptivcis 
perfeições que não encontram nas 
creaturas, parallelo ou similar. Eram 
flores que sómente haviam desabro
chado ao contacto daqtteíle escrinío 
do Altíssimo, que roçara cm dois cre
púsculos a concavidade da rocha que 
era uma caüwpa; e alli permaneceriam 
como um attestado vivo dessa passa
gem c num symbolo glorificador.

As multidões angélicas -entoavam 
as antiphonas d-a victoria; c entre ci
las a Immacuíada era erguida para o 
seu throno, â dextra do Filho de 
Deus c seu Filho também. Era o 
triumpho esplendido e tinico jámais 
concedido a outra creatura: era a 
glorificação da Virgem c Mãe, o co- 
rôamcnto do Templo e Sacrario da 
Santíssima Trindade!

— “Maria foi elevada aos céus o 
os anjos s‘e regosijarair-. E louvando 
bemdizem ao Senhor”. •— E’ a ant:- 
phona harmoniosa com que a igreja 
celebra a exaltação de Maria Santís
sima; e é também o hymno magnifi
co que se eleva dos valles sombrios 
deste oxilio, no dia do seu glorioso 
triumpho.

. Este hymno- nos cantamos, Mãe 
querida, celebrando as vossas glorias 
e- implorando a vossa ele-merceia. Vede 
que se intercalam para nós as ale
grias da vossa festividade com as la- 
gripias c as agonias desta hora dc 
íuetas!

Mãe benigna que fostes a aurora 
da paz entre Deus e o peccador, ras- 
gae nos horizontes brasileiros as al
voradas esplendentes de um glorioso 
resurgimento!

Das ondas rubras? com que sc tin
gem as fronteiras da terra pàu-lísta 
e dos sulcos profundos por onde cor
re o sangue generoso dos seus filhos 
que se batem por um ideal sublime, 
fazei que rebentem as seáras bemfa- 
zejas que enriqueçam a patria brasi
leira, dós fructos da paz, de prospe
ridade e de salvação!

Pelo “Plebiscito de Amor” com que 
pediremos ao Summo Pontífice a de
finição cto dogma da vossa tríumphaí 
assumpção efm»: corpo e alma ao cétt, 
dae-nos a paz.

Lembrae-vos, Regina Pacis, que 
num recanto da terra bandeirante, es
colhestes um throno para serdes ac- 
clamada Rainha e Padroeira do Bra
sil.

Dae-nos a paz tornando victoriosa 
a causa de S. Paulo!

CECÍLIA NA.
Km 15-8-932.

Para ouvir Missa
No México infeliz, a persegui

ção religiosa enfurece ccmo nunca.
•Ha pouco, foi expulso o unico 

Sacerdote que havia, de uma cida
de que conta 30 mil catholicos.

Sendo a cidade situada nas fron
teiras dos Estados Unidos, os ca- 
tholicos trataram de conseguir das 
autoridades americanas passapor
tes, afim de facilitar ao« catholicos 
mexicanos a assistência á missa aos 
domingos. E os catholicos estão se 
utilisando da facilidade. Eigram por 
hora e meia e vão ouvir a missa no j 
extrangeiro...

Bello exemplo!

* * *

•Pode mfazer-se discursos, gastar 
muito dinheiro, construir templos, 
conventos, capellas. Si no campo 
de batalha da imprensa se adorme
cer ou delle se deserte, todo o ros
to será nada.

P. BEYEY
* * *

Devemos amar a Jesus sobre to
das as cousas pois, sem Elle nada 
somos neste mundo e nada tere
mos. Tudo por Jesus e tudo para 
Jesus.

HILDA MAFRA DE OLIVEIRA
m m m

A posição de ura catholico deve 
ser muito clara; condemnar tudo • 
que o &. Padre condemna, repro-, 
var tudo o que elle reprova; afas- 

j tar-se de tudo qúe elle denuncia 
como máo. perigoso ou suspeito.

MONS. PAGET
«iiiiiiiiiciiiituiiiiHcaiiiiiiiiiiuciuiiiiiiiHKiimiHmiiuiiiiimminiimmimciuiimmitaiiimiUiiu

Prefiram sempre 
a

marca
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A LAMPADA
Entrei na capclla do SS. Sacramen

to e, depois de agradecer ao Deus 
prisioneiro por nosso amor, todas 
graças recebidas e de.fazer-lhe novos 
pedidos, deixei que meu olhar diva
gasse pela capella admirando a deco
ração que a ornamenta. Apóz uma 
meditação sobre o quadro da institui
ção od Sacramento Augusto, desse 
milagre de Deus fazer-se nosso ali
mento, dei com a lampada que pen
dia em um dos lados do altar. Vendo 
a lampada com sua ohamma que é re
novada quotidianamente, legiubrei-me 
que Jesus, esse doce e meigo encar
cerado, nunca está só, isto c, que 
aquella chamma nada mais é que a 
charama ardente que consome os nos 
sos corações; é essa chamma que ali
menta esse fogo sagrado que purifica 
os nossos sentimentos, que vem mos
trar-nos a gravidade dos nossos des-j 
vários contra Deus, 6 essa chamma 
que nos vem lembrar que nos deve
mos inflammar.de amor por Jesus, 
dc um amor ardente, de um amor vi- 
vificador, desse amor que queima a4'* 
impurezas e nos transforma em crea- 
turas dignas dc nos chegarmos a Je
sus. A lampada ora estava com uma 
chamma viva c juumovel, ora trepi
dante. Assim somos nós com relação 
á fé, ora estamos firmes, ora senti
mos desfallecer esse facho que nos 
guia para Jesus. Onde poderemos ro
bustecer essa fé? onde poderemos 
encontrar o remédio para que ella não 
tenha momentos de duvidas? só no 
proprio Jesus. Sejamos como a lam
pada que está sempre vigilante ante 
o sacrario, cila nos mostra que Elle, 
o habitante desse hostiario, precisa 
de corações que se consumam de 
amor por Elle; como teremos os nos
sos corações abrazados desse amor?* 
Estando, como a lampada, vigilantes 
e alertas para-que o inimigo não ve-'. 
nha penetrar em nossos corações.

Como a lampada, caros jovens, es
tejamos sempre diante de Jesus Hós
tia.

COLLATINO CAMPOS.

“O JORNALEIRO”
Olha a Folha, o Diário, olha a Ga

zeta! Qual vae hoje, freguez? Olhei 
para quem assim me interrogava, e 
vi que era um menino, um pobre jor
naleiro. Sempre que o bonde alli pa
rava, vinha logo elle com o rosto 
meio sujo, mas sympathico, com sua 
vóz estridente offerecer-me jornaes,, 
e çu os comprava só para ver a sa-, 
tisfação que sentia, pois ssim iria 
mais cedo para casa descansar. Desde 
então comecei a observar aquella al
ma. e a estudar os seus soffrimentos. 
Que vida não levava elle! Ao sol e á 
chuva, sempre correndo, sempre gri
tando, tendo um só objcctivo: ven
der todos os seus jornaes.

E a sua physionomia tinha sempre 
um?,, tristeza insondável, sob fm-asca- 
ra de apparcnte alegria. Pudesse cu 
sondar aquella alma jovem, para des- 
cobrir-lhc os pensamentos, sonhos, 
kleaes. Teria elle ideaes? Acho que 
não, onde iria elle arranjar tempo pa
ra sonhar, para ter ideaes? Pobre 
creança! Parecia ter sido lançada de 
um plano superior para aquella vida, 
via-se que algum dia conhecera tam
bém o conforto... a riqueza. E assim 
me habituei a vel-o todos os dias, 
sempre gritando, trepando aqui c 
acolá, sempre correndo, na lueta pela 
vida. E não podia comprar jornal 
noutro logar, pois parecia vel-o ale
gre e sorridente offerecer-me seus 
jornaes. E com migo pensava: que ca
pricho do destino! Emquanto este 
pobre innocente soffre com> todos e . 
com tudo, quantas e quantas crian- ■ 
ças de sua idade não são amimada*, 
quasi que adoradas pelos paes, tendo 
tudo sem soffrer privação alguma.

Em fim a vida é assim, e só nos 
compete trilharmos o caminho que 
nos íoi dado.

Uma tarde, quando voltava, como 
de costume, para casa-, tendo nas 
mãos a importância exacta para com
prar os jornaes do meu protegido, 
sonipre fazia assim, pois não queria 
que elle se arriscasse cm subir c des
cer do bonde cm movimento; e mal 
sabia eu que quantas e quantas ve
zes elle era obrigado a fazer verda
deira acrobacia para alcançar o bon
de, porque o tinham chamado, c ás 
vezes, pediam-lhe um jornal que não 
tinha, e o passageiro indifferonte con
tinuava a apreciar a viagem, emquan
to eito ha pouco arriscara a vida pa
ra vender um jornal nada conseguia.

Quando o bonde passou no logar 
onde elle costumava ficar, procurei-o 
com os olhos mas não o vi. Como o 
bonde, estivesse parado muito tempo 
perguntei ao conductor qual o /mo
tivo, elle dissr-mc que um jornalei
ro tinha sido atropelado por um au
tomóvel. Senti um aperto no cora
ção, desci do bonde c corri para o lo
gar do desastre. Não me enganára! 
Coberto de sangue lá estava o meu 
pobre protegido, o meu amigo jor
naleiro !

Assim que me viu sorriu tristemen
te, e fez-me signal para que me ap- 
proximasse, abaixei-me, e então elle 
com uma vóz rouca .perguntou bai
xinho: qual vae hoje freguez!
. E, talvez, pelo enorproe esforço que 
fizéra, cerrou para sempre os seus 
tristes olhos!

Sahi daquella agglomeração como 
que embriagado. Parecia-me que ha
via perdido uma pessoa da familia.
E quando, pensativo, voltava para ca- 
Sa, um senhor com uma vóz empha- 
tica disse: é isto, é sempre o fim des
tes vagabundos que só vivem a tre
par nos bondes e automóveis.
• Sorri tristemente, tal fôra a ulti
ma oração que o meu pobre aimígui- 
nho tivéra. E até hoje parece-me vel- 
o perguntar: qual vae hoje freguez?...

ALBERTO C AZEVEDO.

Soffrer tudo de todos e não fazer 
soffrer a ninguém. Madre BaraL

“NOITE DE UM LIVRO”
Sim é ahi! c o pobre livro foi jo

gado negligentemente na estante.
Porém os personagens dc que elle 

se compunha não gostaram c fizeram 
uma revolta. Este livro era o conhe
cido livro “HISTORIAS DA CARO
CHINHA”. Quem primeiro se levan 
tou foi o Barba-Azul; então é assim 
que tratam um nobre como ou? dis
se elle com a sua vóz rouca. Porém 
m«al poude acabar, pois o irmão de 
sua ultima mulher avançou para cima 
delle e o tal “Dom”, achou melhor 
se esconder no seu castello dentro do 
livro.

E assim pouco a pouco todos os 
personagens sahiram do livro: era o 
Pequeno Pollegar que estava á pro
cura de um sapateiro para concertar 
a sua bota de sete léguas; era Pctor- 
Pan que voava por cima de todos e 
tirava os chapéus, ou puchava os ca- 
bellos de Branca das Neves, mas o 
Barão dc Munkausen que nada podia 
ver que não fosse direito, ameaçou-o 
de atirar com o seu legendário fusih 
caso elle continuasse.

A Gata Borralheira estava desola
da, pois imaginem que quebraraçi os 
seus sapatinhos de crystal, e ella en
tão mandou fazer outros dc imita
ção, porém anda comi muito cuidado 
que o príncipe não veja a troca, pois 
será capaz de desmanchar o casamen
to e requerer o divorcio. A Bella 
Adormecida estava cansada do mari
do, e anda a fiar em todas as rocas 
que encontra para ver se consegue 
dormir mais uns cem annos, mas ain
da não conseguiu nada.

Ali-Babá anda com muito medo, já 
recebeu vários avisos dos ladrões, que 
não morreram, porque Morgiana ti
nha posto azeite morno e os quaren
ta ladrões querem se vingar.

Scherazade estava com muito medo 
de morrer, pois o sultão já sabe as 
“Mil e Uma Noites” de cór c sal
teado. Aladino queria trocar a sua 
lampada magica por uma lanterna 
electrica, pois elle disse que o Genial 
está muito malcriado. E dentro em 
breve a estante estava cheia de figu
rinhas que corriam de um lado para 
outro.

O amigo Pinocchio, metido como 
era antes de sor transformado em 
menino, sahiu do seu livro trazendo 
ccjtixsigo a ladra da rapoza c o esper
to gato que o enganaram por duas 
vezes, e veiu se misturar com o po
vinho. Era uma gritaria insurdeccdo- 
ra: cantavam, brigavam, gritavam,
em fim pintaram o set-o.

Porém a manhã vinha raiando e 
Dona Carochinha viu-se grega para 
pôr o pessoalzinho nos lugares. Cada 
um foi para o livro dos outros, era 
uma balbúrdia dos diabos.

Ainda por cima os animaes de um 
livro de Zoologia, fugirafm* e era um 
Deus me acuda. O Gato de Botas su
biu em cima da torre do castello, c 
por mais que o marquez de Carabas 
o chamasse não arredou a pata.

O dia já vinha vindo, e tudo esta
va como de noite. Os mais ajuizados 
correram para o seu lugarzinho, po
rém outros foram para o logar do vi
zinho. Nisto abriu-se a porta e a dona 
da casa appareceu; ao olhar para a 
estante viu os livros todos desarru
mados e fóra de seus lugares, e ficou 
espantada sem saber explicar a cau
sa de semelhante confusão. E a po
bre da. criada é quem levou a culpa, 
■m>as si ella viesse de noite veria que 
quem tinha culpa eram os persona
gens de Dona Carochinha...

ALBERTO C. AZEViEDO.

CUIDADO COM OS 
COMUNISTAS...

E' nesta hora em que S. Paulo fre
me de entusiasmo em que o delirio 
do povo atinge o auge, em que não se 
pensa senão em pôr o país numa tri
lha certa, em que a multidão patrió
tica se dirige para o “front” para de
fender a constituição brasileira, que 
aparecem as hordas desses devasta
dores das famílias c dareligião cristã 
para implantarem o comunism0.

Pois bem, são esses covardes que 
aproveitando a hora em que as vis
tas do povo patriota se dirige para 
outro lado querendo salvar a patria 
da sua possível ruina que aparecetm 
elles como cães esfaimados a atacar 
o que lhes parece obstáculo aos seus 
intuitos nefastos.

São esses homens, que com. a sua 
eterna e única historia — de que a 
Rússia é um Verdadeiro .paraíso, 
atraem para as suas garras, a tantos 
inocentes. v

Meus senhores, se a Rússia é um 
verdadeiro paraíso, porque não ficam 
por lá esses tratantes e devastadores 
do lar alheio?

A vida na Rússia é uma vida de es
cravidão, uma vicia de animal, onde 
se desconhece completamente a Fa
milia e a Moral.

E’ contra esses que nós nos deve
mos precaver afim de evitarmos a 
deshonra das nossas famílias e o dis
túrbio do /mundo, lembrando-nos de 
que os comunistas são covardes e 
traidores, e que têm um geito espe
cial de incutir no ccrebro de inocen
tes as suas idéas.

' LUIZ MANCINI.

Para o “JOVEM MARIANO”
Eis que de novo vem em campo as 

“NOVIDADES” redigidas por “Gato 
Felix”. Eil-as:

Ultima hora: segundo telcgrammrt' 
vindo do Japão, o sr. Adolpho M. de 
Barros foi requisitado para servir 
de... de... trincheira????!!!!!

Pariz: cabo aereo-tele-aquatico: O 
sr. Fausto de Macedo, respeitável re
presentante da alegria c da bohcmia, 
offereccu-se para fazer “BIBIS” pa
ra os soldados, e por este motivo não 
poderá ir para o “FRONTÃO”.

ATTENÇÃO! Devido a negociou 
particulares o nosso digno Thcsourci- 
ro (????) passou o seu horrendo 
cango para o amigo Horacio (um dos 
tres que combateram os Curíaceos).

Noticia trazida por uma pessoa que 
conseguiu illudir as forças dictato- 
riaes: diz que o nosso caro director- 
redactor, que actualmente se acha cm 
Piracicaba, está passando bcftn», c sò 
teve um ataque apoplético, e uma 
pneumonia quadrupla, inclusive unu 
bala que se lhe alojou no craneo, fó
ra isto vae passando optimamente.

Paiz dos Gatos: eis uma cartinha 
do gosado “Gato Felix”:

Meus amiguinhos, saude c ratinhos 
gordos todos os dias é o que eu lhe; 
desejo... Peguei na minha machina 
para lhes pedir que não levem a mal 
pois ellas de modo algum têm o fito:1 
as brincadeiras que costumo fazer,; 
de vos offender.

Desde já agradecido
(a) Gato Felix Junior & Comp.

ANEDOCTAS
— Diga-me, José, porque usas um 

sapato preto e outro amarello?
— E’ para differenciar o meu pé 

esquerdo do direito.
* $ *

— Acabo dc assistir aos últimos 
momentos de Luiz.

— Morreu o pobrezinho? pergun
tou a esposa.

— Não! Acaba de se casar.
* * M>

— Estou muito embaraçado, dizia 
um espertalhão á esposa. O coronei 
pediu-me dois contos de réis empres
tados e-bem sabes que não poderei; 
negal-os.

— Pódes desculpar-te dizendo que 
não recebeste a carta.

— Boa idéa. Tomando a penna es
creveu : ,

“Coronel — Sinto não poder ser
vil-o agora porém a carta etm- que me 
pedia dois contos não me chegou ás 
mãos.

* m m
NO TRIBUNAL:
— O sr. é accusado de ter roubado 

um terno ao seu amigo Alvarenga. 
Que diz em sua defesa?

— Que o paletót é largo e as calças, 
curtas.

* * *■
— Qual é o fim da gramatica? per

gunta o professor ao Zéca.
O alumno: — o índice.

» m *
0 professor — Um balão, tendo 

força para levantar 15 kilos, se nós 
puzermos 20, o que acontece?

O alumno — Elle afunda 5 kilos.
mm*

Programma de radio tirado do fu
turo diário “Mentiras” unico sema
nário que sáe uma vez por dia. Anno 
50 a começar por hoje:

P. P. R. X.
Numero dos socios: — 1 3/4. 
Potência : 2 cavallos c 3 pintinho:;. 
Onda: (em kilometros) invariaveí 

de 100 a 600 metros.
Horário: Das 5 ás 6 quarto de ho

ra das donas de casas: “Como se faz 
feijão que se possa comer, e como se 
costura meia.

Das 6 ás 7, conferencia do desar
mamento pelo Dr. Leão Armado.

Das 7 ás 8, marcha inicial: FIM.

CHARADAS
(No jardim é alegre o perpassar daó 

estações. — 1-1-2. Foi um» grande bra
sileiro.

* * *

Não é contra e produz a força. — 
1-2. E' autoridade.

* * *

Na musica o animal domestico cor
re. — 1-2. E* uma corrente.

«• * *
Não está. Junto e está na musica.

— 1-1. Cousa fóra da moda.

Para o “JOVEM MARIANO”
“Padre Nosso do Typographo” —

(Tirado do Almanach B et rand) — 
Chefe nosso que estaes na redacção, 
muitos bons dias, vaimós distribuir; 
venham a nós os vossos originaes; 
seja feita a vossa vontade na compo
sição, como na impressão; o salario 
nosso de cada dia nos dae no sabba- 
do. Perdoae-nos, senhor, os nossos 
pasteis, assim como nós perdoamos a 
má letra e as terceiras provas; não 
nos deixeis, senhor, cahir no somno; 
livrando-nos dc trabalhar de noite.

PENSAMENTOS
Deus me incita ao bem, como si 

importasse a Elle o que me importa 
a mini.

NAPOLEÃO I E A DANÇA
Napoleão Bonaparte era um péssi

mo e desastrado dansador. Notando, 
certo dia, ou antes certa noite, que 
uma fidalga a quem escolhera para 
seu par, ria á soccapa por elle nem 
siquer saber os passos mais rudimen- 
taes da arte de Therpsicore, disse-lhe. 
o im-perador co»nn ar solennc: — “Mi
nha senhora, o meu for-te não dan
çar, é fazer dançar os outros”.

Começo de Inverno
Exercício de Portugucz: Começo de 

Inverno (Composição própria). Ban
dos de aves passaram voando apres
sadamente, anciosas, como que te
mendo um grande perigo. E dentro 
cmpouco, só se via ao longe um pon
to escuro que indicava a sua presen
ça. Um vento frio e s-ecco fazia-SA 
sentir, e as arvores contorciam-se e 
estendiam aos céus seus galhos já 
despojados de folhas; e as que resta
vam eram arrastadas pelo vento num 
turbilhão. A natureza toda parecia 
estar coberta com itm manto cinzen
to, e nuvci^ plumbaccas espalhavam- 
se aqui c acolá. Só se ouvia o uivar 
do vento que como mensageiro fiel 
annunciava a chegada do terrível In
verno. Pouco a pouco foi cahimlo 
uma tenue chuva dc f-lócos de neve, 
que pareciam pedaços de algodão; c 
as arvores foram ficando cobertas 
com um alvacento manto.

Algumas aves retardadas passaram, 
soltando pios angustiosos, que soa
vam lugubre naquella natureza mor
ta. Tudo agora parecia estar sob um 
lençol branco. Somente cm alguns 
logares via-se ainda pedacinhos, não 
tomados pela neve, últimos vestígios 
da floresta verdejante, que agora du
rante longos mezes havia de ficar en
tregue a um grande lethargo, toda 
coberta de branco, sem uma única fo
lha verde, quasi que sem vida.

Tudo estava silencioso. O inverno 
cra senhor de tudo e de todos. Um 
longo uivo do lobo faminto fez-se 
ouvir, e a neve cahia sempre sem nun
ca cessar...

Principe«Estudante.

RECREAÇÕES CIENTIFICAS
Sob esse titulo fundou-se mais unn 

secção no “Jovem Mariano”. A maior 
parte das experiências uteis, interes
santes é pouco dispendiosas que se -. 
rão publicadas nesta secção são tra
duzidas do livro “Les Récréations 
Scicntifiques” de Gastou Tissandier.

O Sifão
Fazer passar a agua de um copo pa

ra outro com o auxilio de um fio de 
lã. Material: u-m trapo de fazenda 
(ou uma haste dc flor conveniente
mente recurvada), dois copos.

Tome o fio de lã, molhe-o na agua 
c disponha-o de maneira que elle to
que em dois copos situados em nivel 
differentes (esse nivel póde ser obti
do com o auxilio de dois livros gros
sos). Se o copo superior estiver cheio 
de agua, ao cabo dc uma hora mais 
ou monos, essa agua estará no infe
rior.

A Faisca Elétrica
Material: uma folha de papel (de 

embrulho ou de block) de formato 
graúdo. Um molho de chaves.

Tome uma folha de papel, esquente- 
a forteimiento no fogão o aplique-a 
sobre uma mesa de madeira bem se
ca. Esfregue-a energicamente com a 
mão bem seca ou com um teeido de 
lã. Depois disso coloque um molho 
de chaves no meio do papel c a le
vante segurandopor dois ângulos; se 
nesse momento alguém aproximar seu 
dedo do molho de chaves, ele tira uima 
faisca brilhante: o metal apoderou-se 
da electricidade desenvolvida sobre o 
papel.

Caso o tempo fôr bem seco, o pa
pel bem esquentado em muitas ve
zes, se a frição fôr demorada, a fais
ca póde atingir uma largura muito 
apreciável.

Confecção de uma Lamparina
Material: um frasco médio, uma 

tampa de garrafa de cerveja, um pe
daço de folha de latão, barbante dc 
linho ou algodão, álcool ou gazolina.

Fure a tampa ao meio com ujma 
abertura perto de 5 mm.; passa-se 
por esse furo um canudo de latão 
dessa largura, e com o comprimento 
de 3cents., mais ou menos. Faz-se 
passar um barbante, em fórma de tor
cida (do tamanho da garrafa) por es
se canudo e é só colocar o pavio den
tro do frasco contendo álcool ou ga
zolina e pôr fogo.

N. B. — Antes de acender molhe 
a ponta do pavio em álcool ou gazo* 
lina.

Não te compete interpretar as 
palavras ou as intenções do Papa. 
Não te compete oppor reserva ao 
que o Papa resolveu. Não te com
pete querer medir, pesar e julgar 
o que o Papa quer ou prescreve.

O. PALATT

Se a gente pudesse vol
tar atraz...

(Continuação)
3

Tal situação não poderia durar 
muito tempo. O comissário colocou 
sentinelas e por pouco o inventor 
não cáe na armadilha! Mal se viu 
livre das mãos de seus persiguidores, 
poz “sebo ás canelas” e conseguiu 
chegar intato ao abrigo.

Não! (Não se arriscaria a sair ou
tra vez durante certo tempo! Muita 
gente sequiosa de vingança devería 
estar atraz dele, pelos campos, e se 
o conseguissem agarrar... era uma 
vez um musico ilustre que se cha
mava Pancracio dos Anjacios JTede- 
gundes.

Seus passeios reduziram-se entío 
a ir (buscar agua na fonte Tinha 
“subtraído” um cantaro que se 
prestava muito bem para isso. •Cer
to dia, porem, quando ia realisar 
essa exesrsão eostomera, teve a fe
liz idea de olhar por uma fresta: 
perto do corrego conversavam uns 
turcos, animadameote:

— Araclta, achub, hagachi, abad, 
katab, rachi, ari bóko, maluto, tia- 
lache. seneeu, etc.

— Uffl Quasi que vou! exclamou 
Pancracio. (Não tendo nada o que 
f.azer, reduzido a ficar prisioneiro 
voluntário na gruta; começou a con
tar as solhas que lhe serviam de 
colchão. Otimo nareotieo! quando 
estava -na õ&O.a, dormiu.

Ao acordar os turcos tinham sai- 
do, mas deixado um vigia! Feliz
mente o cantaro de agua estava 
cieio e por isso não sentiria sede 
durante dois dias, o que de ia to se 
deu.

E esses dois dias pasaram-se.
—- Diabo de turcos! Parece que 

desconfiaram do logar! Eu aqui a 
morrer de sede e voces a se revezar. 
Bonito, einh?

Por acaso meteu a mão no bolso 
e encontrou uma sua pilula:

— "Viva! Vou jogar uma carta
da ! Quem sabe se não dei duas des
sas ao (Lamartine e só toquei uma! 
E’ difiçil cair numa situação peior 
que nesta. Dito isso, enguliu-a. 
Pouco tempo depois, numa noite 
bem escura, estava perto de um 
grande castelo feudal.

4
—- Chegarã amanhã ao meio dia, 

Manuel.
— 'Sei. E quando o -mataremos? 

respondeu este.
— íNuo aprovo a tua crueldade. O 

tesouro do castelo vale muito, mas 
é melhor não sacrificar a vida de 
um homem, disse o maior.

— Então pretende solta-lo? Para 
ele nos denunciar?

— Não digo tal cousa. Alem dis
so ele não conseguirá nos ver. En
tretanto ha no castelo uns bons cubí
culos.

— Compreendo, compreendo! 
Mas como carregaremos a fortuna 
dos condes ?

—- (Facilmente. Comprei esta 
manhã uma mula que aguentará 
perfeitamente a passagem dos Pi- 
rineus.

— E não seremos descobertos?
! Nunca! Quem desconfiará de 

uns humildes tropeiros?
— Qual é mesmo o nome do 

conde?
— Não tenho certeza. Sei so

mente que õ um forasteiro, Joa
quim .

Assim falavam dois homens, de 
acento franca mente portuguez, pe
lo qiifi fez supor a (Fedegundes sur
preender da conversa, se achava, em 
Portugal: que se achava perto de 
um castelo reputado mal assom
brado. onde existia um tesouro que 
seria delapidado por dois bandidos; 
e existia uma- trama pondo em 
perigo a segurança pessoal de um 
conde.

O primeiro. mais alto e corpu
lento. Joaquim, dirigiu-se para o 
castelo de um lado emquanto, iMa- 
nuel, mais foaco e mais baixo, se
guido por (Fedegundes. la por outro.

Apos longa caminhada, Manuel 
entrou por um túnel, disfarçado por 
ramos de oliveira: Fedegundes se
guiu-o até uma grande sala meio 
na penumbra, onde não o viu. De 
repente sentiu um peso nos seus 
hombi’os -e:

— Caíste na armadilha que te 
preparei, oh herói de vintém. Pen
saste qu eiamos nos separar as
sim tão simplesmente Não! So
mos prudentes! Combinemos isso 
outro dia! Você seguiu a Manuel e 
eu se&ui a voce, cortando por um 
atalho. Agora meu amigo, faras 
futuramente companhia ao conde.

Tudo se passou como dissera 
Joaquim. (Logo deooisí I&ncracio 
gemia nó cubículo:

—— Meu Deus. sai duma para cair 
noutra I

■ O
^ E o que aconteceu com o Fran

cisco Lamartine
Assim como Fedegundes tivera 

a sorte de levar um espelho, La
martine tinha tidô a de trazer seu 
otimo “Colt”, que sempre levava

em cobranças dificeis, como a de
Pancracio.

Apos ter deixado a hospedaria, 
informou-se da direçlo de Lisboa. 
Somente á tarde la chegou. Apos 
ter comido numa outra estalagem 
e dado o fora “niponicamente”, 
pois não trouxera quasi nada de 
dinheiro comsigo, resolveu fazer co
mo todos os fidalgos de seu tempo: 
tentar aventura.

E M se dirigiu para o Palaeio 
das Necessidades. Entrou sem dar 
satisfação ás sentinelas, como se 
fosse um príncipe de sangue. Ao 
chegar a sala do trono, dirigindo-so 
ao rei, disse:

^— Olá, Manuel Venturoso- como 
vae você?

— Ie!u vou bem, mas caim es 
es tu para ma falaire dessa forma? 
Olhe qui ieu sou u rei di Purtugale?

— Qu(> me faz que voce seja rei 
ou imperador!

— Olhe. furasteiro, leu stou á 
per d ei re a paciência. Diga-me logo 
u teu nome pmveniencia. u qui fa
zes e o qui queres.

— Eu me chamo Francisco La
martine» venho do [Brasil, sou fun
cionário publico e quero lhe vender 
este revolver ultra-moderno!

*— Dalxe-mi vaire.
— (Calma! E maravilhou os f;- 

dalgos co mtres tiros rápidos.
Sim, ieu faço u nigocio, mas 

a que queres de volta?
' ' Uma provincia, um casarão o 

uma pensão anual.
— (Nomeio-te conde d ’ Al va Flor, 

proprietário do castelo Traz-os 
Montes.

Pensão anual só te darei se pru- 
meres ire cum o Oabrale pras ín
dias, carregando esta bela arma.

— Vou, mas quanto me daras 
por ano!

. Por ano! E’ uma ninharia. 
Nisto um fidalgo lhe segredou: — 
Aceite, isso na sua terar pode ser 
muito mas aqui dá para ter um 
grande fausto.

— Está bom. Aceito. Mas pago 
adiantado. A arma lhe entregarei 
(quando estiver de posse de tudo 
isso.

— Vasco da Gama recebeu co
mo recompensa de sua viagem a 
pensão anual de 100$000 e isso 
dava o suficiente para viver 
um grande fausto.

V
A’ noite o conde ficou só em seu 

castelo. Tivera uma recepção fes
tiva e a audiência muito o cangou. 
Os fidalgos, que tinham ouvido fa
lar em assombramento retiraram- 
se para a aldeia. Ele também sen
tia um vago temor naquele enorme 
casarão. Afinal foi se deitar. ft$»eu 
quarto ficava perto de um grande 
corredor, no segundo andar, e da
va para o parque do castelo. Ai 
era a antiga residência dos condes 
transmonteanos, cujo ultimo des
cendente dinástico, José d’Al va 
(Flor, desaparecera misteriosamen- 
te, sua fortuna nunca sendo en
contrada. Isso fez supor aos habi
tantes da região que espíritos vin- 
fernaes apareciam a sua procura no 
quarto que dava para o Parque. 
Essa lenda não era conhecida por 
Lamartl-ne.

Entrando em seu quarto, depa
rou com um movei em bem extia- 
nha posição. Como estivesse bas
tante cançado, deixou para endi
reita-lo no dia seguinte.

T
AI! Al! Lia! Estou todo ma

chucado! Que logar frio! Onde es
tarei eu?

Poz-so então a recordar os fa
tos da vespera: sua recepção, o cas
telo, o quarto de dormir, o armario. 
uma dor nos flancos, um logar 
frio...

Afinal despertou-se de vez; a- 
chava-se nos subterrâneos do cas
telo, todo quebrado. Então compre
endeu tudo: porque os nobres não/ 
tinham querido pernoitar no cas
telo. ^ O armario -naquela posição 
deveria certamçnte esconder algum 
rombo na parede. Fora vitima cie 
nm assalto, muito bem premedita
do: os ladrões, causadores do pre. 
tenso assombramento para não se
rem perturbados na sua faina de 
achar o tesouro, ao terminar da 
obra, foram surpreendidos pela no
meia cia futura chegada do conde 
dy Al va Flor. Temendo pela tarefa, 
planejaram uma emboscada e co
locaram o armario naquela posição, 
sabendo que Lamartine não have
ría de endireita-lo naquela noifce. 
Mas o conde adormecem, saíram 
dentro do armario, agarraarf-no e 
levaram-no no calabouco do caste
lo.

Nos primeiros momentos, viu-se 
preso de desespero. Mas extranhou 
ao ouvir na escuridão, uma voz co
nhecida: era certamente um seu 
companheiro cie prisão. Este acal
mou-o:

Calma, sr. conde, esses aces
sos de raiva podem fazer-lhe mal, 
principalmente nesta escuridão. 
Suponho que seja o Conde, não?

(Continua)

Expediente
Este jornal, suplemento d’“0 LE

GIONÁRIO”, aparece; duas vezes 
por mez e é vendido junt?;mt’itè com 
ele. Assinatura anual: Í0£000; semes
tre, 6$000; numero avulso, $200.

Fica ao arbítrio do Padre Assisten
te a publicação ou não publicação dos 
artigos.

Aceitam-se colaborações em prosa - 
que pódem ser enviadas para a rua 
D. Veridiana, 50, ou Herval, 120. Pe 
dimos aos colaboradores que envia
rem pseudônimos, que declarem tam
bém o seu verdadeiro nome, para uso« 
exclusivo da Redação.
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Factos Marianos
NOSSA CONGREGAÇÃO

Reuniu-se a Congregação, em ses
são extraordinária, convocada pelo 
Revmo. Padre Director, no dia 17 do 
Julho para tratar da attitude dos con
gregados em face dos acçmtecimentos 
que se .estão desenrolando.

Em poucas palavras, o Revmo. Pa
dre Director expôz o fim da assem- 
hléa. Procuramos, interpretando fiel- 
mente seu pensamento, resumir o que 
S. Rcyma. disse..

Essa reunião impunha-se pelas cir- 
cumstancias, pois que. si bem que a 
Congregação seja uma associação re
ligiosa e como tal ‘‘fóra e acima de 
lutas políticas ou xjartidarias”, não 
deixa no emtanto de ser guia para os 

. congregados em todos os instantes 
da vida, quer sejam tranquillos,, quer 
attribulados.

Qual deveria ser o procedimento 
dos congregados diante dq movimen
to constitucionalista que levantára 
todo São Paulo?

Poderiam elles tomar armas a fa
vor da implantação da ordem legal ?

A resposta veio simples, tranquili- 
sadora, firUie; — Sim.

Casos havia em que tal ou tal con
gregado não deveria alistar-se, ppr 
exemplo: si fosse arrimo de familia, 
tivesse saude extremamente delicada, 
etc. Taes, porém, seriam casos par
ticulares e em particular deveriam 
ser resolvidos.

Òs congregados qqe partissem de
veriam lembrar-se de. que o aposto
lado deve ser exercido em toda par
te, até nas trincheiras, e que a me
lhor fôrma de exercel-o é o exem
plo.

Os que ficassem que, na medida de 
suas forças, prestassem aqui qs au
xílios que as. circurnstancias viessem 
a exigir.

Servir á Patria é prestar culto a 
Deus.

Uns e outros, os que . partissem e 
os que ficassem, jamais deveriam ol
vidar que o momento que atravessa
mos deve ser vivido de joelhos. De
vemos orar e cr ar muito, uns pelos 
outros, pela tranquilidade de nossas 
famílias, pela paz no Brasil.

Santificando as penas, todas as re
nuncias que esta situação nos impu- 
zér, offereçamol-as em holocausto 
por tantos corações extraviados do 
Bom Cam<inKò, tantas intelligencias 
cégas á Luz, tantas almas apartadas 
da Verdade.

± SSl «•

Todos os dias na capella de nossa 
sede social, á noite, reunem-se os 
congregados para recitarem o Ter
ço, offerecendo-o péla paz, pelos que 
combatem, especialmente pelos nossos 
irmãos que se acham nas linhas de 
frente.

* * *4í
Logo nos primeiros dias do movi

mento constitucionalista a Congrega
ção offereceu á. Federação das Filhas 
de Maria, sua ampla séde, á rua Im- 
maculada Conceição, 5, onde foi ins
talada por essa entidade uma secção 
de costuras para os nossos soldados. 
Esta secção, que conta com 18 ma
quinas de coser te»m. desenvolvido 
grande actividade na confecção de 
fardamento e outras indumentárias 
para o equipamento das tropas cons- 
titucionalis-tas.

* * *
Ficou deliberado que a Congrega -

ção continuasse a desenvolver com
a maior regularidade possível suas 
actividades costumeiras.

Assim é que continuam a realizar- 
se, sempre que •possível, as reuniões 
das diversas secções da Congrega- 
ção.

A’s quinta-feiras, á noite, o Revmo. 
Padre Director continua a ministrar 
as aulas de Religião.

O Revmo. Padre Director junta- 
mente com o chefe do Departamento 
da Acção Social vão providenciar 
acerca das Conferencias Vicentinas 
da Congregação afim de que os po
bres ppr ellas soccorridos não ve
nham a soffrer com a falta dos con
frades que se alistarajirk

E' pensamento também de S. Re- 
vma. prover em caracter provisorio os 
cargos dos officiaes maiores e meno
res, que se acham em armas, e cuja 
falta seja mais sensível para o func- 
cionamento regular das secções.

Damos a seguir a relação dos nos
sos congregados que se encontram 
alistados no exercito constitucionalis- 
ta, com as unidades a que se acham 
incorporados:

Roberto Bonecker, ó.o B. C. R.;
Carlos Elias Aun, idem;
Dr. José N. Cesar Lessa, idem;
Arnaldo Facchini, idam;
Qswaldo Martinelli, idem;
José Villac, B. Paes Leme;
José Urbina Telles, idem;
Dario Silvio Russo, l.o B. Liga de 

Defesa Paulista;
Lyrio Camargo, idem;
Napoleão Sorrentino, 4.o B. C.;
Antonio Salem, l.o B. Ibrahim No

bre;
Dr. Paulo Sawaya, Hospital Militar 

da Força Publica;
José Marcondes. Pedrosa, Correio 

Militar do M. M. D. C.;
José Melcbert de Barros, B. Volun

tários de Piratininga;
Plinio Pinto e Silva, B. do Centro 

do Professorado Paulista;
Sebastião íjortugal Gouvea, B. 14 

de Julho:
Olavo M. Calazans, idem Sanitario;
Tranquilino de Almeida Junior, ó.o

B. G R.;
Adolpho Mello Junior, B. 14 de Ju- 

lho;
José Vita Junior, B. 14 dé Julho;
José de Mello, B. 14 de Julhò;
Agostinho Lúcio Corrêa, ó.o B. C.

R.;
Armando Filinto da Silva, Delegacia 

Tech nica de Cachoeira;

Luiz Filinto da Silva, idem;
Thomaz Collet e Silva, B. Voluntá

rios de Piratininga;
Raul Collet c Silva l.o B. Piraci

caba ;
Silvio Queiroz Ferreira, B. Paes 

Leme;
Carlos Reis de Almeida, B. C. Pi

ratininga ;
-SyJvio Procopio, Correio Militar

M. M. D. C;
Geraldo Collet e Silva, B. General 

Ozorio:
Ary Campos Seabra, l.o B. C. Pau

listas ;
Arlindo B. Pereira, idem;
Benedicto. Vaz, ó.o B. C. R.; r
Mauro Pinto ,e Silva, idem;
Paulp Carvalho Castro. Hospital 

Militar da F. Publica;
Clincu Magalhães, B. Í4 de julho;
Francisco Luiz de Atmeida Salle% 

B. Rio Grande do Norte;
Renato Vidigal Vicente de Azeve

do, l.o B. do M. M. D. C.;
Padre Èliseu Murari, capellão do

B. dc Piracicaba.
Não temos conhecimento dos bata

lhões em que se alistaram ps congre
gados Pe. Pedro Gomes (capellão),: 
Ruy Calazans, Teimo de Souza Pe
reira, Silvio Godoy Alcantara e Ma
rio Álcaníara, Tobias dc Aguiar.

Esta lista é incompleta e delia não 
constam os que estão prestando ser
viços civis, ,nem os que se alistaram 
na Guarda Civil. .

Rogamos ás famílias dos nossos 
congregados, em armas cujos nomes 
não se acham acima o obséquio de 
nos comlmunicarem o nome dos ba
talhões a que pertencem.

* * *

Encontramrge no Rio, retidos, em 
consequência do movimento de São 
Paulo, os nossos congregados Svend 
Kok e José Pedro Galvão de Souza, 
respectivamente presidente e mestre 
de noviços de nossa congregação.

O Revmo. Padre Director recebeu 
dos congregados que acham cm 
campanha, incorporados aq óio B.
C. R., a carta que transcrevemos 
abaixo :

“Aracassu’, l.o domingo de Agos
to de 1932. — L. S. N. S. J. C.

Revmo. Padre Paulo de Tarso.
Infelizmente hoje, l.o doimingo do 

mez, não pudemos como era nosso 
desejo, fazer nossa communhão 
mensal. Assim mesmo, fizemos nos
sa communhão espiritualmente 
confiamos na protecção de N. Se
nhora que não nos desampará.

Hontem, sabbado, reunimo-nos, os 
congregados, á noite, c rezamos o 
terço.

Estamos todos muito bem dispôs 
tos e bem de saude.

Estamos certos de que suas ora
ções, assim como a todos os congre
gados, não nos faltarão e si fôr da 
vontade de Nosso bom Deus have
remos de voltar todos para junto de 
nosso sodalicio Mariano. Se tal, po
rém, não acontecer, confiamos na 
protecção de nossa padroeira e na 
bondade e perdão de Nosso Senhor 
Jesus Christo.

Queira, Revmo. Padre Paulo, 
transmittir a todos nossos irmãos 
em Maria nossas saudações e nos 
dar sua benção que desde já agra
decemos.

Seus irmãos em Maria, Roberto 
José Bonecker, Tranquilino de Al- 
en-eida Junior, Carlos Elias Aun.

Deixam de assignar, por estarem 
em serviço: Oswatylo Marginei;!?,
Arnaldo Facchini e José Cesar Les
sa”.

Esta carta diz bem do espirito de 
nossos irmãos nos campos de bata 
lha. Unidos em espirito comnosco, 
onde está um congregado está uma 
parcclla da Congregação.

O l.o domingo do mez é o nosso 
dia de communhão geral; ipor não 
poder fazel-a com a Congregação, 
ficam pesarosos, commungaim- espi- 
ritualmente e unem-se assim a nós 
que ficamos.

No sabbado, á mesma hora talvez

como nós. reunem-se e recitam o 
terço.. E’ assim que a Congrega
ção se prolonga até ás trincheiras.

:0 terço é acompanhado por innu- 
imeros soldados, com todo fervor.

No momento de encerrarmos- o 
expediente recebemos outra carta 
desses denodados congregados.

VARIAS
CONGREGADOS ENFERMOS

Continua recolhido ao; leito,... ten
do solirido nova intervenção cirúr
gica, o congregado João Monteiro 
Machado. ...

Duas com missões foram 
esse nosso irmão cm nome de nos
so sodalicio.

* -n- $'
O congregado João Machado, que 

se acha actualmente no Hospital 
F, Matarazzo, tem apresentado nes
tes últimos dias sensíveis melhoras 
em seu estado de saude.

AULA DE APOLOGÉTICA
O curso de Apologética continua 

com. bastante interesse eixbora o nu
mero de congregados seja defficion- 
te, no entanto continuemos com um 
pouco certo, do que muitos incertos.
Ò Revmo. Padre Director insiste em 
seu pedido para que nenhum dos con
gregados que se. acham na capital. Dubois Junior escreve a chronicn 
deixem de assistir á essas aulas tão ! social.

Lá em baixo, a Praça do Patriarcba 
perfila o ol)elisco entre annuncios lu -

A bravata de
«João Ramalho

proveitosas..
A MISSA DOS CONGREGADOS

visitar

Foi operado, no dia 10 do corrren- 
te, na Santa Casa de Misericórdia, 
onde se encontra recolhido ao quar
to ;n.7<,l, ..o congregado Mauro Pinto 
e Silva.

O congregado Mauro, que se alis
tava como voluntário, tendo segui
do para a zona de operações do sul 
do Jjstado, teve nas trincheiras um 
ataque de apendicite, sendo imme- 
diatajmente transportado para esta 
capital, onde foi operado com enor
me felicidade.

* * *
. Segundo noticias que nos chega
ram foi ferido em combate, estando 
presentemente recolhido ao Hospi
tal de Pouso Alegre, em Minas Ge- 
raes. o nosso congregado José Vil- 
lar.

O Revmo. Padre Dirdctor recom- 
tnenda ás orações dos marianos es
ses nossos irmãos enfermos.

O DIA DE ASSUMPÇÃO DE NOS
SA SENHORA

Como nos demais annos, nesse dia, 
por ser festa de Nossa Senhora, ha 
recepção dc congregados, no entan
to, este anno deixará de haver tal re 
cepção cm vista da ausência dos srs. 
presidente e mestre de noviços.

Em 8 de Setembro p. f. por occa- 
sião da festa de Nossa Senhora da 
Penha realisar-se-á provavelmente 
esta recepção.

CALENDÁRIO MARIANO
Agosto 30 — Começa a novena da 

Natividade de Nossa Senhora.
Setembro 6 — Começa a Novena 

de Nossa Senhora das Dores.

FREQUÊNCIA A* SE’DE
Durante o mez findo a séde foi fre

quentada pelo optimo numero de 920 
congregados dando uma média dia- 
ria de 30 congregados.

Não obstante a situação anormal, 
grande tem sido o nuim*ero de con
gregados que vem á séde todos os 
dias.

ANNIVERSARIANTIES
Setembro.
Dia ó — Congregados Mario M. 

Calazans e João B. Morello Filho.

ORNAMENTAÇÃO DA CAPELLA
O enfeite da capella vem sendo fei

to ultimamente com toda a regulari
dade, graças á boa vontade dos con
gregados que se promptificam a or
na mental-a. Eis ahi uma boa occa- 
sião para os congregados noviços ou 
aspirantes que não tiveram o prazer 
de levar á N. Senhora frescas e mi
mosas flores. Ella saberá compensar- 
nos derramando as suas bênçãos so
bre nós e á nossa familia.

Convém insistir no aviso que o 
Revmo. Padre Director tem feito so
bre o horário dessa missa.

O inicio da missa será ás 9 horas 
e não ás 9.15 como de costume, por
tanto os congregados deverão chegar 
dez minutos antes das 9 horas para 
as orações da manhã.

O TERÇO EM NOSSA SE’DE
Vem sendo praticado com todo o 

fervor o terço á Nossa Senhora, pe
dindo pela paz do Brasil e pelos nos
sos congregados combatentes. Este 
acto piedoso está sendo feito todas 
as noites na capella de nossa séde.

Invocação
á Anchieta

Transcripto do “Diário da Noite”, 
de 29=7-932.
GEORGINA TRIPOLI.

(Da Liga do Professorado 
Paulista).

Piratininga de Anchicta! Ainda 
no alvorecer radioso de tua civilisa- 
ção, quando apenas tinhas para a 
tua guarda, no emmaranhado verde 
das florestas c nas brumas que ve
lavam teus morros azulados, o guer
reiro de bronzea côr, já eras o pomo j 
cobiçado pelo aborígene de outras 
paragens, instigado por invasores 
aventureiros.

»E os teus guayanás destemidos c 
leaes, catecumenos do Evangelho, 
iniciados da Cruz, deixavam os re
mansos pacíficos onde soava a men
sagem do amor e da imisericordia do 
Missionário da Virgem, e, resolutos 
e varonis, retesavam o arco, vibra
vam os tacapes na defesa da tua li
berdade, invicta Piratininga!

Eras o património sagrado de 
uma raça livre; e pela tua integrida
de se offerecia o refem precioso, 
cujas mãos se alçavam sómente pa
ra as bençams é para o perdão!

Tu, Anchieta, impávido te offero- 
ceste como holocausto pela liberda
de da terra piratiningan.a, que já nos 
albores da Historia se batia pela 
causá sagrada da liberdade e da jus
tiça !

Anchieta! A tua formosa Pirati
ninga de outróra, que se transfor
mou ao contacto das tuas bençams, 
na S. Paulo de fé e das aspirações 
grandiosas, que foi crescendo e su
bindo numa escalada anciosa dc pro
gresso e de paz, ajmpliando as bali- 
sas da Patria para transformal-a na 
imagem symbolica de um immenso 
coração — S. Paulo ergue-se agora, 
pujante e viril, sem ter nunca des
mentido as tradições que lhe legas
te, Anchieta venerável.

S. Paulo, que recebendo o teu in
fluxo foi sempre o paladino das cau
sas da justiça, da lealdade e do br;o, 
que se formou p.ela tua evangelisa- 
ção numa escola dc paz, de harmo
nia e de trabalho; S. Paulo que ce
lebrou unia epopéa no cicio de ouro 
das bandeiras e cantou o hymno 
marcial das lutas p°la independen-

Dr. Paulo Sawaya
MEDICO - OPERADOR ^

VIAS URINARIAS - DIATHERMIA - CYSTOSCOPIA 
ULTRA-VIOLETAS - OXYGENIOTHERAPIA

Communica a transfenencia do seu consultorio para
á PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO N. 18 — Salas 607 e 603

jmânosos. Os olhos, azues e vermelhos 
piscam no alto dos arranha-céus.

: E o chronista evoca uma scena do 
século XVI. No seu cerebro, os gi
bões de couró dançam ao som da P. 
R. A. K, •

w... As casas de São Paulo pare
cem menores, na tarde empoeirada dc 
sol. - As taipas de pilão estremecem, 
ao vento peado de leste. Folhas sec- 
cas tombam, funebremente, aos pés 
descalços dos indios côr de cobre.

João Roiz levanta-se. Os vereado
res entreolham-se, espantados.

K a vóz do paulista rebôa pela Ga- 
sa da Gamara, fazendo estremecer as 
pelies de onça golgadas ás paredes..

— Nobres camaristas da villa de 
São Paulo! Seremos atacados dentro 
em breve! O gentio apresta forças 
para arrancar a nossa terra aos pau
listas e entregal-a aos barbaros de 
Pindora:ni<a! A massa vermelha virá 
sobre nós com o impeto da onça.. .

—- Mas os indios a-Uiados? per
gunta Braz Cubas, que acorrera de 
Santos, com um grupo de mamelu
cos.

— Trahiram! Bandearam-se para o 
inimigo! Virão aos centos os Cari
jós do sul, conduzidos por Arary, o 
perjuro...

Um auxilio veiu-nos, porém. O Rio 
de Janeiro offerecé forças contra o 
perigo còmmuni. Resolvei í

As testas dos notáveis curvam-se. 
Ápprehensivas. Medrosas. E* o úni
co recurso. E coifam as barbas pon
tudas.

João Ramalho não se contem. O 
sangue estua coimo as aguas do Tie
tê, no tempo da piracema. Rugas ca- 
parece mais longo ainda, 
vam-se na testa. E o nariz judaico

— Nunca! Camaristas da muy he- 
royca Piratininga! Esqueccs-tes por 
ventura os aleivos do governo? Aí> 
tentou contra a vossa autonomia! 
Desrespeitou-nos! E nós appelaremos 
para clle no momento do perigo?

— Nunca! brada Paulo de Proen- 
ça, o juiz venerando.

cia; S. Paulo levanta-se impávido, 
nesta hora tremenda em que a ma
jestade da Patria periclita!

E’ na recconstrução de um Bra
sil, cujas fronteiras traçadas pelo 
bandeirante ,estão ainda intangí
veis; é ,pela grandeza de um Bra
sil cujas tradições de nobreza e de 
fé estão sendo ameaçadas pela anar- 
chia de reformadores sem Deus; é 
por tudo isso que São Paulo se al
teia resoluto, traçando nestes dias 
as paginas mais scintillantes da sua 
Historia! E’ pela majestade da Pa
tria una e indivisível, pela cohesão 
de todos os Estados, dentro da Lei, 
dentro da Ordem, dentro da Justi
ça que S. Paulo inicia a marcha vi- 
ctoriosa, conclamando para a luta a 
todos os seus irmãos, filhos da mes
ma Patria, irmãos no mesmo Ideal!

Anchieta de S. Paulo! Tu que do
mavas o jaguar de pelle mosqueada 
c amançavas a serpente enfurecida, 
com a unica arma com que vencias 
a alma bravia do filho das selvas, 
implora para nós, pela tua Cruz, as 
bençams da Virgem Immacula/da!

Venha a paz sobre todos os que 
se unem pela grandeza deste Bra
sil ; desça sobre a terra baptizada 
com o nome glorioso do apostolo do 
Christo, as bençaím-s que lhe tragam 
numa aureola nova. de glorias — o 
triumpho da causa constitucionalis
ta, que ê a victoria da causa nacio
nal brasileira, na reconquista deste 
Brasil parà o progresso, parav a Lei, 
e para o Bem!

Missionário de amor, Missionário 
de perdão e Missionário também das 
victorias, intercede por nós, An
chieta !

Parochia de Santa Cecília
HORÁRIO

HORÁRIO DAS MISSAS AOS DOMINGOS E DIAS 
SANTOS:

6 hs. para os fieis em geral.
7 hs. particularmente para os meninos do ca-

theçismo e Congregação Mariana de São 
Luiz Gonzaga (menores).

8 hs. particularmente para as Filhas de Maria.
9 hs. particularmente para os Congregados Ma

rianos.
10 hs. para os fieis em geral.
11 hs. para os fieis em geral.

Nota. Todos os fieis podem ‘ assistir as 
missas das 7, 8 e 9 horas, desde qiue res
peitem os bancos, reservados.
Nos outros dias da semana haverá sempre 
uma missa ás 7,30 hs.

Horário para haptisadosf papeis de casamentos, 
oertidões, etc.

Todos os dias das 13, 30 ás 17 horas. Fora 
desse horário sómente será attendida a.
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pessoa que por motivo justo e com ante» 
cedencia, peça uma hora diversa.

HORÁRIO PARA AS CONFISSÕES
todos os dias das 6 ás 10,30 e das 15 ás 18 horas. 

Aos sabhados de 13,30 horas em deante.
HORÁRIO PARA A SANTA CONIMUNHAO

todos os dias das 6 ás 10 horas.
0 vigário attende regularmente na Matriz to

dos os dias das 6,30 ás 10 hs., ás terças e quintas 
feiras das 14,30 ás 17 horas.

Das 10 ás 13,30 hs. o vigário somente atten- 
denrá a chamados para enfermos.
NOTA: Os chamados para doentes devem ser fei

tos po.r pessoa edonea e não pelo telephone 
a não ser em casos excepcionaes, e serão 
promptamete attendidos a qualquer hora 
do dia ou da noite tanto na igreja, como 
na casa-parochial á rua Fortunato, 7.

— Nunca! repetem os edis.
E João Ramalho:
— Para vencer o inimigo, é bastan

te o valor do paulista!
* * *

Dubois Junior pára. Tem ás faces 
afogueadas. Identificára-se com as 
almas dos mamelucos, rijas cofn:*r> a.s 
perobas esguias. Anda de um lado pa
ra outro. Vac á.janclla.

!Eni baixo, a vida roda. Variada. 
Vida vermelha dos camarões da Light, 
pesados e alegres.

Vida verde, desbotada dos omnibús 
de luxo, sacolejando vultos hirtós, so
lem nes, dos n°uveaux ríches...

Vida cinzenta dos arranha céus. Ba
beis do século do radio e do jazz.

E silhuetas kaki dos voluntários, de 
Piratininga, barulhentos, á caminho 
do front.

E Dubois Junior pensa... Não! O 
valor paulista não dormiu. Enrijeceu- 
se. Modernisou-se. E’ fechado como 
o arranha céu...

Para vencer o inimigo, é bastante 
o valor do paulista...

Longe, o holophote da Light pas
seia na ronda nocturna polvilhando 
o véu espesso da garoa, côm a poei
ra dourada dc suas lampadas possan
tes ...

Dalmo Belfort de Matto-s.

Este caso foi-me narrado por dis- 
tincto cirurgião. qué se encontra 
servindo na frente norte, no sector 
de Queluz, e que por ser catholico- 
talveí só de nome, dá-lhe garantia 
da insuspeição. ■

Seguia, uma noite, lá pelas 23 ho
ras, o medico em questão, em auto
móvel, para as trincheiras da fren
te, quando, numa curva da estrada,, 
os pharóes do auto pintam, no qud- 
dro negro da noite sem ostreUhs, 
um vulto alto, caminhando, curvado 
ao peso de innumeros aiubrulhos, 
saccos e pacotes, carregados de uma 
fórma que faria inveja a muito 
“clown” adextrado aos mais acro
báticos equilíbrios.

Ao approximar-se, reconheceu, 
nosso informante, no equilibrista, a 
figura sympathica de Frei Aniceto, 
capellão de ufcn» dos batalhões cons- 
titucionalisias.

Dirigiu-se, então, a ellle, gracejan
do: — Fazendo gymnastica, a estas 
horas, Reverendo ? !

— Pois é... pois é... replica 
sorrindo, o bom- do frade. — Vou 
levando chocolate e meias para a 
minha rapaziada das trincheiras. E, 
hoje, estou com sorte: um cami
nhão já me trouxe até alíi atraz e 
você vae me levar, a mim c aos em
brulhos, o resto do caminho. Olho 
que de... X até a ‘‘linha do dá ti
ro são 27 kilometros... E’ um tan
to puchadinho....

FILINTO.

Porque Jesus ema es 
sacerdotes

Padre JOÃO PAVESIO.

São os sacerdotes zelosos os con- 
tinuadores de sua Missão, os guar
das de seus thesouros, os adminis
tradores de suas graças, os préga- 
dores de sua doutrina, defdnsores 
de seus sacrarios, jardineiros de seu 
vergel, os pastores de seu rebanho 
e zeladores de sua gloria.

Os sacerdotes são .seus confiden
tes c amigos intimos.

A elles está entregue o cuidado 
espiritual dos meninos que taqto 
a':iha; em suas mãos está a direo» 
ção das almas innocentes e puras; 
por seu intermédio convertem-se 
os peccadores.

Jesus vive em seus sacerdotes: — 
fala por seus lábios, admoesta com 
suas palavras, abençoa com suas 
mãos, perdoa com suas absolvições, 
santifica as almas com seus Sacra
mentos e dá gloria ao Pae Eterno 
com as missas celebradas por elles»

***
Quem se lembraria ainda de Deu>v 

si a sotaina do padre não «passasse 
pelas ruas symbolisando e chatthando 
todos á idéa de Deus assom como a 
bandeira levada triumphalmente, 
nos dias de solenne parada, á fren*- 
te dos regimentos, evoca aos solda>- 
dos e ás massas a imagem santa da 
Patria?

Credes, talvez, que o pobre espi* 
rito humano, no meio dessa' agità> 
ção continua dò trabalho, não* se 
animalizaria bem depresse a ponto 
de perder até a noção da divindade, 
si não existisse uma classe de ho* 
mens especial mente votados a en
sinar e louvar a Deus?.

Dizia o Padre Ghevrier, fundador 
da Província de Prado, em Lyon> 
fallecido e<:E' 1870:

“Ponham numa igreja de madeit 
ra üm padre santo; verão que alíi 
peccadores que um um padre medioT 
cre numa igreja de mármore e 
ouro”.

Nada é mais exacto.
O Padre santo é um cálice cheio 

até as bordas da vida de Nosso • Se
nhor, de onde o excesso derrama-se 
sobre outras, almas...

^
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Q “Osservatore Romano” confirma a noticia da trans
ferencia do Oongresso Eucharistico para o mez de Setembro 
do anno vindouro.

N. Sra. da Appa- 
recida

Conforme a Escriptura, Santa, to
das as grandezas e glorias de Ma
ria reconhecem como principio .% 
origem, o seu coração. . .

Onmis gloria ejus filiae r.egis, al> 
intus. * *

Dia 8, consagrado á .padroeira do 
Brasil, todos os catholicos deste pe
daço do mundo têim- suas vistas, seus 
corações* suas almas voltadas para 
o Sanctuario que se ergue, bem alto 
numa collina, lá onde o Parahyba. 
com as suas aguas prateadas, escçCy 
ve, no chão verdé de S. Paulo, á 
ínicial:; do nome de. Maria. ,

M- Magnifico espectáculo: a Basílica 
repleta de fieis que consagrarão 
suas vidas á causa de Maria e da 

‘Igreja! i; ?
11 ^Significativa ^espectáculo,: o Bra- 
íSÍÍIMe hoje ;jurando Infidelidade e 
amor á sua Rainha e Mãel

Salve, Senhora Apparecida, Pa
droeira do Brasil!

J.

Oração pelos sol
dados e pela paz

Adorado Jesus Sacramentado, aqui 
prostrados a vossos pés, vimos im
plorar ás vossas bençams misericor
diosas para todos os nossos irmãos 
que se encontram- no campo da lu
ta, nésta hora angustiosa que vive 
a nossa Pátria, sem. olvidar, tam
bém, aquellés que já se immolaram 
nó cumprimento do dever. Acolhei 
benigno, oh! Jesus complacente e 
magninánimo, todas as nossas pre
ces deste dia pela victoria da ordem 
e ó restabelecimento da lei e da jus 
tiça no nosso estremecido BrasHL, 
Fazei, oh! bom Jesus, Rei de Amor, 
incomparável, pelas lagrimas de vos
sa Mãe Santíssima aos pés de vos
sa Cruz, que cesse por completo a 
luta entre nossos irmãos brasileiros 
e, com as vossas bençams de amor, 
volte a paz a reinar bemfazeja na 
immensidão desta abençoada Patria 
que nos destes. Assim seja.

(Com appròvação Ecclesiastica).

FEDERAÇÃO MARIANA
Realizar-se-á hoje, ás 16 horas a reunião 

mensal da Federação Mariana, na Çuria Metro
politana. ; j

Missa Campal
o l No proximo dia 8,. será celebra-, 
da, ás 8 e meia horas, pelp sr. Arce
bispo D. Duarte.) Leopoldo/ e Silva, 

çampalTná1^ esplanada 
da Cathedra]. /?*
• - Essa missa de communhão geral 
será offerecida em louvor de Ni S. 
Apparecida, para pedir a paz para o 
Brasil. Convidam-se os fieis de S. 
esta manifestação de piedade.

Br. Idcsliiii morri
Resid.: Largo ,S. Paulo,., 8

^PljONE

., í; ,, , Consultorio; . ’
Rua Quintino Bocayuva, 36 

. • — 3 A’S 5 —.

SÃO PAULO

ças que
Sociedade S. Vicen- CUÍdeiROS ifaS tÚM 
te de Paulo - Conse
lho Particular de S.

Cecilia
Ahijahhq, áV 20 horas, na. séde dá 

Congregação i Mariana (R. Immaçu- 
lada Conceição h. 5), realisar-se-á 
a , reunião mensal deste ’ conselho.
Devem comparecer todos os presi
dentes e vice-presidentes de Confe
rencias. . t; ‘ 1;'v;

Calendário Mariano 
Setembro

6 — Ccwneça a novena dêi Nv Se
nhora das Dôres.

8 — Natividade da SSnia. Virgem. 
In d. plen. (1,3).

0 S. Pedro Claver S. J. conf. 
Cõngreg., — Ind. Plen. (VI, A, 1).
' *10 '— B. Carlos Spinola, S. J., mar- 
tyr?1 Gongreg.

' 15 — -N. Senhora das Dôres.
24 — IN. Senhora das Mercês.

• '25 ^ B. Camillo Constando, S. J., 
martyr Congreg.
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O Orphanato Christôvam Co
lombo, onde se asylam 320 
crianças, lueta com difficut- 

dades
A população de São Paulo tem 

dado provás de sua inexgottavel ge
nerosidade no periodo anormal^ que 
estamos atravessando. Novas insti
tuições de caridade., foram fundadas, 
affluindo para as mesmas donativos 
de toda parte. .

Mas, cm meio desse bello imovi- 
mentp, procurando attender aos ne
cessitados, é preciso não esquecer 
os antigos institutos de benemeren- 

i cia, aquelles que já vinham luetando 
de longa data com as maiores dif- 
ficuldades. .

Entre esses institutos se inclue o 
Orphanato Christôvam Colombo, 

tque mantem duas casas, em Ipiran
ga .eVilla Prudente, onde se acham 
recolhidas 320 crianças.

Eis o appello que a todos os bons 
corações está dirigindo o Provedor, 
padre Faustino Consoni:

_ “O abaixo assignado padre . Faus
tino Consoni, Provedor do Orphana
to Christôvam Colombo, achando-se 
doente ha 24 dias, e não sabendo 
quando poderá sahir para visitar os 
Bemfeitor.es dos Orphanatos, faz um 
appello aòs. bons .corações, afim de 
que se cofaxpádeçâm das 320 crian
ças orphams .auxiliadas nas duas ca
sas do Ipiranga e Viíla Prudente.

Neste momento tão critico e tri&- 
te, ^ a ^irectoria está hietando com 
sérias difficuldades e ó .que mais ag- 
grava. a situação .das, duas Secções, 
e que ceróa de 50 orphams entre me
ninos e meninas se acham atacados 
de grippe.

As esmolas poderão ser •íéhViádas 
para a Igreja de Sto. Antonio, Pra
ça do Pátriarcha, ao Révdmo. Pá- 
di e Stefani ou ao secretário sr fó- 

.sé Prado. ‘ : * ç
| Agradece penhoradissimó aos qúè- 
| netos, bem feitores com respeito ç ve- 
1 neráção,; humilde creadoi — Padfê 
Faustino Consoni, Pròvédòr do Or- 

j puanato I Christôvam Colombo”;
! • Estamos'certos de que essas i)á-'
5 -yras/ encontrarão éco cm todás' :ás 
;camadas da^sociedade paulistana. *CT
l8 ^pt^abido d^A GázetafV de- 28

SETEMBRO

Lithurgia
O pensamento de Maria deve em

balsamar toda a vida. do jovem que 
se inscreveu em uma . Congregação 
á procura de..;um ambiente de paz, 
de trabalho, 4e alegria sã e varonil.

Por meio da devpção a alma pro
cura alegremente a ■ Deus, servindo- 
O e âmando-0 na plenitude da Sua 
magnificência.

A devoção á Nossa Senhora é 
um dos ,caracte(risticps secundários 
que nos fazem conhecer a verdadei
ra Igreja de Jesus. Ella deve bri
lhar fulgidamente na piedade do 
Congregado, como nota evidente, 
sonora, tangida pelas auras de um 
coração generoso, sempre voltado 
para ás cu miadas da perfeição.

O grande Cardeal Ferrari costu
mava dizer que para educar bem os 
filhos são necessárias tres wnães: a 
nossa mãe,, a Igreja e Nossa Se^ 
nhora.

Nossa mãe, e o precioso relicário 
onde continuamente vertemos os 
nossos sentimentos, na florescência 
de uma alegria vibrante, ou na ho
ra amarga de um soffrimento.

A Igreja é a nossa mãe docente, 
guia dos nossos passos na trilha as- 
pera do apostolado.

E Nossa Senhora é o ideal subli
me de virtude, mãe c protectora dos 
Congregados, advogada junlo do Se
nhor, mediadora de todas as gra
ças!

, Na flor votiva da devoção á Ma
ria Santíssima, a lithurgia catholica 
relembra as festas deste mez de Se
tembro, um dos :mais ricos dp calen
dário mariano.

O Congregado de, IN. Senhora, que 
vêrdadeirám.enté presa o honroso tir 
tulo que possue,' iiáÔ olvida os dias 
em que se celebram as festas da Ex- 
Gelsa.:-Rainha dos

A 1 ithurgia . Mariapa^deve ser um

uma Congregação.. Deflè^sfc üciiMará 
com carinho^ poisjtéMcoíihecehdo a 
vida da Padroeira "Primaria dos nos
sos sodalicios, que o congregado 
mais se approxima do ideal da per- 
feição; que sft -traduz,- praticamente, 
na imitação , das virtudes da co-Re- 
demiptora dó* genero Humano. Camo 
sempre as notas litliurgieas das fes 
tas marianas, trazem em si a delica
deza do amor que nos eleva, que nos 
faz estender os braços para Jesus.

InfeHzmente, ainda não é intenso, 
entre nós leigos, o estudo da lithur- 
gia. A’s Congregações Marianas 
compete incentivaiT.o; aproveitando 
t&ntâs óccásioes que nos .offereçe o 
calendário catholico.

Neste mez de Setembro, por exein- 
a Igreja commemora a Nativi

dade da Virgem (dia 8), o Nome de 
Maria (dia 12), as Dores de Nossà 
Senhora (dia 15). ..

À Natividade, de N. Senhora, é o 
esplendente preludio^ das pro])hecias 
que se approximaon da realidade. -

Todas as nações, todas as raças, 
todas as línguas, todas as dignida-

Dr. Paulo SAWAYA.

des, celebram com, alegria, o dia. na
talício da Alegria do mundo, exclar 
ma S. J oão Damasçeno. ;

E Santo, Agostinho: Com a Na-r 
tividade de Maria, nos envia hoje o 
céu um precioso regalo, pelo qual, 
se une, em feliz e amigavel alliança, 
o humano com o divino, o celeste 
com o terrestre, o summo com o iq- 
fimo”.

A. alma «ínarial vibra commovida 
no dia em que se festeja o nasci
mento d’Aquella “rosa mystica”, 
“consoladora dos afflictos: e “au
xilio dos çhristãos”, que abraça na 
sua virgindade eterna o Creador e a 
creatura. f

Precisamente no dia 12 se com
memora o suave Nome... e o
nome da Virgem era Maria”, diz o 
Evangelista (S. Lucas, I. 2?).

Maria,, significa “estrella do Mar”, 
mas também traduz “oceano de 
amarguras”, no dizer de S Jerony- 
mo. Ella brilhou resplandescente, 
despontando no. rocio da manhã ra
diosa e fecunda! . Flôr delicada de 
suavíssimo perfuune, já trazia era si 
as premissas da sua fruçtificação em 
Christo nòsso Salvador ....

E S. Bernardo nos diz que ella é 
para nós “aquella estrella brilhan
te que nos allumia e guia atravéz 
dos numerosíssimos perigos que nos 
rodeiam em toda /parte, sobre o mar 
tempestuoso dést.è mundo; é o as
tro bemfazejó :cuja luz nos indica o 
rqfeirò que conduz ao porto da sal
vação”., ", ‘

As sete dôres da B. V. Maria são 
celebradas pela .Igreja na sextarfeiri 
da paixão e mo . dia .15 de Setembro 
(oitáva da Nátíyidàde).> f.?){
. 9«an;^;se .. avisinham- as.’ solemni- 

:ar.recorda ap%: fieis que
a vida christã é lueta, é sacrifício,

- •*

Hoadrcrapsaó de;.N. Senhor, 
a : fuga para o Egypto, a perda de 
Jesus no templo de Jerusalem, j 
encontro de Jesus sob a Cruz, a Cru- 
oinxíio e a morte de Jesus. .e. final- 
inent^oasepultaméiifo rlBwfíno Fi-

Hm todos estes passos da vída. de 
Maria, nós vemos as “lagrimas eter- 
hisadas na angustia do seii silencio, 
que foram cahindó uma após outra 
na amarga leitura das prophecias”.

E, nós Congregados devemos nie- 
dital-os todos na via que nos leva a 
nossa santificação. Guardemos cm 
nosso peito as lagrimas de nossa 
Mãe, vertidas no sacriíicionincruen- 
to! Lembremos o Livro dc Tobias: 
“Honras vossa Mãe. e não olvideis 
as dôres que ella supportotí1 para dár- 
vbs a vida”.- • ■

Congregados ’ de ! Nossa .Senhora; 
devemos ter presentje a Vida toda 
d'Aquella que é nossa Protectora, 
nossa Gloria, nossa Confiahçá. nos 
so Auxilio nas tribulações, nõssu 
Alegria na conquista dá vida verda
deira (los santos...

i IGREJA E 0 PROGRESSO

0 apostolado pola imprensa
A escripta tem ' profunda relação 

com a leitura. Si esta produz no es
pirito do indivíduo tránsíormações 
enormes'* acerca de suas idéas, de 
seus princípios e theorias, costu
mes e usos, eüiifim de seu modo de 
vida, a escripta é por assim dizer a 
origem, a progenitorà dessas trans
formações, porque, sem escriptos 
não ha leitura.

Dessas transformações possíveis 
resultam as grandes responsabilida
des do escriptor, que passam na sua 
totalidade desconhecidos. Si assim 
não fosse, não poderiamos conceber 
a idéa da divulgação, sempre cres
cente, da má leitura, que attenta 
contra os usos sociaes de uma gera
ção, contra a moral dum povo, con
tra a paz e o socego dos lares, con-r 
tra a * serenidade dos espíritos.

O escriptor moderno ignórá as 
suas responsabilidades perante o in
divíduo, família# -sociedade- rp- patria. 
Elle co):n. .seus - escriptos, abafa a 
harmonia entre a matéria e o espi- 
i;ito. porque faz com que aquella do
mine a este; infiltra nos lares a cor
rupção, a immoraíidacle, a desunião, 
pòrque córta pelás raizes os princí
pios básicos da família, á moralidade 
dos costumes, a união conjugal, á 
harmonia existentes entre todos os 
membros; torna a sociedade degra
dada pois com suas obras já terá 
aviltado os elementos ’ que a deve

rão compor. E com má sociedade 
que nação nobre poderá existir? 
Com sociedades corruptas qué pa
tria forte* physica e moralmentc, 
poderá haver? , . . • l!'í

Ha„ porém outra çspecie de es
criptor, que conhece profundâmehte 
as suas responsabiHdàdes e1 que faz. 
delias o seu mais sagrado dever. In- 
felizmente poucos, são desta catego
ria e isso em nosso prejuízo, por
que só com esforços inauditos con
seguirão pôr diques á impetuosida
de maléfica dos. fruetos dos primei
ros homens de letras. Destes, alguns 
ha que vivem unicamente de seus li
vros immoraes, causa frequente da 
condemnação eterna de Jnnumeras 
almas. í^t-Sd^S JSJubB

Em acçôrdo. çolm* a oração e açti- 
vidade social o apostolado da im
prensa e um muito forte e efficien- 
te meio de restauração social, reli- 
giòsa e ’ moral do povo.

Auxiliarão apostolado da impren
sa; é coadjuvar para a pureza de to
da uma geração, já que ella renova 
os costumes puros, próprios de umá 
sociedade civilisada e religiosa. ‘V

Cooperar directa ou indifcctamen- 
te para. a diyulgação de' escriptos 
immoraes é soltar o brado de lueta e 
de morte á “boa imprensa”, e, por
tanto, .á unidade mais- pujante que o 
homem possue para recompor mo
ralmente a sociedade no’ posto que 
Ihç compete.

SANDY.

, Os historiadores iuiti-cíitholicás1 
emprobenderam a ingrata tarefa do 
alterar a verdade histórica, para 
submetlôl-a aos interesses i dê seus 
ódios religiosos. As-slfrt *•£' ;-que;; 
quen i enieii te. penas áütórisadas' iiã!ó 
toem hesitado em , sustentar qi\e^a 
Igreja d. uma adversaria :systhcipati- 
cá de todo o progresso humano; h 

No em tanto, a Historia env: SdíaD 
e a da KdÚde Media eih* partieulaÇ^' 
d es moht em-cá tegori eain en te' -tal 

j sêrpaoi '*-í?>! r.n rsp#
' A Edade Media foi um periodo fe

cundo, de trabalho hitellectual e ma
terial incessante, que preparou to- 

: dos os * fruetos -! que a Renascença 
paga veio colher. -' ju*=m- ; ■ sr; - iJ) 

No descobrimento da M America, 
aiiwla não foi sufficientemente di‘ 
vulgada toda a importância da con
tribuição valiosa que os . elementos 
do Clero trouxeram a CUristovam 
Colombo. ; ;s Tr;<-y

De um modo geral, pode-se a ff irr 
mar que este, embora ; constituindo 
um dos vultos mais eminentes da 
Historia, não fez outra coisa senão 
coordenar genialmente, os conbecir 
mentos geographieos de; sua epóca. 
dando-lhes, graças a sua, coragem; a 
seu. arrojo, uma appliçaçü.0 a cujos 
resultados felizes deve; toda a .sua 
gloria. .. / u n."1 ;

Colombo, segundo q depoimento 
de Rocha Pombro, na sua História 
do Brasil, (Vol. I, parte, I.. caip.’ II, 
pg; 45) , foi movido, no .seu graiiBiò- 
sp emprehendiíuento, pelo ardente 
desejo que tinha,, de propagar a Tê 
catholica entre òs pbybs ^daS ternas 
distantes cuja existência llíe parecia 
incontestável. ’ ^

, TJm db seu s grã netos i hspira dores 
fói o Cárdeol Pedro d’Ail5L,fó fámB; 
áo1 Petrus' qé Àlliáco. * ’
; O Instituto Historicó e Geográptti* 
co, que possue ufn documento a eS|è 
respeito,assim sé exprime ná sua 
'“'Revista'n; ■" •'• ;yj'f-i? ( 1
... Revista; dxuJnsti^uto H^tm:S;có^ 
GeographicÓ Brasileiro. Tomo 85. 
vol; 139. Anno 1911). pag; 9.

Àiliaco (Petrus do) Trnctatus 'de 
imagine hiuiViíi Pt varia ejust. auct.

Ót .Joannis Gersonis ppusçula. — S.
í; 11. d. _ - - í«■. j. i
I “IiKPuiabulo de fins.do século XV, 

iajponas citado por Hain^in Reperto- 
!|iuin bibliographicum. , . ; (

Mfiini uma pagina, em branco, por 
tra. .de D. Pedro lí, á cuja biblio

teca particular pprtpncpii o exem- 
i)lar do instruto Historicó. a segiiin- 
ip inseripção,:. ayant-coureur de ,(íb- 

\ jpmb. ,ltfrh.lí,. ■,
;; “ Petrus de Alíiáco 6 o celebre 
íièológo' Cardeal Pierre «VAilly, ;á 

í^iii dos doutores da Faiiça. mar- 
1|elo dos; hereticòs. como lhe cha- 
^tfiarám seus. ir-òiiteinporaiieos. Nas- 
héú em ChÓnípiogne de 1359: foi 
pispo do cámbrái êin 1393 e rece- 
|eu o. chapéo cardinalicio em 6 de 
íunho do 1411; falleeeu em Avignon 
ÉitTcgyi|(£e?.l|25.
^'Representbjv; papeliipportahte 
fiós Inègoclos l^cle^iásticos de sua 
:p)(S üásCóbras^bbámègra phica»
iesumem tudo o que se sabia e en
sinava em fins do século XIV e 
princípios do seçulo XV. ? 
t “O Dr0.pi \Sálombiéf, |em |njono- 
grnphia rlbehíe — rtétré'ct

Sãdócouverto d?Amerique (Paris 
f»ÍÍ2jh refundihdb ‘ pesquisas ante- 
|erioros, fixa defihitiyamente a ih- 
riuencia exercidifí; sòbre Christovão 
fôéflombo pelos escriptos dé Pierre 
g’!ÀÍIly. CeVfóbórahdo esse facto, 
iíitiV' os documento existentes na bi- 
hláotheca ^(^ 'Cápítulo de Sevilha, 
èttjos livros ?máis ^ curiosqs são os 
|fôe,:; põrteiiceràm^e>ao almirante, 
^heios de notas suas. Entrè ós au- 
Ótores favori tos, aquellé^tftie - occu- 

primeiro logar. Nb volume que 
^óntém 'a principal*■ obra1 icosmogra- 

#graphicá do cardeal,;:a lmago muiuli 
§ butros tractadosf contam-se 898 no 
||^;uêScripras por Ohfistovãó Colorii- 
|Vo e poi^ .seu: irniãoi Bartholomeu, a 
;ihem pertencia o exemplar”1, i. < ; : 
LÇ Vemos nhi uma Influencia curió- 
r i|b «é* idecisiiYíuydo elemento • clerical 
fes maisi representativos, sobre o 
®ra• de Colombo, mou j&jíhIii.-.f^gúin--

pallbilidade da Igreja como o pro-
giesso humano? :í . .

Dr. Plínio Corrêa de Oliveira

!?;.[/ r. ;,ii; , . r . f . ; ; í ^ ' ' * > • i ’ ‘;« í - f * I .• - j r ■ l } J .
Em vista da$ vagas deixadas petos congregados 

secretario e gerente d’0 Legionário, fica à àdmínis-a».- -i*i :*.is:,*' t íí.i *• jmí; •• 1.»irMíí; i nií :
tracção ao cargo do congr. José Simon Poyares.

Pelas Vocações
O Brasil, que é um paiz catholi

co, possue poucos padres; iia uiedia. 
um padre para treze mil fieis.

Os Estados Unidos e a Üplíqnda, 
paizes protestantes, possuem mais 
padiés que o Brasil-

Não é por falta de vocações que 
ha tão poucos padres em nossa 'Pa 
Iria. _ . ;;

■Mister se torna estudar a magna 
questão com o interesse e carinho 
que ella merece. Para despertar vo
cações ?? sacerdotaes, tres meios são 
aconselhados: a oração, a propagan
da e o auxilio pecuniário, a j; • 

Devemos íézar muito è i>edir a 
N; ' Senhor que nos i mande sacerdo
tes santos" e zelosos, afim de cum- 
priprem n sua missão junto ás al
mas, attnihindo-as para a virtude 
c encaminhando-as para Deus.

Nobilíssima 6 a missão do sacer
dote e que bem enorme pode elle 
fáfcerí *ii•'Í-Í--ÍÍ-- !!•■■■■) <■ ■■■

Os apostolos, quando a trahição 
de Judas,r longe de abandonarem 
seu Mestre, elles, 1 com mais fervor, 
cumpriram sua missão, propagan
do o Evangelho re baptisandof -o 
povo. ‘tir.-. ,

■Se as mães não se oppuzós<scm á 
vontade dos filhos, quando estes 
pretendessem éhtrár para o^’<Semi- 
nário, o Brasil teria muito mais pa
dres'. Mas, infelizment.e. são poucas 
as mães que fatíilitam a seus filhos 
os meios de se consagrarem â vida 
sacerdotal ■

Se as mães do Brasil, quaes San
ta Monica, coníprehendessem va
lor da alma acsto filho que o Se- 

>nhór*Ihes: cònflbu e, de joelhos, pé- 
dissem1 >para «lie a honra da : voca
ção •sacerdotal; oúe beiiJt xnessó de 
vocações teríamos nesta Patria tão 
grande o tão dadivosa! Mas... po
bres m3es! ollas : desconhecem a 
riqueza do: sacerdócio e. cegas; não

V(1in senão b sacrifício ê a immo 
çáo continua do filho pará1 o q 
sonharam posições brilhantes. In 
fás. riquezas.1.: 7'o: ■; -.h >•

Mãos do Brasil! Mães heron 
generosas e fortes. ?a vPde que es 
qualificativos serào bem voss 
quando comprehenáerdes que 
vosso sacrifício e » da ■ vossa > gene 
sidade depende »* povoamento < 
nossos seminários, depende à t* 
cidade,.,dqs, qqe suspiram^ nasvii 
.sas aldeias :é;>%1 íáfe vbêi^à^^iítései 
de Jesus em ^^antóS/^ ^tabernacu

Sím,. precisamos gezar pelas . 
cações, ; mas; as mães o devem fa: 
de uni, modo muitò bspécial:

Propaganda ,podemos fazer 
“Obra das Vocações”,1 escróven 
sobre a bellez ado Sacerdócio. < 
paihando, peVqs meios aõ óÔsso \ 
cance, livros, folhetos, cujo fim i 
ja o recrutamento sacerdotal.

Einálmentè, deveinos ajudar i 
cuniariaménte aòs meninos que.: < 
sejando ser padres;1 não dispõem 
meios pára tal. Demos o nóssò vi 
tem, i>eçamos aós amigos qúe fa 
o mesmo. Façamós por está Òt 
pequenos sacrifícios: a abstonç 
de um cinema, de um objecto 
vaidade, dé uma gulodice e tant 
cousas mais. No fim do mez,* fai 
mos o n osâo cá leu lo ? e, com surpi 
za, teremos uma bella ecónorr 

; para ós nossos> seminaristas.. •
Se todaa as minhas coHegas. 

ellns -são piedosas c boas, fizéss< 
assim* qpé prazer dariam ao Coi 
ção1-de;Nosso Senhor!

»: Vamojíp experimentar? Goni est 
tres armas: a oração,.a propagan 
e o auxílio pyçuniarip, vencerem 
a mais bella batalha • — os templ 
se po voa rã o de sacerdotes e os í 
erários se alegrarão, á luz' da lai 
pada, pela presença real de Nofi 

■ Senhor. ^ . v - j -n/‘ íiV
. : AMÉLIA LEITE 

Extern. N. Sra. de Lourd
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Mo mundo das "novidades...
■i' Çiripò filhos padres
A senhora Klein natural de Trier 

assistiu á ordenação de cinco fil- 
Ibõs jesuitas. Nessa occasião foi 
recebida em audiência pelo S. Pa
dre que lhe agradeceu o grande 
dem que ella feá à Igreja na pessoa 
cie seus’ filhos. :;v.v. 1

Sermão por radiographia
Q padre i Flunja; cura da eatbé- 

dral„ de Toqqió foi convidado pela 
agencia radiographica da . cidade 
para ex-por a doutrina . cg tholicá a 
Uui,»ai,iditorip jle ,2.50.0(10 ouvintes. 
Ó Revmp. Cura expoz os fundamen
tos, da..çathpíica. : : i > .", *,
, . jfc, a primeira . vez que a agencia 
ratlio^rapliiça de.Tpquió. foi posta á 
disposição dum padre, catholico.

Progressos do cãtholicismo
i
W Pz È èè Ú
lllfs s«as mmesc rçí

0% -11 ft tgsjf
féicriptor-IÍpsif 5

ve; » «
Summaraente consolante é ver o 

adiantamento da fé catholica em 
todo o paiz -principalmente -nas uni- 

| versidades. v; I Na universidade de de 
Toquió freqnçntada pór/LOOO estu
dantes ífundou-se um. circulo de ès^

I iudos com jornal próprio, Hikart
í (J4,z)h ^U.do apro-
[ r$atÚ<4ipàn;*. . ,
1 ,À , • jw>j»
| 6*000’ eatjid^nfè^. p^spe. uma insti- 
I sèinelnfê^^^
, tádan'fes,7 ^princ)galtíiente os da fàr 
i ciüdade ^. séién£iaj$ è letras’ fa zé-m 
j parte âelta■;JKeiOJ!'_'■çpi^, ’ 406 esturan- 
i tes,' Hosei^á. ^e^sepiá1 Superior'^<rlp Tq- 
j qúiô e? áW; a ^ffliyersidadé im^erigí 
| destra- cidade\Â póSsuem Óífculós 'de 
! estudos cátfíôlmó&í#Jlím ij:‘:>rrr iU'y
j :.h ÜZtttV) .‘■•«JfiVWín?: ><V: 1

v : 'l"'inj?ííí’lr lylJ ífc:fiTÍ'}'j O-viií*■ i-'/iif! 1 ■ j

Santa Barbara
i FÓi ;esta7 cidade *d üttima/^da lg. 
j série de Missõe| jpfegádás* ‘$eÍos MÍ?- 
j siohâribg " W ¥. fóórabãp !de 
j Maria. Nô dia 0fe.* cWèéSda, à de £b,ríí 
f devido á copiará''êhuva não fòi/óos- 
Myeb iuiciat a MJsgão;; porém, na' ;es- 

I taeãpKnoSii espera VA; o -p. idíenríque 
I^ÍICóPêli* de Sta. Bar-
^ bara e.as autoridades; no dia seguin
te começayara splennemente ôa-actos 
■ religiosos. A concorrência enorme, as 
j eom m ün h'õé§ '-enÇ niõmepp d® i-ÍÔO e 
| as procissSeis, dè è‘ÔÒ íauças è a do 
Santissitno ÜiuYfco' conédr^idas. a66z 
as quaes' d P.'^ Annilòar CoellVo' deu: 
a Benção Apóstblída 6 o puiz 
Olabarriéta, seu esforçado compa
nheiro, auxiliou-o valentemente, pelo 
qual ambos são merecedores dos 
maiores elogios.

Que Deus N. S. e o Coração de 
Maria abençoem sempre os trabalhos 
de tão preclaros Missionários

Confiança em Maria 
Santíssima \

Uma pobre anulher era conhecí» 
da pòr sua devoção para com JS. 
Senhora. Adoecendo grave meirte, 
máridòu t chamar, o .missionário: 
“Meii padre, disse elíá, sih.to que 
me vou desta vez* mas isto não me 
afflige, muitò pelo contrario, rego* 
sijo-iné. dé morrer; íià fh;mé espe
rança'- de ver a jD^us.', no çeo, on.de 
espero ser introduzida pela SS. 
Virgem”. ■ • ' ;;i: ’? *< ;í?í

liecebeu os ultiriiòs Sacramen
tos com admiravel fervor é pou
co dépoís cahiu em lethargia. f .

Já dispunham-se ; á . sepulta-a
quando tornou a si e pediu que lhe 
dessem a sua pequeiíá iimigem de 
Nossa Senhora que Cobriu de beijos 
e lagrimas,; ; t

Não podiam , lh‘a arrancar das 
mãos: “Meu Anjo me conduziu pelo 
interior do inferno, -disse ella, hias 
uma cousa ine consolou: é que entre 
08 iP&fíte! M#W^#aâqtórei |S|6 
tiv#P#>Í ÜwB li Piía 
tis|p| ||É#p^fM^ia (i# 
fiatrçhPe áspero lâ#ímsen|'OTüÍa fde 

. Deus-- --------- ----------

Vaticano . ,
O niiifistro dà IriãndjV jimto á 

San.tav.Sé,sr. .Charles; JRewlby, >offe- 
receu upi: bancpiete em .lippra, dp. car
deal Cáuri, legado póhhficio ao 
congresso euciiátusücd^Yhtèfnáciohal, 
de Dublin; v!; uitiiir: -"hú

*r~rt- O ;Bapa .recebeu uma delega- 
Qãp... v de, . joijnaíista^ • çathplicos, ps 
.quães líiè entrêgaráni: a tomnia" de 
25Í). 16 í fraticos arfécádadòà com! b 
fim de serem entregues ào íSümmo 
T?ontifipç. ãe/.atíçpji(ijo .cpm -a praxe 
que yem sendo segpida ha 30 :a«nnos.

O recebeu também urti grupo 
de péregrinbs ’ qué ácompjahYiavam 
os' íornaífélás.7; ix'\ 1'>;t:

——- O professor Êénedicto Jp- 
sé,; ipspector dos museus christãos 
e profanos de, Patrão, apresentou ào 
Papa a phofco:graphia das excava- 
çdes procedidas uas càfcacum-bás de 
TPanfilo. ,, o

Homenagem ao heroísmo 
dumá religiosa

Até nos paizes pagãos se reco- 
nnece ;q dovptainéptp. e a virtude 
dos religiosos. O mandarim, da cida
de de Danclionfu* na Chijja mandou 
levantar junto a casa de orphãos, 
um monumento para Commèmorár o 
heroísmo da Irma Còhstancia què 
por pecasiâp dos tevremotos de 1917 
morreu victima de seu heroísmo 
para salvar a vida des meninos 
ehinezes.

Dr. Paulo Sawaya*

des harmónicos e á liiz. .dos. tiiais mo
dernos ensinamentos dè pedagbgiá, 
accommbdados dentro das directri- 
zcs da phílosophiá catholica. ?

Para trabalhar pela realisação

“ Instituto Pedagógico r ^Frederico 
Qzanam Terá- elle estabeiécimen
tos seus, de ensino secundário e su- 
pêrib^^siin^ehtío/ desde já, cursos 
primários que serão verdadeiros la-^ 
boratorios pedagógicos dei onde P^s“ 
sa sahir a escola integral, o padrão 
da escola catholica braseira. ,Alé^ 
^^í>,%pro^.e-sç h a%f;
qhçr ^séjjÊs pr i mària ^
fttnccionâíiWo na Capital e no irite- 
nõr e queirami: a elle incorporar-se.

O Instituto póde incorporar uma 
escola. assumindo a responsabili
dade cta sua nianutençãp r.as condi
ções do reguíàmento annexado a es
ta, subvèhcionándò os professores ■“ 
fazendo as. demais despezasí assim 
como arrecadando todos bs auxílios . 
c contribuições qué a escola tiver, 
ou póde receber apenas a adhc.sâo 
dã escola á sua orientação techni- 
ca, abstendo-se então de interyjr nos, 
assumptos de natureza economica e 
administrativa., Nesse caso, como no 
outro, os professores .receberão di
recta e exclusivamente do ‘Instituto 
todas as instrucções relativas ao en- 
sino. , . - >

Para uma ou outra ínod^lidade de 
incorporação, o Instituto tem formu
las especiaes que, com a devida vo -, 
nia. junta, a esta. , , , s

Certa de que serão,bem carwpre- 
hendidos os seus. irituitos, tem esta 
Directqria a franqueza de, -dizer que 
conta cóin o apoio de todós para. of- 
ganisarvem S. Paulo o app.arelho es
colar çathpliçó, . deyida.mente arti- 
çuladq e çonfeder«ãnçlo ysçolas que 
sejam na sua fptàÍKlade escolas com
pletas, legitimos indiçes de nossa 
cultura pedagógica. • ' , '■

.Nessá feliz espectatiya, subscrev.e- 
se com toda consideração e partir 
cular estima.” . .

b‘Ninguém poderá duvidar, da effi r 
ciência que yae ter o Instituto, e dos 
benefícios cia sua acção educadora. 
Resta agora, que elle tenha o im
prescindível apoio de todas ,as çsco- 
las çátholicas, pára ser, o verdadei
ro. centro de actividacle pedagógica, 
orientador do ensino çatjioliço .■ qüe 
devemos oppôr ao laiçismo çlas es
colas pfficiaes.

, Ò instituto . Pedagógico Frederi
co. f Ozanam fimcciona, a, rua Mar- 
quéz dè Itu’ n. 75.

No penúltimo numero deste perió
dico, referimo-nos á fundação na 
Capital da Republica do .Instituto 
Catholico de Estudos Superiores, 
iniciativa fecunda do Centro D. Vi
tal, dirigido por Tristão - dei Athay- 
de.

::Ltíósp-!também^ ^vaipias/. 
providencias vêm sendo tomadas 
afim de termos , os mpssos centros 
de instrucção e cíé édiicação cátho- 
lica. Numa outra ordem de idéas e 
de proposições, acaba do ser fundado 

\ e inçtallado o Instituto Pedagógico 
1 Frederico Ozanam, graças ao traba
lho intenso e ininterrupto dps ><:h?en- 
toj*cs , da Soçiecíade dç^S.pyicente
dè Paujp. lã! 1 K Stei,

7ImP.çttanp^irriós ; je 
são os ob/ectlvos dó Instituto, diri
gido por Mons. Gastão Liberal-Pin
to, Cómm; GábrieiCottii e Prof. Jú
lio Penna. Dentre os principaes cunn- 
prè-nos salientar ó 'dé centro coor
denador (ÍÓ movimento ■ pedagógico1 
catholico do nosso Estado, vincu- 
láiiÓo od[" cátabelècimentos dè ens»- 
ho, que sc alicerçam sobre os ideáes 
da Igreja. -i ,; • n:;: :: Vf

Felizmente pára nós, já são bem 
numerosas às ' ihstituições escolares 
fundamehtalméhtè cátholicas, . más 
esta actividade se resente de um ele
mento coordenador dé toda á acção 
educadora, cafacteristica do apósto
lo Frederico Ozanam, estabelecer á 
ligação indispenèayeí éntr>’ òs diver
sos nüçlèos. dé ensino, pró.pófcionan
do assim oè mèids'' parà' um' incre
mento maior da extensão da pedago
gia catholica Coim este Òbjéctiyo a 
direçtoria (lo,íf;Instítütò.' enderéçòu 
á os Revms: 5 Vigaripá è ÁssòÓiacõé» 
Çatholicás'a seguinte circular:

“Aos Rèymòs. Vigários, ás Cón 
gregaições-' Religiosas masculinas ej 
femininas e ás Associações’ Cathòli- 
cás em geral,: que' mantêm escolas 
primárias néstá ; Capital e ho‘ i.nte- 
riõr do ' Estádó, a Dirécforia desfy 
Instituto fem a Honra de se1 dirigir 
cóm’; a presente. Circplar, no própo 
sito de propqr-ihes um èntendimen- 
to para' èstàbelécer.-se em^S. Paulo 
a coordenação geral (to trabalho das 
escolas cáthplicas, de que resulte •» 
sua ihtegráçâÓ nò quadro das me
lhores estõlas do pàiz.

Sem nennuihá duvida, á base do 
edifiefó que fíá de alcançar para u 
escola cathÓíicá um conceito publi- 
co nunca inferipr ao das escolas neu
tras òüâcatholícas; tabu sçr a efr 
ficienciá do sei; ensino. Taí eíficiên
cia sóniénté será ÓÓtida quando — 
ligadas todas as r escolas num appa- 
relbo peffeitániehte . arti,Guladp— a 
sua onéntáijâò se façá segundo mol-

de Cultura

miíigre' daír'é%|têi^ã;o da filha 4est^

? II C^è|áhdó:-se-por
tf tóéõu-lM^iimbHa IdojJ# 
Porque, dizia comsigo, se tocar ao 
menos a sua túnica, estarei curada. 
Disse então Jesus rquem forque me 
tocou? ... Mestre, as multido.es te 
apértám e òpprimem, e perguntas — 
quem me tocou?... Replicou toda
via Jesus: alguém me tocou; por
que senti que dé mim sahia uma vir
tude. yendo então a mulher que nao 
passara despercebida, veiu toda con
fundida e prostrou-se áos pes de Je
sus, declarando deantè de todo o p°* 
vo á cãusá óor ques havia tocado ,e 
còmo logo ficara sã. E Elle lhe dis
se: filha, a tua fc' te salvou, vae-te
em paz”: : '/l ■ * .

Começou o'R. P, Director por lo- 
calisar está scèna admirava* 1, em que 
a fé viva e a misericórdia infinita 
se e licontram num amplexo de 
amor: foi nós confins da Judéa;

Frequéntemènte sahia Jesu s dc 
terra, com 6 coração ópprimido p.e*' 
la ingratidão -dòsi seus: OuçamolO 
que se queixa: r“Nenhum propheta 
é bem acceito na sua patria”...
”E lá sc ia, pelas 'frohtéiràs^éin fó-‘ 

ra, como que |(lesaba^& ot &eu ca-, 
rinho em rüfeÍoésl ípagãsl seÃ
meava o amor... E conquistava as

ladas das fronteiras.
Era natural de Dan, cidade que, 

mais tarde, passou a denominar-ss 
Césafe dè* PhllippèT c “guc para nó^ 
t em ^ grande ^vai or^^ his torico,- p or ter^ 
sido ahi ^ que^^Nosso^ejihqçx entre-| 
|òu a 4Í^!||^>‘ íéino dos|
céus, confiando-lhe as áítissimas| 
prerogatiyas que, iriam perpeti^ar-sel 
nos Pontífices Romanos.

• Piedosa tradição nos diz ainda| 
que esta líemorròissà ê a mesma 
mulher que, no caminho do Gâívário| 
fnxugou a face de Jesus, e que mais| 
tardei en^Cesaréa, fez? construir>nm| 
monumento que perpetuasse a mi-j 
sericordia do SENHOR.

Passando para ó-séhtido espiritual?
dp.^ t cxto> m os tr^ou^nLOs ^ o JR*. , P,; ‘
rector ós exemplos de humildade, de 
fè7 de piedade e do reconhecimento 
que ^(|evemos_ tirar d£ssa ljnd|i, jpasrg 
sagem. do, Evangelho, bém como nos 
íèz observar^- ná^fperguntá5:^ae - 
SUS.:.é g^me' toeçu,?” 
—- è.ssàij difpq|iÓpes f|||4$na Jque" In 
clinam % 1 êofação <fe -DEUS' á 4t - 
tender as nossas preces.

Preseguirá, nas. outras reuniões % 
estudar, hessa mesma "‘figura > evan
gélica. aipplicando-os ^riipssa yida: 
espiritual,,, esses _ quatro . característi
cos qiie noá iévam etri; marcha as
cendente para as perfeição.

A

I ^ Ainda nessa reunião mensal 
Agosto, ouvimos a palavra da 

igregada Maria José Morato, 
á. palestra sobre “a boa leitura”, 
ilicamos na integra, 
rendo a oradora abordado a ques- 
> de se saber quaes os livros mais 
3S, o R. P. Director relatòú-nos 
5, ha cinco annos passados, át- 

fez uma observação nesse
• KtA, ■ ■ . V . ■ j ”‘n) Paulo e chegando a desoladora 

çlusão de que naquellé anno o 
o que maior sahida tivera 10171 

rqman.ee . e;.... um. PÇfsirhq ro- 
ice! .•: lastimável que o espirito huma- 
se deixe seduzir pqrí essa Htera- 

a, que devémos - insistéhtemeiitq
íbater. : 7 ? vtvl::p:^l V "mtes áe terminar a. reunião, deu- 

ainda. 0 RI Director. alguns

LICENÇAS E 
DE FALTAS.

Foram justificadas as faltas da<s 
seguintes filhas de Maria: Nair /l el- 
les e Cinira Paula Leite de B3rròi. - 
^ Foi4; - c o n ce d i d a 1 i c en ç a^ por , 20; J4Ía s: 
a contar dc 17 de Julho ?>. P-, á fi
lha de Maria Irene Assumpção de 
Arriida.

I — Executando o plano que es- 
tabelecera, iniciou o R. P, Director, 
nas reuniões mensaes, pequenas pra
ticas sobre o Evangelho. Optitna e 
feliz iniciativa, que nos leva por ess* 
esteira luminosa, que é o reflexo da 
vicia' cte'JESUS; ao seü conhecimen
to roais intimo, e, consequentemente, 
a um amor mais accendvaclo. 
medida... ejn,. que, a verdade, nos ;iUu- 
mina, o amor nos mflamma ••

Tomandp; çc>u: o thema., em P.n^*'.
■ro logar, a analysèjos perfis fenu- 
nines, que rodeavam a JesuN,:L§qp, 
lheu, o R. P- Paulo de Tarso, para
iniciar èssfes' éstudós, a figura Aa ---------
“hemorfòissá”f íiuê, .sofírepclo ha. - ssobre a “ORAÇÃO. 1:
annos. e tendo gasto tudo quan o 
possuia. sem nada aproveitar, vae ao 
encalço dõ Divino -Mestre,- que se- 

casa de Jmri, para

JUSTIFICAÇÕES

SECÇÃO OPERARIA.
■; -:'.3 A *"% \ a p>. ^ z*t ^ .*•

. ^fôíàlispú-se^ río 2io domingo ^ a rc- 
• união miènsáh destà %éc<ão, sob a 
presidência do R. P. Director, que 
está' fazendo: tfmá .série: dè‘ pfaticas

ofsfis oL
A 15. de Agosto, festa da Assum

pção (íe Nossa Senhora, foram re- 
cebióas^ comb aspirantes as seguin
tes'á>VèWríÍãdasi^l^- .Yacy7í Rib^ro
de Carvalho, rM.artha Andrade de 
Oliveira, Bér;nárjdêtte‘( Andrade de 
Oliveira, Rita de" Cassiá Pires de Al
meida, Angelina Faraco e Maria 
Gehnt Regiáni de Aguiar. Aggregou- 
sèe, fàthbém, no nosso Centro, a fi
lha dc Maria, Augusta Toledo As
sumpção. • -ul-

Nessa mesma data transcorreu 
mais uni ánniversario da ordenação 
do Revfho. 1 Padre Paulo de Tarso. 
As filhas de Maria, unidas em acção 
dé graças ao seu prezado Director,

elevam a Deus, por Nossa Senhora} 
as suas supplicas fervorosas, parà 
que o cuunulc de graças e de ben- 
çams.
' SECÇaO DE COSTURAS.

Das 1 000 peças confeccionadas no
1.6'- lemestrè, 707- fora^enviad^ »V 
“Casa da Formiga” e 293 d^tnbu1- 
das pelos pobres das filhas^de^Ma-
via.

* * *

I SuWmariq ,çU4,.act«c .da ff Únião
#e,z # I tf. I

,;3 i.óf sabbàdp. 
nhão ás 7 e meia.

4 — Missa das 8 horas por alma 
de D. Maria Amélia.

g — Nãtividade de Nossa Senhora. 
Mi^sa ás 7 e meia.

lí — 2.o domingo: collectàíí:para
ó obuló dé S. Paiilp.

12 — Santo nomè dé Maria.
15 —1'! Nossa Senhora dás Dores. | 
ig _. J.o 'domingo: reunião de àsH 

pífantes e apresentadas; ,âs 2 !e meiã
horas, V” , ':St .19 — Nossa SènKòra da Sáletté.

S Natalício da nossa Presidente/; A 
Missa pôr sua intenção seyâ hq dia 
Í8 ás 8 horas. V. , •

24 ■ !Nqssa. ’ Senhora. .das M,erces.
25 Missa., ç Communhão geral**' 

Reunião ás 2 e meia horas. Meia 
hora de adoração, ao SS.. Sacrãmento..

I \ \a boa leitura
pela Filha de Maria - M. iosé Morato

Uvmo. l,e; ‘DL*tíCtor!.n
FilViàs dê Mariá.

.... .Perduram aluda...nossa  me
mória as eloquentes palavras com 
yiSe* ó fepnfió ;féf feÇjua d a em Ju- 
my •ÓTtfmó>íümítL cde'--nossas mais 
distinctas associadas^-d^861^11^0 u 
relpeitíP Sõí ófàus^livros, patenteou

Ac
peão diis almas Puras

Depois de tao opportuba- bi ^nqi- 
ciosa palestra, nao poderia eu ali- 
méntar' a ’ prètençãò cíe'* aprês^nTár 
aqui novos angu mentos Par%

e J ^Mliâ ' Sáffassim JâòfíW1 Y>atéu-
tear tão bem. .........

Entretanto, cumpriu do determi- 
náÇãó J què ine'' foi imposta’ ‘-pelo 
Ryfíió. Pe?\ JJireétóí 4èStá! Associa* 

uão pbdendo 'deiáàr -4e óbé- 
dèeer-Hlè,- vénbó com à 'tiínidez 'que 
bem denuncia a min há; J-fUl tá de 
préparo,’ mW tanibein ^cónfp á^con- 
fiánçá própria ^dé1*'quem oâíá COírt-
vencida de uiirâ verdade, l íaláT-ToS 
sobre bassúihpto qUé-íse :íèlac¥Ól’Oíià 
com a palèstni á! que ilie ú-efií*o ’é Jê 
delia uma' consequência lógica: A 
BOA LEITUUA.

fqs.amu4 .livros 
pervertam a morabe os ' bons costu-- 
mes. dissolvem as >vinculos. da fa- 

í ãuàr^iisaói) i4 I§Ódigd4ftè) 'SU? 
minam o sentimento^ religioso, aba- 
téín a i;fé ebrísiãn .^^'amf^&mfim ás 
máis 'víolentiis 'páíxaes que "po^sain 
infelicitar a U.umaiiid>{tde> não ó me- 
nos certo qué^ iboípdéltura, dissi
pando a ignorançia, nos iUumina 
com ós fiügores dq yerdade,. ^cbe- 
íioá a áimá de ^pàz e > dç Ósijerásnsó, 
fàz còui que nóssó espirito e nóssò 
coração se desenvolvam em I>éus 
que e a fonte de todo q bom. ., 

Innuméros sãò Ós exemplos clã in
fluencia poderosa do livro; hecés- 
sario 'é, -portanto, todo o cuidado e 
discernimento rim sua escolha,: fsi 
ellf: bdmj, Vfórnècó táUrnéS® I salu
tar ao nosso espirito, nutre nossa 
alma de bpn^ísentipieníoS e o co
ração dos^mais ■püv6s áffectos; si 
elle é/inaii. encen*a uma sementeira 
de pèccados e de viciou que, , ger
minando no , espirito dos jovensxi fez uma .observação ...uw» *

i<Ío, percorrendo ás livrarias de alastram-se como essas.rplan^ dé 
« ’ . __ _A /•lAcr*1ndr)rá . 1í>ípvJíi«-. a-p-iimijmidn - • n1 ovisteiicilletefias, enveneiuindo - a existência 

o çorronipeudq ;a; alma e o qora^ 
cãq, "Assim çpmo a. força de tratar 
com pessoas Honestas. . s.e; adqui
rem inseimivelmentetiOS seus hábi
tos e, cosfumes, também á/íorcá de 
ler livros diz p,;J?adre Autonio 
Vieira — se assimila,{a doutrine 
que elles ensinam”. E esta dóutri- 
u a' infiltrã-sé dé tàí módo no espi- 
•ito do léito'r^\çÍuq] |síeíim^reve seunda. o K; r.,.  ̂ —

V reçpmmendou a perseve- torna id^tifiçadq^ cem j^fgie^leu v 
"Lz nnssas orações neste tran- | S.^ra\ilo. ' A9

o, que pq.rece. ...4,quçouè. atravessamos. Quer qu,e.r;a 
União seja,; um ç en a cu lp, n d-1 

presença de Maria ..Fantissima 
rèpróduzV.p ‘‘erá^i>e^» 
ifaniès^ únaniiuiter f !ó óratípnç’% 
/q Jssp. ;durante todo .,es,té(.;fem- 
Aeséja.ver Ó mqipr.,.nup?évp..pòs- 
l de., Jfflhas de M ariq nà^:. missas 
7 e mèià.Pàra a. Communhão ge.-. 
é nas áópraçÕèó. da, noite, que 

\ sendo realisadas na Matriz.
' • • * * :rv:íí :i;

VISOS. • -/ -!/•
—. Nunça deixar as confissões 

1 os domingos.
— A assistência ás aulas dé rc- 
íp é devér de toda a filha de 
ria. cuja piedade deve ser mtèlíi- 
te e esclarecida// Quem ainda
se matriculou, deve procurar um 
dois cursos que são cüidádòsa- 

ítç , ministrados na Matriz, ás 
mídas c terças-feiras, pelos RR. 
Arnaldo de Souza Pereira e Ltíis 

izaga de Almeida, ás 5. horas , da 
le c ás 9 da manhã, respectiva* 
ite
— A reunião de zeladoras ef- 

uar-se-á no dia 7 ás 15 horas.

menoq,/». ix^ - ,
se yô-7’uqs ' bpndp^v nos, a^Qs^i nas 
pstráaàs1 ue nos j ai’àíns? é ãoç
lugares^ 'bubfiços^ . . Rará é '&] n\ocá 
que ; uãó1 va folh-eànóp úm *' ttyroj 
(puét livrpjíseVá -esse?j
i — Será um. JiVtoí dè estudos lit- 
tèrarios ou scientificos? Duvido, i 

tim"rorniiTice desses tan- 
que corrompem a'»mbcidade?

ivTaivez. Entretanto uO quç posso 
affirmar: é ?que,. .muito raramente 
esse livro, será um tratade-do-^eli-
"ião. um expositor das verdades
da nossíg de es*
timulos para a piedqde. Bqr; isso e 
que muito se fala na instrucção
das mulheres, mas infeiizmentej 
diminuto é o numero dáqiielíes que 
proouvani; e.nriquecer • a. dntelligen 1
-gencia. exornando;riq.i,..,de conheci
mentos uteis. ‘ Ápparèntando uin 
tenue resalhq de preparo,s; ma muita 
gente que disserta com desembara: 
po sobre modas, theatros, bailes, 
rómaqces. etc. mas sobre religião é 
piedade*./«’}, / . 7”, ! í<< ~ l

Nada! Não sé preòccupam com
isso: Jesus é posto á margem.,...... .

Filhas de Maria! Não sejamos 
como essas moças a que me refiro; 
evitemos as leituras frívolas, dês-

óo7^fu«i«^PÍOS.íutéis: pró; 
cuièinos ,lçr ’ ^ro^^üe prpmoyáin a 
j)pss,à. cipvàção. ,v mpyá); livrps que 
Ópssam b.em. nutKly a^ppssa. f^f.que 
pps, 'instruam, pa s.çiençia ,(Ui religiãoj 
porquanto, para . alimentarmos|; a 
npfSsq,piedade, í lUãp nos,, jba^ta p ■ cp- 
n,heçiniento elementar da. doutrina 
do catepiçmo. Nós,, Filhas dei‘Mariat 
não deyemos crer cegamente, ma$ 
racionalmente.npi. .;;? ~ynúú-.

Si não conhecemos! com ségprança 
e intelligencia: as - verdades quejdeve- 
m os! crer ,* e ps motivos que dètermi-# 
nam nossa scrença, facilmente pode^ 
rão os; incrédulos abalar • os funda
mentos da nossa fé é levai-nos se? 
não á descrença ao menos ao indif- 
ferpntisiup. tVw ;/>.•
b; g| formos instruídas nas verdades 
da nóssa religiãov ninguém Ui ousará. 
vediciilarisaBa nem atacar aos nosso^ 
dogmas, porque sabe que bs seus ar’ 
igiinientos! e objecções ■ serão rebati
dos com vantagem e que a victoria 
sçm nossa, porquanto, o sol da ver- 
(tu %. ‘ Jamáis" óÓdenL5 Wór ofiúscado 
pelas trevas- do erro e da, ignoranciá.-

áar a Deus, precisa ser esclarecida 
1 conhecer o verdadeiro caminhp qu% 
conduz a Elle e liin^os ^fíncipae^| 
meios para attingirmós est/Ubjecti-"- 
yb o, além de U\ntomov&xom%>m$& 
pós offerecem os livros de piedades:
Ã W?tett"Sb} dTSgffMi:
d|-.st> os primeiros tempos da Igre-

(Qie foi universaímente introduzida 
éín todas as çpuç^gaçõpscy^Ug|o§|p?,; 
|mo exercício quotidiano obrigato-

reigras. E’ tão recommendavel para 
as pessoas devotas, que o Santo

gericias esp'èciáe$
uní quarto dTlioi¥ se cónságrasséih
a esta pratica. __

Não ha, vós bem o sabeis, ne- 
Ixuma pessoa .deveras piedosa, que 
nao tenha o habito de ter bons . li
vros. com o fim de crescer ;p jir: 
tucle e de se afervorar no lamor de 
DeUSj- e - rúU : sí'-.:-|?J

As boas leituras, nutrem o espi- 
iito. ;do mesmo modo que os alimen
tos nutrem 6 corpo. iSi, é de nosso 
interesse evitar b o-> alimento prejur

: l-édéràóão Márlaniá ; . 
,<f 1" Feminina_

Cóm, èntbusiasmo' 4,, persevé^ànça 
continuam.[ps. .trá^á^hp.s da Ec^era- 
ção Mafiána. ^Feminína^ ..cm, sua,.fé- 
Óe, á! riig Immacpiáda 'Cçuceiça.ó^.5,. 
onde ' v Í3Ó^];àc^v|f’‘ artifiçes.
pertencentes, pr^ncipalipoente,;. ag j^a^ 
Uniqés d^, Casa, ^ía^de.,.S.’; Vicente 
de Paulo^ PplIegio^ das Missjçnarlas 
dç Coração dpHX$^?i Externato, ;,Sá;* 
de, N. Senhora,: óo?,. Q\.a Sta.? HÇeçilia,
gr;adp:, (^qr^çãq,; de Jqgus, Paroçbias
Sta-? Èph;genia,-;.S«.j*Çe.raWo ;das.per- 

= ?VÍHaPpippgia, Ext.erna|to; 
J;0§é* Mlllíaç >.çeqbPias, nâp ^fdiada'3 
á;i:Fpde,ração, prestam .seu çoncursó 
assim como a-Secção de ç.p^tm:as dp> 
Gçntro *de> JPrep^raçãp. Militàrr./do 
RraZí Em, quarenta dias de actiyL 
dade :í foram .confeccionadas fardas 
agasalhos e, roupas:; para* crianças^ 
sendo entregues: n aos almoxariiadosi 
da Secretaria da Justiça e Ministério 
da Guerra; 2»955 peças; á Gasa dá* 
Formiga, 1.045, e ao M. M. D. ^G.; 
180, perfazen do um!1 total dè'4. í80.

iNo* Departamento^ de Assistência 
ás> Famílias dos Gombatentes, filiado 
ao M. Mi D. C,-também se fáz 4sen- 
firbio' zelo infatigáóél1 dás Filhas de 
Maria jjüe dispensam, ainda pòr es-' 
taT:;maneirà; os seus cuidados em 
participar do movimento efn pról 
dos valorosos soldados da Lei. sv/

A nobreza de caracter é a per
feição e a gloria da vida.

Alardes.

;®®^%vida,^^p§yaosso dever eni- 
fiíégar ipdos bà mefos para que o

mpsso espirito, em véá de entoxicar 
7áó7/'om/álimentaçãÓ/ nociva, possa, 
róbu'Stéçef-^e ^e. revigqr,ai;:sçf poç 
meio W mifricnó pioveitosá: da/bóa 
pituvu.

Ah! Si todos lessem ixms livros 
— exclamava consagrado auctor — 

|sena mãls praticada a religião, 
filais trilhado o caminho da virtu
de, mais adorado Jesus em seus 
sacramentos,17 niaís yespéifadó ‘1 ‘o 
santo no-jne de Deus, mais frequen
tados òs templos, máis desertos os 
capcfçèf/| mais mpyalisada ; socie
dade, mais favorecida a condição

• clqs, Ppvps \ •_ v- :..J-. v
«Grande 6 o poder do bom livro T 
Aí uns faz abaiidp^ar^p yiciOj^c 

cultlyáy a j^rpde| ài|butçp^ afasta 
fjos J)|azer^; e| dás ylp^r^

1 levarí á umà vldá dé' sacrifícios vo
luntários; ao ímpio pode converter 
em santo; aos nobre e príncipes 
pode transformar em missionariqs e 
sacerdotes; ao peccador afasta a» 
tentações mundanas, para o àppró- 
ximár dé Deus.

; - Os bons livros, comquanio eu?
•:cerrem, s .balsamo. e lenitivo para, qs 
> sQ.f f riiqen tqs . dá a Ima, não podem 
sei* indicados índistine.támente para 
todas as' hècéssidádes; súà escolha 
vária sègundo as pessoas, á edade 
a educação, - o meio,: o preparo iu- 
tejl.ectuai, e.jas profissões exercidas. 
As§im s,endp* uma biblioteca deve 
a|semelliarr$e a umà mesa farta. ? 
bem provida, na qual se encontram 
alimentos para todos os./paladares e 
conforme as necessidades de cada 
um Deye; copiprehenóer como indi
cam Guib.ert; e:i eutros :»> “a Biblia, 
da qual fazem parle integrante; os 
Santos u Evangelhos em que Jesus 
sê manifesta, radiante de bellezai í» 
inexgottaveli ue misericórdia; Ga- 
teeisnrosl que contenham a formula 
éxacta^:dè mossa fé; exposições 
completas do dogma catholico; em 
qüe se achem estudadás e esclaréci- 
dâs ás principaes : verdades de noSr 
sa’ réligiãó p1 refiitações dás prlnci- 
páes objècções contra o cafcholicisi- 
iiiHf biographiãs dé 1 pessoas5 ! cuja 
piedade 7 foi 1 muni festamente * édi|fi- 
caiite; livróá! que éxliórtem1 á pfá- 
çfid e a ütéis1 'éxá mès1! ‘de' Óònsçiéu- 
cíá; apologética e moral qüe èscla- 
regam as . razões que temos párá 
crer: pjffás ‘dos1 Doiitores da Igreja, 
Sermões e conferencias/dÒS prega
dores da doutrina catholica; ‘trata- 
dps ! Sobre ádi recção dás állnas j
áutp-biògfapbias, de1 pessoas qtié 
narrájin’ :'móíiyps dè sua conversão 
e s^aS; diffáfptítès phaseá.; liyrps. de 
historia em que a Igreja perseguida 
se , qstêuta yençedpra dp seus ini
migos pela força da, verdade, e da 
virtude.” Logar dé KOle^ó,merece 
entrp ps livros aqui jmenóionádoá» a 
yiçTa dós .^ntos, onde a iiarrativa 
dás virtüd^ iiproiça^ por elles. pra
ticadas, excitam nóssa admiração 
,e estimulam a;;nossa plçdade;,
!, Livro admirarei, verdadeirp the- 
souro para as almas attribuadas é 
psse da Imitação de; Qhyistp, ^çujos 
cápitulos parecem escrip.tos de Pr0“ 
posito para nós encorajar nos mo- 
mentos - de—afflicções e -desfalleci-

Entre os tratados de espirituali- 
"dadé: §p( notareis: a Introdncçãó 
á Vida Devota/de S. Francisco dé 
Salles/ o Tratado do Amor de Deus 

^Ó^5nWm^áiíetór;:liios Exercícios d-é’ 
imanto Ignacio de Lojmla, o Manual 
djlS| £ .Almaá tütérior,esi do Pe. Grou 
e TÍieologia Ascética de Tanquerey: 
CMqito§:liyvpM^ -além d| 

uma infinidade de /outi’os, encon/ 
frajççi^ á <ypss.a,í (Üeposiçãbfinaíhiblicé 
theca da nossa Pia Uniãó; masi

vós tivesse sua - bihnotheca, .. com 
poucos livros embora^ porem livros 
lfon$/que dissipem ap mqujjéfa^es 
qü^porveníi^ pSs a
alrpi e queííliê^lçSfcifuátp -â luz^^a 
vida.
—Uma palavrinha apenas,, a res
peito do modo porque se deve fazer 
á/leitura, espiritual. Não ê necessá
rio ler demasiadpmente, . dizem os 
grandes mestres da yi^da . Óevota, 
mas 6 indispensável meditar sem- 
lü;é ò <íúe se lê; repetindÓ por‘ Ve
zes aquillo que mais nos impressio
ne. E’ aconselhado portanto passar 
da leitura á meditação e des ta ^vol
tar. novamente á, leitura, pois esta 
louvável Irisísténctój fortifica è ré- 
nova a nossa alma, fazendo com 
que; ella se : applique com mais .ar
dor; ; a cada um desses exercicios., 
tirando dellés k: maiores proveitos. 
Como à leitura espiritualj ê um pre
paro para a oração,-, conveiíi ligar 
uma á outrá. pedindo‘ Deus em 
seguidaique nos conceda graça»; « 
luzes para.! que < possam pá hem conx- 
prehenderé; põr em. pratica o que 
vamos ;ilèr;i.e, terminada a leitura, 
dar graças a, esse Deus ; tão bom per 
los favores • que nos concedeu •> i ■ du- 

tãp pjedpso f.exerciçlo.qjq.j/, 
viQuéi.Xps .jürei ,ainda,<&&& {innuiner, 

|ias conversões operadas pela jeitur, 
ra de .bons Jiyros.Vt >0 •
ajFara. , que. or.eprpduzii-as; ;si vóá; 
por certo-as. iponheceis . de> sob^a2> 

I D.ei^.ae: que apenas; em? vos;vrelembre 
duas., que j julgo .das i mais importanv 
tes e que se effectuaram apôs umu 
leitura da, r.^ida. dps Sau^ps:; Rqfi- 
rp-me ás conversões ^e gaptoiígUáT 
ciu;e-.de Santo Agostinho.^>'• . uí 
.iV;Dxhaustiyps. serja para Acossa ató 
tensão e para vossa pucíepcia' si eu 
proseguisse na enumeração /idas 
vantageas e dos benefícios- resul
tantes da leitura dos livros de■» pie-

... . çPpiSy., faso .yqtqs. pára
a%^óááqd9:V0.Sy. á .pr/itica,, de 

ta.ep .e^crqipiós e, absorvidas,; intei* 
ramente nas considerações que en
cerram aquelles livros inspiradores 
4k. b^hitos de virtude, ;e., de, píeda 
de, encontreis delicias na ^ua leí- 
r.fira e ppssaes. delias deduzir segu
ras. normas,que orientem a vossa 
conducta religiosa e sejam provei
tosas ao a Xierfeiçoamento de vossas 
almas.

Wã.
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ESMOLA
Entre as nóitciás do “Estádo de 

S. Pauío”, do dia 27 do mez proxi- 
mo passado, destaca-se, pelo seu fim 
altamente caridoso, a seguinte: — 
um senhor que costuma dar, todos 
os annos, 12:000^)00 para as Confe-; 
rencias Vicentinas da capital, este 
anno, antecipadamente, fez esse do
nativo, com um augmento de ........
3:ooo$ob; ;

E’ est,e um gesto, digno cie ser imi
tado; devemos nos lembrar que na 
quadra agitada que atravessamos, 
muitos (dos nossos confrades e con
tribuintes que, collocando acima de 
tudo a Patria, seguiraiin para as li
nhas clé frente ém defesa dà1 inte
gridade . do Brasil esphaceíado por 
um governo dictatorial que quer: 
eternisar-se : ;no poder.

Esses confrades e subscriptores 
deixam de concorrer com seus do
nativos para a caixa de nossas con
ferencias v, assim sendo, a nossa re
ceita é bastante diminuída; é prèci-

* • . ’ f u % , . . r • ^ ^ f
so notar que se o numero de soccqr- 
ridos nãò augmentou, devido ao tra
balho de nosso Governo que tudo 
providenciou, os nossos pobres têm 
maiores necessidades vistó não te
rem os auxilios de muitos dos seus 
bemfeitores que. desviaram seus do
nativos para as mií e uma exigên
cias da guerra.

E’ bello, é nobre, é consolador 
ver-se como $ão Paulo sabe ser 
grande em tudo e e»m todos os mo
mentos; nestes 55 dias de Iucta nós 
vemos como se abrem as bolsas dos 
paulistas para soccorrer, em tudo e 
com tudo, os soldados dá lei e da 
justiça. • ?vrr;';:

Sim, ássim era de 
grande povó deste Éstado, mas 
preciso que nos lembremos das, con~. 
ferehciàs vióentinãs, dessas obreiras 
do bem sem alardes, sem noticias 
nos jorpaes, é .preciso que sejam au
xiliados? os soldadosyda • caridádei os s » ú .f ti m • â jfL .mm confrades, | na Iucta Jsqm ír^uas de
minorar Sos isoffrime^tos Ipnj5|s|ç|)| c 
moraes dos nossos necessitados.

Dae ás conferencias que Deus c 
São Vicente de Paulo, nosso patro
no, vos pagarão com “ Cem por por 
um e o reino dos Céus”.

dcdicámi aos seus filhihhos — e, fi
nalmente, é o autor da vida.

O homem, mais do. que ninguém, 
tráz dentro de si uma testemunha 
irrecusável de. úm. principio de jus
tiça e de bondade que lhe é .supe
rior. Como contestal-o? A consciên
cia é uma vóz que ninguém conse
gue suffocar, uni otívido que tudo 
ouve, üm olhar que se cança. Por 
mais que procuremos . distràhir-nos, 
esse juízo occulto 1 nos acompanha 
por todá a parte; appárcce-nos co- 
mó um espectro no meio dos pra
zeres; as sitas exprobações distil- 
lam à amargura sobre todas as ib 
lusões; e qliando lhe oppomos obs: musica 
tinádá resistência,: explode e nosi 
fulmina. Pelo coãtrafio, qúe allivio,

: que doçura, sempre que lhe = “ somos 
1 dóceis ! Não : ha e nèttV póde haver 
consolação comparável á que' elle 
infunde na alma attentá e fiel; á 
sua approvação compensa-nos dos 

jvãos júizós dós homens; cohtraba- 
llança as injustiças do mundo e nos 
í eleva acima dê* todas as apprehen-* 
j sões; - Que vem ’ a 'ser. pois, essa pp - 
•tencia interior 'è tão maravilhosa?" 
jE’ uma vóz. Mas; para ser uma vóz, 
j deve- haver i alguém qúe fale. Quem 

esse oráculo?Respondem-nos: * é 
[a consciência. Pois seja. Mas quem 
I c a consciência? Â vóz mysteriosa 
I a quem chamamos consciência, não 
f não somos nós.. pois muitas vezes 
í cila- se, põe , em > contradição ; comn0s,T;
| c.o,; essa, vóz é mais j,forte , do que 
! nósi pois k não ,a conseguimos ven- 
| cer,: é mais;perfe*ta: do que nós; vis- 
i to como nos; desvia do mal e. nos le-;
[va ao bem, :;i
j .E, essa ypz desconhecida, que cha
mamos^ çp.nscienç.ra nada mais é quei 
o jrpflpxp.; da- imagçm de^ Deus. % 
v Os uniçoç • bens, nos são durá
veis e gratos são aqueílès qüe pro- 
cuçamos em Peus. -vroo.% ^ : -r 

Podemps ac cumular quantos qui- 
zermos, as festas, as alegrias, as ri-, 
quezas, as honras, e nuncá ficare
mos satsfeitosv í e conservamos um 
máu estar indefinível no meio da 
supeerabundancia das cousas deste 

esperar do j mun(io. Por que? Porque edmo «já 
mas é disse, os bens qtte- procuramas fo

ra de Deus são transitórios: porque 
os nossos desejos infinitos revelam* 
se infinitamente ácifha de tudo quan
to a terra ■ hos póde offerecer;; por
que nosso cqração é maior q^e^o 
mundo: porque, - neste mun!4o;rnto^ 
dás as alegrias passam; as íuzès s'ê 
extinguem, ao passo que junto a*
Deús teremos uma alegria immen- 

( suravel e interminável. f7 ^; ■
Deus é o ser eterno, unico, ihfi- 

nito. cuja magestáde envolve o uni
verso inteiro. Nelle vivemos’, hos 
niovcimos e subsistimos. .wy.i* ;c.- 

JOTAGA

d„ aUmíravel sacrifício que lá se pr^ 
scnciaí Pobre criança! .

E, como dizia, essa siniplès frase 
gravou-se na memória e serVe-hie 
como exemplo real de coriíò a feli* 
cidade mundana e passageira pois 
no dia seguinte já não repetia essa 
* 1--- --- — —«i*- “con-frasc, pois, não estava muito 
tente da vida”.

Estou contente hoje! Hoje! como 
é curto o prazo dessa alegria!

E. KOK.

O }) rlnieiro. pa sso 
não fazer o mal.

para o bem é

Rousseau

DEUS
Certa vez um philosopho pagão 

foi interrogado por úm rei de Syra- 
cusa acerca do que era Deus. Simó- 
nides, assim se chamava o pniíoso- 
pho. pediu um diá inteiro pára pen
sar. No diá seguinte' pediu mais um 
dia c. depóis,; ainda, outro. O rei, já 
impaciente com tanta demora, quiz 
saber-lhe a causa. Sinppnides respon
deu-lhe éhtão: é que quápto mais 
reflictó. menos comprehendo.

Simonides era um s^bio pagão; 
ignprava.as revelações divinas.
... Sabemos dp Deus como o Sol, qu£ 
é a sua, brilhante. imagem. iNada é, 
ao mesmo tempo, mais visível e mais 
invisível, mais comprehensivel e 
incomprehensivei; pois nós o vemos 
todo emi toda a parte ê nem assim 
conseguimos fixal-o emum logar de
terminado. ,í Como. já disse, Deus é 
visivel.,e comprehensivel, ;porque- to
da a natureza ó manifesta, toda; á 
flor accusa a sua existencià, o céu 
c á torra delle dão tesfemunho. ET, 
todaviá, invisível e incompfeHensi- 
vcl. eiii sua immensidade,! efh suãs 
perfeições infinitas é em7 suas fôr
mas. de i;máneilr'à q‘úe hos c mais fá
cil dizer ó qüé hão e, do que dizer 
o qud é: ‘ ' V? i-«
; V-fi■ iVb'»5i ■■■a ,i:-í . •'••Ui*

Só pVSdem negar a existepcia de 
Deus os insensatps e, esses mesmos, 
arrastados pelo peso. de., sua. lógica.; 
deve;n, infalliyeímente,« nçgar a ire- 
ligião, a mojpl,. a • legislação e todos 
ps fundamentos das sociedades civi: 
lisadas; -.i;'; ■; .:-:«bi7 /; -•«

Seipr Deús, qu,e -.é do mundoi? Na-. 
da,..,penSQ;.;en, ou melhor, é um ^prõ- 
bleipa . insoluyel, no qüál o désfinô 
do homem não se distingue do. brú-r 
to. duma sombra que passa, sem sa
ber. onde vae e de ondé vem.
. Assim, os homens que se gabam 
de ser atheus; não passaan dè rácrò- 
cinadores, cujas observações degè- 
neramíem loucura.

Todos nós sabemos da existência 
de Detis c qúe a missão da sciencia 
é de nos fàzer conheceí-o e àmal-o.

Deus é quem suspejide ha abóba
da do céu ás inhuméfavèis luzinbas 
qúo nos illúminam^ iihpelíé e <}e- 
tém ás vagas do bravio Qceano: re- 
flecte a súá divina .Beíleza, tqdas as 
sccnas da natureza; o pássaro que 
canta np. céu. pqs, tp.pst.ra a sua .ima
gem ; de todá fecundidade é elle o 
fóco mysterioso; assim como é *i 
fonte das ternuras — que as mãe*:

Entra uma criada numa casa de 
entrega um papel:

A minha senhora manda com- 
; prar estas peças de piano. . ^ r

— Muito bem, para duas mãos ou 
j para quatro? pergunta o empregado.

— Para duas mãos. Pensa então 
;que a minha patroa é alguma maca
ca?!!! responde a criada indignada.

Enviada por *‘CHICOTE”

BIBLIOGRAFIA 
Tom Playfayr

— Tom!
Nenhuma resposta. «d
— Tom, ouve-me..: •
E’ assim o começo5 desse admira? 

i vel livro, obra do padre norte-ame,-*.* 
i ricano Revmo. Francis Finn^S; \h-U 

Narra a vida de um. colegial edu-. 
j cado num colégio catolico; os pri
meiros dias de aiilá'";V- ô lispõsiõlado. 
do bom exemplo exercido sobre a 
pessoa de um seu colegái* í episodio* \ 
trágico, iio qual.. q .autor. 
cena comovente • da mõrte do amigo 
do herói *; trm jogo ider.foot ?ball ;• co-v 
mo epílogo... o natal ) de um tCole- 
giQ e um desfecho etppçiqqanfe. >

E’ o ljyr.o que ,convém ao.? .congre
gados. Além de. pqqetrar qa alma {çç>- 
legial, , o autor .dçsçobre ps senti
mentos .: desse t çorqçãq , adolecente. 
Aventuras, piedade, bom exemplo 
são. os. característicos; ide su.a obra. -y 

Esse livro em breve- deverá fav 
zer parte da biblioteca du Congre-; 
gação de São Luiz Gonzaga. Pro- 
cüre le-lo. - • ua>r.
^Outras obras do Padre Francis; 
Finn pelo que parece: ainda hão fo
ram traduzidas < parà! o porti^guez. ■ 
Em versão francesa conheço Pcrcy' 
.Winn, Harri Dee (muito bons) c 
Claude Lighfoot (pé ligeiro). ;

ÇQÍvaREGADOS! :
Aúxíliae a '.obra das voc<tÇÕes sa- 

n^rdòtaos combfàndo o opusculo do 
Padre João Pavésio sobre esse te
ma. A’ venda nesta redação ou na 
Matriz de Santa Cecília, por trezen
tos réis apenas. l : r ■

1>) — compre 
mica na cidade

ntvma casa de qui- 
(Prado Dantas, Jo

sé Bonifácio, 45-A, p. ex.), uns dois 
ou tres tubos de ensaio (§600);

c) — numa farmacia qualquer 
compre umás 19 grs. de clorato de 
potássio ($200) e sc for possível bi 
oxido de manganez (ou per-oxido), 
a mesma quantidade (?200);

d) — compre támbem umas 50 gr*, 
de “acido sulfurico comerciaT’ 
(§500) e outro tanto de acido clori» 
dricq‘comercial; (para os ácidos le- 
Ve sempre com sigo um vidrinho).

Produtos que já deverá ter em 
casa: L

sal de cosinha; - •;,5J* :Jí1 
soda caustica;’

• amoníaco. .*ít-
Baseado nessas instruções, começa

remos a nomenclatura de experiên
cias interessantes. ' •'

1 .o Preparação do oxigênio :
. .m ujiití .!•.íi M

Num tubo rde ensaio coloque um 
pouco de -cloreto de.potássio,.:se for 
possível adiciónadp de pequena quan- 

> tidade de bi-oxido de manganez para 
facilitar a produção do gaz. Esquen- 
ta-se e experimenta-se a produção dc 
oxigênio ; por um palito de fosforo 
com a ponta em braza. Se estiver 
prodiízindo oxigênio a pónta do pa- 
liío inflama-se'. -• :

áò Formação de um sal:
Nós sabemos que a soda caustica 

é .iwyi produto, alcalino dit^dq,de pro
priedades mui'tô’enérgicas' queima 
á-pelleFO-destróe-asmateriasoEgani- 
cas., , . L

Ò ácido'stilfuricò é dotado de pro
priedades não menos energicás. Ümí-a' 
gotaj èspaíhadá sobre a peie produz 
uma dor viva e ócásiòtla fortes quei
maduras — um pedaço de mãdeità; 
met^ulhado hèsse ácidó é quasi íme- 
àiátfáinehté ’ cáfibohizado. !: TT ’ ’'

W‘ü*v». XXL/ «,’JL J Ã w 1
SACRADA EUCARISTIA

í£Sií-s D'ii í'iíf: -í.: Ff J3 \
Realisou-se no dia 21 dc Âgosto 

uma brilhante conferencia sobre a 
Sagrada Eucharistia, pelo cong. Nel
son P; Silva. fDo seu trabalho des- 
tacàjhiO^ as seguintes phrases:

.‘‘Á verdadeiro fim da Sagrada' Eu
caristia, é coiiservar-nos unidos á 
Deus, e dar-nos força para enfren
tar mos os árduos combates da vida, 
e sairihOst^êlêâi^cmprçA#^

São João escreve de Jesus as se
guintes palavras: Em verdade vos 
digo, que, si não comerdes da carne 
do. filho e si não beberdes seu san
gue, não tçreis a vidá em vós.

Dá-se com a alma o mesmo que se 
dá com o corpo. Se não lhe alimen
tarmos, éíc não viverá, assim còino 
a alma nã.o póde conservar a sua vi
da espiritual som. o sustento, que é 
o Pão Sagrado. ^ ..

Santa Catharina de Lienrie,. Açn- 
tia tanta necessidade da cornuhnaó 
frequente, que peccává visiyélméhte 
quaqdp era obrigada a. abstèr^se' dê- 
la, pois párecíâ aliméhtar-se. sómèh- 
tq dp Pão. Sagrado. V '

’ Cer tá vês, b seü confessor, injÚs-; 
j taniepte, negpp-lhe a liçença para a 
j comunhão. Teve porem o seu; ,Çásti* 
gp? . pois quando , foi tomár a sua 

jHostiá/ cíuranfe ò Sániq; Sacrifício, 
encontrou sómente metade dela, pê
lo que ficou muito perturbado. Ter
minada a missa,-á^ai^ta aproximou- 

|se dêle e disse: Não'niais continueis 
a perturbar-vos; P&us,; ppç yinte^ne - 
dio de um seu anjp,.'^oncedep-\me a 
metade dk‘ Jiôsfiá (fire' Vós desapare - 
ceq”.,.., . , ., r. r /

para termipar, p or^doi fês , u^n 
apçjp,.ra todos os/ çohgregádos, parz 

f f^zerei}h paLÇte da.; Seça,o.(d^..Sagrada 
’ Eucáríátia, e , poderem; conhe
cer mais profundamente, a^ y^da de. 
alguns mártires e santos, incançaveis 
batalhí|d;oçe$p4de$sa isáhta í Cáúsa, ' que 

1 t^f!?t%je fh
Hhos de Maria hão podem deixar de 
defendê.-Ja,.- y.r, O

Terminou.: - sua brílhant.e òração. 
com a? .seguinte oração retirada do 
livro/1‘ A COMUNHÃO DA VIDA” í 

O/ Deus que sòis a: níesma 'santi*« 
-j dade, e: perfeição,- destrui ? c arrancai 
I de nossos CQr&çÕés <toda a afeição 
;quç seja; contraria ao amor que vos 
I devemos; , dnflamai-nos - du^m. amor 
tão puro e ardente, que não-ame^

RIuma Reunião
Numa re.un.ião, as senhoras con

versam sobre idiomas preferidos.
Entre estas está a dona Chíqui- 

nha, uma senhora bastante curta, 
de intelligencia.

A dita senhora estava muito atra
palhada por não saber o qúé signi
ficava essa palavra “ idioma ?:j; ?:•***'.
. Mas. Nhô Bento explica-lhe no 
ouvido que, idioma quer dizer: “lín
gua”. .ri: ; •• ; i: ■ .: - ! ‘̂‘J /F.V.Í
. Ao escutar isso,l dona. Çhiquinha, 
interrompendo a conversa, èxclá-

— Oia, o idioma que eu mai gosto 
é o idioma de porco! ..

Enviada por “CHICOTE" =

CORRÈSPOI^DENCI A
Jótagá' — Agradecidos, pela cola

boração; seus artigos estap bons — 
cohtihúc a hos enviar se lhe for pos- 
sjveL , p;

^Suás:;atíeâòtás serão pu-: 
blIçadas; obrigado.

• Kurtho — Ehtãqf a* que m agor\ . 
está procuráhdo.1^ e|tr^yi§faf;^ ilMlíTO 
Mporter? |H^v|remos| d^ ^esçobfi^ 
ÍÔÇ pelos dãdós 'qué’®ifó§ èrfviovtS 
1^‘A Sombra” — Parabéns ao co
lega ; agradecidos pela atenção.

CHARADAS

Jppscolhe para 
yif-tmle.

í|
m

amigo o amigo da

Pythagoras
úsmi ovijríioa '}

FILOSOFANDO
! dos fatos q«^

â; ^refletir durante minha tá^rro
^ 1 ' ‘ ma- _

ütnw
interior foi uma jpp&s 
nada de ufrh? menírunho,' filno de' v.T. 
camarada, de qtiafrfe-hi :<j'Íhco3ià'nhcls 5 IÊ,y^a^9»ccê^»9Ki9I.^Su;.,Mi4uoel, indo
ti® ... * r» Ar» HtVl*, ... . ____ _____J

Solução do n. 5: - ;
1.0 —- Pe-tchin-cha. ;1 -«
2.0 i— A letra^.: ?> íii;i?I
3»cm;~ Fritz sahiu indignado. ■'.• 
Solução do numero anterior:

~ Lò* —Floriano. '
;2.o ~ Prô»mòtor. i:iii
^3;Ó —^ Regato.
4.0 — Sofá.

ÀPOLOGO ORIENTAL
Um homem tinhá.A tcês amizadesv* 

á-i sua> mulhé|5 fj&i
súF boas, acçõçs. ,;,F . F ;
UEisfànao ao ponto - de morrer tehásí 
mou os tres para dizer-lhes o ultimo 
udeus,- Ui o..-

Ao primeiro que ,sc apresentou, lhe., 
disse: ’ '

— Adeus, amigo meu, vou mor- 
tr.ç.r t • ........»- * ...n,.

%ÉÉS^igct lhe réspQh^deu : 5 F
— Adeus. Quando estiveres mor

to,. farei accender uma vela pelo r,e h 
pouso da tua-alm.^

Chegou o -segundo, |o voitáb 
despedida; prometteu-lbê acom

panhar até o cemiterio. e por fim 
chegou o terceiro dp^qual ramjáern se. 
despediu o moribundo | í

— Adeus, não! ^ réspbndeu 'Qsizf 
Não me separarei .de se, vives, vi
verei : se morres te acompanharei. * 

homem morreu: o dinheiro lhe 
valeú uma yeía ; ' á sua mulher p 

- aCompánhqh áté á sépultura; as suas 
boas acções o acompanharam na vt- 
:,ík e* na morte.* a r\uM j Hí.

ferOf *n\te j

, Catecismo
: Í ctó^Í||Ê|| fec^adàl at^t^eL , „

motivo do :U!omento atual que ora 
empolga a nação.

Se á

! :: Q«àndo se,rtistóra 49 érs. de acido . mos nada siílâo: a Vós. Assim seja: 
shlfunco e 31 de soda caustica i;

: dáTsé uma reáçao’dás mais intensas; I 
Jçom graqdp produção de cálòr. De- ■ 
pois do résfriàmehtÒ têm-sc. uma su- 
bst^ncia quç: se, póde manejar im^u- 
nemçnte —r q ,açido e o alcali sè .çòifn- 
binaram, e su.as. piropriedáde s foram 

I rcçiprocamente destruídas. Deram ó1 
náscimento a um sal que: é o , “.sulfaT 
%pT3e' sódio”i (sal adm.iravelj.de Glaú» 
ber). • O resultado dessa união, não 
exerce ação alguma sobre o papel dç. 
turnesol — nãoi.se parece com os. cor
pos que lhe deram nascença. :;^

N. B. —s No caso de mistur.ar o açi- 
do sulfurico com a agua, coloque pri,- 
méiro a agua e; depois derrame lenta
mente sòbré ela o acido para 
átéhtar a violência da Reação.

3.Õ) — E’ util saber que o papel de. 
túrhésol é o papel de filtro embebido 
na tíntúra da planta turnesol. E' de 
cor ázul mas se; torna vermelho pe
los ácidos e rioVáhiente azúl pelos al
calis (bases).

CONSELHO GERAL
Na ultima reunião do .conselho 

realisada a 3 de Agosto, çob a pre
sidência do cong. Colatino de Cam
pos, foi lida e, aproyada a; ata da re
união anterior.

Foi concedida o pedido do demis
são dq cong. Nelson P. Silva do car 
go de thêsoureiro da congregação, 
sendo escolhido, para substitui-lo F 
cong. Horacio Pires.

■■■-' i) ■) i * í ^ . • ;. ,
Secão de Zeladores

só temos '■* noticiar 
quadro de. zeladores.

Ncstu seção 
a mudança., do 
Foram substitú.idps dessa cargo pq 
motivo dp. 'força,i. maior .qs congs. 
Luiz e Mario Máncini pelos congs. 
Jqsé de Alcantara e Einar Kpk‘, reá- 
pcctivamente.

Biblíotheca

Segundo deliberação do cong. pre- 
sidçute^. sp^ia, ífpita, umar ;r^p:ípj.ar aps 
l.os dômthgÔs de cáda mêV^éhtrê" ós 
congregados., presentes á reunião em 
favor da biblioteca, sendo qúe tem 
dado os rèsúitádos espérádos.

Foram retirádós nesta quinzena 
cerca de 48 volum.es sendo compra
dos mais 2 volumes.

NOVO GREMIQ f nmmt€m mupsj A

Foi fundado por iniciativa do con
gregado1 ‘ Aldo Bartolomeu um gre- 
míò com o fito de criar entre os con- 

j gregadóS- menores o gosto pelas boas 
jleitúras. p • •••'- ■•.m**;;;;?;: ‘ rí.‘ •;•.•/

Por proposta do congregado Be -. 
lisario S. Caldas foi dada a esse grer 
mio o noime de “Grêmio! Colatino 
de Campos”, nome esse !qúe não po? 
dia ser melhor lembrado.

v,.í ESPORTES
Foram, reabçrtos os trçinos 

“Bola.zlq çe^to” sendq. què já..e gran 
de o .numero de insçrijtos nesta se.-»,
çã°. * '.-Ví.,,..,.., .

Aniversario F’,i,
Comcmora-se no dia 6 dó corren

te mais um aniversario do nosso 
ex-presidente ^M^arip^cMjp^aj^bans. 
E’ justo que todos os menores, co-‘ 
mo. testemunho de agradecimento 
por tudo quanto fez pela- Gongre-> 
jgáção, comuugú,em domingo, dia 11.
:por sua •; intenção è também pela ,dõ • 
jeontinuador de sua obra o nosso bom 
amigo GoHatind de Gampor. »< f .»V> 

Ao sr. Mario, homenagem do Jó-^1 
vem Mariano.' d ^ : "

Vou llie cobrar trezentos mil 
rpis por tel-p curado da, curdez., .

— Como doutor? INão ouço uma, 
palavra» F » .-.U \u '-‘.Ur ; \L
i— Bçm, já que não ouve, cobra- 

rei 50$000.
j — Muito obrigado, querido dou

tor! Aqui os tem! ^
#pífpOTE§ II

pudesse vol
tar atraz...
n í<-.: r T? ?!'> .'<<)'T f;

:’r ■. !::!;: (Continuação) f:•'
Havia algo de conhecido háquela 

voz. ■Sentia que hão entrasse na- 
nao (quele porão um unico raio de luz, 

para distinguir seu ihterlòcútor.
— Sim; como. sabe qúe sou o 

C/ònde? Como veiü parar aqúi? 
Qual teu nome 7 . .1 1 ., ’: ^ !, *

— (Sabiá dé todo o atentado con- 
j ^orqüe fui autefiormente feito pri- 
trá V. B., mas não pude àvisa-lò 
sioneirò. Chamo-me Pancracio Áh- 
j.áçiô Fédeguiídes. Parece qúe o cp- 
nhèçò, pela ,voz.

-T7 jÈ’ 6 -Pançrac.iô! Pois sou teu 
amigo, ó La mar to. 15. .tlm abraço, 
companheiro de , infortúnio,

. fpqntaram eptãa; sua§ , historias, 
vistas anteriormente. Apos taptae 
áyçntnras :. itinhàm se (ónícontrado 
num logar algo ruim. Mas tinham 
se encontrado, era o que bastava.

M M -

Quá-

NOVIDADES
Quá., Qúá...90n ,

Exitq geral..

só Êiúárj? euMol ?çòhtehtèl
^e idade.

\M- IH. 
ifie!
j J;De fato! Ostentav^rS^Fgqlrííemçqr 
I \||j em trajqs 4ç?pii^gueiros e.. túrjha 
i iao! á “ rèza” há igfrèjá.' O diàs?‘pró- 
[mgtte ser feliz para êlèl 
I jpjt .cu fiquei a meditar nessa frase :r 
1 -r^estou contente hoje!
\ ÊPorque empregou o advérbio ? O 
q&qucno. na sua idade, já conhecia) 

I a^inccrtezas da. vida. Porém vq “hp;
para êle devériá ainda ser mais 

restrito, fendo p valor de agora, co- 
ittò: vi depois. ./ . ...

I ferj» Estou contente hpje ! 
i %1?obre criança! Ele naò conhece á 
felicidade, pois ainda não tem a idea 
qq^que seja Deús! t,.f . ; (•] ;; •■ • <r
V Não tem instrução alguma, pelo 
descuido de sua família. It á igre 
ja .çara ele, e: titnr $torpur^men.tc _pip - 
canico, ver á nomehs,ôúvir os can
tos, òrritar os atos de todos. Vae 
porque todos vão, mal tendo a idéa

pÒr uma estrada com sua carroça,
atoleiro.

Grita, exaspera-se, bufa, bate der
i %MêPimai e até
ém dádq momeníô, desce da carroça, 

í % ú^gandó ô burro• pélas orelhas, ptf- 
jçop ;qúantá f.orçà tem, aíé qúe 

.çp^segue tirar a carroça daquelle lo-
' gàr: ’ ■ " ' (......... . J
u ■OXíMo-l Tu podes baier-mc em 

: inte-lligencia, mas em força ^é que 
hao í
v Enviada por “CHICOTE,,

Recreações Cientificas
INSTRUÇÃO

Indicamos hòje algumas experien- 
c}as 'infeíçss^ntes de quimica, para 
cuja realização será necessário o

9^® devém tèr sao os se-/
guintés:

a) — faça uma lamparina segundo 
diz nossa seção no numero anterior,

F Piratas de mçia cara por Edgar <• 
Vareta (o magro e o .gordo).

. Pagando o pato, por Salvador Los- 
so. Anjos dojjnferno — Luiz Manci- 
ni e Nglgjai Binto e Silva./1^ ^ ^

InnoçeSesJde|Paris —;Jpor Ma|.i 
Lombete^l Einar Kok.

Frankeinstein — Aldo Bartholo- 
rn|U.- ^ | p

i4 Gáhfanqo ná chúvá — Fausto Ri
beiro (tanga).
' A2fá ‘ffáftida — Edmundo Ponzio. 
í (jalanteador audaz — Miranda.
| sVgréjfâs; •{£ dg £úípá Si OA.
|ThJrrso Vita. - 1

Mulher e nada mais — Horacio 
Pires. ,
I Sem novidades na zona — pela me-' 
q.inà Fêrnándà. 1 1 ’11! } -h'f ‘ ■ I
f' I ■■*{& oh;-
I: Está no prélo o livro “Çc>mpv:,.s.e 
peja pato.” ,.ppr Salya.dpr.i Lqssq,, 
jEd^iundó^òiizió. '
l Está fámbêfn1 pára sàir á> líiz ór 
vró “Agenciador de Patos” por Ho- 
racío Pires. i^ríü
f • I . 1h'íó;:
i; t . Expediente ,, wú
í. Este jornal, súpleiniertto: LE
GIONÁRIO ”, aparece, efuás vezes,
poí mez e e vendido júntaménte. cqrxi 
ele.) Assinatura anual: 10?000; Sémês- 
pée, 6$Q0Q; numero avulso, • §200. 
j!.’ Fica ao arbítrio do Padre Assisten
te a publicação ou não publicação dos 
artigos. • •<ô jlj ;

Àceitam-se colaborações em pro.«a 
que pódem ser enviadas para a ruí

8
Dois dias já sá tinham passado. 

Se o socorro não viesse com urgên
cia. morreriam d*e fome.1'

Recorramos, a Déus, Cíiicò, 
para qúe ele nós sustente por mais

■ — Bem falado, Pedegundes,* re
corramos a Deus! Ele só nos pode., 
Tá salvar!
| dgf§^|hé1f((^s mm^Óntregueá;
Ê á ,t or^êã|, Juan||q jírvd ram ®|

— E,£p inútil' descer em fal sutó|í 
terraneq. Em todo caso, amigai 
satisfarei a tua vontade. O que [oi 
conde foi é raptado pelos fantas f 
mas, para muito longe..,

— !Bah! Você acredita nisso l 
Dó-me logo a corda e o archote, qué^ 

Cl OI BA B 0 H
E tempos 4epo^::^g M
— Depressa, d em-lhes agua o. 

comida. Quasi morrem de inani-'
sío! , ;;; m

Á úòitê já* podia Ó conde contár^ 
súàs aventúfás. Ordens expressas-: 
fprgmi-jqxpiédidájSJpara que cap$K| 
r4f^i dois• bandidos, cujos 
^háes jinqa fornecido o forasteifo

rem pseudônimos, que declarem tam
bém o seu verdadeiro nome, para uso 
.exclusivo da Redação.

Vá-se antigo e liistorico — Maldita 
que colocassem os pês, .fúdo tòríía- 
pilula! ? • t ‘:í <

Durante a viágeni' Fedeg.undes 
não saiu do quarto, até qúe os bra
sileiros assinalassem a chegada da. 
caravela com tiròs de cánhão! Re
solveram então visitar as costas 
daqúèíã feffa. Assim, chegaram nq 
Rio de .Tàneiro. ^stúpefatos os 
portúsriiezes olhavam àqueles arra-, 
nha-ceus. aquelas fábricas, aqueles 
monumentos,' aquelas avenidas!

•Resolveram então désembarcar. 
Fe d es: lindes e tLamàrtine, diante da
quela bélezá e progresso, tinham 
esquecido da pilula e mql «e dispu- 
nhkm a còrrér paó*a um hotel, tudo 
se transformou: —- nmá grande 
praia, uma terra seíyàgém, páífiór. 
çàs de Índios, vegetação indómita.... 
em quanto novamenfe á flotilha mo- 
derná flutuáyà nas ãguás gúana- 

:barensesv í:'v’;. • '• ',?f ’’ ';‘;
— ÍSe aquela arvore, for o que 

penso. Lamartine. «estaremos liber
tados daqúelé feitiço, dise Páncra- 
cio.

Nãó demorou muito até qúé ve
rificasse-— era o ãntidoto ! • '

Durante à viagem.1 Fédegundes 
tinha estudado um preparado que 
servisse d«e antídoto aquelas terrí
veis oi lulas. Seria fácil fáze-lo se 
encontrassem uma variedade de ço- 
mo. bastante raró. Precisava pa
ra que tivesse efeito rápido, co
lhe-lo e ferver a agua imediata
mente depois

Isso feitb. Fèdégundàs deu uma 
parte a Lamartine, dizendo-lhe: 

j —~ Bèba dè vagar eSse líquido e 
verás o passar dos ànoe. Tòiná 
Jcúidadb hão exagerar ná1 dosá, 
;pois sinãó irá pãrár, sísinho. em. 
l«9íM) e como poctefá éhtãó desviar 
dos àúto^aéfóplahòs-súíbmarínbs .. 
navio, qúe’ deverã,o correr sem mo
torista, pois então fú Sèrás o úni
co habitante?

Lamárti-né fómoú: úúáá pèdrá/ u- 
jhiá tabòã. uúi fán,Chó, útòa. .pálhq- 
;Çá, uma iaóa páurá-pique,r,um èás- 
jtêlo, úm sobrado, ' mç,; palacete um 
palaceíbe, um prédio J dm ; palácio, 
um arranha-céu e finalmente/F.' 
ímzi(J^Tufiiüía. l^tes prem, já tlnháj ! ' WdèRundès também viu a

atravessado íá) fronteira, 
i í í j essa; axeatura»! lAmartil^f

pjf! uaais^ghèr jde tesouros ft] 
condádos; foi com seu amigo pátáj 
'Msbõà^ ó se prepáravam para a <èotS 
pedição dft Cabral»
, ]$;»-i*jl íoeoden:. ■ eaiuleo is aeso-ú-1

Cíiegara o dia da partida. Nâ- 
foz do Tejo, gran des . paq uetes, çó-j 
mò o “Atlantlque” e o “ Cap Arco 
na”, eàpéraivam os aventureiros.; 
Oqueles gigantes com o seu pro- 
grésso faàliáiú contraste á. regiãq 
Porém, màl os dois tinham postq 
os ptés no tambardilho. estes se

humilV 
emqííàífío I feórtügal. 

tornava-se a terra progressista de 
hoje.

Fatalidade inexorável! Onde quer

mar
cha do pfógfesst// ■; RiÁ' 2: dayaío, 
rarró de boi, 4,síiarretfc”, automo - 
vel, telegrafo, télefòtie, aérWplánd, 
telegrafo sem fió e... 1986!

liogo depois, na rua dos Peixei
ros, 44!,^ 3 * 2h^ 4F

— Bonito o que vòsê fez para 
mim» Pancracio. A conta dessa vez 

, /dob^ajdá, t.sé-, ?e.u; não for .des--
i pédjdp dõv emprego. » , ' /!

Páncmcio nito o quyia.. E-stáva 
ocupado a escrever um livro, que 
poderemos nes,umir em , poucas .ma
la vfas : se a gente pudesse?vóitar 
para traz, o mais que depressa que
reria voltar ao seulógár; Esse opus- 
culo »se intitulava' - 

i£E agbntb ptjde^e vol-
TA(R PARiÀ TRA55. . .

por Pancracio Anjacio Fedegun- 
des e Francisco Barbosa Lamar
tine. . M '
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Factos Marianos
NOSSA CONGREGAÇÃO

Algumas RetificaçõesApesar de muito desfalcada, por 
sc encontrar em armas a maioria dc 
seus ircmbros, a Congregação tem 
se esforçado por continuar com a 
maior regularidade possível sua ac- 
tividade.

Assim, foi providenciado sobre o 
preenchimento, em caracter interino, 
de vários cargos nas diversas sec
ções do nosso sodalicio, vagos em 
virtude do alistamento de seus oc- 
cupantcx effcctivos, de fórma a que 
não soffra solução de continuidade 
a acção dc nosso grémio mariano- 

Ficaram incumbidos de substituir 
os chetcs das secções abaixo os con
gregados : Michel Sawaya, o chefe 
do Departamento de Noviços e As
pirantes,

Camillo Marchetti, o chefe da Sec
ção da S. Eucaristia;

José Simon Poyares,.. administra
ção do “Legionário".

Reunião do Conselho
Deverá realisar-se no proximo dia 

6 do corrente, ás 20,30 horas, na se
de a reunião do Conselho.

Solicita-so a presença dos conse
lheiros que estiverem na capital.

A Leitura do Manual
Reiniciou-sc domingo ultiimo a 

pratica da leitura e commentario do 
nosso manual, tendo discorrido so
bre as "vantagens da congregação” 
o congregado dr. Itibran Marcondes 
Machado.

Foi indicado para fazer o c'om- 
mentario de hoje o congregado Fran
cisco de Barros Santiago.

* * »

T o.n d o solicitado autorisação pa
ra alistar-se como voluntário o sr. 
Angelo Bertolini, zelador de nossa 
séde, cm sua ausência os congrega
dos se incumbirão do serviço que 
lhe competia.

Semanalmenle serão designados 
dois congregados que se revezarão 
nesse trabalho.

Frequência a séde
Durante o mez de Agosto tindo o 

total de congregados que frequenta
ram a séde da Congregação foi de 
643, com uma média de 21 congro.

* * *

Continuamos a receber noticias de 
nossos irmãos que se encontram no 
“front”. Damos hoje uma carta dos 
congregados Dario Sylvio Russo e 
Lyrio do Amaral Camargo, alista
dos no Batalhão da Liga de Defesa 
Paulista, em acção no littoral.

“ Cunha, 17 de Agosto de 1932. 
Revmo. Padre Paulo:
A vida de campanha não nos per- 

niittiu que dessemos noticias nossos 
ha mais tempo, como era do nosso 
desejo.

Já nos encontramos entrincheira
dos ha cerca de 15 dias, porém, sob 
a protecção de Deus e de Nossa Mãe 
Immaculada, nada nos tem aconte
cido. Para isso contamos cempre 
com as orações do nosso caro Dire
ctos. seus bons coadjutores, nosso* 
amigos e queridos irmãos da Con
gregação.

O nosso dia 15, dia da Assumpção 
de Senhora, foi muito trabalhoso, 
porem. emquanto rcchassavamos 
uma forte offensiva inimiga, ahl 
nossos^ in nãos oravam e graças a 
isso não tivemos nenhuma baixa.

Agradecemos a V. Revma. e aos 
nossos queridos amigos PP. Luiz 
Pavesio e Delboux as visitas que 
tem feito ás nossas famílias.

1 emos orado em commum diaria
mente. ouvimos missa e communga- 
mos sempre que possível.

Esperamos que Nossa Senhora nos 
pi oteja até o fim da jornada.

Com um forte abraço somos fj_ 
lhos cm Maria SSma.

Dario Sylvio Russo.
Lyvio do Amaral Camargo.

Enfermos
Continua enformo, em sua iresi- 

dencia. o congr. Mauro Pinto e Sil
va, que. conforme registramos em 
nosso ultimo numero, soffreu uma. 
intervenção cirúrgica.

A Congregação o tem visitado va
rias vezes e faz votos a Deus pelo 
seu prompto restabelecimento.

* • «•
Tem apresentado sensíveis melho

ras o estado de saude do congregado 
João Monteiro Machado, que si 
continuarem permittirão ao mesimo 
abandonar o hospital em que se en
contra.

O Revmo. Padre Director recom- 
m.enda ás orações dos congregados 
esses nossos irmãos, assim como o 
cong. Jpsé Villac, ferido em comba- 
te, e cujas ultimas noticias davam-no 
hospitalisado, na Capital Federal.

Terço na séde
Continua com regular frequência, 

a pratica quotidiana ou recitação, do 
Santo Terço, “pró-paz”, ein nqssi 
séde. ás 20 horas.

Aulas de Apologética
As aulas de Apologética, do curso 

de Religião, continuaim a realisar-se 
ás quintas-feiras*,'ás ' 20,30, ministra
das pelo Revmo. Padre Director; 1

Mãe

Soffreram algumas modificações 
os endereços dos seguintes congrs. 
que se acham em armas: Oswaldo 
Stabile, M. M. D. C, Ribeirâo Pre- j 
to; Paulo Gomes dos Reis (2.o te
nente), 2.o R. Cav. Divisionária 
(Bury):

Anniversariantes
Setembro:
Dia 3 — Congr. Leonel Tumiatti.
Dia 6 — Congrs. Mario M. Cala- 

zans, João B. Morello Filho e Bru
no Cestari.

Dia 7 — Congr. Esvigio Concilio.
Dia 11 — Congr. Dr. Paulo Sa

waya.
Dia 15 — Congr. Flavio Lopes 

Mendonça.
Dia 16 Congr. Francisco Bar - 

ros Santiago.
Dia 18 — Congr. Luiz Dorly Go

mes de Araújo.
Dia 21 — Congr. José Melchert de 

Barros.
Dia 26 — Congr. Milton de Souza 

Mcirelles.
Aos anniversariantes desejamos 

perenne felicidade.

Varias
CONGREGAÇÃO DE S. LUIZ 

GONZAGA (menores)

A acção dos congrs. menores du
rante o movimento constitucionalis- 
ta tem sido grande. Sua maioria 
presta serviços á Federação Maria- 
na Feminina e á Liga das Senhoras 
Catholicas.

CONGREGAÇÃO MARIANA DA 
PAROCHIÀ DO BELEM (capital)

O movimento piedoso nesta Con
gregação tem dado mostras do va
lor de sua direcção espiritual. Seu 
dedicado director, o Revnno. Padre 
José Maria Fernandes tudo tem fei
to para augmentar o numero de con
gregados neste sodalicio.

A média de frequência • á Sant a 
Communhão, regula entre 70 a 75 
por cento.

Nossos votos do prosperidade.

Dizem que Deus num sonho do poeta 
Fez a esrreiia e a mulher, criou a pérola e a ílôr 
Vendo-as depois. <» Illuminado Estbeta 

Fez a esperança e o amor.

.Imito ao amor veio ia saudade.

E Ello quiz o consolo e o bem., num grande amor, superno. 
E assim sonhando a perfeição suprema 
Fez de todos os bens o coração materno.

Algum tempo passou e o coração sangrando.
Exangue de soffrer, de sofíTer e do amar.
Cahio das mãos de Deus, como uma flõr, rodando 
Até os pélagos do mar...

E mais e sempre mais e mais se dilatando,
Entre as rosas da espuma e as violetas do anil 

Foi pouco a pouco se transfigurando 
Na Terra do Brasil!

Olha meu filho como a Nossa Terra 
Tem a forma .gentil de um coração!

Ama-a .
E desse amor, o teu devotamento,
Faze um ideal de perfeição.

Ama-a
K* tua, inteiramente tua,
l>esde o valle lendário — o "Paraíso Verde”.
AJs quebradas das serras magestosas.
E ás alfombras dos pumpam vedo lentes.

Ama-a!

Lembra-te ao vel-a a tua mãe chorando!

E assim por cila tudo e tudo
Dá-lhe com a ff teto — o que vier pedir,
Ergue sem medo o teu escudo 

K sc preciso fôr —
Dá-lhe, taml>em, sem pena, o teu porvir!;..

E se um dia,
Dia triste talvez, quem sabe filho?
A saudade cruel lembrar-te à casa do teu pae: 
Ajoelha na terra, o ouvido attento, bem attento. 
Hás de ouvir filho meu — teu pae não mente, 
Como um eeho de amor, por ti. distinctamente, 

Resar o coração immenso de tua mãe.

A Morte do Jaguara

‘Vida Domestica”

C. PAULA BARROS 

Dezembro de 1928.

Não é a vós que dirijo esta per
gunta. Não é á vós, jovens munda
nos, que não quereis deixar a vossa 
triste vida. •.

Não é a Vós, earnaes e effemina- 
clos, que tão cedo já pensaes em 
amores tontos e sensuaes e cujo ideal 
na vida é gozar e apascentar os 
sentidos. Nem a vós desapplicados, 
que estaes resolvidos a ficar sem
pre a retaguarda; nem a vós apou
cados, e incapazes de sacrifícios, 
sem elevação de vistas, sem abne
gação para com o proximo.

-Nem a vós, interesseiros o ambi
ciosos. que buscaes o brilho mais 
que a verdadeira gloria, e o metal 
mais que a verdadeira riqueza.

Nem a vós, frios, que não sentis 
amor a Deus,, nem affectq a Jesus 
Christo, nem devoção a Virgem Mae.

Não é a vós que me dirijo. Pas- 
sae. . . ide. Adeus.

Brevemente terminareis vosso 
(•urso, escolhei uma carreira que vos 
convenha e não se perca vossa alma. 
Advirto-vos somente que também 
vós deveis escolher uma profissão 
que não comprometia vossas almas 
e possaes cumprir com vossos de
veres e salvar-vos para sempre.

Mas. tu... sim. Tu, que dese- 
jaes marchar o mais possível jun
to de teu Mestre; que ambicionas a 
honra e a alegria não só de segui- 
o por tua acção, mas consolal-o

continuamente pela effusão de teus 
sen tini en tos.

Sim é a ti, caro jovem, que di
rijo minha pergunta: Queres ser 
padre?

Altíssima honra para ti e para 
tua familia seres sacerdote. Creia- 
me, para uma familia nada ha 
mais honroso que ter Um represen
tante ao serviço dos altares, exer
cendo em nome de Deus as fun- 
cções mais elevadas de vice-Chris- 

ito. na terra.
Naturalmente supponho sempre 

que has cie ser um padre digno, e 
por isso a teu coração m edirijo e 
aos outros despeço, os quaes me 
pareciam jamais serem dignos mi
nistros dc Deus. si fores digno 
sacerdote, está certo que para tua 
familia não haverá honra maior 
que ter um filho padre.

Sim. serás um padre desinteres
sado e ardoroso, um verdadeiro lu- 
ctador que não teme ante o grande 
numero de inimigos, nem i>erde ani
mo com as perdas parciaes.

Quando se percorre o mundo 
actual, é preciso ouvir a palavra 
sempre verdadeira do Salvador: 
“Não temaes pequenino rebanho...” 
Não. não has de temer, caro jovem, 
o isolamento e o desdem que é a 
herança dos crentes.

Por vozes, é o padre mal visto, 
desprezado, rejeitado mesmo dos 
lares; será elle criticado e esqueci
do até pelos que lhe devem innu- 
meros favores. Ahi! E‘ necessário 
que haja ingratos.

Mas, nisso mesmo está a sua glo
ria: seguir, o caminho regado de

suores e lagrimas, immolando-se 
continuamente.

Seus trabalhos de zelo não são 
apreciados e elle se sacrifica nas 
sombras da humaldades.

Isso não te esmoreça, caro jo
vem. Terás pelo Mestre um amor 
que te levará a soffrer um pouco 
por quem tanto soffreu por inós. 
Terás por Elle um amor terno e 
forte: terno para consolar e forte 
para defender.

Encorajar as almas e dévotar-se 
a:cilas'totalmente, será desde o co
meço do teu ministério, o teu :prò- 
gramma de apostolado, e este de
verá ser o de toda a tua vida!

Tu que ambicionas cousas gran
des, postos elevados, glorias verda
deiras. não pelo esplendor da digni
dade humana que haja no sacerdó
cio, mas pela altíssima dignidade e 
honra que esse officio tem diante 
de Deus, deixa-te attrahir si te 
sentes chamado aos altares.

Nossa dignidade não é das que 
causam orgulho ao mundo, que a 
despreza, a insulta muita vezes. 
Dean te de peus„ porém,, aos olhos 
de Jesus, os sacerdotes, não haja 
duvida, são os mais queridos e 
apreciados. Claro que si fossemos 
maus seriamos os mais desprezados 
e aborrecidos dellecomo Judas. 
Mas. portando-nos regularmente, 
somos a melhor porção e os mais 
escolhidos ante seus olhos. Diga
mos com a humildade de quem tu
do recebeu: em voz de ganharmos 
este posto, delle fomos favorecidos.

Padre JOÃO PAVESIO

ís Congregações Marianas
Publicaremos com muito prazer toda informação 

que nos enviarem sobre o movimento das Sociedades 
Marianas.

As aguas barrentas e túrgidas do 
rio espraiam-se, cançadas de- .cor
rer. Pyrilampos o estrellas namo- 
rqni-se, na attracção phosphorcs- 
centc cie olhores luminosos...

1 udo calma. O silencio envolve <> 
espraiado c, na agua espelhada, a 
lua boia, tonta a fugir dos jacarés... 
Tudo deserto. As casas de Carrito 
fogem pela encosta. Os fragueiroy 
evitam as aguas paradas.

Quem será, porém, aquelle vulto 
que surge nas nóites aziagas das 
sextas-feiras,. entre, boiunas e vaga- 
lumes? Usa gibão de couro, trabuco 
e faca de matto. Alimenta-se de va- 
galsmcs e, no rosto negro de fulir 
getn, brilham dois olhos esbugalha
dos de. pavor.

* * e
1700. F’ a hora em que a lua bor 

da a capa escura da noite. Os pi- 
nhaes, hirtos como sentinellas, ca
beceiam de som no. Uma perdiz re- 
tardataria vôa, rumo ao ninho.

Gaspar Vaz aperra o trabuco. Dis
para e a bucha em braza c o rasti
lho, é como o tição ao contacto da 
folharada secca... Ha um estalido 
Um crepitar, seguido do bruxoleio 
de uma chamma timida...

Augmenta 'O ruido... A fumaça 
risca de cinzento a apite inconsolá
vel, levando aos ninhos o aviso da 
destruição. O ar arrepia-se. A cham
ma treine, mordendo a barba de bo
de . Incha-lhe o corpo, c lesta, e 
agi], como um gorilla ruivo, sóbe 
aos pinheiros impassíveis...

Ha uma dôr vermelha pelo pinhei
ral. Arvores loucas gargalham e 
caem de golpe, tontas de fumaça. 
O fogo grita de prazer, E’ o cavallo 
ve ninei h o do Apocalypse, levando 
atraz de st um bando de guerreiros, 
abatendo, cortando, ãniquiíanro...

O homem olha a devastação. A 
sua alma de bronze encolhe-se so
bre si mesma. Nada de brilho guer
reiro, mas um fosco empastado de 
pavor. Amiudam-se as quedas. Co
bras e perdizes, tatús e gaviões cor
rem e vôam, aos guinchos, aos sil
vos, num crocitar rascante...

E rostos dos indios desenham-se 
baços, no sangue da natureza.

.raspar Vaz olha em torno. A noi
te. A fumaça cheirosa da resina. O 
íogo. A noite. O fogo. E* nuim. ry- 
thmo accelcrado, - o fogo, o negru
me da noite, o fogo, o fogo, o fo-

A queimada retrata bem a sua vi- 
da vermdha, passada entre in(Hoá 
cobreados, luctas salpicadas de sán- 
gue..

E agora é a arrêmettida contra a 
seiva, o gume acerado dos facões, 
tracejando, no intrincado dos cipós, 
Sao seus todos os campos, estendi- 
o caminho de Pinda ao Sapucahy. 
dos nas corcovas das lombas.

arar a matta, a todo o custo. 
Uuanto ouro não esconderá a Man- 
tiqueira? o vermelho e o amarella 
nao estão sempre juntos, ras cham- 
mas dançarinas, „os crepúsculos 
nas vinganças de arraial?

O 'mameluco fita o incêndio que se 
alastra mais e mais. Na sombra, en- 
colhidos e humildes, na timidez do
num KIr°’ 0S, neR,'os (lei>enham-se 
num baixo , relevo de contornos que
capHcS; 30 C,arã° d3S labarí<las
cí r «sr“S:
VOS, corebros povoados de crendices, 
.tmportad35 dos areiaes da Afica ou 

“• m‘,à™ ■'»<»•><

* * *
E’ na casa da guarda. Barracão de 

taipa fincado na serra quai um mar- 
co. U Jaguara almoça com o ofíi- 
cral da guarnição. - uniforme azul
ticantTC ’ desbotado pelo sol caus- 
tiCc.nte e pelos aguaceiros suppor-
máttas.naS batÍdaS’ <

\uco*t :rh0- ,ergt,id° Pel° niainc-
o e a base das operações contra

quilombos e mdTòs, mineiros e con
trabandistas.

Entra, de súbito, um miliciano.

Parochia de Santa Cecília
HORÁRIO

HORÁRIO DAS MISSAS AOS DOMINGOS E DIAS 
SANtOS:

6 hs. para os fieis em geral.
7 hs. particularmente para os meninos do ca

tecismo e Congregação Mariana de São 
Luiz Gonzaga (menores).

8 hs. particularmente para as Filhas de Maria.
9 hs. particularmente para os Congregados Ma

rianos.
10 hs. para os fieis em geral.
11 hs. para os fieis em geral.

Nota Todos os fieis podem assistir as 
missas das 7, 8 e 9 horas, desde ique res
peitem os bancos, reservados.
Nos outros dias da seiiiana haverá sempre 
uma missa ás 7,30 hs.

Horário para baptisados, papeis de casamentos, 
certidões, etc.

Todos os dias dás 13, 30 ás 17 horas. Fora- 
desse horário sómente será attendida ?a-

1 !

1
I'■! 
í

pessoa que por nriotivo justo e com ante
cedência, peça uma hora diversa;

HORÁRIO PARA AS CONFISSÕES
todos os dias das 6 ás 10,30 e das 15 ás 18 horas. 

Aos sabbados de 13,30 horas em deante.
HORÁRIO PARA A SANTA COMMUNHÃO

todos os dias das 6 ás 10 horas.
0 vigário attende regularmente na Matriz to

dos os dias das 6,30 ás 10 hs., ás terças e quintas 
feiras das 14,30 ás 17 horas.

Das 10 ás 13,30 hs. o vigário somente atten- 
denrá a chamados para enfermos.
NOTA: Os chamados para doentes devem ser -fei

tos por pessoa edonea e não pelo telephone 
a hãor ser em casos excepcionaes, .e serão 

promptamete attendidos a qualquer hora 
do dia ou da noite tanto na igreja como 
na casa paróchial á rua Fortunato, 7.

Vem numa rajada.
— Que ha r
_ Os garimpeiros vêm rio acima,

numa furia. Quererm fugir pela Man
tiqueira, com os diamantes rouba
dos ...

— Aprompte as canoas.
Lufa-lufa na fazenda. Toque de 

reunir arrastado, somiiolento. Sol
dados c acostados chegam a cor
rer... Os “caxambús” rufam tris
tes, na senzala dos negros.

Os escravos alinham-se á vóz do 
bandeirante. Gaspar Vaz não se 
acoberta nos momentos dc perigo. 
Fil-o á prôa, á prôa do primeiro ca* 
noão, de pé, imíifferente ac arranco 
da correnteza.

F; á jusante, apparece agoureira 
a. canôa inimiga. Mas, as embarca
ções, guarnecidas de uniformes vis
tosos, córtam as aguas, ameaçado
ras. E os contrabandistas fógem, 
quasi a confundir-se conv o verde 
da vegetação marginal.

Horas a fio, rio abaixo, a. flotilha 
bandeirante persegue os garimpei
ros. A caça humana prosegue in
findável. Apuados, prestes a serem 
alcançados,. esses homens fora da lei 
sacrificarão a sua fortuna, de pre
ferencia a entrcgal-a aos guardas 
da divisa.

A correnteza augmenta. de modo 
alarmante. O rebojo denuncia-se, 
pelo rumor das aguas que se entre
chocar. Os redemoinhos servirão de 
boa guarda ás pedras cobiçadas.. 
Espirros de aguà. ondulações con
cêntricas que se apagam logo, na 
confusão cahotica da quéda... E as 
aguas revoltas estendem-se por so
bre punhados de pedras que se ac- 
cumularam penosamente, á custa de 
fadigas, de crimes, de sofírimentos...

Mas, uma nevoa cinzenta, baça, 
surge e avoluima-se. A neblina pe
sada dosloca-se e cáe, de golpe, so
bre o scenario. como .um panno de 
theatro. Os contornos esbatem-se, 
empastados. E’ o “russo” que vem, 
em soccorro dos contrabandistas de 
diamante..

Os^ canoões voltam. Silenciosos. 
Enraivecidos. Abicam, na margem 
queimada. Súbito, um grito arrepia 
o éco das lombas. E boquiaberta, 
no horror c rapidez da catastrophe, 
a guarnição vê que o pinheiro em 
braza, torcendo-se em um espasmo 
de dôr, despenca sobre o Jaguara...

Ur.n baque surdo. A agua espada
na. O homem e arvore cáein de bor
co. Pesadamente.

Era o Meuan, — o tronco abra
sado. a forma terrível do Boitatá, 
que vingava o pinheiral incendiado.

Longe, nas senzalas dos negros, 
os “caxambds” continuam a tocar...
DALMO BELFORT DE MATTOS

MSGM DÔR
Fontes! pa.rai de jorrar! Aves 

que, alcandoradas nas alturas, ele
vais liymnos de saudações ao Todo- 
Poderoso, eniniudecei! Phebo! oc- 
eultae os vossos raios e deixai que 
a natureza compartilhe a minha 
dôr! Estava mos no lindo mez de Maio 
mez consagrado á Soberana das So
beranas. á mais sublime das ereatu- 
ras, A Mãe Virgem; os sinos da 
igreja próxima repicavam festivfe- 
in-ente, convidando os devotos de 
Maria a lhe renderem homenagens. 
Fui ao templo, onde vi luzes flores 
e me senti inebriado pelos suaves 
perfumes que trescalava m das flô- 
res das jovens filhas de Maria e de 
suas almas virginaes e puras. Ter
minada a solemnidade, voltei para a 
casa, porém já não encontrei aquel- 
la paz que sempre reinou em meu 
lar.

Todos afflictos e anciosos, cor
riam de um lado para o outro e eu, 
no meio daquella anciedade. soube 
que meu Pae acabava de entregar 
sua grande alma ao Creador. Ah! a 
dôr que senti nesse momento, im- 
.possivel será descrever. Na tarde 
seguinte* (piando os sinos repica
vam, já não tinham aquelle som 
festivo, parecendo-me que dobra
vam a finados.

Naqnelle lar só reinava a triste
za. a melaucholia. Minha santa 
mãe, desfeita em lagrimas, ia cada 
vez mais se d^fhlhando, até que — 
coincidência fatal — quando Maio 
chegou novamente, a morte ceifou- 
lhe a vida, deixando na orphanda- 
de dois menores — eu e uma irmã- 
zinha. Espectáculo horrível! Não se- 
passára um anuo que pela ultima 
vez beijara a mão dJ Aquelle que m* 
guiava na vida e ter de oscular a 
mão fria de minha inesquecível 
mãe, para nunca mais a ver!...

Mãe! ente sagrado que nunca 
pode ser substituído! .

Ao vel-a partir, o meu arrimo, a 
minha esperança, a minha vida, per
di os sentidos. Quando voltei de 
novo á vida, tudo era fúnebre; o 
meu único consolo era orar por a- 
quelles que na terra foram meüs 
idolatrados Paes que a Virgem le
vou para augmentar o cortejo de 
seus filhos no céo. Desde então, na
da me consola, nada me é agrada- 
yel, nada tem encantos para mim, 
porque a chaga de meu coração não 

i se cicatrizou mais.
! Forrei fontes, para. servir de bai- 
|samo <je mistura com as minhas la- 
j grimas, a essa chaga viva! Cantai 
avos para que o meu soluço se con
funda com o vosso gorgeio! Sol, 

■destrui essas nuvens negras e man
dai os vossos raios vivificadores il- 
iluminar o caminho que devo se
guir, uma vez que se apagaram os 
phiiróes que me guiavam.

CoIIatino dé Canipos Congregado-
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São Paulo terá o seu monumento - A palavra dé Mons. Gastão L. Pinto
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A palavra d© Monsenhor 
Liberal Pinto

Acabada a lucta armada que São 
Paulo vem mantendo com ineguala^ 
vel heroismo, a nossa capital ganha
rá um formidável monumento, um 
Monumento sacro, lançado numa 
esculptura de majestosas propor
ções. A figura de São Paulo domi
nará o quadrilátero da Praça da Sé, 
enchendo o espaço de um respeito 
immorredoürò. Ao centro, tendo em 
todos os cantos e recantos a mol
dura energica dos Arranha-céus, 
prova inabalavel do querer de uma 
gente operosa, constructora, autôno
ma pela crença e pelo trabalho, o 
apostolo de Christo saltará aos 
olhos de todós. E 0 symbolo reli
gioso estará unidò ao symbolo da 
força, por isso que São Paulo é ò 
padroeiro da cidade invicta, e mara
vilhosa de sua civilisadora belleza.

Eis o que nos disse .0 Monsenhor 
Dr. Gastão Liberal Pinto: .

•— “Com efféito, fui convidado pa
ra patrocinar a idéa do monumento 
ao apóstolo São Paulo. .A lembran
ça da Associação Comtnercial é di
gna dos maiores e dos mais since/

. ntoíitímenTó^-v

!va de gratidão ao clero brasileiro e 
aos nossos soldados immortaes. 
Ainda não sei qual seja integral- 

• mente a concepção do monumento. 
Penso que uma das finalidades se
ja a evocação eterna daquelles que 

| tombaram nos campos de batalha. 
Uma especie dè tumulo do soldado 
desconhecido, tendo como synthes* 

;da epopéa paulista' a imagem do 
santo. Essa estatua será descommu- 
jnal, por isso quê terá de acompa- 
Inhar as torres da futura cathedral, 
jcalculadas em 98 metros de altura, 
jjá começamos os trabalhos práticos 
[para levar avante a grandiosidade 
jesculptorica; Hâ dias eu' fiz uma 
!oração pelo radió, concitando aos 
1 fiéis a que façafn os maximós es
forços em pról do projecto. A Liga 
'das Senhoras Catholicas e a Liga 
'das Professoras Cathólicàs estãô 
'agindo desde já, o que muito pre- 
j dispõe a acreditarmos na promptá' 
irealisação do monumento, não fõs- 
}sem essas senhoras dè' um prestigio 
íque ninguém poderá negar. Dahi a 
; certeza de possuirniós, em breve 
;tempo, uni dos mais suggestivos 0

Todos aquelles que passam pela 
cidade-escolá : dê S. ^ P^ülo' contem
plam, com extraprdinaria admiração, 
o surtp magnifico de um civismo .re
novador, de generosidade e .a[bne- 
gação nunca attingidos : nos tenipós 
que correm, deste espirito de sacri
fício cuja resistência parece ir além 
de todos os1 limites nattoraes.’

E* qtie sóbre'este povo pousou a( 
mão' rrtisericordiosa do’ Senhor, para 
que èlle se levantasse, para que sé 
desentorpecesse e retomasse em 
marcha batida, o caminho lafgo e 
ascensional que ha de conduzil-o aos 
seus destinos glorioSos de pioneiro 
do progresso. Foi preciso, pois, o 
crepúsculo da dor e da afflicção ca- 
hir sobre as almas, para elías re- 
surgirem mais nobres e vigorosas 
nas alvoradas esplendidas do por
vir, cantando o hymno perfeito da 
victoria que virá de substituir, para 
sempre, a canção guerreira das ho 
ras tormentosas. Porque nos com
bates que se travam, os louros serão 
da virtude

tíÈORdfNA TfelPOLi: 
(Da ‘ Lígia J dò‘ Próféssorado 

CátihOlico).’

— A PROPOSITO DE CHRISTO- 
VAM COLOMBO

Dr. Paulo SAWÀYA.
A Acção Catholica constitue hoje 

jum dos assumptos mais importan
tes que prendem, intensameinte, a 
attenção dos catholicos era geral. 
Apresenta ella diversos aspectos que 
variam segundo as condições pró
prias. de cada região, mas obede
cendo sempre a orientação firma
da pela Summo Pontífice, gloriosa- 
mente reinante.

A Acção Catholica, já disse algu
res, tòma toda a personalidade do 
filho da Igreja, exigindo delle, mui
tas vezes, o sacrifício. E é impres-r 
cindivel que toda a individualidade 
do soldado-, de Christo seja penetra- 
|da dò espirito de 'apostolado, dessa 
jvontade firme e resoluta de traba
lhar, de hictar, pelo ideal sublime 
do christianismo. Ella não exige de 
nós, mais do que podemos dar de 
nossa intelligenciia; de nossas for
ças, de nossas aptidões, dè todá nos
sa’pessoa. Sem especificar ou dis
tinguir as classes, ^há sua actuaçãò 
social, tanto lhe’ é util o operário 
humilde na sua officina,'còmo o in- 
tellectual no seu escriptoriò de 

—j-ad-voéacta—ot*—'consullorio—medico.' 
Todos devem agir, todos devem tra
balhar com grande ámór pelá gran
de causa, que por ser da Igreja tam
bém o é nossa.

jNTo amplíssimo campo de sua ac- 
tiviaade, destaca-se pela sua rele
vada : importância, a correcção que 
se deve fazer na Historia pqr nós 
aprendida em compêndios pharisai- 
cos. sahidos das pennas anticlerir 
caes. .

Elemento de grande valia para o 
espinho apostolado da A. G, são’ as

e da fé, a victoria será
dos princípios da verdadeira moral, .. Lf
alicerces para um progresso harmo- 02 q"° aI,menta esses '"-thus.as
moso e completo.

E mais uma vez. na escola do 
soffrimento, que este povo reergue 
o seu passado de fé; e na renuncia 
e na immolação de todo.s os ins
tantes inicia o pedestal dessa obra 
gigantesca, o S. Paulo de amanhã, 
o Brasil do futuro: um modelo de 
Estado e de patria.

Se não é falha a maxima .— “to- 
do^o povo tem o governo que mere- 
ce” P°r certo que o sacrifício de: 
S. Paulo prepara á nação um tal go
verno: dentro da lei. inflairmado de 
patriotismo, intémefatò na . gfqárda! 
de suas tradições chfistãs, imp:ei*- 
térrito na defesa dos seus immensos 
ideaes. * • —;

E' • nò; sòffrímènto quV as almas 
retomam ò seu vôò parâ o alto; e 
o Christianismo é sempre a mesma 
fonte profunda e inexgottavel a es-: 
tancar a sêde de:'consolação'1 e ‘ dé 
amor daquelles que’ se abeiram do 
seu ■ mánancial Jmiysterioso. ."h.. ;■

Eis porque, nestes dias sombrios, 
os corações, sentindo a precisão' do 
balsamo que cicatriza' as féridás 
abertas nestas. jornadas de glorias; 
appellam para os. céos- e se ‘ levan
tam resigna.dos e^ .contriçtps* humi- 
Ihádps, na* cletestaçãq dps>-seus er- 
rosL do sêtt' égoismó,' dó ' seu mate- 
rialismo: este que é yisivel erq mui

tos, pò^ém latente em outròSV sem
pre prohib^ô' entretaitío’ a ; expandir- 
se na estação pfòpicia; e o'cpraçãõ 
humano é sólo ubérrimo á eclosão 
desse ,joio, quando a dôr se ausenta, 
a afflicção emigra ^ a desgraça ba
te a portas ignotas, desconhecidas,

EJ pois a visita •'misericordiosa de 
/esus que actualmente se renova, 
clamando a S. Paulo, como outr’ora 
na estrada de Damasco: “Porque 
me persegues? Fechaste para mim 
as portas das tuas escolas .onde en
trei por instantes e me deliciei jun
to da sua infanda que me abriu, ju
bilosa. o seu coração, que reclamou 

ja minha presença — porque a esco
la é também um templo — que me 
jacolheu, .sorrindo, quando transpuz 
os humbraes que me eram, até en
tão, vedados e entrei na — escola 
publica.

Não vês que a tua mocidade se 
rendva nas trincheiras ao sopro das 
minhas graças, aò influxo da palavra 
dos meus emissários ? 
i Não comprehendes que é ? minha

mos, que desperta essa phalange de 
álmas abnegadas que pensam as fe
ridas, consolam os afflictos, ado- 
ptam os abandonados, vestem os 
combatentes, sustentam os desher- 
dados, conduzem ouro nas arcas, 
acordam carinhos adormecidos, re
fazem laços que de outra fórma se
riam extinctos?

Não entendes que só um amor ao 
Amor Infinito póde produzir todàs 
essas abnegações e heroísmos de qtíe 
te orgulhas e que' falará aos póste
ros da tua gloria jafnais" ultrapas
sada?

E. S. Paulo não responderá: 
i "Senhor, que quereis que eu fá-
çaÍZ ....... ............. - ..............-:
i Porque S. Paulo já prepara des
de as cuipiadas dé ' suáá : serranias 
azues onde, assenta: os 'baluartes de 
sua defesa, nas trincheiras que sul
cam de sangue as suas divisas e 
dentro'' das1 ”cidâde^r ■ ondè ràs' almás 
njobres, !eih expiação', perrhahecèni 
numa prece continua,’;a* geração no
va! que não descrê, que ha de re- 
conduzir ó' Estado1 aos seus destinos 
tHümphaes: pagando a Cesar o seu 
trifeuto e dando a Deus o que é de 
fieus; portanto' ' rréintegrandò: o 
Christo nas; suas leis. r<{r

S. Paulo, 12 de Setemtbro de 1932.

importantíssimas pesquizas hisftòrl- 
casv que páciêntemente vêuhi r|eli- 
sando operoso grupo dè ihtèílectuaes 
catholicos, animados do ardente de
sejo de estabelecer a verdade, quasi 
smpre , adulterada pelo ' spirito anti 
christão dos maçons, judeiis, protes- 
itantes ou livre-pensadores, 
j No ultimo numero deste pèfiodi- 
co, o nosso carissimò congrelgadó 
Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, qiié 
fórma na “elite” dos estudiosos dâô 
cousas da Historia, .trouxe aó côrihé- - 
cimento de todos nós, a influencia k

PROGRESSO
curiosa e decisiva do elemento cle- 

Hcal, dos mais representativos, so
bre a obra de Colombo”, que con- 
iornie menciona, foi inspirada nos 
pscfiptos do Cardeal Pedro d’Ailly. 
t Sem pertencer a esse valoroso 
grupo de pacientes pesquizadores, 
;somos, como todo catholiço, inte
ressados nesse magnifico movimen
to de verdadeira reconstrucção his
tórica, nessa analyse pormenorisada 
dos factos em que sempre se procu- 
jrou aviltar e calumniar a Igreja. 
l; Corroborando as asserções referi- 
:das pelo nosso Congregado, vemos 
jqúe não sómente o Cardeal Pedro 
;d’Ailly foi, por seus escriptos, ins- 
•jpirador da formidável obra de Co- 
ilombo? mas também o papa Pio II, 
qUè subiu. 'ao throno pontifício a 19 
de Agòstò dè 1458. 
r Nos trabalhos desse grande estu- 
dióso dá historia e da geographia, 
fói o navegador genovez buscar ins
piração para a sua arrojada em- 
.preza.

Refére-nos o fino estylista catholi- 
co(i Jeaai GUIRÀUD (Histoire par- 
tíale, histoire vraie — torap; II — 
Beauchesne — Paris — 1912 — pg. 
181), que Pio II traz nos Commen- 

^ majpy^^dos ix^ 
ibalHos, noticia' histórica sobre a 
:Àsia' e sobré' a Europa, principál- 
mente, pormenores sobre a Allema- 

>nha, ondè passòú a siia juventude. 
Um histoHádòr protestante (Vplir-s 
GT), informa-nos ainda GUIRAUD, 
em geral pouco suspeito de parciáli* 
cíadé em' favor o papa, louvoü a 
scíencia e a elevação deste "trabalho 
de Pio Iíj £ue exercêu uma grande 
influencia'sóbrè a obra" de Christo- 
vam Colombo.

Como vemos, os factos historico<; 
analysados sob' a luz meridiáiria, da 
.verdade, nao dèsméntém ã acção be
néfica que a Igreja sehíprè tevè, cò
mo a maior collaboradora dò prò- 
jgressq da humanidade. A sua parti- 
cipação sempre soube ser effi.daz, 
seja ;ppr i meio dós' seus ministros, 
cuja mente é . continuamente dirigi
da para o alto, sejá' átravéz do dym- 
namismo fécundo' de seíis filhos, nos 
domínios da : acçãó r prátibà oü nos 
da * especulat-iva1-, que dellx ' rdcèbe- 
iram educação propicià pára as ; li
des asperas do apostolado do Bem 
è da Verdade.

ASSISTÊNCIA MARIANA

‘ Assistencia

Organisada pela nossa Congregação a “Assistência Mariana” tem por 
objectivo seguinte: levar o conforto dos ensinamentos de Christo aos 
soldados que se degladeam, aos enfermos e ás suas famílias.

Nesses poucos dias muito já se tem feito, ganhando a }
Mariana” bom numero de adhesões por parte da boa vontade das hilhas 
de Maria e dos marianos de Sta. Cecília, os quaes promptificaram-se a 
levar aos combatentes o conforto espiritual ministrando-lhes aulas de car 
cismo. Não só nisso trabalham. Também emittem cartas ás famílias dos 
so-ldados, enviam-lhes mercadorias, emfim tudo fazem afim de contribuí
rem para a victoria de São Paulo.

Dirigimos um appello aos parochianos afim de contribuírem no que 
fôr possível, devendo para isso encaminharem os donativos á Matriz de 
Santa Cecilia, o qual será destinado á compra das necessidades.

Acceitámos também, terços, medalhas e outros artigos piedosos afim 
de serem distribuídos aos valorosos soldados da Lei.

Traspassada de dôr e de amargura 
Jiirito ao madêiró èm 'qué Jesus expia,
Lagrimas yérté e tremula suspira 
A Virgeni de Siao, formosa e pura.

A dôr crUel 9“e o ^to lhe tortura,
Erti seu semblánté pallido transpira; 
Debalde, ohl Mãe chorosa, a minha lyra 
Teu soffrimènto acompanhar procura

Tão pungentes angústias não ha côres 
Que as pinténi fieíiríente, o hegró oceano 
Não ha quem sonde de tão fundas dôres.

Resúrite o teu martyrio sobrehumano 
A grandeza, os abysmós, os travôres.
E as tempestades todas do oceano.

Padre Antonio Thpmás.

AOS LEITORES E ASSIGNANTES
Foi coiti' grande peiár que foníòs. obrigados a atra- 

zar a expedição do n. 103 dò dia- 4 de Setembro;^ çrri- 
fírh os distíhctos leitores e assíghahtes saberão rele
var-nos.

A Administracção

LEIAM E DIVULGUEM
■-s Ou-. *»i' : »ji u.......

“0 LEGIONÁRIO”

Depois ;de Camões, Anthero dle 
‘Quèaital é, incòntestavélmente, o 
ímais alto poeta pbrtugüèz. Repre- 
isénta elle na historia litteraria a con 
Iciliaçãó perfeita, da mais fecunda 
jinspiráçãp poética, com uní elevado 
jpensamento pHilosophico. Suas obras 
(ehtrétánto, nos dão a perceber a

jgéíicia de gênio que; parece insácia-’ 
jvel em todas i as escalas das ideai, 
i A sociedade pòrtugueza, corroída 
ippr uma' desórdeiih' moral incrível, 
jipfluira spbremanéira sobre o tem- 
pèramèiitp inquieto e altivo' dè Quen- 
tai, Respirando, esse. ambiente satu
rado de erros-,e viciosòj.'Vagou, aó 
léo, “de duvida em. duyj'<|á,..de ne
gação ejü negação, de phaútasia. em 
pÜáritaiia ” até o dqsftéphò fàt^J;.. dQ 
pessimismo que o lévòu ao suicídio 
em 1891? ; }

’ A phase menos ingrati da vida 
deste póeta foi certamentc a phase 
religiosa. Anthero de Quental fôra 
leitor apaixonado da “Harpa do 
crente” de Herculano. Formára nes
sa escola o pensamento christão de 
suas. poesias. i 4

Entre as áspèrezas do caniinKo, 
’em meio das tremendas oppressões 
|do espirito apaixonado e indomável, 
jcurtindo as dôres da maldade hu- 
jmahà,' impóssivei seriá que se nao 
levantásse a alma' da matéria e qtíé 
|sé nãò espraiasse nas,. regiões bém- ’ 
jditas do sobrenatural em sorvós 
bemfazejos toda a doçura de uma 
esperança...

Raios dé luz rebrilham ante seus 
olhòs e sorrisos de Mãe lhe ferem 
o coração amortecido. Um clarão 
divino lhe illumina o estro e com
põe elie um dos mais belos sonetos 
da língua portuguèza: “A’ Virgeni 
Santíssima”.

Longe daqui a pretensão malévo
la de uma critica impiedosa acerca 
da apparente pobreza de rimas e do 
simples linguajar deste soneto.

Estamos que nesses mal compre- 
hendidos versos se encontram o 
maior brilho e exaltação do poeta. 
A simplicidade fôra sempre a lin
guagem da Fé. Anthero, neste su
blime hymno cantado á nossa Máp 
do céo, é o genio que se despe das 
roupagens pesadas da incredulidade 
para desferir o vôo estupendo dos 
crentes... ®\ o impio blasphemo e 
impiedoso que abranda o coração 
embrutecido;; . é o esforço de um 
santo espiritualismo a> vender um' 
amor pr.ofundam.ente affeito á ma
téria; é qm bello esforço; um gran
de mérito, um esplendido triumpho.

O soneto. — Os dois primeiros 
versos do soneto “A’ Virgçni- San,-, 
tissima” são q retrato fiel daquelle 
coraçáp de poeta: (sempre duvidoso, 
vacillaiite nó ‘pensar“Nurnv sonho, 
todo féitp de inc.ertezá/ De. nocturpa 
é iridizivel "anciédade’?. : E>. ^..Hcta 
tremenda de. unja alma pessimista 
é descrènte á procura de um soiihp. 
de es‘pèranca... !. .

Entrêye, comtu^p, umá. luz que 
lhe ^rrçliatá fia. intelíigenjçià.;>* V;,: 

; Num .^ instante, çpn^epe o ., ejStad.o 
mip.eiavel dé sqá,^íma ç. nota,.que a 
Virgem o contemplava piedosa e 
triste: .

ÍÉ* que vi teu olhar de piedade,
ÍE (mais qtie piedade) de tristeza...
; Feliz do ppeta se formulasse aqui 
ja contricção de suas culpas sob os 
|olhos dessa Mãe dp céo...
| ^.rrebata-o, porém a visão surpre- 
héndente e descrevo, no segundo 
quartetoj. a figura - majestosa de Ma
ria/ Em contraposição, com a bei-

icom a inconstância da idade joven, 
■diz due':
“Nao era o vulgar brilho da belleza, 
INem p, ardor banal da mocidade”.

.Affirma positiva-mente que 
“Era outra, luz, e.ra outra suavidade 
Que até nem sei se as ha na natu- 

t . , . .......... [reza.,.
. E,’ CQmprehender a( obra prima sa-r 

hida dá mao de um Deus. Anthero, 
que negára consciente a existência 
dè um' Crçador, . páreçe divtnisar 
aqty* a‘.çreàtúràí Transição feliz da 
iiítelligéncía humàna! ’

Exáltára o poeta á. Mãé dé Deus 
como exemplar unícó de belleza e 
.suavidade; consóla-ser agora, desco
brindo nella os soffrimentos e sua 
«ternurá para com os que padecem 

leito da morte. Er:o seu canto 
de< çpnsolo e’. dè esperançà... :
“Um mystico soffrer... uma ven-

[tura
Feita só do perdão, só da ternura 
E da paz da nossa hora derradeira...

Nuni grito de piedade e amor ex
clama numa prece com movida':

“O* visão, visão triste e .piedosaí 
Fita-me assim’ calada, assim choro- 

, [sa...
E deixa-me sonhar a vida inteira!” 

* * *
Serão ..estes pençamentps “humo

rismo transcendente” como os cha
mou Oliveira jMartjns, oriundo “da 
liga; intima, de piedade e ironia?”

Não ouso affirmal-o. Tenho conr- 
migp que o poeta, aqui fôra sincero. 
Mais tarde,\é certo, rematou o dra- • 
ma do seu inútil esforço espiritual 
P^lo suicídio. .“Será’ forçoso, po- 
reih> a nós crentes, desesperar da 
sua salvação?” Pergunta Jackson 
de Figueiredo, e Responde: Eis o 
ciu.e não sei,, e. não sei porque me 
diz o coração que Nossa Senhora, 
Porta do, céo para todos nóSj me- 
nos infelizçs. não se terá fechado 
áquelle a quem inspirou os mais for
mosos versos, talvez, da língua por- 
tugueza”.

JOSE’ MARIANO

Violento incêndio na
■ fioo £V)0 Bá*x* r>trp r_ de. . . . . . .
Acretfita-sè Iraíár-sé dé obra dè 

mão criminosa :
ÇORDpBA, 15., (H.) Iníormam de

Doqanjancia que um .incêndio se de.^
’ cl^rój^. ‘ na • igreja de Assumpção, des-
truijidà aíguns altares • de grande ;ya-,..

: íor , artístico,, a sachristia, algumas
pinturas..,/.,;; . ...yt ..f;i

• ^josá.-^&e. tratar-se der >vnii crimef í 
•pojá, que. >o. fogo apparecéu por toda

^: i • v ■ i-Acreditarae r que; :a^;; paredes e ps 
, altares foram regados com' keroze-:'. 
•ne.^ ■■. .•••••• ,Vw

• Nenhuma prisão foi feita até
.agora. ........ . / . • ,

7 898854
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Secção das Filhas de
SETEMBRO. REUNIÕES:

? — Das Conselheiras
Dentre outros assumptos discutir 

dos. resolveu o conselho,, reunido no 
dia 4, sob a presidenciá do R. Padre 
Director, que seja, observada com
rigor a frequência aos actos obriga
tórios da Pia União, devendo pas
sar para a categoria das nominaes. 
toda a filha de Maria que não este-' 
ja disposta a cumprir pelo menos es
se minimo exigido no regulamento.

Em seguida, tomando a palavra, 
o R. Padre Director concçtou as 
conselheiras á Communhão frequen
te, quotidiana, até, na medida do 
possivel.

Mostrou a necessidade que temos 
da Eucharistia, o pão das almas, 
observando que' Nosso Senhor quiz 
ser “pão”, isto é, alimento impres
cindível, alimento de todos os dias. 
Por isso mesmo é para os fracos. 
Devemos todos correr pressurosos 
a essa fonte de vida espiritual, que

II — Das Zeladoras
Depois de, em reuniões preceden

tes, ter falado sobre a meditação, 
como indispensável meio de progres
so espiritual, o R. Padre Director 
tratou do “exame de consciência”, 
— que é o complemento delia. En
tende-se aqui o exame que alguns 
chamam propriamente ascético, e 
que deve versar sobre a conclusão 
pratica da meditação, ou sobre a 
paixão dominante.

Por esse meio vamos procurar a 
causa de nossas faltas e, com von
tade firme e bem orientada, extir- 
parmosi as ràizes venenosas, prepa
rando assim o terreno de nossa al
ma para maiores graaçs.

E* necessário que este exame se
ja feito, tanto quanto possivel, em 
hora certa (assim como a medita
ção). . •• * •

Resolução: — Reaffirmar, no mo
mento do exame, cdm- vontade enér
gica, os nossos propositos, arrepen
dendo-nos das nossas infidelidades, 
sem entretanto, nos deixar arrastar 
pelo desanimo.

exactamenté, em submissão á vonr 
fade de Deus, que nos collocou eim* 
determinadas circunstancias. Assim, 
conseguiremos um estado habitual 
de oração. O problema está na in
tenção.

A nossa intenção é actual, quan- 
. do, no momento da acção, offere- 
cemol-a a Deus. E’ habitual, quan
do agimos sob a influencia de uma 
intenção offerecida anteriormente.
A menos que essa orientação sobre
natural que damos aos nossos actos 
não seja annullada por um acto con
trario positivo, a intenção habitual 
torna sempre meritórias as nossas 
acções, transforimando-as, destarte, 
em verdadeira prece.

“Bem agir é orar sempre: 
uma vida santa é uma prece 1 
ininterrupta”. j'

Resolução: — Offerecer, na ora- * 
ção da manhã, todas as nossas ac- ■ 
ções do dia. {

Bibliotheca
Movimento de retirada de livros, 

durante os mezes de Maio, Junho,' 
Julho e Agosto:

Ã ebatíc èo Sacrario

das tostaras das Filhas de
BALANCETE DiE ABRIL, MAIO E JUNHO DE

DEVE HAVER

ABRIL
Saldo em caixa . 

Recebido mensalidades 
Donativo Albertina Mendonça 
MAIO

Recebido mensalidades 
Donativo Albertina Mendonça 
JUNHO

Recebido mensalidades

Saldo em caixa

27:5*400
21-01000
200$000

160*000
200*000

72*000

1:117*400 
65C$000

461*400

ABRIL

Pago fazendas para as costuras . 
Idem .........
Idem . . . •

MAIO
Pago fazendas para as costuras 
Idem . . . . . . . • •

JUNHO
Paga fazendas para as costuras ,

123$400
S3*000
93*200

88*100
88*200

180*100

650*000

é remedio, conforto e felicidade, 
porque é Amor!

Quão sombria era a piedade dos 
nossos antepassados, que viveram 
sob o. império do J.ansenismo! E 
quão felizes somos, vivendo em 
tempos posteriores a Pio X. a quem 
devemos a consolação immensa da 
Communhão diaria!

Só o estado habitual de peccado 
venial (nem se .falar do peccado mor 
tal) — impede a Communhão quo
tidiana : — excitemo-nos, pois, á 
contricção das nossas faltas costu
meiras, reconheçamos nossa fraque
za e humilhemo-nos sem desfalle- 
cimentós. Não nos detenhamos na 
contemplação da nossa miséria: — 
olhos fitos na Divina Hóstia, appro- 
ximemo-nos delia e recebamos a Je
sus Sacramentado, com fé viva na 
sua condescendência, na sua miseri
córdia infinita ! !

“Tu, ao menos, ama-me com 
com amor ardente . e . fervoro
so... coím um amor de Eu
charistia, qué repara vinte sé
culos de indifferença”...

III — Das Aspirantes
Continuá o R. Padre Paulo de 

Tarso as suas proveitosíssimas dis
sertações sobre a oração.

Nada podemos sem a graça, disse 
S. Revma. E’ ella uma presença de 
Deus em nós, presença que age e 
transforma, dando aos nossos actos 
humanos, effeitos divinos. E* neces-, 
sario, pois, nos dispor a receber a 
graça, e não impedir que ella se. de
senvolva em nossas almas. Um des
tes meios é a oração. .;

Muita gente diz: — não pós&o 
orar, pois me faltam expressões pa
ra me entreter com Deus. E’ isto 
um grande erro de ascética: orar 
não é fazeir uima composição literá
ria. A; melhor oração é aquella que 
se eleva . , simplesmente, carinhosa
mente a Nosso Senhor, levando-Lhe 
toda a nossa alma. “Orar é entre
ter-se cordialmente com Deus”.

Outras pessoas ha ' que allegam 
múltiplas obrigações para justificar 
a súa falta de oração. Novo erro: 
oração e trabalho se irmanam.

Podemos e devemos dar aos actos 
da. nossa vida quotidiana, um sopfo 
de intenção- recta, : cumprindo-os

Maio, 28 (18 de religião e 10 de 
assumptos vários; 22 em portuguez 
e 6 em francez).

Junho, 74 (51 de religião e 23 de 
^assuntos vários; 58 em. portuguez e 
16 em francez).

Juho, 55 (41 de religião e 14 
;de assumptos vários; 47 cm pirtu- 
guez e 8 em francez).

I Agosto, 40 (29 de religião e 11 de 
assumptos vários; 35 em portuguez 
o 5 em francez).

Licenças
De 15 dias: — Eugenia Galdina* 

da Silva.
De 3 mezes: — Maria Adelina de 

: Castro Rodrigues (a contar de 4 de 
jSeteimbro). ;

De 4 mezes : —: Maria de Lourdes 
de Castro Pereira (a contar de 28 
de .Ágosto).

Chave, tu: abres a porta á j 
Do pequenino saçrario,. -}‘ \ \ 
Onde Aquelle que conforta,
(Como um simples tributário!)
Ao divino Amor exhorta 
O mundo frágil e vario.

Quando a porta se descerra 
Neste castello do altar,

7 O mysteriò qué ella encerra 
Faz minh’alnxa ^palpitar, 
Contemplando Deus na terra 
Para nos alimentar.

Rei dos Reis! Do mundo inteiro! 
Podeçoso, sem iguaí,
Este augusto prisioneiro 
Num anseio perennal,
Sublime em seu captivejro 
Registra a prova cabal.

Chave, quando a porta aberta 
Deixa-me vêr o Senhor, 
Minh’alma tão dubia e incerta, 
Tão imperfeita tio Amor,
Crê que a ventura completa 
E* amal-o custe o que fôr.

Justificações
Ida Jordão Kuester, HEsther dè 

Mello e.Maria Rita Neves. - 
E’ obrigatória a justificação por 

escriptp das faltas; dadas ás Missas 
de Communhão geral, e ás reuniões 
mensaes. .. *.

Pelas Vocações
Era uma vez um rei, .cujo poder ; 

riqueza que se lhe concentravam nas 
mãos e nas arcas só podiam ser com
parados á generosidade e caridade 
que lhe enchiam a alma e o coração. 
Cumulava de ouro e de bens os ha
bitantes do seu reino., e>mi beneficio 
dos quaes chegava a dispôr dos seus 
proprios servos, tal era a sua ma
gnanimidade. Mas tão grandes eram 
os seus dominios que um dia. o rei 
poderoso e bom viu, em boa parte 
delles, crescia a urze bravia, num 
desafio feroz aos espinheiraes dam- 
ninhos. Notou que as messes se mul
tiplicavam e já os fructos se per
diam nos campos desertos de ope 
rarios, mas povoados de animaes 
selvagens que delles se saciavam, 
emquanto ao redor, torturados pela 
fome. definhavam as populações do 
seu reino. De todos os Estados, 
os ministros clamavam afflictos: — 
“Magestade, a seára é ‘mmensa e 
poucos são os ségadores. Enviae- 
nos operários, Senhor, que a mésse 
é grande”.

Que faz então o Monarcha? Cor
re pressuroso á casa de seus súbdi
tos vae áquelles mesmos lares our" 
tróra pobres de vida, vazios de es
perança e que elle enriquecera com
as álegnàs é consolações de' outras 
vidas; convida, supplica, chama pa
ra p\ seu- serviço muitos dos servos* 
que alli estão por sua illimitada bon
dade. Não pede que trabalhem em 
vão. mas promette, em troca de ser
viços temporários, bens eternos, ri-, 
quezas fabulosas e inesgotáveis.; 
Muitos o atténdem e. se collocam á 
sua disposição. .Mas a grande maio
ria dos lares tranca-lhe as portas; os. 
seus donos cerram os olhos, para 
não contemplarem o espectáculo 
triste dos campos abandonados; fe
cham os ouvidos para não cederenv 
ás ponderações judiciosas do seu Se
nhor é Rei e não consentem que 
áquelles que alli se encontram e que 
deíle receberam, o auxiliem nas dif- 
ficuldades que atravessa para a co

lheita farta que se perde. Esquece
ram-se, os ingratos, que esses ho
mens não lhes pertencem; delles são 
apenas depositários, emquanto o 
Senhor que _lh’os .confiou. Mas o Rei. 
que é bom, não òs castiga. Magua- 
do, pezaroso e humilhado, vae re
correr a outros lares, implorar de 
outros corações.

Essa, infelizmente, é a historia 
que se repete em nossos dias. Deus, 
o nossó Supremo Senhor, Rei dos 
céus e da terra, em cujas mãos se 
condensam todos os poderes do uni
verso, que distribue as riquezas, que 
aquece e alegra com a vida e o sor- 

, r^so dos filhos as casas frias e si- 
.. lenciosas, contempla, lá do alto do 

seu throno, os seus campos aban
donados. Vê as terras incultas, onde 
cresce, .livre e exhuberantementé, a 
heresia e o materialismo; sob os 
seus olhos contristados desenrolam- 
se as messes promissoras, seáras 
fartas,; cujos poucos ségadores, en- 
tretánto, foram impotentes para 
conter o varejamento sanguinário de 
demolidores da ordem, que dos seus 
fructos se saciam. De todos os pon
tos do seu dominio, que é o Univer
so, os sacerdotes, que são os seus 
Ministros, clamam por operários e 
a seu grito fazem coro as multidões 
famintas: “Enviae, Senhor, operá
rios pasa o nossa mésse..,” ,E o 
proprio Senhor baixa á terra, bate 
aos coraçoes . dos seus servos•• e os 
convida para o seu serviço. Dar- 
lhes-á, em paga, o “ouro” que os 
ladrões não roubam, as riquezas que 
a traça não consome. A suá re
compensa será no Céu.

Mas. o que ,vemos? Simplesmente 
isto: reflectindo a mais negra das 
ingratidões, à prohibição terminante 
dos !paes, cujo egoísmo per turbou- 
Ihes o raciocínio. Julgam-se senho? 
res absolutos dòs filhos, auando es-, 
tes apenàs lhes estão confiados por 
determinado espaço de tempo. Es-' 
quecem-se de que a Deus tudo de-

O Norte Americano 
Medro

De que se compõe a existência de 
umi norte-americano médio?

Uma estatística publicada nos Es
tados Unidos chegou á seguinte con
clusão:

Se elle vive, por exemplo, 80 an- 
nos,. consagrará 26 annos, -312 dias, 
18 horas e vinte minutos ao som- 
no; 21 annos, 95 dias, 14 horas 40 
minutos ao trabalho; em impétos de 
çolera e movimentos de impaciên
cia 6 annos, 186 dias, 14 horas e 10 
minutos (!); em refeições — 5 an
nos, 346 dias, 5 horas e 14 minutqs... 
á espera de omnibus, bilhetes Me 
theatro, etc., 5 annos, 302 dias, 16 
horas e 5 minutos; em festas 4 an
nos, 12 dias, 15 horas e 3 minutos; 
em viagens — 3 annos, 273 dias, 16 
horas e 24 minutos; para leitura de 
jornaes 1 anno, 243 Mias, 7 horas 
e 18 minutos; para se báfbear 
140 dias, 23 horas e 19 minutos; pa
ra prender a sua gravata — 18 dias, 
12 horas e 6 minutos; emfim, para'.
nr-se a bandeiras despregadas _ T
dia. 22 horas e 3 minutos.

Como se vê, não sobrou, em 80 
annos. um minuto para a oração.

Forcosamente houve engano nessa 
estatística.

vem e qiie mesmo desses filhos que
ridos, •fKésõürps Mq :seu coração, po
dem ser privados immediatàmènte e:
para sempre, se assim o quizer 3, 
vontade divina. Mas o' Créador não; 
é vingativo. Maguado, 'pezaroso,-;:;se 
retira. Vaé batér em outras portas, 
vaé implorar dé outros corações, 
para ser, talvez, expulso da mesma 
fojma, para receber as mesmas hos
tilidades. E, emquanto, v por <sobre’ os 
campos abandònados, por sobre "as 
áeâras immensas, paira q silencio., do 
abandono ou começam ' a irròmpeV 
as ululações ferózes da morte/ Me 
as famílias catholicas, por todos os 
igéios ao seu alcance, não* Méíém W 

inteSr^ apoio á Obra das- Voèa^ 
çqps, para ella cooperando mátérlal 
1 j jworajmiente. Porqúé rdelia 'sáhirãò^ 

Ms ségadores dedicados pará a théi-n 
se farta do Senhor.

FABIOLA.

Meditando...
Naquella ijianhã clara .e. límpida de 

Agosto, manhã chéia^ de .luz e impre
gnada de poesia, os platanos alta
neiros da grande praça jaziam so- 
cegados e immoveis, a derramar so
bre a terra a , amenidade bemfa- 
ja de suas sombras e a erguer para 
o céo a serenidade altiva de seus 
galhos. O sol derramava em cheio 
sobre elles o: ouro de seus raios e o 
vento, que soprava de leve, não, con
seguia senão encrespar-lhes as fron
des verdejantes.

Um pouco além, as palmeiras, 
mais baixas e mais frágeis, agita
vam no ar os verdes leques, como 
outras tantas damas . vaido as na 
exhibição sumptuosa de um grande 
salão.

Em baixo, roçando a relva, raste
jando ás vezes, folhas seccas baila
vam inquietas, agitadas, entrecho
cando se no ar, numa açtividade ba
rulhenta e inútil. Era o vento buli
çoso que as erguia nesse alvoroço, 
emquanto que não conseguia mover 
os platanos possantes e apenas de 
leve agitava os leques das palmeí- 
ras.

E eu pensei commigo: ;— as al
mas são assim Ha, entre ellas, pla
tanos esplendidos, impassíveis, ina 
balaveis e impávidos, mesmo tm 
meio ás agitações e revezes da vida 
Almas de fé robusta e esclarecida,

: almas fortes, viris, sempre voltadas 
!para o alto. recebendo a flux as ben- 
;çams do Sol Divino e -derramando 
,ao redor de si, como sombra recon
fortante e bemfazeja, a caridade 
christã; o exemnlo de uma vida 
orientada exclusivamente para Deus.

Ha t^fnbem almas mediberes 
palmeiras vaidosas — incapazes 

, de produzir sombra, áspifações, qua 
si sempre voltadas para a terra. Al
mas que se contentam com a pieda
de rotineira/ com as devoções pom
posas, mas vazias de um . . sentido 
profundo e inspiradas mais pelo de
sejo de uma exhibição ridícula do 
que. pela verdadeira fé e caridade 
perfeita. Almas estagnadas, !frias. 
indifferentes.;

Mas ha também “folhas seccas” 
— almas frívolas, que, a qualquer So
pro, leve que .'seja, de uma paixão 
terrena, se levantam é ficaim a bai
lar entre' as futilidadés dá vida, sem 
nunca se fixar para um nobre fim. 
Pobres almas, sem o apoio de uma 
ifé esclarecida1 e inabalavel,' Sem a 
firmeza de princípios solidos nada 
farão de util, nunca terão um ideal 
mais elevado. Condemnadas a ras
tejar sempre pela terra, nà terra não 
terão repouso, porque estarão á 
mercê de suas paixões: -

BRASILINA ANPRADIE. *:%
9 v 4. ^ fsyt

í ■’: A MANSIDÃO ^ J
E’ uma virtude christã. Jesus 

Christo nos ordoneu .a sua pratica. 
“Aprendei de mim que sou . manso 
é humilde de coração”, E pára que 
soubéssemos cumprir a sua ordem, 
ensinou-nos com 0 exemple.

Durante -a .sua vida terrena só
mente usou de rigor para os vendi
lhões que* profanavam a Casa( de 
Deus. Para os seus amigos e para 
os inimigos, para os Judeus e para 
os Samaritanos, para . os pobres e 
para os ricos, para os sãos e para 
os enfermos, para os justos e para 
os peccadores, para os seus discípu
los e para os sues algozes, sempre 
usou de brandura. E para o solda
do que lhe bateu na face, e para Ju
das, no momento em que consum- 
mava a sua trahição, a sua queixa 
foi branda e cheia de ternura.

A pratica' déssa virtude nós dará, 
vinteriormente, a; paz^ a*, tranquillá- 
Idade dè espirito, sem a qual não\ lo
graremos levar a bom termo a nos- 

existência. - Exterior mente/: ella 
mahifestar-se:á pela doçura e ama
bilidade. O" w;)>=?.€:■:.i;:'"' r.
. Margarida Sinclair,-- morta santa 
mentè em 1925, ha França, tomou 
certa vez, para melhor praticar es
sa virtude, a resolução de sempre 
séMirigir a qualquer pessoa com um 
sorriso nos labíos.

.\-vAs■ “Palhetas de Ouro,” nos..fala;mi 
do apostolado do sorriso... Mas re-_ 
commehdam quéi" antes de ò apre
sentar na physionomia, o façamos 

Vhascer Tnp f coração. BsseA^òrriso f de 
•abóstolòs""‘hão sómehté* ÒTmòvi- 
i mento gracioso dos lábios, mas a 
Mxpápisão tle umá^ alma pura, de um 
jcbraçãõ pacifico, que não aninha 
rancores nem animosidades; é q 
meio pelo qual Deus se co-m-munica,

ji M. J. DA SILVA PINTO. L

de uma alma que vive a Elle unida, 
áquelles que o não conhecem, que 
aindà não sentiram a suavidade fdo 
seu amor/: ' > ^ ***

A mansidão apoia-se em duas ou
tras virtudes .essenciaes, talvez as 
mais importantes pará a nóssa, fsal- j 
vação, a base mesmo''dá‘nossa fé; 
são ellas a humildade...e a caridade.

A mansidão é huípilde. O orgu 
lhoso não sabe tratar com doçura o 
seu semelhante, porquanto julgan
do-se menosprezado, ao menor ges
to, á mais innocente palavra, logo 
se irrita. Ao inverso, o humilde nun
ca se julga merecedor de homena
gens, mas sim, julga-se no dever de 
tratar a todos com deferencia e bon
dade. O humilde submette se com 
facilidade á opinião alheia, evitan
do dest'arte uma. das causas mais 
frequentes de contendas que pertur
bam a paz dos lares e da sociedade. 
A esse respeito ouçamos as seguin
tes palavras encorajadoras de Jesus 
á Santa Gertrudes: “Si alguém dei
xa a opinião própria para seguir a 
de outrem, repara o meu captiveiro 
vergonhoso, as cadeias e os ultrajes 
que Eu soffri na prisão, nas primei» 
ras horas do dia”.

A mansidão é caridosa. A pessoa 
que não ama o proximo por aimor 
de Deus. não se conserva sempre 
manso, porque sómente a caridade 
é canaz de nos fazer tratar a todo* 
com Igual condescendência, mesmo 
áquelles por quem não sentimos urm* 
natural sympathia, ou de quem te
mos razão de queixa. E’ ainda a ca
ridade que' nos ensina a desculpar 
os • pequenos defeitos- das ' pessoas 
com quem convivemos, e as aspejr'9 
zá^MM- seu caráctèr. y,

A exemplo do 'Divino Mestr^se^ 
jamhs mansos, mas^-sempre, em to
das as circumstancias, na alegria e 
na adversidade. Mesmo# t jprit\çi-^ 
palmente, quando temás.. que^aze^ 
uma censura, é quefdevemps 
prestar ás nossas expressões 'é aos 
nossos gestos, toda, .a . doçura e ca
rinho,'‘pára. que,- tòçan.dó o, coração, 
póssám . âs-./nççsàjS palavras surtir o 
desejado éffeito.

E’, ainda Jesus quem nos diz: —
* * Bemayenturados os mansas, por-, 
que possuirão a terra”. . . >; :

Pela mansidão, possuiremos a ter
ra com ‘todos os seus habitantes: O 
proprio’ Jesus, era pela doçura' de 
suas palavras/ mais do que pela lo 
gica divina Mas verdades que com*

5 põem a süa dòutrínaj, que ‘ ãttráhia 
as populações'"' de: : cidades inteirà9 
diántes’ mergulhadas 1 no erro e ' no 
yició. Na continuação dos tempos, 
vemos que ps pregadores que mais 
prendiam as almas, os que óperar- 
ram conversões mais radicaes e em 
maior numero, não foram os mais 
instruídos na rethorica ou tias scien* 
cias theologicas, mas. sirii os mais 
humildes e mahsòs, como S. Fran
cisco, Sto. Antonio, cuja eloqueticia 
vinha mais do coração que da intel- 
ligencia. E o nosso Padre Anchièta? 
Qual à arma com que1 catechisava 
o nosso indígena, sihão a doçura?

O inspirado autor da Imitação nos 
adverte de que “O homem pacifi- 

I Co é mais util de que o muito doif- 
to”.

Vamos, pois, buscar a mansidão 
na unica fonte donde ella jorra co>m. 
sufficiente abundancia para inundar 
a nossa alma. Em Deus. Elle nol a 
communicará péla oração, pela me
ditação, pela Sagrada Eucharistia, 
cada vez' que o visitarmos e o réce- 
bermos. E assim corno cumulou de 
doçura a sua e nossa Mãe Santíssi
ma, a doce Virgem Maria, também 
a concederá ás suas filhas, si íh’o 

. rogarmos com instancia, repetindo 
todos os dias, e muitas vezes ao dia:

. Jesus, manso e jhumalde de coração 
fazei o meu coração semelhante ao 
>osso”.
{• PIRCE^E -CÉSAR- LESSA.
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FE’ E CIVISMO
•Depois da missa campal, a majes 

tòsa procissão das crianças á ex
celsa Padroeira do Brasil — Nossa 
Senhora Apparecida — teve a força 
indomável de interceder, num hia
to confortador e no espirito tortura
do e emocionado dos catholicos que 
presenciaram o manso desfilar da 
mfancia paulista, uma grande ale
gria (sentimento que. já se lhe tor
nava estranho), ao verificar a vio
lenta eclosão da fé christã, cuja 
Mxisténcia, latènté já no espirito db 
nosso povo, era motivo de sérias ap« 
prèKénsÕes pára aqúellès que 
ca se distrahiram nos arraiaes da 
Igreja Catholica. *

Mãos que ha muito» não se uniam 
na postura suppíicante e referente 
ao Creador, lábios que ha muito ò 
respeito humano fizera Aemmüdècer 
para o balbucio de uma prece, enp* 
bora na penumbra mystica dos tem>- 
plos, la estavam, ,em publico e á luz 
meridiana, simultaneamente, umas a 
se entrechocar nas palmas éhthu- 
siasticas e outros a ; vivar inçessáh- 
téue vibrahteménte a Nossa Senho
ra Apparecida.

§ó o impulso repentino e inexpli- 
cayyl da energia sobrenatural podia 
arrancar da massa, até então quasí 
mdifferente, apinhada nas sacadas 
ou reunida nos passeios, as accla- 
njações estrondosas Aquella qüe er^ 
levada,>em triumpho/ pelos filhos dèl 
Micados e dilectos. Se muitos hurica 
a esqueceram, a outros, entretanto, 
foi; preciso que o ■; ferro esbrazeado 
da Mpr je; lhes approximãsse da al
ma. affeita apenas ao coíiforto e ao 
prazer, -.parai que, feridos ou receio- 
sos dè M Wrem, accorressem, pres
surosos, ao manto protector da Vir
gem Mãe de Deus,: a mendigar 
abrigo.

O 8 de Setembro de 1932 passou 
a ser, pára o mundo cathoíico. o 
que 9 de Julho do mesmo anno foi 
para o povo civiço: o inicio de uma 
nova existência, guiada mais pelos 
esclarecimentos ardentes da fé. que 
pelas normas frias da razão.

E’ verdade que foi preciso a ap- 
plicação rude de amargos soffri- 
mentos, para que os brasileiros de 
São Paulo se voltassem para Deus, 
do qual, pelo menos apparentemente, i 
já se iami esquecendo. Mas pouco 
importa. A reacção veio á altura. 
Esqueçamos os meios para contem
plar o effeito que ahi está, e nos cn 
cher o coração de alegria.

Aos peores doentes, aos organis
mos mais relaxados pela pertinácia 
da moléstia é. que . se applicam as 
maiores dosagens. E Jesus é o me- 
Mico supremo. E o nosso povo se 
definhava, espiritualmente, carco- 
mido pelos bacillos múltiplos Mas 
paixões sem termo.

E se hoje, sobrepondo o. raciocl- . 
nio‘ aos nattíraès" sentimefítor affe-* 
ctjvose terrenos, quizessemos qhe 
gar a| uma- cpnclusão .^os fa ctos jfce- 
s.eiiciadoi, a*üniqã quç se nos jmpuu 
'nha séria apféhâs esta: bemditá 
revolução que, despertando 0 civis
mo da nossa gente, fez, ao troar dos 

nséüs çáiihõès, ajò estalejar continuo 
metralhas, vaos reverberos das 

adagas, também o milagre sublima 
do revigoramento espiritual dos 
bandeirantes.

ANESIA LOURENÇÃO

I SANTO LENHO
I Tudo estava consumado. Apenàs, 
,conio testemunho Mo MeiciMió". ãsj-/ 
!sèntado pelo Synhedrio de Jériisa- * 
lem è sanccionàdò por magistrado 
pusillanime, érghiá-se, no Goígòtha; ’
a Cruz do Redemptor. E aqueíla sçe?/: 
na, . epílogo da perseguição que in
teresses mesquinhos desencadearam : 
jeontra- a Innocençia, passaria 'para^ 
á-Historia perpetuando a lembrança 
do magno , crime. .
I Rude e desprezado pelos maioraes • 
de então, o madeiro em cruz seria 
para as gerações futuras o livro 
aberto a recordar a Paixão do Se
nhor. ‘‘ ' ■ ■ •:. ":-

Dezenas de séculos são: passados. 
Em sua eloquente mudez, a' cruz, 
lembrando a resignação suprema, 
iconforta attribulados; evocando o - 
preço do resgate do genero huina- r 
no, inspira desejos de lucta pela > 
perfeição em paga de um ámòr tão' 
grande, de um amor : infinito, só de 
Deus; relembrando os benefícios da 
Redempção, adverte nos relaxamen
tos, reanimando ao combate espiri 
tual; então, melhor comprehende a 
alma fiel as palavras de Jesus: “Oh! x 
quanto, é estreita a porta e aperta- . 
do o caminho que conduz á vida, e 
quão poucos são os que a encon
tram”!

E’ ainda a lembrança do Crucifi
cado inspiradora dessa pleiade de 
almas generosas que, no claustro, se > 
immolam, perennemente, em heroís
mos que visam, triumphos imperecí
veis, glorias eternas. 0
í Assim, desde a tragédia do Gòl-; '• 
çotha aos nossos dias e ainda pára 
ó futuro, até a çonsummação dos 
séculos,; eis a cruz, sublime, trans
formando existências, operando: mi- • 
lagres. ■. - :or.

Bemdito: >0' sacrifício cruento qüé 
espalhando tanto bem sobre a terra í: 
e tanta esperança para a eternidade, " 
arranca da alma fiel, em tran§pòr- 

Hes de alegria ;e gratidão, á phrase ; 
;de-S. Bernardo: > -.**p

| “Má suprême :sagesse est de con- 
rtaitre Jésus, pt Jésus crücífie”. (*). 1 

t | (*) S. Bwn. — Apxid* QifctírV. —
Saint Sacrifice de 14 Me«áé —. ÍI#
274. 'S;: ';_v. .4".

LUCIA DE QUEIROZ TELLES.
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para os desconhecidos,' $200. V:
* * *

APRESENTAÇÃO : '
Incumbido de fazer a apresenta1 

fçaò deste violento orgãó/rsó\tenho 
a desejar que'me veja livre de suas 
;mordazes sátiras. ' Hoje*' tenho' que 
■confortar a'pobre vitima ferida há 
;cabeça pelos carrascos que dirigem 
jeste suplemento, o arnigó .Edmundo 
iPonzio/*' *'• = •-l . ■;••••
I Assim/* desejo-lhe boa ..vida1 livre 
:de empastêlamentos' é piedade ’ para 
os seus mártires. p'.* •
• Do “suplemento” livrai-nos!

K.D.T.

O Galo Cataletico
1 As observações que fizemos: sobre 
bs animaes domésticos nos. conduzi
ram : a empreender . outras; lembro- 
me particularmente da da catale- 
psia produzida sobre um galo Eis 
èm que consiste essa notável expe
riencia, uma das mais curiosas, se- 
gurámehte, qué :se executaram en
tre nós.
I Toma-se um galo, que se coloca 
sobre uma mesa de madeira de cor 
escura: aplica-se o bico contra a 
superfície onde ele deve ser' seguro 
íortemente e, depois, com o auxilio 
de um pedaço de giz, traça-se lenta
mente uma linha branca no prolon
gamento do bico. Se a crista é< abun
dante, é preciso ter o cuidado de a 
levantar, afim de que o animal pos
sa seguir com os olhos o traçado 
da linha. Quando a linha atingir um 
eomprimento de 50 cents.” mais ou 
ménps, . o galo torna-se catalepticq.-j 
Ficai absolutamente imóvel j/coíh pt% 
olhos /fixos,/é elèá fica ' durante j-trin-j 
ta ou sessenta segundos no mesmo 
logar onde ha pouco o mantinham 
pela força.. Sua . cabeça fica apoiada 
contra va’: À^experienciàj &2qtíèí'
sempre deu certa., foi feita sobre 
uma pedra de 1
chegou ao mesmo resultado traçan
do uma linha preta sobre uma ta- 
boã' branca. Segundo M. Balbiáni, 
òs estudantes alemães tinham ou- 
trórà uma verdadeira predileção por 
essa experiencia que eles realisavam 
sempre com grande sucesso.

' Novas p ;
; Vae ser publicado pelo, congregado 
Edmundo Ponzip um novo, diçciona- 
ho de vocabulário e phrases :typi- 
ias próprias:; ^

, : Bpç exemplo: .......r
Embrulho, r— traduçção: Queridi^ 

liho. .. .... • ,* •• i-.- ;-j

| Embroglia locro — significa: . em

presta-me 5$000. •• 7’ r• ■> -)í: «
' f * - *. ..ff

f ULTIMA HORA (Telegramas)
■ ....... (Para p Suplemento) .. .
i _J. M,; — GatoJF.eli.x Junior'promo- 
jvido, r.çaJ>o,J ameaça / debanda,. quem _ 
jusurpar seu logar. Defende • Patria 
jcusto horas ^ livres, 
j J. M. ™ Ponzio desafia Mancini 
•duelo bilhar.
; J. M. — Fui eleito presidente Grê
mio. Lembrança.crianças..

Saude ..Fraternidade (á) /Belizarió.
| Responderam: . ’ .-,/.•
j Apoiado.! Pandega será, grossa, 
i Mancini, Aldò, Tanga. '
\ J. M.- — Horacio Pires -r- Enyié- 
jnos 50$000 caixa Congregação para % 
bilhar.,/ .
j'‘ :/i; ■ _ " k.d.t.
| Este suplemento, não ■ foi lido nem
aprovado........  /

(á!) Aldp Catão, o censor.

Passarinhos num 
áquario

Experiencia 1 interessante é essa 
que damos a seguir, a titulo de cu
riosidade pois muitos poucos de vós 
têm em sua casa um aquario. Muni- 
vos de um copo cilíndrico de vidro, • 
no fundo do qual estão pedaços de 
chubo e colocài-o dentro de um 
aquario. JN.o fundo desse copo repou
sa um poleiro movei e com pé tudo 
em ferro redondo de pequeno diâ
metro. Sobre .0 copo coloca-se uma • 
téla de * arame cujas malhas sejam • 
bastante largas para fornecer o ar 
suficiente,. aos passarinhos. Emfim,r 

>em r^dpr} do ^aquario- póderse coslq^ §
*. çar rvàsos fde flor, de modo- U- disfair| |
I çãr .çompléfamentè/ zj § %b|fjurq| 
copo.

O que dirá vosso amigo ao ver o 
, aquario.cpnter „pass.arin,ho,s E: com 
isso‘póde-se' ter trfri.; iquaríê/ uni vi- 
veirp ..e uma jardineira. x

Expediente
; Este jornal, suple»míento d’“0 LE
GIONÁRIO”, aparece’ duas vezes 
por mez e é vendido juntamente com . 
èle. Assinatura anual: 10$000; semes-' 
tre, 6$000; numero avulso, $200.

Fica ao arbítrio do Padre iAssisten- - 
te a publicàção ou não publicação dós^ 
^rtigos. ::
j Aceitam-se colaborações tem prosa- 
que pódem^ ser enviadas ; para-a 
D. Weridiana, 50, ;ou Hervab ; 120. Peí:} 
dijnos aos colaboradores -que envia- , 
tem pseudônimos; que declarem tam
bém o seu verdadeiro, nome, para us^r 
exclqsiyp; da Redação....» \
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OS BANDEIRANTES
Plena matta virgem! Jamais 

olhos profanos de homens brancos 
rasgaram o mysterio e a belleza da 
natureza virge'm, pujante, orgulho
sa. A floresta até então só perten
cera ao indio feróz e selvagem e ás 
féras insaciáveis que viviam em lu- 
cta continua... encarniçada.

Arvores seculares estendiam seus 
galhos para o céu, quaes braços 
monstruosos que dominíavam alta
neiros e altivos. Os cipós se entre
laçavam, formando cadeias intrincá
veis, labyrinthos profundos! De gru
tas sombrias vinha o rugir .da onça 
esfaimada, os guinchos dos maca
cos, o sibilar das serpentes, emfim 
a solidão que alli reinava; só ella 
bastava para atemorizar, só ella era 
uma defesa que amedrontava! Por 
entre as arvores, de vez em quando 
apparecia a figura robusta do sel
vagem que procurava com a ponta 
de sua flexa uma caça digna de 
seu valpr. Tudo estava. como o 
Creador havia feito!. E ã brisa, pas
sando ‘parecia ciciar ■ ás j fõlhas/L-que 
não temessem, que ninguém haveria 
de profanar o santuario. a belleza, 
o encanto da floresta. E assim pa
recia!

Quem teria a coragem, para af- 
frontar as féras, os indios, febres e 
doenças, os precipícios, abysmos 
que havia em quantidade em todos 
os lugares, ameaçadores e profun
dos. .. Mas chegou um dia, o dia 
da morte da orgulhosa floresta. Ho-, 
mens que não eram indios, de ar
mas ignotas e ignotos tecidos, ho
mens desconhecidos, que* avança
vam pouco a pouco, conquistando 
palmo a palmo, e ás vezes á custa 
de sangue, a terra que até então 
não conhecera outro senhor e não 
ser Aquelle que ,a çreára. E. o ins- 
tincto se manifestou: a floresta, os, 
selvagens; as féras, p^rectam qu|e 
se haviam coltigado pára esmagar 
os audazes aventureiros que -não'te
miam nada, que pareciam, só teder 
a sua própria fraqueza. Mas .tudo 
era inútil í Os conquistadores pare
ciam- encarnar ^eW-si á própria co
ragem; é cadà vez avançavam mais 
e mais^.. De: n.ada valiam as i pre
ces do pagé, Tupan. havia, abando- 
naoo o seu povo e só restava a 
morte oue deveria ■ : vir terrível e 
cruel. E jia .ponta da flexa envene
nada/ fto' arremessar da lança, no 
voltear do tacape, os conauistadores 
encontrava'm a morte, mais sempre 
avançavam mais e mais...

ALBERTO C. DÊ AZEVEDO.

ATENÇAO
Deveria sair neste numero um 

trabalho do Congregado Belizarió 
Caldas. Como o autor, porém o jul
gasse muito longo, esse artigo que 
versava sobre o “Congresso Eucha- 
ristico” foi lido durante a reunião 
do dia 11, tendo arrancado muitos 
applausos. ............. _________  _____

E’ MAIS LEVE
Ia passando um carregador com 

um carrilhão (grande; relogio de pa
rede) nas. costas,- todo suado e‘ can
sado, quando encontrou no caminho 
um ébrio. Perguntou-lhe este:

— Este relogio funciona bem.?
— Sim — respondeu ó carregador.
—E’ pesado?
— Sim —; tornou a; responder, p 

carregador, meio desconfiado.
—^,Então_ porque não usa um * des

tes? >— disse-lhe o ébrio,^ mostrando 
um /'rêlbgiò -de bòlsb14-^ -Funciona 
bem e é mais leve....
Bnviada . por RENATO PEREIRA.

Penitencia .
Caros amiguinhos, leitores dp .“.O. 

JÓvem Mariano”: parece á primei
ra vista não- tem cabimento /vir fa
lar-vos em penitencia; pálavrá que 
exprime arrependimento, dôr, mor
tificação do -borpb ; - sois- íinda^^jo
vens demais para pensar em fazer 
penitencia. !.PenitencÍar-áe, : no en
tanto é nesta idade que as nossas 
orações alcançam de Deus maiores 
graças,. maiores benefícios, ü Vamos 
caros amiguinhos. coragem,- façamos 
•penitencia pedindo ao Creador que 
nós conceda a paz. Sim, necessita
mos da paz, dessa companheira que 
nos traz a alegria aos lares e que 
nos faz felizes. Nesta época dè re
volução, nesta quadra agitada . em 
que nós paulistas, de arinas em pu
nho, nos batemos pela reconstitu- 
cionalisaçãò do Brasil é que nota
mos que grande dadiva dos céus nos 
é a paz. Nosso Senhor quiz, mais 
uma vez, provar-nos, quiz avaliar' o ; 
í*ráu de nossa fé e enviou-nos essa 
situação que ha mais de dois mezes 
vem perturbando o socego de nossos 
lares. Como podereis vós, caros me
ninos, cóncòrrer pará que o mais 
breve possível tenhamos a tranáúU- 
lidade em nossa sociedade? Podeis 
conseguir esse fim fazendo peniten- 
c*a»„ 9.rand° com bastante fervor' e 
sempre. Pela oraç.aò, Santa Monica, 
coiiseguiu a conversão de Santo 
Agostinho; quanto tempo pediu ?el- 
la sçm esmorecer? ' quarenta ah- 
nos! pois bem, vaniqs redobrar á 
nossà vida de piedla(|e e. oração e 
assim, estou certo,-/'fiemos a paz 
'tãó almejada. , , _ ? T 1 ‘7’

São Paulo, 12-8,-932.
; :,í Vyri r íNOPUé.L

A LENDA DO JORDÃO
Ao meu ilustre amigo Dei- 

mo BelforL
Campos do Jordão! Pinheiros, 

cupins, vales, montanhas! Um ca
valeiro montado em um cavalo baio 
devora os espaços por uma senda 
jatravés das 'montanhas. Tipo ban
deirante : longa barba, polaina e gi
bão de couro, faca de mato. Sua ca
pa voa atraz, a cor negra dando-lhe 
ainda mais lugubre aspeto. Seus 
olhos esbugalhados indicam deses
pero!
' E’. Jordão, o rico possuidor dessa 
zona, louco dé dôr. pela morte cie sèu 
filho! vagueia noite e dia, através 
de suas propriedades, aparecendo ra
ras vezes pára. comer. Seu . escravo, 
ámedroritado, hão se atreve a re- 
le-lo.

Perto de sua casa de barro, com. 
seus brinquedos reponta o herdeiro 
dessa zona estratégica! O pinheiro 
que sobre seu tumulo se eleva é o 
brazão desse montanhez, nomeado 
pelo rei, defensor daquela zona con
tra os contrabandistas, 
i O canhãozinho se enferruja, falta 
de uso. Jordão relaxa em seus deve
res. Os garimpeiros têm livrá pas
sagem. O desespero do guarda de
genera èm loucura!

! Certo dia, porém,- parece estar 
mais calmo. Persegue um mineiro * 
pela margem do Sapucahy, até a 
grande cachoeira desse rio!, Que pô
de fazer um homem,. desarmado; 
contra' aquela féra, que o persegue 
com o trabuco em punho? Nada! 
Lança ao rio sua carga preciosa! 
Um tiro resôa! e o rio, enriquecido 
por aqueles diamantes, leva o cada- 
ver de seu possuidor:"

Cada dia augmèrita a loucura de 
Jordâóí!Umá; simplesc-ipalavraj'de- 
;admoesta^ção. derigida humiMemc^n'*» 
;te por seu escravo faz nascer no>seu: 
coração uma ira feróz contra , de. 
Traça um’ plano . 7.

.Noite aziaga de sexta-feira! O ma
tagal curva-se ante á impetuosidade 
do vento, com aquelé rangidó)‘,sÓ7-'1 
nóro, lugubre.. .- : '
• Afrontando o vento, dóis cavalei
ros demandam zona ignorada!>! >f 
primeiro leva um caldeirão, o segun- 
.doy j le.ryçada11 ® f pxcaxe$á4 i Apdamif! Jor^ í 
dão e seu escravo. Este começa a 
;cavar dois_buracos; o segundo->bem, 
maior que‘ òCpHméiro. Sfeste, lJordâô 
çoloca o vasilhame, contendo ouro 
k/pedras preciosas. Q*:‘; escravo entra 
no segundo para ll'm.pa-lo da terra 
solta; depois tres:;pinheiros' e um 
cupim, presenciam cena "lugubre! O 
cavaleiro de capa negra levanta a 
piçaret^e a^dei^i çair sobrei-a^npea; 
dó pret^. Tpç, uma^Vítiml dp escra
vatura IquçÈÍse $|ba|tbí sqm luraj:|ef 
íriido, à tprla J|nio| pbsta 
mente sobrllélèft- w v#

Jordão, depois disso, nunca mais 
ãpaveçeuJ ^$eus, .campos A oram .diyi^

; djdos 4 Jiáí ãlguns qi|é J<fizem|qüé|is 
’ viram JphUiii nVèiozmént^ vestiSo 
preto, rumo ignorado...

■ ' ! * * *
. E’ essa a lenda que conserva o.

. nome do rico possuidor de. toçlos os 
: campos daquela zona da Mantiquei- 
|rá:;. O pinheiro está lá^ereto perto 
’ de- uma (.casa,! de^ pau/ a ’piqüe, .datada - 
de; 100 annos atraz. Permanece de 
pé, co'mo, posto, avançada,contra ps, 
setarioS- dé-Umâv ditadura’' r»

BINAR KOK.

ANEDOTA
A criada: Com-o devo anunciar

o almoço: o “almoço está pronto” 
ou o “almoço está servido?”

A patroa: — Annuncie simples
mente; “O almoço está queimado”.

(Da “Cigarra”)

SENHORA APPARE- 
CIDA

1719!
A manhã raiára bella e serena co

mo sempre; o rio Parahyba corria, 
pltivo, cioso de sèu poder, .6 as on- 
dinhas fprmadas pela. leve. viração 
érárh. semelhantes a travessos gol- 
phinhòs ique nadavam/ O sol, a luz 
de todos, vinha ápparéeèndo e aque
cia : com seus raios a terra tão fria, 
tão cruelV'.. ■ ' '
! E com elle vinha a vida, a ale
gria. Ao longe, se destacando d’en- 
tire a verdejante folhagem, uma hu
milde. capellinha enfeitava a flores
ta, branquinha, qual uma lembran

ça perenne de Deus; o seu velho 
sino de bronze fazia ouvir a sua vóz 
rouca, annunciando o despontar do 
dia, e resoava por furnas e grutas, 
por valles e precipícios...

As casas dos pobres pescadores 
iam aos poucos creando vida, e dei- 
las sahiam crianças rosadas que 
iam a molhar os pés no rio que cor- 

. ria...pelas. margens,, no. rio _ que era 
o amigo fiel, que as vira nascer, e 
quq as fazia d.orhlir embalando-as 
c,om "s.eu murinurio/ qual uma musiv 
.ca bitOantada.lí || \\ //v'\

De' uma .velha casa sahiram tres* 
pescadores que pelo aspecto denun
ciavam serem affeitos ao seu rude 
officio.

Domingos. Martins; Garcia;,.? ;Jpã<?> 
Alves e Phelippe Pedrozo, pois eram 
estes os nomes delles, eram conhe
cidos' has redondezas còmó ;uns dos 
melhores pescadores.

Amarrada á margem estava uma 
niodesta embarcação, cCmpanheira 
fiel, auxilio que era o ganha pão 
dos tres. Alegres pularam para den
tro da barca, e deixaram que a cor
renteza os levassem para o largo. 
Lançaram a rêde pela primeira vez, 
confiantes na sua pericia e sorte. 
jPuxaram-n’a para cima e viram com 
pesar que nada trazia; jogaram se
gunda vez, nada... Já meios des
animados lançaram terceira vez, e 
foi com alegria que sentiram um pe
so fóra do co'mmum. Quando a rê- 
,de veio â luz, trazia entre as ma
lhas umà estatua sem cabeça; esta
tua esta que estava completamente 
preta/ talvez por estar muito tempo 
submersa. Ficaram espantados com 
semelhante pesca, e lançaram a rê
de : pela quarta vez; e de novo a rê
de trouxe nas suas emmaranhadas 
malhas a cabeça da estatua que ha 
pouco fôra encontrada. Juntaram a 
cabeça ao corpo, e viram que era a 
jmage'm da Mãe do Senhor, da Vir
gem Maria, 
i 1932!

Passaram-se 200 annos !. O rio Pa- 
•rahyba continuou a correr como 
sempre.-.•. ;
• S. Paulo, o mesmo de ha dois sé
culos, a mesma terra dós Bandei
rantes- dos Heróesl ..••••• . / •
! Por suas ruas iresoavam hymnos 
■que- não eram guerreiros, que não 
jc-ram de odio. . ; -I.
j São dirigidos á pequena estatua 
da" Senhora Apparecida, são dirigi- 
jdos á Ráinhá do Brasil, á Padrpei^ 
ira dos Brásiléiros...
i E por sob um pállio, á mesma.es-, 
jtatua que fôra achada no fundo de 
jum rio, é carregada e' açclámada.1''
| Senhora Apparecida, hòje 'mais dç> 
íque nunca vimos a Vós/ Protegei 
[o vosso povo, não.1 perrnittaèè' que 
o vosso1 reino seja > manchado com 
o sangue de vossos filhos, 

m; ; i a;: paz,n ;• pm! i iVlÓSi 11 <
enviada por vosso Filho para nos: 

-proteger, e quem sabe fostes tira-* 
/da do fundo de um. rio,: para , neste: 
momento, para . depois dé passados^ 
200 annos vir /trazer a paz e a . còn-/ 
cordia entre/óa/vossqs filhos. )

Senhora ; Apparecida, protegei o 
vosso pbvójTSALVAÈX INOSSA PA- 
TRIA. j j\\

i m ALBERTO C./DE AZEVEDO.;

tre? Não! Assim é o mundo — os 
homens, que são os operários, Deus, 
que é o Mestre. E esse mestre vê 
tudo... Quem trabalha b.em, t*em 
sua recompensa, quem trabalha mal, 
seu castigo. Assim é o mundo!

Chega de observar, pois já está 
•escuro. Tomemos um livro, e, lendo, 
\ continuare:mos a viagem!

-T- Talalac, talala, talalac, talalá. 
Piu, piu.

CRONISTA MISTERIOSO.

Entre os menores ha ..um alista
do. E’ o nosso amigo e redator Al
berto Ç. Azevedo, que faz exercício 
militar no posto de Concentração 
dá Faculdade de Medicina., Segundo 
;cònta, é cabo e aviso aos senhores 
congregados que quando encontrar 
edm esse bravo defensor de S. Pau
lo, .sáudem,-no da seguinte manei- 
rá:
• /‘O’ brioso defensor das hostes 
cònstitucionalistas, ó corajoso exem
plar da especie humana, ó . impoluto 
cidadão na paz e na guerra, eu, Fu
lano de Tal, saudo ao futuro gene
ral e actúal cabo.

CRONISTA MISTERIOSO.

ANNIVERSARIOS 
Alberto de Azevedo

! 22 de Setembro! Completa nessa 
data mais um aniversario c estima
díssimo redator-cliefe. do “Jovem 
Mariano”, Alber.to. de Azevedo. Jo
vem de elevada educação, tem urr. 
verdadeiro amor pela sua. Congrega
ção e pelo seu “jovem Mariano”.

Congregado modelar, Alberto . é 
“brincalhão” até ás raias do per
mitido — quando em frente d,ele 
tratam /mal de sua Religião, Alber
to é um tigre. Defendè-a!

E’ um patriota! Alistado, mere
ceu os galões de cabo. Tem apenas 
16 áhnós. Porém atende á' vóz da 
suá cònciencia e'não hesitou èm 
pôr-se ao' lado de uma causa justa.

Pòr isso, caros leitores,'1 felicitè- 
mó-lo nessa grande data e deseje
mo-lo que^ "sempre 1 continue ■ nessa 
mesma'trilha do dever. :

Ao Alberto, felicitações do sçu 
companheiro dê redação/ do, Revmo. 
Assistente/ do secretárió >; dèé to
dos os seus irmãos em Maria.'

Outros aniversários:
. Setembro::]

22 *—■?,Roberto Talibert-i.
• 24 Thyrso Vita:/ y . • : '

; 26 Thyrteu Varplli: - i • 
Outubro: ;L; ) .•.|v,vP
1 — Nestor Perezy r;../]

: 2,-r- Mpacyr Machado-

enigma

Para
U *?0MliJ/Y í /iM 

! ntòtes .

) 'fiUSKxS V • ...J SOCIAIS 
Crônica em movimento

f; ,sl
|| S. P. Raiiwáy/^yüiho /de 1932.;
Piu, piu! Tchukk, tchulc/|tchuk.- 

Talac, talala, talalac, talajá//|
E lá para traz as ultimas >èàsas de 

§/. Paulo... e começam ax/aparecer 
as futuras prezas do progresso ban
deirante : nos prados e nõáfetnontes 

,in?agino aparecer palacetes è arra
nha-céus; no logar daquela casinha 
rústica, uma grande casá//comer- 

,cia\> de um bairro progressista. E o 
‘tféifi sempre em 'movimento, naque
le monotono:
' — Talalac, talala, talalac, talala. 
Pou, piu.

iMa frente, um bando de tagarelas 
■ cèíisurà- á vida álhéia, findo altó p^r: 
ra-o desespero de seus pacatos com
panheiros de viagem:
I — Você sabe, Gertrudes, a Chi- 
çiuinha porque tal, por que tal. Ela 
é uma boba, etc., etc. & cia. illtada.
\ Jundiahy ! Desembarcam as ma
tracas., Uff! Já anoitece e a lua vem 

, saindo côr de prata... 
i Para a frente.! Deixemos de poe
sia ! Eia, avante, o. bandeifante mo
derno (mas sempre bandeirante)! 
E a locomotiva devora o espaço. 
No. poente o sol sè esconde numa 
áureola rubrá que se esclarece á me
dida que ó astro-rei se ápagã! Ul
tima manifestação de um rei niori- 
bundo! Ao cair illumina pelá ulti
ma vez . (uni com a sabedoria', òufro 
com a ltiz)/ o- seu reino. Essá côr 
Vermelha assemelha-se a uma fo
gueira prestes a * qüeímar o fenix, 
para que depois ? ele ■ resurjaV fmais 
belo,-mais altanéirol' ■

; Pergúnto-vos, caros leitores/1Quem 
observando ' essas maravilhas nãò 
haveria dp sç lembrar do seu::Crea- 
dor? Só mesmo um insensato! Exis
te uma oficina ,onde; não h.a um mesj-l

: Syllábas dUaS /• . .
: E .bem banaes >: *:•.,> .....

•Ambas ellas
Bem desiguaes.,: W--1

Letras cinco * . ;;p ...
O todo tem, . ^.-r r i;
Tres vpgaes ^ ■ ; ..: .
Repare >bem.; •■ ', .

, Sem a do meio/'
Terá cidade 

• No todo um homem
: as/aiÕ
:: oii a .-/• /,; v .•*//* • > * :> /• i>.-: >? d>- o:

CHARADA ANTIGA
• :>■ > Para pichotés

■ Maior, triumphq que a/reza — 4 
Alcançou na terra inteira 
Magnifica sumptuosa — 3 

íBellá planta brasileira.

CHARADA NOVÍSSIMA
Eu tenho de ser nobre apesar de 

pagem. — .1-2.

ATENÇAO
; Deixa He sair hoje o artigo “Uma 
semana, de férias” (parodia) devido 
o autor esitar organisahdp um ou
tro melhor, pois-pode ser represen
tado no teatro. E’ uma adatação do 
Percy Winn ” (Padre Francis Finn) 
e talvez saia no próxima numero.

“O Suplemento”
(EX-NOVIDADES)

Órgão de ataques . anti-“patista”. 
1N...1. Ano;,1932.., /'

5 Diretores — Grupor Sapeca. . ....
Expediente ,-^j.Su.p)iemento do,jor 

i vem \ Mariano. ; Séde em . qualquer, 
.mesa.jde, bilhar,.,,, /.nr.v:r ;

V Representante-—.. O nosso único 
representante é o Àldo Bartholo- 

; meu;, Q.. resto é . falsificação. t 
Preço Para os amigos,. ,1$000;

SAGRADA EUCARISTIA
Designado o congregado Thyrso 

Vita, para falar sobre a Sagrada 
Eucharistia, no próximo terceiro do
mingo, não houve tempo para pu
blicarmos tal conferencia, cujo re
sumo devçrá ser publicado no .proxi’- 
mo numero.

Os congregados pertencentes, a es
sa seção são em numero de 42.

Missas assistidas durante o mez 
— HL

Comunhões durante esse mez — 
132. .

Compareceram á reunião — 35 
congregados.

Justificaram suas faltas — 45.

SEÇAO DE ZELADORES
Cómpareceram durante todo o 

mês: Moacyr Machado — Adriano 
Perfetti — Cezar Caldas — Domin
gos Senize — Edmundo Ponzxo — 
Fausto Macedo e Horacio Pires;

Compareceram a 3 domingos: *— 
Sylvio P. Silva e Dalzell Gaspar.

BIBLIOTECA
Continuando pró-biblioteca as co

letas mensaes vae ésta seção: de 
.“vento em pôpa”.

Já foram adquiridos mais os se-; 
guintés livros hr-Tom Playfauy Ra
pazes de Truz. Casa Assombrada, 
Pânico e Pela mão de uma menina.

Vê-se que vamos progredindo...
Bravos, amigo Tanga e secretario 

Adriano Perfetti.

PARA PAZ
Continuam a ser resadas todos < os 

dómingos na séde o terço, para a 
paz no Brasil.

Leitor, vós que leis essas poucas 
palavras que tanto exprimem, por
que não fazeis o mesmo que os con
gregados menores rezando todo o 
dia ou ao menos uma vez por se
mana um terço, ou ainda 10 Aves 
Marias e 1 Padre-Nosso, oferecen
do-os á Nossa Senhora da Apare
cida, Rainha do Brasil.

H .W È ;!fí'í GREMI O,:: ■
Gomo já foi noticiado foi funda

do por ' proposta • do congregado Aí- ' 
do Bartholómeu um grêmio que vi
sa o desenvolvimento intelectual dos 
monores. A esse grêmio foi dado" o 
nome de “Grêmio Colatino de Cám- 
pos”. ’ r. ■ ’

Extraímos da atá ;dessa seção os 
seguintes topicós1: ;/'" / ;

“O congrç.gadò. A. Ba(rtholóme'u, 
fundador dessa agremiação abriu' a. 
reunião tomando a palavra, para.es.-; 
clarecer os assisteqtes o fim que. /o 
Grêmio destinava é o que propunha 
fazer./

“Esse ,grêmio, disse.(p pra.dor,. tem 
os. mesnios fins tique- o., extinto ,Gre- 
miq ..São Luiz, mas não. cuidará só-, 
mente, da parte religiosa^ como -.O; 
antigo, ..mas igualmeute da parte li-

féraria”. j ./j
A seguir o 'congregado Einar Kok 

pronunciou, a seguinte saudação:....
Ilustre Sehhòf Presidente dó Gfc-” 

mio, & *■ C / - i j j
Senhor Secretario do Mesmo, 
Congregados assistentes;,
Era justo que eu, como secreta

rio de um Grêmio extinto, ao vê-lo 
resurgir novamente sob. outro no
me mas com os mesmos.ideaes, lhes, 
dirija, senhores assistentes, a minha 
humilde palavra no áto da instala
ção desse sucessor do ideal do Grê
mio São Luiz Gonzaga.

Não é, eu o afirmo, um novo. Grê
mio — é fenix que resurge das cin
zas do seu passado. Os erros da di
retoria antiga serão remediados com 
os futuros benemeritos átos da no
va. Vem co*m outro nome, e esse ou
tro nome é bem digno de substituir 
o antigo.

Grêmio “Collatino de Camipos”. 
Como poderei eu realçar o mérito 
desse homem que lhe emprestou o 
nome? Como? Gestos, e não pala
vras! Collatino de Campos! O abne
gado que durante tanto tempo diri
giu as hostes de jovens marianos 
para o altar da virtude! Collatino 
de Campos! Modelo de virtude e 
piedade! Collatino de Campos é, em
fim, o grande modelo de um jo
vem; E’ idoso, mas tem a alma ih-; 
fantil! Ele cumpre a' palavra de 
Deus!—'“Sejamos crianças em nos
sas orações”.

Já é. tempo de acabar! E termino 
essa breve oração, repetindo . ofc 
meus votos de prosperidade.. .

Senhores diretores, em nome da 
Seção „ da ^Imprensa eu vos, saúdo.

Senhores-' áfretorés-: erri : nome do' 
extinto Grêmio São Luiz, vos saú
do. • . / -

Senhores diretores, em nieu no- 
•me, vos homenageio.

A seguir procedeu-se á nomeação 
dos seus diretores, ficando a dire 
toria assim constituída:

Presidente — Belisario Salles Cal
das. -

Secretario — Einar Alberto Kok. 
Censor — Aldo Bartholomeu.
A esta diretoria “O Jovem Ma

riano” felicita e augura maiores fe 
Hcidades.:

’ N; B. — A frequência a esse gre 
mio, como disse seu fundador, não 

• é obrigatória; as reuniões efetuam-: 
<se aos sábados, ás 8 horas-da noite.

VISITAS
Tivemos nò' domingo (11) a visi

ta do nosso ex-presidente Mario Ca- 
ílazáns. '•

Esse bondoso congregado ainda 
inão nos esqüèceú e sempre vem-nos.; 
ífazer a sua ■ costumèira-visitinha.

Com a bondade • que lhe' é peculiar 
honrou^nos com um • discurso, .cheio 
jde emoção, nó' qual muito aprende-. 
‘mos:5 Versava sobre- a' “Caridade”. ;; 
f Congregados! Procurai/imâtar em. 
ítudó este ..coiigregado-modelo e vve-i 
;reis mais tarde o quanto gapha-

M
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ae laiieceu ha 2/2 annos no dia 27 
de Setembro de 1660; nasceu a 24 de 
Abril de- 1576,- em Pouy nas Landes- 
(França) cidade que mais tarde 
recébeu o seu nome. Filho de po
bres lavradores, ajudava-os em seus 
•affazeres do campo., tornajndfo-sé 
desde criança notado pelo seu es
pirito caridoso. Seguindo a sua vo- 
'cação declarada para o sacerdócio, 
adquiridos os conhecimentos preli
minares foi para a Universidadé de- 
«Toulouse iniciando os seus. estudos 
jecclèsiasticos. Em 23 de Outubro de 
1600 oirdenou-se sacerdote, contando 
então 24 anhos de idade. Sua pri
meira missa ficou celebre e térii si* 
do por várias vèzes reproduzida por 
pintores famosos. Em ,1625 fundou 
a Congregação dos Padres da Mis
são, commummente chamados La- 
zaristas e màis a das Filhas de Ca- 
jridadè, recolhendo, curando e prote- 
jgendo as criancinhas desamparadas^

KÜRTHO

III*

Deus nos deixa o fructo dos seus 
benefícios, sentencia - Sv* Francis
co de Salles — contanto que lhe re
servemos a gloífa e o louvor. Solr 
Deo honor et gioriá;

* ♦ *

Que Jtoúsa • complicada é a pteda- 
^^Lesclá^écidà! A piedade é bem 
jsmipfés i prÓcúra' a Efeus, vive de 
|Deus. e para , Deus. Quaerite Deunr 
Jet viyet anima vestra. Ps 68-83.

(Extrahidos do opuscúb ‘ “Miga- 
Ihàs” dè! D, Duarte Leopoldo).

Prof. LEALDO TUMIATT!

RÍTÀ VICTORIA, 156 
Ltecciona solfejo e violino a 
domicilio e em sua residência

Ur.
Rcsid.: Largo S. Paulo, 8 

PHONE: 2-2622

Consultorio:
Rua Quintino Bòcayuva, 36 
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palavras fáceis, cheias de fervor e 
com muita felicidade, côriséguihdó 
por veze» arrancar calorosos1 ap- 
aplausos.

Outras
CONGREGAÇÃO MARIANA DO 
COLLEGIO ARCHIDIOCESANO

Conforme ’ cónvitê feito pela dire- 
ctoria da Congregação Mariana do 
Collegio Archidiocesano de S. Pau
lo, para assistir á recepção dos no
vos congregados, pedimos á digna 
directorla que nos releve a nossa 
ausência, em vista de termos rece
bido o convite após á recepção.

Gratos pela attenção, ^ subscreve
mo-nos Irmãos, em Maria Santíssi
ma — Congregação Mariana da Ari- 
nunciação.

Conferencia realizada no dia 4 de Setembro
, /. i r:Vlo.? r‘/í i-''f . ■

(Secção da Sagrada Eucharista)
“Turenne brderiòu -preces publicas 

pela victoria.; Os - esquadrões' resa- 
vam .com< os joelhos na lama.*Todos * 
commungaram-r no :: dia do assalto.
J aeques Hj' qúe acompanhavaj a ex
pedição, confessou «■ nunca ter - visto 
tamanha, piedade”/' '. v/ or 

Assim;; fala; um • historiado^ • fran-; 
cez, narrando o assalto ás linhasrde' 
Arras,: na manhã bhimosa de ;1654:

Era um combate ■ perigoso'. Tinha 
em1 sua - frenfé o/*valor .de*-* Conde,C 
com!mandando?; ò$ térçòs 1 de Castelíai 
Más véneèü. ‘ • Às* dinhàs ' foráni’for
çadas. -Os ^sòldadb^^^nünia, bravura1 
de loucos, de ram 'rifais '-unia victória

pafá os lyses'de França.- r.
Recohfórtava-os a idéa que cahi* 

riam põr Deus e pela Patria*, na- de
fesa dó*' mesmo 'Deus ■ que recebe-*- 
ram 'momentos antes com ‘danta • de-' 
voção... ■' •

Venceram. .©,*-. naquèíla época, em 
que a guerra se desenvolvia nas for- 
màs^ftièdieVaes/a' EücHáristia deu- 
lhes;o^valo1Fv individual;

E-tfiumpháram. - / •/» -k
j Mas os tempos evoluiram/' '■ A- 
guerra de movimento, ampla ye leve 
hos1 combates,' tranformou-Se :lná lu
cta subterrânea de homens enterra-- 
das;1 E’ a guerra deposição; em que

os “fronts” oscilam como pêndu
los.
| A guerra dolorosa, dé pequenos 
soffrimentos, irritando. os nervos e 
vencendo a. alma.... 
i Não. b^stà a valentia. As virtudes 
pntram todas ém jo^o, para a forma
ção dó Sóldádo Módélò. . 
í A prudência que dirígé os.. movi- 
fnéritqs cáíriiòs; a fòrtalezá, que dá 
^ páciècia heroica de espèrar...
I Esperar no meio do marasmo de- 
pesperador da lucta inglória. Espe
rar, qtfándõ^tudò; léVa aò scépficis- 
mo dos falhos, ou ao desespero dos 
loucos. . . • íil Ti • • V/

Só um meio sobrenatural levar- 
nos-á pára estd pâ^ádoxo : o hòrnem 
calmo, cumprindo o séti:' dever na' 
nevrose univèysal/' :i? "" > f
! 0’faç'ãò.. Cbmmühhão vos
soldadós :reáám. E phras‘éá' còrtada^/ 
interrompidas pelos gesVÓá!! mecharíir‘ 
cos ' das póiitariás, alihhám^sé ' ‘àék- 
coriejxás. ' ' ^ '*• r,ir'l,y
. Imppssiveí v esforço dé áttéiiçãp, ’ 
nó füiído ■ dé uma trincheira. Os^ sen

tidos estão occupádos na defesa in
dividual. A oração parte-se em ja
culatórias, externiza-se pelas invo
cações precipites...

E têm o effeito pássageiró dós 
medos, rápidos còmo as columhas ‘ 
de terra, que os obuzes lançam myS- 
ticaménte para o Céu, e qué cáéni, 
fúnebres, párã o chão:..

A Eucharistia é mais lenta. Mais 
duradoura. Dá a valentia calma das 
grandes horas. A paciência infinda 
que sustenta o soldado nos transes 
arriscados da lucta.

Dá-lhes a justiça: e*.a temperan
ça, tão difficeis nas arrancadas, era. 
que as bayonetas gra|vam. direitos 
passageiros... . ... . ,f
•| -v.ff«••...♦ jí; «

! Acompanhamos ; um • <mòmento o 
^antissimo Sacramento ás trinchei
ras ' paulistas.Um - v“ front”- qualquer. 
Filas' de > vóluntarios.^ Tiros./
| O- ‘paulista é vàteiifèi PrôVámfhos 

os - tirÓteiòs 'triúríipháéé; dé 23 dé -• 
Maio/ ’ As1 trinChéirás de^ Bury são

argumentos alinhados como sylogis- 
mos.

Mas não temos capacidade de re
signação. Demos a vida por São 
Paulo. Sim! MÍas, depressa! Nada 
de esperai Mixtó de bandeiras e sé
culo XX.

Existem pessoas qué se queixam. 
“Isso está/dtírârido 'muito”. Ebpfe- 
ciso calma. A capacidade calma da 
victoria. E está,' vae o soldado pro- 
cural-a na Eucharistia que disciT 
plinará sua vontade ao dever frio e 
effiçienté..V ‘ ' ’’ ‘ ‘

Tal o pápéí -da Communhãó.: Jia vi-j 
da dp spldado. Amparando. Encora-:; 
jandò. Refrpándò impetòsJ! ]^fas, um 
dia, ,upia bála, passa’ mais, baixa,.;,,:

Sangue. Çpjre , cprre.;. iEh.o càpel- 
Ipp, -hov assobio das - balas, erguendo ’ 
hóstias num gesto curvo dé,r ben-; 
çam.... t. rit .....

.f/b • J, j-.r;
x Más >;&fi fáfô ° hWr bastèmpoi:1 
Considéfaçoés7 ' ábstractásV1 Vsobre '; Ó - 
qué''sentiria ;:sé còmmtíhgássé1 nas1

trincheiras. Para encher' papel e não 
desagradar ao Marchetti que me in
cumbiu de uma conferencia sobre — 
“A' EÜCHARISTIÁ ÈVa GUER
RA”.

Tinha que ser uma cousa mal fei
ta, póis ando enterrado no Correio 
Militár, a repartição 'mais prosaica 
que encontrei. •

Mas, , emquanto vos falo, ? ha ■ um 
punhado de màriarios nas linhas de 
Buryr-ou nos cafezaes traiçoeiros 'dé 
Queluz.

Ellès é que falaram por mim.‘
Aos ' meus* 'irmãos.: mptiiHsadps é - 

dispársós . pélas. , trincheiras, distan
tes’’ a; minfia bòméhagem singèla . e* 
calorosa; ’ / ' . :

Heróicos vóluntarips do 6 o B. Ç... 
R». que ^rmahadp^ devastes ás filei
ras o .Espirito Máriáno. que com-, 
mun^àstés 'irmanados. E que irma-, 
naóòé combateis na defesa de São 
Paulo, eu vos satldopl rr , ,r'f . ^
DALMO^BÊLFORT DE MATTOS

Fragii mortal, porque te atreves- 
a olhar para as alturas, contemplan
do aquelle azul empireo, lá muito al
to, lá no céu? Porque ousas erguer 
as vistas para o céu, ameaçando o 
espaço infindo e desafiando a so
berania e magesta.de divinas? Vol- 

:ve-ás para a terra, para o mesqui
nho sólo que pisas; contempla sua ne
gra e tétrica profundidade só de que 

;és: digno. Tu, debil ente. humano, es
tás entre o céu e o inferno. Subir é 
difficil, descer é fácil.

Pára subir" mister se fàzem lutas 
tremendas,; para- descer nada é mis
ter siiião a volúpia, a impiedade o 
peccado, a vida desregrada, a erró
nea liberdade. Para subir ba lutas e 
o homem forte,. viril, nobre deve lu
tar, deve preferir a luta ao prazer, 
ao gozo, porque aquella conduz á 
gloria, á paz, á honra, ao céu, estes,, 
facilmnete. ao remorso, á inquietu
de, á degradação, aò inferno:

Homem, nao olhes soberbaménte- 
para o céu' qüàrtdo estás preso pe
los grilhões infernaes. Contempla:, 

j hümildemente o céu e só olhes para 
ellé para admiràr a grandeza de;. 
Dèus e para implorar sobre si a ben-' 
ça-m,- a misericórdia, o perdão divi
nos/ ,:

I Só olha. para o céu afim de que 
jtènhas desejo dêílé; mas olha sem- 
;pré para o inferno, porque vendo-; 
o, tu ó rèpelíirás.

S.■ *'*"*' ‘ , . t

í Vicente de Panla

jtfmmarí) dos actos da Cougregafio
PIEDADE h [ ESTUDO ACÇÃO’

1<S — í) horgs. Missn; ' 22 — 20 hs. 45 — Aula de Re- : 1-8; — 10 lis. 20 — Reunião or-
16, lis. 30 — Hora Santa ligiào. dinaria. 11, hs. — Reunião da As-na Cathedral Provisória.!
20,. hs. 30 7 Terço na séde. 29 —- 20 hs. 45 Aula de Religião. sistencia- Mariana. — Reunião da

19' — 20' lis. 30' „ íConf; Sta. Donata.
20 — 20 hs. 30 „ „
21 — 20 hs. 30 ., „ ., S * • •* * 22 — (apoz a aula de religião)
22 — 20 hs. 30 „ „ i , - Reunião da Oonf. da .Annunciação.
23 — 20 hs. 30 ., „ „ ;
24-— 2-0 hs 30 „ „• ; ; • ...25 — 10 hs. 20. -— Reunião or-
25 — 9 lis. Missa. dinaria. 13 hs. — Reunião da Assis-

16,30 . MéhY' hora Santa: tencia Mariana' — Reunião da Oonf.
20' lis. 30 - Terço ría* séde. 8ta. Donata.26 — 20 hs. 30- ., „ „

27 — 2*0 hs. 30’ „ „ ,; l.o- Outubro —- Reunião de Zela-
28 — 20: hs. 30 „• 1 „ „ ' dórès.
29 — 29’ hs. 30‘ „ „ „

1 30 — 20' hs/-30 „ V,
lio Oitt. — 20 lis: 30 — Terço riá

séde : . .......................................

;acima;; do: lugar .onde nos encontra- 
jvamos.

Estamos luxuosamente .nstallados 
numa barraca de lona. Ha ainda al- 

,gürts mosquitos, mas, a gente fé- 
chá á bafraca, fuma uns déz “es*1 
toura-pèito”, e .. dorme descansa

ndo.'
■ Chegamos ás trincheiras do “Paes 
.lièmié” no dia 30 á tarde*. O nosso 
I“baptismo” foi no instante da nossa 
íchegáda' no entrincheiramentó dá 
;l.a cbmpánhrã: No dia seguíríte, pe
ja manhã, teve lugar o “chrisma” 
;na trincheira da 2.à CQmpànhia. E 
lá: ficairiós todo esse témpo. : ? ; ^

Nossa Sénhorá tém me protegido 
■d,úfrta maneirà: espantosa. Por trejr 
vezés, só rhe salvei por milagfe.

Acabo rapidamenté pòrqué tenho 
um portàdOr ^até iineió ' caminho.

Abraços de — Armando.”
O que já se tem feito
ForafóF ém numefò dèv 3'as missas 

promovidas pela Congregação, cele- 
•bradás pelo Revmòl Padre Paulo de 
'Tarso, na “Legião Negrs^”, sendo 
|que a ultima foi por intenção dos 

‘.congregados que se acham em catn-- 
jPanha, tendo feito em todas ellas- 
lexaltação ^os soldados da lei 
j Confissões —- 95. 
j Communhões — 55. 
j Terços — 2 duziás.

Medalhas — 3d0. //
í Cathecismos — 5U.

Hora Santa em brochura — i
Primeiras cainmunhões -r- 28.
Cartas endereçadas ás famílias do? 

Icombatentes.— 35. 
j Documentos registrados, enviadqs 
:ás famílias dos soldados — sen,dp 
um com documentos de valor.* v., 

i 'Empacotamento e despachos, - 3/^.
; Baptlzado, 1, em Presidente ÁI- 
|ves, filho de um voluntário;- 
| Sobre o paradeiro de 2 voluntár 
írios, foram - tomadas todas as prg: 
jvidencias, como tamhem . transmita 
,ridas noticias • suas aos 'membros de 
Isuas famílias. ,
j A Assistência Mariana ja conta 
jcoml- bs-: sé^üiYités - cóhgregadoS/. Ale- 
Ixandre Marchetti Zioni, Arlindc 
íFurquim de Almeida, Fráhciáòó* de 
jBarros Sant/rágÓj - José" Siqúelra da 
iCunha, Mario Mv/ Galázãn's,; Ronièu 
■Baldini, Dr. PÜhió^Corfêâ^dè OHvtei- 
jra e Sylvio M. Calazan».
} Promnticaram-sè^ àv fáfcér emipacõ 
Itamentos e dèspSêhòS o£J corigregà- 
idos da Congregação de Menores 
iNelson Pinto e Silva e Fausto Ri- 
jbeiro. ;
PRIMEIROS tíÒJVÃfIVO» RECE

BIDOS
Do sr. António Pereira dos San

tos, 15 Hora-Santa e - 15 càthécis* 
mos. Por seu intermédio-‘ recebémos 
15 crucifixos. Foram vario, os; do
nativos recebidos em< dlniièifo.

* ± A
lMa vespera da partidã:,dé uúi?'dÓ3 

batalhões, usou da palavrã o Congre
gado chefe da sub-secçãó-.de cátè- 
chese Collatino de Camóõs que com

(Especialfnéhte pará : a mocidade de 
hojé)

LUIZ CARLOS MANCINI.

O mundo gira, e quanto mais gi
ra, mais nòs convencemos de qué a 
fálta de" carácter no mundo é for
midável.

- Girando . o . mundo,-, girou também 
:a differença de caracteres entre o 
mundo de hontem. é o de hoje.

; Hõntem quando sé^dava a palavra- 
’de honra • por qüaíquer cousa * por 
:mais simples què'-- fosse, era ella*
.cumprida á risca, preferindo-sé a 
ünorte á violação desse juramento.
; Se se quizesse antigamente fazer 
um empréstimo, qualquer que fosse 
'a quantia, ia-se a um banco ou a 
qualquer pessoa, mesmo dçsconheci- 
jda e pedía-se o dinheiro, . Não era 
jpréciso assigria.r nada. e. só' se dèixa- 
jva como' garantia um fio de barba. 
jNo dia que terminasse o tempo com- 
|binado, .para a xeentrega do dinheiro,
Já estava o homem prompto a en- 
;tregal-o comtanto que lhe desse de 
volta p seu fio de barba.

Note-se que o banco ou quem quer 
que fosse não procurava saber a 
quem tinha emprestado o dinheiro, 
nem cogitava em procurar sua mo- 
•radiav Nada disso era prèèiso, tã© 
jgrande era a confiança que tinham 
|no- próximo.
j Não preciso fazer sòbrè este epi- 
jsodio, qualquer comhiêntario. Mas...
,passemos uma pequena • vistà sòbre 
io caracter actual.
| Primeiramente faço uma pergun- 
jtá aos leitores, para saber quaes são 
os qiie confiáimi em pessoas desco- 
nhécidás... Triste decepção.

I O mundo de hoje está abarrotado 
jde siçáriós. . ..
j Nem mais os militares têm hon- 
jra; pois. até defendendo a patria 
põem; a honra em leilão. .. . 
j Quanto vale hoje' uma- palavra de 
honra? Faço essa pergunta em ge- 

:'.v<.v.rr rã) : i
111 J

Irai, e creiò - poder - responder- com 
(precisão, • representando todas as 
pessoas qtfé me ouvém-' que a actual 
1 honrá vale- uns1 mirrados iiickeis.

tóas pórqüe, perguntam-me os 
leitores, girou o mundo com tal ve
locidade, e que pudesse em tão pou
co témpo, fázer tão grande trans
formação?

Mais uma- vez tomo a palavra e 
respondo que a culpa disso tudo ca
be á mocidáde actual!

Sim, cabe á' mocidáde actual, e 
yós'mesmo que me ouvis, caros jo
vens, sabe disso.

A mocidade de hoje é uma moci
dade desenfreada e depravada.

: INão ha mais:'o respeito aos paes, 
como antigamente, o vicio os trans
formou.

Como poderá • o caracter formar- 
:se e.m= tal mocidade?

O que espera a patria de jovens 
jseni caracter? Nada, absolutamente 
nada.

• Mas antigamente também não ha- 
yia o álcool, o jogo, etc.? pergun- 
ltam-me mais uma vez.
| Não nego que' anttgamente hou- 
jvesse isto ou aqúillo,' mas affirmo 
qué o methodo de educação, o regi- 
|mem collegial, etc., erafn differen- 
•tes.
1 Oá paés traziam os filhos num 
'“bréqiié” inquebrável. .

Quer dizer que o que occasiona a 
imudança de caracter são os vícios?

Sim/ são os vícios, co désenfreá» 
ménto/ '• o* meio5 e a não obediência 
aosr paes qué occasionam taL mu
dança;

Vêdè, cáros' congregados, dè qúe 
são capazes os viciosV

..Quereis, brasileiros, a ordem e o 
progresso da patria ? Para < isso é 
preciso ter um caracter- solidicif, • e 

ípara* isso oh! brasileiros, combater 
o vicio! •

0 %Uli i»V;

à sempre
a>
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NOSSA CONGREGAÇÃO
Festa da Nàtíyidade de 

N. Senlíora
A Congregação- não'4 deixou este 

anno de, como nos passados, ' solem- 
nisar o dia 8C de Setembro, em que a 
Igreja commemora a Natividade dè. 
Maria Santíssima e o Brasil, a festa 
de’ sua Rainha e Padroeira; N. Se
nhora Apparéeidà;

Pela manhã* os congregados esti^- 
veram presentes ‘á .missa campal ce
lebrada por S. Excia. Regina, o Sr. 
Arcebispo Metropolitano, na Praça 
da Sé, perante incalculável multidão' 
que se estendia por todò o largo 
fronteiro ás obras de nossa Cathe- 
dral, afim de implorar da Sobçrana1 
Rainha de nossa Pátria, a paz para 
nossos- lar es.*

Essa manifestação religiosa de 
nosso povo, assumiu proporções já- 
mais vistas;- cónstituindo uma prova 
irrespondível da piedade dos-'brasi
leiros, que nas horas der soffrimen • 
to, como nas de exaltação civica não 
esquecem a fé que, pela/níão de An- 
chièta, fundou Piratininga/

A’ noite reuníram-rsè os congrega
dos na capellinha de nossa séde so
cial, onde foi rezado o terço por in
tenção dos nossos irmãos que se 
acham em combate. Após foram 
cantadas as ladainhas de N. Sèúhõ- 
ra e a: seguir * o Revmo: Padre Díre- 
ctor fez bellissimo sermão.

Tivemos, para esse pequeno1 acto 
dé piedádee, ò concurso dò côro (la ? 
Filhas de Maria, a quem agradece
mos.
“Assistência Mariana

ínstituiu-se em nossa' Congrega
ção, a “Assistência Mariana” desti
nada a levar-o conforto dos ensina
mentos catholicos- ás tropas consti- 
tucionalistas aqharteladas na capi
tal, bem como aos feridos que, nos 
hospitaes, se encontram em trata
mento. e que funcciona como sec
ção da Congregação subordinada ao 
Departamento da Acção Social, e 
cuja vida se prolongará até- depois 
da victoria, emquanto • nâ'o cessar a 
opoortunidade de sua existência.

Acha-se dessa forma unificada 
a acção dos nossos congregados que 
não se encontram em armas, mas 
que não querem deixar São Paulo 
sem o seu quinhão de serviço.

Attendendo ao pequeno numero de 
congregados que aindá estão na ca
pital, assim ; como á; pluralidade de 
iniciativas de outras associações ou 
corporações civis e mesmo religio
sas,* procuroursee/ de inicio restrin
gir a actividade da A. M. ao ensino 
do catechismo e á‘assistência aos fe
ridos nos hospitaes/

Foram pois constituídas suo-scc- 
ções de catechese e de; visitadores, 
a primeira sob • a^ chefia do congre»- 
gado Collatino de ■ Camp0sv e1 a se
gunda sob a ; direcção do congr. Mi- 
chelSawaya.’

A" sub-secção de catechese está 
affecto o ensino da -religião aos nos* 
sos soldados e o preparo dos mes
mos, que estiverem nò-caso.paraa 
Primeira CommunhãÒ.

A’ subsecção ,dé' visitadorés cabe 
prestar aos teridós o confórtô moral 
e a assistência material de quê* ne
cessitarem. Os : visitadóres' acercar- 
se-ão do 'leito de dôr do soldádò, 
procurando conhecer das suas né* 
cessidádes. dós seus desejos,, e pro- 
veendo a umas e outros na medida 
do possível.

Sobre grande alçance da A. M. 
ocioso será estender-nos muito.

Distinctas senhoras de nossa so
ciedade, entre as quáes s.e contam as 
Filhas de Mária, já tomaram a si a 
tarefa de levar aos hospitaes. de san
gue as caricias e as delicadezas que 
só sabe dar a mão feminina. Pórém, 
é sabido que os nossos soldados 
grande parte dos quaes gente humil
de e envergonhada, . . muitas vezes, 
ante um. vulto feminino, se acanham 
e só sabem agradecer os mimos que 
que lhes dão, sem revelárem; no en
tanto, suas verdadeiras necessida
des. Já essa timidez desappareceria 
si em vez de mão fina e piedosa que 
os confortam; tivessem junto de si 
a dextra calosa de um amigo.

Os nossos ' visitadóres procurarão 
ser, o?.ra os soldados, o . amigo que 
vae inquirir dás suas precisões.

Quantos feridos, afflictos, querem 
noticias dos seus e não sabem es
crever? Quantos não desejam um 
objecto qualquer de uso pessoal? 
Quantos não têm, talvez, suas fa
mílias passando aperturas-, pelo pro-

: lòngamento das operações* milita
res;? :

Pois, os seus amigos cortgrègados 
irão procurar noticias dos parentes 
dos soldados, darão áquelles riovas 
destes; trarão aos feridos a peça de 
roupa, o livro, o objecto (file alme
jam; irão aos lares' dos enfermos, 
prover no cflife estivét* ‘ ao seu álcan- 

. ce, as necessidades de seus filhinHos.
! A Directoria da Congregação já 
: entrou em entendimentos com a se- 
; nhorita Mary Quirino dos Santos,
! presidente dà Federação Mariàna 
] Feminina que se promptifícou á nos 
\ auxiliar, contando assim a A: M. 
icom a cooperação das Filhas de Ma-
: nZi ‘ »’ '' '/r: ■***> *

Pensada Congregação,, também, 
em, ins.tallar, no: centro da /cidade 

|um posto de informações e de cor- 
; respondencia- para os soldados.

As . duas sub-secçoes \da À. M. já 
; contam. com a adhesão de .muitos 
: congregados,?: .j,á; tendo . começado 
suas actividades a primeira na Le
gião Negrà/.òiide,' çno' dia 14, reali- 
sou-se ás 5^30 Horas dà manhã u’a 

, missa- com communhão . de; grande 
numero de ..soldados da: companhia 
que naquella data partiu para a li
nha de frente.' * ••

A’ secção de visitadóres- terá por 
campo = inicial a Santa: Casa de Mi
sericórdia. : . .• :.;-i ; ';'•;•

Com os; dias, iremos estendendo 
nossa acção a outros logares,. e"1 a 
outras actividades que a experien- 
cia do trabalho nos fôr indicando 
como úteis* aò bem!-estar material e 
espiritual do soldado.

O ' sucèesso. destô emprehendifnen- 
to, exrge, no entanto que á Al M.: 
seja dotada, entre outra-S cousas, de 
grande numero de terços, catechis- 
mos; medalhas e demais objectos de 
piedade/ Aqui deixamos o ri osso ap- 
pello a^ todos que nos queiram a;u- 

.dar nessa tarefa: de soccorrer aos' 
|que' vãò: expôr ou expuzeram suas 
jvidas pela causa da lefJ

Os donativos' poderão ser entre- 
Igues a qualquer hóra ria Màtfiz de 
• Santa Cecília.
I Nossos» Combatentes
} Temos; recebido • varias cartas ce 
!nossos companheiros que estão- nas 
ilinhas de frente, agradecendo as cai- 
!tas- collectivas que lhes temos en- 
jviado.
| De todas ellas resalta o espirito 
jmariano dos congregados em armás*, 
Inenhum-delles deixa de ter uma pa
lavra para N. Senhora,- como seus 
bons filhos que são, e sempre ve
mos expressar a fé inquebrantável 
dós congregados na protecção de 
Maria Santíssima.

! Dámos hoje interéssântè missiva 
‘recebida por um nosso congregado, 
Ide um de seus irmãos na congrega- 
jçãÓ,’ em qúe mais uma vez se ve, a 
!par- dá1 tranquillidáde de um' cora
ção' dé cónèrègadõ no “front”, essa 
jinfléxivel fé*: a que allúdimos e que 
■ahi está patente em todá sua con
vicção.

“Acampamento e;mi 6 de
Setembro : dé' 1932/ 

l Jose. " -
; Nao dei Vnofic-iás • máls ' cedo por 
[me* ter - sido impossível:*
[ Estive: nas trincheiras* desde 30.- 
|atérhoje de manhã, .quando sahimos 
•para descansar nas mafgens do fPa- 
jrahyba/-atraz • dos morros onde es- 
jtão: nossas , linhas. • 
j Estamos descansando... sim/des- 
'cansando como primeira reserva,- io- 
■gô‘vna retaguarda dé linha de Togo, 
leom-balas' perdidasf cahindo; de vez 
iemquando, em torno da; gente,- e'um 
jcanhão-' nosso, aqui''pertinho, roncán- 
|do á todo o instante.
! Havia já oito días que .nac nos era 
jpossivél/lavàr o rosto--.e as■>•mãos e 
hem siquer escovar os dentes...
! EÚ- tinhâ * terta vermelha até na 
(cabeça, onde misturada com suor 
^ubstituia maravilhosamente qual
quer- brilhantina.
i Hoje, então, fuiv tomar banho no 
parahyba-; estavamos- entre umas 
pedras, quando qualquer coisa bateu 
numa lage, perto, e foi batendo, ba
tendo até cahir no rio. Pensámos 
que fosse alguma pedrinha que hou
vessem atirado. De repente, ziii... 
jtchotín-.. tchoun... tchoun... Uma 
rajada! Em pleno descanso! 
i Foi um tal; de acabar o banho de
pressa. .. mas foi engraçado...
: Nosso acamipanmentó ia ser cons
truído na beira do rio, por termos 
água fácil e ser mais commodo, mas 
havia tanto mosquito ique nos mu
damos para a encosta de um morro,
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Proseguem animados os da
Continuando "a. sua tarefa incfáda a 

Assistência Mariana agradece o ^auxi
lio das exmas. famílias da. parochiu 
e apresenta o seu movimento até do- 
domingo, 25 do mez findo.

Confissões: 160 —' Comfflünhões', 
140; 45 primeiras. — Aulas "sobre re
ligião e civismo — (E'ssas aulas são 
diarias e íoraani assistidas por 500 sol
dados, além dos enfermos.

Distribuímos: — Terças,J84 — me
dalhas, 1/621; estampas '(santinhos), 
600; catecismos, 196; crucifixos, 160; 
orações, 62; Hora Santa (brochu
ra), 10. .

Actos celebrados — Missas, 4; sen-| 
do 3 na Legião Negra e uma no Gru-; 
po do Arouche-Batalhão Campos 
Salles. Em todas a.nossa Schola Can- 
torum tomou parte e .nosso director 
Padre dr. Paulo de Tar o Campos fez. 
brilhante exhortaçã.o aos soldados.: 
Casamentos, 8; baptizados, 6, e já^ 
temos outros destes actos em anda
mento.

Recebemos os seguintes donativos:
— Medalhas, J.769;. terços, 232; ec- 
tampas (santinhos), 1.247; catecismos, 
188; brochuras e livros, 282; crucifi
xos, 64; orações, 140. Um. annel-cine- 
te e um broche de .ourò,7 que serão 
rifados, üs bilhetes .já xefctâo* * sendo 

?vendidos. Car.tas enviadas; ásn; famílias 
dos soldados, 190; cartas para serem 
escriptas, 25-; respostas recébidas, 18.

A Assistência Mariana,ricpm appro
vação do director, estabeleceu a Mis
sa do soldado, aos ^domingos, ás 6 ho 
ras, em a nossa .matrizVde Sta. Cecí

lia. Nerssa missa os soldados terão 
bancos reservados e os que receberem 
a S, Communhão terão o café logo 
após a missa.

Essa missa já foi celebrada no do
mingo, 25,! e tivemos a satisfação de 
ver 'em nossa matriz 50 soldados; 
desses, 16 receberam a communhão: 
esses soldados e officiaes eram da; 
Legião Negra — Batalhão Amador 
Bueno e Batalhão Campos Salles. Vi
sitamos o Grupo da Barra Funda, alo
jamento do Batalhão Amador Bueno. 
Lá fomos recebidos com a maxima 
consideração por parte dos officiaes, 
aos quaes fomos apresentados pelo 
capitão Nicolau Janacaro, official es
se cuja gentileza muito rios penhorou., 
Pelos catechistas foratti» feitas varias 
prelecções a batalhões que partiam. 
Recebemos 86 revistas e jornaes ca- 
tholicos que distribuiremos nas en
fermarias. %

Visitas aos hospitaes — Visitamos 
varias vezes os hospitaes áe Agui 
Branca, Legião Negra, Hospital Mi
litar do Cambucy e Mackenzie Colle- 
ge, levando aos enfermos uma pala 
vra de conforto e os auxílios de nos
sa religião aos que desejavam. A; As 
sistencia Mariana offereceu aos; capi
tães Cunha Gloria e .Nicolau Jãnaca- 
ro, dois volumes "dos' “Estudos $3á 
Semana Social Mariana” e uma po* 
lyanthéa do Jubile0 de N. Senhora 
Apparecida. ■ ....

Sargento João Cândido — À Assisq 
tencia Mariana agradece a todos o 
auxilio a elle prestado.

r

Neste momento em que S. Paulo 
narra quotidianamente aos povos, 
episodios épicos inegualaveis, en
cerra tias .paginas áureas ide sua 
historia brilhante epopéas, as mais 
dignas de .um povo escolhido, as 
mais honrosas para uma geração ci- 
vilisaida, as mais gloriosas para um 
povo culto, o catholicismo paulista, 
a Igreja Catholica nessa mesma pa- 
tria expõe ás vistas exUcticas da 
humanidade toda -episodios culminan
tes de -religião, -escreve com cara
cteres áureos e indeleveis no livro de 
sua existência, que é o coração do 
povo, epopéas religiosas as mais no
bres, as máis 'dignas, ás mais glo
riosas.

Pela primeira vez S. Paulo co-m- 
memoTou *7 de Setembro de armas 
na mão. Commemoròu-o, não nos 
salões em festa, cheios de luzes, per
fumes e flores, ma-s, sim, nas trin
cheiras escuras sob o ribombar dos 
canhões e o explodir 'das granadas.

(E commemorou-o com nobreza.
Pela primeira vez "São Paulo ca- 

tholico festejou a Padroeira sob 
o poder das armas. Mas fes
tejou a Padroeira do Brasil de mo
do honroso e religiosamente elo
quente. Aquella massa • incalculajyel 
de povo que enchia a mossa maior 
praça publica, aquella multidão fer
vorosa que se comprimia por innu- 
meras ruas quando da procissão de 
N. S. Apparecida, todo aquélle povo 
attribulado, curvado ante a -magni
ficência da Virgem foi o exemplo 
vivo para as demais nações, foi o 
panegirico fascinador' que prendeu 
todos os corações religiosos, foi a 
oração muda mas que falou a todas 
as mentes, a todos os espíritos.

Unida aos militares, a commemo- 
ração religiosa de 8 de Setembro 
correspondeu á magnanimidade do 
povo paulista.

Mas ha outra victoria a assigna- 
lar para a Igreja. Quando em 7 de 
Setembro os quartéis em virtude da 
data cívica e patriótica apresenta
vam aspecto festivo, um havia que 
sobresahia aos outros. O quartel da 
“Legião Negra”.

Lá na vasta “Chacara Carvalho”, 
ás 9 horas, presentes o estado maior, 
officialidade e effectivo da Legião, 
formidável numero de populares, 
innumeras Filhas de Maria e Con
gregados de Santa Cecília, a céus 
descobertos, Padre Paulo de Tarso 
rezava solemnemente a SS. Missa. 
Ao Evangelho, palavras de amor, de 
conforto, de coragem brotaram dos 
lábios do Revmo. celebrante. Foi a

vóz de Deus que baixou 3té nós e 
calou profundamente no coração <do 
soldado. A’ hora da elevação, como 
de praxe, ouviu-se o hymno nacio
nal e Christo na Hóstia Pequenina, 
commovido pela religiosidade dos 
voluntários, sorriu-lhes e abençoou- 
os.

O mais notável porém foi a com
munhão de alguns officiaes e pra
ças da Legião.

Graças ao zelo incançavel das Fi
lhas de Maria foram instruídos cios 
ensinamentos indispensáveis da reli
gião, levados, expontaneamente, -pe
la consciência do dever aos pés rôo 
confessor e approximaram-se cons- 
cienciosamente da Mesa Eucharis- 
tica para receber a Deus, Benigno 
e Misericordioso, autor da Graça e 
do Perdão.

Catholicos! Foi commoventé ver
mos homens feitos, velhos se appro- 
ximarem pela primeira vez na vida 
da Mesa Sagrada. Foi a primeira 
communhão de jovens, de homens e 
de velhos.

Que Deus cubra de bençams 
Aquella que por seu trabalho inces
sante, pela sua vontade empregada 
em pról da causa de Christo, conse
guiu approximar de Deus tantas al
mas.

SANDY.

Conhecer um sabio a sua igno 
rancia. ou o seu erro, é muito fá
cil: não fóra sabio se o não conhe
cera. Porém chegar a confessal-o, 
e confessal-o publicamente, é o 
ponto mais arduo e difficultoso, a 
que se pôde reduzir o brio buma- 
no, e tanto mais quanto maior for 
o nome, a opinião, e o gráu, que 
tiver de douto.

Vieira.

Fallecimento
IE’ com profundo pezar que: noticia

mos o fallecimento, no dia 26 de Se
tembro, ás 18 horas, o fallecimento 
da Exma. Sra. D. Malque Sawaya, 
progenitora do nosso congregado dr. 
Paulo Sawaya, presidente da Fe.ede- 
ração das Congregações Marianas, 
fundador, juntamente com Mons. Pe- 
drosa, de nossa Congregação e seu 
primeiro presidente.

A extincta, a quem adornavam ex
celsas virtudes, contava 62 annos de 
idade, era viuva do sr. Fares Sa
waya e deixa os seguintes filhos:

Calixto Sawaya, casado com d. Ma
ria Sawaya; Rachid Sawaya, casado 
com d. Lydia Sawaya; dr. Paulo Sa
waya, casado com d. Henriqueeta 
Monteiro; d. Haifas eedro, casada 
com o sr. José Pedro; d. Alice Fa- 
rah, casada com o sr. Nemetella Sa
waya; e as senhoritas Alzira e Maria 
Sawaya. Deixa ainda vários netos.

O feretro sahiu no dia 27, ás 10 
horas da manhã, coimi grande acom
panhamento, da rua Fortunato, 19, 
para o cemiterio do Araçá.

Nossa Congregação fez-se repre
sentar nos funeraes por grande nu- 
m.ero de congregados.

A’ familia Sawaya, muito especial
mente ao nosso caro dr. Paulo Sa
waya e exma. senhora, apresentamos 
a expressão do sincero e profundo pe
zar da Congregação e d’“0 Legioná
rio”.

,Tá que tanto se falia em renova
ção, seja na política, seja nas leis. 
seja na economia nacional, è tem
po qué se cuide da renovação fun
damental de que o Brasil carece, 
isto é a renovação da mentalidade 
publica.

Quebrada a unidade de pensa- i 
mento estabelecida pela Igreja na j 
Edade Media, a diversidade de ten- | 
'•dencias religiosas e philosopiliic&s 
foi gradualmente tomando tal in
cremento, que, no século XX, a 
anarchia triumphdu completam ente 
no dominio da vida intellectual, 
extendendo-se dahi, como onda de 
lava destruidora., a todas as insti
tuições, todas as nações, e a todos 
os continentes.

O Brasil soffre ò tal ponto das 
'desastrosas consequências deste 
•mal. que impossível constituir-se 
hoje uma grande corrente de pen
samento, que seja capaz de se con
centrar em um programma comple
to de reorganização nacional.

Ê frequente ver-se pontos de 
vista radicalmente, inconciliáveis; 

^defendidos por uma mesma, 
pessoa com egual calor. São deste- 

“naipe òs conservadores socialistas, 
os communistas que desejariam a 
abolição dá propriedade e a ma
nutenção da familia, os liberaes 
socialistas. os reacciònarios libe
raes, etc:

Todos os sentimentos, mesmo os 
mais nobres,, são postos em cheque

ceitas com favor.
E, emquanto subsistir este cháos 

no mundo do pensamento, será 
absoluta mente impossível instituir 
uma ordem durável no domnio da 
política e da economia.

Entre os sentimentos mais visa
dos ' ulfimamente, figura sem duvi
da o patriotismo, cuja fallencia os 
próceres do communismo e do so
cialismo não se fartam de procla
mar.11

A doutrina catholica se oppõe 
nitidamente a qualquer tenclencia 
intèllectual destruidora do ideal 
pátrio tico.

Mas, para que . este ideal não 
seja vulnerado pelos ataques de 
seus adversários, é imprescindível 
que uma reacção se esboce, contra 
o falso conceito de patriotismo, 

lque tem sido vehiculado entre nós 
por um nacionalismo mal compre- 
hendido.

Bor emquanto, nosso patriotismo 
■se tém estribado principalmentc 
nas bellezas naturaes com que a 
Providencia ornou o Brasil. ’

“Nossos poetas tem celebrado á 
porfia ás palméiras de nossa terra, 
“onde canta o sabiá”, a espessura 
de nossas selvas, a belleza de nos
so o littoral, e a riqueza de nosso 
solo. ^ .................... .

Pergunte-,se a uma péssòa de cul
tura media qual a razão por que 
&e ufana de sér brasileira, e imme- 
diatamente, num arroubo de en- 
thusiasmo, ouviremos a intermina-

vál lista de referencias a nosso céo 
dá anil, a nossa fauna, ficra, etc.

jRaramente, rarissimamente, virá 
á |tpn.a uma referencia á mtelligen- 
ci^ .dè.nóssò povo, ao seu tino mu
sical nvulgar, âs - r tradicções histó
ricas brilhántes que o honram e ao 
magnifico futuro que a Providen- 
ci& lhe reserva.

óra está ahi precisamente o 
gijande erro a que temos sido indu
zidos por um nacionalismo mal 
ccmprehendido.

Ê certo -que nos devemos ufanar 
d4 belleza natural de nossa Patria. 
Muito mais do que isto, porém,, nos 
hópra o facto de descendermos da 
ríjça de -gigantes qúe, desbravando 
sálvas, dominando selvagens e do
mando féras, abriram em um con
tinente por elles descoberto . Uma 
çiyilisação que o futuro tornará 
florescente.
. |A figura sublime de um Amador 
lí.iienò da Ribeira nos honra mais 
dO que a Bahia d.e Guanabára. Os 
sèrmões de Anchieta nos dão mais 
ltistre do que as cachoeiras de Pau- 
lçi Affonso e das Sete Quedas, e 
nem toda a magestade do Amazo
nas tem á -belleza austera e suave 
de nossa velha vida familiar, pro
fundamente imbuida de espirito de 
Pé, e até hoje preservada — até, 
çèrto ponto — do virus fatal do 
modernismo.

A mentalidade brasileira, no que 
^la tem de tradicional e nacional 

110 Brasil, tradicional, na- 
áT ílico " sãtrHtdéias^—co

céntricas), ontem em si os ger* 
mens de uma grande civilisação. 
Não nós contaminou ainda a in
sensibilidade sentimental do nor
te-americano, frivolo, egoísta e se
dento de prazeres. Não nos gan
grenaram ainda a dureza, a ganan- 
cia e o egoísmo implacável que 
avassalam, o mundo! E até nos 
nossos defeitos ha elementos de 
bondade inal comprehendida. As
sim a celebre “molleza” com que 
muitas vezes — é preciso confes
sal-o — nos cumpliciamos com as 
acções as mais condemnaveís, por 
meio de uma tolerância culposa, 
não é pvoprianiente uma adhesão ao 
mal, mas o receio (censurável é 
certo) de causarmos desgosto a al 
guem.

Eduque-.sè nos princípios religio
sos e catholicos está grande raça, e 
ver-se-á dentro em poiico um Bra
sil novo. florescer, em que, elimi
nados os refeitos, e reconduzidas 
as qualidades boas a seus verdadei
ros limites, a Historia saudará o 
apparecimento de uma grande do 
uma grande Nação.

È, quando a America do Sul em
punhar o sceptro da hegemonia 
mundial que, com razão, lhe pro- 
phetisou o conde de Keyserling, 
este sceptro será coilocado nas 
mãos do Brasil por suas co-irmãs 
do continente, “par droit de con- 
quéte et par droit de naissance”.

Dr. Plínio Corrêa de Oliveira.

Ouro da Victoria
O Guerreiro Branco e o índio cn- 

contraram-se num canto da flores
ta. E o .índio falou:

— “O Jaraguá era um cacique 
de pennas côr de ouro. Quando, o 
sol deitava-se na rêde cinza do jió - 
rizonte, um bando de aves cioúra- 
das cercava-o num halo de gloria. 
Mas o extrangeiro chegou. E o pe
nhor dos Vailes cobriu-se de lueto, 
cingindo o kânitár de pennas de 
graúna. Agora, nas tardes sotur
nas, aviátamòl-o sobrio como ò'do- 
dio... •• ■: -■: ' ■ •* * »

O Branco sorriu. E as aguas do' 
Tietê gemeram no costado do can 
cão O cântico do desespero. O 
crepitar das tabas retorcidas num 
espasmo vermelho. A nostalgia, das 
piracemas fecundas, que se. espraia
vam na varzea vermelha do Guaré- 
pe. E o Mysterio negaceando em 
cada curva. Um indio assombrando 
cada» socavão...

■ * * *

As facas de matto cortaram len
das e cipós, nas columnas verdes 
da floresta. O monjolo tossiu : na 
primeira fazenda. Filas verdes es
calaram as enconstas da Serra dos 
Mysterios.

E o ouro escondeu-se nas arcas 
poeirentas, com fechos de ferro 
massiço, negrejando nas alcovas 
sombrias das fazendas. E negras 
velhas, de rissos alvares, contando 
historias de fadas e almas do outro 
mundo:

j^agujT^ã^ul^ 
de pennas côr de ouro. Quando o 
sol deitava-se na rêde cinza do ho
rizonte, um bando de aves docradas 
cercavam-o num halo de gloria. . . 
Mas veio o Extrangeiro . ..

* • *

E o Tempo apitou em terceira 
velocidade. As flechas de mão e 
contra mão enterraram-se nas noi
tes vermelhas da ,urbs moderna...

Pyrilampos verdes e vermelhos 
piscaram signaes. Ouviram pragas

de motristas e apitos de grillos. ..
...E a negra velha, contando 

sempre: ,
.. .“Naquélle tempo, lá nos Cam: 

pqs do Sú, tinha um hóme mau 
que nem c&s cavé... Era um biché- 
ro... Uni bicho.. . ■

Esse hóme garrô um dia de entra 
na terra dòs ôtro, com umi bando 
de capanga de lenço ve^meio En- 
tonce.,.;. - . --J

Então, * bombardas ribombaram 
no Sul. Tini. trem phantasma en
trou nas noités enluaradas de Bu- 
ry. E o ouro dormia ainda nas ar
cas poeirentas, nos fundos latifcn- 
dios do sertão. Pensando nas cobi
ças amareliás:

Mas, um obuz estorou muito per
to. Vozes passaram, marchando:

“Marca o passo, soldado! Não
[vês

Que esta terra fói elle que fez?
Que o tec passo é um compasso

[seguro
De um passado, um presente, um 

[futuro?
O ouro estremeceu nas arcas poei

rentas, fremiu nas gemas estylizadas 
da era cubista. E estendeu-se aos 
pés dos soldados, na eabelleira 
amarella da distancia. ! .. .

Moedas de D. João V. Cálices 
manuelinos da Curia. Pulseiras fa
lando francez, em tinidos da Mar- 
selheza.

O ouro fulgiu ainda uma vez nos 
dedos patrícios das paulistas de es- 
col. Amontoou-se nos guichets, 
Avultou nas columnas dos jornaes, 
' em 'listas' "iirtermin as^*d'e -donativos: 
Atulhou os cofres hiantes.

E retinindo.. . retinindo. .. era 
o entrechocar das rodas do Carro da 
Victoria.. .

E, quando o Voluntário (Te Pifa- 
tininga foi plantar o pé de café nos 
jardins (Te Catete, a cruz de ouro 
estendeu-se no Ceu. €om unia ben
ção ...

O Guerreiro Branco ficou a sor
rir, sob o capacete de aço. ... r

Dalmo Belfort de Mattos*

AVISOS:
O proximo numero d’“0 Legionário” sahirá no 

dia 16 deste.
Os coHaboradores deverão enviar os seus tra- 

baihos á Matriz até o dia 11.

Batahões e batalhões des
filavam garbosos pelais 
ruas movimentadas da 

cidade; o povo, delirante, ap- 
plaudindo os soldados paulis
tas, agitava bandeirolas multi- 
côres; mais adeante compri
mia-se nova multidão, á espe
ra dos batalhões que por lá 
passariam, e as mães e os paes 
e os avós enxugavam no olho 
venerando uma lagrima com- 
movida pelos galhardos defen
sores do futuro de seus filhos.

Aviões em todas as dire
cções cortavam o ar aclarado, 
baixos, lançando flôres sobre 
a cidade percorrida por filas 
eriçadas^ de fuzis e agitadas 
por myriades de inquietos ca
pacetes.

Atravéz do azul diaphano, o 
Senhor, lançando benção sem
piterna sobre o Brasil e sobre 
os marcos do heroes, derrama
va um olhar prenhe de pro

messas sobre as frontes nobres 
do nobre povo de São Paulo.

E dois grandes passaros, 
níveos, graciosos, traziam de
pendurada brilhante do bico 

rutilo a Constituição brasilei
ra...
Lourdes despertou com um 
sorriso confiante no futuro do 
Brasil a bailar-lhe nos mimo
sos e virginaes lábios escarla
tes. ‘E afastando as persia
nas, viu a singrar o azul do 
céu, vindo das linhas de fren
te, um passaro de aço.

ALBERT ROBESMOND

Aquelle que vos conta as cousas 
dou trem. já contou a outrem as 
cousas.

Menandro

Só é verdadeiramente bello o rosto 
que é o reflexo de uma bella alma.

Pe. Senna Freitas

LUCTAMOS COM DIFFICULDADE PARA RESOLVER A 

QUESTÃO ORTHOGRAPHICA. NO PROXIMO NUMERO A 
ORTHOGRAPHIA SERÁ A iETHYMOLOGICA. NO PRESENTE 
NUMERO CONTINUA A MISCELLANEA.

A REDACÇÃO

Todo assignante deve participar suas recla
mações ou mudança de residência ao sr. José 
Simon Poyares.

PARA OS QUE ESTUDAM OU 
33NSINAM O CATECISMO

Aofe paes: — 100 dias, todas as ve
zes que em suas casas ensinarem" á 
Doutrina Christã aos filhos ou em
pregados.

Aos mestres: — 7 annos, todas as 
vezes que, nos dias santificados, le
varem os discípulos á . Doutrina 
Christã e lha ensinarem.

(Paulo V —- ibid.)
100 dias todas as vezes que, nos 

dias não santificados^ a ensinarem 
nas escolas.

(Paulo V — ibid.)
A todos os fieis — 100 dias todas as 

vezes que durante meia hora estuda
rem o Catecismo, quer seja para en- 
sinal-o quer para aprendel-o.

(Paulo V, ibid.)
7 annos e 7 quarentenas, todas as 

vezes que,i tendo se co{nfebsa|do e 
-commungado, assitirem ao Catecismo 
quando elle é ensinado ás crianças 
nas igrejas e oratorios.

(Clemente XII, Breve de 16 de 
Maio de 1736).

Indulgência plenaria nos dias de 
Natal, de Paschoa e dos Santos Apos- 
tolos Pedro e Paulo, se assistirem as
siduamente ao Catecismo para ensi- 
nal-o ou aprendel-o, e si tendô se 
confessado e commungado, orarem 
segundo as intenções do Summo Pon
tífice (Ciem. XII, ibid.).

3 annos, em cada uma das festas da 
Santíssima Virgem, si costumarem 
reunir-se nas escolas qu nas igrejas 
afim de aprenderem a Doutrina Chris
tã, desde que nessas festas se con
fessem.

(Pio IX — Rescripto da S. C. das

Indulgências, 18 de Julho de 1877).
7 annos, si, nessas imfesmas festas, 

também commungarem.
(Pio IX, ibid.).

EDITAL
De ordem do Exmo. e Revmo. Sr. 

Arcebispo Metropolitano, faço publi
co que p/elas Letras Apostólicas de 3 
de Junho do corrente anno, o Santo 
Padre Pio XI, por occasião do Con
gresso Eucharistieo de Dublin, conce 
deu novos favores espirituaes, aug- 
mentando o thesouro das Santas In
dulgências, em favor dos que visi
tam o SS. Sacramento do Altar. A 
todos os fieis que visitarem» com o 
coração contricto o SS. Sacramento 
e recitarem cinco (5) Patér, Ave e 
Gloria e mais um (1) Pater, Ave e 
Gloria, segundo as intenções do Sum
mo Pontífice, concede-se a indulgen-/ 
cia parcial de (10) dez annos “toties 
quoties”. Concede-se a Indulgência 
Plenaria, que se póde ganhar semanal 
mente, sempre que se tenha feito 
aquelle piedoso exercício durante to
da uma semana, cónfessando-se e 
commungando-se.

Sua Excia. Revma. recommenda aos 
Revmos. Parochos, Capellães e Rei
tores de Igrejas e Oratorios que ex
pliquem aos fieis o valor e alcance 
desta nova graça, concessão do cora
ção unagnanimo do Santo Padre, di
vulgando e aconselhando-a para des»; 
te modo realizar-se plenamente o pie
doso objectivo do Romano Pontifice.

S. Paulo, Setembro de 1932.
(a.) Padre ERNESTO DE PAULA.

Çhanceller do Arcebispado.



0 LEGIONÁRIO Domingo, 2 de Outubro de 1932

Secção das Filhas de Maria
Realisou-se a 25 de Setembro p. p, 

a reunião geral das Filhas de Maria, 
sob a presidência do Revmo. Padre 
Luiz Gonzaga de Almeida, que subs
tituiu o Revmo. Pe. Director no seu 
impedimento.

Usou da palavra a Filha de Maria 
Carmen de Barros, cujo trabalho 
“ Commentario sobre o historico * 
erecção da Pia União”, foi muito 
apreciado.
. O Revmo. Padre Gonzaga, em se

guida, proseguíndo a prelecção ini
ciada pelo Revmo. Padre Director na 
reunião passada, estudou o primeiro 
característico da supplica da hemor- 
roissa: a humildade, que, esvasiandc- 
nos do nosso, proprio eu, attrahe a 
presença de' Deus em a nossa alma.

Citou S. Revma. algumas passa
gens das Sagradas Escripturas que 
falam eloquentemente da humildade, 
e mostrou-nos a necessidade de exer
cermos essa virtude que é o alicerce 
firme em que vamos assentar as ba
ses do edifício da nossa perfeição.

“Deus resiste aos soberbos e dá 
graça aos humildes”.

“Vós não desprezareis, Se
nhor, o coração contricto e hu
milhado”...

Estudou, em seguida, os tres gráus 
da humildade:

I — Reconhecimento do nosso nada 
e da soberania de Deus. Dons natu- 
raes e sobrenaturaes, a conservação 
da própria vida, tudo nos vem. da li
beralidade do Creador.

“Que possues tu, que não te
nhas recebido? E se o recebeste, 
porque te glorias como se o não 
tivesses recebido?”...

II — Resignação no soffrimento. A 
vida apresenta-se-nos cheia de attri- 
buições. Externas umas, — prov.enien- 
tes do contacto com o meio social em 
que vivemos, das enfermidades, da? 
pHvações, etc.; internas outras, — 
consequentes do nosso temperamento, 
das nossas inclinações, dos nossos de
feitos. Vivamos christãmente a nossa 
vida; acceitemol-a tal qual é; siga
mos as pegadas de Jesus na escalada 
difficil do Calvario, luctando com a 
enfermidade, com o cansaço, com ó 
abatimento, com o peso da cruz, com 
as quedas, com a indifferença do 
mundo, num “sursum corda” cons
tante, numa conformidade perfeita ao 
Divino Modelo, que nos. ensinou a di
zer :

“Fiat voluntas tua”...
III — O amor do soffrimento. E'

Palestra realizada em reunião geral 
da Pia União - pela la de Maria 

iria
FILHAS DE MARIA.

“Venha a nós o reino de Jesus, 
■^erdadeiro Rei de todos os homens 
é %e todas as cousas, unico Rei que 
tem direito infinito de ser amado e 
obedecido (Pio XI).

Experimentámos, já, as promessas 
mentirosas dos homens do mundo e, a 
nossa alma tem sentido a aridez das 
cousas epheímieras, e, está a bradar, 
continuamente, que tem necessidade 
de justiça e de amor. (Fred. Oza- 
nam).

A ambição e o egoismo se apode
raram dos homens, a injustiça e a 
revolta campeiam por toda parte. E 
Jesus extende-nos. seus braços: — 
“Vinde a mim vós todos que andaes 
fatigados e eu vos aliviarei”.

Venha a nós o Reino de Jesus! O 
Reino de Jesus para o nosso Brasil, 
o Reino de Paz, o Reino de Amor!

Pois, minhas irmãs, pertence-nos, 
a nós, mulheres brasileiras, uma par
te grande desse grande trabalho: a 
rechristianisação d0 Brasil.

Convençamo-nos de que a influen
cia exercida por u;ma mulher é qual
quer cousa de subtil, de penetrante, 
cuja força não se avalia. O simples 
contacto da sua alma é uma podero
sa prédica. O seu brilho póde mudar 
toda a atmosphera .moral em torno 
de si.

Vêde-a, esposa e mãe, ou, melhor, 
esposa e mãe christã: Companheira 
dedicada e affavel, quantas vezes, 
uma palavra sua é bastante para ele
var o coração do seu esposo, deposi
tando-lhe os germens de uma boa 
acção e de uma resolução generosa. 
Mãe bondosa, amando os seus fi
lhos até o sacrifício, educa-os chris
tãmente, para Deus e para a Patria.

Mais do que aó pae, coube-lhe a 
formação !mtoral de seu filho.

Disse um educador: “O pae ensi
nará ao filho a respeitar o dever, a 
mãe a amal-o; o pae incutir-lhe-á 
virtudes fortes e viris, a mãe, virtu
des doces, castas e amaveis; o pae 
fará o esboço energico da estatua do 
homem futuro, a mãe aperfeiçoará e 
embellezará a estatua”.

A mãe christã guarda, avaramen
te, a alma dã suã filha. Fal-a enamo
rada da belleza e sublimidade da vir
tude angélica, por uma devoção ver
dadeira e sincera á Immaculada.

Então, o seu amor á Virgem se pa
tenteia não só quando reza, mas, nos 
livros que lê, nos theatros e diverti
mentos que frequenta, na moda que 
segue, na conducta que tem, nos 
olhares que lança.* * *

Em tres palavras está o segredo 
de toda a existência: um dever a 
cumprir, uma dôr a supportar, um 
apostolado a exercer.

Um santo se póde definir: “aquel- 
le que cumpre perfeitamente o seu 
dever”.

A jovem aprendeu de sua mãe a 
sacrificar a sua vontade a todas as 
exigências do dever. Aprendeu, tam
bém, que é nas grandes provações 
que a mulher se póde revelar uma 
verdadeira heroina pela sua energia c 
pela sua resignarão,. paxa, dfepois, 
comiprehender e alliviar melhor as 
misérias alheias.

Educadas na escola do sacrifício e 
da pureza de costumes essa jovem 
vae exercer uma influencia benefica 
na sociedade que frequenta. A reli
gião nortear-lhe-á a vida, inspirará 
todos os seus actos, porque ella ama 
a Deus “com todo o coração, com to
da a alma, com todas as forças, com 
todo o espirito” (S. Lucas, X, 27). 
A jovem terá vida interior e não o 
que o que se vê, muitas vezes, uma 
religião sem convicções, um verniz de 
religião.

Melhor será ainda si a sua intelli- 
gencia fôr cultivada a serviço da vir
tude. Sua influencia será maior, por
que poderá dar as razões da sua pró
pria fé e dizer a sua palavra mesmo 
sobre as questões imiodernas mais de
batidas.

A filha que, por graça divina, tem

em sua mãe mestra* respeitável e 
amorosa, estará bem preparada ao 
matrimonio para o qual é chamada 
a maior parte das jov.ens. Por graça 
de Deus, sim, porque, geralmente 
falando, com a civilisação moderna, 
as próprias mães não têm mais os do
tes requeridos a esse magistério sa
grado e o que se vê é a filha que vae 
para o casaimiento, tão despreoccu- 
padamente como si fosse para o pra
zer de uma festa.

Quando a jovem não se destina ao 
casamento, com que nobreza poderá 
exercer a maternidade espiritual 1 Vê
de-a sob o habito da religiosa, nos 
collegios, nos asylos, nos hospitaes, 
nos claustros, derramando tanto bem 
sobre a terra! Ou, vêde-a, em meio 
a sociedade, tão abnegada e tão ope
rosa!

Pois bem, a sciencia do apostola
do, a jovem aprendeu-a junto de sua 
mãee, no convívio eucharistico e na 
oração.

Minhas irmãs, está em nossas 
mãos o destino da humanidade. Não 
percaimios o nosso tempo em conce- 
pçõies irrealizáveis, eítni projectos; 
não vivamos o dia*dé amanhã... mas 
transformemos, -com paciência, o nos
so pensamsento em actos, a nossa 
nossa vontade em resoluções.

Vamos aos pequeninos. Elles tra
rão amanhã a grandeza da nossa Pa
tria.

Dediquemos a nossa alma, o nosso 
tempo a essa intelligencia que tão 
promissora se entreabre, a esse pe
quenino coração que será capaz de 
grandes cousas. Nos cursos de cate
cismo, activas e constante**, levemos 
a essas creaturirihàs a palavra de 
Deus. Elles estão á espera do nosso 
trabalho e d o- nosso carinho. Não co~ 
nh,ece;mi esse Jesus que tanto amou 
o$ homens, ignoram a sua Palavra e 
os milagres do seu Amor. Não conhe
cem a Virgem, não sabem das alegrias 
do Céo...

Vamos, irmãs, é tempo agir! Quem 
não deseja ser apostola de Christo?

Vamos aos pobres, aos doentes, 
áquelles para quem a vida é dura. São 
irmãos que têm necessidade de nós, 
do nosso óbulo, da nossa palavra e 
principalmente, do nosso coração... 
Demos o nosso apoio aos grandes em* 
prehendímientos em favor dessas crea- 
turas, alliviando-lhes o peso da sua 
cruz.

Tenhamos compaixão dos que se 
desgraçaram na ruina moral! Diz o 
autor das “Palhetas de ouro”: “Si a 
nossa estima e a nossa admiração de
vem ser para. a virtude perseguida, 
ou mesmo triumphante, que as nos
sas lagrimas caiam sobre as chagas 
da consciência como o oleo do Sama- 
ritano”.

E o espirito profundo de Elisa- 
beth Leseur continua: “Não despre
zemos os que gosam e vivem no 
egoismo. Mais do que os outros, tal
vez, têimi elles necejssidade de ser 
amados, precisam que um pouco de 
caridade lhes revele Deus. Sejamos o 
bom Samaritano de tantos corações 
exasperados, de consciências turvas, 
derramando-lhes, gotta a gotta, se
gundo seu gráu de fraqueza ou a agu
dez da sua ferida, o oleo calmante ou 
o vinho que fortifica.

Atir.emos, andando e sem olhar 
atraz a vêr quem os apanha, ideas, 
palavras, desejos! Ha tantos mendi
gos de ideal!

Sejam, pois, os nossos actojs as 
nossas palavras, a nossa attitude, a 
expressão verdadeira e harmoniosa 
da nossa alma. Os homens julgarão 
essa alma ou, o que é mais impor
tante, julgarão Deus pelos fructos 
que Elle produzir em nós e as obras 
que nos inspirar.”

* * *

Em sua haste uma flôr desabrocha
va ao sol. Sobre ella uma abelha lhe 
sugava o mel e um insecto a inocula
va com o seu veneno, ao mesmo tem
po que o vento leve baloiçava a sua 
çorólla, derribando por terra, uma a 
uma, todas as suas pétalas. E a pobre

um gráu heroico, que faz a alma ;de- 
seejar e amar o soffrimento, como 
unica recompensa què lhe é devida.

Terminou S. Revma. apresentando-^ 
nos como perfeito modelo de humil
dade a Santíssima Virgem, e, exaltan
do-a na sua phrase: — “Ecce ancila 
Ddmini” — concitou-nos a ser suas 
verdadeiras filhas, nessa conformida
de á vontade divina e na corresdon- 
dencia á graça.

♦ * *

B1BLI0THECA — Durante o ríiez 
de Setembro foram retiradas para 
leitura 54 obras: 42 de religião e 12 
de assu:mptos vários (44 em portu- 
guez e 10 em francez).

* * *

JUSTIFICAÇÕES DE FALTAS’ —
Recebemos das seeguintes Filhas de 
Maria: ~ Cacilda Magalhães, Lucilia 
Eugenia de Mello, Accacia Baptista 
de Oliveira, Henriqueta Natividade, 
Suzana Guimarães Rocha e Helena 
de Mello.
LICENÇAS — de um mez, em pro- 

rogação, a contar de 5 de Setembro: 
— Irene Assimpção de Arruda; t.dc 
dois mezes, em prorogação, a contar 
de 24 de Setembro — Iracema Mu
nhoz. *

A união entre as filhas 
de Maria

EI} ES sapientiae sal vae a 
I humanidade que se debate 
nas trévas de mil incertezas.

E’ preciso que a Virgem, com 
a sua sabedoria, venha conduzil-a 
a porto seguro, para que seus fi
lhos não pereçam em um naufrá
gio temeroso.

A sciencia, c«>m as luzes de 
Deus é a unica salvadora do mun
do.

No momento' actual, todos os 
brasileiros delpõdm, aos pés da 
Virgem, as suas ardorosas pre
ces. E como são insondáveis os 
designios do Omnipotente!... 
Quantas almas, que vivem esque
cidas de seus deveres para com 
Deus, têm recebido á graça da 
conversão no) campo da lucta!

Estejamos seguros da protec
ção divina, pela intercessão da 
Virgem Mãe Apparecida.

Sedes sapientiae illuminae a 
humanidade >nó mar revolto da 
vida, çonduziiído-a, com o facho 
da fé ,pelo caminho da verdade 
e da justiça ao p<xrto da salva
ção.

MARIA IRACEMA MUNHOZ
UA-UlliAl Â.A.A.AAAAA A. A A-i. A A A

Jovens sorridentes, cheias de vida, 
almas cantantes, quaes passaros ale
gres em manhãs primaveris sahem da 
missa. Trocam olhares de sympathia 
:e o mesmo sorriso satisfeito enflora- 
lhes os lábios. Porque tanta harmo
nia nessa felicidade? E* que ha entre 
ellas um laço de união muito forte, in
quebrantável, u’a mesma força de at- 
tracção fazendo-as convergir para o 
centro commum — o culto da Virgem 
Mãe. Juntas estiveram ajoelhadas 
anísturando as supplicas ao pé do al
tar, juntas entoaram os magníficos 
cânticos de louvor á Immaculada, 
juntas sentiram a suprema dita de 
receber no coração á Jesus Eucha
ristico !

Como é bella, como é santa essa 
união. Aquellas almas parece com- 
prehenderem-se mutuamente, aspiram 
o mesmo alevantado ideal de prati
car a virtude. E quando, nas solem- 
nidades marianas, ellas se apresen
tai, ainda mais irmanadas, com seu 
traje branco, simples e lindo, tendo 
á cintura a faixa azul, nesga do céu, 
a medalha tão amada pendente da 
fita, insígnia da Pia União, e o céu 
alvo a cahir-lhes leyemente.. pelos 
hombros, fazem vibrar'os corações' e 
arrancam-lhes exclamações enthusias- 
ticas — como é bella a “legião bran
ca” ! Sim, a legião que se movimeh- 
ta, que tudo faz para propagar a de
voção a N. Senhora. , í ;

Aquellas que têm a. ventura de fa- 
zer-lhe parte, sentem-se privilegiadas 
e o exemplo das mais fervorosas' é 
um poderoso estimulante para as ou
tras que iniciai sua vida de piedacU.

Amam-se pois, estas jovens, mas 
com um amor que se irradia do cp- 
ração de Maria. Esta foi a causa do 
seu encontro. Filhas extremosas, ca
da uma quer ser a mais prompta em 
attender aos seus desejos. Eis poj:- 
que accorr.em pressurosas a todos ps 
actos da Pia União. A's reuniões 
mensaes acodem com singular pieda
de. Dirigem-se felizes para a graciosa 
capella, onde magestosa na simplici
dade do ambiente, espera-as a Vir
gem Santissima para recebel-as, qual 
mãe saudosa, num daquelles ternos 
acolhimentos que o coração materno 
sabe preparar. Encontram-se sob o 
carinhoso olhar; então muito commo- 
ve, principalmente ás novatas, a gran
de cordialidade, a camaradagem ine- 
gualavel, a perfeita amizade, a ter
nura com que se tratam essas moças. 
Si uma dentre ellas, recenteiente 
aggremiada, é timlda, tudo fazem as 
outras para tornal-a communicativa, 
expansiva, e o objectivo não tarda a 
ser alcançado. Como são uteis essas 
reuniões, como edificam 1 Quantas 
graças dispendidas nesses momentos. 
A palavra inspirada do DD. Director, 
penetra nos corações, convidando-os, 
não raro, a elevarem-se. E os retiros 
annuaes, que dizer delles? Espera
dos com ardor, apenas annunciado o 
dia de inicio, reune num surto estu
pendo de fé, da maneira mais edifi
cante, as filhas de N. Senhora.

O’ quão felizes nos sentimos sob 
o estandarte de Maria, o qual se ele
va bem alto, doünando e protegendo 
a todas nós. Quê seja elle o pharoí 
luminoso, a nos apontar nas trévas 
da vida, o caminho do céu.

IDA JORDÃO KUESTER.

Prof. LEALDO TUMIATTI

RUA VICTORIA, 156 
Lecciona solfejo e violino a 
domicilio e em sua residência

haste não deixou de produzir outra 
flôr. Ella não viu nem o insecto que 
a picou nem o vento que a mutilou. 
Viu ap.enas a abelha que delia hauriu 
o ouro precioso do seu mel..

Filhas de Maria, não vos atelmtori- 
se nem o vento das paixões nem o 
veneno da terra.

Qu,e a vossa mocidade eexhuberan- 
te produza muitas flores de virtudes 
ehristãs, para que a Abelhinha Divi
na, zumbindo, venha buscar o. seu 
mel.

sacrifício e
,41 FELICIDADE

Parecem irreconciliáveis, entre
tanto não o suo, as idéas de sacri
fício e felicidade.

Para alcançar a morada eterna, 
o maior bem a que podemos aspi
rar, é preciso soffer, experimentar 
ás dôres e atribulações terrenas.

■Comprova-o a historia dos mar- 
tyres e dos santos, cuja aureola de 
felicidade é tecida de todos os tor
mentos e espinhos.

A alma, purificada peio soffri
mento, torna-se melhor e, conse
quentemente, feliz.

Custa grandes penas levar a vi
da pura, mas só vivida assim, pó
de ella nos dar pra-zer e alegria.

Devemos luctar contra a ambição, 
a avareza, a cólera, calcar aos pés 
todas as subtis tentações da carne, 
abroquellar-nos contra as delicias 
momentâneas dos prazeres munda
nos, mortificar-nos, emfim, para 
sermos dignos da piedade de Deus 
e conseguirmos as suas graças.

O desprendimento das pompas e 
riquezas terrestrs, o devotamento de 
todas as nossas horas á pratica do 
hem, em todas as suas varias e ex
celsas modalidades — accudir ao 
pobre, amparar o velho,., proteger a 
creança, curar o enfermo, &ão requi
sitos necessários para a tranquili
dade espiritual do christão e nella 
consiste a sua felicidade.

Ha de passar o verdadeiro chris
tão, na sua curta estadia na terra, 
por immensos transes dolorosos, 
supportando magoas e injustiças 
terríveis, si quer, por fim. gosar da 
bemaventurança celestial.

Todos nós temos nossa cruz, e 
devemos carregal-a de face risonha 
pelos ásperos caminhos do ceu, fi
tando Jesus, nosso divino mestre, 
fonte de nossa vida e de nossa fe
licidade.

Para chegarmos até elle temos 
de experimentar todas as amargu
ras, beber até as fezes a taça de 
fel, porque o caminho do Ceu é o 
Calvario.

Disse celebre escriptot que “a 
dor é a lei essencial das coisas. 
Não sendo possível supprimil-a 
faz-se mister que saibamos utili
zai-a ou transfigural-a, pois delia 
dimana udo que ha de grande no 
mundo. Multiplicam-se ao contra
rio, as ruinas e as desordens, á me
dida que se apaga a idéa do sacri
fício e desapparece a sua pratica, 
pratica imperar a lei do egoismo 
universal”.

Deus, na sua alta sabedoria, tra 
çou ao soffrimento papel de relevo 
na redempção das almas, para o 
goso da verdadeira felicidade.

A dôr tudo purifica e tudo redi
me; bemaventurados os que sof- 
frem, porque delles é o reino do 
Ceu.

E. URBINA TELLES

A EUCHARISTIA
Um dia, nas catacumbas, pedi

ram a um jovem christão que tives
se a coragem de levar a Eucharis
tia á um morebundo. Era preciso 
subir até á luz do sói, atravessar 
a cidade pagã, espor-se a sér des- 
cuberto... Tarcisino apresentou-se, 
Deram-lhe a custodia, em que es
tava encerrado o Pão Vivo, e elle 
partio.

Em. certo lugar, os camaradas, 
que jogavam, o chamam: “Vem 
comnosco”. “D’aqúi a pouco... 
agora é impossível”. “Elles insis- 
toram, elle resistio. “Mas que tens 
tu? és portador de alguma cousa? 
Os pagãos reuniram-se e o apedreja
ram." 5 r

Eu também sou portador de Deús. 
A presença do Espirito ;Santo (de 
toda a Trindade) no baptismo, não 
é menos real que a presença de Hu
manidade Santa na Eucharistia. 
Uma é espiritual (uma presença de 

■ espirito, mais ou menos • como mi
nha alma. está no meu corpo) a ou
tra é material, corporal. Mas são 
duas presenças tão reaes uma como 
outra.

Então?... Então porque não ter 
pela presença real (espiritual) de 
Deus na minha alma pelo baptismo,, 
o mesmo culto que pela presença 
rèal eucharistica ? Fazer cessar esse 
illogismo.

Deus está em mim: respeita essa 
presença: logo foge do peccado mor
tal. O que é o peccado mortal? o 
contrario das palavras do meu ba
ptismo : “ Sahe de mim Espirito 
Santo, entre em mim v espirito in-, 
menso.

Que horror!

As mães e as vocacões
Um dia, um jovem francez veio 

pedir a seus paes permissão para 
entrar no Seminário.

— “Mas,,., reflectiste bem, meu 
Pilho?, disseram-lhe para experi- 
mental-o.

És o ultimo descendente de nos
sa familia, que em ti se extinguirá.”

— “Que honra para nosso nome, 
respondeu o rapaz, si terminar , com 
úm padre!”

Seus paes abraçaram-no e cobri
ram-no com suas bençams.

Foi, mais tarde, D. Eugênio de 
Mazenod, bispo e fundador dos ob- 
latos de Maria Immaculada, hoje es
palhados no mundo todo.

***

Si teu filho unico, em quem con
tavas todas as esperanças, quer ser 
sacerdote... não *é melhor entregal-o 
a Deus que destinal-o ao mundo? 
Não foi Deus que te outorgou to
das as coisas que possues, inclusive 
teu filho ?

'Serás tão mesquinha que te atre
vas a negai-o?

Andas enganada, pobre mulher, 
que te deixas levar somente pela 
prudência humana, quando é preciso 
que a fé illumine todos os raciocí
nios si queres seguir o Mestre que é 
o caminho, a verdade e a vida.

Si teu filho é unico, maior é o sa 
crificio, maior -será tua recompensa ! 
no céo. Dando um filho a Deus nada j 
de nosso daríamos, pois os filhos 
pertencem mais a Deus que a seus 
paes. Lançaste a semente, Deus po
rém é quem deu o crescimento á ca
beça,- aos braços, e a todo o corpo.

Deus teceu todas as fibras do co
ração; incendiou em seus olhos a 
vista e em seu cerebro o entendi
mento e em sua vontade o amor, 
infundido-lhe a alma humana que 
tirou do nada.

■Sentes ver que tua descendencia 
se extinga, que tua vida não se pro
pague, perdendo as tradições de fa-

No mundo das

milia e a valia do sangue?
Pala por tua bocca o coração de 

carne e não brilha em tua mente 
a lei do espirito.

Quem poderá contar as gerações 
e a descendencia dos filhos espiri- 
tuaes?

Não é só a carne quê deixa des
cendência, deixa-a também o espi
rito, e tão nóbre e generosa é éllá 
que supera em medida aos filhos 
carnaes. A pureza dos seguidores do 
Christo é fecundíssima. Os sacerdo
tes devem ser castos porque são desti 
nados a ser paes espirituaes de so
ciedades inteiras. Seu coração deve 
estar vasio de affeetos terrenos, por
que devem dal-o cheio de amor a 
numerosos filhos de sua alma,

ô Mãe Christã, conta si puderes 
as áfeias do mar e as estrellas do 
céo. Mais difficil será contar a des
cendencia espiritual dos que se con
sagram a Deus.

Oontae, ó Mãe Christãs, todos es
ses corações enlutados e partidos, á 
procura de consolo que só um padre 
lhes poede dar!

Contae essas almas que batidas 
por soffrimentos infindos ou desas
tres intoleráveis ás pobres energias 
humanas, decidiram-se emfim a pro
curar o soccorro do alto, essas almas 
que ao contacto proximo da morte 
despertaram em si a idéa e a preoc- 
cupação de uma outra vida... essas 
almas que se debatem em busca de 
Deus, mas só um padre lhes poderá 
apontal-o e conduzil-as a Elle.

* * *

Mães Ohristãs, pensae na respon
sabilidade que pesará sobre vós si 
impedirdes que um vosso filho seja 
padre!

Quantas almas serão condemnadas 
porque ha um padre a menos, quan
tos péccados a mais porque uma 
vocação sacerdotal se perdeu!...

PE. JOÃO PAVBSIO

A Crise e as Missões
Uma das raras vezes que saiu Sua 

Santidade Pio XI da Cidade do Va
ticano, foi no ano passado por oca
sião da visita ao Colégio da “Propa
ganda Fide”, estabelecido no Janí- 
culo, na vizinhança dó Vaticano.

Comemorou-se solenemente esta 
visita com uma placa que recorda o 
facto, e as.palavras do Sumo Ponti-, 
fice.

Depois <ie solenes discursos ém chi
nês, em japonês e em malãbar pro
feridos por alunos, o secretario' da 
“Propaganda Fide” fez uma alocu
ção em honra de Sua Santidade, o 
Papa das Missões.

Mons. Salotti expôs o verdadeiro 
fim daquela cerimonia — celebrar os 
grandes feitos das missões católicas 
durante opontifiçado de Pio XI. E 
alegou os seguntes exemplos:

Em dez annos, 4.000 recrutas au- 
íffiientaram o exercito dos missioná
rios. O clero indígena passou de 2.670 
a 4.000 membros. O numero de cir
cunscrições missionarias subiu de 352 
a 475 e 15 destas <estão confiadas in
teiramente ao clero indígena. Os ca
tólicos espalhados em todos os. paí
ses de missões, que eram numero 
de 9 milhões e meio, calculam-se ago
ra em 15 milheõs.

Estes pormenores indicam que a 
civilização nos paizes pagãos anda a 
par com progresso «material dos paí
ses mais civilizados, e a crise econó
mica e a desordem moral do mundo 
inteiro não estorvam de nenhum mo
do o trabalho paciente e obscuro dos 
missionários católicos.

Facto digno de menção é que a 
crise econoânica e financeira dimi
nuiu os recursos de dentro e de fóra 
dos países de missão, mas as missões 
protestantes sofreram mais do que as 
católicas.

Assiimi, na Oceania, todos os minis
tros metodistas dependentes da So
ciedade Missionaria da Australia, fo
ram obrigados a aceitad rà redqção de 
dez por cJénto nos ordenados. Na Pa- 
puásia a redução em 1932 atingiu 20 
até 30 por cento, quando não foram 
simplesmente revogadas os salarios. 
Os anglicanos da Missão da Melané- 
sia reduziram também 10 e 15 por 
cento os ordenados dos ministros do 
culto. Além disso diminuiram o nu
mero dos alunos de suas escolas cen
trais -e suprimiramii uma das mais an
tigas escolas.

A Sociedade das Missões evangé
licas de Paris foi obrigada a reter na 
Europa os missionários que se apron
tavam para sair, pois as receitas es
te ano atingiram apenas a terça par
te das despesas.

Pelo contrario, os missionários ca
tólicos, que não recebem retribuição 
alguma, saíram para as diferentes 
missões, não obstante a diminuição 
das receitas orçamentarias; suas es
colas especialmente na Oceania^ pu
deram sustentar-se como antes. As 
missões católicas suportam a crise 
melhor que as missões protestantes. 
Sejmi duvida se agravou a situação: 
mas não vai á extinção. Si a crise 
mundial continuasse, as grandes cons-

Deus está presente em mim; hon
ra esta presença. Deànte da presen
ça real eucharistica vela eoAstante
mente uma pequena lampada aceza. 
Lembrar-me-ei, senão constantemen
te, ao menos algumas vezes, que sou 
portador de Deus, tabernáculo vivó.

X

truções deveriam ser adiadas, exce
to nos casos de necessidade: mas as 
escolas prosseguiriam sua tarefa de se 
embarcar afim de continuarem sua 
obra apostólica.

Allemanha
O respeito dos officáòs religiosos 

na Prússia. — Comunicam de 
Berlim que todos os trabalhos 
ruidosos, ., ficarão ,-de,., óra. em • dean- 
te proibidos na Prússia aos domin
gos, em virtude de um edital de poli
cia, publicado pelo socialista Carlos 
Severing, ministro do Interior.

’ Da mesma fórtmía, são proibidas 
das 9 ás 11 e meia, todas as mànifes- 
taçÕes que possam perturbar os ofí
cios religiosos.

Na Sexta-feira da Paixão, ficarão 
proibidas as reuniões e manifestações 
que não têm carater religioso. Os 
teatros e os cinemas deverão ficar fe
chados nesse dia, salvo se derem re
presentações que se refiram ás sole
nidades.

China
Católico inspetor geral da Instru

ção publica — Na escola que o padre 
Pelezzi, das Missões estrangeiras de 
Parma, abriu em 1912, em Honan- 
Fú, apresentou-se um jovem pagão, 
chamado Tien. Seguiu os cursos du
rante quatro anos e saiu da escola 
católico fervoroso e munido de uim 
diploma d éfrancês. Foi durante al
gum tempo chefe de estação; depois 
o missionário o mandou para a Fran
ça para servir de intérprete. Na 
França, depois em Lovania, começou 
a estudar a filosofia e voltou para a 
China depois de ter com bom êxito 
exames* de métàfisica tomista.

Nesses' últimos tempos escreveu ao 
pádrè Pelezzi, para lhe anunciar qüe 
ha um mês faz as funções de inspe
tor geral de Honan, de diretor da es
cola normi&l de Kaifong (escola que 
tem 40 alunos e 47 professores, dos 
quais quatro católicos). O novo ins
petor, que conservou aos missioná
rios sua afeição dos outros tempos, 
servir-lhes-á de apoio para a difusão 
do Santo Evangelho.

Italia
Mussolini e o descanso dominical

•— O sr. Mussolini enviou aviso a to
dos os municípios do reino para se 
respeitar melhor a lei sobre o des
canso dominical e dos dias de guarda.

O “Osservatore Romano” declara 
que esta medida será acolhida com a 
melhor satisfação e constitue um pas
so dos mais importantes para o “res
peito completo dos dias do Senhor”.

O orgam do Vaticano acrescenta 
que a lei atual de 1907 está inteira
mente desfigurada por derrogações 
inumieraveis e por aplicações arbitra
rias.

Graças obtidas
Chegou ao nosso conhhecimento 

que devota profundaménte reconhe
cida, faz publico que alcançou duas 
graças, sendo uma 4e N. Senhora das 
Lagrimas e outra de N. Senhora, do 
Bom Parto.
O que é o catholicismo 

no Japão
Vários professores da Universida

de Gatholica de Tokio resolveram pu
blicar folhetos catholicos da traduc- 
ção das Encyclicas dos escriptos de 
D. Bosco.

Pela primeira vez Tokio presenciou 
uma ordenação sacerdotal de ’ jovens 
japonezes, conferida pelo arcebispo d. 
Cambralmi.
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REFLEXÕES
Meus bons amigos, Congregados 

Menores de São LuSz! A vós, par
ticularmente é que pretendo' dirigir 
estas linhas. Quero conversar com- 
vosco, coimo amigo, como quem vos 
qiier fazer bem... Reconheço em vOs 
os filhos predilectos de Maria Santís
sima e irmãos, pelo? ideal porque vos 
bateis, de S. Luiz Gonzaga. Permit- 
ti-me, pois, que vos faça uma pergun
ta, pergunta amiga e sincera que nos 
dará a chave desta nossa fraternal 
palestra. Que sentistes no imo de 
vosso coração, quando jurastes cer
rar fileiras em redor da bandeira 
branca de Maria? Certamente, que no 
vosso peitcí era grande e incontido o 
anhelo de conservar e fazer crescer 
na voss*alma jovem a belleza moral 
da virtude, cuja primeira fagulha vos 
foi nella ateada pelos vossos paes, 
nos vossos primeiros annos! ....

Pc$s bem, Congregados, sentis ain- 
'da hoje esse desejo santo oü, ao con
trario, notaes que arrefeceu essa as
piração vefesa e de vossos paes? Um 
pequeno exame de consciência nesse 
sentkfp! Si tíonsejrvajsteis até! 'hoje 
esse enthusiasmo pela causa de Maria 
que é também a vossa causa, a causa 
de vossos paes, felizes vos chamo! 
Si, porém, diminuiu esse primeiro ar
dor, tratai de reaccende-Io! Um Con
gregado, para que de fácto o seja a 
contento de Maria, deve convenoer- 
se beftti) de que o fim da Cobgreegação 
4 duplo: formar os jovens na piedade 
e enriquecei-os de virtudes! Pouco, 
ou quasi nada, terá adiantado a um 
rapaz o ter militado por um ou 10 
annos sob o vexillcí máriano, si, áo 
cabo desse tempo não tiver notado 
maior amor aos deveres religiosos, 
mais generoso cumprimento dos de
veres do proprio estado!

Eis, pois, meus bons amigos, que 
vos apontei os dois objectivos que 
devem preoccupar a vida de um Con
gregado:

Fazer bem a si proprio, amando a 
Deus, santificando-se; fazer bem ao 
proximo, pelo bom exemplo, para o 
que deve armar-se ao menos das vir
tudes sssenciaes a todo o bom chris- 
tão!

Para que vos não seja cançativa es
ta nossa primeira entrevista, encur- 
temol-a deixando para meditar, que
rendo Deus, nas palestras sucessisl- 
vas. sobre cada um dos pontos que 
vos serão auxílios na consecução des
ses dois objectivds vossos, isto é:

“Tornar-vos virtuosos e tomar-vos 
apostoíos de Maria pelo apostolado do 
bom exemplo”.

SERVO DE MARIA.
CHEGOU AGORINHA 

• MESMO
Certo viajante, indo a serviço da 

■companhia em que trabalhava, á 
casa dum turco pagar lima conta, 
não viu o turco na loja. Estando 
ali a mulher do Salomão (o turco), 
disse o viajante:

— Que é do Salomão, Nagib ?
— Pobre Salomão, teve que fazer 

uma grande viagem — replicou a 
èspertalhona, pensando que era al
guma conta que estava devendo.

— Mas eu vim pagar a conta — 
falou o viájante.

— Oh ! Salomão chegou agorinha 
mesmo. Olha ali o cavalinho dêle... 
Enviada por RENATO PEREIRA.

m
1. Cala» ia nossa toonacão

Sr. Presidente
O Sr. Presidente da vossa Con- 

gregação, Collatino de Campos, falou 
meu respeito nesta reunião, com 

tão encarecidas palavras de sympa- 
thia e de louvor, que não posso eu, 
deixar de pôr aqui,’ em lugar pri
meiro, a expressão do meu mais ex
tremado reconhecimento pela 
bondade e pela sua gentileza. *

Não valho o que as suas nobres 
palavras disseram.

Mas fico muito contente com as 
mesmas que me foram consagra
das. Se não exaltam o meu orgu
lho, consolam a vaidade do meu co
ração; guardal-as-á por isso a mi
nha memória, que é fiel.

É, cumprido este dever de grati
dão e de sinceridade, proponho-vos, 
meus caríssimos congregados, o as
sumpto — Caridade — em agrad,eci- 
Jmento á communhão geral que vós 
fizestes em acção de graças por in
tenção de Collatino e de quem foi 
ex-presidente desta Aggremiação.

* * *

Caridade significa benevolencia, 
ternura, zelo e amizade; pelo que se 
eleva 'muito acima de philantropia, 
qué segundo sua etymologia, vale o 
mVsmo que amor dos homens ou 
da humanidade.

A religião christã elevou a cari
dade ao gráo superior de virtude 
theologica; por ella é que amamos 
a Deus e ao proximo, que amamos 
a nossos proprios inimigos, que nos 
condoemos das misérias de nossos 
semelhantes, e lhes acudimos com 
soccorro ainda á custa de privações 
nossas; ella nos leva a fazer bem 
por motivos elevados, nobres, por 
motivos mais que humanos

O bem que fazemos não é só por 
amor do homem, senão por amor 
de Deus, que assim nol-o disse e 
nos deu exemplo; ella é pois a maior 
das virtude -evangélicas. Na phi-» 
lantropia ama-se o homem por 
amor do homem, e se algu'm. bem 
se lhe faz não se pode equiparar 
aos infinitos bens que a caridade 
christã derrama continuamente com 
mão larga em toda a parte onde o 
lume do Evangelho eclypsou a pal- 
lida luz da humana philosophia.

A caridade tem sua origem em 
Deus, que é a mesma caridade. 
Deus caritas est; só delle espera re
tribuição; é virtude angélica e divi
na, emquanto que philantropia é 
terrestre e humana. Sua differença 
está bem patente n’aquellas subli
mes palavras de Jesus Christo: — 
“Amar os que vos amam é de to
das as leis; eu mando-vos que 
ameis os proprios inimigos”.

A caridade é sempre uma grande 
virtude.

A caridade é a vida, ê o caminho, 
é a verdade.

A salvação é indicada pela fé, pre
parada pela esperança e só realisa- 
da pela caridade.

Sem ella, todas as virtudes são 
mortas; e por isso, ella é a vida.

Sem ella ninguém consegue o ul
timo e soberano fim, que é Deus; 
e por isso ella é o Caminho.

Se'm ella não ha virtude verda
deira ; e por isso ella é a verdade.

Portanto, continuae, christanissi^ 
mos jovens filhos de Maria,, a des
velar-vos na condigna administra
ção destè núcleo mariano que é a 
Congregação Mariana.

Que ella seja o primeiro anhelo da 
vossa vida, o primeiro lustre do vos
so espirito, o primeiro esto da vos
sa gloria. E quando, um dia o inap- 
pellavel Juiz vos exigir conta de vos
sas almas, é responder-lhe simples
mente : Senhor, as nossas obras fo
ram a caridade, o amor, a miseri
córdia; e essa misericórdia, esse 
amor, essa caridade sois vós: “Deus 
caritas est: et qui manet in chari- 
tate, in Deo manet, et Deus in eo”. 
(Deus *é -caridade -e quem permanece 
na caridade permanece em Deus, e 
Deus nele).

- * -*

Eu me inclino profundámente 
commovido, ao generoso e largo 
gesto de vossos corações, o qual pe
netrando no meu, o; transborda de 
reconhecimento.

Que a paz distenda-se sobre todos 
vós, a luz sobre as vossas intelli- 
gencias.

Almas bemditas! Espíritos gen
tis ! Deus vos pague.

MARIO M. CALASANS.

Napoleão I e o toque do 
Sino

Quando Napoleão estava na ilha de 
Santa Helena, dizia: “Falta-me aqui 
o toque dos sinos! Não me posso 
acostumar sem eles. O som dos sinos 
me faz reviver as saudades de minha 
infanda. O toque do Angelus m.e faz 
lembrar ps doces sonhos dó passado. 
Quando no rtieio dos meus trabalhos 
no Bosque do Palacio der Saint- 
Cloud ouvia seus primeiros toques, 
logo se me representavaim» reminis
cências de meus primeiros anos. Os 
que me cercávam pensavam sérri du
vida que traçava planos de guerra ou 
leis do Império... porém simples
mente descançava o meu espirito re
memorando as primeiras impressões 
de minha vida. Devéras, a religião é 
a ancora da salvação na desgraça”.

ANEDOTA
— Pois o senhor se atreve a dizer 

que ha cães mais inteligentes que òs 
donos?

E’ raro, mas dá-se esse caso: eu 
por exemplo, tenho um. 

sua , (Do “Cruzado Eucjaristico”)i ' *
A queixa do cego

Queixa maravilhosa — queixa su
blime, cheia de uma divina resigna
ção, foi a que ouvi de um pobre cé- 
go, ha cerca de quatro annos. '

• * *

Certa manhã, quando passeava por 
um jardim, ao penetrar num cara
manchão, deparei com um pobre cé
go, sentado em um banco, com a ca
beça pendida sobre o peito, em atti- 
tude pensativa, riscando machinal- 
menté; com uimi pequeno bastão, a 
areia branqueada e húmida daquelle 
solitaria e silencioso recanto.

Sentei-me num banco fronteiro ao 
seu; condoído, e ao mesmo tempo 
commovido o examinei. Era um ho
mem de uma altura regular, com cer
ca de 62 annos de idade. Moreno. A 
sua physionomia era repousada, an
tes melancólica do que alegre. A fa
ce era fmagra. As barbas eram pouco 
espessas e grisalhas. O bigode tam
bém grisalho, pendia sobre a bocca, 
de lábios grossos. O nariz era curto 
e grosso. Sua testa meio ampla. Ti
nha cabellos crespos, começando a 
embranquecer. Havia na sua physio
nomia uma grande doçura e fran- 
quèza.

No momento em que findava meu 
exame, notei duas lagrimas, que, qual 
duas gojttas crystallinas deslizavam 
lentamente pela emmagrecidá face

- •trí*-v

; daquelle ancião. Coünpadecido, e di
visando naquellas lagrimas algo de 
infelicidade aproximei-me do pobre 
cégo que talvez necessitasse de al
gum consolo. Toquei-lhe de mansi
nho, e, meio sobresaltado, virou-se 
para mim, como que querendo ver 
quem o chamava tão de imprevisto, 
Talvez pensou que fosse o guia que 
o viesse buscar, e já pretendia levan
tar-se, quando meio indeciso pergun- 
tei-lhe porque estava tão triste. No
tei, que em seus lábios descorados 
apareceu um sorriso de contentamen
to, talvez por ver que algudmt o de - 
sjava consolar. Fez-me em seguida 
um signal para que sentasse ao seu 
lado. Depois de algum tempo de si
lencio, e seguido de um profundo é 
abafado suspiro disse-me: “Já que 
desejas saber porque estou tão triste, 
narrar-te-ei a causa da minha gran: 
de tristeza”. Ficou silencioso por um 
momento, creio que para coordenar 
suas idéas e pouco depois principia
va a narração, narração esta que era 
uma queixa contra o imperioso des
tino que o fazia tão infeliz e o impe 
dia de falar com o Creador da natu
reza. • 1 '* * *

A minha infelicidade coim-eçou a 
tres annos. Foi nessa idade de ale 
grias e inn-ocencia, em que a nossa 
íiíiientalidade infantil é de uma curió-, 
sidade insaciável, vendo em tudo um 
divertimento, em que tudo é alegria,' 
foi que as vistas escureceram-me pa
ra sempre. Um véo escuro, impene
trável, e intransponível embaçou meus 
olhos para toda a vida. Desde essa 
idade, só minhas mãos trabalham: 
apalpam, sacodem, remexem todos os 
objectos, unas, oh! destino cruel, es
tes olhos não lhes podem descobrir 
as côres, não fazem á idéa da harmo
nia que umas com as outras formam, 
não vêm os passaros que pela manhã- 
contam seus hymnos maviosos... Ou
ço falar de tudo mas nada vejo.;.' 
Estes olhos não se recordam de te
rem admirado um céo de uma cor 
etherea, ou de uimi azul escuro e re
camado de pontos luminosos. Nunca 
vi... oh! meu Deus, porque sou tão 
infeliz? Porque falta-me a vista?' 
Porque não posso ver todos estes en
cantos que destes ao mundo?’

Não vejo, não admiro... mas sei, 
oh! bom Deus, que sois um Creador 
poderoso e magnifico. Reconheço a j 
vossa majestade na vóz furiosa do. 
trovão e na tempestade. Sei que dor
mes na pedra, dormitas no vapor, 
despertas-te na tempestade e estron-, 
das no raio.

O meu maior suplicio, Deus de mi
nha aluna, não está em não poder ver 
tuas obras e sim em não poder falar 
comtigo. Suspiro de amor e por ti 
enlouqueço. Não te vejo, Senhor, 
porque, Espirito puríssimo, te escon
des a meus sentidos; mas vivo entre 
tuas obras e exulto. Não te vi pes
soalmente, mas do mesmo modo vivb 
sob teu céo; os céos cantam tuas 
glorias: Deparou-se-me a terra e ex
clamei : a terra com a plenitude de 
suas creaturas é do Senhor... Sei 
que exi$t,e o dia e a noite e proferi: 
O dia é teu, é tua a noite; fizeste a 
aurora e o sol. Enlevado em assomos 
e seiait me deter, eu brado: assim co
mo corre a cerva sequiõsa á fonte de 
aguas frescas; corro a ti, ó Deus, cor
re minha alma, que tem sêd^e de ti!

* * *

E aquelle pobre cégo, que não po- 
dia contemplar as obras divinas de 
Deus, mas que prêsentia nellas um 
autor sublime e omnipotente, partiu 
com a esperança de que, no céo, en
contraria a.paz, a fèliÇidade e o Crea
dor da natureza.

JOTAGA\

ANEDOTA
Lucinha tejmi tres anós é gosta mui

to de passarinhos.
Tudo, para ela, que não vôa, não 

presta. Foi assim que ela tomou bir
ra com o’ assucareiro.

— Porque?
— Porque tem duas azas, não tem 

bico e não vôa. D também não gosto 
deste bule.

— Porque isso?
■v'— Porque tem bico, tem uma aza 
só, «e também não vôa.

(Enviada -por Dalzell Gaspar)

RECREAÇÕES CIEN
TIFICAS

Os ovos gravados
Achou-se, certa vez, em Portugal, 

durante a guerra da Espanha (1808), 
urrt ovo sobre a casca do qual estava 
anunciada a exterminação próxima 
dos francezes. Esse fáto causou viva 
-efervescencia e teria degenerado em 
revolta se o comandante francês não 
tivesse remediado de utmia maneira 
engenhosa; milhares de povos levando 
gravado o desmentido foram distri
buídos na cidade. Os portugueses, 
profundamente admirados, não sa
biam o que pensar màs o desmentido 
tinha poder de maioridade. Dias de
pois aparecia afixado o sem,pies meio 
de fazer o milagre; Eis -em que con
siste:

“Escreve-se na casca com cêra, 
verniz ou simplesmente com sebo. 
Mergulha-se e}mt seguida essa casca 
num acido fraco, vinagre, por exefn- 
plo, ou acido clorídrico muito dilui-
v r.:,; ?i\i) .;K>ridi;co.. .

do. Em toda a parte onde o corpo 
isolante não proteger a casca, o cal
cário dessa se dissolve no acido. O 
escrito fica, por conseguinte, em re
levo. A maneira de proceder é muito 
simples, mas para dar certo logo na 
primeira tentativa é preciso algumas 
precauções:

Primeiro, é necessário fechar as 
aberturas das duas extremidades com 
uma bolinha de cêra; segundo, co
mo esses ovos são muito leve*, obri
ga mi-no de manter no banho do aci
do com a ajuda de uma linha fixa a 
um peso no fundo do copo.

Se o acido é muito diluido na agua 
a operação, embora mais longa, dá 
melhor resultado. Em geral, duas a 
tres horas chegam para ter os cara- 
téres saindo suficientemente”.

Mudar de Nome ou de 
procedimento

Alexandre Magno, rei da Macedo- 
nea, perguntára a um soldado covarde 
e rebelde:

— Qual é teu nome?
— Sou soldado de Alexandre Ma

gno.
— Então muda de procedimento ou 

de nome!
Todos os que são baptizados têm 

o nome de cristão. Si Jesus Cristo, 
nosso Mestre e Rei, quizesse tornar 
publico o nosso procedimento, a 
quantos deveria dirigir essas mes
mas palavras!

(De “O Amigo dos Meninos”)

CHARADAS
Solução do numero anterior:
l.o — Simão.
2.o — Vitoria regia.
3.o — Heiduque.
(Enviadas por Paulo Correia).

SOCIAES

FALECIMENTO
Falceu ás 18 horas do dia 26 

de Setembro p. p., a Eximia. Sra. D. 
Malque Sawaya, progenitora do dr. 
Paulo Sawaya, presidente da Federa- 
çao das Congregações Marianas de 
São Paulo e um dos fundadores da 
Cong. - Mariana de Santa Cecilia, da 
qual foi o primeiro presidente.

A familia enlutada* os nossos mais 
sentidos pezames.

Bibliografia
Incorpora-se a esta seção os tra

balhos sobre criticas de livros. Hoje 
o Cronista Misterioso iniciará com a 
obra “PÂNICO” e “VIAGEM PA
RA O ABISMO”, que pertencem á 
Bibliotéca de nossa Congregação^

***

Essas duas obras, ambas imiuito in- 
tressantes, são de um mesmo autor 
e a segunda subordinada á primeira. 
Talvez muitos Congregados não a 
compreendam, - pois versa sobre um 
assunto cientifico -elevado, mas creio 
que' com uma curta explicação será 
muito simples de entender.

A imaginação fértil do aütor ale
mão descreveü o formidável progres
so dos anos futuros — a locomoção 
a aeroplanos, òs fõttmiidáveis obser
vatórios é laboratórios, o jornalismo 
e até hábitos 'de vida. O tema resu- 
me-se ao seguinte: • ‘1 ”*

Os observatorios americanos assi
nalaram a passagem de um ponto ne
gro no sol,1 esse ponto séhdò cinema- 
tografado e fotografado com chapas 
ultra-cromaticas dá invenção de um 
qúimico alemão. Por causá da atra
ção da terra esse ponto; determina 
ser um m^èieòro cóm irradiações des
conhecidas que caJm-inha - vertiginosa
mente sobre a terra, é o pânico! De
pois muitas aventuras até que esse 

^meteoro se precipite no logar mais 
profundo do màr — mais de 9.000 me
tros!’ deixando entretanto ãio Japão 
fragmentos que serão estudados.

No segundo volume descreve a 
montagem de um gigantesco labora- 
torio, provido dos mais caros metaes 
da terra (radio, polonio, urânio!) Os 
personagens, providos de aparelhos 
contra o calor, submetem o meteoro a 
perto dè 9.000 gráos de temperatura, 
para observa-lo. Assim Walter Wernd 
(o quiímàco) descobre que esse corpo 
continha um gaz que era a base de 
,toda a. matéria, arrastado do univer
so por aquela massa ignéa, conse
guindo transformar o chumbo em ou
ro (o sonho dos alquimistas).

Uma exiplosão criminosa em seu la- 
boratorio, faz perder aquele minús
culo bloco contendo nihilio’ (o nome 
que deu ao gaz), pois eram dois òs 
concorrentes àquele meteoro.

Wernd publica então que aquele 
bloco quem o possuísse seHa rico, 
pois por causas químicas se poderia 
dele obtér o elixir da vida. Por isso 
constróe-se um aparelho resistente á 
pressão para busca-lo no fundo do 
mar.

Os perigos são enoriimes, pois perto 
daquela massa existia um formidável 
turbilhão: Por causa dé uni choque 
aquela massa se decompõe e o gaz 
mais leve que o ar vôa para o infi
nito, arrastando consigo os heroicos 
cientistas.

Cronista Misterioso.

Misteriosa.,

GRÊMIO
Durante esta quinzena realisaram- 

se duas reuniões literárias do Gentro 
de Estudos “Collatino de Campos”, 
nos dias 17 e 24, respectivamente. No 
dia 17, segunda reünão, discutiu-se 
os estatutos, sugerindo propostas o 
Cong. Presidente, sendo nomeado pa
ra a elaboração definitiva dos mes
mos o Censor do Grêmio, Cong. Aldo 
Bartholomeu. Ficou resolvido o se
guinte :

a) — que- a reunião fosse semanal;
b) — que se fundasse um curso de 

Apologética Primaria;
c) — creação de uimi Conselho Con

sultivo do mesmo, composto dos 
membros da diretoria do Grêmio e 
do jornal;

d) que a bibliotéca e o “JOVEM 
MARIANO” fossem anexados ao 
Centro;

,t) — que a reunião do Conselho 
Consultivo, para assuntos do jornal, 
se realizasse no sabado que precede 
á saida do jornal;

f) — aprovação dos estatutos do 
Gr. São Luiz com algumas modifica
ções do Cong. Aldo Bartholomeu.

Fez-se nessa sessão um aj\elo aos 
Congregados para que enviassem li
vros para a nossa Bibliotéca. Aten
dendo a esse apelo, os seguintes Con
gregados doaram livros:

Belizario Caldas — “Estudos sobre 
a Primeira Semana Social Mariana”.

Antonio Machado — “O Partorzi- 
nho dos Alpes e Alegrias do Céu”.

Moacyr Machado — “Uma flôr 
occulta”

Seminarista Ant,enpr Lcmnibello — 
“O Genio do Cristianismo (2 volu
mes).

Padre Paulo de Tarso — 8 volu
mes.

Na terceira reunião realizada no 
dia' 24, sob a presidência do Congre
gado Aldo Bartholomeu, d,eram-se os 
seguintes íátos:

Tornoú primeiramente a palavra o 
Cong. Renato Pereira, que leu um 
bom trabalho sobre “Vitimas da 
Ignorância”, que por falta de espaço 
deixamos de publicar neste nume- 
roro, e cuja critica será feita no 
dia 1 de Outubro pelo Cong. Thyrso 
Vita. Esse discurso, lido em reunião 
geral, foi muito aplaudido.

A seguir o Cong. Luiz Ortega ieu 
um outro bom trabalho sobre a “Sa
grada Eucaristia”, que muito agra
dou aos presentes, sendo o orador 
vivaimente aplaudido.

Ficou resolvido que a frequência ao 
Grêmio seria obrigatória para aqueles 
que nele se inscrevessem, dando o seu 
nome; novamente foi feito um apelo 
nessa sessão sobre ós livros.

Temos de assinalar nesse ponto a 
chegada do jovem seminarista Ante

nor. Lombelo, que gentilmente aten
deu um pedido da diretoria do Grê
mio para que assistisse a sua reunião, 
honrando-a com sua presença.

Tomou a palavra após isso o se
cretario do Grêmio, cong. Einar Kok, 
que leu o seu trabalho sobre a “Li
berdade”.

Após á leitura e aprovação da ata 
encerrou-se a sessão, sendo nomea
dos para fazer um trabalho a esco
lher o cong. Alexandrino Sampaio.

Varias Noticias
Por conveniência fóí abolida a sec

ção “ SUPLEMENTO ” ex-novida- 
des. , ,

— Durante a atual situação a te
souraria, gerencia, administração e 
redação do “JOVEM 1 MARIANO*’ 
estão a cargo dos Congs. ‘Einar Kok 
e Luiz Mancini. ’ ri: ’’ r'*"

— Foi deliberado que após á reu
nião do Centro de Estudos, aos sa- 
bados, se realisaria a reunião do con- 
selhho consultivo do mesmo afim de 
tratar de negocios do jofnal, que es
tará, doravante, sob a sua fiscaliza
ção.

— Inscreveram-se como socios do 
“JOVEM MARIANO” 0s Congs. 
Horacio Monteiro Pinheiro, Luiz Or
tega, Roberto Taliberti, Paulo Ma- 
lheiros e Sebastião Sampaio.

— Inicia-se a campanha - PrÓ-Bi- 
bliotéca, patrocinada pelo Greimio 
Collatino' de Campos. Nestas linhas’ 
fica um apelo ao leitor para que con- 
tribda com um livro para a nossa Bi
bliotéca. Quem sabe S(e esse liyro não 
será a causa da formação de um ca
ráter santo? Por rntermedio do Pa
dre Diretor obtivemos oito volumes 
e do Sr. Belizario Caldas a obra “Es
tudos sobre a l.a Semana Social Ma
riana”.

* * *

Por falta de espaço, não pudemos 
publicar os seguintes artigos:

“A vida e a flôr” — Inopus.
“Sagrada Eucaristia” — Thyrso 

Vita.
“Fumaças”... — Jótagá.
“Paulista e Espanhol” — Xyz.

Sagrada Eucaristia
Durante a reunião do dia 18/leü1 o seu 
trabalho sobre a “Sagrada Eucaris
tia” o Cong. Thyrso Vita, que foi 
vivamente aplaudido.

Por motivo acima de nossa vontade 
não pudemos publicar a sintese des
se discurso, conforme anunciaramos.

Seção de zeladores
Congs. pertencentes á seção . 43
Missas assistidas......... .. .. 141
Comunhões.................................. 132
Compareceram............................... 37
Justificações recebidas................ 45

UMA VIAGEM A’ LUA
— Pronto! Quem fala? Áqui 

é o Francisco. Lamartine.
— Bom dia, doutor Lamartine, co

meçou uma vóz grossa. Venha logo 
até aqui, rua dos Peixeiros, 26, que 
eu tenho uma coisa muito interes
sante a lhe mostrar.

— Mas quem é que fala?
Não obteve resposta, pois o des

conhecido do outro lado do fio já 
havia desligado. Intrigado, Lamarti
ne monologava:

— Mas quem será? O Fulacicro 
está no Riõ pequeno; o Fedegundes 
deverá estar em Fuzarcopolis; o 
Ximeneu foi para o Mato Frno. Só 
se fôr algum companheiro de servi
ço* pois não creio que seja um brin
calhão. Felizmente1 sei o endereço. 
Hei por bem descobrir o persona
gem misterioso. 1 <,J ■ •

* * * . • 2 .'.OIT;?..

Um criado veiu atender ao visi
tante; após ter' executado as for
malidades necessárias- pára identifi
car o iiidividuo; côndiiziü-o ao es
critório particular do seu patrão.

Então,' Lamarto! Até que em- 
fim você apareceu por estes ■ 'lados! 
Não çjuero perder tempo. Vamos 
logo ao assunto.

F. Lamartine áò entrar no gabine
te esperava encontrar todos qs ani-; 
maes, menós o Pancracio Anjaeio 
Fedegundes. Ainda não voltára da 
surpreza quando o dono da cásá en- 
tabolou a conversa.

— Mas... Você por aqui, Pán- 
cro? Pensei qué tivesse mudado pa
ra a capital da Brigolandia, balbu
ciou Lamartine.

— Não! Eu lhe contei essa men
tira porque não queria ser aborre-; 
eido na construcção do meu grande 
invento, pelo qual mereço ser pre
miado pela Academia de Letras. Ve
nha vê-lò.

* * # ■' '
Pancracio conduziu o hospede pa

ra o sótão, por uma estreita escada 
de caracol. Abrindo a poria mós- 
trou-llie a sala onde dévena éstar 
a sua invenção.

Qüàl não foi o: espanto dèste 
quando deparóú com uma sala toda 
cimentada, despróvidá de cadeiras, 
máquinas ou brinquedos que páre- 
céssé invento. " Ntím canto' éstáva 
amontoada uma quantidade de fer
ro imprestável e num outro,:'fusi- 
veis, lámpa|das quebradasí; pédaÇ-ós 
de fios,' bárias de' cobre e outros 
instrumentos de electricidade. O té- 
to. estava bastante aberto. No fun
do parecia existir uma1 põrta grande.

Fedegundes, vendo á decepção do 
ámigõ; preparou-sè para ; b desfecho 
da surpreza. Abrindo a porta qüè 
Chico ríótára, ihostrou-lhe ürii 5 cà- 
'nhãór dé -boca óolossal, rodeado í:pór 
mecanismos complicados V: bobinas, 
pilhas* chaves elétricas, dinamós, 
etc.

Lamartine estava estupefato, bo
quiaberto, não acreditando no que 
via.

— Uuumm cajcanhãnhão? Palpa
ra queque iiisso? gaguejou -

E* um apparelho, cuja bala, que 
^está lá dentro dele, é capaz de ir 
até á Lua.

— E vovocecê pretende iir atété 
aa lululua?

—; Pretendo, sirri. E pare de güâ- 
guejar,’ pois você será o meu com
panheiro dé viajem. Eu e o meu re
volver resolvemos levar você até lá. 
Suba pôr essa escadinhà de 'còrda e 
saiba que qualquer tentativa dé fu
ga será inútil. •••s’•***•' ;;

Francisco obedeceu-lhe, ' tremendo, 
e mál o Fedegundes entrou no apa
relho^ sentiraín-se transportados 
ati*ávés dos espaços.

' •
— Ha ar/ sim, Fedegundes. Des

çamos logo que estou cançado. de 
viver dentro dessa bala.' Vamos ex
plorar a Lua..

— Espere um pouco. Estou ar
ranjando as sacolas de provisões.

Os dois heróes, se tinham recon
ciliado durante a viajem devido aos 
fátos.

Sabiam que a união faz a força, 
principalmente em uma exploração.

Quando saia do projétil, Francis
co, em logar de chegar ao chão* foi 
levantado para os ares. Não acòn- 
teceü o mesmo a Fedegundes que 
queria segura-lo. •! : ■

Só então foi que Pancracio veri
ficou uma cousa: “a lua tem só
mente atração para um peso deter
minado”'. Ele pesava- 52 ks. e o La- 
‘martine 44. Logo que se 'julgou • se
guro, começou a imaginar um meio 
de salvar q amigo. Lembrou-se en
tão que hõ aparelho havia um peso 
de 5 ks. e lariçando-o para o Chico, 
este agarrou-o e obtendo ;o> jpésó 
necessário, conseguiu descer.

— Uff! Que susto! Vamos Voltar 
logo para a terra.

— Nunca! Já que estou aqui, ex1- 
plorarei esta região custe o que cus
tar; se você não quizer me acom
panhar,^ fique no aparelho.

— Bôa idéa. Ficarei: Até logo.
(Conclue ho prox. num.)

Expediente
Este jornal,..suplemento d’“O LE

GIONÁRIO’V aparece duas vezes 
por mèz e é vendido juntamente com 
ele. Assinatura anual: 10?000; semes
tre^ 6ÇOOO; numero avulso, $200,

Fica ao arbítrio do Padre Assisten
te a publicação ou não publicação dos 
artigos.

Aceitam-se colaborações ■ em'> prosa 
que pódem ser enviadas para a rua 
D.^Vèridiárta, 50, óú Herval, 120: Pe* 
dimòs áós colaboradores que envia
rem pseudônimos, quéi:declarèítt: fànt- 
bem ó seu verdadeiro nome,'J páràj uso 
exclusivo da Redação. liu‘ -
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NOSSA CONGREGAÇÃO
Por iniciativa do congregado dr. 

Ttibram Marcondes Machado, foi col- 
locada na capella de nossa séde. no 
sabbado, 24 de Setembro, uma ima
gem de N. S. Apparecida, padroeira 
do Brasil.

Após o terço, nesse dia, foram can
tadas as ladainhas de N. Senhora por 
todos os congregados presentes.

Foi este eacto uma cerimonia to
cante, em que ficou mais uma vez de
monstrado o amor de nossos congre
gados á sua celeste protectora.

SECÇÃO DA SAGRADA EUCA
RISTIA

A proposito de sua recente nomea
ção para o cargo, de chefe desta sec
ção, em substituição ao chefe effe- 
ctivo que se encontra nas linhas de 
frente, o cong. Marchetti recebeu do 
vice-presidente da Congregação, Ola
vo Calazans, que faz parte do. corpc 
medico de um dos trens sanitários, 
o seguinte cartão:

“Caro congregado Marchetti.
L. S. N. S. J. C.

Foi com grande prazer que recebi 
a noticia da sua nomeação para o car
go de. chefe da Secção da Sagrada 
Eucaristia.

Em uma occasiao como esta eínn que 
o nosso muito amado Brasil, mais do 
que nunca, necessita de communõe.-. 
e preces muito acertadanlente agiu a 
directoria nomeando-o chefe de um.J 
secção talvez a mais importante v 
por isso mesmo aquella que requer 
maior cuidado, maior zelo e .maior ca
rinho por parte de seu dirigente.

Ao meu caríssimo . congregado c 
amigo um abraço e muitas felicida
des. (a.) Olavo M. Calazans.”

FREQUÊNCIA A’ SE*DE
Augmentou, durante o mez p. fin

do,, comparativam.ente ao anterior, c? 
frequência diaria de nossos congre
gados á séde, apresentando um .total 
de 820, nuarna média de 27 visitas por 
dia.

JUSTIFICAÇÕES
Recebemos justificação . de faltas 

aos actos da Congregação dos srs. 
Jorge Barros e João Estevam de eSj- 
queira. Este ultimo solicitou uma li
cença por tempo indeterminado.
CALENDÁRIO MARIANO 

OUTUBO 
(Mez do Rosário')

2 — Os Ss. Anjos da Guarda.
7 — Festa do Rosário de iNossa Se

nhora!
10 S. Francisco dè Borja, S. J., 

conf. — Ind. plen. (VI, A, 1).
MAIS UM

O nosso congr. Amadeu Iezzi partiu 
no dia 26 do mez p. p: co.m<o enfer 
meiro de emergencia para um hospi 
de sangue de Jundiahy.

AN N I VERSÁRIANTES
Outubro:
Dia 2 —r- Congr. Carlos Elias Aun.
Dia 6 — Congr. Bruno Gestari. 

..Dia 12 — Congr. José G. Souza 
Queiroz.

D!?. 19 — Congr. Francisco Assum
pção Ladeira.

Dia 20 — Congr. Amadeu Iezzi.
Dia 21 — Carlos Simon Poyares.
Dia 22 — Nelson Bastos de Si

queira.
Parabéns. 1

Summarío dos actos da
-Piedade Estudos Acção

2 — 9 hs. missa, communhão geral 6 — 20 hs. 30 — Aula de Apologee- 2 — Reunião da Conf. de Sta. Do-
(Ind. plenaria) ;SS. Anjos da Guarda tica. natà após a reunião geral.

10,30, hs. Reunião geral (Ind. 7 13 — 20 hs. 30 — Aula de Apologe- 4 2Ò hs. Reunião do Conselho.
annos e 7 quarentenas).

16,15 hs. — Hora Santa, na Cathe-
tica.J 9 — Reunião da Conf. de Sta. Do- 

nata a pós a reunião ordinaria, ás
dral Provisória.

20 hs. — Terço na séde. : ; . : . •
11,15 horas.

3 — 20 hs. — Terço na séde (Santa
Therezinha, virg. congr.).

4 — 20 hs. — Terço na séde.
5 — 20 hs. — Terço na séde.
6 — 20 hs. — Terço na séde.
7 — 20 hs. — Terço na séde (Fes

ta do Rosário de N. Senhora).
8 — 20 hs. — Terço na séde.
9__ 9 hs.— Missa na matriz.
10,20 hs. — Reunião ordinaria (Ind.

7 annos e 7 quarentenas).
16,15 — Hora Santa na Cathedral 

Provisória.
20 hs. — Terço na. séde.

:2-

t;. : : .

10 *20 hs. — Terço na séde (São . *■
Francisco Borja, S. J. conf. Ind. Ple
naria).

11 — 20 -hs. — Terço na séde. - : ■ - • • •• ■; • ■
12 — 20 hs. — Terço na séde. 1 > - .. . . . ,
13 — 20 hs. — Terço na séde.
14 — 20 hs. — Terço na séde.
15 — 20 hs. — Terço na séde. ■ !• . . • . • • - : ' y ; : •

TRISTE FIM DE UMA 
CHOUPANA

Dever de cada um
Cada brasileiro deve sáber ler, deve ser um 

propagandista contra o analpbabetismo

Pelas Vocações
Ia .intensa, a fuzilaria- naquella noi

te -sém éstrellas. Os rincões da Man
tiqueira eram estreitos para conter 
o éco produzido pelo trabalho sinis
tro dessa infinidade varia de instru
mentos que o homem inventára para 
a destruição do proprio homem.

Na trincheira, onde se abrigavam 
os voluntários paulistas, ia acceso o 
enthusiasmo no ardor da refrega. Pi- 
Iheríavam ainda, exercit^ndó-se no 
vocabulário novo, descoberto no dic- 
cionario1 novo das trincheiras, que 
lhes ensinára, além da gíria guerrei
ra, talm-bem o significado exacto da 
jpalavra “Vida”, que elles até então 
desconheciam. Mas, naqueílé pedaço 
de mocidade sadia e enthusiasta, al
guém havia que se mostrava calado 
e taciturno. Não que lhe faltasse en
thusiasmo ou coragem. Não. Era 
paulista. Todavia, um presentimento 
extranho entravava-lhe o bom humor 

"e á pàlâvra, ábrindo-íhè as porias da 
meditação, a que, .havia muito, se 
desaffeiçoára. Não temia a morte, 
que sé dava ao lUHè dè passeips 55- 
**eos> nás baVâS Üàfc ftiêtfàilias ou nas 
granadas dòS canhões, como. que a 
pfòcurar victimas para a sua ceia 
lugubre dessa, noite treim-enda. Mas... 
e depois- da morte? A vida não po
dia ser esta simples jornada-pela ter
ra, como lhe ensinaram os livros sem 
Deus e os mestres sem fé, nas Aca
demias. Não. .A verdadeira vida, i 
vida que se offerece em holocausto 
a um ideal é qualquer .coisa de su
blime, de grandioso, que não póde 
caber nas diminutas proporções da 
matéria que se esphacela ao contacto 
das balas, que se esvae ás perfura
ções das bayonetas, que se carboni- 
sa aos influxos dos lança-chammas, 
que se envenena ás aspirações dos 
gazes asphyxiantes... Aa findar a 
matéria, é que deve começar1 a ver
dadeira vida. A morte seria apenas 
o ponto final do prefacio, folheado 
diarialmente, desse grande livro, fe
chado para todos... Quiz rezar. Não 
poude. Também já ia tão longe o 
tempo em que murmurava baixinho 
e convicto a doce Ave-Maria.

E um mal estar indefinido moles- 
tava-o mais; muito mais que a tosse 
impertinente das metralhas.

Recrudesce a lucta. Um gemido 
pungente paralysa a alegria daquel- 
le recanto de terra paulista. Um cor
po vacilla e cáe. Realisára-sè o seu 
presentimento fatal. Ia imorrer. Ia 
morrer sem que úma palavra terna,

de mãe ou de amigo, lhe. dissesse 
qualquer coisa de bom, de suave, em 
meio ás imprecações tremendas, ao 
barulho áspero dos canhões, sempre 
a vomitar a morte p.elás suas boccas 
infernaes... Ia morrer sem Deus, 
como sem Deus hoúvéra vivido os 
dois ultiimos decennios de sua vida.. 
Assustava-o já a morte...

* * *

“Filho, coragem. Pela Patria redi
mida, conquistaste a Patria Celeste. 
E’ lá que te espera , a coroa glorio
sa dg teu sacrifício, heroico... Aqui , 
estou para te ajudar, Para os teus 
lábios rmguidos, trago-te a agua do 
meu cantil e para a tua alma de he- 
róe, o refrigério da oração. V.” Abriu 
os olhos e, na escuridão profunda, 
brilhou a imagem divina dó Crucifi
cado. Encontraram-se o soldado da 
Lei e o soldado de Christo. E, no so
lo ensanguentado, g guádro daquèlla 
sotaina, ótimildé "debruçada . Sôbre 
farilg gãrbòs-a dò piratmm§âh'C agom- 
£ãnte evoca>"à a figura santa de An- 
chieta salvando a Piratininga, terra 
dos seus sonhos'. Pouco depois, na 
terra havia um soldado a menos, no 
Céu um eleito a mais glorificava o 
Senhor.

* * *.
Mães, esposas, filhas e irmãs ca- 

tholicas,: reflecti um momento: são 
tantos os voluntários da Patria e tão 
poucos os voluntários de Christo! Os 
primeiros se improvisam no momento 
necessário. A um simples aceno da 
Patria, o seu numero cresce, augmen- 
ta, se avoluma, agiganta-se dia a dia 
e, em breve, eil-os aptos para cum
prir o seu dever. Os segundos levam 
annos a fio, a se preparar para o seu 
mistér sublime, agora augmentadp> 
pela necessidade, de acompanhar ás 
trincheiras os soldados da Lei. O pa
dre é, simultaneamente, soldado de 
Christo e soldado da Patria. Que mis
são sublime! Mas, reflecti ainda: que 
seria de vossos filhos, esposos, paes 
e irmãos se lhes faltasse, na hora su
prema, a assistência espiritual, con 
sola.ção suprema dos que partem pa
ra as regiões ignotas da Eternida
de? Oh! reflecti, reflecti e trabalhae 
sempre e muito para que se mante
nha sempre crescente a Obra das Vo
cações — sustentáculo principal dos 
voluntários de Christo, afim de que 
elles não nos venham a faltar nos 
momentos precisos, que, aliás, são 
todos os da nossa vida.

FABIOLA.

Noticias diversas
ACÇÃO SOCIAL OPERARIA

As distinctas senhoras da nossa so
ciedade não poderiam ter feito me
lhor escolha para seu campo de ac
ção, como a escolha do bairro do Be- 
lemzinho. Contando com a boa vonta
de do povo do populoso bairro, foi 
cedida immediatamente a séde da 
União de Moços Çatholicos do Be
lém.
, primeiras aulas de costura es
teve presente uni bom numero de jo
vens que com o sttâ boa vontade sa
berão levár oíitfás moçâs pafa esse 
meio salutar afim de pâsSar uma ho
ra aprendendo a cóstúrâr: ou fazer 
cache-cõls para os nossos soldados.

As aulas são ministradas ás terças 
e sabbados das 20 ás 21 horas.

CAPELLA DE SANTA LUZIAr . ’ ' -.>(}/
Todos os dias, nesta capella, perarç-v. 

te o SS. Sacramento, os fieis pedirão 
pela paz no Brasil. Esse acto religiõ- 
so termina com a bençam de SS. Sa
cramento.

A capella está situada á rua Taba- 
tinguéra n. 18.

* * .*

Jesus ê o mais belo, o mais san
to, o mais terno dos amigos e ê ao 
mesmo tempo o grande Esquecido, 
o grande menospresado, o grande 
Ultrajado, o grande {Proscrito. Quan
tos o expulsam do seu proprio co
ração, da sua familia» da sua pa
tria !...

Quantos lEe preferem o pecado!...
E Ele si vae embora... levando 

consigo a. felicidade das nações, das 
familías e das almas que o baniram.

Ele se vae. amando ainda, olhan
do sempre para ver ,se alguém para 
Ele se volta, ainda que seja na ulti
ma hora da vida, como o bom la
drão, afim de perdoar sempre, aqui 
na terra, pois que, não cessa de 
amar...

Empreguemos a linguagem doe 
santos e digamos:

Vinde Jesus. Vinde refugiar-Vo» 
em nós!... Quanto sofrestes <hos 
comove: temos sède de repàfâçàol 
Sejam Vossos, nossos pensamentos è 
áíectos; para Vós todâs aa nossas 
obras -© dores. — Ò Cristo amado, 
rei dos séculos

Jehan de Lys
(i>a "Ima de Maria”)

“Um povo só pode ser grande pe
la educação difftindida ;i todos e 
aperfeiçoada em cada indivíduo. L 
por educação entendemos á ampla 
expansão cia personalidade humana, 
tanto physica como meritalmente. 
Corpo vigoroso e mente culta — eis 
o alvò da verdadeira educação.

O futuro do Brasil esta no pro
blema da educação do povo. Falando 
sobre os,..benefícios da instrucção, 
dizia Émilio Castellar.

A cada criança que damos ins- 
trucção ganhamos um homem.

De cada cem ladrões oitenta nun- 
ca fòrãm á escola, não sabem ler e 
assignam com uma cruz abaixo do 
escripto. 1

A ignorância engendra o crime; a 
ignorância é á sombra onde/.começa 
o abysmo, em que se arrasta a razão, 
em que a honradez perece. -

Todo homem que abre um livro, 
nelle encontra as azas com que galga 
alturas, onde a alma se move com 
liberdade.

{ A escola é um santuário como a 
HCgreja.
j O alphabeto que a criança , soletra, 
jeontém, debaixo de cada letra uma 
{virtude, cujo tenue fulgor illumina 
jsuavemente o coração.
| Demos, pois, ás crianças, livros, 
inadequados. Caminhemos, . adeanto 
jcom uma Tampada na mão, como 
í guias.

A ignorância produz o erro, o ero 
produz o crime.. A falta de instru- 
cção dá á sociedade homens anima- 
es, ceebros incompletos, ins tine tos 
fátaes, eegos terríveis que caminham 
ás tontas on mundo moral. Illumi- 
nar os espíritos é o nosso primeiro 
dever; façamos com que o espirito 
Tnais vil se converta em luz.

Devemos cultivar, as intelligen- 
cias; o germen tem direito a ser 

‘fructo e quem não pensa não vive.
Á escola, finalmente converte o 

cobre, em ouro e a ignoraucia trans
forma o ouro em cobre”, 

fí.’ (Trecho de um trabalho do Dr. 
M. Pinto Serva.),.

Nesta hora suprema, em que São 
Paülo e Matto Grosso se levan
tam num gesto sublime de revolta, 
contra a nefanda Dictadiúa, appel- 
Iam aos vossos elevados senti
mentos de dignidade, para qüe jtitt-
cteis os vossos " esforços ãôs dos 
soldados paulistas e matto*grossen- 
ses que, de cabeça erguida, segueih 
para o “front”, a defètider nossa 
santa causa, que é: “Ropôr no Bra
sil o regime da L»ei!”...

Brasileiros! Lembrai-vos deitas 
electrizantès palavras do nosso di
gníssimo chefe, o general. Bertholdo 
Klinger: Sustentai o fogo que a
victoria é nossa!”

Alistai-vosj brasileiros! Não te^ 
nhais medo da morte, porque não 
é a morte que vos espera, mas sim: 
“A GLORIA!”

A gloria de ver o Brasil livre e 
unido! A gloria de ver o Brasil li
vre e poderoso! A gloria: de poder 
mandar em si proprio!

Emfim, a gloria de ter feito tudo 
que estava em vosso alcance em 
beneficio da Nação!

Brasileiros! Não recuseis este

auxilio que vos pede São Paulo e 
Matto-Grosso I

Lembrai-Vòs de que os. páulistna 
e mattogrossenses Sã/o a^osso.s ir
mãos, e são, também, brasileiros!

Hoje temos a nosso lado Matto- 
Grosso. A manhã teremos Minas, 
Rio Grande do Sul, e, emfim. todo 
este grande povo a ajudar este gi
gante acorrentado, gemendo sob ás 
torturas da infame Dieta dura que 
o esmaga e subjuga, e que se cha
ma: SÃO PAULO E BRASIL!

Avante, pois, brasileiro®! Le(m- 
braivos também dé que os paulis
tas junctamente com os valorosos 
matto-grossenses já estãó batalhan
do para o nosso bem, para a nossa 
honra, ultrajada por indivíduos 
mesquinhos qiie se apoderaram do 
poder para nos fazer soffrer horri
velmente !

Brasileiros! Biiasileiros!! Brfasa
leiros !!! É de braços cruzados que 
vêdes o Brasil soffrer, sem esten
derdes a mão num , gesto de prote
cção? É de braços cruzados que 
vedes São Paulo e Matto-Grosso lu- 
etando heroicamente, em busca da 
liberdade almejada? É de braços

cruzados que vêdes milhares de 
Mães, Esposas, Noivas e Irmãs, a 
dçspedirem-se de seus queridos en
tes, com um sorriso nos lábios o 
uma lagrima no coração?

Segui o exemplo de Drausio Mar-, 
condes, o pequeno heroe de 14 pri
maveras, que na hora de sua mor
te. exclamou radiante: “MORRO 
POR SÃO PAULO! MORRO FE- 
IãZ m NôS VENCERMOS ”!

Não vos eommove, nem uma fi
bra siquér de vosso coração, o ouvir 
estas singelas e admiráveis pala
vras, dietas por uma victimá, offe- 
recidá em holocausto á PATRIA?

Lembrai-vos ainda, brasileiros! 
cie que se nós, nesta tremenda lu
cta., clesfallecermos, o Brasil pere
cerá !
- Não hesiteis, - pois, valentes hra 

sileiros! Avante! ‘ Avante!! A.van- 
teü!

É pqssivel que não vejais o nos
so querido paiz succumbir, gemen
do nas mãos desses malvados ver
dugos?

Levantemos, brasileiros! Levan
temos bem alto a nossa cabeça e 
não deixemos que os outros povos 
vejam a vergonha estampada em 
nossos rostos e se riam de nós |

Á postos, brasileiros!, Avante 
para as trincheiras! Para defender 
os nossos sagrados. direitos! ' As 
nossas sagradas leis e o nosso sa
grado Brasil!!!

ROBERT CHAMP

STA. THEREZINHA
O clía lo deste mez é consagrado 

á Santa Therezinha.
Nasceu a 2 de Janeiro de 1873 

em Alençon. Contando somente 15 
annos de idade, entrou para o Con
vento; ;de Lisieux, (França) onde; 
estudou durante 9 annos e 6 mézes.

Applicou-se com tocante piedade 
á pratica das virtudes, procurando, 
nas menores cousas ser agradavel 
ao Senhor. Suas relações com Elle 
eram as dé uma criança para o 
mais meigo e o mais bondoso dos, 
Paek. Após haveçr sicjo ineplrada 
a oifferécer-se victima ao .“Atnor 
misericordioso do Bom Deus”, mor
reu âos 24 annos num extase de 
amor, murmurando: “Meu Deus, eu 
vos amo”.

•São innumeros os ânilagres con-! 
seguidos por seu intèrmedio. Santa 
Therezinha é cultuada no Brasil 
com a mais intensa rdevoção.

KURTfiO

-O-

Em uma fria noite de inverno, na 
cidade de Uberaba, destaca-se por 
um milharal viçoso uma humilde pa
lhoça de sapé. Mora ahi tranquilla- 
mente, em companhia de sua mu
lher, a bondosa Nhá Fraüdencia, 
João Thomé, o caridòso João Tho- 
mé.

Essa ^çabana, cujas paredes em 
toda a sua existência, cerca de de
zoito annos, só viram em seus pa
cíficos moradores harmónií. e boas 
acções, deixa penetrar por largas 
aberturas o frio vento nocturno do- 
Triangulo Mineiro. O milharal,. na, 
roça. curva-se ao sopro forte do ven~ 
to impetuoso, modulando tristemen-' 
te uma musica que parece erguer:se- 
dò fundo dq coração magoado de iim ; 
sertanejo. \Os porcos e as vaccas,. 
bem alimentados, dormem já a essa., 
hora q somno reparadqr do incons-' 
ciente e do irracional; e as galli-" 
iihas. nos poleiros, repousam do afan , 
cqntinuo de buscar alimento. Ppr;. 
tòda a parte reina aquella bemaveii-, 
turada paz, do sitio, entrecortada de. 
quando em quando pelo tristonho 
assobiar xlo vento ou pelo piar ju-' 
gubre de ,um mocho,.

Çubito, surge no negror do ceu 
um ponto luminoso.., ; .

O observador,,se q houvesse, vel- 
o-ia crescer, . avo 1 umaívse, . approxi-, 
mar-se' do pòvoado.

B um halão.de São João.
Diminue gradativa mente á . dis

tancia entre elle e o solo. Vem, com., 
sua luz .rutila, scintilante,. indecisa, 
descendo hqsitante, como um tro- 
P.egq qnemó. que-se não aventuras-j, 
sé a .atravessar decididamente uma 
floresta..

. E, .semelhante a uma creança 
que, inconsciente, atira ao fogo- 
fogq. qma1 bomba de São João, o 
gracioso r balão tomba sobre a ;pa-^ 
lhoça de» João Thomé,. : .

O sertanejo,: ao simples estalar- 
do sapé» - desperta como um ■ aviso 
opportuno. E logo comprehende • a 
desgraça,;. - .,ht .... ^ .

Impossível é, nesta emergencia,. 
combater> o fogo avassallador. João 
Thomé trata primeiramente de sal-^ 
var o principal e o possível, tendo 
antes , o cuidado de chamar â rea-r 
lida de dos terríveis e aprehensivos' 
acontecimentos Nhá Frandencia.

Ao calor exhaustivo do fogo, que 
alcança já os toscos moveis da 
choupana,1 João Thomé arroja-se 
para o interior, pondo a salvo o' 
saquinho em que occulta as suas 
modestas economias e os reduzidos 
mas progressivos lucros do Sitio. 
Ajudado pói* Nhá Fraüdencia, que> 
contra, os conselhos^ do marido, se' 
e^npenha em o auxiliar o bondoso- 
sertanejo consegue ainda livrar do-^ 
fogo extinctor alguns objectos- 

! queridos, .de que se não podém se-- 
parar.

[ < os dois, maridos e mulher, per- 
I manecem quedos á borda do poço^. 
ía .Olhar melancholicamente, sem 
uma; blasphemia, sem um gesto de 
màldição. sem uma phrase de do- 
sanimo, as cinzas ainda ardentes 
da Choupana amada, que fôra a 
sua mansão bemdicta, durante tan
tos annos felizes e tranquillos.

Moacyr Teixeira de Freitas

Curiosidades
A policia de Copenhague leva pa-r- 

ra casa em um carro, toda a . pessoa, 
que encontra embriagdaa na rua O' 
dono do ultimo bar onde o ébrio, be
beu é obrigado a pagar o transporte.- 

* * *
Çalcula-se que se não tivesse ha

vido guerras ou epidemias, a actuah 
população, do mundo composta, de- 
1:519.000.000 de pessoas, poderia' ser* 
a 'desç.endencia de ujmi só casal duran^í 
te: .1.782 í annos - oú seja desde Ó ánno- 
143 depois de Jesus Christo.

* * *
A Bíblia foi impressa até hoje em 

i 523 idiomas differentes.

HORÁRIO

HORÁRIO DAS MISSAS AOS DOMINGOS E DIAS 
SANTOS:
hs. para os fieis em .geral, 
hs. particularmente para os meninos do ca

tecismo e Congregação Mariana de São 
Luiz Gonzaga (menores). 

hs. particularmente, para as Filhas de Maria, 
hs. particularmenté.para os Congregados Ma- 

rianos. ■ •. . : : - ■ ü. .
10 hs. para os fieis em geral.
11 hs. para os fieis em geral.

_.Jt, Notâ. Todôs os fieis podem assistir as
i W*tr missas das 7, 8 e 9 horas, desde icpie res- 

" peitem os bancos, reservados..
Nós outròs -diàs da semana havèrá seiflpre 
uma missa ás 7,30 hs.

Horário para baptisados, papeis de casamentos, 
certidões, etc.

■" Todos os dias das 13, 30 ás 17 horas. Fora
jr desse horário somente será attendida a

pessoa que por iriotivo justo e com ante- 
cedencia, peça uma hora diversa.

HORÁRIO PARA AS CONFISSÕES
todos os dias das S ás 10,30 e das 15 ás 18 horas. 

Aos sabbados de 13,30 horas em deante.
HORÁRIO PARA A SANTA COMMUNHAO

todos os dias das 6 ás 10 horas.
O vigário attende regularmente na Matriz to

dos os dias das 6,30 ás 10 hs., ás terças e quintas 
feiras das 14,30 ás 17 horas.

Das 10 ás 13,30 hs. o vigário somente altem 
denrá a chamados para enfermos. /
NOTA: Os chamados para doentes devem s,er fei- '

tos por pessôa edonea e não pelo telephone- 
á não ser em casos excepcionaes, e serão 
promptamete attendidos a qualquer hora 
do dia ou da noite tanto na igreja como 
na casa parochial á rua Fortunato, 7.
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A Congregação recebe, hoje, festivamente, os
>5

Realisa hoje a Congregação uma reunião intima, dedi
cada aos seus rapazes que voltaram do “front”.

Xão é uma festa, não só porque uma nesga de dor lhe 
offusca a alegria de ver seus filhos novamente juntos — a 
perda, numa trincheira do sector Sul, do noviço Glineu 
Braga Magalhães — como ainda por outras razões que não 
escaparão a qiualquer pessoa medianamente sagaz

Apezar das amarguras da hora, não quer a Congrega
ção deixar passar sem uma assignalação mais forte esse 
retorno, que marca um dos períodos de maior vibração em 
seu seio.

Si bem que como associação religiosa que é fóra do ter
reno piedoso só se entregue á Acção Catholica “acima e 
fóra da política” segundo a definiram os Summos Pontífi
ces, a Congregação foi feita para todos os instantes de nossa 
existência, bons ou maus, felizes pu amargurados, tranqui
los ou agitados.

A Congregayão vive em seus membros; seu ambiente, 
suas acções e até seus pensamentos são os delles: vive a 
vida que elles vivem. Existiria ella si seus concregados não 
existissem? ’ * C

Por isso, quando São Paulo se levantou em armas “pela 
lei o pela ordem”, ella fez como tantas outras mães, que, 
com o coração sangrando, sentindo dentro de si o instin- 
cto maternal revoltar-se contra os horrores da guerra que 
lhes ia roubar os filhos, com um sorriso heroico nos lábios, 
cosiam, ellas mesmas, as fardas que elles iam vestir e que 
talvez lhes fossem servir de mortalha.

Assim a Congregação, com o coração apertado, disse 
a seus ‘■filhos’: ■Ciimprroqiie a cansóien&a vòs ordenar”;..

Depois, seguiu com os que a consciência mandava què 
seguissem; ficou çoin os que a cansçiencia ordenava que 
ficassem.

Hoje, pois, depois de largos Ires meses de separação, 
ella vai estreitar mais uma vez seus braços, ternamente, 
orgulhosamente também, contente da obrigação eumprida. 
seus congregados, hontem qiiasi creanças em sua maior 
parte, hoje homcus concios dó dever plenamente satisfeito, 
satisfeito.

•Um dos meios efficazes para de- 
íonstrar a união entre os Congrega- 
os de N. iSenhora é, sem duvida, o 
istinctivo.
Bile é também “uma a ff ir maçã o 

ereiía da nossa fé”, porque o seu 
ortador declara tacitamente mili 
n* nas fileiras das Congregações 
amo verdadeiro soldado de Christ 
da Igreja. Quem b leva na lapella 

o encontrar um companheiro, mes- 
io a primeira vez, exprime na Hn 
uagem silenciosa: “somos irmãos” 
?mos o mesmo ideal, pertencemos 
a exercito da Virgem Santíssima!
Responsabilidade não pequena 

•az a insígnia para o joven Ma* 
ano. Cada congregado, já o disse 
ios muitas vezes, representa unir 
ongregação em miniatura, e, por 
so todos os seus ao tos devem pau- 
r-se pelas normas do sodalicio ma* 
al. reflectindo sempre • as virtudes 
ie se sublimaram na Virgem .Im
aculada.
Entre nós, felizmente, o uso do 

stinetivo já. sê vae generalizando 
nplamente, por quasi todo o Bra- 

Hstabélece-s assim, uma extensa 
tino de todos os congregados, ele- 
ento indispensável para uma acção 
itholica geral, cujo advento já rios 
rec.e bem proximo.
A importância da insígnia ma
ma. já perfeita mente reconhecida 
trê nós, se' extende por routras 
rtes, como vemos agora entre os 
•ngregados Mgrianos francezes. 
e -acabam de^réalizar um inque- 
q entre as_ (lifferentes Oongrega- 
es!
Em Dezembro de -19;3;i o ; òrgam 
ricia 1 clãs 1 “Congréjráf ibW Maria - 

dUIommes et de Jeunes Cens”' 
«es fcafriérs Nõtre-Dáirie: - A'. 8.0 
0-10 — Rei ms — 1032), propu- 

aos eongre^adosyTésfjíondessem 
segui n te: —
— Convem rima insígnia ás Con- 
ígações Mariarias?or.iv?. r <• y.
— No casa riíffírm ativo,- é oonve- 
nte que esta insignia seja. da li-
escolha dé-riádá^Congregação?

Ga„* pel0L^contr ari0JuIga jne-

DR. PAULO SAWAYA
Presidente da Federação Marianna
lhor seja ella á' mesma para* toda 
as Congregações Márianas, de todas 
as nações?

— Ainda no caso affirmativo, 
qua o modelo a propor?

— Subsidiaria mente, a insignia 
determina a suppressao da medalha 
e do diploma?

Vinte e tres Congregações envia
ram as suas resposta.. Ellas perten
cem ás seguintes localidades: Al. 
ger, Boauvais, Beyrouth OSyria), 
Boulogne-SuiMMer, Charlieu,' Cha
tea ugiron, Epinal. Bvrex. Lille, 
Metz, Mongre,' Mpntigny-les-Metz 
(Hollanda) Orgeville, Poitiers. Ro

ei èz. Saí nt-Etiêri rie, :S aint-FIõur, <S t. - 
Mieliel-tSougland, Vienna (Áustria). 
Woroester (In gla terra).

O resultado do, inquérito foi,o se
guinte: á primeira pergunta, ás res
postas forarii, qúàsi unanimemente, 
pela affirmativa.

A’s segunda ^ terceira questões as 
Congregações, em. sua maioria (19). 
se pronunciaram pelo “distinctivo 
único internacional”!

•Sobre a quarta interrogaçãò. fo
ram propostos vários ínodélòs, mui
tos dós. quaés c<>m o moriográmá dê 
Christo :è da Virgem jíSaritíssimá rè: 
uniclos. Neste particular^ <x articúlis- 
ta insinua uma pergunta “Symbòlò1 
uniçq internacional, com variantes 
naeionaès^” "l;

Comparando bs . modçlbs apresen
tados em clichés, corii ’.o distiri^tiVò' 
que actualmeritê usáriios. riêriíhum 
delles sê mostra tão • expressivo co
mo n nosso, com a Suá cruz 'bra<nca,? 
sobre fundo aZul, o- monograma de 
Nssr? Sen.ohra encimado pela coroa.

IH.nalmênte, .e.qa, referencia,, ^ ..ul - 
'tiniu questão, dentre as-«23 Çbngre- 
gaçõ^s ü.J.expres.snram-s .̂... -Çoi-maL 
ménté pela manutenção da mèdahiay 
do diploma e do distinctivo.

Em consequência deste inquérito, 
a direcção da revista cóm ós‘ secre 
tariádbk: dás : Còngrégáções. darho a 
riltiíriá * sblüçãò. ãá ‘À'cóu: (ieterminá- 
do. ‘porérh- á ádõpçãb de rim distirib| 
êtiVo itnico internacional^ segmido 
os clesejtis dauquasi 1 una nimidade)das 
Congregações;::r:! .'b.iVr-pS *.•••![.•! ••

v •/.* U4 - ■ -

Deflagrada a luta na alvorada d« 
9 de Julho, de todos os recantos da 
Capital e do Estado, affluirani pan 
os centrbs Jde' concentração militar 
riúrna parada admiravel dé civismo 
os moços , paulistas^

A nossa Congregação, onde vive
mos como numa grande família, vi* 
aos pouco seriescassèarem òs.séiuárcdri 
grégados qíié sem que nirigirem os 
mandasse, corriam ás fileiras do 
Exercito ConstitucionaHsta, no cum* 
primento sagrado de, íim dever.

Ê assim'juntámerité com a gran
de maioria dos nossos jovens asso
ciados, seguiu Çlineu Braga de Ma- 
galhães, Üm noviço, cujo semblante 
agrádavel éstereotypava o sorrisso 
das almas boas.

Moço, no verdor dos yijrite annos 
aí um no de rima academia superior, 
collocando de lado as poesias de su 
vida é ó regaço de sua famili^ dis- 
tiricta, fechando bs livros de ma- 
thematica, onde talvézj em grande 
parte residisse a sua alegria, trans« 
foifmòií-se num soldado, aíistando-s< 
nàs linhas do “Batalhão 14 de Ju
lho”. ■ ‘

Depois de vários combates onde 
portàrà-se sempre como um militar 
obediente e valoroso, tombára a 18 
dé Setembro passado, no campos do

sul, ás margens do, rio das Almas, 
em local denominado Cerrado.

Varado pela, b*ila; inimiga, em pie 
no sertão paulista, era ceifada uPií 
vida, que dqlorosamente sentímos 
arrancada de jnosso convívio.

Moço como nós outros e com os 
mesmos ideaes religiosos que a elle 
nos unia como irmãos, a noticia fa
tal de seu desappàrecimento tròiixe 
nós a tristeza e ó tutq. ‘

Ingressado de a pòiico. no nosso 
scdalicio máriano, Çlirieu Magalhães, 
já reunia entré riós os seus^amigós, e 
já o queríamos como a iim irmão.

Os congregados de Santa Cècilia j 
deixam, nestas linhas, o testémunhf ; 
da amizádé íqué tinhani pelo seu j 
querido 1 irmão em Nossa Sénhora, j 
patenteando ap mesmo tempo á fa
mília déClinèu Braga dé Magalhães 
as súaá cbridoíencias^

NOTAS BIOGRAPKICAS 
Cllpeu Braga dé Magalhães era 

filho dò sr. Renato Alvares de Ma
galhães, socio da firma Magalhãef 
Braga é Cia., desta praça; e da | 
srà. d. Amàlia Braga de Magalhães 
Cursava o '3.ó anno da Escola Poly’ 
tedhhica, contando' 21 annos de ida 
de. Era irmão dás stas. Climene e 
Neusa 'e do acadêmico' de medicina 
Paulo' Bragà de Magalhães.

Caro jovem, que vacillas em. terri- 
veis apprehensões sobre a escolha de 
tua vocação, vem contar-me, tuas du
vidas . é teus temores.

Uma voz bem intima... um sonho 
vago talvez, trouxe á tua mente á idéa 
do sacerdócio,« mas...
... Custa f-muito ‘ ser / padre! ; ;::

Sim, amigo,Aérás ^muitas vezes que 
bs padres irião ítêm amigos,1 .nãõ pos
suem um nome respeitado porque os 
que deveriam ser seus amigos são os 
seus figadaes inimigos. Só e. abando
nado na parochia, não terii um corise 
lheiro que o advirta do abysmo, que o 
afaste do mal, que o console emfim.

Assim vive o padre, aqui e ali, en
frentando difficuldades, soffrendo re
signado, chorando as suas dores e-es
perando a morte.

Verás que contra elle se levanta a 
critica acerba, a mordacidade, o des- 
dem, a blasphemia, “e não sei que 
mais, nesta campanha accesa que- o 
inferno alimenta pertinátf é forte”.-

Sim, custa muito scr padre.
Mas, vale muito ser pádre.
Sua vida é um martyrio quotidia

no... E porque esta é sua ticfáriça?
— Porque deve elle falar contra o 

modo de agir dos máus, -deve oppor- 
se .ás seduçções que arrastam os fra^ 
cos,. e por isso lhe , votam sempre a 
aveysão. . .■

Mas, como . será f feliz, na agonia, 
caro . jovem, ^òde^: dizçç-sc—: spffri 
e. agpi^v. ^riorro;, após , ter trabalhado I 
para f ganliar almas’ para Pjeus.

1 f: Trabalhar! T.rri-,; ^Cfeia-me,- os secula 
res,.. .embora, queirap, não podem fa
zer nem a yigeáriria parte do que faz 
um .sacerdote que cumpre,, seu dever 
regularmente. Quem quizer servir o 
proximo escolherá a carreira sacerdo
tal. Todos os caminhos de caridade, 
todos os officios de beneficienciá, to
dos os meios de fazer o bem estão 
unidos ao sacerdócio.

O sacerdote está em logar de poder 
servir, á seus irmãos ein todas ás or
dens da vida intéllectual, mòral, eco
nômica, social, política, hygienica, fa
miliar, pedagógica, literária, indivi
dual, relativa á infancia, a virilidade,

á velhice, em. todos e ein cada um dos 
momentos da vida, e em cada uma de 
suas phases.

Nem digas, caro jovem, que seu por
vir é obscuro e a sociedade o despre
za. Não, o porvir eterno dos bons sa
cerdotes é csplendidamcnte risonhó. *E 
fiá terra, a palavra •divina já ó dissè 
que “ o mais se dará por acçrescimb”, 
Os máus desprezam os ‘ padres, pois; a 
Jesus também desprezaram; a maioria, 
porém, dos catholicos verdadeiros 
prostram-se deante delles no confessio
nário, beijam-lhe as mãos e na pessoa 
delles veneram q Mestre Divino. X) 
padre é ouvido e attendido como em
baixador que ahi se apresenta em no
me e com a autoridade de Jesus 
Christo.

0 sacerdote é.o embaixadpi* da Igre
ja junto a Deus e é embaixador de 
Jesus junto á Igreja. As duas mais 
santas e augustas representações que 
póde haver se reunem nèlle. Elle é o 
ponto médiò, o nó que enlaça o mun
do com Deus c Deus com o mundo. 
Apresenta a Deus as offerendas, ora
ções, méritos dos homens e attrac ao 
homem a bençam, as graças e o soc- 
cofro do Altiásimo. Sobe e desce pela 
escada deJacob entre os anjos.

Tem duas - faculdades, (si , não fôra 
a fé), invérósiihieis, ‘ éstupen-dns :3 * — 
consagra e; absolve.

, Offerece aos céos o que ha dc mais 
precioso no céo e ria terra i — o pró
prio Deus. Consagra o pão e o faz 
Deus: c. o. offereèe iirimolado na hóstia 

:a« Deus^Jpòlòs pecçados;dos homens. . 
Não há em tòdo o mundo acto maior 
que. essa missa que o padre celebra.

Atira á terra o que de mais pre
cioso v.em do céo: — a graça c ó 
perdão. Elle está encarregado de velar 
pelos sacramentos, pelo culto, que é a 
cousa mais preciosa que ha no mundo.
A elle pertence o ensino da doutrina 
ehristã. E* ainda administrador da 
graça e pregoeiro da voz de Deus. E* 
mais que um juiz supremo, mais que 
um legislador, mqis que um rei, mais 
que qualquer personagem da terra.

Vês, caro jovem? Vale, vale muito 
ser padre!

. IÇíiçiejit mihi sarietuarinm, et: ha
bita )m in medio eor.um.

Ií>r-mê-áo um santuário e habi
tarei entre os filhos de :iISráel. 
(Erv 25,S);< t:- *•:

Sêritailos ao vedor de unia foguei
ra. cantam ás famílias, em tardes 
serenas» a historia dé seus áritepas-
SlldoS; ’ ’ •• V.'*'-

Não e*anal que nós também, con- 
temos com singeleza e sem poesia 
á historia dé quém tanto nos ámòu.

M}|s,; -sua , historia entre os ho
mens é tão. longa. limitemoTíbos 
sómento a descrever (piaes foram as 
residencittfs' dõ* fíómériV^Déíis neste 
mundo depois de sua subida jjlpriP-. 
sáabscébs.
i i Tresv'fnoradas- cónhe^oj^i^ onde 
,Jê.suíÇçíbVt|á;-^bIt^iy 4>ÍÍ*^MSP0S* 
tas suaV áiiida 7)Uço, dadas como ré
plica á fíntporja ncja:-fqno: a'Tesfe ga- 
jcitamento deram os homens.

j [ Téhipóde^fé0é d‘e! ardor intenso 
êra q. dQS! primeiros ehristã os tçTvrin- 
Í)ó te pipo de pyação de ura
sáboÍ;,'ínèffãvêí, qriê apegava bran- 
ilimeiite-asS- alimis á- Igrejav oonser-

vando. é verdade, o temor base .de 
tculu .salífidoria,; mas alimentando o 
aino.i;. ápice de toba perfeição. O 
cejurp.-^e todas ,éegas reuniões e fes
tas era a Eucharistia!

Não me admira p.rivir enjãq/um 
Tertril.liano, excíamar: Fidem Eu- 
cbaristia;j pascit. —, A Eucharistia 
sustenta nossa fé. Sim era preciso 
fé .0 a rdlente para voar da mesa
sagrada para. p. equilebi "Para beber 
do.;çálicé dq martyno era necessá
rio, têr-se áiites inebriado das ' doçu
ra do çaiicè dò Senhor! .

Onde morava Aésus nesses àririós? 
A niátoría ' e 'nítida', e párecé Jriègar- 
lhe uiiiri ca sá', Çi xá! rièste riiriridÒl ‘f

Ah ! O coraçáò humnno è também 
unia hobrtafca^t” '{:
' * • í’-.'«v ■! i} £ «!ííf -‘i|í «j fü *:

i . *• •- ('!■•'.;i> -ilt •;
Á -d*a dás perseguições sangren

tas succpde um reginieir de. liberda-
de.‘! : r*,tricot'j

A 'Tgi-ejá trarisfonriá pbticò a pou
co “á; "sriéiehádei pefibtrarido ^è^ãdual- 
riiehfê i’é: -ritíi ê^pfritò* i>ovõuas': leis 
e íffc eostumès.e Ella completa^é japer. 
feiçóti esqfá : wgahízãção-' •multiplicaiv- 
d<> dioceses, crcando as primeiras 
í vardKhhtS : rit f ; ê ^òdas * Ws51,1 obras |

Rio de Janeiro,-13 de Julho de 1932 
Revclnio. Senhor Vigário

Mui penhorado certifico-lhe recebida a remessa da 
quantia de quinhentos e oitenta mil reis (580$000) a titulo 
de obulo de São Pedro offerecido da parte da Pia União e 
da Congregação Mariana estabelecidas nessa Parochia de 
Santa Cecília.

Km nome do Santo Padre agradeço esta prenda, prova 
de ajnor e veneração filial que votam os offerecedores á 
augusta pessoa do Sutnmo Pontífice.

Abençoa de coração a Va. Rvma. e as ditas asso
ciações.

f Bento, Arcebispo de Cesaréa, ' 
... Núncio Apostolico

de evangelização e de caridade.
K agora aqui, voltemos a , Roma 

ípara lhe ir perguntar ond,e puzeram 
la Jesus que no meio de nós quer 
morar. A historia nos responderá 
que o pão consagrado se conservava 

:11o lado do IÇvahgelhOi num arma- 
| rio collóêádò sobre um pilar.
1 Eis a primeira casa da Hóstia 
Suntafi..: ....

; Mas ai!, o mau germe se infiltrou. 
Tão grandes,progressos e o desfavor 
offiçial que pesava sobre o paganis- 

;.mo;> atirava para o, meio dos fieis 
muitos gentios mal convertidos*.

Taes disposição não poderiam fa- 
Izer mais que afastar os homens da 
;recepção do Sacramento Augusto. E 
como pode crer firmemente que não 
sente os. effeitos. da Commuhão fre
quente e fervorosa? .

Dahi veio no seio do christianisr 
mo uma triste crise, .que se traduz 
em heresias,, das- quaes a que mais 
•nos , preoccupa .é a do XI, século» 
tendo como um dos; cabeças Berem 
gario„ que, si não .negou, pelo mpnos 
ítitubeou, .duvidou da, presença real.
| O rito ,de expor a. 'Eucharistia rêra 
desconhecido pela antiguidade, chris- 
jt5. 7 ;• •: •

Os fieis- viam as especies sagra- 
jrlas ^ só • imniediatamente anteâ ;-da: 
jClommunhãoi-juíno/::n: a: j;I» 7.15 :■ ••
! : Mas,-os erros (de: Berengario de- 
viam receber' ruma resposta.; •:: •;«i!;;

Em 1264, instituiü-Se á festa de 
Corpus Christi e, pol* esse tempo, 
começaram a construir Vasos sagra
dos para guardar: é transpórtar a; 
Eucharistia.

Efam chamados óstensorios, mas 
a hóstia ahi consen-ada não era 
visível. • ' •!•**?. • • , • .;

Ta l foi * o ostensori 0 quê S^ta. Clá- 
:fa dé Assis levou còntm os sarra
cenos quê qtíeriam assaltar o von- 

_vento de São DamiãOi ’ :
Era a prímeira resposta de Je

sus!1-' - : ^ • :!•* •:
' '• •• * *... íi *'■*> ,*:: }\.:í-

No ‘.cómeço do seguridó millènio 
apparece uma riová árçhítecturà —
;á romaria — cujo principal1 caVactè- 
;r is tido ;érá a abobada de pedra. Nés-; 
Ra ’ épócà, Vê-se uma transformação 
nos altares. Erii:l.FraiVçá, eáte eráV 
quasi sémpfé, dciheVtò de um balda^ 
quiriò susteiifádo por quatro colum- 
liás. Do áltò Há áhbbadá lévantavá- 
vá-sé a criuá^ é do pê’ déstà» na pártê 
jhterior, pendia 'uma póriiba de ouro 
ou de prata, ondé sé’ depositavam 
as Hóstiaáy cÒrisa^rádás. Foi ; a “c'o- 
liimbá ádf> repósifòfiririi'”; ;à: segunda 
Kábftaçííò fdé Mésirs.’1' '
! í_ $egra , ,e ’ 'féia ' wpparecé ’ a'!reforma 
Iuthcraria negando a' presençá rêkl ‘ 
qe Jòsús' Christò íia Eucliáfistiá,V.'é.' 
ri ova inen te quye-se a voz do céo tpro-"

í;v , - c (Contftiua ria 4.a pagA '

691395
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Secção,
Por edital de setembro do. corrente 

anuo, a Guria Metropolitanaxpublicou 
a concessão de novos favores espiri- 
tuaes, que o S. S. Papa Pio XI outor
gou por occasião do Congresso Euçha- 
ristico de DublinA todos os 
fieis que -visitarém; cónr ò éòraçãÓ con
trito, o SS. Sacramento c recitarem 
cinco Patt-r, Ave e Gloria e, segundo 
as intenções do Su mm o Pontífice,* mais 
um Pater, Ave e Glória, é concedida a 
indujgefrcja! parcial de dez annos toties 
quoties. E’ concedida a indulgência 
plenaria, que se póde ganhar samanal- 
mente, sempre que se tenha feito 
aquclle piedoso exercício durante toda 
uma semana, confessando^se^elçom- 
Dfiungàndp. .. ” % \ 1

Aproveitando a :*oppórtunidàde, o R. 
Padre Director, nas reuniões desta pri
meira quinzena, —■ aspirantes e das 
conselheiras — dissertou sobre esse 
assumpto, tratando da Óyisita: ao:, SS; 
Sacramento”.

S. Hevma. nos convenceu:
— da obrigação que temos de visi

tar Nosso Spphof, presente na, Sagra
da Eucharistia; -’e b/y / f;j **!'*?

— do espirito de ainor.‘e fe: qíié]dètve 
animar essas visitas.

Antegozando as delicias de estar en
tre os filhos dos homens, — disse S. 
Hevma. — Jesus Christo amanheceu 
um dia no pobre pfesepio de Belem. 
E convidou todos os homens paTa vi
sita!-o. E vieram os do oçeidente e 
os do oriente. E viéram os pastores.

E vieram os Magos. Os-pòquenos. 
grandes...

E Belem se perpetua atravéz dos 
scculos: no tabernáculo, — rico ou 
pobre, que ipiporta?! — está Jesus
real e .s.ubstancialmentc presente. Pre
sença misericordiosa: — não nos in
timida, porque todas as perfeições di
vinas estão veladas sob as cspecies 
eucliáriáticaS Presença Justa — 
porque a visão de Deus na revelação 
•de seus mysterios, é : o céo, c o céo é 
a patria dos bemaventurados... Pre
sença permanente de amigo dedicado: 
“estarei comvosco até a, consummação 
dos^seculos”... Presença acolhedora, 

squè inspira intimidade e/íconfiançá, ha 
carinhosa . eloquência da^suá simplici
dade. ..

Quando sentimos o peso da realida
de dà. vida com todas as suas dece
pções' c desencantamehtos,;;: quando 
forças antagonicasvsê dégládiam em 
renhido combate dentro em nós, nossa 
alma exausta se debulha aos pés do 
tabernáculoe por ella perpassa, ci- 
ciãiido;ia divinájipresença, quis consola 
c jaçaima, que esçlareçe pfortifica...

Más õ nosso- èoráçao, aferrado ás 
cousas sensíveis, cança-se de crêr. E’ 
porque a sua fé vacilla, o seu amor 
desfalece. .. *■'<’

Vivamos a nossa fé, despertando a 
nossa vontade e as nossas energias. Se 
os múltiplos deveres de estado não nos 
permitem uma visifa mais •demorada

de Maria
Sâ£i ç* \rM í

osso• Senhor, offereçamos-OLhé0‘umá; 
geiiuflexãõ; um olhar carinhosó, uin 
pensamento de amor: Elle não mede 
o tempo, mas o calor do coração, vjf 

Eis a que nos incitou o nosso Rí/ 
Padre Director.

FALLECIMENTO
A 7 do corrente falleccu a filha de 

Maria — Lybiá 'dós: Santos Àbroú.
Nascida a 5 de novcmbro.de 1905 em 

Ouro Finòv’ formouLsê; pelà’ Escòlà Nor
mal Regional da mesma cidade, c exer
cia; actüálmcntc, o magistério*ftó col- 
legio “Stella Maris”, de Santos. Era 
filha do pharmacéuüco Francisco de 
Paula SaiUos/AbreiT, jâ* fallécidp, e de 
d. Maria Moreira dc. Abréu. Deixou os 
seguintes jrmãos: Irma Rosália Maria, 
religiosa franciscana, d. Maria José e 
drs. José Eurico e Thoniaz; 

v\ A ;«Piá União fez-se representar áõ 
enteíTo de: tão bójidósaí; f ilfia -de,. Ma
ria, que deixou lárgo circulo de sym- 
pathia entre as suas irmãs, e offere- 
ceü, núm gesto piedoso de fraternal 
carinho, a Missa e Communhão de do
mingo ultimo, pelo descanço eterno de 
sua alma. .A ?, .>•; !f ^ íjil Z

Justificações
Pediram justificação dc suas faltas:
Tareila Nogueira Cabral — Filhá de 

Maria. ‘
Dinah e Hercilia Castilho Gàrdqso 

— Aspirantes. ’Í?J

Secção das costuras das Fias de Maria
Balancete de Julho, Agosto e Setembro de 1932

DEVE HAVER

JULHO.
' Saldo em caixa . ...

Recebido - mensalidades 
AGOSTQ

Recebidq - mensalidades 
R(*cebido . mensalidades 

£ K TI O M B RO
Rtcebido - mensalidades 
Recebido - mensalidades

Saldo em caixa

461$400
õl$000

25$000
62$ooo

22$000
108$00ü

729$400 
429$800

299$6<>0

■JULHO y
Pago - fazendas para as costuras 
Idem . ■ •................................

AGOSTO
Pago - fazendas para as costuras 
Idem • . • / . . I

RKTKMBRO
I*ago - fazendas para as costuras, 
Idem . . . . .

75$000 
:8Ó$5'00

67$500
;59$900

67$600 
7’8$700

429$800

EDUCAÇÃO CHRISTÃ
I — íntelligencia, vontade, coração: 

trés grandes potências da alma, gera
doras dos ideaes elevados e sublimes, 
como propulsoras «dos mais hediondos 
crimes, segundo ellas desabrocham sob 
a luz clara, luminosa e vivificante do 
Christianismo, ou se estiolam á som
bra do individualismo e do egoísmo, 
amargos fructos do laicismo avassala
dor que vai ganhando terreno nos es- 
piritos.

Crer, querer, amar: — três grandes 
forças que renovarão os costumes, 
pelo culto da verdade no conhecimen
to da Suprema Verdade; pelo culto 
sobrenatural do bem, do dever, da 
consciência, na fidelidade á graça; pelo 
culto da caridade christã, o amor 
que attrahe, que domina, que se alas
tra c propaga- em labaredas, incen
diando tudo, conquistando tudo e tudo 
purificando!

Impregnar, pois, do espirito chris- 
tão estás faculdades, ■ afmi de produ-^ 
zirem o | màxiihó dc; i^niérgia, ao
contacto do ' niurido sõciáí, b dmprés- 
sionará e o fará vibrar e agir, — eis 
o dever da mulher, a quem Deus con
fiou um programma de educação, de 
renovação, de devotamento; eis o de
ver da mulher catholica, da filha de 
Maria, que fórma, com suas irmãs, tim 
núcleo de escól na Egreja de* Jesus.

Desde os primeiros séculos do chris
tianismo, a alma feminina, compre- 
hendendo a obrigação de fazer fruti
ficar os thesouros que Deus lhe con- 
fiára, expandiu-se em todos os ramos 
da actividade intellectual, moral e es
piritual, e espalhou o bem, e conquis
tou os corações, e formou os caracte
res. Radegonda, Gertudes, Mechtilde, 
Hildegarde, Baldonivia, Hroswitha, El- 
pidia, Maria de Villermont, Dhuoda, 
Catharina Benincasa e tantas outras 
foram precursoras do verdadeiro fe
minismo, çomprehendendo-0 christã- 
mente.

II — íntelligencia illuminada, idéas 
crystalinas e puras. “Une grande vie 
c’est une grande idéei conçue et 
réalisée” (TISSIER).

E’ a vontade que realiza a pleni
tude da vida: mas a vontade robuste
cida pelo alimento são das idéas gran
des e generosas que crescem na terra 
bôa da Verdade, — a Íntelligencia 
onde Deus habita. E* a vontade que 
leva sempre para o alto o coração, nos 
desfallecimentos, nas decepções, nas 
amarguras de todos os instantes, nas 
lutas com as paixões adversas que o 
seduzem com miragens vãs.

E o coração, quando relicário da 
verdadeira caridade, abre-se sobre as 
almas e atira-lhes as suas preciosas 
gemmas... E conquista-as pela força 
de seu amor... E vence-as pela per- 
suassão do seu carinho... E arrasta- 
as pela eloquência da sua doçura...

III — Bem acertado andou Napoleão 
quando a alguém respondeu que a edu
cação da criança devia começar 20 an
nos antes do seu nascimento, pela

educação dc sua mãe...
A elevação moral e cívica de um 

povo está na razão directa do progres
so individual, da sua ascenção para os 
nobres ideaes, da comprehensão que 
cada um tenha do seu destino. E “a 
mão que embala o berço dirige o mun
do”...

Nestas almas pequeninas e tenras 
que nos cercam, onde tudo se grava

de maneira indelével para formar o 
caracter, — porque toda a nossa vida 
gira em torno. das primeiras impres
sões; porque tudo vemos atravéz das 
côrés da primeira infancia,' —- nestas 
almasinhas vamos polir as pedras so
lidas e bellas do grande edifício so
cial e político. E a patria será gran
de, quando cada alma fôr uma terra 
fértil onde floresça á arvore do chris
tianismo, cuja semente a mulher edu
cadora vá espalhándò a mãos cheias, 
não medindo sacrifícios, não poupando 
esforços.

“A toutes les époques de Fhistoire, 
pour le bien ou pour le mál, si Fhom- 
me a fait les Iois, la femsne a fait les 
moeurs; si 1’homme a, en général, 
détenu rautórité, la femme a exerce 
Finfluence” (Á. BUTILLARD).

Consequência: — á mulher é que 
fórma o hoinem, modelándo-lhc ò co
ração e ó espirito.

Fórma os orgulhosos a educação que 
visa unicamente enriquecer a intelli- 
gçncia. Fórma os.j titilitaristas mesqui- 

lnhõs,:;dominadoè; Jpelq^ legqismõ, a que 
dèsénvòlvbv ; tão ; sómcnfé ás e ifergiasi 
necessárias para a luta pela vida. 
“Elever un enfant, c^st le faire passer 
d*un état de faiblesse et d^gnorance 
á un état de connaissance et d’action; 
c^st redresser toute sa nature, l’ou- 
vrir, la transformér, là tenir haute” 
(TISSIER). ' _

Creado o homem com todos os seus 
dons, contra elle assestou o inimigo 
as suas baterias: e feriu-lhe a vonta
de. Cuidemos de pensar esta feriefa, de 
tratar ciiidadosamentc delia emquanto 
é pequenina, para que nãó contamine 
todo o espirito, obumbrando a intel- 
ligcncia, enodoando o coração, aviltan
do o homem...

Eis que aos nossos ouvidos femini
nos ressoam os toques do clarim: a 
postos!

Nos arsenaes da vida interior, onde 
as nossas armas se fabricam, armemo- 
nos e iniciemos a conquista do mun
do!

Outubro •— 1932.
ANNETTE COSTA MANSO.

fogo do i-nferno, oiide se. encontram 
milhares de almas^ ,. '; ; V;. \

Visem ol-a em todos os nossos ges
tos e trabalhos, qüe; teremos eontrl- 
bnido assim para -a CQnquista do 
nosso ideal, que é a roita do cêo. v 

Aprendamos a praticalrn. 
possamos carregar a Cruz de Ghri«í 
to como a carregou «3. Vicente, de 
Paulo, que dava tudo o que possuía, 
aos pobres, vivia com elles, soffria 
com elles os horrores da ihiseria, 
mas . resignada mente, encarando^ 
como o melhor bem deste mundo.

Oh! cóíriò ê beHo pratiòár a cari
dade.- que transforma, 0s corãeões 
màis rebeldes eni verdadeiros cor- deirinhos.' : <•••;■•<. • k.

EJllá (S em fim; á'' base; de todas ás 
virtudes: •

CONG. L-EÀLiDO TUMTATTI

A Caridade
TJma das mais bellas obras do 

christianismo que sobrevieram ao 
mundo desde os primeiros tempos 
da éra christã, grandiosa, rica de 
virtudes, sahida do coração de São 
Vicente de Paulo, é a caridade, que 
irá avante até á consumação dos 
séculos.

Caridade: Bem sublime, cujo fim 
unico é o de se constituir chave do 
céo.

'Póde-se ter a fê que transporta a 
alma ás regiões miríficas, que abre 
as montanhas e os rochedos, que 
mude o curso dos rios, que cure os 
enfermos, que próphetlze o què nos 
reserva o futuro. Emfim si quem 
tudo isto fizer não tiver caridade 
será como o sino que sõa, e o bron
ze que tine: é querer fazer-se ouvir 
no deserto; nada aproveitará para 
o bem espiritual.

PratiquemoPa com toda a von
tade, com todas as forças do mais 
recondito da nossa alma porque ella 
é o factor da bemaventurança eterna.

Si não a praticarmos, seremos 
malditos de Deus, condemnados ao

C
OMO as creaturas se afastam 
do caminho traçado pelo seu 
creador! ( .

\ sublime «doutrina de Jesus, o 
divino, mestre, é tq.da, impregnada 
de amor e perdão! ,

T7 Amae-yos ; uns aqs..outros... 
E para dar . mais, força ,4s .'suas 

palavras firmou-as com pj.exemplo 
de , sua vida, / que se resumiu no , 
amor! y 7.. .... Z . ’

Á airibição e o egoísmo afastam 
o homem da trilha sublime da ca
ridade. í< :< * ;-':Vr*íA ' • : J *
. Amar o amigo é fácil, mas amar 
o inimigo, eis ahi o cumprimento 
do preceito divino!.. ( !

O. momento dolprosp; que atra
vessamos <lespertou-me; esses pèn- 
samentos, observando como, se 
digladiam as creaturas,, irmãs; ,em 
Christo; e por que?!... .;

De lábios- que se dizem chris- 
tãos ouvi as seguintes palavras: , 

— Porque Deus permittiu a der
rota de S. Pàulrt? NÒsSa Senhora 
Apparecida não ouviu nossos rogos.

Fraqueza humana! Como pode
mos ajuizar os desígnios do Om
nipotente! Lembremo-nos qué Ka 
um dito popular muito . adequado 
ao momento.

— Deus escreve direito por li
nhas tortas.

Aguardemos ps acontecimentos, 
na certeza de que Deus está com- 
nosco e não offendamos a miseri
córdia divina!

Abramos o nosso coração a sen
timentos elevados, não e alimen
tando com a torpe sede de vin
gança.

Ha retiradas heroicas como der
rotas sem humilhação! Não so
mos moralmente vencidos. Tudo 
fizemos pela victoria e se ella não 
nos chegou pelas armas, veiu co
roar a fronte de todos quantos não 
pouparam sacrifícios pela realiza
ção de um justo ideal!

De joelhos genufíexos, peçamos 
a Deus sua protecção para o nosso 
estremecido Brasil e de modo es
pecial para o nosso querido estado 
de S. Paulo.

Mas para que mereçamos ser 
attendidos por esse artífice divino, 
que tudo fez pelo engrandecimen
to de nossa Patria, é preciso que 
saibamos compr-ehender e e obser
var a sua admiravel doutrina do 
amor!.

MARIA IRACEMA MUNHOZ.

Amôr do proximó
Repousa toda./á doutrina christã no 

^^éÕ^í7do proximçt,; no cinta 11 to, nenhu- 
ârçiáf' virtude é^jmáis'«Jicccssaria ao ho- 
/híem, ainqa áquéllcs£ÍS|ais versados nos 
íetísi 11 am^ftos chri$faós.

■ 'Asáffi^a natureza^/humana^ ^seittprg;
"tão précaria e ‘instável, com^lÉs^H*- 
^prezas e contingências da viaàT como 
senhora que é dos actos, das idéas e 
dos habitoj, arrastam a humanidade 

Vpara o desamor das justiças de Jesus. 
“;>'Nãp:íré^ fácil, até aos ânimos mais 
suaves, predestinados á mansidão e á 
doçura, ném' áos' espíritos tempérados 
pela -sabedoria socratica doM conheci
mento de si mesmo, padecer á tyran-
ma\ íiçt .ottj renu OiUAS-< .H .Ser indulgente não quer dizer ap- 
plaudir ,0. erro nem as ,ni.á.s. ;l>aixòes;.; 
mas tão sómente confudir aquclle e 
reprimir estas com as luzes da benevo
lência v^esçlareeedora, não, nos ,,esque- 
céh.do qtudó' què é|níih^o não nos 
é állieio.- Assimf pVincipalmentc&quan
do se cuida dos pequeninos, dos bons, 
dos justos e dos relapsos algo se. al- 

-çançará para a .maior í;gloria de De^ 
:f No livro'‘subihne, que £ a “Imita-- 
ção” encontramos-todós^ós princípios, 
que hão dc reger o tráto com os nos
sos semelhantes, mas com uma insis
tência particular ..são, .lembradas ^to
lerância, a pacié'tfciá'vé- á‘;ifefandurá;

Tudo qüânto existe; jpo mundo é 
traitsitÓrfôiNadá^: éJpõrfeifd- Fc-lo Deus 

?| sempre
incóiVstkntVrsó éncóntVe nõ Creador o 
eixo (ío seu equilíbrio. Mas se 0 crente 
aspirar a demonstrar constância no 
amor de..Deus, deve dc supportar com 
paciência vás imperfeições do proximo.

BastaA)airà; isso seguir no encalço do 
divino Mestre,. palmi 1 h ando a estrada 

>dá verdadêr do amôr, conseguindo 
comprebender melhor os seus seme- 
lhantesX; Gra; se çqmprehender é per
doar, perdoemos òsaggravos que sc 
nos deparam na vida, supportando os 
defeitos e enganos alheios, com tole
rância é infinita páciençia. Paciência 
é humildade; c humíldacíê é sabedo
ria. Nella se reveiafei .;6iá^ eleitos do 
Senhor. : ■' i‘:;\

NAIR DE OLIVEIRA RIBEIRO.

Siiii de CiiriÉ Rei
EDITAL

v De\ õrdem do exinô- e-revmo. sr. 
arcebispo mêtx-opòlíta-no communLco 
as revmòs. srs; vièíârios> róitores de 
'igréjqs, çapellãró b (fiéisTdeste arce
bispado, v què corqo nos. án nos an- 
teriorós, realizar-âe-á, de 2.3 a 3*0 d(. 
Outubro ,a semana de òhristo iRoi 
na matriz de S. Ephigenia, cathe- 
dral provisória, com as seguintes so- 
lenuidades: .- / : ' ■. ;/
y DOMINGO, dia 23 de Outubro — 
A’s 8 horas —- Missa com Oommu- 
nhãoé.Geral das Associações Masculi
nas, seguihdO-sé a Exposição do S'S. 
'Sacramento, durante todo o dia, ca
bendo mesmas associações mas- 
culihãs fazer a Guarda ao Santíssi
mo, enoerraudo-se ás 17, horas, com 

; Sermão è Beáçarri ‘ sòlóhhe dò S!S.
: Sácróhiento, ; } i

SEGDND“À-(FEÍRÃ, dia 24 . dé, Òu;
: p— Á|s, 8 horas —. Missa com
(Jommunhão Geral das Associações 

!dç , Crianças, Collegips, ‘ . Cá^éecisínos 
jPároçhiaeá,, séguindo-sé a'"‘ifekpòsi- 
ÇSõ dó SS. ;§acrómento,!!durante todo 
°, ,dia; cabendo ás mesmas associa- 

:Çõres' de crtançás- e coliegiós, a’Guaró 
dn,. do . Saíiírissim o. ’ fep máís! còmÓ, 
no ijrimèiçõ'diá!:’! >JSi! i:’J: ; :

TERÇARFÈÍRÁ; dla‘ 25' de Oütu^
; A^s . S' liòras Missa com 

hio:.f; dasv. Assóoiaçpês’
: .,?• „ â*e'! Paulo!J Exposíçao
;db *SSvySacVam.sritqYáüranfe ' p7 dm;' 
jfàzèndò a Güarda^aÓ^^S./as' mpsríiaS 
:associações, encerratíÜÓ-sê còinò, 110 
primeiro" dia' ZtIJ lifurj: r; / 

QUAftTA^CIRA:., m;, 2f dê ‘ Ò.íi-
: túbrõ—- À’s 8 horas / 'Missa cóm 
Gorhnninhãò Gèmí' dás / Associações, 
dó Roshriò, dàs Vocações, Côrte dV 
S:7 José. ‘!' M$es;;” ciirislfcas,;.,/ Taberi.

raiite o dia. fazendo a Guarda ao 
,S'S.^as hièsmás associações, encer
rando-se como nó primeiro dia.

àiá 27,.,(le .Òu*. 
tiibro A’s S lroras — Missa com 
Communhão Geral das Ordens Ter
ceiras, Irmandades do Santíssimo, 
dos Remedios. dos Passos. Boa Mor 
te, Rosário dos Homens Pretos e Di
vino _ Espirito ^anto, ^ demais; so-: 
Mennidades como! ribb primeiro dia.

S®XTA-PEIíRa;' dia 28 de Outu
bro — A*s 8 horas — Missa com 
'Coinniunhão Geral das Associações 
do Apostolado da Oração. E demais 
solennidacles como no primeir dia.

iS*ABBv\£D0. dia 29 de Outubro — 
AJs 8 horas — Missa com Cominu- 
nhão Geral das Pias Uniões de Fi
lhas de Maria. E demais solennida- 
des, como no primeiro dia.

DOMINGO, dia 3*0 de Outubro -— 
Missa com Communhão Geral de to
das as Associações em suáè respe
ctivas .paroohias.

S. Paulo. 10 de Outubro de 19-22
1— (a ) Padre Ernesto de Paulo -_
Chanceller do Arcebispado.

MATRIZ DE S. CECÍLIA
Ás 2as. feiras — ás 17 horas.

Pe. Arnaldo S. Pereira 
Ás 3as. feiras — ás 9 horas.

Pe. Luiz G. Almeida

O melhõr presente aos noivos
LITU RGI AN U PC I AL

Pe. João Pavesio 
(HISTORIA E SYMBOLISMO)

------------O------------
l.a PARTE: Symbolismo Ritual

I — A palavra <“Matrimonio”.; ..-túm m<fj 1
II — A Mulher e a Igreja do Jesus Christo. 

III^“ Tempo .das núpcias.
IV — Os proclamas
V — ,0; çon tracto ci vil, *»?

VI — Casamentòs mixros/ * " •
-:V.íi-.--a^.vPoiu.pas-.exteruas.*-na,-Jgrèja!._.;,.w.^..:.,..>llJ,t.i;i;,.rít.V}^J^VÍ
VIII — O vóo da noiva.

IX — A grinalda symbolica.
?/%K -??^‘a-samena .çon-sagração das vitgetis. '%%

VWiSCU fj.

b2.^-PARTE: Esponsaes romanos e núpcias christãs
% lAjIgrójq è‘óf‘ÁÍ:tár^ ;f"\

III —i^Â-juncção das mãos/ 4 ^ '
IV — A Alliança.

— 
VI _

VIU iu

Entrega do dote. 
Preces fina es. 
Marcha Nupcial.

3.a PARTE; Missa Nupcial
] Introito,, Gradual, Traetus e Communio.

Ií — Epístola/
III'— Evangelho.
IV. — Prefacio.

V — Bençam nupcial.
VI — Communhão.. J 

VII —,Bençam final.

! i í /

PREÇO 2$000
Toçlo o producto dá" venda reverterá em beneficio dos estu

dantes pobres dos nòssbs-Seminários. ;

Pedidos a: Obra das Vocações: Matriz de S. Cecília. São Paulo.
'VAV.W.VVAV.%

)S-.: 1 Francisco de Salles: está, hoje 
em voga.

De 10 annos a esta parte já se 
tornou bem vultuosa a bibliogia- 
phia salesiana: H. Bremond, F. Vi- 
cen-t, H. Bordeaux, P. Archambault 
para só apontar os princípaes, dedi- 
cararri-Ihe trabalhos de mestre. Nu
merosas . edições parciaes. de sua: 
obras vieram juntar-se á celebi-f 
edição de Aiihécy. Criticas de tex
to. minuciosas e eruditas,; tudo re
vela que S. Francisco de Salles se 
encontra, hoje ma primeira plana dos 
estudos de ascética. . ,

E a que; attribuir este phenome- 
no? Acaso.a mòrq accidenfe dó li
vraria? Não. '^sr

As cáüsas são mais profundas < 
convém apontabas. ;| .

Por pouco que se leia S. Francis
co de Salles. logo se percebe nelle 
esta psychologia aguçada que desce 
até as ..ultimas divisões da alnia — 
uma' i ps-yiçhologia í, çoraiosa. quó nã.c 
trópMkl é^bSMÍer-|e|amfear, | um‘a 
doutritó^ vip)|as-a;' e| ég tneámO;' temv 
po tão huniáhft' que sácòde rijamen- 
t.e as vontades sem jâmais violentai 
as almas, {; /f >. ; * ,,.

.A;.susir linguagem castigada é sem
pre limpidá é ' imaginosa; ás ‘ stí:a*í 
expressões tão exactas.. ás suas com - 
pa rações tão graciosas. tãÓ'felizes 
que arejam e illummam ós; mais 
obscuios meandros dè nossa vida 

• espiritual.

TINTURARIA E
LAVANDERIA UNICA

Executa-se qualquer ser
viço do ramo com toda a 

perfeição.
Dirigida pelo sr. LUIZ NiEGRI

R. das Palmeiras, 35 
Phone: 5-5557

E que luz suave a sua... W luz 
que esclarece e move, sem ferir nem 
agitar; é luz que acalma e sacia.

O tom é do pae: çorrige, más de 
prompto o seu látego se dilue na do
çura de uma caricia. Numa palavra, 
S. Francisco .de Salles revive em 
maravilhosa symtbese tudo quarute 
se póde colher de mais fino «e deli
cado na aristocracia das letras chris
tãs : é a santidade eminente coroan
do todos os dons do espirito e todos 
os .primores do coração.

Basta pronunciar-lhe o nome para 
que a nossa alma se embalsame do 
pei^fume delicioso que exhala dos 
seus escriptos.

“Si o rouxinol um dia se tornasse 
theologo, diz Mons. Freppel, nãc 
cantaria melhor que S. Francisco de 
Salles.

Outras, .porém, são as razões dc 
sua aotualida-cte.

E, talvez, não será exaggerado di
zer-se que foi Montaigne, que, sem o 
querer; mais contribuiu pa-ra isso.

Montaigne, aquelle mesmo que B 
Francisco se compraz em refutar n? 
sua “Introducção”, imaginára que

para se conservar 0 benefciio do so
pro cliristão sem perder as vanta
gens da sabedoria pagã — que nes
sa/época i>enascia — era necessário 
separal-os radicalmente, assignalaii 
dó á cada um delles a sua missão á 

* parte, nos differentes planos dn 
vida.

Assim, 0 Christianismo deveria 
preparar a passagem desta para a 
outra vida, por meio dos ritos da 
Igreja, ao passo que a sabedoria 
pagã presidiria ás .preoccupações da 
vida temporal.
: Forriíados nesta escola, letrados * 
burguezes,, habituaframrse a sepaiar 
da vida a religião, absòlutamemte 
despl-eOÒcupádos da repercussão qu< 

inma piulessp ter na outra. E bem 
depressa esta separação se tornou 
carta da espiritítaíidáde franceza, r 
tal ponto que toda a literatura des
sa época só parece empenhada em
perseguir com vehemencia a todos
aqnelles que «tentaram reoondp^ir ,á 

í^dSvoçãe|*ÇJ)ãfâí'0 /xpeio ;dO; 
v ò i propriõ iPasçalí nãó ièhêgoç^a afii 
firmar quererá linppssivèl 0 •GhTiáTj 
tianismo integral por entre as agí1 
tações do século?

E assim, a pouco e pouco, impre- 
gnou-se o espirito moderno desta 
idéa. até •transformal-a em axioma 

•de vida espiritual
Dahi o laicismo cia sociedade.
E este laicismo veio e com faci 

lidado, tanto maior se inscreveu na 
orebem dos factos, quanto mais firme, 
já se havia elle instalíado no fun

do das consciências. ;
Voltar a S. Francisco de Salles 

!eis o /grande remedio para tão gram 
de mal. ,

Elle nos persuade que o Evange
lho integral póde :e deye ser vivi ch 
no meio do mundo, mesmo numa 
existência tocla absorvida em nego 
cios profanos e terrenos.

Ellè nos convence de que a vida 
christã não <é aquella virtude dos 
•philosophos pagãos, figurada po- 
Díontaigne conio Uma visão de terror 
emergindo do alto de um rochedo 
solitário ou brotando do seio de nm 
carrascal bravio —- mas que é a gra
ça de Deus. sempre amavel e boa.

:cooperando toda a parte com a 
vontade humana, vivendo na trin
cheira do soldado e no gabinete do 
letrado, na côrte dos príncipes come 
na cabana dos humildes.

Esta arte de rechristianizar a 
vida, de nos curar de um divorcio 
tres vezes secular entre a religião e 
o mundo, é 0 que nos ensina IS1. Fran
cisco de Salles na sua admiravel 
“Introducção á vida devota”.

Br.
Resíd.: Largo S. Paulo, 8 

PHONE: 2»2622

Consultorio:, .
Rua Quintino Bocayuva, 36 
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Meus bons amigos da Congrégação 
dos Menores.

Disse-vos eu na. passada palestra, 
que a primeira etapa a transpordes 
na vossa vida de fc'r,mação mariana, 
era a seguinte:

Tornar-vos virtuosos. Continuemos 
a reflectir um pouco . Que devemos 
entendér péla pálàvra “virtuoso1”? 
Todo o suffixo “oso” empresta á pa
lavra a idéa de' abundahcia;' assim, 
formosa é a créariça dotãda de' én- 
cantos naturaes, virtuoso o rapaz rL 
co de virtudes. Si virtuoso, pois, é o 
homem de virtude, qual a noção de 
virtude? Virtude, diz a philosophiá 
moral, é o habito de fazer o bem; o 
opposto de virtude é vicio: habito' de 
fazer o mal.

Habito é a repetição dos mesmos 
actos; si virtude é pois habito, encer
ra, portanto, o conceito de constân
cia, tenacidade,, perseverança na pra
tica dc* bem. Do pouco que fica dito, 
já podeis çoncluir que nãp consegue 
alguém tòrnàr^è; vittiip^í^de um dia 
para outro, como sé não contrae uni 
vicio de hoje para amanhã. A negli
gencia quotidiana no corrigir uma 
pesséa as próprias faltas, fa-la-á vi
ciada, a applicação assídua porém aos 
proprios deveres locupletaria-a j de 
virtudes. n '■■■"■

Quanta frouxidão, no entanto, 
meus bons amigos, campeia hoje em 
dia nos corações juvenis. Na hodier
na juventude, louvamos a ro'bustez 
physica, encarecemos a crescente 
emulação na pratica dos esportes.

Quanta acídia ao envês, no fugir os 
maus livros, no romper com os maus 
amigos, etc.! Donde se infere que 
bem árduo e afanoso, mas ao mesmo 
tempo ennobrecedor e sublime deve 
ser c trabalho de um congregado que 
se quer armar legionário de Maria! 
Para que se retempere o caracter do 
joven, quantos inimigos: Falta de dis
posição phisica (saude) ôccasiõès ex

ternas (iriás leiuras, companhias dan- 
ninhas), cccasiiões internas (tempe- 
tando de adquirir sómente as virtu
des que poderiamos chamar huma
nas sociaes, para as quaes nem sempre 
basta a bôa vontade; quanto mais si 
falarmos de adornar noss’alma de há
bitos sobrenaturaes,; isto é, daquellas 
virtudes christãs que sobre nós der
ramam clarões de luz para a 'Eterni
dade. Nessa lucta,, na consecução des» 
se ideal militam contrá nós não só os 
inimigos que acima indicám<te, mas 
ainda e sobretudo os inimigos exter
nos preternaturaes, os demonios (pe
las tentações) cujo ingloriò ánhello 
é de nos roubar da alma a graça divi
na.: Escrevo a jovens marianos, poV- 
tanto a catholicos que não pódeni 
desconhecer p estado degradante a 
que o peccado original rébaixou nos1- 
sa humana natureza, 0 baptismo, 
bem sabeis, expurga da alma o pec
cado de origem, permanecendo neVa 
porém os effeitos deleterios da cul
pa:; tentações sentidas, inclinações 
malignas, etc" ! CbmoH vencer' **- 'esses 
ádyersarios tãp * hostis^ e s tão, ^poderpr 
sos ? „ .. v ,, , 7 ^

Nao bWstã)quèrerinosvisei; virtuosos 
para o sermos — urge nos cinjamos 
de armas mais fortes que as dos nos
sos inimigos. A graça divina, eis a ar
ma, o escudo, o broquel do christão, 
como proclama o Apostolo “armatu- 
ra fidei”. E qual é 4 canal da graça? 
A oração. Rezar, eis a doce humil
de condição do homem, depois do pec
cado dos primeiros paes.

Devendo pôr ponto final a esta nOS- 
sa fraternal conversação podemos re
sumir o que até agora temos expos
to: Primeiro qbjectivo de um con
gregado: Tornar-se virtuo'so. Cami
nho para a virtude: A piedade, a 
oração. De como ha de ser piedosa 
noss’alma de filhos de Maria, vere
mos, si a Deus aprouver em o proxi- 
mo “Jovem Marianô”.

SERVO DE MARIA.

Saiu a lume no dia 15 do corrente ’ esse ótimo* opusculo do Pa
dre Joã.o Payesio. Muito bem impresso foi enriquecido de clichés 
desenhados pelo Cong. José Filinto da Silva Jr. O producttf da venda 
desse livro Lrevèrterá para a “Obra das Vocações Sacerdotaes”. Re- 
comenda-se a,sua leitura aos noivos e mesmo aos casados.
JEstkfá á Venda peíò pré^o de 2$000:

1 — Na Matriz de Santa Cecília;
2 Li.- Com o Cong. José Qiiental Cornelio;
3 — Com o Cong. Einar Alberto Kok; V ;£• u g I; > ':4
4 — Nesta redação,‘á 'rua; D. Veridiana, 50.
CONGREGADOS MENORES! Recomendai-o á Vossa Expia. 

Família! Que nenhum de vós deixeis, por esse meio, de auxiliar áos 
estudantes pobres de nossos Seminários.

A Inveja
Por Luiz Carlos Mancini.

Sempre gostei de escrever sobre as
sumptos da acíualkladc. como sejam 
G-eommunismo, a falia de caracter, 
etc.. emfim coisas que estejam na 
“moda”.

Pois,.bem. Acho que n.ão haveria, 
ajenj|dó }çóiümjunjsmó o) da' falta de 
caracter, coisa mais na ordem do dia 
como a inveja.

pqr isso que a tomei como ti-! 
.tíiiò tâesse artigo, que esta»n:pa, ape-; 
zar de obscurameiite, o que é esse' 
mal.

Esse vicio - miserável,--AÇ.I P.or u n; 
acaso, corroesse o nosso coração es* 
pahdir-se-ia logo por todo ele, arriès- 
quinhando-n^s e 'impulsionando-nos 
aos átos mais ignóbeis e execráveis 
de que é possível a torça humana. •<

A. pessoa que fôr. contagiada por 
esse mal poderemos considera-la co
mo covarde e hipócrita. ^

È’ por isso que todas as desgra
ças têm por base a inveja.

E’ ela a causadora das guerras, 
mesmo as fratricidas, dos crimes; é 
ela a demolidora das nações, e emfirn 
qualquer vandalisnno parte da inveja.

Por culpa dela, um país-perde'-a 
sua dignidade, a sua ordem, o seu 
progresso, e quiçá também perca 
uma familia a sua honra.

O invejoso tem o desejo violento 
de possuir exclusivamente o que os
outros í têm.

A inveja é como a espada de Da- 
mócles, tem dois gumes. Além de fe
rir q .proximo, fére, o proprio indiví
duo, corroendo-o, alastrando-se pelo 
seu corpo, sobre o qual fazem sombra 
as suas malignas azas, e esimagandb-o 
por fim sob o peso das suas possan
tes garras.

O odio penetra no indivíduo levan
do-o também para a desgraça; ás ve
zes porém, passa, e talvez do mesmo 
coração de odio ainda venha a amiza
de, o amor. A inveja não continua a 
tortura-Jo até a morte, impulsionan
do-o a cometer sempre maiores de
satinos que os anteriores.

O invejoso opõe-se terminantemen- 
te aos sucessos e á felicidade de ou
trem, e para que esse seu desejo se
ja satisfeito mata, rouba, etc., sean- 
pre aguilhoado, ferido pela inveja.

A’ noite, hora de descanço, em qüé 
parece transportarmo-nos para a es

paço,, voando, revivendo a. alegria e a 
frescura dos 8 anos. :ou antegosando 
upi promissor futuro, mesmo si esti
vermos no momento, pècuniariamen- 
te. mal, sentirmo-nos felizes, se for
mos, justos, deante dessa efemera 
lembrança.

O invejoso hão. A’ noite, ele dei- 
tar-sc-á pensando na felicidade des
te ou daquele, engendrando planos pa
ra derruba-lo. de qualquer geito, e 
nesse labirinto de kléas ignóbeis, do
minará esse indivíduo sob a ponta dó 
aguilhão e a cada aguilhoada ele 
acordará vendo na parede desenhado 
com linhas de fogo o espectro da 
INVEJA.

“VITIMAS DA
íéNORÀNCIÀ”

Tendo o livre arbítrio de escolher 
assunto para íima composição lite
rária, escolhi ura já bastante conhe
cido, mas verdadeiro e sem fantasia, 
certo de que “cousas repetidas agra
dam”.

* * *

Porque os ministros de Deus são 
tão perseguidos? Muitos, talvez, sai
bam responder a essa pergunta. En
tretanto eu lhes apresento esta afir
mativa: “o clero é perseguido por
que defende um ideal nobre, sublime, 
elevado! O clero é perseguido pela 
violência, auxiliada pela imprensa, 
porque combate a corrupção moral 
de nosso século! O clero é persegui
do porque prega a pureza e a casti
dade! O clero é perseguido porque 
pugna contra os males da sociedade. 
O clero é perseguido pêlos ignoran
tes ou pelos cegos que não querem 
ver! ”

Sim, caros Congregados! Vide o 
México c a Espanha! Vide a Rús
sia! e direis que os padres são tam 
bem perseguidos pela violência sata- 
nica dos chefes de governo! Abri o 
livro do martiriologio e vereis a sé
rie inesquecível dos que sacrificaram 
* vida pela Religião de Cristo, desde 
Santo Estevam até o padre Pró do 
nno 1 até 1932.

Abri um jornal — daquelas pagi
nas quantas calunias sáem contra 
aqueles que têm estampado na fron
te o lema da verdade! E como esses 
artigos são lidos!

(Continua)

Grêmio
Transcorreu agjtacla a reunião do 

dia.8, a uniça hayida-jna quinzena/ por 
motivo da situação. apormaí cio diji 
1 do corrente. Não foi. lido trabalhb 
algum, ,ten.do sido. aceitas as justifi
cações enviadas pelos oradores.. Foi 
designado para fazer a interpreta1 
ção 4os dois primeiros capítulos do 
Manual o Aspirante José Sánipaió e 
para fazer um trabalho literário c* 
Cong. Sylviq. Pinto e Silva.

A maior parte dá sessão fói' ocu
pada em discussões 'sóbré a ’ Anexa
ção dq “ Jovem Mariano” ao' Cèntro 
de Estudos. Énçonfròu ó Cong; Ei
nar Kok que combatia essa idéa' fòr^ 
te oposição da parte da Diretoria do 
Centro e do Cong. Luiz Mancini. Fi
cou esserassunto.1a^,ser resolvido cm 
uma . reunião cio Ciòii selhó," es tando 
presente 6, Cbii^. Çòhsultivò^do: Cen
tro. Até agora nãô sabemos á solu
ção do cásoi

’' ' ' * ■'' * ’*
Bibliotheca

Continuam com exito as coletas
niensáes pró-Biblioteca, sendo qu**
obtiveimíõs esse mez cerca-1 -de 5^000. 
A campanha deriivros progride dia a 
dia e' temos obtido varias iobras. , 

'■*:*:*.
TESOURARIA

Devido á mudança de tesoureiro 
não recebemos , ainda o balanço do 
mez. , * **

Secção dos Zeladores
Compareceram durante todò o mez; 

Moacyr Mactíádo, Adriano Perfett 
Cezar Caldas, Domingos Senize, 
Edmundo' Ponzio, Fausto Macedo í 
Horacio Pires. Compareceram a 3 do
mingos: Sylvio Silva e Dalzell Gas
par.

O chefe da Secção, tendo organi
zado uma nova lista cie Bancos, pede 
a todos ós Congregados que a obser
vem.

* # *

"Sagrada Eucaristia
Ainda; mais uma vez nos vemos há 

cimergencia de não publicar o resu
mo do discurso feito pelo Cong. Thyr- 

• sq Vita, pois o seu trabalho muit) 
tarde nos chegou ás mãos. Esse tra
balho incitava a todos os Congrega
dos á Comunhão Diaria, objectando 
todos os argumentos que contra issp

podiam apresentar os ouvintes. Daí 
já podemos imaginar o valor intelc- 
tual dessa alocução. Pois bem, Con
gregado que o ouviu,, ainda, não re
solveu a Comungar Diariamente?' 
Ainda^hes.it.a4?,.„]NTão quer aperfeiçoar 
sua áihiá? -TJttr Apouco dé ■ sacrificio c 
de. boa vontaclç, e estará ajoelhado 
cíiànté ,áa ' Santa' Mesa, esperando' a 
yihda cío Salvador'dás'Almas.

Taívçz ainda '-tenhámos qualquer 
diá uni' grupo dé; ’ Congregados que- sè 
reunam ás; 7,30 da maiihã rià matriz 
para a Comunhão Biaria. *■***•
íT.;Mjs*sas ' assistidas :* duranté,. p*->n|C^

Communhões, 142.
'Compareceram á reunião, 30.
Justificações recebidas, 25.,

■ * * * ■ ■ ‘
Questão Ortográfica

A ortògrafia ádotada oficialmente 
; pel6;uJÒVEM MARIANO” é ,a: fo-' 
nética: será,1 èntretanto, respeitada a 
ortografia dos originaes, embora pe
çamos aos nossos distintos leitores 
que nos ajudem a unifica-la.

Deverá, entretanto, ser essa ques
tão., .debatida em reunião da Direto
ria, pelo que nada podemos afirmar 
com certeza.

* * *

Varias Noticias
Está de novo entre nós o Congr. 

Alberto* C. Azevedo que, depois de 
ter cumprido á medida de: suas for
ças; os deveres de 3.o sargento, volta 
para a redação deste suplemento.

Assumiu novamente o cargo de te 
soureiro quç assumia interinamonte. 
E’ muito provável sua efetivação 
nesse cargo devido ter pratica no as
sunto e até agora ter cumprido bem 
seus deveres nesse posto.

O Cong. Einar Alberto Kok que 
, em substituição ao Cong. Azevedo, 
administrára ao jornal, fez domingo 
a entrega do relatorio de sua geren
cia. . . ............

Acusa a caixa do “JOVEM MA- 
RIANO” o acrecimo de 2§000.

* * * V

Peio'; que consta será muito severa 
a recepção dé Marianos no fim. do 
ano. Não podemos afirmar segura
mente sobre o que haverá, mas a 
nossa reportagem, conseguiu .obter 
alguns dados vagos, que;^JÇaso'Confir
mados, daremos a s çònhécèr no- pro - 
ximo numero.

SOCIAES
Aniversários

Outubro:
Dia 26 — Dalzell Freire Gaspar.
Dia 27 — Hélio-,:èerfetti.
Dia 29 — Deéió Martineíli.

U ?r-

BIBLIOGRAFIA 
A Casa Assombrada

Sòb esse nome apareceu traduzido 
para: o português o romance ameri
cano ? “Harry Dee”, escrito pelo pa
dre Francis Firtn S. J. e da mesma 
série que Tom Playfair.

“A Casa Assombrada” é um ro- 
anance colegial ;'muito interessante e 
deve ser lido por todos grandes e pe
quenos. E’ uma historia “misterio- 
sa”; de um jqyen sonâmbulo, que, es
tando dormindo, (supõe-se) assassi
na o seu tio. Sofrendo uimr abalo men
tal muito forte, quando recobrou a ra
zão e lhe; Contararri suà proeza: cáe 
de cama com meningite, da qual com 
muito custo se salva. Internam-no 
então num colégio e o veremos en
tão em companhia de Tom Playfair 
e Percy Winn estudando o latim e ° 
grego, para disputar concursos com 
outros colégios. Por fi:m, uma aven
tura sensacional da qual resulta es
clarecer o mistério da casa assom
brada de seu tio e a descoberta da 
sua fortuna desaparecida.

E* um livro muito interessante 
de ótimo fundo moral! Deve ser lido 
por todos. Faz parte da Biblioteca 
de nossa Congregação.

Cronista Misterioso.

Filho, da-me teu 
coração

Eis o nome de um ótimo livro per
tencente á Biblioteca de nossa Con
gregação. São pequeninos contos ve
rídicos enfeixados em livros proprios 
para os que se preparam para a pri
meira communhão. Eisses contos ins
trutivos, fáceis, interessantes e mu^ 
to moraes são seguidos de considera
ções de muita utilidade para os néo- 
comungantes. Recomendamo-lo aos 
srs. cátequistas e principalmente a 
todos os que farão (ou já fizeram) 
a primeira comimunhão.

Professora — Que é linha?
Aluno — E’ aquilo com que minha 

mãe me prega os botões.

CHARADAS
NOVÍSSIMAS

La) — Np aítar ha u*ma fruta da 
cidadé -T 2-2.. 'N'. , \!

2. a) — Olha. p} imperador à qüem
respeito — 1-2.': '

CASAES
3. a) — E’ de avental que se! dau-

ça —, 2. . '
(Enviadas bor PAULO CORREIA)

Recreações Cientificas 
O Espelho Magico

Esta experiencia, aliás muito inte
ressante, damos sómente a titulo de 
ilustração, devido á raridade do §al 
que necessita.

Um químico hábil, M. C. Wídeman, 
deu o meio de se realizar uma curio
sa gravura. Trata-se de uaro quadra
da de vidro transparente, analogo a 
um . pedaço de vidraça. Não se dis
tingue nenhum traço, mesmo após 
exame minucioso. Assòprando-se so
bre ess,e vidro, abrindo-se a boca de 
maneira a cobri-la com o vapor hú
mido, vê-se formar uma figura, um 
homem por exemplo. Essa figura de
saparecerá logo. que o vapor s;e tenha 
dissipado. Pó,de-s.e lavar e enxugar o 
vidro que a imagem aparecerá logo 
que a superfície, bem secca e fria, re- 
condensar ess,e hálito huimido.

Eis como se deve proceder para se 
obter esse efeito1 curioso: toma-se um 
pedaço de vidro, de preferencia ana
logo áquelie que serve para confecio
nar os espelhos. Derrama-se numa 
capsula de porcelana ou de metal uma 
pequena quantidade de spato-fluor 
em pó (fiuoreto de cálcio, fluorita 
moida), que se humedece com acido 
sulfurico comercial, de maneira a for
mar uma pasta bastante liquida para 
se poder escrever sobre. o vidro, com 
uma pena de galinha. Traça-se, por 
intermédio dessa pasta, o desenho de
sejado ou caratéres. Deixa-se ficar 10 
‘luiinutos, no máximo (pois um longo 
ataque pelo acido fluoridrico teria o 
inconveniente de deixar os. traços vi
síveis até sobre o vidro seco).

Lava-se com agua comum e seca- 
se. com pano. A placa estará pronta; 
só é preciso fazer o que acima vimoa 
para que apareça os traços desenha
dos.

N. B. — O fiuoreto de cálcio é di
fícil de ser encontrado á v,enda em 
pequena quantidade. Entretanto não 
é tão difícil se,obter o mineral “fluo
rita”,; em alguma casa onde vanda 
pedra.

O TRADUTOR.

(Conclusão).

À.Percorreu Fèdegundes uma gran
de arte do nosso satélite, não eti 
contrando nenhum, .ser. vivo. A 
maior parte da Luá ■ éra' um grande 
deserto, havendo eíitretanto uma 
alta floresta, perto do logar onde 
caíra'q‘ projétil. Aqui e acolá, vas
tas depressões indicavam a antiga' 
existência de lagos; montanhas bai
xas, cobertas de areia fina e alvís
sima; nas proximidades1 dessas co
linas existiam grutas, dentro das 
quaes estavam poços profundos e 
grandes..

Era quasi meio-dia, tempo de en
contrar-se com o amigo, que já de
veria estar impaciente.' Foi grande 
a sua surpreza quando verificou 
que Lamartine havia desaparecido.

— Lamartiiie! Lamartine! gritou.
Nenhuma resposta. Vendo que na

da adiantava gritar, começou a agir. 
Foi até á floresta: na sua frente 
elevava-se um enorme paredão ve- 

.getal. Chico, carregando os, cinco 
quilos suplementares não- se arris
caria a entrar nessa brenha. Quan
do voltava, reparou no chão uma 
grande quantidade de enormes pe
gadas de galinha; logo pensou que 
ú'm bando de aguias fabulosas ha
viam raptado o Chico.

Levádo por um intuito incompre
ensível, olhou para ó céu :e . . . qua
si desmaiou. Uns monstros horren
dos desciam rapidamente aos pares, 
para obterem ò peso necessário. Ti
nham galhos de arvores, espetados 
na cabeça, úm só ólhó’ è uma boca 
torta. Seus corpos eram.Lde forma 
triangular. As pernas e qs braços 
eram compridos e finos^ tçndo de
baixo uma membrana, co'ino morce
go. o que lhes facilitava o guiarem- 
se pelos ares.

Dois ' deles, largando-se, deram 
um pulo rapi.dissimq ,sobre o Pan- 
cracio, emquanto que muitos dos 
outros empoleiravam-se-lhe na ca
beça e nos hombros, machucando-o. 
terrivelmente. Agora comprehendera; 
Lamartine tinha sido aprisionado 
por aquelles entes e êle os atraira 
novamente por seus gritos.

■ Os habitantes conduziram-no pa
ra Avipólis, capital da Lua e lá in
teirou-se pelos murmurios da popu
laça, ; que seria vendido . cm .leilão. 
Quando passava uma rua, viu seu 
amigo servindo de papagaio para r>

; filho do general dos exercitos lu
náticos: tinham-lhe amarrado uma 
corda nos pés e feito ir para cima, 
onde soffria muito dos puxões do 
menino. •» * *

Já se tinha passado um dia e Pan-. 
cracio ainda estava preso á uma ar
vore. Seu leilão fora concorrido e ■ 
os arremaljs tinham sido tão gran- : 
des, que foi adiado para o çlia se- : 
guinte.

Emquanto isso. Pancro amoldava 
um plano de evasão e libertação do 
amigo, pois não ; pretendia ficar na 
Lú.a e ainda por ci’ma, escravo. Sa
bia que os nàtivós dormiam empo
leirados e tinham um sono bastante 
pesado.' Se êle '.éon^égu^e íáchar. ó 
tunel de communicação com o ex- 

; terior ;no ; meio, dé , quilômetro 
, quadrado, que éra rnaís "ou rneiVòs á 
área ;da , cidade,;' es.ta,ria... salyo.,. Nin -. 
guem ficaria dé guarda/ tão certos:, 
estavam de que p prisioneiro não 
conseguiria se libertar ', d.ãs 'amar
ras. í

Anoitecera! Após muitos esforços 
conseguiu Pancro libertar-se dos la
ços. O mais difícil viria agora; 
achar uma passagem de um. metro 
de altura, por onde passara agacha
do. Confiado n’Aquele que tudo pô
de, pois a ciência não lhe. destruira 
a Religião, após algumas horas, con
seguiu acha-la. Estava salvo. Res
tava ainda procurar o amigo.

Orientando-se, chegou á casa do 
patrão de Francisco. Este continua
va amarrado á janela. Que fazer? 
As paredes eram lisas e dificéis de 
serem escaladas. Lembrou-se então 
da corda que o prendera. Era gran
de e improvisando um laço, (pois na 
terra havia sido hábil láçador), con
seguiu puxa-lo para o chão. Aí, li
bertando-o das amarras, caminha
ram juntos para 0 tunel e logo de

pois estavam no projétil: aprovei
tando a carga que acumulara Pan- 
cracio deu a partida e um dia de
pois. . .

Na rua dos Peixeiros, 26, os dois 
heroicos exploradores conv-ersaVanr 
sobre a Lua. os lunáticos e sobre as, 
suas aventuras e descobertas cien
tificas.

EINAR ALBERTO KOK.

AVISO
Por motivo de falta de e$paç<

deixamos de publicar os seguinte 
artigos:

A vida e a flór - Inopus.
O sino * Alberto Azevedo.

Expediente
Este suplemento é vendido pelo 

preço de §200, se encarregando de 
vcndel-o o Cong. M. Ferreira. Assi
natura mensal como socio, honorário; 
1§0Ò0; como socio assignante, $500.

Aceitam-se colaborações em prosa 
que pódem ser enviadas para a rm» 
D. Veridiana, 50, ficando ao arbítrio 
do padre Assistente a publicação ou 
não publicação dos artigos.

Pedimos aos colaboradores que en
viarem pseudônimos, que declarem 
tajmibem o seu verdadeiro nome par-v 
uso exclusivo da redacção.

O ROSÁRIO
( Outubro é o mez dedi
cado á essa devoção) ;
Coroa de contas na qual. contem-: 

piamos a vida de Jesus; e de Maria. 
-Sim, porque Jesus e Maria: são, uma. 
só pessoa; as dôres .de Jesus são tor
mentos para Maria e as glorias d'Ele 
ó são também para Ela. .Passando 
aos dedos as contas do rosário, sau
damos á Maria e;relembramos as dô* 
res,: martírios e triunfos de Jesus. 
uma das belas maneiras de Os agra
darmos pois, âgrâdàndò-se ao Filho 
agradamos mu it is sim o; .'mais a Mãe. 
Contemplando : os* Jnisfèrios da vida 
de Jesus, desde a sua encarnação ate 
á resurreição, nós meditamos os go
zos, as dóres e as glorias de Maria e 
glorificaiffios a Deus pela oração. Co
mo é encantadora a Ave-Maria; ora
ção curta, simples e que nos eleva 
aos paramos da luz . porque saudamos 
a Mãe do Filho de Deus feito homem. 
E que saudação! quanto encanto en
cerra e que gloria para nós, podermos 
repetir a saudação feita á mais per
feita das creaturas, por um ente su
perior, uma creatura angélica: Qüo 
de satisfação não sentirá Maria ao 
ver-nos de joelhos, com o rosário á 
mão, repetindo as doces palavras qüé 
tanto A enalteceram.

“Ave Maria cheia de graça” — 
qual não foi a súa huniilhação ao ver
se saudada como á mulher máis rica 
da graça divina. Eia, que era tão 
simples, tão modesta!

* “O Senhor é comvosco” —-, que 
prazer par.a Maria cm saber-se com
panheira de Jesus. “Bemdita sois en
tre as mulheres” — Ela,.a feliz, a úni
ca entre todas as mulheres que tevs 
a ventura de ser escolhida para a de
positaria do Verbo Divino.

“Bemdito é o fruto de vosso ven
tre, Jesus” — que espanto a.Maria, 
virgem e ter de conceber, por obra 
e graça do Espirito Santo, a Jesus, 
Aquelle que vinha remir os .peccados 
da humanidade. “Santa Maria mãe 
Deus” — quanta gloria ser chamada 
santa por ser a mãe de Jesus, do en
te períeitissimo, do miraculoso, do 
omnipotente, do todo-poderoso. “Ro- 
gae por nós peccadores” — pedimos 
a Ela que interceda por nós ao seu 
Diino Filho para; nos livrar dos pec
cados, que são negras injustiças con
tra Aquelle que ‘morreu por nós em 
uma cruz, transformando-a em um 
estandarte de gloria. “Agora e na 
hora de nossa morte” — Não só in
tercedemos que ore Maria por nós 
quotidianamente como na hora tre
menda da morte. Vemos quanto pro
veito tiramos çom essa devoção que, 
a alguém parece monotona, por ser 
a repet ição da »i nesma saudação5 * an 
gélica. Nela nós louvamos e implora
mos ao mesmo tempo. No Padre INos- 
sp nós exaltámos as glorias dé Deus 
e imploramos as suas misericórdias> 
prometendo-Lhe perdoar aos nossos 
inimigos. Perdoar, cousa sublime c 
que só a religião de Dus poderia en
sinar. Rezemos o rosário e seremos fe 
lizes por intermédio de Maria,

INOPUS.

ANEDOTA
Em cada numero nos esforçare

mos para* dar ■ experiencias interes
santes sobre Jisica, quimica, historia 
natural/*; ’. matematica e -1 tnécaniea. 
Chegou agora a vez .dá -Historia rNa- 
tural.

FUMAÇAS
Contemplando esta abóbada infini

ta recamada de pontos luminosos 
volatiza-nos os pensamentos mais be
nignos e imperceptíveis, para .sentir
mos uma delicia sublime c arrebata
dora.

Nesse momento de devaneio nossa 
alma inebriada nknn. extasé; éiíigmaà. 
tico. parece subir ao reino de Deus.

Contemplemos pois essa planície 
fulgurante e bela. Vêd‘e. que desluniV-;-. 
hraniento! Olhe: repare4 haqüèlèapon
to coruscante que aparece além, no 
horizonte, é a primeira estrela, e com 
ella o primeiro tóque de repouso; '

Como é formosa, com aquela côr 
palidà, brilhante, cheia de scintila- 
ções divinas... assemelhía-se a uma 
joia refletindo orgulhosa, o seu va
lor... As trévas tornam-se mais den
sas. Progressivamente vae aumentan
do o numero dos jiontos luminosos.

Novas estrelas aparecem; e ao re
dor delas, qual , cortejo celeste, nu *, 
merosas outras surgeaih egualmenté: 
deslumbrantes..

Olhe!... já é noite fechada... não 
mais podemos contar tantas estra
las. Toda esta enorme abóbada está 
adornada de luzinhas. E a nossa vista 
tão mesquinha; se cansa e perde nes
sa multidão de astros.

Espera; novas e inopinadas estre
las, despertam o nosso olhar; mas. .. 
impotente seremos; pata enumerar
mos os ; milhões e milhões . esparsas 
para o âlém.

Agora os meus amigos que fttifedi- 
lem um pouco, e verão: como sendo 
a humanidade tão vaidosa e autori- 
taria, ela é perante este universo in
finito, pequenina; q iraca. .

JOTAGAL 
Para “Q Jovem Mariano^,

ANEDOTA
Ele se queixava um dia destes, nu

ma roda de pessoas intimas:
— Ha muito tempo que não a vejo. 
— Como assim? Não é possível. 

Ela sae tão pouca de casa...
^— Mas se pinta tanto que eu não 

consigo ver-lhe a . cara. . .

; •* Doi»i ngo;*! 16* de Outii bro -d e * 19 & 2 O LE OI O NA RI O 3
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NOSSA CONGREGAÇÃO
Conselho Geral

Em reunião havida a 11 do corrcn* 
te, sob a presidência do congregado 
Olavo Marcondes Calasans, vice-pre
sidente em exercício, o Conselho Ge
ral da Congregação concedeu a trans
ferencia solicitada pelo congregado 
Teimo Sousa Pereira, que reside 
actualmente. em Santos.

O Conselho tratou também do retiro 
de um dia que a Congregação vae 
promover na sua séde no dia 2 de No
vembro.

Ficaram encarregados de receber as 
inscripçòcs os Conselheiros José Pedro 
Galvão de Sousa e Michel Sawaya.

Secção de Zeladores
Avisa-nos o zelador-mor, que de boje 

cm diante os congregados deverão se 
assentar nos bancos, designados pela 
Ilsia affixada na matriz.

Secção Ritualista
O congregado Carlos Elias Aiun, 

chefe desta secção, avisa a todos os 
congregados que desejarem apprender 
a Judar Missa que, as 5as. feiras, 
ás 20 e meia horas na séde, haverá 
congregados promptos para ensinal-os.

E* desejo da Directoria escalar to
dos os domingos dois congregados 
para servir ao Santo Sacrifício da Mis
sa, piedosa pratica que só enaltece e 
nobiliza quem a observq.

Secção da Sagrada 
Eucharistia

No proximo domingo o nosso con
gregado Papaterra Limongi desenvol
verá uma these com relação a Sagrada 
Eucharistia.

Secção da “Schola 
Cantorum”

Os membros dessa secção, sob a 
chefia do congregado José Filinto dai 
Silva Junior, reiniciarão o exercício | 
das Vesperas, ás 19,30 horas das quin
tas-feiras.

O Rcvmo. Pe. Director solicita aos 
congregados que compareçam assidua
mente.e em grande numero a esta ce
rimonia.

Aulas de Apologética
Reinicia-se quinta-feira próxima o 

curso de Apologética.
As aulas continuarão a ser dadas 

peio Revmo. Pé. Paulo de Tarso, as 
quintas-feiras, após ás Vesperas.

Congregados:
Sejam activos e trabalhem com

amor c constância na Secção em que 
estão inscriptos.

Missa por intenção do 
congregado Clineu Bra

ga de Magalhães
A Congregação fez celebrar no dia 

13 p. p. uma missa em suffragio da 
alma deste jovem mariano.

No proximo dia 18, ás 9 horas, ha 
verá na matriz missa de trigessimo 
dia em suffragio da alma deste con 
gregado.

Para este acto convidamostodos os 
congregados e noviços.

Primeira Communhão
Um dos nossos congregados prepa 

rou para a primeira communhão um 
jovem de 15 aniios que teve a felici
dade de receber no domingo, 9, a Je
sus Sacramentado e inscrever-se na 
congregação de menores.

Assistência Mariana
Em o nosso ultimo jornal demos 

a noticia do movimento da Assistên
cia até 25 do mez findo, boje vi
mos encerrar essas, informações vis- 
to estar terminada a imrte referen
te ao alojamento de soldados, con
tinuando a assistência aos feridos e 
enfermos que se encontram nos hos- 
pitaes.

Donativos recebidos de 26 a 1, 
medalhas 264, orações 11. terços 
30, santinhos 20, cigarros 100. Dis
tribuímos: medalhas 422, orações 
11, santinhos 22. livros 3. revistas 
7. crucifixos 8, terços 29, catecis
mos 15. Cartas expedidas 31, rece
bidas e entregues á Legião Negra 33, 
casamento a realizar-se 1. baptizn- 
do realizado 1, confissões havidas 
5. coinmunhões 8.

Visitamos a Legião Negra o o Ba
talhão “Amador Bueno”.

RIFA
A .rifa das joias doadas á Assis

tência foi extrahida no domingo, 9 
deste mez. cabendo o l.o prêmio ao 
cong. Dalmo Belfort de Mattos o o 
2.o a cng. Belisario Caldas, prêmio 
esse que foi offerecido nova mente 
á Assistência.

Novas directorias
Congregação Ma
riana de Nossa Se
nhora das Victorias 

Rio de Janeiro
Tomou posse em 31 de Julho p. 

p a nova Directria desta Cngrega* 
çãb, composta dos seguintes coai- 
g regados: o

'Presidente — Dr. Pedro Besisario 
Rebello.

l.o assistente — Tte. Luiz Gomes 
Pinheiro.

2.o assistente — Dr. Agostinho 
Acoioly de Sá.

1 o secretario — Alberto de Ma
galhães Machado,

2.o secretario — José Maria Mot- 
ta Vianna da 'Silva.

l.o tliesoureiro — Oscar Antunes 
de Campos.

2.o tliesoureiro — José Maria Ma
chado Nunes.

Mestre de noviços — Ladislau Al
ves de Sousa.

Consultores: Prof Dr. Augusto 
Paulino Roares de Souza — Dr. Al-,

berico da Cunha Rodrigues — Dr. 
Francisco Faibio Sefcte--- Dr. Abe
lardo Falcão -—• Dr. Luiz Augusto 
de Carvalho — Comte. João Dela* 
mare São Paulo — Guilherme Dale
— Jacyntho Machado Bittencourt
— Américo Ferreira da Rocha — 
Julio César Machado da Fonseca.

CONGREGAÇÃO MARIANXA DE 
S. LUIZ

BAHTA (Convento de S. Francisco) 
Acha-se assim organizada a nova 

directoria desta congregação:
Presidente — José Luiz Guima

rães de Aramjo Bastos.
l.o assistente — José Carneiro 

(dirigente sessão beneficente).
2.0 assistente —Cletd Amaro 

Araponga (dirigente sessão benefi
cente).

Secretario — Bei. Oswaldo Blan- 
(ly, Motta.

Tliesoureiro — Audalio «Mdrelra. 
.l.o consultor — João Augusto 

Ga 11 o (Instructor).
2.0 consultor — João Baptista da 

Cru» (Bibliothecaiio;.
3.0 consultor — João Pereira da 

Silva (dirigente sessão recreativa).
4,o consultor -— Elysio Francisco 

Freire (dirigente sessão musical).
Orador official — Bei. Eu vai d o 

Caldas

Brasil
O chefe do governo provisório' de

cretou quy o dia 22 de Novembro, 
festa de Santa Oeeilia. fsse consi
derado “Dia da Musica” para todas 
as bandas militares e nos institutos 

'de ensino musical.

Irlanda
O Estado Livre da Irlanda pr« 

mitigou uma lei estabelecendo a een 
sura de publicações, que tem. po 
objecto prohibir a venda de obra 
licenciosas, de instituir uinar cen
sura e interdictar os lucros tirados 
por esses processos.

O artigo 11 da lei obriga os mi
nistros da Justiça a ter um registn 
de publicações prohibidas.

O artigo 13 confia ao ministro 
dos Correios e Telegraphos o direito 
de recusar o transporte de publica 
ções interdictadas.

O artigo 17 reforça as disposiçõe. 
da lei sobre os annúncios indecen
tes.

O artigo 1G condemna as publica
ções de propaganda airti-coneepcio 
nal.

O artigo IS interdicta a venda d- 
estatuas indecentes.

Estas disposições sabias e enérgi
cas vêm acautelar os interesses su
periores de uma população desejosa 
de guardar o legado dos seus maio
res.

Estados-Unidos
A população da America do Norte 

é de 122 milhões de habitantes. Des
tes, 20 milhões são catholicos, 4 ju
deus, 30 pertencem a outras reli
giões. O resto, 6S milhões são pa
gãos. sem religião definida, agnósti
cos.

Dos 30 milhões das differentes sei
tas: 2 são lutheranos, S methodis- 
tas, sete seitas tem mais de um mi 
lhão de adeptos e 157 seitas contam 
grupos entre 10 mil e 100 mil mem
bros. p. •;

O grupo mais numeroso de toda? 
as religiões da America é o catho
lico, com seus 20 milhões de fieis 

2.640 mil estudantes catholico: 
frequentam 10.481 estabelecimento: 
de instrucção com corpo docente d 
89.4/52 membros.

Na jerarcia catholica americana 
se contam 4 cardeaes. 12 arcebispos, 
120 bispos e 26 652 sacerdotes. Ha 
19.000 igrejas catholicas.

fé a - abolir a" Escravidão das crian
ça s> exiiten te ba vários seçplo$. ^

INGLATERRA
São do!Reitor do Collegio Kxetcr, 

em Ox*ford, as palavras seguintes: 
— Westminster: “Dá-se na Ingla
terra. córii frequência, um frio de 
certo ignorado pelo jjoyp que me es 
ciita.

Embora signifique um triumpho 
da Igreja catholica, julgo-me no de 
ver de aqui expor os acontecimentos 
com toda a. clareza è ftànquéM^ í^x 
cedem r(le 12 000 os ingleseis (fué^to 
dos os annos se convertem á Igre
ja de Roma. sendo a maior parte 
delies antigos sectários da Igreja An
glicana”.

Os ouvintes do insuspeito reitor 
que também é protestante, ficaram 
impressionados com a inesperada re 
vebtção.

f#í|sas da mocldai
ÍXq seciflo que atravessâihos. a

Pelas Vocações
Nunca é 

e.vcellencia
demais insistir sobre * 
do sacerdócio, a mais

perfeita 0 a mais bella de todas as 
carreiras.

Dentro delia os homens, revestidos 
de graça, ganham uma singular di
gnidade. nue é o proprio reflexo da 
dignidade de Christo, abençoando 
perdoando- salvando...

4<!Si eu encontrasse ao mesmo tem
po no meu’ caminho um padre* e um 
anjo, dizia um grande santo, sau
daria primeiro o padre e depois o 
anjo.”

E em verdade, aquelie que -foi 
eleito representante do Senhor e 
portanto Seu servo predilecto. estiT 
dante de todos os homens, ha posi
ção elevadíssima de substituto de 
Jesus e contihuador de Sua grand' 
obra de recohstrucção moral. sem . a 
qual a humanidade já teria succum- 
bido sob o .peso de todos os cri
mes. : :! fU • . " * ■'

Onde encontraremos missão mai 
sublime e grandiosa que a desem- 
périhada pêíó padre? *.,,r ; ' :

Por meio de suas mãos ungidas 
as aguas lustra és dó baptismo hòs

devolvem a graça santifica n te, os 
nossos pecoados são remidos e até 
nos desce no estupendo milagre do 
Alitar o Supremo Senhor do «uni- 
verso1.

O padre é o soldado de Deus. A 
bandeira que elle desfralda ao vente 
da ‘impiedade, é a bandeira da Fé. 
onde rutilam as nossas esperanças 
e õmle repousam os nossos melho
res sonhos... Joven que me lês: eu 
sei que todas as causas santas e jus
tas fazem vibrar dè enthusiásmo a 
tua alma ardente.

Rêrá que nunca! te empolgou a 
idéa de te alistares, no Exercito briJ 
lhanfé de Jesus Oh ris to? !

SANTA MELILLO

— Os catholicos americanos, d< 
certo tempo para cá, desenvolveu* 
uma actividade digna de nota a fa 
vor da imprensa catholica, Na ai 
chidiocese de Boston foram ordena
das orações publicas pelo espaço dé 
um mez pela. imprensa catholica. Er 
Milwaukee Wiseonsin «iipareceu 
uma revista pedagógica trimestraT 
catholica “The Catholie Scholl Edi
tor”.

Japão
No Japão, os PP. íSalesianos d» 

Nyasaki fundaram uma revista men
sal para combater a propaganda 
protestante.

* * *

— Diversos professores da Uni- 
versidode Catholica de Tokio resolve
ram a. publicação de folhetos catho
licos. da tmducção das Encyclicas 
dos escriptos de D. Bosco. etc.

Noruega
O dr. Lars Eskeland. considerado 

educador e in.tellectual norueguez-, 
protestante, acaba de converter-se ; 
Fé Oatholica á vista dos factos ex
traordinários de Tkereza Neumann 
Passou 8 dias em Konnersreutb, re 
colhendo impressões e estudos. Pu
blicou uma obra que é offerecida f 
vidente “para que outros por meref 
delia, vejam o que Deus quiz qué 
ella visse”.

China
O ministro do Interior, Lin-Wen- 

Sua submetteu â apreciação do go 
vem o nacional uma proposta tenden-

Roma
MISSIONÁRIOS MORTOS 

E OUTROS NOVOS

No aiqip - passado morreram na? 
missões .; cios FráncVscahos. 25 pes
soas entre padres irmãos religio
sos. Destas um se aíogóú na missão 
Zarnora (Equador), . cinco fora m 
mortos pelos com munis tas'na China 
dois falieeeram no cáptivoiro. mor
rendo o bispo Ricci ein coiisequen 
cia das fadigas padecidas na prisão 
dos vermelhos. Apesar disto, ÍÍ2 pa; 
dres: e irmãos religiosos sõguiram co
rajosos j)ara as missões'.

Títulos excêntricos de 
alguns livros de devoção 

do século XVII
Pa»ntufas de humildade.
As lunetas espirituaes.
O travesseiro espiritual, para ex

tirpar os vicâos e implantar virtu 
des." :•••;•. •; •

Os phosphoros do-fogo divino, ,
Â tabaquéira espiritual, para-fa

zer espirrar as'almas, devotas.
Ò leque para enxotar as ; mosca? 

é um tratado sobre as almas do pur 
gatório. ‘'f • *,■ ;■. ::i

O cãozinho dò Evângelo. ladrando 
contra 0 serros de Luthero.

A seringá espiritual, para as al 
mas constipadas em devoção.

Allemanha
Na* cidade fronteiriça de Koenigs 

berg, tiveram inicio á noite, os exer 
cicios de defesa da cidade contra o? 
ataques aereos.

For volta das 24 horas, apagaram 
se todas as luzes e a cidade foi en 
volvida por nuvens artificiaes, em 
quanto entravam em actividade a 
baterias e os projectores de def.esi 
ãnti-áerea. ' •• >

Esses exercícios foram acompa 
nhados por diversos membros das 
autoridades militares na va es ci
vis.

Paraguay

vidà"é"“s*ó;: pãra"'a ãiegriâ snbtií e 
esftmyagdnter A. mocidade se cor
rompe ehtrègandó-se aos prazeres 
mundanos. Não sei onde iremos 
parar com taíitas futilidades; as 
desgraças se ’desencadeam aos bor
botões.

Uma estatística publicada noc- 
Estados Unidos, sob?e ,a existência 
dé um norte-americáho 'nos fnostra 
o tempo gasto pelo mesmo duran
te os seus oitenta annos de vida. 
em divertimentos mundanos e nem 
siquçV apróvèftòu uh) ihinuto para 
èlevár-sé á.' Deus; Í2' dizéf. que fei 
Dèus quem oíítorgõu a vida a esse 
ingrato. Não temos apenas este

exemplo®, de, caraoter impoluto. Sim, 
façamos^ í)^ i>ropósltbl firihe de hon
rarmos os nossos -bravos , avós ;, não 
só:' íécíifióaWmos a' soeíèHadè ;' còmo 
dareiups ..exemplo aos pequenos de 
hójé"q>íè serão os íiòhiens dé ama
nhã. E' necessário que nos comx>e- 
hetremos dé que é á falta ile cará
cter'que tudo leva em derrocada; os 
ideaes são desvirtuados, a sociedade 
é (lepra V« dá, os cóstuin es corrom - 
pidós e a vida um verdadeiro sup- 
plieió, povqiie nãó havendo caracter 
rêífto nãò poderémõs confiar 
quem qnêr que seja.

CAMPOS

em

ái O SINO 9?

exemplo, o mundo, yive allu<A n a do
cõú) ós pfazérès:

Os jovens frequentam < íictiià-
rio já com outras “ infemiões, nem
siqtier mi: presença de DtÚ1S s•sabem
cònter-se. .

Mocidade supérflua! quando re
conhecerás esta , tua grande falta? 
Forque, não entras no: caminho do 
bem? Achas (Uíficuldades em pra
ticar somente o bem? Tens força 
de vontade e saberás dominar, as 
tuas paixões desordenadas e assim 
conquistarás a, confiança dç todos 
os que te são caros.

: Fóra(, da, especie humana, não Ha 
s.êr vivente quç posaa. rlr, nem can
tar. ‘' ... ...

O ria Daiiubio banha, terras em 
que se falam cincoenta e dois. icliõ* 
ínas differentes ;‘:tem um percufsó de 
tfés mil kilóhietrós. - !

Acaba de ser criada un Republi- 
oa do paraguay uma ProVincia Éc- 
clesiastica, como estabelécia:V 
iConstituição Apostólica de Maio <iê 
192-9. ; •

O facto determinou a criação » 
consagração dos novos Bispos de 
Gonceción e Chaco.

O presidente da Republica, elu 
demonstração da sua satisfação pò 
vêr satisfeita, uma velha aspiraçai 
do povo catholico, euviu a Sua San
tidade o seguinte telegramma :

“Com filial affecto me dirijo : 
V. Santidade para lhe expressar 
jubilo com que o povo e Governo re
ceberam a insta Ilação definitiva d; 
Província Ecclesiastica do Para» 
guay. Ao mesmo tempo agradeço r 
V. Santidade a honrosa distineção 
da Grã Cruz de S. Silvestre que teve 
a benevolencia de me conceder.”

*:> 0*.)»uq .r?;.L •

Divagando
A época i: que . atravessamos é • 

reformas; procura-se reforma^\ tudo 
na sociedade e nos: • esquecemos ,qa 
reforma da-base .da sociedade,■ isto é, 
do caracter.;De. nada nos. valerá q.ue- 
rermos reformar os costumes depra
vados da sociedadè actual se não 
nos prèoccuparmos cta : mocidade e 
da‘ infancia; aquella évque influe no 
estado da sociedade presente esta 
na futura. Sim, vamos fazer ver aos 
jovens'de hoje que é necessário nos 
lembrarmos de: que somos herdeiros 
dos heroicos e Jipnrados bandebían- 
tes. daquelles que. r.dispensando con
tractos,. pagam,;Vqo.mo segurança de 
sua palayra. u m fio; de.. banba. Te* 
n.hamps sempre; na mente esta. pas
sagem cios -nossos antepassados e 
procuremos seguir -de perto., .seus

Blam-blam-blam... e o ligeiro z<- 
phyro passando levou comsigo estes 
sons c bs espalhou por montanhas é 
valles, grutas e furnás, por despenha
deiros e pfecipicios. A natureza pare
cia ter rejuvenecido; as arvores en
feitadas de folhas sempre verdes 
(que ainda estavam, cobertas de 
orvalho semelhante a diamantes* 
vergando ao peso de seus fruetos, ba- 
lançavam-se ao soprar da meiga bri
sa que lhe segredava palavras doces. 
Os animaes no campo manifestavam 
tambeinii a sua alegria, e o potro sel
vagem, corria pelas verdejantes cam
pinas alegre e feliz. O riacho corria 
também travesso por entre o campo, 
serpenteando e formando pequenas 
cachoeiras.; eom doce murmurio re
frescando a todos e a tudo corria 
sempre para o mar infindo... Os pás
saros escondidos na folhagem, canta
vam hymnos de amor e gratidão aP- 
seu Deus* e o seu canto tornava mais 
amena aqúella doce paz que alli rei
nava. Passou-se o dia e a noite vi
nha chègàndo c de novo o velho sino 
com suá vóz rouca se fez ouvir: — 
Blam-blam-blam

Porque seria isso? Os animaes que 
descansavam na relva levantavam-se 
parecendo interrogar á torre da igre
jinha qual a razão do repicar do si
no; e o cãò que veloz corria por en
tre as ovelhas, levantou a cabeça num 
olhar íntèlligente, quasi humano, in- 
terrogándo seu senhor. E o vento que 
traziá tudo è espalhava’a todos, trou
xe também comsigo u mmurmurio 
dé vózes que entoavam o Angelus.

Então o velho pastor tudo compre- 
hendeu, ajoelhpu-sè e rodeado por 
suas mansas ovellíinhas repetiu o que 
acabára de ouvir ; e b riacho corren
do parecia repetir e as folhas se agi
tando pareciam ciciar levemente a 
oração da Rainha dos Anjos è dos 
homens. E a noite cahiu de todo e ao 
longe o sino ainda continuou a, án- 
nuhciãr o fim do l.o dia do mez de 
Maio...

ALBERTO G. AZEVEDO.

Dr.Paulo Sawaya
MEDICO - OPERADOR ■-

VIAS URINARIAS - DIATHERMIA - CYSTOSCOPIA 
ULTRA-VIOLETAS £ pXYGENIOTHERAPIA

1 Communiéa'a; transfenencia do seu consultorio para
á PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO N. 18 — Salas 607 e 603

; Q clero e a sciencia
Entre os quatro -premiados, em 

1930^ com o grande prêmio da Sv- 
ctét6 botaníque de France, tres sãé 
sacerdotes: o revmo. Freray, pro
fessor em Saiiit-Ló (Manche) ; 0 Pe 
áacieux. da Cóngi^egação do Espiri- 
tò CaritoV õ ReVmo. Gharbònnèl, pa- 
rocho de ItoiffiaC' (-diocese de Saint- 
Flnr): ----------------

O revmo. F^èiriy é actnalmente o 
mais áütorizàdõ especialista no es
tudo dãs algas.

O padre Sacieux possue uma col- 
lecção. uríica nò mundo,; de plantas 
da África Oriental, feita por elle 
mesmo em 39 annos que esteve na- 
quellas regiões e tem * publicado es
tudos importantes sobre as plantas 
no Buletin du Museus d^Litoire na- 
turelle de Paris.

O revmo. Fremy publicou, o anno 
passado, os 7 primeiros fascículos d^ 
uma obra de grande valor com o ti
tulo de Menthae exsicatae.

E ainda haverá qfiem af firme que 
a religião e os sacerdotes são inimi
gos das seiencias e do progresso!...

Todo o Catholico deve assignar 

“0 LEGIONÁRIO”

Mansões Eucharisticas

Prof. LEALDO TUMIATTI

RUA iVIGTORIA, 156
Lecciona solfejo e violino a 
domicilio e em sua - residência.

clamar bem alto: Sim. isto ainda é 
meu. corpo! O Santíssimo é exposto 
á vista dos fieis e reverenciado 
com um culto especial; abrem-se 
portinholas nos antigos ostensorios 
e appftrecem então as aberturas de 
crystai, atraycz das quaes podem-se 
ver afs Cagradas Especies. E temos 
assim o ostensorio de nossos dias.

Bello .modo de replicar!
# * *

No lO.o século, os Concílios occu- 
pam-se em uniformizar a conserva
ção das Partículas Consagradas, 
pois quq; haviay algnn^; seçulós, o 
vaso das Hóstias fôra .em algumas 
igrejas colloCádo; sobre o retábulo 
do altar e. coberto com um pavilhão, 
de diversas côres. Breve, póriém, 
juma arca ou cofre feito de todá sor
te (le material, guarnecido interior- 
mente com- seda, véió substituir ò 
pavilhão movei e esta arca natural- 
mente foi chamada tenda ou taber
náculo, nome que se dava ao pavi
lhão.
; Recebida na lei de Moyses o nome. 
tabernáculo; a tenda, destinada a. 
guardar a arca da alliança. Á imi
tação do tabernáculo da antiga J.q), 
ç arca santa destinada a receber’ a 
Eucharístia.-^ãniança intima do ho- 
mem com Deus, recebeu o mesmo 
nome. ' . r i l
j Está mudança se prestou 4àll”dc-

Contjnuação da la. pag.
içoráção do altar e por meio da cruz 
que se assenta sobre esse taberna 

'culó. se conciliou a innovação com a 
regra antiga que manda guardar á 
Eucharistia á sombra (la cruz:
V sub titulo crucis ' '

A O interior’ do sacrario deve ser 
guarnecido de pannos préciosós pará 
se conservar q quanto possível o uso 
de collocar a Eucharistia sob a abo 
bacia ladeada de cortinas ou sob o 
pavilhão.. •

Assim é formada a 3.o habitação 
de .tesus. ’ .

Aqui ê necessário parár o medi
tar. ;ü -•

É tempo de sacudir nossa insén-í 
?satez; é misterj que nosso pensa
mento se prenda ao tabernáculo 
para áhí ver por ondê passou Jesus 
e como foi Elle por nós retribuído;

Quanto mais os homéns (TElle se 
afastam, mais Elle se aproxima y 
piais'‘os chama. ‘

Aqui,’!de joelhos,. Senlior, eu te 
diréi .o segredo V que meu coração 
quer' revelar: Nãò, não niais te.aban- 
dónaroi. Senhor, quero soffrer, por 
que em soffreiido ver-nié- éi..obriga- 
(lo a vir encontrar haVsãm.o ás .d.orós. 
qúe sé torturayHm',' SenliQr', /pensarei 
êm ti e, não só éu, mas, iodo o.mun
do pensará em ti'.1 Sim todo o mun-.l 
(lo pensará em ti e té ha de ainar!

Engano! Loucura e paixão é esta 
das almas que saber amar.

Os homens não entendem a Jesus 
le por isso não só não querem rece 
ber sua doutrina- seus ministros 
seus templos, mas. até lhe negam 
estar um momento sobre à terra.

México! Infeliz México... ahi 
IJesus não tem habitação.
| Mas, si a raiva se tornou odio 
=si ódio já ê profanação sacrílega; o 
;fanatismo santo se tornou mania 
!religiosa e n mania é •verdadeira lou- 
jCura: — Loucura do amor que a» 
ialmas curas, lá, ainda tributam 
Deus.
| Lá a sabedoria humana, foi ln 
jbriadá porque; como no começo do 
Christianismo, cada coração christão 
Ise t°niou um sacrario.

E ésta foi a 3.a resposta de Jesns !
Pe. J. PAVESÍO.

Pela Parochia
Apostolado cia Oração 

Dia 1? d,e Outubro ,.S. Margarida
Maria lAlacoquc,. .»•{.<, . ;•

Ás 8 horas r~ Missa;; c/ eom,munhão 
gera],.. .q.-q:-n* i:-. 4 •:
j Ás 19 l|2 —. Sermão- e Benção do 
$. S. Sacramento.
j :!• = , . v* * *.••'••• • (»
| - M.ISSAS -v."
| Foi supprjmida á) missa, das 6 ho
ras de domingo. •! -í:;c ?

Nos; .demais dias da;isemíina . a. 
missa habitual das 7,30.vhoras será 
rezada ás-,# horas. , • . •/.

“O egoísmo, na vida christã — resu
mo (le todos os nossos vicios, causa 
de todas as nossas faltas — acomo- 
da-se, perfeitamente cóm essa pieda
de superficial com que nos nos illude 
o sentimentalismo.

Nesse vazio absoluto de Deus, cuja 
vontade ficá subordinada aos capri
chos do homem, , não ha, não pode 

a i haver, lugar para nenhuma virtude só
lida. Buscando apenas sensações, ain
da mesmo no campo das idéas e. dós 
princípios; vivendo tão só dós senti
dos e para os sentidos, vae o homem 
se animalizando, longe, muito longe 
dos caminhos do espirito e do cora
ção. . . .... *, ■ : .

Assim é na vida pÓIitica e social, na 
vida paiílíc^ e particular, na vida in- 
tellectíiál ;,é moral/ é' até ~ quem o 
cliria? —i'hã vida''esiífritíiannS’* o ma
terialismo dominandó tudó,^ perverten
do todos os nossos pensamentos, fal-- 
scando todos os nossos princípios, 
corrompendo a breve trecho a inteili- 
gencia e o coração”.

D. DUARTE LÉOPÕLDO -— ÍVligalhas.I



Agora, porem, que a lembran
ça desse que durante vinte e cin
co annos encheu Santa Cecilia 
ainda está quente na memória 
de todos, ninguém certamente 
achará que sejam excessivas, 
quaisquer que forem, as demons
trações de nossa estima e de 
nossa gratidão a Monsenhor Pe
drosa. E, de todos aqueles que 
devem esses dois sentimentos a 
Monsenhor, certamente, quem 
mais os deve somos nós.

Das diversas instituições pa- 
roquiaes, ás quais Monsenhor 
dedicou anos e anos de sua 
atividade, aquela que mais o 
ocupava, e preocupava, ninguém 
tem duvida a esse respeito, era 
a Congregação. Todos os minu
tos disponíveis, Monsenhor os 
dispendia em prol de nosso so- 
dalicio.

Quantas e quantas vezes, ás 
horas do dia em que nossa séde 
costuma estar vasia de congre
gados, todos entregues ás suas 
aulas ou ao seu ganha pão, leva
do pelos trabalhos d’“O LEGIO
NÁRIO59, eu ia até lá e encon
trava Monsenhor datilografan
do um aviso ou virando a mani
vela do mimiografo...

Nunca pude compreender co
mo ele conseguia cuidar da Con
gregação como cuidava, tendo 
tantos afazeres paroquiais. Não 
havia um prego nas paredes de 
nossa séde, que não houvesse si
do batido por Monsenhor ou, ao 
menos, que elle não tivesse aju
dado a pregar.

Alem de todo esse trabalho, 
Monsenhor ainda possuia o tem
po necessário para interessar-se 
e amar, um por um, todos os 
congregados. E o interesse que 
ele nos testemunhava, não era 
só o interesse espiritual do con- 
ductor de almas. Não, era o in
teresse do companheiro, do ami
do, do irmão, do pai.

Nós tínhamos nele o nosso 
melhor amigo. Monsenhor Pe- 
drosa éra, paramos,, como Jesus 
para os Apostolos.

A ele nós recorríamos nos ca
sos mais corriqueiros de nossa

em alguma falta, os congrega
dos não eram admoestados, em 
certas ocasiões duramente até, 
por ele... Eu poderia citar ca
sos desses. Não o faço porque 
os que me lêm não precisam de 
provas de que Monsenhor Pe
drosa é de fáto como eu disse.

Amanhã pela primeira vez, 
creio, em vinte e cinco anos. 
Monsenhor não tem necessidade 
de fugir ás homenagens, a que 
sempre se esquivava, pelo seu 
natalício.

Ha meses já, ouvindo o cha
mado de Deus, partiu para o 
convento. Hoje, Monsenhor Pe- 
drosa já não existe para o mun
do. Em seu lugar ha o noviço 
beneditino frei Paulo. Isso, pa
ra o resto do mundo. Para nós, 
frei Paulo, sempre será o mes
mo Monsenhor, o querido Mon
senhor.

Nós, também, temos tanta 
certeza disto, como da infinita 
misericórdia de Deus, somos e 
seremos sempre os seus queri
dos congregados.

Muita gente, ainda não poude 
compreender o gesto sublime de 
Monsenhor, desprendendo-se de 
tudo, para fazer o, que Jesus dis
se ao moço do Evangelho que 
fizesse... Muitos, ainda hoje 
quem sabe, se admiram de que 
o apaixonado da Ação Catholica, 
o idolo de nossa mocidade, tives
se abandonado os sonhos que 
acalentava em seu peito sobre a 
Ação Católica no Brasil, e sobre 
o papel que aos seus moços es
tava reservado nessa bendita 
cruzada...

Esses nunca conheceram Mon
senhor Pedrosa; ele, jamais, dei
xaria de atender á voz do Mes
tre, mas, também, ele, absolu
tamente, deixaria esvair-se em 
fumo um ideal que com esforço 
fizera desabrochar em frutos, 
um dos quais é a Congregação.

Monsenhor, hoje, está traba
lhando connosco, da mesma for
ma que ha um ano atráz.

J. F.

Monsenhor Pedrosa faz anos amanhã
----------o----------

A data de 7 de Novembro é 
caríssima a todos os paroquianos 
de Santa Cecilia. Não me atrevo 
a dizer que o é muito, mais aos 
Congregados, porque ainda não 
foi inventado um apparelho com 
o qual se medisse a amizade. 
Mesmo que já existisse, esse ins
trumento necessitaria de tal ca
pacidade que julgo dificílimo se 
pudesse usar com proveito neste 
caso.

Mais tarde, daqui a alguns 
anos, sá alguém que não haja 
conhecido a Monsenhor, se deti
ver nestas linhas, talvez as jul
gue exageradas.

vida de Congregação, como nas 
questões mais serias de nossa 
vida particular, com a mesma 
confiança céga. Isso porque ha 
em Monsenhor qualquer cousa, 
que não se pode definir, e que 
nos conquistou irremediavel
mente. Este adverbio á primei
ra vista parece mal empregado, 
mas, não é assim. Depois de 
presos nessa cadeia de aféto, 
que era o abraço querido de 
Monsenhor, não ha mais possi
bilidade de nos desprendermos 
dessa formidável atração que 
sua pessoa exerce 'sobre todos.

E quantas vezes, tendo caído

O dia de hoje vive na saudade de todos os parochianos de 
S. Cecilia: — é o dia de annos dé Monsenhor Pedrosa, daquelle 
sacerdote exemplar, que, num gèáfco largo de generosidade, tudo 
renunciou para attender á voz divina e cumprir a vontade so
berana do Senhor. * f

Já que elle não está aqui,* vamos falar alguma coisa de suas 
virtudes, vamos pensar um poucd na grandeza sem par do seu 
exemplo? ?•

Não ha prazer melhor do que contemplar todas as maravi- 
ihas que Deus obra nas almas de| boa vontade...

Desligando-se de sua paroeltía, para ingressar, depois de 
vinte e cinco annos de trabalhos Ininterruptos, numa ordem be- 
nedictina, Monsenhor Pedrosa admiravelmente escreveu, nas 
paginas de sua própria vida, a máis bella lição de humildade...

Porque, depois de ter semeájdo a terra inculta e esperado 
pela messe consoladora e farta, depois de ter visto nascer, sob 
a caricia dos seus desvelos a arvjpre promissora de um aposto
lado fecundo, quando já lhe era permittido gozar o conforto de 
sua sombra e a doçura dos seus Jfructos, renunciou...

Dir-se-ia que ao fazel-o, olhos; fitos no ceu, repetira as mes
mas palavras de S. Francisco de jAssis, ao prelibar a felicidade 
immortal: — “E’ tamanho o bein que espero, que todos as pe
nas me deleitam...”

Sim, as bençams de Deus, çòpiosas, hão de cahir sobre a 
sua alma, transformadas em fructos que o exemplo de sua re
nuncia despertará no coração de todos os que cultivam as sau
dades do seu zelo missionário, eiáquanto que as nossas preces 
y seguirão de perto, hoje como s^tnpre, rompendo todas as bar
reiras, vencendo todas as distancias.

Í SANTA MELILLO
,..«..•,.,..,..1

Bibliographia - “As repercussões do 
Catholicismo”

Lembro-me de ter ouvido Hamil
ton Nogueira, numa palestra que 
Vffectuoir me
que a “Tentativa de itinerário” é 
o menor livro de Tristão de Athay- 
de e no entanto pode ser conside
rada a sua maior obra 

De facto, é um pequeno folheto 
da “Série Jackson dc Figueiredo” 
com tres pequenos capítulos, escri- 
ptos em 50 pequenas paginas, que 
a gente lê, relê, medita, admira e 
tem vontade de comprar centenas 
de exemplares para distribuir a to
do o mundo, para que todos leiam 
e admirem como a gente. Embora 
se saiba que poucos, bem poucos, 
chegarão a comprehendel-o e prin
cipalmente sentil-o...

Ahi está toda uma confissão, todo 
um “miserere”, toda a “mea culpa” 
duma geração: o drama de quem 
começou a viver nos últimos annos 
do século XIX, que pelo seu espiri
to só acabou em 1914, anno da 
Guerra, e começou em 1789, com a 
aurora da Revolução, como o obser
vou certa occasião o proprio autor. 
E depois, a coragem e a alegria em 
affirmar a verdade emfim encon
trada, proclamar a necessidade de 
tomar uma attitude em face da vi
da, desafiar os scepticos e indiff e- 
rentes a dizerem um “adeus á dis
ponibilidade”. Ou seja: a profissão 
de fé.

Tenho em mãos mais um “grande 
livrinho” do mentor da intellectua-* 
lidade christã brasileira, que em 
muito faz lembrar a “Tentativa deS 
itinerário” e bem merece, como es
ta o foi, ser publicada em outras 
línguas.

Trata-se duma conferencia feita 
por Tristão ao installar-se o Centro 
Dom Vital de São João del-ReL 

O thema, para os catholicos bra- 
leiros, é importantíssimo e actua- 
lissimo.

“As repercussões do catholicis
mo” é o seu titulo. E o seu objecto 
é mostrar a influencia capital que 
o catholicismo deve ter em nossa 
vida individual e collectiva. Naquel- 
la, repercutindo sobre a sciencia, a 
arte, a philosophia e a moral. Nesta, 
informando toda a actividade fami
liar, pedagógica, política, econômi
ca e jurídica.

Vem, portanto, mostrar e comba
ter um duplo erro muito commuin 
entre nós. De um lado, a scisao en
ter o catholicismo e as convicções 
e attitudes individuaes. De outro, a 
Separação da religião e da vida pu-

j^ica, fazendo daquella um objecto 
idfe. uso exclusivamente pessoal de 

ira t od&s* da-ca*.
rklade, excellente cousa para a hora 
da Missa mas muito desagradavel 
e incominoda para todo o instante...

Com isso tudo a religião deixou 
de ser a verdadeira união da crea- 
tura ao Creador, uma norma para 
a vontade e uma concepção de vi
da para a intelligencia com os con
sequentes reflexos em todas as acti- 
vidades humanas.

Para muita gente, reduziu-se a 
méro culto externo, puro formalis
mo de formulas decoradas, mecâ
nicas e incomprehendidas quasi 
sempre. Emfim, limitou-se á pieda
de mas uma piedade mal-entendida 
porquanto a verdadeira vida inte
rior, a verdadeira vida sobrenatu
ral, vida de oração e sacramentos, 
exige o “transbordamento” pelas 
obras (Dom J. B. Chautard — “A 
alma de todo o apostolado”).

Diz o opusculo em questão: “re
ligião limitada, sentimental ou he
reditária” (as repercussões do ca- 
ttiolicismo”, pag. 4). E “a falsa re
ligião é tão perniciosa quanto o 
atheismo integral. Se não for mais 
ainda, pois desarticula toda a vida 
interior ao passo que o atheismo 
é apenas uma lógica no erro mais 
facil de ser rectifiçada que o falso 
atheismo” (pag. 26).

JE era outro trecho: — “Da solu- 
\ço do problema religioso depende a 
orientação de toda a nossa vida c 
não apenas da nossa vida religiosa”. 
Ou ainda: — “O que a Igreja nos 
ordena não é que vivamos nas igre
jas e sim segundo a Igreja, isto é, 
segundo a palavra de Christo”.

■7 ifcomeça por mostrar a difficulda- 
de que ha para ser verdadeiramente 
catholico, commentando esta phras v 
de Jackson de Figueiredo ao domi
nar em seu temperamento impetuo
so uma grande crise interior: — 
“Muito custa ser catholico!” e esta 
de Claudel: — “Christo não veio 
ao mundo supprimir o soffrimento. 
Veio soffrer comnosco”.

Escreve, então, a proposito do sof
frimento: — “O grande consolo que 
a Fé christã nos traz não é o des
ses favores que a nossa covardia 
vive pedindo ao Céo, como se a 
ausência de soffrimento e não a sua 
acceitação humilde é que fosse agra- 
davel a Deus. Não. O consolo da Fé 
é sabermos que o soffrimento nun
ca é vão, que ha um sentido secreto

nos males que nos acabrunham e 
que a nossa alma tanto mais se ap- 
proxima de Deus quanto mais tor
turada pela vida e privada das ale
grias vãs de natureza temporal”.

Segue-se rapida analyse das re
percussões da religião no dominio 
do pensamento e na familia, na es
cola e na sociedade. Encontra-se ahi 
toda a substancia do livro cuja lei
tura attenta é de fazer um bem im- 
menso a qualquer catholico.

José Pedro Galvão de Souza

RtTOMlNDO 
0 UME

Quatro mézes de ausência! Como 
fazia falta a Congregação! Lá no 
Rio raraniente se ouvia falar dos 
marianos e os .que surgiam eram 
para as prisões, para as ilhas ou 
para os hospitaes do exercito! Os 
appcllos vibrantes de S. Paulo em 
armas chegavam até nós perturba
dos por descargas atmosphericas 
ou pelas irritantes interrupções do 
Arpoador. A* nossa volta depara
mos com noticias agradaveis é tris
tes. A morte de Clineu... os pri
sioneiros... a actividade dos con
gregados. .. a Assistência Mariana. 
Que pena a morte do Clineu!.Que 
Nossa Senhora o tenha em Seu Co
ração por toda a eternidade. Es
creve quem com elle tinha contacto 
quotidnmó na Pòlytechnrca-ou ’ n;

incorrecta. Nunca um procédimen 
to reprovável. Serio, de uma gra
vidade rara em moços de sua eda- 
de, escrupuloso cumpridor de seus 
deveres, Clineu nunca nos deu o 
menor cuidado. Com elle podia-se 
contar. Era um homem. Era um ca
tholico. Consola-nos — incompará
veis consolações as de Deus — es
tar elle junto de Jesus interceden
do pela salvação da sua terra e de 
sua gente.

Que Nossa Senhora o guarde em 
seu Coração por toda a eternidade!

Gesto estupendo, sob todos os 
pontos de vista, foi a actuação dos 
nossos congregados em todos os 
postos e em todas as situações. Não 
nos precipitemos em louvar os vi
vos. A Igreja nunca se apressa em 
fazer o elogio de seus filhos. Op- 
portunamente será sabido o que fi
zeram os nossos na retaguarda, nas 
linhas de frente, nos presídios e 
nos hospitaes. Por ora contente
mo-nos em saber que foi a pagina 
mais admiravel da historia do nos
so sodalicio. Exaltados merecem 
ser todos, porque todos, sem excc- 
pção, souberam agir com mariana 
dignidade e nobreza em circunstan
cias tão difficeis.

Gloria a Jesus e á Maria!

Terminada a Conflagração Mun
dial, dirigiu S. E. o Cardeal Mer- 
cier aos seus patrícios uma carta 
pastoral com o incisivo titulo: 
“Rebatissons”, que repercutiu de 
um extremo ao outro da Bélgica 
como palavra de ordem do traba
lho de resurreiçao.

Do R. P. Director os congrega
dos já ouviram também a ordem 
de reconstruir. E* chegada a hora 
de tudo refazer, para a gloria de 
Deus.

Com a experiencia do passado e 
com o enthusiasmo que faz e sem
pre fez a alma paulista vibrar pe
los ideaes nobres, reconstruamos 
para o futuro glorioso da Igreja e 
do Brasil!

São Paulo, Novembro de 1932.

SVEND KOK 
Presidente da Congregação

ANO VI
• I

NUM. 107

Revmo. P. João 
Baptisfa Monfi
Faleceu na manhã do dia l.° des

te mês, após três 'longos anos de 
cruéis padecimentos, o Revmo. Pe. 
João Baptista Monti, ex-coadjutor 
de Santa Cecilia, atualmente vigá
rio da Paroquia de Jundiaí.

Nasceu o extinto na vila de Ca- 
breúva, a 31 de Maio de 1898. Mui
to cedo sentiu invencível inclina
ção para o sacerdócio, ingressando 
no Seminário Menor de Pirapóra 
em 1915.

Depois de um curso brilhante nos 
dois seminários da Arquidiocese, 
foi ordenado, nesta Capital, em 13 
de Agosto de 1922, sendo pouco de

pois provisionado na coadjutpria 
de Santa Cecilia.

Aqui, como em toda a parte, o 
seu belíssimo carater, a bondade 
de seu coração, a grande simpatia 
que irradiava de sua alma, sim
ples como todas as almas santas, 
conquistaram um largo circulo de 
verdadeiras amizades.

Ao fundar-se, em 1926, a nossa 
Congregação, o Pe. Monti foi o 
nosso primeiro professor de Reli
gião, tendo sempre cooperado com 
Monsenhor nessa obra que, como 
a este, lhe era sumamente cara.

Nomeado, mais tarde, vigário de 
Santo Amaro, e pouco tempo de
pois transferido para a paroquia 
de Jundiaí, esteve á testa de seu 
rebanho alguns mêses sómente, 
pois em meiados de 1929, começou 
o seu cal vario.

Pertinaz enfermidade, durante 
estes tres últimos anos, roeu-lhe, 
aos poucos, implacavelmente, o po
bre e dorido corpo, sem no entan
to conseguir abater-lhe o animo 
extraordinariamente forte. Quem e 
ia visitar em seu leito de dor, tra
zia invariavelmente mais que Im
pressão de dó, a sensação de ter- 
se defrontado com a alma de um 
santo. '

Afinal, no dia dê Todos os San
tos (simples coincidência?!), che
gou o Pe. Monti ao cimo do seu 
Gclgota. Entregou a Deus sua al
ma, aureolada do sofrimento , que 
faz os santos, no meio da mais per
feita lucidez de espirito.

Não sabemos si é caso de reco
mendar aos seus inúmeros amigos 
que sufraguem o alma do Revmo. 
Pe. Monti ou si a ejla se recomen
dem, pois que Deus certamente já: 
a terá recebido a participar de Sua 
gloria depois de ter tão cristãmen
te participado de Sua Cruz.
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MATRIZ DE S. CECILIA 
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REUNIÃO DE ZELADORAS
A 16 de outubro p. p. reuniram- 

se as zeladoras, tendo comparecido 
trinta e cinco.

Interrompendo o plano que vi
nha desenvolvendo em reuniões 
passadas sobre questões de ascéti
ca, o R. Pe. Director, dada a op- 
portunidade do momento que atra
vessamos; e para o qual estão vol
tadas todas as attenções, concitou- 
nos a exercer uma influencia dis
creta no meio em que vivemos, 
afim de colaborarmos, destarte, na 
pacificação dos espíritos, tão ne
cessária para a resolução dos gran
des problemas que reclamam a co
ordenação das nossas melhores 
energias.

Não se trata de renunciar attitu- 
des; assumidas hão em momentos 
de facil exaltaçao, mas após madu
ro e ponderado exame, uma vez 
vencidos, os nossos juisos não se 
reformaram. 1>"

Que a nobrèzà, porém, com que 
cahimos, não se offusque agóra em 
expansões pouco christãs e em agi
tações estereis, sinão positivamen
te nocivas á bôa causa; porque a 
desordem é o melhor caldo de cul
tura para idéas extremistas que por 
ahi nos espreitam.

A victoria de um ideal não se 
obtem de um dia para o outro; es
tá, ao contrario, na formação lenta 
do nosso espirito, que se orienta 
prudente e reflectidamente para es
se ideal. Queremos a paz dentro da 
ordem christã.

Nessa intenção o R. Pe. Director 
concidou-nos p*ara a Missa e Com- 
munhão geral do dia 19 de outu
bro, em que se commemora a fes
ta de S Pedro de Alcantara, pa
droeiro do Brasil.

*

Dilza de Campos iSeabra deixou 
de ser zeladora. Vai substitui-la a 
filha de Maria — Eunice Vianna.

*
Justificações. — Justificaram 

suas faltas 'as seguintes filhas de 
Maria: Rosa dos Santos, Maria The- 
reza Sãntiàgò, Annita Amaral Si
queira, Colita de Toledo, Elza Rud- 
ge, Maria de Lourdes Cambraia 
Salles, Julia Maia de Andrade, On- 
dina Ribeird Bueno, Zoé Ribeiro 
Bueno, Maria Yolanda de Abreu 
Sampaio, Suzanna Guimarães Ro
cha e Antonietta Ferraz.

Licença. — Solicitou um mês de 
licença, a contar de 15 de outubro, 
a filha de Maria — Julia Maia de 
Andrade.

*

REUNIÃO GERAL
Effectuou-se a 30 de outubro. 

Brasilina de Andrade foi muito fe
liz em sua brilhante palestra, que 
publicamos na integra.

Tendo-se referido a oradora ao 
“Legionário”, S. Revma. o Padre 
Director estimulou-nos a ampara- 
lo com todas as nosfcas forças. Mo
desto, embora, é um jornal catho- 
lico. E\ portanto, um semeador de 
idéas bòas, merecendo, assim, o 
nosso apoio ê o nosso esforço. De
mais a mais é elle uma centelha da 
alma de Monsenhor Pedrosa, e por 
ièso mesmo devemos empregar to
dos os meios para que viva sem
pre e sempre brilhe.

Proseguindo nò estudo dos per
fis evangélicos, S. Revma. ainda 
nessa reunião tratou da “hernor- 
roissa”', fazendo resaltar aos nos
sos olhos a següitÜa virtude que se 
depreende do exame desse texto 
evàngclico: — a fé.

Humildade e fé são as virtudes 
que formam o alicerce do edificio 
espiritual.

Estudada a humildade na pessoa 
dessa miraculada do Evangelho, 
vemos, agora, que todos os elemen
tos da fé estão delineados nessa 
bellissima passagem.

“... Em vão recorrera a to
dos os médicos, gastando com 
elles tudo quanto possuia, sem 
nada aproveitar...”

Quando todos os caminhos hu
manos se haviam fechado para es
sa pobre enferma, ella, cheia d? 
fé, — porque lhe haviam dito que 
Jesus fizera muitos milagres,—lan-, 
ça-se ao seu encalço para tocar- 
Lhe a fimbria, ao menos, da Sua 
túnica, na certeza de que seria 
curada! Os apostolos procuram 
afasta-la. Mas ella arrosta todas as 
difficuldades e persevera na sua fé.

São Paulo diz que a fé é a visão 
das cousas que não apparecem. Is

to quer dizer que a nossa razão 
não attinge o centro da nossa fé: 
compreendemo-la nos seus motivos 
de credibilidade.

Partindo do principio básico da 
Divindade de Jesus, a Igreja, depo
sitaria dos Seus ensinamentos, no- 
los transmitte. E nós cremos. E a 
nossa razão os acceita, porque el
les se firmam no alicerce de toda 
a verdade que é a palavra de Deus.

Precisamos, porém, alimentar a 
nossa fé, pará que se robusteça. 
Pois que a fé é uma virtude, ne
cessariamente tem que se exercer 
pelo esforço da nossa vontade. Dê
mos toda a nossa generosidade, 
multipliquemos os actos de fé, que 
Nosso Senhor concorrerá com a 
sua graça, dando vida aos pequeni
nos impulsos do nosso coração.

Afastemos tudo quanto concor
ra para estiolar essa virtude: — os 
meus livros, a má imprensa, as más 
conversas... A nossa vida espiri
tual desce e sobe iraperceptivei- 
mente e o thermometro da nossa 
virtude abaixa ou se eleva segundo 
a intensidade dos nossos esforços. 
Òs sentidos nos fazem conhecer o 
mundo exterior. Aprisionados na 
matéria, delia soffremos o império 
inexorável porque a nossa alma 
captiva nada recebe de fóra sinão 
pelas portas estreitas dos sentidos. 
Mas, sob a acção latente de nosso 
espirito, essas imagens grosseiras 
dos sentidos se depuram de sua 
ganga material, illuminam-se e po- 
vôam-se de idéas esse fundo mys- 
terioso em que nossa alma se reco
lhe para pensar. E’ a intelligencia. 
Mas tanto os sentidos como a in
telligencia nos offerecem apenas 
aspectos parciaes e fragmentários 
de real. Sómente a fé satisfaz a to
dos os nossos anceios de conheci
mento: é visão segura, é visão to
tal. Só quem vive da fé activa é que 
vê accender-se em sua alma um 
mundo de luzes que a illumina. E 
ainda quando a noite se adensa pa
ra os sentidos e para a intelligen
cia, nessa alma scintillam fulgu
rantemente as estrellas da fé. Ella 
tem*a intuição do invisível; ella 
compreende a verdadeira felicida
de, numa visão antecipada do Pa- 
raizo!

Ainda nessa reunião a R. Irmã 
Directora deu-nos alguns avisos, e 
explicou-nos a pratica do mês de 
novembro que é a seguinte:

Pratica: — “A conformidade com 
a vontade de Deus nos ajudará, em 
toda e qualquer circumstancia, a 
adorar os rectos juizos da Sabedo
ria Divina, a reconhecer e ver em 
tudo a mão paternal da Providen
cia e a dizer tantos “Fiat” quan-

A finalidade
do homem

Embora teimem muitos em que 
a vida consista na passagem tran
sitória, por este valle de lagrimas, 
os factos provam o contrario.

Infeliz do que vive sem fé! Sem 
o facho scintillante dessa luz, que 
nos mostra o verdadeiro fim para 
que fomos creados, é impossível 
viver conforme os santos ensina
mentos de Jesus Christo!

Aquelle que faz consistir os seus 
ideaes nos bens terrenos, procura 
engolfar-se nas alegrias ephemeras 
desse mundo, que são impotentes 
para satisfazer o coração, creado 
para uma felicidade que só póde 
ser plenomente satisfeita, na con
templação de Deus, que a alma 
justa terá como recompensa de. 
suas virtudes.

O mez de novembro, que 
tem um dia consagrado á homena
gem aos mortos, nos é propicio á 
meditação profunda da eternidade.

Não sejamos levianos de nos 
apegarmos aos bens . caducos da 
terra, que aqui mesmo teremos de

tos forem os pensamentos ou sen
timentos que nos possam alterar a 
paz da alma e a calma da condu- 
cta”.

Devoção: — “Multiplicar as 
Communhões espirituaes e as visi
tas ao Santíssimo Sacramento, para 
nos afervorar na devoção á Eucha- 
ristia e nos enriquecer com as no
vas Idulgencias que o Santo Padre 
nos concede este anno”.

*
CARTA A MONS, PEDROSA

Por sugestão do R. Pe. .Director, 
a Pia União endereçou ao sempre- 
pre lembrado e querido Monsenhor 
Pedrosa a seguinte cartinha:

“Illmo. e Revmo. Frei Paulo 
Marcondes Pedrosa:

Duplamente jubilosa pela noticia 
da tomada de habito de V. Revma. 
e pela próxima passagem do seu 
natalício, a Pia União das Filhas 
de Maria de Santa Cecilia apresen
ta a V. Revma. os seus mais cor- 
diaes cumprimentos, protestando- 
lhe a sua immorredoura veneração, 
a qual se tem traduzido nas fervo
rosas orações pela sua felicidade 
que cada uma das filhas de Maria 
accrescenta ás que se fazem em 
commum nas Missas, reuniões e de
mais actos da Pia União. Pedindo- 
lhe a sua santa bençam, subscreve
mo-nos”.

Esta cartinha foi subscripta pe
lo R. Pe. Paulo de Tarso, pela Di
rectora, Conselheiras e Zeladoras 
da Pia União.

BIBLIOTHECA
Durante o mês de outubro fora u 

retiradas para leitura, 56 obras: 39 
de religião e 17 de assumptos vá
rios (38 em português e 18 em 
francês).

*

AVISOS
l.° de novembro: — Festa de 

Todos os Santos.
2: — Commemoração dos mor

tos. (Ind. na forma da Porciun- 
eula).

5: — l.° sabbado. Missa e Com- 
imunhão.

7: — Natalício de Monsenhor Pe
drosa. Missa e Communhão geral 
ás 8 horas.

13: — 2.° domingo. Collecta para 
o obuio de S. Pedro.

20: — Reunião de aspirantes e 
apresentadas, ás 2 e meia.

21: — Apresentação de Nossa Se
nhora. À novena começa no dia 12.

22: — Santa Cecilia. Missa de 
Communhão geral e Missa cantada.

27: — Missa e Communhão geral. 
Reunião. Meia hora de adoração.

deixar, com tudo que nos é mais 
caro, queiramos ou não.

Procuremos a verdadeira felici
dade, que consiste em unir a nos
sa vontade a do Omnipotente, re- 
signando-nos com tudo que déli- 
berar a nosso respeito, cooperan
do com a graça.

Não nos esqueçamos que Deus. 
tendo nos creado do nada, nos dèu 
a liberdade para escolher a nossa 
finalidade — feliz ou desgraçada, 
conforme a vida que, livremente, 
levarmos.

Muitos querem negar o livre ar
bítrio, para desculparem os seus 
desvarios...

A creatura é, de facto, fraca, mas 
Deus não permitte que seja tentá- 
da além de suas forças. E* preciso 
pois, luctar, e esta lucta é de tò- 
dos os dias.

O que vale ao homem ganhar o 
mundo inteiro se vier a perder a 
sua alma! — Verdade irrefutável e 
consoladora!...

Trabalhemos, portanto, por uma 
finalidade feliz.

Elevemos para o céo as nossas 
vistas, e esperemos repousar cm 
Deus, por toda a eternidade!.

Maria Iracema Munhoz

Dr. Paulo Sawaya
MEDICO-OPERADOR

VIAS URINARIAS — DIATHERMIA — CYSTOSCOPIA 
ULTRA-VIOUETAS — OXYGENIOTHERAPIA 

Communica a transferencia do seu consultorio para 
á PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO N. 18 — Salas 607S07 e 608 |

0 bom exemplo
Ha, na constituição espiritual hu

mana, uma grande parcella da in
dividualidade que se deve ao es
pirito de imitação. E* uma tendên
cia inata e como que o élo invisí
vel que prende as creaturas. Dahi 
a força com que ellas são arrasta
das a praticar o que as outras fa
zem, principalmente quando a ini
ciativa parte daquellas que se sa
lientam entre as demais da esplm- 
ra social em que vivem. E tão na
tural e tão expontânea essa tendên
cia que ella faz, por vezes, com que 
a imitação seja puramente incons
ciente, como acontece, para citar 
um exemplo corriqueiro, nas gran
des manifestações, em que a maio
ria applaude ou desapprova, só 
porque os outros assim procedem. 
Assim, como a inclinação para c 
mal é, commumente, a mais forte, 
é ella a que aetúa sobre a alma com 
ma^is rapidez, donde resulta (pie 
aquillo que menos se recommenda 
é que é muitas vezes repetido pe
los nossos semelhantes.

Mas isso não nos deve abater, 
porque, por outro lado, sc a con- 
ducta irreprehensivel dos justos, 
os seus actos nobres e sublimes 
não encontram desde logo quem 
os queira seguir, têm, pelo menos, 
ante a aureola de respeito que del- 
les se irradia, o poder incontestá
vel de conter as más inclinações 
dos que vivem ao seu redor. Eis, 
por conseguinte, como o bom exem
plo se desdobra em duas correntes 
de extraordinária força: leva pa
ra o bem ou impede a pratica do 
mal.

E é justamente porque a tendên
cia para o mal é a mais forte que, 
se um unico mau exemplo é quasi 
sempre sufficiente para produzir 
maléficas e irreparáveis conse 
quencias, ninguém deve esperar 
com um edificante exemplo colher 
os resultados desejados. Não! O 
bom exemplo deve ser dado cons
tantemente e sem esmorecimntos. 
Actuando de modo suave no espi
rito, mata, aos poucos, certos há
bitos que ali estavam arraigados, 
pois a transformação que nelle ope
ra é tão lenta e insensível que dei- 
la só se tem pleno conhecimento 
quando de todo realizada. E, então, 
são tão grandes essas modificações 
que os que por ellas passam ficam 
deveras surprehendidos quando in
timamente se analysam.

Eis a razão por que um dos de
veres da Filha de Maria é o de 
dar o bom exemplo. E* uma das 
leis basicas do nosso manual, es
se admiravel codigo de vida, com
pilado para nortear aqui na Terra 
as que pretendem realizar o seu 
ideal christão, de alcançar o Ceu 
pela pratica do bem no mundo, 
sob a especial e carinhosa protec
ção de Maria. E a pratica do bem 
anda ligada á do bom exemplo. 
Não póde existir uma sem a outra.

Ser Filha de Maria não é trazer 
apenas o distinctivo e cumprir, 
automaticamente, as praticas reli
giosas, impostas pela Congregação. 
Não. Esta parte é indispensável, 
mas o dever do bom exemplo é o 
,seu complemento necessário. E se 
é verdade que elle exige, não raro, 
grandes sacrifícios de nossa parte, 
é inadmissível que a verdadeira Fi
lha de Maria hesite em fazel-os. 
Não nos devemos esquecer nunca 
não só de que essa é a nossa obri
gação principal, mas, de um modo 
particular, de que somos fiscaliza
das por muitas e muitas jovens que, 
se não nos seguem nos bons actos, 
Iporque isso, de facto, é mais diffi- 
cil, não perdem, todavia, opportu- 
nidade de seguir-nos em qualquer 
outro menos edificante que por
ventura tenhamos a infelicidade dê 
praticar. Dizem ellas: sc fulaná, 
que é Filha de Maria, assim pro
cede, o que me impede a mim que 
o faça? O argumento é logico e 
irrefutável. Pois se o titulo de Fi
lha de Maria confere uma nobreza 
augusta áquellas que o possuem; 
se, para o ingresso neste maravi
lhoso exercito branco, que são as 
Pias Uniões, c indispensável um 
certo espirito de renuncia e sacri
fício, proprios de quem se dispõe; 
expontaneamente, a seguir uma vi
da pautada pela moral christã, é 
natural que o proceder de uma Fi
lha de Maria tenha uma significa
ção toda especial para aquellas que 
se acham fóra do nosso ambiente, 
o que nos torna, por assim dizer, 
autoridades na parte pratica da 
vida. Logo, não é por maldade que 
nos imitam em muita coisa. Não 
têm, nesses casos, força bastante 
para fazer prevalecer os dictames

Num anniversario
Quando Mons. Pedrosa partiu em demanda de um sacrifício 

maior, na offerenda de si em novo holocausto, desdobrou-se por 
sobre as almas daquelles que o amavam, o velario da tristeza. 
Depois veio o rocio divino banhar o sacrifício commum e os co
rações se aquietaram nas doçuras da resignação e da paz. Elles 
não trazem ainda as tonalidades vivas da alegria, que a ausên
cia não comporta, mas guardam, no balsamo da conformidade, 
os tons suaves de uma corolla desfolhada da saudade.

São como tardes paulistas, de pôr do sol, derramado nas 
resteas derradeiras da luminosidade, sobre as ramadas ròxas, 
inteiramente floridas, dos jacarandás indianos; de uma serena 
belleza que eleva aos céos os pensamentos; e que faz das almas 
partir o psalmo da gratidão ainda mesmo quando ellas não pos
sam vibrar no hymanrio esplendente da alegria.

A 7 de Novembro passará o anniversario natalício de Mons. 
Pedrosa. A Pia União que recebeu o melhor das bençams e o 
grande carinho de Mons. Pedrosa; o mais acendrado do seu zelo 
com o mais arduo dos seus labores, a Pia União não o esquecerá 
nunca. Elle vive comnosco em nossas reuniões, nas solemnida- 
des com que glorificamos a Deus, em todos os nossos actos de 
piedade que reflectem os seus conselhos e os seus avisos. Elle 
vive comnosco em nosso novo Director, em cuja alma se trans
fundiu a sua alma de apostolo e de parocho.

Em nossas horas de vibração civica, nas horas gloriosa- 
mente paulistas, nos dias soberbos da nossa epopéa, que a S. 
Paulo foi dado celebrar, nós sentimos a Mons. Pedrosa, em to
das as palavras, em todas as directrizes, em todas as vibrações, 
na acção catholica social em que nos empenhámos, nas reuniões 
de piedade: Mons. esteve presente em nosso Director.

E nas horas amargas que passámos, e em que ainda vive
mos abraçados á Cruz, nestes dias Mons. continúa comnosco, 
através das palavras do nosso parocho, na serenidade, na paz, 
elevando as nossas almas á adoração dos desígnios divinos e 
aquietando-nos no abandono á Sabedoria que traça os destinos, 
dos povos.

A Mons. Pedrosa, as suas Filhas de Maria, cheias de sau
dade, mas com a amizade e gratidão de sempre, vêm trazer o 
seu saudar filial e os vótos de muita paz, muita saúde e muitas 
venturas em Deus.

Que através dos claustros benedictinos, que um oceano im- 
menso separa das plagas fecundas da abençoada Piratininga, se 
trace a cruz de uma bençam para esta Pia União; e que o novo 
discipulo de S. Bento tenha sempre para com ella o coração de 
Mons. Pedrosa.

Novembro, 1932. CECILIANA
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da consciência. Vence o raciocínio 
e com elle triumpha o erro, o mal. 
De nada vale, pois, a theoria das 
palavras, sem a pratica do bem. E 
para isso póde ser aproveitado ca
da minuto de nossa vida; devemos 
e podemos edificar a todos sempre, 
em toda a parte em quaesquer cir- 
cumstancias. O bom exemplo, cuja 
finalidade é um bem manifesto, 
suppÕe sempre uma virtude. Esta 
é a força que o põe em movimento. 
Quem dá o exemplo da obediência, 
fal-o por humildade; da caridade, 
por abnegação. Outras vezes, é um 
grande espirito de sacrifício que 
nelle predomina. Por exemplo, é 
uma verdade acaciana a de que ha 
certas leituras que são como os ali
mentos: innoffensivas a alguns, 
prejudicialissimas a outros. Ora, 
não teria grande merecimento a Fi
lha de Maria que, embora tivesse 
absoluta certeza de que o seu es
pirito forte não soffreria o menor 
abalo com a leitura de determina
do livro, delia, todavia, se privas
se para evitar que fosse a mesma 
impressionar um temperamento 
mais suggestionavel e que a ella 
não se furtaria apoiada no seu 
exemplo?

Isto para não falar dos bailes, 
dos cinemas, dos theatros, e das 
reunões que poderiam ser evitados 
com o mesmò fim e ainda do exag- 
gero das pinturas e dos vestidos, 
nos quaes, em geral, sobra o luxo 
e falta a modéstia, mas que são 
usados estes e frequentados aquel- 
les, porque, dizem, os primeiros 
não lhes causam a mínima impres
são e o uso dos últimos não é fei
to com má intenção.

Ora, se é grande o merecimento 
de quem mortifica a sua vaidade, 
sacrifica o seu bem estar, renúncia 
á sua vontade com o fim bellissimò 
e altruistico, nem sempre compre- 
hendido, de cooperar para o bem 
de outras almas, não é logico que 
uma grande parte da responsabili
dade das culpas alheias pese nos 
hombros de quem, pela sua con- 
ducta, foi a causa de que outros 
as commettessem?

Depois de relembrar o papel que 
.. Filha de Maria deve desempenhar 
no lar e.na sociedade, para tornar 
mais breve e também mais familiar 

nossa palestra, transportemo-nos 
para aqui, para a nossa Congrega -

ser esculpidos os modelos moraes 
para serem copiados lá fóra. Se 
somos operarias de nós mesmas, 
temos, porém, os Mestres que nos 
guiam e o methodo necessário a es
sa tão difficil quão trabalhosa arte.. 
E esse methodo se compõe de to
dos os actos da nossa Pia União. 
Bem sei que são deveres a que te
mos rigorosa obrigação de cum
prir. Mas, referindo-me a elles, fa
ço-o sob o ponto de vista do bom 
exemplo que com os mesmos pode
remos dar, principalmente ás Filhas 
de Maria que se vão alistando nas 
nossas fileiras e que seguirão, por 
certo, os passos das que aqui já. 
se encontram. E, dentre á multipli
cidade desses actos, reservo para 
a minha referencia sómente a ob
servância daquelles quê têm sido 
mais solicitados pelos nossos Dire- 
ctores, taes como da obediência, do 
canto, da pontualidade, dó uso do 
vestido branco e da assiduidade eiri 
nossas praticas religiosàà. Obser
vados ainda com esse espirito, tor
nam-se excellente meio de nos pre
parar para que possamos com 
maior proveito ser espelhos de vir
tude no mundo, onde o vendaval 
do modernismo — palavra euphe- 
mica da dissolução dos costumes 
—> sob os seus múltiplos aspectos, 
está a evidenciar a todo o instante' 
c em toda a parte a necessidade de- 
um para-raios que, resistindo á fu-* 
ria dos seus golpes, restrinja tam
bém os estragos moraes que vem 
causando no seio da sociedade. E 
esse para-raios bem podemos ser 
nós, pela força do boip; exemplo. 
Porque se essa força não fôr suf
ficiente para attrahir outras almas, 
para a pratica do bem, neutraliza
rá, pelo menos, as correntes dele
térias que, despedidas da toda a 
parte, procuram lòcalizqr-se, bus
cam um ponto de apoio, querem, em- 
fim, descançar no espirito humano- 

Essa missão nos será facil, agra
da vel e proveitosa, desde que nos 
inspiremos sempre em Maria, nos
sa Mãe, cuja vida é um admiravel. 
compendio de virtudes e.em Jesus 
que, sendo Deus, viveu,soffreu e 
morreu, também para dar aos ho
mens o dignificante exemplo de 
que, para a conquista de um Ideal, 
é indispensável o Amor, a Renun
cia e o Sacrifício. Cumpriremos,, 
assim, o nosso Ideal de Filhas de 
Maria.

O LEGIONÁRIO
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Homenagem a 
Mons. Pedrosa

-----o----- O JOVEM MARIANO
Monsenhor.
E’ para longincuas plagas da 

Bélgica, que dirigimos este nosso 
tributo de gratidão para comvos* 
co. E’ daqui do Brasil que se le
vantam vozes agradecidas em vos
sa homenagem. Do menor recanto 
desta sociedade mariana elevam-se 
hinos de saudade. Não podemos 
compreender como em francês não 
exista essa palavra, tão simples, 
tão sincera, que exprime grande 
parte de nosso sentimento para 
comvosco!

Ainda imaginamos ver ao sorri
so franco e jovial de Monsenhor, 
qu completará mais uma prima
vera longe de sua patria, longe de 
seus comandados, porém, perto de 
seu dever.

Frei Paulo! Estais escondido 
dentre as arcadas de um convento 
beneditino, mas vosso coração e 
vosso exemplo estão conosco. Es
se vosso cumprimento reto do de
ver sempre nos servirá de modelo 
em todas as quadras de nossa vi
da. Esteja certo, Revmo. Monse
nhor, esteja certo de que onde quer 
que estivermos ou estiverdes, sem
pre nos servireis de exemplo vivo, 
de uma existência digna de ser 
imitada.

Querido Monsenhor, a homena
gem amiga e sincera de todos os 
congregados menores a quem tan
to amaveis, d*0 Jovem Mariano de 
quem tanto cuidastes, de um seu 
redator que lhe dirige estas pala
vras e que muito lhe estima.

A Cotunita é um mineral que se 
encontra em- abundancia entre os 
produtos das erupções vulcânicas 
do Vesuvio. Contém chumbo e uma 
pequena quantidade de urânio.

Oquembra
NOVEMBRO E’ O MEZ CONSA

GRADO A’S ALMAS

Eis, bons amiguinhos, o mez con
sagrado ás almas do purgatório; 
se a Igreja designou este mez co
mo sendo o das almas, nós que 
ainda estamos nesta peregrinação 
para o além e que podemos fazer 
alguma cousa pela nossa salvação 
devemos trabalhar para esse fim 
e orar pelas almas dos que já pas
saram por esta terra e não tiveram 
a felicidade de trilhar o caminho 
dos justos ou, quem sabe, por al
gum motivo, na hora derradeira, 
não se encontraram em perfeito 
estado de graça e, assim sendo, não 
puderam alcançar o céo. E* dessas 
bemdictas almas que a Igreja nos 
vem lembrar durante este mez e, 
com especial carinho, consagra- 
lhes o dia 2.

E para nos mostrar o benefi
cio incalculável que a missa pro
porciona ás almas, a Igreja deter
minou que cada sacerdote cele
brasse, nesse dia, tres delias. Que 
licção de amór e de bondade nos 
dá Nosso iSenhor que soffreu para 
a salvação das almas e, soffrendo 
ainda pelas que padecem no pur
gatório, quiz, mais uma vez, vir 
em seu auxilio e assim é que de
termina que todos os nossos actos 
do dia 2 fossem applicados para o 
eterno descanço das almas. Quan
tas almas nesse dia deixarão o lu
gar de purificação e irão gosar da 
visão beatífica, isto é, irão ver a 
Deus face a face. Vamos bons ami
guinhos, lembremo-nos da obriga* 
ço que temos de orar pelos mor
tos, consagremos a elles todas as 
nossas preces, não só as que fize
mos no dia 2 mas de todo o mez 
de Novembro. Quanto bem pode
remos fazer e quanto poderemos 
íucrar se tivermos a felicidade de, 
por meio de nossas orações, fizer
mos entrar no céo uma só alma. 
Se com os nossos suffragios não 
conseguirmos a salvação immedia- 
ta de uma alma poderemos, nò en
tanto, diminuir-lhe o tempo dos 
soffrimeitos.

Inopus

Despeço-me...
Caros Congregados:
Quem vos escreve estas linhas 

é um congregado como vós, é um 
vosso amigo. Estas singelas pala
vras não são mais que portadoras, 
de minhas despedidas, despedida 
que faço aos menores, na compa
nhia dos quaes passei tantos me-
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zes; neste tempo que convivi com- 
vosco vi o que sois, vi os vossos 
sentimentos, vi o vosso caracter 
em formação, e senti-me alegre por 
ver que no futuro sereis homens 
rectos e de vontade ferrea. Foi ahi 
em vossa companhia que ajudado 
pelo congregado Kok, consegui, ou, 
por outra, conseguimos fundar o 
pequeno orgão da Congregação de 
Menores, o “Jovem Mariano”. E 
agora, ao deixar-vos foi que me 
vi na obrigação de ao menos lem
brar-vos mais uma vez o que é o 
“Jovem Mariano”. Muitos, talvez, 
conheçam-no, mas por elle não se 
interessam, e neste ponto, abro um 
parenthese para muitas excepções. 
Desejava, porém, que todos o am- 
parasseis, nelle collaborasseis e, 
emfim, fizesseis com que o orgão 
de vossa Congregação progredisse. 
Podereis ajudal-o de vjarios mo
dos: com a vossa assignatura, com 
os vossos trabalhos litterarios, com 
vossa propaganda, etc.

Terminando, estou certo que 
doravante olhareis sempre para o 
progresso do suplemento d”4O Le
gionário”.

Alberto Clementino de Azevedo
l.° redator

As aranhas têm apenas oito olhos.

“VICTIMAS DA IGNO
RÂNCIA”

(Conclusão do discurso pronun
ciado pelo noviço Renato Pereira 
na reunião do Grémio do dia 
24—IX—1932).

... Como são saboreados e apro
vados! tudo, tudo isso pela

IGNORANÇIA RELIGIOSA .....
E é para isso que nos instruímos 

na Religião! E* para defender a 
verdade que nos reunimos em ses
sões do Grémio! Quantas lutas, 
talvez, tenhamos que sustentar 
mais tarde! E’ preciso estudar, es
crever e, pela imprensa, combater 
a corrupção moderna, combater a 
corrupção moderna, combater a 
Ignorância Religiosa!

CONGREGADOS! Cooperemos 
para o nosso Centro de Estudos e 
para o nosso Jornal!

Renato Pereira

u PATRIOTISMO ”
Desde quando existe patriotis

mo? Em que epoca, lugar, paiz, ap- 
pareceu? Não se póde dizer. O Pa
triotismo nasce com um povo, e 
com elle morre! Ha séculos atraz 
dentre os muros hoje destruídos da 
orgulhosa e sobranceira Cartha- 
go, pratlearam-se actos extraordi
nários de Patriotismo; todo o ou
ro, prata, chumbo, foi dado pelos 
habitantes para que fossem trans
formados em armas, armas estas 
que defendessem a sua Patria, a 
sua liberdade, o seu patriotismo. As 
mulheres depois de terem dado to
das as suas joias, adorno natural, 
que muito estimam como realçado- 
res de sua belleza, deram ainda os 
seus longos e sedosos cabellos, que 
trançados serviram para cordas 
dos arcos. Assim mil e um exemplo 
poderia citar. O Patriotismo é um 
sentimento que temos no coração 
quasi que desapercebido, mas che
gado o momento é enorme, é as
sombroso. O Patriotismo está inti
mamente ligado com a liberdade; 
um povo livre quasi que não sente 
em si o patriotismo, mas si lhes é 
tirado a liberdade, então tudo se 
queima como incenso no altar da 
Patria. E* um sentimento que nos 
arrasta, que nos encobre os peri
gos e as desgraças, e só nos mos
tra a victoria. E* um sentimento 
que nos irmaniza, que nos une: o 
pobre junto ao rico, o plebeu con
fundido com o nobre, o rústico ao 
lado do sabio, elle se faz sentir 
com a mesma força entre todas as 
classes sociaes. Emfim o Patriotis
mo é semelhante a um gigante 
adormecido, semelhante em gran
deza a um Adamastor, que chegado 
o momento apparece terrivelmente 
bello. Ainda que elle esteja ligado 
com o sangue, nem por isso o di-

BIBLIOTECA
Além de termos grande êxito 

nas colétas mensaes, continuamos 
recebendo alguns donativos em li
vros; nesta quinzena recebemos os 
seguintes:

“Os piratas do arquipélago”, de 
J. Verne, doado por José Sampaio;

“Na margem do Tibagy”, de 
Dalmo Belfort, doado pelo autor.

O bibliotecário muito agradece 
a esses donativos.

Pela passagem do cong. Fausto 
Macedo para a Congregação dos 
Maiores, a Biblioteca foi confiada 
ao cong. Einar Kok; depois de or
ganizada, esse Congregado deverá 
entrega-la ao seu substituto defi
nitivo, que talvez seja o cong. 
Adriano Perfetti, 2.° bibliotecário.

TESOURARIA
Ainda não nos foi remetido o ba

lanço dos tres últimos mezes.

ZELADORES
Compareceram este mês: Edmun- 

mez os seguintes congregados: — 
Moacyr M. Machado, Adriano Per
fetti, Cezar S. Caldas, Domingos 
Senize, Edmundo Ponzio, Fausto 
Macedo e Horacio Pires. — Não 
compareceram, um domingo, os 
congregados Sylvio Pinto e Silva e 
Dalzell F. Gaspar.

Os zeladores ainda pensam que 
o seu trabalho é de sómente mar
car o comparecimento ou a ausên
cia dos congregados. Entretanto o 
zelador tem a obrigação de dar 
bom exemplo ao seu zelado, quer 
seja na Missa, quer na reunião, 
quer na rua. Deve outrosim, acon- 
selhal-o a comungar o mais fre
quentemente possível.

PASSEIO
Dia l.° de Novembro (Todos os 

Santos) um grupo de congregados 
menores efetuou um passeio ao “Pi
co do Jaraguá” onde passaram 
umas bôas horas.

FREQUÊNCIA Á SEDE
Foi proibida a frequência dos 

menores á Séde, durante os dias 
da Semana. Aos sabados, das 8,30 
em diante haverá, como sempre, 
reunião do Grémio e ás 4.as feira, 
aulas de Catecismo.

VARIAS NOTICIAS
A Redação do “Jovem Mariano” 

continuará a mesma, embora o 
Cong. Alberto de Azevedo tenha 
passado para os Maiores. Foi no
meado redator-substituto o Cong. 
Paulo Correia, que auxiliará a or
ganização de cada numero do Jor
nal, conjuntamente com os dois ou
tros redatores. A vaga existente de 
gerente de negocios foi ocupada 
pelo Congregado Paulo Mello Gon
çalves e a sub-gerencia, pelo cong. 
:Sylvio Pinto e Silva.

Foi convocada para o dia 29 uma 
Reunião da Diretoria do Jornal. 
Sobre essa seção ver mais noticias 
na “ultima hora”.

SAGRADA EUCARISTIA
Foram assistidas durante o mez 

45 missas.
Communhões, 140.

minue a sua grandeza, o sangue 
que lhe é inimolado não é mais 
que seu manto régio symbolico de 
purpura. E’ elle quem transforma 
uni pacato aldeão em guerreiro ou
sado: assim nos prova a Vendéa 
com seus filhos; de um sacerdote 
pacifico e indifferente as cousas 
mundanas, mim semeador de ideas 
e pensamentos nobres. A tudo e a 
todos elle arrasta, leva para o ca
minho da gloria ou... da morte, 
mas nada o detem.

Com um povo nasce, com elle 
vive, com elle morre!

Alberto C. de Azevedo

11—10—32.

w------------
Compareceram á Reunião, 32.
Justificações recebidas, 22.
Conferenciou sobre a Sagrada 

Eucaristia o nosso Congregado 
Dalzell Freire Gaspar. Até a hora 
cm que redigimos estas notas ain
da esse discurso não nos chegou ás 
mãos. Logo, porém, que tal se der, 
daremos aos nossos caros leitores 
algumas bellas frases dessa alo
cução.

RUMO AOS MAIORES...
Quatro de nosos melhores Con

gregados passarão este ano para os 
maiores, onde, como entre os me
nores, continuarão a cumprir o seu 
dever, o que até aqui fizeram.

São eles: Fausto Macedo, ex-bi
bliotecário; Nelson Pinto e Silva, 
ex-tesoureiro; Alberto Azevedo, re
dator do “Jovem Mariano” (futuro 
general) e Nelson R. Almeida, ex- 
chefe da Secção Esportiva.

Aos nossos estimados amigos, os 
mais ardentes votos para que con
tinuem na Congregação da Anun
ciação sua carreira exemplar desta 
Congregação.

CONSELHO
Foi convocada para dia 29 (sa- 

bado) uma reunião do Conselho 
para a escolha dos diretores da 
Congregação e para a indicação 
dos nomes de novos Conselheiros, 
para o período Dezembro-1932; De- 
zembro-1933. Se nos fôr possível, 
daremos o resumo dessa reunião na 
“Ultima Hora”.

ESPORTES
Recomeçaram domingo dia 23 os 

treinos de “Bola ao Cesto” que já 
conta grande numero de adeptos, 
e os de “Ping-Pong”.

GRÉMIO
Sessão do dia 11 de Outubro

Com a presença do Revmo. Pe. 
Luiz Gonzaga de Almeida realizou- 
se nessa data uma reunião, da qual 
grande parte foi ocupada para a 
resolução do caso — Jornal e Gré
mio.

Estiveram presentes 19 pessoas, 
entre elas, o Cong. Collatino de 
Campos. Após ter ouvido as duas 
partes, o representante do Revmo. 
Pe. Diretor deu a seguinte solução:

1 — O “Jovem Mariano” forma
rá secção á parte, independente do 
Centro de Estudos;

2 — A fiscalização da parte hu
morística, etc., do jornal estaria a 
cargo de um representante do Gré
mio, membro da Diretoria do Jor
nal;

3 — O “Jóvem Mariano” dará 
preferencia a artigos do Centro.

Para ocupar o cargo de Repre
sentante do Grémio foi designado 
o Cong. Luiz Mancini, Secretario 
do “Jovem Mariano”.

Nessa ocasião fez a interpreta
ção de 2 capítulos do Manual o as
pirante José P. Sampaio, e para 
um trabalho literário o Cong. Pau
lo Correia foi designado.

Sessão do dia 22 de Outubro
Realizou-se nessa data a 6.a ses

são literaria do Centro de Estudos 
“Collatino de Campos”. Falou nes
sa reunião o Cong. Antonio M. Ma
chado que criticou o trabalho do

aspirante Josè Sampaio; o cong. 
Paulo Correia leu logo após o seu 
discurso historico sobre a “Igreja 
na Idade Media”, e finalmente o 
cong. Luiz Mancini que falou so
bre “S. Paulo”, em palavras pa
trióticas.

Para a critica do trabalho “A 
Igreja na Idade Media” foi nomea
do o secretario do Grémio, cong. 
Einar Kok; para a leitura do Ma
nual, o aspirante Achilles Roberti 
e para um trabalho literário o as
pirante Alexandrino P. Sampaio.

Para a Reunião do dia 29, vêr 
noticias de “Ultima Hora”.

Ultima Hora
ZELADORES

Compareceram este mes: Edmun
do Ponzio, Dalzell Freire Gaspar. 
Cesar Salles Caldas, Adriano Per
fetti, Delmiro Perez, Sylvio Pinto 
e Silva, Horacio Pires, Moacyr Ma
chado, Domingos Senize, Justo Per
fetti e Paulo Çorreia (zelador-mór).

Faltaram um domingo: Moacyr 
Machado, Domingos Senize, Cesar 
Caldas e Fausto Macedo (transfe
rido para a Secção dos Maiores).

A reunião dessa secção realizou- 
se dia 30 de Outubro.

GRÉMIO
Por motivo de força-maior não 

se realizou a reunião do Centro 
de Estudos no dia 29 do mez p. p.

JORNAL
Realizou-se dia 29 de Outubr; 

uma reunião da diretoria do “Jo
vem Mariano, na qual comparece
ram os congregados Collatino de 
Campos, presidente da Congrega
ção; Einar A. Kok, 2.° redator; 
Luiz Carlos Mancini, secretario 
e Sylvio Pinto e Silva, gerente. Foi 
resolvido o seguinte:

1. °) o Jovem Mariano daria 
uma mensalidade para ajuda de 
custo da Biblioteca de nossa Con
gregação;

2. °) a gerencia ficaria a cargo 
do Cong. Sylvio Silva, por motivo 
de licença do Cong. Paulo de Mel
lo Gonçalves;

3. °) o cong. Sylvio Pinto e iSilva 
ficaria incumbido da cobrança de 
assignaturas e de auxiliar a revi
são de provas;

4. °) seria desenvolvida intensa 
propaganda em favor do “Jovem 
Mariano”.

GINASTICA
As aulas de ginastica realizar- 

se-ão doravante dois dias por se
mana. esses dois devendo ser es
colhidos pelos congregados, das 
6,30 ás 7 horas da manhã. Um Con
gregado maior ofereceu-se gentil
mente para ensina-la.

CONFISSÃO
Todos os sabados, das 20 horas 

em diante estará na Séde da Con
gregação um sacerdote para ouvir 
confissões. Pede-se aos congrega
dos menores que em vista disso 
não a transfiram para o domingo 
de manhã.

VARIAS NOTICIAS
Reunião do dia 30 de Outubro:
— Leu o Manual o Cong. Moa

cyr Machado;
— O coleta pró-biblioteca reali

zada nessa data rendeu 3$000.
— Falou sobre a “Imprensa e 

sua importância” o Cong. Einar A. 
Kok.

3

Paulista e Espanhol
(Composição inédita)

Prologo:
— San Pablo es una tierra muy 

caliente! Fije-se Ud que jo no pue- 
do dormir con esta calor”, dizia 
um filho da Andaluzia a um seu 
amigo brasileiro.

— Eu também acho interessan
te! Estamos no nverno e ainda faz 
um calor digno de Dezembro.

N. B. O espanhol' chegara na 
vespera.

2. ° dia:
— Então, Alphoiiso, ainda sen

tes tanto calor?
— Caramba! Si, lo siento, pero 

no tanto! Esta noche hé dormido 
con un abrigo. Ahora puede decir- 
me: és cierto que ei inviemò de 
ustedes empieza tan brusco?

— Não! No maior das vezes a 
temperatura esfria-se pouco a 
pouco.

3. ° dia:
— Oigame, brasileno, Ud me en

gano! San Pablo es la tierra la mas 
rara que conosco. Úna hora hace 
una calor terrible; otra, un frio 
de los polos! E Ud a decirme que 
la temperatura bajava lentamiente!

4. ° dia:
O brasileiro encontra-se com o 

espanhol, apressado, com uma 
grossa capa, carregando uma mala 
e de caminho para a Estação da 
Luz.

— Onde vae, andaluziano, com 
essa bagagem?

— Oiga (atchim, atchim). Esta 
tierra es intolerable. Estoy muy. 
resfriado, mismo déspués de haber 
dormido con dos “edredons”! Jo 
voy al Senegal!

XYZ

Sociaes
ANIVERSÁRIOS

Novembro:
10 — Aquiles Roberti.
Parabéns.

* * *
BIBLIOGRAPHIA

RAPAZES DE TRUZ
Dawsbury, Jymmi. Esses dois 

nomes são vistos a cada paginai 
Aventuras de colégio, amizades e 
brigas. Futebol e piedade; Vida da 
mocidade americana, que- muito 
bejn se-adapta á brasileira. Emfim, 
são rapazes de escól que nos dão 
exemplo de aperfeiçoamento de 
caracter.

Proezas de um bando de rapa
zes brincalhões. Um bòléfeiÓ jesuí
ta, com suas masmorras, quartos 
de suplicio e carrascos da Inquisi
ção mostrados a um crédulo pro
testante. Um menino condenado a 
comer folhas de certo livro heré
tico. Os horrores da Inquisição 
Moderna, representada nesse colé
gio Jesuíta. O Pe. Baker, profes
sor de musica e serias consequên
cias de um corte de cabelo. Desfe
cho final...

Interessante sobre muitos pontos 
de vista. Os leitores divertir-se-ãò1 
com o protestante Pinner.

Faz parte da biblioteca de nos sã • 
Congregação.

AOS LEITORES
A diretoria d’0 Jovem Mariano. 

desejando torna-lo mais atraente é 
interessante, fará sair em cada nu
mero um a dois “clichés” de vis
tas interessantes ou adivinhações.

-----o-----  •
N. B. — Por motivo de força 

maior, deixamos de publicar Os ar- • 
tigos: — “A caridadé”, de. António 
M. Machado, e “Trinta moedas”} dei 
Jótagá.

Faremos o possível para publica- 
los no proximo numero.

EXPEDIENTE
“O JOVEM MARIANO” 

(Suplemento d’“0 Legionário”) 
Diretores Fundadores: 

Alberto C. de Azevedo e Einar 
Alberto Kok.

Redator Substituto:
Paulo Correia 

Secretario':
Luiz Mancini 

Gerencia
P. M. Gonçalves e Sylvio 

P. Silva 
BIMENSAL

N.° avulso: $200 — Assinatura 
Mensal Honoraria: 1$000 

-----o-----
Aceitam-se colaborações em 

prosa que poderão ser envia
das para a Rua D. Veridiana, 
50. Fica, entretanto,«ao arbítrio 
do Pe. Assistente a publicação 
ou não publicação dos artigos. 
Pedimos aos colaboradores que 
si enviarem pseudónimos, ,fa
çam também a declaração de , 
seu verdadeiro nome.
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Factos Marianos
REUNIÃO DOS CHEFES 

DE SECÇÃO
Kealisou-se a 17 do corrente, uma 

reunião de todos os chefes de Sec
ção dos' vários Departamentos da 
Congregação, em que se tratou da 
volta das mesmas á sua atividade 
normal, após o retorno dos con
gregados que se achavam ausentes 
da Capital.

Estiveram presentes o Revmo. 
Pe. Diretor, quasi todos os Assis
tentes e Chefes de secção.

Foram tomadas medidas de or
dem geral para o pronto restabe
lecimento da vida da Congregação, 
salientando-se a remessa de uma 
circular a todos os congregados re
lembrando os deveres para com a 
Congregação. Tr^ou-se também da 
creaçãq de um Ç^culo de Estudos, 
do pre0nchimen^>;jdo cargo de Di
retor <T“0 Legiqnario”, assim co
mo de outras infidas que vão mais 
detalhadamente^, expostas, abaixo, 
no noticiário de cada Secção.■ i' i *v *

DEPARTAMENTO DE 
PIEDADE

SECÇÃO DA SAGRADA 
EUCARISTIA

No sentido de melhor organisar 
esta secção, decidiu-se fazer no
va inscrição dos congregados que 
a ela quizessem pertencer. Já se 
oncontram novamente inscritos 
cerca de 50 congregados.

Esta secção tem por fim incre
mentar a frequência ao SSmo. Sa
cramento da Eucaristia. Compro- 
metem-se os congregados nela ins
critos a comungar ao menos uma 
vez por semana.

Promove a secção, mensalmente, 
uma palestra sobre assunto euca
rístico.

Na reunião do dia 16, incumbiu- 
se dessa palestra o congregado Jo
sé Papaterra Limongi.

“SCHOfLA CANTORUM”

Sob a chefia do Congregado íta
lo Izzo em colaboração com o sr. 
Higinq Mancini, mestre-capela da 
Paroquia, reiniciaram-se os en
saios do côro, que se efetuam,’ to
dos os domingos, logo após a mis
sa da Congregação.

DEPARTAMENTO DE 
ESTUDOS

ACADEMIA JACKSON DE 
FIGUEIREDO

CIRCULO DE ESTUDOS

Reiniciará em breves dias seus 
trabalhos a nossa Academia. Afim 
de melhor contribuir para a for
mação inteletual e religiosa dos 
congregados, por proposta do Pre
sidente da Academia, Congregado 
plinio Corrêa de Oliveira, ficou 
resolvida a fundação de um circu
lo de Estudos, como auxiliar da 
Academia, e desenvolvimento dos 
Cursos de Religião.

Destina-se esse Circulo a orien
tar os congregados, no sentido de 
suas próprias inclinações, no es
tudo de tçmas de interesse geral 
da Ação Católica.

A étnica condição para fazer par
te do Circulo é a frequência ás 
suas reuniçes, que terão um cara- 
ter gerai de palestras, e que fica
rá a cargo do Revmo. Pe. Paulo 
de Tarso, diretor da Congregação.

A reunião inaugural do Circulo. 
realisQU-se segunda-feira passada, 
dia 31 de Outubro, com a presen^ 
ça de 12 congregados.

CURSOS DE APOLOGÉTICA 
E CATECISMO SUPERIOR

Continuarão a ser ministradas 
ás quintas-feiras, ás 20,30 horast 
respetivamente pelos Revmos. PP. 
Diretor e João Pavesio as aulas de 
Apologética e Catecismo.

A sua frequência é obrigatória a 
todos os congregados.

DEPARTAMENTO DE AÇAO 
SOCIAL

SECÇÃO DE CATEQUESE

Foi: nomeado chefe desta secção 
o congregado Colatino de Campos 
que está recebendo inscrições de 
catequistas.

SECÇÃO ESPORTIVA
NATAÇÃO

Os candidatos a este esporte de
vem dar seus nomes ao congr. Pli
nio Pinto e Silva, para as vagas

que se derem na turma que fre
quenta esta secção.

As aulas realisam-se ás 2as., 4a$. 
e 6as. feiras, das 7 ás 7,30 da ma
nhã, na piscina do Instituto Jagua- 
ribe. O preço da mensalidade é 
15$000. Iniciar-se-ba o novo mês 
de aulas no proximo dia 14.

XADREZ

Em proseguimento do campeona
to de classificação realizar-se-á 
na próxima semana o campeonato 
interno de classificação da pri
meira e ultima turma. Os inscrip- 
tos poderão dirigir-se, para melho
res esclarecimentos ao congr. José 
Siqueira Cunha, chefe da Secção.

DEPARTAMENTO DE 
IMPRENSA

O congregado Henrique Brito 
Viana que ha um ano vinha tão 
proficientemente dirigindo “O 
Legionário” solicitou seu afasta
mento do cargo que ocupava na 
direção do mesmo, em vista de ter 
fixado residência em Campestre, 
Estado de Minas.

Em carta que endereçou ao nos- 
Presidente, o congr. Brito Viana, 
manifestou o desejo de, embora 
afastado do nosso jornal, continuar 
a nos emprestar sua valiosa cola
boração.

Não podendo deixar de atender 
o pedido do congregado Brito Via
na, em virtude dos motivos de for
ça maior que o assistem, a Congre
gação concedendo-lhe o afastamen
to pedido, conta com a sua pro
metida coadjuvação e manifesta 
aqui os seus agradecimentos pelos 
muitos e relevantes serviços que, 
em todos os seus raios de ação, 
prestou á causa mariana o congre
gado Henrique Brito Viana.

-----  Foi nomeado para substi-
tui-lo na direção d’“0 Legionário”, 
interinamente, o congregado José 
Filinto da Silva Jor.

VARIAS

ASSISTÊNCIA MARIANA
Continuando a sua tarefa de vi

sitas aos hospitaes, um grupo de 
congregados, pertencente a esse 
departamento, foi em visita ao 
Hospital Militar da Força Publica, 
á Rua João Theodoro. Percor
ridas varias enfermarias, nellas foi 
notado grande asseio, quer nos lei
tos, quer em tudo quanto pudesse 
ser observado, o que demonstra o 
zelo e carinho com que as irmãs 
da Imaculada Conceição cumprem 
os mais comesinhos preceitos hi
giênicos. Palestrando com os doen
tes, nota-se que todos são unani
mes em afirmar que são tratados 
com o máximo desvelo, quer pelo 
corpo medico, quer pelos enfer
meiros ou irmãs.

Ha alguns doentes que não ten
do familia nesta Capital, em dias 
de visitas, sentem-se como que iso
lados, abandonados; a esses é que 
o grupo de nossos congregados se 
dirigiu animando-os e prometten- 
do visital-os mais vezes; foi com 
lagrimas de gratidão que muitos 
delles agradeceram a nossa visita 
de conforto. Quasi todos são catho- 
licos e era com satisfação que re
cebiam as nossas medalhas, terços, 
catecismos e bons opusculos de sã 
leitura. Oferecemos cigarros e do
ces a dois dos mais doentes. Con
versando com uma das irmãs sou
be que eles tem toda a assistência 
espiritual; são celebradas duas mis
sas por semana, havendo também 
confissões e communhão aos que 
desejarem.

Já foram celebrados vários ca^ 
sarnentos e baptisados.

Todos voltaram dessa visita edi
ficados com a resignação de mui
tos deles e por saber dos actos 
praticados pelos mesmos nos vá
rios sectores de lucta e dando por 
otimamente empregada a parte do 
domingo ali passado em tão bôa 
companhia.

MOVIMENTO DE OUTUBRO

Donativos recebidos: Revistas: 
Ave-Maria, 142 — Ruth, 5 — Eu 
Sei Tudo, 1 — Mensageiro da Paz, 
15 — Mensageiro do S. C. de Jesus, 
15 —• Apostolado do SS. Sacramen
to, 10 — Anaes Franciscanos, 35
— Nas Fileiras de Christo Rei, 3
— A Santinha do Deserto, 3 — Dis
cursos do Sto. Pe. Leão XIII, 23 
exemplares. — A Maçonaria, 3 — 
Refutações ao espiritismo, 7 — Pe

quena bibliotheca do S. C. de Je
sus, 13 — Vida do Venerável Pe. 
Claret, 4 — Estampas de l.a com
munhão, 6, outros, 172 — Orações, 
50 — Crucifixos, 13 — Medalhas, 
31 — Catecismos, 38 — Vários: 1 
cinto, 2 lenços, 2 pares de meias. 
Cigarros, 7 maços.

Distribuímos: 30 catecismos, 50 
cartões postaes, 5 poliantheas, 4 
crucifixos, 23 orações, 10 terços, 
96 estampas, 150 medalhas, 6 ma
ços de cigarros e 2 livros de cân
ticos religiosos.

Revistas: Mensageiro da Paz, 10, 
Pequena Biblioteca do S. C. de. 
Jesus, 15, Anaes Franciscanos, 15, 
Refutações sobre o espiritismo, 4, 
Ave Maria, 7, Vida de S. Vicente de 
Paulo, 1, de D. Bosco, 1, do Ven. 
Pe. Antono Maria Claret, 1, Apos
tolado do C. J., 14, e Pequeno Ma
nual de S. José, 4.

DIA DE RECOLHIMENTO
Realizou-se a 2 deste mês, em 

nossa sede, um “dia de recolhi
mento”, pregado pelo Revmo. Pe. 
Ernesto de Paula, com a presença 
de 56 rapazes, dos quaes 53 de 
nossa Congregação.

CLINEU BRAGA 
MAGALHÃES

Transportado para esta Capital, 
foi dado á sepultura, no jazigo de 
sua familia, o corpo de nosso no
viço Clineu B. Magalhães, morto 
em combate no setor sul.

Compareceu ao ato uma comis
são de congregados.

FINADOS
Como é costume realsou-se ás 8 

horas do dia 2 a missa anual por 
intenção dos congregados falecidos, 
mandada celebrar pela Congre
gação.

O desertor de
Itajubá

(Especial para “O LEGIONÁRIO”)
O Mario Soares estava arredio 

como nunca. Não era só esse odío, 
que sempre votára á carreira mili
tar. Tão pouco saudade do Rio, que 
deixara havia um mez. Era medo, 
medo do imprevisto, medo do que 
previa, um medo surdo, enorme, 
apavorante.

Que idéa da familia! Não tinha 
geito para engenheiro militar. Era 
magro. Nervoso. Impressionável. 
Sonhador. Não nascera para a ca
serna.

Nas noites frias, debruçado á ja- 
nella do “corpo da guarda”, esque
cia-se olhando o ceu ponteado de 
prata. Quando a sereia povoava de 
uivos a cidade pacata, quedava gal
vanizado. Esquecia que o grito que 
se prolongava agudo, ensurdecedor, 
era o toque de rebate, convocando 
voluntários para a sessão de cine
ma local. O que lhe vinha á mente 
era o assobio do sacy, penetrando 
como bayonetas aceiradas...

E, agora, a Revolta apertando 
tiroteios em torno de Itajubá. Ca
minhões repletos de fardas ama- 
rellas, perdendo-se entre turbi
lhões de poeira e hymnos patrió
ticos. ..

E os aeroplanos de São Paulo, 
recortando silhuetas quasi negras, 
sobre o azul do ceu mineiro... Ma
nifestos acordando o taque-taque 
das “margaridas” aziagas...

Não! Era demais! Na noite ne
gra e silenciosa do quartel, um vul
to deslisou, estalando a areia do 
pateo. Escalou o muro encardido. 
O alarme das sentinellas e o pipo
car das descargas, echoaram na 
noite tranquilla. E a silhueta es
guia do fugitivo confundiu-se com 
a escuridão das ruas mal illumina- 
das...

<! $ $
—. Quá, vancê num sabe? Pra 

tirá bicho das côve? E* só uma 
caboca se penteá de manhãsinha. 
no cantêro... Us tar caem das foia 
que é um despotismo...

— Ora, tão simples. E’ pena não 
se fazer o mesmo com os paulis
tas...

— Não serria... era bão mêmo...
— Dizem que estas bandas tão 

cheias de assombrações...
—Nhôr sim... vancê num sa

be a historia do Frade?
E todos se voltam para “seu” 

Mé. Os pitos sopram para o ar ba
foradas de uma fumaça espesàa, 
acinzentada. (Êta, fumo quéra! 
Quatro paus!) Ao fundo, dois sol
dados nortistas cantam avinhada- 
mente, batendo os cópos no tampo 
da meza:
— Hei de beber sangue de paulista, 

Lá na cuia de meu coco...

E o caixeiro, mestiço beiçudo, de 
pixaim luzidio, satisfeito por en
contrar ouvintes, continua:

“...Era no tempo dos marinhei
ros. A Serra tava cheiinha de ne
gro fugido. Um horrô... O Frade 
vinha vindo pela estrada, quando 
dois tição pularam do matto, com 
a faca na mão. Foi tiro e queda. 
Tava morto.

Ara, Deus mudo o corpo dellc 
em pedra. Inté hoje, quem passa 
pela Serra do Quilombo, vê o vur- 
to do frade, de cordão na cinta, 
oiando pra terra, vermeia de san
gue.

Os ouvintes attentos nem fazem 
reparo no recemchegado, farda de 
engenheiro militar, escondida pelo 
amplo capotão azul. Sob a pala en
vernizada do képi, dois olhos febris 
examinam os bebedores, que se 
comprimem, frente ao balcão exí
guo.

Os soldados nortistas continuam 
abancados. Estremece. Deixa o co
po de branquinha. E ganha a es
trada ... * * *

A tarde vae-se degradando em 
tons arroxeados. Nenhum ruido... 
Ah! sim. Lá vae o Piaguhy, corrcn • 
do e saltando, a cantar a canção 
das yaras, emquanto os pinheiros, 
hirtos, erguem-se para o alto, iin- 
moveis, hieráticos.

O sol já não esquenta. Está abai
xo. Gomo um obuz dourado, arra
sando as sombras protectoras.

E o desertor caminha sempre...
— Que fome... Sente-se mal. 

Uma dôr de cabeça apertando-lhe 
a fronte. Anciado. Um inferno... 
Mil vezes o quartel, com as pare
des caiadas, verticaes como a hon
ra, fitando a praça Cesario Alvim. 
O horror dos dias modorrentos, 
passados em tocas, crivado de re
ceios, polvilhado de duvidas... E 
as tardes de folga no Hotel Cor
reia ...

Mas voltam-lhe á memeria os 
versos dos nortistas:
—• Hei de beber sangue de paulista. 

Lá na cuia dé meu coco...
E acelera o passo, rumo aos 

Campos do Jordão, onde as bayo
netas dos Caçadores de Piratinin- 
ga são pedaços de luar nas noites 
encantadas.

.. .A sombra vae ganhando os 
pinheiraes, patrulhas distribuídas 
pelos grotões sombrios, ou senti
nellas perdidas, solitários, perfila
dos, no alto das lombas. A lua os- 
cilla como um papagaio de prata... 
E o desertor caminha. O canto do 
Piaguhy parece acalentar minho- 
cões, húmidos de espuma...

E* preciso parar. As casas do 
Cerro recortam-se na cartolina 
azul. Junto, ronca a Cachoeira do 
Inferno — no mysterio inacessível 
dos itabiritos côr de sangue. O mys
terio empolga o viandante. Sente-o 
palpavel. Desvairado, parece vel-o, 
qual morcego, as azas sombrias, 
sedento, a chupar as ideas que sc 
esvaem do cerebro fatigado, oco.

* * *
A noite ao relento, na matta er

ma. Insônia. Ruidos imprecisos. 
Sangue a martelar as têmporas.

Uma fila de vultos negros como 
a noite, negros como o remorso, 
passam em farandula ante seus 
olhos dilatados.

São saeys, caiporas e quilombo- 
las, armando tocaias nas sombras 
com saltos e pulos, assobios e guin
chos ... E agitam pães enormes, 
salsichas rotundas como rodas de 
carro...

O sangue a martelar-lhe as têm
poras. O estomago atenezado pela 
fome.

O Frade da Serra veio vindo, 
veio vindo. Mas os negros saltaram 
por detraz do morro... E o Frade 
deixou escapar um gemido (mas 
não é o frade... é o commandan- 
te... Elle bem reconhece as pál
pebras de pedra, ameaçadoras).

E a fileira dos negros fecha-se. 
sempre a rodar. A agua do Piaguhy 
lembra o bater soturno dos ataba
ques festivos:
— Hei de beber sangue de paulista, 

Lá na cuia de meu côco...
Os pés batendo, monotonos, ener

vantes :
— Qui-ti-bum-bum-bum... qui-ti- 

bum... qui-ti-bum-bum-bum...
E a roda vae-se estreitando. Os 

vultos aproximam-se, mais, mais 
ainda. E o negrume torna-se mais 
denso, oppressivo... Os olhos tur
vam-se. Já não sente fome.

Mas o côro vae diminuindo, dis- 
persando-se em echos, dissolvendo- 
se nas lombas:
— Hei de beber sangue de paulista, 

Lá na cuia de meu côco...
E a noite envolve-o, por comple

to, numa gargalhada rilhada, si
nistra, interminável...

* * *

Pelas lombas da Serra do Qui
lombo resvalam silhuetas impreci
sas, sob o capacete de aço. Ouvem- 
se tiroteios espaçados. São os vo
luntários de Piquete que repellem 
os jagunços, rumo de Itajubá...

* # *
CORRESPONDÊNCIA do front.

Campos do Jordão, 20 — (Do nos
so enviado especial): “Uma patru
lha de voluntários em reconheci
mento encontrou, junto ao Retiro 
do Cerro, um louco furioso. Veste 
farda de engenheiro militar, com
pletamente dilacerada. Deve ter 
passado dias sem comer. E’ de sup- 
pôr que seja elle o unico sobrevi
vente de alguma patrulha, perdida 
na matta.

Foi levado a Pinda, e dahi será 
removido para essa Capital, onde 
ficará em observação”.

* * *

Mario Soares, presentemente, oc- 
cupa uma das cellas do Juquery...

DALMO BELFORT DE MATTOS

0 novo Circnlo de Estudos da 
Cong. Mariana de Sta. Cecilia
A Gonguegação Mariana de San

ta Cecilia não tem poupado esfor
ços no sentido de desenvolver a 
cultura religiosa de seus membros 
e proporcionar-lhes uma solida 
orientação catbolica em todos os 
estudos.

Possúe excellente bibliotheca. 
Mantem um curso de apologética. 
Realiza inensalmente conferencias 
feitas pelos proprios congregados 
na Academia Jackson de Figuere- 
do, sua secção de estudos, promo
vendo debates em torno das ques
tões doutrinarias mais em fóco.

Estava, porem, faltando um meio 
de interessar mais os Congregados 
por essas iniciativas e realizar al
guma cousa de mais pratico e ao 
mesmo tempo de mais sério nos 
estudos de cada um.

Foi o que desde logo comprehen- 
deu o nosso Director Padre Paulo 
de Tarso, procurando um meio de 
se pôr mais em contacto com os 
congregados a respeito dos estu
dos por elles feitos.

Donde uma dupla vantagem: pro
vocar especialisações em certos as
sumptos de mais actualidade e pro
porcionar a todos um verdadeiro 
controle de sua vida intellectual 
por uma firme doutrinação catho- 
lica.

Para tal fim, eni reunião effe- 
ctuada a 31 de outubro ultimo, 
com os congregados que se inte
ressaram pela iniciativa, ficou mais 
ou menos assentado qual será o 
plano com que esse circulo de es
tudos começará a sua actividade.

Não se trata propriamente de um 
curso, que obedeça a um prévio 
programma ou se restrinja a de
terminadas matérias. Mas antes de 
ministrar a cada um, uma forma
ção intellectual catholica e dirigir 
os estudos de todos, estimulan
do-os, esclarecendo-os, mostrando 
a posição da Igreja em face de cer
tas doutrinas, fazendo indicações 
bibliographicas, etc.

Por desejo de quasi todos os pre
sentes á reunião de 31 de outubro, 
o Padre Paulo de Tarso começará 
por um estudo da economia po
lítica.

Nada mais opportuno e neces
sário. Em torno das questões agita
das pela sciencia economica, giram 
toda a agitação social contemporâ
nea e ps mais controvertidos pro
blemas sociologicQS, cujo conheci
mento é para nós catholicos de 
summa importância, tanto pela 
doutrina da Igreja a esse respeito 
quanto pela nossa própria acção.

Mas antes disso, o Revmo. Padre 
Paulo fará uma exposição summa- 
ria em linhas geraes da philoso- 
phia escolástica, que é o alicerce 
de toda a sociologia catholica.

E’ preciso que a philosophia re
tome o seu caracter de “scientia 
rectrix” e volte a ser a orientado
ra das demais sciencias. E que os 
catholicos conheçam a solução 
acolhida pela Igreja dos principaes 
problemas da razão humana.

Esse conhecimento deve ser uma 
preliminar necessária de todo o 
estudo feito por nós. E devem tam
bém existir para que não pensem 
que a nossa fé é pura questão de 
sentimentalidade e para sabermos 
perfeitamente qual a nossa posi
ção deante dos grandes problemas 
que convulsionam os espíritos dos 
homens de hoje.

E* de se esperar, pois, da parte 
dos Congregados o mais decidido 
apoio a essa demonstração de zelo

por sua Congregação dada pelo Pa
dre Paulo. Alem do que, a sua re
conhecida cultura é para todos 
um penhor certíssimo de seguran
ça e proficiência nos seus estudos.

Divagando
Em o nosso ultimo jornal disse- 

vos alguma cousa sobre a base da 
reforma social, a reforma do ca
racter.

Devo dizer-vos hoje quaes os 
meios para essa reforma tão ne
cessária, reforma de que tanto pre
cisamos pois a nossa epoca está 
assignalada, isto é, ficará nas pagi
nas de nossa historia como o pe
ríodo da falta de caracter.

Os meios que devemos empre
gar para que essa cousa tão pre
ciosa e tão inseparável do homem 
seja adquirida para o bem, são:

Primeiro: — o império sobre si 
mesmo; esta é a condição basica 
do caracter; esta é a principal dis- 
tineção entre o homem e o animal.

O homem que consegue dominar- 
se possue a raiz para todas as vir
tudes e assim, para ser mais que 
um animal; para que possamos re
sistir aos impulsos do instincto, c 
necessário que acostumemos a nos 
dominar.

Na biblia encontramos elogios, 
não para o homem forte que “to
ma uma cidade”, mas para o ho
mem mais forte ainda “que gover
na o seu proprio espirito”; eis ca
ros jovens os homens que nós pre
cisamos na epoca actual e que 
devemos, com grande empenho, ser 
daqui para o futuro. O homem 
que nós devemos admirar e imi
tar, é aquelle que, pela discipli
na, examina constantemente seus 
pensamentos, palavras e acções.

O homem tem apenas um decimo 
de desejos bons e se elle soubesse 
reprimir os nove décimos dos 
máus não teríamos tantos crimes 
e deshonras; isso poderiamos ob
servar se tivéssemos mais respeito 
e mais império sobre nós mesmos.

O melhor sustentáculo do cara
cter é o habito que, ou é dirigido 
para o bem ou para o mal, será 
para nós um senhor condescenden
te ou um déspota.

Vamos escolher entre sermos 
súbditos voluntários do primeiro 
ou escravos servis do segundo.

E’ necessário que nos acostume
mos á pratica do bem e das vir
tudes combatendo sempre os ví
cios e o mal.

C. CAMPOS

Comentando...
A MENDICÂNCIA

Parece que vai a Policia nova
mente intervir no sentido de ex
purgar as ruas da Capital da men
dicância dolorosa e frequentemen
te vergonhosa que graças ao “ci
dadão” Rabelo, transformava a 
paulicéa num verdadeiro “Patio 
dos Milagres”.

As nossas autoridades vão, se
gundo os jornais, de acordo com a 
“Assistência aos Mendigos”, repri
mir a vadiagem e exploração dos 
falsos pobres, entregando os ver
dadeiramente necessitados a essa 
associação, para que sejam assim 
sanados dois inales: a miséria do 
pobre e a falta de vergonha de va
dios e espertalhões.

Resta, sómente, que a população 
se compenetre do dever que lhe 
incumbe de auxiliar a “Assistên
cia aos Mendigos” não só com suas 
simpatias, o que é justo, mas, tam
bém, com seu dinheiro, o que é 
imprescindível.

O povo, cujo civismo o despo
jou de joias e berloques “para o 
bem de São Paulo”, certamente, 
não deixará dfe demonstrar uma 
caridade igual, pelo menos, quan
do se tratar de proporcionar aos 
infelizes, (aos quais a situação de
licada que atravessamos, depois de 
três mêses de guerra civil, ainda 
mais pobresinhos tornou) si não 
um relativo conforto ao menos... 
a certeza de não morrer á fome. 
E essa caridade, quanto de civis
mo não tem? São nossos irmãos, 
nossos patrícios; quem sabe, por
que não? são martyres do nosso 
ideal, os que aleijados, mutilados, 
enfermos uns, sem trabalho outros, 
agora, rubros de pejo, nos esten
dem a mão!...

Si nós dermos a essa iniciativa 
todo o apoio que ela precisa e me
rece, dentro de alguns mêses, não 
haverá em S. Paulo, quem tenha 
fome e não encontre pão.

Dêmos, pois, o nosso obulo á 
“Assistência aos Mendigos” e... 
peçamos a Deus que não apareçam 
por aqui outros “cidadãos”.
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JORNALISMO CATÓLICO
-o-

Um articulista do “Osservatore 
Romano” apreciava, em fins do 
mês passado, um volume, compila
do pelo jornalista allemão J. W. 
Naumann, em que publicistas, teo- 
logos e cientistas expõem sua opi
nião sobre as questões teóricas e 
praticas da imprensa católica. (1)

Nesse livro acumulam-se disser
tações teóricas, exposições de fá- 
tcs, sugestões, documentação abun
dante e estatisticas interessantes 
sobre o assunto. Aí está estudada 
profundamente a questão da Boa 
Imprensa, apontados os escolhos 
que se lhe apresentam, indicados 
os meios que os especialistas pre
conizam para a transposição dos 
obstáculos que lhe impedem a mar
cha.

A obra é dividida em cinco par
tes: a primeira, teórico-polemica, 
analiza os problemas do jornalis
mo dos pontos de vista: do publi
co e do editor (J. W. Naumann), 
da moral (Rev. Prof. Messner), da 
teologia (Rev. Pe. Hardt, O. M. I.) 
terminando com um programa de 
otimismo sadio (Prof. Dovifat).

A segunda divisão é informativa, 
contêm noções praticas e descreve 
a formação técnica do jornal quo
tidiano, seus diversos tipos, relati
vamente á sua difusão e finalidade 
espiritual (J. W. Naumann); indi
ca as varias fontes de informações 
e noticias (Dr. Kapfinger); expõe 
o desenvolvimento da imprensa ca
tólica nas lutas do pensamento (J. 
H. Ki ulhbaclr)~desvehdá a nossos 
olhos admirados a estrutura orgâ
nica do jornalismo catolico alemão 
nos dias que correm (Dr. Kapfin
ger) ; determina as varias formas 
de colaboração (J. W. Naumann); 
e, finalmente, narra a obra de pro
paganda em pról da Boa Impren
sa, desenvolvida pela Sociedade de 
Sto. Agostinho, na Alemanha (F. 
Weber).

A terceira parte trata da revista 
católica e do “boletim dominical” 
(Prof. d’Ester e dr. Helfrich). As 
quarta e quinta partes são forma
das respetivamente por dados bio
gráficos (J. H. Krumbach), e da
dos estatísticos (Dr. Kapfinger), 
completando o trabalho uma rela
ção de todos os jornaes catolicos 
da Alemanha, que sobem á bela ci
fra de 575!!!

Como se póde vêr, pelo rápido 
resumo acima, é uma obra tão com
pleta quanto possivel.

O estudo da questão da Boa Im
prensa apresenta dois grandes as
petos: um absolutamente teorico, 
outro eminentemente pratico. Co
mo observa bem um dos colabora
dores dessa obra, o jornalismo pra
tico e o teorico não se desenvolvem 
sempre eni harmônica simultanei
dade. O livro se presta perfeita
mente a arrazar os obstáculos en
tre um e outro, procurando um en
tendimento completo entre os que 
praticam o jornalismo e os que o 
discutem, o que sem duvida é um 
meritorio empreendimento, pois, 
si bem que não seja a maior, é essa 
seguramente a primeira dificulda
de a aplainar.

Os trabalhos de um jornal cato
lico têm forçosamente que se des
envolver em dois terrenos que na
turalmente se repelem ou, pelo me
nos, se antipatizam: o espiritual e 
o material, ou, si o preferirem, co
mercial.

O jornalista, absorto no preparo 
do alimento espiritual que tem de 
proporcionar aos seus leitores, de
ve, também, cuidar que estes dêem 
ao jornal o sustento de que neces
sita para viver.

E não sei bem qual das duas ta
refas seja mais importante. Aliás 
esta é uma questão absolutamente 
ociosa.

A primeira delas póde mais fa
cilmente discutir-se no terreno teó

rico. A segunda, porém, é quasi só 
pratica.

Depende esta mais particular
mente do publico, o qual concor
rendo com o seu apoio, não só
mente platonico, mas real, terá in
sensível e eficazmente concorrido 
para a solução da primeira.

Debaixo deste ponto de vista, 
mesmo, torna-se a questão mate
rial, ou comercial, de resolução 
muito mais importante e, talvez por 
isso, mais dificil.

De fáto, ha, falando-se de jor
nalismo catolico, um verdadeiro 
“circulo vicioso”: o leitor queixa- 
se da má feitura do periodico, com- 
parando-o com os jornais leigos e 
desculpando-se dessa forma de não 
assiná-lo; por sua vez o jornalista 
acusa o publico de desinteressar-se 
da Boa Imprensa, justificando-se 
assim dós defeitos que ela apresen
ta, pela falta de meios, que lhe ne
gam aqueles para quem ela é feita.

E ambos têm razão. Mais, porem, 
ela assiste ao jornalista que ao 
leitor.

Còmo bem nota o articulista do 
“Osservatore”: “Miopia, levianda
de, indolência e malevolência no 
nosso campo têm trazido maior da
no á nossa imprensa que as insí
dias e ofensas dos adversariós”. E* 
sumamente contristador para nós, 
jornalistas catolicos, constatar que 
nossa imprensa encontra mais fa
cilmente criticas que louvores. O 
leitor de um periodico catolico, co- 
mumente, percorre-lhe as linhas 
hão como um faminto que procu
rasse u’a migalha, pequenina que 
fosse, de alimento espiritual, mas, 
como um censor ranzinza, a es
miuçar, esgravatar, numa verda
deira dissecação, os seus defeitos, 
por microscopicos que sejam. (Is
so quando não o destina, mal re
cebido das mãos do entregador, ao 
primeiro embrulho...)

O antipático censor não o seria 
tanto si pudesse avaliar o quanto 
de fadigas, de sacrifícios enormes, 
de energias imensas, de atividade 
incomensurável, de nervosismo 
ancioso, são necessários dispender 
para sustentar e fazer progredir 
o jornal catolico.

E, alem de tudo, como dóe ver 
tão desprezado, tão mal compensa
do esse esforço titânico, quando a 
maior benevolencia, a maior tole
rância (diria melhor — completa 
cegueira, louca temeridade) é o 
que cabe, na injusta partilha, ao 
jornal leigo, indiferente ou máu. 
Tais pessoas, porem, ainda são as 
que, ao menos, assinam o jornal ca
tolico. Outras, nem cuidam de sua 
existência. Delas diz J. W. Naumann; 
“Angariar um assignante entre es
ses catolicos é mais dificil do que 
converter um pagão” .

Destes não quero tratar, mesmo 
porque, só por verdadeiro milagre 
me leriam... Mais facil talvez fos
se, daqui, trazer a fé um esqui- 
máo...

Dirijo-me àqueles que, é possi
vel, percorram estas linhas, e dos 
quais, quem sabe, estas próprias 
palavras mereçam severas criticas...

Esses, que olhem para traz e ve
jam os jornais catolicos que o ex
cesso de censores já matou, aqui 
mesmo, em São Paulo.

Modelo do diário catolico foi o 
“São Paulo”, o melhor de quantos 
jà possuímos.

E morreu! Porque?
Certa ocasião, um de seus reda

tores contou-me das dificuldades 
quasi incompreensíveis que teve a 
superar, proveniente da inconcien- 
cia dos catolicos.

Julgam eles que o periodico re
ligioso deve servir de pasto para 
suas criticas, de campo para suas 
ironias, e, quando lhe queiram dar 
essa honra, de coluna onde pendu
rem os troféus de suas pequenas 
vaidades literárias ou sociais.

Pensam que tudo isso lhes é de
vido em troca da magra assinatura 
que pagam.

Não compreendem que a impren
sa católica é um guia, um orienta
dor, e não um creado; que, si ela 
é má, os principais responsáveis 
por isso são eles proprios; que, 
quanto mais apoio moral e mate
rial lhe derem, melhor ela se apre
sentará.

Quando os reparos que fazem 
são justos, o que falta ao jornaJ 
não é a alma. Essa está sempre pre
sente. O que falta é o que póde

torna-la visivel: a forma material, 
o. corpo.

ÍAquela, certamente, cabe ao jor
nalista sopra-la.

:Este, porem, depende, mais que 
dò resto, do apoio dos leitores.

J. F.

! (1) J. W. Naumann — . *‘Die 
Presse und der Katolik. Anklapre 
und Rechtfertigung Handbuch für 
vprtrag und Unterricht” — Haas u. 
Gjrabher, Augsburg-1932.

Liga Eleitora Catholica
Installou-se domingo ultimo, 

em reunião effectuada na Curia 
Metropolitana, a Liga Eleitoral 
Catholica.

E* o signal de que a consciên
cia dos catholicos brasileiros 
desperta do somno criminoso 
em que se achava e deixa a co
vardia da indifferença pela co
ragem da affirmação.

Chegou a hora de descruzar
mos os braços afim de recla
mar o respeito dos direitos de 
uma maioria, até aqui concul- 
cados irrisoriamente pelas men
tiras da democracia em nosso 
paiz.

Ou agiremos como verdadei
ros catholicos e não edmo sim
ples rezadores, pois o catholi- 
cismo não é apenas culto e pie
dade mas também um conjun
to de princípios que deve infoiS 
mar todas as~ nossas cõhvicçoes 
e attitudes, — ou o Brasil se
guirá a marcha implacável da 
demagogia e da Revolução. Ou 
a nossa revolução branca, que 
é antes o “contrario da revolu
ção”, — ou a Revolução ver
melha, anti-christã, judaica, 
satanica.

Agora não é momento de du
vidas, receios, criticas ou repa
ros, mas de acção e acção deci
dida, energica, intensa.

“Quem não é por mim é con
tra mim”, disse Nosso Senhor. 
A indifferença será, pois, cum
plicidade criminosa com os ini
migos da Igreja de Christo e da 
civilisação christã.

E’ mais nobre um inimigo de 
cabeça erguida e peito á mos
tra do que um indifferente pes
simista e sceptico, a resmungar 
eternamente em seu canto de 
negações, incapaz de tudo a não

sèr de saecudir displicente e co- 
v^rdemente os hombros.

? * * *

l-A Liga Eleitoral Catholica 
não é um partido. E’ uma orga- 
nisação de catholicos para a de- 
íéza dos princípios sociaes da 
Igreja que estiverem em jogo 
n|> terreno eleitoral.

■Assim sendo, não tolhe a li
berdade de opinião e partida
rismo político de seus membros, 
uma vez que estes não se col- 
loquem em flagrante opposição 
com a doutrina catholica, con
dição, aliás, subentendida em 
qualquer momento e em qual
quer tempo por um catholico, 
ao tomar uma attitude política.

Í Ella surge como necessidade 
iipperiosa para a Igreja, num 
tempo em que se acham orga- 
n|sadps, os inimigos desta e em 
que, portanto, a 'incúria e ã in
disciplina dos catholicos pode
rão acarretar para ella grandes 
adversidades.

A Liga Eleitoral Catholica 
visará, assim, estes tres pontos 
capitaes hoje em dia: a defesa 
da Familia, da Escola e do Syn- 
dicato, combatendo principal
mente o divorcio e o laicismo 
pedagógico e syndicalista.

Não se pode conceber um ca
tholico qué se negue a traba
lhar por esse tríplice objectivo. 
As eleições ahi estão. E aban- 
donal-as seria abandonar á 
mercê da sanha avassaladora 
dos inimigos da Igreja e da na
cionalidade, liberaes ou socia
listas, bolchevisantes ambos, — 
o lar, a educação e o trabalho, 
de cuja rechristianisação de
pende a salvação da sociedade 
burgueza.

José Pedro Galvão de Souza

COMMEHTANDO...
NO PAIZ DOS SOVIETS

Deus, creando o homem á sua 
imagem e semelhança, deu-lhe uma 
alma espiritual. E dotou-o de intel- 
ligencia, razão, vontade, memória, 
imaginação, sensibilidade... E o 
homem, muitas vezes, transforma 
esse apparelhamento admiravel em 
arma contra o seu Creador, atiran- 
do-Lhe em face o fruto das suas 
faculdades, desvirtuadas pelo mal.

Contemplemos a satanica Rússia 
soviética.

No boletim do “Bureau perma- 
nent de 1’entente internationalc 
contre la Ille. Internationale”, do 
mês de outubro de 1928, temos, em 
differentes schemas, uma demons
tração da formidável organização 
soviética, cujo programma é a des
truição política, economica, social 
e moral do mundo. Observamos, 
também, pelas citações de docu
mentos officiaes bolchevistas, a re
volta dessas almas contra Deus. 
Assim, lemos os seguintes princí
pios de educação:

“Não visamos reformar, mas des
truir toda especie de religião, toda 
especie de moral” (A. B. C. do com- 
munismo).

“Todas as religiões são um ve
neno que embriaga e entorpece o 
espirito, a vontade e a consciên
cia. Devemos, pois, declarar-lhes 
uma luta sem tréguas” (A. B. C. do 
communismo).

“O amor dos paes é muitas ve
zes nocivo, e a criança educada 
pela familia é, na maioria dos 
casos, anti-social” (Lilina, ex-di- 
rectora do ensino publico em U. 
R. S. S.)

Os mandamentos da Lei de Deus 
são também diabolicamente trans
formados. Dizem elles: “O NÃO 
FURTARÃIS da Biblia, é substituí
do pela formula ethica do cama
rada Lenine: — ROUBA O QUE 
FOI ROUBADO”. HONRARÁS TEU 
PAE E TUA MÃE... Não: — re- 
çommendamos á mocidade que 
honre sómente os paes que têm um 
ponto de vista revolucionário pro
letário, que defendem, consciente 
e energicamente, os interesses de 
classe do proletariado; os outros 
devem ser reeducados pelos filhos 
communistas. Admittimos o respei
to paterno como principio geral”.

A doutrina antireligiosa posta em 
pratica pelo governo soviético, diz 
o mesmo boletim, se resume no se
guinte:

1 — interdicção do ensino reli
gioso;

2 — vasta organização para a 
propaganda do atheismo;

3 — perseguição do clero e dos 
crentes;

4 —• fechamento das igrejas e 
dos mosteiros e sequestro dos seus 
bens;

5 — destruição da familia e de
pravação da mocidade.

Para alcançar esse escopo foi 
fundada na Rússia a “Federação 
dos atheus militantes”, cujo tra
balho de propaganda atheista é as
sombroso, quer por meio de bro
churas, folhetos, jornaes e revis
tas, publicados, alguns, semanal
mente e mensalmente, quer por 
meio de conferencias pelo radio.

A radio-academia para operários 
e camponezes, — relata-nos um ar
tigo na Revista “Mater Ter Admi- 
rabilis”, de agosto deste anno, ir
radiou, em 1929, 126 conferencias 
antireligiosas.

E os cursos se desdobram, exis
tindo, em fins de 1930, 7 universi
dades antireligiosas para pessoas 
cultas, 77 academias athéas para 
operários e uma universidade athéa 
para menores.

Diz ainda a citada Revista: — 
“14.000 igrejas já foram subtrahi- 
das a seu fim primitivo e transfor
madas em museus, theatros, cine
mas, hangares. No Natal do anno 
passado Staline fez voar a celebre 
cathedral do Redemptor em Mos
cou. Toda a pratica religiosa pu
blica é prohibida, principalmente o 
ensino do catecismo ás creanças.

Até este anno foram mortos 32 
bisxíos, 1.650 sacerdotes, mais de 
7.000 monjes e freiras e innume- 
ros fieis; 10.000 estão se definhan- 
do nas masmorras, párticuíarmen- 
te nas famosas Ilhas do Diabo no 
Mar Glacial Árctico. Esperam que 
até 1934 não haverá mais uma só 
igreja que possa servir ao culto, 
e nenhum clero para propagar a 
religião. A luta é contra todas as 
religiões, mas principalmente con
tra a religião catholica, porque nel- 
la veem e temem o mais forte ba
luarte da moral e da religião”.

E emquanto o inimigo, na cala
da da noite tenebrosa de sua al
ma, se prepara com tanta diligen
cia para assaltar e avassalar o 
mundo, armemo-nos nós, os filhos 
da luz, para oppôr um dique a es
sa avalanche ameaçadora:

a) — preparando a intelligencia, 
com uma cultura religiosa solida, 
na frequência aos cursos de apo
logética ;

b) — praticando os princípios 
christãos, vividos e fortalecidos á 
luz dos Sacramentos;

c) — interessando-nos pelas 
questões sociaes presentes, dando- 
lhes todas as nossas energias;

d) — pondo o nossos dons es- 
pirituaes, moraes e intellectuaes a 
serviço de todas as organizações e 
obras de acção social.

C. M.

0 SANTO DE PIRATININGA
Noticias vindas ultimamente do 

Roma informam-nos que S. S. o 
Papa acaba de nomear uma com- 
missão para estudar o processo de 
canonização do V. Pe. José de An- 
chieta.

Não é necessário relembrar quem 
foi aquelle missionário jesuita, cuja 
vida foi um rosário de serviços 
prestados á Igreja de Jesus Chris
to e de devoção á Virgem. Em suas 
mãos, nas selvas indómitas e bra
vias formou-se o espirito, o genio 
dos brasileiros.

Oremos, pois, ardentemente, pe
la canonisação de Anchieta — vul
to inconfundível da l.a pagina da 
Historia patria e exemplar discí
pulo de Loyola. Elle é portanto 
o padrão do culto á Virgem e será o 
santo de Piratininga que elaborou 
com carinho o sentimento christão 
da raça brasileira.

Companhia
de Jesus

Não acabára o Brasil de ser des
coberto, quando um nobre guèrreí- 
ro hespanhol ferido no cerco de 
Pamplona, convertia-se ao Catholi- 
cismo, durante a sua longa enfer
midade. Dotado de admiravel for
ça de vontade, conseguiu levar 
avante süa resolução. Santificou-se, 
e para melhor servir a Deus, re
solveu propagar o Verbo Divino, 
nas terras em que mais se fazia 
mistér.

Em 1540, obtinha do Santo Padre 
Paulo III, auctorização para fun
dar, com sete irmãos de ideal, uma 
ordem a que estava reservada uma 
aurea corôa de méritos.

Era elle Santo Ignacio de Loyo
la e a ordem, a Companhia de 
Jesus.

Nascidos na mesma epoca, o1 
Brasil e a Companhia de Jesus es
tavam destinados a crescer juntos, 
ligando intimamente suas historias^ 
Assim se deu. Hoje, é impossível 
conhecer uma, ignorando a outra.

Tendo por lemma o admiravel 
“Ad majorem Dei gloriam” os je
suítas, aqui aportados em 1549 com 
Thomé de Souza, em pouco tempo* 
tornavam-se merecedores do titu
lo de bemfeitores de nossa terra..

A elles, devem nossos primeiros 
colonizadores a cultura è as pri
meiras manifestações scientificas;. 
a elles devemos o proprio senti
mento de brasilidade.

Precursores das bandeiras pau
listas, mestres e guias de nossa ci- 
..Yíljzação, ^ _ apqstolos : d£fiatholic&~ 
mo no Brasil, era natural que seus 
membros, por tantos titulos illus- 
tres, despertassem invejas, muitas 
vezes mesmo naquelles que não de
veriam possuir tão mesquinho sen
timento.

Soffreram injurias, calumnias e 
tremendas perseguições, culminadas 
com sua expulsão de nosso territó
rio. O Marquez de Pombal e òs es- 
criptores que fazem da mentira: 
meio de vida, construiram um cas- 
tello de accusações injustas, encon
trando no seio das multidões adé-- 
ptos sempre ávidos de escândalos, 
pouco se lhes dando a procedência.

Pedra a pedra foi derruído o 
castello assentado sobre falsos ali
cerces. Hoje, com a onda vivificado- 
ra de verdade histórica que se apos
sou de nossos eruditos, nos é per- 
mittido exaltar os jesuítas, estygma- 
tizando seus gratuitos detractores.^ 
Foi o que solemnemente praticou 
o Congresso Nacional de Historia, 
em 1914, e o completou o Congres
so Internacional de Historia da 
America em 1922: consagraram em 
acta, um voto de louvor e gratidão 
pelos serviços prestados pela Com
panhia de Jesus ao Brasil e á 
America.

E se algum dia quizermos levan
tar um monumento que nos recor
de os trabalhos dos filhos de San
to Ignacio no Brasil, será neces
sário, como diz Calogeras, erguer 
o proprio Brasil “qual elles idea
ram e procuraram realizar com o.* 
meios e a mentalidade do tempo”.

Fernando Furquim de Almeida 
Congregado

AVISOS AOS NOSSOS 
CONGREGADOS

Todo mariano deve confes
sar-se de vespera.

A missa da Congregação íní- 
da-se ás 9 horas em ponto. Cin
co minutos antes todos devem: 
estar presentes para a oração 
da manhã.

O congregado só cumpre a 
sua obrigação de assistir á 
MISSA DA CONGREGAÇÃO, 
no lugar que lhe for determina
do nos bancos e não na Capela 
Mór ou nas naves laterais.



2 O LEGIONÁRIO Domingo, 20 de Novembro de 19C?

A Boa Imprensa2 de novembro. REUNIÃO DE 
ZELADORAS. Informando-se do 
movimento da Pia União, o R. P. 
Diretor insistiu sobre a frequência 
que quer vêr sempre elevada. Con
vidou-nos, em seguida, nesse dia 
dos mortos, a meditar nas grandes 
verdades eternas, mostrando que a 
eloquência desse dia levanta as 
nossas forças abatidas, sacudindo- 
nos da tibieza em que nos submer
gimos, para olharmos, face a face, 
a realidade do nosso destino.

A propostito das Indulgências 
plenarias que a Igreja, abrindo os 
seus tesouros, concede nesse dia 
aos fieis, S. Revma. expõe-nos a 
doutrina e origem das Indulgên
cias, animando-nos a oferece-las 
em sufrágio das almas do Purgato- 
rió, segundo, aliás, a intenção da 
Igreja.

Recomendou ás zeladoras, em 
seguida, que convidassem as suas 
zeladas para a Missa e Comunhão 
do dia 7, natalício do R. Monsenhor 
Pedrosa, e para a do dia 8, em su
frágio da alma do R. P. Monti, ex- 
Coadjutor da parochia, e por cuja 
morte foi lançado em ata um voto 
de pezar profundo.

*

6 de novembro. REUNIÃO DO 
CONSELHO. Foram apresentados 
diversos nomes de filhas de Maria 
para a próxima renovação de um 
terço do Conselho, segundo o nos
so regulamento. Discutiram-se, 
também, cs meios de se intensifi
car a Secção Eucarística.

Em ata dessa reunião, foi, tam
bém, consignado um voto* de pezar 
pelo falecimento do R. P. Monti, 
a quem o R. P. Diretor se referiu 
com imensa* amizade, mostrando- 
nos o que foi essa alma ardorosa 
de apostolo, que ocultava num sor
riso de amor e resignação á divina 
vontade, o martírio de seu corpo 
torturado por pertinaz enfermi
dade.

*

12 de novembro. Na reunião da 
SECÇÃO OPERARIA efetuada nes
ta data, o R. P. Diretor, tomando o 
evangelho do dia como tema, in
terpretou-o aplicando-o pratica
mente á vida espiritual. E fez com
preender que, assim como o fer
mento, comunicando-se á pasta a 
faz crescer, do mesmo modo a gra
ça, enriquecendo a nossa alma, 
aperfeiçoa-a e a verdadeira per
feição tende a se expandir, a der
ramar-se, a comunicar-se ás almas 
que nos cercam. E exortou as fi
lhas de Maria a expandirem pelo 
exemplo a vida de Nosso Senhor 
em suas almas.

❖

A PIA UNIÃO E “O LEGIONÁ
RIO”. Realizando a idéa que vinha 
acalentando, o R. P. Diretor con
fiou á Pia União uma pagina do 
“Legionário” Devem, pois, as fi
lhas de Maria receber com entu
siasmo essa noticia. Terão ensejo 
de se exercitarem no apostolado 
pela imprensa, tão necessário nos 
tempos que atravessamos e tão efi
caz pela influencia que exerce.

Vindo, pois, ao nosso encontro, 
espera o “Legionário” ser acolhi
do mais do que com a simpatia que 
já lhe temos: com um apoio ardo
roso e ativo, que se traduz na pro
paganda e colaboração intelectual 
e material.

❖

RETIRO ESPIRITUAL. Toda 
gente conhece o valor dos retires 
espirituaes como excelente meio 
para o progresso na perfeição’: — 
as instruções que se recebem, os 
exames de consciência mais pro
fundos, que controlam as subtile
zas da nossa alma, tudo isso, no si
lencio de uns dias passados longe 
das preocupações da vida quotidia
na, sugerem, certamente, convic
ções mais profundas e resoluções 
mais generosas.

Preparemo-nos, pois, para o nos
so proximo retiro anual, que terá 
inicio a 11 de dezembro.

E a proposito: — não desejariam 
as filhas de Maria levar avante a 
pratica esplendida dos retiros men
sais de ura dia, que haviamos en
cetado? ...

*

JUSTIFICAÇÕES. Recebemos de: 
Jandira Wolff, Angelina Faraco, 
Anna Cecilia Fraga.

(Palestra realisada na reunião do 
ultimo domingo de Outubro, 
pela Filha de Maria Brasi- 
lina Andrade).

Quando Jesus, naquella sceiia tão 
simples de que nos fala o Evange
lho, vendo reunidos em torno de si 
os seus Apostolos, ordenou-lhes: 
“Ide, ensinae a todas as gentes”, 
elles partiram. Animados de um 
zelo que só poderia insuflar-lhes o 
mandato divino, lá se foram pelo 
mundo afóra, a semear a semente 
da doutrina christã, colhida dos lá
bios do Divino Mestre e que, ger
minando na terra até então esteril 
do paganismo, havia de florir em 
pouco no sangue dos martyres, na 
alvura immaculada das almas vir
gens, no aureo ideal dos missio
nários.

E a moral christã, a unica verda
deira e incorruptível concentrada 
nesse momento na pessoa divina
mente majestosa de Christo, a re- 
flectir, atravez dos séculos passa
dos, no cimo do Sinai e a proje- 
ctar no futuro um clarão de luz, 
começou a alargar-se num circu
lo maravilhoso por toda a face da 
terra.

Fundada, assim a Egreja Catho- 
lica, eil-a que, pela voz dos Apos
tolos, prosegue intemerata a cum
prir a tarefa imposta pelo seu 
Fundador. Ensinar, cultivar o es
pirito, burilar as vontades, amol
dar as consciências dentro das 
normas da verdadeira moral — 
missão sublime e salvadora!

E, no cumprimento desse encar
go sacrosanto, na ansia incontida 
de propagar entre os homens a no
va lei, a Egreja, na pessoa dos 
Apostolos e de seus siíccessores, 
transpõe os mares, embrenha-se 
nas florestas, installa-se nos gran
des centros e se espalha pelos vil- 
larejos abandonados. Por toda a 
parte attrahe para junto de si uma 
multidão de almas que, maravilha
das com a divina belleza da ver
dade evangélica, se propõem co
operar também para que ella se es
tenda por todo o universo. Ergue
ram-se assim as cathedraes immen- 
sas, onde, dos púlpitos majestosos, 
parte a voz inspirada dos ministros 
do altar e as ermidas modestas, on
de se reunem as almas simples dos 
sertanejos, para a prece confiante 
e amorosa ao Amigo dos pobres e 
dos pequeninos. Levantaram-se os 
hospitaes, onde, já na hora vesper
tina da vida, muitos vem brilhar o. 
clarão de um novo dia esplenden- 
te e eterno. Fundaram-se as esco
las, para que as intelligencias, sem
pre ávidas de luz, encontrassem so
lução para os magnos problemas 
da vida.

E dos púlpitos, dos livros, dos 
hospitaes, de toda a parte, em- 
fim, em que se reflecte um cora
ção enthusiasta pelo bem, conti
nuam a partir os ensinamentos su
blimes do Evangelho.

Entretanto, ainda hoje, depois 
de tantos séculos de continuo lu
tar contra as trevas do erro e da 
mentira, da idolatria e do vicio, a 
acção social é a preoccupação ma- 
xima de todos os que se interessam 
verdadeiramente pela extensão do 
reinado de Christo nas almas. E, 
como o imperativo solemne outró- 
ra dirigido por Jesus a seus Apos
tolos, a voz insinuante de Pio XI 
vem hoje vibrar aos ouvidos dos 
catholicos, apregoando a necessi
dade do apostolado social. E’ que 
a Egreja, depositaria unica da mo
ral evangélica, não se contenta 
com ensinar, nos bancos do cate
cismo, as noções elementares do 
codigo divino; não soffre que a 
sua voz soberana se concentre no 
ambiente acanhado das naves; não 
quer que apenas uma parte da hu
manidade receba a influencia da 
doutrina christã. A sua missão, di
tada por Jesus, é ensinar a todas 
as gentes.

E’ preciso, portanto, que ella pe
netre também nos lares, onde, tan
ta vez, a ausência de princípios sa
dios e firmes tem determinado tão 
grandes ruinas. E* preciso que ella 
vá até ás fabricas barulhentas c 
escuras e, ao proletariado infeliz, 
faça comprehender a sublimidade 
de uma fé que a todos iguala pe
rante um Deus que é Pae. E* pre

ciso que ella suba ao palacio dos 
ricos e lhes faça lembrar o dever 
imperioso da caridade. Mas, qual 
o meio de que poderá servir-se pa
ra o cabal desempenho dessa mis
são?

Fala dos pulpiíos, mas nem sem
pre no seu auditorio se acham 
aquelles que mais necessitam dos 
seus ensinamentos. Ensina as crian
ças, mas nem todas as escolas lhe 
franqueiam a entrada, para que os 
pequeninos recebam o pão da in- 
telligencia sem a mistura pernicio
sa de princípios malsãos. Procura 
introduzir nas fabricas a idéa do 
bem, mas ao operário laborioso e 
muitas vezes hostil falta o tempo 
e a boa vontade precisos pára 
prestar ouvidos ás suas lições.

Ha, porém, uma arma de poder 
indiscutível para os que lutam a 
boa peleja. E* a imprensa. Ella, no 
dizer do Pe. Vuillermet, conduz as 
massas, reina sobre os parlamen
tos, ensina aos seus leitores o que 
devem fazer e pensar e as convic
ções pessoaes dos mesmos são mui
tas vezes inspiradas por ella. E 
continua o mesmo autor: “O jor
nal é um mestre que ensina a seu 
alumno — o leitor — uma doutri
na e a sua autoridade é tanto maior 
quanto não parece querer dar uma 
lição ou exercer uma influencia. 
Elle se contenta com externar opi
niões, contar factos e parece mes
mo imparcial. Mas, imperceptivel- 
mente, nos cerca com invisíveis 
teias que dia a dia se adensam e 
chega ao ponto em que, sem que o 
notemos, elle pensa, julga e quer 
em nosso lugar”.

Tal é a influencia do jornal so
bre as intelligencias e as vontades. 
Mas não é só isso. O jornal, com 
ser um mestre, é também um ami
go, cuja visita é sempre esperada 
com interesse e impaciência, que 
se recebe a todas as horas e cuja 
convivência não cansa nunca. Pe
netra em nessa casa desde as ho
ras calmas da manhã, quando o 
nosso espirito, descansado, mais 
prediposto se encontra para a sua 
influencia.

Mestre e amigo, o jornal, mais 
do que o livro, mais do que o ci
nema ou as representações thea- 
traes, póde instruir, arrastar, cor
rigir ou perverter, de accordo com 
a. doutrina que prega e os princí
pios que defende. Dahi o grande 
perigo da má imprensa, dessa im
prensa que, com o veneno de idéas 
nefastas, vae formando no cerebro 
vasio de seus adeptos como que es
talactites perigosas que o embru
tecem aos poucos. E o mal que en
tão pode fazer um jornal é immen- 
so. Do livro nem todos podem dis
por á vontade. O jornal passeia de 
mão em mão, desde p burguez pa
laciano, commodamente installado 
em sua poltrona, até o ínfimo em
pregado de rua que o recebe mui
tas vezes no involucro de um vo
lume qualquer. O livro, o cinema 
e o theatro são recreações que exi
gem gastos mais ou menos eleva
dos. O jornal está ao alcance de 
qualquer bolsa. Logo, não só as 
classes elevadas, mas também a 
média e a dos pobres recebe a in
fluencia da imprensa, que tanto 
póde levar-lhes, a pouco e pouco, 
o fumo asphixiante de idéas noci
vas, como póde illuminar-lhes a 
vida com a luz serena e límpida da 
verdade.

E’, pois, de grande necessidade 
contribuirmos para a diffusão da 
boa imprensa, para ella convergin
do sempre uma parcella dos nos
sos recursos materiaes e todo o 
apoio moral de que formos ca
pazes.

Filhas de Maria, se á Egreja, co
mo aos Apostolos, cumpre, ensi
nando o mundo inteiro, levar Je
sus ás almas, a nós — parte inte
grante que somos do rebanho di
vino — compete a missão confiada 
ao Precursor de Christo: preparar 
os caminhos do Senhor. Prepare
mos, por meio da imprensa, os 5pa- 
minhos pelos quaes ha de passar 
Jesus em demanda dos lares va- 
sios da fé christã.

Preparemos, sim, mas de que 
modo? Parece tão difficil, impossí
vel mesmo, a uma moça agir nesse 
terreno tão arido, mormente nos

tempos que correm! Não é difficil 
e muito menos impossível.

Em primeiro logar, o que está ao 
alcance de todas é. combater os 
maus jornaes, senão com meios di
rectos, o que nem sempre é possí
vel ou aconselhável, cóm o despre
zo ao menos. Não desperdicemos 
nunca um nickel ou um instante 
que seja com a compra ou a lei
tura de um jornal, cuja doutrina 
seja contraria áquella que profes
samos e cuja moral não esteja á 
altura da nossa dignidade de chris- 
tãs e Filhas de Maria.

Esse nickel, trocado por um 
jornal catholico, será uma gota a 
cahir hó cantaro que irá mitigar 
a sêde de verdade em que se estio
lam muitas intelligencias e esse 
instante, empregado na leitura de 
uma folha piedosa, trará um ac- 
crescimo de luz para a nossa pró
pria intelligencia. E não nos es- 
queçamoç de que a agua mais pu
ra é a que distilla, gota a gota, da 
rocha granítica e que a luz mais 
clara é a que irradia do facho lu
minoso da fé.

Podemos propagar a boa impren
sa com os nossos recursos pecuniá
rias, assignando, angariando assig- 
naturas ou concorrendo com o nos
so obulo em prol dos bons jornaes.

Contribuiremos ainda para o pro
gresso desse poderoso instrumento 
de acção social, tornando conheci
dos no meio em que vivemos os 
jornaes que pregam a moral de 
Christo.

Afinal, porque não consagrar
mos também a esse fim um pouco 
do nosso esforço intellectual? Por
que não vencermos essa timidez 
que nos detém hesitantes ante o 
desejo e o receio de collaborar 
também para os jornaes cujo pro- 
gramma tem por base o Evangelho?

Caras irmãs, ha um jornal que, 
sendo arauto da devoção a Maria 
SS. e defensor enthusiasta das 
idéas catholicas, deve merecer uma 
solicitude muito carinhosa de to
das vós. E’ “O Legionário”. Para 
vós elle tem abertas as suas co- 
lumnas, de vós elle espera todo o 
apoio fraternal e amigo. Para elle 
destinae uma parcella da vossa 
generosidade e uma centelha da 
vossa intelligencia e tereis concor
rido para a maior gloria de Deus 
e de nossa Mãe Immaculada.

0 DIVORCIO
(Dados colhidos em “O Divor
cio”, do P. Leonel Franca).

O divorcio procura só a felicidade 
dos esposos; a duração do matrimo
nio é dictada pela vontade incons
tante dos conírahentes 

O divorcio tende ao individualis
mo; a indissolubilidade, pelo con- 
:rario, é a constituição natural do 
casamento, tendo em . vista a pro
tecção da prole, finalidade essen
cial da familia.

O DIVORCIO E A FELICIDADE 
CONJÜGAL

Na indissolubilidade harmoni- 
>am-se cs interesses da prole e a 
felicidade dos paes. Não seria co- 
lerente uma instituição natural, 
pie exigindo dos conjuges o sacri
fício pelos filhos, não lhes propor
cionasse também a felicidade.

Já pela sua indissolubilidade 
oina-se necessário mais reflexão 
ia escolha reciproca, ao contrario 
lo divorcio que facilita a levianda- 
le dos impulsos momentâneos, não 
ia idéa de responsabilidade, o meio 
le libertação futura é tão facil, dis
pensando qualquer reflexão madu- 
a e ponderada.

E* o circulo vicioso: os divorcios 
;ão crescentes pelos casamentos ir- 
•eflectidos e estes augmentam pela 
imples probabilidade de divorcio.

Depois, na convivência, os espo- 
ios, unidos pelo vinculo indissolú
vel, procuram adaptar-se recipro- 
nente, são as imperfeições tolera- 
las, as differenças de tempera- 
nento vencidas, é o dominio com- 
>leto sobre si mesmo, o eu egoista 
lesapparece, o amor se eleva e 
ortifica, “é a victoria do dever”.

Os esposos, afagados pela idéa 
le divorcio, não toleram os defei- 
os recíprocos, mas ao contrario 
igravam-n^s, desenvolvem o egois- 
no, e confiantes numa libertação 
>ossivel alimentam as más inclina- 
ões e instinctos. Acertadamente 
lisse Augusto Gomte: “La seule 
►ossibilité de changement y pro- 
oque”.
Nas horas tristes em que a po-
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primento do dever exige sacrifí
cios immensos, o divorcio apresen
ta-se aos esposos como um leniti
vo efficaz, e illudidos de novos so
nhos e esperanças “procuram a fe
licidade libertando-se um do ou
tro, quando a causa do mal está 
em si mesmos”.

Novo circulo vicioso, a curva 
dos divorcios cresce pelas dissidias 
conjugaes, e estes se agravam e 
multiplicam confiantes no regi- 
mem divorcista.

O DIVORCIO E A PROLE
A prole é, sem duvida, a maior 

victima e obstáculo do divorcio. E 
como consequência lógica, elimi- 
nal-a é o primeiro passo divorcis
ta, não precisando para isso a ac
ção directa, mas a simples proba
bilidade de divorcio. Usando das 
palavras de Augusto Comte: “o in
dividualismo é a insurreição do 
indivíduo contra a especie”.

À formação physica, moral e in- 
tellcctual da creança exige um lar 
indissolúvel. E’ no amor, dedicação 
e sacrifício dos paes que a crean
ça vae, inconsciente, buscar os ele
mentos para formar seu caracter. 
E’ alli que se caldeiam as mais no
bres virtudes. “O direito mais fun
damental de creança, escreve Foe- 
rster, portanto é ter pae e mãe”.

Com o divorcio os paes lesam 
este direito fundamental, preferem 
ao sacrifício que se lhes impõe a 
sua exclusiva, felicidade.

“O divorcio é o infanticídio em 
toda a amplitude da palavra: a 
morte, completa e irreparável, psy- 
chologica e moral, da creança e na 
creança, do futuro de um povo”.

O DIVORCIO E A VIDA SOCIAL
O divorcio abala profundamente 

a sociedade, sendo, como nos de 
monstra a historia, um indice de 
decadência, e nunca de progresso 
ou civilisação.

iSó pode ser regresso e ter conse
quências funestas, um regimem em 
que domina o egoísmo, em que são 
immolados os deveres mais funda- 
mentaes, emfim em que o instincto 
tem o primado sobre a razão.

Talvez no primeiro momento, pa
reça razoavel e mesmo necessário 
o divorcio, como um recurso ex
tremo. Porque fazer soffrer espo
sos quando a vida conjugal tornou- 
se impossível? Porque não lhe 
amenisar a vida permittindo o di
vorcio, como excepção? Não nos 
deixemos influenciar por sentimen
talismos.' Sim, é triste verêm-se es
posos sacrificados pelo bem com- 
mum, mas o divorcio excepção não 
é possível. Nem theorica, nem pra
ticamente podemos marcar limites, 
restringindo-o; elle tende sempre a 
multiplicar-se incoercivelmente: “a 
idéa do divorcio crea a matéria 
divorciavel”, o divorcio provoca o 
divorcio, é o que nos demonstra a 
experiencia, e portanto em benefi
cio de alguns casaes infelizes va
mos prejudicar a sociedade inteira.

Muito acertadamente asseverou o 
prof. Dr. Lafaille: “Em que pese 
ás victimas que produz, conserve
mos o matrimonio indissolúvel, 
persuadidos de que importa optar 
entre as suas queixas e a estabili
dade do edifício social”.

A EVOLUÇÃO DO DIVORCIO
A França adoptou o regimem di

vorcista em 1792. As consequências 
se fizeram sentir rapidamente. Em 
Paris, de Janeiro de 1793 a Junho 
de 1795, apenas 30 mezes, foram 
6.000 os divorcios, tendo se rcali- 
sado só 12.000 casamentos. O mal 
estendeu-se por toda a França, mas 
os protestos se fizeram ouvir: 
aqui, era o deputado Bonguyot que 
declarava: “O divorcio obtem-se 
com demasiada facilidade. Os espo
sos desamparam os filhos, descu
ram a sua educação que se fez fóra 
do exemplo das virtudes domesti
cas, e dos desvelos e soccorros da 
ternura paterna e materna”. Ali, 
Villers confirmava: “Nada mais 
contrario á moral e á sociedade. E’ 
um escandalp alarmante, que o le
gislador tem o dever de fazer ces
sar”.

Em 1816, attendendo aos protes
tos, desappareceu do codigo a lei 
divorcista, mas em 1876 Nacquet 
conseguiu fazel-a reapparecer, com 
todas suas funestas consequências.
E as estatísticas nos demonstram a 
curva do divorcio, num crescente 
extraordinário. Em 1884 foram 
1.657 os divorcios, em 1913 os la
res desmoronados chegaram a 
16.335. Augmento incrível no curto 
periodo de 30 annos; e no entanto 
o proprio Nacquet, pleiteando a 
nova lei, num discurso no Senado, 
asseverou; “Se chegásseis a de
monstrar-me que, no dia em que

restabelecermos o divorcio nas 
nossas leis, teremos contribuído 
para corromper os nossos costu
mes...; teremos augmentado o nu
mero de famílias que se desunem; 
que a pretexto de devolver sua li
berdade a certo numero de espo
sos que delia estão privados, va
mos pelo contrario privar desta 
união, que é o maior beneficio da 
vida, a um grande numero de es
posos que estão unidos, se me de
monstrardes isto, estareis autò-ri- 
sados a concluir contra mim”.

No anno de 1921 chegou ao má
ximo: registraram-se 32.472 divor
cios na França ao passo que na 
Italia, no riiésmo anno temos só 
1.399 casaes separados, portanto 
ainda com possibilidade de recon
ciliação. Poderemos concluir con
tra Nacquet? As estatísticas nos 
respondem.

Esta trajectoria ascencional do 
divorcio não se verifica só na 
França, mas em todos os paizes do 
novo regimem.

Na Allemanha o regimem divor
cista iniciou-se a 1 de Janeiro de 
1900. As estatísticas demonstram 
que em 1900 os divorcios foram de 
9.152, ou seja 15,8 sobre 100.000 ha
bitantes, e em 1925 subiu a 35.451 
ou 56,8 sobre 100.000 habitantes. 
Portanto em 25 annos quasi qua
druplicou.

A Inglaterra, nas suas austeras 
tradições também sóffreu as con
sequências arrasadoras do divor
cio. Em 1901 houve approximada- 
mente 546, isto é 1,9 sobre 1.000 
matrimônios e no entanto em 1925 
attingiram a 2.673 os divorcios ou 
seja 9,1 sobre 1.000 matrimônios.

Na Bélgica a lei começou a vigo
rar em 1830 e os divorcios neste 
anno foram apenas 4, mas em 1926 
já alcançaram a 2.349 ou 32,4 sobre 
1.000 matrimônios.

Poderiamos proseguir nas cita
ções como da Hollanda, Ru me n ia, 
Hungria e outros mais, verifican- 
do-se a marcha crescente e solapa- 
dora do divorcio.

Os Estados Unidos nos dão uni 
exemplo frisanle do abuso do di
vorcio, devido a sua formação ter 
sido em condições desfavoráveis; 
faltou-lhes a tradição da indissolu
bilidade, cultivada, como nos po
vos europeus, durante séculos, e 
também a religião catholica que fiel 
á lei divina conserva indissolúvel 
ò laço conjugal.

Tendo surgido repentinamente, 
formado de elementos heteroge- 
neos, os Estados Unidos num pro
gresso material assombroso, extra
ordinário, absorveu excessivamen
te todas as energias e por este e 
outros factores a moral foi descui
dada, sendo favorecida e alimenta
da pela lei divorcista que só du
rante o anno de 1926 desuniu 
180.853 lares, ou seja 15,0 para 100 
matrimônios ou 1,54 para 1.000 
habitantes.

E’ incrível, mas em regiões co
mo Wyoming ha 1 divorcio para 
3,7 casamentos, no O rega n 1 sobre 
2,3 e no Estado de Nevada, em 
1923, houve mais divorcios que ca
samentos: 1.012 sobre 1.029 divor
cios.

E, no entretanto, os paladinos 
do divorcio insistem, com Nacquet: 
“No dia em que a lei do divorcio 
tiver influencia, ella se exercerá 
no sentido de diminuir as des
uniões”

Pelas cifras citadas vemos a con
firmação das palavras graves de 
Leão XIII: “E* facil reconhecer 
que estes males se tornam muito 
graves quando se reflecte que, uma 
vez autorisado o divorcio, não ha
verá freio capaz de o conservar 
nos limites que a principio se lhe 
havia assignado. E’ grande a força 
do exemplo, maior ainda a violên
cia das paixões”.

O divorcio legalisa a fraqueza 
humana e alimenta as paixões, a 
indissolubilidade eleva e dignifica 
o homem pela conquista de si mes
mo.

OLIVIA BARROS DO AMARAL
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REFLEXÕES
Dissemos, caros amigos marianos, 

que a vereda a ser por vós batida 
na consecução das virtudes que vos 
devem ornar o coração de ”filhos 
de Maria” — é a vida de piedade. 
Crer em Deus, pelo dom infuso da 
Fé e pelo estudo racional das ver
dades religiosas — eis a virtude 
da Religião; viver uma vida pauta
da por essa crença, praticando os 
actos de adoração e amor devidos 
a Deus — eis a piedade.

Como definirmos pois a piedade? 
E* um sobrenatural que em nos- 
s’alma infunde uma terna, humil
de e filial affeição para com Deus, 
principio e meta final da nossa vi
da, ao mesmo tempo que nos infil
tra no coração um carinhoso res
peito para com as pessoas e coisas 
devotadas ao serviço divino” (Tan- 
querey). Essa convicção, porém, 
na Fé e esse anhelo ardente da sal
vação devem ser constante e inde- 
fessamente nutridos para que se 
transformem em força motriz e 
mentora dos nossos actos, pensa
mentos e affectos.

Crêr eim Deus e não O servir, é 
uma inconsequência. “Amarás, diz 
Nosso Senhor, a teu Deus de to
do o teu coração, de toda a tua al
ma, de toda a tua mente”.

Onde, portanto, buscar esse oleo 
mysterioso que ha de entreter e vi
vificar a alampada de nossas aspi
rações virtuosas? Na oração. A 
oração, eis o canal das graças, eis 
o principal meio de santificação 
para o nosso coração. O homem 
que não ora, nivela-se aos irracio- 
naes. O que reza, porém, bem 
mostras dá da convicção que tem 
da sua destinação eterna e da sua 
dependencia de Deus, não sómente 
quanto á creação e á conservação 
na existência, mas muito mais e 
sobretudo quanto ao labor espiri
tual da própria santificação. Po
deria acaso um congregado julgar- 
se desobrigado desse dever de cul
to a Deus, pela oração? Certamen
te, não! Não, como christão-catho- 
lico; muito menos como congrega
do, isto é, como quem faz parte da 
elite da juventude da Egreja. Quaes 
são, dir-me-eis, as praticas de pie
dade de um jovem de Maria? Ei- 
las em breve escorço. Um congre
gado mariano:

1) jamais começará o seu dia 
sem a Deus consagrar a sua alma, 
o seu coração e os seus deveres;

2) terá um culto especial de 
amor e de adoração ao SS. Sacra
mento, frequentando assidua e res
peitosamente a S. Missa, a Sagrada 
Communhão e procurando visitar 
a N. S. na S. Eucharistia;

3) honrará de modo particular a 
SS. Virgem, consagrando-Lhe de 
manhã e á noite o coração e rezan
do ao menos uma vez por sema
na o terço;

4) preparar-se-á conscienciosa
mente para as suas confissões, del
ias tirando o máximo proveito.

Si vos cingirdes, caros marianos, 
destas praticas particulares de ver
dadeira piedade christã, si isto fi
zerdes com constância, com fé e 
seriedade, certamente rápido e de
cisivo será vosso progressar nas 
virtudes. Portanto a oração será o 
vosso bloquei nas luctas. Orac, 
©rae muito, para que N. S. vos en
riqueça de graças, para poderdes 
levar bem alto, sem rubor, antes 
com brilho, o vosso vexilho de “Fi
lhos de Maria”. Sede piedosos; não 
confundir, porém, piedade com sen
timento! A piedade é consciente e 
constante; o sentimento célere pas
sa e é muitas vezes enganoso. Que 
vossas orações sejam attentas, fer
vorosas vossa communhões, con
tritas e sinceras vossas confissões!

Lembrae-vos sempre deste axio
ma: Não teme a pugna contra as 
tentações e os defeitos, por mais 
encarniçada que ella seja, o jovem 
que se quer armar soldado de Ma
ria e que batalha sob as ordens de 
Jesus Christo.

SÉRVO DE MARIA

CHARADAS
NOVÍSSIMAS

1. ° — Avistei o homem montado 
nu animal — 1-2.

2. ° — O astro no jogo é mili
tar — 1-2.

3. ° — Não é mudo o sentimento 
do conversador — 2-1.

Solução do numero anterior.
1. c — Ar a-caju’.
2. ° — Ve-nero.
3. ° — Tanta-tango.

(Enviadas pór Paulo Correia)
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A caridade é a virtude sobrena
tural que leva o homem acs pés do 
seu Creador e é o vinculo inque
brantável que une entre si todas as 
creaturas.

Reccbeinol-a das mãos de Deus 
no sacramento do Baptismo junta
mente com a virtude da fé e a da 
esperança.

Quando possuirmos o Deus cm 
Quem nossa Fé crê e em Quem re
pousa nossa Esperança, ha de ficar 
conosco ainda a Caridade que nos 
unirá a Deus por todas os séculos.

Nosso Senhor definiu claramen- 
le o duplo preceito da caridade, 
que se pode dizer “o resumo da 
religião”: “Amareis, diz Ele, o Se
nhor vosso Deus e ao vosso proxi- 
mo como a vós mesmos”.

Possuímos vcrdadeiramente o 
amor a Deus quando, executando 
suas leis, consagrando-lhe os nos
sos afétos e as nossas ações, prefe
rimos tudo sacrificar a nos afastar 
d’Ele!

A caridade para com o proximo 
era a virtude da qual o mundo an
tigo nada sabia e que Nosso Senhor 
trouxe á terra.

O amor ao nosso proximo não 
deve ser simplesmente um senti

mento de humanidade, mas reves
tido de intenções mais nobres, is
to é, deve inspirar-se no amor a 
Deus.

Se todos cs homens eram já uni
dos em Adão, mais o devem ser 
agora que Jesus os resgatou com o 
seu sangue.

Como provamos ao nosso proxi
mo que o amamos?

Fazendo-lhe todo o bem que de
sejáramos nos fizessem.

Na época que atravessamos, tão 
cheia de sofrimentos, em que os 
homens se imolaram no altar da 
patria, a bem do Brasil e da Reli
gião, nós christãos e brasileiros, 
como demonstraremos os nossos 
sentimentos de Fé e patriotismo, 
como expandiremos a nossa cari
dade?

O que poderemos nós, congrega
dos marianos, fazer por esta Pa
tria tão grande e tão querida, que 
foi o berço de nossos avós?

Em primeiro logar a caridade 
das nossas orações.

Peçamos á Virgem Aparecida, 
nessa Padroeira, que proteja os 
nossos irmãos, que lhes dê forças, 
que ilumine os brasileiros, que sal
ve o Brasil.

E depois, companheiros, offere- 
çamos os nossos sofrimentos e os 
nossos pequenos sacrificios a Je
sus, para que Ele restabeleça a 
tranquilidade em nossas famílias.

Muitos dos nossos heroes, nos 
hospitaes esperam a nossa palavra 
de amisade. Apressemo-nos a le
var-lhes com ela, também algum 
conforto material, bem como ás fa
mílias dos nossos soldados e aos 
orfãosinhos.

Quem sabe si entre as nossos pe
quenos congregados alguns dis-

Dia de Recolhimento
A nossa Congregação promoveu, 

aos 15 deste, um dia de Retiro es
piritual para òs seus membros. Es
se bello dia, consagrado ao Crea- 
der de todas as cousas, ficará gra
vado nos nossos corações por ter 
sido nelle que novas luzes vieram 
iluminar a vereda que devemos tri
lhar para a conquista da felicidade 
perfeita, o Céu.

Tiveram a ventura de ouvir a 
palavra facil e convincente do nos
so bondoso e estimado Diretor, 26 
Congregados, Noviços e aspirantes, 
acompanhados de seu presidente.

Em resumo, foi o seguinte o ho
rário observado pelos retirantes:

Das 8 ás 9 V2 — Missa e Comu
nhão geral.

Das 9 ás 10 — Primeira pratica.
Das 10,15 ás 10,45 — Terço e la

dainha.
Das 11 ás 11,30 — Segunda pra

tica.
Das 11,30 ás 11,45 — Exame e 

angelus.
Das 12 ás 13,30 — Almoço em 

casa. '
Das 14 ás 14,30 — Terceira pra

tica.
Das 14,45 ás 15 — Visita ao SS. 

Sacramento.
Das 15 ás 15,30 — Café
Das 15,45 ás 16,15 —- Quarta pra

tica.
Das 16,30 ás 17 h. — Encerra

mento do Retiro com a Benção.
Para terminar esse dia de medi

tação, reuniram-se todos no nosso 
Salão de Ginastica, aí recebendo o 
nosso Diretor com entusiástica ma
nifestação de agradecimento. Fa
lou então o Presidente dos Meno
res, enaltecendo as qualidades do 
Pe. Paulo, e realçando o modo ca
rinhoso e paternal com que ele 
sempre recebe aos pequenos.

Falou após isso o Revmo. Dire
tor, pedindo que as palmas dos
|jj§^

menores fossem dirigidas ao Pre
sidente da Congregação, a quem 
agradeceu em seu nome, nos das 
Exmas. Famílias da Paroquia e do 
proprio Deus Nosso Senhor, os be
nefícios que ele vem prestando 0 
todos com o seu zelo e dedicação 
pela Congregação de Menores. Fez 
também sentir que naquela data, 15 
de Novembro, se daria a eleição do 
novo presidente da Congregação 
da Anunciação e que este escolhe
rá o novo presidente dos Menores, 
c termina fazendo votos á SS. Vir
gem para que seja reeleito o mes
mo.

O Congregado Einar A. Kok fa
lou apresentando ao Revmo. Pe. 
diretor um pedido, que diz ser de 
todos os Menores, junto ao Conse
lho dos Maiores, para que, em vis
ta dos inefáveis serviços que até 
agora tem prestado á causa Ma- 
riana, seja nomeado o atual presi
dente, iCong. Collatino de Campos, 
para ocupar o mesmo cargo duran
te o ano de 1933.

O Pe. Diretor diz não poder com- 
prometer-se, pois não depende de 
sua vontade, mas sim da nomea
ção do novo presidente dos Maio
res.

Não foi esquecido em nossas ora
ções o nome do saudoso Mons. Pe- 
drosa, hoje Frei Paulo, nosso esti
mado ex-Diretcr. Os retirantes vão 
enviar-lhe uma mensagem com to
dos os pormenores desse dia de 
graças para o nosso sodalicio.

As predicas do Revmo. Pe. Pau
lo versaram sobre “a Morte”, “nos
so afastamento de Deus pelo peca
do”, “nossa Conversão ou volta 
para Deus” e sobre a “Eucaristia 
e Vocação”.

Essas atraentes pregações foram 
ouvidas com recolhimento e aten
ção, deixando no coração de todos 
um profundo desejo do bem. — C.

CONSELHO
1932

Presidente:
Cola ti no de Campos. 

Conselheiros: 
iCesar Caldas;
Paulo Correia;
Antonio Machado;
Fausto Macedo;
Mario Lombello;
Luiz Mancini;
Thyrso B. Vita;
Horacio Pires;
José M. Gonçalves.

1933
Presidente:

Conselheiros:
Cesar Caldas (reeleito); 
Paulo Correia (reeleito); 
Antonio Machado (reeleito); 
Edmundo Ponzio;
Einar A. Kok;
José Alcantara;
Thyrso Vita (reeleito); 
Horacio Pirts (reeleito); 
Sylvio Pinto e Silva.

O conselho, para o “período de 
1933” foi eleito aos 15 dias do riiez 
de Novembro por vinte e tres con
gregados. Os congregados Antonio 
Machado, com 21 votos, Horacio 
Pires, com 19; Paulo Correia, com 
18; Edmundo Ponzio, com 18; 
Thyrso Vita, com 17; Einar A. Kok, 
com 14; Cesar Caldas, com 14; Jo
sé Alcantara, com 13; e 0 congre
gado Sylvio Pinto e Silva, com 12.

Não entraram em chapas, em 
virtude de terem passado para os 
maiores os ex-conselheiros Fausto 
Macedo e Luiz Mancini.

Os congregados Menores home
nageam sinceramente aos futuros 
dirigentes da Congregação e aos 
ex-conselheiros que tão bem sou
beram cumprir seu dever nesse 
difficil cargo.

O iridio é um dos elementos 
mais caros, devido o seu limitado 
emprego, raridade, e dificuldade de 
purificação.

põem de meios para beneficiar 
materialmente estas famílias neces
sitadas, colocando eles ao alcance 
suas pequenas economias. Deus 
lhes pagará tanta caridade!

Disse S. Ambrosio: “Debaixo 
dos farrapos é Deus que divisa
mos; estende a mão o pobre mas 
é Deus que recebe”.

Conta-se de S. João Evangelista, 
0 Discípulo Amado de Jesus, que, 
quando já mui velhinho, quasi sem 
forças, o levaram ao templo para 
falar aos christãos, ele não se can
sava de repetir sempre: “Meus fi
lhos, meus filhinhos, amae-vos uns 
aos outros”.

Meus jovens marianos, amemos a 
Deus com todas as nossas forças, 
e amemos ao nosso proximo, no 
amor de Deus.

O NOVO PRESIDENTE DO 
CENTRO DE ESTUDOS 

“COLLATINO DE CAMPOS” 

ACCEITOU O CARGO DE PRESI
DENTE O CONGREGADO FER

NANDO FURQUIM DE ALMEIDA

Assumiu da 13 do corrente (sab- 
bado) o cargo de presidente do 
“Centro de Estudos” q congregado 
Fernando Furquim de Almeida, 
académico de engenharia ç exem
plar congregado „ dos maiores. Ao 
novo presidente a directoria do 
“Jovem Mariano” fazendo sinceros 
votos de felicidade tem certeza que 
o novo Presidente dirigirá este 
Centro de Estudos com a compe
tência que lhe é peculiar.

VARIAS NOTICIAS

Em reunião realizada dia 5 do 
corrente, os congregados Belisario 
Salles Caldas, presidente, e Aldo 
Bartholomeu, censor, que tão bem 
vinham até agora dirigindo os des
tinos do Grémio, solicitaram a sua 
demissão irrevogável. Os motivos 
foram alegados pelo cong. Belisa
rio Caldas na reunião geral do 
dia 6.

O congr. Secretario, em vista 
disso, convidou ao Congregado Fer
nando Furquim de Almeida, da 
Congregação da Anunciação a ocu
par a presidência do Centro duran
te 0 ano de 1933. O cong. Furquim, 
tendo aceitado, foi convocada pa
ra o dia 12 a sessão de posse.

Nessa mesma reunião falou o 
Congr. Einar Kok sobre o presi
dente demissionário, provando sua 
otima atuação, assim como a do 
Cong. Bartholomeu, no tempo em 
que dirigiam o Centro, concitan
do-os mais uma vez a permanece
rem em seus postos.

‘Reunião do dia 13 do corrente:
Tomou posse do cargo de presi

dente do “Centro de Estudos” 
COLLATINO DE CAMPOS, o con
gregado académico, Fernando Fur
quim de Almeida. Abrindo a essão, 
o secretario do Centro apresentou 
ao congregado Furquim de Almei
da os melhores votos de boas vin
das entre os congregados menores.

Propoz 0 congregado Secretario 
que ficasse constado em ata pala
vras enaltecedoras do valor dos 
congregados Belisario Salles Cal
das e Aldo Barthoonieu, bataíhado- 
res infatigáveis da causa Mariana.

Iniciaram-se nessa data os traba
lhos da elaboração dos estatutos do 
Centro de Estudos. Serão apresen
tados em reunião de sabado dia 20, 
a plataforma do congregado Presi
dente, assim como o esboço dos 
primeiros artigos dos Estatutos. 
Deverão, entretanto, constar nes
ses paragraphos:

A) a nomeação dos congrega
dos Adriano Perfctti para biblie- 
thecario e J. de Godoy Alcantara, 
para arquivista.

B) a Censura do Grémio exer
cido pelo congregado Presidente.

C) nome dos congregados que 
querem, de fato, pertencer ao Gré
mio;

D) a frequência ao Centro 
obrgatoria;

E) novo Conselho Consultivo 
do Centro.

Falou após isso 0 presidente do 
Centro sobre sua aceitação do Car
go e sua plataforma.

Ao encerrar a sessão, rezou-se 
uma Ave-Maria por alma da avó 
do congregado Belisario, fallecida 
nesse dia.

BIBLIOTECA
A biblioteca será doravante fis

calizada pela secretaria do centro 
de estudos “Collatino de Campos”. 
Foi nomeado Bibliotecário defini
tivo o congregado Adriano Per- 
fetti.

ARCHIVO
Foi designado para óccupar o ; 

cargo de archivista e chefe da sec
ção e identificação o congregado 
José Godoy Alcantara. A secção do 
archivo também será fiscalizada 
pelo conselho do centro de estu
dos.

Sociaes
ANIVERSÁRIOS

Novembro:
19 — Eduardo Duran.
29 — Cesar Salles Caldas.
Dezembro:

1 — Justo Perfetti.
Parabéns.

O metal mas pesado que se co
nhece é o Osmio, seguido do Tung
sténio.

As trinta
moedas

JÓTAGÃ

— Judas, trinta moedas... trin
ta... trinta.

E os astutos sacerdotes, os gra
ves escribas e os doutores da lei 
confabulavam calorosamente sobre 
a compra.

— Trinta moedas se nos entre
gares 0 rabbi galileo; queres?.;.

O espirito de Judas Sscariotes, 
demasiado egoista e terrivelmente 
cubiçoso encontrava-se numa lu- 
cta espantosa. Sem duvida recusa
ria as trinta moedas oferecidas pe
los principaes dos sacerdotes ao 
recordar-se da clemencia divina do 
Mestre; mas, oh! aquellas moedas 
brilhantes e sonoras, o dinheiro, a 
recompensa que ainda teria*.. 
Não! Não podia trahir o meigo 
Nazareno, o semeador do bem; el- 
le, o discípulo querido o compa
nheiro que 0 seguia nas longas pe
regrinações... E depois, que seria 
de sua vida? O remorso não o per
seguiria eternamente?

Judas estava allucinado; 0 dese
jo de possuir aquelle dinheiro fa
zia-o esquecer o sermão arrebata
dor da montanha e os milagres ma
ravilhosos realizados nas aldeias; 
aquellas horas pacificas e ternas 
passadas o lago de Tiberiades, tar
des formosas em que mergulhados 
em deliciosas orações tinham pas
sado nos campos verdejantes e nos 
valles mysteriosos de Jerusalem...

— Judas! Judas, se tu queres...
A gratidão foi vencida pelo egoís

mo; aceitou as trinta moedas e 
partiu loucamente. Mas... o que 
presentia aconteceu; depois de 
cumprida a sua missão nefanda, 
cobriu-o 0 remorso implacável. A 
consciência acusava-lhe um crime 
medonho; uma voz mysteriosa sus
surrava: Judas, já não és digno de 
viveres, trahiste teu mestre, trahis- 
te um sangue innocente... trahi- 
dor... Pobre Judas... meio des
vairado corre sem socego, apertan
do com as mãos crispadas as moe
das manchadas pela deshonra...

Jesus foi levado a Annás, deste 
ao summo sacerdote Caiphás, e 
agora encontramo-los diante de 
Pilatos. Uma turba incalculável 
grita pela sua morte; de todos os 
lados partem ameaças contra o do
minador das gentes...

— E’s tu o rei dos Judeus?...
E aquella multidão fanatica, avi- 

da de sangue, ouvia:
— Tu o dizes...

— Pois que mal tem feito?
— Pilatos, lembrae-vos de Ce

sar, bradaram.
Que faria Pilatos? O povo queria 

a morte de Jesus e Cesar o louva
ria se assim procedesse. Então Pi
latos, vendo que nada aproveita
ria, e que pelo contrario o tumul
to crescia de momento a momento, 
tomando agua lavou as mãos dian
te da multidão, dizendo: Estou in
nocente do sangue deste justo; con- 
siderae-o vós...

Judas, ao ouvir a condeinnação 
de Jesus, foge como um louco, che
ga depois ao templo, e, desvaira
do, lança contra os sacerdotes as 
trinta moedas amaldiçoadas, que 
rolando por sobre 0 mármore, ti
lintaram como uma gargalhada 
zombadora.

Notou-se na America do Norte 
que os Raios ultra violetas sobre 
o fermento matam as células e es
tas, antes de morrer emitem um 
raio desconhecido que se experi
menta agora no tratamento do 
Câncer.

A dona das gallinhas veio agora 
dar-lhes milho. Mas quem á vê?...



Fatos Marianos
Sumario dos Atos 

da Congregação
PIEDADE

Novembro
20 — 9 hs. Missa, comunhão.

10,20 hs. Reunião ordiná
ria. (Ind. 7 an. 7 quar., da 
Reunião).

21 — Apresentação de N. Se
nhora.

24 — 19,30 hs. Vesperas do SSmo. 
Sacramento.
Começa a novena de S. 
Francisco Xavier.

26 — 20,00 hs. Terço na sede.
S. João Berchmans, S. J. — 
Conf—Ind. Plen.—S. Leo
nardo de Porto Mauricio.

27 — 9 hs. Missa, communhão.
(Dia de Coletas para as 
obras Arquidiocesanas). 
10,20 hs. Reunião ordiná
ria. (Ind*. 7 an. 7 quar., da 
Reunião).
16,30 hs. Meia-hora Santa, 
na Matriz.
l.a DOMINGA DO ADVEN
TO — Ind. 10 an. 10 qua- 
rent. das Estações de Roma. 

29 — Começa a Novena da Im- 
maculada Conceição.

Dezembro
1 — 19,30 hs. Vesperas do SSmo.

Sacramento., B. Edmundo 
Campião, 3. J., martyr
fund. e diret. de Congreg.

2 — Primeira Sexta-feira do
mês.

3 — 20,00 hs. Terço na séde.
S. Francisco Xavier, S. J., 
conf. Ind. Plen.

ESTUDO

Novembro
21 — 20,30 hs. Circulo de Estu

dos, na séde.
24 — 20,30 hs. Aula de Catecis

mo, na Matriz.
Idem, aula de Apologética, 
na séde.

28 — 20,30 hs. Circulo de Estu
dos, na séde.
Dezembro

1 — 20,30 hs. Aula de Catecis
mo, na Matriz.
Idem, aula de Apologética, na 
séde.

«-*

AÇÃO

Novembro
20 — 9,50 hs. Ensaio da “Scho- 

la Cantorum”, na séde.
22 — 20 hs. Reunião da Confe

rencia Santa Donatai.
23 —• 20,30 hs. Reunião da Con

ferencia da Anunciação.

24 — 21 hs. Reunião de Noviços 
e Aspirantes.

29 — 20 hs. Reunião da Confe
rencia Santa Donata.

30 20,30 hs. Reunião da Con
ferencia da Anunciação.

Dezembro
1 — 21 hs. Reunião de Noviços 

e Aspirantes.
3 — 20,30 hs. Reunião de Zela

dores.

NOSSA CONGREGAÇÃO
REUNIÃO DO CONSELHO

Reuniu-se a 8 do corrente, o Con
selho Geral da Congregação, sob a 
presidência do congregado Svend 
Kok, com a assistência do Revino. 
Pe. Diretor.

Foram tomadas varias delibera
ções dentre as quais destacamos as 
seguintes: readmissao dos congre
gados Pedro José de Carvalho e 
Felipe Elias Aun

Passou, a pedido, para a catego
ria dos congregados nominais o sr. 
Raul da Rocha Medeiros Neto. Foi 
concedida licença de 3 mêses ao 
congr. Durval Gonçalves.

Devendo, de acordo com o Regu
lamento Interno, proceder-se, du
rante o corrente mês, á eleição do 
Presidente e Vice-presidente, para 
o período social de 1933, foi 
convocada uma reunião extraordi
nária do Conselho no dia 15, terça- 
feira

ELEIÇÕES PARA PRESIDENTE 
E VICE-PRESIDENTE

Em conformidade com o delibera
do na reunião do dia 8, procedeu- 
se, em reunião extraordinária á 
eleição para osNcargos de Presiden
te e Vice-Presidente da Congrega
ção.

Presentes o Revmo. Pe. Director, 
e os congregados Presidente, Vice- 
Presidente, Assistentes e Conselhei
ros, efetuou-se a votação na con
formidade das disposições do nos
so Regulamento Interno

Apurados os votos verificou-se 
terem-se sido eleitos, respetiva- 
mente para os cargos de Presidente 
e Vice-Presidente os congregados 
Olavo Marcondes Calazans e José 
Pedro Galvãò de Souza.

PROVEDOR DA SÉDE
Foi nomeado provedor de nos

sa séde social o congregado José 
Quental Cornelio, a quem incum
be zelar pela sua boa ordem e con
servação.

SECÇÃO DE ZELADORES
Péde o chefe desta Secção o com- 

parecimento dos congregados ze

ladores á reunião mensal, que será 
realisada no proximo dia 3 de De
zembro.

MONSENHOR MARCONDES 
PEDROSA

No dia 7, passado, ás 8 horas, ce
lebrou-se na Matriz, Missa por in
tenção de Monsenhor, cujo aniver
sario natalício ocorria ná data, com 
assistência de todas as associações 
da Paroquia. Foi elevado o nume
ro de comunhões.

Pe. JOÃO BATISTA MONTI
A 8 do corrente, celebraram-se 

exequias solennes por alma do 
Revmo. Pe. João Baptista Moníi, 
ex-coadjutor da Paroquia, e cujo 
falecimento noticiamos em nosso 
ultimo numero.

Da família do extinto recebeu a 
Congregação agradecimentos pelas 
manifestações de pezar e homena
gens tributadas ao Revmo. P. Monti.

VESPERAS DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO

Depois de um longo interregno, 
reiniciou-se a 10 deste mês o can
to das Vesperas do Santíssimo Sa
cramento, exercício esse que é rea- 
lisado todas as quintas-feiras, j ás 
19,30 hs., na Igreja Matriz da Pa
roquia.

REFORMA DA CAPELA
Quando foi da chegada de nos

sos congregados que haviam parti
do, em armas, para o “front”, o 
nosso Diretor alvitrou que, para 
agradecermos a Nossa Senhora a 
visível proteção que nos dispensou 
durante os mêses da campanha 
constitucionalista, fizéssemos algo 
que pudesse ficar como uma pere
ne ação de graças e ao mesmo tem
po que nos ficasse sempre como 
um lembrete da gratidão que deve
mos a Nossa Santíssima Mãe. Pro- 
poz, por isso, S. Revma. que fosse 
reformada a capelinha de Nossa 
Senhora, que possuímos em nossa 
séde, tornando-a mais ampla, mais 
confortável, mais bonita

Tendo sido a proposta acolhida 
com a maior satisfação por parte 
dos congregados, oportunamente 
se dará inicio á necessária campa
nha para angariação dos fundos 
precisos para as reformas proje
tadas,

CÍRCÜLÕ DE ESTUDOS
Iniciou-se, com bastante exito, a 

atividade desta secção.
Conta a mesma com treze con

gregados inscritos. Suas aulas rea- 
lizám-se ás segundas-feiras, no sa
lão da bibliotéca, da Congregação, 
ás 20,30 hs.

Conforme já foi noticiado, sem 
prejuizo do Curso de Apologética, 
para todos os Congregados, o 
Revmo. Pe. Paulo de Tarso Cam
pos, diretor da Congregação, de 
combinação com os interessados,

Domingo, 20 de Novembro de 1932

Éf
£0 melhor presente aos noivos

LITURGIA NUPCIAL
Pe. João Pavesio 

(HISTORIA E SYMBOLISMO)

l.A PARTE: Symbolismo Ritual
I — A palavra “Matrimonio”.

II — A Mulher e a Igreja de Jesus Christo.
III — Tempo das núpcias.
IV — Os proclamas.
V — O contracto civil.

VI — Casamentos mixtos.
VII — Pompas externas na igreja.

VIII — O véo da noiva.
IX — A grinalda symbolica.
X — Casamento e a consagração das virgens.

2.a PARTE: Esponsaes romanos e núpcias christãs
I — A Igreja e o Altar.

II — O consentimento.
III — A juncção das mãos.
IV — A Alliança.
V — Entrega do dote.

VI — Preces finaes.
VII — Marcha Nupcial.

3.a PARTE: Missa Nupcial
I — Introito, Gradual, Tractus e Communio.

II — Epistola.
III — Evangelho.
IV — Prefacio.
V — Bençam nupcial.

VI — Communhão.
VII — Bençam final.

------------- O-------------

PREÇO 2$000
Todos o producto da venda reverterá em beneficio dos 

estudantes pobres dos nossos Seminários.
-------o-------

Pedidos a: Obra das Vocações; Matriz de S. Cecilia, São Paulo.

ram catadupas de explicações so
bre todas as coisas, menos sobre a 
doutrina de Çhristo; os meus lá
bios, resequidos pela pronuncia 
diaria de tudo o que, sob o rotulo 
de “conhecimentos”, me atulha
ram o cerebro, nunca se humede
ceram na suavidade da oração. 
Tentaram, emfim, fazer-me advo
gado ou medico, quando a medi
cina que eu deveria exercer era a 
das almas; quando as sentenças que 
me cabiam decidir eram as do tri
bunal da penitencia, porque eu es
tava destinado a ser simplesmente 
um modesto padre. Era na humil
dade do sacerdócio e não na vai
dade de um titulo pomposo que de
via repousar a felicidade que ja
mais conhecerei no mundo...”

A mãe chora desesperadamente; 
o pae, excitado, nervoso, passeia de 
um lado a outro e o filho mais 
abatido ainda retorna ao seu mu
tismo terrível e impressionante.

FABIOLA

— Porque será que a srta. He 
lena fecha os olhos quando canta 

—Acho que é porque ela nã' 
gosta de ver os outros sofrererr

Col. Misi

Entre vagabundos:
—• Eu tenho uma casa toda co 

berta de telhas francezas.
— Pois eu tenho a minha coberti 

de hipotecas.

TINTURARIA E ! 
LAVANDERIA UN1CA t 

Executa-se qualquer ser- | 
viço do ramo com toda a f 

perfeição. t
Dirigida pelo sr. LUIZ NEGRI |

■
----------- i-

R. das Palmeiras, 35 
Phone: 5-5557

uma scena frequente
Logo que o Manoelito nasceu, cur

vado sobre o seu bercinho feliz, em
bevecido e orgulhoso, o pae senten
ciou: “Ha de ser um grande medi
co, um scientista de renome”. Ao la
do, a mãe retruca: “Não senhor; 
será advogado, jurisconsulto de no
meada”. Entre os dois, a avozinha 
branca e tremula ciciou: “Ah! se 
eu pudesse vel-o padre, um padre 
humilde, um padre virtuoso e 
santo!...”

* * *

Trinta annos depois, Manoelito 
não é medico, nem advogado, nem 
padre; pinta alguns quadros e com
põe algumas peças e, .entretanto, 
não é pintor nem compositor. Nem 
a musica, nem a pintura, a que el- 
le recorreu na ansia de fixar esta
dos de alma extranhos e incomple
tos, lhe dão o bem estar suspirado. 
Casou-se. #Que vida torturada, san
to Deus! De joven sceptico, indif- 
ferente, tornou-se homem exage- 
radamente pessimista.

Num mutismo impressionante, 
entregou-se a rigorosa analyse de 
si mesmo. Todos soffrem. O pae 
vive acabrunhado. A mulher exas
pera-se. A mãe impacienta-se: “Meu 
filho, tudo, tudo fizemos pela tua 
felicidade! Ainda hoje, nada te fal
ta E, no entanto, converteste num 
rosário de soffrimentos as espe
ranças todas que em ti depositava
mos ...”

—í “Basta, mamãe. Não fosse a 
tua inconsciência e eu me revolta
ria contra a injustiça de tuas pa
lavras. Custa-me, porém, ouvil-as 
sem protesto. E’ preciso que sai
bas que, suppondo construir a mi
nha felicidade, nada mais fizeram 
do que edificar a minha desgraça. 
Discutiram a minha vocação, deli
beraram a minha carreira, como se 
discutem e deliberam negocios pa
ra terceiros, privados, por inter- 
dicção, da faculdade de agir. Pelas 
minhas mãos passaram todos os li
vros, menos aquelle que é a syn- 
these de todas as sciencias — o ca
tecismo; aos meus ouvidos cahi-

propoz-se desenvolver um pro
grama de cultura católica, que ini- 
ciando-se com um curso de Econo
mia Política, produzirá certamen
te grande bem no meio dos congre
gados.

As palestras sobre essa matéria 
começarão amanhã (dia 21), tendo 
já o Revmo. Pe. Director apresen
tado uma sinlese geral da Filosofia

As inscripções acham-se a cargo 
do Congregado Fernando Furquim 
de Almeida

“Acerba Animi
I — RESENHA DO PASSADO

O PAPA DENUNCIA AO MUNDO 
A IMPIA PERSEGUIÇÃO DO GO
VERNO MEXICANO, APLAUDE A 
GENEROSA RESISTÊNCIA DOS 
OPRIMIDOS E TRAÇA AS NOR
MAS A SEGUIR EM FACE DAS 
INÍQUAS LEIS PROMULGADAS.

* * *

AOS VENERÁVEIS IRMÃOS AR
CEBISPOS E BISPOS DOS ESTA
DOS FEDERADOS DO MÉXICO E 
AOS OUTROS ORDINÁRIOS DOS 
LUGARES EM PAZ E COMMU
NHÃO COM A SÉ APOSTÓLICA.

PIO XI, PAPA

SAUDE E BENÇÃO APOSTÓ
LICA.

Se a triste situação de toda a so
ciedade humana Nos afflige dolo
rosamente, ar nossa attenção volta- 
se, de um modo especial, para os 
filhos queridos da nação mexica
na, e para vós, Veneráveis Irmãos, 
que bem mereceis a Nossa pater
nal solicitude: — de ha muito ten
des sido victimas de acerba perse
guição.

Dês do começo do nosso Ponti
ficado, a exemplo do Nosso Vene
rado Predecessor, temos dedicado 
todo o Nosso esforço em evitar a 
applicação das indesejáveis dispo
sições constitucionâes, que a Santa 
Sé, muitas vezes, se viu forçada a 
condemnar como gravemente at- 
tentatoria aos mais elementares' c

inalienáveis direitos da Igreja e 
dos fieis. E visando esse objectivo 
fizemos com que um dos Nossos 
representantes residisse nessa Re
publica.

Ora, emquanto que, nestes últi
mos tempos, outros governos por
fiavam em reatar accordos com a 
Santa Sé, o do México, não só fe
chava os caminhos para qualquer 
entendimento, como faltava, do 
modo o mais inesperado, ás pro
messas que recentemente havia 
feito por escripto. Mais ainda: ba
nia, sucessivamente, os Nossos re
presentantes, revelando, desse mo
do, as suas intenções para com a 
Igreja. Chegou-se, desParte, á mais 
rigorosa applicação do artigo 130 
da Constituição, contra o qual, em 
razão de seu caracter de evidente 
hostilidade á Igreja, protestáramos 
solennemente, como se vê da Nos
sa Encyclica “Iniquis afflictisque”, 
de l.° de novembro de 1926.

Promulgaram-se, em seguida, 
graves penas contra os transgres
sores daquelle artigo. E, ferindo-se 
novamente a hierarchia da Igreja, 
foi estabelecido que cada Estado 
da Confederação determinaria o 
numero de sacerdotes com o direi
to de exercer o santo ministério, 
quer em publico, quer em parti
cular.

Tão injustas e intolerantes in- 
juncçÕes escravizavam a Igreja me
xicana ao arbitrio dum Estado e 
dum governo hostis á religião da-

tholica. E em face delias vós deci
distes, Veneráveis Irmãos, sus
pender o culto publico, convidan
do, ao mesmo tempo, os fieis, pa
ra um protesto efficaz contra a in
justa attitude do governo.

Devido á vossa firmeza apostó
lica, fostes, quasi todos, expulsos 
da Republica. E da terra do exí
lio tivestes de assistir ás luctas e 
ao martyrio dos vossos sacerdotes 
e do vosso rebanho. Alguns dentre 
vós conseguistes, quasi milagrosa
mente, ficar occultos na própria 
diocese. Esses proporcionaram aos 
fieis, pelo seu nobre exemplo de 
invencível firmeza, uma animação 
efficaz. Tratámos, já, destes as
sumptos, em alocuções solennes, 
em discursos públicos e, mais ex
tensamente, na citada Encyclica 
“Iniquis afflictisque”.

Animámo-Nos a isso pela admi
ração que suscitava ao mundo in
teiro a nobre coragem manifestada 
pelo clero na administração dos 
Sacramentos aos fieis, em meio de 
mil perigos e com risco, mesmo, da 
vida. E esta admiração hão era me
nor para com o heroísmo de nu
merosos fieis que, á custa de sof 
frimentos inauditos e apezar de 
graves prejuízos ajudaram volunta
riamente os séus padres.

Entrementes, não deixámos de 
animar com as. Nossas palavras e 
com os Nossos conselhos a resis
tência christã e legitima dos pa
dres e dos fieTs, exhortando-os a 
satisfazer a justiça de Eteus, pela 
penitencia e pela oração, afim de 
que Sua misericordiosa Providen
cia abreviasse a provação. Convi
dámos, igualmente, para se unirem 
ás Nossas preces pelos irmãos me

xicanos, os nossos filhos do mun
do inteiro. E estes acudiram ao Nos
so appelo, com ardor admiravel.

Não nos esquecemos, também, 
de recorrer aos meios humanos 
que estavam á nossa disposição, 
afim de auxiliar os nossos queri
dos filhos: — de um lado, appela- 
vamos para o mundo catholico no 
sentido de soccorrer, com genero
sas offertas, os irmãos mexicanos 
perseguidos; de outro, insistíamos 
junto dos governos com os quaes 
temos relações diplomáticas, para 
que tomassem em consideração a 
situação anormal e grave de tan
tos fieis.

PORQUE FAVORECEU O PAPA 
A CONCLUSÃO DE UM “MODUS 

VI VENDI”

Diante da firme e generosa re
sistência dos opprimidos, o gover
no começou a insinuar de diversos 
modos, a possibilidade de um ar
ranjo, para escapar a uma situa
ção que não podia modificar em 
seu favor. Nesse momento, — se 
bem que uma dolorosa experiencia 
nos tivesse ensinado a não Nos 
fiar em semelhantes promessas, — 
perguntámo-Nos, entretanto, se 
conviria, para o bem das almas, 
manter a suspensão do culto pu
blico. Se ella foi um protesto effi
caz contra os caprichos do gover
no, poderia, entretanto, prolon- 
gandò-se, causar grave damno tan
to á ordem civil quanto á religio
sa. Peor ainda: esta suspensão, se
gundo as noticias que nos chega
vam de fontes diversas e muito se
guras, causava sério prejuizo aos 
fieis. Privados da assistência espi

ritual necessária á vida christã e 
até frequentemente obrigados a 
omittir os seus deveres religiosos, 
corriam elles, effectivamente, o ris
co de perder o contacto com o sa
cerdócio, e, desse modo, ficar afas
tados das fontes da vida espiritual.

Além disso, a ausência prolon
gada dos bispos de quasi todas as 
dioceses não podia deixar de cau
sar um afrouxamento da discipli
na eccl/esiastica, especialmente 
num momento de tão grandes tri
bulações para a Igreja mexicana, 
em que o clero e os fieis necessita
vam, mais que nunca, de ser guia
dos por aquelles “que o Espirito 
Santo estabeleceu para governar a 
Igreja de Deus”. (Actos XX-28).

ESPERANÇAS FRUSTRADAS
Quando, portanto, no ano de 

1929, o Magistrado supremo do Mé
xico declarou publicamente que o 
Governo, com a aplicação das re
feridas leis, não intentava destruir 
“a identidade da Igreja”, nem des
conhecer a Hierarquia Eclesiástica, 
Nós, tendo apenas em vista a sal
vação das almas, julgamos oportu
no não deixar passar esta ocasião 
que parecia oferecer uma possibi
lidade de reconhecimento dos di
reitos da Hierarquia.

Assim é que, vendo Nós que sur
gia uma certa esperança de reme
diar os males maiores e parecendo 
que diminuíam os principais mo
tivos que haviam induzido o Epis
copado a suspender o culto publi
co, perguntámos a Nós mesmo se 
não seria o momento de ordenar 
a reabertura do culto. Com isto 
não se entendia, por certò, que 
se aceitavam as leis mexicanas res

peitantes ao culto, nem se retira
vam os protestos feitos contra as 
mesmas leis, e menos ainda que se 
desistia da luta contra elas; trata- 
va-se sómente, á vista das novas 
declarações do Governo, de aban
donar (antes que pudesse ser no
civo para os fieis) um dos meios 
de resistência recorrendo em tro
ca a outros que parecessem mais 
oportunos. Desgraçadamente, como 
de todos á patente, aos Nossos de
sejos e votos não correspondeu a 
suspirada paz e o desejado acordo.

Antes se continuou a castigar e 
encarcerar Bispos, sacerdotes e 
fieis, contra o espirito em que se 
tinha concluído o “modus-viven- 
di”. Com enorme aflição vimos que 
não só se não chamaram os Bis
po do desterro, mas outros foram 
postos na fronteira, sem qualquer 
aparência de legalidade, sequer.

Em algumas dioceses não se res
tituíram nem Igrejas, nem iSemi- 
narios, nem Palacios Episcopais, 
nem outros edifícios sagrados; não 
obstante as explicitas promessas, 
foram abandonados á mais cruel 
vingança dos seus inimigos sacer
dotes e seculàres que com firmeza 
haviam defendido a fé.

Para mais, apenas revogada a 
suspensão do culto, acentuou-se a 
recrudescência da campanha da 
Imprensa contra o proprio Deus: e 
bem sabido é como a Santa Sé se 
viu forçada a proscrever uma des
sas publicações que, pela imorali
dade sacrílega e declarado objecti
vo de propaganda irreligiosa e ca
luniadora, tinha superado toda a 
medida.

(Continua no proximo numero)
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Diretrizes futura

Foi fundada em boa hora a LIGA 
ELEITORAL CATÓLICA, e sem 
tardança meteu mãos á obra, com 
afinco e entusiasmo, envolta numa 
atmosfera de simpatia no campo 
catolico e de respeitosa reserva, 
por parte de nossos adversários.

,De fáto,por eqquajtfo, não se. ve
rificaram ataques, descobejçtos e 
diretos ao menos, contra essa ini
ciativa dos católicos brasileiros.

Aliás, outro, não podia ser o pro
cedimento de nossos contrários, a 
não ser que nos negassem o direi
to de opinião e a liberdade de pro
curar, pelos meios legais ao nosso 
alcance, a conquista daquilo que á 
nossa consciência de cidadãos nos 
parece o melhor para salvaguardar 
o Brasil dos perigos que ladeiam a 
sua batidissima e classiça “estrada 
larga do porvir”.

, Creio que, sem má fé e completa 
inconsequência, ninguém, mesmo .o 
mais ferrenho acatólico do mundo, 
nos poderá recusar tal direito.

Os partidos políticos, agora, sur
gem como cogumelos por todo o 
território brasileiro, defendendo 
cada qual deles os princípios e as 
ideologias mais diversas entre si, 
mais extremadas ou mais extrava
gantes. JRoje, cada figurão de valor 
ou sem valor, de prestigio ou sepi 
prestigio, se julga no direito d,e» 
vasculhando o proprio cerebro nupi

* * * P^ra que jipes servir^ e Liga 
Eleitoral Catholica? E a pergunta 
corre de bocca em bocca indo re
percutir nos confins do Inferno 
Verde e nos pagos do Sul. Catholi- 
cos «devotados á Igreja respondem 
.que . está próxima a hora do( Çhris- 
,to, JR.edeiqptpr vir reinar na Famí
lia, na Escola e no Syndicato. Não 
catholicos, embebidos em leituras 
anti-clericaes, tremem espavoridos 
pensando em noites medievaes e 
tribunaee de Torquemada e sentem 
uma saudade doida de Luthei*o. 
Uns e outros, porém, percebofn. ni
tidamente que algum facto extra
ordinário está succedendo no ter
reno político brasileiro. E’ certa
mente qualquer cousa como o clás
sico acçordar do gigante pu corpo 
o athleta ,da lib,en}ade jçompendo 0S 
co^rqntes. E* o despertar da cons
ciência catholica que vae, final
mente, enviar para as assembléas 
nacionaes defensores denodados 
dos princípios chri$tpos, que sã®. a 
alma da nação brasileira. A Liga 
pão indicará po eleitorado os mi
nistros de Deus, mqs todos aquel- 
les, catholicos ou não, que se dis
ponham a defender a Igreja. Assim 
como os. prijqeiros çhristãos obti
veram p^e,u triumpho por mãos d° 
pagão Constantino, assim como, po 
mesmo território, a Igreja libertou- 
se da opposição satanica do iqa- 
çonismo por obra do atheu Musqo- 

v-lini, assim também o JBrasil cattyo- 
lico, poderá um dia, se fôr da von
tade de Deus, obter as suas justjas 
reivindicações por meio de dili
gentes e legisladores que, embora 
não sejam eatholicós, tenham uma 
pequenina dóse de bom senso. As 
sijn evitaremos, por meio do no^so 

.voto, que a quasi totalidade da ija- 
ção esteja sujeita a um regimen .de 
sectarismo infame, que só para ma
goar os catholicos institue isto:

SEVILHA, 18 (H.) — A munici
palidade de Dos Hermanos criou 
um imposto sobre os repiqâes Jdé 
sinos. São as seguintes as taxas çs- 
tabelecidas: dobre de finados e en
terros de 1/ classe — 50 pesetas; 
2.a classe^ — 50 pesetas; 3/ classe 
— 25 pesetas; 4.a classe — J0 pese
tas Primeiro signal para missa, 1 
pese,ta; cada signpl supplementpr, 
5 pesetas; toque das Ave Marias .ou 
qualquer outro signal, 50 pesetas.

verdadeiro frenesi de traçar pro
gramas, propôr normas adminis
trativas, . econômicas e- políticas.

Ora, suponhamos que algum te
merário paladino do bom senso se 
lembrasse de vir a campo pergun
tar aos “cogumelos” e aos “figu
rões” quais as credenciais que 
possuem para tarefa de tal monta, 
negando que todo o mundo tenha 
o direito de arvorar sandices em 
panaeéas miraculosas... Evidente
mente, esse fenomenal indivíduo 
seria teórica, e talvez praticamen
te, agarrado, apedrejado, esquarte
jado, queimado, triturado e atira
do aos ventos pelos cavaleiros an
dantes da liberdade de pensamen
to, de opinião, de ação e de uma 
porção de outras cousas.

Logo, assim que se julguem as 
ideias que levamos para as urnas, 
disparatadas, obtusas, medievais ou 
tudo que se quizer, ninguém, repi
to, de boa fé e com uma pitada $i- 
(juer de lógica, póde nos censurar 
por isso. ,

Isto posto, justifica-se plenamen
te a atitude de respeito que se no
ta nos arraiais adversos ao catoli
cismo, no caso particular de nossa 
intervenção arregimentada nas pró
ximas eleições.

O contrario, sim, é que seria ex- 
|;tranhayel e até, espantoso.

DISCURSO DO SR. TRI5TÃO DE ATAÍDE

. (Transcrevemos abaixo o dis 
curso pronunciado pelo eml 
nente lider católico, na sessão 
inaugural da comissão elabo- 
radora do ante-projeto consti 
tucional, em que expõe as di 
retrizes da sua atividade no 
seio daqueLa comissão).

“A reunião de hoje, iniciando os 
trabalhos da commissão encarrega
da.de elaborar um ante-projecto de 
Constituição a ser discutido pela fu
tura Assembléa Constituinte, repre
senta um passo decisivo para a vol
ta do paiz á legalidade.

Ora, de tres modos podemos enca
rar essa reconstituição legislativa do 
paiz:

1. A volta ao regime anterior;
2. A transplantação de novas ex

periências sociaes;
3 A reintegração das leis do Es

tado na realidade da Nação;
4. A volta ao regime anterior á 

revolução de 1930 não só é indese
jável, mas ainda impossível. Indese
jável, porque todo retorno historico 
é artificial e portanto ephemero. O 
periodo da Restauração em França, 
assim foi, e por isso longe de elimi
nar todos os males da Revolução, 
talvez os tenha aggravado.

Ensino Catechetico
COMO ADQUIRIR TECHNICA 

DE NARRAR?

i Houve quem comparasse o nar
rar a uma “corrida apostada entre 
o narrador e o ouvinte”. Mas, sen
do creança este ultimo, é apostada 
entre forças desiguaes, não poden
do, portanto* ser fito do catechis- 
ta medir resistência. Ao contrario, 
deve assemelhar-se á da mãe com 
o filho que apenas aprendera a an^ 
dar: remove ella do caminho os 
obstáculos e fal-a sempre ganhar o 
certamen.

E’ o que deve fazer o bom nar
rador na corrida intellectual com 
seus catechizandos, ainda mais que 

a creança de hoje — como disse 
acertadamente Frei Estanisláu 
Schaeite, provecto pedagogo fran- 
ciscano, na sua magistral conferen
cia, de Florianopolis, sobre os 
MKTHODOS EDUCATIVOS DA 
EGREJA CATHOLICA — pretende 
fazer progressos quasi sem diffi- 
culdades e não se sente inclinada 
a deduzir conclusões lógicas”, de
vido grandemente ás mil distrac
ções causadas pelos differentes di
vertimentos modernos.

Não é tão facil assim a technica 
de narrar bem para a infanda. “O 
talento de narrar é seductor, — af- 
firma conceituado educador patri- 
cio — é mais raro, porém, do que 
se julga; e, si é innato em alguns, 
exige para a maioria muita appli- 
cação e cultura”. O proprio talen
to convém ser exercitado e forma
do neste sentido.

Para adquirir certa technica de 
narrar na aula de catecismo po
dem servir as directrizes seguintes:

l.° — Ler e analysar attentamen- 
te a nossa literatura. Como, por 
exemplo, sabe narrar Affonso Cel
so !Que maestria revela Amélia Ro
drigues em vivificar um assumpto 
trivial! Seu Flores da Biblia paten
teia como empresta a paginas em 
si aridas o aspecto de uma téla ou, 
mais exactamente, dá-nos a ilusão 
de sermos participantes da scena.

Analysemos com o lapis em ris
te: De que meios lança mão o au
tor para conquistar o leitor? Que 
recursos emprega o poeta para que 
seu poema viva em nós?

Não esqueçamos, principalánen-

te, de autopsiar as obras de escri- 
ptores que se dedicam ao genero 
da literatura infantil.

2. ° — Examinar e avaliar o cf- 
feito de certos factos sobre o espi
rito da creança. Deixar que ella 
narre certas occurrencias e obser
var então o modo prppzdo de. pen
sar e de se exprimir. A esthetica da 
creança trilha outros caminhos que 
H/cJo; adulto.

3. " — Aprender a recolher maté
ria para um thema, agrupando-a 
sob o ponto de vista infantil e at- 
tendendo principalmente em deta
lhar bem, modernisar, isto é, ada
ptar á época actual e motivar os 
factos a expor aos catechizandos. 
Cada narração deve ser um drama 
em miniatura, com exposição, en
redo e desfecho. Das culminâncias 
do desfecho vê-se quacs os conheci
mentos necessários a transmittir 
sobre o tempo, logar, pessoas, suas 
relações e intenções afim de assegu
rar á catechese favoravel acolhida.

4. ° — Não olvide nunca o cate- 
chist.i que fala a creanças, cuja [n- 
telligcncia não está ainda desenvol
vida. A linguagem delias não é pró
diga de palavras, não se prendem 
a conceitos abstractos, a idéas ge- 
raes. Estes obstáculos devem ser 
evitados, pois nelles a creança tro
peça e cáe (fica a pensar), emquan- 
lo a narrativa continua. Não deci
frando a incógnita, levanta-se e 
corre empós o catechista, para tor
nar a cahir no seguinte impecilho. 
Ora, isto desgosta e, si succede re
petidas vezes, o alumno perde o en
redo e, aborrecido, deixa de acom
panhar a catechese.

São estas algumas indicações que 
a experiencia pratica tem revelado 
como proveitosas. Sua execução, na 
verdade, exige do catechista abne
gada dedicação e zelo comprovado. 
Não é por inspiração de momento 
ou, sacudindo as mangas (si é que 
a catechista já não as sacrificou á 
deusa Moda) que se faz uma cate
chese em regra. E' indispensável — 
diz Perardi — que o catechista “.dê 
a cada lição (a narração é apenas 
um ponto da catechese) uma atura
da preparação próxima para saber

Ê bem em nossos dias, sabemos 
quê uma das causas principaes do 
fracasso de Wrangel, na Rússia, foi 
restaurar 'por todos territórios que 
reoecupava, o regime político e eco- 
noiiiieo anterior a 1917, quando po- 
diafter repellido toda cumplicidade 
corti os erros tremendos do regime 
soviético, mas levando em conta o 
moyimento orgânico operado no po
vo russo pela Revolução. Não se re
mo ita impunemente o curso da his- 
tor a. E toda volta ao passado, em 
sua> condições exteriores, é falsa e 
portanto socialmente indesejável.

Mais do que isso, porém, impossi- 
vel.' Impossível porque não se apaga 
da jtiistoria de um povo um aconte
cimento que tão fundameiitalmente 
o subverteu, ao menos em espirito, 
como o movimento de outubro. Im
possível porque o ambiente, a opi
nião, as necessidades sociaes obje- 
çtiyas não permittiriam, com a força 
qu$ têm os imponderáveis em poli- 
tica, que se perdessem totalmente o 
esijorço, a insatisfação, a esperança 
e a luta desses últimos dez annos.

Exclpida, portanto, a volta ao re
gime anterior a 1930, isto é, á Cons
tituição, democratico-liberal de 1891, 
tal como era ou mesmo com reto
ques accessorios, mas conservadas 
as suas theses fundamentaes — rés 

HiamosTim dos dois caminhos indica
dos: a transplantação de novas ex
periências sociaes ou a reintegração 
das leis do Estado na realidade da 
Nação.
* 2. - A primeira das duas soluções 

seria proceder subjectivamente, se
gundo um methodo hoje unanime
mente condemnado no estudo das 
sciencias sociaes. Seria transportar 
para o meio brasileiro, precipitada
mente, sem que o tempo as tenha 
ainda julgado, toda a sorte de novi
dades legislativas que se vêm tentan
do nesses últimos annos, no estran
geiro e cujo resultado, ao menor por 
ora, é esse ambiente de anarchia 
reinante com a sua tragica reper
cussão na vida economica e finan
ceira do universo, pela crise que ho
je garroteia todas as nações. Seria

o que deve explicar, de que modo 
e ainda com que palavras deva ex- 
primir-se para estar plenamente in
teirado de sua matéria”. E Pio X 
adverte: “Qualquer que seja a fa
cilidade que alguém tenha de com- 
prehender pu de falar, lembre-se 
bem que nunca poderá fazer uma 
catechese fruetuosa ás creanças e 
ao povo sem se preparar com mui
ta reflexão”.

Não é de uma vez que se adqui
rem os necessários requisitos de 
um catechista pedagógico. O exer
cício continuo é que tudo alqança. 
E’ recommendavel — e a experien
cia o confirma — fazel-o em pe
quenos círculos. Entre collegas, 
talvez de 6 a 10 catechistas, que re
ciprocamente se exercitam neste 
particular do ensino religioso, são 
apresentados os trabalhos, que 
passam a ser analysados, cominen- 
tados, debatidos mesmo, quanto á 
fórma, methodo e applicação pra
tica na aula de catecismo, etc.

E as conclusões não pódem dei
xar de ser beneficas, tanto para o 
catechista como para os catechi
zandos.

Mas vale a pena tanto esforço?
Si vale, pois para a infancia, se

gundo acatado axioma pedagógico, 
“o melhor é apenas sufficiente” e 
o catechista, segundo expressão fe
liz do conferencista acima citado, 
“é o apostolo de hoje, o anjo da 
guarda da nossa juventude, o con
servador de tradições sagradas”.

renovar a imitação já tentada ha 
quarenta annos, cuja ideologia ern 
desaccordo com a realidade substan 
ciai da nacionalidade, nos levou á 
luta e á desordem que ha dez annos 
dominam em nossa patria. Seria ag- 
gravar consideravelmente os males 
com que actualmente luta a nação 
pois não- se tem o direito de fazer 
experiencias sociaes absurdas, quan
do se acham em jogo a vida, a p.iz 
e o destino de alguns milhões de oe- 
res humanos. Seria seguir exacta
mente o caminho opposto áquelle 
que toda sociologia racional e o 
mais elementar bom senso nos in
dicam. Pois não se legisla para um 
povo com leis estranhas á sua Índo
le, nem se transportam impunemen
te constituições, como quem appli- 
ca um sinapismo. Parte-se da reali
dade concreta, isto sim, para entã^ 
chegar ás formulas jurídicas. Seria, 
emfim, lançar o paiz na mais con
fusa das encruzilhadas, pois são 
muitas e contradictorias as soluções 
sociaes propostas para os males do 
mundo moderno, por aquelles que 
julgam que a “política” é sufficien
te para corrigir os males de ordem 
moral, histórica, economica, psy- 
chologica, ethnica, militar, philoso- 
phica ou religiosa que assoberbam. 
as sociedades de nossos dias; E des
sa encruzilhada que nos pode levar 
ao capitalismo integral norte-ame
ricano, ou ao comnmnismo integral 
russo, ao nacionalismo fascista ou 
ao radicalismo hespanhol, ao racis
mo hitleriano ou ao despotismo tur
co, ao imperialismo nipponico ou ao 
romantismo ghandista—d mais pro
vável é que sahissemos -para a anar-

J. C. D.
(D’“0 Arauto”)

xicano ou então para um brasilei- 
rismo ecclectivo, amorpho e vege- 
tativo.

Perante essas perspectivas som
brias, a attitude que os catholicos 
brasileiros assumem perante o mo
mento nacional culminante que 
atravessamos é a terceira das ini
cialmente indicadas. A “reintegra
ção das leis do Estado na realidade 
da Nação” é, de facto, o caminho 
que escolhemos.

E escolhemol-o por ser o mais ra
cional, o mais nacional e o mais 
christão.

O mais “racional”, porque a ra
zão e a experiencia nos ensinam 
que, embora subordinado, como to
das as coisas humanas, á lei eterna 
e á regra natural das coisas, deve o 
Estado ser emanadp da Nação 
nunca applicado a ella. O Estado 
•deve “nascer” naturalmente e não 
ser “construído” artificialmente. O 
Estado deve exprimir a realidade so
cial local e não amoldal-a arbitra
riamente ás ideologias ephemeras e 
alienígenas.

E> preciso portanto, que as leis 
fundamentaes do Estado brasileiro 
correspondam organicamente a “to
da” a nacionalidade e não sejam 
apenas a expressão de oligarchias 
políticas ou agrupamentos sectários 
sem expressão profunda e durado i- 
ra.

Sendo o Brasil, histórica e psycho- 
logicamente, uma nação que, apesa • 
de todas as suas difficuldades no 
terreno espiritual, nasceu catholica, 
conquistou o seu território escuda
do na fé christã, e assim educou até 
ha pouco todos os seus filhos, orga
nizou-se politicamente por tres sé
culos sem trahir as suas origens es- 
pirituaes, manteve até hoje a sua fa
mília resguardada pelos principies 
moraes do Christianismo e conser
va, na quasi totalidad* de sua popu
lação, os mais profundos sentimen
tos religiosos sem grande diversida
de confissional — tudo indica que 
o factor espiritual christão não pó
de deixar de figurar de modo deci
sivo eni qualquer elaboração racio
nal de suas leis.

Proceder de outro modo seria agir 
irracionalmente. Seria eliminar da 
solução de um problema um dos 
“dados” fundamentaes desse pro
blema, o que é radicalmente anti- 
scientifico. E como o problema é 
de vida ou morte para a nacionaji-

(Continúa na 4.a pag.)

* * * Tenha paciência, cidadão! 
Não é assim que se discute com 
Tristão de Athayde!

Relatemos o caso. No dia 24 de 
Novembro p. p. os matutinos des
ta capital publicaram um program- 
ma de reorganisação do Brasil, pro
posto por aquelle notável pensador 
catholico e membro da Commissão 
do Ante-projecto da Constituição. 
Na tarde do mesmo dia, um chro- 
nista ligeiro fez apparecer em um 
vespertino muito bem impresso 
uma critica” ao plano de Tristão 
de Athayde. Concebe-se que um 
jornalista procure entabolar pole
micas por tres motivos: ou para. 
discutir idéas por meio de lógica 
e argumentos ou para chamar a at- 
tenção sobre si, o que é cabotinis- 
mo, ou então para dizer desaforos, 

que é peqp ainda. Deixemos ao 
leitor o cuidado de classificar o 
auctor da chronica e iniciemos a 
analyse, da arguta “critica”.

Entre muita ironia entre aspas e 
até descabidos gallicismos desco
bre-se que Tristão de Athayde é 
' presumpçoso”, “pedante”, “in
consciente”, “irresponsável”, “re
presentante de uma falsa cultura”, 

escriptor que diz sandices e deso- 
pila o figado”, plagiario, calino, tu
do isto sem contar a insinuação cla
ra que faz .de ser Tristão um ho
mem d« má fé por defender os seus 
princípios por amor ao dinheiro, 
por interesse, portanto.. Ora, tudo 
ist(0 é de uma tal baixeza que cau
sa repHgnancia refutar um tal chro- 
nista.. Como, porém, um bobo en
contra sempre outro que o escuta, 
tenhamos caridade de esclarecel-os.

ese*eve *este ~ -sueRu^ dá-ser -> 
pessoalmente com o lider do pen
samento catholico e, para o .proprio 
bem delle commette a indiscreção 
de contar que os seus pretensos mi
lhões nâo passam de uma fabula 
muito explorada pelos communis- 
tas. As idéas sociaes que defende 
no seu programma são inteiramen
te as de Leão XIII e da Igreja e 
como elle, tal Jackson de Figuei
redo, também “depositou o seu in
dividualismo nas mãos amantíssi
mas da Igreja”, não tem e nunca 
teve a pretensão de passar por um 
original. O seu “Adeus á Disponi
bilidade” é uma prova desta affir- 
mação. Que em seu modo de ver 
as cousas haja semelhança com 
Chesterton nada mais natural, pois 
ambos encaram a Economia como 
sciencia moral autoiioma, o que é 
aliás, a doutrina da Igreja.

Ainda mais: diz o chronièta que 
Tristão de Athayde, por manha, es
quece-se de demonstrar os benefí
cios da pequena propriedade e da 
protecção ás pequenas cidades. 
Aqui é que se apanhia a maldade 
do jornalista citado. Quereria elle 
por accaso que neste plano em que 
se acham enunciadas trinta theses 
todas ellas viessem seguidas de uma 
demonstração? Onde o espaço pa
ra tanto? De mais a mais o pro
prio auctor já demonstrou-as to
das atravez de suas obras e das 
suas collaboraçõqs em orgãos da 
imprensa carioca e paulita. Àccres- 
centamos: se o nosso chronista é 
dado a leituras, ao menos de jor- 
naes, e se se interessa e,m esclare
cer esta questão da pequena pro
priedade procure Iêr a polemica 
travada entre Tristão de Athayde 
c a redacção do “O Jornal” (ns. 
des dias 7, 8, 10, 14, 15, 16, 20 e 22 
de Setembro deste ánno).

Asseguramos-lhe uma leitura pro
veitosa e estamos certos de que fi
cará com algumas idéas, com as 
quaes poderá então, discutir.

Dt. Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

PH ONE: 2-2622

Consultorio:
Rua Quintino Bocayuva, 36 
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I Reunião Geral. Realizou-se a 27 
cio novembro p. p., tendo-se proce
dido á eleição de novas conselhei

ras, para a renovação de um terço 
.do Conselho. Foram eleitas: Brasi- 
iina Andrade e Helena de Melo, 
ò reeleitas: Gcorgina Tripoli, Mari
na Cerqueira Cesar e Lucila Cer- 

i«.queira- Cesar.

Reunião do Conselho. Para deli
berar sobre a recepção de novas 
filhas de Maria, reuniu-se o Con- 

1 selho a 28 de novembro.

Secção das costuras. Dirigida por 
Maria Porto, continua em grande 

. atividade esta secção. Depois de 
ter doado 1.108 peças de roupa aos 
filhos dos soldados durante a re
volução, as filhas de Maria empe
nham-se em apresentar grande nu
mero de peças para serem distri
buídas aos pobres no proximo dia 
de Reis. Esses trabalhos serão ex
postos oportunamente no Saião 
nobre da Matriz. Embora essa ex
posição seja o resultado de 3 me
ses, apenas, de serviço, certamente 
não desmerecerá o brilho das an
teriores.

# * *
Biblioteca. Durante o mês de 

novembro foram retirados 44 livros 
para leitura, sendo 30 em portu
guês e 8 em francês.

Santa Cecilia. Precedida de um 
triduo, realizou-se, a 22 de novem
bro a festa de Santa Cecilia. A’s 7 
e meia houve Missa e Comunhão 
geral, sendo celebrante o Exmo. 
Snr. Arcebispo Metropolitano. A’s 
9 horas Missa cantada, pregando a; 
evangelho o Rí Monsenhor Manfrc- 
do Leite.

* * *

Novena da Imaculada. Iniciada a 
29, vem sendo celebrada com gran
de brilho e piedade.

Justificações. Recebemos de: Li- 
na Nunes, Laura Galvão, Maria A- 
parecida Borges, Adelia Meyer, Ma
ria da Graça Quártim de. Moraes c 
Benedicta Kiehl.

Licenças. Solicitaram licença: — 
Antonictá Ferraz, um mês; c Crc- 
milda Humel, quatro meses, a con
tar de 14 de novembro.

' Retiro Espiritual. Quando em 
1521 Inácio de Loioia, então oficial 
do exercito espanhol, ferido gra
vemente em combate foi prostrado 
em um leito de dor, a Providencia 
Divina colocou-o em contacto coni 
dois livros piedosos, que o fizeram 
reflectir... E a sua existência agi
tada, e os seus sonhos de celebri
dade se lhe afiguraram vasios e 
loucos...

Restabelecendo-se, buscou a so
lidão de Manrese, para entrar em 
si mesmo e conhccer-s melhor. E 
voltou transformado. E legou á 
Igreja a obra monumental dos seus 
“Exercícios espirituais”, obra que 
é sempre nova e oportuna, e que 
tem contribuído, atravez dos sé
culos, para a renovação da vida in
terior de milhares de almas. i

“Soldado, Inácio continuou sol
dado. Sómente agora o Rei dos reis 
é que era o seu superior. E por Ele 
é que combatia, que pretendia con
quistar o mundo e os corações, ma
nejando a arma da força da verda
de”. Imitemo-lo.

Xo contacto quotidiano com a 
agitação febril da sociedade, a nos
sa razão se obscurece para as cou
sas sobrenaturais. E a nossa vida 
interior torna-se o reflexo dessa 
vida exterior. O retiro nos chama 
á realidade do que somos e do que 
devemos ser. E* porque no silen
cio da alma, — condição especial' 
para o exito do retiro, — vemos o 
nosso “eu”, tão misterioso, por ve
zes, tão cheio de subtilezas, que 
quasi a medo o encaramos face a 
face...

A 11 do corrente iniciaremos o 
nosso retiro. “Os pensamentos ex
postos nas Conferencias serão 
grãos riquíssimos que se nos da
rão. Compete-mos, porém, pela re
flexão, reduzi-los a farinha, trans
forma-los em pasta, e fazer dela 
um pão que nos alimente e forti
fique”.

Deixemos, nesses dias, todas as

Preparação para o Retiro
(Exlrahido do livro “Lc Crucifix”, 

do R. P. Billet, C. SS. R.)
MEU LIVRO

O vosso livro para o retiro deste 
anno será o Crucifixo E’ este o 
maior e o melhor de todos os livros.

O Crucifixo era lambem o gran
de livro de S. Jeronymo; e o gran
de doutor exclamava: “Nas suas 
paginas ensanguentadas cu encon
tro sempre novos'ensinamentos”. E 
aconselhava seus discípulos a pro- 
cural-o continuamente. Vós tam
bém, neste retiro C ein toda a vos
sa vida, lede e tornae a ler Jesus 
Crucificado; porque tudo achareis 
neste Livro.

Nelle encontrareis: a luz celeste, 
o santo amor e a verdadeira felici
dade.

PRIMEIRO PONTO
No Crucifixo encontrareis a luz 

celeste

Precisaes de luz: luz sobre o 
mundo, para o temer e desprezar; 
luz sobre vossa alma e sobre a de 
vossos irmãos para as estimar e 
salvar; luz sobre Deus — oh! prin- 
cipalmente sobre Deus — pana con
fiar nelle e amal-o.

Precisaes de luz. Mas onde bus- 
cal-a? Xo Crucifixo.

Quando Deus quer se manifestar 
a uma ulma, elle a atira aos pés do 
Crucifixo. Deus quer fazer de S. 
Paulo o doutor das nações: que iLi- 
vro lhe offerece? O Crucifixo; e o 
grande apostolo repetirá continua- 
mente: “Tudo que eu sei é Jesus, e 
Jesus crucificado”. Deus quer fa
zer de S. Francisco de Assis o apos
tolo do santo amor: que Livro lhe 
offerece? O Crucifixo; e o Sera- 
phico Irmão exclamará um dia: 
“Para que servem meus olhos si 
não contemplam mais Jesus cruci
ficado?” Assim com todos os san
tos. Para revelar á bemsaventura- 
da Joanna de Valois a vaidade do 
mundo, a S. Vicente Eerricr o pre
ço da alma, «a íS. Thomaz de Villa- 
nova as profundezas da divindade, 
Deus lhes offerece sempre o Cru
cifixo, e elles o contemplarão sem 
cessar.

Do Crucifixo se irradia luz so
bre o mundo: Jesus Crucificado 
rejeita tudo o que o mundo pro
cura, e procura tudo o que o mun
do rejeita; o mundo é pois insen
sato; não devemos seguir os seus 
desvarios, mas sim a Jesus Cru
cificado.

Do Crucifixo se irradia luz so
bre nossa alma: para resgatal-a Je
sus Crucificado soffre, dá o seu 
sangue e morre; ella é pois de 
grande preço e precisamos sal- 
val-a, custe o que custar.

Do Crucifixo se irradia luz sobre 
nossa inlelligoneia para conhecer
mos.a Deus. O Crucificado é Filho 
de Deus e Deus Verdadeiro; rio 
emtanto jjara nos redimir tomou 
sobre si os nossos peccados e su
jeitou-se á morte de cruz; e por 
este instrumento de ignominia at- 
traliiu todas as almas; contemplan
do o Crucifixo conhecemos, pois, 
a misericórdia, a justiça, o poder, 
o amor infinito de Deus e todas as 
perfeições divinas.

SEGUXDO PONTO
No crucfixo encontrareis o 

santo amor

Amar é o grande mandamenio. 
Deveis amar a Deus, consagrando- 
vos a Elle, e amar os seus filhos, 
trabalhando pela sua salvação.

E como cumpris este manda
mento? O vosso amor por Deus é 
bastante forte, bastante terno? Sois 
verdadeiramene dedicada á salva
ção das almas?

Si o vosso 'amor é fraco, a vossa 
alma ainda é tibia, não desanimeis. 
Deus vos proporciona um retiro c

colloca diante de vós um Crucifixo 
para vos inflammar de amor. 
Olhando para o Crucifixo, S. Fran
cisco de Assis exclama: “O Amòr 
não é amado! Homens, amae o 
Deus do amor!” S sua vida é uíti 
extase de amor. S. Francisco Xa
vier se abrasa de amor pelas al
mas e percorre <as índias, o Japãb, 
a China ensinando a todos o amor 
de Deus, e nesse apostolado não 
tem competidor porque tem os 
olhos fitos no Crucifixo.

Durante o retiro Jesus Crucifi
cado vos apparecerá como a gran
de victima do amor e vos dirá: 
“Vede, eu soffro mais que todos os 
homens reunidos, mas o meu amor 
por vós é muito maior que o meu 
soffrimento. Vêde como amo as al
mas. Essas almas que me são tão 
caras, não as quereis «amar vós 
também?”. Aos pés do Crucifixo 
sentireis o incêndio do amor, “por
que, diz S. Boa ventura, das chagas 
de Jesus partem scentelhas de fò- 
go que tocam os corações mais du
ros e abrasam as almas mais gela
das”.

.. TERCEIRO PONTO
No Crucifixo encontrareis a 

verdadeira felicidade

Uma tarde, Sto. Agostinho medi
tava passeando á beira do Medi
terrâneo, quando uma vóz eleva »- 
do-sc das vagos, lhe segredou: 
“Agostinho, procuras a felicidade? 
Sóbe mais para o alto: Quaere su
per nos”. E sua «alma subiu ate o 
firmamento- marchetado de estrel- 
las; e a vóz, por entre os astros, 
repetia: “Agostinho; procuras a fe
licidade? Sóbe mais para o alio: 
Quaere super nos”. E subindo mais 
e mais a alma de Agostinho che
gou até junto ao throno de Deus; 
e abraçando-o, o Senhor lhe disse: 
.“Eu te creei para mim e estarás in
quieto emquanto não repousares 
em mim”. E voltando á terra Agos
tinho exclamava: “Senhor, vós me 
creastes para vós e eu estarei in
quieto emquanto não repousar em 
vós”.

O vosso coração lambem procu
ra a felicidade? Também deseja a 
paz e a alegria? Elevae-o bem alto, 
bem acima dos interesses terrenos, 
collocae-o dentro das chagas de 
Jesus Crucificado, e repousando em 
Deus, sentireis as alegrias da di
vindade, gozáreis da paz que o 
mundo não póde dar.

CONCLUSÃO
“Stabat maíer dolorosa juxta 

crucem lacrymosa, dum pendebat 
Filius”. Maria iSantissima, vossa 
mãe muito amável é vosso modelo 
perfeito, junto á cruz, contempla
va Jesus agonizante, * e lia com 
olhos lacrimosos nas suas santas 
chagas. Com piedosa attençáo não 
receberia ella mais este ensinamen
to de perdão, de misericórdia, de 
reparação e caridade inefável! E* 
com a Virgem Santa que os santos 
aprendem a ler rias chagas de Je
sus. Ide, também vós, á escola de 
Maria: ella vos ensinará a ler no 
Crucifixo para encontrar nelle a 
fé viva, a caridade perfeita e a fe
licidade dos eleitos.

(Traducção de DIRCE LESSA)

j AULAS DE RELIGIÃO
j MATRIZ DE S. CECILIA

I
* A’s 2as. feiras — ás 17 horas.

Pe. Arnaldo S. Pereira 
A’s 3as. feiras — ás 9 horas. 

* Pe. Luiz G. Almeida

preocupações, e armemo-nos de 
energia, como valentes soldados. O 
retiro é um combate. Lutemos e 
ganhemos, no mínimo, uma bata
lha ...

* * *
O Rvmo. Vigário de Sta. Cecilia, 

acaba de confiar ao Rvmo. P. Luiz 
Gonzaga de Almeida, coadjutor da 
paroquia, a direção da Pia União 
das Filhas de Maria da Casa Pia 
de S. Vicente de Paulo.

TINTURARIA E 
LAVANDERIA UN1CA

Executa-se qualquer ser
viço do ramo com toda a. 

perfeição.
Dirigida pelo sr. LUIZ NEGRI

R. das Palmeiras, 35 
Phone: 5-5557

0 obulodeS. Pedro
Por occasião da nossa Primeira 

Semana Social Maria na, em 1928, 
foi approvada, entre outras, a se
guinte conclusão:

“Fica instituído o obulo de São 
Pedro. Mensalmente se fará uma 
collecta nas Associações Marianas 
da parochia, que annualmente será 
enviada ao Summo Pontífice”.

E cada uma de nós vem manten
do, religiosamente, o que foi ap- 
provado, numa iniciativa feliz.

Frequentemente chega aos nos
sos ouvidos a decantada questão da 
“riqueza do Papa”, que os inimi
gos da Igreja propálam com revol
tante injustiça.

Mas o obulo de São Pedro segue, 
carinhosamente, rumo ao Vatica
no, partindo das mãos generosas 
dos filhos catholicos de todas as 
partes do mundo. E o Santo Padre, 
com a offerta de seus filhos, aco
de ás necessidades dos outros fi
lhos que soffrem, pelo mundo cm 
fóra.i. e incentiva a obras de cá 
ridade e acção social...

A “Estrella do Mar”, em seu nu
mero deste mês, transcreve um te- 
legramma publicado num jornal 
catholico da Bahia, e que, por nos
sa vez, transcrevemos aqui, para 
mostrar como o Brasil, em seu fla- 
gellado e infeliz nordeste, foi tam
bém aquinhoado pelo Santo Padre. 
Eis o telegramma:

“Acoihpanhando a offerta de 
40.000 liras, feita por Sua Santida
de o Papa Pio XI para os flagella- 
dòs nordestinos, o Arcebispo do 
Ceará recebeu a seguinte carta do 
Núncio Apostolico no Rio de Ja
neiro: — Cabe-me communicar a 
V. Revma. que b Santo Padre, pro- 
fundamente penalizado com a ca
lamidade da scccá, de que são vi- 
ctimas as regiões do Nordeste do 
Brasil, quiz soccorre-las com soli
citude paternal, ordenando que lhe 
envid, como de facto envio a V. 
Excia. Revma., a quantia de 40.000 
liras (28 contos de réis), a ser dis
tribuída entre as dioceses soffredò- 
ras. Sua Santidade, abençoando os 
seus filhos do Nordeste do Brasil, 
faz votos para que o flagello cesse 
em brege, e, -emquanto dura, ps 
soffrimentos supportados se lhes 
convertam em thesouros de mercês 
célestiaes. Prevaleço-me dá oppor- 
tunidade, etc.”

Acompanhemos a nossa moedi- 
nha, que impellida pelo sopro da 
caridade vai cahir lá longe, bem 
longe de nós, e levar um sorriso 
e uma bençam a uma alma debu
lhada em lagrimas...

ULTIMA PAGINA 
DE UM DIÁRIO

Guerra! A Patria chama seus fi
lhos e a consciência lhes aponta, o 
dever. Formam-se os batalhões. 
Partem palpitantes de esperanças e 
convictos do seu valor, em busca 
dos louros da victoria. O perigo 
não amedronta os soldados nem di- 
minue o ardor que os impellc para 
os campos de combate. Aprende
ram desde o berço a amar a Deus 
e a Patria sem medir sacrifícios.

Passou silvando a primeira ba
ia, logo veio a segunda, mais outra, 
e o fogo se intensifica, e a lueta é 
renhida e prolongada. Aqui tom
bou um soldado, ali vacilla outro, 
bambaleia, cáe mais adiante.

Luiz, um jovem de dezesete án- 
nos apenas, a quem não era possí
vel pôr-se um iinpecilho na reso
lução que tomára em defender a 
sua terra e a sua gente, é victima 
também de um ferimento grave, 
recebendo uma bala no peito. Seu 
sangue generoso e quente réga o 
solo querido. Quasi desmaiado é 
retirado da trincheira para ser con
duzido ao hospital de sangue, Um 
pouco distante. Ein meio do cami
nho seus companheiros pararam á 
seu pedido. Era inútil qualquer 
tentativa no sentido de salva-lo da 
morte, elle bem o sabia! Pallido, 
tremulo, toma do seu diário e cs: 
crevc a ultima folha:

“Mãe querida, sinto que me res
tam alguns momentos de vida. A ti 
envio o meu derradeiro pensamen
to. Soffre este golpe pelo amor de 
Deus e crê que morro feliz; só te
nho pena. em não tornar a.vêr-te. 
E’ quasi noile, as estrellas comc-
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PARA
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Vem.de Slirgir numa festiva aurora/ 
Dentre q esplendor da matt.i inda 

[orvalhada.
Traz a graça nativa, quando aflora, 
Da selva tropical da patria amada.

Partiu de um roseiral, silvestre,
[exul,

Occulto sob a fronde das palmeiras, 
Bebendo a seiva junto á flor azul 
Das selvagens, agrestes trepadeiras.

Uma corolla, rubra como sangue,
A custo emerge; e se ábrè para ui

l . " ' - : ' ; . • [luz.-
Tem das chagas á côr, do Christo'

[exangue.
Braços abertos, na amplidão, em

l-cruz!

Colhida por alguém, longe da matta, 
Para um altar se. foi. Sobre o sa~

.....  [crario,
Mais bella. agora as pétalas desata, 
Num balsamo a Jesus, nesse Cal-

[ vario.

Inda alli permanece rubra -e linda. 
Cada manhã resurge mais formosa... 
Vem do amor, o- milagre que não

[finda:
Teu coração palpita nessa rosa!

CE.CI LIANA

• * *

Na manha azulada que passou, 
os paulistas viram nas bandeiras 
tremuíantes no alto dos arranha- 
céus os braços afflictòs da Patria, 
acenando aos filhos que acudissem 
em seu auxilio. E nirigüem resistiu 
em casa ao appello ’ mudo inás vi
brante qué lhe eraUféitò. Todos 
vieram. E todos deràiri. E deram 
tudo. As criariçàs exemplos de ci
vismo Os moços a súa juventude 
no sacrifício cruento de suas vidas. 
Os velhos as ultimas reservas de 
energia. As mulheres as suas la
grimas, as suas orações e as suas 
joias. Mas a doação commuin, a 
doação padrão foi. o - enthusiasmo. 
Cada paulista fez de sua alma uma 
acha e veio deposital-a na fogueira 
de civismo que se accendeu na col- 
lina já tantas vezes histórica de 
São Paulo, elevando para o alto as 
suas labaredas rubras numa pro- 
jecção luminosa pelo Brasil intei
ro. E ao redor, desse fogo sagrado, 
por elle transfigurados, oitenta e 
dois dias e oitenta je duas noites os 
paulistas estiveram em vigiíia 
constante á terra querida* Era inn 
extase. Era um sonho. .

Depois... Depois tudo. se desfez. 
Houve como. que uma paralysaçao 
no rithmo da vida. Foi o estoritea- 
mento desorientador produzido pe
lo golpe brutal da realidade. Mas 
a vertigem foi passageira. O equilí
brio não tardou.. E quando se ex
tinguiram nos horizontes os últi
mos clarões da luz hemdita, ramos, 
verdes e promissores estavam ijio 
lugar da cinza incolor e transitó
ria. Não se abatera a alma paulistaj 
no crepitar perenne de idealisiW, 
e nem se cremára na fornalha do 
revez. O sangue dos combatentès, j 
as lagrimas e as preces dos que fi
caram, gotejando., no coração íia. 
nossa gente,, fizçram renascer nèl- 
le a energia de um Paes Leme; Jor
ge Velho, Anhanguéra qu Borba 
Gato. Definido, consolidado resur- 
giu na Jona de tantos caldeamcn- 
tos o espirito forte da raça, desta 
raça de heróes que,, a exemplo de 
Jacques DArnoux, preferiu sem
pre “a mais barbara das agonias 
ao mais. doirado dos captiveiros”.

E* assim o animo‘.de um povo era 
cujos sentimentos predominam : a 
Fé, essa Fé ardente que um dia lhe 
incutiu a linguagem suave de An-S 
chieta e que hoje é,.a razão de. ser 
desta energia inquebrantável qiié 
constitúe a honra e o orgulho de 
uma nacionalidade.

FABIOLA

çam a apparecer e com o dia tahü i 

bem vou morrendo. Estou realisdn-»: 
do o meu spnho. Celébro pela pri
meira e ultima vez o meu holo
causto, no altar da Patria, ne.jla. 
immensa cathedral que é o uniyêr- 
so, sob a cupula azul do céo. Sói o 
infinito póde satisfazer a grandeiza 
da minha vocação. Abençoa-me j..
Adeus. ..”, ..... ........... . i •

LUIZA

COIENTIHDO...
MAIS UM “PLANO QUINQUENAL”

. Nos xlias que correm, a Santa Ma
dre Igreja está sendo dirétamente 
atacada pelos poderes públicos, em 
três nações das que se têm em. con
ta de civilizadas: a Hespanhà,” o 
México e a Russiá. Isso sem levar
mos em- conta o que se passa nos 
paizés bárbaros oii selvagéris' hêm 
o que, em todos os-continentes, se 
faz contra Ella,’ sob a capa de <Je- 
feza á liberdade de... conciencia.

Na Hespàrihá" dissolvem-se “or
dens religiosas, confiscam-se r-os 
hens eclesiásticos, é.'i o‘ populacho, 
èpcoràjado . pelo exei^lò ofieiãJ, 
depreda conventos, incendeia tem
plos, destruindo na sua inconcien- 
cia magnificas obras de arte e ad
miráveis realisações culturais.

No México, -desde o século pas
sado, cpm periodos de recrudeci- 
mento e. de relativa tranquilidade, 
os cat.olico.s têm sofrido cruéis per
seguições. - Está na memória .de to
dos o sangue derramado pelo pre
sidente Calles. Ainda agora, trou- 
xe-rios o télègráfó' noticia da ex
pulsão de sacerdotes, entre elés o 
propriò Delegado Apostolico, que 
dificultavam os planos dos detento
res do poder na terra azteca. Es
tes. fátos são primórdios, talvez,, d- 
outra recrudecencia da pressão sob 
que vive o catolicismo nesse pais 
da America Central/

As novas mais... interessantes a 
esse' respeito, porem, nos são tra
zidas da frigida republica: dos So- 
víets. Lá, os cocheiros da “tròika” 
bolchevista preténdíem, segundo o 
noticiário da imprensa, destruir em 
cinco anos, até a menor ideia de 
Deus.
...São ousados, não ha duvida, os 
decendentes e emulos de Atila. 
•Destruir á simples lembrança de 
Deus nos corações ... e, o que é 
mais ' extraordinário, em cinco 
anos!!!

Néro e os outros perseguidores 
do Cristianisirio riacente, não con
seguiram destruir siquer a Igreja, 
em tresentos anos.

Juliano Apóstata morreu? cus
pindo sangue para o céu e decla- 
rando-se vencido no seu louco in- 
Jento de ; implantar novamente o 
paganismo, matando a Igreja.

Voltaire e Renan, entre outros, 
cobrindo-se de ridículo, já profeti- 
saram o naúfragio da ' Barca de 
Pedro dentro de uma vintena v de 
anos, e já morreram ha. muito 
mais do que isso., deixando-a á sin
grar serena o mar ttííhultuóso da 
vida.

E, agora, os Comissários da ÜfiSS 
pretendem faze-la sossohrar, aipda 
que seja só na Rússia, em um lus
tro. Já é -pedantismo, orgulho, in
sensatez ou loucura furíòsa: ..

Nérii precisavam os. “vermelhos” 
prqfetas de se embrenhar na . His
toria, para aprender uma lição , de 
prudência que Os fizesse menos Te
merários nos seus cálculos. Dentro 
da própria casa têni eles exemplos 
flagrantes da fragilidade das es- 
.timatiyas e previsões-.humanas. Le- 
nine, nas- primícias do seu domí
nio, declarou • que ém quinze anos 
não haveria um só analfabeto' na 
Rússia, e a própria imprensa de 
Moscou, anuncia que 7Q %. do que 
lá se deveria fazer nesse sentido, 
ainda iião foi feito: E:..ensinar o 
“b-a, bá” a um camponio igribran- 
te é indiscutiveimente mais facil 
do que. .arranca.rrlhe a conciencia 
de Deus. . > .

Mais perto ainda, têm eles o seu» , .i ■ L .. .
íamoso plano quinquenal de in- 
dustrialisação, falido como tudo 
naquela .infeliz terra.

O demonio, ha 1900 anos, ainda 
não conseguiu arrancar uma só pe
dra da Rocha que os “vitchs” e 
“Offs” pretendem derrubar inteira 
em cinco anos...

’• Prof. LEALDO TUMIATTI

BUA VICTORIA, 156

Leciona violino e rudimentos 
a domicilio e em sua residência.
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Estamos no ultimo inez do anno, 
mez de esperanças, de alegrias, de 
sustos e de apprehensões. Vou de
monstrar claramente tudo quanto 
acabo de affirmar. Mez de esperan
ças — sim; esperamos confiantes 
nos exames finaes, esperamos as 
festas dessa epocha, festas tão 
cheias de encantos. Quanta poesia 
na tradicional noite de 24! as 
ceias, as castanhas, os presepes, as 
reuniões familiares que se inter
rompiam para que ás 24 horas, 
meia noite, todos pudessem esür 
nas igrejas esperando o nascer de 
Jesus: Noite em que o homem deve 
meditar no grande mysterio da En
carnação; um Deus se fez homem; 
encarnou-se em uma virgem que, 
modesta e humilde, vivia cm Naza- 
reth onde recebeu a embaixada ce
leste que a saudou—Ave. cheia de 
graça, o Senhor é comvosco, bem- 
dicto o fructo do vosso ventre. 
Mysterio que vem patentear a 
grande misericórdia, o grande 
amor de Deus para com os pecca- 
dores; sim, era preciso que um 
Deus fosse offerecido como victi- 
ina pelos nossos pcccados; esse 
Deus é que se encarnou, padeceu 
todos os tormentos e foi crucifica
do para de novo conquistar-nos a 
felicidade eterna; eis o que nos le
va a meditar a gloriosa noite de 24.

Dizem-nos os Evangelhos que foi 
ouvida, nessa noite, na terra, a voz 
dos anjos que annunciavam a paz 
na teria aòs homens de boa vonta
de;-hascia o Rei da paz, e, no en

canto, os homens teimosos querem 
cxpulsal-0 da sociedade, das esco
las, dos lares, das leis e querem 
que haja paz! Paz sem Jesus é cou
sa impossivel! Mez de sustos e ap
prehensões: porque ás vezes os nos
sos sonhos são desfeitos, as nossas 
esperanças se esfumam e nós acha
mos que ainda não conseguimos a 
felicidade perfeita, a felicidade de
sejada. E* ainda neste mez que a 
igreja celebra a festa do dogma da 
Immaculada Conceição; nós que 
devemos a admirar as virtudes des
ta tão terna e carinhosa Mãe, não 
podemos deixar de nos sentir ju
bilosos com essa data. Se não bas
tam as esperanças que nutrimos em 
pôr termo aos nosos estudos e. de 
nos definirmos na sociedade, te
mos as duas ephemerides 8 e 25 de 
Dezembro —1 Immaculada Concei
ção e natal de Jesus. Se, nesse mês, 
algumas vezes os nossos desejos 
são contrariados, as nossas illusões 
desfeitas, as nossas esperanças esbo
roadas pelos vendavaes do destino, 
consolam-nos esses dois dias e 
prosseguimos na senda da vida, 
olhando para o alto e esperando 
chegar ao além, esse além que nos 
foi promettido e preparado por Je
sus como recompensa do peregri
nar desta vida. Vamos, amiguinhos 
da Congregação de São Luiz Gon
zaga, vamos nos preparar para ce
lebrar esse dias com toda a effu- 
são de nossa alma de catholicos, 
com toda a fé que nos iIlumina e 
nos guia para o porto seguro da 
eternidade.

COLLATINO DE CAMPOS

A diretoria do “Jovem Mariano” 
tem o grato prazer de anunciar aos 
seus leitores que brevemente ini
ciará a publicação de vários contos 
relativos aos episodios da revolu
ção de 1932. Esses contos são es
critos por um voluntário paulista, 
da Congregação dos Maiores.

Se tal fôr possível, publicaremos 
no proximo numero um desses 
contos.

CHARADAS
Solução do numero anterior:
1) vi-cunha;
2) sol-dado;
3) fala-dor.

NOVÍSSIMAS
1) Olha o imperador a quçnv 

respeito — 1-2.
2) E* trisle o oceano qunndo.se 

o tenta amansar — 1-2.
3) No juri não ando observan

do — 1-2. • >
(Enviadas por PAULO CORREIA)

CORRESPONDÊNCIA
Paulista: sentiínos muito não pu

blicar o seu artigo, porque V. não 
declarou o verdadeiro nome.
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Nomeação do Cong. 
Collatíno de Campos

“Vôvô”
“Conte uma historia, sim vovô”, 

e já como que attendida uma loura 
e travessa cabeeinha appareceu 
sorrateiramente por delraz da ve- 
Ihu cadeira, c umas mãoszinhas re
chonchudas, cor de rosa, cobriram 
os olhos tristes, apagados do avo
zinho !

“Ah, és tu, minha gatinha? já 
vens de novo maltratar o avozi
nho?” Como resposta o estalo <Tum 
beijo saboroso, jovem, infantil foi 
dado sobre as faces murchas do ve
lhinho, c a fadazinha, a rainha d’a- 
quelle coração recortado pela vi
da, senlou-se nos joelhos, e já se 
aninhava nos braços fracos e al
quebrados do ancião.—“Pois bem, 
minha vida, que queres tu que te 
conte, Lucia?” e uma voz também 
infantil resoou no silencio pesado 
da sala, e como um furacão entrou 
um petiz: moreno, olhos grandes, 
ávidos de conhecer o porquê das 
cousas.

Porém ficou sem resposta, pois 
Lucia encolheu-se mais ainda, qual 
gatinha preguiçosa, como lhe cha
mavam. Um salto, e já o avozinho 
tinha no outro lado a cabeça in- 
telligente e os cabellos negros e en
caracolados do netinho, que se so- 
bresaia mais ainda com o fundo 
louro das madeixas de sua mani
nha, e os dois uniram-se para pe
dir que lhes contasse a promettido 
historia...

—“Mas o que vou lhes contar? tu
do o que sabia já o tendes dentro 
de tuas cabecinhas”. — “Não faz 
mal, avô, conta aquella historia 
que dissestes que um dia havia de 
nos contar”. 0 ancião nada respon
deu, olhou para aquelles botões em 
flor que tinha em seus braços, e 
sem o querer apertou-o fortemeri- 
te como que para livrai-os da vida, 
da mundo...

“Pois bem, vou começar: era uma 
vez uma princezinha muito bonita; 
rica como era, tinha tudo o que 
queria. Um dia, um principe igual
mente bello e rico, passou pelo rei
no da princezinha e delia ficou lo
go apaixonado...” Ahi o avô pa
rou um pouco como que para res
pirar; em seus braços já não tinha 
a natureza irriquieta e travessa 
dos netinhos, mas dois anjos que, 
apertando-o ao coração, dormiam 
felizes, sonhando sempre e de no
vo :ella com o principe encantado 
que algum dia viria buscal-a, c el- 
le em combates, batalhas, na con
quista da princeza ao gigante fe
roz ...

O fogo crepitava, e estalidos sêc- 
cos como queixumes dos seceos ga
lhos resoavam na sala. Lá fóra, a 
neve cahia, sem cessar, amorta
lhando ludo e a todos. O avozinho 
baixou a cabeça, suspirou: tam
bém elle já sonhara assim,‘ pois el- 
le também já fora criança. E a his
toria, a velha historia de sua vida, 
lhe veiii á mente; e pm breve, por 
suas faces inurchas e encovadas, 
deslizavam lagrimas que iam cahir 
dos mimosos e rosados rostinhos 
dos netos, lagrimas de dor, de sau
dades de sua sempre querida infân
cia, de sua mocidade... H seu 
olhar baixou tristemente ao chão, 
com a cabeça pendida, adormeceu!

Passaram-se segundos, minutos 
quem sabe, e na velha sala só se 
ouvia o rythmo compassado do se
cular relogio, que era acompanha
do pelo estalar do fogo na lareira. 
E o avozinho acordou: para elle 
não tinha mais o somno prolonga
do e calmo da infancia; dormia 
aos poucos, com intervallos, ale 
que viesse o somno que elle ha 
muito ambicionava...

Nisto o zunir do vento fez ge
mer a velha chaminé e um estalido 
longo & ferte se fez ouvir. Lucia o 
Mario acordaram assustados, e com 
os olhinhos medrosos se esconde
ram mais ainda nos braços prote
ctores do vovô. Este contiuava im
passível a olhar o fogo que quei
mava sem parar, como já queima
dos eram os sònhos, os ideaes de 
sua vida...

Lá fora o vento uivava e á neve 
cahia, cahia sem nunca cessar...

ALBERTO G. DE AZEVEDO

O CONGREGADO OLAVO M. CA- 
LAZANS, PRESIDENTE ELEITO 
DA CONGREGAÇÃO DOS MAIO
RES CONVIDOU AO CONG. COL- 
LATINO DE CAMPOS PARA OCU
PAR O CARGO DE PRESIDENTE 
DA CONGREGAÇÃO M ARI AN A DE 
SÃO LUIZ GONZAGA (Menores), 

DURANTE O ANO DE 1933.

APROVAÇÃO DO C0N1SELH0 
DOS MAIORES

ORGANISAÇAO DA DIRETORIA

N. da R. — O Congregado Colla- 
tino de Campos ocupará pela ter
ceira vez o cargo de Presidente da 
Congregação Mariana de São Luiz 
Gonzaga.

Trabalhador infatigável da cau
sa de Maria, póde julgar-se pelas 
manifestações que esse Congrega
do tem recebido da parte de todos 
os menores a estima geral de que 
goza neste meio mariano.

24-XI — O Conselho dá Congre
gação Mariana da Anunciação apro
vou a indicação do Cong. Collatino 
de Campos para a Presidência dos 
Menores, durante o ano de 1933.

27-XI — Em reunião geral, hoje 
realizada (27), foi assim organiza
do o secretariado do Cong. Colla
tino de Campos:

PRESIDENTE — Cong. COLLA
TINO DE CAMPOS;

1. " ASSISTENTE — Arlindo Fur- 
quim de Almeida;

2. " ASSISTENTE — Cong. Fran
cisco de Barros Santiago;

Sociaes
ANIVERSÁRIOS

Dezembro:
8 — Eddie de Oliveira Couti- 

nho.
10 — Edmundo Ponzio.

ELEIÇÕES...
Domingo, 13. Assunto da manhã: 

eleição dos conselheiros. — Fula
no ganha! — Qual ganha nada! — 
Eu aposto no Cicrano!

O Cronista Misterioso, o celebre 
(Cronista Misterioso que ha tanto 
tempo não entra em cena observa 
detalhadamente todos os movimen
tos desta pequena associação ma
riana. Entra-se para a Missa. Em 
quantos corações, pensa, devem 
estar hoje o desejo de que sejam 
somente eleitos aqueles que mere
cem... aqueles que podem cum
prir sua obrigação e... quem sabe 
lá seu “palpitezinho”?

Vamos para o café. — Para o 
bem geral da Congregação votem 
em Syl... Chega-se á sala das elei
ções. .. Torcida foot-bolistica... 
Distribuem-se os papeisinhos... 
Escreve-se... Recolhem-se os vo
tos e eis que o fiscal da eleição, o 
nosso amigo Aldo Bartholomcu, em 
voz pausada começa.

— Cesar Salles Caldas... Paulo 
Correia... Antonio Machado... 
Edmundo Ponzio... Domingos -Se- 
nize.-..

E o Paulo Correia, escrivão, com 
os tracinhos escreve a derrota ou 
a vitoria dos candidatos...

— Antonio Machado obteve 13 
voto$... Já foi eleito...

SECRETARIO — Cong. Edmun
do Ponzio;

TESOUREIRO — Cong. Horacio 
Oswaldo Pires;

CONSELHEIROS — Cesar Salles, 
Caldas, Antonio Monteiro Machado, 
Edmundo Ponzio, Einar Alberto 
Kok, Horacio Oswaldo Pires, Thyr- 
so Vita, Paulo Pereira Correia, Jo
sé Godoy Alcantara e Sylvio Pinto 
Silva;

SECRETARIO DO CONSELHO 
— Cesar Salles Caldas.

DEPARTAMENTO DE PIEDADE 
(chefe) — Roberto Taliberti;

SECÇÃO DA SAGRADA EU
CARISTIA (chefe) — Antonio Mon
teiro Machado;

ZELADOR-MÓR — Paulo Perei
ra Correia;

BIBLIOTECÁRIO — Adriano 
Perfetti;

CORPO DE ZELADORES — 
Moacyr Monteiro Machado, Delmi- 
ro Perez, Adriano Perfetti, Justo 
Perfetti, Sylvio Pinto e Silva, Do
mingos Senize, Cesar Salles Cal
das, José Godoy Alcantara, Dalzell 
Freire Gaspar, Edmundo Ponzio, 
Horacio Pires e Antonio Monteiro 
Machado.
f SECRETARIO DA S. DOS ZELA
DORES — Domingos -Senize

ARQUIVO — José Godoy Alcan
tara.

SECÇÃO ESPORTIVA — Dalzell 
Freire Gaspar.

JORNAL — Assistente: Pe. Luiz 
G. de Almeida;

Redatores — l.° Alberto Glemen- 
tino de Azevedo; 2." Einar Alberto 
Kok; Substituto: Paulo Correia;

Secretario: Luiz Carlos Mancini;
Gerente: Sylvio Pinto e Silva.
GRÉMIO — Presidente: Cong. 

Fernando Furquim de Almeida;
Secretario: Cong. Einar Alberto 

Kok.

Pobre desses... Logo depois da 
reunião têm que sofrer os abraços 
doidos e quebra-ossos, os belis
cões (!) de felicitações...

Antes Cronista do que conse
lheiro.

Cronista Misterioso

VARIEDADES
As correntes eléctricas de 200 á 

300 interrupções por segundo, te- 
lanizam ao musculo, isto é, impe
dem o seu movimento e occasio- 
nam a morte da pessoa, sendo isso 
a base da eletrocução na America 
do Norte. O que é mais interessan
te é que as correntes de 1.500 a 
2.000 interrupções, atravessam o 
corpo sem produzir o menor efeilo.

Os gazes venenosos que se usa
ram durante a guerra mundial são 
considerados uma das barbarida
des modernas.

As sete maravilhas do mundo na 
idade moderna são: 1) o telegrafo 
sem fios; 2) o telefone; 3) o aero
plano; 4) o radio; 5) os raios X, 
6) a analise espectral; 7) a telefò- 
tografia.

Modo pratico de se distinguir um 
francês, um inglês e um russo:

“Colocar tres copos de cerveja 
tendo cada um uma mosca:

1) o francês deita fóra a cerve
ja e a mosca;

2) o inglês tira a mòsca e bebe 
a cerveja;

3) o russo bebe a cerveja e a 
mosca”

BIBLIOTECA
A nossa Biblioteca recebeu do 

Cong, Luiz Gonzaga Calazans, da 
Congregação dos Maiores, dois vo
lumes, um intitulado “Os Manda
mentos do Escoteiro” e outro 
“Castidade Masculina”.

O bibliotecário, por nosso in
termédio, muito agradece ao doa
dor.

Estado da Caixa......................5$000

GRÉMIO
Realizou-se no dia 19 de Novem

bro p. p. a nona reunião literaria 
do Centro de Estudos “Collatino 
de Campos”, presidida pelo con
gregado Fernando Furquim de Al
meida. Devido á falta de avisos, por 
ser esta uma reunião extraordiná
ria, compareceram poucas pessoas 
(8). O Congregado Secretario pro- 
poz então que os trabalhos que de
veriam ser lidos naquela reunião o 
fossem novamente na jjroxima, cuja 
data seria determinada pelo Con
selho Consultivo.

Leu, por conseguinte, o seu tra
balho sobre a “Inveja”, o congre
gado Dalzell F. Gaspar, incumbin
do-se de fazer a critica do mesmo 
o presidente do Centro.

Conselho Consultivo: Apresentou 
após a reunião do dia 20 o cong. 
Presidente um esboço dos Estatu
tos para serem discutidos na futu
ra reunião, que foi convocada pa
ra o dia 3 de Dezembro.

SAGRADA EUCARISTIA
Realizou-se dia 20 de novembro 

p. p. uma Reunião dos membros 
dessa Secção, sob a presidência do 
Cong. Collatino de Campos Não 
lendo comparecido o chefe da mes
ma, cong Edmundo Ponzio, foi con
vidado a exercer suas funções o 
cong. Paulo Correia.

Reunião Geral do dia 27 de No
vembro: 1) Leu e interpretou o 
Manual o cong. Armando Buoni- 
conti;

2) Foi escolhida a Diretoria dá 
Congregação para 1933.

AUXIlLIAR A NOSSA BIBLIO
TECA E’ DEVER DE TODO O 
BOM CONGREGADO!

— Saberá o examinando dizer- 
me qual é o signal precursor da 
morte no domicilio do enfermo?

— Perfeitamente: é a chegada do 
medico.

— Aborrece-me este sistema que 
têm os periódicos de fazer compa
ração entre os políticos. Sempre al
gum deles fica ofendido.

— Não faça caso disso. A mim já 
me compararam com Judas e não 
me ofendi.

— Pois sim. Você não se ofende
ría. Mas Judas?...

Onde está o cão?

Na Islandia não existem cárceres 
de especie alguma.

❖

Na Suécia e na Noruega não 
existe um só indivíduo analfabeto.

“CAMPOS DO JORDÃO"
(especial para o “Jovem Mariano”) 

A Alberto de Azevedo

1930. Noite fria de Julho. O ven
to ululando. Galhos caindo com 
crepitoso ruido. Velha tapéra, mal 
barreada, pau-á-pique. Caboclos 
reunidos na cosinha em redor da 
marmita. Atmosfera irrespirável. 
Fumaças de cigarros de palha, que 
se esvaem. Této escuro de “picu- 
man”. Chão de saibro.

A sertaneja, pigarreando, “pito” 
ao lado, começou:

— “Era no tempo dos “escra
vo”. Andava “pr’esta” riba o Jor
dão, “home ruim que doe. Dono de 
“tudo” estes “campo”, tinha “di- 
nhero prá dá”. Era “assinzi- 
nha” (1) quando vim “prá” cá. Lá 
em baixo, (2) perto de Pinda, “na 
riba” do Paraibeatava a casa de 
“nhô pae”.

Benedito, “u escravo mai veio du 
Jurdão, furçudu cumu um tôro” 
fugiu uma “veiz prá riba do Gaia- 
rada. (3) “U patrão chamo inton- 
ces” a cachorrada “prá cima dele”.

— Pára um pouco “colssò”, 
“nhá Chica”, interrompeu o (Sebas
tião, “caboco duro”. Vaino “pru” 
feijão. “Despois mecê” conta “u” 
resto.

Entretanto essa proposta não te
ve aprovação unanime. Os caipiri- 
nhas e os ouvintes grandes tanto 
protestaram que a *nhá Chica” 
continuou:

— “Quando o “Dito” táva lá 
prá riba da Pedrera...”

— Que “pedrera” essa, “sinhá”?
— “Cumu vancês num sabe na

da...” é aquela “grandona” “per- 
tu du caminho di Aparecida”, “qui 
inté pinherá nasce nos buraco... ”

— “Anh...”
— “A cachorrada “tava nu ras- 

tru...” Jordão “tava” perto, de 
“musquete” na mão... u “Dito” 
corria, desesperado — “i” os “ca
chorro” pertinho... Num dianta- 
va subi em arve, morde a espin
garda du Jurdão...” “tavam” per
to dele... ia “subi na pedra quano 
a cachorrada chego...” “Dito num 
guentava mai, quano caiu e us ca- 
chorru fizero dele um armoço...

Num é atoa que a “arma” dele, 
ás “veiz”, em dias de chuva, cobre 
a pedra, “cumu prá castigá a mar- 
vada assassina...”

— E o cadaver de Benedito? per
guntei.

— “Ara... si vancê for argúa 
veiz pra” lá, procure os “osso do 
coitado”.

* * *

A narrativa interessou-me pela 
fértil imaginação do sertanejo. As 
frases regionalistas as transmito 
para dar maior verdade ao conto. 
A alma do Benedito, que cobre a 
pedra gigantesca (4) é a cerração. 
“Nhá Chica” não exagerou quanto 
ás proporções da pedra e dos pi
nheiros que crescem em suas fen
das. A mata nas suas encostas ain
da não foi desbravada, tanto que 
resolvi ainda um dia fazer uma. ex
ploração naquela zona para satis
fazer meus instintos minereologi- 
cos, não porém para descobrir a 
ossada do Benedito.

(1) assinzinha: expressão usada 
para determinar tamanho pequeno.

(2) em baixo: descendo a serra 
da Mantiqueira, no vale do Paraiba.

(3) Gaiarada: (Galharada) Rio 
da Fazenda da Guarda.

(4) Pedra Moura: Campos do 
Jordão, fazenda do Retiro.

ü amar á 
Santíssima Uirgem
Nada ha para nós tão agradavel, 

tão consolador como o amarmos 
a Santíssima Virgem, confiar-lhe 
as nossas aflições e oferecer-lhe o 
nosso coração.

O seu culto torna mais puro, mo
desto e humilde, todo aquelle que 
o pratica, inclina-o á oração e dá- 
lhe paz e alegria.

Se nós amarmos Maria nada 
mais fazemos senão imitar o nosso 
salvador Jesus Christo que a amou 
tanto!

Ele foi o primeiro que amou 
sua Mãe, tão santa e pura sobre to
das as creaturas, o primeiro que a 
serviu e lhes prestou obediência e 
a honrou. E como ele nos disse na 
vespera de sua morte: “deivos o 
exemplo afim de que façais o quo 
eu tenho feito”. Tratemos de amar 
e honrar perfeitamente á Santíssi
ma Virgem Maria, á imitação de 
N. Senhor.

JOSÉ GODOY ALCANTARA 
Congregado

1
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O LEGIONÁRIO

patos Marianos
--------- o---------

fl riaua Diretoria
-----o-----

A 24 do mês passado reuniu-se 
extraordinariamente o Conselho, 
tendo sido aprovada a nomeação 
da Diretoria para o ano de 1933.

Com essas nomeações fica com
pleta a nova Diretoria da Congre
gação, assim constituída:

Presidente: Olavo M. Calazans.
Vice-presidente: José Pedro

Galvüo de Souza.
Secretario: Flavio Pinto e Silva.
Tesoureiro: Carlos Simon Poya- 

res.
Presidente do Departamento de 

Piedade: José Melchert de Barros.
Presidente do Departamento de 

Estudos: Fernando Furquim de 
Almeida.

Presidente do Departamento de 
Ação Social: José Cezar Lessa.

Presidente do Departamento de 
Noviços: Svend Kok.

Presidente do Departamento de 
Imprensa: José Filinto da Silva 
Jor.

Presidente da Congregação de 
Menores: Colatino de Campos.

FESTA DA IMACULADA

Está a Paroquia de Sta. Cecilia 
celebrando com grande solenida
de a novena da Imaculada Con
ceição.

Os Congregados Noviços são 
obrigados a comparecer á reza ás 
19,30 hs., sabado e domingo.

No dia da Festa, 8 deste mês, dia 
santo de guarda, haverá missa da 
Congregação ás 9 hs.

Novos Heróes
Annos atraz, quando recebia o 

bilhete azul dos passes escolares e 
ia para o gymnasio nas manhãs de 
garôa estylizada. Quando São Pau
lo ainda acreditava na amizade 
dos outros Estados. Quando o céo 
da Lapa não reflectia ainda as fa
ces afoguentadas dos operários do 
Matarazzo.

Por toda a parte ouvia o elogio 
dos heróes armados de terçados e 
trabucos, gibões de couro, abrindo 
rasgões de sangue no couro do ser
tão. Sangue coagulado nas estradas 
vermelhas, que avançaram para o 
Sul. E que puzeram, no pescoço 
dos filhos dos pampas, o lenço 
vermelho da crueldade mameluca.

—. . ..“Rapozo Tavares! que le
vou aos jacarés verdes da Amazô
nia, os balazios de São Paulo... 
Borba Gato, heróe das esmeraldas 
verdes, arrancando ao castelhano o 
thesouro das esperanças bandei
rantes ...

Deante de mim, dançava a figu
ra de barbas de um Papae Noel, 
que trazia do fundo das minas a pe
draria faiscante como os olhos do 
Boitatá.

E quando deixava as aulas go- 
thicas do São Bento, lá estava um 
vulto de pedra, perfilado, a con
trastar com vitraes polychromos...

“Ferdinandus Paes Leme, fun- 
dator...”

O chapeirão desabado crescia, 
ensombrando o Viaducto, cobrindo 
as torres esguias de Santa Ephige- 
nia, alcançando ao longe a varzea 
onde o Ypiranga geme, canalizado 
entre muros de pedra...

* * *

Os tempos correram. Deixei o

A’ noite, ás 19,30, recepção de 
congregados, compromisso da no
va diretoria, seguidos de sermão e 
benção.

TÊMPORAS DO AVENTO

O proximo dia 16, sexta-feira das 
têmporas do Advento, é dia de je
jum com abstinência.

REUNIÃO DO CONSELHO

Rcalisar-se-á no dia 6, terça-fei
ra, a reunião ordinaria do Conse
lho Geral da Congregação.

SEÇÃO DE CATEQUESE
Centro de Catecismo “Mons. Pe- 

drosa” — Funciona na Paroquia 
de Itaquera, Igreja de Santa Qui- 
teria, aos cuidados do Congr. Dr. 
Itibram Marcondes Machado. Apre
sentou o seguinte movimento no 
mês de Outubro:

Matriculas:
Meninos, 14; Meninas, 49. To

tal, 63.
Frequência:
Meninos, 9; Meninas, 39. Total, 

48.
Além desse, nossa Congregação 

mantem outro que funciona em 
nossa séde, ás 4as feiras, das 20 ás 
21 horas. Esse centro, de que está 
encarregado o oongr. Colatino de 
Campos, necessita de auxilia
res, pois já possue 3 classes, com 
24 alunos

Está a secção providenciando a 
creação de centros no Cotonificio 
Marina Crespi, na Escola Mixta In
dependência, na Escola de Comer
cio da Rua da Moóca, e no Insti
tuto Gonçalves Dias.

casarão do Largo de São Bento. A 
ligeza gothica das rosaceas foi sub
stituída pelo atarracado colonial de 
São Francisco...

Taipas de pilão. Ouro sobre azul, 
nas paredes massiças. Salas caia
das e lisas, no cubismo singelo das 
cellas do mosteiro. O largo, o mes
mo largo onde foi aclamado Ama
dor Bueno.

Parecia-me vel-o, com a espada 
laulhante, “fazendo continência a 
D. João IV.0...”

Pelo cerebro perpassavam as lu- 
ctas que ficaram nas paginas da 
Historia, — fanaticos de opa, con
gregando multidões enraivecidas. A 
“Bernarda de Francisco Ignacio”. 
na tarde triumphal de 23 de Maio, 
arrastando o povo ao assalto da 
Casa da Camara... E os bandei
rantes desfilavam.

Vinham os Andradas, depois, 
com a barba “passa piolho” e o 
pescoço apertado ha gravata de 
tres voltas...

* * *

A Revolução de Outubro chegou, 
iambem. Com laço, facão e lenço 
vermelho. Assobiando o “João 
Pessoa”. E a theoria do Espirito 
Revolucionário desfilou, £0 som 
lugubre das patas de eavallos.

Com heróes. E ponchos. E bom- 
bachas.

Mas São Paulo não tinha heróes. 
Os valentes de Morunguva desap- 
pareciam, no fumo dos canhões... 
E quando a fumaça se corporiza
va, surgia Fernão Dias envolto no 
chapeirão da neblina.

Um tenente passa revista nos ar- 
ranha-ceus alinhados... Porque 
não tínhamos heróes...

* * *
Olhando para os lados do Braz.

Os ''/Sem Trabalho" e a 
Igreja Católica

Relatam-nos “Efemérides Ma- 
rianas”, do Chile, em seu numerp 
de setembro, que o Cardeal Arce
bispo de Chicago, Monsenhor Mun- 
delin, acaba de fundar uma escola 
técnica de aviação para moços 
pobres

A’ frente dos diversos departa
mentos da Escola, estarão 30 ir
mãos Franciscanos, pertencentes a 
uma comunidade religiosa de Co- 
blenza.

Com este projeto visa o Cardeal 
Mundelin acudir ás necessidades 
dos desocupados. Terminou-se, já, 
a construção de um gigantesco 
hangar e vários outros serão cons
truídos, aproveitando-se, desse mo
do, centenares de trabalhadores. 
Além disso, inúmeros jovens se 
instruirão e trabalharão na Esco
la, cuja especialidade será, prinej- 
palfnente, o estudo do novo motor 
Viessel, em sua nova adaptação aos 
aeroplanos.

Para a erecção e manutenção 
dessa Escola católica de aviação, 
acumularam-se fundos por meio de 
contribuições dos membros da 
União Católica Arquidiocesana, 
bem como de outras organizações 
de catolicos.

Eis como a Igreja, tendo sempre 
em vista o bem de seus filhos, se 
desdobra em atividade e se espan- 
de em todos os ramos do progres
so. Notemos, também, a colabora
ção dos catolicos dos Estados Unj- 
dos, vindo ao encontro de tã bela 
iniciativa.

Sejamos assim: ai estão inúme
ras obras sociaes da nossa Igreja 
a reclamar a boa vontade, a cola
boração material e moral de todos 
nós. Interessemo-nos um pouco 
mais... muito mais... e elas flo
rescerão esplendidamente!

onde as chaminés mostravam o ca
minho da gloria, punha-me a pen
sar, tristemente, embuçado na capa 
de borracha:

— Deus, que recebeis o incenso 
de nossas fabricas operosas, será 
que o ouro nos amoleceu a tal pon
to? Não queimaremos mais a 
myrrha vermelha de nosso sangpe, 
para a grandeza de São Paulo?

* * *
Vieram os tiroteios de 23 de 

Maio. A alerta de 9 de Julho. E 
vultos cinzentos deslizaram pela 
asphalto egualador da rua das 
Palmeiras. Entraram pela Barão 
de Itapetininga, e foram surgir, co
mo notas breves, na symphonia 
cinza do Largo de São Francisco.

Os autos rolaram, reunindo vo
luntários. E os linotypos vibraram, 
como metralhadoras. Os annuncios 
luminosos piscaram, allumiando a 
noite da revolta. Eram os holopho- 
tes da Cidade em Marcha. Que 
marchava, com heróes de todas as 
idades, em defesa da Le}i, rumo á 
Gloria.

E São Paulo das “monções”, São 
Paulo das “bandeiras” desdobrou- 
se numa caudal immensa.

A singela bravura dos voluntá
rios alinhou capacetes de aço, nas 
trincheiras que sulcaram as lavou
ras paulistas.

E o crepitar das metralhadoras 
echoou nas quebradas distantes. 
Accordes da musica barbara de um 
hymno...

O Bandeirante, de gibão de cou
ro, immergia na neblina do passa
do, como um symbolo; e erguia-se 
o Heróe, de musculos de cimento 
e nervos telegraphicos, pujante, na 
serenidade temivel e consciente 
dos fortes.

DAILMO BELFORT DE MATTOS

Diretrizes para a Mura 
Constituição

(Continuação da 1." pag.)

dade — pois o Brasil ou será chris- 
lão ou não será brasileiro, e sim 
russo, norte-americano ou tupinam- 
bá — um procedimento desses seria 
mais que um erro scientifico, seria 
um suicídio. E para evitar aquelle 
erro scientifico ou este erro moral 
é que os catholicos brasileiros affir • 
mam que o unico caminho racional 
neste momento de reconstituição le
gislativa é reintegrar as léis do Es
tado na realidade da Nação.

Não é apenas o mais racional es
se procedimento e também o mais 
“nacional”. Nunca se pode attribuir 
unia origem unica a qualquer phe- 
nomeno social. Mas ha sem duvida, 
causas essenciaes e causas accesso- 
rias. Pois bem, uma das causas es
sências dos males que actualmento 
nos affligem e que ha dez annos 
mantêm em sobresalto a nacionali
dade, é a separação entre o governo 
e o povo. Formaràm-se duas classes 
artificiaes no paiz cuja. divisão do
mina tudo mais — a dos mandan
tes e a dos mandados. Aquelles ten
dendo naturalmente ao discreciona- 
rismo. Estes tendendo, não menos 
naturalmente, ao absenteísmo. E o 
resultado foi um desconhecimento 
reciproco que nos levou, hoje em 
dia, ao immenso malentendido em 
que vivemos.

O unico meio de preservarmos es
sa unidade e de mantermos o Brasil 
não só unido mas brasileiro, fiei 
aos princípios constitutivos de sua 
nacionalidade coherente com a sua 
índole, cioso de sua personalidade 
continental consciente do valor hu
mano que representam as virtudes 
admiráveis de sua alma — é impe
dirmos a dissociação entre o Esta
do e a Nação, entre o Poder e a 
Opinião, entre a Lei e o Pacto, tal 
como se vem processando ha muito 
tempo.

Não é, portanto, a razão apenas 
e também a nação — que nos soli
citam, que nos determinam, que nos 
forçam mesmo aimpedir que um 
Estado Leigo, em vez de ser o Esta
do justo e imparcial como querem 
alguns dos seus defensores de boa 
fé, se transforme em Estado-Indif- 
ferente â alma da nação, de que de
ve ser a expressão política, e até o 
dia em que logicamentè se converta 
em Estado-anti-christão c anti-m - 
cional.

A reintegração das leis do Estado, 
na realidade da nação, por conse
guinte, não é apenas a mais racio
nal das soluções e sim também a 
mais nacional.

E a mais christã, emfim. Sc o Es
tado, racionalmente e nacionalmen- 
te, não póde fugir aos seus deveres 
para com a alma christã da nação, 
é supérfluo mostrar como, do pon
to de vista dessa alma, não são com- 
prehensiveis um Estado e uma legis
lação totalmente alheias a essa rea
lidade organica d.i patria.

A distineção entre o poder espiri
tual e o poder temporal foi das con 
quistas primordiaes da Igreja cathe 
lica, em matéria política. Todo o 
paganismo confundira os dois pode
res, como o neo-paganismo de hoje, 
protestante, positivista, liberal ou 
communisla, os dissocia e hostiliza

Desejas ser Padre 
mas...

Já' por vezes, querido jovem, 
vieste para junto de mim abrir o 
teu coração, revelar teus projectos 
futuros...

Entendo muito bem. Desejas ser 
padre, mas grande é a responsabi
lidade.

Louvo teu prudente juizo que não 
quer decidir-se a abraçar uma car
reira tão elevada sem antes medir 
as difficuldades que possam advir.

Sim, é grande... tremenda a res
ponsabilidade do sacerdote, porque 
delle depende a salvação de mui
tos. Mas, é preciso que entenda
mos esse ponto de responsabilida
de, pois não ha de crer-se que a 
responsabilidade nos obriga a fa
zer milagres, nem nos expõe a ir
remediáveis castigos.

A responsabilidade não obriga se
não a cumprir com o dever de mo
do humano, com a diligencia que 
se deve pôr em todo negocio serio.

Nem penses que seja o mesmo 
responsabilidade e obrigação, oc~ 
casião de fazer o bem e caridade. 
O sacerdote tem sua obrigação a 
cumprir e ai delle si a- não fizer! 
Ha, porém, grande numero de oc- 
casiões de fazer muitíssimo bem, 
embora sem responsabilidade nem 
obrigação, a não ser a obrigação 
da caridade e o amor de Christo c 
do proximo, segundo a grande lei 
do christianismo formulada por S. 
Paulo: “Charistas Christi urget 
nos”. Não nos obrigam as penas do 
inferno, nem as leis estrictas do 
peccado, senão a vontade de agra
dar a Deus e a lei do amor de 
Christo.

O que nos leva a sacrifícios é a 
ternura intima que Jesus dispensa 
a nosso coração fazendo saborear 
todas as delicias de uma alma em 
paz.

entre si. Só a solução catholica har
moniza os dois poderes, sem que nc. 
nhum impeça a justa expansão au
tônoma do outro.

Não queremos, portanto, como 
apregoam adversários ignorantes ou 
de má fé, diminuir os poderes justos 
do Estado com a intervenção indé
bita da Igreja em seus domínios pro. 
prios. Queremos apenas que duas 
sociedades, a civil e a religiosa, que 
coexistem, quasi que entre as mes
mas pessoas, pois sendo de catholi- 
cos a maioria dos brasileiros, são 
membros a um tempo da sociedade 
civil e da religiosa,—tenham entre 
si relações de cordialidade legal que 
permitiam a ambas trabalhar em 
paz pelo bem commum.

E as leis do Estado, portanto, ten
do de ser a emanação da realidade 
nacional, não podem contradizer 
nem os princípios nacionaes, nem a 
natureza da nacionalidade, nem as 
exigências moraes do christianismo.

Eis porque dissemos que a rein
tegração das leis do Estado, na rea
lidade da nação era, para nós, a 
mais racional, a mais nacional e a 
mais christã das soluções para o 
problema polilico actual, da volta 
do paiz ao regime legal.

Esta será a minha finalidade, nos 
trabalhos que hoje se iniciam c pa
ra os quaes imploro as bênçãos dc 
Deus Nosso Senhor”.

E’ a lembrança desta festa pe- 
renne que canta hymnos arrebata
dores bem dentro de nós, é a lem
brança dessas caricias divinas que 
têm todos os atavios, todos os or
natos da pureza, toda a attracção 
do bem e do bello... é a nossa 
gratidão para com Deus e nosso 
desejo de ver outros também feli
zes que nos obriga a essa doce res
ponsabilidade de esquecermos o 
nosso eu para dedicar-nos inteira
mente aos outros.

Gonfesso-te que para seres pa
dre, caro jovem, certamente não 
será tão difficil, mas também te 
asseguro que não será boa cousa 
si o tomares por um passa-tempo.

Si queres ser advogado mediano, 
regular engenheiro, artista de se
gunda, militar de pouco valor, tua 
responsabilidade não será tão com- 
promettida. Si fores pharmaceuti- 
co, teu cuidado deve ser maior por
que de ti dependerão mil vidas. 
Pois o padre tem muito maior res
ponsabilidade porque delle depen
dem milhares de almas.

Sim, amigo meu, terás muita res
ponsabilidade, mas terás também 
limita, muitíssima graça.

E’ por isso que indo para o Se
minário irás proseguir o trabalho 
de formação interior, para, á hora 
escolhida pelo Mestre, seres um 
trabalhador de acção tanto mais 
efficaz quanto mais profunda fôr a 
tua virtude e mais rica a tua ex
periência.

Pe. JOÃO PAVESIO

Rvmo. P. Dr. 
Artur Ricci

Faz anos no proximo dia 10 des
te mês, o Revmo. Pe. dr. Autur Ric- 
ci, ex-coadjutor de Santa Cecilia, 
atualmente Vigário da Paroquia de 
Jundiai.

Ninguém, certamente, já esque
ceu o nosso Pe. Ricci. Pelo contra
rio, bem viva ainda está na memó
ria de todos a personalidade forte 
desse nosso querido amigo.

Na Congregação, de que ele foi 
uma das colunas mestras, junta- 
mente com Monsenhor Pedrpsa t 
Paulo Sawaya, recordado sempre 
com carinho e saudade aquele seu 
entusiasmo contagioso, aquele seu 
ardor insopitavel no Apostolado, 
aquele seu, temperamento vibratil, 
fino e nervoso, aquela sua inteli
gência vasta e culta, aquele seu co- 
coração amplo e quente, tudo de
dicado inteiramente, sem a menor 
reserva, aos. seus grandes ideais: 
Jesus, Maria, o Papa e a Ação Ca
tólica.

Tão belas qualidades grangea- 
ram ao Pe. Ricci, não só *a Con
gregação, mas em toda a Paroquia 
de Santa Cecilia, grande numero 
de admiradores assim como pre- 
í undas e sinceras amizades.

O LEGIONÁRIO, que o teve 
sempre como um dos seus princi
pais animadores, e a cuja colabo
ração muito deve, associa-se ao 
gáudio de seus amigos, elevando 
preces a Nosso Senhor pela felici
dade do Rvmo. Pe. Ricci e pela fe
cundidade do seu zeloso aposto
lado.

AVISOS AOS NOSSOS 
CONGREGADOS

Todo mariano deve confes
sar-se de vespera.

A missa da Congregação ini
cia-se ás 9 horas em ponto. Cin
co minutos antes todos devem 
estar presentes para a oração 
da manhã.

Dr. Paulo Sawaya
MEDICO-OPERADOR

VIAS URINARIAS — DIATHERMIA — CYSTOSCOPIA 
ULTRA-VIOLETAS — OXYGENIOTHERAPIA 

Communica a transferencia do seu consultorio para 
á PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO N. 18 — Salas 607 e 608

A. C. M.

Carta" / . "Âcerha Âniif
(Continuação)

PROIBIÇÃO DO ENSINO 
RELIGIOSO

Ha que acrescentar a tudo isto 
que, não só nas Escolas primarias 
está proibido por lei o ensino re
ligioso, senão que se tenta obrigar 
aqueles que devem concorrer para 
a educação das gerações futuras a 
fazerem-se, eles proprios propa
gandistas de doutrinas irreligiosas 
e imorais, impondo por tal modo 
aos pais graves sacrifícios para po
derem guardar a inocência dos seus 
filhos.

E a este proposito, ao mesmo 
tempo que abençoamos de todo o

cçração os pais cristãos e tódos os 
bons mestres que os ajudam, vol
tamos a recomendar encarecida- 
mente a Vós, Veneráveis Irmãos, ao 
clero secular e regular, e a todos 
os fieis, que atendam com todo o 
cuidado á questão escolar e á for
mação da juventude, especialmen
te da juventude popular, mais ne
cessitada porque está mais expos
ta aos perigos da propaganda ateia, 
maçónica e comunista, tendo em 
conta que a vossa Patria será tal 
qual a formardes na vossa juven
tude.

Mas feriu-se um elemento ainda 
mais vital da Igreja: a existência

do Clero e da Hierarquia Católi
ca, intentando-se eliminal-a gra- 
dualmente da Republica.

Assim, a Constituição mexicana, 
como lamentamos por mais duma 
vez, emquanto proclama a liberda
de de pensamento e de consciência, 
prescreve, com a mais manifesta 
contradição, que todos os Estados 
da Republica Federal devem deter
minar o numero dos sacerdotes aos 
quaes exclusivamente fica permit- 
tido o exercício do Sagrado Minis
tério, não só nas Igrejas publicas 
mas também a dentro das paredes 
domesticas. E esta enormidade é 
ainda agravada pelo modo da exe
cução pratica da lei.

UM SACERDOTE PARA 10.000 
HABITANTES

Com efeito, se a Constituição

quer que se determine o numero 
dos sacerdotes dispõe, todavia, que 
tal determinação deve correspon
der ás necessidades religiosas dos 
fieis e do lugar; e não manda que 
neste assumpto se deva prescindir 
da Hierarquia Ecclesiastica, como. 
de resto, foi explicitamente reco
nhecido nas declarações do “Mo- 
dus-vivendi”. Pois bem: se no Es
tado de Michoacan foi estabeleci
do um sacerdote para 33.000 fieis, 
no Estado de Chihuahua foi um 
para 45.000 e uma para 60.000 no 
de Chiapas; ao mesmo tempo, para 
o Estido de Vera Cruz estabeleceu- 
se um sacerdote para 100.000 fiéis. 
Todos vêem como será possível, 
com tais restrições, atender á ad
ministração dos Sacramentos a 
tantos fieis espalhados em tão vas

tos territórios; sem embargo, os 
perseguidores, quasi arrependidos 
de terem sido tão condescendentes, 
impuzenam ulteriores limitações e 
alguns Governos ordenaram o en
cerramento de não poucos Semi
nários e a confiscação dos presbi
térios e em outros locais chegaram 
a determinar os templos e a região 
onde o sacerdote aprovado podia 
unicamente exercer o seu minis
tério.

Não obstante, o facto que mais 
claramente manifesta as intenções 
de querer destruir a própria Igreja 
Católica é a declaração expressa, 
publicada em alguns Estados, de 
que a autoridade civil, ao conce
der licença para o exercício do 
culto em tais condições, não reco
nhece nenhuma Hierarquia, e ex

clui posilivamente a possibilidade 
de todos Hierarcas, isto é, os Bis
pos, exercerem o ministério sacer
dotal, e até os que tivessem exer
cido o cargo de Delegados Aposto- 
licos.

Quizemos apenas resumir breve- 
mente os pontos principais da gra
ve ccndição creada á Igreja no Mé
xico, para que, quantos amam a or
dem e a paz dos povos, vendo que 
tão espantosa perseguição não di
fere muito, especialmente em al
guns Estados, da que está desen
cadeada nas infelizes regiões da 
Rússia, tirem desta iniqua coinci
dência de propositos, novos incen
tivos para deter a marcha da de
vastação de toda a ordem social.

(Continua no prox. num.)
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que tem por fim

DEFENDER A CONSTITUIÇÃO DA FAMÍLIA; 
DIFFUNDIR A INSTRUCÇAO;
ELEVAR O NIVEL DA EDUCAÇÃO;
DESENVOLVER O ENSINO PROFISSIONAL;
CUIDAR DA ASSISTÊNCIA;
FOMENTAR O DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E 
O SANEAMENTO DO SÓLO;
PROMOVER A HARMONIA DAS CLASSES; 
PROTEGER O TRABALHO NA BASE DO SYNDICA- 
LISMO CHRISTÃO;
MANTER E FORTIFICAR A UNIÃO ENTRE OS 
ESTADOS *
VELAR PELO PATRIMÔNIO MORAL DA NACIO
NALIDADE.

O ALISTAMENTO, ALEM DE SER UM DEVER CÍVICO E 
DE CONSCIÊNCIA, É INDISPENSÁVEL PARA 

Üii O PLENO USO DOS DIREITOS DE CIDADANIA.

Brasileiros de ambos os sexos, alístae- 
vos na Liga Eleitoral Catholica.

O Papel das Mulheres
O recente Decreto do Gover

no Provisorío cassando os direi
tos políticos de figuras de des
taque das situações federal e 
estaduais, anteriores ao movi
mento armado de 1930, assim 
como dos revolucionários de 
1932, a ser tomado ao pé da le
tra, proíbe o exercício dos di
reitos políticos a uma grande 
parte de brasileiros, mormente 
paulistas.

Não queremos fazer a critica 
do áto em questão. Tal não se 
enquadraria, talvez, muito bem, 
nos moldes dwO Legionário”. 
Não queremos, porem, deixar 
passar um reparo que nos pa
receu razoavel.

Os voluntários constituciona- 
listas, assim como todos aque
les que esposaram a causa de 
9 de Julho, constituem, em sua 
maioria, enorme parcela da par
te sã da população de São Pau
lo. Justamente, quem sabe, se
riam esses, os vótos cassados 
pelo Décreto referido (si não 
falha a nossa interpretação) os 
mais concientes dos que iriam 
encher as urnas em 3 de Maio.

tiros numes
A" ignorância tem nanriiimte;—jg~' 

de certo ponto em deante deixa de 
ser ignorância e passa a má fé. E*! 
b que se observa com alguns desses; 
indivíduos que andam a defender pí 
divorcio ,pela imprensa barata de 
S. Paulo.

Custa crêr que haja pessoas de 
tanta leviandade que não tenham 
escrupulo em tratar de assumptos 
de grande importância e extrema
mente delicados com um desemba
raço espantoso apesar de serem 
completamente leigos na matéria.

E no emtanto, é o que teem fei
to esses apologistas do divorcio. 
Não ha duvida alguma — bem pou
cos são os que hoje em dia con
servam o, sentimento da responsa-' 
bilidade... e. da probidade intel- 
leçtual. ;

Ainda outro dia, um vespertino 
desta Capital publicava em sua pri
meira pagina um estrondoso artigo 
a favor do divorcio a vinculo, cen
surando a “timidez provinciana; 
dos nossos legisladores de emeiv 
gencia”. Melhor seria que reconhe
cesse a ousadia, o desembaraço, a 
leviandade do intemerato jornalis
ta que escreveu tal artigo revelan
do-se mais um “sociologo” ou “ju
rista” de emergencia que vem fa
zer côro a favor do divorcio.

Comprehendemos perfeitamente 
que o autor dessa diatribe divor- 
cista não apresente argumentos que 
justifiquem a medida por elle plei
teada. Sabemos que deve ser um 
modesto jornalista, que, ou por lu- 
ctar o tempo todo para ganhar a 
vida, ou por suas múltiplas occu- 
pações na labuta quotidiana da im
prensa, não dispõe de momentos li
vres nos quaes se possa dedicar 
com mais cuidado aos estudos so- 
ciae e a leituras sérias e profun
das.

Não nos admiramos, portanto, da 
ignorância que demonstra na ma
téria (ou estará occultando sua 
“summa sapiência indígena” por 
excessiva humildade?...)

Mas o que não podemos silenciar 
é a nossa extranheza pela attitude 
desse jornalista para com os seus 
adversários anti-divorcistas, “le- 

\ giladores de emergencia”...
Pois o articulista em questão foi 

escolher para “victima” de sua bi
lis justamente a grande figura de 
Tristão de Athayde, a quem chama 

: de “provinciano” e “mandarim dá

|^uajmA,.sXaiã£Ui^ — LPX.
um lado — diga-se de passagem — 
é confortador para os brasileiros 
essa classificaçao. Tristão de Athay
de, que tem obras traduzidas para 
o irances e já foi elogiadissiino em 
algumas das melhores revistas de 
cuitura de Paris é entre nós um 
simples provinciano... — Nao!
não somos um paiz tão atrazado...

Vejamos agora a sem-cerimonia 
com que o articulista defensor do 
divorcio trata o sr. T. de A. Diz el
le: — “Os nossos legisladores pro
vincianos, tomados de fúria reno
vadora, como é o caso, por exem
plo, desse ancião que no século re
cebeu o nome de Tristão de Athay
de, não fazem senão confundir tu
do: agitam-se, pulam, gritam e... 
não saem do mesmo lugar”.

Um homem que tão energicamen
te investe contra “agitações, pulos 
e gritos” deve ser por força um 
argiuuentador sereno e ponderado 
cie todos os seus pontos de vista.

De lacto, os argumentos invoca
dos por esse enierito jornalista e 
erudilissimo sociologo em favor de 
sua these são simplesmente arra- 
zadores. Nem nos furtamos ao de
sejo de transcrevel-os afim de que 
os nossos leitores se deleitem com 
uma clareza e uma lógica tão crys- 
tallinas. Eil-os:

“Ora, esses mandarins da sum- 
ma sapiência indigena precisam ex
plicar qual é a differença que exis
te entre um lar desgraçado na Chi
na, na Inglaterra, na Suécia, na 
França, e outro lar egualmente des
venturado no Brasil. O divorcio a 
vinculo visa corrigir uma calami
dade que é universal, que não res
peita “indoles” nem “realidades, ó 
jovens doutores e doutoras !

“O matrimonio indissolúvel é um 
absurdo no mundo moderno como 
o uso do espartilho e a volta ao 
“tilbury”, na éra do esporte e do 
automovel”.

* * •

Comprehende-se que um Azeve
do Amaral, um Gilberto Amado ou 
um Plinio Barreto façam algumas 
criticas, como teem feito, ao sr. 
Tristão de Athayde. Em primeiro 
lugar pela sua cultura. Em segun
do lugar, pela sua compostura.

Pois o proprio Azevedo Amaral, 
cujas convicções são extremamente 
oppostas ás de Tristão de Athayde, 
nelle reconhece “a figura mais fas

cinante do meio intellectual brasi
leiro (“Diário de S. Paulo”, 
10-2-1931). O sr. Plinio Barreto 
também discorda de muitas idéas 
de Tristão: e affirma que o autor 
da “Introducção á Economia Mo
derna”, elevou, entre nós, os estu- 
dos^sociaes a uma altura antes dél- 
le não attingida (“O Estado de S. 
Paulo” de 21-6-1930). E Gilberto 
Amado, Aggripino Griecco — fa
moso pela severidade de sua penna 
— Contreiras Rodrigues e tantos 
outros notáveis pensadores não se 
cansam de manifestar também sua 
admiração por Tristão de Athayde.

Mas... “cessa tudo quanto a Mu
sa antiga canta”...

Não estaríamos aqui a perder o 
nosso tempo com quem não mere
ce sê não fosse a necessidade de 
prevenir os incautos contra os pha- 
riseus do nosso jornalismo.

O artigo a que me refiro saiu 
publicado na “A Gazeta”. E o mes
mo jornal, dias antes, já inserira, 
em suas coIumnas‘um “suelto” de 
ataque pessoal infame e calumnia- 
dor ao mesmo sr. Tristão de 
Athayde.

Agora vem defender o divorcio,
: fazendo “claque” ao primarismo 
do sr. Romero Rothier Duarte no 
“Correio de S. Paulo” ou do sr. 
Heitor Lima no “Correio da Ma
nhã” do Rio.

E nessa questão não se avantaja 
aos seus predecessores. Todos en
caram o problema de um ponto de 
vita incompleto, falho, unilateral. 
Para alguns, com tinturas de Di
reito, é apenas uma these jurídi
ca. Para outros, uma questão de 
sentimentalismo.

Quando o divorcio é um proble
ma que não pode ser encarado por 
completo se não se levar em con
ta os múltiplos factores de ordem 
jurídica, sociologica, moral e pro
priamente pratica, pela eloquência 
dos dados estatísticos.

Mas esses divorcistas acham que 
estudar tudo isso é contaminar-se de 
“cultura indigena e provinciana: 
“Felizardos! Nasceram com uma 
sciencia infusa...

Se não tivéssemos receio de en
tornar todo o caldo da sua sabedo
ria com a “cultura indigena” de 
um Leonel Franca ou o “provin
cianismo de um Planiol, recom- 
mendar-Ihes-iamos a leitura do 
“O divorcio” do Padre Franca e 
das ultimas conclusões desse gran
de jurista francês sobre o assum
pto. (1)

Não podemos porem deixar de 
lhes aconselhar um pouco de lo-

i hisses vótos, evidentemente, 
úeixaráo ue pesar nas ruturas 
eleições ou serão suDStitumos 
ptiius ue outros votantes, que 
sérao arregimentados onae í 
Entre os apnticos V us desnora- 
utoúí us que no meio da torna- 
ina ue civismo que foi São Eau- 
ió nesses tres meses moiviaa- 
véis ficaram irios, geiados, aes- 
mteressariao-se ao iuturo ao 
rxrasil V ou ir-se-á arroia-ios en- 
tie os Doatèiros ou derrotistas 7 
fivao me quero reíinr aqui 

aòs que foram contra o movi
mento cõnsticucionalista, por
que sao uma insignificante mi
noria e porque nao cogitou por 
c|rto o uoverno Federai de lnes 

tr, com essa lei, uma arma 
contra os aüversanos.

LFrecisamos repor os vótos 
que ò aludido ato tirou á Liga 
r|íéitorai oatolica, 1 pois que 
grande parte dos que comnos- 
cp; votariam acham-se, por eie, 

hpeaidos ae o fazer, 
ílvías^cómo?
í) • * * *
||As mulheres de São Paulo 

fpram sempre as cooperadoras 
íóltengerítes e abnegadas do ho- 

em, ae&de os primórdios de 
sjia nistpria, quando o tacão do 
Jaiideirante ia pisando cada 
vez mais dentro ao continente 
ajàieriçano, conquistando-o pa
ra o Brasil.

ÍTodo mundo conhece o episo-

tões que, antes de atingir ã 
méta desejada, viu-se, á min
gua de recursos, quasi obriga
do a desistir da empresa.

A “bandeira” acampada nu
ma clareira da mata impacien- 
tava-se ou descritava, emquan- 
to o velho chefe se acabrunha
va ante o dilema: a volta ou a 
morte.

Voltar seria o derruir de so
nhos acalentados com carinho 
durante anos; seria a perda de 
tantos sacrifícios, canceiras, 
heroísmos, inúteis agora, a dois 
passos do fim.

Continuar a jornada com os 
farnéis desprovidos, oss trabu
cos famintos, seria louco suicí
dio na misteriosa solidão da flo
resta, onde a morte espreitava 
os temerários paulistas, de traz 
de cada arvore, na ponta vene
nosa de uma frecha; dentro de 
cada socarão, nas garras afia-

! Dr. Celestino Boroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8 
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gica. O conhecimento do sophisma 
“ignoratio elenchi” não faz mal a 
ninguém.

(1) Planiol foi durante multo 
tempo divorcista. No seu unilatera- 
lismo juridico, não previa as conse
quências funestas do divorcio. Im
pressionado pelos effeitos alarman
tes que produziu, mudou radical
mente de opinião. Escreveu em seu 
Tratado de Direito Civil, de collabo- 
ração com Ripert, tomo IV, p. 401: 
—■ “Não se pode mais hoje discutir 
o divorcio sob um ponto de vista pu
ramente ideologico. Foi creado co
mo um mal necessário destinado a 
remediar situações excepcionaes, mas 
pode-se perguntar se o remedio nao 
é peor que o mal quando deixa de 
ser excepcional”.

José Pedro Galvão de Sousa

das de uma féra; nas febres 
traiçoeiras que boiavam nas la
goas dos rios extravasados.

Quando, um belo dia, rom
pendo das brenhas entrou de 
novo no acampamento gingan
do no costado dos animais, a 
alegria e a esperança.

A mulher do bandeirante, sa
bedora dos apuros do marido, 
vendêra o que possuia, e lhe 
remetêra o cargueiro, gordo de 
viveres, munições e ferramen
tas.

Sacrificára tudo pela empre
sa, que era tanto sua como da 
esposa. Si preciso fosse iria ela 
também ajudar ou substituir o 
marido. O que urgia era que 
não voltasse ele sem a tarefa 
cumprida.

Pois, hoje, estão muitos pau
listas, como o velho bandeiran
te, impedidos de continuar na 
luta.

Negar-se-ão suas mães, suas 
esp-^s, suas irmãs, a substi
tui^?

ífe arão elas de seguir os 
exehtplos dignificantes de ci- 
vism^patriotico de suas avós?

J. F.

iDtoleraneia
“A tolerância sempre teve 

por objecto uni mal.' Tolerar o 
bem,'tolerar a virtude, seriam ; 
expressões monstruosas”.

Jackson de Figueiredo !

sação agonisante em nossos dias 
consagrára e que a marcava 
com o estigma da decadência, 
como mostrador que indica de
bilidade de convicções e moleza 
de caracter, foi a tolerância om
nímoda. Tolerância para tudo e 
para todos. Para o erro e para 
o vicio. Era uma das consequên
cias do individualismo burguez, 
muito cioso dos direitos do ho
mem, mas ignorante dos seus 
deveres. A liberdade individual 
expandia-se, illimitada e só po
dia encontrar um correctivo na 
força. Os prophetas do libera-

*** Muito faz quem não atrapa
lha, diz o velho, batido e acaciano 
ditado. A LIGA ELEITORAL CA
TÓLICA logo no inicio da sua pro
missora e salutar atividade topa 
com uma campanha de confusionis- 
mo que, com grande espanto nos
so, não é obra de não católicos. 
Qualquer pessoa de mediano bom 
senso, lendo os folhetos de propa
ganda da Liga, que O ILEGIONA- 
RIO reproduz no presente numero, 
vê, claramente, que os seus fins 
estão estampados em bom portu- 
guez e que os meios de ação não 
dão logar á duvidas. Pois bem: pesr 
soas católicas muito consideradas, 
para grande gáudio dos nossos ad
versários, acharam meio de fomen
tar uma confusão deplorável e de 
sucitar as primeiras prevenções 
contra a mais gigantesca obra de 
arregimentação dos católicos do 
Brasil. Dizem ellas, contrariamente 
a todo o Episcopado Brasileiro, 
que a Liga Eleitoral Católica é uma 
obra incompleta. Para que os cató
licos, obtenham as suas justas rei
vindicações será preciso que, além 
de alistados na Liga, ainda façam 
parte de um partido que, este sim, 
pugnará pelos ideaes da Igreja.

Não é verdade. vTodos aqueles 
que, alistados na Liga, votarem 
nos candidatos por ela indicados 
podèm ficar certos de que cumpri
ram integràlmente o seu dever de 
catolicos.

Livrae-me dos meus amigos...

lismo, abrazados,* .em sonhos 
utopicos, pretenderam . trans 
portar o homem aos eastellos « 

4da4xoagàiação,.não»4^sand0>ho—- 
despertar que segue o sonho e 
que significa, quasi sempre, 
uma decepção.. ..

Quem attentar na formidá
vel confusão contemporânea 
póde verificar o resultado pra
tico a que se chegou. Perdeu-se 
o senso da finalidade. E a vida 
passou a ser uma serie de aven
turas sem nexo, sem o pharol 
de uma directiva superior que 
coordenasse todos os actos a 
um mesmo fim.

E o Catholicismo que nunca 
transigiu com o erro foi acoi-

(Continua na 4.a pag.)

A Liga Eleitoral Catholica
é uma associação que existe em todo o Brasil, para arregimen
tar os eleitores catholicos em defeza da Igreja. Ao contrario do 
que se propala, portanto,

NAO É INÚTIL
a Liga, porque obterá o ensino religioso facultativo, a organi- 
saçáo catholica dos syndicatos operários, e combaterá o divor
cio, o socialismo e 6 communismo, cuja campanha se intensifica 
assustadoramente.

E nem se diga que a Liga é 
DESNECESSÁRIA PORQUE NO BRASIL TODOS 

SAO CATHOLICOS,
porque, se todos os nossos homens de Estado fossem realmente 
catholicos, a Igreja no Brasil não teria uma situação peior 
apenas á que lhe impõem a França, o México, a Hespanha e 
a Rússia. Aliás, a Liga

NAO É UM PARTIDO POLÍTICO, 
porque, emquanto o partido tem finalidade essencialmente tem
poral, a Liga se occupa de interesses exclusivamente espiri- 
tuaes, deixando de lado as questões políticas, como forma de 
governo, organisação eleitoral, etc., ou problemas economicos 
como a defeza do cambio e do café.

Os membros da Liga, portanto,
PODEM FAZER PARTE DOS PARTIDOS POLÍTICOS, 

desde que estes não sejam contrários aos princípios catholicos, 
e fique sempre em vigor o compromisso assumido com a Liga. 

Cumpre notar que a
LIGA NAO É UMA ORGANISAÇÃO PIEDOSA OU 

DE CARACTER ECCLESIASTICO 
porque é orientada por um Direcíorio exclusivamente leigo.

São condições essenciaes para o triumpho da Liga:
A DISCIPLINA

sem a qual qualquer esforço collectivo é impossível, e 
O DESINTERESSE

que põe a actividade a serviço do idealismo, e nunca da am
bição pessoal.

Assim vencerá a Liga, obtendo para o Catholicismo, 
entre nós, as mesmas conquistas que organisações similares 
já começam a conquistar para a Igreja em toda a Europa.
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O melhor presente aos noivos
LITURGIA NUPCIAL

Pe. João Pavesio
(HISTORIA E SYMBOLISMO)

---------- o----------
1/ PARTE: Symbolismo Ritual

I — A palavra “Matrimonio”.
II — A Mulher e a Igreja de Jesus Christo.

III — Tempo das núpcias.
IV — Os proclamas.
V — O contracto civil.

VI — Casamentos mixtos.
VII — Pompas externas na igreja.

VIII — 0 véo da noiva.
IX — A grinalda symbolica.
X — Casamento e a consagração das virgens.

2.‘ PARTE: Esponsaes romanos e núpcias christãs 
I — A Igreja e o Altar.

II — O consentimento.
III — A juncção das mãos.
IV — A Alliança.
V — Entrega do dote.

VI — Preces finaes.
VII — Marcha Nupcial.

3/ PARTE: Missa Nupcial
I

II
III
IV 
V

VI
VII

Introito, Gradual, Tractus e Communio. 
Epistola.
Evangelho.
Prefacio.
Bençam nupcial.
Communhão.
Bençam final.

----------0----------
PREÇO 2$000

Todos o producto da venda reverterá em beneficio dos 
estudantes pobres dos nossos Seminários.

---------- 0----------
Pedidos a: Obra das Vocações; Matriz de S. Cecília, São Paulo.

mente satisfez a Deus, foi a que 
sahiu do seu proprio coração 
quando pulsava no peito de Jesus, 
foi um agradecimento de Deus pa
ra Deus.

As mãos divinas estão sempre 
abertas para nos cobrir de bens, e 
para participarmos continuamente 
dessa prodigalidade, é mistér que 
rendamos graças, pois assim ga
rantiremos novos heneficios.

São Bernardo falando da ingra
tidão comparou-a ao “vento abra
sador que esgota a fonte da bonda
de, evapora o orvalho da miseri 
cordia e secca o rio da divina 
graça”.

Quando Jesus curou os dez le
prosos e notou que somente um fi- 
cára para O agradecer, pergun
tou: “não foram dez que curei? on
de estão os outros?”, e nesta in
terrogação que estava impregnada 
de amargura, Elle demonstrou a 
necessidade do agradecimento. 
Cada ingratidão que se pratica, o 
seu echo reboa no ceu como um: 
“Crucificai-O! Crucificai-01”, e 
renova-se toda a paixão do Deus 
Homem e todos soffrem; Deus sof- 
fre por Jesus e por nós, Jesus sof- 
fre por seu Pae, por Si e por nós, 
os anjos e santos soffrem por 
Deus, por Jesus e por nós; emfiin 
todos soffrem por nós.

Oh! se compreendessemos esta 
dor que a cada instante renovamos, 
como não nos sentiriamos miserá
veis e indignos de Deus!

Mas Elle é Pae misericordioso, e 
quer attenuar a nossa miséria, tor
na r-nos menos indignos, e de que 
modo ?

Desse modo extraordinário, que 
chega a ser assombroso, e que é a. 
expressão mais sublime do seu 
amor infinito! A communhão!

O que recebemos quando com- 
mu ngamos?

Não só os benefícios, as maravi
lhas, a terra toda, o ceu inteiro, 
mas, notemos: o proprio autor de 
tudo isso, Elle, o Deus que em tu
do manda, que tudo pode, a divin
dade unica, o ser infinito, que nos 
cria, ama, redime, alevanta, per
doa e Se humilha por nós. E de 
que modo se humilha!

Esconde a sua divindade, sacri
fica a sua humanidade, e se faz 
pequeno dentro de uma hóstia pe
quenina, e manso, amoroso, prom- 
pto para perdoar, entra em nossos 
corações e nos diz: Conta-me as 
tuas afflicções e trabalhos, Eu te 
alliviarei”. Quem pode encontrar 
agradecimento digno de um Deus 
assim? Pobre de nós! Curvemos a 
nossa fronte até o chao e digamos: 
Somos indignos até para vos agra
decer, oh! Deus inegualavel! Vir
gem Santíssima, mãe da pureza in
finita, agradecei por nós, Santos e 
anjos do céu, dai graças ao Senhor 
por nós.

ARIAZ

PELA PAROQUIA
“Obra da Propagação da Fé — 

Secção da S. Infancia”. No dia de 
Natal, na matriz, ás 17 horas, ha
verá procissão das crianças que fa
zem parte da “Associação da San
ta Infancia”. As interessadas pode
rão encontrar os respectivos bilhe- 
tes na matriz ou á Alameda Bar- 
ros, ‘7.

Prof. LEALDO TUMIATTI

RUA VICTORIA, 156

■Leciona violino e rudimentos 
a domicilio e em sua residência.

Barbas de môlho!...
Os socialistas obtiveram grande 

maioria nas ultimas eleições da Ar
gentina. Porque? Por causa da ab
stenção de muitos eleitores, que se 
conservaram arredados das urnas 
por melindres políticos: assim, a 
minoria socialista do paiz fez a 
maioria na Camara.

E sabem qual o resultado dessa 
abstenção indevida^ dos elementos 
conservadores e sãos?

A lei do divorcio, apresentada na 
Camara e votada pela maioria so
cialista em 1.* e 2/ discussão num 
só dia. E isto, apezar do formidá
vel protesto das senhoras argenti
nas contra a immoral lei.

Ha ainda esperanças de que a 
mesma fracasse no senado.

E ahi está em que dá a absten
ção eleitoral dos bons elementos: 
entrega a legislação aos maus, e de 
suas iniquidades são responsáveis.

Lição para os catholicos brasi
leiros: o divorcio vae figurar nas 
discussões sobre a futura Consti
tuição. Si agora não nos alistarmos 
eleitores, si não votarmos nas elei
ções e não mandarmos bons repre
sentantes á Constituinte, de nada 
nos valerão depois protestos e pe
tições.

Qualificar-se e votar: eis o meio 
de impedir leis iníquas e immo- 
raes.

(D*A Estrela do Sul)

TINTURARIA E 
LAVANDERIA UNICA

| Executa-se qualquer ser- 
| v.ço do ramo com toda a 
I perfeição.
I Dirigida pelo sr. LUIZ NEGRI

R. das Palmeiras, 35 
Phone: 5-5557

“Encanto
Feminino”

Amando, trabalhando e sofrendo 
procura a mulher cumprir sobre a 
terra a missão nobilíssima que 
Deus lhe confiou. Filha, esposa c 
mãe, vemol-a toda entregue aos 
seus deveres, desconhecendo, mui
tas vezes, uiha virtude que, por ser 
essencialmente social, deveria con
stituir o mais bello apanagio da 
mulher que vive no século.

Onde está o segredo que faz da 
mulher uma rainha do seu lar e 
da sociedade em que vive? O en- 
cantò feminino estará em seus do
tes physicos e na cultura da sua 
intelligencia?

Nãonegamos, é certo, que a mu
lher bella e intelligente é admi
rada e brilha na sociedade, mas, 
o seu brilho é ephemero e fugaz. 
Estes encantos não attingem o 
amago do nosso coração.

Mais do que a belleza physica e 
que a intelligencia, a doçura de um 
coração feminino constitue o úni
co e verdadeiro encanto da mulher. 
O que verdadeiramente nos atrae 
é o coração que, todo affecto, todo 
ternura, procura sempre dar e 
nunca receber. Nisto está o segre
do de toda a nossa vida espiritual.

O nosso grande ideal christão é 
a santificação da nossa alma. -Con
sistirá a santidade em fazer gran
des cousas e operar prodígios? Ou
çamos a “Imitação de Christo”:

“Muito faz quem tudo faz bem”.
A perfeição da vida está, portan

to, em sobrenaturalizar todos os 
actos, até mesmo os mais pequeni
nos, como um obséquio, um cum
primento, um sorriso.

Com o sorriso nos lábios, embo
ra o sofrimento amargure a sua al
ma, a mulher christã espalhará o 
bem e fará a felicidade dos que a 
rodeiam.

Bemditos, mil vezes bemditos, os 
corações femininos que, ricos cie 
doçura, derramam o balsamo do 
amor sobre as almas dos grandes 
e dos pequenos fazendo-os verda
deiramente felizes.

DILETTE

1 AULAS DE RELIG1Í0
í MATRIZ DE S. CECÍLIA
| A’s 2as. feiras — ás .17 horas. 
I Pe. Arnaldo S. Pereira
t A*s. 3as. feiras — ás 9 horas. 
I Pe. Luiz G. Almeida

ud mundo
das nouidades...

A AÇÃO CATÓLICA NOS COLÉ
GIOS DOS ESTADOS UNIDOS

Desde o inicio do ano escolar, 
cento e cincoenta e um Colégios e 
Universidades, quarenta e oito se
minários maiores e menores e quin
ze Newman Clubs (associações de 
estudantes catolicos de colégios e 
universidades que não são catoli
cos), participaram ativamente na 
realização de um programa de Ação 
Católica, esboçado pelo Departa
mento de Ação Social da National 
Catholic Welfare Conference.

O programa esboçado para os di
versos grupos trata de: Educação, 
Ação Católica, Paz, Organisações 
Leigas, Imprensa Católica, Apolo
gética, Missões, Obra Social e Tra
balho.

O objectivo é familiarizar os es
tudantes com os fins da Ação Ca
tólica e preparal-os para a realiza
ção dos ideaes da Santa Igreja.

fl 5.a semana suciai 
. da União Suciai 

du Uruguai
Teve logar em Montevidéo, no 

inicio do mez de Novembro. O te
ma geral foi “A Paz Social” e os 
oradores desenvolveram oito tézes 
sobre as garantias da Justiça e seis 
sobre a Caridade.

Sobre a Justiça: a necessidade 
da harmonia entre o Capital e o 
Trabalho, Tribunaes de concilia
ção e arbitragem para todos os 
conflitos do trabalho, os deveres 
dos patrões e dos operários, sindi
catos patronaes, de operários e 
mixtos, o sindicalismo no Uruguai, 
vigilância do Estado para alcançar 
a harmonia entre o Capital e o 
Trabalho, legislação social e ope
raria, o cooperativismo como dou
trina social e economica, suas clas
ses e resultados e o cooperativis
mo no Uruguai.

Sobre a Caridade: educação mo
ral da infancia e do povo em ge
ral, a necessidade do Estado de-. 
fender e amparar a moral publica,' 
legislação para a proteção moral 
das creanças e das mulheres, ins
trução religiosa da infancia e de 
todos os catolicos do Uruguai, no 
passado e no presente, e a organi- 
sação dos catolicos para a defeza 
da moralidade e protecção de toda 
a sociedade; patria, familia e pro
priedade.

Publicamos isto com vistas ao 
Centro D. Vital de São Paulo, que 
deve realizar na Pascoa do proxi- 
rao ano a 1.‘ Semana Social de S. 
Paulo.

Deo qmtias!
Se o coração do homem, com to

das as suas imperfeições e fraque- 
sas, sente-se ferido em seu âmago 
quando recebe a vergastada de uma 
ingratidão, e sensibilisa-se com um 
simples olhar ou com o esboço de 
um sorriso de gratidão, como não 
repercutirão no Coração Divino es
ses dois sentimentos tão oppostos? 
Esse Coração que por sua própria 
essência é a infinita perfeição e a 
omnipotência infinita?

Conservar-se-á indifferente ante 
o agradecimento humilde e sincero 
de um Abrahão e ante a hediondez 
do acto de um Judas?

Não certamente, porque a indif- 
ferença é contraria á Justiça c 
Deus sendo o Supremo Juiz, sen
tirá mais profundamente a alegria 
de um e a dôr do outro.

O agradecimento é agradavel a 
Deus; Santo Agostinho disse: “na
da melhor podemos pensar, dizer 
ou escrever, nem coisa fazer que 
mais agrade a Deus do que — Deo 
gratias”.

Se tomássemos todos corações 
dos homens, desde o principio do 
mundo até a consummação dos sé
culos e, em acção de graças, os 
immolassemos a Deus, o nosso re
conhecimento ainda seria inferior 
a um átomo, em comparação aos 
benefícios divinos.

Qual é o agradecimento que po
de nivelar-se com a bondade de 
Deus para comnosco?

Não foi por bondade que fomos 
tirados do nada?

Tirando-nos do nada, Deus não 
nos doou com uma alma que é uma 
partícula da sua?

Dando-nos uma alma, Elle não 
nos adoptou por seus filhos?

Adoptando-nos por seus filhos, 
Elle não nos amou, com um amor 
infinito e misericordioso?

Por muito nos amar, Deus não 
nos enviou o seu proprio Filho pa
ra destruir a barreira que entre 
sua gloria e nós fora implantada 
pela culpa de Adão?

Demolida essa barreira, Deus não 
viu erguida sobre as pedras, uma 
cruz, na qual agonisava Jesus, co
berto com o “manto rubro de seu 
sangue” que jorrava em borbotões, 
de sua fronte coroada de espinhos, 
da chaga aberta em seu peito pela 
lança de iLonguinhos, de suas mãos 
e pés que estavam unidos ao madei
ro por grossos cravos?

E Deus assistindo e ao mesmo 
tempo, soffrendo as dores e morte 
de seu Filho muito amado, no qual 
collocára todas as suas compla
cências e que nós proprios fazia- 
mos soffrer e morrer, foi menos 
bondoso para comnosco?

Ao contrario, Elle nos amou 
mais ainda, porque nos amou por 
intermédio de Jesus que com seu 
precioso sangue traçara o marco 
de união entre o céu e a terra.

Até hoje, a acção de graças que 
da terra subiu ao ceu e que plena-

NOTICIÁRIO

FIDELIS IN MÍNIMO... Pela 
fidelidade aos menores deveres, 
podemos chegar a um alto grau de 
perfeição. Haja vista Santa Terezi- 
nha do Menino Jesus, de quem foi 
dito, no processo de canonização:

“Deus mostrou tanta onipotên
cia na criação dos infinitamente 
pequenos como na dos infinita- 
mente grandes, e parece-nos que a 
Irmã Tereza revelou justamente a 
sua força na multiplicidade dos 
atos pequeninos e microscopicos, 
se assim os é permitido exprimir”.

Chamadas que fomos para cer
rar fileiras sob o estandarte de Ma
ria Santíssima, um punhado de 
suaves deveres nos é imposto pe
lo regulamento da Pia União.

A observância fiel a todos os 
pontos desse regulamento prepara- 
nos, por certo, a alma, para rece
ber copiosas graças.

Sigamos o “ascetismo das pe
queninas ações”. Tudo é grande 
quando nos imposto por Deus. Tu
do leva a Ele quando aceito e rea
lizado com fidelidade.

“O que nas pequeninas cousas 
torna meritória a obediência não é 
a prescrição, que em si mesma é 
pequenina, mas a fidelidade, que 
é grande virtude” (D. DUARTE).

Muito deseja o R. P. Diretor vêr 
entre todas as filhas de Maria es
se espirito de obediência e disci
plina, tendo insistido grandemen
te sobre esse ponto, em a ultima 
REUNIÃO DE ZELADORAS.

POR QUEM SE DEVE ORAR... 
Todos oram, geralmente, pelas 
pesâóas que estimam. E é natural. 
A iriterição dos nossos atos está na 
razão direta dos diversos graus da 
caridade.

Entretanto, o nosso dever de 
cristãos é orar por todas as criatu
ras humanas. E no Padre Nosso, 
— oração que nos ensinou o pro
prio Deus — está contido esse 
grande preceito de caridade uni
versal.

“Padre nosso que estais no céo... 
Venha a nós o vosso reino... Per
doai as nossas dividas... Não nos 
deixeis cair em tentação.... ”

Consideremos, ainda, as preocu
pações gravissimas que pesam so
bre o S. Padre o Papa, e oremos 
por ele. Orar pelo Papa é interes- 
sar-sè por toda a Igreja Católica. 
Lembremos também dos nossos 
Bispos, do nosso Vigário, do nosso 
clero, para que eles se santifiquem 
e santifiquem as almas que lhes 
confiou Nosso Senhor.

A nossa solicitude deve estender- 
se, ainda, á Pia União, para que 
ela se transforme numa “elite” de 
vida espiritual.

A tudo isso nos concitou o R. P. 
Diretor na REUNIÃO DO CONSE
LHO, exortando as conselheiras a 
não deixarem passar um dia sequer 
sem uma Ave Maria, ao menos, re
zada com o desejo ardente de ver 
a Pia União crescer em santidade.

NOVENA DA IMACULADA. CoilV 
todo o esplendor encerrou-se a no
vena da Imaculada Conceição: 
Missa e Comunhão geral, e á noite, 
recepção de novas filhas de Maria 
e bençam do Santissimo Sacra
mento.

Na abertura e encerramento da 
Novena, usou da palavra o R. Pa
dre Diretor. Nos outros dias ocu
param a tribuna os RR. PP. Eliseu 
Murari, Pedro Gomes, Arnaldo de 
Souza Pereira, Luiz Gonzaga de 
Almeida, João Pavesio e Ernesto 
de Paula.

Receberam a fita de filha de Ma
ria: Ondina Lisboa, Cecilia Ferr 
nandes da Silva, Alzira Fonseca, 
Maria de Lourdes Porto, Hormin- 
da Porto, Iacy Ribeiro de Carva
lho, Martha Andrade de Oliveira, 
Bernadette Andrade de Oliveira, 
Maria Genny Reggiani de Aguiar, 
Angelina Faraco, Eliza Pontes e He
lena Pontes. Agregaram-se ao nos
so centro: Odette Toller Jardim e 
Elvira Mortari.

Foram recebidas como aspiran
tes: ^S^ida Cunha Paiva, Maria 
Appareei&á Rodrigues, Lucia Gui
marães Malheiros, Laura Tavares 
de Godoy, Maria Amélia Tavares 
de Godoy, Maria de Lourdes Cor
reia, Maria Benedita Gonçalves,

Clarisse de Mello Oliveira e Mana 
de Lourdes Moura.

VOTO DE PEZAR. Em ata da 
reunião f.de zeladoras foi lançado 
um voto de pezar pelo falecimento 
de uma irmã da Filha de Maria 
Hebe Muniz.

VOTO DE AGRADECIMENTO. 
Foi. consignado em ata da reunião 
do conselho um voto de agradeci
mento pelos relevantes serviços 
prestados pela tesoureira Brasilina 
Andrade, que por se ter de dedicar 
a outros trabálhos concernentes á 
pagina da Pia União n’“0 Legio
nário”, deixou o referido cargo. 
Nessa mesmá réunião foi empos
sada a nova tésóiíreira Alzira Sa-
waya. ': * 5:

* * *

JUSTIFICAÇÕÈS: Por determi
nação do R. P.' Diretor são exigi
das, somente para os atos mensaes 
(Missa e Comunhão geral e Reu
nião), justificações por escrito. Pa
ra os outros atos, elas poderão ser 
verbaes.

Foram, portanto, justificadas, as 
faltas das seguintes filhas de Ma
ria,1, que o solicitaram por escrip- 
to: — Cecilia Vieira Eyherabid, 
Maria Luiza Amaral, Edméa Quen- 
talVJ Maria de Jesus Lescovar, Nair 
Matos Pereira e Maria de Lourdes 
Oliveira.

LICENÇAS. Estão em licença: 
(Laura Fonseca* Maria do Carmo 
Gomes dos Reis*; Lucia Gomes dos 
Reis e Maria dé Lourdes Reis (2 
meses); Lucia Queiroz Teles (um 
mês); Belmira>*te Abreu Sampaio 
e Maria Magdalem1 de Abreu Sam
paio (3 meses).

Nossa Bibliotheca
;! “A’ L’ENTRE’E DE LA VIE”
< j J. GUIBERT

“Ajudar as almas jovens a se co
nhecer ^ orientar sua vida, fazer 
delias pessoas honradas, christãos 
praticante e convictos, tal é o nos
so fim”.

Estas palavras, com que o autor 
apresenta o seu trabalho, resumem 
tudo quanto se poderia dizer a 
respeito do mesmo.

' De facto, dirigindo-se a almas 
que se acham ainda nesse estado 
que é o despertar do somno da in
fância para a realdade da vida, ex
põe o autor, em -5 capitulos rápi
dos e interessantes,. todo o cami
nho que devem ^rilhar para alcan
çar o fim para o qual foram crea- 
das: — a salvação.

Mostra-lhes; *v* •primeiramente, o 
verdadeiro sentido da vida, com
parando-a a uma grande herança 
que não se deve esbanjar, mas que 
é preciso orientar sempre para o 
bdihi “A vida foi feita para algu
ma coisa, e para alguma coisa de 
grande”. Logo, conhecido o fim pa
ra qual fomos creados, para elle 
déVèm convergir todos os esforços, 
todos os trabalhos da existência. 
Para isso, a escolha da vocação é 
ihiportante.

Depois, restam ainda as lutas a 
vericer, òs obstáculos a transpor, 
ós inimigos a combater e que são 
de todas as horas e em todos os lo- 
gares.

A vida é uni^cáttipo de combate, 
em que as batalhas, principalmen
te sob o ponto de vista religioso, 
são violentas;' Dè um lado, militam 
aqueiles que Se collocaram sob a 
bandeira da Cruz, de outro, os que 
pertencem ao dominio de satanaz. 
As armas de que estes últimos se 
servem, São muitas vezes o nosso 
próprio coração, nossos olhos, as 
más companhias, divertimentos pe
rigosos, etc.

Entretanto, se o demonio de tu
do se serve para perder as almas, 
Deus, por outro lado, proporciona- 
lhes' todos os meios para vencer. A 
direcção espiritual, a vida em fa
mília, as praticas de piedade, são 
outras tantas vias illuminadas, pe
la quaes caminharemos seguros e 
firmes ao porto de salvação.

São estas, em linhas geraes, as 
idéas com que o A. se dirige á ju
ventude, atravez de uma linguagem 
clara e exemplos suggestivos.

O polvo, quando .perseguido, obs
curece a agua por/ intermédio de 
uma tinta contida numa “bolsa” 
de seu organismo.

O LEGIONÁRIO Domingo, 18 de Dezembro de 1932
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REFLEXÕES
Piedade. Haverá acaso sentimen

to mais conforme e mais necessa 
rio ao coração humano? Creado 
por Deus, deve o coração do ho
mem palpitar por Elle. A piedade 
é um estado de alma que nos abra
sa no desejo e empenho de em tu
do buscarmos não offender a N. 
S. e de, em tudo evitarmos offen- 
de-Lo. Si resamos, com respeito e 
com confiança é que o devemos 
fazer. Si trabalhamos, façamo-lo 
com espirito de sacrificio e amor 
ao dever.

Nas horas alegres, oscularemos a 
mão munificente de Deus; nas lú
gubres, não nos queixemos de sua 
divina providencia sobre nós.

Erro é, e muito grave, o de mui
tas almas que põem a virtude da 
piedade na recitação mais ou me
nos rotineira, nem sempre attenta, 
de muitas orações vocaes. Illusão é 
e muito prejudicial a de julgar-se 
que só é piedoso quem é favore
cido por Deus de dons sobrenatu- 
raes como: consolações sensiveis, 
enternecimento até as lagrimas, ex- 
tasis, etc. “Busquemos o Deus das 
consolações, diz-nos o autor da 
“Imitação de Ghristo”, e não as 
consolações de Deus”. “Apráz a 
Deus muitas vezes, fala S. Fco. Sa
les, fazer comnosco como as mães 
com os filhinhos para que estes to
mem um alimento mais sadio. El 
las soem embeber o pão no mel 
para que as crianças lambendo o 
mel, comam tambein o pão. Muitas 
vezes, também, ao envês, dão as 
mãesinhas aos filhinhos pão sem 
mel para que estes não se apeguem 
tanto ao que é doce mas se acos
tumem a buscar o que é util. Dan- 
do-nos ás vezes, consolações na 
oração, Nosso Senhor pretende 
afervorar-nos e chamar-nos ao seu 
amor; privando-nos dessas conso
lações, Elle nos quer provar e es
perar que o busquemos com mais 
sacrificio. Meus bons amiguinhos, 
da Congregação de S. Luiz, sede 
piedosos. Amae a Deus, resando 
bem, confessando-vos bem, com- 
mungando bem. Lembrae-vos, po
rém, que vã e illusoria será a pie
dade que se não veja as obras.

Corrigi por amor de Deus, vos
sos defeitos: genio impetuoso e 
respondão pára com os paes e 
mestres, fugi a todo o sentimento 
de malicia, cumpri bem vossos de
veres de estudo ou de obediência 
e certamente, nossa vida será pie
dosa. Glorifiquemos a Deus nas 
nossas orações, mas glorifiquemo- 
Lo também nos nossos deveres. 
Onde quer que estejamos, o que 
quer que façamos, em qualquer es
tado que N. Senhor nos colloque 
— tudo se faça por Deus e em 
união com Elle.

O lOVF-M mariano IEM LORWSA
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FIRMEZA DE FÉ A ETERNA CONVERSA |Observando...
Vamos meditar no nascimento de 

Jesus, no presepe, e vejamos se po
derá haver alguém mais provado 
na firmeza de sua fé que nossa mãe 
Maria Santissima. Ella saudada pe
lo Anjo como predestinada para ser 
mãe de Jesus, d-Aquelle que devia 
ser o salvador da humanidade, por
tanto mãe do Verbo Divino encar
nado, nunca poderia pensar que 
Jesus tivesse um natal tão pobre 
com relação ás pompas e vaidades 
mundanas; sim, porque da parte 
das cousas celestes Elle ao nascer, 
fez ouvir na terra a voz dos Anjos 
que ao annunciar esse facto, canta
vam “Gloria ao Deus nas alturas e 
paz na terra aos homens de boa 
vontade”. Lembremo-nos do nasci
mento de Jesus. O Salvador appa- 
rece no mundo, não com magesta- 
de, e sim sob a fraqueza de servo 
humilde, nascendo na maior po
breza.

SERVO DE MARIA

NATAL
Natal de Jesus! Nasce o Redemp

tor do mundo, nasce o Salvador! 
Cantam os Anjos no céo, palpitam 
na terra os corações, de alegria e 
de esperança.

Nas torres das cathedraes, os 
carrilhões respondem, majestosos, 
aos cantos sonoras das campas do 
Santuario. Veni, Domine Jesu; vin
de Senhor Jesus. Vinde nascer nos 
nossos corações perdoando-nos os 
nossos peccados, enchendo-os de 
amor por Vós. Vinde nascer nas 
nossas intelligencias acclarando-as 
para um conhecimento mais per
feito de Vós mesmo. Vinde, em- 
fini, nascer em nossos actos, tor
nando-os meritórios para o céo.

Vinde Jesus, vinde nascer em 
nossa alma.

AVISO

Pedimos aos Snrs. Collaborado- 
res o favor de enviarem seus traba
lhos d'agora em diante para Rua 
Herval, 120, ou Rua D. Veridiana, 
23. Pedimos, outrosim, que si pos- 
sivel for, os trabalhos devem vir 
escriptos á machina e só n’um la
do do papel. Os trabalhos devem 
vir com o proprio nome, e alem 
disso devem ser mandados com an
tecedência, do contrario não serão 
publicados.

Em lugar de luxuoso palacio com 
aposentos ornados festivamente, 
agasalhavam-nO as tenebrosas pa
redes de um estábulo em ruinas. 
Em vez de cama fulgurante e ma
cia, teve Elle um frio presepe com 
palhas duras. Em vez de manto ré
gio, pobres panninhós O cobrem. 
Espantoso contraste! Nem uma ca
sa, nem um berço possue Maria pa
ra seu Filho muito amado! A mise 
ra choupana que O abriga é pro
priedade alheia!

Seremos nós capazes de avaliar 
a dôr, a angustia que sentiu em 
seu coração tão terno a Mãe de 
Jesus?

Maria resignada acceita essa pro 
vação como mais uma dadiva do 
céo e a sua fé torna-se mais arden
te, mais viva, mais intensa; assim 
é que Ella, tomando o recemnasci- 
do apresenta-0 á adoração dos 
Pastores e dos tres Reis do Orien
te. Apresenta-0 como sendo o filho 
do Altíssimo, como o verbo divino 
que se encarna por obra c graça 
do Espirito Santo, apresenta-0 co
mo seu Deus e assim Elle é adora
do por Aquellas creaturas que só 
por uma fé innabalavel podem ver 
naquelle ser tão humilde, tão fra
co o Homem Deus, o Salvador, o 
Messias promettido.

Amiguinhos da Congregação Ma- 
riana, meditemos nestes sublimes 
exemplos de fé que nos dá Maria e 
peçamos a Jesus Menino que do 
seu humilde presepe nos dê a graça 
de podermos acalentar em nossos 
corações a mesma fé que incendia
va o coração da sua e nossa Mãe 
Maria Santissima.

C. CAMPOS

AVISO
Os originais de artigos enviados 

á redação d,uO Legionário” e não 
publicados por qualquer razão, em 
caso algum serão devolvidos.

Noite escura!
Noite de bruxas, de feiticeiros, 

noite de magia !
O vento fazia tremer as pobres 

arvores, arrancando-lhes folhas 
qüe num voltear louco se perdiam 
ao longe. Uma velha e grande ca
sa erguia-se pesadona, sombria, na 
obscuridade. A fumaça grossa e 
festiva que sahia da chaminé pa 
triarchal denunciava vida, fogo, 
calor...

Da escuridão profunda sahiu uma 
fada, uma pobre fadazinha que 
procurava em vão abrigo para a 
noite que vinha escura e aterra
dora. ..

Batera n’um palacio onde a luz, 
a musica, o prazer dominavam alti
vos, como resposta á seu pedido 
de pousada, ouviu o gargalhar iro- 
nico, mordaz satanico do prazer 
conjugado com a musica, do hem 
subjugado pelo mal.

Fôra depois á uma fazenda, gran
de, rica, respirando abastança e ri
queza, mas o dono avarento, com 
medo que alguém lhe roubasse o 
thesouro frueto de tantos annos de 
trabalhos, de noites sacrificadas 
pelo medo e terror, nem resposta 
deu á pobre fadazinha que não es
tando acostumada ao soffrer aos 
poucos desfallecia; só o cahir nie- 
tallico de moedas, denunciava que 
estava prestando culto á seu Deus 
ao ouro, contando sempre sem des
cansar com medo louco de que as 
rutillantes moedas que poderiam 
enxugar lagrimas de infelizes, lhes 
escapassem por entre os dedos fi
nos e magros.

Desanimada, tendo os membros 
entorpecidos pelo frio, vagava ao 
acaso pela floresta entregue á sua 
sorte, ameaçada por todos os peri
gos, protegida apenas por sua in- 
nocencia. E eis que se lhe apresen
ta a pobre e humilde casa, grande 
no tamanho, mas pequena em ri
queza. Temeu bater, receando, re
cusas como as anteriores, por isso 
primeiro resolveu espiar, encolhi
da no vão da janella espiou curio
sa para o interior da velha casa.

Seus olhos que ha muito estavam 
tristes se alegraram com o que viu, 
o frio de seu coração desapareceu, 
a alegria voltou ao seu semblante. 
Viu, uma grande sala talvez gran
de demais para seus moradores: 
moveis antigos, sympathicos, mo
veis familiares ornavam a sala 
dando-lhe um aspecto menos tris
te, escondendo os defeitos occasio- 
nados pelo tempo implacável, pelo 
vento cruel. 0 fogão, o velho fo
gão alto, longo, era alimentado pe
lo fogo, que crepitava contente de
vorando achas de madeiras, linguas 
esguias se levantavam gulosas, ou
sando tocar um pouco a ábobada 
ennegrecida da chaminé, (pie inda 
que velha conservava seu aspecto 
de aristocrata.

Perto do fogão uma larga e com- 
moda poltrona, que talvez antiga
mente fôra bella e vistosa, mas 
ora remendada com pedaços de 
pannos, deixando escapar n^m ou 
n’outro lugar um pouco de seu con
teúdo, feixes de capim secco.

A pesada e alta porta abriu-se, 
deu pasagem á dois velhinhos que 
unindo suas forças ajudavam-se 
mutuamente. O velho com uma ca- 
helleira toda branca, com uma 
physionomia de bondade, n’um an 
dar de fingida mocidade dirigiu-se 
alegre para o fogão e lançou grave 
tos ao fogo, que feroz agradeceu 
com um estallido de prazer, com o 
estorcer d^gonia do pobre grave
to. Vem minha velha: aqui está 
melhor, mais quente e com cari
nho arrumou a poltrona, che^an- 
do-a para mais perto do fogo. A 
velhinha agradeceu com os olhos a 
costumada delicadeza de seú com 
panheiro, e com passos hesitan
tes dirigiu-se para o fogão. Quan
do lá chegou, na poltrona amiga já 
tinha almofadas macias collocadas 
por uma mão carinhosa, por um 
coração amante.

Sentaram-se e olhando o fogo fi 
caram silenciosos!

Vamos, minha velhinha, conver
sar um pouco para passarmos mais 
depressa o tempo?

E no silencio da noite, no silen
cio da sala só interrompido pelo es
talar da lenha agonizante, na dan- 
sa vermelha, bezotica, na dansa 
louca do fogo relembraram dias que 
desfruetavam até na velhice soce- 
gada... e logo a lembrança do pri 
melro filho, as surprezas, as ale 
grias, o orgulho, depois uma filha, 
uma outra; e os dias da infancia, 
mais tarde o casar e aos poucos o 
lar foi ficando vazio mas logo o 
nascer d’um netinho veiu de novo 
esquentar o coração frio da ve 
lhice.

Tudo isto o fogo vigilante e tra
vesso ouvia, tudo isto a velha sala 
ouviu, e os dois continuavam na 
conversa, esquecidos do mundo, da 
vida de todos, e continuavam sem 
pre na conversa de seu noivado, de 
sua felicidade, de seu amor...

Lembraram a longa conversa 
que era a vida, que começara na 
mocidade e só acabaria na morte, 
e a voz pausada e grave do ancião 
resoava alegre no silencio do pas
sado.

Lá fóra o vento uivava, louco, 
ancioso e frenetico para penetrar 
pelas fendas da velha e pobre casa, 
mas não conseguia, pois antes d’el 
le entrara a fadazinha, entrara a 
fria e entorpecida fadazinha, que 
se chamava, que era... a FELIC1 
D ADE...

EINAR ALBERTO KOK
O mundo é um vasto campo de 

observações — algumas i interessan
tes, algumas banaes, outras uma 
mescla das duas. E’ sobre essa que 
escreverei este artigo, mais própria 
mente, “croniqueta”.

Que ação banal exemplefiçarei? 
Talvez uma das mais simples de to
das — um menino correndo. Quem 
ainda não o viu?

Garoa va. Seria ppjç-inedo da chu
va que o rapaz corria? Provável 
mente não, pois os moleques são 
apologistas da “chuva não quebra 
osso”. Estaria atrazado na aula? 
Rejeitei pelo horário: muito cedo. 
Iria fazer alguma compra e queria 
voltar de pressa com o fito de ga
nhar um doce? Talvez. Quem seria 
o observando? E comecei a imagi
nar sua historia, sua vida.

“Filho de paes pobres, de pou
cos recursos. Educação não teria 
ou se a tivesse tido, fôra destruída 
pelas más companhias. Instrução? 
Também não a tinha. Talvez o 
meio em que vivia a tivesse defc- 
prezado, e falta de uso, apagada 
pouco a pouco, arrastada abafada. 
Religião? Seria um lírio entre es
pinhos ou espinho entre espinhos? 
Talvez não tivesse tido a ventura 
de conhecer os inefáveis mistérios 
da Religião Católica. Talvez o con
vívio dos máus levara sua alma 
branca substituindo-a por uma 
pastada de lama. Seria um bom fi
lho ou um acirrado critico dos 
paes? Grato ou ingrato? Nada 
mais pude me adiantar.

Pensando nessas cousas conven- 
ço-me cada vez mais da pequena 
extensão da inteligência humana. 
Na parte material póde-se obser
var e deduzir de maneira certa. 
Entrando na moral vários cami
nhos se nos deparam — caminhos 
hipotéticos, cheio de sinuosidades, 
onde cada desvio é uma nova es
trada; onde cada valo é um preci
pício; onde cada subida é um pa
redão. Cada passo nesse caminho 
é seguido de mil hipóteses, cada 
uma mais dificil que a outra, até 
que por fim o viajante, entrando 
em terra movediça, perde o equilí
brio, tropeça; cae, forças exgota- 
das.

SEM DORMIR

ALBERTO C. DE AZEVEDO

Zlotas 2llarianas
Acaba de chegar de Roma o de

creto que filia a nossa “Congrega
ção Mariana de S. Luiz Gonzaga” 
á Prima Primaria de Roma. Agra
deçamos a Deus tão auspiciosa no
ticia.

* * *

Foram recebidos como congre
gados no dia 8 os seguintes novi
ços: Achiles Robertti, Oswaldo Pi
nheiro Doria e Renato Pereira.

Agregaram-se aos maiores os 
nossos congregados: Alberto Aze
vedo, Fausto Ribeiro Macedo, Luiz 
Mancini, Nelson Reis de Almeida, 
Nelson Pinto e Silva e Rubens Ca- 
lazans. A estes jovens recommen- 
damos que se lembrem sempre da 
Congregação de S. Luiz Gonzaga c 
façam tudo para elevar cada vez 
mais o conceito em que ella é tida.

Em a nossa reunião ordinaria de 
domingo 4, fizeram uso da pala

vra o Presidente agradecendo aos 
Srs. Aldo Bartholomeu e Nelson 
Reis de Almeida, da Cong. dos 
Maiores e que muito o auxiliaram, 
agradeceu aos dois assistentes e fez 
votos para que todos sejam felizes 
na Congregação a que vão perten
cer e que saibam ser congregados 
exemplares não só cumprindo o seu 
dever como para honrar o nome 
de nossa Congregação.

Usaram da palavra despedindo- 
se da Congregação os Srs. Congs. 
Belisario Sales Caldas, Aldo Bar
tholomeu, Luiz Mancini, Luiz Gon
zaga Parahyha Campos. O presi
dente agradeeu as palavras que lhe 
foram dirigidas e bem assim os 
votos que fizeram pela prosperida
de da Cong. de S. Luiz.

O cong. Einar Kok saudou os 
que passaram para os Maiores.

C.

Conhecia-se o caso de um inglez 
que chegou a só dormir uma hora 
por semana. Agora, ha melhor: um 
homem que não dorme nunca 1;

Chama-se Paul Kern. Combaten
do nas fileiras do exercito durap- 
te a guerra, recebeu uma bala, n.a 
cabeça, que não pôde ser extrahi- 
da. E esta bala privou-o do somno.

Entretanto, Kern nada soffre por 
isso. Não tem vontade de dormir, 
nem se resente de qualquer per
turbação ou cansaço.

Ha, pois, 17 annos que Paul J£ern, 
não fecha os olhos, ao menos para 
dormir. O seu oasq; <tem sido estu
dado pelos mais eminentes espe
cialistas de Vienna. ,

Quem sabe se não chegaremos a 
encontrar, uin dia, p .ipeio de viver 
acordado. A maior vantagem, que 
resultaria desta eterna vigilia, é a 
que viveriamos o dobro do tempo, 
porquanto perdemos .a metade da 
vida, actualmente, mergulhados no 
somno.

Seria um bem, ou um mal? A du
vida no caso é de rigor: por maior 
que seja o prazer de viver, have
mos de confessar ser um somno 
bem dormido um regalo, que tere
mos difficuldade em ab^pdonar...

Aqui não chegam o ribombar do 
canhão nem o cacarejar horrisono 
das metralhas. A linha de fogo fi
cou bem longe. Lá onde os paulis
tas se batem com a bravura indó
mita da raça que construio o Bra
sil tão grande como elle é. Troam 
os canhões pondo arrepios de en
tusiasmo no Artilheiro ferreo, em- 
quanto os Infantes rastejam bus
cando novas posições. A luta re
crudesce. A metralha esbraveja zu
nindo forte a rajada destruidora. 
Aqui tudo é silencio ou antes os 
ruidos que cá ouvimos são bem di
ferentes. Feridos graves, graças a 
Deus, não os temos. A enfermaria 
é para ferimentos leves. Até mes
mo a quasi totalidade é de homens 
que se machucaram em desastres, 
tudo coisa leve. Eu por exemplo 
tenho um ferimento no pé resulta
do de uma corrida. Não vou rela
tar o facto por não ser este o meu 
intento. Até já fugi bastante do as
sumpto que me propunha. Estamos 
num hospital e si todos os hospi- 
taes fossem asim eu quizéra sem
pre estar em algum.

Como dise no começo ao estru- 
gir da batalha succedeu-se o ruido 
leve de passos ligeiros pisando 
mansinho para nos não encomodar.

Sãò as Irmãs que passam. De 
branco, os veus esvoaçantes pare
cem aureolas de santidade, se se- 
guil-as nessa obra heroica de sacri
fícios que o mundo não sabe e nem 
compreende. Heroinas da carida
de. Mulheres Fortes de que falam 
as Escripturas! A vós será dada 
no derradeiro dia a recompensa 
dos que se sacrificam sem saber 
por quem. Quando eu estava doen
te me curastes dirá o Divino Mes
tre... Entrai para o Reino dos 
Ceus. Ha quem duvide de vossa 
santidade porem ha quem no silen
cio da noite pede a Deus a conser
vação das Virgens de seu Templo 
e a multiplicação das vocações no .. 
Brasil. Chama-se por todos os l; la
dos: queremos padres e padres 
santos. Eu do meu canto silencio
so peço a Deus Vocações para os 
jovens do Brasil. De ambos os se
xos, de todas as classes, levantai 
votos a Deus pelo progresso das 
Congregações no Brasil para que 
esta grande Patria tenha no dia de 
sua resurreição política a sua re- 
surreição religiosa e moral.

EX-COMBATENTE

Sociaes
ANIVERSÁRIOS

Dezembro: f
23 — Nemer Sawaya Farah;
23 — Flavio Tullio Gaspar;
26 — Armando Buoniconti;
29 — Nelson Reis de Almeida;
30 — Evaldo A: Santos. 
Sincéros parabensl'

RECREAÇÕES CIENTIFICAS
UMA PILHA ELETRICA

MINUSCULA •*'- •
Vd-V.:

M. Louis Figuier, nas suas “Ma* 
ravilhas da Ciência” conta que 
Wollaston, tendo encontrado cer
ta noite numa rua de Londres um 
de seus amigos, tirou do bolso 
um dedal de cobre, e dele se ser
viu para fazer uma pilha eletrica 
minuscula. Para isso ele tirou o 
fundo do dedal, o achatou de ma
neira a aproximar as superfícies 
internas de tres milímetros mais ou 
menos uma da outra. Em seguida 
colocou entre essas duas barras de 
cobre uma laminazinha de zinco 
que não estava em contato com ne
nhuma parede de cobre, graças á 
interposição de um pouco de cera. 
Pôz esse pequeno dedal assim pre
parado em um copinho cheio de 
agua acidulada com acido sulfuri- 
co (30 %). Reunindo exteriormen
te a lamina de zinco e seu envolu- 
cro de cobre por intermédio de um 
fio de platina (de preferencia) ou 
de cobre, ele o avermelheceu logo 
pela eletricidade desenvolvida nes
sa pequena pilha. Convém entre
tanto notar que o fio de platim 
usado por Wollaston era dè minús
culas dimensões.

O Luizito anda a preparar armadi
lhas para as pegas. Quem o vê?
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FEDEMÇiO DAS C0I6EE8A- 
ÇDES MABIA8AS “ ““

Lourdes, durante a passagem do 
Santo Sacramento. Termina affir- 
mando com os mais altos represen* 
tantes da Ciência, que a Razão e q 
Fé absolutamente não se contradi
zem e citando Grasset que dizi^ 
que se póde ir ao mesmo tempo aq 
oratorio e ao laboratorio.

‘Xo domingo, dia 4 do corrente, 
na .Sala do Trono da Curia Metro
politana foi eleita a nova diretoria 
da Federação, que deverá tomar 
posse lógo após o dia de recolhi
mento (hoje) que se realizará no 
Ginásio de São Bento. Foram elei
tos:

Para Presidente: Dr. Paulo Sa
waya; para Vice-Presidente, Dr. 
Luiz Tolosa de Oliveira e Costa; 
para l.° Assistente, Dr. Vicente Me 
lillo; para 2.° Assistente, Dr. Plinio 
Corrêa de Oliveira; para l.° Secre
tario, Svend Kok e para 2.° Secre 
tário, José Menegasso.

A’ nova Diretoria as nossas vi
brantes felicitações e os votos de 
uma intensa atividade no proximo 
ano.

DIA DE RECOLHIMENTO
A Federação promove hoje, para 

os presidentes e assistentes das 
Congregações marianas, um dia re
tiro, no Ginásio de São Bento.

Os retirantes, que entraram hon- 
tem, passarão lá hoje ouvindo as 
praticas do Rvmo. Pe. Cursino e 
pedindo a Deus e á Virgem SSma. 
as graças que necessitam para a 
sua obra de apostolado.

A’s 20,30 h. terá logar, na Igreja, 
a posse da nova diretoria para a 
qual estão convidados todos os ca 
toliços.

NOSSA «EEEEAÇÁO
A SOLENÍSSIMA FESTA DA 

IMACULADA CONCEIÇÃO

DEPARTAMENTO DE 
PIEDADE

SECÇÃO DA SAGRADA 
EUCARISTIA

O congregado José Melchert de 
Barros, ex-chefe desta Secção e 
atualmente Presidente do Departa- 
merífo de Piedade, convidou para 
falar sobre 44A Eucaristia e a Ciên
cia” o congr. José Papaterra Li- 
mongi que, na reunião geral de 
Novembro, discorreu sobre este te
ma tendo sido, ao terminar, viva- 
mente aplaudido. Eis, em sintese,
0 que disse o orador:

Começa pela definição e conti
nua apresentando todas as obje
ções e as respetivas criticas.

Transubstanciação é a conver
são de toda a substancia do pão e 
do vinho em toda a substancia do 
corpo e do sangue de Jesus Chris- 
to, 1 permanecendo, contudo o aci
dente do pão e do vinho”. .

l.ü — Objeta-se: a substancia é 
a essencia dos corpos. Ora, a essên
cia dos corpos é imutável; logo 
uma transubstanciação, uma con
versão de substancia é impossivel. 
Négo: o mais vulgar dos fenôme
nos quimicos é suficiente para des
truir esta objeção pueril. A expe- 
riencia de Lavoisier, aquecendo 0 
mercúrio para a analise do ar, por 
exemplo, demonstra como a subs
tancia mercúrio se converte em 
oxido mercúrio, absolutamente di
ferente do primeiro, em todas as 
suas propriedades. O estudo dos 
fenomenos do radio por Ramsay e 
Mme. Curie confirmam a critica á 
objeção.

2.° — Objeta-se: no caso do mer-
No dia 8 de Dezembro realizou 

se, na Igreja Matriz de Santa Ce- 
cilia, com extraordinária solenida- curio o novo corpo tem proprieda 
de, a festa da Padroeira do Brasil, des totalmente diferentes do mer- 
Pela manhã houve Missa com Co- curio. Mas, na transubstanciação o 
munhão Geral da União da corpo de Jesus Christo apresentamúmias v*— Pia União da I corpo de Jesus Christo apresenta 
Congregação e á noite, sendo oíi- | as propriedades do pão, o que re-

— ^ -1- To r, -1/ayav v/ „-- .
ciante o Revmo. Pe. Paulo de Tar
so Campos, DD. Diretor daquelas 
sociedades marianas, teye logar a 
cerimonia do encerramento da No
vena da Imaculada Conceição. Nes 
ta ocasião foram recebidos os no
vos congregados menores e maio
res e dèu-se a proclamação e pos
se das dignidades.

Foram recebidos como congrega
dos os seguintes noviços: Arlindo 
Furquim de Almeida, Octavio Si-

pugna. 44Mas não é o que se dá 
Substancia, por definição, é antes 
dos acidentes. Ora, se é antes, pó
de prçcindir deles (acidentes); lo 
go não repugna á razão admitir 
uma separação entre substancia e 
acidente. O fenomeno da alotropia, 
em química, demonstra que os aci
dentes pódem variar ficando in
variável a substancia. A teoria ioni- 
ca de Svante Arrhenius colabora 
oom a critica que fazemos á ob-

A agregação desta secção á Cru
zada Eucarística. — Em fins de 
Novembro passado, o Presidente, 
da Congregação dirigiu ao Conego, 
Fabiano de Barros, DD. Diretor da 
Cruzada Eucaristica, uma carta so
licitando informações sobre uma 
desejada agregação da Secção da 
Sagrada Eucaristia á Cruzada, pa
ra que aquela também lucrasse as 
indulgências com que esta se acha 
enriquecida.

Recebemos ha dias do Con. Di
retor uma longa carta, repleta de 
brilhantes referencias ás Congre
gações Marianas, na qual aplaude, 
com entusiasmo a idéa dos nossos 
congregados e facilita sobremanei
ra a agregação, de tal modo que a 
nossa Secção conservará a sua 
completa autonomia. O Congresso 
da Mocidade Católica de 1928 já ti
nha resolvido que em todas as con
gregações de moços existisse um 
núcleo da C. E. “Quer-nos parecer, 
diz ele, que soou a hora de Nosso 
Senhor para dilatar extraordina
riamente o nosso circulo de ação e 
o nosso primeiro agradecimento 
se volve para a potentissima Rai
nha da Cruzada Eucaristica e Me
diadora de todas as graças de Je 
sus”. Mais adeante: “A C. E. Pio X 
não é apenas uma liga de comu 
nhão frequente; seu fim principal 
é executar decretos eucarísticos do 
grande Pontífice: fazer da Euca
ristia — Sacrifício e Sacramento 
o centro da perfeita vida cristã in
dividual, familiar e social. Por 
meio da participação frequente, 
fervorosa e frutuosa, tornar o ho
mem semelhante a Jesus Cristo: 
fazer que os membros sejam dig
nos de estar unidos á cabeça do 
corpo mistico da Igreja — a cabe
ça é Jesus Cristo”. A carta, que é 
belíssima e só não a transcrevemos 
por absoluta falta de espaço, ter
mina com este apelo ardoroso; 
“Sempre avante! E para vir a nós> 
o Reino de Jesus, venha a nós o 
Reino de Maria!”

Assim seja!

6.° anniversario da nossa Congre
gação e da pósse social da nova 
Diretoria.

Falará nesta ocasião sobre a 
Acção Católica da Mocidade” o 

ilustre escritor ç conferencista 
Dr. Papaterra Limongi, presidente 
do Centro D. Vital de S. Paulo.

A nossa “Schola Cantorum” vem 
ensaiando com grande entusiasmo 
belíssimos numeros que constitui
rão uma das partes mais brilhantes 
do programa.

Para este festival já estão sendo 
enviados os convites para todos os 
paroquianos e pessoas amigas da 
Congregação.

DEPARTAMENTO DE 
NOVIÇOS

RETIRO

SECÇÃO DA 
“SCHOLA CANTORUM”

r urquiiu vav, a»------ -—j
queira Cunha, Alirio Machado, Be- jeção. 
nedicto Vaz e Decio Paes de Bar- 3.° —r Objeta-se: “Não é possível 
ros. Agregaram-se á nossa Congre- a transubstanciação porque ha ne
gação: Nelson Pinto e Silva, Nel- la um aniquilamento do pão, o que 
son Reis de Almeida, Luiz Manei- repugna á sabedoria divina”. Não 
ni, Fausto Macedo, Ruy Calazans. e é verdade: diz-se que ha aniquila- 
Alberto Clementino de Azevedo, da mento quando a matéria volve ao 
Congregação Mariana de São Luiz nada. No caso, o pão não volve ao 
Gonzaga (Menores); e ps congrs. nada, mas se converte no corpo de 
Donald de Camargo, Edgard Puech Jesus Cristo.
Leão, Sérgio Carletti e Luiz G011- 4.° — Objeta-se: O pão conver-
zaga Calazans, de Florianopolis, de' tendo-se no corpo de Cristo opera 
Araraquara, de São Paulo e do Rio uma alteração nesse mesmo cor- 
de Janeiro. A seguir foi empossada! po; ora este é sagrado e imuta- 
a nova Diretoria, da qual é presi- vel...” A objeção não tem funda 
dente o congr. Olavo Marcondes mento. O que se converte, o que 
Calazans, e foram proclamados sofre mudança é somente o pão 
conselheiros os congrs. Revmo. Pe. o corpo de Cristo, em que 0 pão 

João Pavésio e Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira.
“O Legionário” felicita calorosa

mente os novos congregados e a 
nova Diretoria e solicita dos ami
gos da Congregação uma fervorosa

se converte, continua corpo de 
Cristo, como antes...

Refere-se, cm seguida, aos erros 
históricos de Lutéro, dos protes
tantes em geral e dos pagãos de 
Roma. Refere-se aos milagres de

O coro da Congregação, que mui
to tem melhorado nestes últimos* 
tempos pela aquisição de novas vo
zes, está agora ensaiando o hino 

Adeste Fideles” para ser cantado 
durante a Missa, na noite de Natal.

DEPARTAMENTO DE 
ESTUDOS

Com crecente afluência, vae pro- 
seguindo 0 curso de Economia Po
lítica que o Rvmo. P. Diretor vem 
dando aos congregados e estudan
tes não congregados.

As aulas deste curso, para as 
quaes são convidados principal
mente os alunos da Politécnica q 
da Faculdade de Direito, realisam- 
se ás segundas-feiras, ás 20 e 
meia horas, na sala da Biblioteca 
da Séde, á rua Imaculada Concei
ção, 5.

DEPARTAMENTO DE AÇÃO 
SOCIAL

Promovido pelo cong. José Pe
dro Galvão de Sousa, então presi
dente deste Departamento, reali- 
sou-se, no dia 4 do corrente um 
dia de recolhimento para os aspi
rantes e noviços que deveriam ser 
recebidos em nossa Congregação. 
Os candidatos, logo após a Missa, 
dirigiram-se á Séde onde os espe
rava 0 Pe. João Pavésio, que com 
inexcedivel carinho os recebeu e 
fez depois as praticas necessárias, 
que foram de grande proveito es
piritual para todos.

A’ tarde foi servido café na pró
pria séde.

O retiro encerrou-se com ben
ção do SSmo. Sacramento, na ca 
pela das Religiosas.

----- Presidida pelo congregado
Svend Kok, presidente do Departa
mento, assistido pelos congregados 
Paulo Barros de Ulhôa Cintra, che
fe da Secção de Noviços e Luiz Fi 
linto da Silva, chefe da Secção de 
Aspirantes, realisou-se na ultima 
quinta-feira, dia 15, ás 20 e meia 
horas no Salão da Matriz a primei
ra reunião do Departamento com a 
presença de numerosos candidatos 
á Congregação. Ao iniciar o Rvmo. 
Pe. João Pavésio fez uma breve e 
pratica explicação da Doutrina de 
Nosso Senhor Jesus Christo. Ter
minada esta o congregado Mestre 
de Noviços desenvolveu o primei
ro ponto do programma do curso, 
que se refere á “Finalidade, natu 
reza e historia das Congregações 
Marianas”.

Estas aulas pódem ser assistidas 
por todos aqueles que desejam eo 
nhecer as finalidades da Congrega
ção, sem compromisso algum qu 
os obrigue a ingressar posterior- 
mente. Fazemos este apelo a todos 
os moços da Paroquia de Santa Ce
cília.

mente recebidos, assistiram a mis
sa da oito com os congregados da
quela localidade.

Logo após foi servida uma chica- 
ra de chocolate e os visitantes ti
veram ocasião de agradecer ao Pe. 
Ricci, nosso congregado e grande 
amigo de Santa Cecilia, o genero
so acolhimento que lhes estava 
sendo dispensado. Durante 0 dia 
os nossos congregados visitaram os 
pontos pitorescos da cidade e re
gressaram ao anoitecer encantados 
com a recepção.

“O Legionário” agradece pela 
comitiva e deseja ao Pe. Ricci uma 
farta mésse na vinha do Senhor.

COMENTÁRIO DO MANUAL
Fará hoje o comentário do Ma

nual das Congregações 0 congr. 
José Dalino Belfort de Mattos.

VARIAS
EXCURSÃO A JÜNDIAI*

Em vista de cortezia e de congra
tulações ao Rvmo. Pe. Arthur Ricci, 
por motivo de sua nomeação para 
Vigário daquela cidade e da passa
gem do seu aniversario, para lá se 
guiu no domingo, dia 11, uma co
missão de congregados chefiada 
pelo cong. Olavo Marcondes Cala
zans, presidente da nossa Congre
gação.

Os visitantes, que foram festiva-

SECÇÃO DE FESTAS
Promete ser simplesmente asi 

sombrosa a festa do dia 26, dia do

ANIVERSÁRIOS
Dia 18 — Congr. Natalino Salvia.

— Congr. Helio Vita. — Congr. 
Michel Pedro Sawaya.

Dia 19 — Congr. iSebastião Por
tugal Gouvêa.

Dia 20 — Congr. Michel D’Ar- 
noux.

Dia 26 — Congr. Renato Marli- 
nelli.

1933 — Janeiro:
Dia l.° — Congr. Francisco Cor

rêa Pinto.
Dia 4 — Congrs. Collatino de 

Campos e Svend Kok.
Dia 6 — Congr. José Pedro Gal

vão de Sousa.

OUTRAS CONGREGAÇÕES
FEDERAÇÃO MARIANA DA 
ARQUIDIOCESE DO RIO DE 

JANEIRO
A Federação das Congregações 

Marianas continua a realizar sua 
reunião mensal sempre com a pre
sença de 50 a 80 diretores de Con
gregações e congregados. São cer
ca de 25 as Congregações que com
parecem em cada reunião, fazendo 
o Rvmo. Pe. Luiz Riou, S. J., presi
dente, uma conferencia e dando 
conselhos práticos apresentando 
algumas Congregações relatórios e 
noticias de atividade.

No ultimo mez a reunião mensal 
federativa foi feita em união com 
a festa dos Congregados de N. Sra. 
Mãe da Divina Providencia, no Co
légio dos Padres Barnabitas.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE I 
S. JOSÉ DO BELEM — (Capital)

Acha-se assim constituída a nova 
Diretoria desta> Congregação, no
meada em 6 de Novembro p. p. pa
ra reger os seus destinos durante 

jq periodo 1933-34:
Presidente: Apparicio L. Puglie- 

si; l.° Assistente: Romeu Salvador, 
2.° Assistente: Paulo C. Monteiro; 
Secretario: Antonio Esposito; Te
soureiro: Joaquim Vianna; Biblio
tecário: Armando de A.. Pacheco, 
e Mestre de Noviços: José da Cos
ta Mello.

K nova Diretoria as nossas fe
licitações e os votos de intensa ati
vidade pela causa de Maria.

Dr. Paulo Sawaya
MEDICO-OPERADOR 

VIAS URINARIAS — DIATHERMIA — CYSTOSCOPIA 
ULTRA-VIOLETAS — OXYGENIOTHERAPIA 

Communica a transferencia do seu consultorio para 
á PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO N. 18 — Salas 607 e 608

Intolerância > <:
(Continuação da l.a pag.) 

mado de intolerante, durante 
séculos a fio, odiosa e feroz
mente. Cumpre distinguir: pó
de haver intolerância doutrina
ria e intolerância pessoal. A in- 
tolerância dogmatiça é conse- 
quencia mesmo de convicções.
Com effeito, uma pessoa que 
está certíssima de possuir a 
verdade, como poderá ^equipa- 
ral-aaoerro?

A Igreja sempre fez questão 
dessa intolerância e não podia 
absolutamente ser de outro mo
do, eis que çlla tem suas bases 
em Deus mesmo, que é a ver
dade em si, eterna e increada.

•Aliás, mesmo em matéria 
scientifica, nota-se essa intole
rância. .Um sabio não vae mo
dificar suas theorias pelo fa
cto da turba multa ignorante 
combatel-as. Seria preciso que 
outro sabio provasse que ellas 
são falsas. O mesmo acohteçe 
ao Catholicismo, cujos inimi
gos, na maioria, são grandes ig
norantes da doutrina çathplica*

Para transigirmos, seria ne
cessário que surgisse no mun
do cutro sêr igual ou superior 
ao Fundador da Igreja para 
abalar seu edifício bi-milenar.... 
Mas, será possível a apparição 
de outro Deus, desde que póde 
existir e só existe um?,.,

I O mesmo não aconteceu em 
se tratando da intolerância pes
soal. A Igreja, em todos os 
tempos, timbrou em ser tole
rante, em se tratando de pes
soas: Um facto significativo é 
a sua protecção aos Judeus, na 
Idade Media. Naquelle tempo, 
elles eram perseguidos e odia
dos em todas as nações e em 
nenhuma parte eram acolhidos. 
Tinham que usar, publicamen
te, de certos distinctivos nos 
trajes, que os indicasse aos 
olhos de todos. Pois bem. Foi 
então, que em pleno apogeu da 
soberania temporal dos Papas, 
os Judeus tiveram um quartei
rão inteiro em Roípa, —.0 
“Ghetto”, t— onde gozavam da 
mais ampla liberdade e pratica
vam 0 seu culto.

Aliás, nós mesmos podemos 
verificar os fruetos que a tpleT 
rancia produziu até hoje. Bas
ta entrar, por exemplo, numa 
livraria e ver as obras expostas. 
As mais torpes e funestas; dou
trinas, uma im moralidade que 
aterra, promptas em assaltar 
os incautos e ingênuos, e. livre
mente distribuídas, como eyan- 
gelhos de salvação publica... 
E" a ganancia do dinheiro, en
raizada em corações de pedra, 
que não recuam mesmo ante. a 
suprema maldade de corrom
per a alma alheia, com o unico 
fito de encher bolsas famintas.

Felizmente, grande parte da 
geração que, hoje, desabrocha 
para a mocidade, não se acom- 
moda mais ás velharias ruino
sas do liberalismo. Fazemos 
questão de ser intransigentes, 
intolerantes, quando é preciso, 
o que acontece frequentemente.

E nos tempos que correm, 
um grande assalto se processa 
em todas as nações contra as 
aras liberaes, que já desappa- 
recem por entre o fumo do in
cêndio que ellas mesmas pro
vocaram.

BENEDICTO VAZ

“Acerba Ânimi”
(Continuação)

NOVAS DIRETRIZES

Ao mesmo tempo entendemos 
dar-vos, Veneráveis Irmãos, a Vós 
e aos queridos filhos do México, 
nova prova da paternal solicitude 
com que vos acompanhamos na 
vossa tribulação: solicitude que 
Nos inspirou as instruções que vos 
demos em Janeiro pasado por in
termédio do Nosso Cardial Secre
tario de Estado e comunicadas de
pois pelo Nq$so Delegado Aposto- 
lico.

Porque, tratando-se de questões 
estreitamente unidas com a Reli
gião, é, sem sombra de duvida, 
Nosso dever e Nosso direito esta
belecer as razões e as normas ás 
quais todos aqueles que se gloriam 
do nome de catolicos têm obriga
ção de submeter-se.

E aqui havemos por conveniente 
recordar que, ao ditarmos estas 
instruções tivemos na devida con
sideração todas as noticias e indi
cações que Nos têm chegado, tanto 
dos fieis como da Hierarquia; e di
zemos “todas”, até aquelas que pa
reciam invocar o regresso, como 
cm 1926, a uma regra de procedi
mento mais severa, com a total 
suspensão do culto publico em toda 
a Republica.

Portanto, com respeito á pratica 
que deve seguir-se, não sendo o nu
mero dos sacerdotes igualmente 
restrito em todos os Estados, nem 
sendo igualmente ofendidos os di 
reitos da Hieraxxiuia Eclesiástica, 
segue-se que, segundo a diversida
de da aplicação dos perniciosos de
cretos, deve ser também diversa a 
atitude da Igreja e dos catolicos.

A esse proposito,. parece-Nos 
muito justo tributar especial elogio 
áquelles Bispos mexicanos que, se
gundo as noticias que temos rece
bido, intei’pretaram sabiamente as 
instruções que repetidamente te
mos dado. E queremos declarar is
to para que, se alguém, levado mais 
pelo ardor da defesa da própria fé 
do que pela prudência necessária, 
sobretudo em momentos tão delica
dos, tivesse suposto, pelo diverso 
modo de agir em circunstancias di
versas, que havia contradição no 
prpeedimento do Bispos, se persua- 
d.a agora de que tal acusação é de 
todo o ponto infundada.

Sem embargo, dado que qualquer 
restrição do numero dos sacerdo
tes é sempre uma. grave violação 
dos direitos divinos, será neçessa 
rio que os Bispos e o Clero ,.e. até 
o proprios catolicos continuem 
protestando com toda a energia 
contra tal violação, usando de to
dos os meios legítimos.

Embora esses protestos não lo

grem efficacia sobre os homens do 
Governo, servirão para persuadir 
os fieis, e sobretudo os menos ins
truídos, de que 0 Estado, obrando 
assim ofende as liberdades da Igre
ja ás quais esta não poderá jamais 
renunciar, nem mesmo perante a 
violência dos perseguidores.

Com a mesma satisfação com que 
temos lido diversos protestos ele
vado recentemente por Bispos 0 
Sacerdotes das dioceses feridas por 
tão deploráveis disposições gover
nativas, voltamos Nós mesmo a 
comunicar-Vos os nossos feitos pe 
rante a face do mundo, e de modo 
particular perante os governos de 
todas as Nações, afim de que con
siderem que a perseguição do Mé
xico, alem da offensa a Deus, á 
sua Igreja e á conciencia de todo 
um povo catolico, é ainda um in
centivo á subversão social, a que 
visam às Associações dos que ne
gam a Deus,

Entretanto, com o fim de dar al
gum remédio ás calamitosas cir

cunstancias que afligem a Igreja 
no México, devemos valer-Nos da
queles meios, que ainda restam em 
Nossas mãos, para que, conservan
do-se enquanto possa ser em toda 
a parte, o exercício do culto publi
co, a luz da fé e o agrado fogo da 
caridade se nao extingam naquelas 
infelizes povoações.

São, de ceido, iniquas as leis, são 
impias, como já temos dito, e con
denadas por Deus por tudo aquilo 
que iniquamente e impiamente sub- 
tráeni aos direitos de Deus e da 
Igreja no governo das almas; toda
via seria movido evidentemente 
por vão e infundado temor aquele 
que pensasse que cooperava com as 
iniquas disposições legislativas 
quando sofrendo o vexame, pedisse 
ao governo que o ordena, licença 
para exercer o culto; portanto jul
gue-se como seu dever a abstenção 
absoluta de pedir tal licença. Tão 
errônea opinião e procedimento por 
conduzir a uma total suspensão do 
culto, produziria sem duvida algu

ma um gravíssimo dano á coleti
vidade dos fiéis.

EV de observar, com efeito, que 
aprovar tão iniquas leis ou dar- 
lhes' espontaneamente na verdadei
ra e real cooperação, é sem duvi
da ilicito e sacrílego; ‘mas é intei
ramente diverso o caso daquele que 
se submete a tão injustas prescri
ções só contra sua vontade e pro
testando, e mais ainda, faz o pos
sível pela sua parte para lhes di
minuir os desastrosos efeitos. As
sim 0 sacerdote acha-se constran
gido a pedir a licença sem a qual 
lhe seria impossivel exercer o seu 
sagrado Ministério para 0 bem das 
almas; imposição que forçadamen
te sofre só para evitar ^lim mal 
maior.

O seu procedimento, portanto, 
não é muito diferente do daquele 
que, despojado dos seus bens se vê 
obrigado a pedir ao injusto esbu- 
Ihadcr que lhe consinta pelo me
nos, o uso deles.

(Continua no prox. num.)


